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APRESENTAÇÃO 

Em busca de uma Ciência que contemple a(s) Humanidade(s) 

Por Sonielson Luciano de Sousa 

A ciência está no cerne da busca humana por sentido e nasce de uma inquietação que impele 

para uma quebra dos limites impostos pela natureza. Ela procura respostas plausíveis a 

diferentes questões que se inscrevem no campo da técnica ou na dimensão existencial. Deste 

modo, uma das atividades que melhor definem a humanidade é justamente o fazer científico. 

Para que de fato atenda a seu intento, este conjunto de práticas, processos investigativos e 

acúmulo de saberes devem estar alinhados ao desenvolvimento humano. 

Como diz Michael Sandel, uma ciência sem humanidade(s) torna-se um objeto inócuo, sem 

legitimidade. É para o progresso humano e, de quebra, para a sua relação com todas as esferas 

da vida – como a Ecologia, a Física, a Mente, a Saúde e a própria Natureza, dentre outros – 

que a investigação dos fenômenos naturais faz sentido, desde que balizados por ética e justiça. 

Com isso, a XVIII Jornada de Iniciação Científica do Ceulp/Ulbra, que ocorre entre 16 e 17 

de outubro de 2018, contempla o tema 'Ciências e Humanidades', cujo objetivo é despertar 

nos jovens pesquisadores a necessidade de aderir às narrativas humanistas, independente de 

suas áreas de origem/atuação. O esforço faz jus aos antepassados do saber, que desde o 

período renascentista e da Reforma Protestante, passando pela revolução humanista liberal 

nascente no Iluminismo, reconhecem e legitimam os saberes humanos como dispositivos em 

potência e ato, capazes de imprimir mudanças significativas na qualidade de vida. 

E muito embora o desenvolvimento científico, no século passado, tenha sido acusado de ter se 

reduzido a um cientificismo tecnicista, mais recentemente a (re)valorização da condição 

humana e sua ligação com o cosmos, como pontua Edgard Morin, retoma os ideais pré-

socráticos ao tentar unir o Ser a toda uma integralidade da existência, sem negligenciar nem o 

imanente – palpável – nem o transcendente – incognoscível.  

A contenda é enorme, tendo em vista os paradigmas vigentes, mas se trata de um bom 

combate. E os resultados são perfeitamente alcançáveis, sobretudo a partir do olhar de jovens 

pesquisadores, que têm nos desafios o combustível para a transformação individual e coletiva. 

No mais, tanto a ciência quanto a humanidade, imbricadas, se movem a partir destes desafios. 

Que eles desvelem, portanto, o melhor para todos. 
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PALMAS–TO  
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RESUMO: Os ouvidos são órgãos dos sentidos, cuja função é captar os sons que chegam do 
ambiente. Eles possuem um mecanismo de defesa próprio, o qual é representado pela microbiota 
comensal que impede a colonização por microrganismos de maior patogenicidade. Todavia, nem 
sempre as otopatias são causadas por microrganismos exógenos, pois a microbiota em desequilíbrio 
pode desencadear várias patologias. Nesse sentido, a análise microbiológica é considerada uma boa 
ferramenta para identificar o perfil dos microrganismos do ouvido. Nessa perspectiva, o trabalho teve 
por objetivo identificar as características da microbiota presente nos ouvidos de cães atendidos em 
uma clínica veterinária na cidade de Palmas - TO. Para tanto, foi realizada uma abordagem 
quantitativa com objetivo metodológico descritivo. 

PALAVRAS CHAVE: ouvido; cães; microbiota. 

INTRODUÇÃO: O sistema auditivo é uma importante ferramenta que permitiu a sobrevivência e 
evolução de diversas espécies de animais ao longo de muitos anos. Através desse sistema, foi possível 
realizar a detecção, interpretação e diferenciação de diversos tipos de informações codificadas na 
forma de sons, o que permitiu responder de maneira mais adequada a diferentes situações (DUKES 
H.H., 2006). O ouvido, é formado por diversas estruturas diferentes que trabalham em conjunto de
modo simultâneo, o que permite o bom desempenho de sua função. Entretanto, a integridade física de
seus componentes não é o suficiente para garantir a sua função, pois vários outros fatores podem
comprometer a audição, por exemplo: efeitos colaterais de medicamentos, sequelas de traumatismo
craniano, desequilíbrio da microbiota residente do ouvido, etc. Em relação à microbiota do pavilhão
auditivo de cães saudáveis, os seguintes microrganismos podem ser encontrados: Bacillus sp.,
Malassezia sp., Micrococcus sp., Staphylococcus sp., Streptococcus sp. (MAÍNA S.A. et al, 2016). De
acordo com Merchant (2007), todos esses agentes são considerados comuns no conduto auditivo,
porém se tornam potencialmente patogênicos quando ocorre um desequilíbrio no microambiente do
ouvido. A principal consequência dessa desproporção, é o desenvolvimento de otite, a qual é
considerada muito comum em cães (GREENE C.E., 1993). Os perfis microbiológicos de cães
saudáveis e otopatas são muito semelhantes, porém a única diferença é a maior quantidade de
Malassezia sp. e Staphyloloccus sp. presentes nos cães doentes (MAÍNA S.A. et al, 2016). Apesar de
existirem diversos trabalhos científicos publicados sobre isolamento microbiológico do ouvido de cães
em vários municípios do Brasil, no Tocantins não existe nenhuma literatura referente a este assunto.
Devido à essa escassez de informações, o presente trabalho teve como objetivo levantar o perfil
microbiológico do ouvido de cães atendidos em uma clínica veterinária em Palmas – TO.

MATERIAL E MÉTODOS: Os materiais utilizados para a execução do projeto foram: placas de 
petri, meios de cultura Ágar sangue, Ágar macConkey, Brain Heart Infusion (BHI), lâminas de vidro, 
bico de Bunsen, fita, corantes, água destilada, swab estéril. Para preparação desses meios de cultura, 
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foram seguidas todas as regras de acordo com os protocolos pré-estabelecidos para a confecção dos 
mesmos. As Figuras 1 e 2 demostram algumas etapas envolvidas na preparação dos meios. 

 

 
Figuras 1 e 2. Etapas de pesagem e distribuição do meio de cultura na placa de petri respectivamente. 

 
Foram coletadas amostras de ouvido de 20 cães, sendo 15 do lado esquerdo e 5 do lado direito. Todos 
os animais foram atendidos em uma clínica veterinária na cidade de Palmas/Tocantins entre os meses 
de agosto a dezembro de 2017. As amostras de secreções dos ouvidos foram obtidas mediante auxilio 
do swab estéril, conforme é demonstrado na Figura 3. Logo após, foram processadas a fim de realizar 
o isolamento e identificação dos microrganismos. 

 
Figura 3. Etapa de coleta de amostra com swab no ouvido. 

 
Para a visualização dos microrganismos, foi utilizado o método de coloração Gram para identificar 
bactérias Gram positivas e negativas. Para o isolamento de bactérias, as amostras foram semeadas em 
Ágar sangue, Ágar MacConkey e Brain Heart Infusion. Em seguida, as espécies bacterianas foram 
identificadas conforme: coloração pelo método de Gram, aspectos morfológicos da colônia, hemólise 
no Ágar sangue e produção de pigmento. Nas Figuras 4 e 5, são demonstrados o método de realizar 
semeadura e os corantes utilizados para corar os microrganismos respectivamente.  
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Figuras 4 e 5. Etapa de semeadura dos meios e os corantes utilizados para corar os microrganismos. 

 
RESULTADOS E DISCUSSÃO: Foram realizadas a anamnese e exame físico em todos os 20 cães 
que foram submetidos a coleta de material do conduto auditivo. Todos os animais estavam com os 
pavilhões auriculares saudáveis, nenhum deles apresentavam sinais clínicos compatíveis com 
otopatias. A principal otopatia que acomete frequentemente os cães, é a otite. Os sinais clínicos dessa 
doença, são muito variáveis, sendo os mais frequentes: balançar da cabeça, prurido, odor fétido, lesões 
no pavilhão auricular, otalgia, eritema, exsudação abundante, erosão/úlcera, hiperplasia, ruptura ou 
abscesso da membrana timpânica (SARIDOMICHELAKIS et al., 2007). A otite pode ocorrer de modo 
uni ou bilateral. O aspecto e cor do exsudato variam de acordo com o agente parasitário ou infeccioso 
(MUELLER E.N., 2009).  Nos casos de infecção bacteriana, a cor do exsudato pode variar desde 
castanho claro até amarelo claro ou amarelo esverdeado. Já nos casos de infecção fúngicas, causadas 
principalmente por leveduras da espécie M. pachydermatis, o exsudato varia de marrom claro a 
marrom escuro. Quando a infecção é causada pelo ácaro Otodectes cynotis, a cor é marrom escura 
(GREENE, 2006). Conforme a Figura 6, 70% das amostras coletadas apresentaram microrganismos 
considerados comuns do ouvido, os quais são: Corynebacterium sp. e Staphylococcus sp. Também 
foram identificados microrganismos ambientais como o Arcanobacterium sp. e Actinomyces sp., os 
quais representaram 25%. Foi identificado 1 animal com Candida sp., representando 5%. Para melhor 
visualização foi realizada a análise microscópica através da leitura de lâminas coradas em Gram. 
 

 
Figura 6. Relação dos microrganismos encontrados no ouvido de cães. 

 
O cão em que foi identificado o Candida sp., não apresentava qualquer sinal clinico indicativo de 
infecção, mesmo esse fungo sendo considerado um agente causador de otite. Conforme 
Mugliston (1985), a maioria das otites são provocadas por bactérias, e destas de 9 a 25% são causadas 
por fungos, nesse caso sendo denominadas de otomicose. Os fungos mais frequentemente encontrados 
são espécies dos gêneros Aspergillus e Candida (OLIVEIRA L.C., 2004). Quanto as bactérias, as mais 
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frequentemente isoladas são: Staphylococcus spp. e Malassezia pachydermatis (BUGDEN D.L., 
2013). Tanto os fungos quanto as bactérias normalmente fazem parte da microbiota normal de vários 
locais do corpo, todavia para que uma infecção seja estabelecida, são necessários que uma série fatores 
estejam favoráveis ao desenvolvimento e proliferação do microrganismo em determinada região do 
corpo. No caso do animal em que foi observado o fungo sem apresentar a doença, uma soma de 
diversos fatores pode ter impedido o crescimento do microrganismo, tais como: integridade do sistema 
auditivo; equilíbrio da microbiota do ouvido; alimentação adequada; ausência de fatores estressantes 
que poderiam comprometer a eficiência do sistema imunológico em combater fungos e bactérias; etc. 
 
CONCLUSÃO: De acordo com os resultados obtidos das análises microscópicas, foi possível 
concluir que os microrganismos encontrados nos ouvidos desses cães fazem parte da microbiota 
normal, todos os animais estavam saudáveis pelo fato de haver equilíbrio microbiológico no sistema 
auditivo. 
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RESUMO: Uma das etapas mais importantes na produção da soja é a obtenção de sementes de 
elevada qualidade. O presente trabalho teve como objetivo avaliar a germinação e o vigor de sementes 
na região de Porto Nacional, TO. Foram utilizadas 20 cultivares de soja da safra 2017/2018. As 
variáveis analisadas foram: Germinação; Primeira contagem da germinação; Envelhecimento 
acelerado; Emergência das plântulas; Índice de velocidade emergência. O experimento foi conduzido 
em um delineamento inteiramente casualizado com quatro repetições. De todas as cultivares 
analisadas, 25% não conseguiram apresentar o mínimo exigido pelo MAPA para a comercialização. 
As cultivares BMX 8473 RR (Lote 2), CD 251 RR, Desafio 553, MSoy 8473 IPRO (Lote 1), MSoy 
8473 IPRO (Lote 2), MSoy 9144 RR, ST 820, ST 815 RR (lote 02) e SYN 1080 RR (Lote 02) foram 
classificadas como de alto vigor, ou seja, 45% das cultivares analisadas. 
 
PALAVRAS CHAVE: germinação; vigor; produção. 
 
INTRODUÇÃO: Uma das etapas mais importantes na produção da soja é a obtenção de sementes de 
elevada qualidade, que possam ser economicamente utilizadas pelos agricultores no estabelecimento 
de suas lavouras e o emprego de sementes de alta qualidade conjugado com práticas culturais 
adequadas, auxilia na obtenção de altas produções (ROCHA et al., 1996). A qualidade fisiológica das 
sementes é a sua capacidade de desempenhar funções vitais caracterizadas pela germinação, vigor e 
longevidade (BEWLEY e BLACK, 1994). O vigor de sementes é tido como aquela propriedade das 
sementes que determina o potencial para uma emergência rápida e uniforme e para o desenvolvimento 
de plântulas normais sob uma ampla faixa de condições de campo.  A avaliação do potencial 
fisiológico das sementes é fundamental como base para os processos de produção, distribuição e 
comercialização dos lotes de sementes. Assim, as empresas produtoras e laboratórios de análise de 
sementes, devem utilizar testes que ofereçam resultados reproduzíveis, confiáveis e que indiquem, 
com segurança, a qualidade de um lote de sementes, principalmente no que se refere ao vigor, 
(FRIGERI, 2007). Em suma, para se produzir uma semente de soja de alta qualidade, é de 
imprescindível o conhecimento e o investimento em tecnologias de produção, principalmente quando 
ela ocorre em regiões tropicais. Além disso, um sistema de controle de qualidade ágil, dinâmico e 
eficaz deve estar intimamente associado a todas as etapas do sistema de produção, visando assegurar 
que a semente comercializada tenha efetivamente elevada qualidade, conforme demandado pelo setor 
produtivo de soja (EMBRAPA, 2007). 
 
MATERIAL E MÉTODOS: As cultivares utilizadas no experimento foram adquiridas em 
propriedades rurais no Município de Porto Nacional- TO, antes da realização da semeadura pelos 
produtores. Foram utilizadas as seguintes cultivares são da safra 2017/2018: BMX 8473 RR (Lote 01); 
BMX 8473 RR (Lote 02); BRS 279 RR; CD 251 RR; Desafio 546; Desafio 553; MSoy 8349; MSoy 
8473 IPRO (Lote 01); MSoy 8473 IPRO (Lote 02); MSoy 8644; MSoy 9054; MSoy 9144 RR; NA 
8015 RR; Simbaíba RR; ST 815 RR (Lote 01); ST 815 RR (Lote 02); ST 820; SYN 1080 RR (Lote 1); 
SYN 1080 RR (Lote 2); TMG 1180. As amostras foram todas identificadas e submetidas aos seguintes 



27 
 

 
 

XVIII Jornada de Iniiciação Científica - ISSN: 2318-3756 

 

testes de qualidade fisiológica: Germinação (G); Primeira contagem da germinação (PC); 
Envelhecimento acelerado (EA); Emergência das plântulas (E); Índice de velocidade emergência das 
plântulas (IVE). Adotando as seguintes procedimento: Primeira contagem da germinação (PC) - 
corresponde à porcentagem de plântulas normais no quinto dia após a instalação do teste de 
germinação (BRASIL, 2009). Germinação (G) - conduzido com quatro repetições de 50 sementes para 
cada lote. Utilizando-se como substrato o rolo de papel Germitest umedecido com um volume de água 
deionizada equivalente a 2,5 vezes o peso do substrato seco. Após a semeadura, os rolos serão 
mantidos a 25°C, sendo as avaliações feitas no 5º e 8º dia após a semeadura, com o registro da 
porcentagem de plântulas normais (BRASIL, 2009). Envelhecimento acelerado (EA) - as sementes 
foram colocadas em camada única, de modo a preencher totalmente a tela acoplada ao interior da caixa 
Gerbox, a qual contem, ao fundo, 40 mL de água destilada (Marcos Filho, 1994). As caixas Gerbox 
com as sementes serão tampadas e mantidas a 41°C por 48 horas (MARCOS FILHO, 1994). 
Decorrido o período de envelhecimento, quatro repetições de 50 sementes serão submetidas ao teste de 
germinação (BRASIL, 2009). As amostras não apresentaram variação no teor de água superior a 2,0%. 
No quinto dia será realizada a avaliação do teste e registrada a porcentagem de plântulas normais. 
Emergência das plântulas (E) - quatro sub-amostras de 50 sementes por tratamento serão semeadas em 
bandejas plásticas contendo o mesmo solo como substrato, na profundidade de três centímetros. A 
contagem das plântulas emergidas será realizada aos doze dias após a semeadura, segundo. O 
resultado será expresso em porcentagem de plântulas normais. Índice de velocidade de emergência das 
plântulas (IVE) - será realizado junto com o teste de emergência. Diariamente, as plântulas emergidas 
serão contadas até o estabelecimento do estande, no décimo segundo dia após a instalação do teste. O 
índice de velocidade de emergência das plântulas será calculado segundo Maguire (1982): 

 
Em que: 
IVE = índice de velocidade de emergência; 
N1 = número de plântulas emergidas na primeira contagem; 
D1 = número de dias para a primeira contagem; 
Nn= número de plântulas emergidas na última contagem; 
Nn = número de dias para a última contagem. 
  
O experimento foi conduzido em um delineamento inteiramente casualizado com quatro repetições. 
As médias foram comparadas pelo teste de Tukey (p<0,05). 
 
RESULTADOS E DISCUSSÃO: A partir dos resultados encontrados nas avaliações percebe-se que 
todos os parâmetros analisados foram significativos a nível de 5% de probabilidade pelo teste de 
Tukey. No teste de Primeira Contagem da Germinação (PCG), 70% das cultivares analisadas 
apresentam uma percentagem de plântulas normais acima de 80% (Tabela 1). A cultivares BMX 8473 
RR (Lote 02), CD 251 RR, Desafio 553, MSoy 8473 IPRO (Lote 01), MSoy 8473 IPRO (Lote 02), 
MSoy 9144 RR, NA 8015 RR, ST 815 RR (Lote 01), ST 815 RR (Lote 02), SYN 1080 RR (Lote 2) e 
a SYN 1080 RR (Lote 2) apresentaram uma PCG maior que 90%. A primeira contagem do teste de 
germinação tem como objetivo determinar o vigor relativo do lote de sementes, avaliando a 
porcentagem de plântulas normais presentes na primeira contagem de germinação 
(KRZYZANOWSKI et al., 1999). No teste de Germinação (G), tem-se que 25% de todas as cultivares 
analisadas não conseguiram apresentar o mínimo exigido pelo Ministério da Agricultura, Pecuária e 
Abastecimento (MAPA) para a comercialização. Conforme as normas de produção de semente do 
MAPA, a germinação mínima para a produção de sementes de soja, para as classes certificada e 
fiscalizada é 80% (MAPA, 2015).  As cultivares BMX 8473 RR (Lote 02), CD 251 RR, Desafio 553, 
MSoy 8473 IPRO (Lote 01), MSoy 8473 IPRO (Lote 02), MSoy 9144 RR, NA 8015 RR, ST 815 RR 
(Lote 01), ST 815 RR (Lote 02), ST 820 e a SYN 1080 RR (Lote 2) apresentaram uma G superior a 
95%, sendo 55% das cultivares analisadas (Tabela 1). Das 20 cultivares analisadas, 55% apresentaram 
uma percentagem de plântulas emergidas (E) superior a 90%.  Destaque para as cultivares MSoy 8473 
IPRO (Lote 01) e MSoy 8473 IPRO (Lote 02), que apresentaram 99 e 98% de E, respectivamente 
(Tabela 1). Para o Índice de Velocidade de Emergência (IVE) as cultivares CD 251 RR, M 9144 RR e 
SYN 1080 RR (Lote 02) tiveram os melhores resultados (Tabela 1). Quanto maior o valor do IVE, 
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maior será o vigor para essa característica avaliada, pois significa na prática que um maior número de 
plântulas emergiram por dia. As cultivares BMX 8473 RR (Lote 2), MSoy 8473 IPRO (Lote 1), MSoy 
8473 IPRO (Lote 2), ST 815 RR (Lote 01), ST 815 RR (Lote 02) e SYN 1080 RR (Lote 02), 
apresentaram um melhor desempenho no teste de envelhecimento, com valores superiores a 80%. Ou 
seja, esses lotes tendem a ter um maior potencial de armazenamento. O vigor de um lote não pode ser 
expresso somente por um teste, e sim pelo somatório do resultado positivo ou negativo de vários testes 
(MARCOS FILHO, 2015), com isso, podemos classificar as cultivares BMX 8473 RR (Lote 2), CD 
251 RR, Desafio 553, MSoy 8473 IPRO (Lote 1), MSoy 8473 IPRO (Lote 2), MSoy 9144 RR, ST 
820, ST 815 RR (lote 02) e SYN 1080 RR (Lote 02) como de alto vigor, ou seja, 45% das cultivares 
analisadas (Tabela 1). 

Tabela 1. Comparação de médias de diversas características da qualidade fisiológica de sementes de 
20 cultivares de soja, produzidas na região de Porto Nacional – TO, na safra 2017/2018. 

Cultivares 
PCG G E IVE EA 

(%) (%) (%) - (%) 

BMX 8473 RR (Lote 01) 80 b 89 b 86 b 7, 23 d 69 b 

BMX 8473 RR (Lote 02) 93 a 96 a 93 a 7,86 c 85 a 

BRS 279 RR 53 d 86 b 83 b 4,88 g 72 b 

CD 251 RR 92 a 97 a 95 a 9,25 a 74 b 

Desafio 546 45 e 67 d 38 f 1,96 j 41 d 

Desafio 553 86 b 95 a 89 a 8,17 b 78 a 

MSoy 8349 38 e 66 d 58 d 2,80 i 51 c 

MSoy 8473 IPRO (Lote 01) 95 a 100 a 99 a 7,80 c 85 a 

MSoy 8473 IPRO (Lote 02) 94 a 98 a 98 a 8,51 b 85 a 

MSoy 8644 56 d 73 c 51 e 3,52 i 46 d 

MSoy 9054 53 d 66 d 46 e 2,29 j 50 c 

MSoy 9144 RR 93 a 95 a 93 a 9,44 a 77 b 

NA 8015 RR 93 a 97 a 89 a 8,56 b 78 a 

Simbaíba RR 45 e 71 c 78 b 4,78 g 26 b 

ST 815 RR (Lote 01) 81 b 95 a 93 a 4,96 g 84 a 

ST 815 RR (Lote 02) 93 a 98 a 94 a 5,70 f 85 a 

ST 820 89 a 95 a 91 a 8,66 b 74 b 

SYN 1080 RR (Lote 1) 83 b 92 b 90 a 7,09 d 74 b 

SYN 1080 RR (Lote 2) 94 a 99 a 95 a 9,73 a 84 a 



29 
 

 
 

XVIII Jornada de Iniiciação Científica - ISSN: 2318-3756 

 

TMG 1180 77 c 94 a 93 a 6,89 d 79 a 

Primeira contagem da germinação (PCG), germinação (G), emergência (E), índice 
de velocidade de emergência (IVE), e envelhecimento acelerado (EA). 

 
A menor velocidade de emergência devesse ao fato de que uma semente de menor vigor, antes de dar 
início ao crescimento do eixo embrionário, durante o processo de germinação, promove a restauração 
das organelas e tecidos danificados, de maneira que o tempo consumido nesse processo acaba por 
ampliar o período de tempo total para que a emergência ocorra. De um modo geral, as manifestações 
do baixo potencial fisiológico de lotes de sementes podem ser resumidas em: maior intervalo entre a 
semeadura e o início da germinação; baixa velocidade de germinação; falta de sincronia na 
germinação; maior grau de exigência a condição do ambiente para a germinação ou maior 
sensibilidade estresse; plantas com crescimento vigoroso, reduzido, desuniforme e com menor 
desenvolvimento radicular; aumento da sensibilidade de sementes e plântulas a injúrias causadas por 
microorganismos; aumento progressivo do número de sementes que apodrecem e morrem após a 
semeadura; e baixo potencial de armazenamento (MARCOS FILHO, 2015).  
 
CONCLUSÃO: De todas as cultivares analisadas, 25% não conseguiram apresentar o mínimo exigido 
pelo MAPA para a comercialização. As cultivares BMX 8473 RR (Lote 2), CD 251 RR, Desafio 553, 
MSoy 8473 IPRO (Lote 1), MSoy 8473 IPRO (Lote 2), MSoy 9144 RR, ST 820, ST 815 RR (lote 02) 
e SYN 1080 RR (Lote 02) foram classificadas como de alto vigor, ou seja, 45% das cultivares 
analisadas. 
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AVALIAÇÃO GERMINATIVA DE SEMENTES DE PIMENTAS DA VARIEDADE 
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RESUMO: A pimenta se tornou uma riqueza cultural no Brasil sendo cultivada em todo o território 
nacional, apresentando grande variação de cores, formatos e tamanhos, presente de forma relevante na 
culinária brasileira, destaca-se também pelo seu crescente potencial econômico. O presente trabalho 
objetivou avaliar a germinação de sementes de pimenta da variedade Cacho de Cabra em diferentes 
substratos. As sementes foram submetidas aos seguintes tratamentos: substrato composto, terra, e terra 
+ substrato na proporção de 50%, em ambiente de viveiro usando irrigação no sistema de micro 
aspersão, observando índice de velocidade de germinação e porcentagem de germinação.  Segundo 
resultados da pesquisa, avaliou-se que os tratamentos, substrato composto e terra + substrato 
apresentaram resultados mais relevantes com um melhor índice de velocidade de germinação (IVG) 
bem como porcentagem de emergência superior ao tratamento terra. 
 
PALAVRAS CHAVE: emergência; sementes; pimentas. 
 
INTRODUÇÃO: As pimenteiras são plantas pertencentes ao gênero Capsicum, família Solanaceae, 
possuem ciclo perene e apresenta um caule semilenhoso. São plantas utilizadas na alimentação que 
produzem as sensações picantes e de calor devido seus componentes químicos capazes de estimular as 
papilas gustativas da boca. Basicamente há dois gêneros de mais conhecidos, o Piper e o Capsicum 
(BONTEMPO, 2007). A variedade Cacho de Cabra é de origem chilena sendo uma das mais 
consumidas nos país sul americano (MOSCONE et al., 2007). A qualidade da semente de  utilizada no 
processo de produção agrícola é um dos principais fatores a ser considerado para a implantação da 
cultura e há consenso entre os pesquisadores, tecnologistas e produtores de sementes sobre a 
importância do vigor de sementes e da necessidade de avaliá-lo (MARCOS FILHO, 1999). O solo 
adequado para essa cultura deve ser de textura franca, ter boa drenagem, pH entre 5,5 e 6,8 (XIMENA 
F. S. 2014). A germinação compreende uma sequência ordenada de eventos metabólicos que resulta 
no reinicio do desenvolvimento do embrião, originando uma plântula. Dentre os fatores ambientais 
que afetam o processo de germinação destacam-se a temperatura, a luz, a disponibilidade de oxigênio 
e de água (MARCOS FILHO, 1986). De acordo com Carvalho e Nakagawa (2000), quando estes 
fatores são otimizados as sementes expressam o seu potencial máximo de germinação, característica 
esta importante para se obter um estabelecimento rápido e uniforme das plântulas em campo. Um fator 
de grande influência na germinação de sementes é o tipo de substrato em que se propõe a usar. Para 
Smiderle e Minami (2001), um bom substrato deve apresentar retenção de água e porosidade para 
propiciar difusão de oxigênio necessária para germinação e respiração radicular. Além das 
propriedades físicas, é importante que o substrato tenha boa composição química e orgânica o que tem 
influência sobre o estado nutricional e desenvolvimento das mudas (BORGES et al., 1995). A presente 
pesquisa objetivou avaliar a germinação de sementes de pimenta da variedade Cacho de Cabra em 
diferentes substratos. 
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MATERIAL E MÉTODOS: O experimento foi realizado em viveiro de mudas com cobertura de 
sombrite do tipo 50% de luminosidade, disponibilizando de irrigação no modelo micro aspersão, 
localizado dentro do Centro Universitário Luterano de Palmas (CEULP/ULBRA), sendo delimitado 
pelo paralelo 10° 16` 27. 173” S e meridiano 48° 20` 05.670” W, no município de Palmas-TO, durante 
o período de maio a agosto de 2018. Os frutos foram oriundos de um sistema de cultivo da região do 
Taquarussu Grande, em Palmas-TO. A extração e seleção das sementes foram realizadas 
manualmente, buscando a de melhor aparência e livre de patógenos. A semeadura foi feita em 
bandejas de isopor com três tipos de substratos, sendo estes: terra, substrato composto, e terra + 
substrato na proporção de 50%,  com três repetições de 100 sementes por tratamento. As bandejas 
foram dispostas em bancadas de madeira utilizando o delineamento experimental inteiramente 
casualizado de acordo com as figuras 1 e 2. 
 

 
Figuras 1 e 2. Disposição das bandejas em bancadas em fase de germinação 

 
O sistema de irrigação utilizado foi micro aspersão com frequência de duas vezes ao dia e duração de 7 
minutos cada molhação. As avaliações se deram diariamente, observando a primeira planta emergida 8 
dias após a semeadura, se estendeu por 33 dias, considerando planta germinada após o lançamento do 
primeiro par de folhas e o índice de velocidade de germinação (IVG) foi calculado segundo MAGUIRE 
(1962).  

 IVG= N1/D1+N2/D2+... +Nn/Dn 
 IVG= índice de velocidade de germinação; 
 N= número de plântulas verificadas no dia da contagem; 
 D = número de dias após a semeadura em que foi realizada a contagem. 
 

RESULTADO E DISCUSSÃO: Na figura 3 encontra-se as temperaturas (T) (máxima e mínima) e a 
umidade relativa (UR) média, durante a germinação que se deu do dia 25/06 ao 28/07, em condição 
natural de Palmas-TO, segundo dados do Instituto Nacional de Meteorologia (INMET), a temperatura 
máxima desse período teve média de 36,72 °C, e a mínima 19,28 °C, clima este que está dentro do padrão 
ideal para o cultivo da pimenta pois segundo a EMBRAPA, (2002) Para a pimenteira, as temperaturas 
médias mensais ideais situam-se entre 21ºC a 30ºC, sendo a média das mínimas ideal 18ºC, e das 
máximas em torno de 35ºC. Em relação a umidade relativa média foi de 45,63% durante o período de 
pesquisa sendo que a máxima registrada foi de 52% no décimo sétimo dia após a semeadura. 
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.  
Figura 3. Condições climatológicas durante o período de germinação de pimentas. Palmas-TO. 

 
Após análise dos dados foi observado efeito significativo nos substratos testados na germinação de 

sementes da pimenta Cacho de Cabra conforme descrito na Tabela 1. 
 

Tabela 1.  Porcentagem de emergência de sementes de pimentas Cacho de Cabra  em diferentes 
substratos. Palmas, TO, 2018. 

TRATAMENTO GERMINAÇÂO % 

Terra  40 b 

Substrato composto  71.3 a 

Terra + Substrato composto 68.3 a 

 
As sementes submetidas à semeadura na terra, tiveram maior dificuldade na sua emergência pois o 
tratamento sofreu inicialmente uma lixiviação durante a irrigação,  o solo utilizado não conseguiu reter a 
quantidade suficiente de umidade a qual a semente necessita para sua germinação. Posteriormente houve 
a compactação desse solo diante o processo de irrigação criando uma lâmina de água o que prejudicou a 
penetração hídrica no interior da célula, esse tratamento pode ter sido prejudicado devido a sua densidade. 
Segundo Fernandes et al. (2006)  a maior proporção de partículas pequenas no substrato diminui a 
porcentagem de germinação das sementes, por dificultar a absorção de água nos primeiros dias após a 
semeadura e por prejudicar a aeração para as raízes após a quebra da tensão superficial. O substrato 
composto destacou-se por apresentar boa porosidade permitindo a umidade da célula e por conseguir reter 
a quantidade de água necessária para que aconteça a emergência das sementes, outra vantagem desse 
tratamento é baixa densidade o que permite a semente ter maior facilidade de lançar a plântula. A 
formulação de tratamento em que se usou terra e substrato composto na proporção de 50% o resultado foi 
considerado positivo, com 68,3% de suas sementes germinadas, apresentando como principal 
características uma boa densidade permitindo o fluxo de água na célula e uma boa penetração radicular. 
Para o índice de velocidade de germinação (IVG) o tratamento substrato composto bem como a terra + 
substrato apresentaram melhor emergência, iniciando sua germinação a partir do sexto dia e mantendo-se 
com um número alto de plantas germinadas, sendo que o tratamento terra iniciou esse processo após o 
oitavo dia e manteve-se baixo durante todo o período de avaliação  de acordo com a figura 4. 
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Figura 4. Índice de velocidade de germinação de plântulas de pimenteiras sob diferentes tipos de 

substratos. Palmas-TO. 

CONCLUSÃO: Os tratamentos substrato composto e terra + substrato tiveram percentual de germinação 
das sementes de 71,3 e 68,3% respectivamente. A utilização da terra como tratamento não é recomendada 
para o plantio das sementes, quando comparada com os outros substratos. Do nono ao décimo nono dia 
após a semeadura foi onde se obteve o maior índice de velocidade de germinação para as sementes.  
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RESUMO: Os queijos, dentre os produtos derivados do leite, são considerados um veículo frequente 
de patógenos de origem alimentar. A contaminação microbiológica dos produtos assume destacada 
relevância tanto para a indústria pelas perdas econômicas, como para a saúde pública, pelo risco de 
causar doenças transmitidas pelos alimentos. O objetivo deste trabalho foi avaliação da qualidade 
higiênico e sanitária durante as etapas de produção de queijos artesanais, bem como, análise da água 
utilizada na fabricação dos queijos produzidos por pequenos produtores no município de Palmas – TO, 
nos diferentes períodos do ano. Foi realizada visita técnica nas propriedades para coleta das amostras 
de queijo, leite e água.  Para as análises foi realizada a técnica de tubos múltiplos para Coliformes 
totais, cultivo em placas através da técnica de esgotamento por estrias para identificação de 
Salmonella sp e Staphylococcus sp, e técnica de coloração de Gram para visualização dos 
microrganismos encontrados. 
  
PALAVRAS CHAVE: queijo; microbiologia; saúde pública. 
 
INTRODUÇÃO: Para atividades de produção e de beneficiamento de alimentos, a água deve 
apresentar-se em condições potáveis, inodora, incolor e insípida. As características da água potável 
devem estar de acordo com a Portaria nº 2.914 do Ministério da Saúde, de 12 de dezembro de 2011 
(BRASIL, 2011b). Quando se utiliza agua não potável em propriedades leiteiras pode ser considerada 
fonte de contaminação para o produto ordenhado, visto que é utilizada para a higienização de 
equipamentos e utensílios, hidratação e higiene dos animais (AMARAL et al., 2003). Para que um 
alimento seja seguro para o consumo, alguns fatores devem ser levados em consideração, como a 
higiene ambiental e alimentos, das mãos de manipulador, utensílios e equipamentos. Além disso, deve 
ser levado em consideração a temperatura de conservação de matéria prima, manipulação e preparo, de 
armazenamento do alimento, de exposição e distribuição do produto (AMSON, 2006; EDUARDO et 
al., 2008; WHO, 2012). O trabalho teve como finalidade avaliar a qualidade higiênico e sanitária 
durante as etapas na produção de queijos artesanais fabricados por pequenos produtores no município 
de Palmas – TO, incluindo a avaliação da qualidade da água utilizada nas etapas de produção, tento 
em vista que a mesma pode interferir na qualidade do produto final.  
 
MATERIAL E MÉTODOS: As amostras foram obtidas de unidades produtoras de queijos artesanais 
da cidade de Palmas, cadastradas no Programa Compras Diretas do Estado do Tocantins. Foram 
selecionadas três propriedades, definidas como propriedade A, propriedade B e propriedade C.  As 
coletas das amostras foram realizadas em dois períodos do ano, sendo eles o período da seca e o 
período chuvoso, para verificar se período do ano influência nas contagens de patógenos.  As amostras 
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foram coletadas durante as etapas de produção, que são consideradas pontos críticos na fabricação do 
queijo, onde as etapas incluem o leite sendo a matéria prima leite (100 ml), água (100 ml) e produto 
final (25 gm). Na pesquisa de Staphylococcus alíquotas do enriquecimento do queijo, amostras de 
leite, e amostras da água de cada propriedade foram semeadas em ágar manitol através da técnica de 
esgotamento por estrias, incubadas em estufa à 37ºC por 48 horas. Esta técnica nos permite a 
observação da hemólise realizada pelo S. aureus, através da formação de halos amarelados ao redor da 
colônia. Para determinação da presença de Salmonella sp. semeou-se as amostras de leite, água e 
alíquotas da amostra do enriquecimento do queijo, através da técnica de esgotamento em estrias com 
auxílio de swabs em placas de Ágar Desoxicolato-Lisina-Xilose (XLD) as quais foram incubadas em 
estufa a 37ºC durante 24 horas. Para a observação da morfologia e determinação dos resultados das 
colônias dos testes realizados em placas, foi realizada coloração de Gram, para identificação em 
microscopia óptica. 
 
RESULTADOS E DISCUSSÃO: Nas análises de água das propriedades, notou-se ausência de 
Salmonella sp. em todas a amostras coletadas, assim como nas análises de queijo e leite das 
propriedades B e C. Resultado semelhante foi observado por Dores, 2007, onde constatou-se a 
ausência de Salmonella spp nas amostras de queijo analisadas em seu trabalho. Ausência que pode ser 
atribuída a uma flora microbiana diversa como bactérias láticas, enzimas e substâncias 
antimicrobianas ao longo do processo de maturação, tornando o meio adverso à sobrevivência de 
Salmonella spp. (DORES, 2007). Outras pesquisas relataram a presença de Salmonella spp em 
amostras de queijos Minas artesanais (ARAUJO, 2004; MENEZES et al., 2009) sendo esta 
contaminação vinculada às práticas higiênicas inadequadas. Os resultados para Coliformes totais e 
termotolerantes apresentaram-se >1100 nas análises de água das propriedades B e C, e negativo 
apenas para propriedade A.  Somente na propriedade A todas a analises de água realizadas tiveram 
resultado negativo na pesquisa dos microrganismos. Os coliformes termotolerantes e totais podem ser 
reduzidos pela aplicação das Boas Práticas de Fabricação. Costa Dias et al. (2012) verificou uma 
redução significativa na contagem de coliformes totais nas mãos dos manipuladores após a aplicação 
das Boas Práticas de Fabricação em um laticínio. 
 

Tabela 1: Resultados das análises microbiológicas das propriedades produtoras de queijo. 
Amostra/ 
Propriedade 

Coliformes a 35°C 
NMP/g 

 

Coliformes a 45°C 
NMP/g 

Estafilococus 
(Aus/Pres)  

Salmonella 
(Aus/Pres) 

A – Água   Ausência Ausência Ausência Ausência 

A- Leite/Verão  >1100 >1100 Presença Presença 

A-Leite/ Inverno  >1100 >1100 Presença Presença 

A -Queijo/Verão  >1100 >1100 Presença Presença 

A -Queijo/Inverno  >1100 >1100 Presença Presença 

B - Água    >1100 >1100 Ausência Ausência 

B - Leite/Verão  >1100 >1100 Presença Ausência 

B - Leite/Inverno  >1100 >1100 Presença Ausência 

B -Queijo/Verão  >1100 >1100 Presença Ausência 

B -Queijo/Inverno  >1100 >1100 Presença Ausência 

C - Água    >1100 >1100 Ausência Ausência 
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C - Leite/Verão  >1100 Ausência Presença Ausência 

C - Leite/Inverno  >1100 Ausência Presença Ausência 

C -Queijo/Verão  >1100 Ausência Presença Ausência 

C -Queijo/Inverno  >1100 Ausência Presença Ausência 

 
De acordo com os resultados obtidos nesse trabalho, verifica-se que a má qualidade microbiológica de 
queijos artesanais é semelhante e recorrente a citada em outros trabalhos da literatura semelhantes, 
evidenciando que a contaminação dos microrganismos estudados tem acontecido com uma certa 
frequência. 
 
CONCLUSÃO: As elevadas populações de agentes do grupo dos coliformes detectadas nas análises 
indicam má qualidade higiênico-sanitária dos produtos estudados, evidenciando condições improprias 
de higiene.  Observa-se certa necessidade de capacitação quanto às boas práticas de manipulação e 
fabricação dos alimentos. Esta contaminação pode ocorrer em diversas etapas da fabricação do queijo, 
como através da contaminação oriunda dos manipuladores, má qualidade do leite utilizado, tratamento 
térmico e pasteurização ineficiente ou utilização de temperaturas impróprias para a conservação do 
produto, e também através da utilização de água já contaminada para a produção. Ou seja, é de 
extrema importância a aplicação das boas práticas de fabricação dês de uma análise microbiológica 
frequente na fonte de agua utilizada na produção, também práticas de higiene na obtenção da matéria 
prima, aprimoramento em todas as fazes de produção para um beneficiamento desejável. 
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DO ANO  

LOBO, A. C. P. V.¹; SANTOS, T. T.²; FREITAS, A. P.³; TAVEIRA, L. R.4 
    

1Acadêmica do curso de Medicina Veterinária no Centro Universitário Luterano de Palmas. Voluntária no PROICT do CEULP/ULBRA.  E-
mail: anacarlavicentini@hotmail.com. 
2Médica Veterinária. Professora do curso de Medicina Veterinária do Centro Universitário Luterano de Palmas-CEULP/ULBRA. 
3Acadêmica  do curso de Medicina Veterinária  no Centro Universitário Luterano de Palmas. Voluntária no PROICT do CEULP/ULBRA. 
4Acadêmica  do curso de Medicina Veterinária  no Centro Universitário Luterano de Palmas. Voluntária no PROICT do CEULP/ULBRA. 

RESUMO: Alimentos obtidos por processos artesanais possuem grande possibilidade de se 
apresentarem contaminados, por diversos microrganismos, comprometendo tanto a qualidade, como a 
segurança da saúde do consumidor, devido ao uso de matérias-primas de fontes não seguras, utensílios 
mal higienizados ou contaminados. O objetivo deste trabalho foi coletar amostras de queijos artesanais 
de três fazendas da cidade de Palmas-TO, avaliando os microrganismos presentes de acordo com a 
legislação vigente; avaliar o tipo de queijo coletado em cada fazenda e avaliar as características 
microbiológicas destes queijos durante sua produção, comparar o perfil microbiológico dos queijos 
artesanais produzidos nos períodos da chuva e da seca. Os resultados obtidos indicaram contaminações 
com material fecal, bactérias de caráter patogênico e coliformes totais, justificados por possíveis falhas 
no controle da qualidade, procedimentos higiênicos inadequados durante sua fabricação. 

PALAVRAS CHAVE: queijos; análise; microbiologia; saúde pública. 

INTRODUÇÃO: Segundo LIMA et al.(2005), o queijo é um alimento com alto valor nutritivo e pode 
ser armazenado por um período maior que o leite, contendo menor risco de perda do produto. Milhares 
de famílias encontram nessa atividade seu principal meio de subsistência por ser além de uma fonte de 
alimento, também uma fonte de renda. É considerado produto veiculador de microorganismos 
patogênicos de origem alimentícia, principalmente, os queijos frescos artesanais, por serem elaborados a 
partir do leite cru e não sofrerem processos de maturação. Sendo relevante a contaminação 
microbiológica dos produtos tanto para a indústria pelas perdas econômicas, como para a saúde pública, 
pelo risco de causar doenças transmitidas pelo alimento (FEITOSA et al., 2003). A fabricação artesanal 
do queijo, quando por pessoas não treinadas, pode causar a contaminação por diversos microrganismos, 
comprometendo assim a sua qualidade e também a segurança da saúde do consumidor. Por este motivo, 
as práticas higiênicas devem ser observadas com rigor, para prevenir uma possível contaminação. Além 
disso, por não ser maturado, é um produto perecível, devendo ser consumido rapidamente após curta 
estocagem em ambiente refrigerado (SILVA & LEITÃO, 1980). Dentre os principais microrganismos 
contaminantes de queijos e leites destacam-se os coliformes termotolerantes, coliformes fecais, 
staphylococcus spp., bolores e leveduras, Salmonella spp. e Listeria monocytogenes. O grupo dos 
coliformes possui as bactérias consideradas como principais agentes causadores de contaminação 
associados à deterioração de queijos, causando fermentações anormais e estufamento precoce dos 
produtos (OLIVEIRA et al., 1998; ALMEIDA; FRANCO, 2003). O objetivo deste trabalho foi coletar 
amostras, semear, isolar e identificar os microrganismos presentes nos queijos artesanais de acordo com 
a legislação vigente, avaliar o tipo de queijo coletado em cada fazenda, avaliar as características 
microbiológicas dos queijos durante sua produção, comparar o perfil microbiológico (Pesquisa de 
Salmonella sp, E.colli, Shigella, coliformes a 30°C e a 45°C totais, Staphylococcus coagulase positivo) 
dos queijos artesanais produzidos nos períodos da chuva e da seca. 
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MATERIAL E MÉTODOS: Durante o período de março até dezembro de 2017, amostras de queijos 
tipo frescal e muçarela foram coletadas em três fazendas do município de Palmas-TO.Foram utilizadas 
duas amostragens de cada fazenda, sendo uma obtida no período seco e outra no período chuvoso do 
ano, totalizando seis amostragens. Todas as amostras coletadas foram transportadas para o laboratório 
dentro de bolsas térmicas contendo cubos de gelo e mantidas sob refrigeração até o momento das 
análises. As amostras foram analisadas em triplicatas para os tubos e em duplicatas para as placas. As 
amostras foram submetidas à pesquisa de Salmonella sp., shigella, escherichia coli, coliformes 
termotolerantes e estafilococos coagulase positiva. Obteve-se uma diluição contendo 25g de amostra de 
queijo de cada fazenda com 250 ml de água peptonada e a incubou em uma temperatura de 37° C 
durante 24 horas. Utilizou-se a técnica de tubos múltiplos, no qual foi retirado um ml da diluição já 
preparada e inoculado em uma série de três tubos contendo caldo Lauril sulfato triptose (LST) com 
tubos de Durhan invertido. Os tubos LST foram incubados a 35°C por 24 horas e observou o 
crescimento com produção de gás. Com resultado positivo, transferiu-se um ml da diluição com LST em 
três tubos contendo nove ml de verde brilhante (VB) e da mesma forma com o caldo E.coli. Os tubos 
VB foram incubados em estufa a 35°C por 24 horas, determinando o número de tubos positivos com gás 
para se confirmar presença de coliformes a 35° ou coliformes totais. Os tubos EC foram incubados a 
44,5° em banho Maria por 24 horas para confirmação da presença de coliformes a 45°C ou coliformes 
termotolerantes (SILVA et al., 2007).Desse modo foram feitos para o período seco e alguns meses 
depois para o período chuvoso. Da mesma diluição utilizada nos tubos, foi alçada uma porção e aplicada 
sobre as placas com seus meios, sendo eles: ágar manitol e ágar Desoxicolato-Lisina-Xilose (XLD).Na 
determinação de Salmonella sp. semeou-se com uma alçada a diluição em estrias com auxílio de swabs 
em placas de Ágar Desoxicolato-Lisina-Xilose (XLD). Em seguida foram incubadas em estufa a 37ºC 
durante 24 horas.Para a pesquisa de Staphylococcus semeou-se da mesma forma do anterior em ágar 
manitol. As placas com manitol foram incubadas em estufa à 37ºC por 48 horas. Dessa forma foram 
observados os crescimentos das colônias. Para a observação da morfologia e determinação dos 
resultados das colônias dos testes realizados em placas, foi realizada a coloração de Gram, para 
identificação em microscopia óptica. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO: Na presente pesquisa, análises microbiológicas, foram procedidas 
com seis amostras de queijo tipo frescal obtidas de três fazendas do município de Palmas-TO. Os 
resultados das análises microbiológicas estão demonstrados na tabela 1. 

Tabela 1.  Análises físicas e químicas realizadas em amostras de queijos frescos coletadas de três 
fazendas do município de Palmas-TO. 

Amostra/ 

Propriedade 

Coliformes a 

35°C 

NMP/g 

 

Coliformes a 

45°C 

NMP/g 

Estafilococus  Salmonella 

(Aus/Pres) 

Queijo A/Verão >1100 >1100 Presença Presença 

Queijo A 

/Inverno 

 

>1100 >1100 Presença Presença 

Queijo B/Verão >1100 >1100 Presença Ausência 

Queijo 

B/Inverno 

 

>1100 

 

>1100 

 

Presença 

 

Ausência 

 

Queijo C /Verão 

 

>1100 

 

Ausência 

 

Presença 

 

Ausência 
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Queijo 

C/Inverno 

 

>1100 

 

Ausência 

 

Presença 

 

Ausência 

De acordo com a tabela 1 podemos notar que no período seco/verão o queijo da fazenda A apresentou 
bactérias como coliformes totais e termotolerantes, Staphylococcus e Salmonella. Do mesmo modo, 
apresentou-se no período chuvoso/inverno, ou seja, todas as amostras positivaram. Nos queijos da 
fazenda B no período seco e chuvoso houve presença de coliformes totais e termotolerantes, 
Staphylococcus e Salmonella. Assim como na fazenda A, todas as amostras positivaram. Já nos queijos 
da fazenda C houve presença de coliformes totais, ausência de coliformes termotolerantes, presença de 
Staphylococcus e ausência de Salmonella nos dois períodos do ano. Com os seguintes resultados, é 
possível notar que a fazenda com menos contaminação, mas não livre, é a fazenda C, seguida da fazenda 
B que não apresentou Salmonella e por fim a fazenda A com a presença de todas as bactérias analisadas.  
No Brasil, o número de queijos fabricados de forma artesanal com elevados valores para coliformes 
totais e termotolerantes se encontra em constante crescimento. Um estudo realizado na região de Araxá 
afirmou que 49% de amostras de queijo de 37 produtores pesquisados apresentaram contaminação por 
coliformes a 35ºC (ARAÚJO, 2004). Em trabalho semelhante, Santos et al. (2008), ao avaliarem a 
qualidade microbiológica de queijo Minas Frescal artesanal produzido no Município Guarapuava, PR, 
observaram que 37,5% das amostras analisadas estavam fora dos padrões vigentes. Os resultados 
obtidos demonstram 80% com contagens de coliformes acima do permitido na legislação, 
assemelhando-se com o da pesquisa de Barcellos (2006) em 20 amostras de queijo Minas Frescal 
coletadas em feiras do Distrito Federal e Entorno. 

CONCLUSÃO: Os resultados experimentais correspondentes ao presente trabalho mostraram que as 
amostras de queijos analisadas indicaram contaminações obtidas direta ou indiretamente com material 
fecal, bactérias de caráter patogênico e coliformes totais, isto ocorreu devido a possíveis falhas no 
controle da qualidade, procedimentos higiênicos inadequados durante sua fabricação. É preocupante o 
consumo desse tipo de queijo, pois representa um risco a todos os consumidores. Sendo classificados 
como produtos impróprios para o consumo, recomenda-se alertar os proprietários para realizarem uma 
aplicação mais efetiva dos princípios de higiene e sanitização na elaboração dos queijos, visando 
oferecer produto com qualidade microbiológica aceitável, aumentar sua vida de prateleira e diminuir os 
riscos de doenças de origem alimentar para os consumidores. 
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RESUMO: Uma quantidade adequada de fósforo (P) é essencial desde os primeiros estádios de 
crescimento da planta. Objetivou-se avaliar os componentes de rendimento em função da eficiência de 
uso de fósforo em genótipos de soja contrastantes para estas características. Foram utilizadas 12 
cultivares de soja:  W 711; MSoy 8210; RSF 8473; TMG 1176; TMG 1176; MSoy 7908; TMG 132; 
MSoy 8372; MSoy 8766; TMG 1180; MSoy 9144; ST 820; TMG 2286. As sementes de cada cultivar 
foram semeadas em um solo com duas doses de fósforo (P), de 30 e 300mg de P por quilograma de 
solo. Foram realizadas as seguintes avaliações: número de vagens por planta; número de sementes por 
planta; e peso total de sementes por planta. O experimento foi conduzido em um delineamento em 
blocos ao acaso com quatro repetições. A maior eficiência e resposta no uso do P, foi da cultivar TMG 
132 seguida pela cultivar MSoy 8766. 
 
PALAVRAS CHAVE: Glycine max; nutriente; produtividade.  
 
INTRODUÇÃO: O P é um nutriente de fundamental importância para a cultura da soja, haja vista o 
fato de que ele participa de vários processos metabólicos, como na transferência de energia (ATP), 
fotossíntese, respiração, síntese de ácidos nucléicos e glicose, síntese e estabilidade de membranas 
(fosfolipídios); ativação e desativação de enzimas (VANCE et al., 2003); promove o aumento do 
número de ápices produzidos por unidade de comprimento das raízes, o aumento da extensão desses 
ápices, bem como aumento na emissão de raízes secundárias (BRUCE et al., 1994). Sua falta 
evidencia-se muito mais prejudicial à produtividade da lavoura de soja do que qualquer outro 
macronutriente, acarretando perdas de até 94 % se nenhuma fonte de P for administrada ao solo, 
enquanto que, para o potássio, as perdas são de, no máximo 50 %. Rosolém e Marcello (1998) a época 
em que o P é absorvido em maior quantidade, ou seja, a época em que a exigência da planta em termos 
do nutriente é maior ocorre entre os estádios V4 (terceira folha trifoliolada completamente 
desenvolvida) e R6 (grão cheio ou completo) com a absorção de 0,2 a 0,4 kg ha-1 dia-1, sendo que do 
total absorvido 60 % ocorre após R1 (início do florescimento). Hisinger et al. (2006) citam que o 
volume de solo explorado pelas raízes é de apenas 0,4 a 0,8% do volume total da camada superficial, 
limitando drasticamente a absorção de P, que ocorre pelo mecanismo de difusão. Isto exige grande 
proximidade entre a raiz e o nutriente no solo, fazendo com que o tamanho, e a área do sistema 
radicular, constituam pontos chave na habilidade das plantas de adquirir P do solo. Nesta situação, o 
uso de genótipos eficientes na aquisição (ou absorção) e na utilização de fósforo pode ser uma solução 
complementar para minimizar os problemas relacionados com esse nutriente, aumentar a 
produtividade, reduzir o custo de produção e como também no âmbito ambiental, para reduzir o uso de 
reservas naturais desse nutriente. 
 
MATERIAL E MÉTODOS: O experimento foi conduzido em casa de vegetação no Centro 
Universitário Luterano de Palmas. Foram utilizadas 12 cultivares de soja:  W 711; MSoy 8210; RSF 
8473; TMG 1176; TMG 1176; MSoy 7908; TMG 132; MSoy 8372; MSoy 8766; TMG 1180; MSoy 
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9144; ST 820; TMG 2286. Todas as cultivares forma colhidas na safra 2016/2017. As sementes, de 
cada cultivar, foram tratadas, na seguinte sequência: fungicida Derosal Plus (carbendazin + thiram) na 
dose de 200 ml 100 kg-1 de sementes e inoculante turfoso na dose de 3,0 milhões de células da bactéria 
Bradyrhizobium japonicum por semente. Após o tratamento, as sementes foram semeadas em vasos 
plásticos contendo 6,0 dm3 de amostra de um Latossolo Vermelho Amarelo. Antes da semeadura nos 
vasos, foi realizada uma análise química e física do solo 30 dias antes da instalação do experimento. 
Em seguida, foi realizada a correção da acidez do solo. A adubação com fósforo, potássio e 
micronutrientes foi realizada segundo Novais et al. (1991), em função da análise de solo. 
Particularmente, no caso da adubação com P foram utilizadas duas doses, de 30 (P1) e 300 (P2) mg de 
P por quilograma de solo, visando obter diferentes níveis de disponibilidade de P, sendo utilizada 
como fonte o superfosfato triplo. O P e o potássio foram incorporados ao solo antes da semeadura. A 
adubação com enxofre e micronutrientes foi realizada em cobertura, aos 15 dias após a emergência das 
plântulas. A semeadura foi realizada em dezembro de 2018. Onde, foram semeadas cinco sementes em 
cada vaso, para cada tratamento, na profundidade de três centímetros, das quais, uma vez emergidas, 
foram deixadas as duas plântulas mais vigorosa. A irrigação foi realizada com água deionizada de 
modo a manter o teor de água no solo com 2/3 da capacidade de campo. Quinze 15 dias após o estádio 
R8 (95% vagens maduras), foram realizadas as seguintes avaliações: Componentes de rendimento - 
número de vagens por planta (NVP), número de sementes por planta (NSP), e peso total de sementes 
por planta (PTS), obtendo dessa forma a produtividade em cada tratamento. Para o cálculo da 
quantidade de sementes, a umidade das mesmas será determinada por meio do método padrão de 
estufa a 105±3ºC durante 24 horas e corrigida para 14 % (BRASIL, 2009). O experimento na casa de 
vegetação foi em delineamento em blocos ao acaso com quatro repetições, segundo esquema de 
fatorial 2 x 12, que corresponde a duas doses de P no solo e as 12 cultivares de soja, totalizando 24 
tratamentos. Os dados foram submetidos à análise de variância e as médias dos fatores qualitativos 
foram comparadas utilizando-se o teste F (p<0,05) para as doses de P no solo, e o teste Tukey 
(p<0,05) para as cultivares. A análise estatística foi realizada no programa SISVAR (FERREIRA, 
2011). 
 
RESULTADOS E DISCUSSÃO: Houve efeito significativo em todos os fatores analisados tanto 
para cultivares e doses de fósforo (P) adicionado ao solo, bem como para a interação, com exceção do 
peso total de sementes por planta (PTS) na menor dose de P no solo (P1).  Foi observada ampla 
variabilidade entre os materiais, sendo que a avaliação do desempenho de cada cultivar dependeu de 
cada característica em análise. O número de vagens por planta (NVP) aumentou significativamente 
com o aumento da dose de P no solo, na média das cultivares esse aumento foi de 241,67%. As 
cultivar TMG 132 foi a que apresentou um maior NVP na menor dose de P no solo (P1). Já na 
condição de maior de P no solo (P2), as cultivares TMG 132 e MSoy 8766 foram superiores (Tabela 
1). Na maior dose de P no solo (P2) os incrementos no número de sementes por planta (NSP) e no 
peso total de sementes por planta (PTS) foram de 249,57 e 294,15%, respectivamente, em comparação 
a menor dose de P no solo (P1). A cultivar TMG 132 apresentou maior NVP na dose P1 de P no solo, 
e na dose P2 foram as cultivares TMG 132 e MSoy 8766. Em relação ao PTS, na dose P2 de P no solo, 
a cultivar TMG 132 foi 39,81% superior a pior cultivar (TMG 2286), ou seja, essa cultivar foi a que 
apresentou um maior rendimento de sementes (Tabela 1). Em função dos dados apresentados, pode-se 
observar que a cultivar TMG 132 seguida pela cultivar MSoy 8766, foram as que apresentaram maior 
eficiência e resposta com o aumento da dose de P no solo. Trigo et al. (1997) trabalhando com 
diferentes teores e adubações de P nas sementes e no solo, respectivamente, constatou que quanto 
maior o teor de P nas sementes e no solo, maior foi o aumento na altura das plantas de soja e número 
de vagens por planta. Resultado similar foi encontrado por Teixeira et al. (1999), com o aumento do 
rendimento das plantas em função de maior disponibilidade de P no solo. Os incrementos na altura de 
planta, NVP corroboram com os resultados encontrados por Soares (2014) em plantas de soja. 
Segundo Ventimiglia et al. (1999), a deficiência de P no solo pode se manifestar na formação de 
menor quantidade e maior aborto de vagens, o que resulta na diminuição do potencial de rendimento e 
do rendimento real.  

 
Tabela 1. Número de vagens por planta (NVP), número de sementes por planta (NSP), e peso total 

de sementes por planta (PTS), em função das doses de fósforo adicionadas ao solo (P1 e P2). 
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Cultivares 

                NVP   NSP PTS 
                 -     - (g) 

P1         P2                  
P1  P2 P1 P2 

W 711 12,90 Ba 40,60 Da 22,80 Cb 89,40 Ca 3,08 Ab 17,12 Ba 
MSoy 8210 14,20 Ba 60,50 Ba 26,90 Bb 113,20 Ba 3,89 Ab 17,41 Ba 
RSF 8473 12,00 Ba 41,80 Da 22,10 Cb 93,40 Ca 3,06 Ab 15,91 Ca 
TMG 1176 15,20 Ba 50,00 Ca 37,40 Bb 129,20 Ba 4,95Ab 19,55 ABa 
MSoy 7908 14,90 Ba 37,60 Da 33,20 Bb 89,90 Ca 5,75 Ab 17,98 Ba 
TMG 132 23,80 Aa 87,20 Aa 48,10 Ab 172,90 Aa 5,50 Ab 22,23 Aa 

MSoy 8372 15,20 Ba 50,60 Ca 32,70 Bb 115,20 Ba 5,34 Ab 19,43 ABa 
MSoy 8766 25,30 Aa 94,90 Aa 51,80 Ab 183,20 Aa 4,58 Ab 18,36 Ba 

TMG 1180 18,10 
ABa 

57,90 
BCa 36,00 Bb 131,10 

ABa 4,59 Ab 19,12 ABa 

MSoy 9144 18,80 
ABa 69,20 Ba 36,20 Bb 122,70 Ba 5,24 Ab 19,14 ABa 

ST 820 15,90 Ba 54,30 Ca 32,50 Bb 112,10 Ba 4,53 Ab 17,17 Ba 
TMG 2286 14,70 Ba 42,20 Da 27,40 BCb 71,00 CDa 4,94 Ab 15,90 Ca 

Média 16,75 b 57,21 a 33,93 b 118,61 a 4,62 b 18,21 a 
C. V.                8,81  11,86 11,15 

P1 (30 mg kg-1 de P no solo); P2 (300 mg kg-1 de P no solo). 
 

Dentro de cada dose de P as médias seguidas pela mesma letra minúscula na linha e maiúscula na 
coluna, não diferem entre si pelo teste F (P < 0,05) e Tukey (P < 0,05), respectivamente. Uma 
quantidade adequada de P é essencial desde os primeiros estádios de crescimento da planta, onde as 
limitações na disponibilidade de P podem resultar em restrições ao crescimento e desenvolvimento 
da cultura, que pode causar até mesmo uma redução na produção de grãos. Limitação de fósforo 
em estádios mais tardios de crescimento das plantas tem um impacto muito menor na produção 
agrícola do que as limitações no início de crescimento (GRANT et al., 2001; NADEEM et al., 
2011). Plantas de feijão originadas de semente com alto teor de P produziram maior número e 
matéria seca de nódulos e foram menos responsivas ao suprimento de P no solo do que plantas 
oriundas de sementes com baixo teor de P. Isso pode ser explicado pelo fato do maior incremento 
de P nas sementes promover um mais rápido e maior desenvolvimento do sistema radicular, o que 
resultou numa maior nodulação (TEIXEIRA et al., 1999). Esse fato também foi observado em 
outros trabalhos (ARAÚJO et al., 2002). 
 
CONCLUSÃO: Houve incrementos nos componentes de rendimento das plantas de soja com o 
aumento da dose de P no solo. A maior de dose P no solo, proporcionar incrementos no número de 
vagens por planta, número de sementes por planta e no peso total de sementes, de 241,67, 249,57 e 
294,15%, respectivamente, em relação ao cultivo das plantas na menor dose de P no solo. A maior 
eficiência e resposta no uso do P, foi da cultivar TMG 132 seguida pela cultivar MSoy 8766. 
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RESUMO: As plantas utilizam duas estratégias para se desenvolver em condições limitantes de 
nutrientes: aumento da eficiência de uso e aquisição. Objetivou-se estudar a eficiência e resposta ao 
fósforo (P) em diferentes cultivares de soja. Foram utilizadas oito cultivares: MSoy9056, TMG132 
RR, MSoy8766 RR, TMG2185, TMG1288, ST820, MSoy7739, MSoy8644. Na adubação foram 
utilizadas duas doses, de 30 e 300 mg de P por quilograma de solo. Após a colheita, foi realizada a 
classificação dos cultivares quanto à eficiência e resposta ao P. O experimento foi conduzido em um 
delineamento inteiramente casualizado com cinco repetições. Na prática, os genótipos que produziram 
bem a baixo nível de P e responderam bem com a aplicação de P são melhores. A cultivar ST 820 foi a 
única classificada como eficiente na utilização de P e responsiva ao incremento de P. 
 
PALAVRAS CHAVE: Glycine max; fertilizantes; uso. 
 
INTRODUÇÃO: O P é um nutriente de fundamental importância para a cultura da soja, ele participa 
de vários processos metabólicos, promove o aumento do número de ápices produzidos por unidade de 
comprimento das raízes, o aumento da extensão desses ápices, bem como aumento na emissão de 
raízes secundárias, além disso, é muito importante na fixação biológica de nitrogênio, atuando assim 
no crescimento e no funcionamento dos nódulos (ALMEIDA et al., 2006). A época em que o P é 
absorvido em maior quantidade, ou seja, a época em que a exigência da planta em termos do nutriente 
é maior ocorre entre os estádios V4 (terceira folha trifoliolada completamente desenvolvida) e R6 
(grão cheio ou completo) com a absorção de 0,2 a 0,4 kg ha-1 dia-1, sendo que do total absorvido 60 
% ocorre após R1 (início do florescimento) (ROSOLÉM e MARCELLO, 1998). As plantas utilizam 
duas estratégias para se desenvolver em condições limitantes de nutrientes: aumento da eficiência de 
uso e da aquisição (RAGHOTHAMA, 1999). O aumento da eficiência de uso envolve redução da taxa 
de crescimento, aumento do crescimento por unidade de P absorvido, remobilização interna de fósforo 
inorgânico (Pi), modificações no metabolismo do carbono por rotas alternativas e rotas respiratórias 
alternativas. Por outro lado, a maior aquisição inclui a produção e excreção de fosfatases, exsudação 
de ácidos orgânicos, maior crescimento da raiz com modificação da arquitetura do sistema radicular, 
expansão da superfície da raiz com desenvolvimento de raízes finas (LAMBERS et al., 2006). A 
resposta da cultura da soja à utilização do P via solo é bem definida, sendo esse nutriente de grande 
importância no desenvolvimento da mesma, responsável pela maioria das respostas significativas no 
rendimento da cultura, implicando comumente seu uso em aumento do rendimento (SOUZA et al., 
1999). 
 
MATERIAL E MÉTODOS: O experimento foi conduzido em casa de vegetação no Centro 
Universitário Luterano de Palmas. Foram utilizadas oito cultivares de soja de diferentes regiões do 
Estado do Tocantins, da safra 2015/2016: MSoy9056, TMG132 RR, MSoy8766 RR, TMG2185, 
TMG1288, ST820, MSoy7739, MSoy8644. As sementes foram tratadas com fungicida (carbendazin + 
thiram) e inoculante (3,0 milhões de células da bactéria Bradyrhizobium japonicum por semente). 
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Após o tratamento, as sementes foram semeadas em vasos plásticos contendo 8,0 dm3 de amostra de 
um Latossolo Vermelho Amarelo. Antes da semeadura nos vasos, foi realizada uma análise química e 
física do solo 30 dias antes da instalação do experimento. Em seguida, realizado a correção da acidez 
do solo. A adubação com P, potássio (K) e micronutrientes foi feita em função da análise de solo e das 
exigências nutricionais das plantas. Particularmente, no caso da adubação com P foram utilizadas duas 
doses, de 30 (P1) e 300 (P2) mg de P por quilograma de solo, visando obter diferentes níveis de 
disponibilidade de P, que corresponde o nível baixo e o nível alto, respectivamente, sendo utilizada 
como fonte o superfosfato triplo. O P e o K foram incorporados ao solo antes da semeadura. Após a 
colheita foi realizada a classificação das cultivares quanto à eficiência no uso e resposta à aplicação do 
fósforo (eficiência e resposta - ER) – para identificar os cultivares adequados aos ambientes, foi 
utilizado o método proposto por Fageria e Baligar (1993). Foi utilizada a representação gráfica no 
plano cartesiano para classificar as cultivares. No eixo das abscissas, encontra-se a eficiência na 
utilização do fósforo, foi considerado a peso total de sementes na menor dose de P no solo (P1); no 
eixo das ordenadas, encontra-se a eficiência de resposta (ERES) à sua utilização, que foi determinada 
via metodologia proposta por Fox (1978), sendo obtida pela razão entre a diferença de quantidade total 
de P na planta entre ambientes com alto e baixo P (DPTOT) e a diferença entre quantidade de P 
disponível no solo entre ambientes com alto e baixo fósforo no solo (P(A-B)), definida como 
capacidade do genótipo em recuperar o nutriente adicionado ao solo entre ambientes com alto e baixo 
P ou, kg de P recuperado por kg de P adicionado ao solo entre ambientes, obtida pela expressão:  

ERES = DPTOT / P(A-B) 
O ponto de origem dos eixos é a eficiência média e a resposta média das cultivares. No primeiro 
quadrante são representadas as cultivares eficientes e responsivas; no segundo, as não eficientes e 
responsivas; no terceiro, as não eficientes e não responsivas; no quarto, as eficientes e não responsivas.  
O experimento foi conduzido em um delineamento inteiramente casualizado com cinco repetições, 
segundo esquema de fatorial 2x8, correspondendo as oito cultivares de soja e as duas doses de fósforo 
utilizadas na adubação do solo, totalizando 16 tratamentos. As doses de fósforo no solo foram 
comparadas pelo teste F ao nível de 5% de probabilidade. As cultivares foram comparadas pelo teste 
de Scott-Knott ao nível de 5% de probabilidade. A análise estatística foi realizada no programa 
SISVAR (FERREIRA, 2013). 
 
RESULTADOS E DISCUSSÃO: Juntamente com os trabalhos sobre eficiência dos nutrientes pelas 
plantas, estudos sobre as metodologias de seleção e discriminação de materiais, aplicados em 
programas de melhoramento, propõem a discussão quanto à resposta à adubação (FAGERIA et al., 
1992 e FAGERIA et al., 2006). A resposta à adubação está associada à capacidade de aumento da 
produção de biomassa com o maior suprimento do nutriente (ARAÚJO, 2000). Fageria et al. (2006) 
propuseram a classificação de genótipos de plantas quanto à eficiência de utilização de determinado 
nutriente e a resposta à aplicação, através da representação gráfica no plano cartesiano. Estes autores 
consideraram a utilização do nutriente como sendo a produtividade sob baixo nível e a resposta à 
aplicação de P de acordo com Fox (1978). Esta metodologia foi aplicada ao presente trabalho. O ponto 
de origem dos eixos é a eficiência média e a resposta média das cultivares. No eixo das abscissas, 
encontra-se a eficiência na utilização do fósforo; no eixo das ordenadas, encontra-se a resposta à sua 
utilização. A produção média de oito cultivares a baixo nível de P e a média de eficiência de oito 
cultivares na utilização de P foram usadas como índices de separação das cultivares, em quatro grupos 
(Figura 1): 1) Eficientes e Responsivos (ER): representam as cultivares que produziram acima da 
média das oito cultivares sob condições de baixo nível de fósforo e responderam bem ao incremento 
na produção, a alto nível do nutriente. A cultivar classificada nesse grupo foi: ST 820; 2) Não 
eficientes e Responsivos (NER): representam as cultivares que produziram abaixo da média, sob baixo 
nível de fósforo, mas responderam ao nível alto desse nutriente. As cultivares classificadas nesse 
grupo são: TMG 132, TMG 2185 e TMG 1288; 3) Não eficientes e Não Responsivos (NENR): 
representam os genótipos que produziram abaixo da média, em baixo nível de fósforo e não 
responderam ao nível alto desse nutriente. A cultivar classificada neste grupo foi: MSoy 9056; 4) 
Eficientes e Não Responsivos (ENR): representam as cultivares que produziram acima da média das 
oito cultivares em baixo nível de fósforo, mas não responderam ao nível alto desse nutriente. As 
cultivares classificados neste grupo foram: MSoy 8766, MSoy 7739 e MSoy 8644.  
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Legenda: 1 – MSoy 9056; 2 – TMG 132; 3 – MSoy 8766; 4 – TMG 2185; 5 – TMG 1288; 6 – ST 820; 
7 – MSoy 7739; 8 – MSoy 8644. 

Figura 1. Classificação das cultivares de soja quanto à eficiência de uso de P e à resposta à adubação. 
ER = eficiente e responsivo; ENR = eficiente e não-responsivo; NER = não-eficiente e responsivo e 

NENR = não-eficiente e não-responsivo, pela metodologia de Fageria e Baligar (1993). 
 
Do ponto de vista prático, as cultivares que produziram bem a baixo nível de P e responderam bem 
com a aplicação de P, são considerados melhores. As cultivares de alta eficiência de utilização de P e 
baixa responsividade, também devem ser priorizados em programas de melhoramento que visem à 
melhor utilização de P sob baixo nível deste nutriente. Em função disso, atenção maior, também deve 
ser dado aos cultivares classificados como ENR. Porém, quando o intuito é selecionar plantas com 
bom desempenho em ambientes com restrição de fósforo, e que também responderiam à aplicação, 
deve-se atentar aos cultivares classificados como ER.   
 
CONCLUSÃO: A metodologia específica para estresse mineral identificou cultivares eficientes 
quanto ao uso do fósforo e responsivos à sua aplicação. A cultivar ST 820 foi à única classificada 
como eficiente na utilização de P e responsiva ao incremento de P. 
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RESUMO: A disponibilidade de nutrientes para a planta influi na formação do embrião e dos órgãos 
de reserva, além de afetar a qualidade e a produtividade. Objetivou-se avaliar o efeito do teor 
endógeno de fósforo (P) na germinação de sementes de soja. Foram utilizadas seis cultivares: TMG 
2185; MSoy 8644; TMG 1288; ST 820RR; MSoy 8210 IPRO; e 8473 RSF. O experimento foi 
conduzido em um delineamento inteiramente casualizado com quatro repetições. As sementes foram 
tratadas e semeadas em vasos plásticos. Na adubação com fósforo foi utilizada a dose de 30 e 300 mg 
kg-1 de P no solo. Após a colheita realizou-se o teste de digestão nítrico perclórica para a determinação 
do teor endógeno de P nas sementes. Realizaram-se as seguintes avaliações: primeira contagem da 
germinação; e germinação. As sementes com maior teor de fósforo endógeno foram 23,81 e 18,42% 
superiores no teste de primeira contagem da geminação e no teste de germinação, respectivamente.  
 
PALAVRAS CHAVE: qualidade; semente; nutriente. 
 
INTRODUÇÃO: A semente de alta qualidade é o ponto de partida para se obter estande de plântulas 
uniforme, lavoura adequada e, consequentemente, alta produtividade (PERETTI, 1994). Vários fatores 
afetam a qualidade das sementes. Dentre eles, o tipo de solo e a fertilidade do mesmo são muito 
importantes para que as sementes produzidas sejam bem nutridas e, consequentemente, tenham alta 
qualidade para gerar plantas vigorosas e mais produtivas. Plantas bem nutridas reúnem condições para 
maiores produtividades e sementes melhor formadas (SFREDO, 2008). A maior disponibilidade de 
nutrientes influi na formação do embrião e dos órgãos de reserva, bem como na composição química 
da semente, tendo marcante efeito sobre o vigor e a qualidade da mesma. O papel dos nutrientes é de 
fundamental importância na formação das sementes, principalmente no que se refere à constituição de 
membranas e acúmulo de carboidratos, lipídeos e proteínas (SÁ et al., 1994). A importância do fósforo 
no suprimento de energia ao metabolismo intenso, que se caracteriza nos processos de formação e de 
germinação da semente é, desde há muito, reconhecida (CHING, 1992). A principal forma de 
armazenamento de fósforo nas sementes é o fitato, que pode conter de 50 a 80 % do total ali 
armazenado. Esse sal catiônico de ácido fítico é formado por moléculas derivadas do açúcar mio-
inositol ao qual se ligam grupos PO4

-3, que complexam outros elementos, principalmente o K e o Mg, 
mas também o Ca, Mn, Zn, Bo e Fe. Suas principais funções fisiológicas são: suprir o processo de 
germinação com inositol, fosfato e minerais (LEI et al., 2001) e controlar os níveis de fosfatos 
inorgânicos, tanto na fase de maturação da semente quanto na sua germinação. Não foram 
identificadas espécies vegetais em cujas sementes este sal não esteja presente (LOTT et al., 2000). 
 
MATERIAL E MÉTODOS: O experimento foi conduzido em casa de vegetação no Centro 
Universitário Luterano de Palmas, no município de Palmas, TO. Foram utilizadas seis cultivares de 
soja da safra 2016/2017: TMG 2185; MSoy 8644; TMG 1288; ST 820RR; MSoy 8210 IPRO; e 8473 
RSF. Após o tratamento, as sementes foram semeadas em vasos plásticos contendo 8,0 dm3 de amostra 
de um Latossolo Vermelho Amarelo.  Antes da semeadura nos vasos, foi realizada uma análise 
química e física do solo 30 dias antes da instalação do experimento. A adubação foi realizada em 
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função da análise de solo. Particularmente, no caso da adubação com P foram utilizadas duas doses, de 
30 e 300 mg kg-1 de P no solo, visando obter diferentes níveis de disponibilidade de P, sendo utilizada 
como fonte o superfosfato triplo. Após a colheita das sementes, foi realizada a determinação do teor de 
P nas sementes dos lotes de cada cultivar, via digestão nítrico-perclórica e a quantificação por 
espectrometria de absorção molecular (MALAVOLTA et al., 1997), com o objetivo de obter-se duas 
classes de nível endógeno de P nas sementes. Após a quantificação, determinou-se que as sementes de 
baixo teor (PE1) seriam as com 0,31 dag kg-1 de P, e as sementes de alto teor (PE2) seriam as com 
0,52 dag kg-1 de P, obtendo dessa forma duas classes de P endógeno nas sementes. Após a separação 
das sementes em duas classes de P endógeno, foram realizadas as seguintes avaliações, no laboratório 
de análise de sementes: Primeira contagem da germinação (PC) - corresponde à porcentagem de 
plântulas normais no quinto dia após a instalação do teste de germinação (MARCOS FILHO, 1990). 
Germinação (G) - conduzido com quatro repetições de 50 sementes para cada lote. Utilizou-se como 
substrato o rolo de papel germitest umedecido com um volume de água deionizada equivalente a 2,5 
vezes o peso do substrato seco. Após a semeadura, os rolos foram mantidos a 25°C. As avaliações 
foram feitas no 5º e 8º dias após a semeadura, com o registro da porcentagem de plântulas normais 
(BRASIL, 1992). O experimento foi conduzido em um delineamento inteiramente casualizado com 
quatro repetições, segundo esquema de fatorial 2x6, que se refere aos dois níveis endógenos de P nas 
sementes e as seis cultivares de soja. Os dados foram submetidos à análise de variância para todas as 
características avaliadas pelo teste F (p<0,05) e as medias das cultivares pelo teste de Tukey (p<0,05). 
A análise estatística realizada no programa SISVAR 5.6 (FERREIRA, 2011). 
 
RESULTADOS E DISCUSSÃO: Na média das cultivares, as sementes com maior teor endógeno de 
P (PE 2) foram 23,81% superior em relação as sementes com menor teor endógeno (PE 1) na primeira 
contagem da germinação (PC). Nas médias dos teores endógenos de P nas sementes, não houve 
diferença significativa entre as cultivares. Em todas as cultivares analisadas, a PC foi maior quando 
foram utilizadas sementes com maior teor endógeno de P (Tabela 1). A primeira contagem do teste de 
germinação tem como objetivo determinar o vigor relativo do lote de sementes, avaliando a 
porcentagem de plântulas normais presentes na primeira contagem de germinação 
(KRZYZANOWSKI et al., 1999). No teste germinação (G), todas as cultivares apresentaram uma 
maior G quando foram utilizadas sementes com maior teor endógeno (PE 2), sendo até 18,42% 
superior em relação as sementes com menor teor endógeno (PE 1) (Tabela 1). Soares et al. (2014), 
também encontraram um efeito significativo na primeira contagem da germinação (PC) e germinação 
(G) ao utilizarem sementes de soja com maior teor endógeno de fósforo, com incrementos de até 23% 
na G e 44% na PC. Segundo Ching (1992), o fósforo tem importância fundamental no suprimento de 
energia ao metabolismo intenso, que caracteriza nos processos de formação e de germinação da 
semente. As principais funções do fitato (principal forma de armazenamento de fósforo nas sementes) 
são: suprir o processo de germinação com inositol, fosfato e minerais (LOTT et al., 2000; LEI et al., 
2001). Em solos com menor disponibilidade de fósforo, a importância do conteúdo deste nutriente nas 
sementes poderá ser relevante para o estabelecimento das plantas. Isto não significa, entretanto, que as 
plantas originárias de sementes com alta concentração de P possam prescindir de adequados teores 
desse nutriente no solo. Os resultados obtidos por Trigo et al. (1997) indicam que os efeitos do P no 
solo são maiores do que os do P nas sementes. Segundo White et al. (2012), com o uso de sementes 
com maior teor de P, o estabelecimento das plântulas irá ocorrer de forma mais rápida, como também 
o crescimento, o que irá resultar em um acesso mais rápido à água e nutrientes. O incremento no 
rendimento em plantas provenientes de sementes com elevadas concentrações de P seria atribuído 
tanto ao maior crescimento das raízes e da parte aérea, como ao favorecimento da nodulação. Aquelas 
plantas originadas de sementes com maior conteúdo de P atendem melhor à demanda metabólica 
inicial, tornando-as, portanto, menos dependentes dos teores existentes deste elemento no solo, nesta 
fase (THOMSON et al., 1992). 
 

Tabela 1. Primeira Contagem (PC) e Germinação (G), em função do teor endógeno de fósforo nas 
semente (PE 1 e PE 2). 

 
Cultivares PC (%) Média G (%) Média 
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PE 1 PE 2 PE 1 PE 2 

(dag kg-1) (dag kg-1) 

ST 820RR      63 Ab 77 Aa 70 A 77 Ab 89 Aa 83 A 

MSoy 8210 IPRO      65 Ab 81 Aa 73 A 78 Ab 93 Aa 86 A 

8473 RSF      59 Ab 79 Aa 69 A  80 Ab 91 Aa 86 A 

TMG 2185      63 Ab 75 Aa 69 A 72 Ab 89 Aa 81 A 

MSoy 8644 RR      62 Ab   72 ABa  67 A 72 Ab 86 Aa 79 A 

TMG 1288 RR      64 Ab 81 Aa 73 A 78 Ab 94 Aa 86 A 

Média  63 b  78 a 70 76 b 90 a 83 

C.V. (%)                    8,1                   7,5 

PE 1 - baixo nível endógeno de P (0,31 dag kg-1 de P).  PE 2 - alto nível endógeno de P (0,52 dag 
kg-1 de P). Médias seguidas por uma mesma letra maiúscula na coluna e minúscula na linha, não 
diferem entre si, pelo teste F (p<0,05) e Tukey (p<0,05). 

 
Uma quantidade adequada de P é essencial desde os primeiros estádios de crescimento da planta, onde 
as limitações na disponibilidade de P podem resultar em restrições ao crescimento e desenvolvimento 
da cultura, que pode causar até mesmo uma redução na produção de grãos. Limitação de fósforo em 
estádios mais tardios de crescimento das plantas tem um impacto muito menor na produção agrícola 
do que as limitações no início de crescimento (NADEEM et al., 2011). O incremento do P nas 
sementes foi responsável pelo aumento significativo da matéria seca da parte aérea em plantas de soja 
aos 21 dias após emergência, em função de uma maior translocação do nutriente para a parte aérea, o 
que contribuiu para maior formação de biomassa (MEIS et al., 2003). Além do efeito do P endógeno 
na germinação e vigor das sementes, no estabelecimento das plântulas, maiores rendimentos são 
encontrados com a utilização de sementes enriquecidas com P, como no trabalho realizado por Trigo 
et al. (1997), que encontraram incrementos de até 37% no peso total de sementes de soja.  
 
CONCLUSÃO: A utilização de sementes com maior teor de fósforo endógeno, na média das seis 
cultivares analisadas, proporcionaram incrementos de 30 e 18,42% no teste de primeira contagem da 
geminação e no teste de germinação, respectivamente, em relação as sementes com menor teor 
endógeno de fósforo.  
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RESUMO: A qualidade fisiológica da semente de soja tem influência direta das condições de 
armazenamento. Objetivou-se avaliar a qualidade fisiológica de sementes de soja armazenadas em 
diferentes condições de ambiente. Utilizou-se a cultivar de soja TMG 2181 IPRO, armazenadas em 
diferentes condições: galpão em temperatura ambiente, temperatura média de 30ºC; ambiente 
refrigerado, temperatura média de 20ºC; e câmara fria, com temperatura média de 5ºC durante os 
cinco meses de armazenamento. O experimento foi conduzido em delineamento inteiramente 
casualizado, com cinco repetições. Realizaram-se as seguintes avaliações: primeira contagem da 
germinação; e germinação. O ambiente com temperatura média de 5ºC foi o que proporcionou uma 
maior manutenção da qualidade das sementes ao longo do período de armazenamento. 
 
PALAVRAS CHAVE: qualidade; semente; armazenagem. 
 
INTRODUÇÃO: O armazenamento de sementes de soja é prática fundamental que interfere 
diretamente na manutenção da qualidade fisiológica da semente, visando prever a sua viabilidade e 
manter seu vigor até a futura semeadura (AZEVEDO et al., 2003). A qualidade fisiológica da semente 
é função de fatores genéticos, adversidades durante a formação e desenvolvimento da semente, após 
maturação fisiológica antes da colheita, teor de umidade, tamanho e densidade da semente, danos 
mecânicos na colheita e beneficiamento, danos térmicos na secagem, condições ambientais de 
armazenamento e incidência de insetos e fungos. Assim, Armazenamento das sementes tem início 
imediato após atingirem seu ponto de maturação fisiológica, mesmo antes que seja realizada a sua 
colheita, é o chamado “armazenamento no campo” (BAUDET, 1999). O armazenamento após colheita 
deve ser conduzido de maneira a reduzir ao máximo as reações bioquímicas que provocam a perda da 
qualidade fisiológica, além de proporcionar condições desfavoráveis ou que não permitam o 
desenvolvimento de insetos e fungos, os quais contribuem para a redução dessa qualidade. O menor 
potencial de armazenamento conduz a maior deterioração de sementes, ao decréscimo na porcentagem 
de germinação e ao aumento na incidência de plântulas anormais (DELOUCHE e BASKIN, 1993). O 
processo de deterioração não pode ser impedido, mas, pode ser retardado dependendo das condições 
de armazenamento e características das sementes. Dois dos fatores que afetam a qualidade durante a 
época de armazenamento são temperatura e teor água da semente (CARDOSO et al., 2012).  
 
MATERIAL E MÉTODOS: O experimento foi conduzido no Centro Universitário Luterano de 
Palmas (Ceulp/Ulbra), localizado no município de Palmas – TO. Foi utilizado um lote da cultivar de 
soja TMG 2181 IPRO, da safra 2016/2017. Várias amostras do lote foram armazenadas durante seis 
meses, em diferentes condições: galpão em temperatura ambiente, temperatura média de 30ºC, sala 
refrigerada temperatura média de 20ºC, e câmara fria com temperatura média de 5ºC. Temperaturas 
médias referentes a cinco meses de armazenamento. Ao longo do armazenamento foram retiradas as 
amostras de sementes do lote a cada 30 dias: 0 (zero), 30, 60, 90, 120 e 150 dias após o 
armazenamento. O experimento foi conduzido em delineamento inteiramente casualizado, com cinco 
repetições, com as seguintes fontes de variações: três ambientes e seis épocas de armazenamento, em 
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esquema fatorial de 3x6. Foi utilizada em todas as épocas de armazenamento embalagem de papel 
kraft identificado para o armazenamento das sementes. Após a retirada das amostras em cada época de 
armazenamento, foram realizadas as seguintes avaliações: primeira contagem da germinação - 
corresponde à porcentagem de plântulas normais no quinto dia após a instalação do teste de 
germinação (MARCOS FILHO, 1990); teste de germinação - conduzido com quatro repetições de 50 
sementes para cada lote. Utilizou-se como substrato o rolo de papel germitest umedecido com um 
volume de água deionizada equivalente a 2,5 vezes o peso do substrato seco. Após a semeadura, os 
rolos foram mantidos a 25°C. As avaliações foram feitas no 5º e 8º dias após a semeadura, com o 
registro da porcentagem de plântulas normais (BRASIL, 1992); Os dados foram submetidos à análise 
de variância para todas as características avaliadas pelo teste F (p<0,05) e as médias das cultivares e as 
épocas de armazenamento pelo teste de Tukey (p<0,05). A análise estatística realizada no programa 
SISVAR 5.6 (FERREIRA, 2011). 
 
RESULTADOS E DISCUSSÃO: Na Figura 1, são apresentadas as percentagens de plântulas 
normais no 5° dia após a instalação do teste de germinação, nota-se que há uma queda no percentual 
na primeira contagem de germinação (PCG) ao longo do armazenamento, sendo mais acentuada para 
sementes armazenadas em condições de galpão e no banco de germoplasma. O ambiente com 
temperatura média de 5ºC foi o único que manteve a PCG acima de 80% até os 60 dias de 
armazenamento. No ambiente com temperatura média de 30ºC, aos 150 dias de armazenamento, 
houve uma redução de 74 pontos percentuais na PCG em relação ao início do armazenamento. A 
primeira contagem do teste de germinação tem como objetivo determinar o vigor relativo do lote de 
sementes, avaliando a porcentagem de plântulas normais presentes na primeira contagem de 
germinação (KRZYZANOWSKI et al., 1999). 
 

 
Figura 01. Primeira contagem do teste de germinação (%) da cultivar de soja TMG 2181 IPRO, em 

função de diferentes locais e épocas de armazenamento. 
 
Na Figura 2, pode-se observar que a porcentagem de germinação em relação ao período de 
armazenamento em dias segue a tendência esperada que é uma diminuição para esta característica, 
pois de acordo com Cardoso et al. (2012), esse processo de perda de qualidade não pode ser impedido 
e sim retardado. Porém quando as sementes foram armazenadas em câmara fria com temperatura 
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média de 5ºC, foi o ambiente que proporcionou menor perda de germinação, onde não diferença 
significativa na percentagem de germinação ao longo dos seis meses de armazenamento. Já no 
ambiente a temperatura ambiente (30ºC), houve uma redução de 40,91% na germinação das sementes 
aos 150 dias em relação ao início do período de armazenamento. Em temperatura ambiente se 
concentra a maior queda devido às condições de estresse que as sementes sofreram. Visto que, 
sementes em geral não suportam altas temperaturas perdendo seu potencial germinativo mesmo com 
condições adequadas de ambiente. As sementes armazenadas no ambiente refrigerado com 
temperatura média de 20°C, também demonstrou queda significativa no potencial germinativo de 
acordo com que se ampliou o período de armazenamento. Pode-se observar também que as sementes 
armazenadas em condição de refrigeração não reduziram seu poder germinativo da mesma forma que 
as armazenadas nas condições de temperatura ambiente e banco de germoplasma, corroborando com 
Demito e Afonso (2009), que afirmaram que a técnica de armazenamento das sementes em 
temperaturas mais baixas preserva a qualidade do material.  

 

Figura 02. Percentagem de germinação (%) da cultivar de soja TMG 2181 IPRO, em função de 
diferentes locais e épocas de armazenamento. 

 
Forti et al. (2010) verificaram, por meio de testes de germinação e vigor, que o ambiente de 
armazenamento não controlado obteve maior redução no potencial fisiológico nas sementes de soja, se 
comparados com câmaras secas (50% UR e 20°C) e câmara fria (90% UR e 10°C). Porto (2004) 
verificou que, as sementes conservaram sua qualidade fisiológica por maior tempo quando resfriadas. 
O que se observa no trabalho é que a temperatura influencia diretamente a qualidade fisiológica das 
sementes. Estevão e Possamai (2002) destacam que as sementes de soja perdem viabilidade após 120 
dias de armazenamento em condições simuladas (câmara a 25°C e 85% UR), todavia o resfriamento 
artificial manteve a qualidade fisiológica das sementes durante o armazenamento (CARVALHO e 
SILVA, 1994). 
 
CONCLUSÃO: O armazenamento das sementes em condições de ambiente controlado permite 
conserva-las por um maior tempo de armazenamento. O ambiente com temperatura média de 5ºC foi o 
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que proporcionou uma melhor manutenção da germinação das sementes ao longo do período de 
armazenamento.  
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RESUMO: O presente projeto teve por objetivo trabalhar a conscientização ambiental da comunidade 
da Reserva Extrativista Ciriaco a partir do levantamento de informações da fauna e flora apícolas 
locais que atuam como fontes de recurso, realizar a associação dos dados ecológicos com os 
socioeconômicos que servirão de base para o fortalecimento das organizações sociais e das atividades 
produtivas sustentáveis da comunidade. As coletas dos dados florísticos e de polinização pelas abelhas 
foram feitas mensalmente na reserva extrativista Ciriaco nos municípios de Cidelância e Imperatriz- 
MA, durante o período de novembro de 2017 a julho de 2018, onde foi coletada no total 112 
espécimes de abelhas associadas com 13 famílias botânicas ao decorrer das visitas, a família botânica 
que apresentou maior ocorrência de abelhas foi a Rubiaceae. 
 
PALAVRAS CHAVE: Ciriaco; abelha; plantas. 
 
INTRODUÇÃO: O Estado do Maranhão apresenta considerável relevância ecológica por conter 
diferentes ecossistemas (SEMATUR, 1991). O reconhecimento da flora apícola regional é uma forma 
de obter informações sobre a dinâmica do nicho, permitindo o aproveitamento de maneira coerente 
dos recursos oferecidos pela flora nativa, bem como auxiliar nas operações de manejo de atividades 
em reservas e valorização dos produtos apícolas. O ser humano desde os primórdios tem na natureza 
sua fonte de alimento, produção de ferramentas e vários outros recursos que o auxiliam na 
sobrevivência. Inicialmente, este relacionamento homem-natureza era de sobrevivência, com o passar 
dos anos, o homem buscou formas mais intensas de exploração dos recursos naturais para satisfazer o 
desenvolvimento e crescimento econômico, na maioria das vezes sem a preocupação de preservá-los. 
Deste modo, estudos abordando aspectos sazonais e relativos às síndromes de polinização das espécies 
nativas contribuem para o entendimento da organização temporal dos recursos dentro da comunidade, 
da relação planta-animal e da evolução da história de vida dos animais que dependem de plantas para a 
alimentação e vice-versa (MORELLATO; LEITÃO FILHO 1990, 1996). Considerando-se a 
diversidade da flora brasileira produtora de matéria-prima para produção e geração de renda, 
principalmente no estado do Maranhão, fica evidente que os conhecimentos científicos acerca das 
espécies de plantas e abelhas locais precisam ser expandidos. Portanto, é oportuno explanar sua 
importância e realizar um levantamento de dados envolvendo aspectos ecológicos sobre a fauna 
apícola responsável pela polinização das espécies presentes na região estudada. Assim, podendo-se 
fornecer subsídios para planejamento de ações, que visa o manejo de espécies de abelhas da 
comunidade ocupante da Reserva Extrativista Ciriaco. 
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MATERIAL E MÉTODOS: O presente projeto foi realizado na reserva Ciriaco nos municípios de 
Cinelândia e Imperatriz, no Maranhão. Foram realizadas mensalmente coletas dos dados florísticos e 
de polinização, sendo estas totalizando sete coletas ocorridas nos meses de novembro de 2017 a junho 
de 2018, exceto o mês de Janeiro. Em relação à coleta das espécies vegetais, foram coletadas todas as 
plantas floridas, ainda em campo foram prensadas e confeccionadas exsicatas ( n=3 para cada espécie 
). Os exemplares foram armazenados no herbário da UEMASUL para identificação com chave 
dicotômica e por especialistas. as abelhas encontradas polinizando as espécies vegetais eram coletadas 
com rede entomológica, após serem capturadas eram colocadas em câmara mortífera contendo acetato 
de etila, logo após eram armazenadas em sacos de papel. No laboratório da universidade eram 
alfinetadas e identificadas com chaves dicotômicas e armazenadas em recipiente de plástico com 
naftalina, cada espécime contendo etiquetas de identificação.  

RESULTADOS E DISCUSSÃO: A RESEX de Ciriáco está localizada na região Sul do Estado do 
Maranhão, possuindo uma área de 8.106,63 hectares e conta com 150 famílias cadastradas. A RESEX 
está inserida entre os municípios de Cidelândia e Imperatriz, no Maranhão. As coletas de plantas 
ocorreram mensalmente seguindo um padrão de horário, o material foi observado em campo e 
identificado em 13 famílias botânica (imagem 1), a família que mais teve representatividade foi a 
Rubiaceae, onde apresentam um porte arbóreo, arbustivo, herbáceas e trepadeiras. Os indivíduos 
pertencentes à família Rubiaceae é facilmente reconhecida pela presença de folhas simples, opostas, 
com margem inteira, quase sempre com estípulas interpeciolares; flores gamopétalas, estames 
isômeros fixados às pétalas e ovário ínfero (Cronquist 1988, Barroso et al. 1991, Souza & Lorenzi 
2012). A segunda família a se apresentar foi a Verbenaceae são encontrados sob a forma de ervas, 
árvores, arbustos ou lianas.  Uma característica da família Verbenaceae é a presença de tricomas 
secretores, geralmente produtores de óleos essenciais de grande valor medicinal (Favorito 2009) e 
presentam inflorescências de natureza politélico (Briquet, 1897; Martínez et al., 1996). As flores são 
bissexuais e com simetria zigomorfa. Em relação às abelhas, Foram coletadas no total 112 espécimes 
ao decorrer das visitas realizadas mensalmente que estavam polinizando espécies botânicas, o horário 
da coleta é importante para aferir a atividade das abelhas naquele local no determinado horário, desse 
modo, os espécimes coletados foram identificados alguns em nível de gênero outros em nível de 
espécie seguindo um padrão de horário e polinização, o horário de pico mostra abundância de 
amostras entre as 7hrs e 10hrs da manhã (imagem 2).  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 1. Famílias botânicas coletadas na Reserva de Ciríaco, durante os meses de novembro de 2017 
a junho de 2018 
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Figura 2. Horário da atividade diária das espécies de abelha 

Foi determinado a distribuição das espécies de abelhas em diferente família vegetais, onde teve uma 
maior ocorrência da espécie de abelha Trigona spinipes polinizando a família botânica Malvaceae 
(Imagem 3), além disso foram coletadas duas espécies de abelhas Xylocopa cearensis, encontradas na 
espécie botânica Marantaceaes, que não mostra no gráfico da imagem 3. 

 

Imagem 3.  Espécies de abelhas ocorrentes nas famílias botânicas, na reserva extrativista Ciriaco 

Os nomes das espécies de planta que ocorreram a coleta, não foi possível realizar a identificação, 
devido à dificuldade do nome cientifico de todas as espécies que as abelhas estavam no momento da 
coleta, por este motivo para manter um padrão foi colocado a identificação em nível de família, pois, 
ainda não foi possível chegar a nível de espécie para a maioria das espécies. 

CONCLUSÃO: Após a realização do projeto com as coletas das plantas e abelhas e associação dos 
dados obtidos, nota-se sua importância, pois se evidencia que a diversidade de espécies apícolas 
associadas a polinização de plantas pode ofertar a continuação do ritmo das floração de plantas que 
são tanto de fatores naturais quanto econômicos, além de propiciar a dispersão dessas espécies 
vegetais dando continuidade a biodiversidade presente no local. Por ser uma reserva extrativista onde 
a comunidade tira seu sustento, é de grande importância o retorno do conhecimento cientifica a cerca 
de tal estudo, pois podem aplicar nas suas atividades, além de ajudar na preservação da biodiversidade 
local, bem como na melhoria da qualidade de vida através de produção de renda para as famílias que 
muitas das vezes não tem conhecimento da riqueza que os cerca e somente com essa presença das 
universidades nas comunidades eles poderão pôr em prática o conceito de socioambiental. 
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RESUMO: As gramíneas popularmente conhecidas como Mombaça e Jiggs podem ser encontradas 
em várias pastagens no território nacional. Perante este fato foi feito uma pesquisa descritiva 
quantitativa, onde foi aplicado um questionário com os reassentados do reassentamento Mariana, com 
o objetivo de saber quais as gramíneas que possuem nas propriedades, e sobre o estado de degradação 
das áreas. A pesquisa constatou-se que entre todos entrevistados apenas um reassentado possui em sua 
pastagem o Mombaça, e que não foi encontrado o Jiggs nas propriedades. Foi constatado também 
diferentes graus de degradação das áreas com necessidade de intervenção para o aumento da 
produtividade dessas propriedades. 

PALAVRAS CHAVE: degradação; jiggs; mombaça. 

INTRODUÇÃO: O reassentamento Mariana é um exemplo da prática da agricultura familiar. O 
mesmo surgiu devido à construção da usina hidrelétrica de Luís Eduardo Magalhães, que fica 
localizada entre os municípios de Miracema e Lajeado/TO (THEMAG, 1998). O Panicum maximum 
jacq vr. Mombaça tem como uma de suas características a predileção por solos mais fertilizados, mas 
podendo se adaptar por diferentes solos, com uma boa produtividade de fácil adaptação em diferentes 
climas, (EMBRAPA, 2014). O Jiggs (Cynodon dactylon), é uma gramínea de crescimento rasteiro, 
perene que possuem uma grande quantidade de rizomas e estolhos superficiais. Possui uma fácil 
adaptação em solos médios argilosos ou arenoso e demostra boa resposta a fertilização e resistência a 
seca. (ALCÂMTARA,1999). A partir de estudos publicados nos últimos anos, apresentam áreas 
degradadas nas diferentes regiões brasileiras. Segundo informações de Dias Filho (2011) indicam que 
entre 50% e 70% das áreas de pastagens do brasil apresentariam algum grau de degradação. O objetivo 
desse trabalho foi avaliar através de um questionário a frequência da prática do cultivo das gramíneas 
Jiggs e Mombaça, e o grau de degradação das propriedades rurais no reassentamento Mariana. 

MATERIAL E MÉTODOS: O método utilizado foi a pesquisa descritiva quantitativa, onde foi 
aplicado um questionário com os reassentados do reassentamento Mariana, nos dias 05 e 19 de agosto 
de 2017, e assim podendo saber quais as gramíneas que possuem nas propriedades, e sobre o estado de 
degradação das áreas. A avaliação da degradação foi realizada segundo Nascimento Júnior (1994) 
(Tabela 1). 
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Tabela 1. graus de degradação 

 

Fonte: Nascimento Júnior (1994). 

RESULTADOS E DISCUSSÃO: A princípio foi feito um diagnóstico das áreas totais das 
propriedades e quanto delas é destinada à pastagem (FIGURA 1). Alguns produtores trabalham apenas 
com a agricultura. 

 

Figura 1. Área (hectare) total das propriedades, e desta área quanto é destinado à pastagem (hectare). 

Poucos moradores relataram que grande parte dos quesitos do questionário foram feitos no período 
que eles foram reassentados, e que depois eles não fizeram. Entretanto aração, amostra de solo, 
adubação de plantio e gradagem, executaram algumas vezes depois que foram realocados e alguns 
foram recentemente. Verificou-se que poucos produtores realmente trabalham com pastagens, e 
apenas um produtor tem em pastos a espécie Panicum maximum jacq vr. Mombaça, os demais 
cultivam outras espécies. Os reassentados entrevistados não faz o cultivo gênero Cynodon. Porem eles 
fazem cultivo de outras pastagens como Andropogon gayanus e Brachiaria. Com base na conversa 
durante a entrevista e com a observação dos pastos mais próximos da residência, foi possível 
estabelecer o grau de degradação da propriedade, e utilizando a ficha de avaliação visual para a 
observação da degradação das pastagens in loco (FIGURA 3). Algumas dessas propriedades já com o 
início de processos de erosão, surgimento de plantas daninhas e aparecimento de cupins (FIGURA 4). 
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          Figura 2. Quantidade de propriedades com algum grau de degradação.  

 

Figura 3. A - início do processo de erosão. B – cupim. C – cupim e área 
descoberta. D – plantas daninhas. 

Fonte: Carla campos (2017). 

Quando questionados sobre amostra do solo, correção, aração, gradagem, adubação de plantio e 
adubação de cobertura, as respostas foram divididas (FIGURA 5). Há proprietários que fizeram essas 
práticas apenas quando foram reassentados, alguns deles faz realização destas atividades até nos dias 
de hoje.  

 



63 
 

 
 

XVIII Jornada de Iniiciação Científica - ISSN: 2318-3756 

 

 

Figura 5. Práticas desenvolvidas nas propriedades. 

CONCLUSÃO: A pesquisa constatou-se que entre todos entrevistados apenas um reassentado possui 
em sua pastagem o Mombaça, e que não foi encontrado o Jiggs nas propriedades.  Uma propriedade 
encontra com o grau 3 de degradação, e que muitas delas já apresenta alguma característica de 
degradação como presença de cupins na propriedade, solo descoberto, invasão por plantas daninhas, e 
na grande maioria destas propriedades estão no grau 2 de degradação. Conclui-se que todas as 
propriedades se encontram em algum grau de degradação necessitando assim de intervenção para o 
aumento da produtividade das mesmas. 
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RESUMO: A otite externa é uma doença multifatorial e a microbiota geralmente envolvida é 
constituída por cocos Gram-positivos, bastonetes Gram-positivos e leveduras da espécie M. 
pachydermatis. O conhecimento da sensibilidade desta possibilita o emprego de fármacos mais 
adequados no tratamento. O objetivo foi determinar o perfil de sensibilidade às drogas antimicrobianas 
de bactérias patogênicas e da microbiota do conduto auditivo, de cães atendidos em uma clínica 
veterinária situada na cidade de Palmas – TO. Foram coletadas amostras de ouvido de 20 cães. As 
amostras foram processadas para isolamento e identificação de microrganismos e testes de 
susceptibilidade a antimicrobianos. Das amostras coletadas, 70% apresentaram os microrganismos 
mais comuns do ouvido. Concluiu-se que é importante realizar os testes de sensibilidade aos 
antimicrobianos para o tratamento das otites em cães. 

PALAVRAS CHAVE: cães; otites; antimicrobianos. 

INTRODUÇÃO: A inflamação do conduto auditivo é uma patologia de etiologia multifatorial de alta 
incidência na espécie canina (OLIVEIRA et al., 2006; MARTINUZZI, 2011). As otites externas são 
provocadas por alterações locais, seja de temperatura, umidade, pH, microbiota, que facilitam o 
desenvolvimento de agentes secundários e oportunistas, dificultando o tratamento eficiente (MACY, 
1992; LOBEELL et al., 1995; BOND et al., 1996). A microbiota geralmente encontrada no ouvido 
externo canino é constituída principalmente por cocos Gram-positivos, bastonetes Gram-positivos e 
leveduras da espécie M. pachydermatis (Bonates, 2003). O conhecimento da microbiota envolvida nas 
infecções bacterianas, bem como sua sensibilidade, possibilita o emprego de fármacos mais adequados 
no tratamento destas enfermidades, o que é particularmente importante visto que o intenso uso destes 
fármacos de modo empírico aumenta os riscos do surgimento de resistência bacteriana (VENTOLA, 
2015b). O uso racional dos fármacos existentes, associado aos estudos de sensibilidade bacteriana, 
torna-se fundamental para minimizar a ocorrência de multirresistência aos antimicrobianos, 
principalmente devido ao papel crucial da veterinária na ocorrência de resistência cruzada 
(ANDRADE, 2008; SIQUEIRA, 2008). O objetivo do projeto foi determinar o perfil de sensibilidade 
frente a drogas antimicrobianas de bactérias patogênicas e da microbiota do conduto auditivo, de cães 
atendidos entre o período de junho a dezembro de 2017 em uma clínica veterinária situada na cidade 
de Palmas – TO.  

MATERIAL E MÉTODOS: Foram coletadas amostras de ouvido de 20 cães (5 do lado direito e 15 
do lado esquerdo) atendidos em uma clínica veterinária situada na cidade de Palmas/Tocantins entre os 
meses de junho a dezembro de 2017. As amostras foram obtidas de cães que apresentavam sinais 
indicativos de inflamação do epitélio do ouvido externo e de animais aparentemente com o ouvido 
externo saudável. Foram coletadas as amostras de secreção auricular da sua porção horizontal com 
auxílio de “swab” estéril, conforme mostra a figura 1. 
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Figura 1. Coleta de secreção auricular com auxílio de swab estéril do conduto auditivo de 
um cão 

Os esfregaços destinados à análise microscópica foram corados pelo método de Gram. As lâminas 
foram inicialmente avaliadas e foi possível identificar bactérias Gram positivas e negativas. Para o 
isolamento de bactérias, as amostras foram semeadas em Agar sangue, Agar MacConkey e brain heart 
infusion broth (BHIB). As culturas foram incubadas a 37°C por 24-48h em aerobiose e microaerofilia. 
As espécies bacterianas foram identificadas com base na morfologia de colônia, coloração pelo 
método de Gram, produção de pigmento, hemólise no Agar sangue. Para realização dos testes de 
susceptibilidade foram testados os antimicrobianos: ampicilina, penicilina, bacitracina, ciprofloxacina, 
gentamicina, neomicina, sulfametoxazol e vancomicina. Para o perfil de sensibilidade foi utilizada a 
forma padrão de interpretação do método de disco difusão, estabelecida através do confronto do 
agente à droga testada. 

 

Figuras 2. Corantes para realizar a coloração de Gram. 

 
Figuras 3. Cultivo de bactéria no Ágar sangue. 
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RESULTADOS E DISCUSSÃO: Das amostras coletadas, 70% apresentaram os microrganismos 
mais comuns do ouvido, os quais são: Corynebacterium sp. e Staphylococcus sp (figura 4).  

 

Figura 4. Relação dos microrganismos encontrados no ouvido de cães. 
 
No teste de sensibilidade foram colocados os dois agentes bacterianos predominantes. Por meio dos 
testes de sensibilidade aos antibióticos, verificou-se que as bactérias mais frequentemente isoladas 
foram sensíveis a diferentes antibióticos. A bactéria Staphylococcus aureus foi sensível à penicilina e 
resistente à gentamicina, neomicina e sulfametoxazol. Cruz (2009), ao avaliar a sensibilidade de 
bactérias patogênicas de cães, mostrou que a resistência dos microrganismos está em ascensão em 
praticamente todos os antimicrobianos testados, mesmo aqueles ainda sequer utilizados em medicina 
veterinária, como o levofloxacino ou fracamente utilizados como a azitromicina e oxacilina. O autor 
encontrou resistência à vancomicina, cujo uso na medicina veterinária era proibido quando o estudo 
foi realizado e atribui tal fato à transmissão de genes de resistência entre as espécies humana e canina.  
A espécie Corynebacterium sp. apresentou maior sensibilidade à ampicilina, bacitracina e 
vancomicina. Estes resultados, de maneira geral, se diferenciam dos encontrados por Silveira et al. 
(2008), pois neste teste de sensibilidade as drogas mais eficientes contra as bactérias mais 
frequentemente isoladas (Corynebacterium sp. e S. aureus) foram: cloranfenicol, gentamicina e a 
amicacina. 

CONCLUSÃO: Concluiu-se que a espécie Corynebacterium sp. apresentou sensibilidade à 
ampicilina, bacitracina e vancomicina. A bactéria Staphylococcus aureus foi sensível à penicilina e 
resistente à gentamicina, neomicina e sulfametoxazol, corroborando a importância da realização de 
testes de sensibilidade aos antimicrobianos previamente ao tratamento das otites em cães. 

REFERÊNCIAS: 
 
ANDRADE, S. F. Manual de terapêutica veterinária. 3.ed. São Paulo: Roca, p. 25-72. 2008.  
 
MACHADO, F. K. Et al. Prevalência de agentes causadore de otite canina e determinação de 
perfil de sensibilidade a antimicrobianos na região de Cruz Alta – RS. 2014. Disponível em: < 
http://www.scielo.br/pdf/abmvz/v58n6/06.pdf>. Acessado em: 9 de agosto de 2018. 
 
MARTINUZZI, P.A. et al. Presença de pólipo no ouvido externo de canino com otite crônica – relato 
de caso. XVI Sem. Inter. de Ensino, Pesquisa e Extensão. Cruz Alta: 2011. Disponível em: < 
https://home.unicruz.edu.br/seminario/anais/anais-2011/saude.pdf>. Acessado em: 9 de agosto de 
2018. 
 

http://www.scielo.br/pdf/abmvz/v58n6/06.pdf


67 
 

 
 

XVIII Jornada de Iniiciação Científica - ISSN: 2318-3756 

 

OLIVEIRA, L.C. (2004). Otite média e externa bilateral em cães. Estudo comparativo do perfil 
microbiológico e susceptibilidade a antimicrobianos das espécies prevalentes. Tese de Mestrado. 
Departamento de Patologia e Medicina Legal, Universidade Federal do Ceará, Fortaleza, CE Brasil, 
114. Disponível em: <http://www.repositorio.ufc.br/handle/riufc/1902>. Acessado em: 9 de agosto de 
2018. 
 
OLIVEIRA, L.C; BRILHANTE, R.S.N; CUNHA, A.M.S; CARVALHO, C.B.N. Perfil de isolamento 
microbiano em cães com otite media e externa associadas. Departamento de Patologia e Medicina 
Legal, Universidade Federal do Ceará, Fortaleza, CE Brasil, 114. 2006. 
 
ROSYCHUK, R.A. Management of otitis externa. Veterinary Clinics of North America: Small 
Animal Practice, v. 24, n.5, p. 921-952, 1994. 
 
SILVEIRA, A.C.P. et al. Flora bacteriana aeróbia em otites caninas. Revista portuguesa de Ciências 
Veterinárias. Universidade Federal de Uberlândia – Uberlândia/MG; 2008. 
 
SIQUEIRA, A.K. et al. Perfil de sensibilidade e multirresistência em linhagens de Escherichia coli 
isoladas de infecção do trato urinário, de piometra e de fezes de cães. Arquivo Brasileiro de 
Medicina Veterinária e Zootecnia, v.60, n.5, p.1263-1266, 2008. 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



68 
 

 
 

XVIII Jornada de Iniiciação Científica - ISSN: 2318-3756 

 

 
QUALIDADE DE SEMENTES DE SOJA EM FUNÇÃO DO RECOBRIMENTO DAS 

SEMENTES COM FÓSFORO 
 

SANTOS, A. A. N.1; SOUZA, A. M. R.2; ARAUJO, T. R.3; SOARES, M. M.4 
 

¹Acadêmica do curso de Agronomia do Centro Universitário Luterano de Palmas – CEULP/ULBRA. Estagiária voluntária de pesquisa do 
CEULP/ULBRA.  E-mail: negreirosandressa@gmail.com.  
2,3Acadêmicos do curso de Agronomia no Centro Universitário Luterano de Palmas – CEULP/ULBRA. 
4Doutor. Engenheiro Agrônomo. Professor do curso de Agronomia do CEULP/ULBRA.  
 
RESUMO: O recobrimento de sementes possui um grande potencial para se tornar um fator de 
impacto no setor sementeiro, já que possibilita aderir uma vasta gama de materiais às sementes. 
Objetivou-se avaliar a germinação e o vigor de sementes de soja em função do recobrimento das 
sementes com fósforo (P). Foi utilizada a cultivar BMX 8473. As sementes foram tratadas, na seguinte 
sequência: fungicida, FTA e superfosfato triplo (fonte de P) nas doses de 0,0, 4,0, 8,0, 12,0, 20,0 e 
32,0 g kg-1 de sementes. Realizaram-se os seguintes testes: germinação; emergência das plântulas; 
índice de velocidade de emergência e velocidade de emergência. O experimento foi conduzido em um 
delineamento inteiramente casualizado, com quatro repetições. O recobrimento das sementes até a 
dose de 8g de superfosfato triplo por kg de sementes promoveram um aumento significativo na 
germinação e no vigor das sementes. 
 
PALAVRAS CHAVE: cultivar; nutriente; semente. 
 
INTRODUÇÃO: O fósforo promove o crescimento inicial e o desenvolvimento da raiz, aumenta a 
resistência da planta ao frio, melhora a qualidade da colheita e ajuda a suprimir doenças das plantas, 
geralmente diminuindo seu efeito prejudicial (ANGHINONI et al., 2008). De acordo com Lopes 
(2001), o recobrimento das sementes com fertilizantes fosfatados na forma localizada, apresenta 
inúmeras vantagens, tais como: menor contato do fósforo com o solo, estando mais disponível o que 
resultará em uma menor retenção do fósforo aos coloides do solo; fonte inicial de fósforo para a 
plântula de soja em desenvolvimento; coloca o fósforo em posição disponível para o sistema radicular 
ainda reduzido das plântulas em início de desenvolvimento; pode possibilitar a formação de um 
estande mais uniforme e vigoroso; reduz o tempo para absorção dos fertilizantes aplicados no 
momento da semeadura e da reserva do solo em função de promover uma mais rápida formação inicial 
do sistema radicular. A metodologia de recobrimento de sementes constitui uma das técnicas de 
tratamento na pré-semeadura mais promissoras, pelo fato de dar proteção às sementes contra agentes 
exteriores, possibilitar o fornecimento de nutrientes, oxigênio, reguladores de crescimento, proteção 
fitossanitária, herbicidas e sobre tudo por permitir uma semeadura de precisão em cultivos com 
semeadura direta (SCOTT, 2001). Devido as constantes perdas de fertilizantes no campo, 
principalmente o fósforo que é um nutriente de extrema importância para a cultura da soja, os 
problemas se agravam pelo fato de ser um nutriente que se encontra em baixa disponibilidade e alta 
adsorção na maioria dos solos brasileiros onde a soja é cultivada, a capacidade da planta de absorver e 
utilizar fósforo de forma mais eficiente está entre os fatores de maior importância na eficiência de uso 
deste nutriente (SOARES et al., 2014). 
 
MATERIAL E MÉTODOS: As sementes da cultivar BMX 8473 foram tratadas na seguinte 
sequência: fungicida Derosal Plus (carbendazin + thiram), na dose de 200 ml 100kg-1 de sementes; 4,0 
ml da cola FTA e superfosfato triplo, nas doses de 0,0, 4,0, 8,0, 12,0, 20,0 e 32,0 g kg-1 de sementes. A 
cola “FTA” foi produzida de acordo com as recomendações descritas por Vosset al. (2008), 
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adicionando 50 gramas de açúcar, 3,5 g de farinha de trigo e 50 ml de água. Essa mistura foi aquecida, 
até que, com a evaporação, foi reduzida ficando com o ponto de liga da cola. O recobrimento das 
sementes foi realizado em sacos plásticos, onde se pesou 100g de sementes de soja e adicionado à cola 
“FTA” mais a dose do tratamento. Posteriormente, agitou-se para que o pó tivesse uma boa aderência 
às sementes. Após o tratamento das sementes, foram realizados os seguintes teste em laboratório: 
germinação (G) - os testes foram instalados com quatro repetições contendo cada uma 50 sementes por 
tratamento, sendo utilizado como substrato rolos de papel germitest umedecidos com água deionizada, 
na proporção de 2,5 vezes o peso do papel seco, à temperatura de 25ºC. As contagens foram feitas no 
5º e 8º após a semeadura, contabilizando-se, na contagem final, a porcentagem de plântulas normais, 
anormais e sementes mortas (BRASIL, 2009). Primeira contagem da germinação (PC) - corresponde à 
porcentagem de plântulas normais no quinto dia após a instalação do teste de germinação (MARCOS 
FILHO, 1994; BRASIL, 2009). Emergência (E) - foram semeadas quatro subamostras de 50 sementes 
por tratamento em bandejas plásticas contendo o mesmo solo como substrato, na profundidade de 
3cm. As contagem das plântulas emergidas foram realizadas após 12 dias da semeadura 
(NAKAGAWA, 1999). Os resultados foram expressos em porcentagem de plântulas normais.  Índice 
de velocidade de emergência (IVE) - esse teste foi realizado junto com o teste de emergência das 
plântulas. Diariamente, as plântulas emergidas foram contadas até o estabelecimento do estande, no 
décimo segundo dia após a instalação do teste. As temperaturas médias mínima e máxima serão, 
respectivamente, de 15,8 e 38o C durante a realização do teste. O índice de velocidade de emergência 
das plântulas foram calculados segundo Maguire (1982).  

IVE =𝑁1
𝐷1

+ 𝑁2
𝐷2

+ ⋯+ 𝑁𝑛
𝐷𝑛

 
Onde: 
IVE = índice de velocidade de emergência; 
N1 = número de plântulas emergidas na primeira contagem; 
D1 = número de dias para a primeira contagem; 
Nn = número de plântulas emergidas na última contagem; 
Dn = número de dias da última contagem. 
 
Velocidade de emergência (VE) - Com os dados utilizados para o cálculo do I.V.E. foram 
determinados também a velocidade de emergência, utilizando-se a equação proposta por Edmond e 
Drapala (1988): 

V.E. = [(N1 G1) + (N2 G2) + ...+ (Nn Gn)]/ (G1 + G2 + ... + Gn) 
Onde: 
V.E. = velocidade de emergência (dias); 
G = número de plântulas emergidas observadas em cada contagem; 
N = número de dias da semeadura a cada contagem. 
 
Todos os testes foram conduzidos em um delineamento inteiramente casualizado, com quatro 
repetições. Os resultados foram submetidos à análise de variância, As médias foram comparadas pelo 
teste de Tukey (p<0,05) e análise de regressão para os fatores quantitativos (doses de fósforo no 
recobrimento das sementes). 
 
RESULTADOS E DISCUSSÃO: Como demostrado na Figura 1, o teste de germinação das sementes 
de soja recobertas com superfosfato triplo mostra que houve um aumento significativo da porcentagem 
da germinação para as doses 4,0 e 8,0g de superfosfato triplo por kg de sementes, onde se obteve os 
valores de 90,5 e 95,5% de germinação, respectivamente, valores estes que são superiores aos 
encontrados pelos demais tratamentos. Porém, houve uma redução acentuada, da germinação, a partir 
da dose de 12g de superfosfato triplo por kg de sementes. O pior resultado encontrado e que se 
mostrou inferior aos demais tratamentos foi o obtido de sementes recobertas com a dose de 32g de 
superfosfato triplo por kg de sementes com uma germinação de 63%. No teste de emergência, houve 
uma tendência de aumento no percentual de emergência para as sementes recobertas até a dose de 12,0 
g de superfosfato triplo por kg de sementes, em seguida ocorreu uma redução na emergência, de forma 
mais expressiva, nas doses de 20,0, e principalmente, na de 32 g kg-1 de sementes. 
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Figura 1. Teste de Germinação e Emergência de sementes de soja, em função das doses de 
Superfosfato Triplo. Os pontos seguidos pela mesma letra não diferem estaticamente entre si, pelo 
Teste de Tukey (P<0,05). 
 
Na Figura 2, é possível observar que para os resultados de Índice de Velocidade de Emergência (IVE), 
houve uma tendência inicial do aumento com as doses de 4,0, 8,0 e 12,0g de superfosfato triplo por kg 
de sementes que obtiveram os maiores valores de IVE, 4,99, 4,96 e 4,86 respectivamente, em seguida 
houve uma redução do IVE com o aumento das doses. Quanto maior o valor do IVE, maior será o 
vigor para essa característica avaliada, pois significa na prática que um maior número de plântulas 
emergiram por dia. Resultados semelhantes foram encontrados por Soares et al. (2014), onde as 
sementes recobertas com fósforo, na dose de 0,8 g de fosfato de sódio por 100g de semente, 
apresentaram maiores valores de IVE. Com relação à velocidade de emergência (VE), quanto menor o 
valor, melhor será o vigor do lote, pois menos dias o lote gastará para emergir e estabelecer o estande 
no campo. O menor valor de VE ocorreu na dose de 4 g de superfosfato triplo por kg de sementes, 
sendo que não houve diferença significativa entre as 0,0, 8,0 e 12g de superfosfato triplo por kg de 
sementes, a partir destas doses o recobrimento das sementes causou um aumento no número de dias.  

 

 

Figura 2. Índice de velocidade de emergência (IVE) e Velocidade de emergência (VE) de sementes de 
soja, em função das doses de Superfosfato Triplo. Os pontos seguidos pela mesma letra não diferem 
estaticamente entre si, pelo Teste de Tukey (P<0,05). 
 
Resultados semelhantes foram encontrados por Soares et al. (2014), onde trabalhando com 
recobrimento de sementes de soja, utilizando como fonte o fosfato de sódio monobásico, encontraram 
um aumento da germinação, do vigor pela primeira contagem das plântulas de soja, sendo que a partir 
da dose de 0,8g de fosfato de sódio por 100g de sementes houve redução da germinação nos dois 
testes. Com os teste realizados foi possível observar que houve um aumento significativo na 
germinação das sementes nas doses 4,0 e 8,0g de superfosfato triplo por kg de sementes, 
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evidenciando-se que o recobrimento das sementes influenciou positivamente na porcentagem de 
germinação, onde a geminação das sementes recobertas com as doses de 4,0 e 8,0g de superfosfato 
triplo por kg de sementes apresentaram 4,5 e 9,5 pontos percentuais a mais que a testemunha 
respectivamente. Mas, o vigor de um lote não pode ser expresso somente por um teste, e sim pelo 
somatório do resultado positivo ou negativo de vários testes (MARCOS FILHO, 2015), com isso, 
podemos observar que o recobrimentos das sementes com superfosfato triplo, até a dose de 8g de 
superfosfato triplo por kg de sementes, gerou um aumento do vigor das sementes e plântulas de soja. 

 
CONCLUSÃO: O recobrimento das sementes até a dose de 8g de superfosfato triplo por kg de 
sementes promoveram um aumento na germinação e no vigor das sementes e plântulas de soja. As 
doses superiores a 8g de superfosfato triplo por kg de sementes causaram uma redução nas variáveis 
analisadas. 
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RESUMO: Um dos principais fatores limitantes para obtenção de altos rendimentos em soja está 
ligado à adubação que é empregada ao seu cultivo. Objetivou-se avaliar os componentes de 
rendimento de plantas de soja em função de diferentes doses de potássio. Foram utilizadas duas 
cultivares de soja: NS 8383 e 8473 RSF. O delineamento experimental utilizado foi em blocos 
casualizado com cinco repetições. Utilizaram-se cinco doses de potássio aplicadas no solo: 0, 0,83, 
1,66, 2,49, 3,32 g de K2O/kg de solo. Realizaram-se as seguintes avaliações: número de vagens por 
planta, número de grãos por planta, número de grãos por vagem, e peso total de grãos. Os maiores 
rendimentos foram alcançados com a utilização das doses de 1,66 e 2,49 g de K2O/kg de solo para a 
cultivar 8473 RSF, e 1,66 g de K2O/kg de solo para a cultivar NS8383. 
 
PALAVRAS CHAVE: Glycine max; nutriente; produtividade. 
 
INTRODUÇÃO: Na cultura da soja o nitrogênio é o nutriente mais exigido, seguido do potássio e 
fósforo, no entanto o potássio desempenha funções vitais, sendo essencial na síntese e no transporte de 
óleo para os grãos, desempenhando diversas funções metabólicas e estruturais na planta (ZAMBIAZE, 
2014). As plantas precisam de grandes quantidades de potássio, pois o mesmo é removido pela 
maioria das culturas, mais do que todos os outros nutrientes, indicando a necessidade de se aplicar 
uma quantidade adequada de fertilizantes potássicos. Isso se torna necessário uma vez que esse 
nutriente está envolvido na abertura e fechamento dos estômatos (entrada e saída de água da planta), 
transporte de carboidratos e outros compostos, sínteses, produção de clorofila, regulação do balanço 
hídrico, além de ativar diversas enzimas envolvidas na respiração e fotossíntese (TAIZ e ZEIGER, 
2012). A deficiência de potássio pode prejudicar severamente a síntese proteica, resultando em 
acúmulo de concentração de aminoácidos livres no tecido da planta de soja afetando o crescimento da 
planta, rendimento, e o aumento da susceptibilidade a doenças e pragas (MYERS et al., 2005). A 
adubação potássica influencia diretamente para a obtenção de altas produtividades na cultura da soja, 
são escassos os trabalhos sobre esse nutriente no estado do Tocantins, além de ser de grande 
importância para o estudo do comportamento das cultivares mais atuais na absorção, utilização interna 
e produtividade em função de diferentes disponibilidades de potássio no solo.  
 
MATERIAL E MÉTODOS: O experimento foi conduzido em casa de vegetação, localizada no 
Centro Universitário Luterano de Palmas. Foram utilizadas duas cultivares de soja: NS 8383 e RSF 
8473. O delineamento experimental utilizado foi em blocos casualizados, com cinco repetições, cujos 
tratamentos dispostos em esquema fatorial 2 x 5, composto de duas cultivares de soja e cinco doses de 
potássio aplicadas no solo. Sendo os tratamentos compostos pela combinação de cinco doses de 
potássio: 0, 0,83, 1,66, 2,49, 3,32 g de K2O/kg de solo, aplicadas na semeadura, utilizando como fonte 
o cloreto de potássio (KCl) com 60% K2O. Antes da instalação do experimento em casa de vegetação, 
foi realizada uma análise química e física do solo. Para cada 5,2 kg de solo, visando elevar a saturação 
por bases para 60%. A adubação de semeadura foi realizada utilizando 17,83 g P2O5 por kg de solo, 
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sendo utilizado como fonte o superfosfato simples, para todas as unidades experimentais. Foram 
utilizadas embalagens plásticas para realizar a homogeneização do fertilizante com o solo.  A correção 
e a adubação do solo foram realizadas no dia 23 de janeiro de 2018, semeando 5 sementes por vaso, 
para posterior raleio, deixando apenas as 2 plantas mais vigorosas por vaso, após a emergência das 
plantas. Antes da semeadura, as sementes foram tratadas, na seguinte sequência: fungicida Derosal 
Plus (carbendazin + thiram) na dose de 200 ml 100 kg-1 de sementes, em seguida será aplicado o 
inoculante turfoso na dose de 1,2 milhões de células da bactéria Bradyrhizobium japonicum por 
semente. A colheita foi realizada de forma manual, quando todas as plantas se encontravam com 95% 
das vagens maduras. Após a colheita foram realizadas as seguintes avaliações: Número de vagens por 
planta (NVP) - o número médio de vagens por planta foi calculado após contagens diretas dos frutos 
(legumes); Número de grãos por planta (NGP) – foi determinado o número médio de grãos por planta 
mediante contagens diretas do número de grãos formadas por planta; Número de grãos por vagem 
(NGV) - foi calculado dividindo-se o valor médio do número de grãos obtido por planta pelo número 
de vagens encontradas por planta; Peso total de grãos (PTG) - em gramas (g) foi obtido o peso total de 
semente por planta, em cada tratamento. As médias comparadas pelo teste de Tukey (p<0,1). Os 
fatores quantitativos, doses de potássio no solo, foram analisados mediante a análise de regressão. 
 
RESULTADOS E DISCUSSÃO: Avaliando as doses de potássio e as cultivares, observou- se que 
ocorreram interações significativas (p≤0,01) para doses de K2O aplicadas na semeadura e para as 
cultivares. Dentre os genótipos estudados, a que apresentou maior número de vagens por planta foi o 
NS 8383, quando na presença da dose 1,66 g de K2O/kg de solo, enquanto para a cultivar 8473 RSF, 
foi a de 2,49 g de k2O/kg de solo, tal fato pode ser atribuído a alta exigência nutricional deste genótipo 
(Figuras 01 e 02). 
 

 

A cultivar que apresentou maior número de grãos por planta, foi o NS 8383 no tratamento 1,66 g de 
K2O/kg de solo (Figura 03), consequentemente também apresentou maior número de grãos por vagem, 
entretanto, no tratamento 0,83 g de potássio/kg de solo (Figura 05). Para o genótipo RSF 8473, o 
tratamento responsável pelo maior número de grãos por planta foi o de 2,49 g de K2O/kg de solo 
(Figura 04), e 3,32 g de K2O/kg de solo para maior número de grãos por vagem (Figura 06). Lana et 
al. (2002) verificaram que quando utilizou 60 kg/ha de potássio, teve um aumento da produtividade 
em relação ao tratamento testemunha, devido as plantas apresentarem maior número de vagens por 
planta, menor número de lóculos vazios, consequentemente maior número de sementes por planta. 
Gonçalves Júnior et al. (2010) verificaram maior produtividade da soja com aplicação de 120 kg/ha de 
K2O, em solos com médio teor de K. 
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A produtividade de grãos por planta, característica mensurada pelo peso total de sementes por planta, 
foi maior ao utilizar a dose de 1,66 g de K2O/kg de solo para a cultivar NS 8383, quando comparada a 
testemunha (Figura 07). Enquanto a cultivar 8473 RSF, respondeu com melhor produtividade ao 
utilizar a dose 2,49 g de K2O/kg de solo, fato que pode estar associado a sua maior exigência 
nutricional, a segunda melhor produtividade, deu-se com o uso de 1,66 g de K2O/kg de solo (Figuras 
08). Na dose de 3,32 g K2O/kg de solo, houve redução em todas as variáveis analisadas, com exceção 
da número de grãos por vagem na cultivar RSF 8473. Essa redução pode ter sido ocasionada em 
função do efeito salino do fertilizante e da toxidez por cloro, em função da utilização do cloreto de 
potássio como fonte de potássio. A adubação potássica influência diretamente para a obtenção de altas 
produtividades na cultura da soja, são escassos os trabalhos sobre esse nutriente no estado do 
Tocantins, além de ser de grande importância para o estudo do comportamento das cultivares mais 
atuais na absorção, utilização interna e produtividade em função de diferentes disponibilidades de 
potássio no solo. Além disso, de maneira geral, é citado na literatura que a qualidade fisiológica das 
sementes é significativamente superior, quando utilizados doses de potássio superiores a 80 kg ha-1 
(SFREDO, 2008; ZAMBIAZE, 2014). 
 
 

 
 
CONCLUSÃO: A maior produtividade de grãos de soja neste trabalho foi obtida com uso da cultivar 
8473 RSF, quando se fez o uso da dose 1,66 e 2,49 g de K2O/kg de solo na semeadura. Os maiores 
valores de peso total de sementes, da cultivar NS8383, foram obtidos na dose de 1,66 g de K2O/kg na 
semeadura. 
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RESUMO: Sementes com elevados teores de fósforo (P) podem produzir plântulas mais vigorosas. 
Objetivou-se avaliar o efeito do teor endógeno de P no vigor das sementes e plântulas de cultivares de 
soja. Foram utilizadas três cultivares: MSoy 9056 RR, TMG 132 RR e MSoy 8766 RR. O experimento 
foi conduzido em um delineamento inteiramente casualizado com quatro repetições. As sementes 
foram tratadas e semeadas em vasos plásticos. Na adubação com fósforo foi utilizada a dose de 30 e 
300 mg kg-1 de P no solo. Após a colheita realizou-se o teste de digestão nítrico perclórica para a 
determinação do teor endógeno de P nas sementes. Realizaram-se as seguintes avaliações: primeira 
contagem da germinação; emergência; comprimentos da parte aérea e raiz. A utilização de sementes 
com maior teor de fósforo endógeno proporcionaram incrementos significativos no vigor das sementes 
e plântulas de soja. 
 
PALAVRAS CHAVE: Glycine max; nutriente; emergência. 
 
INTRODUÇÃO: Qualidade de sementes segundo Marcos Filho (2015) é um conjunto de 
características que determinam o seu valor para a semeadura, indicando que o potencial de 
desempenho das sementes somente pode ser identificado, de maneira consistente, quando é 
considerada a interação dos atributos de natureza genética, física, fisiológica e sanitária. A 
concentração de fósforo nas sementes varia com a disponibilidade do mineral no solo e com fatores 
ambientais que afetam o crescimento e desenvolvimento da planta (SCHULTZ e FRENCH, 1998). Em 
sementes, o fósforo é armazenado principalmente na forma de ácido fítico. O ácido fítico acumula-se 
rapidamente nas sementes durante a fase de maturação, juntamente com outras substâncias, tais como 
carboidratos e lipídios. Em sementes, o ácido fítico está presente sob a forma de um sal com vários 
outros cátions, incluindo potássio, magnésio, manganês, ferro e zinco, formando fitato (RABOY, 
2009). A deficiência de fósforo afeta a morfogênese das folhas nos estágios iniciais, sendo que esses 
efeitos podem persistir durante todo o ciclo da cultura, causando redução no crescimento foliar e 
consequente redução na interceptação da radiação solar, reduzindo a fotossíntese da planta. Outro 
efeito indireto da deficiência de fósforo é a redução do aparecimento e alongamento de raízes, o que 
tem impacto adicional sobre a capacidade da planta de absorver o mineral e outros nutrientes 
(OLTMANS et al., 2005). A disponibilidade adequada de nutrientes durante a maturação influi na 
formação do eixo embrionário e do tecido de reserva, assim como na sua composição química e, 
consequentemente, no metabolismo e vigor das sementes. Os efeitos da nutrição fosfatada em soja 
podem ser observados em diversas características das sementes, como no tamanho e peso, qualidade 
fisiológica e sanitária, e composição química (MARIN, 2012).  
 
MATERIAL E MÉTODOS: O experimento foi conduzido em casa de vegetação no Centro 
Universitário Luterano de Palmas, no município de Palmas, TO. Foram utilizadas três cultivares de 
soja da safra 2016/2017: MSoy 9056 RR, TMG 132 RR e MSoy 8766 RR. Após o tratamento, as 
sementes foram semeadas em vasos plásticos contendo 8,0 dm3 de amostra de um Latossolo Vermelho 
Amarelo.  Antes da semeadura nos vasos, foi realizada uma análise química e física do solo 30 dias 
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antes da instalação do experimento. A adubação foi realizada em função da análise de solo. 
Particularmente, no caso da adubação com P foram utilizadas duas doses, de 30 e 300 mg kg-1 de P no 
solo, visando obter diferentes níveis de disponibilidade de P, sendo utilizada como fonte o 
superfosfato triplo. Após a colheita das sementes, foi realizada a determinação do teor de P nas 
sementes dos lotes de cada cultivar, via digestão nítrico-perclórica e a quantificação por 
espectrometria de absorção molecular (MALAVOLTA et al., 1997), com o objetivo de obter-se duas 
classes de nível endógeno de P nas sementes. Após a quantificação, determinou-se que as sementes de 
baixo teor (PE1) seriam as com 0,31 dag kg-1 de P, e as sementes de alto teor (PE2) seriam as com 
0,52 dag kg-1 de P, obtendo dessa forma duas classes de P endógeno nas sementes. Após a separação 
das sementes em duas classes de P endógeno, foram realizadas as seguintes avaliações, no laboratório 
de análise de sementes: Primeira contagem da germinação (PC) - corresponde à porcentagem de 
plântulas normais no quinto dia após a instalação do teste de germinação (MARCOS FILHO, 1990). 
Emergência das plântulas (E) - quatro subamostras de 50 sementes por tratamento foram semeadas em 
bandejas plásticas contendo o mesmo solo como substrato, na profundidade de três centímetros. A 
contagem das plântulas emergidas foi realizada aos doze dias após a semeadura, segundo Nakagawa 
(1999). O resultado foi expresso em porcentagem de plântulas normais. Comprimento da Parte Aérea 
(CPA) e Raiz (CR) -  foram aplicados os procedimentos descritos por Nakagawa (1999), adaptado de 
AOSA (1983), foram utilizadas quatro repetições de 10 sementes de soja de cada tratamento. Traça-se 
uma linha no terço superior do papel toalha no sentido longitudinal. Os papéis foram umedecidos 
previamente com água destilada equivalente a 2,5 vezes a massa seca do papel. As sementes de soja 
foram posicionadas de forma que a micrópila fique voltada para a parte inferior do papel. Os rolos 
foram acondicionados no germinador por sete dias a 25ºC. Ao final deste período, foram efetuadas as 
medidas de comprimento da parte aérea (CPA) e da raiz  (CR). Os resultados médios foram expressos 
em centímetros por plântulas. O experimento foi conduzido em um delineamento inteiramente 
casualizado com quatro repetições, segundo esquema de fatorial 2x3, que se refere aos dois níveis 
endógenos de P nas sementes e as três cultivares de soja. Os dados foram submetidos à análise de 
variância para todas as características avaliadas pelo teste F (p<0,05) e as medias das cultivares pelo 
teste de Tukey (p<0,05). A análise estatística realizada no programa SISVAR 5.6 (FERREIRA, 2011). 
 
RESULTADOS E DISCUSSÃO: Independentemente da cultivar, sementes de maior teor endógeno 
de P (PE 2) foram 29,23% superiores, na primeira contagem da germinação (PC), quando comparadas 
as sementes com menor teor endógeno de P (PE 1) (Tabela 1). A primeira contagem do teste de 
germinação tem como objetivo determinar o vigor relativo do lote de sementes, avaliando a 
porcentagem de plântulas normais presentes na primeira contagem de germinação 
(KRZYZANOWSKI et al., 1999). Em relação a percentagem de emergência (E) (Tabela 1), a cultivar 
MSoy 9056 RR apresentou um maior E, no maior teor endógeno de P nas sementes (PE 2). Na média 
das cultivares, as sementes PE 2 tiveram um valor de 16,74% superior as sementes PE 1. Soares et al. 
(2014), encontraram os maiores valores de emergência nos maiores níveis de fósforo endógeno, sendo 
que para as cultivares Valiosa RR e MSoy 8527RR, os dois maiores níveis de fósforo proporcionaram 
melhores resultados, com aumentos de 16,70 e 28,60%, respectivamente. Thomson et al. (1993), 
encontrou um aumento de 35% na emergência de sementes de trevo (Trifolium subterraneum) com a 
utilização de sementes com maior teor de fósforo. Resultado similar foi encontrado por De Marco et 
al. (1990), maior emergência com o uso de sementes de trigo enriquecidas com fósforo, além disso, o 
autor relata que esses incrementos podem favorecer a uma maior exploração do solo pelo maior 
volume de raízes, o que levaria uma absorção de água e nutrientes mais rápida e consequentemente um 
efeito, a longo prazo, no potencial de rendimento. Uma clara relação entre fitato e vigor de sementes 
foi identificada em soja em estudos nos quais foram comparados teores altos e baixos desse sal. 
Sementes de genótipos com baixos teores resultaram em menores rendimentos de matéria seca da raiz 
e da parte aérea, e da emergência de plântulas no campo, quando comparadas a sementes de genótipos 
cujos teores de fitato eram altos (OLTMANS et al., 2005). 
 

Tabela 1. Primeira Contagem (PC), Germinação (G), em função das doses de fósforo adicionadas 
ao solo (PE1 e PE2). 

 PC   E  
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(%) (%) 

Cultivares PE 1 PE 2 Médi
a 

PE 1 PE 2 Mé
dia 

 (dag kg-1)  (dag kg-1)  

MSoy 9056 
RR 58,5 ABb 

76,5 
Aa 

67,5 
B 

79,0 
Ab 89,0 Aa 84,0 A 

TMG 132 
RR 56,0 Bb 

69,7 
Ba 

62,9 
C 

69,7 
Bb 80,5 Ba 75,1 B 

MSoy 8766 
RR 

61,0 Ab 80,5 
Aa 

70,7 
A 

70,0 
Bb 

86,0 ABa 78,0 B 

Média 58,5 b 75,6 a 67,0 72,9 b 85,1 a 79,0 

C.V. (%) 
                      

3,5 
   5,7  

PE 1 - baixo nível endógeno de P. PE 2 - alto nível endógeno de P. 
Médias seguidas por uma mesma letra maiúscula na coluna e minúscula na linha, não diferem entre 
si, pelo teste F da ANOVA (p<0,05) e Tukey (p<0,05) respectivamente. 
 

As plântulas originárias das sementes com maior teor de fósforo endógeno (PE 2), apresentaram maior 
comprimento de parte aérea (CPA)  e raiz (CR) (Tabela 2), o que evidencia melhor desenvolvimento 
inicial das plantas oriundas de sementes com maior teor de fósforo endógeno, com incrementos de até 
18,62 e 33,33% no comprimento da parte aérea e raiz, respectivamente, na média das cultivares 
utilizadas. A cultivar MSoy 8766 RR apresentou o maior CR na condição PE 2, sendo 63,22% 
superior a pior cultivar (Tabela 2). 
 

Tabela 2. Comprimento de parte aérea (CPA) e Comprimento Total (CT), em função das doses de 
fósforo adicionadas ao solo (PE1 e PE2). 

 CPA (cm)                   CR (cm)  

Cultivares         PE 1   PE 2 Média    PE 1 PE 2 Méd
ia 

(dag kg-1) (dag  kg-1)  

MSoy 9056 10,5 Aa 10,2 Ba 10,3 B 8,6 Aa 
11,1 
Ba 

9,9 
B 

TMG 132 
RR 

10,2 Ab 12,5 Aa 11,4 AB 8,8 Aa 9,5 Ba 9,1 
B 

MSoy 8766 
RR 

9,9 Ab 13,4 Aa 11,7 A 8,8 Ab 14,1 
Aa 

11,5 
A 

Média 10,2 b 12,1 a 11,1 8,7 b 11,6 a 10,2 

C.V. (%)  8,21   11,0  
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PE 1 - baixo nível endógeno de P. PE 2 - alto nível endógeno de P. 
Médias seguidas por uma mesma letra maiúscula na coluna e minúscula na linha, não diferem entre 
si, pelo teste F (p<0,05) e Tukey (p<0,05). 
 

Incrementos de até 53,2 e 52,9% no comprimento da radícula e da parte aérea, respectivamente, foram 
encontrados por Soares et al. (2014), quando utilizou-se sementes com maior teor endógeno de P.  

 
CONCLUSÃO: A utilização de sementes com maior teor de fósforo endógeno, nas três cultivares 
analisadas, proporcionaram incrementos significativos no vigor das sementes e plântulas de soja . 
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RESUMO: Estudos sobre imagem corporal são importantes para compreensão de como indivíduos ou 
populações se relacionam com seu próprio corpo. Softwares que reproduzem a avaliação da imagem 
corporal podem dinamizar o processo de aplicação e de análise dos resultados destas avaliações. 
Assim, o objetivo desse estudo foi adaptar a versão brasileira da escala de silhueta para uma versão 
mobile. Como principais resultados desenvolveu-se a versão mobile health da escala de silhuetas, 
mantendo as mesmas imagens e reproduzindo a sequência do processo de aplicação da versão 
tradicional da escala. Em conclusão, a versão mobile health mostra-se estruturalmente semelhante a 
versão tradicional, com possibilidade de reprodução do procedimento de aplicação tradicional e 
fornecendo automaticamente os resultados pelo mesmo procedimento do cálculo manual da versão 
tradicional.     
 
PALAVRAS CHAVE: mhealth; imagem corporal; escala de silhueta. 
 
INTRODUÇÃO: Escalas de Silhuetas (ES) são instrumentos de avaliação da percepção e satisfação 
com a Imagem Corporal (IC) e que tem como principais características a simplicidade, o baixo custo e 
a fácil aplicação, além da facilidade de manuseio, transporte, da confiabilidade semelhante a outras 
técnicas mais complexas (KAKESHITA, 2008; KAKESHITA et al., 2009). Entretanto, a análise dos 
resultados é feita manualmente, através de cálculos que demandam um certo tempo para execução. 
Adaptações para versões digitais, que retornem o resultado da avaliação imediatamente após sua 
aplicação e sem a necessidade de que o avaliador gaste tempo realizando cálculos pode otimizar a 
atuação profissional de quem utiliza este instrumento. A versão brasileira da ES possui uma versão 
digital utilizando o sensor Microsoft Kinect validada por Brandão (2017), porém a tecnologia depende 
da aquisição do sensor, o que pode representar uma dificuldade de acesso a esta tecnologia em 
ambientes clínicos e escolares. Contudo com a maior facilidade e abundância de smartphones e com os 
avanços no desenvolvimento de aplicativos mobile (BANOS, 2015, p. 1), uma versão mobile pode 
despertar maior interesse e ter maior aderência por parte de profissionais da área. Na vanguarda desta 
nova dinâmica estão os aplicativos mobile health (mHealth), que são aplicativos para smartphones 
voltados para questões e atividades relacionadas a área da saúde, assim, o objetivo geral deste estudo 
foi adaptar a versão brasileira da escala de silhueta para uma versão mobile.     
 
MATERIAL E MÉTODOS: O procedimento utilizado foi a computação experimental, pelo qual 
adaptou-se a versão brasileira da escala de silhuetas desenvolvida e validada por Kakeshita (2008, 
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2009) para uma versão Mobile Health. O processo de adaptação iniciou-se com a análise de requisitos 
com um especialista do domínio; em seguida realizou-se o desenvolvimento da versão mobile  
utilizando a ferramenta WebStorm; e, por fim, foram realizados testes de simulação em laboratório 
para verificar o funcionamento do aplicativo, bem como, a coerência dos resultados fornecidos pela 
ferramenta em relação aos cálculos utilizados na versão tradicional. O processo de adaptação foi 
realizado em três etapas, descritas a seguir. Primeiro foi realizada a análise de requisitos (ver Figura 
1), que iniciou com a realização de reuniões com o especialista de domínio, que possui experiência na 
adaptação e validação de instrumentos de avaliação da imagem corporal para meios digitais, e que 
auxiliou na definição das estratégias e requisitos para a adaptação. Em seguida, foi realizado o 
acompanhamento de seminários sobre o domínio, com alunos do Grupo de Estudos e Pesquisas em 
Tecnologia, Saúde e Qualidade de Vida (GEPETS) e que possuem projetos na área e, por fim, a 
visualização da aplicação tradicional da escala de silhuetas através do acompanhamento de algumas 
sessões de avaliação. 

 
Figura 1 : Coleta e análise de requisitos 

Fonte: Próprio autor. 

O desenvolvimento do sistema deu-se a partir da determinação da linguagem e ambiente de 
desenvolvimento. Como linguagem, optou-se pelo framework IONIC, uma ferramenta que permite a 
criação de aplicativos híbridos para android e IOS utilizando o framework  Angular juntamente com a 
linguagem de  programação TypeScript da Microsoft. Como ambiente de desenvolvimento, utilizou-se 
o Integrated Development Environment (IDE) WebStorm da JetBrains. Após estas definições, iniciou-
se o desenvolvimento pela análise dos requisitos, codificação, testes e por fim a implementação do 
requisito, vale ressaltar que se o requisito não passe pelo teste o mesmo voltaria para a para análise 
para correções conforme o feedback fornecido. Buscando uma metodologia de desenvolvimento 
iterativo e incremental (ver Figura 2). Durante a etapa de codificação, ocorreu o desenvolvimento do 
aplicativo em pequenas etapas, para auxiliar nos teste e correções de erros, buscando deixar aplicativo 
com a maior confiabilidade possível.  

 
Figura 2 : Metodologia de desenvolvimento 
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Na sequência foram realizados testes de simulação em laboratório para verificar o funcionamento do 
aplicativo quanto ao procedimento de aplicação, bem como, a coerência dos resultados fornecidos pela 
ferramenta, verificando se os cálculos utilizados na versão mobile retornam o mesmo resultado que os 
cálculos tradicionais. 
 
RESULTADOS E DISCUSSÃO: Algumas telas do sistema mobile são apresentadas na Figura 4. 
Após a análise dos requisitos, criou-se a fluxo do sistema para se ter uma visão geral do aplicativo (ver 
Figura 2). 

 
Figura  3  : fluxo do sistema  

Fonte: Próprio autor. 
 

A partir da tela de menu inicial  (ver Figura 4), identificado na Figura 3 como “(0)” o usuário pode ir 
para a tela “Consultar”, item “(1)” da Figura 3, ou “Cadastrar”, item “(7)”. Seguindo pela tela 
Consultar, é possível visualizar uma lista com todas as pessoas que já foram avaliações, opção “Listar” 
identificada como “(2)” ou exportar avaliações com o formato “.cvs” ao clicar no nome de um 
avaliado. Na lista de pessoas avaliadas, é possível “Visualizar”, item “(3)”, os dados pessoais e os 
resultados das últimas avaliação de uma pessoa. Além disto, nesta tela é possível clicar no botão 
“Nova Avaliação”, item “(4)”, para iniciar uma nova avaliação. Seguindo pela tela “Cadastrar”, item 
“(7)”, será iniciado o cadastro de novas pessoas para serem avaliadas, inserido-se as informações 
pessoais (nome, sexo, data de nascimento, estatura real [em metros] e massa corporal real [em 
quilogramas]). Após o cadastro, há o redirecionamento para a tela de “Avaliação” (ver Figura 4), item 
“(8)” da figura 3, onde se dará início a avaliação para, pôr fim, ao final da avaliação, ser redirecionado 
automaticamente para a tela de “Resultado” (ver figura 4). 
 

 
Figura 4 : Telas do aplicativo, da esquerda para a direita, estão as telas de menu, avaliação e o 

resultado. 
Fonte: Próprio autor. 
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Assim, obteve-se que o procedimento de aplicação segue a mesma estrutura da versão tradicional, 
sendo possível que tal similaridade conduza a resultados semelhantes aos encontrados com a versão 
tradicional, além dos resultados terem o potencial de similaridade quanto considerado o método de 
cálculo, que são iguais entre ambas as versões. Cabe ressaltar que ainda não foram realizados testes 
com amostras para verificar a estabilidade dos resultados frente a aplicação, ou seja, para verificar se o 
método de aplicação (utilização da ferramenta) pode interferir nos resultados. Tais testes serão 
realizados no futuro próximo, por parte da equipe do GEPETS. Especificamente sobre o processo de 
aplicação, a ferramenta foi planejada e construída para prezar o máximo de similaridade com a versão 
tradicional, assim, ao iniciar-se a avaliação, a ferramenta abre a tela com a primeira pergunta do 
protocolo (ver Figura 3), “Qual figura representa seu corpo atual?’’, e é apresentada a primeira 
silhueta. O avaliado é instruído a, antes de escolher uma silhueta, visualizar todas as disponíveis 
utilizando os dedos de um lado para o outro da tela para passar as imagens. Ao encontrar a silhueta 
que acredita melhor responder ao questionamento, o avaliado deverá clicar na imagem para selecioná-
la, fazendo com que a próxima questão seja apresentada até encerrar-se a avaliação. Destaca-se que na 
versão mobile será utilizado o mesmo protocolo da versão tradicional, com, além da questão já 
mencionada, a apresentação das outras três questões que são: “Qual figura representa o corpo que você 
gostaria de ter?”, “Qual figura representa o corpo ideal?” e “Qual figura representa o ideal para o sexo 
oposto?”. Na tela de resultados (ver Figura 3) tem-se a apresentação do IMC real, calculado a partir da 
estatura e da massa corporal reais, inseridos manualmente no cadastramento da pessoa a ser avaliada; a 
apresentação do IMC médio e do número da silhueta escolhida para as quatro questões; o valor do 
grau de percepção corporal e o valor do grau de satisfação/insatisfação corporal.Estes resultados são 
apresentados imediatamente após a pessoa avaliada responder a última questão do teste e no botão 
“Ações” existem as opções para tornar ao menu inicial e para baixar dos dados da avaliação. 
 
CONCLUSÃO: Os testes realizados com o aplicativo mostraram sua similaridade com a versão 
tradicional, tanto quanto ao método de aplicação, quanto no cálculo dos resultados. A versão mobile 
mostrou-se mais rápida para aplicação e retorno dos resultados, além de mais interativa, pois o 
avaliado assume a execução da avaliação, lendo os questionamentos, verificando as imagens e 
escolhendo a resposta sem que o avaliador o questiona ou esteja observando a escolha das imagens. É 
possível que esta maior liberdade para execução da avaliação repercuta em respostas mais verdadeiras, 
honestas, por não suscitar no avaliado sentimentos de vergonha ou ajustamento social frente a 
presença próxima e o olhar do avaliador, presentes na versão tradicional. A interface simples e com 
pouca informação visual facilita na experiência tanto do avaliado como do avaliador e a versão mobile 
permite que a avaliação seja realizada em qualquer ambiente, inclusive com o avaliador e o avaliado 
em locais distantes.     
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RESUMO: Devido às diversas dificuldades enfrentadas por crianças e jovens com autismo, 
proporcionar educação e desenvolvimento para este público ainda é considerado um desafio que pode 
desencadear a revisão de conceitos de desenvolvimento, normalidade e competência. Neste contexto a 
utilização de jogos eletrônicos como ambientes digitais de aprendizagem com fins pedagógicos se 
apresenta como uma ferramenta de grande potencial e com comprovada eficácia. Este trabalho tem o 
objetivo de  propor a criação e demonstrar o presente estado de desenvolvimento de uma plataforma 
de construção de jogos com foco no desenvolvimento de crianças com autismo onde o criador dos 
jogos não necessite de qualquer conhecimento sobre programação de jogos digitais. 

PALAVRAS CHAVE: autismo; jogos sérios; plataforma de desenvolvimento de jogos. 

INTRODUÇÃO: O Transtorno do Espectro Autista (TEA - também conhecido como autismo) é um 
transtorno que acomete aqueles que o carregam a diversas dificuldades como: linguagem verbal pobre 
ou ausente; problemas cognitivos; repetição de palavras descontextualizadas (ecolalia); passividade 
extrema ou hiperatividade; contato visual deficiente; ausência de interação social; e interesses 
estereotipados (MONTE e SANTOS, 2004). Devido ao vasto conjunto de dificuldades enfrentadas por 
crianças com TEA o processo de ensino de crianças e jovens com TEA é uma experiência desafiadora 
que pode levar a revisão e ao questionamento dos conceitos de competência, normalidade e 
desenvolvimento (PELIN, 2013). Ainda por conta do mesmo motivo, de acordo com Bosa (2006), 
crianças com TEA necessitam de um planejamento único e individual, que proponha ações e 
metodologias personalizadas conforme o desenvolvimento da cada criança. Segundo Lucchese e 
Ribeiro (2009), jogos podem ser conceituados como um sistema onde os jogadores se envolvem em 
um conflito artificial definido por regras, dividido em níveis de dificuldade, que termina com um 
resultado quantificável. A utilização de jogos em processos de tratamento de crianças com autistas é 
constatada por Silva, Frighetto e Santos (2013) como auxiliadora no desenvolvimento e, além disso, a 
ludicidade existente nos jogos permite que a criança portadora de Transtorno do Espectro Autista 
mostre suas vontades, sua criatividade e sua autonomia. A ferramenta de avaliação VB-MAPP (Verbal 
Behavior Milestones Assessment and Placement Program - Avaliação de Marcadores do 
Comportamento Verbal e Programa de Nivelamento) criada por Sundberg (2008) mapeia e divide em 
níveis os principais marcos do desenvolvimento infantil observados em crianças com TEA. Segundo 
Martone (2017), o VB-MAPP se tornou um instrumento de uso frequente em atendimentos 
direcionados a crianças autistas ou com atrasos similares pois este oferece uma avaliação 
sistematizada direcionada a estas crianças. Considerando tais afirmações, este projeto foi desenvolvido 
com o objetivo de propor a criação e demonstrar o presente estado de desenvolvimento de uma 
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plataforma que possibilite a um usuário - que não necessariamente possua qualquer conhecimento 
sobre programação de jogos digitais - a construção de jogos para dispositivos móveis baseados em 
marcadores de nivelamento do VB-MAPP com foco no desenvolvimento de crianças com transtornos 
do espectro autista. 

MATERIAL E MÉTODOS: O desenvolvimento do trabalho foi dividido em seis etapas, assim como 
mostrado pela Figura 1. As etapas mostradas na figura serão detalhadas na sequência. A figura em 
questão mostra também a existência de três sistemas que terão seu funcionamento detalhado em seção 
posterior. 

 

 

 Figura 1. Etapas e Procedimentos 

Inicialmente, para que o tema do trabalho fosse compreendido, foram realizadas pesquisas sobre TIDs, 
autismo, VB-MAPP, jogos, desenvolvimento de jogos, uso de ambientes digitais em metodologias de 
ensino, interfaces de programação de aplicativos e desenvolvimento de aplicativos móveis. Na 
segunda etapa houveram reuniões com profissionais experientes em processos de tratamento de 
crianças com TEA com a finalidade de entender mais sobre o contexto na prática e de encontrar 
possíveis pontos de foco para o trabalho desenvolvido. A Etapa 3 representa o período de 
planejamento das funcionalidades e definição do modelo de dados. Para que as funcionalidades da 
plataforma se tornem realmente úteis, o planejamento das funcionalidades foi feito com 
acompanhamento de uma profissional neuropsicopedagoga com experiência na área e, além disso, 
opiniões de outros profissionais da área da psicologia e pedagogia foram levadas em conta. Depois de 
todo o planejamento seguiram-se as etapas onde a plataforma foi desenvolvida. A primeira etapa de 
desenvolvimento foi a etapa de número 4, sendo que esta correspondeu ao período de tempo em que a 
interface de programação de aplicativos foi desenvolvida. Na sequência o AMET Builder - sistema 
onde os jogos são construídos - foi desenvolvido e, por último, o AMET Player - sistema onde os 
jogos são jogados - terá sua construção realizada, no entanto é importante destacar que esta etapa 
ainda não está concluída. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO: Assim como citado anteriormente a plataforma apresentada neste 
trabalho é constituída por três sistemas distintos que têm sua ligação representada pela Figura 2. 
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 Figura 2. Arquitetura Simplificada da Plataforma 

 

A API serve para permitir a comunicação entre o AMET Builder e o AMET Player. Os jogos que 
serão construídos no AMET Builder serão enviados para a API que persistirá tais dados em banco de 
dados e, quando necessário, os enviará para o AMET Player. Da mesma forma, o AMET Player 
poderá enviar dados para a API - como os de resultados, por exemplo - que serão persistidos e, 
posteriormente, utilizados no AMET Builder. O AMET Builder é um sistema web onde os jogos serão 
criados, os resultados destes serão acompanhados e jogadores e outros usuários do sistema poderão ser 
adicionados. Para criar um jogo, basta o usuário selecionar um nome para este e, em seguida, 
selecionar um marcador do VB-MAPP que corresponde ao propósito do jogo. Na etapa seguinte o 
usuário poderá criar as sequências do jogo, sendo que cada sequência é composta por: uma imagem de 
plano de fundo; uma imagem/personagem que pode possuir uma fala (em texto escrito ou áudio) 
relacionada; lista de, no máximo, três respostas possíveis de serem escolhidas pelo usuário onde cada 
resposta terá um texto escrito, em áudio ou uma imagem, um atributo de valor booleano chamado 
“Resposta Desejada” que deve ser marcado caso aquela seja a resposta correta, uma cor de fundo para 
o botão referente a resposta e uma cena resultante (a cena que o jogo será direcionado caso esta seja a 
resposta escolhida); atributo booleano chamado de “Sequência Final” que deve ser marcado somente 
se a sequência em questão for a última do jogo; e atributo booleano chamado de “Sequência Inicial” 
que deve ser marcado somente se a sequência em questão for a primeira do jogo. O AMET Player é o 
aplicativo móvel onde os jogos construídos poderão ser jogados. É importante destacar que os jogos 
serão feitos de acordo com as necessidades de cada usuário, portanto, para que um usuário tenha 
acesso a um determinado jogo, o criador do jogo deve dar autorização para este. Para garantir que 
apenas os usuários autorizados terão acesso aos jogos, ao entrar no aplicativo pela primeira vez, o 
usuário deverá efetuar o login através das suas credenciais: nome de usuário e senha. Durante uma 
partida resultados serão enviados para a API, desta forma estes resultados poderão ser acessados 
posteriormente pelos usuários do AMET Builder para que estes possam medir o avanço do jogador nas 
habilidades envolvidas no jogo. Deste sistema foi desenvolvido apenas a tela inicial. 

CONCLUSÃO: o atual trabalho teve o objetivo de propor a criação e demonstrar o desenvolvimento 
da Amet, a plataforma que busca possibilitar a usuários - que não necessariamente possuam qualquer 
conhecimento sobre programação de jogos digitais - a construção de jogos para dispositivos móveis 
baseados em marcadores de nivelamento do VB-MAPP com foco no desenvolvimento de crianças 
com transtornos do espectro autista. Na fase inicial, foram realizados estudos sobre conceitos e 
elementos de jogos, jogos eletrônicos, educação, TIDs e autismo, sendo que, os mesmos são 
considerados fundamentais para o entendimento do contexto e do caminho seguido por este trabalho. 
Devido ao ainda desafiador processo educacional de crianças e jovens com transtorno do espectro 
autista; ao grande potencial da utilização de jogos eletrônicos como ambientes digitais de 
aprendizagem; e a possibilidade de gerar uma evolução ainda maior a estas crianças através de jogos 
personalizados de acordo com o jogador, percebeu-se a importância do desenvolvimento de uma 
ferramenta como a proposta neste trabalho. A criação de jogos na ferramenta poderá ser feita em 
poucos passos por qualquer usuário que, mesmo que não tenha conhecimento sobre programação de 
jogos, tenha conhecimento sobre o VB-MAPP. Outra vantagem da plataforma é a possibilidade de 
acompanhamento dos resultados para análises posteriores por parte do usuário criador dos jogos. 
Como trabalhos futuros pode-se citar que o AMET Builder foi construído com uma interface 
simplificada, portanto explicita-se que este será reconstruído para tornar a criação dos jogos mais 
lúdica. O AMET Player, aplicativo de onde os jogos serão criados encontra-se em desenvolvimento, 
portanto, um dos trabalhos futuros sugeridos envolve a finalização desta etapa. 
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RESUMO: O presente trabalho teve por objetivo identificar as principais dificuldades enfrentadas por 
acadêmicos no desenvolvimento de artigos científicos e TCCs seguindo as normas da Associação 
Brasileira de Normas Técnicas (ABNT). Para a realização do mesmo, utilizou-se a ferramenta Google 
Forms para criação de um questionário aplicando-o no grupo do Facebook dos cursos de Ciência da 
Computação, Sistemas de Informação e Engenharia de Software do CEULP/ULBRA. Com os dados 
obtidos foram construídos gráficos para melhor compreensão das respostas dos entrevistados, para 
assim, após análise, propor o desenvolvimento de uma ferramenta que os auxilie. 

 

PALAVRAS CHAVE: TCC; artigo científico; ABNT.  

 

INTRODUÇÃO: As produções de Artigos Científicos e Trabalho de Conclusão de Curso (TCC), são 
atividades que demandam tempo e dedicação. Dificuldades “como elaborar, que tipo de pesquisa deve 
ser feita, além da falta de tempo e incentivo da Universidade, são alguns fatores que intimidam a 
produção acadêmica” (COSTA, 2016). “Os docentes possuem um papel fundamental de apoio e 
motivação diante das dificuldades da redação do trabalho acadêmico nas IES” (FREITAS, 2012). Por 
outro lado, fatores internos e externos, como controle emocional, autocontrole, uso adequado de uma 
boa ferramenta, contribuem positivamente para o desenvolvimento dessas atividades. Segundo 
THOALDO (2010) os instrumentos usados durante todo o processo de educação são de extrema 
importância, pois auxiliam na construção e reprodução de visão de mundo, e ainda formam cidadãos 
efetivamente participativos e estimulados. É notória a necessidade do uso das tecnologias no processo 
de aprendizagem. Em outro momento, THOALDO (2010) complementa que a evolução de recursos 
tecnológicos são meios para alcançar uma aprendizagem diferenciada e significativa. O presente 
trabalho tem por objetivo identificar e analisar as dificuldades enfrentadas por acadêmicos no 
desenvolvimento de artigos científicos e TCCs e, assim, apresentar uma proposta de um software que 
os auxilie, seguindo as normas da Associação Brasileira de Normas Técnicas (ABNT). 

MATERIAL E MÉTODOS: Para obtenção dos dados optou-se pela aplicação de questionário 
eletrônico devido a sua economia de tempo e facilidade na devolução das respostas. O questionário foi 
desenvolvido utilizando a ferramenta Google Forms e publicado no grupo do Facebook do cursos de 
Ciência da Computação, Sistemas de Informação e Engenharia de Software do CEULP/ULBRA. O 
questionário foi estruturado com 20 questões abertas e fechadas relacionadas às dificuldades 
enfrentadas na produção de Artigos Acadêmicos e TCCs como: o nível de escolaridade, faixa etária, 
que tipo de trabalho científico no qual estava envolvido, dificuldades pré-textuais, textuais e pós-
textuais. O questionário foi disponibilizado entre os dias 21 e 24 de março do ano corrente, 2018. Com 
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o intuito de atender ao público e sanar dúvidas sobre o questionário publicado, foi disponibilizado um 
endereço de e-mail para contato, mas não houve qualquer e-mail com pedidos de esclarecimentos. 
Para análise dos dados, foi utilizada a ferramenta Google Planilhas, na qual aplicou-se a técnica de 
classificação e geração de gráficos, a fim de obter uma visão analítica sobre as respostas com o 
objetivo de relacionar os dados pertinentes para geração dos resultados e assim propor uma solução 
para os possíveis problemas identificados.  

RESULTADOS E DISCUSSÃO: Foram obtidas respostas de 26 pessoas, dentre elas 21 responderam 
ter grau de escolaridade superior incompleto, 2 superior completo, 2 mestrado e 1 pós-graduação. 
Quando perguntados sobre as ferramentas usadas para a elaboração de trabalhos científicos, 53,7% 
responderam que usaram e usam o Microsoft Word e 26,8% responderam que usaram e usam o 
Google Docs, conforme demonstra a Figura 1. 

 

Figura 1: Gráfico do uso das ferramentas para auxílio nos trabalhos acadêmicos. 

Percebe-se que mesmo existindo ferramentas online, como é o caso do Google Docs, que possibilita o 
trabalho colaborativo em tempo real com outros usuários, o Word da Microsoft é mais usado. Com 
relação ao nível de conhecimento referente às regras da ABNT, nota-se que 66,7% responderam ter 
conhecimento regular, conforme se observado na Figura 2. 

 

Figura 2: Gráfico do nível de conhecimento referente às regras da ABNT. 

No quesito formatações, 70,8% responderam ter dificuldades na formatação de fonte das citações, 
rodapé, legendas e tabelas, e 54,2% responderam ter dificuldades em formatar parágrafos e 
espaçamentos, conforme se observa na Figura 3. 

 

Figura 3: Gráfico do nível de dificuldades referente a formatações de acordo com as regras da ABNT. 

Percebe-se que as dificuldades mais frequentes são pontuais, relacionadas a formatações. Em relação a 
citações diretas e indiretas, 53,8% responderam ter domínio regular em citações indiretas e, 61,5% 
também domínio regular nas citações diretas. Em relação a dificuldades, tanto em citações indiretas 
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quanto à diretas, referenciar conceitos foi o que as pessoas responderam ter mais dificuldades, com 
56,5% em citações indiretas e 50% em citações diretas. No final do questionário foi apresentada uma 
questão aberta, solicitando sugestões de algo que pudesse auxiliar na produção de trabalhos 
acadêmicos. A sugestão mais frequente foi a possibilidade de uma ferramenta que apresente dicas e 
exemplos de como realizar formatações, segundo as normas e regras da ABNT, utilizando as 
ferramentas mais usadas, que são: Microsoft Word e Google Docs. Com base nos resultados e nas 
sugestões dos participantes, foi possível propor uma solução tecnológica que auxilie na elaboração de 
trabalhos acadêmicos. SOLUÇÃO PROPOSTA: Através dos dados obtidos, a solução proposta para 
auxiliar os acadêmicos no desenvolvimento de trabalhos científicos foi de um aplicativo para celular 
chamado “Salva-Me”, onde o usuário poderá ter acesso a dicas e tutoriais de como produzir um 
trabalho acadêmico científico. O aplicativo é composto pela seguinte estrutura: 

● Estrutura (Normas ABNT): Na elaboração de trabalhos acadêmicos, uma das dúvidas é sobre 
a estrutura de um artigo. Com isso, a fim de ajudar o usuário com essa dificuldade, essa opção 
do aplicativo apresenta a estrutura que compõe um artigo; 

● Formatações: Um dos problemas relatados nas respostas do questionário é sobre como 
realizar formatações de acordo com as normas da ABNT. O aplicativo apresenta essa opção 
mostrando como são feitas as formatações de cada seção do artigo, desde fonte, tamanho da 
letra etc.; 

● Exemplos: Apresenta exemplos de artigos prontos e formatados, auxiliando os usuários em 
alguma dúvida específica. Basta acessar essa seção do aplicativo e realizar a consulta em um 
dos exemplos disponíveis; 

● Modelos de artigos: Uma das sugestões mais frequentes foi disponibilizar modelos de artigos 
prontos e formatados para serem usados. Com isso, essa área do aplicativo contém modelos 
prontos e formatados, basta o usuário realizar o download para fazer uso; 

● Vídeos: Disponibiliza tutoriais em vídeos de como realizar formatações nas usando as 
ferramentas Microsoft Word e Google Docs; 

● Minhas anotações: Área para que o usuário possa realizar anotações, lembretes e outros. Isso 
auxiliará na realização das anotações de informações que conduza-o durante o trabalho.  

A Figura 4 apresenta o protótipo de telas para o aplicativo Salva-Me como a tela inicial, a tela que 
apresenta a estrutura de um artigo e a tela de vídeos que apresenta tutoriais de como fazer formatações, 
de acordo com as normas da ABNT nas ferramentas Microsoft Word e Google Docs. 
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Figura 4: Protótipo das telas do aplicativo. 

CONCLUSÃO: Através dos resultados obtidos e analisados no presente trabalho, observa-se que 
algumas questões podem dificultar o processo de produção de trabalhos acadêmicos-científicos, como: 
falta de conhecimento suficiente das normas e regras ABNT, pouco domínio nas ferramentas e falta de 
conhecimento necessário em formatações. Ao conhecer os resultados desta pesquisa, foi possível 
propor uma solução que auxiliasse os acadêmicos na elaboração de trabalhos acadêmicos. Uma das 
limitações da pesquisa está associada à coleta de dados, já que nem todos os participantes deram 
sugestões de algo que pudesse auxiliar na produção de tais trabalhos. Outro fator é a falta de feedback, 
levando em consideração que foi disponibilizado um e-mail para que pudessem entrar em contato, mas 
não houve resposta. Para estudos futuros, recomenda-se a realização de novas pesquisas sobre o 
assunto, através de estudos comparativos sobre a percepção dos alunos e de professores. 
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RESUMO: A disciplina Sistemas Operacionais, obrigatória nas matrizes curriculares dos cursos 
superiores da área de Computação, apresenta um conjunto de conteúdos complexo e abstrato, o que 
dificulta o aprendizado. Este trabalho apresenta um aplicativo web que disponibiliza exercícios com o 
objetivo de auxiliar os alunos da disciplina de Sistemas Operacionais a reforçarem o aprendizado dos 
algoritmos de escalonamento de Processos. Quando o usuário responde ao exercício o sistema 
apresenta a correção, indicando os acertos e erros. No aplicativo o usuário pode resolver exercícios 
disponibilizados previamente ou criar novos exercícios que serão disponibilizados no sistema.  

PALAVRAS CHAVE: escalonamento; exercícios; gerenciamento de processos. 

INTRODUÇÃO: Sistemas Operacionais (SOs) é uma disciplina obrigatória nos cursos superiores da 
área de computação e Informática no Brasil, segundo o Ministério da Educação - MEC (BRASIL, 
2012). “Um SO é um conjunto de rotinas executado pelo processador (CPU), de forma análoga aos 
programas de usuários, que habilita as aplicações a interagir com o hardware de um computador” 
(DEITEL, DEITEL, CHOFFNES, 1999). Diversas ações são executadas simultaneamente pelo SO e, 
como essas ações acontecem sem a percepção do usuário, a não visualização dessas acabam 
dificultando o aprendizado. Uma das áreas do SO é a Gerência de Processos, que objetiva administrar 
os processos no compartilhamento da Unidade Central de Processamento (Central Processing Unit - 
CPU) (OLIVEIRA; CARISSIMI; TOSCANI, 2001). Para isso, o SO executa o escalonador de 
processos, que é o responsável por decidir qual processo será executado na CPU em cada momento, 
baseado em uma política de escalonamento, que determina a forma como essa escolha é feita 
(TANENBAUM, 2009). Essa política é definida tendo como base os Algoritmos de Escalonamento, 
que são (SILBERSCHATZ; GALVIN; GAGNE, 2001): FIFO, em que os processos são executados 
em ordem de chegada; SJF, em que o processo que possui o menor tempo de ciclo de execução é 
escolhido; por PRIORIDADES, em que os processos são escolhidos em ordem de prioridade; e 
ROUND ROBIN (RR) a ordenação é como a do FIFO, porém, no RR é atribuída uma fatia de tempo 
de utilização da CPU para os processos, denominada Quantum. Assim, foi implementado um 
aplicativo web para a criação e resolução de exercícios de algoritmos de escalonamento, visando 
auxiliar os alunos da disciplina SO na compreensão dos conceitos relacionados a esse tema. É 
oferecido um conjunto de exercícios prontos e, também, pode-se criar e armazenar novos exercícios.  

MATERIAL E MÉTODOS: A metodologia adotada envolveu diversas fases de atividades de 
pesquisa, escrita e o desenvolvimento do ambiente Web. Para que o propósito deste trabalho, de 
implementar um ambiente web que execute e corrige as respostas dos usuários sobre os exercícios 
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referentes aos algoritmos de escalonamento de processos fosse atingido, fez-se uso de um desenho de 
estudo para o processo do planejamento até a construção do ambiente, como ilustrado na Figura 1. 

 

Figura 1 - Desenho do Estudo 

O desenvolvimento do trabalho se deu nas seguintes etapas:  

● Planejamento do projeto: o desenho de estudo iniciou-se na etapa do planejamento do 
projeto, que consistiu na definição do objeto de estudo deste trabalho, sendo este a disciplina 
de Sistemas Operacionais. Ainda, foram definidas as ferramentas de desenvolvimento web 
para a construção do ambiente proposto;  

● Estudo do tema: após o planejamento inicial, a próxima etapa consistiu na definição de um 
conteúdo de Sistemas Operacionais para que fosse contemplado neste trabalho, que foi 
algoritmos de escalonamentos de processos, mais precisamente, exercícios sobre os 
algoritmos; 

● Viabilidade da implantação: consistiu no desenvolvimento de um protótipo do ambiente. 
Inicialmente, o protótipo do ambiente apresentou os campos dos exercícios e das resoluções, 
além do modelo do resultado apresentado nas correções feitas pelo ambiente; 

● Desenvolvimento do ambiente: nessa etapa, que consistiu na implementação do software, 
foram utilizadas as seguinte ferramentas: HTML5, JavaScript, PHP, AngularJS, Bootstrap, 
MySQL e Web Storage. 

● Testes no ambiente: foram realizados testes funcionais para avaliar o software. Esses testes 
foram realizados por 2 alunos que já fizeram a disciplina de SO e pela professora da disciplina 
nos cursos da área de Computação do CEULP/ULBRA. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO: O sistema foi projetado para que os alunos da disciplina de 
Sistemas Operacionais reforcem o seu aprendizado resolvendo exercícios sobre o funcionamento dos 
algoritmos de escalonamento de processos: FIFO, SJF, por Prioridade e Round Robin. É oferecido um 
conjunto de exercícios prontos e há a possibilidade de criar e armazenar novos exercícios, de forma 
que os valores das respostas são calculados dinamicamente pelo sistema. Quando o usuário escolhe 
um exercício armazenado e o responde, o sistema realiza a correção e a apresenta ao usuário. Não é 
necessário que o usuário se identifique para fazer uso do sistema, visto que este foi projetado para que 
qualquer pessoa tenha acesso livre. Desta forma, sem a necessidade de identificação do usuário, a 
página inicial é a apresentada na figura 2. 

 

Figura 2 - Página inicial do ambiente web 

Como ilustra a figura 2, o sistema apresenta as opções de “Exercícios Cadastrados” e “Criar 
Exercícios”. A opção “Exercícios Cadastrados” abre uma página que contém uma lista de exercícios 
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cadastrados, na qual o usuário pode escolher um exercício para resolver. A opção “Criar Exercícios”, 
abre uma página que possibilita ao usuário inserir novos exercícios. Ao criar um novo exercício no 
sistema, o usuário pode salvar o exercício no banco de dados, para ser utilizado posteriormente, ou 
optar somente em respondê-lo no momento sem mantê-lo no sistema. A figura 3 apresenta a página 
para a qual o usuário é direcionado quando escolhe a opção “Exercícios Cadastrados”. 

 

 

Figura 3 - Página de Exercício – Cadastrados 

Como pode ser observado na figura 3, inicialmente o usuário escolhe o algoritmo de escalonamento 
(1), dentre os disponíveis. Após a escolha, o sistema disponibiliza uma lista de exercícios sobre o 
algoritmo selecionado (2). Para cada exercício, são oferecidas ao usuário duas opções: a primeira 
opção é “Visualizar”, que apresenta a tabela com as informações do exercício. A segunda opção é 
“Responder”, que já encaminha o usuário diretamente para a resolução do exercício, tela da figura 4. 

  

Figura 4 - Tela da opção Responder - Exercícios Cadastrados 

Como mostra a figura 4, o exercício consiste na apresentação da tabela com as informações dos 
processos: nomes dos processos, os próximos ciclos (tempo de uso de CPU) e os momentos de 
transições dos processos (momento em que o processo começou o seu ciclo de processamento). 
Quando o usuário escolhe o algoritmo por Prioridade, existe mais uma coluna com as prioridade do 
processo. Quando o usuário escolhe o algoritmo Round-Robin é necessário informar o Quantum. 
Nessa tela, o usuário pode optar por responder o exercício ou voltar para página inicial. Quando o 
usuário escolhe resolver exercício, é disponibilizada uma tela com duas tabelas, a “Tabela Inicial dos 
Processos” apresenta os processos cadastrados com todas as informações inseridas anteriormente e a 
“Tabela de Respostas” que deverá ser preenchida pelo usuário informar como resposta ao exercício. 
Após informar as respostas o usuário tem as opções “Cancelar”, que retorna para a tela inicial e a 
opção “Avaliar”, que apresenta tela de resolução que contém: a tabela inicial, a resposta correta 
calculada pelo sistema e a tabela de resposta do usuário. Nesta última, o sistema destaca os acertos 
com a cor azul e os erros com a cor vermelha, como mostra a figura 5.  
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Figura 5 - Página de Resolução 

No decorrer da realização do trabalho, foram feitos os testes funcionais. Após a conclusão, o sistema 
foi utilizado pela professora da disciplina de Sistemas Operacionais do CEULP/ULBRA, que verificou 
que os resultados apresentados são corretos e as informações apresentadas são compatíveis com os 
conteúdos apresentados nos livros didáticos. Além disso, dois alunos que já haviam cursado a 
disciplina utilizaram o sistema e informaram que não tiveram dificuldade na execução e que teria sido 
interessante usar o sistema de resolução de exercícios quando fizeram a disciplina 

CONCLUSÃO: O presente trabalho teve como objetivo a implementação de um aplicativo web para 
auxiliar os alunos da disciplina de Sistemas Operacionais no aprendizado dos principais algoritmos de 
escalonamentos de processo através de resoluções de exercícios. Na implementação da ferramenta 
buscou-se desenvolver um aplicativo simples e que atendesse as necessidades do usuário na 
compreensão dos algoritmos. Foram realizados os testes funcionais que demonstraram que o aplicativo 
apresenta o comportamento esperado e informações corretas. Para uma avaliação mais consistente, 
está sendo realizado um trabalho para a definição de uma metodologia e critérios de avaliação do 
aplicativo. Após a definição, será feita a avaliação seguindo a metodologia estabelecida. Como a 
gamificação está sendo bastante utilizada no contexto da educação, para tentar diminuir a falta de 
motivação e o interesse dos alunos, espera-se realizar a gamificação do sistema a fim de proporcionar 
melhores experiências aos alunos. 
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RESUMO: Esse projeto aborda o desenvolvimento de gamificação de um processo utilizado com 
crianças que possuem Transtorno do Espectro Autista (TEA). A aplicação tem o objetivo de exibir 
animais com a tecnologia de Realidade Aumentada (RA) para que as crianças com TEA possam 
associar as palavras/nomes dos animais com as projeções tridimensionais de cada um dos animais 
escolhidos para compor o projeto, de maneira mais intuitiva e digital. A aplicação será desenvolvida 
seguindo técnicas de gamificação e outras ferramentas visando manter o perfil de algo gamificado e, 
assim, proporcionar o que esse tipo de abordagem proporciona para os usuários, como mantê-los mais 
engajadas no processo escolhido.  

PALAVRAS CHAVE: autismo; realidade aumentada; gamificação. 

INTRODUÇÃO: O Transtorno do Espectro do Autismo (TEA) é, de acordo com Monte e Santos 
(2004) um transtorno que apresenta como possíveis sintomas os seguintes: linguagem deficiente; 
problemas cognitivos; repetição de palavras descontextualizadas (ecolalia); passividade extrema ou 
hiperatividade; contato visual deficiente; ausência de interação social; interesses estereotipados. 
Quanto ao processo de aprendizagem destas crianças, Nottohm (2008), afirma que repetições 
consistentes ajudam no aprendizado de pessoas com autismo. A mesma autora diz ainda que 
combinações de imagens com palavras são um dos principais meios de auxílio no aprendizado para 
autistas. A Realidade Aumentada (RA) é um recurso digital que atua como uma forma de visualizar 
elementos virtuais, muitas vezes tridimensionais (3D), em conjunto com o ambiente real (JESUS, 
2013). Gomes et al. (2014) afirmam que a Realidade Aumentada (RA) oferece “enormes  
potencialidades  educacionais” quando utilizada em conjunto com a gamificação. De tal forma, este 
trabalho tem o objetivo de propor a implementação de um projeto gamificado para o processo de 
aprendizagem de crianças com Transtorno do Espectro do Autismo e motivá-las nesta tarefa. O projeto 
será implementado na criativa, a sala de atendimento psicopedagógico da Clínica Estimular, um centro 
de desenvolvimento infantil que fornece atendimento multidisciplinar para crianças com 
desenvolvimento atípico especialmente para crianças no espectro do autismo, em Palmas-TO. O 
projeto buscará gamificar uma atividade já utilizada na clínica e que, de acordo com as referências 
previamente citadas, é um dos principais meios de auxílio no aprendizado para autistas: a associação 
de imagens e palavras. 

MATERIAL E MÉTODOS: Para que o projeto proposto pudesse ser planejado, primeiramente 
houve uma etapa de estudos sobre os temas relacionados (gamificação, Realidade Aumentada, 
Educação e Autismo) em artigos obtidos em bases de dados como o Google Acadêmico e o Scielo.  

Devido aos problemas e restrições citadas anteriormente, o desenvolvimento de crianças com autismo 
é extremamente complicado e, por tal motivo, os profissionais responsáveis pela clínica previamente 
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citada decidiram realizar um estudo de caso inicial com apenas duas crianças. Na sequência, foi 
aplicado um questionário sobre estas crianças que participarão do estudo às atendentes terapêuticas 
que trabalham diretamente com as mesmas, tal estratégia foi adotada também por conta das limitações 
enfrentadas pelas crianças com TEA. Com o resultado do questionário foi possível identificar os Core 
Drives de maior influência (sendo eles: Propriedade e Posse e Empoderamento) e preparar a proposta 
de gamificação a ser desenvolvida, que devido ao cunho educacional inclusivo, precisou ser validada 
com a especialista do domínio responsável pela clínica que irá servir de ambiente para a implantação 
do processo gamificado. O processo de gamificação proposto será baseado no framework Octalysis. 
Essa ferramenta auxilia o planejamento da aplicação e tem a função de manter ou aumentar o 
engajamento da persona do projeto (CHOU, 2014). Para o desenvolvimento do aplicativo utilizado no 
processo será utilizado o motor de jogos da Unity (Unity, 2018) que é um software para criação de 
jogos líder mundial. Os animais utilizados foram encontrados no Sketchfab (Sketchfab, 2018) e no 
Free3D (Free3D, 2018), sites onde podem ser encontrados diversos modelos 3D gratuitos. As figuras 
presentes nas cartas - que serão lidas e interpretadas pelo aplicativo - serão feitas com o Photoshop 
CC, um aplicativo de imagens e design, onde é possível criar e aprimorar fotos, ilustrações e 
ilustrações 3D; criar sites e aplicativos para dispositivos móveis; editar vídeos, simular pinturas em 
tempo real e muito mais (Adobe, 2018). Para que a leitura e a interpretação citadas sejam possíveis, 
será utilizada a Vuforia um kit de desenvolvimento ou biblioteca para criação de aplicações em visão 
com realidade aumentada (PTC, 2018).  

RESULTADOS E DISCUSSÃO: De acordo com Kiryakova, Angelova e Yordanova (2014), para 
elaborar uma estratégia de gamificação efetiva para a aprendizagem digital deve-se realizar uma 
análise profunda que inclui os seguintes passos: determinar as características dos aprendizes; definir os 
objetivos de aprendizado; criação de conteúdo educacional (interativo, engajador e rico em elementos 
multimídia) e atividades de gamificação; e Adição de elementos de jogos. Desta forma, para a 
definição das características dos aprendizes foi necessário que uma especialista do domínio 
respondesse a um questionário com o objetivo de identificar o perfil das crianças que serão submetidas 
ao processo, neste questionário foram feitas perguntas que buscavam representar os oito core drives e, 
ao final deste, obtiveram-se os seguintes dados. O questionário foi implementado através da escala 
Likert que, segundo Aguiar, Correia e Campos (2011) é uma escala de autorrelato que consiste em 
uma série de perguntas sobre o pesquisado onde este escolhe entre várias (geralmente cinco) opções 
que representam uma escala (ex.: Concordo Muito, Concordo, Neutro, Discordo e Discordo Muito). O 
resultado do questionário aplicado auxiliou a identificar como core drives que mais influenciam os 
envolvidos no projeto e que são apresentados na  Figura 1. 

 

Figura 1. Representação Octalysis dos Resultados 

Com base nos resultados apresentados na Figura 2 e no relacionamento de técnicas de jogos com core 
drives feito por Chou (2016), foram escolhidas como técnicas de gamificação para este projeto as 
seguintes:  

 

Quadro 1. Relação de Técnicas Utilizadas 
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Nome Core Drives Descrição Resumida 

Collection Set Propriedade e Posse Diversos itens relacionados a um mesmo tema. Neste 
caso, todos os cards serão relacionados a animais. 

Monitor 
Attachment 

Propriedade e Posse Técnica de jogo que busca permitir que as pessoas 
desenvolvam mais propriedade em relação a algo. No 
presente trabalho, deve ser desenvolvida a habilidade 
de associação de palavras com imagens. 

Evergreen 
Mechanics 

Empoderamento Onde o design do jogo não precisa adicionar 
continuamente mais conteúdo para manter a atividade 
envolvente. No AssociAR todos haverá apenas um 
cenário. 

Real-Time 
Control 

Empoderamento Permite aos jogadores controlarem suas opções em 
tempo real em direção a uma meta. 

Instant Feedback  Empoderamento, 
Desenvolvimento e 
Realização 

Permitir ao jogador reconhecer imediatamente os 
resultados do seu trabalho. 

Progress Bar Desenvolvimento e 
Realização 

Uma barra de progresso de alguma unidade de medida 
do contexto. Este trabalhará em conjunto com os dois 
últimos apresentados pois durante o processo de 
gamificação serão apresentados ao usuário em tempo 
real os resultados obtidos com seu trabalho corrente 
através de uma barra de progresso. 

 

O objetivo de aprendizagem é a associação de palavras com imagens; o conteúdo educacional será 
entregue através do aplicativo móvel e dos cards utilizados para a projeção das imagens em RA; e os 
elementos de jogos utilizados serão: o visual (de jogos digitais) e as metas curtas a serem alcançadas.  

Após a definição do projeto foram escolhidos os animais que serão escolhidos para o primeiro pacote 
de cards de realidade aumentada do processo, sendo eles: Cachorro; Gato; Galinha; Pássaro; 
Tartaruga; e Peixe.  
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Figura 2. Modelo de Cartões de Palavras e Representação em RA. 

Para atingir o objetivo proposto será construído um aplicativo mobile onde as crianças poderão, 
enquanto realizam as atividades de associação, visualizar animais com realidade aumentada através de 
um tablet ou smartphone; cada animal terá um card com sua imagem e outro com seu nome; as 
crianças, ao realizarem tais atividades deverão associar o cartão que contém o nome do animal com o 
outro marcador que através da aplicação, exibe um modelo tridimensional (3D) da criatura contida no 
mesmo. Também durante este processo serão utilizadas metas que deverão ser curtas pois, de acordo 
com o especialista do domínio - representante da Clínica Estimular - as crianças não conseguem 
associar metas de longo prazo. Considerando que os interesses de uma criança neurotípica são 
costumeiramente específicos, o prêmio para uma meta batida deverá ser escolhido de acordo com a 
criança e com seus interesses. A versão pronta até o momento já exibe em realidade aumentada dois 
dos animais escolhidos para compor a aplicação, sendo que estes podem ser visualizados na Figura 2 
onde o item a esquerda representa o Cachorro e o item a direita representa a Galinha. 

CONCLUSÃO: O projeto mostrado neste trabalho busca gamificar uma atividade já utilizada em 
tratamento de crianças com autismo: a associação de imagens e palavras. Para que o processo de 
gamificação fosse eficiente foi seguido o modelo de Kiryakova, Angelova e Yordanova (2014). Neste 
modelo, para a definição do perfil dos aprendizes foi utilizado um questionário que obteve como 
resultado os principais core drives a serem explorados neste processo. Com base neste resultado foi 
elaborada a proposta de gamificação utilizando as técnicas adequadas para a exploração de cada core 
drive. A aplicação, até o momento do desenvolvimento deste trabalho, já consegue projetar os animais 
em realidade aumentada mapeada. Os próximos passos incluem o incremento do aplicativo móvel com 
o restante das funções e, posteriormente a aplicação do processo no ambiente real, ou seja, em clínicas 
especializadas que cuidam de crianças com TEA. 
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CINEMATECA: PROPOSTA DE DESENVOLVIMENTO DE UMA PLATAFORMA 

PARA ANÁLISE INTELIGENTE DE DADOS¹ 
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RESUMO: O desenvolvimento da proposta de uma plataforma para análise de dados teve por objetivo 
auxiliar no processo de ensino e aprendizagem de conteúdos ligados aos temas supracitados, além do 
auxílio no desenvolvimento do Portal (En)Cena em diversos aspectos. O desenvolvimento da 
Cinemateca virtual teve por objetivo reunir as diversas produções textuais existentes. Além disso, teve 
por intuito vincular os eixos curriculares (conforme diretrizes do MEC) e disciplinas do curso de 
Psicologia do Ceulp/Ulbra. Com isso, foi possível realizar um tratamento das informações, por meio 
das análises vinculadas nos eixos relacionados diretamente com as disciplinas, semestres, conteúdos e 
filmes que são apresentados no Portal do (En)Cena. Portanto, identificou-se que a categorização, 
relacionamento e análise da matriz curricular e dos filmes auxiliou na organização e sistematização do 
conteúdo para a cinemateca virtual do Portal do (En)Cena. 
 

PALAVRAS CHAVE: cinema; filmes; Psicologia; cinemateca; (En)cena. 
 

INTRODUÇÃO: O Portal (En)Cena: a Saúde Mental em Movimento (www.encenasaudemental.net) 
é um projeto idealizado pelos cursos de Comunicação Social, Psicologia e Sistemas de Informação do 
Centro Universitário Luterano de Palmas – CEULP/ULBRA (SILVA et al., 2018). O Portal (En)Cena 
tem como um de seus principais objetivos a publicação de conteúdos associados à saúde, ligados a 
experiência de gestão da rede de atendimento em serviços de saúde. Segundo Silva et al. (2018), a 
premissa básica para publicação no Portal é a relação entre a saúde mental e os mais diversos temas. 
Profissionais, professores, estudantes, entre outros podem produzir conteúdo para o Portal. Segundo 
Maia et. al (2005, p. 320), o uso de ferramentas tem seus benefícios na aprendizagem, como recurso de 
ensino. Uma delas é o fato de serem melhores do que a linguagem verbal ou escrita. Isto, devido há 
um acesso mais imediato ao psiquismo do receptor, que capta as informações não só pela via 
intelectual ou cognitiva, porém, de forma integral. Com base neste contexto, o presente trabalho tem 
por objetivo desenvolver a Cinemateca Virtual a fim de auxiliar no processo de análise dos eixos 
curriculares (conforme diretrizes do MEC) e disciplinas do curso de Psicologia do Ceulp/Ulbra, como 
também tornar gerencial a apresentação da informação obtida por meio das produções textuais 
realizadas no Portal. 
 

MATERIAL E MÉTODOS: O trabalho foi desenvolvido em quatro momentos: Análise Inteligente 
da Base de Dados, Modelagem do Banco de Dados, Desenvolvimento da Plataforma de Gestão da 
Cinemateca do (En)Cena, e a Exportação da Base de Dados para a Plataforma Virtual, como ilustrado 
na Figura 1. 
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Figura 1 - Fluxo de processo das etapas desenvolvidas do projeto 

O estudo realizado teve como abordagem quantitativa tendo como objetivo principal, compreender as 
contribuições do formato dos dados analisados e suas influências na visualização da informação para 
aprendizado e (ou) na absorção de conhecimento na área de Psicologia e afins. As etapas deste 
trabalho compreenderam o processo de análise dos dados, ou seja, processar e analisar, de modo a 
extrair informação útil sobre os filmes já publicados do conjunto (En)Cena. Como também organizar 
os filmes de acordo com os seus respectivos conteúdos e eixos curriculares. Essa relação tem por 
resultado uma lista de sugestões para alunos que tem por interesse em estudos e leituras em 
respectivos temas. Nessa análise foi utilizada técnicas de Análise e Mineração de Dados, uma área da 
computação que está diretamente ligada à extração de conhecimento de bases de dados e aprendizado 
de informações. Como também, após os dados analisados foi modelada a estrutura da base de dados 
que comportaria as informações na plataforma virtual, a qual substituiria a estrutura de planilha 
existente. Após isso, foi proposto a criação da Plataforma de Gestão da Base de Dados do Site da 
Cinemateca, para posteriormente desenvolver a proposta de apresentação dos resultados, que se 
caracteriza no Site da Cinemateca. Essa proposta tem por objetivo apresentar os principais resultados 
obtidos na pesquisa realizada neste trabalho, além de propor uma experiência educacional e cultural, 
facilitando um filtro das informações e melhor apresentação da mesma.  

RESULTADOS E DISCUSSÃO: Nesta seção serão apresentados os resultados relacionados a 
estrutura do site da Cinemateca, em termos de planejamento e a apresentação da proposta da 
plataforma de gestão do Site da Cinemateca do (En)Cena. Para auxílio no estudo das narrativas 
cinematográficas para a formação acadêmica de alunos do curso de psicologia, suas influências e no 
impacto que as mesmas podem acarretar no aprendizado e absorção de conhecimento na área, foi 
proposto o desenvolvimento de uma plataforma de gestão de análise de dados. Para apresentar o nível 
de acesso das áreas mais importantes da Plataforma de Gestão é apresentado um diagrama de 
navegação do sistema proposto para o Cinemateca, como é ilustrado na Figura 2. 

 
Figura 2 - Diagrama de Navegação da Plataforma de Gestão da Cinemateca (En)Cena 

Na Figura acima é apresentado a composição das principais funcionalidades (telas) da Plataforma de 
Gestão. Na tela de login será disponibilizado um espaço para acesso direto de autenticação. Após isso, 
será apresentada a tela inicial do gerenciador, ou seja, será ilustrado o dashboard e informações de 
acesso rápido (menus). Com isso, será possível ter acesso as principais funcionalidades da plataforma 
que são de categorizar os eixos dos cursos de psicologia. Além disso, de modo vinculado terá a tela de 
cadastro dos eixos, que estará diretamente relacionada a de categorias dos eixos, nesta será possível 
vincular a categoria do eixo e a disciplina do curso de psicologia. Outra funcionalidade importante é a 
de Disciplina, nesta página será disponibilizado informações para caracterizar semestre, e informações 
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pertinentes a disciplinas, como nome e conteúdo. Por fim, será disponibilizado o espaço de Filmes, 
considerado como principal, nesta área será relacionado todo os itens anteriores, ou seja, vincula eixos, 
disciplinas e informações pertinentes a análises disponibilizadas diretamente do (En)Cena, por meio 
dos resultados obtidos na pesquisa. Como é ilustrado na Figura 3, na página inicial do Gestor do Site 
da Cinemateca é apresentado o bloco de acesso inicial do gestor, ou seja, a tela de login para usuários. 
Nesta tela é possível acessar com o item de usuário, seja e-mail ou perfil caracterizado no momento do 
cadastro e o item de senha, após isto o login poderá ser realizado através do botão “Entrar”, caso 
validado. 

 
Figura 3 - Página de Login do Gestor do Site da Cinemateca 

Como é ilustrado na Figura 4, na página inicial do Gestor da Cinemateca é apresentado o painel de 
boas-vindas, como também o bloco lateral de acesso rápido do gestor. Além disso, é disponibilizado 
os links de acesso para as áreas mais importantes do gestor, menu do gerenciador de disciplina; menu 
do gerenciador de eixos; e o menu do gerenciador de filmes. 

 

Figura 4 - Página Inicial do Gestor do Site da Cinemateca 

 Na Figura 5 é apresentado a tela de edição de disciplina, nesta página será disponibilizado 
informações pertinentes a disciplinas, como nome e conteúdos relacionados. 

 
Figura 5 - Página de Edição da Disciplina 
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Como é ilustrado na Figura 6, a página de Eixos disponibiliza informações para compor a grade do 
curso para relacionar com os filmes, com informações pertinentes sobre vínculos das disciplinas para 
cada eixo. 

 

Figura 6 - Página de Edição do Eixo 

Na Figura 7 é apresentada a página principal do gerenciador do site, nesta área será relacionado todo 
os itens anteriores, ou seja, vincula eixos, disciplinas e informações pertinentes a análises 
disponibilizadas diretamente do (En)Cena, apresentando também demais informações de conteúdo 
caso seja necessário. 

 

Figura 7 - Página de Edição do Filme 

Para auxílio na gestão do Site da Cinemateca foi desenvolvido esse gestor de gerenciamento de 
informações. Essa área foi desenvolvida com informações relacionadas às categorias, eixos, 
disciplinas e eixos diretamente relacionados da matriz curricular do curso de Psicologia e do Portal do 
(En)Cena. 

CONCLUSÃO: A proposta de criar uma plataforma de gestão do Site da Cinemateca, além de levar 
em consideração o contexto do (En)Cena, pode contribuir para que os acadêmicos e profissionais da 
área da psicologia e afins possam utilizar da ferramenta em sua totalidade, com adição de análises e 
buscas específicas retiradas diretamente do (En)Cena. Com base nisso, o presente trabalho teve por 
objetivo proporcionar uma melhoria no processo de aprendizagem, dando ênfase na melhoria do 
método de observação dos contextos estudados na área da Psicologia. Além disso, beneficiar em 
diversas gamas de realidades e análises das relações humanas. Portanto, este trabalho se constitui em 
desenvolver uma plataforma que permita o gerenciamento e apresentação das análises do (En)Cena, 
vinculados diretamente ao Site desenvolvido da Cinemateca. 
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RESUMO: O presente trabalho aborda um estudo sobre um conjunto de dados de processos 
disponibilizados pela Procuradoria Geral do Estado do Tocantins, sendo estes distribuídos dentro do 
Tribunal de Justiça do Estado do Tocantins, gerenciados através da ferramenta E-proc. Estes dados são 
públicos e podem ser consultados por qualquer cidadão. A partir dessa base de dados foi desenvolvido 
um protótipo funcional de um Sistema de Apoio à Decisão (SAD) que passou pela criação de um Data 
Warehouse e pela utilização de uma ferramenta OLAP para fazer algumas análises. Este trabalho 
aborda soluções de apoio à gestão estratégica como parte integrada, envolvendo ações que tramitam 
em todo o estado e seus diversos processos de decisão, visando garantir melhor análise e rapidez na 
solução dos processos gerados. 

PALAVRAS CHAVE: processos; procuradoria geral do Tocantins; sistema de apoio à decisão. 

INTRODUÇÃO: Através de uma busca de dados relacionados aos processos da Procuradoria Geral 
do Estado do Tocantins (PGE-TO), constata-se que há uma necessidade da PGE-TO em contar com 
ferramentas que auxiliam o gerenciamento e análise de processos. Diariamente é encaminhado para a 
PGE-TO uma grande quantidade de processos das diversas áreas governamentais, gerando dificuldades 
no gerenciamento dos mesmos. É válido ressaltar que, para usuários que necessitam gerar informações 
precisas em um contexto de grande volume de dados e, além de tudo, desorganizados, este cenário é 
bastante desafiador exigindo um esforço com associações dedutivas para chegar a um resultado de 
pesquisa que satisfaça. Muitos órgãos enfrentam desafios e conforme apresentado anteriormente, 
quando se trata de informações para tomada de decisão o custo de um relatório preciso é alto, isso se 
dá por causa da falta de ferramentas e modelos de processos adequados para auxiliar na transformação 
dos dados em informação. O presente trabalho tem por objetivo apresentar uma solução para o 
problema descrito. Para tanto, foi desenvolvido um protótipo inicial de um Sistema de Apoio à Decisão 
(SAD), baseado no desenvolvimento de um Data Warehouse (DW) que, de acordo com Inmon (2005), 
é “uma coleção de dados orientada por assunto, integrada, variante e não volátil, que tem por objetivo 
dar suporte aos processos de tomada de decisão” e a utilização de uma ferramenta OLAP (Online 
Analytical Processing) que de acordo com Thomsen (2002) “é uma ferramenta importante no contexto 
gerencial, ajudando a analisar de forma mais eficiente, a quantidade de dados crescente armazenada 
pelas organizações, transformados-os em informação útil”. Desta forma é possível manipular e analisar 
um grande volume de dados sob múltiplas perspectivas para proporcionar à PGE-TO a possibilidade de 
realizar consultas analíticas aos processos.  

MATERIAIS E MÉTODOS: Para melhor compreensão acerca da metodologia utilizada no 
respectivo trabalho foi elaborada a figura 1 abaixo: 
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Figura 1. Metodologia utilizada para o desenvolvimento do presente trabalho 

 

Para o desenvolvimento do projeto foi necessário primeiramente a aquisição de conhecimento teórico 
sobre DW, ETL e OLAP por meio de livros, bem como o conhecimento do modelo de dados 
processuais da PGE-TO. Após a aquisição de conhecimento foram realizadas análises das ferramentas 
que melhor se adequassem ao contexto de aplicação ao projeto. Dentre as ferramentas analisadas foram 
selecionadas três ferramentas que proporcionam um melhor desempenho e plataforma de trabalho 
amigável: 

● SQL Server Integration Services (SSIS): Ferramenta responsável pelo processo ETL. 
● SQL Server: Ferramenta de modelagem e gerenciamento de banco de dados. 
● MicroStrategy: Ferramenta OLAP utilizada para geração dos gráficos para análise. 
Após a conclusão da etapa de aquisição de conhecimento, foi realizado a atividade de análise das 
fontes, modelagem do DW, aplicação do processo ETL para fazer a extração dos dados cedidos pela 
PGE-TO e, por fim, utilização de uma ferramenta OLAP para fazer análises iniciais.  

RESULTADOS E DISCUSSÃO: O desenvolvimento do trabalho se deu nas seguintes etapas: 
obtenção dos dados, criação do DW, processo ETL e apresentação dos dados obtidos através do 
processo OLAP. Estas etapas serão detalhadas a seguir: 

● Obtenção dos dados: Para a construção do DW e análise dos processos, foram extraídos dados 
públicos de uma base de dados no formato CSV (planilha Excel) coletados junto a PGE-TO. 
Nesta base de dados contém informações de processos de 1º grau do período entre outubro de 
2013 a setembro de 2017 e de 2º grau dos meses entre outubro de 2013 a setembro de 2017. 

● Criação do DW: Na modelagem dimensional do DW foi adotado o esquema estrela. A tabela de 
fatos contém as métricas sobre os processos e chaves que ligam dados das tabelas dimensão. Nas 
tabelas de dimensão, possui característica descritiva dentro do DW. Ela qualifica as informações 
provenientes da tabela Fato. A figura 2, a seguir, apresenta a modelagem dimensional do DW 
baseado no esquema estrela. 

 

 

Figura 2. Esquema Estrela 

O esquema estrela apresentado acima contém uma tabela de fato e 4 tabelas de dimensão, conforme 
descritas a seguir: 
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● Tabela de fato Processos: contém os atributos qtd_periodo, qtd_assunto, qtd_comarca e 
qtd_instancias. A chave primária consiste nas quatro chaves estrangeiras: tipos, tempo, 
localidades e classes. 

● A tabela de dimensão Tipos é composta pela chave primária id_tipo e pelos atributos: 
num_processo e assunto_principal. 

● A tabela de dimensão Tempo tem como chave primária o id de tempo e abriga mais dois 
atributos: mês e ano. 

● A tabela de dimensão Localidades contém sua chave primária que é o id_localidade o 
atributo comarca. 

● A tabela de dimensão Classes possui sua chave primária que é o id_classe, e os atributos: 
classe_da_ação e instância. 

Para esse trabalho foi adotado nível alto de granularidade, visto que os dados disponibilizados não 
apresentam grande quantidade de detalhe. Uma dificuldade encontrada nesta análise se deu devido 
restrições de sigilo, segurança da informação e preservação dos dados pessoais dos envolvidos nos 
processos. Após a coleta dos dados e a definição do modelo dimensional, foi criado um banco de dados 
utilizando o SQL Server para receber as dimensões preenchidas com as informações dos arquivos 
CSVs.  

● Processo ETL: Após a criação do DW foi realizado o processo ETL. A ferramenta SSIS está 
presente no ambiente de desenvolvimento SQL Server Data Tools. Essa ferramenta proporciona 
realizar a extração de dados de outros bancos relacionais ou planilhas, arquivos de texto, e inseri-
los em um fluxo de trabalho, possibilitando o carregamento desses dados ao seu destino. Na 
figura 3 a seguir, é apresentado o mapeamento das colunas do arquivo com as colunas no banco. 

 

Figura 3. Mapeamento das colunas do arquivo com as colunas do banco de dados 

No quadro esquerdo são apresentadas as colunas do arquivo, e do lado direito as colunas do banco de 
dados. Caso o nome das colunas do arquivo e do banco sejam os mesmos, a própria ferramenta faz a 
ligação de forma automática. 

● Processo OLAP: Com os dados carregados no DW, foi realizado o processo OLAP através da 
ferramenta MicroStrategy. Para essa etapa foi necessário criar uma conexão da ferramenta com o 
DW. A partir da conexão estabelecida o usuário tem acesso a todos os dados existentes no DW 
podendo assim realizar análises minuciosas e mais precisas. Os dados apresentados na Figura 4, a 
seguir, apresenta a quantidade de processos gerados por localidade judicial (comarca) no mês de 
setembro de 2015, que estão em 1ª instância. 
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Figura 4. Quantidade de processos por Localidade Judicial (Comarca) 

Nota-se que as maiores barras são das cidades que geraram mais processos. Na Figura 5, a seguir, é 
apresentado o gráfico de processos por assunto que estavam em 2ª instância no mesmo período, 
setembro de 2015. 

 

 

Figura 5. Quantidade de processos por assunto (2ª instância) 

Não foi possível apresentar os gráficos da 2ª instância por localidade judicial, devido ser a mesma 
localidade informada nos relatórios: “2ª Instância do Tribunal de Justiça do Tocantins”. Analisando os 
dois relatórios gerados (figura 4 e figura 5), percebe-se que a cidade de Palmas foi a que alcançou 
maior número de processos gerados e isso se dá por ser a capital do estado e por concentrar o maior 
quadro de funcionalismo público. Na segunda instância o assunto que mais gerou processos foi 
relacionado a “Férias”. 

CONCLUSÃO: A grande quantidade de processos gerados e tramitados diariamente na PGE-TO, 
necessita de uma ferramenta de apoio a tomada de decisão. A proposta de um DW e as aplicações 
descritas no desenvolvimento auxiliam na diminuição da lentidão e desencontro de informações no 
andamento dos processos. A PGE-TO não possui ferramentas que, facilitam a busca de processos que 
tiveram tramitando em mais de uma instância, inviabilizando identificar se tais processos pertenciam 
anteriormente a uma outra instância. Devido o zelo, responsabilidade e sigilo de pessoas físicas e 
jurídicas, não foi concedido por meio da PGE-TO para fins de pesquisa acadêmica, os atributos que 
identificam as partes do processo. Esta medida restringiu a busca de pessoas, sendo que no atual 
sistema é a única forma de acessar o relacionamento entre instâncias. 
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RESUMO: A evolução de técnicas e ferramentas computacionais tem possibilitado inovações a partir 
da intersecção da tecnologia da informação com a área da educação acarretando em melhorias no 
processo de aprendizado. Como exemplo de tal integração, cita-se a gamificação, que é a aplicação de 
técnicas de jogos em ambientes “não-jogo”. O uso de gamificação provê resultados positivos mediante 
a capacidade intrínseca dos jogos de prender a atenção e aumentar a dedicação do jogador para a 
conclusão de determinada atividade. Este projeto tem como foco a proposta de uma atividade 
gamificada que visa engajar os alunos de uma disciplina dos cursos de computação do 
CEULP/ULBRA. 
 

PALAVRAS CHAVE: gamificação; educação; motivação. 
 

INTRODUÇÃO: Originada como método aplicado em programas de marketing e aplicações para 
web, com a finalidade de motivar, engajar e fidelizar clientes e usuários (ZICHERMANN e 
CUNNINGHAM, 2012), a gamificação se refere à aplicação de elementos de games em outros 
contextos (DETERDING et al., 2011). Andrade e Canese (2013) tratam o uso da gamificação na 
educação como um meio de aumentar a motivação dos alunos no processo de ensino-aprendizagem. 
Tal resultado é possível devido às características dos jogos de divertir e inspirar jogadores que 
permite, por exemplo, um ambiente com maior engajamento e colaboração recíproca por parte dos 
membros (DETERDING et al., 2011). O ensino de lógica de programação se mostra eficaz para 
estimular o desenvolvimento de habilidades como resolução de problemas e criatividade 
(NASCIMENTO, 2015). A gamificação é utilizada, de acordo com Melo, Oliveira e Soares Neto 
(2016),  recorrentemente no ensino de computação como solução para manter os alunos motivados e 
engajados, bem como, para diminuir os índices de evasão e desistência. Ainda segundo os autores, sua 
aplicação se dá tanto em disciplinas do ciclo básico, como Introdução à Programação ou Lógica, 
quanto em disciplinas mais avançadas como Programação Orientada a Objetos, Engenharia de 
Software e Inteligência Artificial. O presente artigo propõe uma atividade gamificada intitulada 
GAMEP para a disciplina Algoritmos e Programação II dos cursos de computação do 
CEULP/ULBRA e apresenta as etapas desde a concepção da proposta até os resultados iniciais do 
processo, já que o trabalho ainda está em andamento. A organização do trabalho é feita nas seguintes 
seções: 2) Fundamenta a metodologia de criação da atividade proposta no trabalho; 3) Descreve os 
resultados parciais obtidos; 4) Considerações finais e discussão acerca de trabalhos futuros. 
 
MATERIAL E MÉTODOS: Esta seção trata dos materiais, métodos e etapas envolvidos na 
concepção da proposta da GAMEP. As etapas necessárias para realização do projeto serão descritas a 
seguir e podem ser visualizadas na Figura 1. 
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Figura 1. Etapas do projeto 

 
A primeira etapa do projeto foi a definição do escopo/tema como sendo a aplicação de gamificação na 
educação e escolha do público alvo - a turma 0601 de Algoritmos e Programação II 2018/2 do 
CEULP/ULBRA, composta por 28 alunos sendo 24 homens (85,71%) e 4 mulheres (14,29%) com a 
idade média de 21 anos (máximo 33 e mínimo 17). Em seguida (etapa 2), foi apresentada a ideia ao 
professor da turma, que aprovou e aceitou utilizar a atividade proposta integrada ao plano de ensino da 
disciplina. Para atender à etapa 3 houve o levantamento inicial do referencial teórico necessário 
realizando buscas por artigos e trabalhos proeminentes na base de dados Google Scholar. As consultas 
e buscas a trabalhos ocorreram também ao longo das demais etapas do processo. A etapa 4 indica a 
criação do formulário online para coleta dos dados. Foi desenvolvido um formulário próprio para a 
categorização dos jogadores e identificação dos core drives de maior influência de acordo com o 
framework Octalysis. O framework Octalysis, desenvolvido por Yu-kai Chou define uma estrutura de 
design  de gamificação focada no fator humano e estabelece 8 unidades centrais ou Core Drives (CD) 
para motivar pessoas. Os Core Drives do framework Octalysis representam características que 
despertam e afloram sentimentos ou comportamentos buscando maior engajamento de indivíduos em 
determinada atividade (CHOU, 2015). O formulário de 16 questões foi desenvolvido utilizando a 
escala de Lickert no qual são feitas afirmativas às quais se assinala um número entre 1 (discordo 
totalmente) e 5 (concordo totalmente). As questões foram agrupadas de forma em que cada par de 
perguntas correspondia a um CD. Na etapa de análise dos dados obtidos (item 5 na Figura 1), a 
pontuação média de cada core drive foi extraída e os valores ordenados de modo em que os cinco com 
maior pontuação foram selecionados para compor o design da atividade. Em seguida, ocorrendo de 
forma concomitante, os itens 6 e 7 referem-se às etapas de definição e coleta dos parâmetros (tais 
como engajamento nas aulas e atividades propostas pelo professor) e de modelagem da proposta, 
respectivamente. O item 8 na Figura 1 ilustra a etapa em que o design da atividade é apresentado e 
validado pelo professor da disciplina. As etapas 9 e 10 representam, respectivamente, a implementação 
da atividade na turma e a análise dos resultados de tal aplicação. Por se tratar de um trabalho em 
andamento, as duas últimas etapas do processo ainda não ocorreram. 
 
RESULTADOS E DISCUSSÃO: Conforme descrito anteriormente, os elementos presentes na 
GAMEP foram identificados a partir da aplicação de um formulário à turma. No trabalho de Chou 
(2015), integradas aos core drives, são apresentadas técnicas que podem ser utilizadas em uma 
aplicação de gamificação. A seguir, os CDs identificados como de maior influência aos alunos da 
turma (em ordem de pontuação): 

● Imprevisibilidade e Curiosidade (CD7): representa o desejo do jogador de descobrir o que 
irá acontecer a seguir. Se você não sabe o que vai acontecer, seu cérebro é ativado e passa a 
pensar sobre isso. Trata-se do CD por trás de emblemas, pontos e mecânicas envolvendo 
classificação no geral; 

● Influência Social e Parentesco (CD5): incorpora todos os elementos sociais que guiam as 
pessoas. Como por exemplo: aceitação,  mentoria, responsabilidade social, mas também 
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competição e inveja;  
● Fortalecimento da Criatividade e Feedback (CD3): quando usuários estão engajados em 

um processo criativo onde têm que, repetidamente, descobrir coisas e tentar combinações 
diferentes; 

● Significado Épico e Chamado (CD1): o jogador acredita que faz parte de algo maior do que 
ele ou que foi “escolhido” para algo ou missão; 

● Desenvolvimento e Realização (CD2): o desejo de obter progresso, desenvolver habilidades 
e eventualmente superar desafios. Neste core drive, a palavra “desafio” é muito importante e é 
válido ressaltar que emblemas ou troféus não significam muito sem um verdadeiro desafio 
envolvido em sua conquista. 

A GAMEP contará com uma plataforma online de acompanhamento que irá permitir que o professor 
informe pontuações, emblemas e recompensas obtidos pelos alunos ao longo das aulas e que os 
jogadores acompanhem sua evolução em tempo real. Após identificar os core drives e ainda com base 
no trabalho de Chou (2015), foram elencadas as técnicas de jogos a serem utilizadas na GAMEP de 
acordo com cada CD. A associação das técnicas com o core drive correspondente pode ser vista na 
Figura a seguir. 

 
Figura 2. Relação de técnicas de jogos com core drives na GAMEP 

 
A técnica Glowing Choice diz respeito a dicas que ajudam o jogo a fluir e estarão presentes tanto na 
plataforma (cadastradas pelo professor) quanto poderão ser ditas pelo próprio professor em sala de 
aula; Mistery Boxes simbolizam recompensas surpresas e inesperadas dentro do jogo. Na atividade 
proposta, serão representadas por moedas que podem ser trocadas por pontos no ranking e serão dadas 
pelo professor a qualquer momento (ex: uma boa pergunta feita pelo aluno, apresentação de conteúdo 
relevante para o contexto da aula, alunos que chegam mais cedo na sala, etc). As condições de 
recebimento de moedas também valem como Easter Eggs, que são recompensas escondidas e 
inesperadas; A Mentoria é uma atribuição de responsabilidade a um membro da equipe, neste caso 
acontecerá por meio de atividades em dupla ou grupo onde o Mentor é um título a ser conquistado; As 
Missões de Grupo são atividades em que todos da sala devem participar e atingir o objetivo principal 
para que o bônus de pontuação seja válido para todos. Se não conseguirem concluir a tarefa, todos são 
penalizados com perdas de pontos; Estas missões também representam o Elitismo que dizem respeito 
ao orgulho do grupo; O Ranking já citado anteriormente servirá para que os jogadores acompanhem 
seu desenvolvimento ao longo das aulas e poderá ser acompanhado por meio da plataforma online. A 
Barra de Progresso está presente na GAMEP por meio da evolução do jogador nas Classes de Poder 
(CP), como ilustra a Figura 3. 
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Figura 3. Exemplo de perfil do jogador e suas classes de poder 

 
Classes de poder são diferentes formas de o professor avaliar o desempenho de um aluno em 
determinada atividade. As CPs são “Agilidade” que é a capacidade do jogador de resolver a tarefa em 
tempo hábil ou antes do previsto; “Precisão”: ter entregue o que foi solicitado e; “Perfeccionismo”: 
concluir a atividade indo além do que foi pedido. A cada 5 pontos em uma Classe de Poder, o jogador 
evolui 1 nível naquela CP e ganha mais pontos no Ranking. O objetivo da GAMEP é proporcionar: ao 
professor formas de estimular o engajamento dos alunos em participação na sala de aula (assiduidade e 
interação com professor e colegas) e nas atividades propostas ao longo do semestre; aos alunos um 
ambiente gamificado onde possam acompanhar suas recompensas adquiridas ao longo do semestre. 
 
CONCLUSÃO: Este trabalho teve o objetivo de apresentar a proposta de atividade gamificada 
GAMEP, bem como a plataforma online de acompanhamento de resultados. Ao longo deste artigo 
foram apresentados alguns conceitos relevantes envolvidos na proposta como gamificação, ensino de 
lógica de programação e o uso de elementos de jogos no processo de ensino-aprendizagem.  Após a 
conclusão desse projeto que busca melhorar o desempenho dos alunos na disciplina, espera-se que a 
matéria tenha um índice maior de aprovação dos alunos e que desperte o interesse maior destes alunos 
em participarem ativamente de atividades propostas pelo professor. A próxima etapa que consta como 
trabalho futuro é a implementação da atividade na turma ao longo das próximas semanas, colhendo 
resultados da aplicação da gamificação em sala de aula. 
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GAMIFICAÇÃO APLICADA À DINÂMICA DE ENSINO EM UMA TURMA DE 
INTRODUÇÃO A PROGRAMAÇÃO NO ENSINO SUPERIOR1 
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RESUMO: Com o advento de novas tecnologias, as alternativas para metodologias de ensino se 
expandem consideravelmente, novas técnicas também surgem e criam uma situação propícia onde 
ambos podem ser combinados para alcançar seu potencial máximo. A gamificação, aplicada em 
diversos contextos, apresenta resultados positivos ao longo da literatura e, portanto, este trabalho 
propõe uma solução gamificada que busca aumentar o engajamento e desempenho de uma turma do 
ensino superior que está matriculada em uma disciplina introdutória de programação, marcada pelas 
altas taxas de reprovação e desistência. 

PALAVRAS CHAVE: gamificação; programação; educação. 

INTRODUÇÃO: O desenvolvimento acelerado das tecnologias da informação e de comunicação no 
final do século XX e início do século XXI, possibilitaram que mais dinâmicas possam ser aplicadas no 
processo educacional. Nesse contexto, constituiu-se o termo gamificação referindo-se ao uso de 
elementos baseados em jogos tais como mecânica, estética e raciocínio em jogo, fora do jogo, ou seja, 
em contextos que visam envolver as pessoas, motivar a ação, melhorar aprendendo e resolvendo 
problemas (BORGES, 2014). Desde os anos oitenta, os pesquisadores têm investigado os benefícios 
do jogo e abordagens baseadas em jogos na educação, de forma que nos últimos anos o interesse 
acerca do tema aumentou em ritmo acelerado, consolidando esta prática como uma tendência na 
educação (FARDO, 2013). Considerando que atualmente o público-alvo está inserido em um contexto 
onde jogos são comumente usados como meio de entretenimento, estratégias de ensino e 
aprendizagem deste tipo já estão no centro das atenções e já contam com resultados positivos sendo 
obtidos através desse tipo de experiência (SHELDON, 2011). Neste contexto, este trabalho visa 
utilizar a técnica de gamificação em uma turma de introdução à programação do ensino superior, 
contando com um grupo de 21 alunos e tem como objetivo desenvolver um ambiente web para o 
auxílio no aprendizado de programação e assim aumentar o engajamento dos alunos ao conteúdo e 
diminuir o índice de desistências e reprovações na disciplina. O Modelo Octalysis, foi escolhido para 
determinar quais aspectos mais influenciam os indivíduos em questão. 

MATERIAL E MÉTODOS: De acordo com Chou (2015), o Octalysis consiste em questões que são 
elaboradas e distribuídas em 4 aspectos de motivação: aditivos (recompensas e sentimentos 
agradáveis), subtrativos (motivação por medo que algo aconteça), intrínsecos (Coisas interiores que 
influenciam na motivação, tais como: auto realização, autoestima e afins) e extrínsecos (motivações 
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vindas de ‘fora’, como: comida, dinheiro), e divididas em 8 categorias. O quadro 1 mostra as 
características de cada uma delas: 

Quadro 1. Características dos Core Drives do modelo Octalysis. Fonte: Chou (2015). 

Core Drive Descrição 

Significado Épico & Chamado Representa a convicção de uma pessoa quando ela acredita 
que está fazendo algo maior que ela mesma e/ou foi escolhida 
para tomar uma ação. 

Desenvolvimento & Conquista É o impulso interno para fazer progresso, desenvolver 
habilidades, alcançar maestria e eventualmente superar 
desafios. 

Empoderamento da criatividade & 
Feedback 

Expressa-se através do engajamento em processos criativos 
onde constantemente descobre-se coisas novas e ou novas 
combinações. 

Propriedade & Posse É a motivação que se sente por possuir ou controlar alguma 
coisa. 

Influência social & 
Relacionamentos 

Incorpora os elementos sociais que motivam as pessoas, 
incluindo: orientação, aceitação social, feedback social, 
companheirismo e até competição e inveja. 

Escassez & Impaciência A ganância por algo simplesmente pela sua raridade, 
exclusividade, ou dificuldade em conquistá-la. 

Imprevisibilidade & Curiosidade Estar constantemente engajado por não saber o que vai 
acontecer a seguir. 

Perda & Evitação É a motivação de evitar que algo negativo aconteça. 

 

A execução do projeto por completo está prevista em cinco etapas: primeiramente, o desenvolvimento 
e aplicação do questionário. Foram elaboradas diversas perguntas para cada segmento do modelo 
Octalysis e escolhidas de 2 ou 3 para compor o questionário final que continha um total de 20 
questões. O questionário foi aplicado em uma turma de introdução a programação de uma instituição 
de ensino superior. A turma definida dispõe de 21 alunos principiantes à graduação nos cursos de 
Ciência da Computação, Sistema de Informação e Engenharia de Software. Em seguida, 
monitoramento do ambiente educacional. O grupo participante do projeto se compõe de forma 
heterogênea, com diferentes níveis de conhecimento sobre programação, variadas características de 
autonomia e iniciativa, assim como empenho em sala de aula. A partir do feedback resultante da 
aplicação do questionário foram parametrizados os dados de forma a identificar os segmentos do 
modelo Octalysis mais adequados para o aprofundamento na técnica de gamificação. Para monitorar o 
ambiente educacional participante deste projeto, será realizada a análise de alguns processos durante 
15 dias para com isso identificar parâmetros para serem comparados com os resultados oriundos do 
pós-implantação deste projeto de gamificação. O terceiro passo foi o desenvolvimento da solução 
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gamificada. Esta solução engloba tecnologias computacionais e técnicas de gamificação para o 
desenvolvimento de uma plataforma onde o grupo participante do projeto possa interagir com o 
conteúdo da disciplina de formas dinâmicas, propondo situações desafiadoras e recompensas para 
aumentar a produtividade dos mesmos. O quarto é a implantação. Para a construção do ambiente serão 
usadas as ferramentas de desenvolvimento web: framework Angular, a linguagem de marcação 
HTML5, a Linguagem de folhas de estilo CSS3, o Sistema de Gerenciamento de Banco de Dados 
MySQL, a linguagem de Programação Python juntamente do framework Django. O quinto e último 
passo é o monitoramento pós Implantação. Após a fase de Implantação do ambiente gamificado os 
alunos serão monitorados, onde serão mensurados seus níveis de melhora ou não, obtidos a partir do 
uso da plataforma. No decorrer deste período será verificado o rendimento dos estudantes no que tange 
a notas, participação, interesse, engajamento e demais conceitos pertinentes para a avaliação. Com isso 
espera-se determinar se a proposta alcançou os objetivos estabelecidos de aumentar o desempenho 
geral da turma e diminuir a taxa de desistência. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO: Com a aplicação do questionário no ambiente de estudo 
determinou-se que os Core Drives de Significado, Conquista, Empoderamento e Influência Social 
tinham maior influência sobre a turma sendo que cada categoria reuniu três perguntas e cada uma 
podia ser respondida numa escala de 1 a 5, onde 5 correspondia a “Compatibilidade Total” com a 
pergunta e 1 “Divergência Total” em relação à pergunta. Com base nos resultados obtidos planejou-se 
o desenvolvimento de uma plataforma web fundamentada nos conceitos dos Core Drives supracitados 
com o objetivo de auxiliar a metodologia de ensino já aplicada na instituição. A ferramenta será 
exclusiva dos alunos, os mesmos serão identificados por seus devidos usuários, registrando dados 
como pontuação, histórico, premiações, estatísticas e resultados individualmente, oferecendo ao 
mesmo a experiência do ensino assistido, feedback automático das atividades, atividades essas 
selecionadas relativamente ao nível de experiência do próprio acadêmico proporcionando a evolução 
de cada um no decorrer do período de aprendizado e aplicando a técnica de premiação com pontos 
virtuais conforme a execução dessas atividades intencionalmente com a finalidade de aumentar o 
engajamento dos alunos com o conteúdo e aumentando o interesse em estudar e em continuar 
utilizando a ferramenta. A plataforma também vai contar com um mural da fama, onde os cinco com 
usuários com maior pontuação serão apresentados, de forma que qualquer um possa vê-los e ao final o 
usuário com maior pontuação será premiado com: uma camiseta estampada e ingresso para cinema. 
As questões dispostas na ferramenta devem proporcionar uma experiência de storytelling aos usuários, 
auxiliando o processo de aprendizagem, tendo como foco a aplicação de perguntas de Múltipla 
Escolha com enunciado contextualizado e de fácil compreensão. Aplicando o princípio de 
Empoderamento do Octalysis proporciona-se Títulos ao usuário conforme suas realizações, sendo elas 
relativas a resolução das perguntas e as premiações por pontos, pontos esses que são contabilizados de 
acordo com a dificuldade, há pesos para cada pergunta, logo quanto mais difícil a pergunta mais 
pontos por acerto, os níveis definirão a evolução do aluno em relação à disciplina, níveis estes que 
serão divididos em três, sendo que o primeiro nível possui peso 1, o segundo tem peso 2 e o terceiro 
peso 3. Desta forma, os pontos e as recompensas serão maiores à medida em que avançam na 
plataforma. 
 
CONCLUSÃO: Este trabalho teve por objetivo propor uma alternativa gamificada para o ensino de 
programação básica à uma turma matriculada em uma disciplina que apresenta alta taxa de reprovação 
e desistência. Para que a solução proposta neste trabalho pudesse ser formulada, diversos conceitos 
tiveram que ser interligados, como gamificação aplicada à educação, dinâmica de ensino de 
programação e modelo Octalysis. Espera-se que após o projeto seja finalizado os integrantes da turma 
tenham acesso a uma plataforma online gamificada. Nesta plataforma eles poderão aprender conteúdos 
referentes à disciplina de introdução a programação, tudo enquanto a estrutura de gamificação 
incorporada à plataforma os motiva a continuar seus estudos. 
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RESUMO: Atualmente o mundo digital e as redes sociais compreendem grande parte dos meios de 
comunicação que afetam a concentração de um indivíduo em determinada tarefa ou assunto. Isso se 
intensifica ainda mais em crianças e adolescentes portadores do transtorno de déficit de atenção e 
hiperatividade no momento de estudo, pois simples ações podem levá-los à perder seu foco e 
consequentemente prejudicar seus estudos. Diante disso este trabalho apresenta um protótipo de 
ambiente gamificado com o objetivo de cativar a atenção e auxiliar o ensinamento destas crianças e 
adolescentes de modo que seu aprendizado não seja prejudicado. 

PALAVRAS CHAVE: gamificação; TDAH; plataforma de aprendizagem. 

INTRODUÇÃO: O Transtorno do Déficit de Atenção com Hiperatividade (TDAH) é um transtorno 
caracterizado pela presença de desatenção, hiperatividade e impulsividade (OLIVEIRA, 2015). Trata-
se de um diagnóstico muito comum no contexto escolar, pois é neste período onde os sintomas do 
TDAH causam maior interferência no aprendizado de crianças e adolescentes de modo que impedem 
que estes permaneçam em condições favoráveis ao aprendizado (PEREIRA et al, 2005). Desta forma o 
TDAH pode atuar como um dos causadores de sofrimentos psíquicos em decorrência do baixo 
rendimento escolar em relação aos outros colegas da mesma faixa etária que não possuem o 
transtorno, afetando a sua autopercepção e a sua autoestima. A Gamificação consiste na implantação 
de conceitos de jogos em sistemas com diversos fins, neste contexto o aprendizado. Associando o 
conceito de Gamificação com o conceito de TDAH torna-se possível abordar a aprendizagem de uma 
visão inclusiva de modo a gerar um completo aprendizado e bem estar dos envolvidos (OLIVEIRA, 
2015). Deste modo, ao se usar gamificação como método de auxílio a aprendizagem, é possível 
permitir à criança/adolescente que este se divirta ao aprender e se mantenha focada no aprendizado. 
Um dos principais obstáculos ao se trabalhar na aprendizagem utilizando estes dois conceitos está na 
motivação do aluno (BASTOS e CONTAIFER, 2016), tendo em vista que alunos já estão imersos em 
um contexto de pontuações e recompensas propostos na escola. Atualmente vem-se utilizando bastante 
do conceito de gamificação  nos mais diversos sistemas devido ao seu potencial motivacional e para 
criação de entretenimento ao se realizar atividades diversas (CUNEGATO e DICK, 2016). Deste 
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modo, ao aplicá-lo como auxílio ao aprendizado é possível que o aluno mantenha-se focado e 
motivado a terminar esta tarefa e tem-se um meio que pode contornar este obstáculo com sucesso. 

MATERIAL E MÉTODOS: Esta plataforma foi pensada para ser um plataforma web que possa ser 
acessada de qualquer navegador, de modo que seja acessível e possa ser utilizada publicamente pelos 
alunos. Este sistema possibilitará com que professores cadastrem atividades de fixação para alunos 
com TDAH, de modo que o layout das atividades será organizado pelo sistema com elementos 
voltados ao auxílio do aprendizado desses adolescentes. Para tanto foram utilizados os seguintes 
elementos computacionais para seu desenvolvimento: HTML/CSS em conjunto com o framework 
Bootstrap 4 para o desenvolvimento de componentes de interface do site e a linguagem de 
programação Javascript junto da biblioteca jQuery para a execução dos scripts. O desenvolvimento do 
protótipo teve início no 1º Hackathon Tech for Life do Centro Universitário Luterano de Palmas 
(CEULP/ULBRA), com o tema Tecnologia e Saúde Mental focada especificamente em Saúde mental 
de crianças e adolescentes na escola. Como forma a atender ao requisitado pela banca avaliadora do 
evento, foi elaborado um modelo inicial do ambiente por meio de um protótipo, o qual foi apresentado 
durante o evento com a finalidade de auxiliar a educação de crianças e adolescentes com TDAH ao 
proporcionar uma melhor integração dos conceitos de gamificação com as necessidades de crianças e 
adolescentes com TDAH. Para a aplicação da gamificação neste ambiente, foram usados os conceitos 
de pontuações, moedas, experiência, níveis, ranqueamento, títulos de conquista e itens, juntamente à 
elementos visuais que remetem a estes conceitos. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO: De acordo com Kapp (2012) a gamificação (do original inglês: 
gamification) é uma prática onde se aplica elementos típicos de jogos, como mecânica, estética e 
dinâmica em outros contextos não relacionados a jogos. O GNK (Gamifying New Knowledges) trata-se 
de um protótipo de uma plataforma de auxílio à aprendizagem que incorpora conceitos de gamificação 
em conjunto a métodos que possibilitam uma melhor motivação e foco para crianças e adolescentes 
com TDAH. Dentro do GNK cada aluno possuirá um perfil próprio, sendo que este perfil o representa 
dentro do jogo e lhe confere atributos como níveis, pontos, títulos, uma posição no rank e itens. A 
aplicação dos conceitos da gamificação dentro do ambiente se dá desta forma:. 

● Tarefas: O GNK trabalha com a questão de tarefas relacionados à determinados conteúdos de 
disciplinas, como: Matemática, Língua Portuguesa e Física. Cada tarefa possui um título que 
remete à alguma característica do conteúdo desta, por exemplo: “Desafio gravitacional de 
Newton”. Dentro de cada tarefa são dispostas 10 perguntas relacionadas à disciplina e ao tema 
específico abordado no título da tarefa.  

● Perguntas: As perguntas são de múltipla escolha, sendo disposta de 5 opções de resposta 
sendo apenas uma correta e ao acertá-la o aluno será direcionado para a próxima pergunta. Os 
títulos das perguntas possuem destaques coloridos nas palavras chave que o compõem, de 
modo a auxiliar na fixação e no entendimento do aluno sobre o problema. Junto a isso tem-se 
o cronômetro, que mede o tempo de conclusão da tarefa e de cada pergunta de forma a auxiliar 
na estruturação do rankeamento. É disposta uma animação à direita da pergunta como forma 
de feedback visual e auditivo para o aluno, a animação apresenta um adolescente pedindo 
ajuda ao aluno para poder escapar de uma “enrascada” de forma que para salvá-lo o aluno 
deverá responder as perguntas corretamente. Ao errar a resposta o aluno é informado que a 
resposta dada não é correta e este é incentivado a tentar novamente com a premissa de ganhar 
pontos e experiência, mas de forma reduzida. 

● Pontuação (EXP & GNK coins): O aluno poderá ganhar pontos e experiências ao responder 
questões corretamente, sendo que o valor recebido depende da quantidade de erros antes de 
acertar a resposta da questão, tendendo a diminuir com cada erro, como incentivo a mantê-lo 
focado em conseguir a maior pontuação possível. Além da pontuação das perguntas, ao se 
completar uma tarefa o aluno recebe pontos e experiência bônus e um título de conquista. 

● Títulos: Os alunos podem obter títulos de conquista ao alcançarem requisitos definidos e ao 
concluírem tarefas que lhes concedam títulos. O título obtido é apresentado na parte superior 
do GNK, junto à quantidade de pontos e experiência, e é apresentado junto às informações do 
aluno no rank. 



123 
 

 
 

XVIII Jornada de Iniiciação Científica - ISSN: 2318-3756 

 

● Ranqueamento: Cada aluno irá dispor de uma posição no Rank de acordo com seu 
desenvolvimento no ambiente do GNK. Os critérios para a atribuição de posição no rank serão 
a quantidade de pontos conquistados pelo aluno (inclusos os pontos atuais), a quantidade de 
tarefas concluídas, porcentagem de acerto de perguntas em função ao total de perguntas e o 
nível do aluno.  

● Itens: Os itens podem ser adquiridos pelos alunos na página da Loja de Itens com os GNK 
coins obtidos na conclusão de tarefas e respostas a perguntas. Cada item possui um bônus 
específico que auxiliará o aluno na conclusão de tarefas e perguntas, obtenção de pontos e 
obtenção de experiência. É válido ressaltar que o aluno poderá equipar no máximo dois itens 
adquiridos de modo a limitar as vantagens recebidas sobre outros alunos. 

O protótipo dispõe de basicamente quatro telas em que são executadas as ações principais pelo 
estudante, sendo elas: Tela de Tarefas (Inicial), Tela de Perguntas, Loja de Itens, Ranking. As 
informações do aluno e opções de navegação são apresentadas nas telas da aplicação, como: menu 
lateral, seu nome, saldo de moedas, experiência adquirida, nível atual e título conquistado. O menu 
proporciona uma navegação pelas páginas do protótipo, sendo composto pelas seguintes opções: 
“Tarefas”, “Ranking” e “Loja de Itens”. A tela de tarefas do jogo, apresentada na Figura 1, exibe a 
lista de tarefas disponíveis para cada disciplina. Para cada tarefa são apresentadas suas informações, 
como: a dificuldade, quantidade de GNK Points a serem ganhos na conclusão e a experiência que 
poderá ser adquirida ao completá-la. A fim de representar a disciplina a qual a tarefa é relacionada é 
utilizado um título para a tarefa, uma cor representativa à disciplina e a inicial do nome da disciplina 
disposta em caixa alta ao centro do card da tarefa. 

 

 

Figura 1. Tela de tarefas (inicial) do GNK. 

Ao clicar em um card o aluno será direcionado à tela da tarefa apresentada na figura 2. Nesta tela são 
dispostas as perguntas e as possíveis respostas à esta pergunta. Na parte superior são apresentados as 
moedas e experiência que poderão ser ganhas caso a resposta esteja correta. Caso a resposta esteja 
incorreta o valor a ser recebido é diminuído de forma simbólica como uma “penalidade” por ter 
errado, mas ao mesmo tempo é incentivado que ele continue tentando para adquirir melhores 
pontuações. De maneira a prevenir a desestimulação e a manter o foco do aluno no problema 
apresentado foram utilizados conceitos audiovisuais que envolvem desde a escolha de cores, como 
efeitos sonoros a fim de despertá-lo de um possível devaneio e retornar sua atenção de volta à tarefa. 
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Figura 2. Perguntas de uma  tarefa. 

As respostas às questões são dispostas em formato de lista sendo cinco respostas de múltipla escolha. 
Cada questão contém apenas uma resposta correta sendo que caso o aluno acerte a questão é 
apresentada uma mensagem de sucesso informando que ele acertou e que ele será levado para a 
próxima pergunta e receberá os prêmios referentes a pergunta acertada. De acordo com sua pontuação 
o aluno é classificado em uma posição dentro do ranking do jogo junto aos demais alunos, esse 
ranking pode ser visualizado ao acessar a opção Rank do menu. Na tela de rank são listados os 
jogadores com maiores conquistas em ordem crescente, sendo o 1º lugar o jogador com maiores 
conquistas de moedas, experiência, nível e tempo de resposta de perguntas. Nesta tela são 
apresentadas informações básicas do progresso do aluno, bem como seus títulos e a disciplina em que 
ele possui melhor desempenho e maiores respostas. A figura 3 apresenta a tela de rank da plataforma. 

 

 

Figura 3. Ranking do GNK. 

As informações na listagem do rank são dispostas na seguinte sequência: Posição, Nome, Turma, 
Pontos, Nível, Titulo, Total de acertos por perguntas, Especialidade, sendo que a especialidade do 
aluno se dá de acordo com qual disciplina na qual há maior empenho para resolver tarefas e possui 
uma taxa maior de acertos por perguntas. Ao acumular uma certa quantidade de pontos o aluno poderá 
realizar a compra de itens dispostos na loja de itens do GNK. A tela de loja de itens apresenta 
basicamente uma disposição dos itens que estão disponíveis para compra pelo aluno. A Figura 4 
apresenta a disposição dos itens ao aluno. 
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Figura 4. Loja de Itens do GNK. 

Os itens são apresentados como cards com uma imagem representativa do item à esquerda, o nome do 
item, seu valor em GNK Coins, uma descrição sobre seus benefícios e um botão para comprá-lo. Ao 
comprar um item o valor do mesmo é abatido no total de moedas do aluno, deste modo os itens 
funcionam um como um incentivo para a criança/adolescente realizar mais tarefas a fim de ganhar 
mais moedas. 

CONCLUSÃO: Diante da dificuldade de aprendizado de crianças e adolescentes com TDAH, este 
protótipo apresenta uma nova maneira de auxiliar os discentes na educação de alunos com tal perfil. 
Ao utilizar de elementos de gamificação com conceitos de aprendizado para TDAH tem-se uma 
plataforma que pode reter a atenção do aluno e aprimorar seus estudos. Um exemplo de sua aplicação 
encontra-se na sua utilização por professores como forma de complementar a educação repassada em 
sala de aula por meio de exercícios dispostos na plataforma. Como adendo futuro, será possível aos 
professores acessarem um painel administrativo em que serão disponibilizadas análises estatísticas 
sobre o desempenho de seus alunos além de poderem estruturar tarefas específicas para seus alunos. 
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RESUMO: A disciplina de Lógica é fundamental para a formação de alunos dos cursos de 
Computação, pois ajuda-os inicialmente a desenvolverem o raciocínio lógico e a resolução de 
problemas computacionais. No entanto, dados estatísticos apontam índices elevados de reprovações e 
desistências nessa disciplina. Sabendo que a necessidade de ferramentas que auxiliem professores e 
alunos, no processo de ensino e aprendizagem é uma realidade importante na área educacional, o 
trabalho em questão objetiva apresentar o módulo de Tabela Verdade desenvolvido para o projeto 
Logic Live, que propõe uma plataforma online para auxílio ao processo de ensino e aprendizagem de 
acadêmicos que estão cursando ou cursaram a disciplina de Lógica. 
 

PALAVRAS CHAVE: lógica proposicional; tabela verdade; ensino-aprendizagem. 
 

INTRODUÇÃO: Segundo as recomendações da Sociedade Brasileira de Computação (SBC), os 
cursos da área da Computação devem compreender disciplinas essenciais para a construção de uma 
base de conhecimentos em programação, em matemática, além de matérias que capacitam os 
acadêmicos para a solução de problemas (ALBUQUERQUE et al., 2011). Nesse sentido, a disciplina 
de Lógica é umas das disciplinas fundamentais para estes cursos, e compreende conteúdos como 
raciocínio lógico, formalização de sentenças entre outros. Contudo, estudos realizados por Penteado e 
Gluz (2011) apontam dificuldades encontradas pelos acadêmicos em assimilar os conceitos dessa 
disciplina, e indicam índices de desistências e reprovações elevados. As desistências, em particular, 
tendem a ocorrer no início da disciplina, principalmente quando são ministrados os conteúdos no 
contexto da Lógica Proposicional, como o método da tabela verdade, considerado por Nolt e Rohatyn 
(1991) como um teste rigoroso e completo que permite determinar se uma forma de argumento é 
válida ou inválida, e também  permite a verificação da tautologia, contingência funcional-veritativa e 
inconsistência das fórmulas. Com base nisso, o projeto Logic Live vinculado ao Grupo de Estudos em 
Novas Tecnologias para processos de Ensino e Aprendizagem (GENTE) do CEULP/ULBRA, e parte 
do projeto Desenvolvimento de uma Plataforma Online Para Auxílio ao Processo de Ensino e 
Aprendizagem, propõe  auxiliar os acadêmicos no processo de ensino e aprendizagem desta disciplina 
em especial. Nesse sentido, o presente trabalho tem como objetivo apresentar o Módulo de Tabela 
Verdade, que será integrado na plataforma online do projeto Logic Live, para apoiar a compreensão e 
avaliação de expressões lógicas, como também a construção automática de tabelas verdade para 
fórmulas da Lógica Proposicional.  
 
MATERIAL E MÉTODOS: Para o desenvolvimento do módulo de tabela verdade, foi necessário 
inicialmente adquirir conhecimentos teóricos dos conceitos relacionados a Lógica, como também, 
identificar a abordagem utilizada por professores dos cursos na área de Computação, que ministram os 
conteúdos dessa disciplina. Com isso, foi possível realizar a definição das etapas dos processos de 
desenvolvimento do módulo, que compõem a metodologia de desenvolvimento deste trabalho, 
conforme ilustrado na Figura 1.   
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Figura 1. Fluxo das etapas desenvolvidas. 

A Figura 1 apresenta o fluxo das etapas desenvolvidas no presente trabalho, no que se refere aos 
processos necessários para o desenvolvimento do módulo de Tabela Verdade. Na etapa 1 ocorreu o 
estudo dos conceitos abordados no trabalho, como: as definições de Lógica, os conceitos da Lógica 
Proposicional, e as definições do método de tabela verdade para determinação da validade das 
fórmulas proposicionais. Ainda, realizou-se o estudo da metodologia de ensino utilizada pela 
professora Parcilene Fernandes de Brito no Centro Universitário Luterano de Palmas – 
CEULP/ULBRA. Em reuniões ocorridas com a mesma, foi possível obter conhecimento sobre a forma 
de ensino do método de Tabela Verdade para os acadêmicos em sala de aula, na disciplina de Lógica 
de Predicados, e como esse método é aplicado para a verificação da fórmula e da validade das formas 
de argumento. Já na etapa 2, houve o estudo referente ao método de tabela verdade, visando uma 
maior compreensão teórica e prática dessa abordagem, como também, foi realizado o estudo das 
ferramentas a serem utilizadas no trabalho. A partir disso, a etapa 3 consistiu da definição das 
ferramentas que apresentaram-se eficientes para serem utilizadas no presente trabalho, que foram: 
linguagem de programação Python, linguagem de marcação XML (Extensible Markup Language), 
API DOM (Document Object Model) e o microframework Flask. Por fim, na implementação do 
módulo de tabela verdade, ocorreu a integração destas ferramentas em um mesmo ambiente, que se 
deu a partir da etapa de construção das colunas de entrada da tabela, da verificação dos valores 
verdade e da verificação da validade da fórmula. 
 
RESULTADOS E DISCUSSÃO: No desenvolvimento do módulo capaz de gerar a Tabela Verdade, 
e de verificar a validade das fórmulas da Lógica Proposicional, descrita em um documento XML, foi 
necessário estabelecer sua estrutura, em que esta foi dividida entre os módulos A, B e C, como mostra 
a Figura 2. Em sua composição, na Figura 2-A, o DTD representado corresponde ao documento 
responsável por especificar os elementos a serem empregados nos documentos XML, e o conjunto de 
regras a serem verificadas para então validá-lo. Após sua definição, seguindo as especificações do 
DTD apresentado em Brito (2003), foi possível utilizá-lo no módulo de tabela verdade para associá-lo 
ao conteúdo do documento XML. Vale ressaltar que tal documento, contém os elementos da fórmula 
da Lógica Proposicional escritos através de um editor de texto ou de uma ferramenta própria para 
trabalhar com documentos XML. Após a inserção dos elementos no documento XML, é executada a 
validação do mesmo através do DTD, e este sendo considerado válido dentre as especificações, é 
analisado no ambiente de programação Python, a partir da utilização do parser contido na API DOM, 
que gera logo em seguida, uma árvore na memória como forma de representação do documento, como 
mostra a Figura 2-A. Os elementos da árvore gerada são manipulados através de um conjunto de 
funções desenvolvidas utilizando a linguagem de programação Python, que utilizam métodos 
existentes na API DOM, capazes de identificar a estrutura e o conteúdo disposto na memória (Figura 
2-B). Destaca-se que a árvore gerada e armazenada em memória ficará disponível até a finalização da 
execução do programa. Nesse sentido, o trabalho de implementação está relacionado à manipulação da 
árvore gerada pela API DOM, a partir do documento XML. 
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Figura 2. Estrutura do Módulo. 

A Figura 2 apresenta a estrutura definida para o módulo de Tabela Verdade desenvolvido no presente 
trabalho. O conjunto de funções Python implementadas gerada pela, como mostra a Figura 2-B,  são 
responsáveis por trabalhar com a estrutura gerada na memória, para então, construir a tabela verdade 
correspondente à fórmula (Figura 2-C) e esta permitir a sua verificação. Com a utilização do 
microframework Flask foi possível a criação do template em HTML (Hypertext Markup Language), 
de modo simplificado, que permitisse a interação do usuário através de uma tela simples e objetiva, 
conforme apresentado na Figura 3. 

 
Figura 3. Tela do módulo para exibição da tabela verdade correspondente a uma fórmula. 

A Figura 3 apresenta a tela do módulo de Tabela Verdade com os resultados obtidos após ser gerada a 
tabela verdade correspondente a uma fórmula da lógica proposicional, contida no documento XML 
enviado pelo usuário. Inicialmente, a tela apresenta alguns elementos como o título do módulo, em 
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seguida o campo para inserção do arquivo XML e o botão “Enviar arquivo”. Após selecionado o 
arquivo XML no campo especificado, o usuário deverá clicar no botão “Enviar arquivo”, para que seja 
acionada uma função python que armazena o documento XML, enviado pelo usuário, em uma pasta 
dentro do módulo. Feito isso será realizada a construção da tabela verdade, e as verificações 
necessárias, para então os resultados serem apresentados. Primeiramente, é apresentada a fórmula 
completa, logo em seguida, é exibida a tabela verdade resultante para a fórmula, de modo que seu 
passo-a-passo possa ser analisado pelo usuário. Vale ressaltar a presença do botão “Limpar” nesta tela, 
que tem como funcionalidade limpar a tabela verdade gerada. Por fim, abaixo da tabela verdade, é 
apresentado o resultado correspondente do tipo de verificação da fórmula em questão. Caso a fórmula 
não possua premissas, será verificada a conclusão da fórmula como um todo, e apresentado o resultado 
da verificação, indicando que a mesma é Tautológica, ou Inconsistente ou Contingente funcional-
veritativa. Para fórmulas que possuem premissas, será verificado se as formas de argumento são 
válidas ou inválidas, seguindo a regra descrita por Nolt e Rohatyn (1991): se todas as premissas, em 
alguma linha da tabela verdade, possuir valor verdade V, a conclusão (nesta mesma linha) não pode 
possuir valor verdade F. Vale ressaltar que os resultados apresentados pelo módulo contribuirão na 
compreensão e avaliação da fórmula proposicional por parte do usuário, a partir da construção 
automática de tabelas verdade para fórmulas da Lógica Proposicional. 
 
CONCLUSÃO: Tendo como base o conhecimento teórico obtido por meio de bibliografias estudadas, 
foi possível compreender o funcionamento e a necessidade do método da Tabela Verdade que 
determina a validade de fórmulas da Lógica Proposicional. Para a implementação do módulo foi 
necessário a definição de uma estrutura que representasse os elementos componentes de uma fórmula, 
pois, para que fosse gerado o passo-a-passo da construção da tabela verdade correspondente, era 
necessário identificar os conectivos, negações, as letras predicativas, como também identificar se a 
fórmula continha premissas ou não. A definição desta estrutura - que no presente trabalho foram 
utilizados documentos XML -, possibilitou a implementação dos métodos necessários para identificar 
e acessar os elementos da fórmula. O módulo em sua composição atual, é capaz de ajudar os 
acadêmicos a visualizar o processo de construção da tabela verdade, do cálculo de valores-verdade das 
sub-fórmulas até chegar ao resultado final, como também apresenta o resultado das verificações das 
fórmulas. Como trabalho futuro, têm-se a criação de uma área no módulo que permite que o usuário 
insira diretamente as fórmulas da lógica proposicional, e a partir disso, serem gerados os documentos 
XML. Pretende-se também utilizar a tríplice contingência na gamificação do módulo e realizar a sua 
integração com a plataforma online de ensino-aprendizagem do projeto Logic Live, que será utilizada 
pelos acadêmicos da disciplina de Lógica em sala de aula. 
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RESUMO: O presente trabalho tem o objetivo de explanar brevemente acerca da violência nas 
escolas e propor uma ferramenta de auxílio na prevenção e combate a essas violências por meio da 
virtualização de grupos operativos numa plataforma online, aqui denominada Pandora. Nesse 
contexto, a teoria de grupos operativos de Pichon-Rivière pode auxiliar no processo de criação de 
redes de apoio para os estudantes, além de promover o protagonismo estudantil diante da realidade no 
ambiente escolar. Para tanto, houve a leitura de referencial teórico acerca da criação de grupos 
operativos, e o desenvolvimento de um protótipo de aplicação web em Angular. O Trabalho propõe 
uma forma intuitiva de promover discussões sobre assuntos pertinentes a área ou escola em que o 
grupo pertence. 

PALAVRAS CHAVE: grupos operativos; violência nas escolas; aplicação web. 

INTRODUÇÃO: A percepção do que seria violência nas escolas se modifica conforme o meio em 
que esse tema é abordado. Inicialmente, havia uma ênfase sobre a violência do sistema escolar, 
especialmente dos professores em relação aos alunos. Já nos postulados contemporâneos, a ênfase 
recai sobre como a violência é praticada entre os alunos e, ainda, da violência praticada contra a 
propriedade, como o que ocorre em episódios de vandalismo. Numa menor proporção, existem estudos 
que evidenciam a violência impetrada por alunos, em professores e de professores contra alunos 
(ABRAMOVAY; RUA, 2003). Segundo o relatório do Programa Internacional de Avaliação de 
Estudantes, aproximadamente um em cada dez alunos é vítima frequente de bullying nas escolas 
brasileiras. Geralmente são adolescentes que sofrem agressões físicas e/ou psicológicas por parte dos 
colegas (PISA, 2015). O bullying é caracterizado como a prática de atos violentos, intencionais e 
repetidos contra uma pessoa e que podem causar danos psicológicos e físicos as vítimas (OLIVEIRA-
MENEGOTTO; PASINI; LEVANDOWSKI, 2013).  Diante deste cenário, o presente trabalho buscou 
criar uma ferramenta de auxílio no combate a violência nas escolas. A técnica utilizada como base 
para a criação dessa ferramenta foi a de grupos operativos, que foi desenvolvida e sistematizada por 
Pichon-Rivière. Para ele, a aprendizagem grupal permite um contínuo processo de comunicação e 
interação indissociáveis. Desse modo, a técnica de grupo operativo objetiva o fomento da leitura 
crítica da realidade, numa postura investigativa e de diferenciação a partir das interações com o outro. 
“A partir destas interações, o sujeito pode referenciar-se no outro, encontrar-se com o outro, 
diferenciar-se do outro, opor-se a ele e, assim, transformar e ser transformado por este” (BASTOS, p. 
162, 2010). Nesse contexto, a técnica de grupos operativos leva em consideração a tarefa explícita que 
corresponde aos processos de aprendizagem, diagnóstico ou tratamento; a tarefa implícita, o modo 
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como cada integrante vivência o grupo, e por fim, o enquadre, referente ao tempo, duração, frequência 
e função do coordenador e do observador. Para Pichon-Rivière (1998), os grupos operativos passam 
por momentos de estruturação, desestruturação e reestruturação e é nesse processo que o autor 
especifica as seguintes etapas: (1) pré-tarefa, caracterizada pelas resistências  dos membros do grupo 
em entrar em contato com outros e consigo mesmo; (2) tarefa, onde as ansiedades e angústias grupais 
são elaboradas e parte-se para uma trajetória em busca de atingir seus objetivos, sendo possível 
problematizar as dificuldades advindas no percurso e a elaboração de um projeto comum se torna 
possível; (3) trabalho (PICHON-RIVIÈRE, 1998). Desse modo, o presente trabalho foi desenvolvido 
durante o 1º Hackathon: Tech For Life, maratona de programação do CEULP/ULBRA em parceria 
com os cursos de Sistemas de Informação, Ciência da Computação, Engenharia de Software e 
Psicologia e objetivou a abstração dos conceitos acima supracitados em ambiente virtual, na busca por 
fomentar o debate, a prevenção e o combate a violência nas escolas.   

MATERIAL E MÉTODOS: Este é um trabalho desenvolvido a fins práticos com o objetivo de criar 
uma aplicação web para virtualizar o conceito da psicologia chamado de grupos operativos para sua 
utilização no âmbito escolar do ensino fundamental e médio de escolas públicas. Em primeiro 
momento foi realizada a leitura de artigos que abordavam as temáticas relacionadas à violência nas 
escolas e o processo de criação e gestão de grupos operativos. Após esse momento de entendimento 
dos principais conceitos, foi iniciado o processo de desenvolvimento do protótipo de uma aplicação 
web chamado de Pandora. O objetivo dessa aplicação é a virtualização do conceito de grupos 
operativos. O desenvolvimento do protótipo foi dividido em duas etapas, o seu desenvolvimento 
Front-end com o framework Angular e o back-end com Json Server. O framework Angular na sua 
versão 6.1 foi usado no desenvolvimento da interface de usuário e administração do protótipo. Esse 
framework permite o desenvolvimento rápido de aplicações web e foi escolhido pois através de seu 
modelo de desenvolvimento modular, dispõe-se à ideia de que suas aplicações sejam escaláveis,  ou 
seja, as aplicações criadas seguindo os modelos de desenvolvimento angular podem ser expandidas e 
melhoradas.  Json Server foi escolhido como um protótipo de back-end da aplicação. O Json Server 
armazena as informações enviadas através de protocolos HTTP em um arquivo de texto no formato 
JSON. Na Figura 1 é demonstrado o fluxo de trabalho para o desenvolvimento do protótipo. 

 

Figura 1. Fluxo de Metodologia. 

A etapa de número 1 foi destinada ao entendimento do escopo e definição de funcionalidades 
primárias a serem prototipadas. No desenvolvimento da etapa número 2, foram criadas tabelas usadas 
na construção do aplicação de back-end com Json Server, essa etapa é importante pois os dados 
gerados pelos grupos são valiosos, e serão armazenados com o intuito de dar apoio ao docente 
responsável. A etapa de número 3 abrange a construção da interface de usuário, para isso foram 
criados dois módulos no Angular. O módulo administrativo corresponde a interface responsável por 
criar e gerenciar os grupos operativos, a proposta é que a interface seja intuitiva e que guie o 
responsável pelo grupo a aplicar as técnicas concebidas por Pichon-Rivière. O segundo módulo 
corresponde a interface de usuário, é responsável pela interação dos participantes dos grupos, quanto a 
usabilidade, o foco do trabalho foi trazer uma interface web adaptativa, para que também possa ser 
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usada em dispositivos móveis. O protótipo desenvolvido neste trabalho é composto pelas etapas 2 e 3 
dos processos apresentados na Figura 1. A etapa de número 4 representa a interatividade entre os 
integrantes do grupo formado e o coordenador através da ferramenta. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO: O protótipo da aplicação chamado Pandora demonstra algumas das 
principais funcionalidades presentes na virtualização do conceito de grupos operativos. Os grupos 
criados nessa aplicação, assim como os apresentados nos conceito desenvolvidos por Pichon-Rivière, 
possuem objetivos específicos e são moderados por responsáveis treinados. A proposta é tornar o uso 
dessa técnica algo intuitivo e seguro. Nas Figura 2 e 3 são apresentadas algumas das telas da 
aplicação. 

 

Figura 2. Temáticas que podem ser abordadas nos grupos. 

Como parte do enquadre, esses núcleos temáticos são essenciais para dar funcionalidade e 
resolubilidade, posto que um dos pressupostos básicos da teoria dos grupos operativos é a união em 
busca da resolução de determinado problema, neste caso exemplificado pela intolerância racial e a 
LGBTfobia na Figura 2. Para que os assuntos sejam debatidos com profundidade e qualidade, é 
necessário haver a limitação de participantes, que neste caso, entram no horário determinado para a 
discussão, que dura 1 hora e meia. Na busca por mediar o debate, a figura do coordenador é essencial, 
tendo em vista que suas pontuações promovem reflexão e podem dar encorajamento ao grupo em 
direção às soluções possíveis (BASTOS, 2010). 

 

Figura 3. Detalhamento de cada encontro a ser realizado. 
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Os grupos operativos têm como características principais de enquadre, a quantidade limitada de 
encontros. Como se pode observar na Figura 3, foram estipulados cinco encontros que abarcam 
núcleos temáticos distintos a serem trabalhados. Ferramentas como o Pandora podem se tornar uma 
forma eficiente de guiar funcionários do corpo docente de instituições de ensino, quanto ao modo 
correto de usar técnicas como a de grupos operativos, e assim combater indícios de variados tipos de 
violência presentes no convívio social dentro do ambiente escolar. 

CONCLUSÃO: Diante do exposto, é possível verificar que a violência nas escolas tem sido um dos 
motivos de grande preocupação na sociedade, o que tornam as medidas de prevenção e combate dessas 
violências, ações necessárias na busca por incentivar a educação como caminho para a transformação 
individual e social. Nessa perspectiva, a criação de uma ferramenta baseada na grupalidade e que tenha 
como foco o protagonismo estudantil e o fomento de uma rede de apoio, pode auxiliar no combate e 
na prevenção da violência nas escolas, seja esta qual for, visto que as temáticas podem ser adequadas 
de acordo com as demandas de cada escola em que houver a implementação desse sistema.  
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RESUMO: Este trabalho discorre sobre o desenvolvimento do protótipo de uma ferramenta, a 
plataforma Inter@, concentrando-se nas habilidades sociais, com o intuito de auxiliar no processo de 
desenvolvimento, promoção da saúde mental, como também de prevenção e diminuição de problemas 
interpessoais. Além disso, trata sobre a necessidade do Treinamento de Habilidades Sociais (THS) 
com adolescentes no âmbito educacional, haja vista a importância da aquisição dos repertórios 
comportamentais socialmente habilidosos nessa etapa do desenvolvimento humano. A elaboração da 
Plataforma Inter@ tem como objetivo propiciar ambientes favoráveis para a aquisição destas 
habilidades sociais em adolescentes e profissionais que utilizarão esta ferramenta. Os materiais e 
métodos utilizados foram revisão literária, modelagem da ferramenta e desenvolvimento da proposta 
de protótipo da Plataforma Inter@. Para tanto, as habilidades sociais foram divididas em duas 
categorias interdependentes: 1ª categoria (Expressividade Emocional, Autocontrole, Fazer Amizades e 
Civilidade) e 2ª categoria (Assertividade, Empatia, Solução de Problemas Interpessoais, Habilidades 
Sociais Acadêmicas).  
 
PALAVRAS CHAVE: adolescência, gamificação, habilidades sociais, plataforma inter@. 
 
INTRODUÇÃO: A fim de diminuir e/ou extinguir as dificuldades interpessoais do adolescente no 
âmbito escolar, Del Prette e Del Prette (2001) discorrem sobre a relevância na substituição de práticas 
tradicionais de ensino na sala de aula por aquelas de caráter mais interativo, sendo esta justamente a 
proposta da Plataforma Inter@ para promoção da saúde mental, bem como a prevenção e diminuição 
de problemas interpessoais. Para este fim, é abordado o conceito de gamificação, que se caracteriza na 
aplicação de recursos gráficos em outros contextos, como apresentado na Plataforma Inter@. A 
adolescência compreende o período de transição entre a infância e a idade adulta. Papalia e Feldman 
(2013) afirmam que esta ocorre, aproximadamente, entre os 11 e 19 ou 20 anos de idade. Ainda, para 
Feldman (2015), a adolescência resulta em modificações físicas, biológicas, psicológicas e sociais, 
culminando em uma busca de identidade do sujeito bem como seu papel diante do mundo. O 
adolescente, em meio a todo esse processo de transformação, perpassa por “uma transição no 
desenvolvimento que envolve mudanças físicas, cognitivas, emocionais e sociais e assume formas 
variadas em diferentes contextos sociais, culturais e econômicos” (PAPALIA; FELDMAN, 2013, p. 
386). O THS promove a aquisição de repertórios comportamentais que favorecem o desenvolvimento 
de relações interpessoais saudáveis pelo indivíduo, haja vista a complexidade do sistema educacional 
no que tange aos relacionamentos intergrupais e interpessoais, necessitando assim de mudanças nessas 
relações. Vale ressaltar que o THS, se aplicado no âmbito escolar, pode ser direcionado tanto para os 
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alunos, nesse caso os adolescentes, como também aos professores e demais agentes educativos (DEL 
PRETTE; DEL PRETTE, 2001). Com base neste contexto, o trabalho teve por objetivo o 
desenvolvimento do protótipo de uma ferramenta, a plataforma Inter@, concentrando-se nas 
habilidades sociais, com o intuito  de auxiliar no processo de desenvolvimento, promoção da saúde 
mental, como também de prevenção e diminuição de problemas interpessoais. 
 
MATERIAL E MÉTODOS: O trabalho foi desenvolvido em três momentos: Revisão Literária, 
Modelagem da Proposta e o Desenvolvimento da Proposta de Protótipo da Plataforma Inter@, como 
ilustrado na Figura 1. 

 
Figura 1 - Fluxo de processo das etapas desenvolvidas do projeto 

As etapas deste trabalho compreenderam o processo de revisão literária, no qual foram realizadas 
releituras sobre Habilidades Sociais, promoção da saúde mental, prevenção de conflitos e ambiente de 
gamificação na área da educação. Após compreensão do contexto, foi realizada a modelagem da 
proposta da plataforma da Inter@, ou seja, nesta etapa foram definidos os principais objetivos, público 
desejado, qual era o problema e como seriam resolvidos. Por fim, passou-se para a etapa de 
desenvolvimento da proposta do protótipo da plataforma Inter@, ocasião em que foram 
confeccionadas telas baseadas nas principais funcionalidades que foram também modeladas na etapa 
anterior, no intuito de ilustrar como seria a apresentação mais próxima da proposta da Plataforma 
Inter@. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO: Nesta seção serão apresentados os resultados relacionados a 
estrutura da plataforma Inter@, em termos de planejamento e a elaboração do protótipo, o qual 
consiste de uma série de telas idealizadas para a plataforma Inter@. Essas telas representam as 
funcionalidades da plataforma, das quais apenas as principais serão apresentadas neste artigo, 
começando pela área de questionário. Nessa área, são disponibilizadas perguntas de múltipla escolha 
para o aluno. Essas perguntas têm como objetivo caracterizar um perfil do aluno e apresentar 
atividades, jogos, telas de perfil (aluno, professor, diretor(a) e turma), telas de relatórios de 
desempenho (aluno e turma) e as telas de desafios em que melhor se caracterizam determinado perfil.   

 
Figura 2 -Tela de Questionário 

Para apresentar o nível de acesso das áreas mais importantes da Plataforma Inter@ é apresentado um 
diagrama de navegação do protótipo proposto, como é ilustrado na Figura 3. 
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Figura 3 - Diagrama de Navegação da Plataforma Inter@ 

A estrutura da plataforma Inter@ foi proposta conforme é apresentado na Figura 3. Nesta estrutura são 
ilustradas os níveis de acesso do site, contendo as funcionalidades planejadas durante a prototipação 
da plataforma gamificada. Para uma melhor visualização da informação, nesta seção também serão 
apresentadas três principais funcionalidades prototipadas com uma breve descrição sobre elas. 

           
Figura 4 - Parte da Prototipação da Ferramenta Inter@ 

 

Tela 1 - Apresentação do relatório do 
perfil do aluno: nesta tela é apresentada 
o relatório do aluno com base nas 
respostas do questionário. Nela, é 
possível observar os pontos fortes e 
fracos dos alunos, no que diz respeito às 
habilidades sociais. 

Tela 2 - Simulação de Desafio: nesta tela 
é possível propor desafios aos alunos, 
como assistir a um vídeo e debater sobre 
o assunto por meio de um chat. 
 

Tela 3 - Lista de desafios coletivos: nesta 
tela é apresentado os desafios do aluno, 
seus créditos virtuais arrecadados na 
plataforma e seus check-points. Além 
disso, para cada desafio o aluno tem a 
opção de continuar o jogo, visualizar e 
descrição do desafio, suas metas e 
quanto o desafio vale em créditos, como 
também a premiação pela sua 
completude. 
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As telas dispostas acima são representativas dos pilares do desenvolvimento da Plataforma Inter@, 
sendo eles a gamificação (desafios), trabalho em equipe e feedback construtivo para o aluno, conforme 
ilustrado na Figura 4. A Plataforma Inter@ compõe-se de outras funcionalidades, como: gerar gráficos 
de desempenho para a turma e elaborar desafios personalizados pelo docente na sua área de perfil, 
possibilitando sua participação ativa no ambiente de aprendizado. Portanto, as funcionalidades 
dispostas na ferramenta possibilitam a Plataforma Inter@ ser um produto escalar e com capacidade de 
desenvolvimento. O principal objetivo do protótipo desenvolvido foi apresentá-lo como proposta de 
uma ferramenta gamificada para propiciar ambientes favoráveis para aquisição de habilidades sociais. 
No protótipo são apresentadas funcionalidades que destacam o contexto de aprendizagem 
comportamental entre os adolescentes. Além disso, captar a colaboração do papel do docente no 
ambiente de aprendizagem.  
 
CONCLUSÃO: Baseado no protótipo desenvolvido durante o 1º Hackathon Tech for Life, maratona 
de programação do CEULP/ULBRA em parceria com os cursos de Sistemas de Informação, Ciência 
da Computação, Engenharia de Software e Psicologia, foi projetada a Plataforma Inter@. Diante desta 
produção, espera-se que a utilização desta ferramenta seja implementada nas metodologias 
pedagógicas de ensino e, a partir disso, propicie contextos que favoreçam a aprendizagem dos 
repertórios comportamentais socialmente habilidosos nos adolescentes que utilizam a ferramenta. 
Além disso, as atividades das telas idealizadas neste protótipo preveem o fortalecimento dos 
repertórios comportamentais já adquiridos pelos discentes. Insta dizer que os benefícios da Plataforma 
Inter@ podem se estender também aos docentes, pois os resultados gerados nas atividades realizadas 
pelos alunos podem possibilitar a identificação da eficácia da metodologia utilizada, bem como as 
necessidades de adaptação desta. 
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RESUMO: Com o crescente uso de redes sociais, alcançar possíveis usuários tem se tornado um 
desafio para marcas/empresas, pois as empresas de marketing investem em publicidade pagas nas 
redes sociais. Com base nisto, foi desenvolvido um protótipo de uma ferramenta de marketing que 
utiliza a API do Instagram para a segmentação de público. O protótipo em questão permite que um 
usuário insira informações necessárias para localização de usuários na rede, tais como perfil do 
usuário, hashtag e localização. O protótipo irá prover uma primeira interação com os usuários de 
forma automatizada, por meio de curtidas de fotos. A segmentação acontece a partir dos resultados das 
buscas realizadas na API do Instagram, pois será determinado qual tipo de público serve para a conta 
que está sendo gerenciada. 
 
PALAVRAS CHAVE: instagram; segmentação; marketing. 
 
INTRODUÇÃO: Diversas empresas ou usuários de perfis públicos utilizam serviços de marketing 
para o Instagram com o intuito de aumentar o potencial do perfil de sua rede social. Porém, marketing 
vai além de publicar anúncios ou criar campanhas. É necessário entender e satisfazer a necessidade do 
cliente, pois assim torna-se fácil encontrar pessoas que querem seus produtos ou serviços de forma 
prática e funcional. No entanto, muitos desses serviços prestados por empresas de marketing são 
realizados por meio de venda de pacotes de seguidores ou impulsionamento das publicações. Na venda 
desses pacotes, é fornecido ao cliente uma quantia ‘x’ de usuários do Instagram que são inseridos no 
perfil do cliente conforme sua necessidade. O problema é que nem todo usuário que foi adicionado ao 
perfil do contratante do serviço é um potencial cliente, pois são adicionados usuários de todo lugar e 
de diversos ramos. Dessa forma, aumenta-se só a quantidade de usuários no perfil do cliente, não 
agregando resultados positivos dependendo dos objetivos do cliente, tais como aumento de vendas 
locais, divulgação dos produtos, fortalecimento da empresa no mercado local, etc. Neste contexto, este 
trabalho tem por objetivo desenvolver um protótipo de uma ferramenta que faça a segmentação do 
público conforme o ramo ou perfil do usuário. A segmentação do público ocorrerá assim que o usuário 
cliente inserir dados do tipo de seguidor que ele espera atrair para o seu perfil. Para isto, o usuário do 
protótipo, necessariamente deverá conhecer de que forma o seu prospecto cliente está presente na 
aplicação do Instagram, pois serão necessárias informações para identificação do cliente como 
localização, gostos, a fim de ter as localizações predominantes dos usuários e hashtags mais utilizadas 
por eles.  
 
MATERIAL E MÉTODOS: Este estudo possui como objeto metodológico a pesquisa aplicada de 
natureza qualitativa fundamentado em levantamento bibliográfico, com o objetivo exploratório para 
análise e procedimento experimental, uma vez que este trabalho tende a criar um protótipo. A fim de 
desenvolver o objetivo a que se propõe, utilizou-se como material as tecnologias que compõe o 
projeto, tais como API do Instagram, que fornece todos os dados de usuários para poder realizar a 
segmentação de público e as tecnologias para desenvolvimento do protótipo web como Angular, 
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HTML, CSS, Java Script, Node.js.  O estudo se substanciou com o estudo do funcionamento da API, 
criação da regra de negócio de como funcionaria a comunicação da API do Instagram com o protótipo 
e por fim a elaboração da parte em que o usuário utiliza a interface do protótipo, conforme demostra a 
Figura 1. 
 

  
Figura 1. Metodologia de desenvolvimento do protótipo 

 
RESULTADOS E DISCUSSÃO: A ferramenta desenvolvida possibilita o acesso a todas as suas 
funcionalidades em uma única página, tal como ilustrado na Figura 2.  

 
Figura 2. Aplicação web: dashboard 

 
Conforme ilustrado na Figura 2, destacam-se os elementos da ferramenta conforme apresentados a 
seguir: 
● A: é o menu de acesso às funcionalidades do protótipo, que permite que o usuário tenha acesso as 

funcionalidades presentes no sistema;  
● B: é um relatório básico de ações realizadas, um informativo referente aos resultados obtidos pelo 

protótipo;  
● C: é o relatório de ações de curtidas realizadas pelo protótipo, para que o usuário acompanhe o que 

está sendo feito na sua conta do Instagram com o uso do protótipo. No entanto, o usuário pode 
verificar as ações de curtidas pelo próprio app do Instagram. 

A seguir na Figura 3 é apresentado o fluxo de execução das funcionalidades do protótipo e de como é 
realizado a comunicação com a API do Instagram.  
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Figura 3. Fluxo de funcionamento da ferramenta.  

 
Ao iniciar a aplicação, é exibido a tela de Dashboard do protótipo e os menus de acesso as 
funcionalidades, conforme já apresentado nos resultados acima. Deste modo, o usuário poderá 
escolher uma opção no menu como Perfil, Localização ou Hashtag e, posteriormente inserir alguma 
informação que ele deseja para obter retorno de usuários possuem essa informação no perfil, como por 
exemplo “Pizzaria João e Júlia, Palmas, PMW”. O servidor recebe essa informação via requisição http 
e executa uma consulta na API do Instagram, por conseguinte processa as mídias e retorna um arquivo 
JSON. Este arquivo é caracterizado por conter todas as informações do usuário, mídias, comentários e 
seguidores. Assim, com base nestes dados é possível fazer várias ações, tais como: curtidas, envio de 
mensagens, contagem de comentários, seguir o usuário, entre outras. A exemplo disso, na Figura 4 é 
apresentado a tela para consulta de perfil para segmentação. 

 
Figura 4. Demonstração de inserção de username na view de Perfil. 
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Conforme se observa na Figura 4, em (A) será inserido o username que é a identificação do usuário na 
rede. Após a inserção o usuário terá que clicar no botão de buscar (B) para a ferramenta verificar se o 
usuário existe no Instagram. Posteriormente, em (C) será armazenado o username na aplicação para 
que seja encaminhado ao servidor e assim ser consultado na API do Instagram. Se o usuário estiver 
correto e houver informações na base do Instagram, será retornado as informações necessárias para 
segmentação de público, conforme proposta. O resultado dessa função de curtidas no perfil do usuário, 
pode ser visualizado no aplicativo do Instagram, conforme demonstrado na Figura 5. 
 

 
Figura 5. Mídias curtidas: Perfil “emporiodaservas” 

O procedimento necessário para segmentação por Localização ou Hashtag é realizada igualmente 
apresentado para Perfil. Entretanto, no caso da pesquisa por Localização, a aplicação utiliza a API do 
Google Maps para consulta dos valores relacionados a pesquisa do usuário da ferramenta. Neste caso, 
a API do Google Maps retorna a área relacionada a latitude e longitude que o usuário da ferramenta 
pesquisou, tornando possível a busca de um público por localização. 
 
CONCLUSÃO: A solução desenvolvida neste trabalho se mostrou uma proposta viável no que tange 
a segmentação do público utilizando a ferramenta. Embora o trabalho tenha sido desenvolvido com a 
API do Instagram em modo de testes, os resultados foram bastante satisfatórios. Uma vez que, todos 
os critérios propostos foram atendidos e supridos, aumentando a visibilidade sobre demais 
funcionalidades que podem ser inseridas neste contexto. A segmentação de público é uma opção ideal 
para quem procura clientes nas redes sociais sem ter que utilizar o impulsionamento de publicações 
aleatórias. No entanto, há muitos recursos a serem explorados na ferramenta utilizando a API do 
Instagram, como o envio de direct para pessoas que seguirem o perfil, segmentação por gênero, 
programação das postagens e dentre outras opções que a API fornece. O protótipo demonstrou ser de 
grande valia para uso por parte de profissionais especializados em marketing digital pois permite 
automatizar funções no Instagram, que permite a segmentação de público. Em vista disso, o protótipo 
tem a possibilidade de localizar usuários por hashtag, localizações ou perfis e curtir todas as fotos dos 
usuários. Desta maneira, é possível conquistar um público alvo ou segmentado. 
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RESUMO: O desenvolvimento deste trabalho teve por objetivo modelar um processo ágil que permita 
o gerenciamento e desenvolvimento de software para empresas de desenvolvimento de software. Além 
disso, explanar alguns conceitos relacionados ao Scrum, dando ênfase aos papéis e aos processos 
abordados para a utilização da prática ágil. O trabalho desenvolvido teve caráter quali-quantitativo, 
baseou-se em um procedimento de estudo de caso descritivo e analítico sobre um processo de 
gerenciamento e desenvolvimento de software ágil. Para divulgar os resultados do trabalho, foi 
desenvolvido um site para apresentação interativa do processo SIDD com informações relacionadas ao 
processo de gerenciamento e desenvolvimento de software. 
 

PALAVRAS CHAVE: processo ágil; SIDD; scrum; gerenciamento de software; desenvolvimento de 
software. 
 

INTRODUÇÃO: Este trabalho dá ênfase a uma metodologia de desenvolvimento de software ágil 
específica, denominada Scrum. De acordo com Sabbagh (2013), o Scrum é um framework ágil, 
simples e leve, utilizado para a gestão do desenvolvimento de produtos complexos. Identificá-lo como 
um framework significa dizer que ele é capaz de resolver um problema de um determinado domínio, e 
para resolver este problema, suas aplicações podem ser trabalhadas de acordo com os padrões do 
projeto. Pressman (2011, p. 365) afirma que engenheiros de software devem se esforçar para produzir 
e utilizar técnicas e ferramentas para desenvolver sistemas de alta qualidade. Atualmente, a realidade 
para grandes e pequenas empresas é a dificuldade de compreensão dos conceitos de Engenharia de 
Software e há ausência ou até a má utilização de práticas de desenvolvimento de software. Desse 
modo, o presente trabalho teve como objetivo criar um processo ágil, permitindo o desenvolvimento e 
gerenciamento de software de forma iterativa. Este processo teve como base uma pesquisa quali-
quantitativa realizada com empresas palmenses em abril de 2017 por Ribeiro (2017), abordando os 
entrevistados quanto à utilização das práticas de desenvolvimento de software. Esta pesquisa objetivou 
identificar a abordagem da utilização e a evolução das empresas no contexto dos processos de 
desenvolvimento de software, para obtenção de um melhor entendimento da utilização de práticas 
ágeis. Portanto, propor um processo de gerenciamento e desenvolvimento de software com o intuito de 
proporcionar melhoria no processo de desenvolvimento de software. 
 
MATERIAL E MÉTODOS: A composição da metodologia de desenvolvimento deste trabalho foi 
concebida conforme ilustrado na Figura 1. 
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Figura 1 - Fluxo do processo das etapas desenvolvidas do projeto 

A metodologia desenvolvida foi composta por um conjunto de etapas inter-relacionadas. No estudo do 
referencial teórico é apresentado uma visão geral dos conceitos abordados no trabalho, como: 
metodologias ágeis, testes de verificação, testes de validação, Scrum e BDD; Após essa etapa, foi 
realizada a análise dos resultados da pesquisa. O desenvolvimento deste trabalho envolveu a análise da 
pesquisa quali-quantitativa realizada com empresas palmenses em 2017 por Ribeiro (2017). O objetivo 
foi de avaliar a evolução e necessidade na utilização de processos de desenvolvimento nas empresas 
participantes da pesquisa, bem como, coletar informações sobre a utilização de processos de 
desenvolvimento de software em Palmas – TO. Logo após, foi realizada a construção do modelo de 
negócios, para o desenvolvimento deste trabalho, foi criado um modelo de negócio para o processo, a 
fim de descrever os aspectos relacionados à utilização do processo de gerenciamento e 
desenvolvimento no mercado de trabalho. Após isso, foi realizada uma análise do processo de 
desenvolvimento Scrum para a identificação de práticas adequadas ao cenário. Esta análise foi 
realizada com o intuito de entender o cenário de desenvolvimento de software em empresas privadas, 
com o objetivo de definir uma proposta de um processo ágil de gerenciamento e desenvolvimento de 
software adequado à realidade das empresas. Com isso, foram definidas as etapas do processo, essa 
etapa tem como objetivo apresentar a definição do fluxo de funcionamento do processo de 
desenvolvimento e gerenciamento de software que será desenvolvido neste trabalho, como também, 
foi definido os artefatos do processo. Nessa etapa foram definidos os artefatos utilizados para a 
composição do processo e apresentação da documentação. Por fim, foi realizada a modelagem do 
Processo e desenvolvimento do site do SIDD: nesta etapa foi planejada a criação da documentação do 
processo de desenvolvimento e gerenciamento de software e apresentação visual do fluxo funcional do 
processo. 
 

RESULTADOS E DISCUSSÃO: Nesta seção serão apresentados os resultados relacionados a 
estrutura de modelagem do processo de desenvolvimento e gerenciamento de software SIDD, como 
também do desenvolvimento do guia do SIDD. Essa estrutura foi descrita de modo a representar a 
relação entre os papéis, eventos e artefatos durante a execução do processo de desenvolvimento de 
software. A partir disso, será apresentado o site que foi desenvolvido com o intuito de se tornar uma 
ferramenta de auxílio durante o desenvolvimento de um projeto que fizer uso do processo SIDD. 

 
Figura 2 - Estrutura do Processo SIDD 
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Como é apresentado na Figura 2, a divisão do processo consiste na realização dos eventos, na 
execução dos artefatos e na participação do SIDD Team. O processo SIDD é composto pelos seguintes 
eventos: Planning Meeting, Sprint Planning, Planning Poker (opcional), Sprint, Daily SIDD e 
Sprint Review. Na execução desses eventos são gerados os seguintes artefatos: Project Model Canvas, 
Product Backlog, Sprint Backlog, Object Model (opcional), Sequence Diagram (opcional), Testing 
Session, Definition of Done e Product Increment. Com isso, para a realização do ciclo do SIDD é 
necessária a participação do SIDD Team. Esse time é composto por pessoas que exercem os seguintes 
papéis, que são: Product Owner, SIDD Master e Development Team. Para auxílio na implantação do 
processo de gerenciamento e desenvolvimento de software SIDD foi construído um site para 
apresentação gráfica e textual do processo. Essa área interativa foi desenvolvida com informações 
relacionadas ao desenvolvimento e gerenciamento de software do processo, que pode ser acessado 
através do seguinte link http://metodologiasidd.com.br/. O desenvolvimento do site foi visando 
principalmente a disponibilização da área de guia do processo 
(http://metodologiasidd.com.br/guide.html), no qual é possível obter a orientação, apresentando as 
principais áreas do processo, que são: papéis, eventos e artefatos. Como é ilustrado na Figura 3, na 
página inicial do Guia do Processo SIDD é apresentado o fluxo principal do processo (A), como 
também uma breve descrição sobre o processo (B) e por fim, os links de acesso para as áreas mais 
importantes do Scrum Iteration Driven Development, que são os eventos, artefatos e papéis (C). 
 

 
Figura 3 - Página inicial do Guia do SIDD 

O principal objetivo do ambiente desenvolvido foi apresentá-lo como um guia do processo, 

http://metodologiasidd.com.br/
http://metodologiasidd.com.br/
http://metodologiasidd.com.br/guide.html
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apresentando as informações necessárias a fim de auxiliar gestores de projetos na utilização do 
processo de desenvolvimento e gerenciamento de software em seus projetos. 
 

CONCLUSÃO: Na análise dos resultados da pesquisa quali-quantitativa realizada por Ribeiro (2017), 
foi possível observar que as empresas que trabalhavam com a prática do desenvolvimento ágil não 
necessariamente atendiam a todos os princípios da metodologia, pois muito seu uso foi feito de forma 
parcial. Além disso, observou-se que o uso do Scrum como metodologia foi padrão nas empresas de 
desenvolvimento de software da região. Assim, essa pesquisa teve por objetivo questionar os 
entrevistados sobre a utilização de práticas de desenvolvimento de software e realizar uma análise das 
informações obtidas. Desta forma, a proposta de um novo processo ágil capaz de direcionar as 
atividades de desenvolvimento e gestão, além de levar em conta o contexto da empresa, pode ajudar as 
empresas a seguir os princípios desse processo em sua totalidade. A partir disso, foi desenvolvido o 
Scrum Iteration Driven Development, um processo ágil baseado no Scrum, que permite o 
gerenciamento e desenvolvimento de software, possibilitando uma melhoria no neste processo, com o 
objetivo de auxiliar no gerenciamento e planejamento de softwares. 
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RESUMO: O período que precede o vestibular possui as condições ideais para que a ansiedade e seus 
transtornos se manifestem nos adolescentes. O ambiente naturalmente competitivo desta época 
proporciona condições ainda mais favoráveis para que os jovens sejam acometidos pelos sintomas da 
ansiedade. Diante disto, este trabalho apresenta um aplicativo que além de conter informações acerca 
de ansiedade e seus sintomas, oferece uma sessão de dessensibilização sistemática de forma autônoma, 
guiando o usuário com um passo a passo e um calendário para definir datas importantes e quando uma 
sessão deve acontecer. 

PALAVRAS CHAVE: dessensibilização sistemática; vestibular; ansiedade. 

INTRODUÇÃO: Bretas (2016) afirma que os transtornos de ansiedade causam no indivíduo 
acometido um sofrimento intenso, resultando em diversas alterações físicas, mentais e emocionais. O 
autor ainda coloca que tais sintomas interferem no cotidiano do indivíduo de forma que este tenha suas 
aptidões prejudicadas. Callais et al. (2003) notaram que o estresse em jovens aumenta conforme eles 
avançam no ensino médio. Dentre os estudantes investigados pelos autores, houve algum tipo de 
incidência de estresse em 58% dos alunos do primeiro ano do ensino médio enquanto no segundo ano 
a incidência foi de 70% e no terceiro ano foi de 83%. Os autores concluíram que o período 
preparatório de vestibular age como um gerador de estresse para os jovens, uma vez que estão sujeitos 
a um sistema de competição para que possam ingressar em uma graduação. Durante boa parte do 
século 20 pouca atenção foi dada para um problema tão relevante, além disso até por volta de 1980 
havia um consenso profissional que negava que transtornos como ansiedade pudessem afetar jovens 
(MERREL, 2016). O autor afirma que tal cenário já não existe mais e que atualmente pesquisadores e 
profissionais entendem que estes são problemas reais, sérios, complexos e, principalmente, tratáveis e 
em muitos casos preveníveis. Considerando este contexto o TeenRelax foi proposto, um aplicativo que 
utiliza a técnica de dessensibilização sistemática como um auxílio para adolescentes que estejam na 
fase pré-vestibular, evitando e amenizando os sintomas da ansiedade que tipicamente ocorre neste 
período. 
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MATERIAL E MÉTODOS: O TeenRelax foi idealizado durante o 1° Hackaton Tech for Life do 
Centro Universitário Luterano de Palmas (CEULP/ULBRA), com a temática de Tecnologia e Saúde 
Mental no contexto de adolescentes e escola, além de contar com equipes interdisciplinares compostas 
por membros dos cursos de Computação e Psicologia. O protótipo foi construído na plataforma Figma, 
uma ferramenta colaborativa de design, criação e prototipação (FIGMA, 2018), e foi apresentado em 
uma sessão de pitch durante o evento e, em seguida, avaliado por uma banca de jurados composta por 
psicólogos e profissionais da computação. Para formalizar este projeto, os conceitos de ansiedade em 
estudantes adolescentes, dessensibilização sistemática e aplicativos para dispositivos móveis foram 
interligados. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO: A ansiedade pode se manifestar de diversas formas, o Quadro 1 
mostra alguns dos sintomas físicos e psicológicos que comumente manifestam-se em um indivíduo 
acometido pela ansiedade.  

Quadro 1. Sintomas físicos e psicológicos da ansiedade 

Fonte: Frazão (2018). 

O autor ressalta que, em muitos casos, as pessoas com ansiedade podem sentir vários destes sintomas 
simultaneamente. Buscando amenizar os problemas relacionados à ansiedade em adolescentes durante 
o período pré-vestibular, foi proposta e prototipada uma aplicação que utiliza a técnica de 
dessensibilização sistemática para auxiliar no tratamento da ansiedade. O protótipo foi pensado para 
oferecer suporte ao adolescente acometido pela ansiedade não apenas com a aplicação da 
dessensibilização sistemática, mas também com outras opções, os botões “meu calendário” e 
“conheça”, conforme mostra a Figura 1. 

 

Sintomas Físicos Sintomas Psicológicos 

Roer as unhas Agitação e balanço das pernas e dos braços 

Dificuldade para dormir Dificuldade de concentração 

Tontura Preocupação 

Enjoo e vômitos Sensação de que algo ruim vai acontecer 
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Figura 1. Menu principal do aplicativo. 

A aplicação conta com um espaço para que o usuário possa informar-se mais a respeito de ansiedade, 
seus sintomas físicos e psicológicos e seus possíveis tratamentos, e também sobre o que é a 
dessensibilização sistemática. Há também a função “meu calendário”, onde o aluno pode adicionar 
datas importantes para que seja notificado e convidado a realizar uma sessão de dessensibilização. A 
Figura 2 mostra o espaço de aprendizagem, enquanto a Figura 3 mostra o espaço de calendário. 

 

Figuras 2 e 3. Da esquerda para a direita, seção “conheça” e “meu calendário”. 

A opção “começar”, mostrada na figura 1 inicia o processo de dessensibilização sistemática. O 
processo é dividido em quatro etapas: Autoavaliação, Relaxamento, Hierarquia e Dessensibilização. A 
primeira parte trata da Autoavaliação, conforme mostra a Figura 4, nela o usuário deve responder um 
questionário para determinar o nível de ansiedade até o momento no qual o processo foi iniciado. 

 

 

Figura 4. Seção de Autoavaliação. 

A segunda parte envolve o Relaxamento. A terapia de relaxamento progressivo foi escolhida para ser 
aplicada durante esta etapa. Com a premissa de que o corpo reage à eventos que provocam ansiedade 
com tensão muscular, esta técnica consiste em uma série atividades que apertam e relaxam alguns 
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grupos musculares específicos em sequência, como um meio para ajudar a lidar com a ansiedade 
(DAVIS; ESHELMAN; MCKAY, 1996) (JUNQUEIRA, 2006). A Figura 5 mostra um dos dezesseis 
exercícios sugeridos pelo aplicativo, a partir do quinto o usuário tem a opção de pular para o próximo 
passo, caso já esteja preparado para tal. 

 

Figura 5. Exercício para relaxamento. 

O terceiro passo é a Hierarquia. Nela o usuário escreve até dez de seus maiores medos, e em seguida 
os classifica com números em ordem crescente, sendo que o maior número representa a situação que 
mais provoca ansiedade e “1” o que menos provoca medo. A Figura 6 ilustra a tela onde se monta a 
hierarquia e, em seguida, a Figura 7 exibe a seção de enumeração. 

 

Figuras 6 e 7. Telas presentes na etapa Hierarquia. 

Por fim, a quarta e última etapa, a Dessensibilização. Nesta etapa o usuário já deve se encontrar mais 
relaxado e ciente dos próprios medos e, com isso, começa a etapa de exposição. Com base nos medos 
preenchidos anteriormente, o aplicativo incentiva o usuário a imaginar as situações que ele mesmo 
descreveu, em seguida pergunta: “Se sente ansioso?”. Caso a resposta seja “Não”, o aplicativo 
incentiva o usuário a imaginar mesma situação novamente, pois se ela foi listada como um medo então 
em algum momento deve haver uma reação de ansiedade. Ao marcar “Sim”, o aplicativo regressa à 
etapa de relaxamento. Quando o relaxamento terminar, o aplicativo estimula que o usuário imagine 
outra situação descrita na Hierarquia, até que todas passem por este processo. A Figura 8 mostra como 
o aplicativo estimula o usuário e a Figura 9 ilustra o momento onde há o questionamento quanto à 
ansiedade. 
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Figuras 8 e 9. Telas presentes na etapa de Dessensibilização. 

CONCLUSÃO: Diante dos desafios que um adolescente deve superar no período pré-vestibular e da 
alta incidência de transtornos ansiosos que se manifestam nesta época da vida, este trabalho propõe 
uma solução para auxiliar aqueles acometidos nesta situação. O TeenRelax oferece recursos para que o 
jovem possa aprender mais sobre a situação na qual ele se encontra e um calendário para marcar datas 
importantes e agendar as próprias seções de dessensibilização. Para o futuro planeja-se adicionar um 
sistema de vínculo entre paciente e psicólogo, desta forma o profissional poderá acompanhar seus 
pacientes através de painel administrativo onde serão disponibilizados dados e informações 
provenientes de análises estatísticas, como quantidade de sessões de dessensibilização realizadas e 
uma linha do tempo que mostra a evolução das respostas cadastradas na autoavaliação. 
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RESUMO: Uma abordagem de uma proposta de uma ferramenta que tem como objetivo analisar um 
código escrito em Python e, a partir do mesmo, extrair informações para posteriormente utilizar um 
método de avaliação de qualidade de projeto orientado a objeto. Nessa perspectiva, um protótipo foi 
desenvolvido para ilustrar a ferramenta, no qual o usuário pode colocar em prática seus aprendizados e 
suas habilidades de programação orientada a objetos, executar o código e ver o resultado da avaliação 
do seu código que é apresentado. O presente trabalho propõe um modelo de extração de um código 
orientado a objetos escrito em Python e a avaliação do mesmo que contará com o auxílio de um 
modelo de avaliação de qualidade de projeto orientado a objetos. 
 
PALAVRAS CHAVE: QMOOD; OO; python. 
 
INTRODUÇÃO: A demanda por projetos de qualidade aumenta ao passo do crescente uso de 
softwares pela sociedade como um geral. Dessa maneira, os softwares devem garantir operações livres 
de erros e consistentes. A qualidade de projeto deixou de ser uma vantagem e/ou diferencial e se 
tornou uma necessidade para as empresas. Segundo Bansiya e Davis (2002), metodologias orientadas 
a objetos exigem um esforço logo no início do ciclo de desenvolvimento de um software, pois é 
necessário identificar objetos e classes, atributos e operações e, por fim, relacionamentos. Outros 
atributos como encapsulamento, herança e polimorfismo requerem a interação entre os objetos do 
projeto. Para que seja possível avaliar um conjunto de características ou atributos que envolvem a 
qualidade de um projeto, modelos de qualidade surgiram. Um estudo experimental avaliou a qualidade 
de Projeto Orientado a Objeto (POO) tendo como base métricas de Orientação a Objeto (OO) e o 
Modelo de Objetos da fundação openEHR, utilizando o framework disponibilizado pela própria 
openEHR, o Java Reference Implementacion (JRI). A avaliação dos atributos de POO teve como base 
o modelo de qualidade QMOOD (ALKIMIM, et al., 2017). QMOOD tem como objetivo a avaliação 
de atributos de qualidade de POO que podem ser quantificados por intermédio de métricas OO. Nesse 
sentido, como proposta de análise de códigos escritos em Python Orientado a Objetos e a sua 
avaliação, o presente trabalho propõe um protótipo, contendo um editor de código, uma parte para a 
saída da execução do código e uma parte para a avaliação do mesmo. Logo, o mesmo tem como 
proposta a extração de informações de um código Python orientado a objetos utilizando o módulo 
AST do Python e a avaliação dessas informações com o modelo QMOOD.  
 
MATERIAL E MÉTODOS: Este trabalho possui como base o módulo AST (Abstract Syntax Trees) 
do Python. Com este módulo é possível realizar o parser de um código Python e gerar uma AST e, a 
partir, disso extrair informações. A proposta de avaliação da qualidade do código a partir da extração 
das informações nele contidas utilizará como base um modelo de avaliação de qualidade de projeto 
orientado a objetos. QMOOD, Quality Model for Object-Oriented Design, é um modelo que possui 
como objetivo a avaliação, através de métricas OO, de qualidade de POO. As propriedades baseadas 



153 
 

 
 

XVIII Jornada de Iniiciação Científica - ISSN: 2318-3756 

 

no projeto QMOOD são: Abstração, Acoplamento, Coesão, Complexidade, Composição, 
Encapsulamento, Herança, Hierarquias, Polimorfismo, Tamanho do Projeto e Troca de mensagens. A 
partir dessas propriedades e de códigos escritos em Python Orientado a Objeto é possível realizar 
cálculos que possam avaliar o código em si. Através da AST que é gerada, pode-se extrair quantidade 
de classes, variáveis, herança entre classes, polimorfismo, entre outros. O presente trabalho tem foco 
na análise das informações que serão extraídas dos códigos escritos em Python e na avaliação do 
mesmo utilizando as propriedades: Facilidade de Compreensão, Flexibilidade e Reusabilidade. Para 
isso, o processo é composto por 7 fases, sendo elas: 

● Fase 1: Seleção de trabalhos através assuntos relacionados a: Avaliação de Qualidade de 
Projeto Orientado a Objeto  

● Fase 2: Leitura dos trabalhos; 
● Fase 3: Identificação da técnica de avaliação de qualidade de projeto Orientados a Objetos 

(QMOOD); 
● Fase 4: Leitura do módulo AST do Python; 
● Fase 5: Entendimento sobre o módulo AST do Python e sobre extração das informações 

contidas na AST; 
● Fase 6: Extração das informações contidas na AST a partir de um código Python  
● Fase 7: Cálculo do atributo de qualidade a partir das informações extraídas. 

 
RESULTADOS E DISCUSSÃO: A proposta deste trabalho, como mostra a figura 1, conterá um 
editor de texto, onde o usuário irá digitar o código em Python, uma área de avaliação, um botão 
avaliar, que ao usuário digitar mostra a avaliação do código digitado, um botão limpar, que limpa o 
código do editor e, por último, um botão “info”. A área de avaliação, que mostrará informações a 
partir da execução do código digitado, apresentará dados como: a quantidade de classes do código e a 
quantidade de herança entre as classes, a quantidade de variáveis do código e a quantidade de funções. 
 

 
Figura 1. Protótipo da Tela do Usuário 

 
Ao clicar no botão “info” uma área com informações aparecerá com o intuito de auxiliar o usuário na 
leitura do atributo de qualidade e como o mesmo é calculado, mostrando a equação para se chegar ao 
atributo de qualidade.   

  
Figura 2. Informações 
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A AST gerada, como mostra a figura 3, é composta por um nó inicial denominado Module que é uma 
biblioteca com um item, sendo este o body que é uma lista com dois itens: 0 e 1. As classes são 
extraídas através do nó ClassDef, que possui uma biblioteca de quatro chaves, dentro de body, que é 
uma lista com um item, dentro do nó name, que faz referência ao nome da classe, que no item da lista 
de número 0 é “Foo” e no item da lista de número 1 é “Bar”. Os métodos contidos no código são 
extraídos através dos nós FunctionDef, que é uma biblioteca que contém quatro chaves, dentro do 
body, que é uma lista que tem um item, no nó name, que diz que o nome do método/função é 
“__init__”. Ainda dentro do nó FunctionDef, dentro do nó args que é uma biblioteca com uma chave, 
dentro de arguments que são quatro chaves, dentro de args que é uma lista com um item e, por fim, 
dentro do nó Name que traz as chaves “Param” e id “self”, esta última fazendo referência ao nome da 
função. A herança da classe é extraída pelo nó bases que é uma lista que contém um item, dentro do nó 
Name, que é uma biblioteca com duas chaves, onde a chave id faz referência à classe de onde veio a 
herança, no caso a classe “Foo”. Se não há herança entre as classes o nó não apresenta nenhum item.  
 

 
Figura 3. AST gerada a partir do código Python 

 
Para se obter o atributo de qualidade Flexibilidade, a equação utilizada é: 0,25 * Encapsulamento - 
0,25 * Acoplamento + 0,5 * Composição + 0,5 * Polifomorfismo (KATOCH; SHAH, 2014). As 
métricas Encapsulamento, Acoplamento, Composição e Polimorfismo são extraídas através de 
fórmulas que são definidas pelo MOOD Metrics, desenvolvido por Fernando Brito e Abreu em 1996, 
uma métrica para projetos orientados a objetos para que seja possível aumentar a qualidade do 
software orientado a objetos. Logo, tendo como base a extração das informações pelo código Python e 
as fórmulas do MOOD Metrics, o Encapsulamento tem o valor 0; o Acoplamento tem o valor 0,5; o 
polimorfismo tem o valor 0 e a composição tem o valor 0. A equação passa a ser: 0,25 * 0 - 0,25 * 0,5 
+ 0,5 * 0 + 0,5 * 0, tendo como resultado o valor 0,125. 
 
CONCLUSÃO: A proposta de avaliação tem como propósito avaliar um código escrito em Python 
Orientado a Objetos baseando-se nas propriedades do modelo de avaliação QMOOD. Para esta 
proposta, um protótipo e uma ferramenta foi feito constando um editor de código e uma área de saída, 
para que seja possível a verificação da avaliação do mesmo. O protótipo conta, também, com um 
botão para informações que auxiliará o usuário. Os atributos de qualidade selecionados neste contexto 
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e serão utilizadas para medir a qualidade do código conforme Facilidade de Compreensão, 
Flexibilidade e Reusabilidade. 
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RESUMO: As técnicas de Data Mining possuem a capacidade de extração de dados e obtenção de 
informações sobre os mesmos. Este artigo descreve a análise dos dados obtidos através das bases de 
dados do IPEA utilizando da técnica de análise de série temporal, a fim de analisar as variações dos 
indicadores e a forma em que os mesmos influenciam no Índice Nacional de Expectativa do 
Consumidor (INEC), e como se comportam em períodos de trocas de poderes na política brasileira, 
mais especificamente a partir das eleições presidenciais de 2010. 
 

PALAVRAS CHAVE: data mining; inec; kdd.   
 

INTRODUÇÃO: Atualmente tem-se um grande volume de dados de acesso público. Estes dados 
contém diversas informações latentes e por não estarem estruturados tornam difícil a tarefa encontrá-
las e interpretá-las manualmente. A fim de se extrair estas informações foram criados diversos 
processos. Um exemplo destes é o KDD, que segundo Fayyad et al. (1996) trata-se de um processo 
para identificação de padrões válidos, entendíveis e com potencial uso implícitos em grandes 
conjuntos de dados. Uma das fases de maior importância do KDD é a de mineração de dados. Hand, et 
al (2001) define a Mineração de dados como a análise de grandes conjuntos de dados para encontrar 
relacionamentos implícitos e trazer um resumo dos dados de maneira compreensível ao dono dos 
dados. Isto é, uma maneira de extrair conhecimento sobre um conjunto de dados por meio de métodos. 
Segundo Berry e Linoff (1997) os métodos são aplicados através de ferramentas (algoritmos) 
automáticas ou semiautomáticas em grandes quantidades de dados em ordem para descobrir padrões e 
regras relevantes. Nos últimos anos houveram diversos eventos no cenário político que culminaram 
em trocas de poderes recentes. Diante disso, através dos dados coletados, foi utilizada a técnica de 
Data Mining de análise de série temporal desses dados mediante aos anos em que ocorreram trocas de 
poderes políticos. O presente trabalho propõe a análise dos indicadores, dispostos na seção de 
Resultados e Discussões, que atuam no Índice de Expectativa do Consumidor de modo que fosse 
possível observar e apontar a influência das trocas de poderes políticos nas taxas desses indicadores. 
Por meio disso foram estudadas as variações do comportamento deste índice nas determinadas datas 
analisadas. 
 
MATERIAL E MÉTODOS: Diante do objetivo proposto neste trabalho, a metodologia aplicada para 
o desenvolvimento deste é dividida em 4 etapas baseadas no processo KDD, sendo elas: Extração dos 
dados, Padronização dos dados, Mineração dos dados e análise dos dados. A figura 1 representa as 
etapas que foram seguidas para o desenvolvimento deste trabalho.  
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Figura 1. Metodologia utilizada para o desenvolvimento do presente trabalho 

Os dados utilizados para este estudo, foram alguns dos indicadores que influenciam no Índice 
Nacional de Expectativa do Consumidor (INEC), sendo estes: Emprego - Admissões, Renda - Salário 
Mínimo, Índice de condições econômicas atuais, Índice de Confiança do consumidor. A primeira etapa 
consistiu na pesquisa por bases que fornecessem dados com os indicadores necessários para análise. 
Posteriormente, foi necessário padronizar os dados coletados em formatos .xlsx, um dos formatos no 
qual a ferramenta pode trabalhar, e tratá-los, de forma que pudessem ser analisados especificamente 
em períodos onde ocorreram troca de poderes no cenário político brasileiro. O período escolhido foi a 
partir da eleição presidencial de 2010, mediante um período de seis meses antes e seis meses após as 
trocas de poderes de cada ano eleitoral, e no mês de setembro do ano de 2016, onde ocorreu o 
impeachment do ex-presidente Dilma Rousseff. Na terceira etapa, ocorreu a carga e leitura dos dados 
na ferramenta, onde podem ser definidas dimensões e medidas de análise, realizar cruzamento de 
dados para avaliar relação da variação dos indicadores, e aplicar técnicas para interpretação dos dados. 
Ao término das etapas citadas anteriormente, após a aplicação das técnicas, são gerados gráficos, que 
servem de base para o estudo da variação dos indicadores. Para a realização destas etapas foram 
utilizadas duas ferramentas: Google Planilhas e Tableau. A ferramenta Google Planilhas permite a 
edição dos dados contidos em arquivos em formato .csv e .xls de modo que possibilita a padronização 
dos dados, bem como gerar gráficos sobre estes para análise. A ferramenta Tableau é desenvolvida 
pela Tableau Software, que permite a obtenção de resultados imediatos com análise e previsão de 
valores por meio de planilhas de dados. 
  
RESULTADOS E DISCUSSÃO: Com base nos indicadores considerados, foi analisada a variância 
entre estes em função do período de 6 meses antes e 6 meses após cada troca de presidentes desde o 
ano de 2009. Diante disso foram gerados gráficos correspondentes a essa variância para que assim 
possamos verificar a relação entre as trocas de poderes com o Índice de Expectativa do Consumidor 
(INEC), que é influenciado diretamente por cada um dos indicadores apresentados. A Figura 2 
apresenta graficamente o gráfico resultado da análise do indicador de admissões. Nela é possível 
observar a presença de um efeito sazonal nas admissões a cada ano, com grande incidência da 
sazonalidade negativa em períodos que antecedem as trocas de poderes e a incidência de sazonalidade 
positiva nos períodos seguintes às eleições presidenciais. Isso pode ser observado no ano de 2014 em 
que ao final de 2013 a taxa de admissões caiu para menos de 1.000.000 e que logo após a troca de 
poderes chegou ao ápice de 2.000.000 de admissões. 
 

 
Figura 2. Gráfico de admissões 



158 
 

 
 

XVIII Jornada de Iniiciação Científica - ISSN: 2318-3756 

 

 
O segundo indicador analisado nesta pesquisa foi o salário mínimo. Este foi analisado dentro do 
mesmo período dos anos de trocas de poderes da presidência da república. Nele é possível notar o 
crescimento contínuo do salário mínimo brasileiro mantendo aproximadamente a mesma taxa de 
crescimento nestes períodos, saindo de R$500 em 2010 e alcançando ao final o valor de R$937,00 em 
2016. A Figura 3 apresenta o gráfico resultante. 
 

 
Figura 3. Salário Mínimo 

 
A análise do terceiro indicador correspondeu ao Índice de Confiança do Consumidor (ICC), medido 
pela Fundação Getúlio com o intuito de mensurar o nível de confiança do consumidor em relação a 
“bons preços” no mercado. Ao analisar a Figura 4 é possível notar oscilações no ICC, sendo um 
pequeno aumento da média na troca de poder entre 2009 e 2010 chegando a alcançar 
aproximadamente 160 pontos. Logo em seguida observa-se um declínio na média de 2010 até 2016, 
chegando a 90 pontos em 2016. Por fim observa-se uma pequena ascensão de 2016 a 2017 no total na 
sua média encerrando com a média em algo em torno de 110. Por fim, como último indicador dentre 
os 4 selecionados foi analisado o Índice de Condições Econômicas Atuais (ICEA). Este índice avalia o 
grau de confiança que a população tem na situação geral do pais e nas condições presentes e futuras 
das condições econômicas de suas famílias. A Figura 5 apresenta o gráfico resultante da análise deste 
índice. 
 

 
Figura 4. Gráfico do Índice de Confiança do Consumidor (ICC) 
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Figura 5. Gráfico do Índice de Condições Econômicas Atuais (ICEA) 

 
Ao observarmos o gráfico exposto na Figura 5 podemos constatar que o comportamento no aumento e 
diminuição da média do ICEA nos períodos assemelha-se bastante a variância do ICC. Sendo que 
ocorre uma guinada na média entre 2009 e 2010 alcançando cerca de 150 pontos, seguida de um 
declínio a partir de 2010 a 2014. Seguido deste declínio tem-se uma brusca diminuição da média de 
2014 a 2016, em que a média chegou ao valor em torno de 50 sendo o ICEA mais baixo alcançado nos 
períodos de troca de chefe de poder executivo. Logo após a queda observa-se uma segunda crescente 
da média que em 2017 finalizando com aproximadamente 70 pontos. 
 
CONCLUSÃO: O presente trabalho teve como resultado a análise da relação entre os indicadores que 
influenciam no INEC, com as últimas três trocas de poderes no Brasil a partir do ano de 2009. Para tal 
fim foram utilizadas técnicas de Data Mining mencionadas neste trabalho. Com a execução do estudo 
de caso foi possível identificar o alto nível de mudanças nas taxas dos indicadores que influenciam no 
INEC, em períodos próximos às trocas de poderes no cenário político brasileiro. Dessa forma, 
podendo destacar um notável aumento na taxa desses indicadores na maioria das trocas de poder. Por 
outro lado, é importante evidenciar que mesmo sendo estimado o aumento na taxa dos indicadores na 
maioria dos períodos onde ocorreram trocas de poder, com exceção do indicador de Renda - Salário 
Mínimo, todos os outros indicadores tiveram quedas consideráveis entre 2009 e 2017. Assim, 
destacando período entre 2014 e 2016, no qual teve as maiores quedas nas taxas dos indicadores. Em 
vista disso, este trabalho apresentou resultados que puderam inferir que através das trocas de poderes 
do cenário político brasileiro, o INEC tende a sofrer alterações positivas. 
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RESUMO: A variedade  de indicadores socioeconômicos disponibilizados pelo Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatística (IBGE) possibilita classificar de forma mais satisfatória e ampliar a análise de 
desenvolvimento humano dos municípios brasileiros. Esses indicadores compreendem características 
mais  aprofundadas dos indicadores de  educação, renda e expectativa de vida. Os dados em questão, 
por exemplo, possibilitam revelar o crescimento de um determinado indicador de um município num 
dado período de tempo. Deste modo, o presente trabalho tem como finalidade o desenvolvimento de 
um Data Warehouse a partir das informações obtidas pelo IBGE dos anos de 2000 e 2010, para um 
estudo mais abrangente dos indicadores do IDH, utilizando ferramentas OLAP. 
 

PALAVRAS CHAVE: data warehouse; olap; idh.   
 

INTRODUÇÃO: O Índice de Desenvolvimento Humano (IDH) é um índice estatístico composto que 
busca medir a qualidade de vida, estabelecendo um parâmetro comparativo entre os diversos países, 
regiões ou mesmo cidades. Para mensurar o IDH de um local são considerados três principais critérios: 
educação (escolarização), renda (renda bruta per capita) e saúde (expectativa de vida). Os dados do 
IDH variam entre 0 (nenhum desenvolvimento humano) e 1 (maior desenvolvimento humano). O 
Brasil, atualmente com Alto Desenvolvimento Humano, melhorou gradativamente seu IDH em 
relação aos anos de 2000 e 1991, onde apresentava, respectivamente, Médio Desenvolvimento 
Humano e Muito Baixo Desenvolvimento Humano. O avanço deste índice a nível nacional é notado 
pela grande evolução do IDH dos municípios brasileiros, pois atualmente cerca de 74% dos 
municípios brasileiros se encontram nas faixas de Médio e Alto Desenvolvimento (IPEA, 2013). 
Mediante a evolução do IDH dos municípios brasileiros, vale ressaltar o município de Palmas, capital 
do estado do Tocantins. A mais jovem capital do país teve uma altíssima taxa de crescimento de 
79,5%, evoluindo de um IDH com 0,439 em 1991, para 0,788 em 2010. Toda essa evolução pode ser 
estudada por meio de uma análise dos dados que influenciam no IDH, comparando o município em 
questão com outros que possuem alto e baixo índice. Em vista disso, este estudo pode levantar 
informações importantes para o conhecimento dos aspectos que tiveram melhores ou piores resultados 
de crescimento num determinado período de tempo. Esta pesquisa tende avaliar os fatores que 
influenciaram a evolução do IDH no município de Palmas-TO por meio de um comparativo com as 
melhores e piores capitais no ranking de IDH do Brasil, utilizando para isto, ferramentas Data 
Warehouse e OLAP para armazenamento e análise dos dados. 
 
MATERIAL E MÉTODOS: Para o desenvolvimento do projeto foi necessário primeiramente a 
aquisição de conhecimento teórico sobre o Índice de Desenvolvimento Humano (IDH), Data 
Warehouse’s, ETL e OLAP por meio de artigos científicos, livros e teses. Após a aquisição de 
conhecimento foram feitas análises de possíveis ferramentas que melhor se adequassem ao contexto de 
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aplicação do projeto.  Logo abaixo, a figura 1 representa a forma com que a metodologia foi 
elaborada. 
 

Figura 1. Metodologia utilizada para o desenvolvimento do presente trabalho (SOUZA 2016) 

Dentre as ferramentas analisadas foram selecionadas três que apresentaram melhor desempenho e 
proporcionam uma plataforma de trabalho agradável. Estas se encontram logo abaixo: 

● Pentaho Data Integration (Kettle): Ferramenta responsável pela execução do processo ETL 
dentro do projeto. 

● Pentaho Mondrian: Ferramenta OLAP utilizada para gerar os gráficos para análise e estudo. 
● MySQL Workbench: Ferramenta de modelagem de bancos de dados e gerenciamento de 

bancos de dados relacionais de código aberto.] 
● XAMPP (phpmyadmin): Ferramenta de gerenciamento de bancos de dados relacionais de 

código aberto. 
Concluída a análise de ferramentas, foram coletados os dados fornecidos pelo IBGE (Instituto 
Brasileiro de Geografia e Estatística) dos anos de 2000 e 2010. Para a análise destes dados estes foram 
transformados e condicionados utilizando a ferramenta ETL Kettle. Após sua transformação foram 
criados o DW e suas dimensões em que foram inseridos os dados condicionados. Por fim foi utilizada 
a ferramenta OLAP para a análise dos dados contidos no DW. 
 
RESULTADOS E DISCUSSÃO: Com os dados carregados no DW, foi possível gerar os gráficos 
para análise dos indicadores de IDH no município de Palmas, por meio da ferramenta OLAP, entre os 
anos de 2000 a 2010. Inicialmente foram analisados os gráficos referentes a educação no município, 
sendo analisados individualmente cada nível de escolaridade. A figura 2 apresenta o desenvolvimento 
da educação em Palmas. 

 
Figura 2. Desenvolvimento da escolaridade em Palmas - TO 
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Posteriormente, foram gerados os gráficos para analisar a renda per capita de Palmas no período de 
2000 a 2010. Com a análise dessas informações foi observado a influência direta da educação na renda 
per capita. A figura 3 apresenta o desenvolvimento da renda per capita na capital separadas por 
categorias. 
 

 
Figura 3. Desenvolvimento da Renda por categoria em Palmas - TO. 

O último gráfico gerado para análise foi referente ao ganho de longevidade no município de Palmas. 
Analisando tal gráfico, percebeu-se que Palmas ficou mais próxima dos municípios que possuem os 
melhores índices de longevidade. A capital tocantinense passou de 71 para 75 anos, representando um 
aumento de 5.52% (cinco vírgula cinquenta e dois por cento). A figura 4 ilustra tal aumento. 
 

 
Figura 4. Crescimento da longevidade em Palmas -TO 
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CONCLUSÃO: Este trabalho teve como propósito a construção de um Data Warehouse para análise 
do IDH no município de Palmas, apropriando-se para tanto, de dados públicos oferecidos pelo IBGE. 
Para atingir tal propósito foram realizadas também pesquisas sobre conceitos e técnicas necessárias 
para entendimento e resolução do problema proposto. Durante a realização do processo, uma das 
etapas que mais tomou tempo para ser concluída foi a coleta e padronização de todos os dados que 
seriam utilizados para consulta. Vale ressaltar que todos os dados utilizados tiveram sua consistência e 
coerência cuidadosamente preparadas, para que não houvesse um resultado final com informações que 
não condizem com a realidade. Após a realização do estudo e tendo resultados em mãos, é possível 
afirmar que, embora seja a capital mais jovem do país, Palmas destaca-se pelo rápido crescimento em 
comparação com as demais capitais. Pode-se afirmar também que, a capital tem se tornado uma cidade 
atraente para empresários e empreendedores, gerando empregos e oportunidades, pois sendo a mais 
jovem capital do país, ainda não há grandes investimentos geradores de lucros comparado às grandes 
metrópoles do país. Trabalhos posteriores a este poderão utilizar o DW em buscas de novas 
informações para análise dos índices que compõem o IDH com relação à capital do Tocantins. Este 
trabalho também pode servir de base para análises posteriores, que possam vir a abranger um número 
maior de cidades e/ou capitais. 
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RESUMO: Com a introdução da Lei do Acesso à Informação, surgiu conjuntos de dados abertos 
governamentais. Para lidar com esses dados, às vezes é necessário a aplicação de técnicas avançadas 
como as definidas no contexto de Big Data.  Neste sentido, foi aplicado a técnica MapReduce sobre os 
dados de despesas das eleições do estado do Tocantins no ano de 2016. 
 

PALAVRAS CHAVE: MapReduce; eleições 2016; dados abertos. 
 
INTRODUÇÃO: A aprovação da lei 12.527 de 18 de novembro de 2011, a Lei do Acesso à 
Informação (LAI), passou a possibilitar a exploração de dados governamentais. Conforme Dutra e 
Lopes (2013) essa aprovação “possibilita que o estado brasileiro dê um importante passo para a 
consolidação do seu regime democrático, ampliando a participação cidadã e fortalecendo os 
instrumentos de controle da gestão pública” (p. 3). A LAI, consolidou regras para que um dado seja 
considerado aberto, e uma delas é que esses devem ser legíveis por máquinas. Entretanto, conforme 
cada contexto de aplicação, a operação de leitura dos dados pode se tornar complexa para extração de 
conhecimento, exigindo técnicas e ferramentas mais avançadas, como as fornecidas no cenário 
conhecido como Big Data, grande conjunto de dados que pode ser definido através da combinação de 
cinco características: volume, variedade, velocidade, valor e veracidade (GORDON, 2013). Os 
conceitos de Big Data abrangem um conjunto de técnicas capazes de processar uma grande quantidade 
de dados em um tempo de execução limitado (CHEN, ZHANG, 2014).  Uma das ferramentas mais 
famosa e poderosa para lidar com grandes conjuntos de dados, é o Apache Hadoop, uma plataforma de 
software bem estabelecida que fornece suporte para distribuição intensa de dados e que implementa o 
MapReduce (CHEN, ZHANG, 2014), um modelo de programação para processamento paralelo e 
distribuído de quantidades massivas de dados (DEAN, GHEMAWAT, 2004) concebido pela Google, 
e desenvolvido pelo Yahoo e outras companhias (CHEN, ZHANG, 2014). Segundo Chen e Zhang, 
MapReduce é baseado no método dividir para conquistar, onde é implementado através de duas 
funções Map (mapear) e Reduce (reduzir) (2014). A função Map aplica um mapeamento sobre os 
dados, gerando um conjunto de pares de chave-valor intermediários (DEAN, GHEMAWAT, 2004). Já 
a função Reduce agrupa todos os pares intermediários que compartilham uma mesma chave e aplica 
alguma redução especificada pelo usuário (DEAN, GHEMAWAT, 2004). O presente trabalho visa 
utilizar o MapReduce para processar conjuntos de dados abertos das eleições de 2016, em especial os 
dados sobre as eleições do estado do Tocantins, para fins de análise das despesas gastas nas eleições e 
por cada candidato. 
 
MATERIAL E MÉTODOS: Como materiais foram utilizados a linguagem de programação Python 
e, na sua versão 3.6. Também foi utilizada a ferramenta Apache Spark, um mecanismo de análise 
unificado para processamento de dados em larga escala, pyspark uma API do Apache Spark para o 
Python e os dados abertos das despesas das eleições de 2016.  Esses dados estão disponíveis por meio 
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de um arquivo zip de 1 GB (GigaByte), que pode ser encontrado no link: 
http://www.tse.jus.br/eleicoes/estatisticas/repositorio-de-dados-eleitorais-1/repositorio-de-dados 
eleitorais, onde esse arquivo contém arquivos texto, porém estruturados de maneiras que podem ser 
trabalhados como arquivo CSV (Comma-separated values), tanto das despesas, quanto das receitas de 
todos os estados brasileiros. Para este trabalho, foi selecionado somente o arquivo de despesas do 
estado do Tocantins, com 2,19 MB (MegaByte), que contém as seguintes colunas de dados: Cód. 
Eleição, Desc. Eleição, Data e hora, CNPJ Prestador Conta, Sequencial Candidato, UF, Sigla da 
UE, Nome da UE, Sigla  Partido, Número candidato, Cargo, Nome candidato, CPF do 
candidato, CPF do vice/suplente, Tipo de documento, Número do documento, CPF/CNPJ do 
fornecedor, Nome do fornecedor, Nome do fornecedor (Receita Federal), Cod setor econômico 
do fornecedor, Setor econômico do fornecedor, Data da despesa, Valor despesa, Tipo despesa, 
Descriçao da despesa. A metodologia empregada seguiu os seguintes passos: 1) obter os dados: os 
dados foram obtidos de forma manual, ou seja, foram baixados diretamente do site. 2) analisar os 
dados: foi realizada uma análise dos dados, para entendimento das informações que seriam úteis para 
aplicar o modelo de programação MapReduce. 3) definir objetivos das consultas: conhecimentos a 
serem extraídos dos dados. 4) implementação do MapReduce: utilização dos recursos do Apache 
Spark para implementação do MapReduce. 5) executar consultas: executar a implementação 
realizada no passado anterior, para obtenção das despesas de cada candidato. 6) analisar os 
resultados: análise do resultado obtido por todos os passados anteriores.  
 
RESULTADOS E DISCUSSÃO: Neste trabalho, o MapReduce foi aplicado nos dados de despesas 
dos candidatos (prefeitos e vereadores) das eleições de 2016 do estado do Tocantins, como pode 
visualizado na Figura 3. A função de mapeamento foi aplicada para criação de chaves com os 
seguintes elementos: Número candidato, Nome candidato, Cargo, Sigla Partido e Nome da UE 
(município), e para criação dos valores contendo o elemento: Valor despesa. Os elementos da chave 
foram escolhidos com o intuito de garantir a unicidade de cada candidato, evitando que dois 
candidatos diferentes tivessem a mesma chave. A escolha destes elementos garante a unicidade do 
candidato, já que não existem dois candidatos no mesmo município, com o mesmo número 
concorrendo ao mesmo cargo. Além disso, também foi levada em consideração a aplicação do 
MapReduce novamente. Já a função Reduce foi utilizado para somar os valores das despesas dos pares 
que compartilham a mesma chave, isto é, as despesas de um mesmo candidato. Parte resultante da 
aplicação das funções Map e Reduce podem ser visualizadas nas Figuras 1 e 2 respectivamente. 
 

 
Figura 1. Exemplo de saída da função Map. 

http://www.tse.jus.br/eleicoes/estatisticas/repositorio-de-dados-eleitorais-1/repositorio-de-dados
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Figura 2. Exemplo de saída da função Reduce. 

 

Figura 3. Código MapReduce utilizando Apache Spark. 

O código acima representa a implementação do MapReduce utilizando o pyspark. Na primeira linha, é 
feio a importação do SparkContext, uma conexão com cluster, além de possibilitar a criação de RDD’s 
(Resilient Distributed Dataset: Conjunto de dados Distribuídos Resilientes). RDD é uma coleção de 
elementos particionados, onde podem ser empregadas operações paralelas. A segunda linha é a criação 
do SparkContext. As linhas 3,4 e 5 representam uma função para tratar o nome do candidato. Já na 
sexta linha é feito a leitura do arquivo de despesas, já em formato RDD, passando a ser possível a 
aplicação de funções do Spark nos dados lidos. Na linha 8, é feita a captura da primeira linha dos 
dados, que neste caso, representa o cabeçalho, que não será útil para análises, por isso, na próxima 
linha, é feito um filtro para justamente retirar o cabeçalho. As linhas seguintes são realmente a 
aplicação do Map e Reduce. Na linha 10 é aplicada a função map(), porém, voltada mais para 
estruturação dos dados, já a outra função map, é onde ocorre o mapeamento de fato, com a criação do 
par chave-valor com as informações já citadas, onde é representado por uma tupla, um elemento da 
linguagem Python. E a última linha, é a aplicação da função reduce, onde é feito a soma das despesas 
de elementos com a mesma chave, o que pode ser percebido pelo nome da função reduceByKey, que 
seria algo como, reduzir por chave. Vale ressaltar que no presente trabalho foi utilizado somente um 
conjunto de dados, porém para trabalhos futuros poderá ser feito cruzamentos entre conjuntos de 
dados diferentes, como por exemplo o conjunto utilizado neste trabalho e os dados do resultado das 
eleições de 2016, verificando a correlação entre os gastos e a colocação do candidato. Outra possível 
melhoria, é a utilização de computação paralela e distribuída utilizando o Apache Hadoop. 

CONCLUSÃO: A criação da LAI abriu caminho para construção de aplicações que analisam o 
governo brasileiro. O modelo de programação MapReduce foi aplicada em um contexto de dados 
eleitorais, com o intuito de obter os gastos dos candidatos na eleição. Para trabalhos futuros espera-se 
uma evolução da aplicação do MapReduce utilizando computação paralela e distribuída. 
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RESUMO: A gamificação é um processo implementado em muitas situações do cotidiano das 
pessoas, talvez em praticamente tudo o que fazem. Falando de forma simples, ela é a implementação 
de técnicas da dinâmica dos jogos para um determinado contexto em que possa ser alcançada uma 
melhoria. Um bom exemplo são as redes sociais que têm seus prêmios e incentivos próprios como 
likes e visibilidade. Para a implementação de uma gamificação é preciso na maior parte dos casos usar 
uma framework. Existem muitas frameworks de gamificação no mercado, dentre elas, uma das mais 
conhecidas é o Octalysis criado por Yu-Kai Chou, onde ele cita oito principais drivers core para que 
seja possível a implementação da gamificação, sendo eles o Meaning, Accomplishment, 
Empowerment, Ownership, Social Influence, Scarcity, Unpredictably, Avoidance. É importante dizer 
que esta framework também traz elementos e alguns processos para que auxiliam na atividade de 
gamificação e prometem resultados eficazes no que diz respeito ao projeto gamificado. Este trabalho 
objetiva propor um modelo de gamificação para a ferramenta de escalonamento de processos OsLive 
que é uma ferramenta de escalonamento de processos criada por Alisson Melo dos Santos que 
atualmente precisa ter algumas etapas finalizadas e a gamificação aplicada em seus detalhes. Detalhes 
estes, que a gamificação pretende dinamizar para que possa ser usada de forma mais atrativa pelos 
estudantes da matéria de Sistemas Operacionais do curso de Ciência da Computação e Sistemas de 
informação. As informações para o desenvolvimento deste trabalho serão fornecidas pelos alunos dos 
cursos de T.I. que farão a matéria em alguns semestres para os fins da implementação do modelo de 
gamificação que será atingido no final deste trabalho, e por fim os resultados serão um Octógono do 
Octalysis pronto para o OsLive de modo que mostre os pontos mais fracos e os mais fortes de acordo 
com o público de alunos em questão.  

PALAVRAS CHAVE: gamificação; framework; core driver. 

INTRODUÇÃO: Com a popularidade crescente dos games no século XIX, as empresas podem 
usufruir de uma técnica eficiente para melhorar a produção e eliminar a sensação de tédio em seus 
empreendimentos de produção. Melhor ainda, não é algo que pode ser aplicado exclusivamente em 
meios de produção e locais de trabalho para fazer as pessoas lucrarem mais, também pode ser usado 
para fazer as pessoas aprenderem e se divertirem em seu cotidiano. A técnica em questão é conhecida 
como Gamificação (ou Ludificação) e pode melhorar a vida cotidiana como conhecemos no contexto 
de obrigações. A gamificação é uma prática que pode ser incorporada a qualquer contexto, e 
atualmente tem sido pensada para o ambiente pedagógico, segundo Marcelo Luiz Fardo (2013, p. 2). 
Isto se deve ao potencial da gamificação de tornar o estudo, a dinâmica de interação nas aulas e o 
processo de aprendizagem mais atraente e menos difícil para alunos e professores. A grosso modo, se 
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usada da forma correta ela pode combater o desinteresse e até mesmo manter o foco se aplicada com 
os elementos corretos. Para auxiliar no processo de gamificação existem algumas ferramentas, e uma 
delas é a framework de Yu-Kai Chou, Octalysis. Esta é uma ferramenta que trabalha com oito 
unidades de motivação e tem uma estrutura focada no ser humano. Esta ferramenta será usada no 
processo de gamificação do sistema Web OsLive. O OsLive é uma ferramenta de escalonamento de 
processos criada por Alisson Melo dos Santos para ajudar no aprendizado da matéria de Sistemas 
Operacionais. Ele foi desenvolvido para ajudar os alunos a entender melhor como funciona a 
paginação e o escalonamento de processos por meio de simulação mostrando visualmente o que 
acontece em cada passo. Com a ajuda do framework Octalysis, este trabalho tem como objetivo 
apresentar uma proposta de gamificação para o OsLive, uma ferramenta baseada na matéria de 
sistemas operacionais. A proposta envolvendo os conceitos e elementos envolvendo a gamificação 
como a exploração de feedbacks, competitividade, recompensas e outros a serem citados no trabalho. 
Apesar do conteúdo complexo envolvendo a disciplina de Sistemas Operacionais, o uso da framework 
e a aplicação da gamificação tornará o OsLive um sistema mais compreensível e intuitivo de modo 
que reduza sua dificuldade de manuseio e aprendizagem dos usuários.  

MATERIAL E MÉTODOS: Este trabalho foi desenvolvido utilizando o Framework Ocatlysis (O 
Octalysis é uma framework que reúne modelos de motivação humana em seu funcionamento, para ser 
trabalhada em oito drivers core destinada a fins de gamificação). O objetivo de gamificar a ferramenta 
do OsLive exige um conhecimento detalhado da framework Octalysis. Isto significa que aplicar esta 
gamificação exigirá desenhar o Octógono corretamente com seus drivers correspondentes. Este 
Octógono tem oito Core Drivers que já foram explicados acima. Uma boa gamificação não existe que 
todos os Core Drivers sejam aplicados como foi mostrado em exemplos anteriores. Sabendo desta 
informação, era necessário primeiro saber quais Core Drivers usar. É neste momento que o 
questionário entra em produção e aplicação. Um questionário foi criado para medir a importância dada 
pelos alunos do curso de Sistemas de Informação e Ciência da computação com cada um dos Core 
Drivers propostos no framework Octalysis. O objetivo é medir essa concordância em uma escala e 
converter a pontuação para gerar então o Octacore de cada Driver na ferramenta de Yu Kai Chou. Para 
o questionário foram elaboradas 16 perguntas referentes a cada um dos Core Drivers citados neste 
trabalho, duas questões para cada um deles. As questões trazem afirmações de confirmação sobre 
alguns assuntos referentes aos Core Drivers. A intenção de cada afirmação é medir a concordância do 
público com as afirmações e assim dar uma nota que definirá a importância do Core Drive para eles e 
a necessidade para a gamificação. O questionário em questão está disponibilizado na sessão de 
apêndices após as referências bibliográficas. O questionário contém um enunciado explicativo de 
como ele deve ser respondido, legendas de discordância para as 16 afirmações para que o público 
entrevistado discorde ou concorde. Para o questionário foi usada a escala likert que é uma escala de 
resposta psicométrica muito comum em questionários e pesquisas que buscam definir a opinião do 
entrevistado. Alguns pesquisadores geralmente preferem usar a escala de 1 até 7 ou mesmo até 9. Para 
esta pesquisa será usada uma escala de medida de 1 até 5. As perguntas foram impressas e aplicadas a 
um determinado grupo de alunos do curso de Ciência da Computação e Sistemas de Informação que 
ainda não cursaram a matéria de Sistemas Operacionais, mas que estão prestes a cursar. As perguntas 
não terão a indicação do Core Driver ao qual se referem e serão embaralhadas para reforçar a 
aleatoriedade. Depois que os resultados foram reunidos, foi calculada uma média que foi aplicada no 
framework octalysis para a montagem do octacore. Foram elaboradas duas perguntas para cada Core 
Driver para medir para qual dos lados o futuro usuário se colocara em quesito de importância para a 
aplicação que será gamificada. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO: Como o questionário consiste em duas perguntas para cada Driver 
Core, a média de cada questão foi somada ao outra pergunta do mesmo Driver correspondente. Como 
a pesquisa foi feita com vinte e um alunos dos cursos de Sistemas e Ciência da Computação, os 
resultados de cada questão foram somados e divididos pela quantidade de pessoas entrevistadas. Ao 
arredondar os números para mais ou para menos, foi usado um padrão de arredondamento em que 
números de casas decimais acima de 4 permite o arredondamento para alcançar um número inteiro. 
Números menores que 5 não permitem o arredondamento e mantém o número inteiro já alcançado. Por 
fim, com os números inteiros definidos, é possível atribuir a pontuação do Core Driver correspondente 
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no site de construção do Octógono de Yu-Kai Chou: http://www.yukaichou.com/octalysis-tool/. Com 
os resultados devidamente separados na tabela, o próximo passo foi criar um um Octógono para a 
representação da gamificação necessária no framework do Octalysis. O resultado da aplicação dos 
valores é um Octógono com pontos fortes em quase todos os Core Drivers, tanto que o o Scarcity foi o 
Driver Core de menor relevância registrado com 5 pontos. Logo depois, outros Drivers como 
Meaning, Ownership, Unpredictability e Avoidance tiveram 7 pontos de resultado na escala. Por fim, 
os Drivers Core que apresentaram maior pontuação foram Accomplishment, Empowerment e Social 
Influence com 8 pontos. A representação pode ser vista no Octógono abaixo mostrando Scarcity como 
o Driver menos pontuado. 

Quadro 1 Pontuação de cada afirmação 

  Média por Questão Pontuação por Core Drive 

Afirmativa 1 Social Influence 4,23 8,51 

Afirmativa 2 Accomplishment 3,95 8,28 

Afirmativa 3 Scarcity 3,47 5,13 

Afirmativa 4 Avoidance 4,38 7,14 

Afirmativa 5 Accomplishment 4,33 8,28 

Afirmativa 6 Meaning 3,66 7,27 

Afirmativa 7 Scarcity 1,66 5,13 

Afirmativa 8 Avoidance 2,76 7,14 

Afirmativa 9 Unpredictability 3,76 7,18 

Afirmativa 10 Ownership 3,95 7,04 

Afirmativa 11 Meaning 3,61 7,27 

Afirmativa 12 Empowerment 3,85 7,85 

Afirmativa 13 Ownership 3,09 7,04 

Afirmativa 14 Unpredictability 3,42 7,18 

Afirmativa 15 Social Influence 4,28 8,51 

Afirmativa 16 Empowerment 4 7,85 

 

http://www.yukaichou.com/octalysis-tool/
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Figura 1. Representação do octógono com base na pontuação obtida 

CONCLUSÃO: Este é um modelo de processo de gamificação feito para uma futura implementação 
no software OsLive que é uma ferramenta de escalonamento de processos para o uso na matéria de 
Sistemas Operacionais. As pontas do Octógono mostram suas relevâncias para a gamificação e por 
isso elas expressam os Core Drivers que temos que ter mais atenção na hora de implementar os 
elementos. Os elementos de gamificação são o que farão o Core Driver ser colocado em prática na 
gamificação. Por exemplo, um dos elementos mais famosos são os badges que são como pequenas 
unidades de recompensa que quando atingem uma determinada quantidade podem resultar em uma 
recompensa, item, ou vantagem. Sabendo dos benefícios de se usar badges em uma gamificação, eles 
podem facilmente ser elementos para a representação do Core Diver de Accomplishment, e assim por 
diante serão apontados elementos que possam colocar cada Core Diver em prática na execução da 
gamificação do OsLive.  Atualmente o software OsLive não possui sistema de login, mas para a 
implementação da gamificação, este será um dos recursos indispensáveis devido a alguns elementos a 
serem implantados, pois será um sistema indispensável para fazer o armazenamento no banco de 
dados. As informações de perfil e individuais de cada usuário armazenadas terão como consequência 
as possibilidades da implementação de elementos como a contagem de moedas virtuais que ou os 
badges que estiverem implementados, análise de informações e relatório de feedbacks  e até mesmo 
suportes a premiações e a própria narrativa, dependendo do que for proposto. A figura abaixo mostra 
como é uma representação de memória lógica do OsLive e com a gamificação ela se tornaria algo 
mais competitivo e atrativo para um aluno que precisa usar a ferramenta. O presente trabalho teve 
como objetivo levantar tópicos para uma gamificação adequada do sistema de escalonamento de 
processos OsLive usando o framework Octalysis. Para alcançar os objetivos pré estabelecidos o texto 
necessitou de pesquisas sobre conceitos de gamificação para finalmente conseguir executar a 
utilização correta do framework Octalysis. Para colocar o framework em prática foi preciso primeiro 
conhecer o público a quem o OsLive é destinado, então uma pesquisa foi elaborada para identificar o 
melhor uso de elementos para a implementação. Tendo também além de seus objetivos principais, 
identificar seu público estudantil que irá se beneficiar do software em questão foi uma das 
preocupações e isso levantou informações importantes sobre preferências e possíveis elementos que 
podem ser usados para a implementação baseado na resposta dos alunos. O trabalho em questão é uma 
ponte para uma futura continuação onde uma implementação da gamificação possa ser feita no OsLive 
com base nos dados levantados. Como trabalhos futuros, tem-se as seguintes possibilidades: a 
avaliação do trabalho explicada anteriormente, ajustes na parte usual da ferramenta OsLive com a 
Gamificação Implementada, disponibilização da ferramenta para o uso dos estudantes de S.O. 
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RESUMO: Há um contínuo “bombardeio” de possibilidades de compras e variações de 
produtos/serviços no mercado. Assim, está cada vez mais complexo identificar os meios mais eficazes 
de alcançar potenciais nichos, especialmente quando o produto está no contexto de software ou alta 
tecnologia. Na literatura, há estudos sobre o abismo que se forma no processo de adoção de novas 
tecnologias, pois há aqueles (em menor número) que são propensos naturalmente a adotar inovações 
tecnológicas, mas a grande maioria busca obter benefícios adicionais, não são facilmente convencidos 
a utilizar um software ou um produto altamente tecnológico. Com base nesse contexto, o presente 
trabalho apresenta um estudo de caso realizado utilizando o método Crossing the Chasm no processo 
de difusão de um produto de software no mercado.  
 

PALAVRAS CHAVE: crossing the chasm; difusão; helpLogic. 
 

INTRODUÇÃO: As inovações tecnológicas não conquistam todo o público logo que são difundidas 
no mercado, elas passam por etapas que incluem a inserção gradativa em determinados grupos e 
podem ser trabalhadas a partir de estratégias de segmentação de mercado, que para Falcão et al (2016) 
é uma forma de administrar a heterogeneidade e de classificar públicos. Neste trabalho, foram 
considerados os seguintes grupos (MOORE, 2002): Inovadores ou também chamados de entusiastas 
da tecnologia; os Visionários, aqueles que enxergam inovações como uma oportunidade; os 
Pragmáticos, a primeira maioria que busca benefícios adicionais pela adoção de produtos 
tecnológicos; os Conservadores, grupo sensível a preços que gostam de adotar produtos de um campo 
já explorado e comprovado; e por fim, os Céticos ou retardatários, aqueles que resistem a novas 
tecnologias. A teoria de Moore (2002), Crossing the Chasm (Atravessando o Abismo), aborda o 
experimento sobre as “rachaduras na curva”, em que Moore identificou que há a presença de uma 
lacuna maior (o “abismo”) entre os grupos Visionários e os Pragmáticos. Este é o período no qual 
muitas inovações falham, não tendo conseguido adaptar seu produto aos requisitos dos pragmatistas, e 
se tornam um perigo para as empresas, já que na transição entre os segmentos visionários e 
pragmáticos o crescimento entra em declínio. Para passar pelo abismo, conforme Moore (2002), a 
empresa deve ter como principal objetivo se concentrar em um nicho de mercado alvo, o que ele 
denominou como “cabeça de praia”, além de adotar estratégias para atrair o mercado mainstream 
(convencional) e identificar os grupos sociais e o comportamento que eles apresentam em relação à 
aceitação e difusão de um produto ou serviço (WOOD, 2017). Nesse sentido, o presente trabalho 
objetiva apresentar um estudo de caso realizado para a Plataforma de Ensino e Aprendizagem de 
Lógica - HelpLogic, em que foram utilizados métodos de Crossing the Chasm para a simulação do 
processo de difusão da plataforma, que oferece uma combinação de suporte personalizado para os 
estudos e ensino da lógica, acesso a conteúdos/questões de lógica e HELPCHAT.  
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MATERIAL E MÉTODOS: Para atravessar o abismo, Moore (2002) sugere como solução uma 
estratégia intitulada como “Dia D”, que faz menção ao dia 06 de junho de 1944 quando as tropas 
aliadas direcionaram todos seus esforços para invadir e conquistar as praias da Normandia e França, 
para então romper as barreiras Nazistas (foi primeiro grande evento que marcou a derrota da 
Alemanha). Esta estratégia para cruzar o abismo consiste em quatro macro-táticas, apresentadas na 
Figura 1 a seguir. 

 
Figura 1. Macro-táticas da estratégia para cruzar o abismo. 

A Figura 1 apresenta as quatro macro-táticas da estratégia para cruzar o abismo. A tática Mirar o 
Ponto de Ataque consiste na segmentação do público-alvo, em que se deve entender os potenciais 
consumidores, as suas razões para comprar o produto ou serviço e planejar a liderança no mercado. 
Após a definição do segmento, na tática Montar a Força de Invasão é necessário estar com um produto 
“matador”, capaz de solucionar problemas do público-alvo de forma que ataque diretamente os 
motivos que os faça comprar o produto. Para isso, é essencial focar em alianças e parcerias para 
consolidar o produto no mercado, é sugerido buscar por distribuidores, fornecedores, fabricantes de 
produtos complementares, etc. Para Definir a Batalha, deve haver o estudo da concorrência e da 
competição no mercado para que seja possível focar na liderança e definir como o produto poderá ser 
líder entre os concorrentes. Por fim, a tática Lançar a Invasão é voltada para a definição de preços do 
produto a partir da comparação com os preços da concorrência, e o estabelecimento do canal de 
distribuição orientado ao cliente, de forma que a estratégia comercial seja capaz de atingir o segmento 
escolhido. Essas táticas foram seguidas na simulação do estudo de caso do HelpLogic, uma plataforma 
online de ensino e aprendizagem que foi pensada para oferecer uma combinação de suporte 
personalizado para os estudos e ensino da lógica. Segundo Bedregal e Acióly (2007), a lógica é uma 
disciplina que compreende conteúdos como raciocínio lógico, formalização de sentenças, verificação 
da validade de fórmulas, e propõe métodos que auxiliam na dedução de conclusões baseadas em 
hipóteses através de inferências triviais e estratégias. 
 
RESULTADOS E DISCUSSÃO: Seguindo as táticas propostas por Moore (2002), foi possível 
desenvolver a estratégia de difusão do HelpLogic, conforme as etapas apresentadas na Figura 2. 

 
Figura 2. Etapas para atravessar o abismo. 
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A Figura 2 apresenta as etapas realizadas no desenvolvimento da estratégia de difusão do HelpLogic. 
Para atravessar o abismo quatro etapas foram definidas, sendo elas: Estudo sobre Aproximação do 
Mercado, Escolha da Cabeça de Praia, Domínio do Produto Inteiro e Comparação e Contraste. Na 
primeira etapa um estudo sobre o ensino de lógica e os segmentos de mercado foi realizado, e o 
conhecimento obtido foi utilizado na segunda etapa, que consistiu na escolha dos estudantes de 
concurso como segmento específico de mercado. Na terceira etapa, Domínio do produto inteiro, foi 
entendido que o estudante de concurso diversas vezes não compreende os conceito abordados na 
disciplina de lógica, e por esse motivo necessita de muitas ferramentas de estudo, como: simulados, 
questões, conteúdos, cronogramas de estudo (de acordo com o conteúdo definido) e um espaço (e.g. 
chats) para o auxiliá-lo e tirar dúvidas. Nesse sentido, definiu-se que o HelpLogic oferecerá a criação 
de perfil do estudante na plataforma, onde o mesmo insere informações pessoais e dados do seu 
possível cronograma de estudo. Os dados deverão conter a data inicial e a data final dos estudos e a 
quantidade de horas disponível que o estudante terá para estudar a matéria. Em seguida, o estudante 
preencherá um formulário indicando os assuntos que ele precisa estudar para o concurso em 
específico, que muitas vezes estão indicados no edital do concurso, e a ferramenta se encarrega de 
montar um cronograma de estudo personalizado com base nesses assuntos, datas e horários 
informados pelo mesmo. Após essa etapa, o HelpLogic criará módulos com os conteúdos/assuntos 
indicados, disponibilizará materiais de estudo, vídeo-aulas e construirá uma base de questões ampla 
para que no final de cada módulo, o estudante possa realizar um simulado, com o intuito de reforçar os 
conhecimentos adquiridos. Por fim, a plataforma oferecerá ajuda online via chat, intitulada Help Chat, 
para que seja possível ao estudante tirar dúvidas tanto sobre a plataforma como sobre os conteúdos que 
foram oferecidos. Na quarta etapa (como mostra a Figura 2), foi realizado o estudo de possíveis 
concorrentes ao HelpLogic já estabelecidos no mercado, para então realizar comparações e confrontos 
com a plataforma. Como conclusão, percebeu-se que o HelpLogic apresenta ferramentas diferenciadas 
em relação a outros meios de ensino de lógica. A ferramenta incluirá: apoio de especialistas 
(professores de concurso) que têm como objetivo atualizar os conteúdos oferecidos pela plataforma; 
depoimentos de usuários sobre os conteúdos oferecidos pela plataforma; e por fim, vídeos explicativos 
para ensino da utilização da plataforma e todas as suas funcionalidades disponibilizadas, que são: 
construção do cronograma personalizado, visualização dos módulos das conteúdos/assuntos e 
visualização da quantidade de acertos e erros nas questões. E como uma etapa extra das etapas 
realizadas, Moore (2002) propõe mais uma ferramenta, que consiste em um modelo a ser preenchido, 
capaz de auxiliar na visualização do posicionamento do produto no mercado, como apresentado na 
Figura 3, em que no preenchimento do modelo, são respondidos questionamentos conforme os 
aspectos da plataforma. 

 
Figura 3. Preenchimento do modelo. 
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A Figura 3 mostra o modelo preenchido para o HelpLogic. No questionamento inicial, deve ser 
informado o segmento de mercado definido, que na realização da segunda etapa (Figura 2) foram 
estabelecidos os estudantes de concurso, e posteriormente apresentar a especificação desse segmento, 
que no caso, são estudantes que possuem dificuldades no aprendizado dos conteúdos da disciplina de 
lógica. No questionamento seguinte deve ser informado o que consiste o produto, e em seguida 
informar o que o mesmo fornece ao segmento definido, que no caso, a plataforma de ensino 
HelpLogic objetiva oferecer aos estudantes de concurso um cronograma de estudo personalizado, 
acesso diversificado a conteúdos e questões de lógica, como também apoio ao ensino e utilização da 
plataforma através do HelpChat. Por fim, são apresentados os possíveis concorrentes, que são outras 
plataformas de ensino e cursinho tradicionais, e como conclusão, o que a mesma oferece de melhor 
para o segmento de mercado. 
 
CONCLUSÃO: Várias boas ideias na área de TI não chegam a se tornar um produto, muitas daquelas 
que são desenvolvidas tem um fim prematuro no processo de difusão no mercado. Conforme MOORE 
(2002), isso tem relação com diversos fatores, mas o ponto principal é como agregar novos valores ao 
produto que resultem em uma maior aceitação para o segmento dos pragmáticos, ao menos para uma 
pequena parte deste segmento, que comporá o nicho de mercado inicial do produto. Com essa 
estratégia de considerar o produto além da tecnologia aplicada a ele, foi que a Apple, por exemplo, 
levou os players de MP3, que na época eram apreciados apenas pelos entusiastas de novas tecnologias, 
para o público de massa. Neste sentido, a simulação da difusão do HelpLogic considerou que o 
comportamento e as necessidades do seu público-alvo, ao verificar quais elementos adicionais fariam 
com que o software desenvolvido, de fato, alcançasse seu nicho de mercado, mesmo em meio a um 
cenário com muita concorrência. Ao realizar essas simulações, alunos de cursos da área da 
computação podem ter uma visão inicial do quão complexo é empreender nesse meio, mas, 
especialmente, quais são os primeiros passos para enfrentar tais desafios. 
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RESUMO: Diante da consolidação da prática e da percepção da efetividade do recurso grupal na 
prática do psicólogo do SUS se faz necessária a produção de novos conteúdos que tangem essa 
temática para maior verificação, aperfeiçoamento e informações sobre os benefícios trazidos pelo 
grupo operativo. Para isto foi realizada uma pesquisa bibliográfica que tem apontado para a 
confirmação do descrito aqui. Pesquisas como essa são úteis no que se refere a um maior 
direcionamento oportunizado aos profissionais do serviço. Dessa forma, as chances de falhas na 
atuação sofrem considerável diminuição. 

PALAVRAS CHAVE: grupo; SUS; atendimento. 

INTRODUÇÃO: O Sistema Único de Saúde (SUS), de acordo com Spinardi e Bernardo (2017), 
nasceu de movimentos sociais no processo da promulgação da Constituição Cidadã de 1988 e traz no 
seu bojo a máxima “Saúde: direito de todos e dever do Estado”. Para Pontes et al., (2007), o SUS foi 
elaborado com a finalidade de promoção, a proteção e a recuperação em saúde, através de princípios 
como a universalidade, a gratuidade, a integralidade e a descentralização. Para Faleiros et al., (2007, p. 
246), “a reforma do setor proporcionou uma ampliação no modo de entender a saúde pública, 
fornecendo acesso a todas  classes sociais”. De acordo com o autor, o Sistema está dividido em três 
níveis de atenção: o primário, o secundário e o terciário, sendo o primeiro a porta de entrada do 
usuário para a rede de assistência à saúde. De acordo com o documento do Conselho Federal de 
Psicologia, (CREPOP, 2013, p. 11) “a atuação do psicólogo no SUS, tem como foco, atenção, 
promoção, prevenção de saúde, não apenas nos casos de doença, mas nas ações que visam melhoria da 
qualidade de vida”. Tanto na Atenção Básica como na Especializada, para o psicólogo seu objeto é a 
subjetividade e suas relações com fatores multideterminantes da saúde, tanto no aspecto individual 
como envolvendo grupos sociais e seus problemas. Segundo Vasconcelos (1985) a Psicologia 
inicialmente era voltada ao modelo clínico — centralizado no indivíduo — por não compreender a 
relevância que o grupo social poderia ter para o alcance de conquistas pessoais; e, por essa razão, a 
prática psicológica era ausente de perspectiva social. Com o decorrer do tempo tal consenso foi se 
transformando e, hoje, entende-se que grupos (como os Alcoólicos Anônimos) são efetivos naquilo 
que se propõem a fazer. Rivière (2005) pode ser considerado um divisor de águas no que se refere ao 
estudo dessa temática. Segundo o mesmo, o grupo operativo é caracterizado por: “no grupo operativo 
(...) o foco está numa tarefa” (p. 29). Para que a tarefa seja alcançada faz-se necessário que a 
comunicação seja permeada pela fluidez, pela ausência de incompreensão. A conquista desse fim só é 
conseguida mediante a presença do ECRO (Esquema Conceitual, Referencial e Operativo). Esse 
esquema é construído a partir da existência dos seguintes espirais: afiliação ou identificação — neste 
momento, o indivíduo ainda não se encontra empenhado com o grupo; pertença — estratégias podem 
ser usadas, o nível de envolvimento aumentou; cooperação — auxílio para a realização da tarefa; 
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pertinência — esforços direcionados ao desenvolvimento da tarefa; comunicação — o alinhamento 
entre “quem” e “como” diminui a probabilidade de desentendimentos; aprendizagem — quanto há a 
transição do aspecto quantitativo para o qualitativo e telê — disposição de investir em dado sujeito (já 
que não existe somente a transferência positiva, mas a negativa também), esse movimento afeta 
diretamente o clima do grupo. Cada participante chega trazendo consigo um cone na posição vertical 
(história individual) e, conjuntamente, desenvolve o cone na horizontal (desenvolvimento de um cone 
comum ao grupo) (ibid.,). Bastos (2010) assegura que a técnica do grupo operativo se dá conforme o 
seguinte:  “tarefa explícita (aprendizagem, diagnóstico ou tratamento), a tarefa implícita (o modo 
como cada integrante vivência o grupo) e o enquadre que são os elementos fixos (o tempo, a duração, 
a frequência, a função do coordenador e do observador)” (p. 165). Vale citar que o grupo passa por 3 
(três) momentos diferentes, os quais são: pré-tarefa (momento em que o medo do ataque e do 
desconhecido predomina), o da tarefa (quando enfim o grupo consegue elaborar as ansiedades básicas 
e está envolvido com o processo de mudança inerente ao desenvolvimento da tarefa) e o projeto 
(quando o grupo decide o que fazer depois da conclusão do objetivo) (ibid.,). O papel dos 
coordenadores é crucial neste processo. Afinal, por meio da escuta se possibilita intervenções que 
culminaram em processos participativos na tarefa e, consequentemente, de elaboração, ressignificação, 
insights e mudanças relevantes pessoais (ibid.,). 

MATERIAL E MÉTODOS: Trata-se de uma pesquisa de natureza qualitativa, bibliográfica de 
cunho explicativo. Fez-se um levantamento sistematizado do material coletado com o objetivo de 
fundamentar teoricamente o trabalho e subsidiar a análise e discussões do estudo. Por se tratar de uma 
pesquisa bibliográfica as análises foram feitas através da integração dos principais subsídios teóricos 
disponíveis sobre o tema estudado, e por revisão metódica de literatura. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO: A temática desenvolvida até aqui vai exitosamente ao encontro do 
conceito que se tem sobre habilidade social. Del Prette & Del Prette (2005) se referem a habilidades 
sociais como um conceito que se aplica “às diferentes classes de comportamentos sociais do repertório 
de um indivíduo, que contribuem para a competência social, favorecendo um relacionamento 
saudá-vel e produtivo com as demais pessoas” (p. 31). Noutras palavras, esta se refere à capacidade de 
se relacionar bem, fato que pode ser diretamente relacionado à melhora da qualidade de vida do 
sujeito. Estudos recentes apontam para a relevância que tal habilidade exerce sobre a vida de crianças 
e adolescentes, uma vez que a possibilidade de acessar mais comportamentos (diz-se, o repertório) 
contribui positivamente para a efetivação de relacionamentos mais harmoniosos. Estabelecimento de 
contato, expressão e destreza no contato social aumentam a chance de relações mais profundas, 
respeitosas e, de modo geral, proporcionam momentos mais agradáveis no meio social (DEL 
PRETTE; DEL PRETTE, 2005). Existe, ainda, associação de tal competência com “rendimento 
acadêmico, responsabilidade, independência e cooperação” (p. 17). De acordo com Marinho e Caballo 
(2002) a presença de comportamentos indesejáveis (numa perspectiva social) facilita o surgimento de 
dificuldades no processo de se socializar, uma vez que o cenário da sociedade exige que essa 
competência exista. Neste contexto, tem-se o comportamento anti-social, cuja origem está associada 
ao núcleo familiar bem como ao ambiente escolar; esses lugares não só proporcionam o surgimento 
dessa classe comportamental, como muitas vezes possuem uma posição reforçadora em relação aos 
mesmos. Del Prette e Del Prette (2010) ainda asseveram que o indivíduo só desenvolve um repertório 
mais elaborado e complexo quando as circunstâncias ambientais o induzem a esse fim. Cabe destacar, 
ainda, que os comportamentos sociais só são perpetuados se se mostrarem efetivos para o que se 
propõem. Este é um exemplo de atividade que pode ser desenvolvida num grupo. Compreender esse 
contexto contribui para se chegar à atuação do psicólogo no SUS, uma vez que o mesmo se utiliza 
tanto de grupos terapêuticos como das ideias adotadas pelo conceito de habilidade social. Para Neto e 
Leite (2010) o profissional da psicologia teve a reforma psiquiátrica como porta de entrada para a 
saúde pública. Uma vez que até então a área de atuação do psicólogo era restrita à psicologia clínica, 
entretanto após esse momento significativo e importante que foi a reforma psiquiátrica, o psicólogo 
passou a ter acesso a este campo mesmo que ainda que fosse pelas portas apenas da saúde mental. Para 
Yamamoto et al., (2005), a saúde mental foi a forma como o psicólogo conseguiu acessar o sistema 
público de saúde. De acordo com Boarini (1996; Dimenstein, 1998; 2000; Silva, 1992; Vasconcelos, 
1999 apud Yamamoto et al., 2005), a formação que o psicólogo recebe dentro do espaço acadêmico 
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não o prepara de maneira adequada para o atendimento onde as queixas são de casos graves, crônicos 
ou agudos. Devido a reforma psiquiátrica que culminou no afastamento de diversos profissionais da 
psiquiatria, o psicólogo passou então a ter uma notoriedade maior dentro das equipes de saúde mental, 
tendo que aprender a lidar com novas situações sozinho. O psicólogo que atua no Sistema Único de 
Saúde (SUS) na contemporaneidade lidam de uma maneira muito mais humana e real com os 
pacientes que são possuem algum nível de comprometimento psíquico, e tudo isso se deu a partir da 
reforma psiquiátrica e da reforma sanitária, também com a criação do Sistema único de saúde. Antes 
da reforma psiquiátrica, o tratamento e o manejo técnica com os pacientes com algum grau de 
comprometimento psíquico era feito de uma forma totalmente contrária a esse e em grande parte dos 
casos, eles sofriam até mesmo com violência física, completamente contrária da forma que é feita 
atualmente, onde o usuário é totalmente respeitado em sua integridade física e moral, e é tratado com 
todo respeito a sua subjetividade (SISSON et al., 2009). 

CONCLUSÃO: Assim, diante do exposto, podemos ver o que Scarcelli (2011) compreende perceber 
a ideia que testifica o que até então foi explanado. Para o mesmo, a entrada do psicólogo no sistema 
único de saúde foi um grande marco, pois até então o mesmo era acessado e procurado apenas pela 
elite e por pessoas com maior poder aquisitivo. Após a reforma psiquiátrica e a integração do 
psicólogo no SUS, a atuação nesse campo foi se expandindo e acontece de diversas maneiras, 
possuindo a psicologia social, comunitária, hospitalar e etc. Dentro do Sistema Único de Saúde é 
possível que o psicólogo desenvolva atividades grupais, visitas domiciliares e oficinas, porém ainda é 
bastante comum que diversos profissionais estejam presos aos moldes da psicologia clínica, 
propiciando um atendimento individual. De acordo com Dimenstein (1998) apud Bernardo & Cintra 
(2017), a formação e o preparo que o psicólogo recebe durante o momento de graduação impacta na 
forma como o seu atendimento é realizado na atenção básica, e que atuar no SUS é um novo modelo 
de atuação que atrai esses profissionais. Daneluci (2010) evidencia que um dos motivos que 
impulsionou a inserção do psicólogo no SUS foi a crise econômica e a luta pela democracia da atenção 
básica. É importante que o profissional da psicologia receba uma formação adequada para que a sua 
atuação no sistema único de saúde seja efetiva, que possa habilitar o psicólogo a realizar uma análise 
crítica da realidade que permeia o país e que a partir disso ele possa estipular alternativas e 
intervenções que respondam ao contexto social e político eminente sob qual os usuários do sistema 
estão inseridos (SOUZA et al., 2012). A maneira como as práticas de saúde eram realizadas no 
contexto histórico de surgimento do SUS e da inserção do psicólogo no mesmo evidenciam que o 
modelo utilizado era médico-centrado, e a partir de agora tornam-se novos e que se pautam no 
entendimento do sujeito como um indivíduo portador de vontades e desejos (GARCIA, 2006). 
Informações demonstram que 14.407 psicólogos estavam trabalhando no SUS em 2007, o que 
correspondia a 10% dos profissionais da psicologia registrados no Conselho de Psicologia (SPINK, 
2007 apud NETO, 2010). É de extrema relevância que a atuação do psicólogo no SUS se afaste da 
prática curativa e individualizante, e tal prática deve direcionar-se para ações que propiciem 
autonomia do sujeito, empoderamento, que ele possa autogerir-se e eliciar transformações sociais na 
comunidade, partindo de uma perspectiva horizontal das relações. A horizontalidade das relações 
também é um aspecto a ser considerado, pois permite um olhar entre “iguais” para uma atuação 
contextualizada. Logo, tendo em vista o abordado, apreende-se que mediante a compreensão de grupo 
(bem como sua funcionalidade e operacionalidade) torna-se possível entender mais sobre temáticas 
como habilidades sociais – que, por mais que não sejam o foco explícito do grupo, em alguma medida 
contribuem para a sua efetivação – e que são muito úteis como elemento somador nesse processo de 
conquistas conseguidas pelo profissional de Psicologia. 
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A VALORIZAÇÃO DA VIDA COMO PREVENÇÃO AO SUICÍDIO: 
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RESUMO: Este projeto de intervenção teve como objetivo desenvolver um grupo operativo numa 
escola Estadual em Palmas, com a turma de 15 adolescentes do primeiro ano do ensino médio, que em 
julho do ano de 2017 sofreu a perda de uma colega por suicídio. Para dar subsídio teórico buscou-se 
referências que abordassem índices de suicídio no Brasil, e no mundo, além de aprofundar neste tema 
e sua relação com a adolescência e a escola, bem como a valorização da vida. A intervenção ocorreu 
em oito encontros tendo atividades realizadas baseadas na promoção da vida e da elaboração de 
repertórios comportamentais para enfrentar as adversidades que surgem no decorrer das histórias e 
interação com o ambiente. 
 
PALAVRAS CHAVE: suicídio; adolescência; valorização da vida. 
 
INTRODUÇÃO: Segundo Kuczynski (2014) o termo suicídio é recente, e é o nome que a 
modernidade dá a morte voluntária, foi primeiro utilizado em língua francesa para significar o 
assassinato ou morte de si mesmo. Pode-se encontrar o uso do termo “autocídio”; como sinônimo de 
suicídio. Para Bteshe (2013) o suicídio é um fenômeno multifacetado, uma vez que engloba vários 
campos do conhecimento, desde fatores sociais como religião, família e política, característica do 
organismo, o ambiente no qual ele está inserido, resultando em processos cognitivos de imitação, 
sendo o último fator muito preocupante na faixa etária adolescente. De acordo com Kuczynski (2014) 
atualmente, voltamos a lidar com o processo de imitação e indução de certos tipos de comportamento 
em jovens por meio da mídia, com a época de Werther, já que os casos de bullying vem resultando 
num crescente no número de suicídio entre vítimas deste tipo de assédio. Segundo Zanon e Freitas 
(2015) é durante a adolescência que o indivíduo começa a se considerar no mesmo plano de igualdade 
que os adultos, uma das características que diferenciam os adolescentes das crianças é que os 
primeiros têm a capacidade de fazer reflexões que ultrapassam o momento presente. Desta forma, 
além de construir teorias e sistemas, os adolescentes também constroem programas de vida. Almeida e 
Cunha (2003) salientam que a adolescência é considerada uma fase de transição, a qual inclui 
reconstruir aspectos do passado e elaborar projetos do futuro. A partir da experiência de Gorayeb, 
Netto & Bugliani, (2003), que se compreendeu no desenvolvimento ensino de habilidades de vida em 
escolas, Minto & cols (2006) afirmam que os adolescentes informaram que a partir desta atividade 
conseguiram ampliar a capacidade de reflexão, aperfeiçoaram a comunicação e os relacionamentos 
interpessoais, no que se refere a qualidade de vida física e mental. O objetivo consistiu em desenvolver 
um grupo operativo em torno da temática valorização da vida para prevenção ao suicídio, numa escola 
estadual em Palmas, com um grupo de 15 adolescentes do primeiro ano do ensino médio, que em julho 
de 2017 sofrera a perda de uma colega de turma por suicídio. 
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MATERIAL E MÉTODOS: No formato de grupo operativo (PICHON-RIVIÈRE, 2000), a 
intervenção ocorreu em oito encontros com um grupo de 15 alunos e local supracitados, no período de 
setembro a novembro de 2017. As atividades realizadas eram alternadas uma semana em sala de aula, 
outra na semana na quadra do colégio. Foram realizadas atividades baseadas na promoção da vida e na 
elaboração de repertórios comportamentais para enfrentar as adversidades que surgem no decorrer das 
histórias e interação com o ambiente, como é demonstrado na tabela de cronograma a seguir. 

Encontros Atividades desenvolvidas/objetivos 
Datas Ordem Início Meio Fim 

20/09/2017 1º  Dinâmica de 
apresentação da turma 

Cada um apresentou o 
outro com uma música 
(GAINZA, 1982) 

 Fechamento da 
apresentação. 

27/09/2017 2 º Cumprimento criativo: 
dinâmica de quebra-
gelo. 

Sua vida como uma 
folha em branco: 
incitou-se que os 
participantes 
mostrassem como sua 
vida estava naquele 
momento. 

Reflexão sobre a 
dinâmica, falando 
sobre a resiliência e 
atividade para casa 
de planejamento 
para o futuro. 

04/10/2017 3 º Passando para o 
próximo: dinâmica de 
quebra-gelo. 

Análise dos 
planejamentos de cada 
integrante. 
Conversação: a 
importância do 
planejamento de futuro 
e tomada de decisão. 
(OLIVEIRA et al, 
2003) 

Fechamento: 
cantou-se a música 
“Agora eu quero ir” 
da banda Ana 
Vitória.  
(BENEVENUTTI; 
DOUETTS; 
MULLER, s/d) 

11/10/2017 4 º Atividade de controle da 
respiração: promove 
relaxamento 
(JUNQUEIRA, 2006) 

Analisou-se a música: 
“Pais e Filhos” do 
cantor Renato Russo. 

Solicitou-se: 
construção de linha 
do tempo da sua 
vida. 

18/10/2017 5 º Dinâmica do embola: 
quebra-gelo 

Análise da linha do 
tempo da sua vida 
(POLETTO et al, 
2014). 
Evidenciar o quanto 
eles são capazes de 
solucionar um 
problema.  

O tempo foi 
insuficiente para 
que todos falassem, 
portanto foi 
acordado que 
continuássemos as 
análises no próximo 
encontro 

25/10/2017 6 º Dando "Bom dia!" ao 
próximo: dinâmica de 
cumprimento  

Continuação da análise 
da linha do tempo 
(POLETTO et al, 
2014). 
Dinâmica um olhar 
para o outro  

Fechamento: 
Falou-se ao colega à 
sua direita qual a 
importância dele na 
vida: trabalhar a 
resiliência 
Celebração da vida: 
Comemoração de 
aniversários. 

08/11/2017 7 º Encenação de agressão 
verbal. 

Conversou-se sobre o 
bullying. 
(KUCZYNSKI, 2014) 

Fechamento: 
Escrita de uma carta 
para quem você 
acha que já sofreu 
bullying. 

22/11/2017 8 º Treinamento de Agradecimentos e Despedida e entrega 
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Emoções – Programa de 
inoculação do estresse, 
de Meichenbaum e 
Cameron, em 4 passos. 
(DAVIS et al, 1996) 

confraternização de 
encerramento. 

das lembrancinhas e 
os alunos deixaram 
mensagens para as 
coordenadoras do 
grupo numa 
cartolina branca. 

Fonte: próprio autor. 

Foram utilizados materiais como folhas de papel A4 e lápis de cor, caneta, violão, um rádio micro 
system, para trabalhar conteúdos musicais, além de cópias de música e cartolina branca. Foi feita a 
leitura e contextualização do programa de inoculação do estresse de Meichenbaum e Cameron. No 
último encontro foram entregadas lembrancinhas/cartões de despedida. Como subsídio teórico buscou-
se referências que abordassem índices de suicídio no Brasil e no mundo, além de aprofundar-se neste 
tema sua relação com a adolescência e a escola, bem como a valorização da vida.  

RESULTADOS E DISCUSSÃO: É imprescindível do ponto de vista clínico, que se entenda o 
sofrimento envolvido no processo de suicídio, para entender como se chega ao ato de morte. É 
relevante ressaltar que quando há uma tentativa de suicídio ou consumação do ato, irá afetar não só o 
indivíduo que comete o ato, mas os seus familiares, os amigos, e demais pessoas. Quando se trata de 
um adolescente, os alunos que estudam na sala de aula que o mesmo frequentava também irão sofrer 
impactos (BARROS, 2013). As intervenções realizadas com o grupo foram baseadas na elaboração de 
novos repertórios comportamentais que ajudassem a turma a agir diante das situações de crise que os 
atraem para o suicídio. Assim, o passo fundamental foi proporcionar um ambiente diferente do que 
eles estavam acostumados de forma a facilitar a aprendizagem de novos comportamentos visando à 
valorização da vida. Nessa conjuntura, averiguou-se que o trabalho preventivo tem melhor resultado 
quando se focaliza na valorização da vida. Em linhas gerais os alunos preferiam falar de si mesmos, 
sentirem-se livres para utilizar sua criatividade no decorrer das dinâmicas e assim trazerem os 
conteúdos de sofrimento de sua história bem como expectativas para criarem um futuro. Segundo 
Traverso-Yépez e Pinheiro (2002) apud Minto e cols (2006) o jovem precisa ter espaço para que sua 
criatividade e autoestima fluam e possam assim atingir maturidade e planejar a sua própria vida. 
Diante dos encontros os membros perceberam paulatinamente a necessidade de desenvolver repertório 
que os permitissem lidar com suas emoções frente a situações estressantes e ansiogênicas. Além de 
exercitarem o respeito, e respeitarem o momento de fala de cada colega e sua forma de se expressar no 
mundo. Houve mudança em comportamentos relacionados ao bullying ao longo dos encontros, já que 
os próprios integrantes começaram a perceber quando faziam comentários ofensivos aos colegas, para 
Cavalcante e Carrara (2007) o repertório comportamental dos indivíduos depende de suas experiências 
de vida e das consequências diretas de suas ações no ambiente, bem como as descrições verbais 
apresentadas pela comunidade têm um papel fundamental na constituição de características peculiares 
a cada ser humano. Constatou-se que os adolescentes apresentavam dificuldade em realizar atividades 
com as quais não se identificam, e que em acordo com o que afirma Minto e cols (2006, p.562) “As 
intervenções podem ter melhores resultados para os adolescentes quando os aspectos afetivos, 
cognitivos e sociais são inter-relacionados e as informações repassadas de maneira abrangente”.  
Dessa forma, o desenvolvimento de habilidades sociais torna-se um recurso primordial no trabalho de 
prevenção e promoção de saúde, fatores integrantes do processo de valorização da vida.  

CONCLUSÃO: Assim, evidenciou-se que este trabalho, o qual foi fruto da disciplina Estágio Básico 
V do curso de Psicologia do CEULP/ULBRA, se desenvolveu concernente aos princípios e diretrizes 
do Sistema Único de Saúde (SUS) e que contribuiu como uma nova alternativa no que se tange à 
saúde coletiva dentro do ambiente educacional, oferecendo assim novas formas de atuação na 
prevenção e promoção de saúde buscando a valorização da vida com grupos de adolescentes. É 
necessário que haja um preparo teórico que abarque questões como emoções, atitude, habilidades de 
vida, e suicídio de modo aprofundado para que a prática seja facilitada, e eficaz. A escola deve buscar 
promover ao aluno espaços de fala e escuta ativa, a fim de orientar e auxiliar o indivíduo em suas 
demandas emocionais e psicológicas, principalmente quando o assunto gira em torno do que acontece 
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na própria escola, flexibilização quanto ao horário disponibilizado para as intervenções, e um local 
fixo adequado para que haja foco e entrega no aqui/agora, e a construção de vínculos de qualidade. 
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RESUMO: A adolescência é a fase onde princípios morais são constantemente modificados. No 
entanto, quando o ambiente em que se encontram tem características adoecedoras, diversos fatores 
podem ser afetados negativamente. Por esse ângulo, o presente trabalho teve como objetivo promover 
a saúde mental de um grupo de adolescentes de uma escola de tempo integral em Palmas-TO.  
Portanto, foi utilizada a abordagem quanti-qualitativa com propósito metodológico na pesquisa ação, 
com aplicação de dinâmicas objetivas, adaptadas de acordo com o surgimento das demandas, por meio 
da intervenção em grupo, um feedback quanto ao entendimento dos alunos no que se refere à 
importância da psicologia no ambiente escolar e a execução de um questionário estruturado de 
satisfação ao final do último encontro. 
 
PALAVRAS CHAVE: grupo; intervenção; adolescência. 
 
INTRODUÇÃO: A psicologia como ciência, se propõe a estudar o âmbito da individualidade humana 
com suas particularidades e diferentes elementos, e têm se direcionado ao estudo tanto horizontal 
como vertical dos indivíduos. Conforme Kamkhagi (1986), a verticalidade consiste em olhares 
destinados a avaliar o sujeito unicamente. Já a horizontalidade propõe considerar o grupo como 
elemento maior, vendo-o como um só organismo. Ambas visões são complementares e se mostram 
imprescindíveis ao trabalho do psicólogo que atua em contextos de grupo. A teoria de grupo de Pichón 
Riviere (1985), é um dos pilares teóricos mais importantes ao profissional que se dedica aos estudos 
grupais e  traz o conceito de grupo operativo, que consiste em um organismo composto de indivíduos 
centrados em uma tarefa específica, geralmente explícita, mas cujo passos que levam à sua realização 
acionam mecanismos que promovem o insight dos indivíduos, que se envolvem em processos diversos 
e desenvolvem reflexões acerca de assuntos antes implícitos, levando os sujeitos a atingirem os 
objetivos (CARVALHO, 2012). Tendo como base os processos e fenômenos que permeiam as 
vivências em grupo, foi feita uma intervenção com quinze alunos do nono ano em uma escola de 
tempo integral de Palmas, TO, todos na faixa etária que compreende os primeiros anos da 
adolescência. Tendo em vista que essa fase do desenvolvimento humano compreende a formação de 
aspectos inerentes à psique do indivíduo, como identidade, individualidade e até mesmo reflexões 
acerca da sexualidade (PAPALIA; FELDMAN, 2013). A intervenção foi pensada de modo que 
abarcasse pontos importantes referentes à adolescência e ao convívio em grupo dos participantes, 
principalmente no que tange à escola e família. Desse modo, os objetivos da intervenção foram o 
levantamento questionamentos e geração insights a partir da discussão dos temas trabalhados nos 
encontros, de forma com que fosse possível receber um feedback dos alunos quanto à intervenção. 
 
MATERIAL E MÉTODOS: Neste trabalho, foi utilizada a abordagem quanti-qualitativa com foco 
no método de pesquisa ação, esta, como define Thiollent (apud SILVEIRA; CÓRDOVA, 2009), sendo 
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um tipo de estudo social com embasamento empírico onde os pesquisadores e participantes são 
envolvidos de modo colaborativo. Também foi empregue a pesquisa de campo com o propósito da 
observação, além de uma fundamentação bibliográfica em artigos acadêmicos, livros e dissertações 
sobre grupos e adolescência. A partir da demanda do grupo de adolescentes, foram planejadas e 
adaptadas diversas dinâmicas com finalidades diferentes, além de conversa com o grupo, onde estes 
exteriorizavam suas ideias. A figura 1, demonstra a aplicação de uma das dinâmicas supracitadas. No 
último encontro, foi aplicado um questionário estruturado de satisfação, integrado de perguntas 
fechadas. Pelo fato dos alunos serem menores de idade, seus rostos foram borrados para manter o 
sigilo. 
 

 
Figura 1: momento de aplicação de dinâmicas de grupo. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO: A aliança terapêutica (rapport) foi estabelecida com sucesso. Os 
alunos, alguns mais rápido do que outros desenvolveram um vínculo com a coordenadora e com os 
observadores bastante significativo, demonstrando também comprometimento com os encontros e com 
as discussões. Um registro de interação positiva durante o processo foi registrado e demonstrado na 
figura 2. No qual, se trata do momento final de um dos encontros, que geralmente era registrado com 
uma foto para recordação. Bem como, na figura 3, que demonstra o último encontro, com fotos em 
porta-retratos distribuídos como reforço positivo, pelo sucesso e evolução de todos os integrantes. 
Incentivando, portanto, o vetor de pertença, sendo este uma aproximação mais direta. É definido por 
Bastos (2010) apud Visca (1987, p. 39) como o sentimento de pertencimento ao grupo, momento em 
que os membros mobilizam-se para atuar diretamente no contexto, manifestando o interesse e 
sentimento de pertencimento ao grupo por meio da exposição de suas questões internas e até mesmo 
pelo comparecimento pontual às reuniões, conforme Lucchese e Barros (2002). Como parte do 
planejamento de intervenção, no último encontro uma pesquisa de satisfação foi aplicada como uma 
das formas de obter o feedback dos alunos. Como demonstra o gráfico 1, os resultados apontaram uma 
satisfação quase unânime por parte dos alunos, que apesar de terem respondido de maneira diferente 
algumas questões, responderam grande parte delas atribuindo valores positivos. Houve unanimidade 
total (100%) quanto ao desejo de que os encontros continuassem nos anos seguintes, o que denota a 
importância de um ambiente de escuta e compreensão destinado ao público adolescente, que muitas 
vezes carece de informações e apoio quanto às questões vivenciadas durante esse período. Foi possível 
também, levantar dados a respeito dos papéis de grupo desempenhados pelos participantes. Tais papéis 
classificam os membros conforme o modo com que atuam dentro do grupo, e normalmente são 
rotativos, ou seja, um membro pode desempenhar papéis diferentes em encontros diferentes 
(KAMKHAGI, 1986). 
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Figura 2 e 3: registro do final de um dos encontros e registro do último encontro, respectivamente. 

 
A partir da observação dos fenômenos grupais em ação, tornou-se fácil relacionar os membros com os 
papéis que desempenharam nos encontros. Os vetores do funcionamento grupal, citados por 
Nascimento (2011), foram observados também em ação durante os encontros. A evolução do grupo 
operativo em questão perpassou todas as fases citadas como essenciais ao desenvolvimento saudável 
de um grupo, o que possibilita classificar a intervenção como eficaz. Os resultados apontaram não só 
para a necessidade da continuidade dos encontros com os alunos, mas também posteriormente com os 
professores da escola, que, conforme os alunos, o próprio orientador do colégio e as observações dos 
estagiários, carecem de entendimento e preparo para lidar com alguns obstáculos emergentes no 
contexto escolar, principalmente relacionados à adolescência. 
 

 
 

CONCLUSÃO: Diante do exposto, nota-se que a tarefa foi cumprida encontro após encontro, 
atingindo todos os objetivos propostos. O apelo para a continuação do projeto foi unânime e intenso, 
indicando a real necessidade de continuidade do mesmo. Os adolescentes mostraram-se receptivos 
diante de todo o processo, no entanto, houve algumas demonstrações de cansaço, referente ao contexto 
escolar. Fica notável a evolução dos membros do grupo, do começo para o último encontro. Com isso, 
torna-se clara a importância e necessidade da Psicologia presente dentro do âmbito escolar, no sentido 
de nortear crianças e adolescentes rumo ao autoconhecimento, para que estes, possam trilhar pelas 
fases do desenvolvimento, sem tanto sofrimento – ao contrário do que se tem percebido na atualidade. 
Segundo a fala de Alves (1997), talvez seja chegada a hora de a Escola e os Profissionais da 
Psicologia redirecionarem suas formas de perceber as possibilidades de interação, como devem 
compor o conhecimento a respeito da criança e do jovem, tendo como alvo o seu desenvolvimento e a 
realização, a cada etapa de sua vida, de suas potencialidades. Contudo, uma Psicologia livre de 
estigmatização, de rótulos e culpabilização do aluno, pode mediar grandes mudanças no universo 
escolar. Essa Psicologia em constante evolução que propõe a escuta acolhedora e qualificada, a fala 
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libertadora e o crescimento do indivíduo, promove saúde mental e o caminho para o enfrentamento de 
diversos dilemas inerentes à existência humana. Demonstra também, que esta transformação, pode, 
inclusive, estender-se aos profissionais, que também são agentes integrantes de todo o contexto 
educacional. Assim, o projeto de intervenção em grupos na Escola de Tempo Integral em questão, na 
cidade de Palmas - TO cumpriu todo o cronograma planejado e realizou as dinâmicas previstas, com 
êxito e dedicação. Processo, no qual, todos os envolvidos saíram transformados, mais conscientes e 
ativos quanto à transformação de realidades não potencializadoras. 
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RESUMO: A Cirurgia de Redesignação Sexual é direito assistido pelo Sistema Único de Saúde 
Brasileiro - SUS, a partir da  Portaria Ministerial Nº 457 de agosto de 2008. Ao amparar as pessoas 
transexuais, a portaria garante acesso à assistência em saúde por equipe multiprofissional, abrangendo 
aspectos constitutivos da subjetividade humanas, tais como: fatores biológicos, sociais e psicológicos. 
Diante dos dilemas enfrentados por pessoas transexuais no que tange à sua sexualidade e constituição 
subjetiva, o papel do profissional da psicologia no atendimento dessas demandas deve se pautar na 
promoção de cuidado e atenção em saúde, primando pela legitimação destes sujeitos em sua igualdade 
de direitos e potencialidades, visando assegurar a dignidade da pessoa humana. 
 
PALAVRAS CHAVE: avaliação psicológica; redesignação sexual; transexualidade. 
 
INTRODUÇÃO: Caso deseje a alteração de características físicas e sexuais, a população trans no 
Brasil pode ser assistida pelo SUS que oferece, entre outros serviços: tratamento hormonal, 
psicoterapêutico e intervenção cirúrgica (BRASIL, 2008).  Um dos requisitos para realização da 
cirurgia de redesignação sexual é a emissão de laudo psicológico/psiquiátrico favorável e diagnóstico 
de transexualidade. Contudo, movimentos de resistência tem defendido a inexistência de um 
transtorno transexual. Estas militâncias entendem que a realização de uma Avaliação Psicológica 
como pré-requisito para realização da cirurgia de redesignação sexual não seja ético, uma vez que – 
neste cenário – fica a critério de um terceiro legitimar a capacidade do outro em decidir sobre seu 
próprio corpo. Este trabalho tem como objetivo pautar uma discussão reflexiva a respeito do conceito 
de Avaliação Psicológica no que tange à cirurgia de redesignação sexual em população transexual no 
Brasil. 
 
MATERIAL E MÉTODOS: Trata-se de uma pesquisa pura ou básica, de natureza qualitativa, 
bibliográfica de cunho explicativo. Como afirma Gil (1999), a pesquisa bibliográfica é desenvolvida a 
partir de material já elaborado e publicado, constituído principalmente de livros, revistas e artigos 
científicos. Quanto a sua abordagem qualitativo-explicativa, Marconi e Lakatos (2004) trazem que este 
método ao descrever a complexidade dos aspectos comportamentais humanos, preocupa-se com suas 
análises e interpretações. Inicialmente, fez-se um levantamento sistematizado do material coletado 
com o objetivo de fundamentar teoricamente o trabalho e subsidiar a análise e discussões do estudo. 
Por se tratar de uma pesquisa bibliográfica as análises foram feitas através da integração dos principais 
subsídios teóricos disponíveis sobre o tema estudado, e por revisão metódica de literatura, onde a 
apresentação dos dados da pesquisa dar-se- á através da elaboração de textos reflexivos. A integração 
e coleta dos dados referentes a esta pesquisa foi feita manualmente, em fontes diversas, com o intuito 
de encontrar respostas para o problema de pesquisa e seus objetivos. 
 
RESULTADOS E DISCUSSÃO: A avaliação psicológica utiliza-se de conjecturas científicas para a 
compreensão de um fenômeno que é validado de acordo com um arcabouço teórico, embasando-se 
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cientificamente, e é assegurada por lei como uma atividade exercida exclusivamente por psicólogos. 
Dessa forma é compreendida como sendo um  processo técnico-científico de coleta de dados, estudo e 
análise de informações acerca dos fenômenos de ordem psicológica, que são decorrentes da vinculação 
do sujeito com a sociedade (CFP, 2016). O processo de avaliação psicológica para redesignação sexual 
é realizado pelo psicólogo, entretanto o mesmo faz parte de uma equipe multidisciplinar que é 
composta por outros profissionais. O indivíduo que será submetido a avaliação é acompanhado por 
toda essa rede de cuidado, contudo, no que concerne a patologização do processo, o profissional da 
psicologia está designado a empenhar-se para investigar e intervir no potencial sofrimento psíquico 
que consiste no adoecimento psíquico (CFP, 2016). Segundo o Conselho Federal de Medicina (2010, 
art. 3ª), é a partir do trabalho multidisciplinar de amparo ao indivíduo que o diagnóstico de Disforia de 
Gênero é imputado, com a finalidade de dar celeridade ao processo para fila de espera da cirurgia de 
redesignação sexual no SUS. Segundo o DSM V (2014), a Disforia de Gênero é caracterizada com a 
inadequação demasiada entre o gênero que foi designado do indivíduo e o gênero expresso, ou seja, há 
um inconsonância acentuada entre o gênero que foi atribuído ao nascer, e o gênero que o indivíduo se 
identifica ao decorrer da sua vida, aquele no qual ele se configura. Ainda segundo o Manual, é 
corriqueiro que sujeitos caracterizados com disforia de gênero encontrem-se insatisfeitos com seu 
gênero designado e, para amenizar tal desconforto, utilizam-se de algumas alternativas para burlar tais 
características, como por exemplo: usar roupas mais folgadas que disfarcem os seios; vestir-se com 
roupas do gênero desejado; evitar o uso da sua genitália e sentir-se desconfortável ao ser tocado por 
nela seus parceiros; recorrer ao tratamento hormonal para reforçar características e traços do gênero 
expresso visando bloquear características do gênero designado; e a cirurgia de redesignação sexual   
(DSM-5, 2014).  A redesignação sexual é uma cirurgia destinada a transexuais que não conciliam seus 
atributos físicos de nascença à sua identidade de gênero. O tempo estimado do processo é de 2 (dois) 
anos de duração, onde o sujeito é assistido por uma equipe multidisciplinar, devendo atender aos 
critérios: idade mínima de vinte e um anos; possuir o diagnóstico de transgenitalismo e não possuir 
características físicas inapropriadas (CFM, 2010, art. 4º). Neste processo, o papel do psicólogo é o de 
assegurar os direitos do sujeito à saúde mental e contribuir para que todo o processo se torne mais 
humanizado, assegurando respeito à história do indivíduo e para que sua subjetividade seja preservada. 
Cabe ao psicólogo realizar um acompanhamento mais próximo e voltado às questões mais singulares 
do sujeito, visando empoderar o sujeito para enfrentamento dos desafios oriundos do processo (CRP-
SP, 2004). Segundo o Código de Ética do Profissional Psicólogo (2005), ele deve trabalhar para 
promover a saúde e a qualidade de vida do indivíduo, contribuindo para a eliminação de quaisquer 
formas de negligência, discriminação, exploração, violência, crueldade e opressão. Diante do exposto 
entende-se que a avaliação psicológica dentro do processo de redesignação sexual, não é só legítima 
como também necessária. É ela que vai elencar demandas a serem trabalhadas pela equipe 
multidisciplinar, que vão além da intervenção cirúrgica. Com base em informações colhidas durante o 
processo avaliativo, a equipe pode traçar um plano terapêutico que trabalhe a adaptação do indivíduo à 
sua nova configuração corporal, bem como sua singularidades, medos e anseios existentes e possam 
surgir no/em decorrente do processo. O CFM (2010, art. 3º) entende que a disforia de gênero, uma vez 
identificada, deve ser acompanhada e tratada por equipes multiprofissionais. A disforia de gênero 
precisa de um diagnóstico e de um acompanhamento psicossocial, por isso este indivíduo é sim 
ressarcido de acompanhamento antes da intervenção cirúrgica, durante e após para que sua integridade 
física e mental sejam resguardadas. Segundo Rodrigues Júnior (2014), o profissional psicólogo deve 
auxiliar o indivíduo a enfrentar e superar as novas frustrações e dificuldades que serão encontradas no 
ambiente social e pessoal quanto à cirurgia de redesignação sexual, aprender a desenvolver novas 
formas de enfrentamento social e emocional. O trabalho será focado no auxílio ao indivíduo em se 
adaptar à identidade desejada, desenvolver comportamento e atitudes coerentes, auxiliar a desenvolver 
novas habilidades sociais, preparar-se para os possíveis relacionamentos afetivo-sexuais e em cuidar 
para que não se desenvolvam qualidades e psicopatologias negativas. 
 
CONCLUSÃO: O papel do psicólogo por meio da avaliação psicológica é colher dados e 
informações acerca do sujeito que visem suavizar todo o processo de redesignação. Não somente o 
processo que antecede a cirurgia, mas principalmente o processo pós cirúrgico, como a readaptação 
não obstante a ordem física e anatômica do corpo, bem como em questões de cunho social que 
abrangem a vida desse sujeito no contexto social. O sujeito que se propõe a realizar o processo para a 
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redesignação sexual passará a ter seu corpo de acordo com sua identidade de gênero, com a forma 
como ele próprio se vê e existe no mundo. Entretanto cabe ao psicólogo garantir que esse sujeito 
perceba e lide com questões que tangem à sua inserção social como um todo, conscientizando-o de 
que cirurgia não é em si, a solução dos problemas oriundos da inadequação ao gênero. Cabe também 
ao profissional psicólogo avaliar dentro do processo se o sujeito de fato se sente pertencente ao gênero 
oposto e se sente preso a um corpo que não condiz com gênero expresso, mas não somente no 
contexto físico, e sim no contexto psíquico, pois é fundamental que ele se sinta pertencente ao gênero 
oposto de uma maneira total e não somente uma insatisfação anatômica.   
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RESUMO: O estudo teve como objetivo compreender a importância das narrativas cinematográficas 
para a formação acadêmica de alunos do curso de psicologia, suas influências e o impacto que as 
mesmas podem acarretar no aprendizado e absorção de conhecimento na área. A pesquisa teve caráter 
documental com abordagem quanti-qualitativa e ainda o estudo da matriz curricular do curso de 
Psicologia do CEULP/ULBRA. Identificou-se que os filmes podem ser uma importante ferramenta no 
auxílio à aprendizagem e assim como outros métodos de ensino, as narrativas cinematográficas 
contribuem para uma formação plural, crítica e reflexiva. Os objetivos específicos deste trabalho 
convergiram na (1) categorização dos conteúdos da matriz curricular; (2) relacionar os filmes que se 
aplicavam a cada conteúdo; (3) verificar quais os foram analisados e publicados no Portal (En)Cena; 
(4) organizar e sistematizar uma cinemateca virtual. A Cinemateca (En)Cena possui, atualmente, um 
acervo de mais de 1630 filmes.  
 

PALAVRAS CHAVE: Psicologia; Cinemateca (En)Cena; formação. 
 
 

INTRODUÇÃO: O Portal (En)Cena: a Saúde Mental em Movimento 
(www.encenasaudemental.net) é um projeto idealizado pelos cursos de Comunicação Social, 
Psicologia e Sistemas de Informação do Centro Universitário Luterano de Palmas (CEULP). Suas 
produções convergem em narrativas referentes ao tema da loucura. Um de seus principais objetivos é a 
publicização de conteúdos ligados à saúde que condizem com o advento da Reforma Psiquiátrica e a 
Luta Antimanicomial, posto que as experiências gestadas em serviços na rede de atendimento em 
saúde compõem um instrumento necessário para a mudança do modelo de atenção à saúde de forma 
ativa ((EN)CENA, 2018). A premissa básica para publicação no Portal é a relação entre a saúde 
mental e os mais diversos temas. Profissionais, professores, estudantes, dentre outros podem produzir 
conteúdo para o Portal. O (En)Cena conta com seis seções principais e doze subseções. Na seção 
“Cinema, TV e Literatura” são publicadas análises de filmes à luz da psicologia e da saúde mental e 
atualmente, conta com um acervo de mais de 300 filmes analisados. Utilizar filmes no auxílio à 
aprendizagem tem seus benefícios, visto que “apresentam algumas vantagens sobre a literatura como 
recurso de ensino. Uma delas é o fato de serem melhores do que a linguagem verbal ou escrita na 
transmissão de conteúdo. Isto ocorre porque há um acesso mais imediato ao psiquismo do receptor, 
que capta as informações não só pela via intelectual ou cognitiva, porém, de forma integral e plena. As 
informações são recebidas por mais de um canal sensorial e geram reações emocionais e afetivas no 
indivíduo que facilitam o processo de aprendizado e memorização” (MAIA et. al., 2005, p. 320). 
Nesse ínterim, uma imagem representa não só o mundo em sua forma concreta ou abstrata, como 
também a interação com ele. Esses modos semióticos, ao serem reconhecidos por determinados grupos 
sociais, compartilham informações e criam novos significados. Considerando que o cinema pode 
reunir diferentes linguagens, tem-se como produto simbólico multimodal e com potencial singular 
para a aprendizagem e o multiletramento (MARQUES et al. 2016). Desse modo, o desenvolvimento 

http://www.encenasaudemental.net/
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da cinemateca teve como base, os eixos temáticos preconizados pelas diretrizes do MEC e que 
norteiam o construto da Matriz Curricular dos cursos de psicologia no Brasil. Os referidos eixos são: 
(1) Fundamentos Epistemológicos e Históricos; (2) Fundamentos Teórico-Metodológicos; (3) 
Procedimentos para Investigação Científica e a Prática Profissional; (4) Fenômenos e Procedimentos 
Psicológicos; (5) Interface com Campos e Afins do Conhecimento e (6) Práticas Profissionais.  Diante 
desses aspectos, a cinemateca virtual, pode auxiliar no processo de ensino e aprendizagem de 
conteúdos ligados aos diversos temas em interface com a psicologia, bem como, já reune as diversas 
análises existentes no site do (En)Cena. 

MATERIAL E MÉTODOS: O trabalho foi desenvolvido em cinco momentos: (1) Estudo do 
referencial teórico; (2) Investigação das ementas do curso de psicologia; (3) Divisão dos filmes por 
temática; (4) Análise Inteligente da Base de Dados e (5) Desenvolvimento da plataforma de Gestão do 
Site da Cinemateca (En)Cena, como ilustrado na Figura 1. Ressalta-se que as etapas 4 e 5 foram 
realizadas por uma acadêmica do curso de Sistemas de Informação do CEULP/ULBRA. 

. 

 
Figura 1 - Fluxo do processo das etapas desenvolvidas 

Fonte: (SILVA; RIBEIRO; TEIXEIRA, 2018). 
 
O estudo realizado teve caráter documental com abordagem quanti-qualitativa tendo como objetivo 
principal, compreender as contribuições das narrativas cinematográficas para a formação de 
acadêmicos de psicologia, suas influências e o impacto que as mesmas podem acarretar no 
aprendizado e (ou) na absorção de conhecimento na área. Posteriormente, houve a catalogação dos 
filmes com temáticas que acometem a prática do profissional psicólogo. Os filmes utilizados na 
análise foram armazenados na plataforma de disco virtual “Google Drive” em tabela Excel e divididos 
de acordo com os eixos temáticos preconizados pelo MEC, onde são contempladas todas as disciplinas 
ofertadas pelo curso de psicologia do CEULP. Após essa etapa foi o momento de trabalhar com as 
ementas de cada disciplina, essas que serviram de base para a inclusão dos filmes na cinemateca. Por 
fim, foi verificado quantos filmes serão disponibilizados na cinemateca possuem análise no (En)Cena 
e quantos ainda podem ser publicados. Com isso, o tipo de conteúdo mais visto pelos usuários do 
Portal também foi verificado e toda a pesquisa foi subsidiada por leitura e análise de livros, artigos, 
teses, dissertações e dicionários específicos ao tema. Após esse momento, a acadêmica de Sistemas de 
Informação realizou o processo de análise dos dados que consistiu no processamento, análise e 
extração da informação útil sobre os filmes do conjunto (En)Cena por meio das técnicas de Análise e 
Mineração de Dados, que se trata de uma área da computação ligada à extração de conhecimento de 
bases de dados e aprendizagem de informações. 
 
RESULTADOS E DISCUSSÃO: Nesta seção serão apresentados os resultados referentes à 
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catalogação dos filmes, o comparativo entre as análises fílmicas realizadas dentro do (En)Cena e a 
quantidade de filmes inseridos na Cinemateca até o mês de Agosto de 2018. Também será abordado 
um histórico acerca dos trabalhos mais acessados no Portal entre os anos de 2011 a 2018. Desse modo, 
a catalogação dos filmes se deu pelo uso do mecanismo de busca Google, sendo analisadas listas de 
filmes que demonstravam afinidade no que tange aos conteúdos das ementas de cada disciplina do 
curso de psicologia do CEULP. Além das indicações advindas de professores, que procuraram 
repassar os filmes que costumam veicular às rotinas em sala de aula.  
 

 
Figura 2. Total de 1632 filmes catalogados até o mês de agosto de 2018, divididos por eixos temáticos. 

 
Figura 3. Análise de Produção de Conteúdo 

 
O Portal (En)Cena conta com um acervo de mais de 3 mil trabalhos publicados. Desses, existem mais 
de 300 análises de filmes já realizadas, onde 211 foram inclusas neste trabalho, conforme é possível 
verificar na Figura 3. Também é possível observar a quantidade de filmes que ainda podem ser 
analisados, que chega a um total de 1421. A análise realizada para obtenção dos trabalhos mais 
acessados no (En)Cena se deu através da utilização de técnicas de Search Engine Optimization (SEO). 
A Análise e Estatística de visitas a sites e blogs com a utilização de ferramentas dispostas pelo Google, 
como o Google Analytics é um tipo de serviço caracterizado para campanha de marketing. Com base 
nisso, foi retirado do Google Analytics estatísticas relacionadas aos dez trabalhos mais acessados no 
intervalo dos anos de 2011 a 2018 do Portal (En)Cena. 
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Figuras 4, 5, 6, 7, 8, 9, 10, 11. Dez trabalhos mais acessados entre 2011 e 2018. 

Fonte: (SILVA; RIBEIRO; TEIXEIRA, 2018). 
 
CONCLUSÃO: Através da análise dos dados, percebeu-se a necessidade de aumento no acervo de 
filmes tabulados, a fim de possibilitar a abertura da Cinemateca (En)Cena, visto que a quantidade de 
1632 filmes ainda não é suficiente no que tange ao número grandioso que ainda pode ser incluído 
neste acervo, na busca de melhoria, qualidade e enriquecimento do material a ser disponibilizado ao 
público acadêmico. Propõe-se a continuidade da catalogação dos filmes e o investimento em 
campanhas de incentivo à produção de conteúdo para o Portal referentes a análise de filmes para que 
seja minimizada a diferença entre filmes que possuem análise e filmes que não possuem. Este processo 
auxiliaria também a aumentar o número de acessos dentro do Portal, visto que o público tem como 
tendência o acesso a sessão de Cinema, TV e Literatura. A lista de filmes sem análise poderá ser 
disponibilizada para o público acadêmico na finalidade de divulgar títulos que podem ser melhor 
explorados. Ademais, é possível verificar a importância do uso de filmes como mais uma ferramenta 
de auxílio no ensino e aprendizagem de novos conteúdos, visto que o acadêmico e futuro profissional 
em psicologia têm a oportunidade de experienciar de maneiras diferenciadas as realidades que por 
vezes, sem a ferramenta dos filmes, poderiam não ter acesso. Dessa maneira, a proposta de criar uma 
plataforma de gestão e de apresentação da Cinemateca, além de levar em consideração o contexto do 
(En)Cena, pode contribuir para que os acadêmicos e profissionais da área da psicologia e afins possam 
utilizar da ferramenta em sua totalidade, com adição de análises e buscas específicas retiradas 
diretamente do (En)Cena. 
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CINEMATECA (EN)CENA: OS DESAFIOS DA INTERFACE CINEMA E 
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RESUMO: Esta produção tem como objetivo demonstrar a como o cinema e a psicologia podem 
trabalhar em conjunto para geração de conhecimento, auxilio na formação acadêmica do profissional 
psicólogo e os benefícios da interface entre essas áreas. Primeiro se fala da história do cinema, seu 
impacto no mundo e sua potencialidade como gerador de conteúdo para estudos. Em seguida é 
explanado sobre o projeto Cinemateca (En)Cena, sua finalidade, funcionalidade e aplicabilidade e por 
fim, os desafios na implantação do mesmo e como pode ser benéfico para os acadêmicos do 
CEULP/ULBRA. 

PALAVRAS CHAVE: Psicologia; cinema; cinemateca. 

INTRODUÇÃO: Cinema se trata essencialmente de grandes relatos em forma de vídeo. O ser 
humano começou no teatro, roteirizando histórias intrincadas, com o intuito de trazer representações 
realistas ou fantásticas sobre as vivências de seu dia-a-dia e com o avançar dos adventos tecnológicos, 
surgiram novas ideias e maneiras de se executar essa primícia. Em 1985, Louis e Auguste Lumière 
surpreenderam o mundo com a invenção do cinema e assim surgiu a sétima arte. Levando em 
consideração o potencial impacto do cinema no indivíduo, a psicologia e seu objeto de estudo podem 
encontrar um vasto campo de análise e trabalho dentro do que tange as produções cinematográficas. 
Dessa maneira, a psicologia e o cinema são duas áreas de conhecimento que podem interagir de 
maneiras muito relevantes, dialogando entre si. O objeto de estudo da psicologia se trata de um 
conjunto de fatores, como nossas atitudes, sentimentos, ações, pensamentos, valores, de maneira 
individual e grupal, sendo assim, as produções cinematográficas, se tratando de retratos de situações e 
vivências, temos nesse panorama uma possível fonte de estudos muito rica em conteúdo, afinal, todos 
os dias novos filmes com uma gama de temáticas variadas estão em produção. Visando expandir 
conhecimentos sobre a temática cinema-psicologia idealizou-se um estudo sobre como trazer aos 
acadêmicos do curso de psicologia do CEULP/ULBRA uma experiência de conhecimento genuína 
interligando filmes e a psicológica como ciência. Como isso poderia auxiliar e acrescentar ao curso, a 
formação e angariamento de conhecimento na área. Assim surgiu o projeto Cinemateca (En)Cena e 
seu objetivo de criar uma interface entre as duas áreas. 

MATERIAL E MÉTODOS: Para dar início ao projeto foram consultados artigos e textos 
relacionados a temática, pois a área de estudo ainda se mostra escassa em material teórico. Deu-se 
então início a uma busca por artigos, trabalhos e livros que relacionam as áreas. Textos como 
Cinematerapia como intervenção psicoterápica: características, aplicações e identificação de técnicas 
cognitivo-comportamentais (2010), Processos Psicológicos Básicos à Luz das Teorias 
Cinematográficas (2009), Novo cinema, nova loucura? (2008), As drogas no âmbito familiar, sob a 
perspectiva do cinema (2008), os livros Skinner vai ao cinema (2007) e Cinema e loucura: conhecendo 
os transtornos mentais através dos filmes (2010) foram utilizados na pesquisa e auxiliaram na 
apreensão de conhecimento. Cristiane Nova e Helen Copque (2009) falam sobre a relação entre os 
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processos psicológicos e os filmes cinematográficos, dando ênfase principalmente na percepção e 
atenção; para as autoras os filmes teriam poder de controle das emoções do espectador e fariam isso 
através das mãos de cineastas competentes em manipular certos elementos para gerar tal sensação 
(NOVA e COPQUE, 2009, p. 6). Em Novo cinema, nova loucura?, Selda Engelman e Claudia Maria 
Perrone (2008) nos levam a pensar nas narrativas cinematográficas como produtoras de subjetividade, 
fazendo um panorama da história do cinema e suas produções desde os filmes mudos até os clássicos e 
renomados com enfoque artístico ou de entretenimento; as autoras fazem todo esse paralelo histórico e 
colocam em cheque a depressão e os novos conceitos de loucura, relacionando tudo ao cinema.  Após 
o angariamento de informações teóricas, a pesquisa foi direcionada a um acervo de conhecimento 
muito grande e pouco utilizado anteriormente: as análises de filmes e séries no portal (En)Cena Saúde 
Mental. Lá, acadêmicos e profissionais vinculados ao curso de psicologia do Ceulp/Ulbra tem a 
liberdade de publicar textos analisando obras cinematográficas, extraindo delas os mais relevantes 
conteúdos para um profissional ou mesmo alguém aficionado pela área de estudo. Um número 
gigantesco de filmes analisados consta no portal e serviram de base para a pesquisa. Por fim foi 
estabelecido como objetivo a confecção de um acervo, que funcionaria como um auxiliador dos 
acadêmicos na hora de estudar. A intenção é a construção e manutenção de um espaço onde os 
acadêmicos possam ter acesso aos filmes e assim, baseado nos conteúdos relevantes naquela produção, 
possa estudar com o auxílio do filme em questão. No início do projeto estabeleceu-se que o acervo 
deveria abranger toda a graduação do curso de psicologia do CEULP/ULBRA. Partindo desse 
pressuposto, foi executado um levantamento da grade curricular do curso, para primeiramente saber 
quantas disciplinas precisariam ser abrangidas. A pesquisa se utilizou da divisão por eixos de 
conhecimento do curso, para dados mais concisos e bem definidos. A grade atual (do semestre 2018/2) 
conta com 56 matérias a serem cursadas. O curso foi dividido em eixos para facilitar a análise do 
mesmo e a repartição das temáticas, estes são: Fundamentos Epistemológicos e Históricos, 
Fundamentos Teórico-metodológicos, Procedimentos Para Investigação Científica e a Prática 
Profissional, Fenômenos e Procedimentos Psicológicos, Interface com Campos do Conhecimento e 
Afins e Práticas Profissionais  Essa divisão do curso foi fundamental pois proporcionou uma busca 
mais minuciosa, por filmes que fossem realmente relevantes para cada matéria individualmente, tendo 
em vista a disposição do acervo para todo o curso. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO: O projeto (En)Cena Saúde Mental foi uma das peças chave de toda 
a questão, pois no portal já havia uma seção tratando especificamente sobre cinema - onde tanto 
acadêmicos quanto profissionais já formados podem contribuir com análises de filmes com viés 
teórico voltado a psicologia. Ao tomar essa parte do portal (En)Cena como norte, surgiram as 
primeiras idealizações sobre o que poderia vir a ser um grande acervo de filmes, livre aos acadêmicos 
e relacionado ao curso. Os autores dos textos publicados no portal conseguiram correferir e 
correlacionar temas como filosofia, psicopatologias, abordagens e áreas de atuação da psicologia com 
diversas tramas de filmes; ficou provada assim a variedade de temáticas entre os filmes e até a 
capacidade de alguns deles em abrangerem mais de uma disciplina do curso, com conteúdos tão 
variados como, por exemplo, abuso sexual, psicopatologias e psicologia comunitária presentes em 
apenas uma produção. O número atual de filmes no projeto é algo em torno de 500 (quinhentos), para 
maior variedade de títulos e conteúdos abrangidos o intento é um número consideravelmente maior ao 
final do projeto. Notou-se que a maior quantidade de filmes foi encontrada e catalogada no Eixo 4, 
correspondente a Fenômenos e Procedimentos Psicológicos, eixo constituído em sua maior parte por 
disciplinas de grande arcabouço teórico e basilares ao curso. Eixos com ênfase em disciplinas de 
campo ou voltadas a prática - eixos 3, 2 e 6, onde se encontram disciplinas com TCC I e II, 
Instrumentalização Científica e os estágios em ênfase, por exemplo - foram menos relacionados a 
produções, seja por limitações de temática ou por pouca maleabilidade das mesmas. 

EIXOS Quantidade Aproximada de Filmes  

1 75 

2 51 
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3 33 

4 230 

5 65 

6 50 

Total 504 

 

Figura 1. Quantidade Aproximada De Filmes Já Catalogados. 

 

Figura 2. Quantidade De Filmes Por Eixos De Conhecimento. 

 
Outro objetivo é a aquisição de um futuro espaço físico, tanto para os filmes quanto para algo como 
uma sala de projeção e exibição de filmes, onde os professores poderiam levar os alunos a 
vivenciarem a experiência completa da cinemateca. Cada acadêmico poderá individualmente pegar 
filmes para o estudo destes em casa ou mesmo assistir a produção no espaço destinado a isso na 
faculdade. 

CONCLUSÃO: O projeto Cinemateca (En)Cena tem como objetivo convergir os conhecimentos da 
psicologia com as representações humanas na sétima arte, para que desse modo os acadêmicos e as 
pessoas que terão acesso aos benefícios da mesma possam compreender de maneira diferente e de 
certo modo menos engessada os conteúdos das disciplinas e a psicologia em si. Usando os filmes 
como um paralelo para a realidade as relações interpessoais e grupais podem ser estudadas de 
maneiras diferentes, em situações específicas que fogem ao controle das pessoas, mas que um bom 
roteirista pode proporcionar em alguns minutos de cena. Aos acadêmicos é também uma oportunidade 
de conhecer mais da sétima arte, suas minúcias e particularidades, além de estimular o aprendizado 
com uma ferramenta querida por muitos e poderosa, as narrativas cinematográficas. A pesquisa 
continua novos filmes estão sendo inseridos para que o número de filmes possa atingir uma quantidade 
mais que satisfatória no futuro, o objetivo são pelo menos 1000 (mil) filmes ao final. 
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RESUMO: As gerações devido apresentarem as suas diferenças, podem se sujeitar a momentos de 
conflito no ambiente de trabalho. A partir destes momentos conflituosos, é possível compreender os 
pontos positivos e negativos que estão relacionados aos conflitos. Como forma de intervenção sobre o 
tema proposto, foi apresentado uma possível proposta de intervenção diante do ambiente de trabalho 
conflituoso. Lembrando que as possíveis técnicas de intervenção não devem ser consideradas como 
algo padrão para mediar conflitos, visto que há uma complexidade dos eventos envolvidos. Para tanto, 
trata-se de uma pesquisa bibliográfica com objetivo exploratório, que aborda as seguintes gerações: 
Geração dos Veteranos; Baby Boomers; Geração X; Geração Y e Geração Z.     
 

PALAVRAS CHAVE: conflitos geracionais; ambiente de trabalho; percepção do psicólogo. 
 

INTRODUÇÃO: O ser humano possui uma busca incessante para estabelecer formas de defender 
seus interesses e necessidades, e isso trouxe a possibilidade da espécie se perpetuar e trazendo como 
consequência, embates de interesses relacionados a diversas necessidades e divergência de opiniões 
ocasionando conflito. O conflito ocorre em diversos meios, desde que se tenha interesses, opiniões, 
pensamentos e objetivos que se divergem. Devido ao fato de vivermos em uma sociedade que nos 
relacionamos com diversas características, princípios, formações e valores diferentes, devemos nos 
conscientizar que a qualquer momento o conflito poderá ocorrer (GARBELINI, 2016). Existe uma 
serie de transformações que estão ocorrendo de forma muito rápida no mercado de trabalho, e novos 
modelos impactam o ambiente organizacional, permitindo que os gestores busquem formas de 
gerenciar as pessoas e os conflitos que ocorrem diante deste novo cenário (DALAPRIA, 2015). A 
identidade no trabalho de acordo com Machado (2003) é um processo que necessita do plano 
cognitivo e afetivo, considerando que a vivencia sobre uma estrutura promove uma mentalidade 
coletiva em que o indivíduo se conforma e assimila as regras e normas de comportamento, 
estabelecendo assim, vínculos afetivos com pessoas que convive no ambiente de trabalho. Robbins 
(2005) afirma que no ambiente de trabalho, é importante compreender que o sucesso não é definido de 
acordo com o desempenho individual. Por isso, é importante compreender que para que se suceda um 
bom desempenho como membro de uma equipe, é indispensável que o sujeito seja capaz de se 
comunicar de forma honesta, aberta, confrontando as diferenças, modificando os conflitos, é preciso 
também que ocorra sublimação das metas pessoais para que beneficie o bem do grupo. Para grande 
parte dos funcionários, esta tarefa é difícil sendo as vezes impossível. Torna-se desafiador criar 
membros da equipe quando a cultura presente é individualista, e quando as equipes estão sendo 
introduzidas em organização que visa valorizar relações individuais.  

MATERIAL E MÉTODOS: Este estudo contempla uma abordagem qualitativa por não se limitar a 
um grupo, mais se aprofunda na compreensão de um fenômeno social. Esta pesquisa possui objetivo 
exploratório pois refere-se a um estudo sobre diversos conceitos abordados no trabalho, sendo 
apresentado 5 gerações que estão sendo inseridas neste ambiente e os conflitos os quais esta diferença 
geracional podem trazer ao ambiente de trabalho, além de oferecer métodos de possível intervenção 
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utilizando Mindfulness e Habilidades Sociais que podem ser utilizada como forma de lidar com o 
conflito.  

RESULTADOS E DISCUSSÃO: Pensando nos conflitos que podem vir a ocorrer no ambiente de 
trabalho, existe técnicas especificamente de Mindfulness e também de Habilidades Sociais que podem 
modificar de forma benéfica o contexto o qual gestores e colaboradores estão inseridos. O 
Mindfulness trata-se de um estado de atenção plena onde a consciência se atenta as experiências de 
forma receptiva e sem julgamentos. Em tese o Mindfulness tem sido bastante citado e aceito em 
pesquisas, estudos clínicos sendo muito bem visto por impactar o ambiente de trabalho (MARKUS; 
LISBOA, 2015). Já a expressão Habilidades Sociais é aplicada a existência de diversas classes de 
comportamentos emitidos no ambiente social onde o sujeito se apropria para lidar com demandas de 
circunstancias interpessoais. A capacidade social possui sentido avaliativo o que conduz a efeitos de 
desempenho de habilidades sociais que o indivíduo vivenciou (Del Prette; Del Prette, 2003). Utilizar 
as Habilidades Sociais no convívio é algo que se torna decisivo para obter uma boa posição. Além 
disso, é importante complementar que as Habilidades Sociais contribuem para um bom segmento no 
mercado de trabalho visto que as relações interpessoais vão interferir diretamente na qualidade de vida 
dos trabalhadores (CERUTTI; WAGNER, 2014). O estado mental o qual a pratica de Mindfulness se 
dedica, proporciona o indivíduo evitar reações descuidadas no ambiente de trabalho e traz novas 
abordagens para os novos desafios enfrentados pela empresa, como por exemplo o relacionamento 
entre a equipe, melhorias no que tange tomadas de decisões, benefícios que promovem o 
desenvolvimento do trabalhador (Glomb et al., 2011). Compreender o campo teórico e prático de THS, 
é importante pois segundo Caballo (1996) o ser humano passa grande parte do tempo focado em 
formas de comunicação interpessoal, e por serem habilidosos, promovem interações sociais que são 
satisfatórias. Tal forma de interagir, beneficia o aumento de reforçadores auxiliando a prevenção e 
redução das dificuldades psicológicas. De acordo Morain (2015), o ambiente de trabalho se trata de 
um local onde ocorre a maioria das pressões. Essas pressões são vindouras de fora (chefe exigente, 
atraso ao entregar suprimentos, carga pesada de trabalho). Entretanto, Mindfulness alivia as pressões 
que são vindas de dentro de nos. De forma geral, é adotado pelo indivíduo suposições que permitem a 
vida profissional se tornar algo desnecessariamente mais difícil. Tais suposições incluem: jamais dizer 
não as exigências e ser melhor que todos. Em pouco tempo de pratica de Mindfulness, é percebido de 
forma melhor essas suposições onde o indivíduo se desliga delas. Os programas que se baseiam em 
Mindfulness promove um impacto que abrange a promoção da saúde e consequentemente a qualidade 
de vida, e atualmente tais técnicas gera um crescente interesse na área da saúde e da sociedade em 
geral (DEMARZO, 2015). Referindo-se às Técnicas de Habilidades Sociais, de acordo com Del Prette 
e Del Prette (2001), estas permitem grandes contribuições para a efetividade e qualidade das 
interações estabelecidas. Estas habilidades referem-se a comportamentos que são necessários para as 
relações interpessoais serem bem sucedidas de acordo com parâmetros de contexto e cultura. Devido a 
ocorrência de conflitos, o autor Fowler (2001) afirma que gerir os conflitos tem sido uma ação 
importante no ambiente organizacional que tende a crescer nas organizações modernas, visto que é 
dada uma importância cada vez maior as pessoas que convivem no mesmo ambiente de trabalho. 

CONCLUSÃO: Devido as mudanças que ocorrem de uma geração para outra podem gerar conflitos 
entre sujeitos que estão inseridos no mesmo ambiente de trabalho (ANDRADE et al, 2012). Devido as 
gerações estarem definidas em épocas diferentes, Garbelini (2016) relata que os conflitos surgem a 
partir de mudanças, da globalização, e isso traz a necessidade de gerencia-los para analisar os prós e 
contras destes ocorrerem para que seja tirado o máximo de proveito desse contexto. A característica de 
posições em comum das pessoas nascidas num mesmo tempo cronológico, está ligado a potencialidade 
em presenciar acontecimentos iguais, vivenciar as mesmas experiências e sobretudo, absorver essas 
experiências e ocorrências de forma semelhante. O mundo globalizado e os meios modernos de obter 
comunicação, principalmente a internet, torna mais ampla as possibilidades que jovens de diversos 
países participem em conjunto uma série de acontecimentos e experiências semelhantes, que os coloca 
em uma posição geracional (TAPSCOTT, 2010). É sabido dizer que os conflitos sempre vão existir, 
visto que os seres humanos são dotados de informações que se divergem, princípios e valores não 
igualitários, e permeado a isso, há interesses comuns, sendo um deles viver na Terra e se sentir 
realizado pessoal e profissionalmente (GARBELINI, 2016). A partir do que foi apresentado, foi 
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possível chegar à conclusão de que técnicas de meditações são possíveis de serem colocadas em 
prática no ambiente de trabalho assim como as Habilidades Sociais, visto que os conflitos tendem a 
ocorrer no momento em que colaboradores se deixem levar pelas divergências e a partir do momento 
que o sujeito se concentra no “aqui e agora” que é o objetivo das técnicas de Mindfulness e 
compreende que as Habilidades Sociais são necessárias para o bom convívio no ambiente de trabalho, 
é possível romper esse conflito proporcionando um ambiente de trabalho que visa o trabalho em 
equipe que inclui indivíduos de diferentes gerações, promovendo o crescimento de forma conjunta dos 
indivíduos que estão inseridos no mesmo contexto e da organização. Como principal sugestão para 
trabalhos futuros, a possibilidade de uma intervenção in loco utilizando as estratégias que foram 
levantadas a fim de obter resultados que serão colhidos de forma mais detalhada utilizando na integra 
as técnicas de Mindfulness e habilidades sociais a fim de comprovar a eficácia das possíveis técnicas 
de intervenção que foram sugeridas neste estudo. Conclui-se que este estudo é indispensável para 
intervenções praticas para a área da psicologia, sendo significativo por se tratar de conflitos 
geracionais no ambiente de trabalho. Assim, torna-se notório que essa temática pode ser trabalhada em 
diversas perspectivas.  
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RESUMO: Em uma relação estreita a depressão pode ser desencadeada pela epilepsia, a qual se torna 
uma das causas mais agravante para a tentativa de suicido. A forma como o ser humano experiência o 
mundo em sua totalidade, pode proporcionar a ele a autorrealização, ou podem lhe faltar 
possibilidades que venham favorecer no crescimento e no desenvolvimento de suas potencialidades. A 
falta dessas conjunturas pode acarretar na ausência dos sentidos de viver. Tomado então por um vazio 
dessa existência, a pessoa busca como um alívio para a dor sentida o suicídio como única alternativa. 
Nesta perspectiva o trabalho teve por objetivo identificar e esclarecer a co-relação da epilepsia com a 
depressão e como o indivíduo em sofrimento se percebe neste processo. Assim a fenomenologia 
enxerga o homem como um ser potencial com tendência atualizante para que ele possa se perceber 
frente a um problema existencial. Foi utilizada a abordagem qualitativa e pesquisa bibliográfica. 
 

PALAVRAS CHAVE: epilepsia; depressão; suicídio. 
 

INTRODUÇÃO: O Ministério da saúde, junto à Secretaria de Atenção à Saúde, define a epilepsia 
como “a uma doença cerebral crônica causada por diversas etiologias e caracterizada pela recorrência 
de crises epilépticas não provocadas”, sendo uma alteração do Sistema Nervoso Central (SNC), e sua 
expressão clínica se inclui sintomas cognitivos psiquiátricos em concomitância com crises epilépticas. 
(MS, 2013 p.1). Essa condição traz implicações diretas à qualidade de vida do sujeito afetado, pois 
tem consequências neurobiológicas, cognitivas, psicológicas e sociais. Diversas pesquisas apontam 
que a predominância de transtornos depressivos em pacientes com epilepsia é expressivo (MARTINS; 
GONÇALVES, 2017). No que diz respeito aos aspectos psicossociais envolvidos como causa de 
depressão, a estigmatização e discriminação que perpetuam no contexto atual, o controle ineficaz das 
crises e as significativas mudanças nos hábitos, vêm se tornando fatores constantemente relacionados 
com a depressão. Deste modo, segundo a Organização Mundial de Saúde (OMS), a estimativa é que 
mais de 350 milhões de pessoas vivem com depressão, e na pior das hipóteses, a depressão pode levar 
ao suicídio (OMS, 2016). O objetivo deste trabalho é identificar e reconhecer algumas contribuições 
da fenomenologia-existencial para trabalhar o contexto da depressão, a partir de publicações 
científicas sobre a relação com a epilepsia x depressão. Justifica-se o presente estudo diante da 
necessidade de se conhecer e acolher melhor tal patologia e transtorno depressivo, para que possamos 
tratá-la de modo mais eficaz. Depressão e epilepsia podem compartilhar mecanismos patogenético que 
facilitariam a ocorrência de um na presença do outro, sendo mais provável encontrar a depressão em 
pacientes com epilepsia quando comparado com sujeitos sem estarem. 

MATERIAL E MÉTODOS: Para a finalidade metodológica deste artigo foi utilizado à pesquisa 
bibliográfica. Utilizou-se da abordagem qualitativa com objetivo metodológico exploratório. A 
pesquisa se desenvolveu no levantamento bibliográfico, fundamentado em artigos científicos, 
dissertações e teses de mestrado em conformidade ao tema. Foram analisados artigos em periódicos e 
teses encontrados nas plataformas Scielo, BVS-PSI e PEPSIC. Tal escolha para o percurso 
metodológico se dá pela urgência de se abrir debates sobre este tema à luz da fenomenologia-
existencial. 
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RESULTADOS E DISCUSSÃO: O referido trabalho consiste em um estudo bibliográfico sobre a 
co-relação da epilepsia como fonte desencadeadora para a depressão, sendo estimulo para a ideação ou 
tentativa de suicídio, sob o enfoque da fenomenologia existencial. Diante disso, a prevalência mundial 
de epilepsia ativa foi estimada em torno de 0,5%-1,0% da população, dos quais, aproximadamente 
30% continuam sofrendo crises, apesar do tratamento adequado com medicamentos 
anticonvulsivantes, ou seja, são pacientes refratários (MS, 2013). Sendo considerado o transtorno 
neuropsicológico de maior hegemonia, que pode trazer como consequência a morte súbita, lesões, 
transtornos mentais e disfunções psicológicas (MARCHETTI; DAMASCENO, 2000). Para ser 
diagnosticado com epilepsia, o indivíduo precisa apresentar um conjunto de convulsões que não 
podem ser provocadas por algum estímulo que seja facilmente tratável, ou seja, que não sejam por 
alterações da glicemia, por abstinência ou abuso de álcool e drogas, e não apresenta nenhuma alteração 
hidroeletrolítica tratável. É de suma importância compreender a diferença entre convulsão e epilepsia. 
A convulsão é um sintoma, e ocorre pela despolarização de uma área do cérebro. O cérebro funciona a 
partir de estímulos elétricos, por isso quando pensamos, raciocinamos, movimentamos algum membro 
do corpo, etc, ocorre à despolarização, uma atividade elétrica em determinada região do cérebro, 
denominado hiperexcitabilidade, e um excesso de atividade elétrica da área ocorre à convulsão 
(MARTINS; GONÇALVES, 2017). Isso se dá pelo fato da diminuição da função serotoninérgica, 
noradrenérgica e GABAérgica que são identificados como neurotransmissores fundamentais no 
mecanismo patogenético da depressão, e formam a base do tratamento (OLIVEIRA; PARREIRAS; 
DORETTO, 2007). Os autores Kandratavicius, Hallak e Leite (2007), afirmam que há um 
encadeamento de acontecimentos comuns entre depressão e epilepsia, entre eles estão à redução da 
laboração serotoninérgica e noradrenérgica, além de anormalidades nas estruturas e funcionalidade no 
sistema límbico.  Exames de neuroimagem funcional mostram que uma diminuição da atividade no 
lobo frontal é condição essencial para o desenvolvimento da depressão. Essa disfunção levaria a um 
hipometabolismo nas regiões do cérebro, aumentando a vulnerabilidade à depressão. Contudo, se 
considerarmos os sintomas devastadores que a depressão apresenta na qualidade de vida, de pacientes 
nesta patogenética, embora ainda seja difícil fazer uma correlação entre depressão e ansiedade, nestes 
casos clínicos, torna-se evidente e de suma importância o tratamento adequado de depressão a estes 
pacientes (OLIVEIRA; PARREIRAS; DORETTO, 2007). Em pacientes com epilepsia ficam 
evidentes os principais sintomas como, modificações na capacidade de sentir prazer ou vivenciá-los, 
perda e/ou diminuição de interesse e concentração, cansaço físico ou mental acentuado. Todos estes 
sintomas são presentes em pacientes depressivos, como também vistos em epiléticos, juntando-se 
ainda a baixa autoestima, autoconfiança e sentimentos de indignidade e culpabilidade. Os autores 
Santiago e Holanda (2013) apontam que existem alguns principais fatores que se elucidam como 
fatores de risco para a depressão, acontecimentos que se elevam o estresse, uso abusivo ou perdas de 
drogas ou medicamentos, histórico familiar de depressão, episódios de depressão anteriores e doença 
física. OMS (2011) relata que se torna uma questão mais difícil tanto em países desenvolvidos mesmo 
que estes tenham uma atenção maior à saúde mental, como os em desenvolvimento, o fato de muitas 
pessoas não conseguirem se beneficiar dos serviços psiquiátricos ofertados. Pelo fato da relação 
preconceituosa existente aos sujeitos que são portadores de transtornos comportamentais e mentais. 
Pesquisas apontam que esses estigmas são fatores que podem potencializar o sofrimento do sujeito 
acometido pela depressão, dificultando assim, o diagnóstico e adesão ao tratamento de maneira correta 
e eficaz. A complexidade em se elaborar e fechar um diagnóstico a partir das diversas manifestações 
da depressão acaba em confundir as expressões de depressão que não são clínicas, ou se assemelham 
com estados de tristeza. Aqui se julga necessário e pertinente não confundir o diagnóstico depressivo 
com sentimentos melancólicos e/ou de tristeza, haja vista que estes, acompanham o indivíduo por 
diversos momentos da vida, pois, são acontecimentos estressantes do dia a dia. A depressão é um 
transtorno psicopatológico ao qual seu diagnóstico precisa ser coeso para que assim, se possa ofertar 
um tratamento adequado em conformidade com sua necessidade e gravidade. Como seus 
encaminhamentos para um completo tratamento. Os autores ainda teorizam que a nomenclatura 
correta a ser usada é “transtorno depressivo”, pois assim é possível diferenciar o sentimento normal de 
tristeza temporário da depressão clínica (PARKER; BROTCHIE, 2009). Desta forma, pacientes 
epiléticos, encontra-se em profunda tristeza, sem ânimo para seguir por vergonha da sua condição, 
enxergando somente como solução o suicídio, já que o suicídio é uma forma de agressão que o próprio 
sujeito faz a si, procurando por fim a dor e vergonha que sente, dando fim aos seus problemas, ou seja, 
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fim à própria vida. Não podemos esquecer que existem vários outros meios de autoagressão, aos quais 
não podemos classificar como ato suicida, porém, nos revelam particularidades no tocante as 
tentativas de suicídio, ao passo que nos demonstra completo desinteresse pela vida. Pois quando não 
se tem um sentido pela própria vida, ou seja, falta deste sentido, isso se torna um aliado importante 
para a tomada de decisão ao ato violento de se matar (ROCH; BORIS; MOREIRA, 2012). Logo, 
Santiago e Holanda (2013) teorizam que pesquisas mostram a eficácia na utilização de psicoterapia no 
tratamento de pacientes/clientes com depressão, seja ela em grau leve, moderado ou mais grave. Neste 
contexto, a psicologia fenomenológico-existencial compreende e diferencia os fenômenos 
psicopatológicos, se comparados aos outros modelos focados ao biológico e fisiológico. Torna-se 
necessário para o psicoterapeuta existencial, saber reconhecer que cada ciclo da vida acarreta suas 
dificuldades, para que assim a psicoterapia possa atender com total competência não apenas as queixas 
explícitas do seu cliente, mas sim acolhê-lo em sua completude existencial. Ou seja, o foco da 
psicoterapia existencial seja que o cliente experimente sua existência como real, tornando-se apto para 
suas potencialidades e assim saber agir sobre elas (GOMES; CASTRO, 2010). Assim, fundamenta-se 
a tomada de consciência, o insight na psicoterapia. Conclui-se que ajustamentos depressivos por dado 
paciente, são ajustamentos criativos, onde se configura um padrão depressivo de contato, ou seja, 
barreiras de contato conflituosas, onde não se percebe as disfunções, mas que se torna importante para 
um ajustamento em várias situações da vida. Define-se que o ajustamento depressivo, nada mais é que 
uma maneira encontrada para economizar a regulação, para se evitar tomadas drásticas pelo indivíduo 
acometido pela depressão (YANO, 2016). Logo indivíduo se torna capaz para lidar com as frustrações 
da vida que surgem, presentificar e tomar compreensão de maneira a usufruir destas para fazer um 
ajustamento criativo e a partir dessas frustrações adquirindo conhecimento, e crescer com tais 
demandas (ROCH; BORIS; MOREIRA, 2012). Rogers (1961/1997, p. 196), “é apenas quando 
vivencia um aspecto de si mesmo negado até então, num clima de aceitação, que a pessoa pode tentar 
assumi-lo como parte de si mesmo”. Tal experiência é dolorosa, mas somente desta maneira se 
possibilita aceitação genuína de maneiras a lidar com a nova percepção antes não cogitada, ou até 
mesmo enxergada. Ainda para Rogers (1961/1997), é a partir da experiência humana na autenticidade 
de se tornar quem se é que ao mergulhar por inteiro neste processo de autoconhecimento, provocando 
mudanças, somente aí se encontra de forma fácil quem verdadeiramente se é. Só a mudança diante 
deste processo, diante de novas escolhas, de forma criativa e autentica, permite-se uma avaliação 
organísmica de tal experiência. Ao se tornar pessoa, consideramos nossas experiências em 
possibilidades existenciais, passamos a ser responsáveis por nossas atitudes e escolhas, e isso tem 
significado pontecializador.  

CONCLUSÃO: Partindo das considerações expostas sobre a epilepsia, a depressão e a tentativa de 
suicídio, é notório o efeito negativo na qualidade de vida dos indivíduos acometidos de tal 
sintomatologia. Para tanto, percebe-se a importância de um tratamento adequado a estes pacientes, 
buscando um vínculo de empatia e autenticidade para com estes. Nesta relação terapêutica se torna 
essencial entender à subjetividade de cada indivíduo quanto ao processo de saúde/doença na 
fenomenologia, pois nesta abordagem evidencia-se o próprio fenômeno e o indivíduo quanto sua 
consciência, como seus sentimentos, fantasias e memórias. Desta forma, torna-se necessário a 
aceitação do indivíduo como ele se mostra no aqui - agora, acolhendo o seu modo de se expressar.  
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RESUMO: A migração rural dos jovens é um processo comum, devido a diferentes fatores, tais como 
os diversos  problemas encontrados no campo, como a ineficiência da educação, falta de assistência 
pública, influências urbanas entre outros fatores. O presente trabalho aborda as questões relacionadas 
ao êxodo rural da juventude do Reassentamento Mariana, em Palmas-Tocantins. A composição do 
estudo foi referenciada em levantamento socioeconômico (2008), em estudos do remanejamento 
compulsório dos reassentados (2016) e na observação sistematizada em vivência no reassentamento 
(2018). Foi notável  redução dos jovens no Reassentamento e os dados apontaram várias causas, em 
que a ausência de políticas públicas voltadas para a juventude no campo é a mais acentuada, não 
diferindo de outras regiões do Brasil. 

PALAVRAS CHAVE: juventude rural; migração; igualdade. 

INTRODUÇÃO: Em um fenômeno social de grande magnitude que recebeu a denominação de êxodo 
rural, as migrações do meio rural para o meio urbano começaram a ser direcionadas para uma 
categoria social rural em especial: a juventude (DREBES, 2014). Zago e Nadir (2016) comentam que 
tal migração ocorre desde o século XX e um dos seus problemas são os vários obstáculos enfrentados 
para que a educação no campo seja efetiva, como o fato da educação não ser voltada para a realidade 
rural, mas também devido ao fato do capitalismo financeiro e a agroindústria estarem difundidas 
contemporaneamente. Não obstante alguns jovens campesinos ao se depararem com a realidade da 
cidade- violência, desemprego, desigualdade social- estes recorrem ao vínculo familiar, ou seja, eles 
deslocam-se para adquirir autonomia, mas diante das dificuldades refugiam-se no berço familiar. Tais 
dificuldades são encontradas devido a diferença da realidade rural e urbana, no entanto, alguns jovens 
retornam a sua comunidade com um olhar diferente e por isso se torna um agente de mudança 
(MENEZES et al. 2014). Embora o número de jovens camponeses que mudam-se para cidade seja 
considerável é necessário atentar-se aos prós e contras dessa migração e suas causas. O objetivo do 
estudo foi  analisar as contingências envolvidas no êxodo rural para compreendê-las e a partir disso 
mover e intervir para possíveis mudanças nesse processo.  

MATERIAL E MÉTODOS: O estudo foi realizado no Reassentamento Mariana localizado entre os 
municípios Porto Nacional e Palmas do estado do Tocantins, o qual foi formado pelos ex-ribeiros do 
povoamento Canela, em 2000, devido aos impactos da construção da Usina Hidrelétrica Luís Eduardo 
Magalhães. 
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Figura 1. Área de situação do Reassentamento Mariana 

Fonte: Google Earth. Edição: Jaqueline Sousa, 2016 

A abordagem da pesquisa foi quanti-qualitativa, já que foram coletados dados referentes ao total de 
famílias existentes em 2008, como também o total de jovens presentes no Reassentamento Mariana, e 
posteriormente os mesmos dados foram coletados referentes ao ano de 2018. Conforme Kirschbaum 
(2013), o material coletado deve ser mensurado e condensado em variáveis, ocorrendo uma 
comparação da mudança dos fatores relevantes das variáveis de interesse, permitindo ao pesquisador o 
estabelecimento de leis gerais sobre o comportamento social. Referido estudo teve como referência o 
relatório do “Perfil Socioeconômico do Assentamento Mariana em Palmas-Tocantins (PREVIERO, 
2008); o Trabalho de Curso em Direito “Os direitos em face do remanejamento compulsório dos 
reassentados rurais, impactados pela UHE Luís Eduardo Magalhães, no estado do Tocantins (SOUSA, 
2016) e da observação sistematizada da visita e vivência no Reassentamento Mariana (2018), na 
residência do agricultor senhor Getúlio Vieira dos Santos.   

RESULTADOS E DISCUSSÃO: No ano de 2008 no Reassentamento Mariana, havia 14 famílias 
com 30 jovens. Já em 2018 apresenta-se 13 famílias com 11 jovens. Embora em 10 anos apenas uma 
família tenha se deslocado do reassentamento, o número de jovens foi o que mais sofreu modificações, 
sendo que 19 jovens saíram da zona rural e mudaram-se para a zona urbana, conforme se observa  na 
Figura 1. Menezes et al. (2014)  propuseram como hipótese que leva a migração juvenil a falta de 
políticas públicas voltadas para filhos de assentados e a falta de uma educação que debata questões 
campestres. Além do mais, comenta que em muitos casos, depois de um tempo, os jovens campesinos 
acabam retornando para o assentamento, com um olhar diferente sobre a realidade. 

 

 

Figura 2. Número de famílias e de jovens do Reassentamento Mariana , em Palmas- TO 
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Figura 3. Problemas apresentados na Comunidade.  Fonte: SOUSA, 2016 

Sousa(2016) observou que havia poucos jovens no Reassentamento Mariana, notável quando as pessoas 
ao falarem das dificuldades encontradas, apontaram a educação como apenas 3%, ou seja, para os jovens 
que ainda estão na comunidade a educação é boa, visto que há transporte para o deslocamento dos 
alunos, pois a escola se encontra na comunidade São João. Porém existe a parcela dos reassentados que 
desistem da escolarização ou buscam-na na cidade. Zago e Nadir (2016) comenta que devido aos apelos 
sociais e familiares os jovens do campo agem em busca de melhorias, através de uma formação 
educacional mais satisfatória para contribuir na procura de um emprego, dado  que o mercado de 
trabalho está exigente. Castro et al. (2017)  ressaltam que ser jovem e rural, no Brasil, deve significar a 
conquista de direitos iguais àqueles almejados pelos jovens que vivem nas grandes cidades, o direito a 
qualidade de vida e ao reconhecimento de seu papel social e político, mas também que possam desfrutar 
da juventude em qualquer ambiente. Na vivência realizada na residência do agricultor senhor Getúlio, 
onde residem seus 4 netos, com idades de 18, 17,14, e 13 anos pode-se verificar que há uma parcela dos 
jovens, mesmo que pouca, que permanecem no meio rural, através de relatos desses jovens é perceptível 
a relação de preferência pelo campo. João Pedro diz “A minha permanência no campo é porque eu gosto 
e me sinto muito melhor. Aqui no campo eu tenho . liberdade de sair pelas matas, explorar lugares novos 
e conhecer a fauna e flora ao meu redor’’. Já a Ana Carolyne  expressa um sentimento de quem preza 
pela uma vida mais saudável ‘‘Minha permanência no campo rural é justamente pela melhora de vida, a 
alimentação sem agrotóxicos, o clima mais frio, a melhora da saúde, não tem o acúmulo da poluição, 
sem a correria e tensão da zona urbana e podendo conhecer melhor como funciona a questão dos 
alimentos que vai para a mesa’’. Kummer (2013) expressa que a existência da propriedade rural 
constitui um porto seguro, um referencial sempre a disposição dos jovens. Pois é o local em que estão 
acostumados, conforme é demostrado na Figura 4. 

 

   

 

 

 

Figura 4. Participação da juventude do Reassentamento Mariana em mutirão realizado em novembro 
de 2017. 
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Por outro lado, Menezes et al (2014)  relata que há aqueles que ao se depararem com a realidade da 
cidade, retornam a zona rural, pois devido ao déficit educacional, não acham empregos, visto que o 
custo de vida na cidade é mais alto que no campo. Após a aquisição de experiência em outro ambiente, 
alguns jovens podem voltar com ideias para serem implantadas na sua comunidade afim de ajudar na 
produção familiar, dado que alguns jovens campesinos saem exclusivamente para adquirir 
conhecimento acerca da terra. 

CONCLUSÃO: Houve 64% do êxodo da juventude do Reassentamento Mariana entre os anos de 
2008 a 2018. Ao observar os diferentes fatores envolvidos nesse processo, é notável a necessidade de 
políticas públicas efetivas que assistam aos jovens rurais, já que grande parte dos problemas são 
causados especialmente pela ausência de assistência pública. Os jovens residentes no reassentamento 
são empoderados quanto ao seu papel de agente de mudança e resguardam a sua identidade de 
pertencimento a terra.   
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RESUMO: A mulher, na atualidade, tem vivenciado significativas transições em seu contexto social. 
E essas vicissitudes acarretam em uma maior vulnerabilidade na sua saúde, especialmente a psíquica, 
devido a uma cobrança exacerbada de si mesma e dos outros frente a multitarefas: trabalho fora, ser 
dona de casa, exercer a função materna, etc. Frente a esta problemática, a proposta deste trabalho é 
apresentar um relato de experiência, a partir da criação de um grupo com mulheres no Centro de 
Referência da Assistência Social - CRAS, do setor Taquari, na cidade de Palmas/TO. Como objetivo 
da intervenção, buscou-se contribuir e estimular a capacidade de reflexão, ampliar as perspectivas de 
qualidade de vida, a atenção em saúde mental, e melhoraria dos processos de autonomia e senso crítico 
das mulheres daquela comunidade. Os encontros ocorreram semanalmente, na própria comunidade.  
 
PALAVRAS CHAVE: mulheres; comunidade; grupos.  
 
INTRODUÇÃO: Oportunizar o encontro de mulheres em um grupo se torna relevante diante da troca 
de demandas que são manifestadas durante um processo grupal, levando em consideração os principais 
fatores que favorecem as dificuldades enfrentadas pela mulher contemporânea, bem como os 
principais desafios que por elas são enfrentados. Segundo Nunes, Oliveira e Vieira (2013) as mulheres 
são a maioria da população brasileira, e buscam os serviços de saúde muitas vezes mais para 
acompanhar marido, filhos, ou outros familiares, sendo elas também as principais cuidadoras dos 
membros da sua família, ficando muitas vezes, em segundo plano, os seus cuidados pessoais. Em 
decorrência disso, o presente trabalho trata-se da experiência de estágio com um grupo de mulheres e 
que propôs trabalhar temas escolhidos pelo próprio grupo sobre os desafios da mulher na atualidade e 
dentro da realidade que as participantes vivenciavam. Buscando de forma discursiva e dinâmica 
realizar intervenções psicossociais que contemplassem as singularidades das instituições e/ou 
comunidades em que estão inseridas. O grupo de mulheres foi desenvolvido nas dependências do 
Centro de Referência de Assistência Social - CRAS, com a parceria do Núcleo de Apoio a saúde da 
Família - NASF, do setor Taquari situado na cidade de Palmas-TO. De acordo com Moliterno et. al. 
(2012), em trabalhos com grupos, a atuação do psicólogo caracteriza-se em manter o foco na fala do 
grupo, apoiar os participantes que se sentem embaraçados, mediar conflitos e assegurar o 
cumprimento das regras estabelecidas, bem como, promover sentimentos positivos que venham  
auxiliar em seus processos interpsíquicos e interpessoais através de seus comportamentos e reações, 
facilitando a tomada de decisão e certo controle sobre os medos e ansiedades que porventura possam 
surgir na dinâmica grupal.  
 
MATERIAL E MÉTODOS: O Público alvo do grupo terapêutico foram mulheres residentes do 
bairro Taquari da cidade de Palmas/TO, disponíveis a debaterem particularidades e temas relacionados 
com os desafios e a vivência da mulher na atualidade de forma terapêutica, tendo como enfoque 
promoção de saúde mental. A princípio ocorreu a procura das participantes através de visitas 
domiciliares no bairro, divulgação através de panfletos e cartazes, distribuídos na Unidade Básica de 
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Saúde, no NASF, CRAS e na Escola Municipal da região. Tendo como apoio a equipe do CRAS e do 
NASF para a divulgação do projeto. Houve o planejamento para seis (06) encontros e cada um destes, 
teve em média uma hora de duração, e ocorriam semanalmente na sala de reuniões do CRAS. O grupo 
iniciou com três (03) mulheres, e posteriormente a quantidade de participantes foi instável, mas com o 
andamento das reuniões teve como participantes fixas sete (07) mulheres. Utilizou-se para iniciar os 
encontros, dinâmicas de grupo com o intuito de desenvolver vínculo entre as participantes e 
condutoras. Posteriormente discutiu-se a temática escolhida pelo grupo utilizando a metodologia ativa. 
 
RESULTADOS E DISCUSSÃO: No primeiro momento, para a distribuição dos convites, foi 
realizada visita no setor Taquari, em uma região que é formada por uma ocupação irregular de 
moradores. Notou-se a precariedade do local, a maioria das famílias residindo em barracos construídos 
com lonas e madeira, e em contato com a líder da comunidade, ela mencionou que a dificuldade 
financeira da população é um dos principais agravantes. Na primeira reunião houve a participação de 
três mulheres, e após a apresentação do objetivo do grupo abriu-se espaço para que cada mulher 
mencionasse um pouco do seu dia a dia e do seu contexto familiar. Pode-se observar características em 
comum entre as participantes, pois ambas eram mães, com a mesma faixa etária, casadas e exerciam 
atividades domésticas. As participantes relataram que apesar de não trabalharem fora, o dia-a-dia é 
muito desgastante e corrido, pois não encontram tempo para si mesmas e é bastante difícil encontrar 
atenção de alguém, pois na maioria das vezes estão cuidando e amparando a família. Queixaram-se de 
que muitas vezes sofrem de insônia, e ao serem questionadas sobre o motivo, acreditam que a insônia 
pode ocorrer pela sobrecarga do dia. Para Pereira (2004) os movimentos de saúde nas comunidades 
são de suma importância para as mulheres, pois só o “sair de casa” ter um momento voltado para elas 
já é em si terapêutico, contribuindo na melhora de alguns problemas físicos e psíquicos, e até na 
diminuição de uso de medicamentos (principalmente os ansiolíticos). No segundo momento as três 
mulheres não retornaram, porém houve a presença de cinco novas mulheres, moradoras de uma 
Comunidade terapêutica. Foram convidadas pelos psicólogo e assistente social do CRAS. Inicialmente 
apresentou-se às participantes o intuito do grupo, e a importância do sigilo conforme descrito no 
Código de Ética profissional do psicólogo, CFP (2005). Essas mulheres são naturais de cidades do 
interior do estado do Tocantins, a maioria mães, pois somente uma delas não possui filhos. Através do 
conteúdo de vida verbalizado por elas pode-se detectar as dificuldades enfrentadas por terem sido 
mulheres usuárias de drogas e em processo de reabilitação, o esforço necessário para dar início ao 
tratamento, e a importância da fé e da família para o engajamento. Todavia, na atividade de 
aquecimento, as mulheres tiveram que escolher flores e seus significados, a dinâmica resultou em 
identificações com os seguintes temas: felicidade, lealdade, sensibilidade, florescer, pureza. Tais 
escolhas tiveram justificativas de estar em um momento importante para si, em busca de felicidade, 
escolha da lealdade como uma característica importante das pessoas. Em alguns momentos, as 
mulheres mencionaram que os significados correspondiam com as características da pessoa – 
“sensibilidade e alegria é a cara da senhora S.” (Sic.). No encontro seguinte, a dinâmica utilizada teve 
o intuito de provocar nas participantes reflexões sobre si mesmas e trazer-lhes uma forma de 
autoconhecimento e autoestima. Consciente em um exercício simples, porém possibilita voltar à 
atenção para si mesmo. Para realizá-la necessitou apenas de um espelho e uma caixa com tampa para 
colocar o espelho dentro. Após as instruções, as participantes demonstraram curiosidade e surpresa, 
pontuaram seus pontos positivos e negativos. Em seguida, utilizou-se a dinâmica conhecida como 
‘cadeira da verdade’ com o intuito de enfatizar as qualidades, e o valor que cada uma possui, pois são 
seres únicos. Cada participante, uma por vez, sentou-se na cadeira, e as outras integrantes pontuaram 
seus pontos positivos. Nesse momento demonstraram bastante emoção, algumas choraram por 
ouvirem qualidades que nunca pensaram que tivessem ou que nunca foram expressadas a elas. O 
grupo terapêutico potencializa as trocas de diálogos, o compartilhamento de experiências e a melhoria 
na adaptação ao modo de vida individual e coletivo. Para Cardoso e Seminotti (2006), o grupo é 
entendido pelos usuários como um lugar onde ocorre o debate sobre a necessidade de ajuda de todos. 
Durante as atividades, as participantes fazem questionamentos sobre as alternativas de apoio e suporte 
emocional. A medida que outros encontros e atividades eram propostas ao grupo, percebeu-se o 
quanto houve aproximação e engajamento das mulheres nas tarefas. O grupo se manteve até o final, 
com a participação das mesmas mulheres. Uma das participantes verbalizou que o grupo estava sendo 
muito importante no processo de reabilitação delas, e que notava mudanças em tão pouco tempo de 
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participação, mostrou-se grata e disponível para contribuir com o projeto. Em outro momento, foi 
solicitado ao grupo de mulheres que desenhassem suas famílias. Observou-se resistência, porém 
cumpriram a tarefa. Logo depois foi direcionado que elas contassem um pouco sobre suas famílias, e a 
importância da mesma para elas. Houve vários tipos de histórias e depoimentos, mas a maioria 
mencionava a importância do apoio familiar - “Na verdade, nós mesmos desistimos, os únicos que não 
desiste de nós são nossos familiares’’ (Sic.). No momento do encerramento, após seis (06) encontros, 
observou-se a importância do engajar do grupo no processo, percebendo-se a importância do 
estabelecimento de vínculo entre as participantes. As integrantes se mostraram dispostas para as 
tarefas, sem resistências, e trouxeram a tona suas particularidades e demandas. No último encontro as 
participantes verbalizaram os seus sentimentos diante a experiência vivenciada. Uma delas relatou o 
quanto o grupo a fez sentir-se forte e valorizada, trouxe a mente suas qualidades e a importância do 
outro. E outra disse: “esse grupo foi muito bom pra mim, percebi o quanto é importante falar das 
coisas que nos magoa” (Sic.). A educação em saúde pode efetivar mudanças do comportamento e da 
subjetividade de agrupamentos, ao ampliar a intervenção das pessoas sobre sua própria realidade, 
modificando seu contexto de vida (Campos, 2007). Nunes, Oliveira e Vieira (2013) mencionam que as 
ações em saúde podem se dar de forma multidisciplinar, e de acordo com a realidade das mulheres, 
sem juízo de valor, e a partir de um pensamento coletivo. Levando em consideração que cada mulher 
dentro de um processo grupal tem sua particularidade, seus conceitos que não podem ser 
desvalorizados, mas sim aprimorados ou reorganizados. A mulher na comunidade tem papel 
importante nos movimentos sociais e comunitários e muitas vezes vivem perigos constantes pela sua 
significativa propensão a resolução de conflitos. 
 
CONCLUSÃO: Diante da visita domiciliar e os relatos das mulheres participantes do grupo, 
constatou-se as dificuldades presentes na vida da mulher na atualidade, pois o trabalho desenvolvido 
possibilitou conhecer as particularidades e dificuldades das famílias da região do setor Taquari, na 
cidade de Palmas/TO. Principalmente a realidade das mulheres que ali residem. O que se compreendeu 
sobre o processo de grupo com famílias, especialmente com mulheres é de proporcionar a reflexão, as 
potencialidades, fortalecendo os laços familiares e comunitários.As participantes sonham com um 
futuro melhor, e em terem a oportunidade de voltar ao convívio familiar, trabalhar e estudar. A 
características dessas mulheres são de pessoas fortes, guerreiras, com histórias de vida escrita com 
lágrimas. Vivenciam o preconceito, enredos dolorosos e sofridos. Porém, mulheres que decidiram ser 
otimistas e acreditarem em si mesmas. Houve ainda a clareza da demanda existente na vida das 
participantes, mesmo nas que compareceram somente uma vez, e ainda verificou-se a importância do 
acompanhamento psicológico e sua carência pela rede pública. Apesar do contato com os profissionais 
da região, e o quanto os serviços têm funcionado, pois os profissionais buscam cumprir o seu papel 
(no CRAS e Nasf), porém a demanda ainda é grande, e o número de profissionais não basta para a 
extensão do território. Contudo, a experiência do estágio, e o trabalho desenvolvido com o grupo de 
mulheres, revelam-se positivos, tanto para as estagiárias que conduziram os encontros, quanto para as 
participantes que relataram a vivência no processo. Há uma preocupação constante com esse público, 
pois segundo Morais (2013) a mulher que não possui um grau de escolaridade e informação 
satisfatórios possui maior risco de sofrer violência doméstica, física ou emocional por pessoas 
próximas a elas. Alguns estudos apontados pela autora, descrevem um uso mais intenso em serviços 
de saúde porque os episódios de violências têm sido mais frequentes e recorrentes. Os maiores riscos 
de agressão às mulheres ocorrem por parte de pessoas próximas, como parceiros e familiares, do que 
por estranhos. (MORAIS, 2013). Logo, é preciso a continuidade do trabalho com as mulheres da 
comunidade, construindo possibilidade de novas perspectivas de vida, de construção pessoal, 
autoconfiança e saúde mental.  
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RESUMO: Como produto final da disciplina de Intervenção em Grupos do curso de Psicologia no 
CEULP/ULBRA, são realizadas intervenções baseadas nos Grupos Operativos de Pichon Rivière nos 
mais diversos campos. Neste caso em específico, a intervenção ocorreu em âmbito educacional na 
Escola de Tempo Integral Padre Josimo Tavares no município de Palmas-TO. Os objetivos específicos 
convergiram na criação de um grupo no formato Operativo para que os estudantes compartilhassem as 
suas ansiedades, medos, curiosidades e dúvidas, que surgem em decorrência das mudanças na fase de 
início da adolescência; relacionamentos interpessoais, assim como exigências e dificuldades de estudar 
em uma escola de tempo integral.  

PALAVRAS CHAVE: escola; adolescentes; grupo operativo.  

INTRODUÇÃO: Ao longo do processo educacional pode-se deparar com inúmeras dificuldades, 
sejam elas de âmbito estrutural, organizacional e de ensino. Por se tratar de uma instituição de tempo 
integral, a Escola Municipal Padre Josimo Tavares vem enfrentando também dificuldades relacionadas 
ao contexto familiar. Diante disso, as demandas levantadas foram alinhadas com a fala do orientador 
pedagógico e dos integrantes do grupo em questão. Desse modo, tarefa explícita do grupo foi trabalhar 
as redes de relações dos adolescentes pertencentes ao grupo. “A técnica do grupo operativo pressupõe 
a tarefa explícita (aprendizagem, diagnóstico ou tratamento), a tarefa implícita (o modo como cada 
integrante vivência o grupo) e o enquadre que são os elementos fixos (o tempo, a duração, a 
frequência, a função do coordenador e do observador) (BASTOS, 2010, p. 165). Conceitua-se 
adolescência como uma fase de suma importância para a autonomia do indivíduo, pois com a chegada 
das necessidades de tomadas de decisões frente às questões da vida, a emancipação do sujeito se dá de 
forma gradual e desprendida (ABERASTURY; KNOBEL, 1990). Para contribuir na transformação de 
um indivíduo em sujeito, com postura crítica e ativa em sua própria história, é necessário que se faça 
uma análise das condições externas e internas que o impossibilitam de fazê-lo, estudo que envolve o 
ambiente, a personalidade e a realidade social desses indivíduos (GÓIS, 1993). Desse modo, os 
projetos comunitários devem ser pensados e sentidos como uma necessidade pelos integrantes, se 
tornado em parte, também individuais, ligando-se o bem-estar particular ao coletivo (SAWAIA, in 
CAMPOS, 1996). Para tanto, as demandas partiram dos autores da realidade do grupo, para que 
fossem significativas para os mesmos.  
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MATERIAL E MÉTODOS: Trata-se de uma intervenção que foi desenvolvida de 01 de março a 10 
de Maio de 2018, totalizando oito encontros, que ocorreram semanalmente às quintas-feiras com 
duração de uma hora, das 09 às 10 horas, na Escola Municipal de Tempo Integral Padre Josimo 
Tavares por uma equipe de três acadêmicas de Psicologia, matriculadas na disciplina de Intervenção 
em grupos, sendo duas coordenadoras e uma observadora. Todos os alunos matriculados na turma do 
sétimo ano foram informados sobre a finalidade do grupo, porém a turma contém 38 alunos e por ser 
estruturado como um grupo operativo foi necessário dividi-la em dois grupos. Dessa forma 19 
adolescentes de 11 a 13 anos participaram efetivamente no grupo em questão. O grupo aconteceu de 
forma heterogênea quanto ao sexo e idade, e homogênea quanto ao período dos discentes. Para tanto, 
utilizou-se da abordagem quanti-qualitativa, com revisões teóricas e análise de dados a partir da 
aplicação de um questionário e das observações feitas pelas estagiárias.  

RESULTADOS E DISCUSSÃO: Os temas levantados para discussão pelos integrantes do grupo 
foram músicas e ritmos, esportes, automutilação, suicídio, sono, raiva, mágoa, abuso sexual, bullying, 
diferenças e respeito. Após a fase de planejamento, decorreram oito encontros com os temas: 
Levantamento de Demandas Grupais; Responsabilidade e Respeito; Relacionamento com a Família e 
Escola; Automutilação e o meu Corpo; Música, Dança e Outras Artes; Devolutiva e Novas 
Perspectivas; e Avaliação do Grupo Operativo e Confraternização. Os temas dos encontros só foram 
definidos após o primeiro encontro, destinado ao levantamento das demandas grupais, de modo que os 
próprios integrantes do grupo se sentissem à vontade para tratar dos temas que julgam importantes. No 
segundo encontro o objetivo foi fortalecer o senso de responsabilidade dos integrantes do grupo para 
com suas tarefas diárias, relembrando-os da importância da adesão aos seus compromissos, demanda 
levantada pela escola. Para tanto, os membros do grupo deveriam agir com respeito e tolerância para 
com os outros em seu ambiente, demandas levantadas por eles no primeiro encontro. No terceiro 
encontro, foi feita uma discussão aberta sobre os relacionamentos com a família e escola, uma vez que 
entre as demandas levantadas estava a culpabilização em casa e no ambiente escolar, enfatizando a 
importância da comunicação para o benefício das relações. No quarto e quinto encontro, o tema 
Automutilação e o meu Corpo foi abordado a partir de uma roda de conversa, onde foram ouvidas 
queixas sobre os temas compartilhando sentimentos, bem como a realização de provocações a fim de 
expor as opiniões do grupo sobre os motivos que levam à prática da automutilação. Para tanto, 
pretendeu-se desenvolver uma discussão na qual os membros do grupo pudessem sugerir estratégias 
para lidar com a raiva e frustrações, relembrando a importância da comunicação, trabalhada 
anteriormente.  

 

 

Figuras 1 e 2. Imagens dos adolescentes durante os encontros.  

De acordo com uma das primeiras demandas e a mais citada, o sexto encontro foi trabalhado com 
música, dança e outras expressões artísticas, no que foi chamado de “show de talentos”. Ao final do 
encontro foram realizadas discussões sobre como os integrantes do grupo se sentiram em relação às 
apresentações e se eles se sentiram ligados aos colegas, sendo possível minimizar o impacto do 
rompimento na devolutiva. O objetivo do sétimo encontro foi receber os feedbacks dos integrantes do 
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grupo sobre a evolução de cada um e do todo no decorrer dos encontros, assim como receber a 
devolutiva quanto às atividades desenvolvidas no grupo. Desse modo, pretendeu-se provocar a 
percepção dos integrantes no que se refere ao histórico do grupo e a aprendizagem nesse processo. No 
encontro final, foi realizada uma confraternização na qual os integrantes do grupo trouxeram comidas 
e bebidas como combinado no encontro anterior. No primeiro momento, foi realizada a dinâmica das 
máscaras, com a finalidade de representar a quebra na dicotomia entre o que se demonstra para os 
outros e o que realmente se sente, representado pelos lados interior e exterior das máscaras. Para tanto, 
ao final da dinâmica, foi sugerido a destruição de sua própria máscara. Em um segundo momento, foi 
aplicado o Questionário de Avaliação do Grupo, com perguntas abertas e fechadas, a fim de sondar 
quais foram os temas e dinâmicas, trabalhados no grupo, que mais contribuíram para o crescimento 
grupal e individual. Com os resultados obtidos por meio da avaliação do grupo, pode-se observar que 
quanto à média de aprendizagem durante os encontros 38,8% dos participantes consideraram a 
aprendizagem excelente, 26% acreditam que aprenderam muito, 24% razoavelmente, 2,6% um pouco, 
e 4,4 % quase nada, enquanto a média de faltas foi de 4,2% por encontro.  

 

 

Figura 3. Gráfico de aprendizagem por encontro segundo os resultados do questionário. 

 

Sobre os papéis que compõe um grupo, descritos na teoria de Pichon Rìvière, alguns são fixos como o 
de coordenador, responsável por direcionar o grupo a sua tarefa articulando e problematizando os 
discursos sobre os temas propostos; e o de observador, que se propõe a observar e registrar tudo que 
ocorre no grupo, assim como resgatar demandas do grupo. Os demais papéis, que são fluidos, podem 
ser observados nos participantes e surgem no decorrer do processo, como por exemplo, o porta-voz 
(expõe conteúdos latentes do grupo), o bode- expiatório (depositário dos aspectos negativos do grupo), 
o sabotador (representa a resistência à mudança) e o líder (depositário dos aspectos positivos do 
grupo) (CAMPOS, 2010). Durante os encontros, como demonstra a tabela a seguir, foi possível 
visualizar a flexibilização de papéis entre os participantes, possibilitando aos integrantes assumir uma 
conduta própria frente ao tema que cada encontro propôs. De forma exemplificada, a parte horizontal 
indica os participantes que, para preservar a identidade serão descritos por P1, P2, P3 e assim por 
diante. A parte vertical corresponde aos encontros. Os papéis de Líder, Bode-expiatório, Sabotador, e 
Porta-voz, foram abreviados para “L”, “BE”, “S” e “PV”, respectivamente. 

Encontro P
1 

P2 P3 P4 P5 P6 P8 P9 P10 P11 P12 P14 P15 P19 

1º S - - BE - L - S - - PV/ 
BE 

PV - - 

2º - L - - - S - S - PV - - S S 
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3º - - - S - - - L - PV - PV - - 
4º B

E 
/
S 

- - S PV L - - - - BE L/P
V 

PV - 

5º B
E 

- - - - - - L/PV - - BE - L/P
V 

- 

6º B
E 
/
S 

S S - - S - L - L - PV L - 

7º B
E 

S S - - L S L/PV S PV - L/P
V 

- - 

8º - - - - - S - - - - PV L/P
V 

- - 

Figura 4. Tabela de papéis assumidos pelos participantes por encontro. 

 

Nota-se, a partir dos dados obtidos, a fluidez de papéis não só entre os participantes, mas também para 
um mesmo participante que assume diferentes posturas ao longo dos encontros, de acordo com o 
engajamento na tarefa. Desse modo, pode-se perceber que o movimento contínuo entre os diferentes 
papéis até a conclusão dos encontros foi essencial para alcançar os objetivos comuns propostos pelos 
alunos.  

CONCLUSÃO: A partir da execução do projeto e a obtenção dos resultados descritos no presente 
trabalho, percebe-se a notória eficiência dos preceitos teóricos de Pichon Rivière. Desse modo, a 
aplicação da teoria à prática foi catalisadora para a realização da intervenção com o grupo de 
adolescentes. O grupo teve um formato operativo e os encontros foram pensados conforme as 
necessidades dos participantes, desse modo, foi possível aos próprios adolescentes transformar suas 
redes de relações. Em suma, observa-se que os principais objetivos foram alcançados e que o grupo 
executou a tarefa. Desse modo, a teoria dos Grupos Operativos aplicada à prática apresentou-se como 
fonte de aprendizagem e desenvolvimento para os adolescentes, sendo os resultados obtidos, fontes 
para que a instituição de ensino desenvolva estratégias de melhoria da qualidade de vida dos discentes. 
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HABILIDADES SOCIAIS E INTELIGÊNCIA EMOCIONAL: UM RELATO DE 

EXPERIÊNCIA A LUZ DA ANÁLISE DO COMPORTAMENTO 

BRITO, A. G. F.¹; OLIVEIRA, I. J. S.² 
¹Psicóloga egressa do Centro Universitário Luterano de Palmas – CEULP/ULBRA. E-mail: anagfbrito@gmail.com. 
²Graduado, Mestre  e Doutorando em Psicologia pela  PUC-GO. Docente do curso de Psicologia do Centro Universitário Luterano de Palmas 
– CEULP/ULBRA. 
 
RESUMO: O relato a seguir refere-se aos procedimentos e resultados obtidos através de um 
atendimento clínico a partir da Analise do Comportamento com participante do sexo masculino, 20 
anos, ensino superior incompleto. Este apresentou demanda referente ao desenvolvimento de 
autoconhecimento e inteligência emocional. Mediante a tais questões, percebeu-se um índice baixo de 
habilidades sociais e, portanto, o processo terapêutico buscou proporcionar ao cliente, a aquisição de 
novos repertórios comportamentais, sendo estes realizados através do Treinamento de Habilidades 
Sociais, Diário de Registro de Comportamento (D.R.C.s), e técnicas comportamentais. Através dos 
resultados obtidos na Escala de Beck e no Inventário de Habilidades Sociais e comportamentais do 
cliente foi possível observar que as intervenções realizadas foram efetivas, melhorando assim a 
qualidade de vida do cliente. 
 
PALAVRAS CHAVE: habilidades sociais; análise do comportamento; inteligência emocional. 
 
INTRODUÇÃO: Atualmente, sabe-se que a Inteligência Emocional (IE) é uma habilidade que traz 
benefícios e qualidade de vida ao indivíduo. O famoso QI - coeficiente de inteligência vem perdido 
lugar para o coeficiente emocional (QE), na qual, através de observações e autocontrole de seus 
próprios comportamentos, o individuo consegue se relacionar melhor e assim, ter como consequência 
vivências mais positivas (ALLEGRETTI, 2015a; ALLEGRETTI, 2015b; GASPARINI, 2015; 2017). 
O conceito da IE ainda não é amplamente discutido dentro do contexto psicoterapêutico, apesar de 
existirem fatos que comprovam que a falta deste desemprenho influencia no desenvolvimento e 
manutenção de diversos transtornos psicológicos (OBERST; LIZERETTI, 2004). Sendo assim, 
considera-se válida a fusão destes campos que podem auxiliar no desemprenho e o bem estar do 
individuo. A Análise do Comportamento é uma abordagem da Psicologia que busca compreender o 
indivíduo baseado na sua interação com o ambiente (MOREIRA; MEDEIROS, 2007). Um termo 
muito utilizado nesta abordagem é Habilidades Sociais, que segundo Bolsoni-Silva e Carrara (2010) é 
um conjunto de comportamentos emitidos diante das demandas de uma situação interpessoal, desde 
que maximizem os ganhos e reduzam as perdas para as interações sociais. Entretanto, segundo Caballo 
(2002), a conceitualização deste termo não é possível, sendo este totalmente flexível, afinal os 
comportamentos se adequam de acordo com o contexto cultural em que o sujeito está inserido, 
podendo também, depender de outros fatores como sexo, idade, região e classe social (CABALLO, 
2002). O presente relato tem como objetivo apresentar o atendimento realizado no SEPSI – Serviço de 
Psicologia, clínica-escola do CEULP/ULBRA – Centro Universitário Luterano de Palmas, cuja 
demanda do cliente era referente a busca de autoconhecimento e aprimoramento de inteligência 
emocional.  
 
MATERIAL E MÉTODOS: Pedro (nome fictício), 20 anos, acadêmico de ciências da computação, 
solteiro. Buscou atendimento no Núcleo Alteridade e foi encaminhado pelo mesmo para o Serviço de 
Psicologia – SEPSI em fevereiro de 2017. Mudou-se para Palmas há dois anos para cursar faculdade. 
Neste período sentiu-se bastante perdido quanto à nova rotina e em se organizar em relação ao tempo e 
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agenda. Relatou se sentir sozinho e com dificuldade de fazer novas amizades, percebendo estar muito 
ligado as atividades e companhias relacionadas à sua cidade natal, no interior do estado.  Após o 
acolhimento, o cliente foi encaminhado para psicoterapia individual. O mesmo foi atendido durante o 
primeiro semestre do ano de 2017 por outra terapeuta-estagiaria, que repassou o caso ao concluir o 
estágio em clínica, sendo que esta, além de realizar intervenções que influenciaram o resultado final 
deste cliente, também aplicou em Pedro, testes que representaram o percurso do mesmo na 
psicoterapia. Foram realizadas 21 sessões terapêuticas, uma vez por semana, de aproximadamente 50 
minutos cada. Os atendimentos clínicos deram-se de acordo com a abordagem comportamental, sendo 
compreendido por cinco fases: Linha de Base, Intervenção I, Avaliação Pós-Férias, Intervenção II e 
Avaliação Final. A linha de base é o período de avaliação inicial, entre a 1ª e a 4ª sessão sem 
intervenções, apenas coleta de dados acerca da vida e queixa de Pedro através dos relatos verbais e dos 
instrumentos a seguir: Questionário Multifatorial de Historia vital (LAZARUS, 1980); Carta à 
Terapia; Curtograma (ANDRADE, 2010); Escala Fatorial de BECK (CUNHA, 2001) e Diários de 
Registros de Comportamentos (BUENO; BRITTO, 2003). A 5ª a 9ª sessão refere-se a Intervenção I. A 
partir deste momento, as intervenções começaram a ser concretizadas. Semanalmente era solicitado o 
diário de registro de comportamento, na qual é soli   citado que o cliente observe e registre a forma na 
qual lida com situações desconfortáveis, foi uma das técnicas utilizadas. Pedro, majoritariamente 
apresentava situações na qual conseguia lidar com tais situações, mostrando sempre que apresentava 
potencial para criar estratégias de enfrentamento de tais situações. Foi realizada a educação sobre 
ansiedade, na qual a hiperventilação foi ensinada a Pedro, entretanto, esta tinha como finalidade 
produzir um estado ansioso nele, para que seu Sistema Nervoso Autônomo Simpático fosse estimulado 
e gerasse respostas como sudorese, dificuldade para respirar, formigamento, boca seca, sensação de 
desmaio, entre outros. Tal procedimento fez com que o cliente percebesse que em situações aversivas, 
o corpo reage produzindo respostas fisiológicas, sendo estas descritas por Pedro. Em seguida foi 
aplicado o treino de controle respiratório, com o objetivo de ativar o Sistema Nervoso Autônomo 
Parassimpático. Este sistema é responsável pelo equilíbrio das funções orgânicas, sendo assim, Pedro, 
ao utilizar a técnica, conseguiu equilibrar suas respostas a situações aversivas. Outra técnica utilizada 
foi o Túnel do Tempo, instrumento criado por Arenales – Loli (2011) também foi utilizado com a 
intenção de estimular a fala e trazer assuntos ainda não ditos no ambiente clinico. Durante a vivência, 
foi possível compreender principalmente questões relacionadas ao contexto familiar e social. A 
comunicação foi trabalhada com o cliente através de uma atividade de venda. Pedro leu sobre uma 
empresa no inicio da sessão, e ao terminar a leitura, o cliente teve que vender o produto da empresa 
dentro do seetting. Através de questionamentos, criticas e objeções, o produto foi vendido com 
sucesso. No nono atendimento, foi realizado uma lista com metas trimestrais. Tais metas estavam 
relacionadas a diversos campos da vida do cliente, como relacionamentos, profissional, acadêmica, 
saúde e afins. A proposta foi traçar estratégias para a concretização de tais metas e após 3 meses, 
retornarmos a aquela lista e observássemos o que de fato o cliente tinha conseguido conquistar. 
Também traçamos estratégias para a concretização destes. Foi entregue um programa de férias para 
que o cliente seguisse durante as semanas que não haveria atendimento. Após o período de recesso, a 
Avaliação Pós-Férias (10ª e 11ª sessão) foi realizada, na qual retornamos aos atendimentos e 
discutimos e avaliamos sobre questões referentes ao programa de férias. O cliente relatou sobre os 
pontos que mais apresentou dificuldade e facilidade de fazer, e baseados nestes relatos e em uma nova 
carta a terapia, foram triados novos objetivos para o semestre. Em seguida iniciamos segunda etapa de 
intervenção (12ª a 20ª sessão). Foi perceptível o bom desempenho do cliente com metas, e por isso, 
solicitado que o cliente criasse novas metas trimestrais, e que avaliasse, através do quadro de metas, 
questões relacionadas a o que ele estava fazendo para atingir tais objetivos. O livro Caderno de 
Exercícios de Inteligência Emocional de Ilios Kotsou (2011), também foi utilizado. Este apresenta 
estratégias e reflexões que, dentro do ambiente terapêutico proporcionou uma grande evolução 
referente a esta área, na qual a cada semana uma atividade do livro era realizada. Para incentivar 
determinadas áreas que o cliente gostaria de evoluir, foi proposta a apresentação (palestra) sobre uma 
temática a escolha do cliente. O mesmo, após duas semanas de preparo a apresentou, dentro do 
consultório, sobre auto responsabilidade. Foram apontados pontos positivos sobre a apresentação e 
feita sugestões sobre. É importante destacar que durante todo este processo, o DRC foi utilizado 
semanalmente, na qual, as questões trazidas pelo cliente foram trabalhadas, principalmente, através de 
questionamentos socráticos. Destas questões, muitas eram relacionadas a importância sobre opinião de 
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pessoas que se apresentassem relevantes socialmente e pessoalmente. Por fim, ocorreu a Avaliação 
Final (21ª sessão), na qual temáticas referentes às metas trimestrais foram abordadas e o cliente 
apresentou os pontos que considerou mais fácil de cumprir, assim como os que apresentou mais 
dificuldade. O mesmo criou novas estratégias referente às metas que não conseguiu cumprir e também 
abordou sobre comportamentos que pretende manter para continuar obtendo resultados positivos. 
Fechamos a sessão com a aplicação da Escala de Beck na qual, auxiliará a compreender o desempenho 
do cliente no decorrer do processo psicoterapêutico. 

 
RESULTADOS E DISCUSSÃO: Os resultados quantitativos serão apresentados a partir dos dados 
obtidos através da Escala de Beck. Fazem parte deste instrumento o Inventário de Depressão (BDI), o 
Inventário de Ansiedade (BAI), a Escala de Desesperança (BHS) e a Escala de Ideação Suicida (BSI) 
(Cunha, 2001).  As Escalas de Beck foram aplicadas em Pedro nas datas 05 de abril de 2017 e em 
seguida, 12 de outubro de 2017.  Inicialmente, apenas o Inventário de Ansiedade - BAI e o Inventário 
de Depressão - BDI foram aplicados. Em um segundo momento, foi realizado a aplicação destes e 
também da Escala de Ideação Suicida - BSI e  Escala de Desesperança - BHS, entretanto, por ter tido 
resultado zero, e não ter sido aplicado anteriormente, estes serão considerados irrelevantes. Por fim, 
todos os inventários foram reaplicados dia 08 de junho de 2018. Na Figura 1 é visível o comparativo 
dos resultados da aplicação do BAI e BDI. 

 
Figura 1: Comparação entre os resultados do BDI e BAI 

 
Em relação ao BAI, inicialmente, Pedro apresentou escore 8, demonstrando grau mínimo de 
ansiedade. Na segunda aplicação, o cliente continuou apresentando grau mínimo de ansiedade, com 
escore 7. Na ultima aplicação, Pedro apresentou escore 8 novamente, na qual ocorreu novamente a 
manutenção deste comportamento Através dos resultados obtidos, foi possível perceber que em 
relação ao BDI, Pedro apresentou o grau leve de depressão, através do escore 14. Já em sua segunda 
aplicação ele obteve escore 0, continuando em grau mínimo de depressão. Na ultima aplicação, Pedro 
apresentou escore 4, mantendo assim, o grau mínimo. 
 
CONCLUSÃO: Desde o inicio do processo psicoterapêutico, Pedro se mostrou disposto e interessado 
em avançar, buscando sempre um ambiente organizado e propicio para seu melhor desempenho, tanto 
pessoal quanto acadêmico. As metas foram uma estratégia muito positiva, visto que o mesmo afirmou 
visualiza-las diversas vezes durante a semana, o que ajudou afixar tais propósitos. Durante a terapia, 
Pedro afirmou por vezes abandonar comportamentos procrastinadores e sabotadores, na qual pode 
perceber um avanço nesta área. Finalmente, Pedro valorizava a terapia e a atuação do profissional de 
Psicologia, demonstrando que o autoconhecimento é um fator que estava o auxiliar muito, na qual 
buscamos obter avanços, que de fato foram obtidos.  
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IDEAÇÃO SUICIDA: RELATO EXPERIÊNCIA DE UM ATENDIMENTO CLÍNICO¹ 
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RESUMO: A intervenção de um processo terapêutico em casos de ideação suicida pode ser usada 
para reduzir o risco de tentativa e estratégias para dar sentido a vida, aumentar o nível de esperança e 
buscar motivação para viver, além de plano preventivo para lidar com os estressores e fatores 
ansiogênicos. Durante o processo foi buscado, através de ferramentas e escuta ativa, elaborar um plano 
de enfrentamento para que a cliente tivesse experiência com novos comportamentos. Através da 
Avaliação Comportamental, as informações foram coletadas para identificar os comportamentos-alvo 
a serem trabalhados e selecionar o tratamento, o que resultou, na melhora de relacionamento familiar e 
promoção de capacidades.  
 
PALAVRAS CHAVE: suicídio; prevenção; enfrentamento; desesperança; ansiedade. 
  
INTRODUÇÃO: A modificação de comportamento é feita através de terapia comportamental, onde 
os comportamentos que se apresentam como comportamentos-alvos, são chamados de 
comportamentos excessivos ou deficitários. O sujeito apresenta baixa ou alta frequência do 
comportamento que preocupa. A terapia então trabalha com foco no comportamento para reduzir o 
problema (MARTIN; PEAR 2007). Para que haja uma mudança de comportamento é preciso que o 
terapeuta se envolva ativamente na reestruturação do ambiente diário do cliente, utilize de tarefas 
terapêuticas para casa, além da utilização de métodos e procedimentos que podem ser descritos com 
precisão (MARTIN; PEAR 200). O primeiro passo para se iniciar o trabalho com o cliente foi fazer a 
Avaliação Comportamental, que consistiu em coleta e análise de informação e dados, identificar e 
descrever os comportamentos-alvo, seguido de identificação de possíveis causas do comportamento, 
selecionar um tratamento comportamental adequado e por fim avaliar o resultado (MARTIN; PEAR 
200). 
 
MATERIAIS E MÉTODOS: Foram utilizados instrumentos diagnósticos tais como: Diário de 
Registro de Comportamento - D.R.C, (BUENO; BRITTO, 2003), Escala de BECK: Inventário de 
Ansiedade de Beck- BAI; A Escala de ideação suicida de Beck -BSI ; Inventário de depressão de Beck 
-BDI; e a Escala de Desesperança- BHS (CUNHA, 2001). Inventário de Sintomas de Stresses - ISSL 
(LIPP, 200); Carta à terapia, Carta não enviada, Cartão de enfrentamento, Pensamentos disfuncionais, 
Questionamento socrático, Pontos Positivos e Negativos, Perfil do Cliente, Treino Comportamental, 
Role Play (Martin; Pear, 2017). Inventário de Habilidades Sociais para Adolescentes IHSA – Manual 
de aplicação, apuração e interpretação (Del Prette, Del Prette, 2009). Interpretação Alternativa, 
Hierarquia de Valores e Biblioterapia (CABALLO, 2016). Programa de férias (D R C, Controle 
Respiratório, Interpretação Alternativa, Atividades prazerosas: músicas, foto e leitura). O método 
empregado nesta pesquisa é resultado de um relato de experiência de um caso clínico, com 
embasamento teórico, pautado na Terapia Comportamental, cujo método de estudo é centrado nos 
moldes qualitativos, perguntas estruturadas, semi-estruturadas e aplicação de instrumentos e técnicas 
de manejo comportamental. A participante da pesquisa assinou o Termo de Consentimento Livre e 
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Esclarecido e foi alertada sobre a possibilidade do uso deste trabalho, para estudo científico, utilizando 
nome fictício, para não exposição da mesma. O estudo está substanciando ainda na observação 
sistemática e no levantamento bibliográfico, fundamentado em relatórios técnicos, livros, artigos 
científicos, dissertações e teses concernentes ao tema. 
 
RESULTADO E DISCUSSÃO: Tratando-se de comportamento suicida não é possível atingir um 
resultado positivo sem uma rede de acesso. É de fundamental importância que a família e pessoas 
próximas estejam comprometidas com o trabalho, dando suporte ao processo psicoterapêutico, sendo 
então mais um problema enfrentado durante o processo, haja vista que a cliente  não usufrui de bom 
relacionamento com a mãe e a irmã. Foi solicitado, no início do processo, sua permissão para uma 
conversa com a mãe para que fosse possível compreender a rotina da casa, motivo das brigas, e 
possivelmente o suporte para estabelecimento de vínculos afetivos, mas não foi permitido, temendo 
que a relação entre elas piorasse ainda mais. O vínculo entre desesperança e suicidalidade é 
compreensível, uma vez que a pessoa não consegue ver nada além de dor e desespero no futuro, e 
então o suicídio pode lhe parecer uma alternativa para pôr um fim na dor (WRIGHT; et. al. 2010). Foi 
construído um cartão de enfrentamento na sessão depois de uma entrevista semi-estruturada, onde a 
cliente relacionou algumas atividades ou pessoas que a faziam feliz. Em sessões subsequentes ela 
relatou usar sempre o cartão quando pensa em morrer e sentiu-se melhor após lê-lo. Por ser uma 
adolescente que nutre profundo gosto pela leitura, foi-lhe solicitado que criasse uma história de uma 
menina feliz, para investigar crenças nucleares positivas que viessem corroborar com a estruturação do 
processo, assim como identificar os pensamentos disfuncionais como dicotômicos, generalização e 
castrofização, causadores de seus problemas (MARTIN; PEAR 2017). Na sala de espera da clínica, foi 
possível observar que o relacionamento entre mãe e filha é carinhoso e a mãe demonstra amor pela 
cliente com gestos como abraçar e beijar. Dentro do consultório a cliente relata que a mãe faz tudo que 
a irmã mais velha pede, preterindo suas vontades, como vestir uma roupa escolhida por si mesma, o 
que a deixa bastante triste.  
 

 

Figura 1. Inventário de Beck 

Os níveis de depressão, ideação suicida e ansiedade foram, nos dois anos, graves. Desesperança 
movimentou de médio para grave no ano de 2018.  

 
Figura 2. Habilidades Sociais - Adolescentes 
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Quanto maior a frequência na apresentação de um comportamento e menor a dificuldade, mais 
elaborado é o repertório de habilidades sociais de um indivíduo (Del Prette; Del Prette, 2009). O teste 
(Del Prette, Del Prette, (2009, p. 21) indicou uma necessidade para treino de habilidade social nas 
áreas de civilidade “traquejo social” como despedir-se de alguém, fazer e receber elogios fazer 
pequenas gentilezas, assertividade – capacidade de resolver questões interpessoais que dizem respeito 
a defesa de direitos, autoestima, abordagem afetiva – está relacionado a aptidão de fazer amizades, se 
incluir em grupos e por último desenvoltura social, que está relacionado com exposição social, realizar 
uma explicação em público e conversar com autoridades. Porém, com uso de técnicas como Roly Play, 
Interpretações alternativas, Mudança de pensamento e Hierarquia de valores foi possível perceber sua 
evolução a cada sessão. As tarefas eram sugeridas e algumas vezes ela foi além da proposta, como na 
sessão de número 18, onde a sugestão era escrever um bilhete para seu professor com suas dúvidas e 
ela conseguiu abordá-lo pessoalmente.  
 
CONCLUSÃO: Esta pesquisa relatou o processo terapêutico de uma cliente adolescente com forte 
ideação suicida.  Os principais resultados mostraram que o contexto da ideação suicida, assim como 
seus níveis de desesperança, depressão e ansiedade mantem relação com o aprendizado de desamparo, 
rejeição e conflitos interpessoais no seu ambiente natural. O vínculo afetivo da cliente com sua família 
era vulnerável, somado às atitudes destemperas da mãe em relação ao pai, figura que apesar de não ter 
relação, carrega alto valor emocional para ela, e a irmã como pano de fundo, que exerce um 
comportamento de mando, despersonalizando-a desde no que se refere às suas vestimentas até lugares 
a serem frequentados. No decorrer do processo foi possível perceber que a relação entre mãe e filha 
evoluiu, ao ponto de perceber que as brigas, apesar de ainda incomodá-la muito, não tinham relação 
direta com ela e que ela precisa desenvolver um enfrentamento para de lidar com as discussões da 
irmã e da mãe. A relação com irmã, apesar de pouca evolução, uma vez que esta ainda exerce grande 
comando sobre ela, com o consentimento da mãe, parece tomar rumos mais brandos. No decorrer do 
processo aos poucos a cliente foi se empoderando, mesmo que bem lentamente de alguns “quereres” e 
com algumas sessões de treino comportamental, aprendeu maneiras mais assertivas de dialogar com 
sua mãe. Alguns aprendizados relatados pela cliente ao final do processo: “eu sei que não consigo 
mudar ninguém, mas se eu conseguir ser sempre uma pessoa melhor a cada dia, a outra pessoa pode 
mudar também”. “ Eu não preciso me mudar por ninguém. Eu tenho o meu valor sendo do jeito que eu 
sou”. “ Eu me sinto preparada pra ter alta, não tenho vontade de morrer e sei que coisas ruins sempre 
vão acontecer, mas agora eu me sinto mais forte”. Por considerar um processo que, apesar de árduo, 
houve importantes avanços, além de prezar grandemente pelo significativo vínculo estabelecido, 
considerando e valorizando também a parceria prevista no modelo de Terapia Comportamental, no 
desfecho do processo, a decisão pela alta foi compartilhada e a cliente decidiu não receber alta porque 
apesar de perceber que evoluiu bastante, ainda não está preparada para caminhar sozinha. 
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RESUMO: Os problemas ambientais acometem o ser humano a várias décadas, porém nos últimos 
anos as pessoas têm dado mais importância a essa temática do que antes. Não diferente de outras 
ciências a Psicologia vem buscar em seus conhecimentos e tem se engajado nessa problemática através 
da psicologia ambiental e de outras subáreas. Desse modo, verificou-se a importância de haver mais 
que o conhecimento teórico ao empregar a conscientização ambiental. Assim, foi efetuado 
intervenções, com objetivo de estimular a conscientização ambiental. As pessoas ainda poderiam 
aprender mais sobre como produzir de forma sustentável e consciente com o modo de produção 
agroecológico. Logo, os sujeitos engajaram se nas atividades, mas alguns demonstraram mais interesse 
em preservar o meio ambiente do que outras, sendo percebido a necessidade desse tipo de intervenção 
para aprimorar a consciência ambiental. 
 
PALAVRAS CHAVE: intervenção ambiental; conscientização ambiental; psicologia ambiental. 
 
INTRODUÇÃO: O aprendizado do comportamento humano é imprescindível para a compreensão e 
intervenção em um meio que deseja novos caminhos que contribuam para a solução dos inúmeros 
problemas que afligem o sujeito contemporâneo (COSTA et al., 2004). Um desses problemas que 
assolam o ser humano é a questão ambiental, do qual tem sido objetivo de discussão desde a década de 
60 com o aparecimento de impactos ambientais pelo mundo. A extração de energia, de materiais e 
organismos da natureza e a modificação de paisagens em proporções que não se sustentam, causa 
taxas crescentes de extinção, degradação e perda de sistemas naturais às quais se inserem nas culturas, 
afirma Conservation Biology (2004). De acordo com Santos (2002), o modo de produção capitalista 
altera o meio ambiente, já que o homem ao desenvolver técnicas produtivas mais sofisticadas em favor 
da economia acaba por produzir efeitos não muito positivos para o contexto ambiental, além de 
possibilitar repercussões negativas futuras aos indivíduos. Partindo desses pressupostos verificou a 
importância de haver intervenções, práticas e ações voltadas para conscientização desses indivíduos no 
que tange as questões ambientais.  Assim, o universo da intervenção e gestão ambientais 
constantemente gera novas figuras e novos instrumentos, que sempre acabam incidindo no 
comportamento das pessoas (POL, 2003). Para a Psicologia Ambiental, é fundamental se engajar na 
análise e no encaminhamento de soluções para os problemas ambientais, pois estes são, de fato, 
problemas humano-ambientais (PINHEIRO, 1997). O autor ainda ressalta que, estudar a ação das 
pessoas sobre os ambientes é uma tentativa de responder a velhos e novos anseios daqueles que 
procuram enfrentar a crise ambiental, dentro e fora da Psicologia (PINHEIRO, 1997). O trabalho teve 
como objetivo apresentar intervenções ambientais, como ferramenta de conscientização do meio 
natural, a importância de se preservar e ter condutas propícias ao desenvolvimento da natureza. 
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MATERIAL E METODOS: As estratégias de intervenção ambiental baseiam-se na ação ou 
simplesmente inatividade dos indivíduos diante da problemática.  Assim, a pessoa não mais só reage 
aos ambientes, mas também os conforma, atua neles em função de planos, objetivos, intenções, 
preferências, expectativas etc. (VEITCH; ARKKELIN, 1995, p. 29). Dessa forma foram efetuadas a 
partir de duas intervenções ambientais e em contextos diferentes, de caráter descritiva, A primeira 
atividade foi realizada na Feira de Empreendedorismo, Ciência, Inovação e Tecnologia (FECIT), nos 
dias 25 e 26 de outubro de 2017, com um público de maioria crianças de 6 a 12 anos de idade. Como 
instrumentos foram utilizadas plantas, vários elementos para serem empregados, como adubo, 
defensivos agrícolas, terra, água, entre outros. A outra intervenção foi efetuada durante a Feira 
Agropecuária do Tocantins (AGROTINS), que ocorreu nos dias 08 a 12 de maio de 2018, também 
com intuito de aguçar a consciência ambiental dos sujeitos que ali estavam presentes. Nessa segunda 
atividade o público era mais de adultos e agricultores. Nesta intervenção foram expostos projetos e 
estudos sobre agroecologia, doação de sementes crioulas, e mudas nativas do cerrado. Para análise dos 
dados obtidos baseou-se na teoria da ação racional, que se percebe as intenções como fortes preditores 
de comportamento e são determinadas por dois fatores: (a) atitudes frente a comportamentos, que 
mediam os efeitos das crenças, provocando um comportamento e conduzindo a uma série de 
consequências; e (b) normas subjetivas (percebidas), que mediam os efeitos da crença da importância 
dos outros aprovarem ou desaprovarem o comportamento (Vinning & Ebreo, 2002). Os 
comportamentos ambientais das pessoas durante as práticas foram esboçados em um painel, cuja 
função é descrever ou dar um nome para o que foi visto, aprendido e modificado na intervenção pelas 
pessoas.  
 
RESULTADOS E DISCUSSÃO: Na FECIT, objetivou-se promover a conscientização dos visitantes 
da Feira em relação aos impactos que as ações humanas podem causar no meio ambiente. O que foi 
observado no decorrer da dinâmica eram que as pessoas em sua maioria faziam boas ações, como 
cuidar bem da planta com água, adubo, poda, iluminação solar. Elas também indagavam e 
questionavam a respeito de mais práticas voltadas para conservação do meio natural, pois algumas 
tinham suas próprias experiências e vivências que respaldava sua conduta. Outros indivíduos 
passavam pelo local que estavam sendo feito a ação e não tinham vontade de participar ou quando 
demonstravam interesse não se envolviam inteiramente nas práticas.  Caixeta (2010), formula que as 
crenças comportamentais geram ações favorável ou desfavorável frente as intervenções. A autora 
evidencia, que quanto mais favorável à intervenção e a norma subjetiva, mais forte será a intenção da 
pessoa de expressar determinado comportamento (CAIXETA, 2010). Logo, as ações de intervenção 
ambiental são fundamentais para estimular e sendo fáceis de compreensão podem contribuir para 
reforçar o comportamento de conscientização ambiental. Para Medeiros e Haydu (2018), esses 
reforços do comportamento podem ser arbitrários ou não arbitrários, os arbitrários, não são 
consequências diretas/específicas do comportamento, mas sim aplicadas por alguém interessado na 
manutenção do mesmo. Na pesquisa esse tipo de reforço foi sendo utilizado para que as pessoas se 
sentissem motivadas a expressarem determinado comportamento de cuidado com a natureza. Pois, o 
ser humano tende a ser sensível a esse tipo de reforçadores (Baum, 2006). No final as pessoas 
deixaram sua mensagem no Painel com intuito de reforçar esse comportamento pró ambiental ou 
contestá-lo. Percebeu-se que nele as pessoas escreveram mensagens assertivas quando o tema era 
preservação e conservação da natureza, elas achavam bonito o trabalho realizado, demonstrava 
simpatia com a causa e escreviam palavras de ordem como: “Cuide do meio ambiente”, “plante”,“Eu 
decidi cuidar e você?” Indicando interesse em condutas que auxilie e mantenha o meio ambiente sem 
muitos danos.  
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Figura 1. Painel utilizado no reforço dos comportamentos para manifestos sobre as questões. 

Com a ação sobre a conscientização, pode-se constatar que os indivíduos possuem pretensão de 
efetuar comportamentos dos quais beneficie a natureza e não apenas porque lhes eram sugeridos que 
tal ação fosse realizada. Pois, elas poderiam manifestar-se da maneira que estivessem mais à vontade 
sem julgamentos, embora tenham sido encorajadas a efetuarem comportamentos positivos com o 
meio. Os sujeitos na intervenção evidenciaram também relutância em demonstrar todas as suas 
intenções ao se deparar com vários questionamentos de preservar o meio natural. Porque, pelo modo 
de vida delas, talvez não tenham sido questionadas a respeito de seus comportamentos e estando em 
um meio que instigue isso elas não queiram demonstrar seus verdadeiros pensamentos de cuidados 
ambientais. As atividades desenvolvidas com proposito de impressionar e conscientizar as pessoas 
sobre a importância de conservar a natureza foram executadas também na AGROTINS. Ao longo de 
várias práticas desenvolvidas na feira algumas manifestavam interesse em conservar e defender o 
espaço natural. O Núcleo de Agroecologia Unitas Agroecológica estava presente com seu trabalho de 
desenvolver e fomentar práticas que beneficie não apenas o meio natural, como também os indivíduos 
na sociedade. Madeira et al (2011), diz que esse trabalho parte do conhecimento e cultura da 
população local considerando a não existência de um saber universal, a-histórico, reconhecendo que 
cada grupo, organizado em determinado espaço, tem uma especificidade, preservando assim, a 
diversidade biológica e cultural. Dessa forma, o que era exposto e apresentado como pesquisas, 
resultados de projetos, eram para mostrar as pessoas que com a agroecologia é possível utilizar-se da 
agricultura a partir de uma forma ecológica e sustentável, optando por utilizar os recursos naturais de 
modo consciente. As pessoas que participaram dessas práticas, além de serem expostas as 
informações, trabalhos e práticas sustentáveis, também trocaram experiências, como foi o caso dos 
pequenos agricultores que ali se mostravam dispostos a obter mais conhecimento a cerca dessas 
práticas e falavam de como eles procediam em seu território.  Os sujeitos demonstravam interesse em 
praticar ações favoráveis na natureza, como levar mudas nativas para plantar, sementes para 
disseminar e cultivar coisas naturais sem agredir o meio. Ao finalizar eles também deram suas 
contribuições no Painel como parabenizar a equipe pelos trabalhos, agradecer pela experiência, 
felicidade por participar de algo assim entre outras ideias e pensamentos positivos. Demonstraram 
também mais afinidade e vontade de contribuir no tema de conscientização do meio ambiente do que 
os indivíduos que participaram na FECIT. 
 
CONCLUSÃO: As pessoas que participaram das intervenções apresentaram aspectos voltados para 
preservação do espaço natural, contudo podem não praticar isso de forma constante, sendo em alguns 
momentos ou quando necessária. Ao que tange as diferenças entre as duas ações, percebeu-se que 
durante a FECIT as pessoas operavam no ambiente conforme lhes era esperado, então não houve 
surpresa quando a maioria desempenhou ações positivas. Porém, elas também não demonstraram 
interesse em engaja-se nessa temática, apenas quando eles fossem questionados ou quando fosse 
preciso fazer algo bom na natureza. Enquanto, que na AGROTINS as pessoas realizavam e 
envolviam-se mais na experiência, indagavam mais sobre o que poderiam efetuar de bom na natureza, 
sobre as práticas que beneficiariam tanto eles quanto o meio e exprimiam que continuariam esses 
exercícios de preservação e conscientização. Desse modo, cabe não apenas as pessoas que participam 
e se envolvem nesse tipo de atividade de desempenhar um papel de agente de transformação, mas 
também a psicologia e outras áreas de conhecimento. Logo, as atividades e todo o trabalho realizado 
com o intuito de promover a conscientização dos sujeitos sobre os problemas ambientais, mostraram-
se significativas para auxiliar a construção de uma conduta consciente, voltada para preservação do 
meio e compreensão que ele é indispensável para a sobrevivência do ser humano. 
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RESUMO: Neste artigo se aborda a intervenção realizada com professoras do ensino fundamental de 
uma escola de Palmas-TO. Na oportunidade foi trabalhada a medicalização na educação à luz da 
Psicologia Comunitária e da Psicologia Escolar. Destaca-se que a proposta da Psicologia Comunitária, 
segundo Campos (2009), é atua junto aos grupos populares com o objetivo de que assumam de modo 
progressivo, o papel de protagonistas da sua história, independente do contexto em que estejam 
inseridos. Tal protagonismo foi buscado na intervenção em questão, a partir da realização de grupos 
com as professoras, tendo como resultado tanto posturas de resistência quanto promoção de reflexões 
para mudança.   
 
PALAVRAS CHAVE: Psicologia comunitária; medicalização na educação; educação básica.  
 
INTRODUÇÃO: Neste trabalho será discutido acerca da Medicalização da Educação, numa 
perspectiva professor-aluno, respaldando-se tanto no fazer da Psicologia Comunitária quanto da 
Psicologia Escolar. Esta última, segundo Antunes (2008), “define-se pelo âmbito profissional e refere-
se a um campo de ação determinado, isto é, o processo de escolarização, tendo por objeto a escola e as 
relações que aí se estabelecem”. Segundo Cruz, Okamotto e Ferrazza (2016), queixas escolares e 
comportamentais têm aumentado significativamente o número de diagnósticos psiquiátricos na 
infância. Esse aumento está relacionado ao surgimento de inúmeras estratégias e discursos que 
sustentam práticas medicalizantes na educação e a consequente patologização da infância. Tais 
problemas podem ter as mais diversas origens, sendo de cunho político, social e até mesmo familiar, e 
estão sendo transformadas em questões médicas, o que reduz sobremaneira as possibilidades de 
intervenção nas causas legítimas (RIBEIRO, 2014). Salazar (1996) critica a necessidade constante que 
as escolas apresentam de um laudo psicológico para muitos de seus alunos com dificuldades na 
aprendizagem e escolarização. Existe uma tendência a crer que os impasses escolares ligados às 
questões de aprendizagem decorrentes de ações que ocorrem dentro da escola, terão resolução apenas 
se forem encaminhados aos especialistas que se encontram fora do espaço escolar. Tal procedimento 
reflete uma forma de justificar a ação escolar pouco eficaz, muitas vezes comprimida em condutas 
preconceituosas, discriminatórias e estereotipadas, conduzindo a escola, segundo o autor, a transferir a 
responsabilidade da gênese de inúmeros problemas que aparecem durante as relações estabelecidas 
entre escola e a criança, ao aluno e sua família (SALAZAR, 1996). Nesse ínterim, o papel do 
professor como mediador desse processo é fundamental.  
 
MATERIAL E MÉTODOS: A partir das observações feitas no campo em questão, através da 
disciplina Estágio Básico III do curso de Psicologia do CEULP/ULBRA, foi realizada a intervenção, 
que tratou de uma ação voltada para a desmistificação de alguns conceitos empregados entre os 
professores acerca dos diagnósticos psicológicos e psiquiátricos na infância. Foram discutidas as 
várias nuances e pontos positivos e negativos da atuação dos professores no campo, de modo a 
problematizar a individualização dos supostos problemas de aprendizagem. Logo, tal intervenção foi 
realizada com aproximadamente cinco professoras do turno vespertino de uma escola da região Norte 
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de Palmas – TO, a qual se configura como público-privada, em seus horários de planejamento 
pedagógico, que acontecem às segundas-feiras no período matutino. Partindo da necessidade de se 
trabalhar temas tão complexos e que vêm tomando força no ambiente escolar, pensou-se na atuação 
junto aos professores a partir dos conhecimentos da Psicologia da Educação e Comunitária para 
intervir e provocar a desconstrução de visões distorcidas a respeito do desenvolvimento e 
aprendizagem da criança bem como do modelo médico implantado informalmente nas escolas (e em 
grande parte da sociedade) e que prevê um processo de medicalização na educação como resolução 
dos ditos “comportamentos-problema” dos alunos. Foram realizados 5 (cinco) encontros, na 
modalidade semanal, às segundas-feiras das 08:00h às 09:00h. Para tanto, foram utilizados materiais e 
técnicas de apoio como dinâmicas de grupo, rodas de conversa, slides, vídeos, artigos científicos e 
estudos de caso, no formato de roda de conversa, na qual os estagiários traziam as informações 
técnicas e relacionavam com a vivência das professores.       
 
RESULTADOS E DISCUSSÃO: Ao iniciar as intervenções pôde-se observar que as professoras 
traziam mais diálogos e experiências sobre fatos ocorridos no ambiente escolar e nas salas de aula, as 
dificuldades apresentadas pelos alunos e as ações tomadas pelas professoras para contornar tais 
situações. No 1º encontro houve o momento em que as professoras tiveram a oportunidade de falar 
sobre suas expectativas em relação ao grupo e também se apresentarem aos estagiários e vice-versa.  
Em seguida foram apresentadas as possíveis atividades que seriam trabalhadas com o grupo e a 
reafirmação do enquadre do mesmo. Os estagiários procuraram iniciar discussão acerca dos aspectos 
que envolvem o laudo dado à criança e, em muitos casos, sua estigmatização sem que haja 
planejamento de novas formas de ensino que alcancem tal aluno. Esse tema reflete um fator que vem 
ocorrendo de forma mais intensa atualmente nas escolas, em que muitas vezes os alunos sofrem 
discriminação a partir de um laudo, transformado em rótulo que os separa e impede de receber 
educação e novas formas de aprendizado. Segundo Salazar (1996),  

O laudo psicológico, em referência ao encaminhamento de portadores de 
deficiências mentais leves a classes especiais, frequentemente, não é mais do 
que um engodo. O psicólogo termina por legitimar discriminação e 
segregação de crianças, a pretexto de problemas ou dificuldades que 
apresentam na escola. (SALAZAR, 1996, s/p)    

No decorrer da discussão do tema, as professoras (uma, em destaque) retomaram histórias de como 
“cortaram as asas” de alguns alunos “desobedientes e delinquentes” (SIC), parecendo estar 
justificando suas ações e dizendo que muitos alunos não têm “problemas mentais”, mas são mimados e 
espertalhões. Aqui, é evidente que há ocorrência de uma resistência à mudança. Essa resistência é 
comumente encontrada no momento da pré-tarefa, termo utilizado por Pichon Riviére em sua teoria 
acerca dos Grupos Operativos. Sobre tal fenômeno, Bastos (2010), embasada na teoria de Pichon, 
afirma que:  

O momento da pré-tarefa é caracterizado pelas resistências dos integrantes 
do grupo ao contato com os outros e consigo mesmo, na medida em que o 
novo, o grupo, gera ansiedade e medo, medo de perder o próprio referencial, 
de se deparar com algo que possa surpreender e por sua vez suspender suas 
velhas e cômodas certezas a cerca de si e do mundo (BASTOS, 2010, s/p). 
 

No grupo em questão, ficou evidenciado que o medo de ser surpreendido e ter detidas suas velhas 
certezas sobre aquilo o que sabem sobre o mundo é evidente. Ou seja, aquilo o que sabem sobre 
métodos de ensino e maneiras de perceber quando uma criança é “apática” e “tem problemas” seriam 
os mais corretos e infalíveis. É visível que elas apresentam certo medo em relação a avaliação de 
outras pessoas, tanto que durante todos os encontros uma das professoras enfatizava que não consegue 
dar aula se alguém, além de seus pequenos alunos, estiver assistindo. Acredita-se que por motivos 
como esses houve tanta resistência do grupo. Outro fator que também é determinante para a resistência 
verificada é a falta de ânimo para enfrentar a mudança, pois apresentam-se cansadas e desmotivadas 
por já terem tentado muitos métodos diferentes dentro de suas possibilidades, sem resultados 
relevantes. No 2° encontro foi avisado aos estagiários que naquele dia estava acontecendo conselho de 
classe, então foi feita observação desse momento. A partir dessa observação ficou notório as emoções 
do profissionais perante as dificuldades no processo de aprendizagem dos alunos e a dificuldade de 
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controle dos estímulos durante a administração das aulas.   No 3º encontro foi possível ver que a 
resistência continuava, primeiro pela falta de adesão ao grupo e o compromisso com os horários 
acordados inicialmente. Isso porque apenas uma professora estava presente no horário, mas logo teria 
que sair, segundo ela devido a compromissos que fez com pais de alguns alunos. Após alguns minutos 
outra professora chegou, e a que estava desde o início logo saiu,  então os estagiários procuraram dar 
prosseguimento ao grupo apresentando slides e trazendo algumas reflexões sobre o encaminhamento 
da queixa escolar e a produção do fracasso escolar. Tal tema foi considerado pertinente devido aos 
conteúdos trazidos no 1° encontro pelas professoras.Nesse encontro houve a participação de duas 
professoras. Porém, no geral, havia pouco espaço para a fala dos estagiários devido a novas demandas 
e histórias das professoras (uma professora, em específico), o que não foi motivo de preocupação para 
os acadêmicos no início, pois parecia que haveriam reflexões em torno do que estava sendo 
apresentado. Mas, o que se observou foi que as professoras apenas justificavam seus atos e 
procuravam mostrar que sabiam do assunto abordado. Logo, mais uma vez ficou evidente a resistência 
do grupo. Os desabafos começaram a se tornar frequentes e assim até expirar o tempo do encontro. Em 
seguida chegou outra professora, a qual marcou muito essa experiência. Pois de uma forma muito 
agressiva e cheia de raiva, sem ao menos ouvir do que se tratava o assunto, começou a falar que não 
participaria “pois não ia perder seu tempo com esses alunos que só querem fazer um relatório sobre 
elas, e nunca trazem resultados nenhum”. E continua: “Não quero bater papo com ninguém, quero 
saber é se vocês vão fazer os laudos desses meninos, porque é isso que nós queremos” (SIC). Com 
isso sendo expressado de forma objetiva e agressiva, percebermos o quanto esse pensamento ao qual 
estávamos tentando desmistificar através de ações reflexivas às outras professoras é realmente forte 
entre elas. Acredita-se que essas professoras apresentam tanta resistência e desejo de sabotar o grupo, 
exatamente por não quererem mudar a si próprias e apenas “dar um jeito nos ‘alunos-problema’”. 
Ficou evidente o pensamento de que os alunos devem se adequar à escola e às professoras, e que de 
forma alguma elas podem ou devem se adequar aos alunos e ao ritmo da turma. No 4° encontro, 
propomos falar sobre a conceituação e algumas características que circundam o Transtorno de Déficit 
de Atenção e Hiperatividade (TDAH), na qual foi utilizada materiais ilustrativos para a iniciação da 
construção de um diálogo sobre a temática. Obteve-se a participação e a discussão das professoras ali 
presentes, demonstrando comprometimento e interesse na temática proposta. E por último, no 5° 
encontro, aconteceu o encerramento das intervenções, quando foi iniciada uma proposta mais 
terapêutica de auto aceitação e motivação, pois foi o aconselhado pela supervisora de estágio, devido a 
grande resistência das professoras com o assunto proposto inicialmente. Apenas duas estavam 
presentes, mostraram-se atentas ao assunto e participaram com entusiasmo. Ficaram felizes com o link 
feito por um dos estagiários em relação à profissão de professora e a maternidade, pois era semana do 
dia das mães. Logo o grupo foi caminhando para o encerramento, e essas duas que estavam presentes 
no dia demonstraram pesar com o fim do grupo, principalmente a que sempre falava muito em todos 
encontros. De uma forma geral, o que foi planejado e o que foi colocado de fato em prática foi quase 
que totalmente diferente. Isso porque a cada novo encontro surgiam outros temas que não estavam 
previstos, e os temas sugeridos não tiveram boa aceitação pelo grupo, o que é o mais coerente a fazer, 
ou seja, adaptar a intervenção conforme a demanda encontra e não impor uma proposta. Portanto, os 
estagiários fizeram o possível, desdobrando-se ao máximo para que a proposta de discutir a 
medicalização na medicação fosse mantida, mas modificando sobremaneira o modo de abordar.  
 
CONCLUSÃO: Desde o primeiro contato com o campo procurou-se ter olhar crítico e estar atento às 
principais demandas que surgiam. E a partir de tais demandas, procuramos formas de intervir e 
manejos mais claros a fim de facilitar o diálogo e instigar os integrantes do grupo à mudança, de 
acordo ao que afirma Campos (2009). Nos atentamos também ao processo de escolarização e suas 
variáveis, assim como as barreiras que vêm tentando impedir o desenvolvimento escolar de muitas 
crianças. Essa visão é característica da Psicologia Escolar, de acordo Antunes (2008). Foi possível 
observar que o processo de produção da queixa escolar e o dito “aluno fracassado” ainda permeiam as 
escolas. A necessidade de um laudo em que os profissionais de educação possam se resguardar 
também evidencia a escassez de motivação para uma melhora em conteúdos de aulas mais atrativas e 
que alcancem todos os alunos e suas individualidades. Por fim, apesar das resistências, momentos 
reflexivos foram proporcionados e as professoras demonstraram ter ao menos voltado a atenção aos 
temas trabalhados. Intervenções mais práticas e dinâmicas podem ser opções viáveis em futuros 
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encontros nesse campo a fim de colaborar para que o processo aluno-professor seja permeado sempre 
pela confiança, respeito e compromisso, e, com isso, a educação possa incluir cada criança com 
métodos que façam sentido e colaborem para seu desenvolvimento. No entanto, para chegar nisso é 
preciso escutar as angústias dessas professoras, de modo que elas se sintam acolhidas em suas 
dificuldades, antes de propor mudanças efetivas em suas metodologias de ensino. Vale considerar 
ainda que os estagiários talvez precisassem desenvolver melhor algumas habilidades de manejo de 
grupo e de estabelecer rapport, o que serviu para aprimorar a autocrítica e a busca pela excelência 
profissional. Finalmente, destaca-se que a discussão sobre medicalização na educação é bastante 
relevante, Pois, o que se observa atualmente em muitas pesquisas realizadas é a crescente demanda por 
um diagnóstico da criança bem como a sua medicalização, o que leva a uma medicalização da 
educação e a segregação de crianças (CRUZ, OKAMOTTO e FERRAZZA, 2016), e 
consequentemente reflete em toda sociedade, já que tais crianças construirão a sociedade do futuro.  
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O PROCESSO DE ACEITAÇÃO DOS PAIS COM RELAÇÃO ÀS LIMITAÇÕES DOS 

FILHOS EM PSICOTERAPIA INFANTIL À LUZ DA GESTALT-TERAPIA¹ 
 

MELO, I. A.²; ALVES, A. A. F.³; COSTA, J. P.4  ; COTICA, C. S.5  

 
¹Pesquisa bibliográfica com intuito de identificar como ocorre o processo de compreensão e aceitação com relação às limitações dos filhos 
em Psicoterapia infantil à luz da Gestalt-Terapia. 
²Acadêmica do curso de Psicologia no Centro Universitário Luterano de Palmas – CEULP/ULBRA. E-mail: isabelaairespsico@outlook.com. 
3,4Acadêmicas do curso de Psicologia no Centro Universitário Luterano de Palmas – CEULP/ULBRA. 
5Psicóloga, Mestre em Ciências da Saúde, Docente do curso de Psicologia do CEULP/ULBRA. 
 
RESUMO: Podemos observar que a família tem um papel fundamental na vida da criança, oferecendo 
uma base inicial de estabelecimentos de regras, limites e normas sociais, sendo o primeiro 
relacionamento interpessoal e significativo desse indivíduo, mais, muita das vezes a família dificulta 
tanto o processo de desenvolvimento do filho, por conta da não compreensão de suas qualidades e 
habilidades, limitando assim que esse indivíduo possa ter  um contato direto com seu meio. Por meio 
disto o presente trabalho justifica-se em identificar como ocorre esse processo de compreensão e 
aceitação com relação às limitações dos filhos e como eles lidam com essa demanda que de alguma 
forma não era conforme o planejado. Trata-se de uma pesquisa pura ou básica, de natureza qualitativa, 
bibliográfica de caráter explicativo. 
 
PALAVRAS CHAVE: gestalt terapia; aceitação; limitações. 
 
INTRODUÇÃO: Para alguns pais os filhos vivem em um universo de imaginação, sonhos e  
fantasias, afastados dos acontecimentos do dia a dia. E segundo Antony (2009) na prática de um 
psicoterapeuta de crianças ele demonstra o oposto, a criança está totalmente vinculada ao mundo, 
especialmente daqueles que são significativos. Portanto, para Oaklander (2006), todo sofrimento visto 
nas pessoas de figuras queridas ou que foi provocado por eles, vai de alguma forma influenciar em seu 
comportamento, nas suas emoções e na forma de pensar a si mesma e ao mundo, podendo até provocar 
desordens psicológicas, que não são esquecidas pela criança mais de alguma forma mascarada. 
Mediante a sua forte percepção sensorial e afetiva, a criança é muito inteligente ao ponto de perceber 
as diferenças emocionais e oscilações de humor das pessoas de seu convívio e, em seu egotismo 
primário, elas tomam para si como se fossem a causa dos problemas, ou da tristeza e  raiva dos pais.  
Sendo assim, quando a criança adquire alguma desordem psicológica ou algum tipo de limitação 
alguns pais a levam para a psicoterapia individual ou para ludoterapia tentando de alguma forma se 
“livrar” da responsabilidade. De acordo com Aguiar (2015) os responsáveis comparecem a 
psicoterapia de modo como alguém que leva algo para ser acertado, sem a compreensão de suas 
prováveis consequências na situação. Alguns chegam até com o pré diagnóstico concluído pela escola 
ou outro profissional de saúde sem querer se responsabilizar ou se comprometer. Diante disso, este 
trabalho justifica-se na importância da psicoterapia realizada com crianças que possuem pais que não 
sabem lidar com suas limitações, Portanto o presente trabalho tem por objetivo identificar como ocorre 
o processo de aceitação dos pais diante das limitações dos filhos em psicoterapia, ou seja, como eles 
acabam lidando com essas limitações e o que eles fazem para auxiliar os filhos durante esse processo.  
 
MATERIAL E MÉTODOS: O presente trabalho trata-se de uma pesquisa pura ou básica, de 
natureza qualitativa, bibliográfica de caráter explicativo. Como afirma Gil (1999), a pesquisa 
bibliográfica é desenvolvida a partir de material já elaborado e publicado, constituído principalmente 
de livros, revistas e artigos científicos. Quanto a sua abordagem qualitativo-explicativa, Marconi e 
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Lakatos (2004) trazem que este método ao descrever a complexidade dos aspectos comportamentais 
humanos, preocupa-se com suas análises e interpretações. De início, fez-se um levantamento 
sistematizado do material coletado com o objetivo de fundamentar teoricamente o trabalho e subsidiar 
a análise e discussões do estudo. Por se tratar de uma pesquisa bibliográfica as análises foram feitas 
através da integração dos principais subsídios teóricos disponíveis sobre o tema estudado, e por 
revisão metódica de literatura, onde a apresentação dos dados da pesquisa dar-se- á através da 
elaboração de textos reflexivos. A integração e coleta dos dados referentes a esta pesquisa foi feita 
manualmente, em fontes diversas, tais como: livros, revistas, monografias e artigos científicos, com o 
intuito de encontrar respostas para o problema de pesquisa e seus objetivos. 
 
RESULTADOS E DISCUSSÃO: A chegada de um filho é condição suficiente para a elaboração de 
diversas fantasias e projetos. Pais fazem planos diversos para um filho saudável e livre de problemas. 
Sabe-se que a criança se constitui e desenvolve-se a partir da relação com o outro, quando essa se 
apresenta ao seio familiar com algumas limitações, seja de aprendizagem, limitações motoras ou 
alguma deficiência mais complexa, a maioria das famílias se sentem desestruturadas, segundo Souza 
(2004) inicialmente, existe um período de choque, depois de tristeza ou ansiedade, para, em seguida e 
gradualmente, ocorrer uma reorganização na direção da aceitação de seu bebê. Não sendo um período 
fácil, onde tudo o que foi idealizado toma novos caminhos de adaptação e enfrentamento, pois não são 
somente valores sociais que são modificados mais também as crenças pessoais dessa família. Como 
descreve Souza (2004), Além dos problemas internos inerentes à situação, os genitores têm que lidar 
também com as pressões externas.  Por conta desses fatores de enfrentamento a família se coloca em 
mudança para que assim possam contribuir com o desenvolvimento e cuidados com a criança, mais 
acabam protegendo ou privando-as das descobertas, pensando que esse será o melhor caminho. Os 
casais e famílias mudam seus planos de vida em função do nascimento de uma criança com 
deficiência, o que nem sempre é necessário, pois, o cotidiano oferece uma variabilidade enorme de 
possibilidades e oportunidades que, se bem aproveitadas e adaptadas, podem favorecer o processo de 
desenvolvimento da criança. (SOUZA, 2004).  A família tem papel fundamental na vida da criança, 
oferecendo uma base inicial de estabelecimentos de regras, limites e normas sociais, sendo o primeiro 
relacionamento interpessoal e significativo desse indivíduo, mais, muita das vezes a família dificulta 
tanto o processo de desenvolvimento do filho, por conta da não compreensão de suas qualidades e 
habilidades, limitando assim que esse indivíduo possa ter  um contato direto com seu meio. É o que 
diz Souza (2004), outra dificuldade no crescimento dos filhos é a convivência com os limites. Muitas 
vezes, os pais produzem uma convivência tão impregnada das limitações que têm dificuldade em 
favorecer que esse filho possa levar a vida dele, que possa ser feliz dentro de sua condição. As mesmas 
possibilidades dadas aos outros filhos devem ser dadas ao filho especial, dentro de sua situação 
específica. Somente a partir do momento que a família compreende que a limitação não deve ser usada 
como objetivo para privar ou moldar os filhos, a possibilidade de crescimento e mudanças. Um dos 
meios para lidar com essas limitações que a família encontra é ajuda psicoterapêutica, segundo Maira 
et al (2008), a família é responsável pelo acolhimento e sustentação do desenvolvimento, sem os quais, 
sintomas e desajustes podem surgir na criança. Estes motivam encaminhamentos para intervenções 
para trabalho das questões emocionais. Sendo um meio de auxílio para lidar com as dificuldades 
desajustes e limitações dessa criança. Mais muitas das vezes a própria família é quem colabora para o 
aumento ou surgimento dos sintomas disfuncionais, colocando em risco o desenvolvimento do 
processo psicoterapêutico da criança, por isso a necessidade de estar atento, para que assim possa 
haver êxito, o terapeuta serve de caminho para que todos os membros entendam seu papel dentro desse 
contexto familiar e saibam diferenciar-se entre si, alcançando assim um funcionamento saudável. 
O tratamento de crianças em psicoterapia individual é facilitador das descobertas de si mesmo e em 
seu mundo particular. Mattar (2010) pontua que o terapeuta deve trabalhar para desenvolver o senso 
de eu na criança para que assim possa fortalecer suas funções de contato. Procedendo desta maneira o 
terapeuta estará facilitando as crianças se sentirem fortes e seguras em si mesmas. Costa e Dias (2005) 
destacam que no atendimento psicológico infantil o maior desafio e está na participação dos pais, que 
em alguns casos não participam do processo de crescimento pessoal do filho. Segundo elas, na prática 
clínica, é difícil estabelecer uma aliança com os pais e muitas vezes a criança se estagna no processo 
devido a questões pessoais dos genitores, isto acontece, sobretudo quando estes não aceitam ajuda. 
A família tem papel importante na construção do sujeito, pois suas primeiras experiências de vida 
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acontecem no seio familiar. Segundo Silva e Gontijo (2016) a família é uma totalidade composta por 
totalidades que interagem entre si, buscando da melhor maneira possível se auto regularem. Por 
estarem ligados entre si, o comportamento de um membro é influenciado pelos dos demais e esta 
influência é mútua, podendo gerar comportamentos saudáveis ou não. Neste sentido, compreende-se 
que muitas das vezes a família, por influenciarem patologicamente a criança, acaba por terceirizar o 
cuidado e a atenção para com o filho “problema” omitindo-se da tarefa de cuidar e participar 
ativamente do processo de amadurecimento do filho. A ausência de aceitação da família frente às 
limitações do filho pode ser compreendida como um distúrbio na fronteira de contato, uma projeção 
dos problemas internos do casal que afeta diretamente o desenvolvimento e autonomia do filho. A 
Gestalt-Terapia, segundo Melo et al (2012), compreende como contato a troca de experiências que os 
sujeitos fazem uns com os outros, consigo mesmo e com o mundo, e esta troca de experiências 
proporcionam a percepção de si mesmas como existentes. Se há distúrbio nesta função, logo a 
percepção de si fica turva dificultando a autenticidade do sujeito. Nestes casos, o filho denúncia, por 
meio de seus comportamentos, a disfunção familiar no que tange a relação destes. É por isso que a não 
aceitação dos pais em executar sua responsabilidade no processo terapêutico diz muito sobre eles 
mesmos e coloca a criança como consequência de suas ações, não omitindo a responsabilidade do 
filho nesta relação. Cabe ao terapeuta facilitar este processo de tomada de consciência dos pais ao 
invés de assumir o papel destes terceirizando o serviço. Mattar (2010) atribui ao psicoterapeuta a 
tarefa de ajudar a criança a construir o seu senso de si mesmo, fortalecendo as funções de contato e 
renovando seu próprio contato com sentidos, sentimentos e uso de intelecto. Quando a criança realiza 
isto na psicoterapia, ela recupera sua postura sadia frente à vida, pois se sente forte dentro si mesma. 
Por isso a importância do terapeuta estar atento ao processo, expressões e movimentos que foram 
expostos para que assim possa observar o uso da função de contato da família, sendo um mecanismo 
essencial na relação desses indivíduos e para obtenção de sucesso no processo terapêutico, pois assim 
permite a abertura para aprofundar em questões que são conflituosas, tanto para criança como para os 
pais. Durante esse processo terapêutico é que a criança vai restaurar suas habilidades, fortalecer seu 
potencial e se permitir se diferenciar do outro, é uma criação do seu próprio eu. 
 
CONCLUSÃO: A aceitação dos pais em relação às limitações dos filhos, seja qual for a limitação, 
está também ligada a capacidade deles de aceitarem a si mesmos. A psicoterapia infantil dependerá da 
abertura que a família, num todo, dá para a melhora do estado da criança. O terapeuta facilita o 
processo, mas este só será efetivo se houver a execução do papel familiar. A disfunção familiar rompe 
com a sensibilidade de perceber que o filho pode estar em sofrimento e que a causa deste pode estar no 
seio da família que não executa com precisão a tarefa de integrar e desenvolver o sujeito na sociedade, 
ou mesmo dá a atenção necessária, cabe ao terapeuta ser cuidadoso e facilitar o desenvolvimento da 
criança em qualquer que seja a situação.  
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RESUMO: Os vaqueiros são profissionais importantes que compõem a cultura brasileira. Mesmo 
depois de anos, vaqueiros do vale do Pampã-MG, a partir da memória, narraram suas experiências e 
lutas que se constituem ensinamentos. Com o objetivo de conhecer as narrativas dos informantes desta 
pesquisa foram realizadas transcrições de registros. Transcrever textos é uma atividade trabalhosa e 
desafiadora, mas permitiu aproximar dos traços marcantes da vida desses trabalhadores. A partir das 
transcrições, foi possível conhecer o repertório dos vaqueiros, composto por histórias de sofrimento e 
dificuldades, mas também a demonstração do amor especial que eles têm pelo ofício. E ainda 
catalogar os registros para preservar as narrativas dos cuidadores de gado. 
 
PALAVRAS CHAVE: vaqueiro; narração; transcrição. 
 

INTRODUÇÃO: Com uma extensa jornada de trabalho com o gado, os homens que se constituíram 
vaqueiros no Vale do Pampã (MG) entre as décadas de 40 e 80 têm muito a narrar. Devido ao receio 
de que as histórias do passado caiam no esquecimento e com a ressalva de Benjamim (2012) sobre a 
extinção da arte de narrar, foi proposto o projeto “Repertório de Vaqueiro: memória, experiência, 
narração” para que as pessoas possam ter acesso como era o trabalho dos vaqueiros em meados do 
século XX. Como a memória humana está em constantes mudanças, a atividade de transcrição de 
vídeos da primeira fase da pesquisa é fundamental para a rápida localização dos textos e a facilidade 
para leitura. E, mesmo após anos das experiências que tiveram, os cuidadores de gado, ao narrarem 
para a composição dos registros, demonstraram o que afirma Benjamin (2012): “ela (a narrativa) 
conserva suas forças e depois de muito tempo ainda é capaz de se desenvolver”. A transcrição é a 
melhor forma de preservar as histórias, pois conforme Le Goff (1982, p. 33), “o uso das letras foi 
descoberto e inventado para conservar a memória das coisas”. O fato é que transcrever as vozes é uma 
maneira de garantir que as narrativas dos vaqueiros sejam transmitidas a pessoas que não conhecem 
esse profissional e seu árduo ofício.  É importante exaltar o vaqueiro como um narrador artesão que, 
apesar de nunca ter saído do seu lugar de origem (BENJAMIN, 2012), conta histórias de aprendizado 
e experiências e, dessa forma, complementa sobre a cultura nacional. Assim, por meio das 
transcrições, foi possível conhecer a rotina, as intempéries, o prazer e a diversão dos momentos que 
esses trabalhadores viveram junto ao gado e aos companheiros de profissão. 
 

     MATERIAL E MÉTODOS: Esse projeto é um estudo de caso, que tem como informante principal 
Valdomiro Francisco Medina, vaqueiro aposentado que trabalhou no Vale do Pampã. Além dele, 
foram realizados registros com nove vaqueiros aposentados, dois mais jovens, um fazendeiro e quatro 
mulheres que viviam na região. Com a finalidade de preservar as histórias que essas pessoas contaram, 
os registros precisaram ser transcritos. E para a realização desse oficio, foram utilizadas as normas de 
transcrição de Fávero et al (2003, p.118). Mas nem todas elas foram utilizadas, já que o foco do 
trabalho são as informações que compõem o repertório de vaqueiro e não os fatores linguísticos 
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(MEDINA, 2008). No decorrer do ano de 2017, realizei a transcrição de 7 registros. O vídeo 
MVI_0504, com duração de 17 minutos e 18 segundos, é do seu Valdívio Alves de Souza, apelidado 
de Didi, que foi gravado no dia 23/12/2013, em Medeiros Neto-BA. O vídeo MVI_0505 tem como 
informantes dona Alaíde Sousa Lima, Valdívio Alves de Souza, Valdomiro Francisco Medina e Alira 
Amaral Lima de Sousa com duração de 19 minutos e 52 segundos, gravado no dia 23/12/2013 em 
Medeiros Neto-BA. O vídeo MVI_0506 é a continuação do registro MVI_0505 e possui 8 minutos e 
36 segundos. Os registros MVI_0539 e MVI_0540 são de seu Sebastião José de Jesus, apelidado de 
Pretinho e foram gravados no dia 29/12/2013 em Carlos Chagas-MG. Os vídeos, respectivamente, têm 
duração de 18 minutos e 50 segundos e 14 minutos e 43 segundos. O registro MVI_0541, também 
gravado no dia 29/12/2013, em Carlos Chagas-MG, tem como informante seu Sarapião de Jesus e 
duração de 11 minutos e 33 segundos. Por fim, o vídeo MVI_4511, gravado no dia 25/12/2013, em 
Itupeva-BA, tem como informante Antônio Ramiro da Silva e duração de 14 minutos e 49 segundos. 
No total, foram transcritos 1 hora e 46 minutos, aproximadamente. Para a realização desse trabalho, 
foram necessárias cerca de 27 horas, já que gastei 15 minutos para transcrever 1 minuto de vídeo. Isso 
sem contabilizar o tempo gasto para retornar ao início do vídeo e conferir se a transcrição estava 
fidedigna com a narração dos vaqueiros. Mesmo com toda atenção, alguns trechos não foram 
transcritos por falta de entendimento, seja pelo baixo volume das falas ou por ausência de tecnologia 
de melhor qualidade para captar a voz. Ou ainda por falta de familiaridade com os informantes. Além 
da minha distância como transcritora, da realidade dos vaqueiros, em termos de idade, que explica a 
dificuldade de entender algumas expressões. E por causa, também, da diferença de nível de 
escolaridade.  

    RESULTADOS E DISCUSSÃO: Mesmo com o estabelecimento de regras para ajudarem na 
transcrição, foi um trabalho extremamente minucioso e que exigiu muito esforço porque, ao 
transcrever as falas, foi necessário prestar atenção na performance que, conforme Zumthor (2014), é 
considerar as percepções sensoriais e os gestos provenientes do corpo. Mesmo assim, os elementos 
extralinguísticos como sotaques, entonações, emoções não foram transcritos, pois a escrita não 
consegue transmitir esses aspectos performáticos com perfeição. Assim, as pessoas conhecerão as 
histórias dos vaqueiros ao lerem as transcrições, mas não poderão sentir as emoções que eles 
transmitiram ao atualizar as narrativas. Apesar de todas as dificuldades durante o processo de 
transcrever, a essência das narrações foi mantida e foi possível conhecer as histórias através das 
narrações e transcrições, que são mecanismos utilizados para preservar saberes antigos e costumes 
como parte da história cultural do Brasil (MEDINA, 2017). Dessa maneira, foi possível conhecer a 
rotina, as dificuldades, os prazeres e os sofrimentos do trabalho com o gado. Enquanto narravam, foi 
possível observar os olhares de saudades e as expressões de dificuldade que as lembranças traziam. 
Seu Valdívio, apelidado de Didi, relata que, apesar de ser vaqueiro, seu serviço ultrapassava os limites, 
tendo que fazer de tudo. 

Didi – Ah lá eu fazia tudo, lá no Pampã né? Eu mexia... pegava (no) curral, 
mansava boi bravo, fazia cerca, fazia ( ). Tudo (quanto é) serviço eu fazia. 
Botou ( ) trabalhar na roça pra mim, mexia tudo pra ele. Puxava areia lá pro 
A. L. direto, fazia tudo lá. (Registro MVI_0504: Valdívio Alves de Souza, 
apelido Didi, em 23/12/13, Medeiros Neto – BA) 

Além de Valdívio, os vaqueiros Pretinho e seu Antônio também relataram sobre seus serviços nas 
fazendas em que trabalharam:  

Pretinho – Eu tratava de porco, limpava orelha de animal, né? E:: que mais? 
Desnatava leite, (lá) naquelas época. (Registro MVI_0539: Sebastião José de 
Jesus, apelido Pretinho, em 29/12/2013, Carlos Chagas – MG)  

Antônio – ((pausa pensativa)) É::: em cinquenta e um eu fui pra lá, pra casa 
do veio, cheguei lá e perguntei o que que eu ia fazer, aí ele me falou “ó, cê 
vai pegar (animal), vai juntar vaca ((contando nos dedos)), ajudar os 
empregados a arrancar mandioca” que ele criava muito porco. Isso tudo eu 
fiz ((gesticulando)). Agora, depois desses trem, os vaqueiros (camarada, 
trabalhador) saíram e eu fiquei sozinho. Aí eu fui trabalhar no campo, tirar 
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leite, lá pra ele. (Registro MVI_4511: Antônio Ramiro da Silva, em 
25/12/2013, Itupeva – BA) 

As narrações revelaram que uma das maiores dificuldades era tirar o leite em dias de chuva, devido à 
precariedade do local e a falta de equipamentos mínimos para a realização desse serviço. 

Documentador – E o senhor, é:: como é que era, por exemplo, tirar leite no 
dia de chuva? Como é que era esse negócio? Era fácil? Não? (Registro 
MVI_4511: Antônio Ramiro da Silva, em 25/12/2013; Itupeva – BA) 

Antônio – ((risos)) Era difícil, que difícil nesse tempo não usava nem 
sandália, era pé no chão e dentro da lama. Não tinha curral, era na lama. 
Tirava leite. Leite era assim debaixo de chuva. Acabava de tirar o leite ia 
lavar os trem e lá tinha (o Pampã)... isso é lá no Pampã né? Tirava leite, 
terminava, desnatava, ia pro rio lavar os trem, botava tudo em ordem. 
(Registro MVI_4511: Antônio Ramiro da Silva, em 25/12/2013; Itupeva – 
BA) 

Pretinho – Nos dias chuvoso que que a gente fazia? era tomar chuva o dia 
todo ( ), juntando vaca, né? Não tinha outro recurso, né? Sofria, demais. 
(Registro MVI_0539: Sebastião José de Jesus, apelido Pretinho, em 
29/12/13, Carlos Chagas – MG). 

Além dessa dificuldade, Pretinho também relatou outras situações difíceis que vivenciou durante os 
anos em que lidou com o gado. 

Pretinho – (Entrava) no curral não tinha bota de borracha, pegava frieira nos 
pé da gente, não tinha ( ), não tinha sapato e esporra era daquelas espora 
curraleira, que não tinha espora de metal, né? E depois veio a bota de 
borracha, né? Pra levantar (qui nem) Valdomiro levantava é:: madrugada pra 
caçar bezerro duma vaca porque a vaca não mostrava o bezerro na hora, 
mostrava de madrugada, né? Botava o bezerro pra mamar dentro duma lama, 
que não tinha curral, né? Era dentro da lama. E campear era 
(distante/distância) de mais de duas léguas. Pra curar aftosa, que naquele 
tempo não tinha vacina pra aftosa. Só voltava a noite. Morava cá do outro 
lado (tinhas uns) que chegava atravessava uma ponte às meia noite pra poder 
levar uma lata de leite pra dar ao porco lá do outro lado, né? E:: de 
madrugada tornava a levantar pra entrar três horas (lá pro curral) pra tirar 
(leite) pra desnatar, né? Quando era cinco, seis horas já tava com trezentos 
litro de leite tirado. (Registro MVI_0539: Sebastião José de Jesus, apelido 
Pretinho, em 29/12/2013, Carlos Chagas – MG) 

Apesar de todo o sofrimento, o vaqueiro Antônio demonstra em sua narração que sente saudade da 
época em que cuidava do gado. 

Antônio – ((pausa)) O::: trem que eu gostei mais foi ser vaqueiro né? Que a 
minha (diversão/divisão) era mexer com o gado, direto. Isso que eu gostava. 
Num gostava de festa, eu ia por acaso. O meu era em cima do serviço dele, 
trabalhando de vaqueiro né? E gostava do serviço. Gostava e gosto até hoje 
se eu arranjasse ((sorrisos)). (...) como vaqueiro eu gostei muito do serviço, 
não tinha nada que eu não gostava. Podia tá chovendo, podia tá esfriado, pra 
mim tava bom. (Registro MVI_4511: Antônio Ramiro da Silva, em 
25/12/2013, Itupeva – BA) 

Os vaqueiros também falaram sobre Valdomiro, informante principal do projeto. 
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Pretinho - Valdomiro foi muito bom pras pessoas. (...) Valdomiro não foi 
fácil não moço. Mas foi gente boa, gente boa, gente boa. Nunca mais judiou 
com ninguém (Valdomiro). É por isso que Valdomiro tá aí inté hoje. 
Valdomiro nunca fez maldade com ninguém. (Registro MVI_0539: 
Sebastião José de Jesus, apelido Pretinho, em 29/12/13, Carlos Chagas – 
MG). 

Didi – ((Pausa)) Conheci ele na época que ele... Que (T.) me arranjou lá, que 
(convenceu) eu pra ir pra lá, pra tomar conta de (T.) lá e foi com uma picape 
lá em casa me pegar. Valdomiro né? Aí que eu conhecia, dos melhor que 
tinha, que trabalhava na fazenda era Valdomiro. ( ) amizade né? Ele ia lá em 
casa, nós ia lá em baixo né? Aí eu fui conhecendo, virou amizade né? Que 
ele saiu, aí sumiu, aí agora que tá aparecendo ((risos)). (Registro MVI_0505: 
Alaíde Sousa Lima, Valdívio Alves de Souza, apelido Didi, Valdomiro 
Francisco Medina, Alira Amaral Lima de Souza, em 23/12/13, Medeiros 
Neto – BA 

    Através dos registros desses vaqueiros foi possível perceber que o trabalho com o gado marcou 
intensamente a vida deles e que narram como se esse serviço absorvesse a sua vida. É assim que 
Benjamin (2012) descreve o narrador, como alguém “que poderia deixar a luz tênue de sua narração 
consumir completamente a mecha de sua vida”.Um traço que fortalece as evidências dos vaqueiros 
como narradores é que eles têm fidelidade com a época da literatura ingênua, quando Leskov, segundo 
Benjamin (2012), diz que o homem tinha harmonia com a natureza. Na lida com o gado, com os 
cavalos e todas as situações que a natureza gerava, o vaqueiro precisava interagir em conciliação com 
a natureza. 

CONCLUSÃO: Durante o processo de transcrição foi necessário superar diversas dificuldades. É 
normal que muitas palavras não tenham sido entendidas nem transcritas. Mesmo assim, com dedicação 
e paciência, consegui identificar o repertório de vaqueiro e conhecer as dificuldades que os 
trabalhadores enfrentaram, os prazeres que tiveram, a lida deles com o gado e com a natureza. Assim, 
de palavra em palavra, transpus da oralidade para a escrita as narrações dos vaqueiros a fim de 
preservar suas histórias. A transcrição permite que as novas gerações construam conhecimentos a 
partir desses já existentes, como o aperfeiçoamento de técnicas para lidar com o gado. Além de 
proporcionar o entendimento sobre o repertório de vaqueiro que é muito importante na região de 
Minas Gerais e que deve ser percebida como parte da cultura brasileira. 
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RESUMO: Em vista da competitividade entre as empresas e a busca por inovação e maior destaque, 
as organizações tem dado mais atenção aos programas de Treinamento e Desenvolvimento de pessoas, 
e, métodos mais inovadores. Assim, este trabalho buscou compreender como as tecnologias podem ser 
utilizadas no Programa de Treinamento e Desenvolvimento. Para isso foi realizada uma pesquisa 
bibliográfica e a partir disso foi possível entender que a utilização dessas ferramentas tecnológicas, 
podem trazer grandes benefícios, tanto para a empresa quanto para o colaborador, além de trazer para 
os esses programas uma atualização que proporciona maior autonomia para o colaborador e economia 
de tempo e dinheiro para a organização. Portanto o uso das novas tecnologias auxilia nos processos de 
identificação de diagnóstico organizacional; metodologias de treinamento e desenvolvimento; 
avaliação do Programa.    
 
PALAVRAS CHAVE: treinamento e desenvolvimento; tecnologias; metodologia. 
 
INTRODUÇÃO: O mercado de trabalho atual, influenciado pela contemporaneidade, prioriza as 
empresas que inovam a cada dia, fomentando a competição entre as empresas. Tal situação faz com 
que a busca por maneiras de alcançar o destaque aumentem, e uma das ferramentas para alcançar o 
objetivo da empresa de ganhar destaque dentro dessa competição, é a utilizando dos Programas de 
Treinamento e Desenvolvimento de Pessoas. A atualidade tem evoluído de forma rápida e eficiente a 
respeito das tecnologias, fazendo com que o mundo se desenvolva e possibilitando maneiras mais 
rápidas e eficiente de se trabalhar. Tal situação obriga a atualização de procedimentos, metodologias e 
estudos sobre diversas áreas, não seria diferente com a área organizacional. Portanto, o uso das novas 
tecnologias oferecidas pode servir de auxílio nos Programas de Treinamento e Desenvolvimento de 
Pessoas, facilitando e diminuindo os custos dos procedimentos. Sobre esse contexto, a pesquisa 
buscou entender de que maneira as tecnologias atuais podem auxiliar nos Programas de Treinamento e 
Desenvolvimento dos colaboradores de uma empresa. Inicialmente considera-se importante entender 
de que forma o Treinamento e Desenvolvimento de Pessoas acontece, para então buscar possibilidades 
de uso das tecnologias nesses programas. Através da pesquisa bibliográfica, foi realizada uma análise 
das literaturas encontradas a respeito do tema, a fim de encontrar meios de se utilizar as novas 
tecnologias nos programas de Treinamento e Desenvolvimento de Pessoas.  
 
MATERIAL E MÉTODOS: Trata-se de uma pesquisa básica de natureza qualitativa que, segundo 
Jardim e Pereira (2009), não tem seu foco na representatividade numérica, mas sim no 
aprofundamento da compreensão sobre um grupo social, de uma organização entre outros, trazendo 
como fundamento teórico a fenomenologia, que busca entender os significados que os acontecimentos 
(fenômenos) tem para as pessoas, enfatizando a interação do todo. A pesquisa utiliza o método 
dedutivo, que “parte de princípios reconhecidos como verdadeiros e indiscutíveis, possibilitando 
chegar a conclusões de maneira puramente formal, em virtude de sua lógica”, segundo Gerhardt e 
Silveira (2009, p. 26). A coleta dos dados foi realizada através de uma pesquisa bibliográfica sobre os 
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assuntos relacionado ao Treinamento e Desenvolvimento de Pessoas, utilizando palavras chaves como 
treinamento e desenvolvimento, tecnologia, métodos de treinamento, entre outras, e a plataforma de 
busca para esses dados foi o Google Acadêmico. É uma pesquisa exploratória, caracterizada por 
proporcionar maior familiaridade com o tema, visando torna-lo mais claro (GERHARDT e 
SILVEIRA, 2009).  

RESULTADOS E DISCUSSÃO: O treinamento e desenvolvimento, segundo Noe (2015), não era 
muito utilizado pelas empresas, pois as mesmas não o percebiam como uma ferramenta que pudesse 
agregar valor e aumentar sua produtividade. Hoje as organizações têm pensado de maneira mais 
inovadora, e com isso a aplicação do Treinamento e Desenvolvimento de Pessoas passou a ser mais 
comum, por garantir que os colaboradores aprimorem suas habilidades além de desenvolver outras, 
gerando mais produtividade e consequentemente maiores chances de crescer financeiramente. Para 
que o Programa de Treinamento e Desenvolvimento aconteça, é necessário que se passe pelas três 
fases que Rothmann e Cooper (2017) falam a identificação das necessidades de treinamento e 
desenvolvimento; o Treinamento e Desenvolvimento propriamente dito; a avaliação do Programa de 
Treinamento e Desenvolvimento. Portanto para iniciar um planejamento de um Programa de 
Treinamento e Desenvolvimento é necessário que se realize um levantamento de necessidades e um 
possível diagnóstico da empresa, a fim de dar direcionamento aos programas. Segundo Silva et al. 
(2015, p. 8) “o primeiro passo para o treinamento é diagnosticar as necessidades e as carências que 
cada organização ou setor apresenta, como, por exemplo, treinamentos de contratação de novos 
colaboradores, treinamentos relacionados à área de vendas, treinamentos de conduta interpessoal, entre 
outros”. Existem algumas ferramentas de apoio, que variam de acordo com a política da empresa, que 
podem auxiliar na busca desse diagnóstico organizacional, por exemplo: pesquisa de clima 
organizacional, levantamento de interesse em treinamento, realizado tanto pelos colaboradores quanto 
pelo gestor da organização, entre outros, na intenção de encontrar os pontos que precisam ser 
trabalhados e identificar os interesses das partes envolvidas. Esses instrumentos de diagnóstico 
organizacional e levantamento de necessidades demandam tempo de produção, aplicação e análise do 
conteúdo colhido. O profissional que realiza esses procedimentos normalmente é pago por hora e 
realiza entrevistas presenciais, fazendo com que esse primeiro passo demore mais e necessite de um 
orçamento maior do que o esperado. Na atualidade é possível encontrar diversas outras maneiras de 
fazer com que esse e outros processos de diagnóstico de tornem mais objetivos e práticos utilizando as 
novas tecnologias, como por exemplo um “formulário de coleta de dados digital e online, o que 
permite a economia do uso de papel, equipe de aplicadores, e equipe de tabulação uma vez que os 
resultados já vêm organizados em planilhas eletrônicas” (MATO GROSSO DO SUL, 2016, p. 9). 
Dessa forma, essa etapa de operacionalização da pesquisa se torna mais rápida e segura, fornecendo 
maiores garantias de eficácia e economia. Com relação a etapa de Treinamento, tem-se que ele se 
relaciona com as habilidades técnicas e comportamentais exigidas pelo cargo e empresa, auxiliando os 
colaboradores a desenvolver tais competências e assim serem bem-sucedidos dentro da organização, 
elevando os níveis de satisfação no trabalho, bem como a produção. Entende-se que existem inúmeras 
metodologias de ensino para treinamento, segundo Rothmann e Cooper (2017), podem ser realizados 
dentro e/ou fora do ambiente de trabalho, e utilizar metodologias ativas ou não, utilizando-se de 
tecnologias ou não. Existem algumas plataformas de cursos online que podem ser utilizados para 
realizar os treinamentos, que acontecem com vídeo aulas e exposição de materiais de estudo, tais 
como as plataformas AVA e Moodle. Sabbatini (2007) afirma que essas são plataformas que contém 
um sistema de gestão do ensino e aprendizagem, um aplicativo desenvolvido para dar auxílio aos 
educadores na criação de cursos on-line, ou suporte on-line de cursos presenciais, com muitos tipos de 
recursos disponíveis. Já o Desenvolvimento de Pessoas constitui-se como um processo diferente do 
treinamento, por que trabalha com uma visão para o futuro, segundo Silva et.al (2015), visa o 
crescimento pessoal do colaborador, com foco na sua carreira futura, não apenas no cargo atual. O 
desenvolvimento atua para despertar comportamentos que podem motivar o empregado a se 
desenvolver melhor como profissional, promovendo um movimento de prevenção para a empresa, já 
que o colaborador se encontra buscando soluções inovadoras e diferentes para situações que podem vir 
a acontecer futuramente. Marchi, Souza e Carvalho (2013), explicam que o desenvolvimento se utiliza 
do conhecimento, das habilidades e atitudes do colaborador, e, juntamente com seus valores, permite 
que ele esteja apto para desempenhar seu trabalho de forma mais primorosa, constante e crescente. 
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Percebe-se com isso que o desenvolvimento de pessoas tem um foco mais individual, no próprio 
colaborador, com vistas num crescimento, atualização e prevenção da organização. Para que, tanto o 
treinamento, quanto o desenvolvimento de pessoas aconteça de forma eficaz, é necessário buscar 
metodologias de ensino/aprendizagem que sejam eficientes em sua aplicação. Atualmente, as 
metodologias que mais apresentam um resultado eficaz são as metodologias ativas, que Mitre et al. 
(2008) explica que “estão alicerçadas em um princípio teórico significativo: a autonomia [...]”. A 
contemporaneidade exige um indivíduo que seja capaz de se autogovernar em seu processo de 
formação, que seja proativo e resiliente, e essa metodologia que prioriza o autogerenciamento, por sua 
vez, necessita de um método de ensino atualizado que exige a utilização de tecnologias como a 
internet, e recursos tecnológicos que possibilitem um contato remoto com o público, como a vídeo 
conferência, promovendo um aprendizado para aqueles estejam fora do local de trabalho. Ou, em 
alguns momentos a metodologia de ensino exija que o colaborador busque exemplos, ou vídeos, ou 
informações a respeito do tema trabalhado. Para a etapa final, de acordo com Rothmann e Cooper 
(2017), a avaliação do Programa de Treinamento e Desenvolvimento, a utilização das mesmas 
ferramentas usadas para identificar os aspectos a serem treinados, o diagnóstico, pode ser repetida 
nesse momento, possibilitando uma avaliação mais sincera, já que os indivíduos não são identificados, 
o que permite a melhora efetiva dos treinamentos, além de economizar tempo e dinheiro com a 
aplicação presencial dessa avaliação. Rothmann e Cooper (2017, p. 186) explicam que o treinamento 
utilizado de forma estratégica promove “parceria com o cliente, uma ligação com a necessidade 
comercial, uma avaliação da eficiência do desempenho, uma preparação do ambiente de trabalho para 
apoiar o treinamento e uma medição de resultados”. Uma forma de estruturar, de maneira estratégica, 
o planejamento de Treinamento e Desenvolvimento de Pessoas dentro da organização é refletir sobre 
de que forma as novas ferramentas que a atualidade oferece podem auxiliar e melhorar os 
instrumentos e metodologias para o programa, pensando no que a contemporaneidade exige da 
organização e do indivíduo, e assim planejando um melhor caminho para a estruturação do Programa 
de Treinamento e Desenvolvimento. As principais finalidades do Treinamento e Desenvolvimento de 
Pessoas, segundo Marchi, Souza e Carvalho (2013) são: “a adequação das pessoas às culturas 
organizacionais, mudar atitudes que não agreguem valor algum, desenvolver competências, 
desenvolver adaptabilidade para lidar com a evolução e modernização da organização, preparar 
pessoas para possíveis remanejamentos e reduzir custos empresariais”. Para isso os métodos de 
aplicação desse procedimento da área de Gestão de Pessoas devem ser atualizados e aprimorados, 
devendo estar de acordo com o contexto atual, e, portanto, as novas tecnologias podem ser utilizadas 
como auxílio, desde que estejam em concordância com a ética e responsabilidade que o procedimento 
exige.  
 
CONCLUSÃO: A partir do que foi apresentado pode compreender que os Programas de Treinamento 
e Desenvolvimento de Pessoas deve ser utilizado de forma estratégica, e para isso é necessário que se 
realize a atualização dos métodos e metodologias utilizadas, assim, sendo importante a utilização das 
tecnologias que a contemporaneidade oferece e, que de certa forma, exige que sejam aplicadas. Foi 
possível encontrar que a utilização dessas tecnologias pode trazer benefícios como, maior agilidade 
nos processos, maior sigilo e consequentemente maior eficiência nas metodologias de 
ensino/aprendizagem.  
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RESUMO: O objetivo deste estudo foi verificar a possível incompatibilidade da Escala de Silhuetas 
(ES) para avaliação da percepção e satisfação corporais de pessoas transexuais pré e durante o 
processo de transição. Analisou-se as publicações entre 2008 e 2018 de três acervos teóricos sobre o 
tema avaliação da imagem corporal de transexuais através da Escala de Silhueta (ES). Diante disso, 
averiguou-se a escassez de produções científicas sobre o tema e a necessidade de estudos que abordem 
as nuances desta população e as sutilezas e particularidades do processo de transição de uma pessoa 
transexual. 
 

PALAVRAS CHAVE: transexual; escala de silhueta; imagem corporal. 
  

INTRODUÇÃO: A imagem corporal (IC) refere-se a imagem mental que a pessoa possui sobre o 
próprio corpo (SCHILDER, 1994). A IC pode ser avaliada na dimensão perceptiva, que considera o 
quanto a percepção do indivíduo quanto ao peso, formato e tamanho do seu corpo estão próximas ao 
real; e a atitudinal, que abrange emoções, pensamentos e ações da pessoa quanto ao próprio corpo, 
informando a satisfação ou insatisfação corporal (OLIVEIRA, 2016). Kakeshita (2009) desenvolveu e 
validou a versão brasileira da Escala de Silhuetas (ES), que é um dos instrumentos que possibilitam 
realizar a avaliação perceptiva e atitudinal da IC. Apesar da aplicação simples, do fácil e bem 
estruturado método de análise dos resultados, é possível que haja incompatibilidades para aplicação 
junto a população transexual. A transexualidade é caracterizada pela identificação do indivíduo com o 
sexo oposto ao seu de nascimento e vem sendo considerada um tema relevante e ganhando visibilidade 
nas últimas décadas (SAMPAIO; COELHO, 2013). Esta dinâmica de identificação com o sexo oposto, 
e não com o biológico, pode impactar na percepção e, especialmente, na satisfação com o próprio 
corpo. Intervenções hormonais e cirúrgicas podem ser realizadas para a adequação do corpo em 
conformidade com as aspirações da pessoa (ROCON et al, 2017), mas este processo leva tempo, 
podendo fazer com que, ao ser avaliado pela ES, nenhuma imagem seja identificada como 
representativa do corpo do avaliado. Assim, o presente estudo buscou conhecer possíveis 
incompatibilidades da Escala de Silhuetas para aplicação junto a transexuais pré e durante o período 
de transição. 
  

MATERIAL E MÉTODOS: Para este estudo, realizou-se uma revisão de literatura nas bases de 
dados SciELO, PePSIC e PubMed, com três combinações de palavras-chave sobre imagem corporal, 
transexual, avaliação e escala de silhuetas, bem como variações destes termos. Filtrou-se as 
publicações pelo período de 2008 a 2018. Foram incluídas no estudo as publicações que abordam a 
questão da imagem corporal de pessoas transexuais. Além da revisão de literatura, foram analisados os 
métodos de aplicação e de análise dos resultados, frente às particularidades e nuances dos períodos pré 
e durante a transição. Para esta última análise, levou-se em consideração os detalhes técnicos da 
utilização da ES para avaliação em pesquisa científica, assim, tem-se que a escala consiste em 11 
cartões na versão infantil e 15 cartões na adulta para cada sexo (masculino e feminino), cada cartão 
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com uma silhueta representativa de uma faixa de Índice de Massa Corporal (IMC), com um valor 
mínimo, um máximo e uma média. Os cartões têm dimensões de 6,5 cm de largura e 12,5 cm de 
altura, sendo plastificados. O protocolo de aplicação consiste na apresentação dos cartões, conforme o 
sexo da pessoa, em ordem crescente, e na solicitação de que o avaliado indique a figura que melhor 
responde cada uma das seguintes perguntas: (1) “Qual figura representa seu corpo atual?”; (2) “Qual 
figura representa o corpo que você gostaria de ter?”; (3) “Qual figura representa o corpo ideal para o 
seu sexo?”; e após a exposição das figuras do sexo oposto (4) a “Qual figura representa o corpo ideal 
para o sexo oposto” (KAKESHITA, 2008; KAKESHITA et al., 2009; BRANDÃO, 2017). Para cada 
uma das perguntas, tem-se, respectivamente, a silhueta escolhida como representação do corpo atual 
com o valor médio do “IMC Atual”, a silhueta escolhida como representação do corpo desejado com o 
valor médio do “IMC Desejado”, a silhueta escolhida como representação do corpo ideal para o 
mesmo sexo com o valor médio do IMC ideal para mesmo sexo “(IMC IPMS)” e a silhueta escolhida 
como representação do corpo ideal para o sexo oposto com o valor médio do IMC ideal para o sexo 
oposto “(IMC IPSO)”. O resultado sobre o grau de percepção é obtido pela subtração do valor médio 
do IMC Atual pelo IMC Real. O IMC Real, é obtido através do cálculo do peso (em quilogramas) 
dividido pelo quadrado da altura (em metros) mensurados manualmente. O grau de satisfação ou 
insatisfação é obtido pela subtração do IMC Atual pelo IMC Desejado (BRANDÃO, 2017). Os dados 
foram analisados qualitativamente, sendo os resultados apresentados a seguir.   

RESULTADOS E DISCUSSÃO: Os resultados obtidos demonstram a quantidade extremamente 
reduzida de estudos encontrados sobre o assunto com as combinações de palavras chave definidas na 
metodologia, para os dez últimos anos. A tabela abaixo apresenta os resultados da busca conforme a 
base de dados e as combinações de palavras chave utilizadas. 

 
Tabela 1: resultados da revisão sistemática, entre 2008 e 2018. 

Combinações de palavras chaves SciELO PePSICO PubMed* 

Imagem corporal e transexual 1 0 17 

Avaliação, imagem corporal e transexual 0 0 6 

Escala de Silhuetas e transexual 0 0 0 

Total geral   24 

*No PubMed foram as palavras chave foram aplicadas em inglês. 

Fonte: próprio autor. 
Foram encontrados 32 artigos a partir das combinações supracitadas, os que estavam em mais de uma 
combinação foram considerados apenas uma vez (caso de 2 estudos) e foram excluídos aqueles que 
não abordavam a “imagem corporal em transexual” ou que se repetiam nas combinações (caso de 15 
estudos), bem como aqueles que não dispunham do texto original na íntegra para leitura (caso de 1 
estudo). Assim, apenas seis publicações atenderam aos critérios de inclusão. Metade dos estudos 
preocupam-se em investigar a qualidade de vida (QV) de pessoas transexuais após a cirurgia de 
redesignação sexual (AUER et al., 2017, BARONE et al., 2017, PAPADOPULOS et al., 2017). 
Apenas o estudo de Barone et al. (2017) discute a questão da avaliação da IC de pessoas transexuais 
ao apontarem a necessidade da criação de um novo instrumento de avaliação que englobe 
componentes funcionais, psicorrelacionais e cosméticos para a avaliação de transexuais.  Papadoulos 
et al. (2017) demonstraram melhora na QV de 91% dos participantes e um aumento significativo 
apenas na IC em relação aos seios e genitais. Os diversos períodos de transição foram alvo do estudo 
de Auer et al. (2017) que teve como resultados a ansiedade mostrou-se independente da QV das 
mulheres trans (TW), o apoio social percebido em TW foi mais baixo em comparação com homens 
trans (TM) e sobre a IC, identificou-se que o desemprego, assim como "autopercepção em relação à 
IC" em termos de "incerteza e ansiedade em relação à aparência" foram significativos em TW, mas 
não em TM. Witcomb et al. (2015) comparou grupo de pessoas trans com grupo de cisgêneros com 
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transtornos alimentares e grupo controle de cisgêneros quanto a insatisfação corporal entre homens 
trans e mulheres trans, tendo como resultado a insatisfação corporal em homens trans ser 
significativamente maior, podendo ser considerado um grupo de risco para o desenvolvimento de 
transtornos alimentares e outros comportamentos relativos à IC. Ainda para os autores, a insatisfação 
corporal não se restringe a parte do corpo que identifica seu gênero, como também na forma e peso do 
corpo. Estes resultados complementam aqueles encontrados por Papadoulos et al. (2017), pois amplia 
a perspectiva da especificidade das questões da IC de transexuais para além dos genitais e 
características sexuais secundárias. Constatou-se também que os corpos transexuais são considerados 
voláteis, isto é, maleáveis a constantes modificações (CARAVACA-MOREIRA; PADILHA, 2017), 
coincidindo com os resultados de Feusner et al. (2015), onde os homens trans (FtM) não se identificam 
com apenas um grau de morfologia, mas com múltiplos graus diferentes em relação ao sexo 
concordante com sua identidade de gênero. A tabela a seguir sintetiza os resultados encontrados. 
 

Tabela 2: Artigos selecionados. Fonte: próprio autor. 

AUTORIA OBJETIVO METODOLOGIA RESULTADOS 

Auer et al. 
(2017) 

Identificar 
determinantes do 
sexo específicos e 
potencialmente 
modificáveis da 
qualidade de vida 
(QV) em pacientes 
transgêneros. 

Estudo de coorte. 
Amostra de mulheres 
trans (n=82TW) e 
homens trans (n= 
72TM) em diferentes 
estágios de tratamento. 

O sono afetou significativamente a 
QV em ambos os sexos, enquanto 
outros fatores - como a dor crônica 
que afeta apenas a QV de homens 
trans (TM), o suporte social que é 
maior em TM do que em TW e a 
imagem corporal que houve 
determinantes independentes 
relevantes em TW, mas não em TM 
- parecem ser específicos para cada 
gênero em indivíduos transgêneros. 

Barone et al. 
(2017) 

Identificar estudos 
que avaliaram a 
satisfação do 
paciente após a 
cirurgia 
transsexual. 

Revisão sistemática. 
Amostra de estudos 
selecionados (n=19). 

Averiguou-se a necessidade de um 
novo instrumento de autoavaliação, 
que inclua componentes funcionais, 
psicorrelacionais e cosméticos para 
avaliar a satisfação corporal e a 
qualidade de vida dos pacientes 
submetidos à cirurgia de 
redesignação sexual. 

Caravaca-
Morera e 
Padilha 
(2017) 

Analisar 
representações 
sociais de pessoas 
transexuais do 
Brasil e da Costa-
Rica através das 
suas histórias de 
vida. 

Descritiva. Amostra de 
transexuais (n=70T; 
n=60MT; n=10HT), 
sendo brasileiros 
(n=35BR) e 
costarriquenhos 
(n=35CR). 

“Corpos modelados: sobre a 
elasticidade da corporeidade” 
resultou como a única representação 
social associada à corporeidade da 
população estudada. Descrevem 
duas matrizes de discurso: corpo 
volátil e corpo como instituição 
própria, mas regulado e controlado 
por outras pessoas. 
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Feusner et al. 
(2015) 

Desenvolver um 
paradigma para 
medir e quantificar 
a identificação 
corporal em 
pessoas com 
disforia de gênero. 

Estudo de caso 
controle. Amostra de 
homens trans (FtM) 
antes do tratamento 
hormonal (n=16FtM) e 
grupo controle 
heterossexual de 
mulheres (n=20FCON) 
e homens 
(n=20MCON). 
. 

O grupo FtM apresentou índices de 
identificação mais altos do que os 
participantes do grupo controle para 
corpos com múltiplos percentuais de 
morfologia e houve uma diferença 
menor na precisão entre as faces 
verticais e invertidas nos 
participantes transexuais apenas em 
relação aos participantes femininos 
do grupo controle. 

Papadopulos 
et al. (2017) 

Analisar a 
satisfação do 
paciente e a 
qualidade de vida 
(QV) após a 
cirurgia de 
redesignação 
sexual em 
mulheres trans 
(MtF). 

Estudo transversal. 
Amostra de mulheres 
trans (n=47MtF). 

Cerca de 91% dos participantes 
referiu melhora da qualidade de 
vida. O escore para a satisfação 
geral com a vida foi estatisticamente 
menor que os dados normativos, 
enquanto o escore do módulo 
satisfação com saúde não apresentou 
diferença, os valores do módulo de 
imagem corporal mostraram um 
aumento significativo na satisfação 
com seios e genitais. 

Witcomb et 
al. (2015) Comparar 

transtorno 
alimentar entre 
grupo de trans, 
grupo de 
transtorno 
alimentar e grupo 
controle, 
comparando a 
insatisfação 
corporal entre 
homens trans e 
mulheres trans. 

. 

Estudo de caso 
controle. Amostra com 
grupo trans (n=125F; 
n=75M), grupo 
controle cisgênero 
(n=125F; n=75M) e 
grupo cisgênero com 
transtorno alimentar 
(n=125F; n=75M). 

Os participantes com transtornos 
alimentares obtiveram pontuação 
maior que os grupos trans ou 
controle em todas as medidas da 
EDI‐II. Em relação à insatisfação 
corporal pelo HBDS, tanto homens 
trans quanto mulheres trans 
relataram maior insatisfação não 
apenas para partes do corpo que 
identificam o gênero, mas também 
para a forma e o peso do corpo. Em 
geral, os homens trans tem maior 
insatisfação corporal e podem estar 
particularmente em risco de ter 
psicopatologias alimentares e outros 
comportamentos relacionados à 
imagem corporal. 

Fonte: próprio autor. 
Não obstante aos resultados, Neves, Morgado e Tavares (2015) ressaltam a importância de que escalas 
de avaliação da IC sejam adaptadas ao contexto cultural e à amostra que será estudada para uma 
qualidade psicométrica satisfatória. A insatisfação corporal, compreendida como um aspecto 
atitudinal, pode ser verificada como sentimento negativo, de autodesvalorização da aparência física, 
pode relacionar-se à depressão, ansiedade social e autoestima que são fatores que acometem danos à 
saúde e, portanto, à qualidade de vida (THOMPSON et al., 1998 apud SILVA et al., 2011). Desse 
modo, dada a insuficiência de trabalhos sobre esta temática e a pouca atenção dada ao método de 
avaliação e a adequação dos instrumentos à população estudada, é perceptível a importância de mais 
estudos que discutam, em especial, os métodos e instrumentos de avaliação para que estes possam ser 
sensíveis o suficiente para contemplar as peculiaridades dessa população, principalmente quando ainda 
não se está em congruência com o corpo desejado. Ao analisar as figuras humanas e perguntas 
dispostas na ES, percebe-se que as figuras não retratam a imagem que a população transexual se 
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identifica antes e durante o seu período de transição e, consequentemente, acarretará erro ao resultado 
da avaliação. Nisso, além do fato de que as pessoas transexuais se encontram insatisfeitas com sua 
imagem corporal nesses períodos (COUTO, 2013), a aplicação de um instrumento não adaptado 
também torna-se mais uma forma de segregação e discriminação à essa comunidade. Assim, deve-se 
relembrar que há uma parcela significativa de chance de ocorrer incompatibilidades resultantes da 
avaliação com esse instrumento, tais como problemas na aplicação e análise deste, o sujeito pode 
sentir-se desassistido, e discrepâncias nos resultados obtidos durante a avaliação. 
 

CONCLUSÃO: A avaliação da IC em transexuais é um tema pouco estudado, especialmente no que 
se refere a adequação de instrumentos de avaliação para esta população específica. São necessários 
investimentos em pesquisa neste tema e na criação de instrumentos específicos para esta população, 
ampliando os direitos desta em sentir-se incluída por um instrumento que contempla suas 
peculiaridades e que lhe proporcione maior segurança quanto a investigação destes aspectos da sua 
saúde, bem como maior visibilidade no campo da saúde e do saber científico.   
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RESUMO: Com o objetivo de compor a disciplina de Intervenção em grupo, do curso de Psicologia 
do Centro Universitário Luterano de Palmas - CEULP/ULBRA, ministrada e supervisionada pela 
Profª. Me. Carolina Santin Cótica realizou-se um grupo operativo com adolescentes do sétimo ano na 
Escola de Tempo Integral Padre Josimo Morais Tavares. Com um total de 07 encontros envolveram as 
temáticas: amizade, bullying, autoestima, timidez, identidade corporal, namoro, sentimentos, emoções, 
educação sexual, família, violência, entre outros temas relacionados a estes que iam surgindo de 
acordo com a demanda do grupo. 
 
PALAVRAS CHAVE: grupo operativo; adolescentes; escola; 
 
INTRODUÇÃO: O grupo operativo tem características importantes que se pode observar, elas são 
de: motivação para tarefa a ser apresentada; a mobilidade de papéis que surgem e; as mudanças que se 
fazem para um desenvolvimento melhor do grupo. A técnica do grupo operativo pressupõe a tarefa 
explícita (aprendizagem, diagnóstico ou tratamento), a tarefa implícita (o modo como cada integrante 
vivência o grupo) e o enquadre que são os elementos fixos (o tempo, a duração, a frequência, a função 
do coordenador e do observador). Para Pichon-Rivière (1998), o processo grupal se caracteriza por 
uma dialética na medida em que é permeado por contradições, sendo que sua tarefa principal é 
justamente analisar essas contradições. A utilização do grupo tem como estratégia a metodologia de 
pesquisa sempre fazendo parte de uma investigação ativa, podendo ter diversos objetivos, como o 
estudo do processo grupal, das transformações ocorridas nos vínculos do grupo ou na construção do 
conhecimento do grupo sobre determinado tema. Há autores como Moliterno et al. (2012) que 
consideram que a atuação do psicólogo em grupos terapêuticos é de fundamental importância, visto 
que essa possibilita a elaboração psicossocial de seus participantes, fortalece sua autoestima, cria 
vínculos afetivos, diminui a resistência das relações interpessoais, possibilitando ainda a 
expressividade dos mesmos. 

 
MATERIAL E MÉTODOS: Para as configurações do setting se destacam o grupo homogêneo, que 
segundo Zimmerman & Osório (1997) são grupos que têm a mesma categoria, seja ela de idade, sexo, 
grau cultural, categoria de patologia, entre outros aspectos. Grupo fechado, pois o grupo fechado, após 
composto, não entra mais ninguém. (ZIMMERMAN,OSÓRIO; 1997). Acredita-se que o crescimento 
grupal é progressivo e acumulativo, pessoas entrando e saindo do processo dificulta que ele tenha um 
prosseguimento e que siga o planejamento, tendo em vista que todos tenham as mesmas experiências 
no processo e andem nivelados no decorrer das atividades, também devido à importância de 
estabelecimento do vínculo que Pichon-Rivière define como “uma estrutura complexa que inclui um 
sujeito, um objeto, e sua mútua interrelação com processos de comunicação e aprendizagem” 
(BAREMBLITT, 1986). Término do grupo é fechado, o grupo começa e termina junto. Nesse ínterim, 
para a composição das atividades foi levado em conta a idade dos participantes, o contexto no qual 
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estavam inseridos, as demandas levantadas pelo coordenador e através dos discursos dos adolescentes 
no primeiro encontro. Utilizou-se de referencial sobre amizades, relações interpessoais, sobre o 
bullying nas escolas, que os autores Souza e Almeida (2011) acreditam que agressões sempre causam 
sofrimento, interferindo drasticamente nos processos de aprendizagem e socialização, podendo deixar 
graves sequelas emocionais, portanto, falar sobre o assunto se faz de grande relevância. Foi abordado, 
ainda, sobre a família, e a autoestima dos adolescentes que, de acordo com Bee (1997), os pais 
também são responsáveis pela imagem que o filho constitui sobre si próprios, os padrões que os pais 
possuem de autoimagem são fortes influenciadores, assim como também as cobranças das atividades 
realizadas pelo indivíduo. Falou-se sobre relacionamentos amorosos e sobre a sexualidade, que Silva 
(2011) assegura o método quando afirma que realizar um trabalho de orientação sexual em uma escola 
possibilita aos alunos informações e reflexões acerca de todos os aspectos que envolvem a 
sexualidade. E finalizou-se com o papel do coordenador na escola, abordando a importância e a 
delicadeza do seu trabalho, intervindo na mudança de percepção e compreensão quanto às atitudes 
dele para com os alunos, e vice-versa. No desenvolvimento do grupo observou-se a flexibilização de 
diversos papéis pelos próprios integrante de forma natural, ligados a expectativas próprias e às do 
grupo, esses papéis são compostos pelo Porta Voz, que expressa o sentimento e as opiniões do grupo; 
o Bode Expiatório, sendo o depositário dos aspectos negativos; o Líder, no qual colabora no 
desenvolvimento da tarefa; o conhecido Sabotador, sendo líder da resistência à mudança (mecanismos 
de segregação) e; o Silencioso, que obriga o resto do grupo a falar e assume a dificuldade em falar dos 
demais. Esses papéis têm sua extrema importância para o desenvolvimento e andamento do grupo. 
(BAREMBLITT, 1986). Quanto mais plásticos forem os papéis o grupo será mais saudável, quando 
mais estereotipados forem esses mesmos papéis, o grupo será mais patológico, dificultando a ruptura 
dos mecanismos estereotipados assunção de papéis. A tarefa do grupo consiste na elaboração de duas 
ansiedades básicas: medo da perda e medo do ataque, que são os obstáculos ao processo de uma 
mudança. O Grupo Operativo é dividido em três fases: A fase da Pré Tarefa, quando o grupo foge, 
evita a tarefa, em função de dois medos básicos: o medo da perda do conhecido e o medo do ataque do 
desconhecido. A fase da Tarefa há uma grande resistência à mudança e utilização de defesas. O grupo 
se centraliza na tarefa, e inicia a elaboração e a superação dos medos básicos que perturbam a 
aprendizagem. E a terceira fase, fase do projeto, de fato leva a tarefa a cabo em busca da 
aprendizagem, da mudança, da cura de um grupo onde disponibiliza que o grupo planeje suas ações 
futuras.  
 
RESULTADOS E DISCUSSÃO: Após a apuração dos resultados, foi possível identificar alguns 
efeitos essenciais para discussão da intervenção.  No sexto encontro, ocorreu a aplicação do 
Questionário, e obtivemos feedback através de questões tanto discursivas quanto objetivas. Na 
primeira questão, no intento de sentir o estado de humor de cada integrante, foi colocado um campo 
onde desenharam uma “carinha” que os representassem naquele dia. Várias respostas foram dadas, 
alguns desenharam, uma ou mais de uma, outros escreveram. Pode-se notar que 87,50% estavam 
felizes, havia um dos 16 que estava se sentindo brabo, e outro que escreveu que estava contemplado 
com “Amizade e União”. É interessante relatar que nas respostas a maioria dos adolescentes desenhou 
“carinha” para representar, apenas dois descreveram o sentimento, sendo que 03 deles deram mais de 
uma classificação. O questionário foi dividido em 06 questões objetivas, e espaço para relato 
discursivo de cada um, quanto a suas percepções e comportamentos após cada encontro, analisa-se os 
dados a seguir. Importante ressaltar que a pesquisa foi feita com 16 dos 18 participantes iniciais, já que 
os dois não compareceram ao penúltimo encontro, ficando inviável a aplicação posteriormente. Na 
questão 01, sobre o primeiro encontro, criação de vínculo e estabelecimento de contrato e sigilo, foi 
avaliada com nota máxima, “Ótimo, gostou muito”, por 62,50% dos integrantes, o equivalente a 10 
participantes. Para essa mesma questão foi avaliado como “não gostou” por 1 participante, e os outros 
5 avaliaram como “Gostou”.Já para a segunda questão, sobre o bullying, os motivos, suas causas e 
efeitos, o percentual de máxima aprovação caiu, em relação à primeira, ficando com 43,75% 
(equivalente a sete alunos). Seis avaliaram com nota 04, “Gostou”, e os outros três avaliaram com nota 
03, classificando como “Mais ou Menos”. Categorizado como o dia de menos aprovação.O terceiro 
encontro foi falado sobre autoestima, e a relação consigo mesmo. Como resultado geral alcançou-se o 
maior nível de nota máxima, onde 11 dos adolescentes classificaram como nota 05. Esse valor resulta 
a 68,75%, acima da média de aprovação. Quatro deles assinalaram com nota 04, totalização 25% e 
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uma única pessoa classificou como 00 “Não Participou”. Na quarta sessão, onde o tema abordado foi 
sexualidade, dúvidas e medos na fase da adolescência, a maior classificação foi nota 04, equivalente a 
50% do grupo. A nota máxima foi atribuída por 43,75% dos integrantes, e apenas 01 classificou como 
“Mais ou Menos”. Quando comparada aos índices anteriores a próxima questão foi a que obteve mais 
opções assinaladas. Foi em relação ao quinto dia que as notas oscilaram entre zero e cinco. Ocorreram 
oito marcações na nota máxima, cinco na nota 04, uma para 03, um na 01 e um em 00. Sendo assim, 
no dia em que falou-se sobre família, é que gerou mais tipos de categorizações.  No entanto, o índice 
de aprovação máxima foi de metade da turma, 50% considerou como “Ótimo” o encontro.No dia 
referente ao papel do coordenador, os dados oscilaram abaixo da média da turma, porém houve um 
ponto a ser considerado. Um dos integrantes não assinalou essa questão, impossibilitando incluir na 
somatória, embora tenha feito suas considerações positivas frente o encontro. Foram 46,67% dos 
alunos que classificaram com nota máxima, dos 15 avaliandos sete se categorizam com nota 05, seis 
com nota 04 e apenas dois com nota 02, “Poderia ser melhor, mas não foi tão ruim assim”. 

 
Tabela 1: Resultados quantitativos do questionário avaliativo para obtenção do feedback, aplicado no 

último encontro do grupo. 

  Notas 0 1 2 3 4 5 

Questão 
01 

Total      1   5 10 

Porcentagem     6,25%   31,25% 62,5% 

Questão 
02 

Total        3 6 7 

Porcentagem       18,75% 37,5% 43,75% 

Questão 
03 

Total  1       4 11 

Porcentagem 6,25%       25% 68,75% 

Questão 
04 

Total        1 8 7 

Porcentagem       6,25% 50% 43,75% 

Questão 
05 

Total  1 1   1 5 8 

Porcentagem 6,25% 6,25%   6,25% 31,25% 50% 

Questão 
06 

Total      2   6 7 

Porcentagem     13,33%   40% 46,67% 

 

 
Figuras 1 e 2. Penúltimo e último encontro com o grupo na escola. 

 
CONCLUSÃO: Através das escritas, os adolescentes puderam se expressar de maneira aberta a 
respeito de cada dia. Notamos que a quantidade de agradecimentos foi significativa. Agradeceram 
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nossos encontros, nossas “conversas”, nossos esclarecimentos, e principalmente por ser proporcionado 
um momento para o grupo. Onde fizeram coisas novas, diferentes, não rotineiras, que pudessem sair 
do normal e padrão, sem deixar de cumprir as regras pré-estabelecidas. Houveram muitos feedbacks a 
respeito dos esclarecimentos apresentados, sobre os papéis deles nas mais diversas relações. Um dado 
que  considera-se importante relatar é que no início do grupo houve uma sabotadora. Essa mesma que 
assinalou 0 (não participou) no dia que foi falado sobre autoestima. Até esse dia ela se apresentava 
bastante resistente a nossas intervenções, interferindo nas colocações e debates que iniciados. Quando 
foi feita a tentativa de mostrar o espelho, a mesma resistiu, chorando, e solicitou que não mostrasse o 
espelho a ela. Respeitando seu posicionamento, não foi interferido, dando assim continuidade. A partir 
daí o comportamento dela mudou completamente, sempre muito colaborativa, e respeitando a todos. 
Seu comportamento de ato foi bem elogiado. E foi através do questionário que descobrimos em seu 
relato sobre o terceiro encontro que essa nos confessou que a automutilação feita, era através daquele 
objeto cortante. O espelho. Por isso não participou da dinâmica pois encontrava-se desestruturada no 
momento. Foi nesse mesmo dia que houve o encaminhamento a orientação pedagógica da instituição. 
Dentre vários relatos, esse foi o que chamou bastante atenção por se tratar de casos bem atuais. Trás 
temáticas específicas que buscou-se trabalhar com todos. O suporte a essa adolescente foi dado, assim 
como a todos os outros. De maneira geral o grupo superou expectativas com tamanha desenvoltura. 
Feedbacks positivos e negativos propuseram essa conclusão.  
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RESUMO: Este trabalho é parte integrante de uma pesquisa, em execução, sobre referências 
identitárias em narrativas de moradores do reassentamento Flor da Serra. Os objetivos de transcrever e 
organizar registros de moradores do Flor da Serra, descrever e caracterizar elementos identitários a 
partir das narrativas transcritas, pretendem proporcionar espaço de diálogo e acolhimento e dar 
visibilidade a memórias e narrativas dotadas de sentido e significado para a comunidade. A partir da 
metodologia das ciências sociais de abordagem qualitativa, descritiva-explicativa, foram realizadas, 
parcialmente, visitas ao local, registros em diário de campo, entrevistas semiestruturadas gravadas em 
áudio e transcritas. Até o momento é possível perceber referências identitárias de pertencimento, 
habilidades, memórias e crenças quanto ao local de origem e negação do espaço para onde foram 
conduzidos. 
 
 

PALAVRAS CHAVE: reassentamento Flor da Serra; performance; identidade. 
 
 

INTRODUÇÃO: Este trabalho integra uma pesquisa que está em execução. Flor da Serra é um 
reassentamento localizado na zona rural do município de Porto Nacional – TO, a cerca de 90 km de 
Palmas – TO. Foi ocupado por pessoas de diversos municípios afetados pela barragem da Usina 
Hidrelétrica Luiz Eduardo Magalhães. Nos lugares de origem, havia integração entre os moradores 
que se ajudavam em mutirões para colheita, construção de estruturas de trabalho e produção, troca de 
sementes, entre outros. Segundo Batista (2009, p.147), com o deslocamento compulsório, houve o 
“distanciamento físico das famílias que viviam próximas umas das outras e em contato direto com a 
natureza”. Nóbrega (2011) aponta que, além de relação de subsistência, há existência de simbologia e 
relações afetivas entre moradores e localidade. Como toda comunidade, localizada geográfica, 
histórica e socialmente constrói suas referências simbólicas, consciente ou inconscientemente, uma 
vez que o simbólico e o estético são inerentes ao ser humano, imaginamos que isso ocorre também 
com os moradores do reassentamento. Este trabalho teve como objetivos transcrever e organizar 
registros de moradores do Flor da Serra e descrever e caracterizar elementos identitários a partir das 
narrativas transcritas. Para Zumthor (2007) e Benjamim (2012) a performance das narrativas 
apresenta-se para além da voz e do conteúdo explícito e abrange as gesticulações, expressões faciais e 
corporeidade. De acordo com Medina e Medina (2017), a expressão oral entre os reassentados evoca 
memórias de cultura e pertencimento quanto ao local de origem e dialoga com as necessidades e 
reivindicações da comunidade quanto aos direitos civis e políticas públicas para a localidade atual. Os 
relatos coletados até o momento manifestam repertórios pessoais e comunitários que expressam traços 
identitários relacionados a espaços geográficos, ocupações e lazer. Portanto, reflete história de vida a 
partir da memória de moradores.  
 
MATERIAL E MÉTODOS: De caráter qualitativo, esta pesquisa em andamento, está inserida nas 
ciências sociais e tem como abordagem a combinação história ou relatos de vida e observação na vida 
real, de forma descritiva e explicativa (GIL, 2002). Nesse trabalho são necessárias transcrições dos 
registros coletados. Para Manzini (s/d), a transcrição objetiva “transpor as informações orais em 
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informações escritas” (p.4) e configura uma experiência de pré-análise do material de pesquisa, pois é 
necessária uma análise mais apurada, preferencialmente com visão global dos dados coletados. Antes, 
porém, de iniciar a transcrição, realizamos visita ao reassentamento e registramos manifestações orais 
e performances de alguns informantes. Na integração e espaço de diálogo, aplicamos instrumentos de 
entrevista semiestruturada e registramos narrativas em áudio para posterior transcrição. Foi utilizado 
diário de campo a fim de anotar aspectos relevantes como estímulos ambientais, contexto social e 
expressões não verbais que podem esclarecer o processo de transcrição e análise. Manzini (s/d) 
também reflete sobre as questões éticas em pesquisa e ressalta que os sujeitos devem ser informados e 
esclarecidos a respeito de todo o procedimento ao qual serão submetidos, além dos objetivos, riscos e 
benefícios. Os informantes que colaboraram com narrativas tiveram acesso a uma cópia do Termo de 
Consentimento Livre Esclarecido (TCLE) após assiná-lo ao concordarem em participar do trabalho.  
 
RESULTADOS E DISCUSSÃO: Com o deslocamento compulsório, houve a redução da interação 
entre vizinhos e da ocorrência de atividades culturais e de lazer, como as festas religiosas, por 
exemplo. Visto que os reassentados foram realocados para um lugar até então desconhecido e 
dividiram o território entre moradores provenientes de outras comunidades também dotadas de cultura 
e especificidades (BATISTA, 2009). Um dos informantes, Lourival, mencionou a integração entre a 
comunidade de origem: “Eles trabalhavam o dia inteirinho e ainda tinham ânimo pra visitar o outro e 
conversar sobre o que aconteceu durante o dia (...)”. Durante as narrativas e performances, 
observamos a expressão de nostalgia e afetividade do informante ao mencionar os hábitos cotidianos e 
as manifestações religiosas de outrora (ZUMTHOR, 2007). De acordo com ele, esse tipo de conversa 
não acontece com a mesma frequência no reassentamento devido ao distanciamento geográfico e a 
nova composição da comunidade. Ele afirma ainda que “eu achava bonito na época da divindade eles 
cantar o canto do divino e bater pandeiro (...)”. Além de abordar sobre a desintegração da comunidade 
anterior durante o processo de deslocamento compulsório: “na comunidade, as casas eram próximas. 
A mais distante era de Antônio Luiz e nós ia pra lá de noite com lanterna (...)”. (Registro de Lourival 
Costa Xavier, no. MPEG-4, realizado em 23/07/17, no reassentamento Flor da Serra). A partir de 
rodas de conversa, percebemos narrativas de moradores adultos, jovens e idosos que indicam relação 
identitária quanto ao local de origem, em especial, o Rio Landir, afluente do Rio Tocantins.  

O sentimento do rio era um sentido de pertenção (pertencimento). A gente 
achava que a gente pertencia ao rio e o rio pertencia à gente. Era um elo 
muito bom, porque a gente não passava nenhum dia sem ir no rio. Pra nós 
era um sentido muito grande de estar lá, tomando banho, de entrar no rio 
(Registro de Lourival Costa Xavier, no. MPEG-4, realizado em 23/07/17, no 
reassentamento Flor da Serra). 

Essa associação simbiótica tem demonstrado questões subjetivas de pertencimento, afetividade e 
sofrimento psicossocial vivenciados na época de transição de uma realidade para a outra: “aqui nós 
brincava de nada, porque ninguém ia pro arado com sol quente demais. Nós só saía às 5h. Ficávamos 
dentro de casa, chorando, querendo voltar lá pro rio” (Registro de Lourival Costa Xavier, no. MPEG-
4, realizado em 23/07/17, no reassentamento Flor da Serra). Os moradores estavam adaptados à 
localidade e apresentavam características e habilidades holísticas quanto a ela, pois desconheciam o 
ecossistema e a geografia do Flor da Serra. 

O impacto foi grande, porque lá, nós, menino, nós conhecia tudo. Tudo. 
Tanto de dia como de noite, nós conhecia. E nós não tinha as vistas tão ruim. 
Hoje eu já tenho problema de vista tanto pela parte de estudar muito pelo 
computador, e a luz, né? Lá não tinha energia. Lá era na candeia. E a gente 
andava com a candeia e enxergava bem demais (Registro de Lourival Costa 
Xavier, no. MPEG-4, realizado em 23/07/17, no reassentamento Flor da 
Serra). 

Além do sentimento de pertencimento, o local de origem proporcionava segurança e subsistência, 
aspectos contrários às primeiras experiências no reassentamento onde eles não conheciam o território e 
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os animais, não havia rio, apenas um córrego, e a vegetação era diferente, com menos frutos 
comestíveis. 

A gente chegou numa terra desconhecida, a gente não sabia qual animal 
andava tinha por aqui. Lá nós sabia quais os animais tinha lá (...) E aqui, não. 
Uma terra desconhecida (...) porque se olhasse daqui via lá mata, porque era 
tudo arado. Arado e a gente chegava aqui e não tinha nada. essas plantas 
aqui ((sinaliza em direção às árvores frutíferas)) era tudo desse tamaninho 
((gesto com a mão)) quando nós chegou (Registro de Lourival Costa Xavier, 
no. MPEG-4, realizado em 23/07/17, no reassentamento Flor da Serra). 

 
Figura 1. Roda de conversa durante visita ao Flor da Serra. 

A performance dos informantes se intensifica ao falar do rio, dos peixes e do nado, habilidade comum 
entre eles. Ao participar da performance da poética oral sobre o rio, conseguimos compreender um 
pouco o envolvimento da relação homem/natureza na constituição identitária deles. Enquanto se 
manifestavam, percebemos os informantes como pertencentes ao Rio Landir, ainda que estejam no 
Flor da Serra há dezoito anos: “nós aprendemos nadar. Não tem ninguém que não saiba nadar, mexer 
com canoa, pescar. Nós aprendeu não foi porque alguém ensinou, é porque nós atentava mesmo. Nós 
éramos curioso. E foi uma coisa que foi brotando dentro de mim essa angústia, essa agitação” 
(Registro de Lourival Costa Xavier, no. MPEG-4, realizado em 23/07/17, no reassentamento Flor da 
Serra). De acordo com Nobrega (2011), os atingidos pelo desenvolvimento tecnológico/energético têm 
seus direitos e autonomia comprometidos a partir de decisões político-econômicas cujas autoridades 
negligenciam a presença, contribuição e história de vida dos moradores das regiões de estações 
hidroelétricas.  

E esqueceram a corrente do trator no meio da estrada a uma distância como 
daqui àquele pé de pequi ((sinalizou)). Muito pesada, com aproximadamente 
cinco mil quilos, os gomos muito grandes, e nós, menino, queria - olhe a 
ideia -, pegar a corrente e esconder para eles não achar pra não derrubar os 
pés de manga ((risos)). E passamos o dia todo, desde de manhã, pegando um 
gomim da corrente (...) Como nós não conseguiu, nós sentou todo mundo 
chorando, porque nós queria conseguir. Nós não queria ver os pés de manga 
quebrado (Registro de Lourival Costa Xavier, no. MPEG-4, realizado em 
23/07/17, no reassentamento Flor da Serra). 

Nobrega (2011) enfatiza que as pessoas deslocadas são direcionadas pelos empreendedores, 
instituições de apoio ou órgãos do Estado para reassentamentos para lugares onde têm que recomeçar 
a vida com contextos ambientais e culturais diferentes. Isso compromete a dignidade humana de tais 
sujeitos a partir de prejuízos referentes à produção e subsistência, cultura, lazer, identidade 
grupal/familiar e aspectos sociais. Os informantes se queixaram de críticas e informações midiáticas 
quanto à resistência ao reassentamento e sofrimento pelo local de origem, sob o argumento do 
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desenvolvimento energético, o território e a assistência que receberam da empresa, energia elétrica, 
por exemplo. Quanto a isso, o informante verbaliza suas prioridades de forma poética e performática 
ao expressar que “a riqueza do povo ficou debaixo d’água” (Registro em diário de campo, de Lourival 
Costa Xavier, realizado em 28/04/17, no reassentamento Flor da Serra).  

CONCLUSÃO: A partir das narrativas, há referências identitárias de pertencimento, habilidades, 
memórias e crenças. Os resultados apreendidos até o momento demonstram coerência com as 
narrativas dos informantes e a literatura utilizada. Ao narrarem os acontecimentos da infância, a 
chegada dos funcionários e maquinários da empresa energética, além da mudança de território e os 
primeiros dias no reassentamento, percebemos expressões de emoção e envolvimento afetivo 
expressos em não-aceitação do espaço atual contrário ao sentimento de pertencimento quanto ao 
espaço de origem que foi submerso. O deslocamento compulsório ocasionou ruptura geográfica que 
resultou em materialização de expressões simbólicas que revelam a identidade dos moradores.  
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RESUMO: O ser humano é gregário por natureza, e somente existe ou subsiste, em função de seus 
inter-relacionamentos grupais. Desde o nascimento o indivíduo participa de diferentes grupos, numa 
constante dialética, entre a busca de sua identidade individual e a necessidade de uma identidade 
grupal e social (ZIMMERMANN, 1997). A escola é um meio de dificuldades, de formação, mas 
sobretudo de sabedoria, de uma realidade que oferece novas possibilidades a todos. Cabe à Psicologia 
se inserir cada vez mais nesse ambiente, buscando o seu espaço de valor e de direito, mostrando o 
quanto pode contribuir, permitindo trocas, criando novas oportunidades, valorizando as pessoas. Nessa 
perspectiva, o trabalho teve por objetivo realizar estudos e intervenção em grupo, direta e indireta, 
numa Escola Pública do Município de Palmas-TO, abordando o fenômeno da violência, a partir de 
relato dos próprios membros do grupo e de temas propostos pelos coordenadores. 
 

PALAVRAS CHAVE: grupo; violência; escola; Psicologia. 
 

INTRODUÇÃO: A violência escolar é considerada um grave problema dos centros educativos, 
criando um clima de relações conflitivas que são inadequadas para a aprendizagem e para o 
desenvolvimento pessoal. Dentro do conceito de violência escolar, encontra-se o bullying. Para 
Olweus e Limber (2010, p. 125) bullying se refere a comportamentos de uma ou mais pessoas de 
forma intencionais, negativos e repetidos contra outra pessoa que não é capaz de defender-se. Entre 
esses comportamentos estão as agressões físicas e verbais, assédios e ações desrespeitosas. Segundo 
alguns autores, Fante (2005), Lopes Neto (2005), Beane (2010), o bullying envolve três componentes: 
autores, o alvo e as testemunhas. Francisco e Libório (2009) afirmam que as testemunhas não 
participam diretamente em atos de bullying e geralmente se calam, por receio de tornarem-se a 
próxima vítima. As consequências do bullying são bastante traumáticas para todos, em especial para as 
vítimas, que em decorrência das agressões sofridas durante o período escolar apresentam dificuldades 
na vida adulta. 
 
 

MATERIAL E MÉTODOS: O método empregado neste trabalho foi a intervenção em grupo 
fundamentada nos pressupostos teórico-práticos da Teoria de Grupos desenvolvida por Pichon-
Rivière, médico psiquiatra, que nos trouxe grande contribuição para compreender os grupos, tendo 
como base epistemológica a Psicologia Social e a Psicanálise. A partir de sua compreensão e estudo, 
inaugurou uma nova maneira de intervir nos grupos, tornando-se assim, o criador e sistematizador da 
teoria e da técnica dos Grupos Operativos. Conforme Bastos (2010), a técnica de grupo operativo 
consiste em um trabalho com grupos, cujo objetivo é promover um processo de aprendizagem para os 
sujeitos envolvidos. Aprender em grupo significa uma leitura crítica da realidade, uma atitude 
investigadora, uma abertura para as dúvidas e para as novas inquietações. A fim de desenvolver o 
objetivo a que se propõe, utilizou-se da metodologia de encontros grupais semanais com objetivo 
metodológico exploratório, pesquisa de avaliação, instruída ao final com aplicação de questionário 
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estruturado, composto por perguntas fechadas, realizado no período de março a maio de 2018, 
conforme demonstram Figuras 1 e 2. O estudo se substanciou ainda na observação sistemática e no 
levantamento bibliográfico, fundamentado em relatórios técnicos, livros, artigos científicos, 
dissertações e teses concernentes ao tema.  
 

 
Figuras 1 e 2. Encontros grupais com os adolescentes.  

 
RESULTADOS E DISCUSSÃO: As intervenções foram realizadas por meio de encontros grupais, 
conduzidos por dois coordenadores e um observador. Foram realizados um total de oito encontros 
semanais, cada um com uma hora de duração, na própria escola onde os participantes do grupo 
estudam, no período entre 07/03/2018 a 10/05/2018. Analisando os discursos dos adolescentes foi 
possível perceber que eles em sua grande maioria já sofreram, praticam ou já praticaram bullying. 
Agressões intencionais e repetitivas, baseadas em uma relação desigual de poder entre alunos, que 
geram dor e angústia nos colegas incapazes de se defender, é conceituado por Fante e Pedra (2008) 
como bullying. Segundo os alunos participantes do grupo, a prática de bullying é feita na maioria das 
vezes como uma forma de se afirmar perante os colegas. Já os que sofrem esse tipo de violência, 
mostraram-se bastante triste com a atitude dos colegas. Durante os encontros muitos relataram também 
sobre a violência que sofrem fora da escola, segundo eles, discriminação racial e violência por parte de 
policiais são uma constante na vida deles. A intervenção foi considerada, pelos coordenadores e 
observador, como positiva, pois houve engajamento, pró atividade e aquisição de novos 
conhecimentos e repertórios individuais e sociais pelos integrantes do grupo, conforme demonstrado 
abaixo: 

 
Gráfico 1. Conteúdos/Temas Abordados  

 
Percebe-se que o trabalho do profissional de Psicologia no âmbito escolar é um meio de aprendizagem 
e de transformação do sujeito, visto que na escola encontra-se uma grande demanda e inúmeras formas 
e possibilidades de trabalho. Subentende assim que a realidade do grupo de estudantes da Escola Padre 
Josimo não destoa da realidade de outros estudantes, isto é, ainda com as necessidades existentes quer 
seja pelas deficiências próprias da Instituição quer seja pelo estágio do desenvolvimento em que se 
encontram os adolescentes e como conseguem lidar com situações de vulnerabilidade social e 
emocional. 
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CONCLUSÃO: A Escola é um local bastante rico em aprendizagem, inclusive para os estudantes e 
profissionais da área de Psicologia. Ao atuar na promoção e no desenvolvimento da aprendizagem, 
aprende-se como identificar e intervir em fatores que estão interferindo no processo de 
desenvolvimento biopsicossocial da criança e do adolescente. É de suma importância para o Psicólogo 
trabalhar essa demanda com adolescentes, considerando que esse tipo de violência afeta diretamente a 
auto estima desses sujeitos em plena formação de identidade. O Psicólogo no âmbito escolar é um 
agente de mudanças, um catalisador de reflexões e conscientizador de papéis. O trabalho realizado foi 
uma troca de vivências muito gratificante, onde afinidades foram feitas e vínculos produzidos. Foram 
muitos momentos vivenciados, presenciou-se pequenos gestos que renderam grandes sentimentos, 
diversos desafios que proporcionou grandes aprendizados, além de novas relações de confiança, de 
ética e de amizade foram conquistadas.  
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RESULTADOS PRELIMINARES DE UMA REVISÃO SISTEMÁTICA SOBRE 

TRATAMENTO DE FOBIAS¹ 
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RESUMO: As fobias são uma realidade na sociedade e estas produzem uma série prejuízos aos 
sujeitos nos relacionamentos, vida profissional, emocional, dentre outros que interferem diretamente 
na qualidade de vida. A proposta dessa revisão sistemática é realizar uma análise das produções 
científicas que propõem um tratamento de fobias ou que apresentem técnicas em desenvolvimento, 
sendo estas publicadas no período de 2008 a 2018. Para isso, foi realizada uma busca eletrônica de 
produções no PORTAL CAPES, BIREME, SciELO e PUBMED e consideradas as publicações das 
áreas da saúde e tecnologia. Este estudo trouxe dados significativos, e comprovou-se através da 
pesquisa a necessidade de produzir e ampliar os estudos das áreas diversas no que se refere a esta 
temática. 
 
PALAVRAS CHAVE: fobias; tratamento; produções científicas. 
 
INTRODUÇÃO: No que se refere a transtornos emocionais, a literatura aponta diversas áreas e 
produções na tentativa de explicar o funcionamento humano e produzir tratamentos para tais 
demandas. As fobias são classificadas no manual do DSM-V dentro dos transtornos de ansiedade. 
Estes podem gerar custos ao indivíduo, as relações, a saúde no geral. Custos produzidos na carência de 
conhecimento, na supressão da busca por tratamento e na banalização do sofrimento. De modo que em 
um nível patológico esses transtornos implicam na ausência de trabalho, redução da qualidade de vida, 
vulnerabilidade e outras comorbidades (OLTHUIS et al, 2016). A literatura aponta as áreas das 
ciências tecnológicas que oferecem possibilidades eficazes quanto a técnicas de enfrentamento, 
exposição, possibilitando um melhor desempenho do sujeito. Como exemplo, pode-se citar as 
tecnologias de Realidade Virtual, que utilizam de suas habilidades de transformar situações reais em 
um ambiente virtual de modo a proporcionar a pessoa meios que permitem sentir e reagir a formas 
semelhantes ao evento fóbico. Em consonância Narr e Teachman (2017) apresentam a Terapia 
Cognitivo-Comportamental (TCC) como mais efetivo no tratamento de transtornos de ansiedade como 
a fobia social, pois se utiliza de estratégias práticas de exposição, baseada em evidências. Foca na 
mudança de pensamentos autocríticos e crenças disfuncionais do indivíduo a respeito de si ou daquilo 
que é gerador dos medos provocando limitações no sujeito e, consequentemente, em seu desempenho. 
Essas crenças contribuem para os comportamentos de evitação, impossibilitando o enfrentamento da 
situação, do medo. Faz-se necessário sistematizar os materiais existentes e abrir possibilidades futuras 
de proposição de novas formas de tratamento bem como através de fármacos, psicoterapias, terapias 
alternativas, tratamentos psiquiátricos dentre outras possibilidades. 
 
MATERIAL E MÉTODOS: O método empregado neste estudo foi o dedutivo a partir de um 
protocolo de revisão sistemática que visou identificar autores que explanaram a respeito do assunto, as 
áreas que mais produzem, além de métodos, técnicas e propostas para o tratamento de fobias e assim 
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fazer a compilação desses dados. Ao se planejar e executar uma revisão sistemática deve-se levar em 
consideração o escopo da pesquisa e os estudos preliminares. As pesquisas foram consideradas nos 
idiomas português, inglês e espanhol. Foram utilizados três filtros para a seleção de publicações 
relevantes. Os critérios de inclusão dos estudos para revisão se restringiram a publicações no período 
de 2008 a 2018, não serão considerados trabalhos publicados em período anterior a 2008, visto a novas 
fobias que estão surgindo, o contexto vigente é relevante que se faça uma busca mais atual. Os 
critérios adotados para seleção de fontes consistem na análise das publicações, estas devem trazer no 
seu resumo, como objetivo geral do trabalho, a explicação e ou proposta de tratamento de fobias, e que 
englobam saúde e a tecnologia, pois são áreas que atuam com diagnóstico, técnicas e tratamento para 
fobias. Não serão consideradas demais ciências como por exemplo a social, visto que lidam com o 
assunto, realizam encaminhamentos, mas não tratam fobias. As definições de máquinas de busca são: 
Portal CAPES, Scielo, Bireme, Pubmed. O procedimento de extração de dados será feito por duas 
pessoas, em dias e horários distintos, que farão a mesma pesquisa, com as mesmas palavras chaves, 
catalogarão e na sequência, realizarão uma junção e comparação dos resultados.  Foram elencadas as 
seguintes palavras chaves: tratamento de fobias; fobias; tratamento de fobias e medicina, tratamento de 
fobias e fármacos; tratamento de fobias e tecnologia da informação; tratamento de fobias e psicologia. 
Serão catalogadas as publicações que se encaixarem nos requisitos já citados em formato de planilha 
com os dados principais das publicações como título, autor, ano, link de acesso, DOI (identificador 
único para artigos, anais e outras publicações científicas), resumo da obra, características principais do 
estudo e conclusões, considerando para análise forma de tratamento, tipo de pesquisa e metodologia. 
  
RESULTADOS E DISCUSSÃO: A pesquisa foi realizada por duas pessoas num intervalo de sete 
dias entre uma busca e a outra. Foram constatadas diferenças entre quantidade de resultados obtidos 
gerando viés tecnológico, devido à possíveis problemas técnicos nos portais de busca. A pesquisa foi 
realizada no período de 26 de agosto e outra no período de 3 de setembro, visto as datas houve 
diferenças em alguns resultados. Diante da análise constatamos que no portal Bireme, através da 
seleção dos filtros a quantidade de resultados por ano, foi possível verificar pouquíssimas publicações 
de 2017 e 2018. Nas demais plataformas foi possível notar que ao inserir as palavras chaves e quando 
aplicado o critério de exclusão da última década, o resultado total era reduzido para mais da metade. 
Isso evidencia o quanto estão escassas as publicações nessa área, por mais que tenham pessoas que 
trabalham ou fazem tratamentos, poucas estão realmente preocupadas em fazer publicações e 
contribuições para o meio acadêmico e científico. Neste assunto pode-se dizer também que próximo 
ao ano 2000, com a explosão da globalização e com o “boom” da tecnologia, falava-se mais em 
realidade virtual e inteligência artificial para uso de em tratamentos, o que é algo menos recorrente 
atualmente. Foi observado, referente a várias propostas, pouca abrangência no que tange às 
classificações tidas no DSM - V de fobias específicas, sendo que a maioria desses materiais abordam, 
predominantemente, tratamentos para transtorno de ansiedade sociais. E os materiais mais recorrentes 
de proposta de tratamento são da Terapia Cognitivo-Comportamental (TCC) e da realidade virtual, 
exposição in vivo. Outro dado relevante a se destacar é que em portais como Pubmed, Bireme, existe 
uma maior incidência de publicações em comparação com os demais portais, e esses têm suas 
particularidades, por exemplo o não uso de publicações em português e espanhol, foram mais 
recorrentes respostas com os termos em inglês, bem como possuem publicações vinculadas de um 
portal com o outro, ou seja, uma mesma resposta obtida no portal Capes, pode já estar hospedada no 
portal SciElo e aparecer duas vezes na pesquisa, ou as mesmas publicações em revistas diferentes. 
 
CONCLUSÃO: Ao propor esse trabalho gera-se uma grande responsabilidade, bem como pressão e 
expectativa, pois este irá servir de base para outros trabalhos, organizando vários saberes sobre 
diversas áreas por meio de dados que se encontravam dispersos. Contudo depreende a importância 
deste, pois os mesmos erros, e falhas eventualmente imersos servirão de dados para melhoria de 
demais produções futuras. Espera-se como resultado que mais pessoas se disponham a tratar do 
assunto, bem como servir de sugestão para novas publicações acadêmicas, mais precisamente 
envolvendo a Tecnologia da Informação e a Psicologia. O que se conclui com essa proposta de 
trabalho. E este trabalho pode obter melhorias e modificações ao longo dos anos caso alguém queira 
refazer a revisão. 
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RESUMO: O repertório de histórias como experiências vividas na terra de origem foi o ponto de 
partida para discorrer sobre os impactos culturais que o deslocamento compulsório gerou nos atingidos 
pela hidrelétrica Luís Eduardo Magalhães. A transcrição de registros dos informantes manifesta a 
relevância simbólica da oralidade em moradores do reassentamento Flor da Serra.  

PALAVRAS CHAVE: reassentamento Flor da Serra; transcrição; repertório. 

INTRODUÇÃO: Zumthor (2007) afirma que a voz é o objeto de estudo de várias ciências humanas, 
pois esse recurso ultrapassa o valor científico porque há valor cultural e artístico. O autor destaca o 
papel crucial de efetuar a desalienação crítica, que é eliminar o preconceito literário, uma vez que a 
literatura escrita recebe mais destaque e importância que a palavra oral. Por fim, afirma que a escrita 
não se sobressai à oralidade e vice-versa. Elas apenas se complementam. Nesse contexto de 
valorização da oralidade que estamos investigando o repertório de narrativas orais a partir da 
perspectiva de adultos e idosos, já formados histórica e culturalmente, do reassentamento Flor da 
Serra. Benjamin (1994) afirma que a narração foi uma prática muito útil não só por transmitir histórias 
extraordinárias de acordo com o ponto de vista do narrador, mas também servia de referência para dar 
conselhos. A narrativa era o meio de propagação de conhecimento, de interação social e de 
aprendizagem moral. De acordo com Benjamin (1994, p.200) “o narrador retira da experiência o que 
ele conta: sua própria experiência ou a relatada pelos outros. E incorpora as coisas narradas à 
experiência dos seus ouvintes”. “Transcrição de narrativas: repertório do reassentamento Flor da 
Serra” é parte do projeto em andamento intitulado “Vozes do reassentamento Flor da Serra: memória, 
identidade e pertencimento?”. O objetivo foi expor as narrativas e histórias como forma de identidade 
e pertencimento dos moradores do lugar. Esse processo se deu por meio da transcrição de narrativas e 
até o momento revela a nostalgia que todos sentem da terra de origem e da dificuldade em adaptar-se 
ao novo lugar.  

MATERIAL E MÉTODOS: A coleta de dados ainda parciais registrou e documentou  histórias e 
experiências das famílias em sua terra de origem. Para isso, foi utilizado no decorrer do projeto alguns 
aparelhos eletrônicos, incluindo câmera de celular, gravador e filmadora, capazes de gravar e filmar 
simultaneamente, como também caderno de anotações e canetas. Além disso, o termo de 
consentimento foi assinado pelos informantes da pesquisa. A pesquisa, de abordagem qualitativa, por 
registrar as narrativas da comunidade a fim de caracterizá-las como parte da identidade dos 
reassentados de Flor da Serra. Alguns registros já foram transcritos. De acordo com Manzini (2008), é 
necessário que o pesquisador seja o mesmo que irá transcrever, para evitar mutilações do texto, isto é, 
retirar partes importantes para o entendimento das transcrições e do texto em sua totalidade. Desse 
modo, as transcrições foram feitas pelos próprios pesquisadores do projeto, pois estes devem evocar, 
nos dias das visitas, a linguagem não só verbal, mas a corporal também. Para transcrever, foi 
necessário retomar ao material audiovisual várias vezes a fim de manter a fidelidade da fala do 
participante.  



273 
 

 
 

XVIII Jornada de Iniiciação Científica - ISSN: 2318-3756 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO: De acordo com Gonçalves (2003), quando dado espaço é 
construído de modo simbólico e material, ele caracteriza-se como um traço ou particularidade que faz 
parte do sujeito e de processos de territorialização (apud BATISTA, 2009, p. 92). Essa tese é nítida na 
seguinte fala de um reassentado do Flor da Serra, quando foi indagado o porquê de sentir falta de sua 
habitação anterior ao reassentamento: 

O repertório de histórias como experiências vividas na terra de origem foi o ponto de partida para 
discorrer sobre os impactos culturais que o deslocamento compulsório gerou nos atingidos pela 
hidrelétrica Luís Eduardo Magalhães. A transcrição de registros dos informantes manifesta a 
relevância simbólica da oralidade em moradores do reassentamento Flor da Serra.  

Por causa que fui nascido e criado num lugar desses né. Agora depois desses 
doze ano, quatorze ano aqui que não sou mais de lá. Mas fui nascido e criado 
lá, com setenta e sete ano, toda vida criado num lugar desse, é pra ter muita 
paixão por esse lugar né? (Tomé Fernandes da Rocha, 22/07/2017, 
reassentamento Flor da Serra). 

Além de ocupar o lugar físico e o uso dos recursos naturais que ele oferece, outra característica 
relevante em relação ao ambiente ocupado é a relação construída com dado lugar, que são aspectos 
sociais, simbólicos e ritualísticos ( LITTLE, 2002 apud BATISTA, 2009). Quando foi perguntado ao 
mesmo participante sobre o sentimento de participação de uma festa tradicional do município em que 
foi nascido e criado, ele respondeu:  

 
Era bom porque era tudo da família né? Era bom demais. Muita comida pra 
todo mundo, muito bolo. A bebida tinha muito mas só pra vender. Tinha 
uma pinguinha que eles dava pro folião. Mas era mais era pra vender. (Tomé 
Fernandes da Rocha, 02/07/2017, reassentamento Flor da Serra). 
 

De acordo com Le Goff (1982), a memória tem sua importância principalmente para a formação da 
memória coletiva e da formação de identidade social de um povo, comunidade, ou nação. Mesmo que 
ela tenha perdido seu valor na oralidade, a memória permanece com sua relevância na perpetuação de 
valores e costumes de comunidades tradicionais ou primitivas. Conseguimos coletar algumas histórias 
que fazem parte do repertório de narrativas. O relato de uma narrativa extraordinária está abaixo como 
exemplo disso: 

Tava vindo do Porto. Levei uns trenzim numa cestinha de Jacá feito de 
taboca. Levei cheia de tomate, aí tava levando pra um batizado desse 
menino, do Gustavo ali. Aí comprei dez pedacinho de rapadura, botei dentro. 
Comprei umas coisinha e botei dentro. Comprei uma garrafa de 29 (bebida 
alcoólica) e botei ela encostada. Aí quando eu chego no meio do corgo 
(córrego) que tinha uma cancela. Mas já tinha acabado, só tava limpando a 
cancela. Tava começando a escurecer. Quando eu arribei a cabeça, um 
munzuazão bem no meio da estrada. Cacei o jacazim no ombro, num achei. 
Cacei o chapéu, num achei. E eu falei: ‘Uai, que diacho o Tomé tá vendo?’ 
Falaram ‘Ei cumpanhero, sai da estrada que eu quero passar’. O munzuazão 
tava perto. ‘Ei cumpanhero, sai da estrada que eu quero passar’. Ai estirou 
uma mão, aí pouco estirou a perna e eu alembrei da garrafa de pinga. Meti a 
garrafa no dente e arranquei a tampa. E bebi, ( barulhos de gole, tum e tum e 
tum). Eu acho que foi quase meia (garrafa) em um tapa (de uma só vez). Aí 
peguei o facão e falei: ‘agora nois vamu lá’. Ele levantou e se espichou. 
Quando eu passei tinha um morador que morava na banda do corgo 
(córrego) e tinha uns cachorro. Eu passei que nem os cachorro num deu fé. 
Ai eu sai, sai e caminhei. Quando passei dessa fazenda, cheguei na casa de 
um cunhado meu, tava caminhando de costa, de costa toda vida.  Cheguei lá, 
chamei ele é ele: ‘Eh, rapaz! O que que tu tá fazendo uma hora dessas aí’. Aí 
eu falei: ‘ Vim do Porto. Vai me levar lá em casa que eu tô com uma 
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sandália ali dum difunto, um lobisomem que botou em mim. Botou não, vi 
ele no meio da estrada’. (Tomé Fernandes da Rocha, 02/07/2017, 
reassentamento Flor da Serra).  

Nóbrega (2011) trata sobre o deslocamento compulsório dos “refugiados do desenvolvimento”, isto é, 
pessoas que sofreram bruscas mudanças culturais por serem passivas no processo da intervenção 
humana na natureza, como construção de ferrovias, portos etc. Na construção de barragens há disputa 
de interesses tanto pelas grandes corporações quanto pelas pessoas dependentes do local em questão, 
como camponeses, comerciantes etc. É importante destacar que as vantagens são menores que as 
desvantagens, pois os déficits ambientais, “como emissão de gases agravantes ao efeito estufa, 
derrubada e destruição de florestas e ecossistemas, erradicação de fauna e flora de dado nicho 
ecológico, a redução de espécies aquáticas, entre outros”, não equivalem aos benefícios atrelados à 
construção dessas estruturas. Além disso, há também o descuido com os expropriados do lugar de 
construção da barragem. Muitas vezes não são indenizados adequadamente e isso implica a não 
recuperação econômica, social e cultural. Logo, a maioria deles perde não só a sua autonomia, mas 
também sua liberdade e identidade com o local, que na pior das hipóteses, gera conflitos entre os 
próprios expropriados. Desse modo, algumas falas apresentaram as dificuldades na agricultura no 
reassentamento 

Não, sei não. Nome bonito, se fosse um lugar bom ((risos)). O nome é 
bonito, se fosse um lugar bom. Se fosse uma terra mermu de cultura, que se 
você plantasse e vinha, aí tá certo. Fiz um bananal ali embaixo, derrubei um 
rocinha ali de toco. Plantei e fiz bananada ali, só foi dois ano, nem cacho de 
banana não tem não. Adoeceu e morreu, acabou tido. Lá donde eu morava se 
eu a água não toma ainda hoje tava meu bananal lá. (Tomé Fernandes da 
Rocha, 02/07/2017, reassentamento Flor da Serra). 

Isso indica que a construção de usinas hidrelétricas implica diretamente no comprometimento de 
projetos de vida dos atingidos por barragens. Além disso, quando ocorre a tentativa de equiparar o 
estilo de vida anterior à nova área habitacional, na maioria das vezes acontece de modo ineficiente, 
pois na “nova terra” não há recursos suficientes para igualar ao estilo de vida anterior à construção da 
hidrelétrica (KOLLN, 2008). Um exemplo disso é o trecho da seguinte transcrição: 

Lá? Se eu sentia feliz? Demais! Lá donde eu morava era outra coisa. Não era 
bom porque não era a minha terra né, era dessa irmã minha, mas lá era bom 
demais. Não faltava o peixe, não faltava a caça. E assim ia cortando. Aqui 
acolá a gente comprava uma carninha e feijão não faltava, verdura não 
faltava tempo nenhum. Quando não tinha no verão, na vazante, nas águas, 
tinha na roça né. Melancia demais. Quando vejo já tô falando coisa demais 
((risos)). (Tomé Fernandes da Rocha, 02/07/2017, reassentamento Flor da 
Serra). 

De acordo com Santos (2007), havia um atributo comum no discurso dos atingidos por barragens, que 
era a reclamação e a reiteração do que foi perdido. O conteúdo da perda variava de acordo com o 
sujeito, dependendo da sua história e cultura. Porém, há uma característica recorrente que é a 
atualização do discurso em ocasiões públicas. De alguma forma, o lamento pelo que foi perdido 
representa a apropriação do que foi desapossado e esse fenômeno emerge como direito no discurso 
quando se torna público. Um exemplo disso está representado no trecho a seguir: 

Pra mim foi a pior tristeza do mundo de sair do lugar da gente ter nascido e 
criado. Foi a pior tristeza. Eu alembro até do dia que nós mudemo de lá. Eu 
sei que foi, parece que foi no dia quatro de Janeiro. Não sei a era mais que 
não tô alembrado. Foi 2001, parece. Já tinha marcado pra esse dia, já tava 
tudo arrumado, os trem já tudo no meio do terrero. Aí viemo bater aqui nesse 
lugar. Foi a maior tristeza pra mim. Aqui eu nunca aprumei aqui. Sabe por 
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quê? Toda vida perdido aqui. Eu fiquei perdido aqui toda vida. (Tomé 
Fernandes da Rocha, 02/07/2017, reassentamento Flor da Serra). 

CONCLUSÃO: A construção de hidrelétricas acarreta consequências irreversíveis para os atingidos 
pelas barragens, como a perda de relevantes aspectos da identidade e pertencimento sobre a terra de 
origem. Elementos imateriais não são rechaçados pelas empresas envolvidas no empreendimento 
hidrelétrico e por isso causa não só descontentamento aos deslocados compulsoriamente, mas também 
sentimentos de abandono e desesperança. Nas narrativas coletadas, foi possível concluir que o 
participante repete o discurso saudosista da terra anterior, com memórias e experiências bem 
marcantes e positivas. E os laços familiares e de comunidade foram quebrados pelo distanciamento de 
amigos e parentes.  
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RESUMO: É notório que as tecnologias móveis corroboram ao saber nas ciências da saúde. Nessa 
perspectiva, este trabalho tem o objetivo de elaborar um sistema que auxiliará estudantes no 
aprendizado em anatomia, fisiologia e histologia humanas. Para tanto, iniciou-se a programar uma 
página com auxílio das linguagens de programação como o css, JavaScript, html e php. Neste sistema, 
implementou-se imagens fotográficas realizadas de peças em seco, disponíveis no laboratório do 
CEULP. Com as informações obtidas no levantamento bibliográfico desta pesquisa, conclui-se que há 
uma deficiência no uso das tecnologias da informação quando se trata de um sistema que aborde 3 
grandes áreas do estudo em morfologia humana, valorizando o sistema a ser desenvolvido neste 
projeto.  
 
PALAVRAS CHAVE: aplicativos para dispositivos móveis; anatomia e histologia; educação. 
 
INTRODUÇÃO: Meyer et al. (2015) pontuam que a educação em anatomia é essencial ao 
profissional de saúde e que deve-se ter amplo conhecimento desta área antes de aprender a fazer 
diagnósticos e tratar pacientes. Nota-se, então, que negligenciar o saber em anatomia pode guiar a 
erros de profissionais. Contudo, os autores ainda descrevem que, com o passar dos anos, o tempo gasto 
no ensino de anatomia tem diminuído ao longo das gerações. Nesta perspectiva, a capacidades das 
tecnologias digitais móveis, relacionadas à redução do tempo de ensino presencial em anatomia nas 
universidades, levaram os alunos a fazerem uso de smartphones e tablets para sua aprendizagem. Este 
pensamento, proposto por Lewis et al. (2013), discorrem que os softwares médicos vêm 
desempenhando papeis relevantes na educação, uma vez que são vistos como fonte de referência em 
educação dada a capacidade de armazenamento em bibliotecas inteiras de dispositivos eletrônicos. 
Portanto, o presente trabalho tem o objetivo de elaborar um sistema que possibilite auxiliar a 
aprendizagem em anatomia, histologia e fisiologia humanas com ênfase na área de atuação 
odontológica. Justifica-se esta análise por autores como Trazer et al. (2014) indicarem que a 
modernização das metodologias de ensino são necessárias devido a grande demanda por materiais 
acadêmicos a serem disponibilizados através de dispositivos móveis. 
 
MATERIAL E MÉTODOS: Este estudo piloto visa a elaboração e construção de um aplicativo de 
estudos em anatomia, fisiologia e histologia humanas. Contudo, foi realizada uma revisão de literatura 
na base de dados do Pubmed, uma vez que se observou a necessidade de uma análise do que já havia 
sido elaborado, por meio de comprovações científicas. Assim, realizou-se uma busca no sistema dos 
Descritores em Ciências da Saúde (DeCS), onde foram obtidas as palavras-chave "anatomia", 
"anatomia & histologia", "ensino", "materiais de ensino", "educação" e "aplicativos móveis", todas 
aplicadas em inglês. Posteriormente, aplicou-se estas terminologias utilizando os filtros de publicações 
postadas nos últimos 5 anos e em por pesquisas realizadas em humanos, excluindo artigos que não 
tratem da criação de um aplicativo ou não seja destinado a comunidade acadêmica. Em outra 
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perspectiva, para o desenvolvimento do protótipo do sistema, foi elaborado um algoritmo utilizando 
css, JavaScript, html e php como linguagem de programação compiladas no programa Notepad++  
versão 7.6.5 para a criação do layout em um sistema online que possibilitará a análise do 
funcionamento do sistema e exibição de imagens que possuem cunho educacional. Nesta análise, 
foram realizadas fotografias de peças em seco do crânio, disponíveis no Centro Universitário Luterano 
de Palmas (Ceulp), editadas no programa CorelDraw X8, seguindo indicações da Lei Nº 8.501, de 30 
de novembro de 1992, que normatiza o uso de cadáveres não reclamados para fins de estudo. 
 
RESULTADOS E DISCUSSÃO: Para Sánchez-rola e Zapirain (2014), a tecnologia móvel, tem sido 
objeto de estudo por proporcionar acesso imediato aos recursos eletrônicos no ambiente da saúde. No 
entanto Lewis et al.,(2013) tem mostrado que ainda existem poucas pesquisas para avaliarem a 
eficácia dessa tecnologia com a educação em saúde e ainda menos para a educação em anatomia. 
Ademais, os estudos de Meyer et al., (2015) demonstraram a importância da educação em anatomia e 
fisiologia e as possíveis consequências da negligência para com elas na área da saúde. Com estes fins, 
os autores pontuaram que a educação em anatomia é relevante para a compreensão de outras grandes 
áreas da saúde como a comunicação entre profissionais e as técnicas mais avançadas de cirurgia, e isto 
educação deve ter em sua base a experiência com estruturas anatômicas mais realistas e ricas em 
detalhes (SHIN; PARK, 2016). Neste viés, em nossa revisão literária foram obtidos 13 textos 
científicos, nos quais apenas 10 incluíram-se neste trabalho por respeitarem os critérios de exclusão. 
Desse modo, o estudo converge com a análise de Lewis et al., (2013) devido a quantidade de artigos 
encontrados. Além disso, observou-se a inexistência de aplicativos ou tecnologias desenvolvidas para 
o ensino complementar em histologia ou fisiologia nessa pesquisa. Com estes resultados, foram 
pontuadas citações como as de Traser et al., (2014), que indicava que o uso de tecnologia móvel em 
salas de aula não tem sido incomum por parte dos professores. A “informática anatômica” é um 
fenômeno gerado pelo uso dessas tecnologias compostas em softwares e distribuição de imagens em 
DVDs. Ainda nessa temática, o crescente número de portadores de tecnologias móvel tem colocado 
em foco as necessidades de aplicações em saúde, fato esse que é evidenciado pelos próprios usuários 
do sistema educacional que pedem a informatização do sistema. Tamanha mudança ocorre devido os 
alunos encontram-se conectados a dispositivos em varias esferas, esquivando-se de palestras e cursos 
presenciais (STEWART e CHOUDHURY, 2014; LEWIS et al., 2013). Em uma aplicação prática, 
para o desenvolvimento do protótipo do sistema proposto, do mesmo modo que Mcculloch et al. 
(2017), que considerou os fatores visuais (cor, textura e interatividade) durante a criação de sua 
aplicação para adolescentes com diabetes mellitus tipo 1, em nosso sistema foi selecionada uma paleta 
de cores para que sua utilização reduza a irritação visual, tornando a visualização mais agradável.  
Ainda sobre esta perspectiva, foi feito a reunião dos elementos do aplicativo em um wireframe para 
que a organização e montagem do conteúdo de cada tela fosse o mais visual possível. Com isso, foi 
feita uma busca por ícones mais simples, universais e fáceis de entender (MCCULLOCH et al., 2017). 
Dessa maneira, selecionaram-se símbolos como o desenho do Homem Vitruviano, Microscópio e 
imagens representativas de sistemas do corpo humano para indicar a localização dos conteúdos e 
iniciar o sistema através desta página inicial (figura 1).  
Figura 1- Página de apresentação inicial e ícones de seleção de tópicos para conteúdo de estudo em 
histologia humana 
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Fonte: Elaborado pelos autores 

 
Sobre esse olhar, Jain et al. (2017), defende que para uma boa aprendizagem anatômica através de 
processo eletrônicos , é necessário que o modelo renderizado reflita com precisão as características 
que ele é projetado para representar. Com isso, nossas imagens das peças em seco do crânio foram 
duplicadas (Figura 2), assim uma cópia representa as estruturas sem qualquer tipo de legenda, 
possibilitando melhor visualização, e a outra apresentava vetorização e legendas informando quais 
estruturas ali estavam representadas. Embora ainda não imaginemos a substituição da dissecação de 
cadáveres para os estudos em anatomia, a tecnologia, como a realidade virtual, tem sido um excelente 
complemento para os métodos educativos (JAIN et al., 2017). 
Figura 2 - Discrição dos processos anatômicos por analise da vista lateral da mandíbula. 

 

 
Fonte: Elaborado pelos autores 

CONCLUSÃO: Dado a modernização nas salas de aula e tendência de aumento no número de 
smartphones e tablets na comunidade acadêmica, é de grande valia o desenvolvimento de aplicativos 
que possam auxiliar os acadêmicos em suas disciplinas. Na educação em saúde é de grande 
importância o conhecimento das estruturas e o funcionamento da área de atuação do profissional para 
evitar qualquer complicação devido a negligência destes. Com isso, o desenvolvimento de um sistema 
para estudo das áreas citadas contribui com o método de ensino tradicional, porém, incita-se que, 
durante o desenvolvimento desta pesquisa não se observou citações de aplicativos desenvolvidos com 
conteúdos de histologia e fisiologia humana. Assim, a educação em saúde abordando temas de 
conhecimentos básicos por meios eletrônicos, seja por livros digitais ou aplicativos, deve ser 
complementar ao método tradicional proposto pelas universidades. 
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RESUMO: A gravidez é o período onde ocorre  diversas mudanças no corpo da mulher, sendo 
alterações psicológicas, como físicas de aumento de peso corporal devido ao edema que por muitas 
vezes mexem com a vaidade das gestantes fazendo com que impossibilitem de executar as atividades 
cotidianas sem cansaço ou dor ao final do dia. Em forma de pesquisa experimental, foi envolvido a 
drenagem linfática na gestação e seus benefícios levantando dados e resultados obtidos sobre a 
eficácia da drenagem linfática durante a gestação, em resultados baseados no questionário SF-36 e 
perimetria realizada antes e depois da sessão.  

PALAVRAS CHAVE: drenagem; edema; gestação. 
 
INTRODUÇÃO: A drenagem linfática foi uma técnica desenvolvida em meados dos anos 30 pelo Dr 
Emil Vodder e sua esposa Estrid Vodder na Dinamarca que drenaram pacientes com sinusite crônica e 
acne, em 1963 Michael Foldi, começou seus estudos sobre linfologia e estudou o método criado por 
Vodder constando os diversos problemas que podem surgir no sistema linfático e 1995 foi 
comprovada a eficácia da drenagem para resolução de linfedema e em 1977 Albert Leduc, anexou os 
estudos de Vodder e Foldi e formulou uma nova técnica de drenagem linfática manual e comprovou a 
aceleração de sua eficácia por meio de uma radiocospia eletrônica, surgindo assim as duas técnicas 
mais utilizadas de Vodder (o criador) e Leduc (adaptou e comprovou aceleração) (OLIVEIRA, 2010). 
Essa técnica tem o objetivo de proporcionar relaxamento ao corpo permitindo e facilitando a 
locomoção de líquidos (principalmente a linfa) com estimulação por meio de pressão e deslizamentos 
leves que conduzem esses líquidos pelos canais linfáticos em direção à circulação sanguínea 
aumentando também essa circulação. Segundo Silva (2004) durante o período gestacional a paciente 
tende a reter mais líquidos sendo esse o principal fator para os edemas gestacionais, a drenagem é uma 
das maiores técnicas indicadas como auxiliadores na dissolução desses edemas. O estudo teve como 
objetivo  demonstrar se a utilização dessa técnica foi considerável ou não para as pacientes gestantes 
de forma prática.   

MATERIAL E MÉTODOS: Foi uma pesquisa experimental levantando dados de pacientes e sendo 
aplicada a drenagem linfática manual em duas pacientes gestantes associadas ao estudo de caso, pois, 
foram cotados poucos pacientes aprofundando em resultados e aplicando a técnica nessas pessoas. O 
estudo propôs entrar em contato com as pacientes que manifestaram  desejo de participar da pesquisa, 
e após uma avaliação fisioterapêutica as que se encaixaram  nos critérios de inclusão e exclusão  foram 
selecionadas. Esta pesquisa foi  realizada na Clinica Escola do CEULP/ULBRA (quadra 108 norte, 
alameda 12, lt 10, plano diretor norte, Palmas-to) em ambiente fechado podendo ser melhor observado 
e analisado a conferência dos resultados imediatamente após a aplicação da técnica. Ponderando os 
resultados de forma explicativa seguindo as normas para pesquisa com seres humanos da Resolução 
466/12 e sendo expostos os resultados em  gráficos e tabelas. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO: A partir dos parâmetros descritos nos métodos, um estudo de caso 
foi descrito. A amostra final do estudo foi composta por 2 gestantes, paciente A – 21 anos, sexo 
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feminino, casada, estudante, tendo como queixa principal dor e edema em membros inferiores. 
Paciente B – 26 anos, sexo feminino, casada, ensino superior completo com edema e dor em membros 
inferiores. Na avaliação inicial e final foi utilizada a ficha específica de avaliação fisioterápica, assim 
como o Questionário de Qualidade de vida SF-36 para avaliar a Qualidade de vida, que abrange 11 
questões agrupadas em 8 domínios. Os valores variam de 0 (zero) pior nota  e 100 (cem) a melhor nota 
para cada domínio. Foi possível analisar os efeitos positivos da Eficácia da Drenagem Linfática em 
Gestantes na Qualidade de Vida da gestante sobre todos os domínios do Questionário SF-36 (Tabela 
1). Através dos dados obtidos (Tabela 1) pode-se observar que a paciente A apresentou progresso em 
todos os domínios quando comparado antes e depois. A paciente B apresentou progresso, porém, em 
relação ao domínio aspectos sociais os dados indicam que a Qualidade de vida dessa paciente já era 
boa antes mesmo da prática do Método Pilates, e isso revela que o Método foi eficiente também para 
igualar esses domínios, assim como o domínio limitação por aspectos emocionais não teve alteração, 
mas também não agravou o quadro. Nenhum dos domínios houve piora quando comparado pré-
avaliação e pós-avaliação. Tendo em consideração, os domínios que tiveram maiores pontuações 
quando comparado o antes e depois, na paciente A o domínio com maior pontuação foi o domínio 
limitação por aspectos físicos, sendo o antes 30 e o depois 100. Na paciente B percebe-se que é o 
domínio dor, sendo que o antes 10 e o depois 70. Pode-se observar que a paciente A teve uma 
evolução melhor do que antes, quando comprado a paciente B, pois a mesma já tinha uma qualidade 
de vida razoável, apesar disso, é possível ainda observar uma pequena evolução. De forma geral, é 
possível considerar que em todos os domínios obteve melhoras, exceto limitação por aspectos 
emocionais e aspectos sociais da paciente B não obtiveram evolução. 

Tabela 1 – Resultado da comparação pré-avaliação e pós-avaliação do Questionário de Qualidade de 
Vida SF-36, em seus respectivos domínios. 

 PACIENTE A PACIENTE B 
DOMÍNIOS 
 

Pré-
avaliação 

Pós-avaliação Pré- avaliação Pós-avaliação 

Capacidade 
Funcional 
 

70 90 60 80 

Limitação por 
aspectos físicos 
 

30 100 60 90 

Dor 
 

10 70 40 80 

Estado geral de 
saúde 
 

60 70 80 90 

Vitalidade 
 

45 75 80 90 

Aspectos sociais 
 

50 70 90 100 

Limitação por 
aspectos 
emocionais 
 

80 90 60 80 

Saúde mental 54 94 80 90 
 

Relacionado ao bem estar e qualidade de vida do dia a dia de cada gestante, a drenagem linfática se fez 
essencial. Paciente A obteve resultados menores que a paciente B de acordo com Questionário de 
Qualidade de Vida  SF-36. Ambas tiveram melhoras significativas ao decorrer da pesquisa. Em 
atenção à queixa principal das gestantes, foi utilizada a perimetria  pré e pós-intervenção diariamente 
durante as 04 sessões, para analisar o efeito da Drenagem Linfática (Tabela 2). A  
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Perimetria consiste em avaliar a diminuição do edema em pontos de 3 em 4 centímetros, é um 
instrumento importante para verificar diariamente a evolução do paciente.   

Tabela 2 – Resultado da perimetria  verifica no inicio e término de cada sessão (Paciente A). 

 Perna D Perna E Coxa D Coxa E 
Sessões Antes    Depois Antes   Depois Antes   Depois Antes   Depois 
1 ª 23cm     22cm 

27cm     25cm 
32cm     29cm 

22cm   20cm 
26cm   22cm 
30cm   26cm 

42cm   41cm 
47cm   46cm 
54cm   50cm 

44cm   43cm 
48cm   47cm 
51cm   50cm 

2 ª 21cm     20cm 
23cm     23cm 
31cm     26cm 

21cm   20cm 
25cm   23cm 
31cm   29cm 

42cm   40cm 
44cm   42cm 
55cm   52cm 

43cm   40cm 
47cm   44cm 
50cm   50cm 

3 ª 21cm     21cm 
25cm     23cm 
29cm     26cm  

21cm   19cm 
25cm   24cm 
30cm   27cm 

43cm   40cm 
45cm   41cm 
53cm   50cm 

41cm   40cm 
45cm   45cm 
48cm   44cm 

4 ª 21cm     21cm 
24cm     23cm 
30cm     28cm 

22cm   20cm 
25cm   23cm 
28cm   27cm 

43cm   40cm 
46cm   41cm 
52cm   49cm 

41cm   41cm 
46cm    46cm  
47cm    43cm 

 

Tabela 3 – Resultado da perimetria  verifica no inicio e término de cada sessão (Paciente B). 

 Perna D Perna E Coxa D Coxa E 
Sessões Antes     Depois Antes   Depois Antes   Depois Antes   Depois 
1 ª 21cm     20cm 

27cm     26cm 
31cm     29cm 

22cm   21cm 
24cm   23cm 
27cm   26cm 

43cm   42cm 
46cm   44cm 
55cm   53cm 

42cm   41cm 
46cm   46cm 
55cm   54cm 

2 ª 20cm     20cm 
22cm     22cm 
29cm     28cm 

21cm   19cm 
24cm   21cm 
29cm   26cm 

39cm   37cm 
41cm   41cm 
47cm   46cm 

39cm   36cm 
41cm   40cm 
57cm   54cm 

3 ª 21cm     20cm 
23cm     23cm 
29cm     26cm  

19cm   18cm 
21cm   20cm 
26cm   26cm 

36cm   36cm 
40cm   40cm 
50cm   47cm 

38cm   37cm 
41cm   39cm 
50cm   47cm 

4 ª 19cm     19cm 
21cm     20cm 
27cm     23cm 

18cm   18cm 
20cm   20cm 
26cm   25cm 

35cm   32cm 
42cm   40cm 
48cm   45cm 

35cm   30cm 
37cm    36cm  
48cm    44cm 

 

Os resultados obtidos a cerca da perimetria avaliada no início e após a drenagem, relatam melhora no 
edema de MMII, paciente A  teve a redução de 2cm na perna direita e esquerda. Em relação à coxa, 
obteve 2cm a menos na  coxa direita  e 3cm a menos na coxa esquerda. A paciente B obteve a redução 
de edema na perna direita de 2cm e esquerda de 4cm. Em relação à perimetria da coxa a paciente B se 
destacou surpreendentemente com a redução de 11cm na coxa direita e 12cm na coxa esquerda.  Em 
virtude da paciente B ter resultados muito satisfatórios em relação à perimetria e qualidade de vida de 
acordo com o questionário aplicado, supõe-se que a qualidade de vida melhor que a paciente A tenha 
sido o motivo de grande melhora na redução de edemas.  Ambas as pacientes obtiveram melhoras na 
qualidade de vida e redução de edema, comprovando assim, a eficácia da drenagem linfática em 
gestantes. 
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CONCLUSÃO:  Por meio desta pesquisa, foi possível verificar a Eficácia da Drenagem Linfática em 
Gestantes. Os resultados afirmam que a drenagem pode ser utilizada para diminuição de edema, 
obtendo assim, uma melhora significativa no desconforto da gestação devido ao edema e quadro 
álgico, proporcionando uma melhor qualidade de vida ao decorrer da gestação comprovado através 
dos dados obtidos na pesquisa.  
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RESUMO: Define-se as lombalgias como sendo um tipo característico de dor localizada na porção 
lombar da coluna vertebral, podendo atingir e prejudicar pessoas independente da faixa etária. Este 
estudo objetivou identificar a relação postural de acadêmicos com a lombalgia, e descrever as funções 
e ações da fisioterapia na prevenção e tratamento. Para isso, utilizou-se de pesquisa teórica de revisão 
bibliográfica por meio de artigos, monografias, teses e dissertações referentes ao tema proposto, 
utilizando-se as bases de dados; Scielo, Google Acadêmico, LILACS e BIREME, conforme busca por 
palavras-chave. Os resultados obtidos a partir de 12 artigos relacionaram a lombalgia à qualidade de 
vida dos estudantes, o que engloba aspectos do sedentarismo, consumo de álcool, tabagismo, má 
alimentação, sobrepeso e postura adotada no decorrer do dia. 

PALAVRAS CHAVE: dor;  lombar; Fisioterapia. 
 
INTRODUÇÃO: Salvetti et al. (2012), destaca que a complexidade da dor lombar explica-se em 
virtude  da interação das muitas variáveis envolvidas e está associada a elevados custos relacionados às 
perdas em produtividade, afastamentos do trabalho e gastos do sistema de saúde. Nesse contexto 
Pontes (2005), salienta que é fundamental identificar os fatores de risco da lombalgia, dentre os quais 
envolvem os fatores mecânicos como posturas estáticas adotadas no trabalho, tarefas repetitivas e 
condução prolongada. Este estudo buscou através de revisão bibliográfica, identificar a relação 
postural de acadêmicos com a lombalgia, e as formas de prevenção e tratamento. A causa da dor 
lombar e quais os fatores que desencadeiam a lombalgia foram elucidados . A postura sentada por 
tempo prolongado, foi indicada como uma das principais causas da lombalgias em estudantes, a falta 
de atividade física ao longo do dia, fatores desencadeadores como sexo, peso, altura, uso de bebidas, 
podem influenciar a incidência da algia lombar. Os tratamentos Fisioterapêuticos diminuem ou 
eliminam a dor, se mostraram eficazes quanto ao tratamento de lombalgia em universitários mas em 
relação a parte preventiva não foi encontrado estudos que relacionem áreas da Fisioterapia na 
prevenção de lombalgias. 

MATERIAL E MÉTODOS: O trabalho dispôs como assistência ao referencial teórico, artigos 
obtidos dos bancos de dados da Scientific Electronic Library Online (SCIELO), Google Acadêmico, 
Centro Latino-Americano e do Caribe de Informação em Ciências da Saúde (BIREME), Literatura 
LatinoAmericana e do Caribe em Ciências da Saúde (LILACS), e revistas, livros, sites, de acordo com 
o tema abordado. Ao decorrer deste estudo serão utilizados artigos no período de 2007 a 2017, 
necessários para formação do referencial teórico.  

RESULTADOS E DISCUSSÃO: Alfieri (2016), afirma que um grande índice de dor lombar em 
pequena ou média dor em jovens em que 50-80% tiveram ou terão dor lombar. Considerando que os 
que relataram dor possuem uma qualidade de vida boa, os que não apresentam dor possuem uma 
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qualidade de vida bem melhor, colocando o estilo de vida como fator desencadeador da lombalgia. O 
tabagismo e álcool foram fatores pouco agravantes em relação à algia, já o sobrepeso necessita de 
mais pesquisas cientificas para comprovação de gravidade da dor, mas o sedentarismo é um dos 
fatores principais de risco para lombalgia.  Bacchi et al., (2013) diz também  ser relevante a algia 
lombar relacionado a qualidade de vida dos estudantes. De acordo com os resultados: 38,1% tem 
alterações posturais significativas, 69% sentem dor e 3,4% tem funcionalidade da coluna lombar 
comprometida. Segundo o autor Ferreira et al,  (2017), classifica a qualidade de vida como prática de 
lazer e exercícios fundamentais para diminuição da dor lombar, mas afirma que o tabagismo, o 
consumo de álcool, má alimentação e sedentarismo são fatores que desencadeiam a lombalgia em 
estudantes universitários. Não foi identificado neste estudo a relação de incapacidade funcional da 
coluna lombar com a lombalgia. Em um estudo com 98 alunos 54 mulheres e 44 homens foram 
sujeitos responder a um questionário de incapacidade funcional da coluna lombar e foi realizado 
cálculo de IMC, e identificou que o sobrepeso é um dos fatores desencadeadores da lombalgia (MAIA; 
PAZ; LIMA, 2014). Segundo os autores, Vey, Silva e lima (2013), 46% dos alunos acreditavam que a 
dor influenciava de forma negativa os estudos. 82,23% relatam dor nas costas, sendo a dor maior na 
lombar com (47,9%), torácica com (32,6%) e cervical com (19,3%) por um longo período na posição 
sentada, cerca de 60,4 horas. O estudo concluiu uma relação positiva entre dor e permanência na 
postura sentada. De acordo com o estudo de Alves, Lima e Guimarães (2014) e Barboza et al. (2014), 
afirmam que o tratamento fisioterapêutico para lombalgia com alongamentos e fortalecimento da 
musculatura de MMII e músculos do abdome, são eficazes no tratamento e prevenção, atuando na 
reabilitação da algia também. Sendo estes artigos de metodologias diferentes, sendo estudo de caso e 
revisão literária, ambos relatam diminuição da dor lombar com as mesmas técnicas fisioterapêuticas 
citadas acima,  exceto pelo autores Alves, Lima e Guimarães (2014) que afirmam melhora da dor com 
o uso da Estimulação Elétrica Nervosa Transcutânea (TENS) na analgesia. Poderia ser utilizado outros 
intervenções da  Fisioterapia para uma resposta de tratamento melhor, como por exemplo a  liberação 
miofascial entre outras técnicas. Lima, Feitosa, Guimarães (2015), em um estudo de caso, relatam seis 
sessões de Fisioterapia no tratamento de um paciente do sexo feminino de 62 anos, tendo como base o 
seguinte tratamento: Alongamento, autoalongamento, tração, liberação miofascial, exercícios ativos, 
dissociação pélvica e kinesio taping. O estudo mostrou positivamente a melhora da lombalgia na 
paciente em questão, de dor 5 no início da sessão para dor leve entre 0 e 2. Outra técnica 
fisioterapêutica que demonstra grande diminuição da dor lombar é a acupuntura, neste estudo foram 
separados 2 grupos com técnicas acupuntura diferentes, Grupo T1 com Acupuntura Sistêmica - dor 
lombar média entre 3 a 7 em 67% e ao final do tratamento, dor lombar leve de entre 0 e 2 em 78% 
sendo que 56% disseram não ter dor. Grupo T2 com Acupuntura Auricular - dor média ente 3 e 7 em 
56% e ao final do tratamento, dor  leve entre 0 e 2 em 67% sendo que 22% disseram não ter dor. 
Sendo assim, o estudo afirma o grupo T1- Acupuntura sistêmica ser mais eficaz no tratamento de 
lombalgia. O estudo aponta como o mais eficaz a Acupuntura sistêmica em diminuição do quadro 
álgico de dor lombar (CARVALHO et al., 2015). Segundo o estudo de Corrêa et al. (2015), 2 grupos 
com 4 voluntários em cada participaram do estudo com um protocolo de Pilates, sendo este de 
alongamento e fortalecimento de MMII e músculos do abdome com alongamentos globais ao final e o 
protocolo da Escola de Postura que se divide em teórico, em conhecer a anatomia da coluna vertebral 
em sua funcionalidade e orientações posturais e logo em seguida 16 exercícios com o mesmo foco 
alongamento e fortalecimento de músculos do método Pilates. Ambos os grupos obtiveram melhora na 
dor lombar, mas o destaque maior foi para o Método Pilates, cujo todos os pacientes tiveram 
diminuição significativa da lombalgia. Galdino et al. (2015), também a respeito do Método Pilates, em 
seu estudo de revisão sistemática com 36 artigos afirma que o método é eficaz na diminuição  da 
lombalgia em pacientes com dor crônica. Apesar de ser um estudo de tratamento da lombalgia, o 
Isostretching  observamos que a técnica também pode ser um método preventivo para lombalgia. De 
acordo com o estudo dos artigos, o Isostretching proporciona melhor qualidade de vida, diminui a dor 
lombar e proporciona força e resistência muscular, associado a melhora da capacidade respiratória e 
consciência corporal. Sendo assim, um excelente método para tratamento e prevenção da lombalgia, 
pois engloba todas as necessidades funcionais do corpo humano para prevenir a lombalgia e para tratar 
a mesma (QUEIROZ et al., 2016). Dentre as técnicas e métodos da Fisioterapia, pôde-se observar que 
a Acupuntura obteve resposta rápida e resultados melhores, porem foram trabalhados pontos de dor, já 
os métodos de Pilates e Isostreching mostram- se eficazes por trabalharem a musculatura por 
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completo, fortalecendo e alongando os músculos necessários e trabalhando outras áreas como a 
respiração e orientação a cerca da postura ao longo do dia. Não foram encontrados artigos totalmente 
de prevenção para lombalgia, portanto necessita de mais estudos aprofundados na parte preventiva, 
mas o estudo até então demonstra diversas áreas da Fisioterapia em que são eficazes para o tratamento 
da lombalgia. Os resultados dos artigos contribuem para que para que a Fisioterapia atue como método 
preventivo a partir de quando se fortalece uma musculatura, os índices de dor diminuem, combatendo 
o sedentarismo que também foi considerado como fator desencadeador da lombalgia.  

CONCLUSÃO:  Este estudo mostrou que a má qualidade de vida dos estudantes universitários é a 
principal causa da lombalgia, envolvendo fatores da rotina dos estudantes, como posturas adotadas, 
falta de atividade física e má alimentação. A Fisioterapia tem papel fundamental no tratamento da 
lombalgia, sendo os estudos achados eficazes apenas para tratamento. Não foi encontrado artigos de 
prevenção para lombalgia, que descrevessem a importância da Fisioterapia para que não ocorra a 
lombalgia, necessitando assim, de estudos mais aprofundados voltados para parte preventiva da algia 
lombar. 
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A IMPORTÂNCIA DA FISIOTERAPIA POR MEIO DO EXERCÍCIO FÍSICO NA 
PREVENÇÃO E CONTROLE DA HIPERTENSÃO ARTERIAL SISTÊMICA  
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RESUMO: A Hipertensão Arterial Sistêmica está entre a maior causa de morte no Brasil por ser uma 
doença de início silencioso, assintomática e ser multifatorial, além de ter maior prevalência entre as 
doenças vasculares no mundo. O objetivo desse estudo foi analisar e demonstrar por meio de um 
levantamento bibliográfico a importância da Fisioterapia na prevenção e redução dos fatores de risco e 
no controle da Hipertensão Arterial Sistêmica por meio de exercícios físicos. Foi realizada uma 
revisão bibliográfica com levantamento de 10 artigos científicos, destes apenas 04 foram selecionados, 
compreendendo o período de 2011 a 2017. Conclui-se que a Fisioterapia tem um importante papel na 
prevenção e controle da Hipertensão Arterial Sistêmica por meio de exercícios físicos monitorados e 
orientados. 
 
PALAVRAS CHAVE: hipertensão arterial sistêmica; Fisioterapia; exercício físico. 
 
INTRODUÇÃO: As doenças cardiovasculares constituem a principal causa de morbimortalidade na 
população brasileira. Não há uma causa única para essas doenças, mas vários fatores de risco, que 
aumentam a probabilidade de sua ocorrência (BRASIL, 2001). Segundo o Ministério da Saúde (2002) 
a Hipertensão Arterial Sistêmica (HAS) é definida por um valor maior ou igual a 140/90 mmHg, 
sendo esse apresentado em no mínimo duas aferições realizadas em circunstâncias diferentes. Entre os 
principais fatores de risco para a aquisição da HAS está a carência de exercícios físicos ou 
sedentarismo associado à má alimentação resultando no excesso de peso, o que permite que essa 
doença seja prevenida por profissionais presentes na atenção básica à saúde. A Fisioterapia, tem se 
inserido cada vez mais na atuação primária, tendo um importante papel na prevenção por possibilitar 
que haja um exercício físico com segurança, onde além de avaliar o exercício e a intensidade 
adequada, monitora-se o exercício de forma diferenciada, utilizando métodos como o controle da 
pressão arterial, frequência cardíaca e da saturação de oxigênio do sangue. Desta forma, a atuação da 
Fisioterapia tem sido o grande aliado para o controle e reabilitação da HAS por promover o aumento 
da prática de exercícios físicos e consequentemente a perda de peso, controle dos índices lipídicos e 
glicêmicos, a redução do sedentarismo e o aumento da massa magra. O presente estudo teve por 
objetivo identificar estudos que apontem a importância da Fisioterapia na prevenção e redução dos 
fatores de risco e no controle da Hipertensão Arterial Sistêmica por meio de exercícios físicos. 
  
MATERIAL E MÉTODOS: O presente estudo foi desenvolvido através de uma revisão 
bibliográfica, sendo a pesquisa realizada nos meses de agosto e setembro de 2018, consistindo na 
leitura, análise e interpretação de artigos, monografias, dissertações ou teses sobre a temática, 
publicados na língua portuguesa, em consulta a referências de um período de 10 anos, entre 2008 a 
2018 publicadas nos bancos de dados da Literatura Latino Americana e do Caribe em Ciências da 
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Saúde (LILACS), Scientific Electronic Library Online (SCIELO), Google acadêmico e Centro Latino-
Americano e do Caribe de Informação em Ciências da Saúde (BIREME). Foram encontrados 10 
artigos científicos com a temática da Fisioterapia como recurso terapêutico para prevenção ou controle 
da HAS, destes apenas 04 foram selecionados. Foram excluídos da pesquisa os trabalhos que não se 
enquadravam ao tema abordado e que não colaboravam para o problema imposto. 
 
RESULTADOS E DISCUSSÃO: Tabela 1: Estudos que analisaram a eficácia do exercício físico 
monitorado em pacientes com HAS. 
 
Autor/Ano 

(ESTUDO) 

Número da 
amostra e faixa 

etária 

Objetivos Métodos da 
avaliação 

Resultados 

TRINDADE 
et al. (2014) 

20 indivíduos 
que 
frequentavam o 
grupo de 

atividades 
fisioterapêuticas
. 

60 anos. 

Analisar a 

atuação da 
Fisioterapia na 
prevenção da 
hipertensão 
arterial na 
atenção básica 

direcionada às 
pessoas idosas, 
contribuindo 
para a adoção de 
práticas 
profissionais 

mais assertivas e 
para a 
consolidação do 
papel do 
fisioterapeuta 
neste nível de 

atenção. 

Entrevista 
semiestruturada 
contendo questões 
sobre o perfil 
sociodemográfico e 
a visão do 

grupo a respeito da 
atuação 
fisioterapêutica na 
prevenção da 
hipertensão arterial. 

Os resultados 
apontaram que a 
fisioterapia tem trazido 
um 

bem estar físico e 
psíquico através dos 
exercícios;  a 
fisioterapia 
influenciou na melhora 
da 

saúde dos pacientes, 
que tiveram redução 
da medicação 
antihipertensiva pelo 
médico. 

LIMA et al. 
(2011) 

10 mulheres. 50 
a 62 anos. 

Avaliar o efeito 
do treinamento 
com exercício 
aeróbio na 
capacidade 
funcional (CF) e 
no controle 

da pressão 
arterial (PA), em 
mulheres na pós-
menopausa, 
hipertensas 

Índice de massa 
corporal (IMC); da 
circunferência da 
cintura (CC); da 
CF pelo teste 
ergométrico e teste 
de caminhada em 
seis minutos, teste 
Kolmogorov-
Smirnov, teste t de 
Student pareado, 
Wilcoxon e 

Após 30 dias 

de treinamento houve 
redução significativa 
da PAS e da PAD. O 
efeito permaneceu nos 
períodos seguintes 
tanto para PAS quanto 
para PAD 
respectivamente após 

60 e 90 dias de 
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estágio I, 
controladas ou 
não com 
tratamento 

medicamentoso, 
em uma Unidade 
Básica de Saúde 
(UBS). 

ANOVA. treinamento. 

HONDA et 
al. (2017) 

16 mulheres. 30 
a 60 anos. 

Verificar a 
influência do 
exercício físico 
no 

impacto da saúde 
de 
frequentadores 
de um Programa 
de HAS da 
Unidade Básica 
de Saúde da 

região do Oeste 
Paulista 

Esfigmomanometro 
- Premium G  tech, 
estetoscópio –
Premium. 

O exercício físico de 
forma regular promove 
normalização dos 
níveis 

pressóricos das 
participantes. 

MIRANDA 
et al. (2017) 

27 adultos que 
foram divididos 
em grupo 

Controle (GC) e 
grupo praticante 
(GP). 45 a 86 
anos. 

Avaliar os 
efeitos de um 
programa 

sistematizado de 
exercício físico 
em adultos e 

idosos diabéticos 
e/ou hipertensos 
atendidos 

em um Núcleo 
de Apoio à 
Saúde da Família 

(NASF) da 
cidade de Lagoa 
da Prata-MG. 

Glicosímetro 
ACCUCHEK 
Active, 
Esfigmomanômetro 
(Arenóide BIC®), 
perimetria (fita 
métrica Sanny®), 
teste de 
flexibilidade 
utilizando Banco 
de Wells 
(Physical®) para 
fazer o teste “sentar 
e alcançar”. 

Os resultados apontam 
que no Grupo 
Experimental assim 
como no Grupo 
Controle, não foram 
encontradas diferenças 
estatisticamente 
significativas entre os 
valores pressóricos 
médios aferidos. 

 
Os dados na tabela acima apontam o controle da pressão arterial (PA) através do exercício físico. 
Trindade et al. (2014) não só identificou que a Fisioterapia influenciou na melhoria da saúde através 
de exercícios de alongamento e relaxamento, com consequente redução da medicação como 
evidenciou a percepção da importância da Fisioterapia nesta atenção primária. Lima et al. (2011), 
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propôs um protocolo de atividade aeróbia de intensidade moderada durante 50 minutos, sendo 10 
minutos de exercício de alongamento e aquecimento, 30 minutos de caminhada, 10 minutos de 
exercícios de alongamento e relaxamento, com uma frequência de 03 vezes por semana em dias 
alternados totalizando 36 sessões, e identificou que após 30 dias desse treinamento houve uma redução 
significativa da PAS (142,70 ± 6,25 para 130,76 ± 5,80 mmHg) e da PAD (87,03 ± 4,48 para 81,90 ± 
4,30 mmHg). No estudo de HONDA et al. (2017) realizado com 16 pacientes que praticam atividade 
três vezes semanais, com duração de 60 minutos, frequentadores do Programa de HAS da UBS da 
região do Oeste Paulista, observou-se uma adaptação significativa na normalização dos indivíduos 
hipertensos, uma modificação na qualidade de vida, redução ao uso dos medicamentos anti-
hipertensivos, favorecendo a melhora da capacidade funcional. No estudo de MIRANDA (2017) foi 
realizado um programa de exercícios físicos 3 vezes na semana por 13 semanas, o protocolo foi de 25 
minutos de caminhada e exercícios calistênicos mais 25 minutos de exercícios com materiais 
alternativos, totalizando 1 hora. Com esse protocolo os valores pressóricos não obtiveram diferença 
significativa, isso ocorreu porque segundo o estudo, exercícios mais intensos apresentam uma melhora 
mais significativa para o controle dos níveis da pressão arterial. 
 
CONCLUSÃO: Apesar do pequeno número de estudos encontrados com essa temática, podemos 
analisar através dessa pesquisa que a Fisioterapia tem um importante papel na prevenção e controle da 
HAS por meio de exercícios físicos monitorados e orientados, sendo assim, seguros e eficazes no 
controle dos níveis pressóricos,  na redução dos uso de medicamentos e melhora da saúde dos 
pacientes atendidos ocasionando mudança de hábitos e do estilo de vida interferindo na redução dos 
fatores de risco associados a HAS. 
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RESUMO: Todos os processos para o desenvolvimento de novos medicamentos visam novas 
intervenções para prevenir, tratar e até mesmo curar doenças. O grande propósito da indústria 
farmacêutica é descobrir novos fármacos e para isso ela conta com um suporte básico de informações 
científicas e biomédicas. Todos os testes devem ser realizados e os seus resultados avaliados para o 
desenvolvimento de um produto final de qualidade. Os estudos realizados para identificar problemas 
durante a pré-formulação de medicamentos e reduzir a ocorrência de deterioração e oxidação, por 
exemplo, são: estabilidade, polimorfismo, pH, solubilização e ponto de fusão. A colaboração da 
indústria e os profissionais envolvidos são de extrema importância, por conta de todos os processos 
que são envolvidos. O trabalho teve por objetivo descrever a importância da pré-formulação no 
desenvolvimento de novos medicamentos. 
 
PALAVRAS CHAVE: pré-formulação; medicamentos; indústria. 
 
INTRODUÇÃO: Todo o processo de desenvolvimento de novos medicamentos ou até mesmo o 
aperfeiçoamento dos que já existem, visam novas intervenções para prevenir, tratar e até mesmo curar 
doenças, é um processo lento e muito complexo, mas que algumas vezes tem resultados 
compensadores (KAPETANOVIC, 2011). O grande propósito da indústria farmacêutica além do 
empenho e esforço de profissionais envolvidos, estão combinados para descobrirem novos fármacos e 
a partir destes desenvolver novos medicamentos. Para isto, a indústria conta com um suporte básico de 
informações científicas e biomédicas criadas em todo o mundo por institutos de pesquisa, indústrias e 
centros acadêmicos (ALLEN JÚNIOR; POPOVICH; ANSEL, 2013). A síntese de novos compostos 
químicos é o início de todo o processo de desenvolvimento de novos fármacos, a partir desta síntese é 
possível obter estruturas complexas de plantas, culturas de microrganismos, tecidos animais, células 
humanas ou por meio de tecnologia de gene (LÜLLMANN; MOHR; HEIN, 2017). A pré-formulação 
pode ser definida como a análise das propriedades físico-químicas das matérias primas combinadas 
com excipientes ou até mesmo isoladas. O principal objetivo desta fase é a geração de informações 
úteis para que o formulador desenvolva formas farmacêuticas seguras, estáveis, eficazes e com 
biodisponibilidade adequada. É necessário realizar uma avaliação cuidadosa, pois, é uma etapa muito 
importante do desenvolvimento de novos medicamentos. No caso mais simples, as investigações feitas 
durante a fase de pré-formulação podem confirmar unicamente que não existem impedimentos 
significativos ao desenvolvimento do composto (VIEIRA; REDIGUIERI, 2013). Logo, o objetivo 
deste trabalho é descrever a importância da pré-formulação no desenvolvimento de novos 
medicamentos. 
 
MATERIAL E MÉTODOS: Trata-se de uma revisão de literatura que teve como questão norteadora: 
a importância da pré-formulação no desenvolvimento de novos medicamentos. A pesquisa foi 
realizada no mês de Agosto de 2018, por meio de livros didáticos e base de dados: Google acadêmico, 
SCIELO, Portal dos periódicos da CAPES. As palavras chaves utilizadas foram: pré-formulação, 
medicamentos e indústria. 
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RESULTADOS E DISCUSSÃO: A fase que antecede a formulação é chamada de pré-formulação, 
sendo de extrema importância para que se identifique a ausência de impedimentos para o 
desenvolvimento do composto, ou seja, para o desenvolvimento de medicamentos. Um conjunto de 
técnicos e profissionais de várias especialidades (Figura 1), por exemplo o farmacêutico e o químico 
possuem a atribuição de assegurar que problemas com a solubilidade e/ou estabilidade (mais comuns) 
não afetem a formulação. Os estudos realizados para identificar problemas durante a pré-formulação 
de medicamentos são: estabilidade e/ou solubilidade do fármaco, polimorfismo, pH e/ou determinação 
do pKa, solubilização e ponto de fusão. 
 

 
Figura 1. Concepção de formas farmacêuticas. 

 
Os estudos na fase de pré-formulação incluem a estabilidade no estado sólido do fármaco isolado e a 
estabilidade na presença dos excipientes. Estas etapas são realizadas para reduzir ou prevenir a 
ocorrência de deterioração devido à hidrólise, oxidação, entre outros processos. Os fármacos devem 
seguir seus principais requisitos, sendo eles: a qualidade, a eficácia e a segurança (figura 2). A 
qualidade e a segurança são atributos essenciais e indispensáveis para um excipiente. O excipiente 
deve apresentar funcionalidade ao invés de eficácia terapêutica em um fármaco (FERREIRA, 2010). 
 

 
Figura 2. Principais requisitos para um fármaco e excipiente. 
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Os ensaios comuns em pré formulações são: tamanho de partícula, ponto de fusão, solubilidade, 
compatibilidade com excipientes, densidade, estabilidade, entre outros. É necessário reduzir o 
tamanho das partículas em muitas situações, tanto do fármaco quanto dos excipientes/adjuvantes da 
formulação, para promover uma maior absorção e fazer com que a mesma seja mais efetiva. O 
tamanho da partícula do fármaco também possibilita a homogeneidade do conteúdo nos casos de 
formulações sólidas, especialmente aquelas que contém alguns miligramas do componente ativo 
(LARIN, 2008). O ponto de fusão é caracterizado como um indicador de pureza de substâncias 
químicas. Uma substância pura geralmente é classificada por um pico de fusão muito estreito, se 
ocorrer alterações neste pico pode indicar que o fármaco foi adulterado ou encontra-se impuro. Os 
fármacos com baixo ponto de fusão correm o risco de se fundirem durante uma etapa de preparação 
em que calor é gerado, e isso poderá prejudicar todo o andamento da preparação (ALLEN JUNIOR; 
POPOVICH; ANSEL, 2013). A solubilidade do fármaco possui grande valor no momento da sua 
administração, como por exemplo, os pós efervescentes que devem ser reconstituídos com água para 
ser administrado. É importante que o fármaco esteja completamente solubilizado para ser absorvido no 
trato gastrointestinal. No estudo realizado por CAMPOS (2012), o AAS foi o objeto de estudo no qual 
mostrou que a presença de excipientes no AAS favoreceu a sua solubilização. O parâmetro físico-
químico avaliado nesse estudo de grande relevância é o tamanho das partículas das matérias primas 
que compõem a pré-formulação do pó efervescente, pois interfere na velocidade de dissolução e tempo 
de mistura, pois quanto menor e mais homogêneo é o tamanho das partículas, maior será a superfície 
de contato e mais fácil o processo de mistura. A dissolução de uma partícula de um fármaco é regulada 
por propriedades físico-químicas, que inclui desde a forma química, a forma do cristal, o tamanho das 
partículas, até a área superficial. Na fase do estudo de solubilidade está incluso testes de determinação 
de pKa, temperatura, perfil de solubilidade a vários pHs, solubilização, dissolução, força iônica e 
concentrações tampão. Para a realização do teste de solubilidade é depositado uma quantidade 
abundante deste no solvente, agitando-se a temperatura constante. Por um tempo são recolhidas 
amostras dessa solução que são clarificadas por centrifugação e doseadas para estabelecer a 
concentração do fármaco em equilíbrio. A solubilidade de fármacos que são caracterizados como 
“pouco solúveis” pode aumentar constantemente com a adição de co-solventes, como por exemplo, 
etanol, propilenoglicol e glicerina que agem solubilizando as moléculas dos fármacos através da 
quebra das ligações hidrofóbicas da água nas interfaces não polares soluto/água.  A adição desses co-
solventes se faz necessária para que se consiga atingir concentrações de fármacos necessárias para que 
o método analítico venha ser bem definido. Tanto a solubilidade quanto a estabilidade dos compostos 
oscilam por efeito do polimorfismo. O polimorfismo é classificado em: enantiotrópio, onde um 
polimorfo se transforma em outro por causa das alterações de temperatura ou de pressão e em 
monotrópico, no qual a forma polimórfica é instável a qualquer temperatura ou pressão. Em pré-
formulações é necessário haver a identificação do polimorfo que é estável à temperatura ambiente, 
determinando qual das transformações vão ocorrer dentro das variações de temperaturas usadas nos 
estudos de estabilidade e durante o processamento. Assim sendo, a forma mais direta para estabelecer 
a temperatura de transição de um polimorfo é por observação microscópica das amostras preparadas a 
temperatura constante, onde o fármaco deve ser pouco solúvel no solvente e não acontecer a formação 
de solvatos (LACHMAN; LIEBERMAN; KANING, 2008). O teste de estabilidade consiste em 
experiências com o novo fármaco em solução e no estado sólido em condições exclusivas para o 
manuseio, formulação, armazenamento e administração (Figura 3). 

Figura 3. Esquema dos componentes de um produto farmacêutico. 
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Para que esse estudo seja válido, é necessário que a amostragem esteja adequada e que o doseamento 
seja específico, permitindo quantificar e realizar o balanço de massa do fármaco intacto e o produto da 
sua degradação (BRASIL, 2004). De acordo com Castro et al. (2003), o efeito da concentração do 
amido de milho na liberação de paracetamol em comprimidos pode ser afetado se a quantidade de 
amido for mais alta que a necessária. Por isso, é tão necessário otimizar a concentração dos adjuvantes 
numa formulação de comprimidos, pois, embora uma pequena variação nesta concentração não exerça 
efeito significativo no tempo de desintegração, a quantidade de fármaco liberado pode ser 
substancialmente alterada. 
 
CONCLUSÃO: Antes da produção de um fármaco em forma farmacêutica, o produto desejado deve 
ser delineado o melhor possível para estabelecer uma metodologia de trabalho para seu 
desenvolvimento. A colaboração da indústria e os profissionais envolvidos nas pesquisas são de 
grande importância devido à complexidade das doenças e de todo o processo que envolve a descoberta 
e o desenvolvimento de novos fármacos. Para atingir essa complexidade, é mais eficiente reunir o 
conhecimento e as experiências prévias de todos com um objetivo comum, que é curar uma doença 
específica através da criação deste novo fármaco. O principal objetivo da pré-formulação é a geração 
de informações confiáveis para que possam ser desenvolvidos medicamentos seguros, estáveis e 
eficazes. Todos os testes desta fase devem ser realizados e os seus resultados avaliados de forma 
criteriosa para o desenvolvimento de um produto final de qualidade. 
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RESUMO: O estilo de vida das pessoas tem grande influência no surgimento das doenças crônicas 
não transmissíveis, entre elas a Diabetes Mellitus tipo 2 (DM). As mudanças dos hábitos alimentares e 
redução da prática de atividade física provenientes dos avanços tecnológicos têm causado alterações 
fisiológicas que se agravam com o avançar da idade. O objetivo desse estudo foi identificar, através de 
uma revisão bibliográfica, a importância do exercício físico de forma regular no controle e prevenção 
da DM tipo 2. Em análise aos artigos consultados observa-se que o exercício físico traz inúmeros 
benefícios agudos e crônicos para pessoas portadores de DM tipo 2, e que essa estratégia não-
farmacológica deve ser recomendada e aplicada por configurar um tratamento eficaz, de baixo custo e 
que e tem ganhado bastante destaque nos últimos anos para o controle desta doença.  
 
PALAVRAS CHAVE: diabetes mellitus; exercício físico; controle glicêmico. 
 
INTRODUÇÃO: O DM 2 é um conjunto de distúrbios metabólicos, caracterizado pela falta de 
sensibilidade dos tecidos a ação insulínica, resultando em hiperglicemia (ARSA et al., 2009). É 
considerada uma epidemia de cunho mundial, correspondendo a aproximadamente 90% dos casos de 
pessoas diabéticas. Algumas estimativas mostram que aproximadamente 285 milhões de pessoas 
viviam com DM em 2010, podendo chegar aos 439 milhões em 2030 (COSTA et al., 2017). O DM 
tipo 2, pode provocar danos severos e até fatais, como complicações cardiovasculares, impotência 
sexual e até amputações de membros inferiores. O sedentarismo associado a maus hábitos alimentares 
são considerados fatores de risco para o surgimento do DM tipo 2. O exercício físico praticado de 
forma regular configura-se uma forma não-farmacológica de controle da DM tipo 2 (KOLCHRAIBER 
et al., 2018). Sabe-se que, o exercício físico promove inúmeros benefícios aos indivíduos com DM 
tipo 2, como: aumento da ação insulínica, aumento da captação de glicose pelo músculo, aumento da 
captação de glicose pós-exercício, diminuição dos níveis de glicose e aumento da sensibilidade a 
insulina (KATZER, 2007). Visto a relevância da DM tipo 2 como epidemia mundial e que suas 
complicações, causam impacto  na qualidade de vida do paciente e na Saúde Pública com onerosos 
gastos com hospitalizações, medicações e cirurgias, este estudo tem por objetivo identificar a 
importância do exercício físico de forma regular no controle e prevenção da DM tipo 2 e assim, 
ampliar a recomendação e utilização do exercício físico como forma de tratamento.   
 
MATERIAL E MÉTODOS: Foi realizada uma pesquisa bibliográfica no mês de agosto, em consulta 
a artigos científicos publicados no período entre 2006 a 2018 sobre o tema nas plataformas SCIELO, 
Revista Brasileira de Prescrição e Fisiologia do Exercício (RBPFEX), PubMed e Google Acadêmico, 
utilizando como palavras chaves, diabetes mellitus tipo 2 e exercício físico. 
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RESULTADOS E DISCUSSÃO: Danilo; Mattos e Higino (2012) submeteram 8 mulheres portadoras 
de DM tipo 2, com idade entre 47 e 70 anos a 8 semanas de treinamento resistido em circuito, com o 
objetivo de avaliar a influência do treinamento resistido sobre a composição corporal, VO2 máximo e 
os níveis de colesterol e glicemia em jejum. Ao comparar os resultados pré-treinamento e pós-
treinamento verificou-se mudanças significativas na massa corporal total, percentual de gordura e 
VO2máximo. Nas demais variáveis, como o IMC, colesterol total e glicemia em jejum, não houve 
diferença significativa conforme apresentado na tabela 1. 
 

Tabela 1 - Comparação das situações pré e pós-treinamento 

 Pré Pós P 

Massa corporal total 67,05 ± 9,93 66,21 ± 9,94* 0,00001 

% Gordura 28,47 ± 2,75 28,12 ± 2,79* 0,005 

IMC 27,38 ± 2,75 27,14 ± 2,77 0,07 

VO2max 21,88 ± 3,03 24,07 ± 4,06* 0,006 

Colesterol total 216,62 ± 48,06 198,50 ± 46,08 0,06 

Glicemia 182,00 ± 43,38 167,00 ± 31,06 0,11 

*diferença significante (p≤0,05) com relação a situação pré-treinamento 

     Fonte: Danilo; Mattos e Higino (2012). 
 
Pires e Carvalho (2012) conduziram um estudo com 10 voluntários diabéticos (8 homens e 2 
mulheres) com no mínimo 2 anos de diagnóstico de doença para verificar a resposta glicêmica aguda 
de uma sessão de exercícios resistidos em circuito. Tais autores encontraram diferença significativa na 
glicemia após a sessão de exercícios conforme apresentado na tabela 2. 
 
     Tabela 2. Comparação da glicemia pré e pós-treinamento 

Valores médios ± desvio padrão da glicemia capilar antes e ao final da sessão de treino 
resistido. 

Glicemia (mg/dl) 

Antes 203,2 ± 18,6 

Após 161,4 ± 12,4* 

% redução 20,7 ± 4,8 

*diferença estatisticamente significante em relação à glicemia antes do treino (p<0,05) 

     Fonte: Pires e Carvalho (2012). 
 
Corroborando os resultados dos autores supracitados, Souza; Santos e Pardono (2014), conduziram um 
estudo composto por 20 voluntários diabéticos tipo 2 do sexo masculino, que foram divididos em 2 
grupos de 10 indivíduos (grupo controle e exercício), para verificar a redução da glicemia pós 
exercício resistido de alta intensidade. Os autores verificaram diferenças significativas na glicemia pré 
e pós-treinamento no grupo exercício, concluindo que há redução da glicemia proporcionada pelo 
exercício físico. Monteiro et al. (2010) realizaram um estudo com 22 idosas, sedentárias, portadoras de 
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diabetes mellitus tipo II, que foram divididas em dois grupos:  sendo 11 no grupo controle e 11 no 
grupo exercício. O grupo controle foi submetido apenas a orientações educativas uma vez por semana 
e o grupo exercício, submetido a 13 semanas de exercícios aeróbios três vezes por semana. O objetivo 
do estudo era verificar o efeito do exercício físico sobre a pressão arterial, o índice de massa corporal e 
a glicemia. Como resultados, houve uma redução significativa na glicemia e na pressão arterial, 
demonstrando que exercícios aeróbios de baixa a moderada intensidade são eficazes na redução dos 
fatores de risco para doenças cardiovasculares e metabólicas. 
 
CONCLUSÃO: O presente estudo confirmou que o exercício físico traz inúmeros benefícios agudos 
e crônicos para pessoas portadores de DM tipo 2, como redução dos níveis glicêmicos, aumento do 
consumo de glicose pelos músculos e redução do peso corporal. Conclui-se também que tanto os 
exercícios aeróbios quanto o treinamento de força causam impacto positivo na saúde e qualidade de 
vida desses pacientes. Essa estratégia não-farmacológica deve ser recomendada e aplicada por 
configurar um tratamento eficaz, de baixo custo e que e tem ganhado bastante destaque nos últimos 
anos para o controle desta doença. 
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RESUMO: O uso mais difundido dos pós farmacêuticos é na produção de comprimidos e cápsulas. O 
escoamento de pó irregular pode ocasionar excesso de ar retidos entre os pós, o que pode promover 
laminação dos comprimidos, podendo também ocasionar problemas de lubrificação, levando a um 
aumento de contaminação durante o transporte do pó. Portanto, este trabalho teve como objetivo 
abordar alguns aspectos sobre o fluxo de pós e em que isso pode influenciar na preparação de um 
medicamento. Foi utilizado como fonte de pesquisas livros e artigos científicos em bases de dados 
como Scielo no qual foi possível concluirmos que o fluxo de pó é importante para realizar um 
preenchimento adequado de cápsulas e manipulação de comprimidos e que alguns excipientes como 
agentes deslizantes podem favorecer a fluidez dos pós, e o mesmo é determinado excelente ou bom 
quando o ângulo de repouso é menor ou igual a 30°. 
 
PALAVRAS CHAVE: medicamentos em pó; excipientes; escoamento de pós. 
 

INTRODUÇÃO: A forma farmacêutica de pó refere-se a uma formulação na qual o fármaco na 
forma de pó é misturado a outros adjuvantes pulvéreos para produzir o produto final (AULTON, 
2005). Os pós são normalmente mais estáveis que as preparações líquidas, devido a reações químicas 
de degradação entre os fármacos associados e entre os fármacos e as condições atmosféricas, ocorrem 
mais lentamente em pós do que em líquidos (FERREIRA, 2002).  Contudo, o uso mais difundido dos 
pós farmacêuticos é na produção de comprimidos e cápsulas. Junto com as propriedades de mistura e 
de compressão, a fluxibilidade de um pó é uma propriedade de importância crítica na produção de 
formas farmacêuticas (AULTON, 2005).  Ao contrário de outros estados físicos da matéria, os sólidos 
na forma de pó, são heterogêneos pois são constituídos por partículas individuais de tamanhos e 
formas variadas com interstícios cheios de ar distribuídos aleatoriamente. Compactação dos pós é o 
termo usado para descrever a situação em que os pós são submetidos a uma força mecânica. Na 
indústria farmacêutica os efeitos dessas forças são particularmente importantes na produção de 
comprimidos e de grânulos, durante o enchimento de cápsulas de gelatina dura e no manuseamento 
habitual de pós (LACHMAN, 2001). Prista (2003) destaca que, para se conseguir fazer a compressão 
da maioria das substâncias é necessário a presença de excipientes, que tem por finalidade aglutinar as 
partículas, facilitar a desagregação do comprimido, evitar a aderência do pó às punções e à matriz, 
facilitar o escoamento e etc. O ângulo de repouso tem sido utilizado como método indireto de 
quantificar a fluxibilidade de um pó, em função da sua relação com a coesão entre as partículas 
(AULTON, 2005). Logo o objetivo desse trabalho foi avaliar a fluidez dos pós como fator 
determinante na produção medicamentos como comprimidos e cápsulas, e como influenciam no 
preenchimento e compressão dos mesmos. 
 
MATERIAL E MÉTODOS: Para a realização desta pesquisa, foi realizada uma revisão da literatura 
científica, artigos indexados em bases de dados como Scielo, livros da biblioteca do CEULP/ULBRA, 
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por meio das palavras chaves: características dos pós, excipientes, fluxo de pós, formulações em pó e 
ângulo de repouso na língua português (Brasil). 
 
RESULTADOS E DISCUSSÃO: Quando o pó escoa livremente sobre a superfície do funil 
formando um cone a sua base serve para calcular o ângulo de repouso, com uma régua calcula-se a 
altura (h) e o raio (R).  Quando a gravidade age sobre uma porção estática de um pó, tende a formar 
um pequeno monte. Existe uma limitação: o ângulo com a horizontal não pode exceder um certo valor 
e este é conhecido como ângulo de repouso. Se qualquer partícula se encontrar temporariamente fora 
desse ângulo limite, deslizará para a superfície adjacente sob influência da gravidade até que a força 
gravitacional seja contrabalanceada pela fricção causada pelas forças entre as partículas. Assim sendo 
há uma relação empírica entre o ângulo de repouso e a capacidade de fluxo de um pó. 
(AULTON,2005). Segue abaixo o quadro 1, que demonstra a influência do ângulo de repouso no fluxo 
do pó. 
 

Quadro 1. Ângulo de repouso como uma indicação das propriedades de fluxo 

Ângulo de repouso (graus)  Tipo de fluxo 

< 20 
20 - 30 
30 - 40 
> 40 

Excelente 
Bom 
Tolerável 
Muito fraco 

a Pode ser melhorado mediante o emprego de um deslizante, como Aerosil 0,2% 

Fonte: (AULTON, 2005). 
 

As propriedades de escoamento de um material resultam de várias forças que atuam sobre as partículas 
quando estão em contato, particularmente forças de superfície, tais como: tensão superficial, força 
mecânica devido ao encaixe da partícula com formas irregulares, força eletrostática, forças coesivas ou 
de van de waals. Assim valores para o ângulo de repouso menor que 30° indicam normalmente que é 
um material de escoamento fácil, enquanto que, materiais com ângulo de repouso maior que 40° são 
materiais com dificuldade de escoamento. O bom fluxo do pó é o fator mais importante para o 
enchimento de cápsulas e influencia diretamente a qualidade do produto. A coesão das partículas leva 
a um fluxo ruim e consequentemente preenchimento ineficaz das formas farmacêuticas. Isso faz com 
que algumas cápsulas tenham mais conteúdo que outras, o que interfere diretamente na dosagem do 
fármaco, podendo levar a doses subterapêuticas em algumas unidades do lote, enquanto outras podem 
estar com doses tóxicas. Para se obter uma formulação de pós com bom fluxo livre são normalmente 
utilizados (ex: lactose, anidra, celulose microcristalino) e um deslizante (LACHMAN 2001).  

 
                                        Fonte: (LAMOLHA, 2007). 
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Os agentes deslizantes são usados nas formulações de comprimidos e cápsulas para melhorar as 
propriedades de fluxo das misturas dos pós, e os agentes lubrificantes são usados para reduzir a fricção 
durante o processo de compressão de comprimidos, evitando a adesão do pó na punção da máquina de 
comprimidos, no preparo das cápsulas reduzem a adesão entre os pós e as partes metálicas da 
encapsuladora e também melhoram as propriedades de fluxo das misturas de pós, facilitando seu 
escoamento (FERREIRA, 2010).  O tamanho da partícula também influi na fluxibilidade do pó por 
causa da coesão e adesão, são fenômenos que ocorrem na superfície. Normalmente as partículas finas 
com uma razão superfície/massa elevada são mais coesivas que as partículas grosseiras, as quais são 
mais afetadas pela força gravitacional. As partículas com tamanho maior que 250 apresentam 
normalmente características de fluxo livre. Contudo à medida que o tamanho se torna menor que 100 
m, os pós tendem a ser coesivos e os problemas de fluxo surgem com maior probabilidade. Os pós 
com tamanho menor inferior a 10 m em geral são extremamente coesivos e resistem ao fluxo por ação 
da gravidade, exceto na forma de grânulos aglomerados. (AULTON 2005). 
 
CONCLUSÃO: Conclui-se no presente trabalho que o escoamento de pós deve ser fácil e contínuo e 
influencia diretamente na formulação dos medicamentos. Boa fluidez leva ao preenchimento adequado 
dos invólucros de cápsulas e das matrizes para a obtenção de comprimidos. Logo, em casos em que o 
fluxo é coeso, lubrificantes e deslizantes, como dióxido de silício coloidal, podem ser adicionados para 
melhorar a fluidez da preparação.  
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RESUMO: A doença de chagas é considerada uma das principais causadoras de insuficiência cardíaca 
(IC) no Brasil. A IC revela-se como um importante problema de saúde conferindo significativa morbi-
mortalidade nos pacientes acometidos. O tratamento precoce da Doença de Chagas bem como em 
outras patologias cardíacas é fundamental para uma reabilitação e obtenção de um prognóstico 
positivo nos primeiros estágios da doença. Este estudo trata-se de um revisão teórico conceitual que 
teve por objetivo de identificar a importância dos exercícios fisioterapêuticos monitorados em 
pacientes chagásicos. Foi possível analisar com este estudo que a progressão patológica da doença de 
Chagas pode ser minimizada pela segurança cardiovascular proposta pelos exercícios físicos 
orientados e monitorados por fisioterapeutas, garantindo controle da sobrecarga do coração por 
diminuição da pressão arterial, e melhora da aptidão funcional tão importante na qualidade de vida dos 
pacientes com a doença de Chagas. 
 
PALAVRAS CHAVE: chagas; Fisioterapia; exercícios físicos. 
 
INTRODUÇÃO: A Doença de Chagas chamada de Tripanossomíase Americana, é uma infecção 
causada pelo protozoário Trypanosoma cruzi, sendo  transmitida por insetos, conhecidos no Brasil 
como barbeiros, pertencentes aos gêneros Triatoma Rhodnius e Panstrongylus. A transmissão   dessa 
patologia ocorre pelas fezes do barbeiro, na amamentação, via placentária, transfusões sanguíneas, 
acidentes com instrumentos de punção em laboratórios, ingestão de carnes de animais silvestres (sem a 
devida preparação) e na polpa do açaí mal higienizado. Os sintomas da doença de Chagas podem 
variar durante o curso da infecção. À medida que a patologia progride, durante até vinte anos, os 
sintomas se cronificam e agravam em sua forma digestiva, nervosa e cardiovascular. Com um quadro 
clínico de disritmias, insuficiência cardíaca congestiva, síndrome tromboembólica e cardiopatia 
silenciosa. A Doença de chagas é considerada umas das principais causadoras da insuficiência 
cardíaca no Brasil. A reabilitação cardíaca está sendo utilizada como um tratamento não 
farmacológico, com embasamento em exercícios físicos monitorados (frequência cardíaca, pressão 
arterial, saturação de oxigênio e avaliação do esforço percebido) antes, durante e após a intervenção 
fisioterapêutica. 
  
MATERIAL E MÉTODOS: Trata-se de um estudo teórico conceitual realizado no mês de agosto de 
2018 em consulta à referências publicadas na língua portuguesa entre os anos de 2008 a 2018 em 
consulta aos bancos Scientific Eletronic Library Online – SCIELO, Google Acadêmico e Literatura 
Latino-Americana e do Caribe em Ciências da Saúde – LILACS utilizando palavras chaves e 
descritores da saúde relacionados ao tema. 
 
RESULTADOS E DISCUSSÃO: Os sintomas da doença de Chagas podem variar durante o curso da 
infecção. No início dos anos, na fase aguda, os sintomas são geralmente ligeiros, não mais do que 
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inchaço nos locais da infecção. À medida que a patologia progride, durante até vinte anos, os sintomas 
se agravam. Os pacientes acometidos podem ter limitações importantes na reserva pulmonar e 
cardiovascular que limitam gravemente suas atividades cotidianas. As implicações das mudanças de 
hábitos de vida levam um tempo para serem absorvidas pelo organismo sendo necessário uma 
monitorização contínua (KISNER, 2005). A intervenção fisioterapêutica tem sido descrita como 
benéfica inclusive em pacientes sedentários que se dispuseram a realizar atividades leves no seu dia a 
dia obtiveram resultados significativos em sua pressão arterial sistólica e diastólica, com uma melhora 
no funcionamento do miocárdio, o qual relata também que o treinamento físico melhora parcialmente 
a função cardiovascular pelo aumento da atividade vagal (diminuindo a frequência cardíaca), melhora 
do volume sistólico, da perfusão muscular, o aumento do metabolismo oxidativo, melhora na resposta 
neuro-humoral e principalmente redução da atividade simpática, que é o mecanismo que desencadeia 
todo um processo de sobrecarga do miocárdio. A intensidade do exercício adequada ao quadro clínico 
do paciente reduz a fadiga e da dispneia ao exercício, que é comum nos pacientes com insuficiência 
cardíaca chagásica (OLIVEIRA, 2011). Foi realizado um estudo comparativo de mulheres com a 
Doença de Chagas na Universidade Federal de Maringá, onde as 14 voluntárias foram divididas em 
dois grupo, na qual 7 delas participaram da intervenção fisioterapêutica e monitoração e as outras 7 
apenas foram monitoradas. Foram avaliados os sinais vitais: pressão arterial, frequência cardíaca e 
respiratória e níveis de capacidades expiratórias e inspiratórias. A intervenção fisioterápica consistiu-
se em exercícios aeróbicos e de alongamento com duração de 30 a 60 minutos duas vezes na semana 
num período de 6 semanas. Foi observado diminuição da Pressão Arterial demonstrando melhorar a 
independência funcional pelo aumento da aptidão física e pela redução dos sinais e sintomas de 
intolerância ao exercício que é um dos sintomas existentes em pacientes em estágios mais graves da 
doença (MENDES, 2011). Segundo Oliveira (2011) “Programas de reabilitação cardíaca reduzem a 
mortalidade relacionada a todas as causas em 27% e a mortalidade cardíaca em 31%.” Dessa forma a 
eficácia dessa importante modalidade terapêutica indica sua maior aplicabilidade no tratamento 
reabilitativo. Durante o estudo elaborado por ROCHA (2008) foram iniciados uma pesquisa com 3 
voluntários onde dois deles faleceram, algo esperado devido a alta taxa de mortalidade que acompanha 
a doença. A voluntária que restou participou em todos os procedimentos da pesquisa, desde a 
avaliação até as sessões de reabilitação cardíaca.  Este estudo envolveu a participação de uma 
voluntária com 58 anos de idade, com Insuficiência Cardíaca Congênita classe IV de etiologia 
chagásica. Foi assinado um ou o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido, que lhe conscientizou 
sobre todos os procedimentos aos quais seria submetida. Primeiramente foi realizado o teste 
Ergoespirométrico, teve a utilização da esteira rolante elétrico-magnética, analisador de gases, 
cardiofreqüencímetro e Eletrocardiograma com 12 derivações simultâneas. Esta avaliação ocorreu 
durante os períodos pré e pós-treinamento. A voluntária foi orientada a realizar o máximo de esforço 
durante o teste. O programa de treinamento consistiu em sessões de reabilitação cardíaca, antes do 
início de cada sessão foram analisadas as auscultas cardíacas e pulmonar em pé, e a paciente foi 
questionada quanto ao seu bem-estar. O treinamento ocorreu em 3 vezes semanais com 50 minutos 
cada sessão. O tratamento consistiu em alongamento inicial, aquecimento, fase aeróbica, 
desaquecimento, alongamento final e relaxamento, em todas as fases do tratamento a voluntária estava 
sendo monitorada. Os parâmetros de segurança utilizados foram PA, Frequência Cardíaca de 
Treinamento (FCT) e Escala de Borg. O tratamento ocorreu em 16 semanas com índice de presença da 
paciente de 75% sendo que as faltas foram justificadas por problemas de saúde tais como bronquite, 
dores no peito e inchaços nos membros inferiores e superiores. O Teste Ergoespirométrico indicou 
melhoras acentuadas quanto à sua duração e VO2 pico. A duração do teste variou de 9 minutos, 28 
seg.  para 15 minutos 50seg, o que aponta uma melhora de 67,33% de um teste para o outro. (Figura 1) 
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Figura 1: Valores de duração do teste Ergoespirométrico 

A avaliação da qualidade de vida apresentou melhora referente ao questionário que corresponde a 
93,33%. Os pontos obtidos através do questionário em momentos pré e pós-treinamento 
corresponderam, respectivamente, a 58 e 30. Essa melhora pode ser observada no cotidiano da 
voluntária.  Os resultados podem ser observados facilmente no gráfico. (Figura 2) 

 Figura 2: Comparação dos resultados do pré e do pós treinamento 

Segundo Souza (2008), uma prescrição de exercícios bem elaborada deve utilizar de forma harmônica 
as seguintes variáveis: tipo de atividade, frequência, duração e intensidade de treinamento, sempre 
considerando os objetivos pessoais de cada indivíduo. O teste de esforço é considerado o melhor 
método de avaliação da capacidade funcional em pacientes com insuficiência cardíaca congênita 
(OLIVEIRA, GUIMARÃES, BARRETTO, 1996), pois o exercício, por si só, produz importantes 
variações do desempenho cardíaco, como o aumento da frequência cardíaca e da força de 
contratilidade miocárdica e a diminuição da resistência periférica (OLIVEIRA, GUIMARÃES, 
BARRETTO, 1996). Como observamos nos gráficos anteriores, os resultados foram gratificantes pois 
podemos notar melhora na qualidade de vida da paciente. Dessa forma, fica aparente que o 
treinamento físico utilizado contribuiu de forma efetiva para a melhora da capacidade funcional da 
voluntária avaliada. 
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CONCLUSÃO: A reabilitação cardíaca composta por exercícios fisioterapêuticos monitorados 
configura-se importante no tratamento ao paciente com Chagas pois sem uma avaliação adequada da 
intensidade, e o monitoramento garantindo a execução e progressão seguras podem agravar o quadro 
delicado de insuficiência cardíaca presente na evolução da doença. A intervenção reduz sinais e 
sintomas de intolerância aos esforços, diminui a sobrecarga cardíaca por controle da pressão arterial, e 
melhora da independência funcional tão importante na garantia de qualidade de vida do paciente. 
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RESUMO: A obesidade é uma das doenças crônicas que mais crescem no mundo inteiro, sendo um 
fator desencadeante para outras patologias. Estudos recentes têm demonstrado que a obesidade pode 
estar relacionada com alterações da flora intestinal, levando a um desequilíbrio das populações de 
bactérias que povoam o intestino, elevando as chances de um individuo desenvolver doenças crônicas 
não transmissíveis (DCNTs). Este resumo é parte de um trabalho de conclusão de curso e tem como 
principal escopo abordar a relação entre a obesidade e a microbiota intestinal. Para tanto, foi realizada 
uma revisão de literatura utilizando a pesquisa bibliográfica. As populações bacterianas divergem 
entre indivíduos de hábitos alimentares distintos, podendo impactar de forma negativa na saúde do 
indivíduo, gerando despesas em saúde e diminuindo a qualidade de vida das pessoas cada vez mais 
cedo.  

PALAVRAS CHAVE: microbiota intestinal; obesidade; doenças crônicas não transmissíveis. 

INTRODUÇÃO: A obesidade pode ser definida como o grau de armazenamento de gordura no 
organismo, associada ao risco à saúde decorrente de suas complicações metabólicas (WHO, 1995). É 
considerada uma epidemia mundial, caracterizada principalmente pelo perfil alimentar e pela falta de 
prática da atividade física (WHO, 2000), sendo definida pelo Índice de Massa Corporal (IMC), 
constituindo uma síndrome metabólica de causa multifatorial. Considera-se como sobrepeso 
indivíduos com IMC ≥ 25 Kg/ m2 e indivíduos com IMC ≥ 30 Kg/m2 são classificados como obesos 
(BERNHARD et al., 2012; LINHARES et al 2012). Vigitel (2006) e Kelishadi et al., (2007) 
consideram a obesidade como um dos principais fatores de risco desencadeantes de Doenças Crônicas 
não Transmissíveis (DCNTs). Segundo Pistelli & Costa (2010); Lage & Brito (2012), o 
desenvolvimento da obesidade nos seres humanos pode ter como influência as proporções relativas de 
dois filos principais de bactérias da flora intestinal, os Bacteroidetes e os Firmicutes (ECKBURG et 
al., 2005; LEY et al., 2006; GUO, et al., 2008), sugerindo que a atividade metabólica destes 
microrganismos facilita a extração e a estocagem das calorias ingeridas. De acordo com Isolauri; 
Salminen; Ouwehand, (2004) o intestino humano é composto por bactérias não patogênicas, atingindo 
uma média de 1012 unidades formadoras de colônias por grama de conteúdo fecal (UFC)/g. Até 500 
espécies de bactérias podem estar presentes no intestino grosso humano adulto. A evidência de que a 
microbiota intestinal pode não ser igual entre pessoas saudáveis ou obesas, sugere que a microbiota 
intestinal pode ser considerada como um fator aditivo na fisiopatologia das doenças metabólicas 
(FAVA, 2013). Essa pesquisa teve como principal objetivo explorar a literatura cientifica mais recente 
a cerca da relação da microbiota intestinal com a obesidade e seu elo com as DCNTs.  
 
MATERIAL E MÉTODOS: Este estudo se baseia em uma pesquisa de revisão bibliográfica do tipo 
exploratório de natureza qualitativa. A pesquisa foi realizada com base em dados de artigos científicos 
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publicados sobre a temática abordada, foram utilizados motores de busca para a pesquisa como o 
portal periódicos CAPES, portal saúde baseada em evidencias e Google acadêmico. 
RESULTADOS E DISCUSSÃO: As evidências de que a microbiota intestinal pode ser diferente 
entre pessoas saudáveis ou obesas, sugeriu que a microbiota intestinal pode ser considerada como um 
provável elo e um fator aditivo na fisiopatologia das doenças metabólicas (CANI; CLARKE, 2012; 
DELZENNE, 2007). Uma das primeiras evidências sobre o papel da microbiota intestinal na absorção 
energética da dieta surgiu a partir de estudos realizados por Backhed et al. (2004), os quais 
constataram que após introduzir uma microbiota intestinal em camundongos livres de germes adultos 
esses apresentaram um aumento rápido no conteúdo de gordura corporal apesar do baixo consumo 
calórico. Nesse caso, a microbiota agiu suprimindo o fator adipocitário induzido por jejum (FIAF) 
para coordenar o aumento da lipogênese hepática com o aumento da atividade da lipoproteína lipase 
(LPL) nos adipócitos, causando um maior armazenamento de calorias colhidas da dieta. Em seguida, 
Tsukumo (2009) sugeriu que a grande população de bactérias que normalmente habitam o intestino 
humano contribui para a aquisição de nutrientes e a regulação energética. Além disso, 
lipopolissacarideos (LPS) bacterianas provenientes da microbiota intestinal podem atuar como um 
fator desencadeante, ligando inflamação à obesidade induzida, decorrente do alto teor de gordura na 
dieta. A figura 1 representa os mecanismos que podem relacionar a flora intestinal à obesidade.  
Figura 1- Mecanismos que podem associar a flora intestinal à obesidade 
  

 
FIAF= Fator adipocitário induzido por jejum; LPL= lipase Lipoproteína; LPS= lipopolissacárideos. 

Fonte: Adaptado (TSUKUMO, 2009). 
 
O LPS destas bacterias induz a inflamação do fígado, tecido adiposo, hipotalomo e nos músculos 
diminuindo a sensibilidade à insulina, e favorecendo a infiltração de macrofagos, a supressão do FIAF 
causa o aumento da resistência à insulina e o aumento do LPL nos técidos adiposo e músculos 
(TSUKUMO, 2009; KRAJMALNIK-BROWN et al. 2012). Ainda de acordo com Cani; Delzenne 
(2007), além de a flora intestinal aumentar a capacidade de um indivíduo de extrair energia da dieta, 
ela também está relacionada ao controle do destino dos triacilgliceróis. A modulação da microbiota 
aumenta os níveis plasmáticos de lipopolissacarídeos que desencadeiam o tônus inflamatório dando 
início às DCNTs. Em outro estudo realizado por Cani; Delzenne (2009), estes concluíram que a 
microbiota intestinal regula o armazenamento de energia de diversas formas, podendo aumentar a 
absorção de monossacarídeos por absorção de energia via ácidos graxos de cadeia curta produzidos na 
fermentação; aumentando a lipogênese hepática; suprimindo o FIAF no intestino, aumentando a 
atividade da enzima LPL; inibindo a oxidação de ácidos graxos da proteína quinase dependentes de 
adenosina monofosfato (AMPK). Backhed et al. (2007) relataram que o aumento da AMPK evitou que 
os ratos livres de germes tivessem obesidade mesmo alimentados com uma dieta rica em gordura e 
açucares. Alguns estudos pioneiros avaliaram a diferença da composição da microbiota intestinal entre 
indivíduos obesos e indivíduos eutróficos. Ley et al. (2006) verificaram que indivíduos obesos 
apresentaram menor concentração do filo Bacteroidetes e maior concentração do filo Firmicutes como 
demonstrado na figura 2, e há uma correlação positiva entre as concentrações de Bacteroidetes e a 
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perda de peso. Já no estudo de Turnbaugh et al. (2009) verificou-se uma diminuição das concentrações 
de bactérias pertencentes ao filo Bacteriodetes e um aumento das concentrações de bactérias 
pertencente ao filo Actinobacteria em indivíduos obesos, quando comparados com indivíduos 
eutróficos. 
 
Figura 2-Proporção relativa de Firmicutes e Bacteroidetes em uma microbiota magra e obesa 
 

 
Fonte: Adaptado (TSUKUMO, 2009). 

 
Jumpertz et al. (2011) demonstraram que o aumento da ingestão de calorias, promove mudanças 
rápidas na microbiota intestinal, tanto nos indivíduos obesos, quanto nos indivíduos eutróficos, 
promovendo aumento nas concentrações das bactérias pertencentes ao filo Firmicutes e uma 
diminuição das bactérias pertencentes ao filo Bacteroidetes. Zuo et al. (2011) observaram que as 
bactérias pertencentes ao gênero Bacteroidetes foram encontradas em maiores concentrações nos 
indivíduos eutróficos quando comparado a indivíduos obesos. Ressalta-se que os estudos realizados 
por Turnbaugh et al. (2009), Ley et al. (2006), Duncan et al. (2008), Jumpertz et al. (2011) e Zuo et 
al. (2011), fizeram uso de técnicas moleculares para a determinação e quantificação de filos e gêneros 
bacterianos. T, Mc e C (2018) afirmam as pessoas que moram na zona urbana possuem uma 
concentração menor de bactérias do tipo Bacteroidetes se comparadas as que residem em territórios 
rurais. Os componentes da dieta são altamente influentes na formação da microbiota intestinal, sendo fibras, 
gorduras, proteínas, polifenóis e micronutrientes diferencialmente metabolizados por microrganismos, a 
dieta e metabólitos microbianos derivados têm fortes implicações com o desenvolvimento de doenças 
associadas a alimentos, como obesidade e síndrome metabólica, desnutrição e transtornos alimentares, 
doenças inflamatórias intestinais e câncer colo retal, entre outros.  
 
CONCLUSÃO: Os estudos analisados relatam diferenças significativas entre as microbiotas 
analisadas, quando comparadas entre indivíduos saudáveis e obesos, o aspecto que pode está alterando 
os tipos de microbiotas podem está relacionados à dieta, já que dependendo do consumo energético é 
possivel favorecer ou prejudicar o crescimento de um determinado tipo de microrganismo. De acordo 
com os estudos citados a maior predominância de bactérias do filo Bacteroidetes está relacionada com 
indivíduos de hábitos saldáveis enquanto indivíduos com uma maior concentração de bactérias do tipo 
Firmicutes possuem hábitos alimentares que incluem consumo de alimentos gordurosos e tem perfil 
obeso. Os estudos analisados fizeram uso de técnicas moleculares para a determinação de colônias 
bacterianas demonstrando confiabilidade nos resultados. Apesar de achados promissores, relacionando 
a microbiota intestinal com a obesidade e possivelmente uma progressão para o desenvolvimento de 
DCNTs, ainda são necessários mais estudos a fim de aprofundar o conhecimento nessa área que é de 
suma importância considerando a atual problemática mundial que é a obesidade. 
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RESUMO: Os excipientes podem apresentar diversas funções em formulações, por isso, tem que se 
levar em consideração a compatibilidade dos excipientes com o princípio ativo. Dentre os tipos de 
excipientes temos os agentes deslizantes, na qual tem a função de melhorar as propriedades de fluxo 
da mistura de pó. O trabalho teve por objetivo avaliar o ângulo de repouso dos pós observando a 
influência dos agentes deslizantes. Foram elaboradas 4 misturas diferenciadas com Talco, dióxido de 
silício coloidal e Estearato de Magnésio e em seguida foi realizado calculo da tangente do ângulo de 
repouso de cada mistura. A mistura 2 (Dióxido de silício coloidal 2%, Talco qsp 15g) teve o menor 
ângulo de repouso em comparação com as outras misturas e consequentemente melhor fluxo, pois 
quanto menor o ângulo de repouso melhor a sua propriedade de escoamento, melhor o fluxo. Permite-
se concluir então, que os excipientes envolvidos na mistura realmente podem exercer influência na 
propriedade de fluxo de pós. 
 
PALAVRAS CHAVE: influência; agentes deslizantes; ângulo de repouso. 
 
INTRODUÇÃO: O ângulo de repouso tem sido utilizado como um método indireto de quantificar a 
fluxibilidade de um pó, em função da sua relação com a ligação entre as partículas, os métodos para 
quantificar o ângulo de repouso se dá pela altura fixa do cone, cone de base fixa, mesa basculante e 
cilindro rotatório, esses métodos diferentes podem trazer valores diferentes como maiores de 50º 
possui como regra geral fluxo deficiente (quando a força de atração entre as partículas são fortes), e 
próximo de 25º fluxo muito bom (as forças são fracas), (AULTON, 2005). Os agentes deslizantes são 
utilizados como adjuvantes no excipiente para cápsula e comprimidos com intuito de melhorar as 
propriedades de fluxo de pós, em pós com características higroscópicas é empregado concentrações 
maiores (FERREIRA, 2010). FERREIRA (2002) afirma que os deslizantes favorecem o escoamento 
de pós e granulados por redução da fricção de partículas como, por exemplo: o Talco usado como 
excipientes para cápsulas e comprimidos, devido ao seu efeito secante e lubrificante, em 
concentrações de 5 a 30%; Dióxido de silício coloidal é utilizado como dessecante e antiaderente para 
pós higroscópicos na concentração de 0,1 a 1,0%; Estearato de magnésio age como lubrificante e 
antiaderente nas formulações de excipientes, nas concentrações entre 0,25 e 2,0%, o estearato de 
magnésio pode retardar a dissolução de drogas na forma sólida, devido sua natureza hidrofóbica, por 
essa razão deve usar na menor concentração possível. O Dióxido de silício coloidal apresenta um 
pequeno tamanho de partículas e sua grande área de superfície proporciona características desejáveis 
de fluxo (MIRANDA, 2013). As formas farmacêuticas nos quais os deslizantes são agregados 
facilitam a sua utilização a fim de obter um efeito terapêutico desejado em uma determinada via de 
administração (BRASIL, 2010). 
 
MATERIAL E MÉTODOS: Os materiais e métodos utilizados foram realizados em uma aula prática 
do laboratório CEULP/ULBRA, em que, foram obtidas quatro misturas conforme demonstra o Quadro 
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1, na qual mostra a formulação de cada mistura com o objetivo de avaliar o ângulo de repouso dos pós 
de cada mistura preparada, para em seguida, verificar qual tinha melhor propriedade de fluxo de pós. 
 

Quadro 1: Formulações de cada mistura. 
Mistura 1 (M1) Talco 15g 

Mistura 2 (M2) Dióxido de silício coloidal 2% Talco qsp 
15g 

Mistura 3 (M3) Estearato de magnésio 3% Talco qsp 15g 

Mistura 4 (M4) Dióxido de silício coloidal 2% Estearato de 
magnésio 3% Talco qsp 15g 

                                         

A determinação do ângulo de repouso está baseada na altura fixa do funil e calculada a tangente do 
ângulo do cone conforme equação abaixo (CUNHA, 2012). E podemos ver o aparato que é feito a 
determinação do ângulo de repouso como demonstra a figura 1. Com todas as medidas tiradas, 
calculou-se o ângulo de repouso de cada mistura utilizando a seguinte fórmula: 

 

Em que: : é o ângulo de repouso da base; h: é a altura do acumulo de pó (cone); r: é o raio da 
circunferência. A caracterização do fluxo de pós, quando avaliadas as propriedades, é vantajoso 
devido os diversos métodos descritos na literatura, tanto direto (velocidade do fluxo) determina a 
fluxibilidade, é medir a velocidade com que ele escoa do alimentador e indiretamente (ângulo de 
repouso) quantifica a fluxibilidade de um pó, em função da sua relação com a coesão entre as 
partículas (AULTON, 2005). 
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RESULTADOS E DISCUSSÃO: A partir da técnica para encontrar o ângulo de repouso (α) obteve-
se os resultados do α das quatro misturas, como segue o Quadro 2:  

Quadro 2: Resultado da altura (h), raio (r) e ângulo de repouso (α) das quatros misturas. 

Mistura 1 (M1) h= 2,8  r = 3,6 α = 34,9º Fluxo 
Bom 

Mistura 2 (M2) h= 2,6  r = 4,2 α = 30,9º Fluxo 
Bom 

Mistura 3 (M3) h= 2,8  r = 3,6 α = 34,9º Fluxo 
Bom 

Mistura 4 (M4) h= 3 
 

r = 3,6 α = 39,6º Fluxo 
Aceitável 

           
De acordo com os resultados o melhor fluxo é o de M2, pois quanto menor o ângulo melhor o fluxo, 
acredita-se devido o dióxido de silício coloidal mesmo estando acima da concentração usual, teve o 
resultado bom, pois ele é um agente deslizante acredita-se que devido ter como característica pequeno 
tamanho de partículas o que proporciona um fluxo desejável. Em segundo M1 e M3, o talco foi 
utilizado como produto final e possui característica adsorvente, diluente, deslizante, antiaderente e 
lubrificante, porém possui um pó volumoso, já o estearato de magnésio reduz o ângulo de repouso em 
uma concentração menor, devido a esses fatores acredita-se que o fluxo mesmo estando excelente 
ficou em um ângulo maior que a M2 (VIAFARMA, 2018). A M4, no entanto, esperava-se que tivesse 
melhor fluxo, pois o dióxido de silício coloidal é um agente deslizante, mas o estearato de magnésio é 
agente lubrificante, e não melhora o fluxo do pó, por essa razão não se obteve um bom ângulo de 
repouso dessa mistura. De acordo com a tabela de ângulo de repouso (AULTON, 2005) os pós foram 
classificados em termos de propriedades de escoamento como se segue: ângulo de repouso de 25-30° 
fluxo excelente; de 31-35° fluxo bom; de 36-40° fluxo aceitável; de 41-45° fluxo passável; de 46-55° 
fluxo pobre; de 56-65° fluxo muito pobre; de 65° fluxo extremamente pobre. Com isso classifica-se as 
misturas M1, M2 e M3 sendo de fluxo bom e M4 fluxo aceitável. 

 
CONCLUSÃO: A partir desse estudo com os resultados obtidos, a M2 teve o menor ângulo de 
repouso dentre as outras misturas, pois na M2 apresenta-se em sua formulação o dióxido de silício 
coloidal que é agente deslizante. Então permitiu-se concluir que os excipientes envolvidos na 
formulação realizada realmente exercem influência significativa na propriedade de fluxo de pós. 
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RESUMO: Influenciado pelos poucos estudos em saúde bucal, o presente trabalho objetivou avaliar a 
saúde bucal dos escolares de Palmas – Tocantins. Com base nisso, uma pesquisa foi realizada com 963 
escolares de 8 escolas públicas do município de Palmas – Tocantins, com idades de 5 a 12 anos de 
idade, em que 32,7% correspondem à idade de 12 anos, 481 (49,9%) crianças eram do sexo masculino 
e 475 (49,3%) do sexo feminino. Foram coletados os dados em relação ao CPO-D, ceo-d, Índice de 
Higiene Oral Simplificado (IHO-S) e pré e pós teste após apresentação de peça teatral educativa. A 
partir do cálculo do tamanho da amostra, 216 alunos foram avaliados em relação ao índice CPO-D, e 
247 em relação ao IHOS. Do total da amostra, a média do CPO-D foi de 1,13. E em relação ao IHOS, 
100 escolares (40, 46%) apresentaram uma higienização ruim. Com os dados obtidos, foi estabelecido 
um panorama da saúde bucal dos escolares para direcionar as futuras ações e estudos.  

PALAVRAS CHAVE: saúde bucal; epidemiologia; saúde na escola. 

INTRODUÇÃO: Os agravos à saúde bucal são problemas de saúde pública, pois atuam impactando a 
vida do indivíduo e a sua relação com a comunidade (BARBOSA ; NASCIMENTO, 2017). Nesse 
sentido, as doenças orais como cárie dentária e doenças gengivais afetam cerca de 80% das crianças 
das escolas em todo o mundo. Algumas situações, como dor e perda dentária, podem afetar 
negativamente a aparência fisionômica, a ingestão nutricional, qualidade de vida, crescimento e 
desenvolvimento de crianças (CHANDRASHEKAR et al., 2014). Dessa forma, para se prevenir 
constrangimentos ao indivíduo, como odontalgia, restaurações e perdas dentárias precoces, 
levantamentos de dados epidemiológicos são realizados com o intuito de conhecer determinada 
situação e com isso, orientar a sociedade de acordo com as suas necessidades. Nesse âmbito, este 
trabalho justifica-se pela escassez de levantamentos de dados periódicos nessa área da saúde, tendo em 
vista a pequena quantidade de estudos e ações atrelados a situação atual da saúde bucal de escolares 
em Palmas – TO. Com isso, para realizar tal pesquisa, constatou-se, inicialmente, que a idade escolar é 
considerada a etapa mais propícia à aprendizagem. Logo, utilizando ações de prevenção e promoção, 
deve-se aproveitar essa fase para educar os escolares corretamente quanto às práticas que envolvem a 
saúde bucal, pois quanto mais cedo esses hábitos forem estabelecidos, maior será o impacto 
(SHAILEE et al., 2012). Com isso, observou-se o seguinte problema de pesquisa: “O levantamento 
epidemiológico de saúde bucal dos escolares de Palmas – TO influencia no planejamento de ações de 
intervenção, prevenção e promoção em saúde?”. Logo, tratando isso como uma prioridade, o objetivo 
geral deste estudo é avaliar a saúde bucal dos escolares de Palmas – TO, para, assim, organizar ações 
interventivas de acordo com as necessidades diagnosticadas.  

MATERIAL E MÉTODOS: Em uma visão geral, o presente trabalho trata-se de estudo que parte de 
uma grande análise descritiva observacional prospectiva longitudinal, que visa descrever a situação de 
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saúde bucal dos escolares do município de Palmas, bem como intervir longitudinalmente, com 
implementação de novas ações coletivas para a prevenção da saúde bucal dos escolares. O universo do 
estudo serão os escolares matriculados nas Escolas públicas municipais e creches do município de 
Palmas – Tocantins, iniciando no ano de 2015. A amostra sistemática com erro de 5%, considerando o 
total de alunos matriculados na faixa etária de 5 e 12 anos, para os índices de IHOS, Ceo e CPOD, 
totalizando 355 educandos na pré-escolar II, distribuídos em 39 creches e 350 educandos da sétima 
série, distribuídos em 28 escolas municipais. Contudo, apresentam-se descritos neste texto, os 
resultados parciais coletados em 963 crianças.  Assim, como esta análise é sustentada por uma 
pesquisa realizada com seres humanos, afirma-se que o projeto foi encaminhado ao Comitê de ética e 
Pesquisa do CEULP/ULBRA 1.256.951. Os dados foram coletados foram consolidados em uma 
planilha no Excel e posteriormente analisados no programa SPSS versão 20.0. A apresentação dos 
achados da pesquisa será em forma de gráficos, tabelas e figuras.A pesquisa terá três fases distintas, 
com coleta de dados primários, a primeira do questionário socioeconômico, posteriormente exame 
clínico para preenchimento das fichas de IHOS, CPO-D e Ceo. Nesta oportunidade, a descrição deste 
estudo corresponde aos resultados obtidos na avaliação do índice de CPO-D. A terceira fase relaciona-
se a execução do projeto de extensão universitária com as atividades educativas e promocionais. 
 
RESULTADOS E DISCUSSÃO: Os dados obtidos foram registrados em um planilha do programa 
Excel e, posteriormente, analisados no programa SPSS versão 20.0. Essa análise resultou na avaliação 
de 963 crianças de 8 escolas públicas do município de Palmas – Tocantins, com idades de 5 a 12 anos 
de idade, em que 32,7% correspondem à idade de 12 anos. Quanto a variável sexo, constata-se que 
481 (49,9%) crianças eram do sexo masculino e 475 (49,3%) do sexo feminino, enquanto 5 crianças 
não foram avaliadas. Percebe-se que houve um certo equilíbrio quanto aos número de crianças 
avaliadas de cada sexo. Já em relação à variável raça, analisou-se que 260 (27%) das crianças eram 
amarelas, 228 (23,7%) eram brancas, 199 (20,7%) eram negras, e 271 (28,1%) das crianças eram 
pardas. Além disso, 5 crianças (0,5%) não foram avaliadas quanto a sua raça. Quanto ao perfil 
socioeconômico, obteve-se 86 questionários respondidos parcial ou totalmente. Nesse sentido, através 
desse perfil traçado, identifica-se o serviço público como primeira e principal escolha para a resolução 
de problemas odontológicos, sendo a “dor de dente” o mais comum. Por isso, notou-se que as pessoas 
ainda não possuem o hábito de procurarem atendimento para prevenir futuros problemas, como a cárie 
dentária, tratamentos endodônticos e extrações dentárias, consequentemente, deixando a procura 
somente para casos de urgência. Tal situação é considerada um grande desafio, uma vez que os pais 
acabam repassando os seus hábitos para os filhos de forma despretensiosa, no entanto perigosa, pois os 
problemas surgem gradativamente e vão se agravando com o tempo. Nesse sentido, para avaliar a 
quantidade de dentes cariados perdidos e obturados das crianças avaliadas, o índice CPOD tornou-se 
primordial. Assim, ao realizar um comparativo anual das médias do índice CPOD do Brasil e região 
norte com a média obtida nessa pesquisa, percebeu-se que a média CPOD dos escolares de Palmas 
(1,13) está abaixo das médias do Brasil (2,1), da região Norte (3,2), e de Palmas (2,35) obtidas na 
última pesquisa epidemiológica realizada em 2010 pelo Projeto SB Brasil. 

 
Tabela 1 – Média do índice CPOD no Brasil, região Norte e Palmas por ano e escolar de 12 anos de 

idade 
REGIÃO 1986 1996 2003 2010 

Brasil 6,7 3,1 2,8 2,1 

Norte 7,5 4,3 3,1 3,2 

Palmas - TO - - - 2,35 

Fonte: Ministério da Saúde 
 

Para obtenção dessas informações e categorização qualitativamente os dados, estabeleceu-se 
parâmetros para o índice CPO-D de forma individual, ou seja, para cada escolar de 12 anos avaliado. 
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Os escolares que apresentaram a soma do CPOD igual a 0, receberam a característica de 
EXCELENTE, CPOD igual a 1 = BOM, CPOD igual 2, caracterizou-se como REGULAR, e CPOD > 
2 foi denominado como RUIM. Nessa perspectiva, o CPOD de 141 escolares (65,6%) foi excelente e 
36 crianças (16,75%) apresentaram CPOD ruim. 

 

 
Figura 1 – Qualificação do Índice CPOD 

Fonte: Dados da pesquisa 

Com isso, após essa pesquisa, o número de dentes cariados, perdidos e restaurados vem decrescendo, 
fato que pode ser explicado pelo aumento da acessibilidade aos serviços públicos de saúde prestados 
nas unidades básicas pelas equipes de saúde bucal – ESB, e também nos centros especializados. Além 
disso, as ações e projetos de prevenção e promoção em saúde bucal realizadas pela estratégia da saúde 
da família, professores da rede de educação de Palmas, e pelos acadêmicos de Odontologia da cidade, 
também têm contribuído grandiosamente para que haja essa diminuição e estabelecimento de uma 
odontologia mais preventiva, ao invés de reabilitadora, como era no passado. Outro índice avaliado foi 
o de Higiene Oral Simplificado – IHO-S, dessa vez em 247 escolares do 1º, 4º, 5º e 7º ano. Para isso, 
avaliou-se a superfície vestibular dos dentes 11, 31, 16 e 26, e a superfície lingual dos dentes 36 e 46, 
totalizando 1491 dentes examinados, os quais foram categorizados quanto a sua situação. Com isso, 
percebe-se que 547 (36,6%) crianças apresentavam 1/3 das superfícies dos dentes coberta por 
biofilme, principalmente no terço cervical do dente.   
 

Tabela 2 – Situação dos dentes avaliados quanto a higiene bucal 
Situação do dente Frequência absoluta (n) Frequência relativa (%) 

Dente com superfície limpa 405 27,1 
1/3 da superfície do dente com 

biofilme 
546 36,6 

2/3 da superfície do dente com 
biofilme 

305 20,5 

3/3 da superfície do dente com 
biofilme 

235 15,8 

Total 1491 100 
Fonte: Dados da pesquisa 

Após a evidenciação de placa bacteriana na cavidade bucal, os dentes foram atribuídos com os escores 
de 0 a 3 em relação à quantidade de placa. Somou-se os escores dos 6 dentes avaliados 
individualmente das 247 crianças e estabeleceu-se 4 categorias para se classificar o IHO-S: Excelente 
(∑= 0), bom (∑= 1 a 6), ruim (∑= 7 a 11), e péssimo (∑= 12 a 17).  

 
Tabela 3 – Método de classificação do IHOS por criança avaliada 
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IHOS Frequência relativa 
(n) 

Frequência absoluta 
(%) 

Soma dos Escores/dente 

Excelente 8 3,23 0 
Bom 97 39,35 1 – 6 

Ruim 100 40,46 7 – 11 

Péssimo 42 16,96 12 – 17 

Total 247 100  
Fonte: Dados da pesquisa 

Resultou-se que 100 escolares (40,46%) classificaram-se com IHO-S RUIM; 97 escolares (39,35%) 
com IHO-S BOM; 42 crianças (16,96%) com IHO-S PÉSSIMO; e somente 8 crianças (3,23%) 
apresentavam IHO-S EXCELENTE. Assim, a média da somatória resultou em 7,47 (±4,16). 
Nessa perspectiva, os 247 escolares avaliados apresentaram resultados interessantes quanto a 
qualificação do IHOS. Percebeu-se que 72,9% dos dentes avaliados apresentavam pelo menos um 
terço de sua superfície coberta por biofilme. Sendo assim, notou-se que 546 dos dentes avaliados 
(36,6%) apresentavam somente 1/3 de sua superfície evidenciada, principalmente em seu terço 
cervical. Enquanto, 235 dentes (15,8%) foram examinados com os 3/3 da superfície. Isso pode ser 
explicado pela dificuldade que as crianças possuem de higienizar corretamente os terços das 
superfícies dos dentes, seja pelo não conhecimento das técnicas adequadas de escovação, ou por uma 
escovação deficiente, realizada apressadamente e sem orientação. Apesar de 27,1% do total de dentes 
apresentarem suas superfícies livres de biofilme, somente 8 crianças possuíam todos os 6 dentes 
avaliados com as superfícies não evidenciadas por placa bacteriana. Isso mostra que os escolares não 
estão sabendo higienizar corretamente os seus dentes por completo e de forma periódica durante o dia. 
 
CONCLUSÃO: A prevenção é a melhor forma de se evitar a má higienização e possivelmente a 
doença cárie dentária. Com isso, as ações realizadas em escolas, além de favorecerem a identificação 
da situação atual da saúde bucal das crianças, com os levantamentos epidemiológicos, também 
promovem a realização de atividades educativas de prevenção e intervenção, as quais são bem 
recebidas pelos escolares devido eles estarem em fase de formação de conceitos e hábitos, e também 
por estarem em um ambiente educativo. Dessa forma, o índice CPO-D mostrou-se muito efetivo na 
avaliação dos dentes das crianças, pois ele direciona a classificação das categorias dos dentes, 
avaliação de risco e consequentemente, a promoção de ações para a melhora do quadro encontrado. 
Portanto, mesmo com a diminuição dos índices de cárie, ainda se vê a necessidade da realização de 
mais levantamentos epidemiológicos e consequentemente mais ações de prevenção e promoção em 
saúde bucal, visando sempre o empoderamento individual da criança, para que, assim, ela se torne um 
adulto com boa qualidade de saúde bucal e bem estar social. No entanto, para que isso se concretize, o 
Estado, profissionais de saúde, educadores, acadêmicos e a família são essenciais na implementação 
de práticas de saúde bucal nas crianças, que incluem a dieta, higienização oral, acesso à informação e 
aos serviços de saúde gratuitos. 
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A QUALIDADE DE VIDA APÓS O INFARTO AGUDO DO MIOCÁRDIO E A 
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RESUMO: O infarto agudo do miocárdio é uma afecção isquêmica do miocárdio que ocasiona a 
necrose das fibras musculares do coração pela diminuição do fluxo sanguíneo coronário por 
determinado tempo. O trabalho teve por objetivo verificar a qualidade de vida após o infarto agudo do 
miocárdio e a contribuição da Fisioterapia. O método procedeu-se de uma pesquisa teórica conceitual, 
onde foram pesquisados artigos sobre os temas qualidade de vida, infarto agudo do miocárdio e 
fisioterapia. A maioria dos artigos demonstra os bons efeitos da fisioterapia na saúde de pacientes que 
tiveram infarto agudo do miocárdio, mas são necessárias mais pesquisas que pontuem os domínios da 
qualidade de vida que tiveram resultados mais significativos e outros que indiquem a interferência nos 
índices de internação por reinfarto ou mortalidade. 
 
PALAVRAS CHAVE: qualidade de vida; fisioterapia; infarto do miocárdio. 
 
INTRODUÇÃO: O infarto agudo miocárdio é uma doença que na maioria das vezes resulta na morte 
de cardiomiócitos normalmente por aterosclerose coronariana resultando na oclusão trombóticas das 
artérias coronarianas. De acordo com a Organização Pan-Americana da Saúde (Opas), as Doenças 
Cardiovasculares (DCV) são a principal causa de morte no mundo (GOVERNO DO BRASIL, 2017). 
Há alguns anos atrás pacientes com infarto agudo do miocárdio submetidos ao tratamento da época,  
mostravam perda da capacidade funcional, pois ficavam sessenta dias no leito se recuperando, e 
quando tinham alta hospitalar os pacientes estavam totalmente debilitados, sem condições para 
retornar suas atividades de vida diárias, atividades sociais e profissionais, com isso surgiram os 
programas de reabilitação cardíaca  com o intuito de proporcionar a esses pacientes uma melhor 
qualidade de vida. A qualidade de vida refere-se à mensuração de percepção do estado funcional, 
impacto, limitação, condições de tratamento e perspectiva dos pacientes com doenças crônicas dentro 
de um contexto cultural e socio econômico. (ALCÂNTARA et al., 2007). Segundo Pimentel et al., 
(2013) a reabilitação cardíaca é um processo de restabelecer e manter as condições físicas, mentais e 
emocionais, proporcionando ao paciente o retorno a uma vida ativa e produtiva da melhor forma 
possível, restaurando suas capacidades vitais e funcionais do coração. E a fisioterapia é um 
componente fundamental na reabilitação de pacientes com doenças cardiovasculares com a finalidade 
de melhorar o condicionamento cardiovascular e prevenir episódios tromboembólicos e posturas 
antálgicas (LEITE et al., 2012). Para Mair et al., (2008) a Fisioterapia exerce um papel significante na 
reabilitação cardiovascular em todas as fases do processo, em caso de pacientes de baixo risco, a 
indicação para o acompanhamento da fisioterapia é indicada como forma de prevenir complicações 
secundárias, bem como para minimizar a permanência no ambiente hospitalar. American Heart 
Association (AHA) e da American Associationof Cardiovascular and Pulmonary Rehabilitation 
(AACVPR), recomendam que o inicio da prática de exercícios fisioterapêuticos no pós-operatório na 
fase hospitalar em casos de (IAM) deve ser realizado após 24 horas da intervenção cirúrgica. 

mailto:beatrizcasseb@hotmail.com
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MATERIAL E MÉTODOS: O presente estudo foi desenvolvido no mês de agosto de 2018 e trata-se 
de uma pesquisa teórico conceitual, onde foram selecionados artigos, monografias, dissertação, 
publicados na língua portuguesa em consulta a referências de um período de 11 anos, entre os anos 
2007 a 2018, utilizando descritores: qualidade de vida, fisioterapia, infarto do miocárdio. Consistiu na 
leitura, análise e interpretação de documentos segundo os objetivos do trabalho. Foram consultados os 
bancos de dados de Scientific Eletronic Library Online (SCIELO), Biblioteca Virtual da Saúde (BVS), 
Google acadêmico, Literatura Latino Americana e do Caribe em Ciências da Saúde (LILACS) e 
Centro Latino-Americano e do Caribe de Informação em Ciências da Saúde (BIREME). 
 

RESULTADOS E DISCUSSÃO: Nesta pesquisa foram encontrados 12 artigos. SCHERER et al., 
(2011) realizaram um estudo através de uma entrevista aberta com 11 pessoas após sofrerem Infarto 
Agudo do Miocárdio (IAM), os autores afirmam que a qualidade de vida desses indivíduos pode ser 
prejudicada senão houver mudanças no estilo de vida, desde fatores de riscos até a vivência em seu 
cotidiano. Durante a entrevista foram relatados que os mesmos adquiriram vários fatores emocionais 
após o IAM, como ansiedade, depressão, preocupação excessiva com a doença, desânimo e 
pessimismos com relação ao futuro. No que dizem respeito a fatores de risco, os resultados obtidos 
nesse grupo é que a maioria se referiu a vivenciar o estresse, sedentarismo e tabagismo. PEREIRA et 
al., (2013) afirma que fatores psicoemocionais afetam a qualidade de vida de pacientes que passaram 
por um IAM desencadeando ansiedades, depressões, atinge o foco erótico e sua personalidade, 
podendo assim interferir até em sua vida sexual. O medo de uma complicação ou recidiva afeta tanto o 
paciente quanto a própria família, causando mais estresse e ansiedade. Quanto a atividade sexual 
desses pacientes, NIEHUES et al., (2016) diz que, dentre as mudanças significativas na vida do 
paciente a atividade sexual é afetada, estando presente a disfunção erétil, diminuição da libido e 
impotência. Cita ainda que o indivíduo se limita a vida sexual por sentir medo de novas ocorrências do 
evento como, dispneias, palpitações, dores e fadiga. O autor destaca que os profissionais precisam ser 
capacitados á transmitirem informações e orientações aos pacientes quanto a essa preocupação.  
GARCIA et al., (2013) realizou um estudo com 6 famílias com o objetivo de investigar o cuidado 
familiar após o IAM, a pesquisa foi através de relatos dos integrantes da família e do próprio paciente. 
O autor observou que a característica principal das famílias é a proteção, é o cuidar para não haver 
complicações, ele destaca a preocupação familiar na mudança dos hábitos de vida, chegando até 
limitar informações financeiras e preocupações cotidianas com o doente para que ele não se exalte ou 
tenha sentimento de raiva por está limitado fisicamente e emocionalmente. Percebe-se uma 
concordância com Pereira et al., (2013) quando diz que o medo de uma complicação ou recidiva afeta 
a família, isso explica o cuidado e o controle excessivo para com o paciente que sofreu esse tipo de 
evento. GADÉA et al., (2017) Acredita que o sedentarismo seja o principal responsável pelo 
rebaixamento do condicionamento físico, visto que, após o infarto pode ocorrer redução no volume de 
pico de oxigênio e dos níveis de HDL-colesterol e um aumento dos níveis de triglicérides e do peso 
corporal, observa-se ainda o decrescimento da autoestima do paciente. Esse desequilíbrio pode ser 
revertido através da prática de exercícios físicos com intensidade avaliada e monitorada pelo 
profissional fisioterapeuta no processo de reabilitação cardíaca até que o paciente evolua para uma 
condição de atividades físicas não supervisionadas. Hiss (2012) relata que a fisioterapia atua na 
reabilitação do paciente com IAM desde a fase hospitalar, ambulatorial até os centros especializados, 
podendo atuar na primeira fase em 24 horas após o evento agudo, desde que seja um paciente com 
IAM sem complicações. Ele evidenciou durante seu estudo, que os exercícios inclusos no protocolo da 
intervenção fisioterapêutica na 1ª fase foram bastante eficazes no intuito de promover repercussão 
hemodinâmica nos pacientes, sendo submetidos a um protocolo padrão que inclui dez minutos de 
repouso pré e pós- exercícios, seguidos de exercícios respiratórios e físicos. Gadéa et al., (2017) diz 
em seu estudo que o intuito da fisioterapia é produzir adaptações ao músculo cardíaco, melhorar e 
aumentar a capacidade cardiovascular, melhorar a perfusão, diminuir as possíveis disfunções e assim 
reduzir a exigência de oxigenação pós IAM promovendo maior resistência e tolerância da musculatura 
esquelética para a realização de exercícios. Em um estudo que avaliou 51 pessoas que realizaram 
trombólise com estreptoquinase e angioplastia coronária transluminal percutânea primária  e que 
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foram submetidas a um protocolo de fisioterapia cardiovascular fase I que consistia na aplicação de 
exercícios respiratórios alternado com exercícios físicos dinâmicos e repouso pré e pós-exercícios, nas 
primeiras 24 horas após IAM, evidenciou a  capacidade de provocar alterações hemodinâmicas sem 
gerar nenhuma intercorrência clínica para os pacientes, além também de revelar a tolerância a prática 
do exercício Hiss (2012).  O estudo de revisão bibliográfica de 285 artigos de Neves e Oliveira (2017) 
voltado à reabilitação cardíaca (RC) que fizeram uso da prática da atividade física de baixa intensidade 
associado a exercícios respiratórios de forma precoce ainda na fase hospitalar após o IAM corrobora 
com o resultado de Hiss e afirma que a recuperação dos pacientes está diretamente associada a 
intervenção fisioterapêutica iniciada o mais rápido possível após o procedimento, porém mantem-se a 
incerteza sobre o quanto RC pode intervir nos índices de reinternação por reinfarto e mortalidade. 
Gadeá et al., (2017) em seu trabalho de revisão sistemática de 15 artigos com características 
semelhantes afirma que, os programas de reabilitação cardíaca são eficientes para promover melhora 
na qualidade de vida após um IAM, sobretudo quando alicerçado a exercícios dinâmicos e contra a 
resistência, atividades aeróbicas e alongamentos. 

CONCLUSÃO: A maioria dos artigos demonstra os bons efeitos da fisioterapia na saúde de pacientes 
que tiveram infarto agudo do miocárdio, mas são necessárias mais pesquisas que pontuem os domínios 
da qualidade de vida que tiveram resultados mais significativos e outros que indiquem a interferência 
nos índices de internação por reinfarto ou mortalidade. 
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RESUMO: As lesões relacionadas à prática esportiva são a principal causa de afastamento dos atletas 
dos treinos ou competições. O agente lesivo desencadeia um processo inflamatório, que 
consequentemente altera o gradiente de temperatura do local devido ao aumento da vascularização que 
promove a emissão de radiação infravermelha. A temperatura da pele evidencia o nível de inflamação 
podendo ser medido pelo exame termográfico. Desta forma, a termografia é capaz de perceber essa 
variação da temperatura, possibilitando um diagnóstico das lesões em tempo real, e proporcionando 
um feedback ao atleta sobre sua condição de saúde através de uma avaliação quantitativa e qualitativa 
de forma rápida, barato, indolor além de ser método não invasivo. É uma ferramenta inovadora 
utilizada por fisioterapeutas de vários clubes, no diagnóstico fisioterapêutico precoce das lesões 
esportivas. 
 
PALAVRAS CHAVE: termografia; lesões esportivas; Fisioterapia. 
 
INTRODUÇÃO: As lesões esportivas são acometimentos recorrentes e indesejáveis na vida dos 
atletas, as lesões podem afetar seu rendimento ou até impossibilitar o atleta a participar de 
competições, o que é um transtorno para os clubes, técnicos e fisioterapeutas que são responsáveis 
pelo bom estado físico de seus atletas (BANDEIRA, 2013). Os tecidos do sistema musculoesquelético 
estão sujeitos a desenvolver processos inflamatórios, nos quais se emite calor, o que está relacionado 
aos processos álgicos. A temperatura da pele evidencia o nível de inflamação, podendo ser medida 
pelo exame termográfico para quantificar a radiação infravermelha emitida pela superfície do corpo. 
(BANDEIRA, 2013). Diversos estudos concluíram que a termografia é uma tecnologia sem 
contraindicações e a sua utilização como meio de avaliação pode diminuir os riscos as lesões e pode 
ajudar na prevenção ou agravamentos das mesmas, vistos que os atletas são submetidos a um alto 
nível de estresse físico que é o agente causador de lesões (SANTOS et al., 2017). A termografia é um 
recurso rápido, quantitativa e qualitativa, sem emissão de radiação, válida, inofensiva, sendo altamente 
reprodutiva, permitindo a avaliação em tempo real da temperatura do corpo, sem necessidade de 
contato físico com o avaliado. Além disso, é segura e de baixo custo, com alta resolução, 
possibilitando a construção um perfil térmico geral e local através da divisão em regiões de interesse 
do corpo, permitindo a localização da lesão através dessa técnica indolor, não invasiva, que possui 
câmeras capazes de elaborar um mapeamento térmico do corpo através das imagens bidimensionais 
que permite examinar o estado fisiológico da musculatura, tecidos e órgãos avaliados. 
 
MATERIAL E MÉTODOS: Este trabalho foi realizado a partir de uma revisão da literatura. Para o 
desenvolvimento do presente estudo, foram realizadas pesquisas a partir de um levantamento 
bibliográfico sistemático em revistas, periódicos relacionados ao tema, além de artigos científicos 
retirados em bancos de dados como: Scielo, Pubmed e Sciencedirect no período de janeiro a abril de 
2018, sendo utilizados os idiomas Português e Inglês.  Foram incluídas no estudo as publicações que 
apresentaram relação com o tema e excluídas as que abordaram tratamentos medicamentosos, 
cirúrgico e com animais. As buscas nos bancos de dados foram realizadas a partir dos descritores: 
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Termografia, Fisioterapia e Lesões Esportivas. Essas palavras foram utilizadas de forma combinadas e 
isoladas.  Em sua totalidade foram encontrados 145 artigos, sendo 33 escolhidos dentre eles para 
compor o estudo tendo em vista a consonância em relação à aplicação no esporte. Estes dados serão 
apresentados e discutidos a seguir. 
    
RESULTADOS E DISCUSSÃO: O objetivo deste estudo foi apresentar e discutir por meio de 
revisão bibliográfica os achados da literatura referentes ao emprego da termografia no diagnóstico 
fisioterapêutico precoce e sua utilização na prevenção das lesões esportivas.  Para abordam o uso da 
termografia no diagnóstico precoce, entre eles destacam-se o estudo de Bandeira et al., (2012), 
elaborou seu estudo com o objetivo de verificar a viabilidade da aplicação da termografia no 
diagnóstico de lesões causadas pelo treinamento físico. Sendo capturada uma imagem Termográfica 
do quadríceps femoral antes e depois da sessão de treinamento. Este pode concluir que a utilização das 
imagens termográficas pode determinar o local e intensidade das lesões após treino dando um 
diagnóstico mais preciso da lesão. Sugerindo a possibilidade do uso da técnica, analisando a influencia 
e a viabilidade da termografia no diagnóstico de lesões em jogadores de campo, Silva e Andrade 
(2014) coletaram imagens termográficas dos jogadores após o jogo, e puderam identificar onde estava 
ocorrendo à lesão. Bandeira et al., (2014), em seu artigo pratico na tentativa  de verificar a variação de 
temperatura do tronco e das coxas região anterior e posterior dos atletas,  fazendo uma análise de 
termogramas de forma sistemática, pode identificar que a termografia mostrou-se um método eficaz de 
apoio ao diagnóstico de lesão muscular em atletas. Através de uma revisão sistemática da literatura 
Santos et al., (2014),  buscou verificar a importância da termografia com instrumento de auxilio no 
tratamento fisioterapêutico e diante de seus achados, salientou que a termografia pode ser utilizada 
com uma excelente ferramenta de diagnóstico para a fisioterapia. Assim, pode-se notar que nestes 
estudos os autores compararam e verificaram que a utilização da termografia no diagnóstico 
fisioterapêutico das lesões esportivas contribui nos seguintes pontos: 

1) A termografia está presente cada vez mais utilizada na área médica esportiva e apresenta 
aplicações para diagnóstico de lesões musculoesqueléticas; 

2) Ela ajudar a identificar lesões antes que elas apareçam, atuando de maneira preventiva 
durante o processo de treinamentos; 

3) Ela pode determinar o local e a intensidade das lesões após os treinos; 
4) Funciona como método eficaz de apoio ao diagnóstico de lesão muscular em atletas; 
5) É uma excelente ferramenta de diagnóstico para a fisioterapia; 
6) Proporciona uma resposta térmica da pele específica e de diferente magnitude nas regiões 

corporais avaliadas; 
7) Pode atuar como instrumento importante no acompanhamento do treino esportivo, pôr 

possibilitar a verificação da região corporal com maior gasto energético após a execução 
de um exercício; 

8) Atua em um importante papel na mensuração e controle do desgaste físico em partida de 
futsal; 

9) Além de ser uma ferramenta útil de auxilio no tratamento e prevenção de lesões com 
resultado eficaz; 

10)  É um exame de imagens globais do corpo ou segmento, indolor, livre de radiações, onde 
as imagens são produzidas e analisadas em tempo real, o que permite um diagnóstico 
preciso e a intervenção fisioterapêutica mais rápida.  

 
CONCLUSÃO: Os resultados dessa revisão permitiram analisar e identificar a eficácia desse método 
como forma preventiva das lesões esportivas, uma vez que os resultados foram extremantes positivos e 
relevantes, e quanto aos seus aspectos negativos de uso, foram encontrados apenas os fatores 
controláveis que podem influenciar a técnica, necessitando apenas de cuidados durante sua análise por 
parte do aplicador.  Observamos ainda, que mais estudos precisam ser realizados, e com mais dados 
para amostragem que permitam maior poder de generalização dos resultados.  Entretanto, a 
termografia contribui muito durante a preparação do atleta nos treinos e posteriormente na sequencia 
de competições. Diminuindo o tempo de afastamento do atleta de sua pratica esportiva, 
consequentemente reduz os custos aos clubes. 
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ACESSO AOS SERVIÇOS ODONTOLÓGICOS E AUTOPERCEPÇÃO DA SAÚDE 
BUCAL DAS FAMÍLIAS INDÍGENAS RESIDENTES NA ILHA DO BANANAL – 

TOCANTINS¹ 

SEGATO, C. K. X.²; MOREIRA, D. B.³; PINHEIRO, K. P.4 ; BORGES, T. S.5 

¹Parte do Trabalho de  conclusão de curso “Acesso aos serviços odontológicos e autopercepção da saúde bucal das famílias indígenas 
residentes na Ilha do Bananal” e do projeto de pesquisa “Análise espacial da saúde bucal da população indígena residente nas aldeias do 
estado do Tocantins/ 2018-2020”. 
²Acadêmica do curso de Odontologia no Centro Universitário Luterano de Palmas – CEULP/ULBRA. Bolsista do projeto indígena do 
PROICT do CEULP/ULBRA. E-mail: crisllakeroly@hotmail.com. 
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4Cirurgiã Dentista e Coordenadora do Curso de Odontologia pelo Centro Universitário Luterano de Palmas – CEULP/ULBRA. 
5Cirurgiã Dentista Doutora em Odontologia. Professora adjunta pelo Centro Universitário Luterano de Palmas – CEULP/ULBRA 
 
RESUMO: Esta pesquisa foi aprovada pelo comitê de ética com número 2.546.006 e tem como 
objetivo, verificar a autopercepção e a distribuição de acesso a saúde bucal de 112 indígenas residentes 
na Ilha do Bananal –TO. A metodologia aplicada foi de delineamento transversal, tendo os dados 
coletados no período de 2017/2 com o instrumento de avaliação do projeto SB Brasil 2010. Os 
resultados em relação ao acesso odontológico demonstraram que a aldeia Canuanã (77,8%) e Txuirí 
(73,5%) se mostraram satisfatória ao tratamento. Entretanto, uma porcentagem significativa levou 2 
anos ou mais para retornar ao atendimento. Por fim, a pesquisa tem o intuito de conscientizar o 
indivíduo sobre o autocuidado a partir da percepção da integridade de seus dentes e seus hábitos, ao 
mostrar a grande importância para a saúde e para melhoria da qualidade de vida indígena. 

PALAVRAS CHAVE: percepção; saúde dos povos indígenas; saúde bucal. 

INTRODUÇÃO: Segundo a Política Nacional de Atenção à Saúde dos Povos Indígenas (2002), os 
povos indígenas representam 12% da população brasileira em que 60% em média residem nas regiões 
Norte e Centro-Oeste do país. E para esta população, o Ministério da Saúde estabelece algumas 
diretrizes para o arranjo da saúde bucal dos povos indígenas no âmbito SUS, enquadrando os serviços 
odontológicos. Apesar da ciência da importância de manter a saúde bucal em ordem, uma parcela da 
população não faz uso de intervenções odontológicas. Essa realidade pode ser constatada através da 
distribuição desigual entre os estados, observada em pesquisa na qual os indivíduos que nunca foram 
ao dentista possuem um perfil interligado a características variantes, associadas aos menos favorecidos 
economicamente, com menor escolaridade, não-brancos e que residem em áreas rurais ou com menor 
estrutura (PINHEIRO; TORRES et al., 2006). A Federação Dentária Internacional (FDI) alterou a 
definição de “saúde bucal”, dispondo-a como parte constituinte do bem-estar e da saúde sistêmica do 
indivíduo (GOMES e LAGO, 2018). No entanto, a definição estabelecida pela FDI não é uma 
realidade para muitas tribos indígenas nacionais. Através de uma pesquisa realizada por Moimaz et al. 
(2001) dentro de uma aldeia indígena brasileira, constatou-se que a percepção de saúde bucal do índio 
está intimamente relacionada a aptidão em realizar os afazeres da comunidade, bem como a atribuição 
da aparência física e a mastigação satisfatória, adjuntas a saúde geral do corpo. Diante das 
informações, há importância da realização de novos estudos e pesquisas referentes à saúde bucal, com 
um olhar mais atencioso para a população indígena nacional, dando ênfase às peculiaridades de cada 
local. Diante disso, o presente estudo teve como objetivo avaliar o acesso ao serviço odontológico e a 
autopercepção de saúde bucal dos indígenas residentes na Ilha do Bananal. 
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MATERIAL E MÉTODOS: O presente estudo trata-se de uma pesquisa transversal que teve como 
objetivo avaliar a autopercepção do indígena sobre sua saúde bucal e o acesso aos serviços desta área 
de forma individual, entre duas tribos residentes na Ilha do Bananal. O estudo teve sua coleta de dados 
realizada na Ilha do Bananal, no Estado do Tocantins, localizada a 370 km da capital Palmas-TO. Já a 
digitação, análise e documentação dos dados obtidos foi realizada no CEULP/ULBRA em Palmas-TO, 
durante 2017/2 e2018/1. A população total do estudo foi constituída de 266 moradores. Entretanto, o 
questionário referente ao acesso e a percepção só foi aplicada em 112 indígenas subdivididos entre as 
tribos Karajás (Txuirís) e Javaés (Canuanãs). Todos os participantes da pesquisa assinaram o Termo 
de Consentimento Livre e Esclarecido e foram alertados sobre o trabalho. 

 

                                           Figura 1. Realização de questionário. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO: Ao total foram examinados 266 indígenas. A idade média dos 
avaliados foi de 24,41 anos (DP: 20,51), com idade mínima de 01 ano e máxima de 91 anos. A maioria 
dos avaliados era do sexo feminino (55,4%) e residente na aldeia Canuanã (66,5%). 

 

Gráfico 1 – Percepção qualitativa do último atendimento odontológico 

Quanto a percepção qualitativa indígena frente ao último tratamento odontológico adquirido, vemos 
no gráfico 1 que a grande maioria dos povos (77,8% dos Canuanãs e 73,5% dos Txuirís) classifica-o 
como satisfatório. Apenas uma pequena parte da população elege o tratamento como regular (6,7% 
dos Canuanãs e 28,4% dos Txuirís). Uma minoria ainda relata que o tratamento é ruim (11,1% dos 
Canuanãs e 8,2% dos Txuirís) e ainda há indígenas (4,4% dos entrevistados Canuanãs) que nunca 
receberam tratamento odontológico. Já com relação ao último atendimento realizado foi feito um 
questionário com uma amostra de 104 pessoas onde foi verificado que apenas 39, 4 % retornaram aos 
atendimentos de saúde bucal em um intervalo inferior a 1 ano, mas que uma parcela significativa de 
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24% retornou até 2 anos e que outros só compareceram 3 ou mais, ou não souberam a responder, ou 
até mesmo não chegaram a realizar nenhuma tratamento odontológico. 

 
Gráfico 2 - Intervalo de tempo desde a última consulta 

 
Um fator curioso é que, apesar da população considerar o tratamento odontológico ofertado 
satisfatório e a última procura se mostrou tardia na rede pública. Segundo Soares et al. (2014), os 
programas relacionados ao atendimento odontológico das tribos indígenas brasileiras são escassos e a 
necessidade de modificar a qualidade da saúde oral deles é imprescindível. A autora ressalta ainda que 
o odontólogo precisa oferecer auxílio e orientação a população, uma vez que sua eficácia depende 
diretamente do próprio índio. Para Dumond (2008), a falta de uma unidade itinerante na área da 
odontologia é relacionada a dificuldade de oferecer um atendimento adaptado as condições dos povos 
indígenas. Assim, os povos acabam tendo que sair das tribos rumo aos centros urbanos a procura de 
atendimento. No entanto, essa não é a realidade dos indígenas das aldeias analisadas no presente 
estudo, uma vez que os indígenas classificaram os atendimentos dentro de suas aldeias como muito 
bom ou bom na grande maioria. 
 
CONCLUSÃO: As aldeias Canuanã e Txuirí tem acesso aos serviços odontológicos, de modo que o 
dentista local visita ambas as aldeias dentro de um intervalo de tempo considerado suficiente para se 
manter um equilíbrio na saúde bucal. No entanto, estes povos não utilizam a capacidade deste 
atendimento em sua totalidade. Mesmo diante de uma percepção de saúde satisfatória nas duas tribos, 
elas ainda necessitam de atendimentos odontológicos para reestabelecer sua saúde como um todo, uma 
vez que os indígenas têm uma percepção de saúde-doença associada a cresças mitológicas, 
diferentemente da ciência médica e odontológica. 
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ANÁLISE DAS ALTERAÇÕES SINTOMATOLÓGICAS OSTEOMUSCULARES E 
DA QUALIDADE DE VIDA DE PROFESSORES DO ENSINO FUNDAMENTAL¹  

VAZ, S. M. R.²; FREITAS, E. O.3; PUGAS, J. A. S.4; NUNES, F. S.5; LIRA, D. S. S.6; SOUSA, A. 
P.7; YAMADA, A. S.³ 

¹Artigo apresentado na  disciplina  Fisioterapia Traumato-Ortopédica Funcional e Reumatológica I do curso de Fisioterapia do Centro 
Universitário Luterano de Palmas - CEULP/ULBRA. 
²Acadêmica do curso de Fisioterapia do Centro Universitário Luterano de Palmas - CEULP/ULBRA . E-mail: saramrvaz@gmail.com. 
3,4,5,6,7Acadêmicos do curso de Fisioterapia do Centro Universitário Luterano de Palmas - CEULP/ULBRA . 
8Mestre e professora de Fisioterapia do Centro Universitário Luterano de Palmas - CEULP/ULBRA. 

RESUMO: Vários fatores podem contribuir para o agravamento da saúde de professores, tais como 
estresse, ansiedade e sobrecarga laboral, podendo levar a distúrbios no sistema osteomuscular, gerando 
vários sintomas, e em algumas situações até o afastamento do trabalho. O objetivo deste estudo foi 
analisar as alterações sintomatológicas osteomusculares e a qualidade de vida de professores de uma 
escola de ensino fundamental na cidade de Palmas-TO. A pesquisa foi realizada com 18 professores e 
os materiais utilizados foram o Questionário Nórdico de Sintomas Osteomusculares Modificado e 
questionário de qualidade de vida adaptado do QVS-80. A maioria relatou sentir estresse, ansiedade e 
sintomas dolorosos durante a jornada de trabalho, apresentando assim grande prevalência de sintomas 
relacionados ao trabalho.  
 

PALAVRAS CHAVE: professores; sintomas osteomusculares; DORT. 

INTRODUÇÃO: Tratando-se de doenças relacionadas ao trabalho, há uma prevalência de lesões 
classificadas como Distúrbios Osteomusculares Relacionados ao Trabalho (DORT). Esses distúrbios 
podem afetar músculos, fáscias, tendões, nervos e vasos. Os sintomas podem ser dor, fadiga, parestesia 
e diminuição da produtividade no trabalho, podendo evoluir para uma síndrome dolorosa crônica. 
Esses distúrbios apresentam etiologia multifatorial, que envolvem fatores fisiológicos, pessoais, 
socioeconômicos, culturais, psicossociais e biomecânicos. Segundo dados do Instituto Nacional do 
Seguro Social - INSS (2003), podem ocorrer devido a uma exposição prolongada de um membro 
realizando a mesma função e sem pausas ou tempo de recuperação. Muitas vezes, esses profissionais 
são submetidos a situações extremas, tornando sua jornada de trabalho estressante. Segundo 
Fernandes, Rocha e Costa-Oliveira (2009, p. 2) “Diversos fatores relacionados às condições e a 
organização do trabalho docente contribuem para surgimento de agravos à saúde”. Os docentes muitas 
vezes fazem parte um ambiente de trabalho estressante, gerando desgaste físico e mental. Há também 
agravantes como a desvalorização do seu trabalho e remuneração insatisfatória. O presente estudo teve 
como objetivo analisar as alterações sintomatológicas osteomusculares geradas pelo trabalho, e 
analisar também se o mesmo interfere na qualidade de vida dos docentes e assim procurar formas de 
melhorar as condições de trabalho para esses profissionais.    
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METODOLOGIA: Esta pesquisa foi um estudo transversal, quali-quantitativo, realizada em uma 
escola municipal de ensino fundamental de 1º ao 9º ano, em Palmas-Tocantins. A escolha da escola foi 
aleatória, sendo solicitada uma autorização da coordenação, que foi concedida. Foram realizadas 
quatro visitas no período de 12 a 16 de abril de 2018. Na primeira visita, foi explicado aos professores 
sobre o tema do projeto, objetivos e instrumentos que seriam utilizados. Os interessados em aderir à 
pesquisa assinaram o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido. Os materiais utilizados para coleta 
de dados foram: Ficha de Anamnese, Questionário Nórdico de Sintomas Osteomusculares Modificado 
e Questionário de Qualidade de Vida, que foi adaptado do QVS-80. Os questionários foram aplicados 
durante o intervalo de aulas. Cada acadêmica ficou responsável por três entrevistados, escolhidos 
aleatoriamente. A análise dos dados foi realizada através da estatística descritiva, determinando as 
médias para as variáveis quantitativas e frequências simples e relativas para as variáveis categóricas. 

                                                                  
RESULTADOS  E DISCUSSÃO: Foram entrevistados 18 professores, sendo 15 (83,3%) do sexo 
feminino e 3 (17,7%) do sexo masculino, com idade de 21 a 59 anos (média ± 39,88 anos), e entre 
eles, 55,5% são casados. Todos possuem ensino superior completo, dos quais 56% dispõem de alguma 
especialização, e apenas uma pessoa possui doutorado. 78% possuem mais de dez anos de profissão e 
apenas 5% menos de um ano, sendo que todos trabalham em média 40 horas semanais e a maioria do 
tempo em posição ortostática. Aproximadamente 61% sentem-se motivados e realizados com o 
trabalho. 72% dos professores relataram não possuir diagnóstico de nenhuma patologia, 44% praticam 
alguma atividade física e 56% são sedentários. 73% relataram sentir estresse constante, insônia e dor 
em situações estressantes. 88% relataram sofrer de ansiedade. Cerca de 72% dos docentes sentem 
desgaste mental e 70% relataram sobrecarga laboral e desgaste físico. Relacionado aos sintomas 
osteomusculares nos últimos seis meses, 72,3% relataram sentir dor na coluna torácica, 66,7% em 
punho e/ou mão. 27,8% foram impedidos de realizar atividades de vida diárias por dor no ombro. 
33,3% procurou tratamento para dor no ombro, coluna lombar e torácica. Durante o trabalho, 67,7% 
sentem dor no ombro e na coluna lombar. Durante situações de estresse 62,2% disseram sentir 
aumento dos sintomas no pescoço. 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 1. Distribuição dos professores em relação às dores durante estresse 
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Figura 2. Distribuição dos professores com sintomas de desgaste mental. 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 3. Análise dos sintomas osteomusculares em professores. 

Porcentagens semelhantes da média de idade do presente estudo foram encontradas por outros 
pesquisadores (FILHO e BARRETO, 2001). Foi utilizado o Questionário Nórdico com professores de 
educação básica da rede municipal de diversas escolas, para avaliação de sintomas osteomusculares e 
um questionário auto administrável, no qual encontraram uma média de ±36,05 anos (FERNANDES e 
ROCHA, 2009). Neste estudo, todos os professores apresentaram uma carga horária semanal de 40 
horas, o que está um pouco abaixo da média dos estudos de Melo e Caixeta (2010, p.5).  A carga 
horária semanal relatada refere-se apenas às atividades exercidas na escola, não foram considerados o 
tempo para preparação de aulas e correções de atividades, apesar do artigo 67 da Lei de Diretrizes e 
Bases para a educação (BRASIL. Lei 9.394/96) afirmar que as cargas horárias para realização das 
atividades extra - classes deveriam estar inclusas ao total de horas trabalhadas semanalmente. Em 
relação à prática de atividades físicas, alguns autores analisaram professores de escolas municipais de 
Catalão (GO), e constataram que mais da metade não praticavam nenhuma atividade física (MELO e 
CAIXETA, 2010), sendo essa análise compatível com o presente estudo. Todavia alguns autores 
observaram que a maioria dos entrevistados são praticantes de algum tipo de exercício físico 
(VEDOVATO e MONTEIRO, 2008; CARVALHO e ALEXANDRE, 2006).  Relacionado ao desgaste 
físico e mental, todos os entrevistados neste estudo relataram apresentar esses sintomas, tendo um 
percentual semelhante constatado na pesquisa de Melo e Caixeta (2010). Barros et al. (2006) 
afirmaram que tais desgastes estão associados ao estresse, insatisfação e desânimo que os profissionais 
dessa área podem sentir. Os achados do presente estudo em relação aos sintomas nos últimos 6 meses, 
corroboram com os estudos de Carvalho e Alexandre (2006) que encontraram a região torácica como 
as mais afetadas, o que difere dos estudos de Melo e Caixeta (2010), que constatou que são os ombros. 
As maiores incidências de lesões que impediu os entrevistados de realizar as atividades diárias, neste 
estudo, foi na região de ombros, que contradiz e Melo e Caixeta (2010) e Panzeri (2004), que relatam 
maior incapacidade na parte inferior das costas. Foi detectado que grande parte dos entrevistados 
procuraram tratamento devido a algum sintoma osteomuscular, em decorrência à desconfortos na 
região lombar, torácica e no ombro, dados esses que são comprovados na leitura de Panzeri (2004). 
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CONCLUSÃO:  Diante dos dados expostos, esse estudo apresentou uma grande prevalência de 
sintomas osteomusculares em professores do ensino fundamental em uma escola municipal de Palmas 
(TO). Destacou-se um alto percentual de sintomatologia nas regiões de pescoço, ombros, região 
torácica e lombar.  Em relação à pesquisa sobre qualidade de vida, enfatizando o desgaste mental, 
cansaço físico e sobrecarga laboral, 100% dos professores sofrem de alguma maneira. É de suma 
importância realizar novos estudos quanto aos aspectos ergonômicos, psicossociais e organizacionais 
no trabalho do docente para evitar o agravamento dos resultados expostos nesse estudo. Do contrário, 
futuramente isso poderia levar ao afastamento dos professores do seu local de trabalho, gerando danos 
tanto ao profissional afastado, quanto à instituição de ensino, podendo afetar também a qualidade da 
educação na escola.  
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RESUMO: Medicamentos geralmente possuem fármacos de sabor indesejável, afetando a adesão ao 
tratamento, o que faz a indústria utilizar edulcorantes e flavorizantes para mascarar este sabor. Foi 
realizado um estudo descritivo transversal, por meio de análise de bulas de medicamentos pediátricos 
em relação à presença de flavorizantes e edulcorantes. Foram pesquisados medicamentos genérico, 
similar e de referência dos fármacos: paracetamol, dipirona e ibuprofeno. Os resultados mostraram que 
os edulcorantes usados foram xarope de milho, sorbitol, glicerol, sucralose e a sacarina, sendo 
açucares, os preferidos. Em relação aos flavorizantes, a maioria dos medicamentos possuem festes 
excipientes em suas apresentações, apresentados apenas como sabores, não fazendo menção a 
substância utilizada.  
 
PALAVRAS CHAVE: medicamento; flavorizantes; edulcorantes. 
 
INTRODUÇÃO: Um medicamento pediátrico modelo é aquele que adequa-se a idade, peso e a 
fisiologia da criança, que possua uma forma de apresentação maleável e que seja descomplicada sua 
administração. Para tanto, deve ser observada se a quantidade de fármaco e excipiente é atóxica, as 
propriedades físico-químicas estáveis, pouco custo de produção e comercialização e gosto aprazível 
(WHO, 2011). Medicamentos geralmente possuem fármacos de sabor indesejável, dificultando a 
deglutição, e afetando a adesão ao tratamento. Essa não aceitação geralmente ocorre com crianças, 
para isso é necessário que a indústria desenvolva formas eficazes de mascarar o sabor do 
medicamento, a fim de buscar a aceitação por parte dessa classe de pacientes. Para alcançar este 
objetivo pode-se lançar mão de duas classes de adjuvantes farmacotécnicos, os flavorizantes e os 
edulcorantes (NUNN; WILLIAMS, 2004).  Os edulcorantes são substâncias com um alto poder de 
dulcificar. São utilizados nas apresentações farmacêuticas para oferecer um sabor mais agradável. A 
ação adoçante dos edulcorantes pode variar de acordo com a substância e a sua concentração, podendo 
possuir características sensoriais distintas, com o gosto doce e, ainda, gosto residual distinto 
(LIPINSKI, 2014). Esta pesquisa teve como objetivo buscar os principais edulcorantes e flavorizantes 
encontrados em alguns medicamentos pediátricos. 
 
MATERIAL E MÉTODOS: Foi realizada uma pesquisa descritiva transversal, por meio de análise 
de bulas de medicamentos pediátricos em relação à presença de flavorizantes e edulcorantes. Foram 
pesquisados medicamentos genérico, similar e de referência dos seguintes fármacos: paracetamol, 
dipirona e ibuprofeno.  Foram colocadas as seguintes siglas, para a identificação das seguintes 
formulações respectivamente: paracetamol bebe referência, genérico, e similar (PB referência, 
genérico, e similar); Paracetamol criança referência, genérico, e similar (PC referência, genérico, e 
similar); Dipirona Referencia, genérico, similar (DPi referência, genérico, similar); e Ibuprofeno 
referência, genérico, similar (IB referência, genérico, similar). A pesquisa ocorreu no mês de agosto de 
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2018. Os resultados foram tabulados e analisados em relação ao tipo de excipiente utilizados, bem 
como sua correta aplicação em relação ao sabor do fármaco.  
  
RESULTADOS E DISCUSSÃO: Os resultados das análises feita nas bulas dos medicamentos, dos 
fármacos paracetamol, dipirona e ibuprofeno, em relação aos edulcorantes e flavorizantes estão 
dispostos na tabela 1. 
 
Tabela 1: Flavorizantes e edulcorantes encontrados nas formulações de paracetamol, dipirona e 
ibuprofeno de medicamentos genéricos, similares e de referência. 

Medicamento                                   Edulcorante                             Flavorizante 

PARACETAMOL BEBÊ 

PB referência suspensão oral 
100 mg Sabor frutas  

Sorbitol; Xarope de milho; 
Glicerol. 

 Sabor maçã; 

 Sabor Maça ou banana. 

PB genérico gotas 

100 mg Sabor cereja 

Xarope de milho; Sorbitol; 
Glicerol; Sucralose. 

 

Sabor cereja. 

PB similar Suspensão oral  

100 mg Sabor cereja 

Sacarina sódica; Sobitol; 
Glicerol; Xarope de frutose. 

 

 Sabor cereja 

PARACETAMOL CRIANÇA 

PC Referência Suspensão oral 
32mg  Sabor frutas 

Sorbitol; Xarope de milho; 

Glicerol. 

 Sabor maçã; 

 Sabor banana. 

PC genérico Gotas  

32 mg  Sabor cereja 

Xarope de milho; Sorbitol; 
Glicerol; Sucralose. 

 

Sabor cereja. 

PC Similar suspensão oral 
32mg Sabor cereja 

Sacarina sódica di-hidratada; 

Xarope de milho. 

 Sabor laranja 

 

DIPIRONA 

DPi Referencia xarope 50 mg  

Sabor framboesa 

Açúcar líquido  Sabor framboesa 

DPi genérico xarope 50 mg 

Nenhum espeficifico 

Sacarina sódica Não contém 

DPi similar solução 50 mg 

Sabor chocolate 

Sacarose  Sabor chocolate 

IBUPROFENO 
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IB Referência gotas 50 mg 

Sabor Tutti-fruit 

Glicerol; Sobitol; 

Sacarina sódica. 

 Sabor tutti-fruit. 

IB Genérico gotas 100 mg 

Sabor salada de frutas 

Glicerol; Sobitol; 

Sacarina sódica. Sucralose. 

 Sabor salada de frutas; 

 Sabor Baunilha 

IB Similar gotas 50 mg 

Sabor tutti-fruit 

Glicerol; Sobitol; 

Sacarina. Sucralose. 

 

Sabor Tutti-fruit 

PB referência: paracetamol bebê referência, PB genérico: paracetamol bebê genérico, PB similar: 
Paracetamol bebê similar, PC referência: paracetamol criança referência, PC genérico: paracetamol 
criança genérico, PC similar: Paracetamol criança similar, DPi Referência: dipirona referência, DPi 
genérico: Dipirona genérico, DPi similar: Dipirona similar, IB referência: Ibuprofeno, IB genérico: 
Ibuprofeno genérico, IB similar: Ibuprofeno similar. 

Fonte: Brasil (2018). 
 
As análises demonstraram que a maioria dos laboratórios segue um mesmo sentido no uso de 
edulcorantes, com alguns acréscimos de substancias. No caso dos flavorizantes, é verificável certa 
distinção, pois em formulações os laboratórios fazem algumas associações, a fim de melhorá-las 
(TONETTO et al., 2008.) Nos medicamentos onde o fármaco é o paracetamol de 100 mg, os 
edulcorantes usados são os mesmos nas formulações: paracetamol bebe e criança; dipirona liquido; e 
ibuprofeno gotas, com exceção do paracetamol bebê referencia (PB referencia), que apresentou o 
adicional de sucralose; já o medicamento similar  (PB similar) , adicionou sacarina sódica, como 
mostra a tabela 1. No paracetamol criança, é possível verificar que o PC referencia suspensão oral de 
32 mg e o PC genérico suspensão 32 mg, com praticamente todos os edulcorantes em comum, a 
diferença ocorre com o acréscimo da sucralose no genérico. No PC similar, apareceu somente o 
xarope de milho, que é comum todos e acrescentou-se sacarina sódica. Nas formulações com dipirona, 
é observado que houve uma preferencia por sacarose. A DPi referencia (xarope 50 mg) apareceu 
somente o açúcar liquido, que é a sacarose liquida. O dipirona genérico (DPi genérico) apresentou 
restritamente a sacarina sódica. O laboratório responsável pela DPi similar escolheu a sacarose.  A 
sacarose é um açúcar. Esse edulcorante possui diferentes apresentações, liquido e solido. No caso da 
dipirona genérica, é apresentada uma formulação isenta de açúcar, que é ideal para pacientes com 
restrição de açúcar, como diabéticos e ou para paciente com restrições calóricas. O farmacêutico, casos 
de pacientes diabéticos e afins, deve sempre estar a tento aos componentes das formulações e fazer o 
acompanhamento farmacoterapeutico, através da farmácia clinica. Essa olhar do farmacêutico deve-se 
ao fato de o diabético geralmente fazer uso de polifarmácia, em decorrência de complicações, como: 
hipertensão arterial (NASCIMENTO et al., 2009). O sistema drug store, seguindo a ideia de livre 
mercado, onde um serviço deve ser rápido e o produto mais acessível, leva as pessoas à 
automedicação. Os medicamentos que estão com maior acesso ao publico, são os MIPs 
(medicamentos isentos de prescrição médica) (SOTERIO; SANTOS, 2016). Entretanto, mesmo com 
essa isenção de prescrição, deve ser administrado sempre com orientação, o que torna a atuação do 
farmacêutico na farmácia clinica extremamente importante. Nas três apresentações do fármaco 
ibuprofeno, analisamos que em todas aparecem os mesmos edulcorantes, que é o glicerol, o sorbitol, e 
a sacarina sódica. Somente no IB referencia (gotas 50 mg), não apresenta a sucralose. A sucralose é 
um adoçante artificial, largamente usado, principalmente na indústria alimentícia. Estudos mostram, 
que a sucralose quando ingerida em alta concentração, pode acumular-se no tecido adiposo, mesmo 
após 40 dias após a ingestão (BORNEMANN et al., 2018). A sacarina é o edulcorante muito usado em 
alimentos e medicamentos para pacientes com diabetes e afins (MARTYN et al., 2018). No entanto, 
de acordo com estudos feitos em ratos, mostra que a sacarina sódica pode provocar em curto prazo 
hepatotoxicidade e câncer de fígado, após a sua ingestão prolongada (ALKAFAFY et al., 2015). O 
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edulcorante sorbitol é largamente usado por seu sabor suave, como adjuvante junto com outros 
adoçantes. Entretanto, estudos mostram que o uso do sorbitol pode provocar necrose do tecido do 
colón, com uso continuo (AYOUB et al., 2015). O Xarope de milho é um edulcorante rico em frutose, 
encontrado em muitos alimentos, além de estar presente nas seis formulações analisadas. Segundo 
pesquisas, o consumo de frutose está intimamente ligado a doenças metabólicas e outras, como: 
diabetes mellitus tipo 2, esteatose hepática, dislipidemia (STANHOPE et al., 2015). Os flavorizantes 
observados nas formulações do Paracetamol 100 mg (PB) mostraram-se pouco diverso. Somente no 
PB referencia, houve diferença no sabor, tendo o sabor de frutas. Os demais medicamentos usaram os 
mesmo flavorizantes, sabor cereja. No paracetamol criança 32 mg, vemos maior diversificação de 
sabores entre as formulações, no entanto pelo residual do sabor amargo, foi escolhido pelos 
laboratórios farmacêuticos substancias que ajudam a mascarar o sabor com maior veemência, como: 
sabor cereja, laranja e sabor de frutas, como está disposto na tabela 1. Na dipirona, analisou-se que um 
das apresentações, DPi genérico, não apresenta nenhum flavorizante. Em estudo da área de veterinária, 
feito em fêmeas suínas, mostram os flavorizantes não tem efeitos alergênicos ou possuem efeitos 
teratogênicos (FALLEIROS, 2007). No entanto, o não uso dessas substancia trazem a ideia de algo 
mais natural, o que agrada a uma parcela da população.  Nas demais apresentações possuem 
flavorizantes distintos, no caso do Dipirona referencia (DPi referencia) foi escolhido o sabor 
framboesa, e no Dipirona similar, o sabor chocolate, as escolhas desses sabores é evidenciado por sua 
característica de ter um amargor residual, o que mascara o sabor do fármaco. Nas apresentações do 
ibuprofeno, o IB referencia e similar apresentaram o sabor tuitt-fruit e o IB genérico apresentou o 
sabor salada de frutas e baunilha. Ao analisarmos todas as bulas, verificamos que os laboratórios não 
disponibilizam os nomes dos seus respectivos flavorizantes, mas somente os sabores. Todos os 
excipientes encontrados nos medicamentos analisados estão descritos nas tabelas acima, exatamente 
como foi disposto nas bulas pelo fabricante, por isso as mesmas substâncias podem estar descritas de 
formas diferentes. 
CONCLUSÃO: Com a pesquisa para a elaboração deste trabalho, observou-se que nos medicamentos 
pediátricos, o sorbitol, sacarina, glicerol e frutose de milho são os adoçantes mais utilizados entre eles. 
E todos possuem em suas formulações flavorizantes (aroma/essência de frutas). Portanto, nota-se a 
importância desses excipientes para indústria farmacêutica com intuito de disfarçar o sabor amargo, e 
deixar o fármaco com sabor adocicado para melhor aceitação a essa classe de pacientes.   
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RESUMO: O estudo propõe a realização de um trabalho ecológico descritivo transversal, utilizando 
metodologia já validada pelo SB2010, objetivando analisar a situação de saúde bucal dos escolares na 
faixa etária de 12 anos em escolas públicas municipais de Palmas Tocantins, no período de 2015 a 
2018. Tem como objetivos específicos descrever o índice de CPO-D na população de 12 anos 
apresentando um mapa de risco de CPO-D, além de fornecer informações para os serviços de saúde 
em odontologia, identificando as áreas com níveis mais elevados de cáries e necessidade de tratamento 
dentário. A amostra sistemática com erro de 5%, considerando o total de alunos na faixa etária idade 
de 12 anos, para o índice CPO-D. Faz-se necessária a intervenção de tratamento devido ao maior 
número de dentes cariados em relação aos dentes obturados. Por outro lado, o índice de CPOD não 
apresenta um valor exacerbado, no entanto deve-se trabalhar para que a experiência de cárie dentaria 
na infância seja cada vez menor. 
 
PALAVRAS CHAVE: saúde bucal; análise espacial; índice CPO-D.  
 
INTRODUÇÃO: Atualmente o Brasil apresenta o inquérito epidemiológico SB2010 como a última 
fonte de informação sobre a situação da saúde bucal dos brasileiros, considerando que o Estado do 
Tocantins, e especialmente a capital Palmas representa 0,17% da população Brasileira, o inquérito 
realizado traça um perfil epidemiológico que pode não retratar em detalhes as reais necessidades loco 
regionais dos escolares do município. A Política Nacional de Saúde Bucal – Brasil Sorridente – se 
constitui num marco na história das Políticas Públicas no Brasil na medida em que incorpora uma 
agenda em discussão desde o Movimento pela Reforma Sanitária Brasileira e traduz, em seus 
pressupostos operacionais, os princípios do Sistema Único de Saúde. Ao trabalhar os eixos da atenção 
à saúde bucal a partir do incremento da atenção básica por meio da Estratégia Saúde da Família, da 
implementação dos Centros de Especialidades Odontológicas como elemento estruturante da atenção 
secundária, além das ações de caráter coletivo, o Brasil Sorridente se insere no conjunto de programas 
estratégicos na atual Política de Saúde. Nesta mesma perspectiva o presente trabalho propõe a 
realização de um trabalho ecológico descritivo transversal, utilizando metodologia já validada pelo 
SB2010, onde será estabelecida uma sistematização para coleta de dados epidemiológicos dos 
escolares como rotina para estabelecimento de critérios de planejamento e monitoramento das ações. 

            MATERIAL E MÉTODOS: O universo do estudo serão os escolares matriculados nas Escolas 
públicas municipais do município de Palmas – Tocantins, iniciando no ano de 2015. A amostra 
sistemática com erro de 5%, considerando o total de alunos matriculados na faixa etária de 12 anos, 
para o índice de CPO-D, totalizou 215 educandos da sétima série, distribuídos em 9 escolas 
municipais. A pesquisa teve coleta de dados primários, a primeira do exame clínico para 
preenchimento das fichas de CPO-D. Na coleta de dados a ficha (CPO-D), preenchida pelo 
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pesquisador calibrado identificava a presença de lesão cariosa, extração e restaurações. O exame 
clínico foi realizado nas condições de biossegurança aceitáveis para a garantia do atendimento com 
controle dos riscos, e foram utilizados todos os equipamentos de proteção individual (luvas, mascaras, 
óculos, gorro), e o local realizada a devida assepsia (álcool a 70%) e todos os instrumentais 
esterelizados. Foi realizada analise descritiva para elaboração da tabela e gráfico com resultados.  

  

      
 

  
Figuras 1 e 2. Visita e aplicação de questionário com os reassentados.  

 
RESULTADOS E DISCUSSÃO: Os resultados obtidos são referentes a nove escolas municipais de 
onde foi realizada a coleta de dados do CPOD. Foi realizada analise descritiva de acordo com os dados 
catalogados em planilha de Excel. Foi realizada uma padronização pela média classificando o índice 
CPOD. Foram analisados 215 escolares na faixa etária de 12 anos em um total de nove escolas 
públicas municipais de Palmas-TO. As escolas pesquisadas localizam-se entre a região central, norte e 
sul de Palmas -TO.  

Tabela 1.Estatística descritiva do CPOD dos escolares de 12 anos. 
Medidas estatísticas Cariado Perdido  obturado CPOD 

Média 0,96 0,13 0,46 1,55 

Percentil 70 1 0 0 1 

Percentil 80 2 0 0 2 

Percentil 90 3 0 1 5 

Erro padrão 0,14 0,06 0,14 0,22 
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Desvio padrão 2,11 0,81 1,98 3,24 

Intervalo 15,00 8,00 18,00 18,00 

Mínimo 0,00 0,00 0,00 0,00 

Máximo 15,00 8,00 18,00 18,00 

Soma 206,00 29,00 99,00 332,67 

Contagem 215,00 215,00 215,00 215,00 

Nível de 
confiança(95,0%) 0,28 0,11 0,27 0,44 

   

A tabela apresenta uma média de dentes cariados em 0,96 (±2,11), quanto aos elementos perdidos a 
média foi de 0,13, seguidos dos componentes obturados que apresentou uma média de 0,46. Do total 
do CPOD a média foi de 1,55. Dados demonstram a heterogeneidade da amostra quanto ao CPOD e 
aos seus componentes.  

 

Figura 1. Distribuição do CPO-D e componentes nas escolas municipais de Palmas-TO.2015-2018 

De acordo com a Figura 1 é possível verificar o baixo índice de dentes cariados, perdidos e obturados 
na  maioria das escolas. A escola que apresentou o índice mais elevado dentre as seis escolas é a 
Escola Municipal Monsenhor Piagem com 3,5, seguido da Escola Municipal Beatriz Rodrigues com 
3,4. A Escola Antônio Jobim, Henrique Talone e Darcy Ribeiro apresentaram índices baixos sendo 
classificados como excelentes. É possível observar que a grande maioria das escolas pesquisadas e 
analisadas, apresentam um baixo índice de cárie, perdas de elementos dentais e obturações, e essas 
mesmas escolas localizam-se na parte central da cidade de Palmas-TO, fato esse que converge com a 
literatura se olharmos sobre uma perspectiva socioeconômica, onde os índices mais baixos de CPOD 
em escolares são frequentemente relacionados às escolas situadas em quadras onde o padrão de vida é 
mais elevado. As duas escolas municipais que apresentaram o mais elevado índice de CPOD em 
Palmas-TO, não fazem parte do plano diretor central, vários autores associam a condição 
socioeconômica de um indivíduo ao acesso saúde integral, desde a promoção a procedimentos mais 
complexos. De acordo com Cypriano em um estudo em 2011, as condições de saúde bucal são piores 
nos grupos sociais menos favorecidos economicamente, no entanto não se considera um padrão 
universal, e enfatiza a investigação da associação dos fatores socioeconômicos em relação a 
experiência de cárie de acordo com a regras em que ocorre a doença.  Tratando especificamente da 



344 
 

 
 

XVIII Jornada de Iniiciação Científica - ISSN: 2318-3756 

 

odontologia, podemos citar acerca da realidade da população de escolares semelhantes aos desse 
mesmo estudo onde existe a ausência de ações que promovam educação em saúde bucal, ausência ou 
até compartilhamento com os familiares de objetos (Escova dental, dentifrício, fio dental) que 
promovam a higiene bucal. 

CONCLUSÃO: Faz-se necessária a intervenção de tratamento de odontopediatria devido ao maior 
número de dentes cariados em relação aos dentes obturados. Por outro lado, o índice de CPOD não 
apresenta um valor exacerbado, no entanto deve-se trabalhar para que a experiência de cárie dentaria 
na infância seja cada vez menor. 
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RESUMO: A água é o principal meio de transmissão de microrganismos capazes de causar infecções 
gastrointestinais e outros malefícios ao homem. Nosso objetivo foi avaliar a qualidade microbiológica 
da água utilizada no acondicionamento das conchas para o sorvete na cidade de Palmas-TO. Foi 
observada a contaminação por coliformes, contagem em placas de Escherichia coli, presença de 
Salmonella spp. e bolores e leveduras através de análise pelo método de tubos múltiplos em que se 
obtém o Número Mais Provável e semeio em placas contendo meio específico para cada 
microrganismo pesquisado. Em 21 amostras testadas todas apresentaram valores para coliformes totais 
acima do que permite a legislação e 81% para coliformes termotolerantes. Em 21 amostras, 91% 
apresentaram ainda contaminação por Escherichia coli. A presença de bolores e Leveduras não foi 
detectada na pesquisa. De acordo com os padrões exigidos pela legislação, maioria das amostras 
encontra-se imprópria para a finalidade que é destinada. 
 
PALAVRAS CHAVE: sorvetes; vigilância ambiental em saúde; controle microbiológico. 
 
INTRODUÇÃO: A qualidade microbiológica da água é considerada a prioridade em segurança e 
proteção à saúde das populações em todo o mundo. O aumento na disseminação de doenças 
infecciosas conduzidas pela água se deve à ausência de saneamento básico, além da falta efetiva na 
vigilância da sua qualidade por órgãos competentes, o que torna a preocupação com a saúde pública 
acentuada, sendo que podem ser encontrados na água de consumo humano, diversos microrganismos 
causadores de patologias (BERGAMASCO et al., 2011). O controle e monitoramento da qualidade da 
água adotado em vários países abrangem distintos parâmetros e valores de referência. No Brasil, a 
legislação em vigor pondera alguns parâmetros microbiológicos na avaliação da potabilidade da água, 
com evidência para coliformes totais e termotolerantes (REIS et al., 2010). Os padrões de qualidade da 
água referem-se ao número de parâmetros capazes de cogitar, direta ou indiretamente, a presença de 
substâncias ou microrganismos que possam danificar essa qualidade (ROCHA et al., 2010). A Portaria 
MS n° 518/04 (BRASIL, 2004), institui os parâmetros e responsabilidades pautados ao controle e 
vigilância da qualidade da água para o consumo humano, bem como seu padrão de potabilidade, 
ressaltando que os sistemas de abastecimento de água são os responsáveis por controlar a qualidade da 
água, e as autoridades sanitárias da administração pública, têm a incumbência da vigilância da 
qualidade da água (SILVA, 2010). Os microrganismos encontrados no sorvete podem estar 
relacionados com os ingredientes utilizados (COELHO, 2010), embora o estado congelado do sorvete 
evite a preocupação do fabricante em relação à ação bacteriana no produto acabado, isto não elimina o 
risco de transmissão de microrganismos patogênicos ou toxinas através dos utensílios utilizados para 
servir o sorvete que ficam acondicionados em recipientes com água. 
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MATERIAL E MÉTODOS: Palmas, porém acredita-se que por ser uma cidade localizada em uma 
região de altas temperaturas e de clima quente o consumo seja em larga escala, devendo assim ter um 
controle microbiológico desse alimento. Foram coletadas e analisadas 21 amostras da água utilizada 
para lavagem e acondicionamento das conchas de sorvete de 14 sorveterias situadas no município de 
Palmas-TO, nos dias 27 e 28 de junho de 2016. As amostras foram retiradas dos reservatórios com a 
própria concha utilizada para servir o sorvete e colocadas em coletores estéreis, identificadas e 
colocadas sob refrigeração em caixa isotérmica com gelo em que a temperatura da caixa variou de 5º a 
15º graus, sendo encaminhadas para o Laboratório de Microbiologia do Complexo Laboratorial do 
Centro Universitário Luterano de Palmas (CEULP/ULBRA) e em seguida submetidas as análises. 
Todos os testes de identificação foram realizados com base em (Silva, 2010). Para a avaliação 
micromorfológica, foi realizada através exame direto onde as estruturas foram coradas com azul de 
Lactofenol e posteriormente realizada a visualização do tipo de crescimento fúngico bem como suas 
estruturas de frutificação. As pesquisas e contagem de coliformes totais e termotolerantes foram feitas 
através da técnica de tubos múltiplos e contagem através da Tabela de Número Mais Provável (NMP). 

RESULTADOS E DISCUSSÃO: Na pesquisa de Salmonella sp. todas as amostras testadas 
apresentaram ausência deste microrganismo, demonstrando que em relação a esse patógeno, as 
amostras apresentaram-se seguras. Paiva et al, (2012) em estudo semelhante na cidade de Araguaína-
TO, não afirmaram ter encontrado Salmonella sp. de acordo com a especificação do meio de cultura 
utilizado e a morfologia apresentada pela colônia, porém, não foram realizados testes confirmativos 
que os permitiram afirmar tal fato. A importância de determinar a presença de bolores e leveduras nas 
amostras se deve ao fato de os fungos produtores de micotoxinas serem graves agentes 
hepatocancerígenos. Todavia, a temperatura de acondicionamento do sorvete não é propícia ao 
crescimento de fungos, e normalmente essas micotoxinas não aparecem diretamente no sorvete, 
podendo ser conduzidas ao sorvete pelos elementos contidos na cobertura ou outros produtos à 
disposição dos clientes para o consumo dos sorvetes. Na pesquisa de Staphylococcus coagulase 
positiva, 91% das amostras apresentaram-se positivas para este patógeno e 9% mostraram-se isentas 
(Tabela 1).  Acredita-se que as amostras 11 e 12, que apresentaram valores abaixo do valor máximo 
permitido pela legislação sejam pelo fato de que como relatado no ato da coleta pela responsável do 
estabelecimento, a mesma coloca cerca de 25 mL de hipoclorito de sódio em cada litro de água usada 
para o acondicionamento e lavagem das conchas de sorvete e ao início de cada expediente a mesma 
faz uma esterilização das conchas e dos reservatórios em água fervente durante 10 minutos. Fato este 
que pode inibir o crescimento de alguns microrganismos.  
  

Tabela 1. Resultados para Staphylococcus coagulase positiva e qualificação destas amostras 
comparadas com as normas da ANVISA. 

 Estabelecimento  Amostras Staphylococcus coagulase 
positiva (UFC/g) 

Qualificação 
(ANVISA) 

 A   A1 10x10-2 REPROVADO 
   A2 9x10-3 REPROVADO 
 B  A3 9x10-3 REPROVADO 
   A4 5x10-3 REPROVADO 
 C  A5 6x10-3 REPROVADO 
 D  A6 10x10-2 REPROVADO 
   A7 7x10-3 REPROVADO 
 E  A8 8x10-3 REPROVADO 
 F  A9 10x10-2 REPROVADO 
 G  A10 9x10-2 REPROVADO 
 H  A11 3x10-1 APROVADO  
   A12 3x10-1 APROVADO  
 I  A13 8x10-2 REPROVADO 
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   A14 5x10-3 REPROVADO 
 J  A15 9x10-3 REPROVADO 
 L  A16 5x10-3 REPROVADO 
   A17 8x10-3 REPROVADO 
 M  A18 13x10-2 REPROVADO 
 N  A19 5x10-3 REPROVADO 
 O  A20 5x10-3 REPROVAD

O  
   A21 5x10-3    

REPROVAD
O  

 
Por outro lado há registros por outros autores de isolamento de Staphylococcus coagulase positiva em 
contagens elevadas em sorvetes, alertando sobre o risco potencial deste produto. Armondes et al. 
(2003) em seu trabalho observou presença de S. aureus em 10% das amostras de sorvete analisadas. 
Em relação aos Staphylococcus coagulase positiva, Ferrari (2013), observou desenvolvimento de 
colônias típicas em 20% das amostras de sorvete, em contagens abaixo do valor estabelecido pela 
ANVISA, que é de 5x10-2 UFC/g. Entretanto, mesmo essas contagens sendo consideradas baixas 
devem ser avaliadas com cuidado, porque, se esses microrganismos encontrarem condições para a sua 
multiplicação, podem representar risco à saúde dos consumidores já que a principal espécie 
patogênica, Staphylococcus aureus, pode estar presente. Já, Silveira et al, (2009) constataram que 
100% das marcas de sorvetes analisadas em Fortaleza, apresentaram contagens de Staphylococcus 
coagulase positiva acima do padrão estabelecido. Na pesquisa de Coliformes Totais e Termotolerantes 
das 21 amostras coletadas, 100% apresentaram contaminação por coliformes totais e 17 (81%) por 
Coliformes Termotolerantes, como podemos observar na Figura 1.  

 
                                 Figura 1. Concentração de Coliformes Totais e Termotolerantes. 
 
A presença de coliformes totais e termotolerantes, em níveis inaceitáveis indica má condição 
higiênico-sanitária dos alimentos e dos locais de preparação e/ou armazenamento. Esses dados são 
alarmantes e preocupantes, pois mostram o alto índice de contaminação dessas amostras e 
desrespeitam as normas estabelecidas quando comparadas com a RDC nº 12 de Janeiro de 2001 da 
ANVISA que não permite a presença desse tipo de microrganismo e a Portaria nº 518 de 25 de março 
de 2004 do Ministério da Saúde que permite a ausência em 100 mL. Diante dos dados obtidos 
podemos sugerir que a contaminação dessas amostras pode ter vindo de dois lugares distintos: 
Primeiramente da própria água, que é servida a população como uma água tratada e própria para 
consumo humano, dá-se então a necessidade de verificar onde ocorreu a contaminação dessa água, se 
durante o trajeto da unidade de tratamento até os reservatórios domiciliares ou se no próprio 
reservatório que muitas vezes não é higienizado durante longos períodos, o que favorece o 
crescimento desses microrganismos. 
 
CONCLUSÃO: A contaminação dos alimentos pode acontecer por vários fatores, começando pelo 
preparo do alimento, má higienização dos manipuladores, equipamentos, utensílios, ambiente, 
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transporte e condições inadequadas de armazenamento. E, após a etapa de aquisição, preparação e 
industrialização, os alimentos continuam expostos à contaminação nos centros de distribuição, seja em 
supermercados, restaurantes ou residências. Todos os resultados obtidos na pesquisa foram 
comparados quando possível com as duas legislações que ditam os parâmetros microbiológicos para a 
água de consumo (uma vez que a amostra utilizada não possui esses parâmetros e a água é a mesma 
destinada ao consumo humano) a Portaria nº 518 de 25 de março de 2004 do Ministério da Saúde e 
RDC nº 12 de janeiro de 2001 da ANVISA, que dita os parâmetros microbiológicos de gelados 
comestíveis. Fato este comprovado na pesquisa foi que 91% das amostras apresentaram-se positivas 
para infecção bacteriana, podendo causar enfermidades, tornando estes produtos impróprios para 
consumo.  
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RESUMO: A utilização de canetas de alta rotação é indispensável para vários tipos de procedimentos 
semicríticos ou críticos e tem grande capacidade de acúmulo e proliferação de microrganismos. Este 
trabalho o objetivo de avaliar o nível de contaminação do fluido e da superfície externa das canetas de 
alta rotação. Foi feita uma pesquisa com cinco alunos de Odontologia e suas canetas de alta rotação. A 
coleta da superfície externa foi realizada com a ajuda de um swab estéril em toda a superfície da ponta 
da caneta, já o fluido aquoso foi acionado diretamente sobre meios de cultura. Um questionário foi 
aplicado para identificar a rotina de descontaminação feita pelos acadêmicos. Os resultados apontaram 
contaminação da caneta de alta rotação em 60% das amostras e também contaminação do fluido em 
60%. Conclui-se que há comprovação de contaminação das canetas de alta rotação e da água que as 
abastecem.  

PALAVRAS CHAVE: canetas de alta rotação; análise microbiológica; descontaminação. 

INTRODUÇÃO: O uso de canetas de alta rotação em clínicas odontológicas é extremamente 
indispensável para vários tipos de procedimentos e pode ser considerado artigo semicrítico ou crítico 
capaz de promover a contaminação cruzada (CDC, 1993). Mesmo que a caneta não entre em contato 
direto com a cavidade oral do paciente, suas partes internas podem ser contaminadas com sangue e 
secreções, em seguida podendo ser espirrados na cavidade oral de outros pacientes (LEWIS; BOE, 
1992). Em todos os processos odontológicos, a conscientização sobre os riscos de infecção e 
contaminação no momento do atendimento são muito importantes sendo o método de desinfecção o 
mais utilizado para reduzir a quantidade de microrganismos existentes na superfície de cada 
instrumental (PAULETTI et al., 2017). O método de desinfecção trata-se do uso de processos físicos 
ou químicos que tem a possibilidade de extinguir todos os microrganismos considerados patogênicos, 
com exceção dos esporulados (FERREIRA et al., 2016) e esterilização pode ser classificada como um 
processo químico ou físico que elimina todas as bactérias, fungos, vírus e esporos presentes nas 
superfícies (RUTALA; WEBER; HICPAC, 2017). Descontaminação define-se como a combinação de 
processos de limpeza usados para tornar um item reutilizável de forma segura para uso em pacientes, e 
inclui etapas de limpeza, desinfecção e esterilização (WEIGHTMAN; LINES, 2004). A água que 
abastece as unidades dentárias é usada com a finalidade de causar o resfriamento das peças de mão, 
bem como lavagem e irrigação da cavidade bucal ao se realizar o tratamento odontológico (ÖZALP et 
al., 2013), também é considerada como um meio frequente de colonização e proliferação de 
microrganismos devido ao leve fluxo no interior da tubulação e de sua superfície extensa (SHEARER, 
1996). Sociedades científicas recomendam que a descontaminação mais segura de canetas de alta 
rotação deve ser realizada com água, lavagem com detergente, aplicação de fricção mecânica com 
solução desinfetante e em seguida, esterilização em autoclave (RUTALA; WEBER; HICPAC, 2017). 
O presente trabalho objetiva avaliar o nível de contaminação do fluido e da superfície externa das 
canetas de alta rotação em uma clínica-escola de Palmas, Tocantins 

MATERIAL E MÉTODOS: Este projeto trata-se de uma de um estudo analítico experimental 
associado a um ensaio clínico. Para a realização deste projeto foi feita uma pesquisa na clínica 
odontológica do CEULP/ULBRA com alunos de Odontologia em suas atividades práticas de 
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atendimento odontológico, envolvendo procedimentos considerados como críticos ou semicríticos, que 
requerem a utilização de canetas de alta rotação, no período de janeiro a dezembro de 2018. Para 
avaliar o nível de contaminação da superfície externa das canetas foram selecionadas aleatoriamente, 
cinco canetas de alta rotação dos acadêmicos participantes da pesquisa, antes do atendimento 
odontológico, correspondendo assim, ao total de canetas suficientes para a pesquisa. Foi distribuído 
um termo de consentimento de livre esclarecido onde os mesmos aceitaram participar da pesquisa de 
forma voluntária e em seguida foi realizada a aplicação do questionário e a coleta das amostras. A 
coleta da superfície foi realizada com a ajuda de um swab estéril em toda a superfície da ponta da 
caneta de alta rotação, quando pronta para uso, antes do atendimento ao paciente. Os swabs estéreis 
foram inseridos em tubo estéril contendo meio de cultura BD Brain Heart Infusion (BHI) Agar e 
guardados por 24 horas acomodados em estufa a 37° e posteriormente, foram semeados em placas de 
petri. Os meios de cultura selecionados para esta pesquisa foram o Ágar Manitol, Ágar Macconkey e 
Cetrimide. Após a preparação dos meios de cultura foi realizada a semeadura do material coletado 
para a pesquisa nas placas de petri e em seguida, as mesmas foram incubadas a 37° por 48 horas. Após 
esse período o crescimento de colônias de microrganismos em todas as placas semeadas foi analisado. 

 

Figura 1: A - Coleta de amostras da superfície externa da cabeça da caneta de alta rotação. B- Imersão 
do swab em caldo BHI. C- meios de cultura 

 
Para avaliar o nível de contaminação das linhas de água que alimentam as canetas de alta rotação, foi 
coletado o fluido aquoso, diretamente em placas de petri anteriormente preparadas com os meios de 
cultura Ágar Manitol, Ágar Macconkey e Cetrimide. O acionamento foi realizado por três segundos. 
Após a semeadura do material coletado para a pesquisa nas placas de petri, estas foram incubadas a 
37° por 48 horas e após esse período foi observado o crescimento de colônias de microrganismos em 
todas as placas semeadas. Após esse período o crescimento de colônias de microrganismos em todas 
as placas semeadas foi analisado. Também para controle desta pesquisa, foi coletada amostras da 
superfície de uma caneta de alta rotação devidamente esterilizada em autoclave utilizando a mesma 
metodologia mencionada acima. Após o prazo de incubação realizou-se a semeadura do material 
coletado em lâminas e em seguida foi feita a coloração de gram. Para identificar a rotina de 
descontaminação realizada pelos acadêmicos foi aplicado um questionário com oito perguntas 
relevantes para a análise de quais formas eles realizam os procedimentos de descontaminação de 
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canetas de alta rotação e se os mesmos tem conhecimento de quais as várias formas de realizar esse 
procedimento.  

 

Figura 2: A- Coleta de amostras da água (fluido) da caneta de alta rotação. B- meios de cultura 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO: Os resultados apontaram a contaminação em três (60%) amostras 
coletadas apresentando colonização de cocos gram-positivos dispostos em cachos, sugestivo para 
staphylococcus sp.  em meio Ágar Manitol. Na análise das amostras de água, foi encontrada 
contaminação em três delas (60%) apresentando colonização por cocos gram-positivos em chachos 
sugestivo para staphylococcus sp. em Ágar Manitol e bacilos gram-negativos sugestivos para 
enterobacter sp. em meio MacConkey. Após a análise do questionário aplicado aos acadêmicos foi 
identificado que quatro (80%) deles eram do sexo feminino e um (20%) do sexo masculino. Com 
relação à frequência de uso das canetas de alta rotação de sua posse, três entrevistados (60%) utilizam 
as canetas em média uma vez por semana, um (20%) utiliza duas vezes por semana e um (20%) utiliza 
quatro vezes por semana. Com relação a forma rotineira de descontaminação, todos os acadêmicos 
entrevistados (100%) utilizam a solução de álcool a 70% para desinfecção das canetas antes dos 
procedimentos odontológicos e realizam a esterilização em autoclave apenas para procedimentos 
cirúrgicos. Referindo-se a forma de descontaminação utilizada pelos acadêmicos no momento da 
aplicação do questionário e coleta das amostras para análise microbiológica, quatro (80%) 
entrevistados utilizaram a solução de álcool a 70% para desinfecção das canetas antes dos 
procedimentos odontológicos e um (20%) não realizou nenhum tipo de descontaminação antes da 
coleta. Todos os acadêmicos entrevistados (100%) se consideram conhecedores dos princípios de 
biossegurança necessários para serem utilizados na clínica-escola odontológica em que atuam e que, 
colocam esses princípios em prática em suas atividades rotineiras de atendimento odontológico a 
pacientes. 

 

Figura 3: Visualização microscópica de amostras da superfície da caneta e do fluido aquoso 
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CONCLUSÃO: Através do resultado da análise microbiológica das canetas de alta rotação e da 
aplicação de questionário aos acadêmicos conclui-se que há comprovação de contaminação da 
superfície externa das canetas de alta rotação e da água que as abastecem. É possível realizar ações 
para a conscientização dos acadêmicos sobre a importância da descontaminação destas canetas, 
visando a segurança dos mesmos e de seus pacientes, reduzindo assim a incidência de contaminação 
cruzada em ambiente odontológico. Faz-se necessário a idealização de um protocolo de 
descontaminação de canetas de alta rotação para que haja padronização destas ações e eliminação da 
possibilidade de contaminação cruzada por meio desta peça de mão.  
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RESUMO: O objetivo deste estudo é avaliar o nível de aptidão cardiorrespiratório em uma população 
alvo que será composta por escolares de ambos os sexos de uma escola particular. A presente amostra 
foi composta por 30 alunos entre eles meninos e meninas de ensino fundamental do 8º e 9º ano de uma 
escola particular de Palmas-TO. A seleção de amostra ocorreu de forma aleatória. O estudo propôs 
uma abordagem quantitativa, descritiva com recorte transversal. Os instrumentos de coleta de dados 
utilizados foram o índice de massa corporal (IMC) e o teste de aptidão cardiorrespiratória para a saúde 
do Programa Esporte Brasil (Proesp-BR); que avalia a aptidão física e a saúde de crianças e 
adolescentes. Os resultados foram valores de IMC 19,47 ± 2,95 kg/m2 e da aptidão cardiorrespiratória 
1052,77 ± 209,65 metros, sendo satisfatórios, pois estão dentro de uma zona saudável. Assim, 
escolares com índice de atividade física tem melhores indicadores nos testes de aptidão 
cardiorrespiratória. 
 
PALAVRAS CHAVE: aptidão cardiorrespiratória; adolescente; saúde. 
 
INTRODUÇÃO: A aptidão envolve tanto a capacidade cognitiva, como as características emocionais 
e da personalidade do indivíduo. Pautada em diversas áreas, como, o raciocínio lógico, ao raciocínio 
abstrato, ao raciocínio verbal, à habilidade numérica, à habilidade artística, à resistência física entre 
outras (ARAÚJO E ARAÚJO, 2000). A avaliação de aptidão física tem como objetivo verificar, 
diante da execução de exercícios específicos, se o indivíduo possui as capacidades motoras adequadas 
para o desempenho de determinadas atividades (DEOCLECIO, 2013). Denominando a aptidão 
cardiorrespiratória, entende-se, que é a habilidade que o indivíduo tem de praticar tarefas exaustivas, 
abrangendo os grandes grupos musculares por um tempo prolongado. Capacidade que o sistema 
circulatório e o sistema respiratório têm de adaptar e recuperar dos efeitos de atividades de intensidade 
moderada ou vigorosas (ACSM, 1998). A aptidão cardiorrespiratória relaciona-se com o quantitativo 
de absorção de oxigênio nos pulmões do indivíduo, transportado pela corrente sanguínea até os 
músculos que serão trabalhados durante os exercícios (GONÇALVES, 2009). A aptidão 
cardiorrespiratória é considerada uma das mais importantes variáveis de aptidão física. Levando em 
consideração que existe uma série de evidências que indicam elevada capacidade protetora contra uma 
série de doenças crônicas não transmissíveis, em especial as cardiovasculares (VICTO et. al, 2017). 
Em crianças e adolescentes estas associações também existem, além dos benefícios a curto prazo, 
evidências sugerem que jovens com aptidão cardiorrespiratória mais alta devido a um estilo de vida 
ativo podem apresentar benefícios. Estudos desta natureza têm cada vez mais importância devido às 
evidências indicando que a formação de placas de ateroma nas artérias coronárias se inicia na infância 
e desta forma a prevenção também deve se iniciar nesta fase da vida (BERGMANN, 2013).  
 
MATERIAL E MÉTODOS: Foi realizado um estudo descritivo, de abordagem quantitativa e recorte 
transversal. Foi realizado em uma escola particular da cidade de Palmas - TO, no mês de maio de 
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2018, em dois dias de coleta. A amostra foi composta por 17 meninos e 13 meninas, alunos do 8º e 9º 
ano.  Os dados coletados foram: Estatura (Estadiômetro), Peso (Balança digital), IMC (peso/altura2) e 
Teste de aptidão cardiorrespiratória (teste de corrida/caminhada de 6 minutos). Critérios de inclusão: 
Escolares que estejam matriculados no ensino fundamental cursando o 8º e 9ºano; Aceitar a participar 
do estudo, com anuência do responsável legal, mediante ao TCLE especifico e assinatura do TALE. 
Critérios de exclusão: Escolares que apresentam algum tipo de limitações motoras, funcional ou 
cognitivas que inviabilize a aplicação adequada do teste; Os alunos que não comparecerem no dia e no 
local da coleta de dados; Os que estiverem em jejum prolongado com mais de 3h sem refeição; Os 
escolares que optarem por não participar. Foi utilizada a estatística descritiva de média e um desvio 
padrão e foi utilizado programa estatístico Excel. O presente estudo foi submetido ao Comitê de Ética 
em estudo com seres humanos na cidade de Palmas – TO do Centro Universitário Luterano de Palmas 
(CEULP/ULBRA) e foi aprovado de acordo com o parecer 2.661.949/2018. Seguiu todas as 
recomendações de pesquisa com seres humanos da Resolução CNS n.466/2012. A participação na 
pesquisa foi de forma voluntária 
 
RESULTADOS E DISCUSSÃO: A amostra foi composta por 30 escolares de ambos os sexos com 
idade entre 13 a 15 anos (13,67 ± 0,80 anos), IMC (19,47 ± 2,95 kg/m2 ), encontra-se na zona 
saudável de acordo com o Proesp-BR. Já a aptidão cardiorrespiratória o teste de corrida/caminhada de 
6 minutos o resultado também encontra-se na zona saudável, pois esta acima da média 1052,77 ± 
209,65 metros e o padrão é entre 940 a 995 metros para ambos os sexos. Os escolares encontram – se 
na zona saudável conforme os padrões dos testes do Proesp-BR de Gaya e Gaya (2016).  
Tabela 1 – Resultados gerais da amostra.  
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O objetivo do presente estudo foi analisar a aptidão cardiorrespiratória de escolares do 8º e 9º ano e foi 
encontrado que os mesmos encontram-se dentro dos níveis considerados normais de aptidão 
cardiorrespiratória de acordo com o Proesp-BR. Os autores Guedes e Guedes (1995) relatam a relação 
entre nível de resistência cardiorrespiratória com o estimativo de excesso de peso e de gordura 
visceral, ou seja, um interfere no outro e observa que a aptidão física (cardiorrespiratória) estando em 
estados positivos significa que o nível de atividade física também é positiva, o que influi na saúde de 
forma que previne e diminuem as chances de obter algumas doenças, as referidas doenças crônicas não 
transmissíveis. Resultados estes alcançados no presente estudo. Mas também, de acordo com Gaya e 
Gaya (2016) estudos científicos realizados apontam que crianças e adolescentes brasileiros têm 
determinados valores do IMC e aptidão cardiorrespiratória (teste dos 6 minutos) com a ocorrência de 
níveis elevados de colesterol, hipertensão arterial e resistência a insulina. Por meio dessas informações 
foram estabelecidos valores críticos que estratificados por idade e sexo permitem ao professor de 
educação física avaliar as crianças e adolescentes numa escala categórica de dois graus: zona de risco 
à saúde ou na zona saudável. No presente estudo os valores de IMC 19,47 ± 2,95 kg/m2 (22,0 a 23,0 
kg/m2) e da aptidão cardiorrespiratória 1052,77 ± 209,65 metros (940 a 1130 metros) foram 
satisfatórios, pois estão dentro de uma zona saudável, conforme citado anteriormente, demonstrando 
possível efeito protetor contra as DCNT. Dumith (2008) relatou que evidências científicas apontam 
que o baixo nível de aptidão física está associado a maior risco de desenvolver doenças 
cardiovasculares e de mortalidade por todas as causas, tanto em homens quanto em mulheres adultos. 
No presente estudo os resultados foram ótimos para os adolescentes e podem ser extrapolados para 
manutenção da saúde se mantidos ao longo da vida refletindo em melhor da saúde. Atualmente a área 
da atividade física e nutrição estão relacionadas à promoção da saúde com isso vêm sugerido novas 
estratégias capazes de predizer fatores de risco com medidas mais acessíveis à população em geral e 
de menor custo, conforme realizado no estudo. Ademais, um incentivo aos procedimentos 
demonstrados podem ser adotados pelas escolas a fim de ser uma das diversas estratégias para a 
promoção da saúde. Enfim, citamos algumas limitações do estudo, dentre elas a não realização de uma 
análise crônica, a qual poderia explicar possíveis indicativos de causa e efeito; a não realização de 
outras medidas de correlação. 
 
CONCLUSÃO: Concluímos que escolares com índice de atividade física tem melhores indicadores 
nos testes de aptidão cardiorrespiratória. Essa relação existe diretamente com a prática de atividade 
física, que por sua vez se associa ao nível de resistência cardiorrespiratória. É necessário que existam 
programas motivacionais de atividade física dentro da escola, para estimular os escolares a praticar 
atividade física e assim mantendo os componentes cardiorrespiratórios satisfatórios como mostrado no 
estudo. Os estudantes se mostraram motivados pele teste de corrida/caminhada de 6 minutos. 
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RESUMO: As patentes são de suma importância para o mercado farmacêutico por estimular as 
pesquisas e garantir que novos fármacos inovadores sejam registrados e lançados no mercado. Nessa 
perspectiva o presente trabalho faz um comparativo acerca dos setores de pesquisa e desenvolvimento 
(P&D), das indústrias farmacêuticas mundiais e brasileiras. Para tanto, realizou-se uma pesquisa 
bibliográfica nas principais bases de dados. O mercado farmacêutico brasileiro sobrevive em simbiose 
à produção de genéricos, e é extremamente dependente do mercado exterior, tanto no quesito 
inovação, quanto na produção de matérias primas. Investir em pesquisa e desenvolvimento e essencial 
para o desenvolvimento de qualquer segmento farmacêutico. 
 
PALAVRAS CHAVE: inovação; novo medicamento; patente. 
 
INTRODUÇÃO: Em termos simples, uma patente é um contrato entre o inventor e a sociedade, onde 
o inventor torna pública sua invenção recebendo em troca, por tempo determinado, o direito de 
explorar comercialmente, com exclusividade, aquela invenção. Patente é uma palavra originada da 
expressão latina “litterae patentes” que significa “carta aberta” (SAMMED-2009). Os avanços 
tecnológicos nos últimos anos permitiram a descoberta e a introdução, no mercado, de uma grande 
variedade de medicamentos. Entretanto, passados os anos de grande inovação na indústria 
farmacêutica (1940-1960), houve um período de letargia no que se refere à descoberta de fármacos 
que representassem avanços terapêuticos efetivos, dando-se início a uma fase de lançamento de 
"novidades" que não passam de maquiagem feita em produtos já existentes no mercado (GAVA, 
2010). O valor investido no setor de pesquisa e desenvolvimento agrega um peso específico no lucro, 
pois são os medicamentos inovadores que trazem, de fato, novos mercados e lucros extraordinários.  
Patentes são classificadas como fontes de informação tecnológica e importante instrumento 
competitivo, em um mercado amplamente globalizado e acirrado. Um ativo e acreditado como valioso, 
uma vez que garante o domínio da exploração de um produto ou processo, impedindo a replicação por 
concorrentes  (FERREIRA; GUIMARÃES ; CONTADOR, 2009; MAGALHÃES et al., 2013). Inovar 
quer dizer disponibilizar no mercado um novo medicamento para consumo humano, tratando uma 
determinada patologia, fazer a descoberta de um novo princípio ativo, ou de uma nova molécula, é 
basicamente uma invenção de uma nova entidade química, para ser inovador o medicamento necessita 
ter sua eficácia comprovada no combate à doença, e ser disponibilizado para consumo da população 
no mercado (VIEIRA, et al., 2006). Este estudo teve como objetivo analisar o desenvolvimento dos 
setores de pesquisa e desenvolvimento do mercado farmacêutico mundial e da indústria brasileira nos 
últimos anos. 
 
MATERIAL E MÉTODOS: Para a realização do presente estudo a metodologia foi de busca 
bibliográfica, de modo a identificar os conceitos básicos sobre patentes e indústria farmacêutica. Em 
seguida, elaborou-se a estratégia de busca, a partir da busca de artigos relacionados ao tema e analise 
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dos registros de medicamentos no site da ANVISA. Realizaram-se pesquisas nas bases de dados: 
Google Scholar®, SciELO e através do Periódicos da Capes. 
  
RESULTADOS E DISCUSSÃO: E de responsabilidade das indústrias farmacêuticas a produção de 
medicamentos, para isso, elas precisam estar habilitadas para a pesquisa, o desenvolvimento, a 
comercialização e a distribuição dos fármacos  (FERREIRA; GUIMARÃES ; CONTADOR, 2009; 
MAGALHÃES et al., 2013).  A sustentação financeira das grandes empresas multinacionais do 
mercado farmacêutico vem das patentes, que basicamente são poderes de exclusividade, na produção e 
comercialização de um novo medicamento, mas para uma empresa alcançar essa dádiva e necessário 
percorrer um longo caminho de muito investimento em pesquisa e desenvolvimento (P&D). No Brasil 
apesar de programas de incentivo, por parte do governo, que visam o desenvolvimento do mercado, 
não houve motivação para o desenvolvimento de fármacos inovadores e, muitas vezes, as indústrias 
ficam apoiadas nos poucos institutos de pesquisa e universidades, que não tem tecnologia suficiente 
para tal fim (AVILA, 2004). Embora a indústria farmacêutica brasileira seja rica e ocupe um lugar de 
destaque quando comparado o seu faturamento com as das demais concorrentes, no quesito pesquisa e 
desenvolvimento de novos fármacos os resultados não são satisfatórios. Durante o século XX, 
nenhuma inovação farmacêutica foi criada pelo mercado brasileiro, ficaram à mercê da produção de 
genéricos e não souberam aproveitar a alavancada no faturamento, para investir em inovação e criar 
suas próprias patentes, assim como fizeram indústrias Indianas, que despontam no mercado, por outro 
lado os lucros exorbitantes obtidos por multinacionais do ramo de medicamentos, nessa mesma época, 
são baseados em inovações advindas de substâncias naturais de proveniência brasileira (VIEIRA  et 
al., 2006). A indústria tupiniquim vem seguindo na contramão das demais, haja visto, o potencial 
econômico e a rica diversidade biológica do nosso pais, desta forma as multinacionais desfrutam do 
nosso mercado e se esbaldam nas nossas riquezas naturais. A descoberta de novos medicamentos e tão 
importante que as empresas líderes do setor investem cerca de 10% a 20% das suas receitas de vendas 
no setor de P&D (OLIVA, 2006). A pesquisa e desenvolvimento de fármacos no Brasil, apesar de 
tímida, segue os padrões mundiais, dedicam-se aos estudos de doenças de maior prevalência, como: 
cardiovasculares. Por isso os medicamentos mais comuns fabricados no Brasil seguem a tendência 
mundial: analgésicos, anti-inflamatórios, anti-hipertensivos e etc. Já os laboratórios públicos assumem 
a função de produção de medicamentos para tratamento de doenças intituladas como negligenciadas, 
para atender as demandas do Sistema Único de Saúde,  em 2013, dois tratamentos desenvolvidos no 
pais entraram para a lista da OMS (Organização Mundial de Saúde), de medicamentos essenciais para 
crianças, fato esse que comprovou o potencial do setor de P&D brasileiro. 
 
CONCLUSÃO: Uma vez que para lançar um produto inovador no mercado é exigido um grande 
investimento em tecnologias e estudos, podemos observar que em países em constante 
desenvolvimento são patenteados o maior número de medicamentos. A ANVISA estabelece a 
classificação dos medicamentos segundo sua natureza química e o avanço terapêutico. As patologias 
em questão mais estudadas e com mais medicamentos registrados são doenças como neoplasias, 
diabetes mellitus, hipertensão, insuficiência cardíaca, etc. Doenças essas consideradas nobres pelo 
aumento de investimentos em suas pesquisas e retorno satisfatório considerando os ganhos com a 
venda de medicamentos destinados ao seu tratamento. Enquanto doenças como malária, dengue e 
outras infecções seguem sendo negligenciadas pelos grandes avanços, pois geralmente são epidemias 
em países pobres onde grandes investimentos não geram lucros para indústria farmacêutica. O setor de 
pesquisa e desenvolvimento farmacêutico Brasileiro merece uma maior atenção por parte do poder 
público, investindo em pesquisa e acreditando no nosso potencial científico. Os países que ricos e 
desenvolvidos estão em constante crescimento e tem um avanço significante em suas pesquisas 
enquanto países em desenvolvimento como o Brasil o crescimento encontra-se em fase de 
congelamento. 
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RESUMO: Compostos naturais vem ganhando mais atenção pelas indústrias médicas pelo fato de 
possuírem propriedades medicinais. Conhecimentos populares ultimamente tem chamado atenção de 
pesquisadores que perceberam a ação benéfica desses compostos. Os mais procurados são aqueles que 
mostram os resultados de forma mais rápida como por exemplo os que possuem uma função contra 
fungos e bactérias.  Nessa perspectiva, o trabalho teve por objetivo semear, isolar, e identificar os 
microrganismos das coletas e logo após realizar o confronto desses fungos contra a bactéria proposta. 
Para tanto, utilizou-se um estudo descritivo para avaliar o potencial de fungos, a fim de determinar o 
seu poder antimicrobiano. 
 
PALAVRAS CHAVE: fungos; Escherichia coli; antibióticos. 
 
INTRODUÇÃO: Em tempos atuais a busca por compostos naturais com propriedades medicinais 
vem gerando interesse em indústrias farmacêuticas e instituições de pesquisa. Entre as propriedades 
medicinais dos compostos encontrados em plantas ou fungos, as mais procuradas são as de ação 
antibacteriana e antifúngica (GELLEN, 2016). Os produtos naturais são utilizados pela humanidade 
desde tempos imemoriais. A busca por alívio e cura de doenças pela ingestão de ervas e folhas talvez 
tenha sido uma das primeiras formas de utilização dos produtos naturais (Viegas Jr, da Silva Bolzani e 
J. Barreiro,2006). Este projeto tem como objetivo a exploração dos microrganismos que estão 
localizados no cerrado tocantinense para aplicabilidade de farmacoterápicos no tratamento de 
infecções causadas por bactérias. Um dos acontecimentos mais marcantes do século XX no âmbito da 
ciência foi a descoberta da penicilina por Alexander Fleming, em 1928. Se relacionarmos a inovação 
científica com os benefícios ao nível da saúde pública, pode-se afirmar que a descoberta da penicilina 
foi a conquista mais relevante da história da ciência novecentista (PEREIRA e PITA, 2005). Um 
antibiótico produzido a partir do fungo Penicillium chrysogenum, o qual possui atividade 
antimicrobiana, e ainda hoje é utilizado como um antibiótico potente e eficaz contra diversas espécies 
de bactérias. O uso indiscriminado e constante de antibióticos em medicina humana e veterinária tem 
determinado o aumento de resistência bacteriana, interferindo no tratamento efetivo das infecções por 
estes agentes (BACCARO et al., 2002). A resistência aos antimicrobianos é um fenômeno genético, 
relacionado à existência de genes contidos no microrganismo que codificam diferentes mecanismos 
bioquímicos que impedem a ação das drogas (DIENSTMANN, 2010). Objetivando a descoberta de 
novos agentes antimicrobianos, este projeto está na busca por explorar microrganismos, que estão 
localizados no cerrado tocantinense, para aplicabilidade em farmacoterápicos no tratamento de 
infecções causadas por bactérias.  

MATERIAL E MÉTODOS: O presente trabalho de pesquisa enquadra-se como um estudo descritivo 
para avaliar o potencial dos fungos, a fim de determinar o seu poder antimicrobiano. Os métodos 
utilizados foram isolamento, identificação dos fungos presentes na Solanum lycocarpum, encontrada 
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em solo do cerrado tocantinense, realização do teste de confronto em placa entre os microrganismos 
isolados da espécie Escherichia coli, e os microrganismos coletados para a identificar possíveis 
propriedades antibacterianas, proporcionando a estimulação da produção de bioativos para assim, 
aplicá-los na indústria farmacêutica. 
 
RESULTADOS E DISCUSSÃO: Foram isolados no total dois fungos diferentes ambos derivados da 
folha. Cada fungo foi devidamente identificado. Fungos retirados das folhas foram identificados com a 
letra “F”; Neste caso os fungos receberam os nomes: P1F1A1 e P1F2A1. 

 
Quadro 1. Inibição da Escherichia Coli  por meio das cepas dos fungos. 

AMOSTRAS Escherichia  Coli 

  

P1F1A1 Inibição negativa 

 

P1F2A1 Inibição negativa 

 

 
 
Ao realizar o isolamento da Escherichia coli foi possível iniciar o teste de confronto em placa. Várias 
dificuldades foram encontradas para a realização dos experimentos, dentre eles a superlotação do 
laboratório e, por diversas vezes, a placa cultivada não foi encontrada nas dependências do laboratório 
para a continuidade dos experimentos. Em outras ocasiões houve contaminação da placa por outros 
microrganismos que não faziam parte dos experimentos. Nesses casos, o crescimento bacteriano não 
pode ser lido e o experimento teve que ser refeito. As amostras P1F1A1 e P1F2A1, não cresceram 
após o armazenamento no freezer. Foram feitas quatro tentativas de semeadura sem se obter 
crescimento. Nas placas que foram realizados os confrontos observou-se que as cepas dos fungos 
cultivados não inibiram a bactéria E. coli. Esses resultados preliminares apontam que, provavelmente, 
as cepas dos fungos utilizados no experimento não produzem antimicrobianos para combater essa cepa 
bacteriana. Mais experimentos deverão ser realizados para a confirmação desses dados preliminares. 
 
 

 
Figuras 1 e 2. Escherichia coli x P1F2A1 
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Figura 3 e 4. Escherichia coli x P1F1A1 

 
CONCLUSÃO: Observou-se que, nos resultados preliminares das 02 amostras testadas, nenhuma 
obteve resultado de inibição na bactéria testada. Diante deste estudo, conclui-se que outros testes de 
confrontos entre a cepa bacteriana e fungos endofíticos devem ser realizados para a confirmação da 
falta de inibição. Com relação ao crescimento profissional, foram proporcionados o aprendizado e a 
oportunidade do conhecimento por parte de todos os alunos envolvidos, levando em consideração a 
participação dos mesmos no âmbito da pesquisa científica. Esse é um diferencial que os mesmos 
levarão para suas vidas. 
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RESUMO: O Autismo Infantil, atualmente definido como Transtorno do Espectro Autista (TEA), é 
um transtorno invasivo do desenvolvimento neuropsicomotor, de múltiplas causas, que afetam as 
crianças em diferentes graus. Estima-se que 70 milhões de pessoas tenham Autismo, cerca de 1% da 
população mundial. No Brasil, seguindo a estimativa da Organização Mundial da Saúde, que prevê 
que 1% da população está no espectro, seriam 2 milhões de pessoas com o transtorno. Diante desse 
crescente número e os inúmeros prejuízos que o Autismo traz à vida do portador, esse estudo teve 
como objetivo compreender como a Fisioterapia poderia contribuir para o desenvolvimento 
neuropsicomotor das crianças portadoras de Autismo, oferecendo a elas melhor qualidade de vida. 
Pelos resultados obtidos, verificou-se que a Fisioterapia, independentemente do método ou da técnica 
utilizada para tratamento, é opção de excelência para o trabalho do desenvolvimento neuropsicomotor 
de portadores de Autismo. 

PALAVRAS CHAVE: autismo infantil; desenvolvimento neuropsicomotor; Fisioterapia. 
 
INTRODUÇÃO: O desenvolvimento neuropsicomotor infantil é um processo que se inicia desde a 
vida intrauterina e que envolve vários aspectos no que diz respeito à maturação neurológica, 
crescimento físico e a área cognitiva, bem como o comportamento, habilidades, aprendizagem, vida 
social e afetiva da criança, permitindo que esta seja capaz de responder às suas necessidades e às do 
meio em que convive. No entanto, na criança autista ocorre um atraso no desenvolvimento 
neuropsicomotor, e consequentemente essa criança é acometida por prejuízos que implicam em todas 
as áreas de convívio, pois esse atraso muda o modo como a criança vê o mundo ao seu redor. A 
Fisioterapia, com seus diferentes métodos de trabalho, surge como uma opção de tratamento, 
principalmente visando ao desenvolvimento motor. Diante desse contexto realizou-se uma pesquisa 
para verificar se a Fisioterapia poderia contribuir no desenvolvimento neuropsicomotor de crianças 
autistas. Teve-se como hipótese que crianças que se submetem a um acompanhamento fisioterapêutico 
apresentam melhoras no desenvolvimento neuropsicomotor de forma mais rápida e eficaz. Como 
objetivo propôs-se a realização de um levantamento sobre como a Fisioterapia contribui para o 
desenvolvimento neuropsicomotor de crianças portadoras de Autismo. Para melhor conhecimento do 
contexto, realizou-se um levantamento de dados históricos sobre o Autismo, da identificação das 
características clínicas de crianças portadoras e procurou-se ainda demonstrar quais as terapias mais 
aplicadas atualmente. Para tanto, realizou-se um trabalho de cunho teórico conceitual e os dados 
obtidos foram cruzados entre si e apresentados sob forma de discussão. Pelos resultados verificou-se 
que a Fisioterapia, independentemente do método ou da técnica utilizada para tratamento, é uma 
excelente opção para trabalho do desenvolvimento neuropsicomotor de portadores de Autismo. 
 
MATERIAL E MÉTODOS: Este estudo caracterizou-se por uma pesquisa de natureza teórica 
conceitual, com base em revisões de literatura com intuito de verificar a contribuição da Fisioterapia 
nas alterações do desenvolvimento neuropsicomotor do portador de Autismo Infantil. O trabalho foi 
realizado na cidade de Palmas-Tocantins no período de agosto de 2017 a junho de 2018, estando 
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contido nesse intervalo desde a escolha do tema e elaboração do projeto, até a apresentação da 
monografia. Para o desenvolvimento deste estudo, foram utilizados 32 artigos científicos, além de 
sites, blogs, livros e anais de congresso online. Inicialmente foram selecionadas apenas as publicações 
divulgadas nos últimos sete anos, porém, por terem sido encontradas pesquisas de grande valia para a 
construção do estudo, divulgadas há mais tempo, elas foram acrescidas à metodologia. Para a busca de 
materiais online utilizou-se de forma isolada e/ou associada os seguintes descritores: autismo infantil, 
história do autismo, atualidades sobre autismo, desenvolvimento neuropsicomotor, Fisioterapia. 
Foram selecionadas publicações condizentes com o tema, em português, inglês e espanhol. Os dados 
encontrados foram selecionados, compilados e apresentados sob forma de discussão. 
 
RESULTADOS E DISCUSSÃO: Este trabalho teve como objetivo geral verificar a contribuição da 
Fisioterapia nas alterações do desenvolvimento neuropsicomotor de crianças portadoras de Autismo. 
Para interação no contexto, realizou-se um levantamento histórico sobre o Autismo e a evolução do 
conhecimento sobre o tema no decorrer dos anos e para complementação levantou-se na literatura 
quais as técnicas e os métodos dentro da Fisioterapia que são consideradas mais eficazes para o 
desenvolvimento neuropsicomotor de crianças autistas. Inicialmente lançou-se a hipótese de que 
crianças que se submetem a um acompanhamento fisioterapêutico apresentam melhoras no seu 
desenvolvimento neuropsicomotor e buscou-se por meio da pesquisa, verificar a hipótese lançada.  
Dos 32 trabalhos analisados, 05 foram considerados relevantes contento resultados estritamente 
ligados à hipótese proposta e encontram-se apresentados segundo segue. Ferreira et al. (2016) 
realizaram um estudo de caso com a participação de cinco crianças diagnosticadas com Autismo e que 
foram avaliadas no pré e pós-tratamento fisioterapêutico. Para avaliação foram utilizados dois 
instrumentos: Escala de Classificação de Autismo na Infância (CARS) e Medida de Independência 
Funcional (MIF). Os dois instrumentos são parâmetros adequados para avaliação dos pacientes, 
permitindo uma visão global da estrutura corporal e a incitação a estímulos e respostas. Após 
avaliação inicial com a CARS e MIF, as crianças receberam atendimentos fisioterapêuticos 
individuais, onde foram realizadas várias atividades lúdicas, envolvendo habilidade de rolar e sentar, 
chutar bolas, pular no bozu, treino de marcha na esteira, subir e descer escadas, exercícios na bola 
terapêutica, pegar e soltar objetos, arremessos de bolas e brinquedos, estimulação nas mãos e nos 
braços com diferentes texturas e objetos de diferentes tamanhos e cheiros e trabalho de integração 
sensorial, por meio de um tapete sensorial. O tempo de cada sessão foi de 30 minutos, ocorrendo uma 
vez por semana, durante seis meses. Após este período de tratamento, a MIF foi reaplicada pelo 
mesmo terapeuta em cada uma das crianças, a fim de verificar possíveis alterações sensório-motoras 
conquistadas através da assistência. Ao final desse estudo conclui-se que a Fisioterapia foi eficaz no 
tratamento deste grupo de crianças com autismo, pois todas elas, mesmo aquelas classificadas com 
grau de autismo grave, obtiveram aumento na pontuação da MIF e tornaram-se menos dependentes de 
seus cuidadores. Lô e Goerl (2015[?]) realizaram um estudo com três crianças autistas, com idades 
entre 11 e 14 anos. As intervenções foram realizadas 2 vezes por semana, com duração de 45 minutos 
por sessão, tendo como objetivo proporcionar diversas experiências motoras através das atividades 
aquáticas, com a finalidade de educação integral e socialização no grupo, sabendo que a hidroterapia 
favorece a percepção sensorial e motricidade, auxiliando no desenvolvimento das capacidades 
psicomotoras, como coordenação, equilíbrio, esquema corporal, lateralidade, orientação de espaço e 
tempo. Com esse estudo foram enfatizados ganhos na área afetivo-social, estimulação do potencial de 
iniciativa, autonomia e maior independência nas atividades de vida diária, além de contribuir para a 
compreensão das próprias emoções, e embora as crianças autistas não possuam a mesma facilidade das 
crianças típicas, esse estudo mostrou que houve resultados positivos com o programa de intervenção 
motora aquática. Ainda sobre a hidroterapia como meio de recurso no tratamento do Autismo, Simioni 
et al. (2017), realizaram um estudo de caso com uma criança de 13 anos de idade, diagnosticada com 
Síndrome de Down e Autismo associados. Como instrumento de avaliação foi utilizada a Ficha de 
Avaliação da Terapia Ocupacional Aquática, sendo esta aplicada em dois momentos, antes da 
intervenção aquática e, depois dos 20 atendimentos. A hidroterapia foi aplicada 1 vez por semana, com 
duração de 40 minutos cada sessão. Durante as sessões foram realizadas atividades para estimulação 
do cognitivo, propriocepção, aspectos físicos e motores, coordenação motora grossa e fina e força 
muscular. Como resultado, esse estudo mostrou que o ambiente aquático é um recurso facilitador no 
tratamento deste público, pois as atividades são realizadas de forma lúdica e prazerosa. Houve 
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evolução em todos os aspectos avaliados, predominando nas habilidades comportamentais e sensoriais 
relacionadas à propriocepção. Outro recurso que tem se mostrado eficaz no desenvolvimento 
neuropsicomotor de crianças autistas é a musicoterapia. Um estudo realizado por Silva e Silva (2016) 
em uma escola de educação especial, contou com a participação de 12 crianças autistas, com idades 
entre 8 e 12 anos. O experimento foi realizado durante as aulas de música, uma vez por semana, com 
duração de 50 minutos, tendo como recursos alguns instrumentos musicais. O objetivo desse estudo 
foi mostrar como a expressão corporal é capaz de promover um maior desenvolvimento nessas 
crianças, levando-as a se expressarem e perceberem cada parte do seu corpo através dos movimentos. . 
E ao final desse estudo os principais resultados obtidos foram: reforço da autoestima, estímulo da 
interação social, e um melhor desenvolvimento psicomotor. Freire, Andrade e Miotti (2005) 
realizaram um estudo de caso com o objetivo de avaliar as possibilidades da Equoterapia enquanto 
recurso terapêutico no tratamento de crianças autistas, utilizando medidas de avaliação pré e pós-
intervenção. Para esse estudo foram selecionadas sete crianças autistas, de 4 a 9 anos de idade, que 
foram submetidas a sessões de Equoterapia, uma vez por semana, com duração de meia hora cada 
sessão, durante dois meses. Como instrumentos de avaliação foram utilizados fichas de registro de 
comportamentos observados e fichas de avaliação padrão da Associação de Amigos dos Autistas. 
Como recursos foram utilizados três cavalos treinados para equoterapia, equipamentos de montaria 
especial adaptado para a atividade e utilizou-se registro continuo nas anotações das sessões, onde após 
o término das sessões, era feito o registro das observações de comportamentos, em formulário próprio. 
Os resultados mais significativos na Equoterapia aplicada às crianças autistas neste estudo referem-se 
ao desenvolvimento da motricidade, ajuste tônico postural e alguns aspectos das relações de um modo 
geral. Com base nos autores analisados acima, observou-se que a Fisioterapia dispõe de amplos 
recursos com resultados positivos no que se refere ao desenvolvimento neuropsicomotor de crianças 
autistas, tanto quando utilizadas de forma isoladas quanto associadas a outros tratamentos, estando de 
acordo com a hipótese apresentada neste trabalho. 
 
CONCLUSÃO: Tendo por base os achados da pesquisa, pode-se verificar que a Fisioterapia é um 
ótimo recurso como tratamento para crianças portadoras de Autismo. Existe uma contribuição 
significativa no desenvolvimento neuropsicomotor de crianças autistas, que pode ser alcançado pelo 
trabalho desenvolvido pela Fisioterapia por meio de diferentes técnicas e recursos terapêuticos. 
Ressalta-se que apenas uma equipe multiprofissional tem a capacidade total para trabalhar por 
completo uma criança autista, no entanto, evidencia-se a importância do fisioterapeuta na composição 
da equipe, vislumbrando à adequação da funcionalidade de cada paciente, reconhecendo que cada 
portador de autismo é um ser singular. Por fim, vê-se a necessidade de mais pesquisas que reúnam 
técnicas e recursos terapêuticos baseados em evidências, perspectivando uma intervenção diferenciada 
através da contribuição da Fisioterapia aos portadores de Autismo, como também uma contribuição no 
âmbito de assistência à saúde. 
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RESUMO: A autopercepção em saúde é entendida pela compreensão que o indivíduo possui sobre o 
seu estado de saúde, englobando aspectos relacionados ao seu bem-estar.. Analisar os fatores que 
levam a satisfação com a saúde bucal é um passo importante para a compreensão de como se deve 
organizar um tratamento odontológico eficiente e satisfatório. Nesse sentido, o presente estudo 
objetiva analisar a autopercepção em saúde bucal de Indígenas residentes na ilha do bananal no Estado 
do Tocantins. A metodologia aplicada foi de um delineamento transversal realizado com os dados 
coletados no período de 2017.2 tendo como instrumento e avaliação o projeto SB Brasil 2010 sendo 
aplicado em 112 indígenas. Os resultados apresentaram-se satisfatórios segundo os entrevistados em 
relação à sua percepção de saúde bucal, porém não condizente à real condição quando foi realizado o 
exame intra-oral.  
  
PALAVRAS CHAVE: saúde dos povos indígenas; percepção; saúde bucal. 
 
INTRODUÇÃO: Permanece no Brasil uma considerável diversidade sociocultural da população 
indígena, com centenas de etnias que instituíram contato com a sociedade nacional de diferentes 
formas, acarretando em mudanças culturais devido a modificações socioeconômicas e ambientais. 
Estes contatos provocaram uma variedade entre os determinantes do processo saúde-doença visto que 
resultam em maior grau de vulnerabilidade da população indígena às determinadas doenças incluindo 
as bucais (COIMBRA; SANTOS; ESCOBAR, 2005). A autopercepção em saúde é entendida pela 
compreensão que o indivíduo possui sobre o seu estado de saúde, englobando aspectos relacionados ao 
seu bem-estar. Está relacionado à maneira como o sujeito compreende seus próprios costumes com 
base em seu comportamento em determinadas situações. Esse conceito é baseado no conhecimento 
pessoal sobre o processo saúde-doença, e as experiências anteriormente vividas, além do contexto 
social, cultural e histórico a qual está fincado (MENDONÇA; SZWARCWALD; DAMACENA, 
2012). Investigações na atenção odontológica individual, sobre a autopercepção da saúde é importante, 
pois há possibilidade do indivíduo ter consciência da sua própria condição de saúde, o que acarreta a 
terem mudanças em seus comportamentos, mudando consequentemente a qualidade de vida 
(BIDINOTO et al., 2017). Analisar os fatores que levam a satisfação com a saúde bucal é um passo 
importante para a compreensão de como se deve organizar um tratamento odontológico eficiente e 
satisfatório no ponto de vista do paciente. Além disso, averiguar o acesso a serviços odontológicos 
ajuda a entender um pouco mais a relevância da autopercepção em saúde bucal para a procura e 
utilização desses serviços (SANTOS, 2016). Nesse sentido, o presente estudo objetiva analisar a 
autopercepção em saúde bucal de Indígenas residentes na ilha do bananal no Estado do Tocantins. 
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MATERIAL E MÉTODOS: Na busca de maior compreensão sobre as questões que permeiam os 
sentimentos quanto á saúde bucal dos indígenas, a metodologia aplicada ao estudo foi um 
delineamento transversal realizado com os dados coletados no período de 2017.2 tendo como 
instrumento e avaliação o projeto SB Brasil 2010. A pesquisa foi realizada em 112 indígenas 
residentes na Ilha do Bananal no Estado do Tocantins. Pode-se considerar a maior ilha fluvial do 
mundo, está localizada entre dois grandes rios no Estado do Tocantins, que são o Javaés e o Araguaia 
e integra os municípios tocantinenses de Pium, Caseará, Formoso do Araguaia, Lagoa da Confusão e  
Marianópolis e localiza-se à 370 km de capital Palmas/To. Esta pesquisa foi previamente validada 
pelo Comitê de Ética em Pesquisa sob parecer número 2.546.006. Os dados obtidos na pesquisa foram 
avaliadas e alimentadas no programa excel e posteriormente transcritas para o programa “Statistical 
Package for the Social Sciences (SPSS)v. 20.0 para uma análise descritiva. As variáveis investigadas 
sobre a autopercepção e impactos em saúde bucal da população indígena, foram considerados quanto à 
satisfação em relação aos dentes na boca e apresentou-se respostas positivas aqueles que classificaram 
como muito satisfeito/satisfeito e resposta negativas os que classificaram como nem satisfeito/nem 
insatisfeito, demostrando indiferença. Foram discutidas questões referentes à necessidade de uso de 
prótese ou necessidade de troca da mesma, como também questões diárias bem como a dificuldade de 
se alimentar, falar, incomodo ao escovar, tendo opções para resposta sim ou não. Sobre a questão 
emocional também foram feitos questionamentos, tendo as mesmas opções de respostas da pergunta 
anterior. Abordou se os dentes já deixou nervoso, se deixou de sair por causa dos dentes, deixou de 
praticar esportes, abordou sobre a vergonha de sorrir ou falar devido os dentes, e se alguma vez deixou 
de dormir por causa dos dentes. 
 
RESULTADOS E DISCUSSÃO: A maior parte dos indígenas (36,8%) que participaram da 
entrevista, relatam estarem satisfeitos com sua condição de saúde dentária, mesmo tendo sido 
constatado um número muito grande de necessidade de atendimento odontológico, tendo apenas 
26,4% insatisfeitos. Outro fator relevante é o fato de que a maioria (35,6%) dos portadores de prótese 
total contam que precisam trocar a prótese por uma nova. Quanto a interferência da habilitação oral na 
qualidade de vida dos indígenas, 45,5% relatam que teve problema de origem dental nos últimos seis 
meses, 33,9% tem dificuldade de se alimentar, 17,0% sente desconforto durante a escovação, 21,4% 
sentem vergonha de sorrir e ainda 15,2% relatam que já tiveram dificuldade de dormir. Através dos 
dados coletados fica evidente a depreciação da qualidade de vida dessa população tendo como causa 
principal a saúde bucal precária, associada a falta de conhecimento mínimo sobre o tema. Para Souza 
(2016), a vergonha de sorrir é uma realidade presente entre os brasileiros e está relacionada com a 
perca parcial ou total dos elementos dentais, que inclusive, impacta diretamente sobre a fonação. Isso 
foi visível também nas duas tribos estudadas na Ilha do Bananal onde, apesar de apenas 7,1% da 
população sentir vergonha ao sorrir/falar, este número tem grande impacto para a visão humanitária da 
odontologia. Segundo Soares et al. (2014), os programas relacionados ao atendimento odontológico 
das tribos indígenas brasileiras são escassos e a necessidade de modificar a qualidade da saúde oral 
deles é imprescindível, como mostra na Figura 1. A autora ressalta ainda que o odontólogo precisa 
oferecer auxílio e orientação a população, uma vez que sua eficácia depende diretamente do próprio 
índio. 

 
Figura 1. Promoção de saúde na aldeia indígena  
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A Figura 2 mostra a relação da satisfação da condição de saúde bucal da população. Os Txuirís 
apresentam um maior índice de satisfação (67,9%) comparado aos Canuanãns (63,5%). Além disso, 
mostra também o índice referente aos indígenas que não estão satisfeitos nem insatisfeitos com suas 
condições bucais, sendo maior entre os Canuanâns (36,5%) comparados aos Txuirís (32,1%). 
 
 

 
Figura 2. Satisfação da condição de saúde bucal da população. 

 
CONCLUSÃO: Mesmo diante de uma percepção de saúde satisfatória, elas ainda necessitam de 
atendimentos odontológicos para reestabelecer sua saúde como um todo, uma vez que os indígenas 
têm uma percepção de saúde-doença associada a cresças mitológicas, diferentemente da ciência 
médica e odontológica. 
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RESUMO: Com o objetivo de avaliar a aplicabilidade de um sistema mobile health (m-Health) para a 
avaliação de mulheres praticantes de CrossFit, foi feito um estudo piloto com procedimento 
transversal aplicado junto a cinco frequentadoras de um box oficial de CrossFit no município de 
Palmas - TO. O protocolo de avaliação consistiu na aplicação da versão mobile da escala de silhuetas, 
seguida pela coleta de dados pessoais, medidas antropométricas e da aplicação da versão tradicional da 
escala. Os resultados apontaram uma discordância entre ambas as versões da escala de silhuetas 
quanto ao grau de percepção e o grau de satisfação com a imagem corporal, todavia, não fica claro se 
tal discrepância é originada no processo de aplicação ou em outra variável, assim, faz-se necessário 
novos estudos para elucidar a questão. 
 
PALAVRAS CHAVE: mobile health; imagem corporal; crossFit. 
 
INTRODUÇÃO: A Imagem Corporal (IC) é a forma como o indivíduo se percebe e as representações 
e relações estabelecidas entre a pessoa e seu corpo (KAKESHITA, 2008, FERREIRA et al., 2012, 
BRANDÃO, 2017). Historicamente a mulher era vista como sexo frágil, o que repercutiu na visão das 
próprias mulheres sobre o corpo feminino e sua preocupação com a própria imagem, podendo ter uma 
maior propensão ao desenvolvimento de transtornos ou distorções da IC (SILVA, 2010, ANDREW; 
TIGGEMANN; CLARK, 2016). Porém, a atividade física (AF) e o exercício físico (EF) são  fatores 
que podem impactar positivamente na IC a longo prazo (HAUSEBLAS, 2006). O CrossFit é um 
método de EF que utiliza movimentos funcionais de alta intensidade constantemente variados 
(CROSSFIT JOURNAL ARTICLES, 2007) e apresentou benefícios quanto a melhora da composição 
corporal (PATEL, 2012, SMITH et al., 2013). O uso de aplicativos para smartphones e tablets para 
avaliação, diagnóstico, tratamento e como auxílio à saúde e bem estar de forma geral se denomina m-
Health (CORTEZ et al., 2014). Brandão (2017) afirma que ferramentas digitais de avaliação da IC são 
importantes para dinamizar a atuação profissional, fornecendo diagnósticos mais rápidos, bem como, 
proporcionar um processo de avaliação mais lúdico e humanizado. Assim, é possível que o CrossFit 
possa impactar na IC de quem o pratica, de modo que este estudo piloto buscou avaliar a 
aplicabilidade de um sistema mobile health (m-Health) para a avaliação de mulheres praticantes de 
CrossFit. 

MATERIAL E MÉTODOS: Trata-se de um estudo piloto com procedimento transversal. O estudo 
faz parte de um projeto mais amplo intitulado “Avaliações e intervenções em aspectos da qualidade de 
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vida utilizando tecnologias computacionais interativas” e o protocolo de pesquisa foi avaliado e 
aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisas com seres humanos (CEP) sob o parecer número 
2.307.828 e número CAAE 75799317.8.0000.5516. A amostra foi de conveniência, sendo 
selecionadas cinco participantes do sexo feminino que praticam CrossFit a mais de seis meses em Box 
oficial da marca no município de Palmas - TO. Cada participante foi submetida a um protocolo/bateria 
de avaliações composta pela coleta de dados pessoais, avaliação antropométrica da estatura e da massa 
corporal, bem como pela avaliação da IC pelas duas versões da ES, sendo a versão mHealth aplicada 
no início da avaliação e a versão tradicional aplicada após a coleta dos dados pessoais e 
antropométricos. Esta sequência foi mantida em todas as avaliações. A análise dos dados foi por 
método quali-quantitativo, visto que estudos pilotos tem como finalidade averiguar a aplicabilidade de 
um determinado estudo junto a uma população, assim, realizou-se comparações entre as formas de 
aplicação das duas versões da ES de modo qualitativo, bem como análise quantitativa comparativa 
entre os resultados das avaliações entre ambas versões da ES. A versão brasileira da ES foi 
desenvolvida de maneira que cada silhueta compreende uma faixa de índice de massa corporal (IMC) 
com valor mínimo, médio e máximo, assim, o grau de percepção foi calculado pela diferença entre a 
média do IMC da silhueta referida como representativa do corpo atual da participante pelo IMC real, 
calculado manualmente com os dados da massa corporal e estatura mensurados na avaliação 
antropométrica (Grau Percep = IMC atual - IMC real). Já a satisfação/insatisfação corporal foi 
calculada pela diferença entre o IMC da silhueta escolhida como a desejada pelo participante menos o 
IMC médio da silhueta referida como representativa do corpo atual (Grau Satisf = IMC desejado - 
IMC atual). Para ambos os graus observados foram considerados normais valores entre 1,25 e -1,25, 
em concordância com a faixa de variação entre as silhuetas. Valores fora desta variação foram 
considerados hiperesquemático quando superior e hipoesquemático quando inferior no grau de 
percepção; e insatisfeito querendo emagrecer quando superior ou insatisfeito querendo aumentar o 
volume corporal quando inferior no grau de satisfação. 
 
RESULTADOS E DISCUSSÃO: Cinco mulheres praticantes de Crossfit em Palmas participaram do 
estudo piloto. Como resultados  quantitativos tem-se que a média de idade foi de 30±5,7 anos, massa 
corporal de 60±4,6 kg, estatura de 1,60±0,1 metros e IMC de 23,8±3,9 kg/m². A comparação do grau 
da percepção corporal (Tabela 1) evidenciou que existe discrepância entre ambas as versões da ES, 
sendo a média da versão mobile (ESM) 4,2±4,7 e da versão tradicional (EST) -2,0±2,1. Esta diferença 
encontrada foi suficiente para interferir na classificação do grau de percepção corporal em quatro das 
cinco participantes. 

 
Tabela 1: Perfil das participantes e análise da percepção corporal. 

Participant
e 

Idade Massa 
corporal 

Estatura IMC real Grau 
Percep 
ESM 

Grau 
Percep 
EST 

Class 
Percep 
ESM 

Class 
Percep 
EST 

1 35 66 1,49 29,7 7,8 0 Hiper Normo 

2 32 60 1,71 20,5 9,5 -5 Hiper Hipo 

3 28 55 1,63 20,7 -0,7 -2,5 Normo Hipo 

4 21 56 1,58 22,4 5,1 -2,5 Hiper Hipo 

5 34 63 1,57 25,6 -0,6 0 Normo Normo 
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Média±DP 
30,0±5,

7 60,0±4,6 1,60±0,1 23,8±3,9 4,2±4,7 -2,0±2,1 N/A  N/A  

IMC: índice de massa corporal; Grau Percep ESM: grau de percepção corporal pela escala de 
silhuetas mobile; Grau Percep EST: grau de percepção corporal pela escala de silhuetas tradicional; 
Class Percep ESM: classificação da percepção corporal pela escala de silhuetas mobile; Class Percep 
EST: classificação da percepção corporal pela escala de silhuetas tradicional; Hiper: 
hiperesquemático; Normo: normoesquemático; Hipo: hipoesquemático; N/A: não se aplica; DP: 
desvio padrão. 

É provável que esta diferença seja causada pela diferença na forma de visualização das silhuetas, uma 
vez que na EST todas as imagens são dispostas em sequência, podendo o avaliado visualizar todas as 
mesmo tempo e comparar umas com as outras antes de escolher aquela que melhor responde cada 
questionamento do protocolo de aplicação deste instrumento. Por sua vez, a ESM só permite a 
visualização de uma silhueta por vez, sendo necessário a avaliado passar as imagens uma após a outra 
até encontrar a que acredita melhor responder cada questão. Quanto ao grau de satisfação, também 
foram encontradas diferenças clinicamente significativas entre ambas as versões da ES, todavia, as 
diferenças nos valores do grau de satisfação só foram suficientes para alterar a classificação da 
satisfação corporal em apenas umas das participantes. 

 
Tabela 2: Análise da satisfação corporal. 

Participante Grau Satisf ESM Grau Satisf EST Class Satisf ESM Class Satisf EST 

1 -20 -12,5 insatisEmag insatisEmag 

2 -17,5 -12,5 insatisEmag insatisEmag 

3 -2,5 2,5 insatisEmag insatisAum 

4 -5 -2,5 insatisEmag insatisEmag 

5 -2,5 -5 insatisEmag insatisEmag 

Média±DP -9,5±8,6 -6±6,5  N/A  N/A 

Grau Satisf ESM: grau de satisfação corporal pela escala de silhuetas mobile; Grau Satisf EST: 
grau de satisfação corporal pela escala de silhuetas tradicional; Class Satisf ESM: classificação da 
satisfação corporal pela escala de silhuetas mobile; Class Satisf EST: classificação da satisfação 
corporal pela escala de silhuetas tradicional; insatisEmag: insatisfação corporal 
querendo/buscando emagrecer; insatisAum:  insatisfação corporal querendo/buscando emagrecer; 
N/A: não se aplica; DP: desvio padrão. 

O grau de percepção, por envolver a medida do IMC real, é uma variável mais sensível a pequenas 
variações, sendo assim, sofre de forma mais evidente o impacto da diferença na forma de visualização 
das imagens durante a aplicação do teste, todavia, são necessários mais estudos para elucidar esta 
questão. Paludo et al. (2012) avaliaram a interferência da ordem de apresentação das imagens da ES 
durante a aplicação sobre os resultados da satisfação corporal, apontando a discordância entre os 
resultados das duas formas de aplicação. Isto evidencia a necessidade de maiores cuidados quanto a 
forma de aplicação deste tipo instrumentos. Os resultados sugerem que a ferramenta mobile pode não 
estar ajustada para aplicação junto a esta população específica, assim, novos estudos são necessários. 
É possível que características específicas desta população possam estar interferindo na análise de 
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dados, assim, sugere-se que outras variáveis relacionadas à IC sejam contempladas nos estudos 
futuros.       
 
CONCLUSÃO: A versão m-Health da escala de silhuetas para avaliação da imagem corporal se 
mostrou discordante para a população estudada, conduzindo a classificações diferentes da percepção 
entre ambas as versões na maioria das participantes. A satisfação corporal apresentou menor 
discrepância quanto a classificação, apenas um caso, mas o grau de satisfação de ambas as versões 
variou em todas as participantes. Novos estudos são necessários para elucidar a questão e averiguar se 
a origem da discrepância reside no método de aplicação ou em outra variável relacionada aos 
instrumentos.         
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RESUMO: O presente estudo tem como objetivo caracterizar o perfil dos pacientes com lombalgia 
crônica e a prevalência de Cinesiofobia. Essa caracterização se faz necessária para que ao 
compreender melhor esse perfil e prevalência a fisioterapia seja direcionada de forma a atender a 
necessidade de cada indivíduo dentro de sua realidade. Metodologia: Utilizou se a pesquisa de cunho 
transversal, quali quantitativa, realizada por meio da aplicação do questionário sociodemográfico e 
Escala Tampa de Cinesiofobia, validado na versão em português. Os resultados demonstraram o perfil 
predominante dos entrevistados caracterizados por sexo feminino, por volta dos 47 anos; sendo 
45,45% casados, pertencentes a classe E, e ainda 72% da amostra realiza trabalho pesado, das quais 
63,63% apresentam  Cinesiofobia moderada. Portanto, conclui se que a Cinesiofobia apesar de estar 
presente em todos os entrevistados, demonstrou diferenças no grau em que acomete o indivíduo. 
 
PALAVRAS CHAVE: lombalgia; cinesiofobia; escala tampa. 
 
INTRODUÇÃO: A dor lombar crônica (DLC) apresenta-se de forma irregular e intermitente gerando 
níveis variados de limitação funcional e prejuízo das atividades de vida diária (REIS, 2015). Ao passo 
que as atividades diárias são prejudicadas pela dor lombar, o indivíduo começa a sofrer com outros 
fatores desencadeados por essas limitações. Salvetti (2012), entende que, “a incapacidade relacionada 
à dor, afeta diversos aspectos da vida diária e provoca sofrimento psíquico”. Para Nascimento (2015), 
por ano a dor lombar atinge 65% das pessoas e em algum momento da vida atingirá em torno de 84% 
delas, e ainda o sedentarismo demonstra ter maior impacto na dor lombar, do que o trabalho que exige 
maior esforço físico. Dentre os fatores limitantes que afetam a vida de quem sofre com dor lombar, 
está a cinesiofobia - definida como medo de realizar movimento (ANTUNES, 2011). Esse medo sem 
dúvida agrava mais a condição de saúde do paciente tornando o cada vez mais inativo, promovendo 
mais ainda a crença de que ao realizar movimentos sua dor será maior, pois ele passa a estar envolvido 
em um ciclo vicioso, de dor, inatividade e consequentemente mais dor, que tornará sua condição de 
saúde física e psíquica cada vez mais fragilizada. Dessa forma, o presente estudo tem como objetivo 
caracterizar o perfil dos pacientes com lombalgia crônica e a prevalência de cinesiofobia. 
 
MATERIAL E MÉTODOS: O estudo realizado foi um estudo transversal de caracterização do perfil 
dos pacientes com dor lombar crônica e a prevalência de Cinesiofobia. Esse trabalho é parte integrante 
do projeto de pesquisa que foi aprovado pelo comitê de ética através do Parecer consubstanciado do 
CEP n° 2.292.792, todos os participantes assinaram Termo de Consentimento Livre e Esclarecido 
(TCLE). A amostra populacional foi de conveniência composta pelos habitantes da cidade de Palmas 
TO e regiões metropolitanas que procuraram atendimento fisioterapêutico no Núcleo de Atendimento 
à Comunidade - NAC do CEULP/ULBRA, a abordagem foi quali quantitativa. Os instrumentos 
utilizados foram entrevista, para preencher ficha de avaliação com objetivo de obter os dados 
sociodemográficos e de saúde, foram avaliados itens como sexo idade, estado civil, religião, raça/cor 
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auto declarada, ocupação, escolaridade, na avaliação de saúde foram analisados diagnóstico clínico e 
anamenese. Para avaliar a cinesiofobia utilizou se A ESCALA TAMPA DE CINESIOFOBIA, um 
questionário auto aplicável, composto por 17 questões que abordam dor e intensidade dos sintomas, os 
escores variam de um a quatro pontos, sendo que “discordo totalmente” tem equivalência de um 
ponto, “discordo parcialmente” de dois pontos, “concordo parcialmente” três pontos, “concordo 
totalmente” quatro pontos. Para obtenção do escore final as questões 4, 8, 12, 16 devem ter seus 
escores invertidos, o resultado final pode ser de, no mínimo, 17 pontos e no máximo, 68 pontos, sendo 
que, quanto maior pontuação, maior o grau de cinesiofobia.  
 
RESULTADOS E DISCUSSÃO: A amostra foi composta de 22 participantes, que responderam aos 
questionários sociodemográfico e Escala Tampa de Cinesiofobia. Os dados sóciodemográficos são 
demonstrados na Tabela 1 abaixo: 
 

Tabela 1. Dados Sócios Demográficos mais significativos da amostra. 
Variáveis     % 

Sexo Feminino 72,27 
Masculino 22,72 

Idade Média 47,54 
anos 
(±14,38) 

Estado civil Solteiro  27,27 
Casado 44,45 

Raça (IBGE) Branco 27,27 
Pardo 63,63 

Escolaridade EMC 50 
EFI 36,36 

Natureza do trabalho Pesado  72 
Sedentário 27 

Religião Católicos 41 
Evangélicos 45,45 

Nível sócioeconômico Classe D 27,27 
Classe E  40,10 

 
 
A amostra apresentou maior representatividade do sexo feminino (77,27%) e (22,72%) do sexo 
masculino. A média de idade encontrada foi de 47,54 anos (±14,38); quando perguntados sobre estado 
civil a prevalência foi de casados representando 45,45% dos entrevistados. Antunes et al (2011) 
obtiveram resultados semelhantes em relação à sexo e idade de pacientes com dor lombar crônica. No 
entanto, apresentaram maior porcentagem de divorciados/separados. A raça foi classificada de acordo 
com o Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), no qual o número de pardos foi 
predominante, representando (63,63%), enquanto brancos ficaram em (27,27%), negros (4,55%), os 
que não souberam responder representaram (4,45%) dos entrevistados. Quanto à escolaridade, (50%) 
concluíram o ensino médio, enquanto (4,55%) não o concluíram, o ensino fundamental incompleto foi 
cursado por (36,36%) e ainda (9,09%) concluíram o ensino superior. Diferente de Caraviello et al 
(2005), que encontrou em sua amostra um percentual de (60%), que não haviam concluído o ensino 
fundamental. No quesito da espiritualidade (50%) declaram ter e serem praticantes, (5,22%) disseram 
ter espiritualidade, porém não praticavam, enquanto (27,27%) não souberam responder. Quando 
questionados sobre a religião (45,45%) declaram-se evangélicos, (41%) católicos e (13,5%) 
representaram outras religiões. A renda familiar predominou a classe E com (40,10%) das respostas, 
enquanto classe C e D representaram (27,27%) cada uma delas e (4,45) não souberam responder. Com 
relação à profissão, classificamos em trabalho pesado com representatividade de (72%) e trabalho 
sedentário que ficou com (27%) das respostas. Embora na amostra pesquisada a predominância foi de 
trabalho pesado, Nascimento (2015), relata que: “o sedentarismo parece ter maior impacto na 
ocorrência da dor lombar quando comparado ao trabalho físico intenso”, e uma revisão sistemática de 
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Vollin apud Nascimento (2015), nos países desenvolvidos onde a demanda física no trabalho é menos 
intensa, a prevalência da dor lombar é duas vezes maior, quando comparada à população dos países de 
baixa renda, onde a exigência física laboral é maior. O questionário Escala Tampa de Cinesiofobia 
demostrou os seguintes resultados após a obtenção de seus scores: (9,09%) dos entrevistados 
apresentou um grau leve de cinesiofobia, (63,63%) um grau moderado enquanto (27,27%) o grau 
grave, como pode ser observado na Figura1.  
 

 
Figura 1. Classificação da Cinesiofobia dos pacientes com dor lombar crônica. 

 
Essa classificação foi usada no presente estudo para melhorar o entendimento dos números abordados 
e sua representatividade, visto que a literatura traz a descrição de que o valor mínimo é de 17 pontos o 
máximo 68 pontos, sendo que quanto maior o resultado, maior a cinesiofobia (SIQUEIRA et al. 2007). 
Os resultados obtidos corroboram ao que tem-se encontrado na literatura pesquisada, (SALVETTI et 
al. 2012; ANTUNES et al. 2011), visto que os pacientes com dor lombar crônica sofrem com  
limitações em suas atividades, e essas desencadeiam outros fatores limitantes e dentre eles está a 
cinesiofobia. Os estudos de Lustosa (2011), relatam que indivíduos com dor lombar crônica podem 
apresentar como evolução diminuição dos movimentos, com consequente crença de que toda atividade 
funcional realizada por ele resultará em piora da dor. Para Caraviello (2005), o medo da dor tanto 
impede o movimento como pode fazer com que aos poucos a atividade do indivíduo vai sendo 
diminuída ao ponto de restringir sua participação nas atividades de vida diária, caracterizando então 
esse quadro de medo do movimento como Cinesiofobia. Sobre a atividade física (50%) da amostra faz 
atividade física, predominando as atividades aeróbicas como caminhada (n=8), enquanto os outros 
(50%) são sedentários. Apesar de metade da amostra ser fisicamente ativa, ainda assim eles 
apresentam um grau moderado de Cinesiofobia, ou seja, esse fator não exclui o medo de realizar os 
movimentos. Diante de tais achados, verifica-se que a Cinesiofobia traz implicações na qualidade de 
vida desses pacientes ao envolve-los em crenças negativas, que por consequência os leva a diminuição 
significativa dos movimentos. Trabalhos futuros assim como o de Lustosa (2011), que aponta a 
interferência da dor lombar crônica e da Cinesiofobia no desempenho funcional, devem ser realizados, 
pois essa dificuldade funcional repercute de forma direta nos resultados do tratamento que será 
executado, tendo em vista que se essa associação for verificada durante a avaliação fisioterapêutica o 
direcionamento do tratamento será mais específico com possibilidade significativa de melhor 
prognóstico.  
 
CONCLUSÃO: Na amostra pesquisada houve predominância do sexo feminino, com grau médio de 
instrução escolar, casadas, pertencentes das classes D e E, que exercem em sua maioria, trabalho 
pesado. Verificou se ainda que a Cinesiofobia, esteve presente em todos os pacientes entrevistados, 
variando apenas no grau, que foi classificado como leve, moderado e grave. Na amostra estudada, 
predominou-se o grau moderado de cinesiofobia (63,63%). Sendo assim o presente estudo alcançou 
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seu objetivo inicial de caracterizar o perfil dos pacientes com dor lombar crônica e prevalência de 
cinesiofobia.  
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AVALIAÇÃO DA COMPOSIÇÃO DE MÁSCARAS CAPILARES DE PRODUÇÃO 
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RESUMO: A busca pela beleza leva ao consumo de bens como adornos e cosméticos. Nesse afã 
aumenta o uso e importância de produtos de transformação e tratamento dos cabelos. O objetivo deste 
estudo foi realizar um levantamento das principais máscaras hidratantes produzidas no Brasil e avaliar 
criticamente seus ativos hidratantes. Foi construído um inventário desses produtos no biênio 2016-
2017, selecionados pela Associação Brasileira da Indústria de Higiene Pessoal, Perfumaria e 
Cosméticos (ABIHPEC) pelo Prêmio Beleza Brasil. As máscaras selecionadas apresentam grandes 
porcentagens de Glycerin, Lactic Acid, Tocopheryl Acetate, Panthenol e extratos vegetais que 
oferecem ação condicionante e maior retenção de água ao fio de cabelo.   

PALAVRAS CHAVE: máscara capilar de hidratação; princípio ativo; cosmético. 

INTRODUÇÃO: Importantes transformações nos valores sociais aconteceram no final do século XX. 
O homo politicus, ou o homo economicus, deu espaço ao homo estheticus (MAFFESOLI, 1996). A 
valorização dos elementos estéticos ganhou progressivamente maior relevância. Corpo e moda passam 
a ser elementos essenciais do estilo de vida, determinando investimentos e preocupação com a 
aparência (GOLDENBERG, 2002), aumento do uso e importância de produtos de transformação e 
tratamento dos cabelos (BLOCH ; RICHINS, 1993).  A saúde e beleza dos cabelos são elementos 
essenciais à preservação da auto estima feminina, já que “proporcionam uma moldura para o rosto, 
ajudando assim, a caracterizar, individualizar ou transformar a forma como esta se vê” (AVELAR, 
2001). Nesse sentido: máscaras capilares são preparações cosméticas com ação condicionante que 
tratam e modelam o cabelo.  Em sua composição encontramos princípios emolientes, polímeros 
catiônicos, extratos vegetais, proteínas e água (GOMES, 1999). A ABIHPEC, Associação Brasileira 
da Indústria de Higiene Pessoal, Perfumaria e Cosmético tem a função de desenvolver ações de 
promoção à internacionalização, inovação, sustentabilidade, regulamentação e projeção setorial das 
empresas. O objetivo deste estudo foi realizar um levantamento, através dos dados da ABIHPEC das 
principais máscaras hidratantes produzidas no Brasil e avaliar criticamente seus ativos hidratantes. 

MATERIAL E MÉTODOS: O estudo foi realizado baseado num levantamento feito pela Associação 
Brasileira da Indústria de Higiene Pessoal, Perfumaria e Cosméticos que elencou no último biênio 
(2016 a 2017), através do Prêmio ABIHPEC-Beleza Brasil os melhores produtos cosméticos 
nacionais, disponíveis nos endereços eletrônicos: <http://abihpec.org.br/belezabrasil /2014/conheca-
os-finalistas-premio-abihpec-beleza-brasil-2016/> e <http:// abihpec.org.br/belezabrasil 
/2014/conheca-os-finalistas-da-edicao-2017/>. Foram incluídas na pesquisa as marcas mais bem 
colocadas no ranking das 5 melhores máscaras para hidratação capilar: Manteiga concentrada Ekos 
Murumuru – NATURA e Máscara Light - NG DE FRANCE em 2016; Linha Amend Cachos - 
AMEND COSMÉTICOS, Linha Siàge Blindagem dos Fios - EUDORA e Linha Rebelde Com Causa - 
LOLA COSMETICS em 2017 cujas composições foram tabuladas com ênfase aos ativos hidratantes.  
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RESULTADOS E DISCUSSÃO: Os ativos hidratantes presentes nas cinco máscaras analisadas 
encontram-se no Quadro 1 que os apresenta na ordem decrescente de sua proporção na composição do 
volume do produto. 

Quadro 1. Máscaras com maior destaque Nacional, selecionadas pela ABIHPEC no biênio 2016-
2017.

 

Vemos que se repetem nas máscaras, nas primeiras posições, a aqua e glycerin, o que denota que 
ambas compõem quantidade significativa na formulação. A glicerina possui ação umectante e atua 
prevenindo o ressecamento de preparações farmacêuticas e cosméticas. “Além de oferecer estabilidade 
e homogeneidade” (FRANÇA, 2012) ela “funciona como matriz hidrofílica como os polissacarídeos e 
aminoácidos” (CAMPOS, 2011). A hidratação para o cabelo cacheado e crespo/afro é imprescindível 
visto que esse tipo de cabelo tem baixo teor de água, desidratando mais facilmente (BIONDO, 2011), 
prevendo isso, a presença de “tocoferol, óleo de Guardênia e manteiga de murumuru oferecem 
atividade condicionante, maior definição dos cachos e hidratação ao fio de cabelo” (MAGDALENA, 
2012).  O ácido lático, encontrado em três dessas máscaras, além de hidratação, promove renovação 
celular, esfoliação e rejuvenescimento, sendo largamente utilizado em produtos medicinais 
(CAMPOS, 2011). O tocoferol, obtido através dos óleos vegetais, tem ação antioxidante, protege as 
proteínas e lipídios dos cabelos contra oxidações causadas por fatores físicos, fortalece e aumenta a 
força e tensão dos fios prevenindo a alopecia (BIONDO, 2008). Além desses compostos, as máscaras 
hidratantes são ricas em óleos e extratos vegetais. Segundo Avelar (2011), os óleos vegetais são 
utilizados em composições para produtos cosméticos devido ao seu apelo natural e suas substâncias 
que permitem repor os lipídios perdidos nos processos químicos e físicos. O Açorus Calamus, um dos 
ativos da máscara Amend Cachos é um óleo essencial de origem indiana, responsável por um aroma 
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indescritível. Um dos componentes do óleo extraído desta é a cisisoasarona, que causa efeitos tóxicos 
com o uso prolongado- superior a um mês (IFRA, 2010). Ingredientes como amodimethicone, 
dimethicone, cyclomethicone, dimethiconol são agentes umectantes e condicionantes, derivados de 
silicone. São encontrados nas máscaras capilares amend Siáge e Ekos. Além de serem apontados como 
toxinas ambientais, por poluírem o meio ambiente, vários ingredientes derivados de silicone tendem a 
acumular na pele e cabelos, tornando-os pesados e opacos (HEALTH CANADÁ, 2006).  

CONCLUSÃO: As máscaras com maior destaque no mercado cosmetológico no biênio analisado 
foram: Manteiga concentrada Ekos Murumuru, Máscara Light, Amend Cachos, Siàge Blindagem dos 
Fios e Rebelde Com Causa, ricas em Glycerin, Lactic Acid, Tocopheryl Acetate e Panthenol que 
oferecem ação condicionante e maior retenção de água na fibra do fio de cabelo. 
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RESUMO: O presente estudo objetivou avaliar os índices de dentes cariados, perdidos e obturados na 
dentição permanente (CPO-D) e quantificar as lesões de mucosa oral. Foi realizada uma pesquisa 
transversal com avaliação da saúde bucal dos povos indígenas residentes na Ilha do Bananal. Foram 
coletados dados de 266 indígenas. A média do CPO-D foi 7,26 (DP: 9,25). Os dentes cariados tiveram 
uma média de 1,9 (DP: 2,6), os dentes perdidos apresentaram uma média de 4,3 (DP: 8,67), e os 
dentes obturados uma média de 1,06 (DP: 1,96). Foram encontradas 15 lesões de mucosa oral entre 
elas pápulas, placas, nódulos, mácula, úlcera e erosão sendo que 2 das lesões apresentaram suspeita de 
malignidade. Após as avaliações, observamos que a população indígena necessita de cuidados, atenção 
e prestação de serviços odontológicos, uma vez que se encontra em estado crítico em relação à 
condição de saúde bucal. 

PALAVRAS CHAVE: saúde das populações indígenas; epidemiologia; índice CPO. 

INTRODUÇÃO: Segundo Nascimento e Scabar  (2007)  mesmo que tenha havido uma grande 
melhora na saúde bucal em vários locais e em todos os grupos sociais do Brasil, uma quantidade muito 
grande de pessoas ainda sofre de problemas odontológicos. A qualidade de vida relacionada à saúde 
oral apresenta caráter subjetivo e multidisciplinar e vem sendo muito estudada em diferentes países, 
envolvendo esferas amplas em seu conceito, como as características físicas, familiares e de lazer, entre 
outras. Estudos mostram que a cárie dentária tem impacto negativo na qualidade de vida das crianças e 
suas famílias, incluindo as questões nutricionais, sintomas orais comportamentais e alterações 
educacionais (ANDRADE et al.; WONG et al., 2011; KRAMER et al., 2013). Historicamente, foram 
diversas e intensas mudanças que os povos indígenas sofreram após o contato com culturas ocidentais, 
sendo marcado por alterações ambientais e pela introdução de doenças (MCSWEENEY; ARPS, 
2005). As acentuadas e rápidas mudanças culturais e ambientais vividas pelas diversas comunidades 
indígenas influenciaram o estado nutricional e a condição bucal. No âmbito da saúde bucal indígena, 
vários autores ressaltam a necessidade de fomentar pesquisas acerca desses povos, na medida em que 
se deve aprofundar o conhecimento sobre a multiplicidade de fatores condicionantes e determinantes 
das principais doenças e agravos bucais que os afetam, no intuito de gerar informações para o 
planejamento e organização dos serviços de saúde (ARANTES, 2003). 

MATERIAL E MÉTODOS: O presente estudo realizou uma pesquisa transversal com avaliação da 
saúde bucal dos povos indígenas residentes na Ilha do Bananal. O objeto deste estudo foi realizar o 
levantamento epidemiológico da condição de saúde bucal e das lesões de mucosa oral dos residentes 
da Ilha do Bananal, a população do estudo foi constituída por todos os residentes nas aldeias indígenas 
da Ilha que se propuserem a participar do projeto, possuindo termos de inclusão e exclusão , sendo 

mailto:lucasdallag@hotmail.com
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realizado no ano de 2017 e 2018. A pesquisa fora realizada por meio de exame clínico para 
preenchimento das fichas de CPO-D, e lesões de mucosa. A ficha de coleta de dados foi preenchida 
pelos acadêmicos calibrados e treinados para o diagnóstico das condições de saúde bucal.  O 
treinamento e calibração seguiram as normas do Projeto SB Brasil 2010 e foram realizados no Centro 
Universitário Luterano de Palmas com todos os acadêmicos durante o período de 2016/2 e 2017/1. 
Todos os participantes da pesquisa assinaram o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido e foram 
alertados sobre o trabalho. 

 

 

Figuras 1 e 2. Avaliação da saúde bucal dos residentes da Ilha do Bananal e assinatura dos termos e 
Consentimento Livre e Esclarecido. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO: A Ilha do Bananal é considerada a maior ilha fluvial do mundo, 
localizada no Estado do Tocantins entre dois grandes rios, que são o Javaés e o Araguaia, nas divisas 
com Goiás e Mato Grosso, na planície do Cantão, e integra os municípios tocantinenses de Pium, 
Caseara, Formoso do Araguaia, Lagoa da Confusão e Marianópolis, ficando a 370 km Palmas-TO. No 
devido projeto foram avaliado as aldeias Canuanã e Txuri que juntas, atualmente, possuem em torno 
de 600 indígenas residentes. Foi utilizado a estrutura local, sendo feito nas escolas de ambas aldeias 
sendo avaliados 266 indígenas. Nesse trabalho o foco foi a avaliação do Índice de Dentes Cariados, 
Perdidos e Obturados (CPO-D) e quantificar as Lesões de Mucosa Oral. 

 

 
 

Gráfico 1 – Avaliação do Índice de Dentes Cariados, Perdidos e Obturados (CPO-D). 
 

No gráfico 1 são apresentadas as médias do CPO-D geral das duas aldeias, assim como a média dos 
dentes cariados, perdidos e obturados.  A média do CPO-D foi 7,26 (DP: 9,25). Os dentes cariados 
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tiveram uma média de 1,9 (DP: 2,6), os dentes perdidos apresentaram uma média de 4,3 (DP: 8,67), e 
os dentes obturados uma média de 1,06 (DP: 1,96). Observando o altíssimo índice de dentes cariados, 
perdidos e obturados os resultados vão ao encontro de diversos autores, relatando que os povos 
indígenas se encontram mais vulneráveis que os demais, acarretando assim maior índice da cárie 
dental e periodontopatias. Esses resultados podem ser diretamente relacionados com as características 
socioeconômicas e problemas no acesso e utilização de serviços de atenção a saúde bucal (ALVES 
FILHO; SANTOS; VETTORE, 2009). 

 
 

 

Gráfico 2 – Avaliação da Quantidade da Lesão de Mucosa. 
 

No presente estudo foi relatado que a lesão de mucosa oral mais prevalente na população indígena da 
Ilha do Bananal foi a pápula em 6 avaliados (2,2%) sendo vesícula  e bolhas lesões que não foram 
identificadas na população pesquisada. Segundo Silva (2018) as lesões orais variam nos grupos ao 
longo dos anos, sendo a mucocele (bolhas) as lesões de mucosa oral mais prevalentes em crianças, e 
cistos em segundo, sendo que, as lesões orais e maxilo-faciais envolvem diferentes sítios anatômicos 
tendo que lábios são os locais mais comumente afetados, representando 34,5% das lesões. Cada estudo 
pode apresentar diferenças devido a diferentes delineamentos, incluindo a duração do mesmo, um 
limite superior de idade, a procura de cuidados de saúde, a região geográfica e cultura do país. 
 
CONCLUSÃO: O presente estudo após as avaliações e análises demonstra que a população indígena 
necessita de cuidados, atenção e prestação de serviços odontológicos. Uma vez que se encontram em 
estados críticos de condição de saúde bucal. Com os dados obtidos por este estudo será possível dar-se 
a atenção necessária a essa população, fornecendo tratamento específico para cada indígena focando 
em cada necessidade. Esses resultados, além de beneficiar a comunidade indígena da Ilha do Bananal, 
trarão benefícios para a pesquisa mundial e nacional, com a contribuição em dados e informações 
sobre a condição de saúde bucal desses povos. 
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RESUMO: A avaliação de saúde bucal é essencial, pois produz dados básicos confiáveis para o 
desenvolvimento de programas de saúde e o planejamento para o tratamento adequado da população. 
A avaliação e crianças é uma forma de o cirurgião-dentista identificar sinais e sintomas relacionados 
às alterações na saúde bucal. A metodologia da pesquisa foi do tipo transversal, onde participaram 118 
crianças de 6 anos, matriculados em duas escolas municipais de Palmas/TO. Os dados foram coletados 
no primeiro semestre do ano 2017 pelos alunos de Odontologia do CEULP\ULBRA. Para avaliar 
“índice de cárie”, foi utilizado o Índice de ceod, com questionários validados do SB Brasil 2010. Com 
resultados das crianças examinadas, 28% apresentaram cárie, 3% apresentaram indicação para 
extrações por cárie e 2% foram diagnosticadas com dentes obturados. O percentual total do índice 
ceod foi de 33%. O índice ceod encontrado apresentou-se baixo, tendo a incidência de crianças com 
cárie apresentado maior quantidade. 
 
PALAVRAS CHAVE: saúde bucal; criança; índice de risco. 
 
INTRODUÇÃO: Para a Organização Mundial da Saúde, a avaliação de saúde bucal é essencial, pois 
produz dados básicos confiáveis para o desenvolvimento de programas de saúde bucal e o 
planejamento de profissionais adequados para o tratamento bucal da população. No Programa Saúde 
na Escola, a avaliação em crianças é fundamental, assumindo uma forma de o cirurgião-dentista 
identificar sinais e sintomas relacionados às alterações na saúde bucal dos alunos matriculados nas 
escolas participantes, subsidiando a construção de políticas públicas saudáveis que visem o 
desenvolvimento de estratégias efetivas para o combate a cárie. Conforme Guimarães (2003), a 
infância é um período do ciclo da vida marcado por grandes vulnerabilidades, por representar uma fase 
em que o ser humano está crescendo e se desenvolvendo, tanto física como intelectualmente, e merece 
atenção redobrada. Estudos em crianças têm grande importância, pois é nessa etapa que o 
desenvolvimento é marcadamente caracterizado por ambiguidades, tensões e conflitos. Desse modo, é 
comum que os bons hábitos de higiene tenham menor importância. Mas é nesse período que a atenção 
à saúde deve ser acentuada, pois elementos dentais permanentes irrompem na boca, estando 
susceptíveis ao elevado risco à cárie. Costa e cols. (2006) relata que, atualmente, o problema “cárie” 
continua sendo considerado grave na saúde pública, em especial durante a infância, pela sua 
prevalência e gravidade. A perda precoce dos dentes decíduos pode ter várias complicações, 
interferindo com a correta erupção dos dentes definitivos, que pode reduzir o comprimento da arcada 
dentária, podendo levar as alterações oclusais e a má posição dos dentes permanentes. Como 
consequências: mordidas cruzadas, disfunções mastigatórias e perturbações na deglutição e na fala. 
Para Valente (2004) é na infância que se apresenta o período de risco para a saúde bucal, devido ao 
grande consumo de alimentação mais açucarada e certa repulsa em relação à higiene bucal, além de 
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outros fatores agregados. Mas sabe-se que as doenças bucais prevalentes podem ser prevenidas com 
medidas de autocuidado e de proteção específica.  

MATERIAL E MÉTODOS: Esse trabalho é uma pesquisa do tipo transversal, onde participaram 118 
crianças de 6 anos de ambos os sexos (figura 1), matriculados em duas escolas municipais: Escola 
Municipal de Tempo Integral Cora Coralina e Escola Municipal Olga Benário, a avaliação foi 
realizada no primeiro semestre do ano de 2017, pelos alunos de Odontologia do CEULP\ULBRA, 
localizado no município de Palmas/TO. Foi apreciado pelo Comitê de Ética e Pesquisa de Seres 
Humanos do CEULP/ULBRA aprovado sob o número CAAE:47780615.0.0000.551, número do 
parecer: 1.256.951. Todos os responsáveis pelos participantes da pesquisa foram convidados a assinar 
um Termo de Consentimento Livre e Esclarecido – TCLE e Termo de Assentimento Livre e 
Esclarecido - TALE. A coleta de dados foi realizada com os escolares sentados em uma cadeira de 
frente a uma janela para obter o máximo de iluminação natural. O examinador foi previamente 
treinado e calibrado para avaliação individual de cada aluno, todos os escolares que tiveram quaisquer 
complicações de saúde bucal foram enviados para a clínica de Odontologia do CEULP/ULBRA para 
realizar atendimento odontológico (figura 2). Para avaliar índice de cárie foram utilizados 
questionários validados do SB Brasil 2010, com algumas modificações que atendam às necessidades 
do presente estudo, com uso só índice ceod (Apêndice 9.3), aplicados seguindo o código estabelecido 
pelo projeto (Apêndice 9.4). O método de cálculo para obterem os resultados (figurara  4).   

 
 

 
                  Figura 1: Alunos avaliados                                 Figura 2: Estudante realizando a avaliação 

 

       

RESULTADOS E DISCUSSÃO: Nesta pesquisa foram avaliados e comparados dados de cárie 
dentária provenientes de amostras populacionais de escolares, totalizando 118 crianças observadas, 
sendo 56 do gênero feminino e 60 do gênero masculino e 2 alunos ausentes em duas escolas do 
município de Palmas- TO  na faixa etária de 6 anos. A condição do resultado de ceod é de 0,33 
conforme os critérios de avaliação de acordo com a BVS, já citado no trabalho, identificou um 
resultado muito baixo, pois o considerado a esse critério é de 1,1 
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Tabela 1. Distribuição da amostra por gênero e local da observação 

                                                                      
(n)          %  

 

Gênero 

 

 

  Feminino        56        47,5  

 

Masculino        60        50,8 

 

 
Das 118 crianças avaliadas, 28% foram diagnosticadas com cárie, 3% das crianças com dentes 
indicado às extrações e 2% das acrianças apresentaram dentes obturados, sendo que o resultado do 
índice de dentes cariados, indicado á extrações e obturados apresentou 33%. A relação entre os 
resultados obtidos foram que 94% de crianças com cárie e 6% apresentam dentes obturados, 
concluindo que crianças com cárie em maior quantidade. Em estudos anteriores foram encontrados 
valores de ceod similares ou mais altos do que a pesquisa atual, conforme o que se esperava. A 
situação da prevalecia de cárie em vários países, ressaltando a condição de ceod das crianças de 6 
anos. 
 

   
 

 

Figura 3. Percentual de Crianças 
com cárie 

Figura 6.  Percentual de Crianças com Dentes 
Indicado para Extração por Cárie.                                                                                             
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 Observa-se que as crianças avaliadas na presente pesquisa, apresentam melhores condições de saúde 
do que aquelas examinadas em vários outros países. A avaliação na Região Norte do Brasil (2010) 
conforme dados da SB Brasil 2010 com crianças de 5 a 6 apresenta um resultado de índice de cárie 
com percentual de 48.1%. Uma pesquisa realizada em Freguesia de Mafra, em Portugal (2014), 
constituída por 165 crianças, a amostra evidencia a prevalência de cárie na dentição decídua com taxa 
de 32,1%. Os dados obtidos nesta pesquisa é o que mais se aproxima do resultado presente. Na Bósnia 
pesquisa realizada por Muratbegovié e col. (2010), estudo com uma população de 90 indivíduos, com 
idade de 6 a 18 anos. O resultado apresentado, a prevalência de cárie com percentual de 88.8%. Na 
Argentina uma pesquisa feita por Llompart e col. (2010) examinou 804 escolares, no qual seus dados 
mostram a prevalência de CEO-D de 67.9%. no México a pesquisa de Casanova-Rosado e col. (2005)  
com 1.644 crianças mostra um percentual de 61,6% e em  Kosovo realizado por Begzati e col. ( 2011) 
evidenciou dados de 97,9%. (Tabela 2). 

 
Tabela 2. Prevalência de cárie em crianças de 6 anos em vários países 

 

Estudo 

 

Local 

Idade da 
População 

Prevalência 

% 

 

Pesquisa atual, 2018 

 

Palmas- TO 

 

6 

 

33 

Figura 8. Relação entre os 
Resultados   Obtidos. 

Figura 7. Percentual de crianças com 
Dentes Obturados 
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SB Brasil, 2010 

 

Região Norte 

 

5-6 

 

48,1 

Gomes, C .S. F., 
20014 

Mafra, 

Portugal 

 

6 

 

32,1 

Muratbegovié e col, 
2010 

Bósnia  

6 

 

88,8 

Llompart e col., 2010 Berisso, 

Argentina 

 

6 

 

67,9 

Begzati e col., 2011  

Kosovo 

 

6 

 

97,9 

Casanova-Rosado e 
col., 2005 

Campeche, 

México 

 

6 

 

61,6 

 
 
CONCLUSÃO: Por meio deste instrumento de pesquisa, possibilitou-se que fosse realçado a 
importância de avaliação de saúde bucal em crianças de 6 anos de duas escolas do município de 
Palmas - TO, abordando a prevalência de cárie. Segundo a pesquisa caracteriza população que já 
possui alguns dentes permanentes erupcionados com risco à cárie, onde se recusam à uma boa higiene 
oral, além de uma alimentação cariogênica. onsiderar prevalência de cárie nas crianças avaliadas, estas 
apresentam em maior quantidade. Este levantamento é fundamental, pois diagnostica a presença de 
cárie em escolares de Palmas- TO, permitindo futuramente um planejamento e desenvolvimento de 
ações de saúde bucal de forma mais eficaz. 
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RESUMO: O trabalho objetivou avaliar a atividade educativa realizada nas escolas municipais de 
Palmas. Trata-se de um estudo descritivo transversal, realizado em 2017 com escolares na faixa etária 
de 5 a 12 anos. Foi aplicado instrumentos de investigação com perguntas objetivas sobre saúde bucal 
em 177 escolares; antes (pré-teste) e após (pós-teste) uma apresentação de peça teatral do projeto 
“Situação da Saúde Bucal dos Escolares de Palmas-TO, 2015-2018”. Após a apresentação e a 
intervenção, os percentuais quanto à quantidade de creme dental, tipo de escova ideal, troca da escova, 
apresentaram mudanças com respostas positivas. As demais variáveis não obtiveram diferenças 
percentuais.  

PALAVRAS CHAVE: pré e pós teste; saúde bucal; escolares. 

INTRODUÇÃO: A situação precária em relação à saúde bucal é decorrente de fatores diversos, 
incluindo a má distribuição de renda, o desemprego, o abandono da educação e a inadequação do 
sistema de atenção odontológica (SOUZA  et al., 1999).  Assim, a obtenção de melhores condições de 
saúde bucal está ligada tanto à melhoria dos determinantes sociais, políticos e econômicos, quanto à 
reorientação dos serviços de saúde, aumentando-se a oferta de cuidados clínicos básicos, adotando-se 
medidas preventivas gerais e intensificando as ações educativas para a comunidade (PINTO, 1999). 
Embora o componente educativo isolado não seja suficiente para garantir a saúde desejável à 
população, pode fornecer elementos, através do diálogo e reflexão, que capacitem os indivíduos para 
ganhar autonomia e conhecimento na escolha de condições mais saudáveis (PAULETO et al., 2004). 
Para que as ações educativas sejam constituídas de significado e capazes de mobilizar os indivíduos, 
devem relacionar-se com as necessidades da população para a qual se destinam e levar em 
consideração o seu contexto social, cultural e econômico (BIJELLA, 1999). O conhecimento da 
população é essencial para a elaboração e reestruturação de programas educativos e quando estes 
forem destinados às crianças, deverão incluir, ainda, a avaliação dos pais ou responsáveis, visto que 
possuem papel fundamental na realização ou complementação de cuidados relativos à saúde bucal das 
crianças (BIJELLA, 1999; MARTIN et al, 1999; CORBACHO et al, 2001). 

MATERIAL E MÉTODOS: Trata-se de um estudo descritivo transversal, realizado em 2017 com 
escolares na faixa etária de 5 a 12 anos com erro amostral de 5%. Foi aplicado, questionário contendo 
10 questões objetivas sobre saúde bucal, que abordavam: Questão 1- Quantidade de creme dental na 
escova, 2- Alimentos saudáveis para os dentes, 3- O que as bactérias fazem com os dentes, 4- 
Importância de ir ao dentista, 5- Quantas vezes ao dia deve escovar os dentes, 6- Escova ideal, 7- 
Hábito que prejudica os dentes, 8- Função dos dentes, 9- Quando deve procurar o dentista, 10 – 
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Quando trocar a escova dental. Houve a participação de 177 escolares para o preenchimento do 
instrumento de investigação, antes (pré-teste) e após (pós-teste) uma apresentação de peça teatral do 
projeto Situação da Saúde Bucal dos Escolares de Palmas-TO, 2015-2018, utilizando o programa 
Epinfo 7.0 para análise dos dados. O projeto foi aprovado pelo CEP, CAAE 47780615.0.0000.5516. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO: O trabalho teve o propósito de avaliar o conhecimento e a prática 
das crianças relacionada às condições preventivas, educativas, hábitos alimentares e higiene bucal, 
através de questionário aplicado antes e após peça teatral apresentada em Escolas Municipais de 
Palmas-TO.  

 
 

Figura 1. Percentual de entrevistados quanto a quantidade de creme dental na escova. 
 
 

 
 

Figura 2. Percentual de entrevistados quanto a escova ideal para a escovação, Palmas - TO. 2015-
2018. 

 
 

Figura 3. Percentual de entrevistados quanto a troca da escova de dente, Palmas - TO. 2015-2018. 
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Figura 4. Percentual de entrevistados quanto ao que as bactérias fazem com os dentes, Palmas - TO. 
2015-2018. 

 
 
Os resultados mostraram que após a intervenção, quanto à quantidade de creme dental 10,2% 
mudaram suas respostas positivamente (Figura1), em relação ao tipo de escova ideal 7,2% (Figura 2), 
quanto a troca da escova 9,9% (Figura 3). Já quanto ao que as bactérias fazem com os dentes 
(Figura4), não houve  mudança de percentual quanto a resposta correta. As demais variáveis não 
obtiveram diferenças percentuais, em sua maioria já apresentavam conhecimento prévio dos hábitos 
com higiene bucal. Quanto ao conhecimento sobre a função dos dentes, do dentista e a frequência da 
escovação foram variáveis que apresentaram resultados negativos independente da intervenção 
educativa, o que demonstra a necessidade de revisão dos temas abordados para atingir o objetivo da 
atividade. 
 
CONCLUSÃO: O presente estudo após as avaliações e análises demonstra que deve haver uma 
reformulação da peça teatral e que a promoção e educação em saúde bucal devem ser intensificadas 
nas diversas áreas de atuação sempre com avaliação das atividades desenvolvidas para garantir as 
mudanças de hábitos com relação à saúde bucal e ampliar as possibilidades de prevenção e controle 
das doenças bucais. 
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RESUMO: As espécies do Cryptococcus neoformans são comumente observadas no ambiente, 
especialmente em locais com alta presença de excretas de aves. Estas leveduras, por sua vez, 
desempenha um papel importante  por serem o  principal agente etiológico da criptococose. A maioria 
dos casos de isolamento de C. neoformans no ambiente hospitalar acontece em pacientes 
imunodeprimidos ou portadores do vírus HIV. O principal objetivo deste estudo foi promover uma 
revisão sistemática, para avaliar o número de casos de C. neoformans provenientes do meio ambiente 
no Brasil. Entre as regiões analisadas, a região Sudeste se destacou por apresentar o maior número de 
estudos e, consequentemente, o maior número de amostras positivas. 
 
PALAVRAS CHAVE: Cryptococcus neoformans; criptococose; pombos. 

INTRODUÇÃO: A distribuição de leveduras do gênero Cryptococcus na natureza é muito grande, 
estando associada, principalmente, à decomposição de árvores, vegetais, frutas e excrementos de aves 
(NIGRO et al. 1987). Várias espécies são comumente isoladas de excretas, sendo os pombos urbanos 
(Columba livia), considerados uma das principais fontes dessa espécie (FILIU et al., 2002; BARONI 
et al., 2006). A população desta ave aumentou significativamente em várias partes do Brasil, 
proporcionando acúmulo de excretas, uma importante fonte de infecção para homens e animais, 
tornando-se um problema ambiental e de saúde pública. A criptococose é descrita em humanos de 
todas as idades, com maior frequência em adultos e pessoas de meia-idade, principalmente do sexo 
masculino (ROZENBAUM et al., 1994). No grupo pediátrico, a micose é comum em indivíduos 
imunocomprometidos (GAVAI et al. 1995) sendo que geralmente ocorre quando o fungo é inalado, 
levando a pneumonia e meningite. A preferência pelo sistema nervoso central se deve à alta 
concentração de nutrientes assimiláveis pela levedura no líquido cefalorraquidiano e também pela falta 
de atividade do complemento e pela fraca ou inexistente resposta inflamatória no parênquima cerebral 
(FAGANELLO, 2008). Em vista do exposto, este estudo teve como objetivo promover uma revisão 
sistemática, para verificar a incidência de Cryptococcus neoformans isolados de foco ambiental no 
Brasil, além de levantar uma hipótese sobre a possível relação da origem dos isolados com o 
positividade encontrada. 
 
MATERIAL E MÉTODOS: Foram buscados artigos publicados sobre a incidência de Cryptococcus 
no ambiente, indexados nas bases de dados PubMed, MedLine e SciELO. Os artigos foram localizados 
a partir das seguintes palavras-chave: Cryptococcus neoformans, criptococose e pombos. A pesquisa 
limitou-se a estudos em foco ambiental em território brasileiro e artigos completos. Artigos adicionais 
foram localizados por busca manual nas referências dos artigos lidos. Em caso de discordância entre 
os dois revisores (autores e orientadores), as diferenças foram discutidas e resolvidas. Foram incluídos 
estudos envolvendo leveduras do gênero Cryptococcus de surtos ambientais, do ambiente urbano 

mailto:biomateus07@outlook.com


395 
 

 
 

XVIII Jornada de Iniiciação Científica - ISSN: 2318-3756 

 

como; casas, edifícios públicos, praças e parques para focos ambientais, como reservas florestais, 
plantações e praias. 
 
RESULTADOS E DISCUSSÃO: Dos 34 estudos selecionados entre 1993 e 2017, 35,3% (12/34) 
foram publicados entre 2011 e 2017, 20,6% (7/34) de 2006 a 2010, 29,4% (10/34) de 2000 a 2005 e 
14,7% (5/34) foram publicados até 2000. Entre os 34 estudos, 8,8% (3/34) foram relatos da região 
Norte16-18, 2,9% da região Nordeste (1/34) 19, 52,9% da região Sudeste (18/34)) 7,20–36, 11,8% da 
região Centro-Oeste (4/34) 2,37–39 e 23,5% a região sul (8/34) como demostra a figura 1 e 2. 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
Figura 1. Distribuição de publicações por região no período de 1993-2017. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
Figura 2. Quantitativo de publicações por região no período de 1993-2017. 

 
Em alguns estudos  foi possível observar um certo padrão, ao comparar o tipo de amostra utilizada 
para o isolamento do microrganismo e a origem dos isolados, na mesma região estudada. Pode-se 
observar que para estudos encontrados na região Norte foram utilizados excrementos de aves, como 
tipo de amostra o que levou ao isolamento de C. neoformans em grande quantidade (106), enquanto 
para a região Nordeste, utilizando os mesmos tipos de amostra, apenas 13 foram isolados, dentre eles 
C. neoformans, Cryptococcus laurentii e outras leveduras, em proporções semelhantes, Norte (3,5) e 
Nordeste (3,6). A região que apresentou maior variação em relação aos microrganismos isolados foi o 
Centro-Oeste. Dos quatro estudos utilizados, seis espécies e três variedades de Cryptococcus foram 
isoladas, e três desses estudos tiveram excretas de aves como seu tipo de amostra. Segundo Faria et al. 
, a diferença na freqüência de C. neoformans pode estar relacionada ao habitat ideal encontrado pelas 
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aves em algumas cidades, que possuem abrigos para a construção de ninhos, disponibilidade de 
alimentos e ausência de predadores. Para Baroni et al., características climáticas locais, onde a 
umidade do ar é alta e temperaturas extremas não ocorrem, pode ser um fator muito importante para o 
isolamento de C. neoformans em ambientes abertos, o que pode caracterizar um fator considerável 
para muitos estudos na região. Sudeste do país, já que o clima desta região é altamente favorável ao 
crescimento de fungos. De um total de 4.176 amostras relatadas nos 34 estudos, houve uma 
positividade em 878 amostras (21%). Conforme apresentado na Tabela 1, a região com maior 
positividade foi a Sudeste, das 2.340 amostras coletadas, 522 foram positivas (22,3%). Na região 
Norte, apesar de apenas três estudos terem sido utilizados, foram coletadas 368 amostras, sendo 106 
isolados (28,8%). As regiões Sul e Centro-Oeste, independentemente do número de isolados, 
apresentaram uma frequência de positividade relativamente semelhante 16,8 e 16,5%, 
respectivamente. A região Norte, que utilizou apenas um estudo, apresentou uma frequência muito 
expressiva de 27,7% (2.340 / 4.176) de todas as amostras coletadas, e no Sudeste 59,5% (522/878) das 
amostras positivas foram coletadas. nessa mesma região. Na região Centro-Oeste, apesar de ter um 
número de amostras (516) maior que a região Norte (368), apresentou uma menor positividade, com 
9,7% contra 12,1% na região Norte. 
 
 

 
 
Diversos fatores podem ser descritos para justificar o grande número de estudos na região Sudeste, 
dentre eles, é possível mencionar o fato desta região, apresentar grandes universidades e grandes 
centros de pesquisa realizando assim, mais pesquisas na área de micologia. Além de ser a região onde 
há maior concentração de pessoas no país, o que aumenta a quantidade de aves nesses locais, nas quais 
são as principais hospedeiras do microorganismo. 
 
CONCLUSÃO: A maioria dos estudos utilizados tinham as mesmas características: tipo de amostras, 
origem dos isolados e, em grande parte, quantidade amostral numericamente semelhante. Entre as 
regiões analisadas, a região Sudeste se destacou por apresentar o maior número de estudos e, 
consequentemente, o maior número de amostras positivas. As variações encontradas em relação às 
regiões estudadas possuem diversas justificativas, dentre as quais vale ressaltar que as metodologias 
utilizadas para isolar o microrganismo foram diversas, e que cada autor utilizou a metodologia que 
mais satisfez o foco de seu estudo, que ocasionalmente apresentou um dispersão dos estudos. No 
entanto, também foi possível observar que vários estudos, mesmo com metodologias e tipos de 
amostras diferentes, também obtiveram dados estatísticos similares, o que comprova a eficácia das 
metodologias que cada estudo dos autores utilizou, e o número de positivos encontrados foi bastante 
expressivo. 



397 
 

 
 

XVIII Jornada de Iniiciação Científica - ISSN: 2318-3756 

 

REFERÊNCIAS: 
 
BARONI, F.; PAULA, C.; SILVA E.; SILVA, F.; RIVERA, I.;  OLIVEIRA M.; et al. Cryptococcus 
neoformans strains isolated from church towers in Rio de Janeiro city, RJ, Brazil. J. Trop. Med. Inst. 
São Paulo. 2006; v.48 n.2 p.71–75. 

FAGANELLO, J. Estudo da variabilidade e diferenças morfológicas entre as espécies Cryptococcus 
neoformans e Cryptococcus gatii por análise de diferença representacional e microscopia eletrônica de 
varredura. Micologia Médica. 2008; v.1 n.1 p.1–181. 

FILIÚ, W.; WANKE, B.; AGUENA,  S.; VILELA, V.; MACEDO, R.; LAZERA,  M. Cativeiro de 
aves como fonte de Crytopcoccus neoformans na cidade de Campo Grande Mato Grosso do Sul. Rev. 
Soc. Bras. Med. Trop. 2002;  v.35  n.6 p.591–594.  

GAVAI, M.;  GAUR, S.;  FRENKEL,  L. Successful treatment of cryptococcosis in a premature 
neonate. Pediatric Infectious Diseases Journal. 1995; v.14 n.1 p.1009–10.  

NIGRO, N.; PEREIRA, A.; HUGGINS D.; LACAZ, C. Isolamento de Cryptococcus neoformans de 
fezes de pombos, do solo e ninhos de pombos. Rev. Bras. Med. 1987; v.44 n.1 p.6–9. 

ROZENBAUM, R.; GONÇALVES, A Clinical epidemiologic study of 171 cases of Cryptococcosis. 
Clinical Infectious Diseases. 1994; v.18 n.1 p.369–80.  

 

  



398 
 

 
 

XVIII Jornada de Iniiciação Científica - ISSN: 2318-3756 

 

 

 
AVALIAÇÃO DOS FATORES DE RISCO PSICOSSOCIAIS E PROGNÓSTICO DE 

EVOLUÇÃO DA DOR LOMBAR1 
   

MOREIRA, K. M.2; YAMADA, A. S.3  
 

¹Parte do Projeto “Tratamento fisioterapêutico associado a educação em neurociência da dor para pacientes com dor lombar crônica.”  
2Acadêmica do curso de Fisioterapia no Centro Universitário Luterano de Palmas – CEULP/ULBRA. Voluntária no PROICT do 
CEULP/ULBRA.  E-mail: karolmarmoreira@gmail.com.  
3Fisioterapeuta. Mestre em Fisioterapia. Professora no Centro Universitário Luterano de Palmas – CEULP/ULBRA. 
 
RESUMO:  A dor lombar afeta cerca de 80% dos adultos em algum momento da vida, e em seu 
quadro crônico sendo considerada uma causa frequente de morbidade e incapacidade. O estudo a 
seguir teve como objetivo avaliar os fatores psicossociais em pacientes acometidos com dor lombar 
crônica. Como ferramenta principal, foi utilizado o questionário Start Back Screening Tool – SBST. 
Foram colhidos dados de uma amostra de 21 pacientes na Clínica de Fisioterapia do CEULP-
ULBRA, de Março a Abril de 2018. Os resultados foram positivos para alto índice de propensão de 
mau prognóstico, mostrando que sim os fatores influenciam e modificam o quadro assim como o 
possível tratamento.   

PALAVRAS CHAVE:  start back; dor lombar crônica; fatores psicossociais.  

INTRODUÇÃO: A lombalgia é estudada como um quadro álgico com prevalência de 11,9% na 
população mundial, sendo equiparada a um problema de saúde pública, tanto pelos custos aos órgãos 
estatais, quanto pelo absenteísmo e afastamento definitivo no laboro em empresas privadas (HOY, et 
al., 2012; MEZIAT, 2011). E embora muitas teorias quanto a sua origem estejam em pesquisa, sua 
fonte ainda é desconhecida, caracterizando-a como um quadro multifatorial, não atribuída a patologia 
específica, e reconhecível (TULDER, 2006). Isso possibilita a abertura para um novo modelo de 
atenção à saúde, o modelo biopsicossocial, que se propõe a entender e gerenciar os problemas 
envolvidos com a dor do paciente, não somente ao diagnóstico da patologia por alterações pato 
anatômicas ou fisiológicas. Segundo Marcolino (2016), existe uma relação direta entre a presença de 
fatores psicossociais e o mau prognóstico sintomatológico e funcional em pacientes com dor lombar, 
amparando a necessidade da aplicação do novo modelo. Assim, um tratamento globalizado que veja 
tais fatores é mais efetivo, como aponta o estudo de Nicholas e George (2011), o qual mostra que 
identificar dos fatores de risco é uma das formas de obter um tratamento bem sucedido, a contraponto 
de métodos que desqualificam fatores indiretos a dor. O presente trabalho tem como objetivo avaliar 
os fatores de risco psicossociais dos pacientes com dor lombar crônica utilizando o questionário Start 
Back Screening Tool Brasil - SBST.  

  
MATERIAL E MÉTODOS: O presente estudo tem carácter transversal, com intuito de avaliar os 
fatores psicossociais em indivíduos portadores de dor lombar crônica. Esse trabalho é parte integrante 
do projeto de pesquisa que foi aprovado pelo comitê de ética através do Parecer consubstanciado do 
CEP n° 2.292.792, todos os participantes assinaram Termo de Consentimento Livre e Esclarecido 
(TCLE). A população utilizada na pesquisa foi encaminhada pelo SUS, ou constava no cadastro da 
Clínica Escola de Fisioterapia do CEULP - ULBRA, no período do mês de Março e Abril de 2018. A 
amostra cumpria os critérios de inclusão (≥18 anos, com dor lombar acima de 3 meses - crônica) e foi 
submetida aos critérios de exclusão (“red flags”), sendo esses critérios: ter realizado alguma cirurgia, 
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possuir órtese interna na coluna vertebral, ter sido acometido por algum trauma físico intenso nos 
últimos 30 dias (fratura, queda ou acidente automobilístico, por exemplo), estar apresentando uma 
infecção, histórico com osteomielite, sensação de febre nos últimos 30 dias, diagnóstico de Síndrome 
da Imunodeficiência adquirida (HIV), ter apresentado um quadro de neoplasia ou tumor, notável 
perda de peso sem motivo e súbita (mesmo com a dieta habitual), apresentado síndrome da cauda 
equina com manifestações clínicas de retenção urinária e/ou incontinência fecal, apresentar caso de 
aneurisma abdominal, possuir doença ou quadro com comprometimento neurológico e estar em 
trâmite de processo judicial trabalhista em decorrência da dor lombar. Aos indivíduos que cumpriam 
esses requisitos, foi aplicado o questionário Start Back Screening Tool (Pilz et al., 2014),  que avalia 
com 9 questões objetivas: quatro relacionados à dor referida, disfunção e comorbidades; e cinco itens 
compõem a subescala psicossocial (itens 5 a 9) referente a incômodo, catastrofização, medo, 
ansiedade e depressão.   

 
RESULTADOS E DISCUSSÃO: A amostra foi composta de 21 participantes, sendo 17 do sexo 
feminino e 4 do sexo masculino, com idade média foi de 49,17 (±13,78). Quanto ao estado civil, a 
predominância era de casados com 10 indivíduos (47,61%). A raça teve predominância de pardos 
com 13 indivíduos (61,90%) conforme ilustrado na Tabela 1 abaixo.  

Tabela 1. Dados sociodemográficos coletados dos pacientes. 
Dados Sociodemográficos 

Sexo 
Feminino 80,95% 

Masculino 19,04% 

Idade Média 49,17 (±13,78) 

Estado civil 

Solteiro 23,80% 

Casado 47,61% 

Separado/divorciado 23,80% 

Não declarou 4,34% 

Raça 

Branco 23,80% 

Pardo 61,90% 

Negro 4.34% 

Não declarou 9,52% 

Escolaridade 

E. Fund. Incomp. 33,33% 

E. Médio Comp. 47,61% 

E. Sup. Comp. 9,52% 

Não declarou 9,52% 

Profissão 
Trabalho Sedentário 28,58% 

Trabalho Pesado 71,42% 

Renda familiar Classe C 23,80% 
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Classe D 23,80% 

Classe E 42,85% 

Não declarou 9,52% 

 

 Na escolaridade, o maior índice foi de componentes que possuíam apenas o ensino médio completo 
com 10 indivíduos, seguido por ensino fundamental incompleto com 7 indivíduos e por fim de ensino 
superior completo com 2 componentes. Quanto a profissão, subdividimos os dados em duas 
categorias entre o trabalho considerado sedentário (com 6 indivíduos), ou, o trabalho pesado (com 15 
indivíduos). E por fim, a renda familiar de cada participante foi relatada, tendo predominância da 
Classe E com 9 participantes (42,85%), seguido por 5 de Classe D (23,80%) e 5 de Classe C 
(23,80%). Em seguida, foi questionada a religião dos entrevistados, onde foi obtido o seguinte índice: 
9 Católicos, 8 Evangélicos, 1 Luterano, 1 Testemunha de Jeová e 1 Adventista. Os fatores de risco 
psicossociais são considerados como indicador comprovado de mau prognóstico e tendência a 
desenvolver dor crônica. Considerando que a amostra do presente estudo já se encaixa nos 
parâmetros de cronicidade, a ferramenta corrobora essa constatação. Os resultados são apresentados 
na Figura 1 abaixo, salientando os índices de risco em nossa amostra, ficando bem claro que os 
indicativos se mostraram preocupantes para um mau prognóstico. A predominância foi de alto risco 
com 10 participantes (47,61%), seguido de médio risco com 7 participantes (33,3%) e com menores 
resultados, tivemos baixo risco com 4 participantes (19,04%). 

 

Figura 1. Fatores de risco psicossociais pela ferramenta Start Back Screening Tool.  

Os fatores psicossociais indicam que insatisfação, tristeza e etc., podem ser determinantes nos 
resultados da fisioterapia e na extensão dessa influência, o que pode variar de paciente para paciente 
(FUHRO, 2016). Nos casos de lombalgia, tais fatores indicativos de propensão são chamados de 
bandeiras amarelas (yellow flags). As bandeiras amarelas correspondem às crenças inapropriadas 
sobre a dor lombar, sendo consideradas como fatores de risco psicossociais (FRASSON, 2016). 
Sugerem risco de recorrência do problema, de desenvolver ou perpetuar a dor crônica e incapacidade, 
além de déficit funcional, ausência no trabalho ou de pior prognóstico de resposta ao tratamento 
(ALMEIDA ; KRAYCHETE, 2017; FRASSON, 2016). Também podem salientar que algum aspecto 
da vida da pessoa interfere diretamente na dor e, por isso, necessita de uma investigação mais 
detalhada ou de uma intervenção mais focada. Podem estar relacionadas a atitudes e crenças com 
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relação à dor, a emoções e ao comportamento doloroso, a aspectos compensatórios, à família, ao 
trabalho, ao diagnóstico e ao tratamento (FRASSON, 2016). São consideradas bandeiras amarelas as 
seguintes atitudes: humor deprimido ou negativo, isolamento social, crença que a dor e a manutenção 
da atividade são lesivas, insistência em ficar de repouso por longo período, ter recebido tratamento 
prévio que não se adequa às melhores práticas, indícios de exagero na queixa e esperança de 
recompensa, história de abuso de atestado médico, problemas no trabalho, insatisfação com o 
emprego, trabalho pesado com poucas horas de lazer e superproteção familiar ou pouco suporte 
familiar (ALMEIDA ; KRAYCHETE, 2017). Keeffe et al. (2018) relatam que os fatores 
psicossociais estão presentes em todos os tipos de dor lombar e podem ser avaliados com 
instrumentos validados - como o Start Back Screening Tool - ressaltando que nem todos os fatores 
psicossociais são indicativos de distúrbios de saúde mental, e que essas questões parecem não receber 
a atenção necessária dos profissionais de saúde, que essa análise não deveria ser responsabilidade 
apenas de psicólogos. Assim, é importante divulgar essa ferramenta de análise para os profissionais 
de saúde como fisioterapeutas, para utilizá-la como instrumento de avaliação, como forma de 
prevenção de dor crônica e comparação de eficácia do tratamento, o que será realizado em etapa 
futura deste estudo. 

CONCLUSÃO: O presente estudo avaliou os riscos dos fatores psicossociais em pacientes 
acometidos com dor lombar crônica. A ascensão da temática se mostra extremamente importante, 
para que mais pesquisas amparem os resultados, além da disseminação do conhecimento científico 
para abordagem integral ao paciente, sob a ótica da avaliação global, do modelo biopsicossocial, para 
atuação no âmbito preventivo e reabilitador, servindo como parâmetros para a evolução do quadro 
clínico.   
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RESUMO: O atleta máster enfrenta dificuldades extras de motivação e continuidade da prática 
esportiva, advindas do envelhecimento e suas consequências. O presente estudo caracteriza-se como 
pesquisa de campo, caráter transversal, descritivo e quantitativo. Tem como objetivo principal 
caracterizar os fatores motivacionais em atletas de voleibol máster da cidade de Palmas-TO. A 
amostra foi composta por 30 adultos sendo 19 masculinos e 11 femininos, possuindo idade média 
(41,13 ± 4,39 anos). Para a coleta dos dados foi utilizado um questionário validado por Barroso (2007) 
a Escala Sobre Motivos para Prática Esportiva (EMPE). Como resultados principais, verificou-se que 
para os participantes da pesquisa, os principais fatores motivacionais que impulsionam a prática do 
voleibol na categoria máster são: Saúde e Condicionamento Físico, respectivamente. 

PALAVRAS CHAVE: motivação; voleibol; máster. 
 
INTRODUÇÃO: O voleibol é hoje reconhecido como sendo um fenômeno mundial que atinge 
grande parcela da população, uma vez que se caracteriza como uma forma de entretenimento, lazer ou 
esporte de competição que pode ser praticado por indivíduos de diferentes faixas etárias 
(WEINBERG; GOULD, 2001). O voleibol máster é disputado em categorias de acordo com a idade 
dos atletas, sendo que para competições organizadas pela Confederação Brasileira de Voleibol a idade 
mínima para participação é de 35 anos completos, tanto para homens quanto para mulheres (CBV, 
2012). Dentro deste contexto competitivo, tem crescido muito o interesse e a participação de atletas 
em competições másters. A motivação surge como um “fator interno que dá início, dirige e integra o 
comportamento de uma pessoa” (CRATTY, 1994). Desta forma, seguindo o raciocínio de Geller 
(2003), a motivação é o combustível do atleta. O estudo da motivação, por sua vez, exerce um papel 
importante nas pesquisas sobre a prática esportiva, tanto quanto à adesão a sua prática quanto no 
entendimento da influência da motivação sobre o desempenho esportivo e o bem-estar dos atletas 
(VISSOCI et al., 2008). Deste modo, a motivação representa um importante papel no resultado da 
performance de cada atleta e consequentemente do grupo. Ainda, o atleta máster enfrenta dificuldades 
extras de motivação e continuidade da prática esportiva, advindas do envelhecimento e suas 
consequências, no que tange a motivação e constância na prática de uma determinada modalidade 
esportiva. Diante desse contexto, o estudo teve como objetivo principal caracterizar os fatores 
motivacionais em atletas de voleibol máster da cidade de Palmas-TO. 

MATERIAL E MÉTODOS: A presente pesquisa foi aprovada pelo Comitê de Ética e Pesquisa do 
CEULP/ULBRA (parecer 2.088.582/2017). A pesquisa foi caracterizada como quantitativa descritiva, 
exploratória e transversal. O estudo foi realizado com atletas de voleibol acima de 35 anos, tratou-se 
de uma amostra selecionada por conveniência, pois um dos pesquisadores trabalhava na instituição 
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onde os dados foram coletados. A pesquisa foi realizada no primeiro semestre de 2017, em um 
importante clube de Palmas-TO em que havia uma equipe de voleibol máster treinando regularmente. 
Foram convidados a participar do estudo todos os atletas de voleibol máster desta equipe. Para 
participar da pesquisa o indivíduo deveria ter mais de 35 anos e estar devidamente matriculado na 
AABB para a prática do voleibol máster. Foram excluídos da amostra os atletas de voleibol máster que 
se negarem a participar do estudo ou que estejam infrequentes ao treinamento, onde obteve-se um “n” 
amostral de 30 participantes. Para caracterização da amostra foi utilizado o Questionário 
sociodemográfico, bem como o Questionário de Critério de Classificação Econômica do Brasil da 
Associação Brasileira de Empresa de Pesquisa (BRASIL, 2015). Para determinação do nível 
econômico foi utilizado o Questionário de Critério de Classificação Econômica do Brasil da 
Associação Brasileira de Empresa de Pesquisa (BRASIL, 2015). Foi utilizando como instrumento 
principal de pesquisa o questionário Escala sobre Motivos para Prática Esportiva (EMPE), validada 
por Barroso (2007). A escala sobre motivos para prática esportiva é composta por 33 questões. As 
medidas foram feitas em escala nominal, então se levou em conta os seguintes critérios: “nada 
importante” (nível 0), “pouco importante” (níveis 1, 2 e 3), “importante” (níveis 4, 5 e 6), “muito 
importante” (níveis 7, 8 e 9), e “totalmente importante” (nível 10). Posteriormente, as questões foram 
agrupadas em 7 domínios motivacionais, assim denominados: status, condicionamento físico, energia, 
contexto, técnica, afiliação e saúde.  

RESULTADOS E DISCUSSÃO: Em relação às características sociodemográficas da amostra, 
participaram da pesquisa 30 atletas de voleibol máster, sendo 19 do sexo masculino e 11 do sexo 
feminino, com idade média de 41,13 anos (± 4,39). A maioria (n=24) dos atletas reportaram estar 
satisfeitos com o atual rendimento com a modalidade, o que corresponde a 80% da amostra. Em 
relação ao tempo de prática da modalidade, a média foi de 27,87 anos (± 6,67). Na tabela 1, temos a 
distribuição de respostas por questão em relação às alternativas “nada importante”, “pouco 
importante”, “importante”, “muito importante”, “totalmente importante”. Os domínios saúde e 
condicionamento físico apresentaram maiores índices de “totalmente importante” 83,3% e 64,4%, 
respectivamente. Já os domínios que demonstraram menos importância foram o status com 21,9% e o 
contexto com 37,4%. 

Tabela 1 – Categorias Motivacionais 
Categoria Média ±dp 

STATUS 6,94 0,98 

COND. FÍSICO 9,30 0,21 

ENERGIA 8,48 0,82 

CONTEXTO 7,58 1,02 

TÉCNICA 8,37 0,44 

AFILIAÇÃO 9,12 0,13 

SAÚDE 9,70 0,14 

 
Com base nos resultados encontrados observa-se que a maioria dos atletas relata que o domínio 
motivacional mais importante é a saúde com média de 9,7 ± 0,14, em segundo lugar vem à categoria 
condicionamento físico 9,3 ± 0,21, já em último vem o domínio status 6,94 ± 0,98. Esses resultados 
vão ao encontro dos achados por Paim (2001), em pesquisa realizada com uma amostra de 100 
indivíduos praticantes de voleibol de um centro esportivo, sendo 70 atletas do sexo masculino e 30 do 
sexo feminino, 72% da amostra relataram à saúde como motivo mais importante. Corroborando, 
Nuñez et al. (2008) realizaram um estudo com 93 indivíduos entre 35 e 45 anos, integrantes de quatro 
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equipes de voleibol que participaram de um campeonato na cidade de Campo Grande-MS, observou-
se que os fatores que levaram os atletas a praticarem a modalidade foram os motivos relacionados ao 
condicionamento físico e à saúde, 49,60% e 42,15%, respectivamente. Lawther (1973), explica que 
essa característica é muito encontrada em atletas máster, pelas particularidades de já ter experimentado 
todas as sensações com relação ao esporte, onde na idade máster os atletas preconizam a saúde, pois só 
assim eles podem continuar a praticar. Já o estudo realizado por Interdonato et al. (2008) com 87 
atletas, em sua maioria homens, encontrou resultados um pouco diferentes, demonstrando que os 
fatores relacionados a técnica, contiveram a maior parte motivacional dos indivíduos pesquisados 
(67,7%). Paim e Pereira (2004) avaliaram 18 indivíduos com idade média de 41,3 anos praticantes de 
basquete em um clube de Santa Maria-RS, os pesquisadores verificaram que os principais motivos que 
levaram os adolescentes à prática do esporte estavam relacionados aos cuidados com à saúde. Netto 
(2013) realizou um estudo com 102 atletas praticantes de um programa de futebol e também 
demonstraram que os motivos relacionados à saúde eram o principal motivo para que os atletas 
continuassem a praticar. De acordo com Paim (2001), a motivação para à prática esportiva relacionada 
ao aspecto saúde, está ligada à qualidade de vida e à divulgação do esporte como mecanismo 
preventivo de futuros agravos à saúde. Para Samulski (2002), os processos de feedback e as 
orientações motivacionais, entre outros fatores, influenciam nas sensações dos atletas, principalmente 
nas que são relacionadas com a autoestima e competência para realização das atividades. Os fatores 
motivacionais que influenciam no rendimento esportivo, agem de maneira diferenciada dependendo da 
individualidade de cada um. Assim, é muito importante que nos treinamentos seja proporcionado 
elementos motivadores, sendo fator indispensável para que esses indivíduos continuem com a prática 
esportiva (COSTA, VIEIRA, 2003). 
 
CONCLUSÃO: Verificou-se que para os participantes da pesquisa, os principais fatores 
motivacionais que impulsionam a prática do voleibol na categoria máster foram: Saúde e 
Condicionamento Físico. Além disso, o fator motivacional determinante para ambos os sexos foi o 
fator Saúde, o que demonstra a importância que os jogadores da categoria máster dão para a prática de 
atividade física com objetivo de manutenção da saúde. Portanto, práticas esportivas que visem a 
manutenção e melhoria de aspectos relacionados a saúde podem contribuir para uma maior adesão por 
parte deste grupo à pratica esportiva e consequentemente, para que estes possam desfrutar dos 
benefícios por ela proporcionados. 
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RESUMO: No Brasil é obrigatório a realização de testes sorológicos para hepatite B e C, SIDA, 
doença de Chagas, HTLV I/II e sífilis, em unidades de sangue coletadas, entretanto, não se conhece o 
perfil pré-transfusional dos receptores de sangue no país. O presente trabalho trata-se de um estudo 
descritivo analítico no qual foram realizados exames sorológicos em receptores de transfusão 
sanguínea do Hospital Geral de Palmas (HGP), no Tocantins. Foram realizados testes sorológicos pré-
transfusionais em 514 receptores de transfusão, 29 receptores apresentaram-se reagentes para pelo 
menos um dos marcadores sorológicos testados. A sorologia pré-transfusional tem grande relevância, 
pois possibilita o diagnóstico precoce de infecções nos receptores de sangue, minimizando assim o 
risco de comorbidade. 
 
PALAVRAS CHAVE: Hospital Geral de Palmas (HGP); transfusão sanguínea; avaliação sorológica.  
 
INTRODUÇÃO: A transfusão de sangue é um ato de transferência de hemocomponentes ou 
hemoderivados de um doador para o sistema circulatório de um receptor. Deve ser realizada sob 
prescrição e supervisão médica conforme boas práticas de manipulação e normas brasileiras vigentes 
(BRASIL, 2013b; BRASIL, 2014a). É importante que o paciente receptor de transfusão ou seu 
responsável receba, antes do ato transfusional, orientações sobre a indicação da transfusão, bem como 
sobre a impossibilidade de se obter melhora de seu quadro clínico sem a transfusão, além dos riscos e 
benefícios daquela terapêutica (BRASIL, 2013b; BRASIL, 2014a). No Brasil, a Portaria 2.712 do 
Ministério da Saúde, de 12 de novembro de 2013 define o regulamento técnico para execução dos 
procedimentos hemoterápicos e prevê a realização dos testes de triagem laboratorial para o HIV, para 
os vírus das hepatites B e C, para o vírus linfotrópico humano (HTLV), sífilis e para doença de Chagas 
nos doadores de sangue (BRASIL, 2013b). O procedimento transfusional deve ter sua indicação bem 
avaliada e feita com base em evidências científicas e no quadro clínico do paciente, escolhendo-se o 
tipo e a quantidade do hemocomponente que vai gerar benefício ao paciente, com menor risco possível 
(BRASIL, 2013b). Quando pacientes recebem transfusões sanguíneas, usualmente seu estado 
sorológico para marcadores das doenças infecciosas transmissíveis por transfusão é desconhecido. 
Portanto, este estudo teve como objetivo avaliar o perfil sorológico pré-transfusional para doenças 
infecciosas transmissíveis por transfusão sanguínea em receptores de sangue do Hospital Geral de 
Palmas, Estado do Tocantins. 
 
MATERIAL E MÉTODOS: Trata-se de um estudo descritivo analítico, no qual foram realizados 
exames sorológicos em receptores de transfusão sanguínea do Hospital Geral de Palmas (HGP), 
Estado do Tocantins. Os exames foram realizados segundo os critérios da Portaria no 2.712/2013 e a 
RDC no 34/2014. Foram realizados testes sorológicos pré-transfusionais para síndrome da 
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imunodeficiência adquirida (SIDA), hepatite B, hepatite C e sífilis em 514 receptores de transfusão, no 
período de fevereiro de 2014 e agosto de 2014. As amostras foram processadas e analisadas no 
laboratório de análises clínicas “Quality Laboratório Clínico” (estabelecido à Av. LO 01 Qd. 103 Sul 
nº 62, Palmas, Tocantins). A metodologia empregada foi o teste imunoenzimático ELISA (do inglês, 
“Enzime Linked Immunossorbent Assay”). O ELISA é o método imunológico mais utilizado para a 
avaliação sorológica de doadores de sangue. As amostras que apresentaram sorologia reagente ou 
inconclusiva foram repetidas com o mesmo kit e com a mesma amostra. Não foram realizados testes 
confirmatórios. 
 
RESULTADOS E DISCUSSÃO: Nesse estudo foram realizados testes sorológicos pré-transfusionais 
em amostras de plasma de 514 receptores de transfusão do HGP-TO, sendo que 54,67% nunca tinham 
recebido transfusão, 28,21% eram receptores eventuais e 17,12% receptores politransfundidos. Dos 
514 receptores avaliados sorologicamente para HIV (Ag/Ac), HBsAg, HCV(Ag/Ac) e VDRL, 94,35% 
apresentaram sorologia negativa. Vinte e nove receptores apresentaram sorologia positiva para pelo 
menos uma doença transmissível por transfusão avaliada: 1,57% para HBsAg, 0,58% para HCV, 
1,17% para HIV, e 2,33% para VDRL. Nenhum receptor apresentou sorologia positiva para mais de 
um marcador.  
 
Dos receptores de transfusão avaliados 56,61% eram do sexo masculino e 43,38% do sexo feminino. 
Em relação a idade, 34,44% dos receptores avaliados no estudo tinha idade entre 51-73 anos, seguido 
por 27,82% com idade entre 29-51 anos (Figura 1). 
 
 
 
  
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 

Figura 1. Faixa etária dos receptores de transfusão sanguínea atendidos no HGP. Fonte: HGP (2014). 
 
Na população brasileira o grupo O Rh+ apresenta maior prevalência entre os grupos sanguíneos 
ABO/Rh. Em nosso estudo, esse dado se confirmou, pois 45,14% dos receptores de sangue avaliados 
foram O Rh+ como mostrado na Figura 2. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Figura 2. Grupo sanguíneo ABO/Rh dos receptores de transfusão sanguínea atendidos no HGP.  
Fonte: HGP (2014). 
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No HGP, os pacientes são atendidos em setores conforme a doença de base. A Figura 3 mostra a 
distribuição relativa, nos diferentes setores do hospital, dos receptores de transfusão avaliado. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 

Figura 3. Setores de atendimento dos receptores de transfusão sanguínea no HGP.  
Fonte: HGP (2014). 

 
Nesse estudo foram avaliados 514 receptores de transfusão, sendo que 54,67% nunca tinham recebido 
transfusão, 28,21% eram receptores eventuais e 17,12% receptores politransfundidos, conforme 
mostrado na Figura 4. 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 

 
Figura 4. Estado transfusional dos receptores de transfusão sanguínea atendidos no HGP. Fonte: HGP 

(2014). NT: nunca transfundido; RE: receptor eventual (≥1 transfusão prévia); POLIT: 
politransfundido. 

 
A prevalência de receptores com sorologia positiva para pelo menos uma doença infecciosa 
transmissível por transfusão foi de 5,65%. Assim, como, revelou um dado importante com relação a 
prevalência de receptores com sorologia positiva, uma vez que 62,07% destes eram receptores que 
nunca tinham recebido transfusão anteriormente. Esses receptores poderiam acusar a transfusão 
sanguínea como sendo a responsável pelo transmissão. Com relação à idade do receptores avaliados, 
nosso estudo mostrou que indivíduos com idade entre 13 e 51 anos apresentaram a maior prevalência 
para as doenças transmissíveis avaliadas, ou seja, sorologia positiva para pelo menos um dos testes 
sorológicos realizados no estudo. Entre os vinte e nove receptores que apresentaram sorologia 
positiva, a maioria (41,38%) foi positiva para sífilis (VDRL reagente, porém com títulos baixos). 
Sendo a cidade de Palmas a capital mais jovem do país, com pouco mais de 250.000 habitantes, 
segundo o último censo do IBGE, apresentando costumes ainda interioranos, a amostra de 514 
receptores de transfusão do maior hospital do Estado, que faz parte dos hospitais sentinela, é 
considerada representativa da população geral do Estado. Se fizermos um paralelo entre as 
características dos doadores de sangue da Hemorrede do Tocantins e vislumbramos que, levando em 
consideração as devidas proporções, os resultados são bastantes similares no que diz respeito ao índice 
de positividade dos testes sorológicos, 44 também na prevalência dos tipos sanguíneos e em muitos 
outros aspectos. 



410 
 

 
 

XVIII Jornada de Iniiciação Científica - ISSN: 2318-3756 

 

CONCLUSÃO: Os resultados deste trabalho mostraram que 5,65% dos receptores de sangue do 
Hospital Geral de Palmas (HGP), um hospital brasileiro de referência, foram positivos para pelo 
menos um das doenças infecciosas, transmissíveis por transfusão, testadas nesse estudo. Dentre os 
receptores de sangue que apresentaram sorologia positiva, 37,93% foram atendidos no centro cirúrgico 
e 27,59% na unidade de tratamento intensivo do hospital. Em relação ao perfil transfusional dos 
receptores de sangue avaliados neste trabalho, 62% não haviam sido transfundidos anteriormente. A 
avaliação sorológica pré-transfusional é importante pois propicia o diagnóstico precoce de infecções 
nos receptores de sangue, minimizando assim o risco de comorbidade. Portanto, sugerimos que a 
implementação de testes sorológicos pré-transfusionais em receptores de sangue no Brasil é de 
extrema importância atual. 
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RESUMO: O pré-natal odontológico é o acompanhamento da gestante pelo cirurgião dentista para 
educação, prevenção e/ou tratamento de manifestações bucais. Estas consultas acontecem a cada 
trimestre gestacional, uma vez que a Odontologia proporciona condições de atendimento seguras em 
qualquer fase gestacional, desde que sejam seguidos todos os protocolos de segurança. No Sistema 
Único de Saúde (SUS) existe assistência multiprofissional às gestantes, inclusive o pré-natal 
odontológico, que pode ser realizado nos Centros de Saúde da Comunidade (CSC) em todos os 
municípios do país. O presente trabalho tem como objetivo identificar o perfil sociodemográfico e a 
condição de saúde bucal das gestantes atendidas no Centro de Saúde da Comunidade na quadra 1306 
Sul no município de Palmas - TO. Utilizou-se a abordagem quanti-qualitativa, com coleta de dados na 
Unidade, aplicação de questionários e exame bucal em visitas domiciliares. 
 
 

PALAVRAS CHAVE: gestantes; cuidado pré-natal; manifestações bucais. 
 
 

INTRODUÇÃO: Segundo o Ministério da Saúde (2018), pré-natal é o acompanhamento das 
gestantes por uma equipe médica durante toda a gravidez. As consultas devem ser mensais, e as 
gestantes são examinadas e encaminhadas para realização de exames, vacinas e ecografias. De acordo 
com Ministério da Saúde (2000), a assistência básica na gravidez inclui a prevenção, a promoção da 
saúde e o tratamento dos problemas que ocorrem durante o período gestacional e após parto. Segundo 
dados do Sistema de Informação de Atenção Básica – SIAB, o número de gestantes acompanhadas no 
ano de 2015 no Tocantins, segundo Modelo de Atenção PSF, foi de 3.425. O número de nascidos 
vivos em Palmas no ano de 2016 foi 4.855 bebês, destes, 21 mães não fizeram o acompanhamento do 
pré-natal e apenas 418 realizaram o acompanhamento adequadamente. O SUS possui uma Rede de 
Atenção especial para as gestantes chamado Rede Cegonha, onde elas podem fazer acompanhamento 
pré-natal com uma equipe multiprofissional. De acordo com o Ministério da Saúde (2011), a Rede 
Cegonha consiste numa rede de cuidados que visa assegurar à mulher o direito de ser assistida durante 
a gestação, no parto e puerpério, bem como à criança o direito ao nascimento seguro e ao crescimento 
e desenvolvimento saudáveis. Na assistência pré-natal é importante que as gestantes consultem 
também seu Cirurgião Dentista. Evitar manifestações bucais podem assegurar uma gestação tranquila, 
porque infecções na boca podem acarretar partos prematuros ou recém-nascidos de baixo peso 
(CORRÊA, 2017). Por outro lado, bons hábitos de higiene oral nas mães podem refletir em bons 
hábitos dos filhos e consequentemente boa saúde bucal (FINKLER, et al. 2004). O Cirurgião Dentista 
faz parte da equipe de pré-natal e é responsável pela educação, prevenção e cura de manifestações 
bucais que podem ocorrer com essas pacientes ocasionados por essa fase de vida ou não. Frente a isto, 
esta pesquisa busca identificar o perfil sociodemográfico e a condição de saúde bucal das gestantes 
que buscam atendimento na Atenção Básica. 
 
MATERIAL E MÉTODOS: O presente estudo terá uma abordagem de coorte prospectiva com 
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acompanhamento da saúde bucal das gestantes que realizam pré-natal odontológico. Como neste 
estudo será trabalhado a quantificação de dados e representações destes em tabelas e gráficos, e 
também será levada em consideração a subjetividade destes dados, nossa abordagem também será 
quanti-qualitativa. O trabalho será dividido em 4 fases, 3 delas realizadas em visitas domiciliares. Na 
primeira será aplicado o Questionário Sociodemográfico e o Questionário de Conhecimento (antes do 
nascimento do bebê), no segundo momento serão feitos os exames bucais nas 35 grávidas que estão 
fazendo o pré-natal na Unidade Básica e que tenham interesse em participar da pesquisa. Já na terceira 
fase as gestantes que apresentarem manifestações bucais que não puderem ser tratadas na Atenção 
Básica de Saúde, e que o Cirurgião Dentista Preceptor responsável por esta área na Unidade achar 
necessário nos encaminhar, serão atendidas na Clínica Odontológica do Ceulp/Ulbra através do 
projeto de extensão “Um Sorriso Especial” que atende paciente com necessidades especiais. A quarta 
e última fase será realizada após o nascimento do bebê, quando será aplicado às pacientes o mesmo 
Questionário de Conhecimento do início da pesquisa, para avaliar a possível mudança da percepção 
delas sobre saúde bucal e também para analisar o que elas acharam da assistência e como foi à 
experiência. Em todas essas fases será trabalhado a orientação de higiene bucal da mãe e do bebê. Este 
projeto será submetido ao Comitê de Ética do CEULP/Ulbra em setembro deste ano. 
 

 
Figura 1 - Esquema das fases da Metodologia  
 
RESULTADOS E DISCUSSÃO: Levando em consideração o relato da Cirurgiã-Dentista 
responsável por esta área, em reunião prévia a realização da pesquisa, espera-se identificar que o perfil 
das gestantes que procuram acompanhamento pré-natal na saúde pública seja: mulheres de faixa etária 
entre a adolescência e a juventude, de baixa renda e nível escolar fundamental incompleto. E também 
que a situação bucal das gestantes seja precária, visto que é baixa a adesão dessas pacientes a esta 
assistência, atualmente são 35 grávidas que fazem o pré-natal odontológico neste CSC. Espera-se que 
exista uma diferença significativa das respostas das gestantes ao primeiro questionário antes do pré-
natal em relação ao último questionário ao final do pré-natal, após elas terem recebido todas as 
orientações de saúde bucal tanto delas quanto dos bebês e terem feito os tratamentos necessários. 
Haverá influência positiva da assistência direta do dentista no pré-natal das gestantes atendidas na 
Unidade Básica de Saúde, porque essa assistência pode prevenir manifestações bucais que podem 
prejudicar o desenvolvimento do feto, além disso, a educação em saúde bucal oferecida as mães 
podem ser propagadas a toda a família. 
 
CONCLUSÃO: Espera-se concluir com esta pesquisa que as grávidas que buscam o CSC são 
mulheres com baixa renda, pouca escolaridade e muito jovens e que a baixa adesão ao pré-natal 
odontológico se deve aos mitos e receios sobre este tipo de tratamento serem prejudiciais à saúde do 
bebê. A população não sabe que Saúde Bucal faz parte dos cuidados pré-natais. No entanto, é fato que 
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esta paciente especial precisa ser assistida integralmente, principalmente nesta fase importante e 
delicada da vida, e uma equipe multiprofissional deve acompanhá-la e entender suas particularidades e 
receios. Tratar manifestações bucais das gestantes, sem dúvida nenhuma, diminui consideravelmente 
possibilidades de parto prematuro e nascimentos de bebês com baixo peso. O trabalho de prevenção e 
educação em saúde bucal das gestantes é muito importante porque a mulher nesta fase está receptiva a 
todas as informações relacionadas aos cuidados do bebê e ela pode espalhar esse conhecimento para 
toda a família.    
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RESUMO: A dor lombar crônica é um problema de saúde publica, sendo uma dor, apresenta causa 
multifatorial. A Fisioterapia é uma área muito importante no tratamento, pois dispõe de varias técnicas 
que auxilia na redução da dor e na reabilitação desse paciente. Tratou-se de uma pesquisa com 
finalidade metodológica aplicada, objetivo metodológico exploratório e natureza quantitativa, sendo 
realizada na Clínica Escola do CEULP/ULBRA com seis pacientes recrutados a partir da lista de 
espera da Clinica Escola. Foram utilizados o Inventario de depressão de Beck para avaliar a depressão, 
questionário de Incapacidade de Roland-Moris e o de Oswestry para avaliar capacidade funcional.O 
Isostretching mostrou-se um método eficaz na melhora da capacidade funcional e na redução da 
depressão conforme a escala de Beck. Podendo assim ser utilizado como forma de tratamento e 
prevenção das lombalgias crônicas. 
 

PALAVRAS CHAVE: lombalgia; Fisioterapia; isostretching. 
 

INTRODUÇÃO: A dor lombar é uma condição clínica que acomete a região póstero lombar inferior, 
lombossacrais ou sacro ilíacas  da coluna denominada assim, lombalgia, possuindo causa multifatorial 
(TOBO et al., 2010). A lombalgia crônica é caracterizada por sintomas com mais de três meses, sendo 
um grave problema de saúde pública, já que, afeta uma grande parte da população economicamente 
ativa, incapacitando-a temporariamente ou definitivamente das suas atividades diárias e profissionais, 
ocasionando um enorme impacto na qualidade de vida do indivíduo (ADORNO; BRASIL-NETO, 
2013). São muitas as consequências causadas pela dor lombar, destacando-se as incapacidades 
funcionais, sociais e familiares associadas às alterações psicológicas (TOBORDA et al., 2015). O 
tratamento dessa patologia engloba uma equipe multidisciplinar, tendo como objetivo primordial, o 
controle do quadro doloroso, ofertando bem-estar e retorno das atividades funcionais diárias do 
paciente. A Fisioterapia é uma área profissional muito importante no tratamento das lombalgias, pois 
dispõe de varias técnicas que auxilia na redução da dor e na reabilitação desse paciente (CARVALHO 
et al., 2010). O Isostretching, técnica utilizada pela Fisioterapia, criado pelo estudioso Bernard 
Redondo, é um método postural global ereto, obedecendo as suas curvaturas fisiológicas, trabalha todo 
o corpo em cada postura empregando alongamento com isometria muscular e a solicitação de 
autocrescimento trabalhando a musculatura profunda. Os praticantes do Isostretching adquirem 
fortalecimento e flexibilidade muscular, correção da postura e aprimoramento da capacidade 
respiratória (MACEDO; DEBIAGI; ANDRADE, 2010). O objetivo desta pesquisa foi verificar a 
eficácia do método Isostretching na melhora da capacidade funcional e no índice de depressão de Beck 
de pacientes portadores de lombalgia crônica. 
 
MATERIAL E MÉTODOS: Este estudo tratou-se de uma pesquisa com finalidade metodológica 
aplicada, objetivo metodológico exploratório e natureza quantitativa. A amostra foi composta por 6 
pacientes portadores de lombalgia crônica, selecionados a partir da lista de espera do Núcleo de 
Atendimento a Comunidade (NAC) do CEULP/ULBRA, a partir de uma população de 18 pacientes. 
Foi realizada coleta dos dados no segundo semestre de 2017 e primeiro semestre de 2018 na Clinica 
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escola de Fisioterapia do CEULP/ULBRA. Foram incluídos no estudo pacientes que apresentasse 
lombalgia crônica não específica com duração de dor superior a 3 meses sem sintomas radiculares, 
faixa etária maior ou igual a 18 anos de idade, de ambos os sexos e se dispuseram a participar do 
estudo firmando o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido Os voluntários participaram de 
atendimentos com o método do Isostretching 3 vezes na semana sendo um total de 20 sessões, destas 
foram uma sessão para avaliação inicial e uma para avaliação final onde foi aplicado o Questionário de 
Incapacidade de Roland Morris e o Questionário de Incapacidade de Oswestry, e o Inventario de 
Depressão de Beck para avaliação da depressão antes e após intervenção. Esse projeto foi submetido à 
avaliação do Comitê de Ética em pesquisa do CEULP/ULBRA-TO para apreciação, de acordo com as 
normas estabelecidas pelo próprio Comitê de Ética e pela Resolução 466/12 de Conselho Nacional da 
Saúde. Sendo aprovado pelo CAAE  n. 084939/2016.   
 
RESULTADOS E DISCUSSÃO: O Quadro 1 mostra a análise detalhada das variáveis estudadas 
nestas amostras. Neste estudo a amostra foi composta predominantemente pelo sexo feminino, no que 
diz respeito à idade apresentou uma média de 46,83 anos, e em relação ao peso apresentou uma média 
de 63,18 Kg.  

 
Quadro 1: Variáveis do estudo 

 
 
A Capacidade funcional dos pacientes com lombalgia através do Questionário de Incapacidade de 
Roland-Morris como pode ser observado na Figura 1 teve melhora em todos os pacientes, sendo que 
quanto menor o resultado final do questionário menor a Incapacidade Funcional decorrente da 
lombalgia. O paciente 1 teve uma redução de 11 para 10 pontos, o paciente 2 teve uma redução de 14 
para 3 pontos, o paciente 3 de 12 para 8 pontos e o paciente 4 de 6 para 2 pontos, o paciente 5 de 6 
para 0 pontos, finalizando sem nenhum tipo de incapacidade funcional, e o paciente 6 passou de 6 para 
5 pontos no final do tratamento, mostrando que o método do Isostretching é capaz de melhorar a 
Capacidade funcional de pacientes com lombalgia crônica. Também pode observar que apenas o 
paciente 2 era considerado incapacitado funcionalmente devido apresentar pontuação inicial igual a 14 
pontos.  

 
Figura 1.  Índice de Incapacidade de Roland-Morris para portadores de Lombalgia 

 
Já através do Questionário de Oswestry para portadores de lombalgia como mostra na Figura 2 
também houve melhora da capacidade funcional dos pacientes com lombalgia crônica, com exceção 
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do paciente 1 que apresentou aumento da Incapacidade funcional de 24% para 30% sendo classificado 
como incapacidade moderada (21 a 40%). O paciente 2 teve melhora de 42% para 2% de Incapacidade 
decorrente da lombalgia crônica inespecífica, passando assim de incapacidade severa (41 a 60%) para 
incapacidade mínima (0 a 20%), o paciente 3 de 40% para 18% e o paciente 4 de 24,4% para 8,8% de 
Incapacidade Funcional, o paciente 6 de 26% para 4%, estes passando de incapacidade moderada (21 a 
40%) para incapacidade mínima (0 a 20%). Já o paciente 5 passou de incapacidade mínima (10%) para 
sem incapacidade funcional (0%). 
 

 
Figura 2. Índice de Incapacidade de Oswestry 

 

Conforme a Figura 3 podemos observar que o Isostretching também reduz o nivel de depressão atraves 
do Inventario de Depressão de Beck. Antes do tratamento os pacientes 1 e 2 apresentavam depressão 
moderada à severa e os pacientes 3 e 4 apresentavam depressão leve à moderada, após o tratamento os 
pacientes 2 e 4 passaram há não apresentar sinais depressivos e o paciente 3 passou para depressão 
leve à moderada, já o paciente 1 reduziu um ponto mas permaneceu em depressão moderada à severa, 
segunda a classificação. Já os pacientes 5 e 6 estavam e permaneceram após o tratamento sem sinais 
depressivos. 
 

 

Figura 3. Resultado do Inventario de Depressão de Beck aplicado antes e após o tratamento 
 
A coluna lombar é a principal região do corpo responsável pela sustentação das cargas, tal suporte de 
carga se relaciona com a ação dos músculos lombares e abdominais, o desequilíbrio entre a função 
destes músculos leva a incapacidade na estabilização da coluna vertebral e a fraqueza muscular da 
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região abdominal é a principal causa de dor lombar, levando a uma consequente redução da qualidade 
de vida e da capacidade funcional, ou seja, da sua capacidade de realizar de forma independente suas 
atividades diárias, leva também a problemas emocionais e psicológicos, podendo até gerar uma 
depressão. Os programas de exercícios que reduzem a dor, melhoram a capacidade funcional, já que a 
dor é o fator limitante para o paciente. Os estudos que tiveram como objetivo verificar os efeitos do 
Isostretching em pacientes com lombalgia como Macedo; Debiagi; Andrade (2010) realizado com 15 
pacientes divididos em Grupo experimental (GE) e controle (GC) onde foi realizado 20 sessões, a 
capacidade funcional através do questionário de Roland-Morris teve melhora significativa no GE e no 
GC não obteve melhora. Taborda (2015) com 18 pacientes onde realizou 24 sessões, foi observado 
melhora funcional de 3,94 para 1,22 pontos. Silva; Inumara (2015) tiveram uma amostra de 14 
pacientes e realizaram 12 sessões, o questionário de incapacidade Oswestry no GC apresentou 35.42 
inicial e 36.28 final e o GE teve uma redução de 37.71 para  23.42. Todos estes estudos verificaram 
que este é um método eficaz na redução do quadro doloroso, na melhora da capacidade funcional e 
qualidade de vida, levando ao aumento da resistência e flexibilidade muscular. Sendo que a 
capacidade funcional se refere à potencialidade para desempenhar as atividades de vida diária ou para 
realizar determinado ato sem necessidade de ajuda, imprescindíveis para proporcionar uma melhor 
qualidade de vida (MASCARENHAS; SANTOS, 2011). 
 
CONCLUSÃO: O Isostretching mostrou-se um método eficaz na melhora da capacidade funcional e 
na redução dos índices de depressão, através do Inventário de depressão de Beck, dos pacientes com 
lombalgia. Por ser um método de baixo custo econômico, não invasivo, que pode ser aplicado em 
pacientes de todas as faixas etárias, se torna um importante recurso terapêutico no tratamento e alivio 
dos sintomas dolorosos dos pacientes com lombalgia. Vale ressaltar que este método necessita de 
capacitação profissional para ser aplicado corretamente sem trazer riscos ao bem-estar do paciente. 
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RESUMO: O climatério é um período crítico da vida da mulher, compreende a transição da fase 
reprodutiva para a fase não reprodutiva. Neste período ocorrem alterações que desencadeiam uma 
serie de sintomas que sofrem influência de fatores psicológicos, sociais e biológicos. O objetivo deste 
estudo foi de comparar a sintomatologia no climatério com e sem intervenção fisioterapêutica. Tratou-
se de um estudo transversal, observacional analítico, onde foi realizada uma pesquisa de campo com 
levantamento de dados. A pesquisa foi desenvolvida no Núcleo de Atendimento a Comunidade do 
CEULP/ULBRA. Foram selecionadas 30 mulheres entre 40 e 65 anos, sendo 15 pacientes que recebeu 
atendimento fisioterapêutico e 15 que não recebiam atendimento, onde foi aplicado o Índice 
Menopausal de Blatt-Kupperman. Pode-se observar que a Fisioterapia reduz a gravidade dos sintomas 
climatéricos com diferença estatística p<0,05 na comparação dos grupos.  
 
PALAVRAS CHAVE: Fisioterapia; climatério; sintomas. 
 
INTRODUÇÃO: A mulher durante o envelhecimento passa pelo período do climatério. A palavra 
“Climatério”, derivado de Klimater, significa “período crítico” e compreende a transição da fase 
reprodutiva para a fase não reprodutiva, ocorre por volta dos 40 e 65 anos, caracterizada pela 
irregularidade menstrual até o fim dos ciclos menstruais. Durante o climatério podem surgir sintomas 
diversos de intensidades variadas, muitas mulheres apresentam estes sintomas em diferentes 
gravidades, mas algumas passam por este processo sem queixa de sintomas e sem necessidade de 
intervenções medicamentosas e terapêuticas (FIGUEIREDO; FRIGO, 2014; CRUZ; DA SILVA; 
FIGUEREDO, 2017). Os sintomas do climatério são decorrentes da falência dos ovários, levando a 
uma redução até cessação da produção hormonal. Está carência hormonal provoca sintomas a curto, 
médio e longo prazo. Em curto prazo temos os sintomas neurovegetativos ou vasomotores e os 
neuropsíquicos. Em médio prazo os urogenitais. E em longo prazo os sintomas cardiovasculares. Por 
isso esta pesquisa teve como objetivo comparar a sintomatologia no climatério com e sem intervenção 
fisioterapêutica. 
 
MATERIAL E MÉTODOS: Tratou-se de um estudo transversal, de natureza observacional analítico, 
objetivo metodológico exploratório, onde foi realizada uma pesquisa de campo com levantamento de 
dados a partir da aplicação de instrumento validado no meio científico. A pesquisa foi desenvolvida no 
Núcleo de Atendimento a Comunidade (NAC) na Clínica Escola de Fisioterapia do Centro 
Universitário Luterano de Palmas (CEULP/ULBRA) e no Centro de Convivência dos Idosos do 
Tocantins (CCI) da cidade de Palmas-TO, Brasil, no primeiro semestre de 2018. A população foi 
composta de pacientes dos estágios de Hidroterapia e de Saúde da Mulher, além do Projeto de 
Extensão realizado no CCI, onde de um total de 90 pacientes apenas 15 mulheres se enquadraram nos 
critérios e formaram o Grupo Exposto (GE). O Grupo Não Exposto (GNE) foi composto por mulheres 
climatéricas que não recebiam nenhum tipo de intervenção fisioterapêutica ou atividade que pudesse 
interferir e descaracterizar a pesquisa, onde foram selecionadas aleatoriamente e a partir da lista de 
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espera da Clínica Escola de Fisioterapia do CEULP/ULBRA, de um total de 16 mulheres que estavam 
na lista de espera participaram apenas 2 mulheres e as outras 13 mulheres foram selecionadas 
aleatoriamente a partir dos critérios de inclusão e exclusão. Para avaliação da gravidade dos sintomas 
climatéricos foi aplicado o Índice Menopausal de Blatt-Kupperman (IMBK) que tem como objetivos 
diagnosticar as pacientes com síndrome climatérica e classificá-las conforme a intensidade dos 
sintomas, em leve, moderada e intensa, a partir da pontuação obtida na aplicação do questionário. Esse 
projeto foi submetido à avaliação do Comitê de Ética em Pesquisa (CEP) do CEULP/ULBRA-TO para 
apreciação, de acordo com as normas estabelecidas pelo próprio Comitê de Ética e pela Resolução 
466/12 de Conselho Nacional da Saúde e aprovado pelo CAEE: nº 79893017.3.0000.5516. Para 
realizar a análise dos dados foi utilizado o Software Bioestat 5.0. Para verificar se havia diferença 
estatística entre um grupo e outro, foi utilizado o teste não-paramétrico de Mann-Whitney. Foi 
considerado estatisticamente significativo um valor de p<0,05 para o erro tipo 1. 
 
RESULTADOS E DISCUSSÃO: As participantes da pesquisa foram divididas em GE e GNE. O GE 
foi composto por 15 mulheres climatéricas que realizavam atendimento fisioterapêutico há mais de 
dois meses, todas as participantes realizavam sessões de Fisioterapia no mínimo duas vezes semanais, 
sendo que 12 pacientes realizavam Hidroterapia e 3 realizavam Fisioterapia convencional no solo. O 
GNE foi composto por 15 mulheres que não realizavam nenhum tipo de intervenção medicamentosa 
ou terapêutica, nem atividade física. A média de idade do GE foi de 55,4 (±6,75) e do GNE foi de 
50,13 (±6,68), em relação ao estado civil observou-se em sua maioria mulheres casadas com 73,33% 
em ambos os grupos. Em relação à fase do climatério, 4 mulheres encontravam-se na fase pré-
menopausa em ambos os grupos estudados, no GE não tinha mulheres na perimenopausa e no GNE 
encontravam-se 2 mulheres nesta fase, já na pós-menopausa no GE tinham 11 mulheres e no GNE 7 
mulheres, correspondendo respectivamente a 73,33% de pós-menopausadas no GE e 46,66% no GNE. 
Os sintomas climatéricos com maiores relatos no GE foram às dores, sendo que 2 participantes não 
apresentavam queixa de sintomas, já no GNE foram os fogachos e as dores, seguido de insônia e 
redução da libido. Podemos observar a diferença entre os grupos em relação aos sintomas relatados, 
principalmente os fogachos. 
Na Tabela 1 podemos observar que a gravidade dos sintomas, avaliada através do IMBK, apresentou 
diferença estatística entre o G.F e G.C (p=0.0265). 

 
Tabela 1: 

 
Nesta pesquisa os sintomas mais comumente relatados pelo GE foram as dores, queixa de 6 mulheres, 
e a alteração do humor, por 3 mulheres, sendo que 2 relataram não apresentar nenhum sintoma; no 
GNE os sintomas fogachos e dores foram relatados por 7 mulheres, insônia por 6 e alteração do humor 
por 5. Mostrando que a Fisioterapia é eficaz na redução dos sintomas climatéricos com diferença 
estatística entre os grupos, onde o fogacho é o com maior diferença entre os grupos. Estudo 
experimental com 16 pós-menopausadas, mostrou após treinamento de força redução da percepção das 
mulheres dos sintomas de insônia, alteração de humor e das ondas de calor quando comparadas ao 
grupo controle, sendo que a insônia e ondas de calor foram menores a partir da quarta sessão. Os 
fatores socioculturais e psicológicos podem modular tais manifestações, influenciando de modo direto 
na percepção dos sintomas da menopausa (DIAS et al., 2013). Estudos explicam que a pratica de 
atividade física estimula a produção de βendorfinas e essa pode ser uma das razões para a redução dos 
sintomas vasomotores, pois as β-endorfinas são neurotransmissores presentes nos neurónios do 
sistema nervoso central e periférico e conferem ao organismo uma sensação de relaxamento e de bem-
estar, existindo em menor número nas mulheres climatéricas (VAZ, 2013). No estudo de Vaz (2013) 
realizado com 95 mulheres entre 42 e 65 anos, todas na fase pós-menopausa, divididas em dois grupos 
(GE e GC), onde o grupo experimental realizou 3 vezes semanais durante seis semanas sessões de 
exercícios de aquecimento, fortalecimento, flexibilidade e relaxamento e observaram diferença 
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estatística comparando os dois grupos nos sintomas somáticos, psicológicos e sexuais com exceção 
apenas dos sintomas vasomotores, diferente do que foi encontrado neste estudo onde mostrou grande 
diferença dos fogachos, sintomas vasomotores, comparando o GE e o GNE. As dores são 
frequentemente relatadas, segundo Dedicação (2012) a prevalência de dor aumenta com o 
envelhecimento e é mais comum no gênero feminino, devido hormônios sexuais femininos 
interagirem diretamente no processo de modulação da dor, predispondo as mulheres climatéricos de 
sentir dores no corpo. O hipoestrogenismo prolongado também leva a reduçaõ da flexibilidade e força 
muscular, aumento da densidade da cartilagem e aparecimento de doenças osteoarticulares, 
inflamatórias ou degenerativas do sistema musculoesqueletico (CALIO et al., 2017). Na pesquisa de 
Valença e Germano (2010) 74% das mulheres entrevistados relataram artralgias e mialgias, seguida 
por 58% de ondas de calor. Após a menopausa, o epitélio genital se torna mais fino, as secreções das 
glândulas sudorífera e sebácea da vulva diminuem, atrofia as glândulas de Bartholin, a lubrificação 
diminui e a vagina se torna mais estreita, com consequente redução de rugas e elasticidade, levando 
assim a relações sexuais dolorosas. Os sinais e sintomas apresentados no climatério devem ser 
abordados de forma integral por distintos profissionais da saúde, sob o prisma da 
multidisciplinaridade, uma vez que a sexualidade é um processo complexo e contínuo, o que requer 
uma atenção integral. Os profissionais devem estar atentos e atualizados quanto às temáticas da área 
da saúde da mulher, possibilitando melhor qualidade em relação às informações e intervenções 
terapêuticas (FIGUEIREDO; FRIGO, 2014). 
 
CONCLUSÃO: Pode-se ao final deste estudo observar que a Fisioterapia através de diferentes 
técnicas promove a redução da gravidade dos sintomas climatéricos avaliados pelo IMBK, mostrando 
diferença estatística de p <0,05 na comparação entre os grupos, evidenciando a eficácia da Fisioterapia 
no acompanhamento da mulher climatérica. Também há a necessidade de maior disseminação deste 
assunto na comunidade médica para que possam orientar e encaminhar adequadamente estas mulheres, 
além de realização deste processo de informação das mulheres sobre as transformações ocorridas e os 
benefícios da Fisioterapia no acompanhamento da saúde da mulher climatérica. 
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RESUMO: Diante do crescente consumo de alimentos funcionais, vê-se a importância da 
determinação da composição centesimal dos mesmos. O objetivo deste trabalho foi a determinação da 
composição centesimal de shakes enriquecidos com colágeno. Analisando as variáveis umidade, pelo 
método de infravermelho, cinzas totais, com uso de cadinho e mufla a 550 °C, acidez total, por método 
descrito por IAL, proteínas, pelo método de biureto, lipídeos pelo método de Bligh e Dyer, fibras por 
detergente neutro e carboidratos por diferença. Por fim, calculou-se o valor energético dos mesmos. A 
maior parte dos resultados apresentaram valores próximos aos encontrados em outros trabalhos com 
novas formulações de shakes. Mas, encontrou-se elevado teor lipídico, diferente dos estudos em 
comparação. Conclui-se que seja importante uma reformulação dos shakes. 
 
PALAVRAS CHAVE: colágeno; composição centesimal; shake. 
 
INTRODUÇÃO: A preocupação com a qualidade de vida tem levado a população a procurar e 
consumir produtos saudáveis, que possam melhorar as condições de saúde e promover o bem-estar. A 
melhoria dos hábitos alimentares, a preocupação com a estética e a prevenção do surgimento precoce 
de doenças degenerativas por meio da ingestão de alimentos saudáveis contribuíram para aumentar as 
pesquisas de caracterização de alimentos e/ou ingredientes que possuem propriedades terapêuticas, 
além das funções nutricionais normais (SILVA; PENNA, 2012). Diversos ativos, utilizados como 
suplementos alimentares, são co–adjuvantes no tratamento e profilaxia de diversas patologias. O 
colágeno, por exemplo, tem sido usado como adjuvante no tratamento das osteoartrites (FUCHS; 
WANNMACHER, 2010). Seu consumo tem sido preconizado para o crescimento e fortalecimento de 
cabelos e unhas e prevenção do envelhecimento precoce (FRANZEN; SANTOS; ZANCANARO, 
2013). Resultados das pesquisas de Zague et al. (2008) indicaram que a ingestão de colágeno 
hidrolisado pode aumentar a produção de colágeno retardando o envelhecimento da pele por estimular 
o processo anabólico da mesma. Mas, além da preocupação com a suplementação alimentar, existe 
também a preocupação com a quantidade de quilocalorias consumidas diariamente. Para que os 
consumidores saibam quantas calorias consomem em determinada porção de um alimento, quais 
compostos e a quantidade deles para se manter uma dieta equilibrada, possibilitando a segurança e 
qualidade no consumo, é importante que se conheça a composição centesimal do alimento (TACO, 
2011). Baseado nestes conhecimentos, o objetivo deste trabalho foi determinar a composição 
centesimal de formulações de shakes enriquecidos com colágeno.  
 
MATERIAL E MÉTODOS: Para se atingir o objetivo deste trabalho aplicou-se uma metodologia 
prática seguindo-se algumas metodologias que possibilitaram a determinação das variáveis deste 
trabalho. Todas as análises foram realizadas em triplicata, no Laboratório de Bromatologia do 
Complexo Laboratorial do Centro Universitário Luterano de Palmas (CEULP/ULBRA). Os resultados 
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foram apresentados pela média, seguidos pelo desvio padrão. Foi determinada a composição 
centesimal de 3 formulações de shake, sendo uma sem adição de açúcares, uma com adição de 
aspartame e outra com adição de sacarose. As variáveis desta pesquisa incluem umidade, que foi 
determinada através do método de infravermelho, descrito por Garcia-Amoedo; Almeida-Muradian, 
2001; cinzas totais, quantificada com uso de cadinho e mufla a 550 °C, seguindo a metodologia 
descrita por Cecchi (2003); acidez total, que foi descoberta através da realização do método descrito 
pelo Instituto Adolf Lutz (2008), que é destinado a bebidas não alcoólicas; proteínas foram detectadas 
pelo método de biureto, com leitura em espectrofotômetro em comprimento de onda de 540nm (ZAIA, 
ZAIA, LICHTIG, 1998); a metodologia de Bligh e Dyer descrita por Cecchi (2003) foi utilizada para 
determinação dos lipídeos; as fibras tiveram sua quantidade estipulada pelo método de “fibras por 
detergente neutro”, descrito por Souza e colaboradores (1999) e carboidratos, por diferença.  

 
RESULTADOS E DISCUSSÃO: Os resultados obtidos na composição centesimal do shake 
enriquecido com colágeno sem adição de açúcar, com adição de aspartame e com adição de sacarose 
estão dispostos a seguir, nas Tabelas 1, 2 e 3, respectivamente.  

Tabela 1: Composição centesimal do shake enriquecido com colágeno sem adição de açúcar. 

Análise realizada Resultados obtidos (%) Desvio padrão 

Umidade 6,44  ±0,186 

Cinzas 5,89  ±0,070 

Fibras 1,42  ±0,001 

Lipídeos 40,55  ±0,156 

Proteínas 72,67 ±0,007 

Valor energético total:            655,63 Kcal/100g 

 

Tabela 2: Composição centesimal do shake enriquecido com colágeno com adição de aspartame. 

Análise realizada Resultados obtidos (%) Desvio Padrão 

Umidade 5,8  ±0,509 

Cinzas 5,73  ±0,042 

Fibras 6,00 ±0,00 

Lipídeos 29,04 ±0,036 

Proteínas 64,35 ±0,0007 

 Valor energético total:              518,76  Kcal/100g 

 

Tabela 3: Composição centesimal do shake enriquecido com colágeno com adição de sacarose. 
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Análise realizada Resultados obtidos (%) Desvio Padrão 

Umidade 4,90  ±0,346 

Cinzas 4,58  ±0,030 

Fibras 8,99  ±0,006 

Lipídeos 50,96 ±0,089 

Proteínas 62,85 ±0,001 

Valor energético total:            710,04 Kcal/100g 

A umidade das amostras de shake analisadas apresentaram uma taxa de umidade entre 4,90 e 6,44% 
conforme disposto anteriormente nas tabelas de composição centesimal 1, 2 e 3. Em seu estudo, 
Gomes (2011) ao analisar seu shake formulado de acerola encontrou 7% de umidade. Murta e 
colaboradores (2016) em seu trabalho com formulação e determinação de composição centesimal de 
shake de camu-camu encontrou 7,44% de umidade em seu shake formulado de camu-camu, sendo 
estes valores próximos dos encontrados no presente estudo. O teor de cinzas no shake formulado de 
Gomes (2011) foi de 8,30% já o teor de cinzas do shake formulado no estudo de Murta e 
colaboradores (2016) apresentou 5,26% de cinzas totais. Os resultados encontrados neste estudo estão 
entre 4,58 e 5,89% estando também próximos aos valores encontrados nos estudos em comparação.  
Os resultados da análise de fibras nas amostras do shake sem adição de açúcar indicaram baixas 
concentrações de fibras (1,42%), sendo menores que a dos estudos usados em comparação. O shake 
com adição de sacarose foi o que apresentou maior quantidade de fibras, sendo 8,99%, resultado de 
maior proximidade com os resultados encontrados em outras formulações de shakes. O shake com 
adição de aspartame apresentou resultado de 6% de fibras, valor um pouco distante dos estudos com 
outros shakes formulados, de Gomes (2011) e Murta et al. (2016) que apresentaram 11,92% e 3,03% 
de fibras, respectivamente. As fibras desempenham papel importante no organismo humano, a fibra 
insolúvel aumenta o volume das fezes, sendo benéfica no tratamento da constipação, da síndrome do 
intestino irritável e na doença diverticular; já a fibra solúvel serve como fonte energética para a 
microflora intestinal, aumenta o poder de saciedade e ajuda no controle dos parâmetros bioquímicos 
(TARPILA; WENNBERG; TARPILA, 2005). Diante da importância de tal componente entende-se 
que seja importante um maior teor do mesmo nas formulações. Os resultados das análises de lipídeos 
revelaram que, o shake do estudo em questão teve maior teor lipídico que os encontrados para 
comparação. Sendo que estes possuem, 0,50% de lipídeos no shake de camu-camu (MURTA, 2016) e 
11,60% no shake a base do pó de acerola (GOMES, 2011), acredita-se que este diferencial se deve ao 
fato de a formulação deste projeto conter cacau, que é muito rico em lipídios. O teor de proteínas 
encontrado foi muito alto e segundo a literatura pesquisada, o método de biureto está sujeito à 
interferência de substâncias que possam reagir com os íons cobre (II). Segundo os autores a lactose 
pode provocar falso positivo no teste de proteínas por biureto, e, entre os interferentes, também estão 
os lipídios, que provocam turbidez nas amostras, com consequente aumento da absorção das mesmas 
(ZAIA, ZAIA, LICHTIG, 1998). Levando em consideração que as formulações em estudo possuíam 
em sua formulação leite em pó e também que apresentaram grandes porcentagens de lipídios, acredita-
se que o método de biureto sofreu interferentes apresentando assim resultados não confiáveis. 
Devido aos interferentes no método de biureto, a determinação de carboidratos, que seria realizada por 
diferença, não foi possível. Visto que, somando as porcentagens passam de 100%. 
  
CONCLUSÃO: O consumo de alimentos funcionais, que são enriquecidos com componentes 
favoráveis à saúde é importantíssimo. Mas, não pode-se esquecer da importância de avaliar a 
composição centesimal dos produtos para se saber qual a ingesta de calorias com uma porção do 
alimento, pois, sabe-se que o controle da ingesta de calorias diárias é necessário para, além de se 
manter em boa forma, não se expor ao risco de desenvolvimento de doenças relacionadas à obesidade. 
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Foi estabelecido neste trabalho a quantidade de calorias presentes em uma porção de 100g de shake 
sendo que cada tipo tem uma quantidade diferente de Kcal. As formulações analisadas possuem alto 
teor lipídico e consequentemente alto valor energético. Conclui-se então que seja importante uma 
reformulação e novos testes para determinação da composição centesimal. 
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RESUMO: O presente trabalho aborda o cultivo de plantas medicinais em sistema agroflorestal no 
município de Palmas - TO, como uma forma de melhorar a produção e preservar o ambiente. O estudo 
demonstra uma alternativa de cultivo, que respeita o meio ambiente, sem uso de agroquímicos e com 
preparação do solo com matéria orgânica, para o plantio. O trabalho teve por objetivo realizar um 
levantamento das espécies medicinais cultivadas no Sistema Agroflorestal do CEULP/ULBRA e listar 
as vantagens que o sistema oferece para o desenvolvimento de plantas medicinais. No levantamento, 
utilizou-se das técnicas de observação direta, pesquisa de campo e em bibliografias. Foram levantadas 
15 espécies de plantas medicinais, pertencentes a 11 famílias, com o maior proporção de uso para 
infusão 36,84% e para partes utilizadas 40%. O cultivo de plantas medicinais no sistema agroflorestal 
tem grande potencial, pois o manejo e a manutenção são constantes. 

PALAVRAS CHAVE: manejo sustentável; levantamento; espécies medicinais. 

INTRODUÇÃO: O sistema agroflorestal é um sistema de manejo sustentável que associa culturas 
agrícolas, plantas nativas, frutíferas, hortaliças e medicinais simultaneamente ou em sequência. 
Apresenta vantagens ambientais, sociais e econômicas, sendo definido. Podem ser simplificados ou 
altamente complexos, diferenciando apenas na quantidade de espécies e a intensidade de manejo 
(MICCOLIS, 2016). Dessa forma, os sistemas agroflorestais visam simular a natureza, onde as 
espécies convivem em harmonia, com benefícios para a restauração da fertilidade e estrutura do solo, 
aumento de carbono, nitrogênio e potássio nas culturas, os componentes florestais proporcionam 
deposição de biomassa que aumenta a decomposição da matéria orgânica do solo, alterando os fatores 
físicos, químicos e biológicos do solo. Esse sistema quando comparados às florestas e vegetações 
nativas apresentam maiores teores de nutrientes (COUTO et al., 2017). A utilização de espécies 
medicinais na recuperação da saúde cresce ao longo dos tempos, as experiências vinculadas ao 
conhecimento popular, como modo de preparo e o uso terapêutico é comum para quem lida com a 
terra, porém esse conhecimento sofre com o tempo. A presença de plantas medicinais nos SAFs 
funciona como uma via de mão dupla, tanto ajudam no desenvolvimento do sistema como encontram 
elementos para seu desenvolvimento (BAGGIO et al., 2003; BRITTO, 2015). O presente estudo teve 
como objetivo realizar o levantamento das espécies medicinais cultivadas no Sistema Agroflorestal do 
CEULP/ULBRA e listar as vantagens que o sistema oferece para o desenvolvimento de plantas 
medicinais. 
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MATERIAL E MÉTODOS: O estudo foi realizado no Sistema Agroflorestal do CEULP/ULBRA, 
com área de 1000m² localizado na cidade de Palmas, no Estado do Tocantins, com latitude 
10°16'27.173" S e longitude 48°20'05.670" W, apresenta elevação de 254m. Com clima tropical 
quente úmido, com característica de inverno seco e verão chuvoso, com temperatura média anual em 
torno de 32,1 °C e pluviosidade média anual de 1760mm. Tendo a predominância de solos latossolos, 
cambissolos e litólicos. Para caracterizar o sistema utilizou-se técnicas de observação direta e pesquisa 
de campo descritas por Boscolo et al. (2015), que consiste na observação e no registro dos fenômenos 
observados em campo. Foram identificadas as plantas medicinais nos canteiros e listadas as espécies 
que já haviam sido plantadas no sistema. Os dados foram tabulados e organizados em tabelas e figuras 
no programa Microsoft Office Excel 2007 e as plantas medicinais e as vantagens do seu plantio foram 
listadas segundo revisão bibliográfica. Tendo como parâmetros a família, nome popular, nome 
científico, parte utilizada, forma de uso e indicação terapêutica. 

 

 

Figura 1 - Localização do Sistema Agroflorestal do CEULP/ULBRA, em Palmas - Tocantins. Fonte: 
Google Maps 

No preparo do solo no sistema agroflorestal utilizam a biomassa produzida pelas plantas nativas e 
bananeiras, introdução de compostos orgânicos como compostagem, cama de frango, esterco de gado, 
calcário, farinha de sangue, serragem, bokashi, adubações verdes, yoorin e a utilização de coberturas 
nos canteiros, a matéria orgânica do solo é importante para o metabolismo e para a qualidade das 
plantas medicinais. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO: No sistema agroflorestal do CEULP/ULBRA, registrou-se 15 
espécies de plantas medicinais, pertencentes a 11 famílias de acordo com Figura 2. As famílias mais 
representativas em relação a diversidade foram Lamiaceae (26,67%.) e Zingiberaceae (13,33%) e as 
demais (6,66%). No levantamento, observou-se a presença de espécies nativas com propriedades 
medicinais como o cajuí, e o pequi, comuns no Cerrado brasileiro e são utilizadas pela população a 
partir do saber popular. 

 

Figura 2- Espécies medicinais identificadas no Sistema Agroflorestal do CEULP/ULBRA, em Palmas 
- TO 
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No sistema agroflorestal, devem ser observadas a época de plantio ideal, o espaçamento, manejo do 
solo, irrigação, luz, e a competição entre espécies, já a velocidade de crescimento é dependente de uma 
faixa de temperatura ótima para o desenvolvimento da espécie. Dessa forma, na Tabela 1 mostra as 
espécies medicinais levantadas no estudo, sendo classificadas conforme, a família, nome popular, 
nome científico, parte utilizada, modo de uso e indicação terapêutica. 

Tabela 1 - Espécies de plantas medicinais cultivadas no Sistema Agroflorestal do CEULP/ULBRA, 
em Palmas- TO 

 

 
 

Entre as plantas, o alecrim (Rosmarinus officinalis), o hortelã (Mentha villosa), o orégano (Origanum 
vulgare) são usadas para diferentes patologias, entre elas inflamações, alergias e no tratamento da 
asma e da bronquite. A espécie Ruta graveolens apresenta indicações para cãibras, doenças do fígado 
emenagogo, que tem a propriedade de provocar a menstruação (LORENZI e MATOS, 2008). Na 
figura 3, apresenta a proporção de modo de uso das plantas medicinais identificadas no sistema 
agroflorestal. 
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Figura 3 - Proporção das formas de uso das espécies medicinais do Sistema Agroflorestal do 
CEULP/ULBRA, em Palmas - TO 

 

No modo de uso foram encontradas as seguintes proporções, infusão (36,84%), maceração (18,42%), 
decocção (15,79) e a utilização por óleo essencial (13,16%) das espécies medicinais. Onde, a infusão é 
um processo de extração simples, que ocorre com o contato do material vegetal com água fervente e, 
depois abafada, e para a decocção processo em que o material vegetal fica em contato, durante certo 
tempo, com a água em ebulição, a maceração é realizada sob agitação constante. Na Figura 4, são 
apresentadas as proporções de partes utilizadas das espécies (SIMÕES et al., 2016). 

         

Figura 4 - Proporção das partes utilizadas das espécies medicinais do Sistema Agroflorestal do 
CEULP/ULBRA, em Palmas - TO 

Os órgãos vegetais utilizados são a folha, flor, casca, fruto, raiz, rizoma e semente (SIMÕES et al., 
2016). No estudo, as partes utilizadas foram folhas (40%), flores e sementes (16,66%) e fruto 
(13,33%). A consorciação e rotação de culturas consiste em uma técnica, onde a cada ciclo de 
produção é realizado um novo plantio nos canteiros, sejam de hortaliças, espécies frutíferas, plantas 
medicinais, tubérculos, flores tropicais e/ou adubos verdes. Assim, as espécies para serem 
consorciadas devem ser observadas o tamanho, tolerância à luz e a exigência de solo, nas Figuras 5 e 6 
mostra o cultivo de alecrim, hortelã, gengibre, acerola, losna, orégano e poejo, por consórcios. 

 

 

Figura 5 e 6 - Canteiro com cultivo consorciado de plantas medicinais e frutíferas 
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CONCLUSÃO: O cultivo de plantas medicinais é uma alternativa viável para o seu desenvolvimento 
em um sistema agroflorestal, pois o manejo do solo e a manutenção constante, é um fator para a 
melhora na produção. O cultivo nesse sistema tem grande potencial de desenvolvimento sustentável, 
pois não há utilização de agrotóxicos, melhorando a qualidade de vida e consequentemente, o emprego 
delas no conhecimento popular. 
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RESUMO: O controle de qualidade é de grande importância para produtos e insumos farmacêuticos 
saiam da indústria com qualidade para seu uso, assim os mesmos devem ser processados de acordo 
com as Boas Práticas de Manipulação. Dessa forma o objetivo desse trabalho foi analisar três amostras 
de xarope para se analisar se estão conforme aos limites microbianos. Após analise todas as amostras 
foram reprovadas por estarem acima dos limites determinados pela Farmacopeia Brasileira. 

PALAVRAS CHAVE: xarope; controle; contaminação. 
 
INTRODUÇÃO: O controle da contaminação microbiana de medicamentos é essencial para a 
qualidade e segurança, eficiência e aceitabilidade do produto. Pela grande quantidade de 
microrganismo capaz de estar presente nas formulações, é de fundamental importância evitar a 
contaminação durante a produção já que o não controle da qualidade da produção pode acarretar um 
produto final contaminado e fora dos padrões exigidos de segurança. Dessa forma as fontes de 
contaminação são pontos críticos na fabricação dos produtos e devem ser monitorados de acordo com 
as Boas Práticas de Fabricação (BPF) (SALOMON, 2009). A microbiologia farmacêutica é 
amplamente utilizada nos processos de controle de qualidade para averiguar se os parâmetros descritos 
nas normas de BPF estão sendo corretamente executados, bem como, para análise qualitativa e 
quantitativa de carga microbiana do produto (ANDRADE et al., 2005). O controle de qualidade deve 
ser realizado desde o recebimento da matéria prima, mas, a Garantia da qualidade também abrange o 
controle de instalações, equipamentos, recursos humanos, armazenamento, manipulação, conservação, 
transporte e dispensação desses produtos (ALVES et al., 2009). A Garantia da Qualidade desses 
produtos é exigência da Agência Nacional de Vigilância Sanitária (ANVISA), sendo responsável pela 
implantação de normas de Boas Práticas de Fabricação e Controle de Qualidade, mantendo assim a 
integridade do produto e preservando a saúde do usuário (YAMAMOTO et al., 2004; CORREIA et 
al., 2015). O objetivo do trabalho é analisar 3 diferentes tipos de xaropes comerciais, para a presença 
ou não de microrganismos. 

MATERIAL E MÉTODOS: Foram avaliados 3 xaropes de paracetamol, sendo 1 genérico, 1 similar 
e 1 referência. Após higienização dos frascos, em capela de fluxo laminar, 1mL de cada amostra foi 
transferido para tubo de ensaio contendo 9 ml de solução fisiológica para obter uma diluição 10-1. Em 
seguida, 1 ml diluição foi transferido para tubo de ensaio contendo 9ml de solução fisiológica para 
obtenção da diluição 10-2.  Foi transferido 1ml da diluição 10-1 para a placa de petri com meio 
Sabouraud dextrose, nutriente e MacConKey.  e com auxílio da Alça de drigalsky foi feito a 
semeadura da amostra na placa. Em seguida, 1ml da diluição 10-2 foi adicionado a placa de petri 
contendo ágar nutriente. As placas foram identificadas e incubadas, o meio Sabouraud para o 
crescimento fungos e leveduras foi levado para a estufa com a temperatura de 25° C, já os meios Ágar 
Nutriente e MacConkey para a análise de bactérias a 35°C em outra estufa. As leituras foram feitas 
para a contagem total bacteriana, após 48, 68 e 76 horas de incubação. As analises foram realizadas 
em duplicata. 
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RESULTADOS E DISCUSSÃO: A Farmacopeia Brasileira estabelece o limite para preparações 
aquosas para uso oral de 10-2 UFC/ml ou gramas de contagem total de bactérias aeróbias e de 10-1 
Para contagem total de fungos/ leveduras e para E.coli esta deve ser ausente, como mostra a imagem 
abaixo. 
 

Quadro 1- Comparação dos resultados obtidos com os limites da Farmacopeia. 
 Obtidos Resultado 

Bactérias 

Referenci
a 5,6.10-2 Não Conforme 

Genérico 3,8.10-2 Não Conforme 
Similar 2,3.10-2 Não Conforme 

Fungos 

Referenci
a 0 Conforme 

Genérico 1,4.10-2 Não Conforme 

Similar 0 Conforme 

Patógeno
s 

Referenci
a Ausência Conforme 

Genérico Ausência Conforme 
Similar Ausência Conforme 

 
 
Os meios de cultura bacterianos ágar nutriente dos medicamentos de Referência, Genérico e Similar 
não apresentaram conformidade, estando reprovados por possuírem número superior de bactérias 
permitido de acordo com a Farmacopeia Brasileira. No controle bacteriano de fungos foi utilizado o 
meio sabouraud, o qual apresentou não conformidade somente no medicamento Genérico de acordo 
com o Quadro 1, para a análise de patógenos usou-se o meio macConkey, que apresentou 
conformidade estando aprovado todas as amostras. A contaminação coloca em risco a segurança do 
paciente, possibilitando eventuais problemas na saúde do consumidor, ela pode também causar 
mudanças no aspecto físico, na cor e odor do produto, tornando o produto ineficaz. Para que se evite a 
contaminação sobre as possíveis causas de contaminação de produtos farmacêuticos durante o 
processo produtivo na indústria farmacêutica, são necessárias medidas preventivas em todos os setores 
de produção e é indispensável às análises microbiológicas pelo controle de qualidade em toda fase de 
produção. 

CONCLUSÃO: As amostras analisadas seguindo as metodologias para o controle de qualidade de 
fármacos, foram reprovadas por apresentarem valores superiores de microrganismos permitido de 
acordo com a Farmacopeia Brasileira para bactérias. Similarmente o fármaco paracetamol Genérico 
não obteve aprovação por apresentar valor superior do permitido para fungos, a pesquisa de patógeno 
em todas as amostras teve resultado negativo de acordo com o Quadro 1, mesmo diante da 
conformidade de patógenos todas as amostras estão reprovadas, por não apresentarem conformidade 
nos outros testes realizados para microrganismos. Diante disso, a administração de medicamento 
reprovado nos testes de controle de qualidade não é segura, podendo acarretar risco à saúde caso o 
fármaco seja consumido. 
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UMA ESTRATÉGIA PARA MELHORAR A UTILIZAÇÃO DO HIBISCO¹ 
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RESUMO: O hibisco é amplamente utilizado como fitoterápico com diversas finalidades, no entanto, 
o seu efeito diurético é o que mais se destaca. O uso do pó efervescente visa trazer um conforto na sua 
utilização como também mascarar o sabor desagradável do hibisco. Nessa perspectiva, o trabalho teve 
por objetivo desenvolver uma formulação de pó efervescente fitoterápico, produzindo-se a base 
efervescente de acordo com as propriedades físico-químicas das matérias-primas necessárias. Sendo 
assim, foi preparada e selecionada uma formulação que atendeu a todas as exigências do objetivo deste 
trabalho, além de facilitar a sua acessibilidade para qualquer tipo de consumidor, em qualquer local ou 
lugar que este pretenda fazer o uso do mesmo. 
 
PALAVRAS CHAVE: diurético; base efervescente; forma farmacêutica. 

 
INTRODUÇÃO: Segundo Ferreira (2011), a preparação de um medicamento envolve diversas etapas 
que podem influenciar diretamente na qualidade da preparação final e seu desempenho no organismo. 
Os pós efervescentes são usualmente misturas balanceadas de ácido cítrico e/ou ácido tartárico 
(ácidos) com bifosfato sódico e/ou bicarbonato de sódio (bases) e outros ingredientes medicinais. Na 
presença de água, o ácido reage com a base e libera dióxido de carbono, produzindo efervescência. O 
Hibisco (Hibiscus sabdariffa) é uma planta da família Malvaceae, compreendendo aproximadamente 
200 espécies pelas regiões tropicais e subtropicais (FRYXELL, 1997). Suas flores possuem 
antocianinas e também apresentam efeito diurético e diminuem a viscosidade do sangue, reduzindo a 
pressão arterial (VIZZOTTO et. al., 2008). Verificou-se que essa planta é utilizada diariamente em 
forma de chá por infusão, principalmente por mulheres que sofrem de uma retenção hídrica acentuada, 
bem como no processo de emagrecimento, podendo ser associada a vários outros fitoterápicos e a 
massagens redutoras, além do seu efeito emoliente e estomáquico. Estudos fitoquímicos também 
encontraram a presença de ácidos, como o hibíscico e ácidos orgânicos, além de flavonoides 
(LORENZI, 2008). Sendo assim, fez-se necessário um aprimoramento na forma de administrar o 
hibisco, visto que para preparar o chá por infusão o consumidor precisa de todo processo da 
preparação do chá e que não tem nenhuma praticidade, já que o público alvo muitas vezes não tem 
tempo devido à correria que se insere no dia-a-dia. O pó efervescente traz um conforto na 
administração e melhora o sabor da formulação, se comparado a outras formas farmacêuticas 
(DORDIO, 2012). Pautado nessa necessidade prática, o presente trabalho teve por objetivo 
desenvolver uma forma de ministração segura, confortável e eficiente via oral do hibisco. 
 
MATERIAL E MÉTODOS: Os procedimentos descritos neste trabalho foram realizados no 
Complexo Laboratorial do CEULP/ULBRA, Laboratório de Farmacotécnica. Foram utilizados 100g 
de Hibiscus Extrato Seco, (Fornecedor Florien, lote 064212, validade 01/06/2020). Foi realizada a 
produção da base efervescente para posterior incorporação do hibisco em diferentes concentrações. A 
metodologia utilizada foi de acordo com Howard, Popovich, Allen Jr (2000), preparando-se a base 
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efervescente a partir da combinação de ácido cítrico, ácido tartárico e bicarbonato de sódio em 
diferentes proporções. Pesou-se 14g de ácido tartárico, 24g de bicarbonato de sódio triturando as duas 
matérias no gral. Por conseguinte colocou-se na estufa a 105°C por 1 hora. Em seguida pesou-se 7g de 
ácido cítrico e triturou-se, homogeneizando com as demais matérias-primas. A base foi preparada e 
reservada. Pesaram-se então as concentrações referentes a cada formulação, sendo o hibisco (Hibiscus 
sabdariffa) o fitoterápico de escolha, flavorizante de laranja vermelha e o edulcorante aspartame 
totalizando 10 formulações distintas apresentadas no Quadro 1.  
 
 
 

Fórmula F1 F2 F3 F4 F5 F6 F7 F8 F9 F10 

Hibisco 100 

mg 

 

200 

mg 

300 

mg 

400 

mg 

500 

mg 

400 

mg 

400 

mg 

400 

mg 

400 

mg 

400 

mg 

Aspartame 0,5% 0,5% 0,5% 0,5% 0,5% - 1% 0,5% 1% - 

Flavorizant
e de laranja 
vermelha 

1% 1% 1% 1% 1% - 1,5% 1,5% 1% 0,5
% 

Base 
efervescent

e qsp 

5g 5g 5g 5g 5g 5g 5g 5g 5g 5g 

  
 
Após este processo foi misturada cada formulação e feitas as análises gustativas. As formulações 
foram pesadas, envasadas em sachês de 5g cada, seladas e identificadas. 
 
RESULTADOS E DISCUSSÃO: A base efervescente foi escolhida como veículo para este projeto 
porque, segundo Dordio, 2012, quando comparadas com outras formas farmacêuticas as formas 
efervescentes apresentam vantagens, sendo elas: a maior velocidade de absorção do fármaco (que 
nesse caso em específico é o fitoterápico), por não ser necessária a desagregação da forma 
farmacêutica e pelo efeito do CO2, que ao borbulhar diretamente na luz do epitélio intestinal facilita a 
permeabilidade deste aos fármacos, ajudando também a estabilizar a mucosa gástrica, sendo sua ação 
no estômago mais suave acrescida também da ação estomáquica do próprio hibisco em si; permitirem 
um sabor melhor da formulação que, neste caso é o grande obstáculo para o consumo do hibisco. 
Desta forma, foi necessária calcular a quantidade de ingredientes. A base teve seu fabrico a partir do 
cálculo estequiométrico a seguir: Ácido cítrico - 3NaHCO3 + C6H5O7 . H2O       4H2O + 3CO2 + 
Na3C6H5O7, onde 1g de ácido cítrico (PM=210) reage com 1,2g de bicarbonato de sódio (PM=84) que 
se obteve de 1/210=x/3x84, sendo x=1,2g; Ácido tartárico - 2NaHCO3 + C4H6O6        2H2O + 2CO2 + 
Na2C4H4O6, onde na proporção de 1:2 de ácido cítrico e ácido tartárico, então 2g de ácido tartárico 
(PM=150) reage com 2,24g de bicarbonato de sódio, de acordo com 2/250=x/2x84, sendo x=2,24g. 
Com isso, calcula-se que 1,2g e 2,24g de bicarbonato de sódio são necessários para reagir com 1+2g 
da combinação de ácido cítrico: ácido tartárico. A escolha dos componentes foi feita de acordo com o 
seu baixo teor de umidade, elevada solubilidade em água e sabor agradável. A quantidade desses 
componentes associados deve obter um resultado final que seja o mais próximo de neutro possível, 
criado pelo sistema tampão ácido-base contendo ácido cítrico: ácido tartárico e bicarbonato de sódio. 
O aspartame foi o edulcorante escolhido como adoçante sintético. Além disso, o flavorizante de 
laranja vermelha foi determinado por compor uma relação harmônica entre a cor rósea nativa do 

Quadro 1. Formulações produzidas 
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hibisco, que na formulação obteve uma coloração rosa-avermelhada, assim como o sabor ácido do 
hibisco mascarado com a solução efervescente, que deu um sabor característico de Vitamina C. A 
figura 1 representa a cor da concentração de cada formulação. 

 
Figura1: Coloração da concentração das fórmulas F1 à F10 

 
De acordo com essas propriedades o flavorizante de laranja vermelha foi a melhor escolha para ter-se 
uma camuflagem do paladar e do sensorial indesejável do chá do hibisco. Posteriormente foram 
analisadas fórmulas contendo, 100, 200, 300, 400 e 500mg do hibisco contendo variados teores de 
aspartame e flavorizante de laranja vermelha. As formulações designadas como F1 até F10 
aparentaram cores e sabores diferentes como também somente o sabor do efervescente com hibisco 
que se designou como F6, de sabor desagradável. Sendo assim, a fórmula mais agradável ao paladar 
em relação ao sabor, cor, concentração e teor de açúcar foi F7. Contudo todas as formulações foram 
aprovadas, visto que foram desenvolvidas para suprir a necessidade de diferentes gostos e 
concentrações, de acordo com o desejo e da conveniência do usuário. 
 
CONCLUSÃO: As formulações finais preparadas do fitoterápico efervescente de hibisco mostraram-
se promissoras, sendo que nenhuma foi definida como fórmula padrão, pois foram feitas para se 
adequarem ao paladar e concentração que cada pessoa necessita. Desta forma, o produto alcançou os 
objetivos propostos, expondo uma maior praticidade e acessibilidade na administração, dado que se 
tem necessidade de uma forma mais eficaz de apresentação do hibisco para consumo. No entanto 
ainda são necessários posteriores testes e análises sensoriais por profissionais da área, já que este 
trabalho visa uma melhor experiência aos inúmeros tipos de consumidores. 
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RESUMO: Com o aumento no desenvolvimento de suplementos alimentares, a procura por soluções 
para as necessidades nutricionais têm contribuído para o aumento de pesquisas para o 
desenvolvimento de suplementos fortificados com vitaminas. Dessa forma, os suplementos 
alimentares são uma alternativa viável, para a prevenção ou no tratamento de doenças. Este trabalho 
teve como objetivo desenvolver pastilhas como forma alternativa de suplementação de vitamina C 
para crianças. Foram desenvolvidas 4 formulações de pastilhas macias e 4 formulações de pastilhas 
duras com inserção de vitamina C, variando as concentrações de sacarose, xarope de milho, glucose e 
óleo de coco. As pastilhas foram submetidas aos testes de controle de qualidade como peso médio, 
dureza, friabilidade, desintegração, doseamento, pH e testes organolépticos de acordo com a 
monografia. Das 8 formulações desenvolvidas, 3 apresentaram qualidade preconizadas com a 
legislação vigente. 

PALAVRAS  CHAVE: pastilha; suplemento; infantil. 

INTRODUÇÃO: Os avanços tecnológicos da indústria farmacêutica não estão sendo eficazes para 
remediar traumas decorrentes da administração de determinadas formas farmacêuticas na pediátrica. 
Para ultrapassar esses problemas recorre-se, frequentemente, aos manipulados preparados em 
farmácias (SANTOS, 2011). Assim, as pastilhas são formas farmacêuticas estimadas principalmente, 
por jovens e crianças. Porém, apresentam baixa contribuição nutricional, assim a suplementação visa 
atender as necessidades nutricionais e contribuir para a diminuição das carências nutricionais. A 
valorização que esse produto pode agregar a população é um dos enfoques do aparecimento de 
produtos fortificados com vitaminas e minerais (FONTOURA; CORREA ; VICENTE, 2013). Nesse 
contexto, as vitaminas são fundamentais para a vida, esses compostos são necessários em quantidades 
muito pequenas pelo organismo e que devem ser incluídos na dieta para manter a saúde e promover o 
crescimento (MCWILLIAM, 2016). Os suplementos alimentares, como o ácido ascórbico, além de 
atuar na profilaxia de diversas patologias, são utilizados no tratamento complementar na terapia 
medicamentosa, pois fortalece o sistema imune do indivíduo. O desenvolvimento de formulações 
alternativas que possam veicular o ácido ascórbico pode levar à maior adesão ao tratamento, 
principalmente para pacientes pediátricos ou aqueles que fazem uso de polifarmácia (SANTOS, 2011). 
Dentro desse contexto, o trabalho tem como objetivo desenvolver uma pastilha como forma alternativa 
de suplementação de vitamina C, destinada especialmente a crianças e indivíduos com dificuldades na 
administração. 
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MATERIAL E MÉTODOS: Os experimentos para o desenvolvimento das pastilhas de vitamina C 
foram realizados no Laboratório de Farmacotécnica do CEULP/ULBRA. As formulações das pastilhas 
foram obtidas com base em testes preliminares, realizados em formulação-base de acordo com a tabela 
1, descritas por Ferreira (2010) e Thompson (2006). Assim, foram preparadas diferentes formulações, 
alterando-se as proporções dos ingredientes e acrescentando óleo de coco, as formulações base foram 
preparadas em um total de 100g cada. As quantidades dos ingredientes foram modificadas 
gradativamente, por meio de ensaios de tentativa e erro, para melhorar a consistência da base. 

Tabela 1. Formulações de pastilhas duras desenvolvidas. Fonte: Adaptado de (THOMPSON, 2006; 
FERREIRA, 2010) 

 

Obtiveram-se quatro formulações de pastilhas duras, como se observa na tabela acima, sendo 
preparadas com sacarose, sendo F1.1 preparada por meio da substituição da glucose por xarope de 
milho; para F1.2 as concentrações de glucose e xarope de milho foram divididas ao meio; para F1.3 
substitui-se xarope de milho por glucose em concentração aumentada e acrescentando óleo de coco. 
Para a formulação F2.1 acrescentou-se óleo de coco a base e a diminuição na proporção de xarope de 
milho; para F2.2 a proporção de óleo de coco foi aumentada. Para pastilhas macias obtiveram-se 
quatro formulações, de acordo com a Tabela 2 

Tabela 2 - Formulações de pastilhas macias desenvolvidas. Fonte: Adaptado de (THOMPSON, 2006; 
FERREIRA, 2010) 
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Na formulação F3.1 edulcorada com aspartame e uma mistura de PEG 400 e PEG 400; para a F3.2 as 
concentrações da mistura de PEG foram aumentadas. Para F3.3 a fórmula base foi edulcorada com 
PEG 1500; Para F3.4 adicionou-se aspartame e a proporção de goma arábica foi aumentada. Em 
seguida, foram realizados os testes de controle de qualidade com as formulações que obtiveram 
estabilidade na sua formulação, de acordo com a metodologia da Farmacopéia Brasileira (2010), como 
peso médio, dureza, friabilidade, desintegração, doseamento, pH de acordo com Brasil (2007) e testes 
organolépticos. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO: O flavorizante de laranja atua diretamente para fazer lembrar a 
fruta, dessa forma o odor interfere de maneira significativa na adesão ao tratamento. As pastilhas 
desenvolvidas não apresentaram irregularidades de cor, odor ou sabor, como se observa na Figura 
abaixo.  

 

Figura 1, 2 e 3 - Pastilhas de ácido ascórbico desenvolvidas como forma alternativa de suplementação 
para crianças 

A formulação F1.2, apresentou textura mostrando-se amolecida, pode ser devido à presença do Karo 
que foi adicionada a formulação na mesma proporção da glucose. Já a formulação 1.3 apresentou-se 
com textura muito rígida, mesmo com a adição do óleo de coco. A formulação 2.1 o aumento da 
quantidade de sacarose foi satisfatório, porém a fórmula se apresentou rígida. Na formulação 2.2 
aumentou-se a proporção do xarope de milho, porém a fórmula se apresentou bastante higroscópica. A 
formulação 3.1 onde se acrescentou o aspartame como edulcorante na mistura de PEG 400 e PEG 
4000, a fórmula se mostrou macia, porém higroscópica, essas formulações foram descartadas dos testes 
de controle de qualidade. As pastilhas são preparações sólidas que atuam por dissolução ou 
desagregação controlada na cavidade oral, constituindo uma alternativa viável, principalmente pela sua 
versatilidade de administração, comodidade, maior tempo de efeito e sabor agradável (SILVA, 2015). 
A busca por manipulados decorre da necessidade de obtenção de preparações adequadas para uso 
pediátrico, já que, há necessidade de administrar substâncias ativas que se encontram disponíveis sob a 
forma de farmacêuticas destinadas a adultos. Com isso, as cores e os sabores empregados nas 
formulações são responsáveis por aumentar a adesão ao tratamento medicamentoso nas crianças e a 
capacidade de reconhecer um sabor como agradável, é afetada pela concentração do edulcorante e pela 
forma do medicamento em si (TEIXEIRA, 2014). Na Tabela 3, são expressos os resultados dos testes 
de controle de qualidade, como peso médio, dureza, friabilidade, desintegração, pH e doseamento.  

 

 

 

 

 

 

 



440 
 

 
 

XVIII Jornada de Iniiciação Científica - ISSN: 2318-3756 

 

Tabela 3. Resultados dos testes de controle de qualidade comparados com a Farmacopéia Brasileira. 

 

 

Deste modo, os testes foram realizados em triplicata, o valor médio obtido pela formulação F1.1 foi de 
1,64g, enquanto que as pastilhas da formulação F3.2 tiveram uma média de 1,16g e a formulação F3.4 
obteve uma média de 1,06, a farmacopéia dita que as pastilhas acima de 250mg, devem apresentar um 
máximo de ± 5,0% variação no seu peso médio, todas as formulações se adequaram às especificações 
da monografia. Segundo Prista (2002), não há conhecimento de normas oficializadas para as variações 
de peso nas pastilhas, então podemos julgar ainda que desvios médios superiores a ± 10% satisfazem 
os resultados. A determinação da dureza é um teste para medir a resistência ao esmagamento ou à 
ruptura sob pressão radial. Os resultados apresentados se mostram de maneira adequada, a 
farmacopéia não informa valores de referência, pois se delimita há um teste informativo. Observa-se a 
importância em relação à resistência das pastilhas quanto ao acondicionamento e transporte, através do 
teste de friabilidade. A diferença entre o peso médio inicial e o final das pastilhas foi de 0,50%, 0,40% 
e 0,35% que se apresentaram dentro dos parâmetros exigidos pela farmacopéia de no máximo 1,5% de 
perda em relação ao peso inicial. As formulações apresentaram desintegração num curto espaço de 
tempo de 07 á 19 minutos, nos limites da monografia, que exige até 30 minutos. A verificação do pH 
da solução, mostrou-se em uma variação entre 3,0 e 3,5 proporcionando pH adequado para não ocorrer 
degradação do fármaco. De acordo com Fiorucci (2003), o ácido ascórbico é bastante estável em pH 
menor que 4, em pH maior que 4,5 o ácido deidroascórbico sofre rearranjo irreversível a material 
biológico inativo  (FIORUCCI, 2003). No doseamento observou-se que a formulação 1.1 teve como 
resultado 86mg com variação ± 0,64% esse valor possivelmente foi devido a formulação ir a alta 
temperatura, as formulações 3.2 e 3.4 obtiveram a concentração de 130 mg com variância de ± 0,64%, 
se enquadrando nos parâmetros adotados pela Farmacopéia, que dita a pastilha não deve ter menos que 
75% da quantidade declarada. De acordo com o levantamento realizado pelo Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatística (2010), em sobre os orçamentos familiares, destacam-se as tabelas de medidas 
para os alimentos consumidos e a sua composição nutricional. A quantidade de alimentos foi estimada 
a partir das quantidades declaradas, portanto, dos derivados das frutas, a acerola apresentou o maior 
valor em vitamina C com 1677,6mg/100g, em segundo lugar, o kiwi 92,7mg/100g e a laranja com 
53,2mg/100g. As famílias brasileiras estão consumindo quantidades inferiores de vitamina C 
diariamente na sua alimentação, e a suplementação é aconselhável, para evitar déficit desta vitamina. 

CONCLUSÃO: As formulações magistrais originaram pastilhas com qualidade preconizada pela 
Farmacopéia brasileira. As pastilhas F1.1, F3.2 e F3.3 são viáveis para administração em crianças, 
pois apresentam características organolépticas atrativas, aumenta a adesão ao tratamento. Devido seu 
alto poder como antioxidante e nutracêutico, a vitamina C torna-se um dos produtos mais utilizados na 
indústria farmacêutica, porém na prescrição, deve-se observar a posologia segundo a idade, carência 
nutricional, e a tolerância ao açúcar para determinar qual formulação magistral deve ser administrada. 
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RESUMO: A terapia antirretroviral  é a escolha farmacoterapêutica para portadores de HIV e apesar 
de melhorar a qualidade de vida dos pacientes, apresenta ingestão de muitas cápsulas e comprimidos, 
o que gera desconforto ao paciente, que já está exposto aos efeitos colaterais, além  da baixa 
imunidade. O objetivo do trabalho foi desenvolver uma formulação contendo Spirulina, um 
imunomodulador, na forma de pó para shake, para utilização em indivíduos portadores de HIV. Foram 
desenvolvidas 5 formulações contendo Spirulina, variando os edulcorantes, que foram avaliadas em 
relação as características organolépticas e viscosidade, que foi comparada com amostra de shake 
comercial. As formulações apresentaram viscosidade semelhante ao produto comercial e as que 
apresentaram sacarose, açúcar de coco e xilitol podem ter maior aceitabilidade por não possuírem 
sabor residual amargo. 
 
PALAVRAS CHAVE: TARV; efeitos adversos; spirulina. 
 
INTRODUÇÃO: Desde o surgimento da epidemia da Síndrome da Imunodeficiência Adquirida 
(Acquired Immunodeficiency Syndrome – AIDS) em 1980 até os dias atuais, muito já se desenvolveu 
para fornecer uma melhor qualidade de vida aos indivíduos portadores do Vírus da Imunodeficiência 
Humana (HIV), e dentre estas ações, está a distribuição de medicamentos, em um tratamento 
conhecido como terapia antirretroviral (TARV) (FIGUEIREDO, 2006). Entretanto, apesar de todos os 
efeitos benéficos da terapia, nos últimos anos um novo problema relacionado a esta doença vem 
ganhando espaço, gerando um grande problema para saúde pública: a falha terapêutica, associada 
principalmente a não-adesão do indivíduo ao TARV, sendo esta, causada principalmente, pelos fortes 
efeitos colaterais e grande número de comprimidos ingeridos diariamente (ROMEU, 2011;FLECK, 
2000).Devido a isso, busca-se por alternativas para auxilio na terapia da doença, que proporcionem 
uma melhora no quadro do paciente, sem acrescentar novos comprimidos ao tratamento e que não 
apresentem tantos efeitos adversos quanto a terapia convencional. As algas do gênero Spirulina spp., 
são fontes de proteínas e ácidos graxos gamma-linolêico, eicosapentaenóico e docosaexaenóico, 
possuindo ainda em sua composição, cerca de 15% de biliproteínas , sendo estas, relacionadas com um 
grande potencial para manutenção do sistema imunológico dos usuários (TAKEUCHI et al., 2002). 
Desta forma, o presente trabalho teve como objetivo desenvolver um pó para suspensão extemporânea 
de tipo shake com a finalidade de veicular Spirulina, com a finalidade de utilização como um auxílio 
no tratamento de indivíduos portadores de HIV.  
 
MATERIAL E MÉTODOS: A pesquisa foi realizada no complexo laboratorial do CEULP/ULBRA, 
na sala de farmacotécnica (570), no período de abril a dezembro de 2017. Foram desenvolvidas cinco 
formulações de pó para suspensão extemporânea tipo shake contendo spirulina, variando os 
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edulcorantes utilizados (aspartame, sucralose, xilitol, açúcar de coco, sacarose). O estudo de pré-
formulação foi realizado por meio de pesquisa em livros e artigos, para levantamento de quais 
componentes e concentrações usuais seriam necessários para a realização do desenvolvimento da 
formulação de pó para suspensão extemporânea tipo shake, e quais os procedimentos necessários para 
se obter um produto final com segurança e qualidade. O desenvolvimento das formulações foi 
realizado pela variação de edulcorantes, conforme apresentado na tabela 1, totalizando cinco 
formulações denominadas, F-I, F-II,F-III. F-IV, F-V. 
 

Tabela 1. Componentes e suas respectivas concentrações utilizadas no desenvolvimento das 
formulações. qsp: quantidade suficiente para. 

Componentes das 
formulações 

F-I 
(%) 

F-II 
(%) 

F-III 
(%) 

F-IV 
(%) 

F-V 
(%) 

Colágeno 25 25 25 25 25 

Benzoato de 
Sódio 

0,1 0,1 0,1 0,1 0,1 

Goma xantana 0,5 0,5 0,5 0,5 0,5 

Dióxido de Silício 
Coloidal 

1,0 1,0 1,0 1,0 1,0 

Spirulina 20 20 20 20 20 

Aspartame 0,3 - - - - 

Xilitol - 20 - - - 

Sucralose - - 1,0 - - 

Sacarose - - - 13,6 - 

Açúcar de coco - - - - 14 

Leite em pó qsp. 50g Qsp. 50g Qsp. 50g Qsp. 50g Qsp. 50g 
 
Posteriormente a preparação, foram executados testes de controle de qualidade, observando as 
características organolépticas do produto final (Cor, odor, sabor e aspecto), e viscosidade, sendo esta 
realizada em um viscosímetro de orifício digital. Para fins de comparação da viscosidade, foi avaliada 
a viscosidade de um pó para shake comercial contendo colágeno. 
 
RESULTADOS E DISCUSSÃO: A apresentação de variados edulcorantes possibilita maiores 
opções de escolha aos pacientes, permitindo a este, optar por uma que melhor se adéque ao seu 
paladar. Sendo assim, acredita-se que estes produtos sejam mais aceitos pelas farmácias magistrais, 
uma vez que este ramo possibilita maiores flexibilidades na produção, manipulando cada fórmula 
individualizada, respeitando a preferência dos pacientes. Visando a carência de um suporte proteico 
em indivíduos portadores de HIV, o colágeno se apresenta como uma forma alternativa para suprir 
essa necessidade. Esta proteína exerce funções por todo o corpo humano, como, manter as células 
unidas e fortalecê-las, ainda, é responsável também por processos ligados a cicatrização em cortes, 
auxilia na hidratação do corpo e está diretamente ligada ao processo de envelhecimento cutâneo. É 
considerada uma das proteínas funcionais mais importantes, e a manutenção de sua síntese se torna 
indispensável para manter a integridade dos tecidos (PEDROSO,2009; OLIVEIRA, 2010). Ainda, o 
emprego de um imunomodulador é essencial para manutenção do sistema imune. A Spirulina é uma 
espécie de cianobactéria filamentosa, que graças a um alto teor de proteínas e vitaminas, é utilizada 
como suplemento alimentar nutracêutico, embora seus outros benefícios potenciais para a saúde 
venham atraído ainda mais atenção (WU, 2016). O gênero Spirulina apresenta diversas espécies, 
sendo que as espécies S. platensis e S. maxima são as mais estudadas para uso na alimentação humana, 
por apresentarem altíssimo potencial biotecnológico (AMBROSI,2008). A atividade 
imunomoduladora da Spirulina foi descrita pot Yakoot e Salem (2012) no tratamento de infecção pelo 
Vírus de Hepatite C crônico. Neste estudo, 66 indivíduos foram divididos em dois grupos, sendo um 
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recebendo um tratamento de 500mg de Spirulina,e o outro recebendo 140mg de Silimarina, ambos três 
vezes ao dia durante de 6 meses. Ao final,  observaram que em 80% dos pacientes que fizeram o uso 
da Spirulina, não houve mais resposta viral. Demonstrando de fato o potencial que esta cianobactéria 
tem no sistema imunológico, como um auxílio no combate aos vírus. Em indivíduos portadores de 
HIV, o potencial imunomodulador foi avaliado em estudo realizado por Matip e colaboradores (2015), 
em indivíduos em estágio inicial da doença, com ingesta de 10g de Spirulina durante as refeições. Os 
resultados mostraram um significativo aumento das células CD4 (Principal alvo do vírus HIV), além 
de reduzir a carga viral dos pacientes. Contudo, mesmo apresentando vários benefícios a saúde dos 
portadores de HIV, o emprego da Spirulina como cápsula ou comprimido ao tratamento poderia não 
ser bem recebido, visando que estes pacientes já fazem uso de diversos outros medicamentos advindos 
do TARV. Como porta para resolução deste problema, o emprego da Spirulina em um veículo 
alimentar favorece mais o seu uso no dia a dia. Sendo assim, seu uso em shakes pode torná-la mais 
atrativa e bem aceita. 
Ao avaliar-se as características organolépticas, obteve-se os seguintes resultados, descritos na tabela 2. 
 

Tabela 2.  Resultados da avaliação das características organolépticas. 
Formulações Aspecto Cor Odor Sabor 

F-I Pó Fino Verde escuro Característico  Adocicado, 
com residual 

amargo 

F-II Pó Fino Verde escuro Característico Adocicado, 
sem residual 

amargo 

F-III Pó Fino Verde escuro Característico Adocicado, 
com residual 

amargo 

F-IV Pó Fino Verde escuro Característico Adocicado, 
sem residual 

amargo 

F-V Pó Fino Verde escuro Característico  Adocicado, 
sem residual 

amargo 
 
Em relação ao odor, todas as formulações apresentaram odor característico da Spirulina. O teste de 
avaliação das caraterísticas organolépticas do produto final é de suma importância para identificação 
do produto, sendo um procedimento, fácil, rápido e praticamente sem custo. As características 
organolépticas apresentam relação entre a qualidade e integridade do produto, contudo, não podem ser 
utilizadas para fins analíticos, por serem consideradas subjetivas. Sem características organolépticas 
adequadas, o produto pode não ser bem aceito pelos pacientes (ANSEL, 2000; FERREIRA,2010). 
Formulações que não apresentam residual amargo, geralmente são melhores aceitas pelos usuários, 
uma vez que, esse contraste no sabor pode vir a causar algum desconforto ao consumidor. A Tabela 3 
apresenta os resultados dos testes de viscosidade das 5 formulações desenvolvidas e de um produto 
comercial. 
 

Tabela 3.  Resultados da avaliação da viscosidade. 
Formulações Viscosidade (cSt) 

F-I 65,8 

F-II 69,1 

F-III 64,7 

F-IV 71,2 
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F-V 70,3 

Produto Comercial 74,5 
 
Os resultados do ensaio de viscosidade indicam valores aproximados das amostras obtidas em relação 
ao pó para shake comercial. A viscosidade é um parâmetro de análise em relação a capacidade de 
escoamento e resistência ao movimento de uma formulação. Quanto maior a viscosidade, maior será a 
resistência ao movimento e menor sua capacidade de escoar (AULTON, 2006). A análise da 
viscosidade aparente é um parâmetro reológico de simples execução, cujo resultado pode ser 
correlacionado com a avaliação sensorial, tornando-se indispensável (SILVA, et. al, 2017), uma vez 
que o paciente geralmente associa a viscosidade da formulação ao padrão de cremosidade, oferecido 
por formulações nutricionais. Logo, as amostras tendem a ser bem aceitas, uma vez que sua 
viscosidade está aproximada a da formulação comercial comum.  
 
CONCLUSÃO: Após realizar todas as etapas de preparo, observou-se que as formulações 
desenvolvidas apresentaram um bom aspecto, incluindo cor, odor, sabor e textura, além das 
características necessárias para uma suspensão. Porém, as formulações com maior potencial para 
aceitação são F-II, F-V e F-V, pois não possuem residual amargo. As formulações que utilizaram 
adoçantes são destinadas a pacientes diabéticos, um vez que seu consumo não influencia na glicemia. 
Caso o paciente não seja diabético, o aporte calórico é interessante, sendo recomendada a formulação 
com sacarose. Com isso, os resultados se mostraram produtivos, visando que este tipo  de formulação 
pode ser bem empregada no mercado. Sendo assim, novos testes devem ser realizados, afim de 
verificar a aceitabilidade dos consumidores, bem como o efeito terapêutico desejado. 
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RESUMO: O uso indiscriminado de drogas antimicrobianas é responsável pelo aparecimento de 
microrganismos resistentes, levando a sérios riscos para a saúde. Sendo assim, torna-se necessário a 
busca de fontes alternativas de compostos antimicrobianos. Cariniana estrellensis, é recomendada 
popularmente para infecções e inflamações. Foi testada atividade antimicrobiana de C. estrellensis 
contra diversos microrganismos, cinco bactérias, uma levedura e quatro fungos. Os resultados 
demonstraram que o extrato exerceu atividade antimicrobiana nas bactérias, em concentrações de 1000 
µg/mL para S. typhimurium, de 125 a 1000 µg/mL para S. aureus, 500 a 1000 µg/mL para E. coli e P. 
aeruginosa e 62,5 µg/mL para S. epidermidis. Foi demonstrada inibição no halo de crescimento dos 
fungos, Curvularia lunata e Bipolaris maydis. Os resultados obtidos, inferem que a C. estrellensis 
pode ser usado como fitoterápico e como uma alternativa natural no controle de pragas. 
 
PALAVRAS CHAVE: Cariniana estrellensis; atividade antimicrobiana; fitoterapia. 
 
INTRODUÇÃO: A biodiversidade do Cerrado oferece raízes, cascas, resinas, óleos, folhas, argilas, 
água, e outros diversos recursos naturais que são primorosamente manejados por suas populações para 
a prática da medicina popular (LOIOLA et al., 2010). De acordo com Firmo et al. (2011), uma planta 
que passa a exercer uma ação terapêutica ao ser administrada em homem ou animal, por qualquer via 
ou forma é denominado de fitoterápico e seu uso como tratamento sem a utilização de princípios 
ativos isolados, de fitoterapia.  A fitoterapia permite que o ser humano se reconecte com o ambiente, 
acessando o poder da natureza, para ajudar o organismo a normalizar funções fisiológicas 
prejudicadas, restaurar a imunidade enfraquecida, promover a desintoxicação e o rejuvenescimento 
(FRANÇA et al. 2008). O uso indiscriminado de drogas antimicrobianas de natureza sintética é 
responsável pelo aparecimento de microrganismos resistente, tornando relevante como um problema 
mundial levando em considerações o risco para a saúde no desenvolvimento de doenças infecciosas de 
difícil tratamento e cura. Sendo assim, torna-se empírico a busca de fontes alternativas de compostos 
antimicrobianos (AMANCIO et al. 2015) Conforme Alencar (2014), o uso das plantas medicinais é 
largamente atribuído ao tratamento de infecções que, por consequência chamou a atenção em 
pesquisas que visam determinar a atividade antimicrobiana dessas plantas para futuro isolamento dos 
princípios antimicrobianos ou na otimização do uso da planta. A C. estrellensis (Raddi) Kuntez 
(Lecythidaceae), é também popularmente conhecida como jequitibá branco, trata-se de uma espécie 
arbórea climática neotropical na qual tem uso medicinal recomendada para inflamações de mucosas e 
faringite (NOGUEIRA 2015). Levando em consideração o uso de plantas para fins terapêuticos sem o 
devido conhecimento, objetivou-se averiguar os possíveis potenciais terapêuticos da C. estrellensis, 
principalmente sua ação antimicrobiana. 
 
MATERIAL E MÉTODOS: Folhas de C. estrellensis previamente coletadas foram colocadas em 
estufa com entrada de ar a 45oC até serem desidratadas por completo, posteriormente foram moídas 
em liquidificador industrial obtendo o material pulverizado. O extrato foi obtido por extração em 
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aparelho Soxlet utilizando 400 mL de etanol 80% com 20g do pulverizado das folhas de C. estrellensis 
por um período de 4 horas. A solução bruta foi rotoevaporada a 45oC até completa desidratação, por 
fim, solubilizada com DMSO a 1% para preparar as concentrações de uso (SOARES et al. 2017). Para 
realizar o teste de Concentração Inibitória Mínima (CIM) foi utilizada a metodologia padronizada de 
microdiluição em placa de ELISA de 96 poços (CLSI, 2006). Sendo a melhor opção para 
determinação da atividade antimicrobiana (ALVES et al. 2008). O controle positivo (clorofenicol 1000 
μg/mL) foi adicionado, usando a mesma diluição dos extratos, e o controle negativo, 100 μL de 
DMSO a 1% em cada poço. Como controle de crescimento microbiano e do meio de cultura foram 
utilizados inóculos de 5 μL de suspensão microbiana em 4 poços contendo somente caldo Mueller 
Hinton/Sabouraud e 4 poços contendo somente o meio. Após isso a placa foi incubada 
respectivamente, em 37°C e 25°C por 24-48 horas. Para avaliação do crescimento fúngico, foram 
colocados no centro de placas com meio de cultura, discos de 5 mm de diâmetro dos fitopatógenos: 
Bipolaris maydis, Curvularia lunata, Colletotrichum gloeosporioides e Fusarium oxysporum. As 
placas foram incubadas em estufa de 25°C a 27°C por 10 dias. Após incubação realiza-se a leitura pela 
observação da inibição do crescimento dos fitopatógenos (BAUER et al., 1960). A leitura foi feita pela 
medição do diâmetro do crescimento micelar em comparação do crescimento dos fungos da placa 
controle (meio de controle sem adição extrato) (SEIXAS et al., 2011). 
 
RESULTADOS E DISCUSSÃO: O extrato de C. estrellensis exerceu atividade antimicrobiana em 
todas as cepas bacterianas testadas, sendo suas concentrações inibitórias de 62,5 µg/mL a 1000 µg/mL 
para S. epidermidis de 125 µg/mL a 1000 µg/mL para S. aureus de 500 a 1000 µg/mL tanto para E. 
coli quanto para P. aeruginosa e para S. typhimuruim apenas a concentração de 1000 µg/mL teve ação 
inibitória (tabela 1). Não houve inibição contra C. albicans. Estudos laboratoriais feitos por LIMA-
NETO (2015) com extrato bruto etanólico da sobrecasca da espécie Cariniana rubra mostram 
resultados similares a C. estrellensis tendo efeito antimicrobiano contra E. coli com CIM de 1000 
µg/mL, P, aeruginosa de 1000 µg/mL e para S .aureus com 250 µg/mL. 
 

Tabela 1: Atividade Antimicrobiana do extrato das folhas de C. estrellensis no teste CIM 
Bactéria Concentração Inibitória Mínima (µg/ml) 

1000 500 250 125 62,5 31,25 15,6 7,81 

E. coli + + - - - - - - 

P. aeruginosa + + - - - - - - 

S. typhimurium + - - - - - - - 

S. aureus + + + + - - - - 

S. epidermidis + + + + + - - - 

(+) houve inibição; (-) não houve inibição. 

De acordo com Holetz  et al. (2002), é considerada boa atividade antimicrobiana, valores de CIM < 
100 µg/mL, entre 100 a 500 µg/mL, atividade antimicrobiano é considerada moderada; e, entre 500 a 
1000 µg/mL a atividade antimicrobiano é fraca; valores acima de 1000 µg/mL são considerados 
inativos. Seguindo esses critérios, o extrato de C. estrellensis demostrou melhor ação inibitória frente 
às cepas S. epidermidis, S. aureus, P, aeruginosa e E, coli, com concentrações de CIM de 62,5, 125, 
500 µg/mL respectivamente. Plantas infectadas pelos fungos B. maydis apresentam doenças foliares 
que causam uma redução significativa na produtividade, enquanto que o fungo Fusarium oxysporum é 
bem conhecido por induzir murcha ou podridão das raízes nas plantas (FRAVEL, 2003). O extrato de 
C. estrellensis na concentração de 50 mg/mL não demonstrou eficácia na inibição do crescimento 
micelar de C. glorsporioides e Fusarium spp. Porém, exibiu inibição no crescimento da Curvularia 
lunata e Bipolaris maydis, demonstrando potencial como possível biopesticida (figura 1). 
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*A: Fusaruim sp., B: C. lunata, C: C. gloeosporioides, D: B. maydis, ECS: extrato de C. estrellensis  

Figura 1: Atividade antifúngica do extrato de C. estrellensis frente aos fitopatógenos 
 
Carvalho (2011) realizou testes antifúngicos com extratos metanólicos da folha e casca da C. 
estrellensis contra o fitopatógeno Alternaria alternata, que atinge folhas e frutas provocando lesões e 
manchas marrons que os tornam os frutos incomerciáveis trazendo grande prejuízo para lavradores, no 
teste o extrato exibiu também inibição do crescimento micelar, corroborando com nossos resultados. 
Para proteger as culturas agrícolas, os fungicidas sintéticos são amplamente utilizados, no entanto, o 
seu uso repetido ao longo de décadas altera os sistemas biológicos naturais e resulta no 
desenvolvimento de resistência a fungos e problemas ambientais (DAYAN et al., 2009). Os resultados 
do presente trabalho indicam o extrato de C. estrellensis como um promissor produto natural sendo 
mais seguro e ecológico. 
 
CONCLUSÃO: Levando em considerações os resultados obtidos em condições controladas, pode-se 
concluir que o extrato hidroalcóolico de C. estrellensis demonstrou ter atividade antimicrobiana para 
todas as cepas bacterianas estudadas tendo maior eficácia contra bactérias Gram positiva (S. aureus e 
s. epidermidis) e atividade antifúngica C. luneta e C. gloeosporioides, sendo uma alternativa 
terapêutica promissora como fitoterápico e alternativa natural no controle de pragas como 
biopesticida. Como perspectivas futuras serão realizados estudos mais aprofundados sobre a 
composição fitoquímica, desta planta para isolamento de possíveis agentes farmacológicos e 
otimização dos seus efeitos terapêuticos. Bem como a realização de teste de citotoxicidade celular para 
avaliar os limites entre o efeito terapêutico e efeito tóxico do extrato. 
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RESUMO: A dor lombar é caracterizada por um quadro de dor, rigidez muscular, fadiga ou 
desconforto localizado no terço inferior da coluna vertebral. O método Isostretching foi criado por 
Bernard Redondo, em 1974 na França. Com o método observa-se a efetividade da utilização tanto da 
técnica de Isostretching quanto a da técnica de Alongamento Estático. Os benefícios desse método 
são: melhora da capacidade respiratória, consciência corporal, circulação sanguínea, coordenação 
motora, relaxamento muscular, liberação da rigidez, diminuição do quadro álgico do paciente e ganho 
de flexibilidade. Este estudo tem como objetivo analisar o efeito do método Isostretching em 
portadores de lombalgia crônica. Trata-se de um trabalho de revisão bibliográfica. A metodologia teve 
como base artigos, em diversas bases de dados tais como: Scielo, Lilacs e Bireme. Espera-se que com 
a prática do método Isostretching os portadores de lombalgia crônica diminuía seu quadro álgico e 
melhore sua qualidade de vida.  
 
PALAVRASCHAVE: método isostretching; dor; Fisioterapia. 
 
INTRODUÇÃO: A dor lombar vem sendo considerada um problema que afeta a maior parte dos 
indivíduos, levando a uma incapacidade momentânea ou permanentemente de praticar suas atividades 
de vida diária (REIS; MORO; CONTIJO, 2003; PEREIRA; JÚNIOR; CAMPOS, 2013). A lombalgia 
pode ser descrita como uma manifestação de dor na coluna lombar e possui um alto índice de 
reclamações das incidências e prevalências nas consultas. Portanto pode ser uma das principais causas 
que pode levar o individuo a uma incapacidade e absentismo laboral. Essa patologia é um 
acontecimento que causa repercussão negativa nas atividades de vida diárias do ser humano, que 
remete na sua vida tanto familiar, quanto no trabalho e na parte social. Visto que a lombalgia atinge 
uma população na faixa etária entre 35 a 45 anos, não que não possa ocorrer nas outras, mas essa é a 
fase que pode ocorrer mais casos (ASSOCIAÇÃO PORTUGUESA PARA O ESTUDO DA DOR, 
2006). De acordo com Silva e Maia (2011), o método Isostretching foi criado por Bernard Redondo, 
em 1974 na França. Redondo é fisioterapeuta, osteopata, quiropodista e fisioterapeuta da equipe 
francesa de atletismo e vice-presidente da Sociedade Francesa de Fisioterapia. O Isostretching é uma 
ginástica fiel a sua definição: de fato é, em sentido literal, um procedimento para ganho de 
flexibilidade e fortalecimento do corpo, através de exercícios adequados, uma ginástica postural, 
global e ereta. O Método foi introduzido no Brasil em 1994, sendo uma ginástica postural global 
ajudando flexibilidade e fortalecimento. O Isostretching são dois termos em justaposição que definem 
o método: Iso = Isometria (o antagonista faz contrações musculares que neutralizam o movimento 
articular) Stretching, um termo em inglês, que significa alongamento (BARREIROS ; MEIJA, 2010). 
Esse estudo teve como objetivo verificar a eficácia do Isostretching no tratamento de Portadores de 
Lombalgia Crônica. 
 

mailto:bihmarinho14@gmail.com
https://www.sinonimos.com.br/repercussao/
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MATERIAL E MÉTODOS: Trata-se de um trabalho de revisão bibliográfica. A metodologia teve 
como base artigos, em diversas bases de dados tais como: Scielo, Lilacs e Bireme. Os descritos 
utilizados para a busca em bancos de dados foram: dor, Isostretching, lombalgia. Foram utilizados 20 
artigos, entre os anos de 2008 a 2016. Os artigos encontrados foram todos na língua Portuguesa. A 
pesquisa foi realizada por meio de levantes em artigos, com o intuito de colher os dados já realizados, 
no que diz respeito à aplicação da avaliação cinético-funcional de pacientes com lombalgia crônica 
após o método do Isostretching.  
 
RESULTADOS E DISCUSSÃO: Pesquisas realizadas por Silva e Maia (2011), observou-se que 
diante desse estudo o método é fidedigno no que concerne a diminuição da incapacidade e dor, bem 
como aumentar a resistência nos pacientes com lombalgia. Para Barreiros e Meija (2010), o grande 
intuito desse método é proteger a musculatura do relaxamento ou retração sofrido talvez por falta de 
atividade física postural adequada, ocasionando compensações, dores e deformidades posturais e por 
consequência dores lombares. A utilização desse método leva aos seguintes benefícios: prevenção ou 
eliminação de encurtamentos musculares; diminuição do risco de lesões musculares e articulares; 
aumento ou manutenção da flexibilidade; eliminação ou redução do incômodo dos nódulos 
musculares; aumento do relaxamento muscular e melhora da circulação sanguínea; melhora da 
coordenação; e liberação da rigidez possibilitando melhora da simetria muscular. Para Queiroz 
(2016),o presente estudo conclui que as técnicas fisioterapêuticas mais especificamente a técnica 
Isostretching são eficazes para tratar a lombalgia crônica uma vez que diminuem as algias e melhoram 
a qualidade de vida dos acometidos. Essa técnica ainda enfatiza a importância do tratamento de força e 
resistência muscular para pacientes com dor lombar crônica, associados ao aprimoramento da 
capacidade respiratória e a consciência corporal. Wilhelms (2010), conclui-se que o método 
Isostretching promoveu aumento da flexibilidade da cadeia posterior, imediatamente após a 
intervenção, e manteve-se após duas semanas da intervenção apesar de sofrer perdas, essas não 
atingiram o nível das avaliações iniciais pré-tratamento. Para Carvalho (2008), os resultados apurados 
apontam para novas evidências de que a capacidade funcional de sujeitos idosos pode ser aprimorada 
pela aplicação de exercícios baseados no método Isostretching. A melhora é significativa a partir da 
quinta sessão de Isostretching e se iguala a valores de referência após dez sessões de tratamento. 
Segundo Mota e Meija (2010), os resultados apontados nos quatro estudos, destacados neste artigo, 
relatam a eficácia dos exercícios de estabilização segmentar com relação aos efeitos benéficos em 
indivíduos com lombalgia, corroborando com o estudo proposto. A análise dos resultados demonstrou 
que não houve diferenças entre o método Isostretching e cinesioterapia convencional no tratamento do 
processo álgico da coluna lombar. Fatores como o tamanho da amostra e provável diferença entre 
fatores etiológicos foram as principais dificuldades. Assim, sugerem-se a realização de ensaios 
clínicos maiores e com maior controle sobre outras variáveis não abordadas neste estudo (DURANTE; 
VASCONCELOS, 2009). Isadora e Daniela (2013), ao finalizar o presente estudo foram possíveis 
observar a efetividade da utilização tanto da técnica de Isostretching quanto a da técnica de 
Alongamento Estático para aumentar a flexibilidade e mobilidade da coluna lombar, bem como 
diminuir a dor nesta região. Também foi possível observar que a técnica de Alongamento Estático se 
mostrou mais efetiva que a técnica de Isostretching quanto ao aumento da mobilidade lombar. E a 
técnica de Isostretching mostrou-se mais eficaz em relação ao ganho de flexibilidade e na diminuição 
dor na coluna lombar. Podemos perceber, através dos resultados obtidos nesta pesquisa, que a atuação 
do fisioterapeuta é de extrema importância para o tratamento e prevenção da dor na região lombar. O 
presente artigo teve por finalidade demonstrar que a prática preventiva e corretiva da reabilitação 
lombar, por meio de exercícios que promovam o fortalecimento e o alongamento para ganho de 
flexibilidade na musculatura estabilizadora da coluna, promovendo maior suporte à coluna lombar e 
consequentemente maior estabilidade nesta região. Artigos recentes têm apontado que a prática do 
Pilates e da Estabilização Segmentar podem trazer solução para as algias lombares, pois as técnicas 
envolvem em seus princípios a ênfase do fortalecimento do músculo transverso do abdômen e demais 
musculatura estabilizadora da coluna lombar (OLIVEIRA, BRAZ 2012). Nos estudos de Lucena e 
Meija (2012), foi mostrado evidencias sobre a eficácia dos exercícios de estabilização segmentar na 
melhora da dor lombar crônica, quando estes são realizados isoladamente, ou quando associados a 
outras técnicas terapêuticas. Porém, não foi possível evidenciar se os exercícios de estabilização são 
superiores às técnicas de terapia manual ou a outros tipos de intervenções convencionais. Nos estudos 
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de Moraes (2011), a amostra foi composta por 15 indivíduos com escoliose, sendo 60% do gênero 
feminino (n=8) e 40% do gênero masculino (n=7), com média de idade de 23,7 e 26.5 anos 
respectivamente. Este estudo demonstrou que a utilização do método Isostretching no tratamento de 
pacientes com escoliose apresentou resultados clínicos satisfatórios, uma vez que produziu melhora 
significativa nas medidas de nível de atividade física e qualidade de vida. Para Costa e Meija (2010), 
pode-se concluir mediante os resultados obtidos que o Programa de Exercícios de Estabilização 
Central (PEEC) foi significativo para diminuir a dor e aumentar a resistência muscular no complexo 
lombro-pelve-quadril, indicando que o PEEC pode ser útil no tratamento para dor lombar crônica. 
Acreditamos ser importante a inclusão da Fisioterapia para a redução dos sinais e sintomas da 
lombalgia crônica, pois ela trouxe melhora significativa aos pacientes com lombalgia crônica 
submetidos a um programa de tratamento,  envolvendo exercícios de fortalecimento, flexibilidade e 
relaxamento. 

CONCLUSÃO: Esse estudo mostrou que após a intervenção com a prática do Método do  
Isostretching  no controle da dor em pacientes, observou-se uma melhora na capacidade respiratória, 
consciência corporal, ganho de flexibilidade, diminuição dor na coluna lombar, aumento do 
relaxamento muscular e melhora da circulação sanguínea, melhora da coordenação, e liberação da 
rigidez possibilitando melhora da simetria muscular em pacientes portadores de lombalgia.  
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RESUMO: É notório que os estudos epidemiológicos beneficiam a gestão da saúde publica. Nessa 
perspectiva, este trabalho tem o objetivo de mostrar as propriedades de um sistema, o Epiodonto, 
destinados a facilitar diagnósticos coletivos em saúde bucal, de forma a exibir como suas 
características podem auxiliar na saúde publica. Para isso, foi construído um sistema, Epiodonto, 
utilizando linguagens de programação, além disso, utilizou-se o questionário validado pelo projeto SB 
brasil 2010 para coleta de dados. Com isso, a utilização de aplicações na coleta de dados em estudos 
epidemiológicos aparenta de ser de grande valor, uma vez que pode trazer maior agilidade, segurança 
e economia, além do poder de auxiliar a saúde coletiva de maneira mais eficaz.  
 
PALAVRAS CHAVE: epidemiologia; aplicativos móveis; gestão em saúde. 
 
INTRODUÇÃO: Matos (2010) pontua que os países que seguem o programa de saúde bucal da 
Organização mundial da saúde (OMS) fazem periodicamente levantamentos epidemiológicos por meio 
dos quais podem aferir a média de cárie por pessoa no país e desta maneira avaliar a eficácia dos 
programas governamentais de prevenção em saúde bucal e no planejamento de outras ações. Assim, o 
modelo de atenção em saúde representa um modelo de assistência à saúde de um determinado local, 
aonde tal modelo vem sendo modificado e construído de acordo com a necessidade de ser um modelo 
de atenção mais resolutivo para as mazelas da população. Com isso, os estudos epidemiológicos são 
uteis na avaliação dos serviços públicos de saúde, uma vez que ajudam a identificar as necessidades 
não atendidas e problemas gerenciais. Contudo, realizar pesquisas em larga escala que usam coleta de 
dados baseada em papel (PDC), exige maior gerenciamento de dados, maior tempo para coleta de 
dados, e maior risco de duplicatas. Nesta perspectiva, este estudo tem como objetivo apresentar os 
benefícios do futuro aplicativo móvel, o Epiodonto, destinados a facilitar diagnósticos coletivos em 
saúde bucal, de forma a mostrar como sua implantação pode auxiliar na agilidade, segurança e 
confiabilidade dos dados para um planejamento seguro e eficaz nas análises em saúde. Justifica-se esta 
analise uma vez, tal aplicação possibilita uma gestão mais eficiente, mostrando onde há maior 
necessidade de recursos, maior organização, diminuição das chances de erros, maior agilidade e 
economia para a entidade avaliadora, além da redução de papel, que seria uma maneira mais 
sustentável de estudos epidemiológicos. 
 
MATERIAL E MÉTODOS: Este estudo trata-se de uma análise intervencional para auxiliar na 
gestão do Sistema Unico de Saúde (SUS). Para isso, foi produzido um sistema online para a coleta de 
dados em levantamentos epidemiológicos - o Epiodonto, levando em consideração os preceitos das 
linguagens de programação php, css, html, javascript, mysql. Além disso, validou-se nosso 
questionário a partir de uma metodologia aplicada à Pesquisa Nacional de Saúde Bucal, o Projeto SB 
Brasil 2010, que utilizada de códigos enumerados para uma análise qualitativa da saúde bucal dos 
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pacientes. Esta perspectiva é uma análise do projeto " Situação da saúde bucal dos escolares do 
município de Palmas - TO, 2015-2018", validado pelo Comitê de Ética em Pesquisa (CEP), do 
CEULP/ULBRA, validado pelo protocolo 1.256.951, em sua aplicação dentro de uma análise que visa 
corroborar os estudos em epidemiologia odontológica. 
 
RESULTADOS E DISCUSSÃO: Para Matos (2010) e Peres et al. (2012) as informações 
provenientes de inquéritos de saúde são fundamentais diante da necessidade de melhor alocação de 
recursos e maior justiça social quanto a distribuição  de benefícios, pela utilidade no monitoramento 
das condições da saúde da população. A epidemiologia tem como papel, na administração de serviços 
de saúde para então planejar. Estes estudos orientarão a coleta de informações para que se realizem 
decisões precisas para impulsionar a implementação de novas ações e atividades. Em consonância, Sá 
et al. (2015) afirma que o planejamento é capaz de melhorar o desempenho, a produção, elevando a 
eficácia e eficiência dos sistemas desenvolvidos as função de proteção, promoção, recuperação e 
reabilitação da saúde. Neste cenário, a realização deste levantamento e a utilização dos mesmos para o 
planejamento, permite a consolidação do Sistema Único de Saúde (SUS), por estar voltada a promoção 
e melhoria da vida e saúde. Na atenção primaria à saúde, um aspecto importante é conhecimento do 
território, que não pode ser compreendido apenas como um espaço geográfico, servindo como uma 
área de atuação. O trabalho deve iniciar pelo diagnostico situacional da realidade, de forma a 
reproduzir condições socioeconômico-culturais e epidemiológicas da população da área de atuação. 
Dessa forma pode-se elaborar um planejamento das atividades, para que assim possa iniciar a 
intervenção, assim elegendo áreas de maior vulnerabilidade social. Ojwang et al. (2014), já dizia em 
seu estudo que os PDC possuem desafios como o controle da gestão dos dados, alto tempo de coleta e 
considerável tempo para  entrada dados e  limpeza de duplicatas, dessa maneira levando  a uma má 
qualidade dos dados e inconsistência dos resultados, desta maneira , impossibilitando um 
planejamento eficaz. Com esse olhar, Brega et al. (2008) afirma que devido o grande numero de 
campos e códigos a serem preenchidos , resulta em erros, como por exemplo a inserção de códigos 
inexistentes para aquele campo em questão. Dessa maneira , quando as fichas forem processadas , fica 
impossível corrigir tal erro, pois somente com um novo acesso ao examinado seria possível corrigir tal 
erro. No Brasil, utiliza-se a ficha de exame do Projeto SBBrasil, onde a figura 1 exemplifica o caso do 
da sua versão que ocorreu em 2000, observando-se vários campos que possuem códigos diferentes e 
que comumente pode acarretar em algum erro. 
 

 

Figura 1-Ficha Sb Brasil 2000 
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Fonte :Manual do examinado , Brasil  (2000) 
 

O Epiodonto, trás uma possível redução da margem de erro em estudos epidemiológicos, como Brega 
et al. (2008), defende que como a ficha padrão é impressa, e após a coleta de dados deve-se digita-los 
novamente tornando-se uma atividade redundante e sujeita a erros já que os dados serão inseridos duas 
vezes. Deste modo, as aplicações móveis reduzem a quantidade de tarefas repetitivas, melhoram a 
eficiência do fluxo de trabalho, tem maior segurança quanto ao armazenamento, aumentam a 
viabilidade dos dados, reduzem os custos de impressão e auxilia nos recursos humanos. Além disso, os 
examinados se sentem mais confiantes uma vez que suas informações serão mantidas em sigilo em um 
sistema, em comparação com registros em papel que poderiam ser perdidos ou vistos por engano. 
(OJWANG’ et al., 2014; NARVAI, 2006). 

CONCLUSÃO: Dado a necessidade de estudos epidemiológicos para a execução de um planejamento 
mais eficiente no SUS, a coleta de dados através de fichas impressas é sujeita a erros, duplicatas e 
perdas desses dados, assim deixando o sistema a longe de garantir a consolidação dos seus princípios 
de equidade e integralidade principalmente. Devido, o alto custo de impressão, baixa sustentabilidade, 
baixa segurança, agilidade, e a maior possibilidade de erros, frequentes no PDC, as tecnologias podem 
ser de grande valia, possibilitando maior agilidade, redução dos custos e segurança nas pesquisas 
transversais. Deste modo, o uso do EpiOdonto mostra-se uma ferramenta de grande valor quanto ao 
auxílio no planejamento e gestão da saúde publica podendo ajudar na consolidação dos princípios do 
SUS.  
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RESUMO: As industrias Farmacêuticas e cosméticas e alimentícia utilizam microrganismos em larga 
escala quando o assunto é produção de bioativos, para processos industriais nas então chamadas 
biofábicas, esse estudo tem por finalidade Identificar fungos no cerrado tocantinense capazes de 
produzir a enzima amilase, esta para ser empregada em processos industriais tanto farmacêuticos 
quanto cosméticos, a parti de um estudo descritivo para avaliar o potencial de fabricação de enzimas 
bem como teste enzimáticos que quantificam a capacidade das enzimas ditas possuidoras de potencial 
financeiro. 

PALAVRAS CHAVE: bioativos; cerrado; amilase. 

INTRODUÇÃO:  Um dos hotspots brasileiros é o cerrado. Segundo Klink e Machado (2005), ele 
possui a mais rica flora dentre as savanas do mundo com alto nível de endemismo. Nele há uma 
variedade muito grande de espécies o que permite que esses seres vivos sejam utilizados como 
fábricas biológicas. As indústrias de alimentos, farmacêuticas e cosméticas utilizam de 
microorganismos para a produção em larga escala de bioativos para uso em processos industriais, a 
isso denominamos biofábricas, que são fábricas biológicas para a produção de moléculas de alto valor 
agregado em alto escala e com baixo custo. Amilases apresentam grande importância biotecnológica 
tais como aplicações nas indústrias têxteis, papel e celulose, de couro, detergentes, cervejas, bebidas 
destiladas, panificação, cereais para alimentação infantil, liquefação e sacarificação do amido, ração 
animal, indústria química e farmacêutica. As enzimas microbianas geralmente encontram grande 
demanda industrial. Atualmente, grandes quantidades de amilases microbianas estão disponíveis 
comercialmente e têm aplicação quase completa na hidrólise do amido em indústrias de 
processamento do amido (GUPTA et al., 2003; PANDEY et al., 2005). O passo que a sociedade muda, 
também, o direito muda, pois ambos caminham juntos. O direito de forma simplificada ganha 
definição de; “um conjunto de que se derivam todas as normas e obrigações que devem ser cumpridas 
pelo homem, ou seja, um conjunto de regras ou de leis” (BRANDÃO, 2010). Tal ciência sob o prisma 
prático, objetiva, em síntese, a pacificação dos conflitos (PASSOS, 1999). Pois bem, quando há em 
destaque direitos atingidos por barragem, há pessoas e/ou grupos atingidos sob a ótica socioambiental, 
o que resulta em uma série de conflitos. São interesses que se contrapõem, têm-se de um lado, as 
famílias impactadas, e por outro, existem os responsáveis pelo empreendimento, como no caso da 
Usina de Lajeado, “ao qual representam a vontade do Estado, respaldada na Supremacia do Interesse 
Público” (DI PIETRO, 2014). Sob o âmbito jurídico, os atingidos são conceituados como grupo social, 
família ou indivíduo, afetado pelo empreendimento, aos quais preenchem os requisitos necessários 
para ter direito a algum tipo de ressarcimento ou indenização, reabilitação ou reparação não pecuniária 
(VAINER, 2002). Entre os diversos atingidos pela usina de Lajeado é possível dividi-los em grupos: 
os ribeirinhos, os garçons/barraqueiros, os barqueiros/canoeiros, os caçambeiros, os ceramistas e os 
patroleiros (FOSCHIERA et al. 2009). Na classificação dos ribeirinhos tem-se os moradores do 
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Reassentamento Flor da Serra, em Porto Nacional. Tratam-se de moradores que há 16 anos, sem 
muitas alternativas tiveram que reconstruir suas vidas e histórias em outros espaços, longe do Rio 
Tocantins, da pesca e dos demais recursos naturais em abundância (SOUSA ; PREVIERO, 2015). 
Pautado justamente na necessidade de vislumbrar o contexto atual dos “ex-ribeirinhos”, o presente 
trabalho teve por objetivo levantar o perfil socioeconômico do reassentado do Flor da Serra e analisá-
lo sob a ótica das garantias direitos sociais e garantias fundamentais elencados nos artigos 5º e 6º da 
Constituição Federal de 1988.  

MATERIAL E MÉTODOS: O método empregado neste estudo fora a metodologia de Pimentel 
(2011), as amostras foram coletadas no município de Palmas-TO, utilizando swab, solução salina a 
0,9% em folhas e caules de plantas do cerrado. Os locais de coleta foram distantes da zona urbana, 
para que deste modo eliminasse ao máximo interferente advindo da poluição urbana. Para o 
isolamento das amostras foram utilizadas as indicações de Pimentel (2001), sendo estes transferidos 
para placas de pétri contendo Ágar batata dextrose. Após semeadura foram incubadas a 280 C em 
estufa com temperatura controlada. À medida que colônias macroscópicas eram visíveis, estas era 
transferida para placas com ágar batata dextrose para assim crescerem isoladamente e posteriormente 
realizado ensaio para amilase. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO: Das 17 amostras em placa de petri 15 obtiveram resultados 
positivos para amilase. Os resultados encontrados no estudo indicaram que dentre as linhagens 
testadas boa parte da planta teve bons resultados de positividade para produção de amilase. As placas 
que foram identificadas por códigos conforme legenda descrita na metodologia, foram:(P1F2A1; 
P1F2A1-T2; 4-T2; 2; 2-T2; P1F5A1; P1F5A1-T2; 4/1; 4/1-T2 P1F1A1; P1F1A1-T2; 4/2; 4/2-T2; 
P1F1A2; P1F1A2-T2). Sendo que 4 e (P1F1A1) não houve atividade. A placa com maior atividade foi 
a P1F1A2 com média 1,03cm e a de menor foi a P1F2A1com média de 0,42cm. Os resultados 
encontrados no presente estudo indicam que dentre as linhagens testadas boa parte da planta teve bons 
resultados de positividade para produção de amilase.Com a grande diversidade microbiana e a 
importância dos fungos como produtores de enzimas, muitos são os trabalhos em busca de novos 
biocatalisadores. Carvalho e colaboradores (2005) em seus estudos buscavam estudar algumas 
propriedades de lípases para uso em biocatálise orgânica e com isso pôde-se observar que estas 
enzimas são estáveis na faixa de temperatura de 35 a 40C. Estabilidade de acordo com o valor do ph e 
tempo de encubação como foi realizado no experimento desse trabalho. Stamford e colaboradores 
(2010) em seus estudos isolaram e identificaram microorganismo de interesse comercial utilizando 
tubérculos de jacatupé, utilizando o método por difusão em ágar por 96h por 28C, e também foi 
possível identificar atividade enzimática em meio sólido com esses microorganismos endofíticos. As 
placas com menor e maior valor foram às mesmas, o que sugere que esses fungos dessa planta têm 
potencial semelhante para produzir essas enzimas.  

Quadro 1.: Média dos resultados de amilase 
Placas 

(Amilase) 

Tamanhos (cm) 

P1F2A1 1,4 

P1F2A1-T2 1,6 

4 Sem atividade 

4-T2 0,4 

P1F1A1 Sem atividade 

2 1,1 
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2-T2 1,2 

P1F5A1 1,3 

P1F5A1-T2 0,7 

4/1 1,1 

4/1-T2 1,0 

P1F1A1 0,9 

P1F1A1-T2 0,9 

4\2 0,7 

4\2-T2 0,3 

P1L2A5 0,7 

P1F1A2 0,7 

P1F1A2 1,8 

 

CONCLUSÃO: Os resultados encontrados no presente estudo indicam que os fungos do Cerrado 
tocantinense são boas opções para a obtenção de diversas enzimas, em especifico aqui a amilase. E é 
preferencial devido não serem nocivas à saúde humana. E também permiti inferir que essas enzimas 
têm grande aplicabilidade na indústria química e farmacêutica, de alimentos, biodiesel e cosmético por 
gerarem bioativos. 
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RESUMO: O cerrado tocantinense destaca-se por sua ampla variedade biológica, os fungos presentes 
nesse ambiente compreendem uma grande fração dessa biodiversidade. A capacidade de produção de 
substâncias de interesse por fungos, como por exemplo, metabólitos secundários com atividade 
antibacteriana, aumentou a investigação dessa população microbiana, gerando benefícios científicos e 
econômicos a partir da bioprospecção de suas substâncias para produção de novos antibióticos. Nessa 
perspectiva, o objetivo deste trabalho foi avaliar a atividade antibacteriana de fungos isolados do 
cerrado tocantinense contra a bactéria Escherichia coli, através do teste de produção de metabólitos e 
do teste de confronto em placa. Os resultados obtidos destacam o potencial antimicrobiano do fungo 
P1L2A1. 
 
PALAVRAS CHAVE: fungos; cerrado tocantinense; antibioticoterapia. 
 
INTRODUÇÃO: O Cerrado detém 5% da biodiversidade do planeta, sendo considerado a savana 
mais rica do mundo e a maior região de savana tropical da América do Sul (MMA, 2011). Segundo 
Silva, no Mapa de Biomas do Brasil e Mapa da Vegetação do Brasil, publicados pelo IBGE em 2007, 
o bioma cerrado ocupa cerca de 91% do território do Estado do Tocantins. Os fungos compõem a 
segunda maior fração dessa biodiversidade, estima-se que existam 38.400 espécies de fungos 
associadas à vegetação do cerrado, porém apenas 900 espécies foram escritas e validamente 
publicadas (MMA/SBF, 2007). Os benefícios científicos e econômicos esperados de um maior 
conhecimento sobre a diversidade microbiana estão relacionados com a produção de novos 
antibióticos, aplicações nas áreas de saúde, agricultura, indústria e meio ambiente a partir da 
bioprospecção de suas substâncias químicas (OLIVEIRA; SETTE;  FANTINATTI-GARBOGGINI, 
2006). Com o surgimento de novas doenças, a procura por microrganismos para a produção de novos 
antibióticos evoluiu rapidamente, principalmente em consequência do desenvolvimento de resistência 
de muitos microrganismos às diversas drogas atualmente em uso (FREIRE; VASCONCELOS, 
COUTINHO, 2014). Apesar de todo o sucesso no uso de recursos microbianos para o homem, a 
diversidade e interdependências desses organismos ainda é um campo a ser explorado (ALMEIDA; 
COLLARES, BARBOSA, 2015). Sendo assim, este estudo teve como objetivo analisar o potencial de 
fungos isolados do cerrado tocantinense na produção de bioativos com propriedades antimicrobianas 
para fins farmacoterápicos. 
 
MATERIAL E MÉTODOS: O presente trabalho de pesquisa consiste em um estudo de caráter 
qualitativo, tendo como objetivo avaliar a interação competitiva dos fungos isolados do cerrado 
tocantinense contra a bactéria Escherichia coli. As cepas utilizadas foram obtidas no Laboratório 
Universitário de Microbiologia do Centro Universitário Luterano de Palmas (CEULP/ULBRA). 
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Quando isolados, cada fungo recebeu um código de identificação, onde “P” para plantas, “L” para 
flores e “A” referente às placas. Os fungos submetidos aos testes foram identificados como: P1L2A1 e 
P1L2A5. O meio de cultura utilizado para desenvolvimento e nutrição dos fungos foi ágar batata 
dextrose (BDA), enquanto, para a bactéria E. coli, foi utilizado o ágar de infusão de cérebro-coração 
(BHI). Teste de produção de metabólitos: Baseado no método descrito por Bharat et al. (1980), onde 
placas de petri contendo meio BDA e BHI são posicionadas umas sobre as outras. Na extremidade 
inferior da placa, semeou-se o fungo, e na superior, a bactéria, ambos em discos de ágar (1 cm) 
confeccionados utilizando ponteiras esterilizadas. Após serem vedadas com filme plástico, incubou-se 
o material em temperatura de 28ºC por 7 (sete) dias. Ao mesmo tempo, placas de petri contendo os 
microrganismos serão semeadas e incubadas na mesma temperatura para avaliar o crescimento natural. 
Teste de confronto em placa: A metodologia utilizada foi adaptada a partir da descrita por Badalyan 
(2002), tendo como objetivo avaliar a interação competitiva dos fungos isolados do cerrado contra a E. 
coli. O meio de cultura preparado continha 50% de meio BDA, para desenvolvimento dos fungos, e 
50% de meio BHI, para crescimento da E. coli. Em cada placa adicionou-se dois discos com 2 mm de 
diâmetro, um contendo colônias contendo os fungos e outro disco com colônias de E. coli. A distância 
dos fungos e da bactéria entre foi de 4 cm. Após a inoculação, as placas foram seladas com filme 
plástico e incubadas em 28ºC por 10 (dez dias). O crescimento das colônias e as interações foram 
avaliados diariamente macroscopicamente. As escalas de classificação foram: crescimento mútuo sem 
contato, crescimento com contato e inibição de ambos, crescimento com contato e crescimento por 
sobreposição. 
 
RESULTADOS E DISCUSSÃO: Na tabela 1, referente ao teste de produção de metabólitos voláteis, 
observa-se que os dois fungos conseguiram impedir a proliferação da E. coli. O crescimento fúngico 
do P1L2A1 e P1L2A5 mostrou-se notável, quanto a bactéria, não foi capaz de se desenvolver 
consideravelmente em nenhum dos testes. Entretanto, na maioria das placas notou-se o crescimento de 
outros fungos, possivelmente devido à contaminação. 
 

Tabela 1. Produção de metabólitos voláteis. 
Fungo Escherichia coli (inibição) 

P1L2A1 + 

P1L2A5 + 

 
Na figura 1, observa-se o teste de confronto de placa, no qual o fungo P1L2A1 conseguiu inibir a 
bactéria E. coli, apresentando crescimento por sobreposição. Já o fungo P1L2A5, apresentou 
crescimento mútuo sem contato, não inibindo a bactéria. Constata-se que apenas o fungo P1L2A1 
apresentou inibição microbiana contra E. Coli.  
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Figura 1. Teste de confronto em placa. 
 

Os dados obtidos aqui, tanto no teste de produção de metabólitos voláteis quanto no teste de confronto 
em placa, demonstram o potencial dos fungos do cerrado, que é considerado um dos ambientes 
favoráveis para o isolamento de microrganismos com elevado potencial de inibição para a E. coli 
como destacado por Barbosa (2014). Escherichia coli é a causa mais comum de infecções do trato 
urinário e sepse, também frequentemente associada a meningite neonatal e diarreia aquosa. Algumas 
linhagens de E. coli são entero-hemorrágicas e provocam diarreia sanguinolenta (LEVINSON, 2010). 
Além do crescente problema de resistência aos antibióticos, a E. coli possui uma série de fatores de 
virulência que lhe dão a capacidade de aderir e invadir o epitélio do trato urinário. Por habitar 
normalmente no intestino dos seres humanos, apresenta vantagens em relação aos outros 
microrganismos, além de apresentar mecanismos que lhe permitem invadir o sistema imunitário do 
hospedeiro e estabelecer infecções urinárias recorrentes (NARCISO et al., 2010). Enquanto soluções 
mais efetivas para o problema da resistência bacteriana não surgem, a bioprospecção de produtos 
naturais, como metabólitos fúngicos, continua sendo uma poderosa aliada no processo de descoberta 
de bioativos que possam ser aplicados na indústria farmacêutica, além de apresentar uma grande 
vantagem em relação às demais fontes pois os fungos podem ser cultivados em larga escala, a 
exploração não prejudica o ecossistema, nem confere problemas éticos como os que podem advir da 
prospecção de metabólitos bioativos a partir de insetos, anfíbios e outras espécies animais 
(TAKAHASHI ; LUCAS, 2008).  
 
CONCLUSÃO: Tendo em vista os resultados obtidos, o fungo P1L2A1 apresentou melhor potencial 
de inibição da bactéria Escherichia coli, indicando a grande possibilidade de o fungo possuir 
capacidade de produção de bioativos detentores de atividade antimicrobiana, em contrapartida, não se 
descarta a possibilidade do fungo P1L2A5 também possuir tais propriedades, sendo assim, estimula-se 
o aprofundamento do estudo desses fungos e de seus metabólitos secundários. É importante ressaltar 
que devido a contaminação de várias placas durante a realização da pesquisa, enfatiza-se a necessidade 
da realização de mais testes. 
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RESUMO: A valorização do elemento dental é um fato pouco considerado pela maioria dos 
cirurgiões dentistas, e por profissionais vinculados à pesquisa científica que utilizam dentes em seus 
trabalhos, desconsiderando os aspectos bioéticos e de biossegurança envolvidos em tal processo. O 
presente trabalho tem como objetivo o estudo da educação em saúde e do uso racional desses órgãos 
por meio da criação de Bancos de Dentes Humano (BDH); buscando rever na literatura os aspectos 
éticos e legais envolvidos na utilização de dentes humanos e fornecendo subsídios a todos os seus 
usuários, sejam eles pesquisadores, professores ou alunos dos cursos de Odontologia.  
 
 

PALAVRAS CHAVE: banco de tecido; risco biológico; ética. 
 

 

INTRODUÇÃO: Banco de Dentes Humanos (BDH) é definido como uma instituição sem fins 
lucrativos, que deve estar vinculada a uma faculdade, universidade ou outra instituição. Tem o 
objetivo de fornecer a sociedade acadêmica dentes humanos para pesquisa ou para treinamento 
laboratorial pré-clínico (IMPARATO et al., 2003). A existência de um BDH é de fato necessária e o 
processo de implantação e gerenciamento deve estabelecer um vínculo entre o Banco de Dentes e o 
Comitê de Ética da Instituição em que este se encontra, a fim de que se estabeleçam, desde a sua 
organização, diretrizes; normas e protocolos de funcionamento, visando ao cumprimento da legislação 
em vigor. Normalmente os bancos de dentes devem manter um acervo de dentes preservados, em 
condições que possibilitem sua utilização, evitando assim práticas ilegais de obtenção de dentes com 
penas prescritas na lei e, além disso, devem conferir biossegurança durante todo o processo de manejo. 
O trabalho se justifica por tratar de um tema que, considerada sua importância, é atual e transborda os 
limites da universidade, tendo como repercussão uma problemática que bate à porta do universo da 
manipulação de tecido humano. Aqui, não se busca generalizar dados sobre o tema proposto, e sim 
explorar um tema com características interessantes e particulares, que poderão auxiliar na 
compreensão acerca da importância de sua implantação na universidade. Segundo pesquisas, o 
comércio de dentes, muitas vezes é um ato inconsciente no ambiente universitário e alguns estudos 
mostram que apenas 80% dos alunos matriculados no 10° décimo período tem conhecimento sobre o 
assunto, e que 100% dos alunos de 1° período desconhecem totalmente. A razão mais frequente para 
perda dental, ainda segundo pesquisas, mostra que as principais causas são: cárie (36%), doença 
periodontal (34%), tratamento ortodôntico (14%) e outras (16%) (BUENO; MIRANDA, 2012).  
 
MATERIAL E MÉTODOS: A revisão de literatura foi realizada utilizando os termos de busca 
encontrados no DECS “banco de tecido”, “dente humano extraído”, “banco de dente humano”, “risco 
biológico”, “doador de tecido”, “esterilização”. Inicialmente foi realizado um estudo bibliográfico e 
telematizado, de grande importância para embasamento teórico, com base em documentos legais 
associados à pesquisa através de sites, artigos e revistas categorizando o que de fato é importante. 
Foram consultadas as bases de dados Scielo e LILACS. Não foram realizadas restrições de período nas 
bases pesquisadas e a busca foi realizada entre junho e julho de 2018.  
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RESULTADOS E DISCUSSÃO: A padronização de protocolos de organização e funcionamento 
deve ser debatida de forma a relacionar-se de maneira apropriada com a instituição a qual pertence. 
Aqui abordaremos desde a estruturação de um BDH, incluindo seus aspectos éticos além da 
valorização da educação em saúde. Implementação de um banco de dentes: Para que um BDH exerça 
suas funções, é necessário que o mesmo esteja vinculado a uma instituição de ensino além de seguir as 
regras estabelecidas pela instituição para a instalação de laboratórios. Não é necessário criação de 
protocolo específico, porém, deverá ter vínculo com o comitê de ética e pesquisa da instituição onde 
será instalado, para que não ocorra desvirtuamento das doações; devem contar ainda com criação de 
protocolos específicos de doação e gerenciamento. Aspectos legais e éticos: A implantação de um 
Banco de Dentes Humanos (BDH) está submetida à Lei de Transplantes Brasileira (Lei nº 9.434 de 
04/02/1997), ao Código Penal (Artigos 210 e 211) e ao Conselho Nacional de Saúde, que exige os 
Termos de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE) como forma de zelar pela dignidade humana 
(Resolução nº 466 de 12/12/2012). O não cumprimento desses protocolos pode representar ato ilícito 
sujeito à responsabilidade penal. A obtenção de dentes humanos de maneira ilícita expõe os alunos a 
consequências jurídicas e éticas além da exposição biológica a microrganismos nocivos à saúde 
advindos da infecção cruzada. A instituição que gerencia este órgão exerce importante função ética, e 
tem o dever de discutir e propagar a ideia de que bioética e biossegurança andam juntas, porém, suas 
definições devem ser estudadas separadamente. Ambas, Bioética e Biossegurança trabalham com a 
possibilidade e a probabilidade de risco e aceitação de novas práticas. A biossegurança pondera os 
riscos e benefícios enquanto a bioética busca argumentos que justifiquem tais riscos, ambas levam a 
uma reflexão de aspecto ético e moral. Organização: Nos dias de hoje, os Comitês de Ética em 
Pesquisa (CEP) não aprovam pesquisas que utilizam dentes humanos cuja origem seja desconhecida. 
Neste contexto, devemos considerar que o BDH deverá fornecer dentes para todas as pesquisas e 
treinamento laboratorial na instituição onde estiver instalado. Para tanto, torna-se imprescindível o 
controle criterioso de seus procedimentos, onde podem ser incluídos a separação e o estoque de 
dentes, além do cadastro e arquivamento das fichas de doadores e beneficiários. No que se refere aos 
recursos físicos, não existe uma padronização a ser seguida no que se refere à implantação e 
gerenciamento dos BDH. O que se tem por referência, é que todos devem ser instalados em ambiente 
com infraestrutura adequada além de seguir normas vigentes de órgãos competentes como Vigilância 
Sanitária (BUENO; MIRANDA, 2012).  Os equipamentos necessários tem relação com a seleção, 
limpeza e estoque dos dentes, são eles: refrigerador, bancadas, pias, armários, matérias de 
biossegurança, desinfetantes, ultrassom, vidrarias, instrumental odontológico, dentre outros. Entre os 
membros que formarão a equipe, deve-se destacar o Coordenador, função que pode ser desempenhada 
por um professor cirurgião dentista; além de membros para funções específicas de secretariado, 
assessoria científica, elaboração e coordenação de projetos, arquivista, consultoria, técnicos de 
laboratório, almoxarife. Estes membros poderão ser estudantes de graduação, pós-graduação ou 
estagiários (TIERI et al., 2003). Funcionalidade: Para sua melhor funcionalidade, o BDH deverá 
elucidar suas prioridades. Entre as funções de um BDH destacam-se: função ética, pois elimina o 
comércio ilegal; fornece material para pesquisa científica que dependam exclusivamente de dentes 
naturais; papel social, uma vez que repassa informações e esclarece a população sobre a doação e inibe 
o comércio ilegal; também contribui para eliminação do risco de infecção cruzada provenientes do 
manuseio indiscriminado de dentes extraídos. Valorização do dente: Para utilização em procedimentos 
laboratoriais ou clínicos, a utilização do dente deve respeitar aspectos éticos e legais (COLLARES et 
al., 2003). Dentes preservados, identificados e armazenados de maneira adequada podem servir de 
auxílio na odontologia, inclusive para pesquisas envolvendo DNA, uma vez que dentes resistem à 
degradação post mortem, preservando assim a informação genética contida no DNA sendo, portanto, 
uma alternativa para identificação genética de indivíduos. (TIERI et al., 2003). Obtenção de dentes: 
Quando se fala em doação de dentes, a prioridade deve ser dada quanto à legalidade da origem desses 
dentes. O paciente deverá ser informado sobre o destino e a finalidade com a qual os dentes serão 
utilizados. Os dentes poderão ser obtidos de pacientes com indicação terapêutica para extração, após 
assinatura do TCLE do mesmo ou de seu responsável e mediante assinatura de termo específico de 
doação. Não devem existir limitações que possam influenciar na decisão do paciente entre doar ou 
não, e o direito de escolha deve ser preservado. Conhecer a procedência do órgão dental agrega valor 
social ao órgão que foi doado além de garantir comprometimento com os resultados sejam para 
pesquisas ou para fins didáticos. O banco de dentes também poderá receber doação interna na própria 
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instituição, entre as disciplinas, sendo os dentes recolhidos para processamento e conferência dos 
termos de doação que deverão estar no prontuário dos pacientes; e por último por meio de doação 
externa, onde cirurgiões-dentistas ou qualquer indivíduo doa os elementos dentais extraídos em 
estabelecimentos públicos ou privados (NASSIF et. al., 2003). O BDH deve ser caracterizado por sua 
organização criteriosa, e seu valor não se restringe somente a instituição, mas à população que é 
beneficiada na medida em o ensino e a pesquisa são aperfeiçoados. Manejo e descontaminação: Todo 
dente extraído é fonte de patógenos e estes podem sobreviver em resíduos de sangue e secreção salivar 
por longo período. Mesmo dentes extraídos por motivos terapêuticos exigem um processo de 
tratamento e descontaminação após a extração, pois apresentam grande potencial de infecção, e esta 
etapa deve seguir protocolo específico baseado em pesquisa científica, até que possam ser utilizados 
para fins acadêmicos (COLLARES et al., 2003). O manuseio desde a sua extração até o seu tratamento 
deve ser feito utilizando todas as medidas de biossegurança já conhecidas. Entre essas técnicas estão 
inclusas: lavagem prévia em água corrente, detergente e esponja; separação em recipientes 
identificados de acordo com o grupo a que pertence e com a data de entrada no BDH (incisivo, 
caninos, pré-molar, molar, raiz residual, próteses, anômalos e seccionados); raspagem dos dentes para 
retirada de restos orgânicos e armazenamento que pode ser feito em água destilada sob refrigeração 
(solução que deverá ser trocada semanalmente) ou mais adequada que seria por congelamento, este 
quando comparado a outros métodos, apresenta menor interferência na qualidade da estrutura dental. E 
em caso de possível descarte, o órgão deve ser incinerado (TIERI et al., 2003). Empréstimo: Sempre 
que um dente for retirado do BDH, o solicitante deverá preencher uma ficha cadastral para que se 
mantenha um controle acerca do destino do dente, em casos de atividades de pesquisa, o referido 
projeto deverá ser anexado juntamente com o parecer do Comitê de ética e Pesquisa. Para alunos de 
graduação, ocorrerá o empréstimo dos dentes pelo período determinado pela disciplina, e estes 
deverão ser devolvidos ao final do prazo concedido. Administração: Toda movimentação de entrada e 
saída de dentes deverá ser registrada em fichas específicas, garantindo assim o controle do número de 
dentes em estoque. Para se evitar que determinados grupos de dentes tenham seu estoque esgotado, o 
BDH deve estabelecer que para cada grupo de dentes deverá ser mantido um estoque mínimo de 100 
dentes armazenados, e seu estoque deve ser reposto em no mínimo, 50% (TIERI et al., 2003). 
Pesquisas e atividade didática: O BDH pode realizar pesquisas voltadas ao seu próprio 
desenvolvimento ou em áreas diversas de conhecimento científico da odontologia. Deve realizar 
também atividades educativas com crianças, ensinando e orientando sobre higiene bucal e dentes 
esfoliados, atividades estas, que poderão se estender a pacientes adultos. Conhecimento e 
conscientização: A implantação de um BDH pode ser reforçada e justificada por aspectos legais, 
culturais e científicos que visam racionalizar o seu uso. Deve-se levar em consideração sua 
procedência e se estes seguem a legislação vigente, dando sempre prioridade à legalidade. Somam-se a 
isso uma nova forma de visão do dente como parte integrante do quadro de saúde e formas de 
educação que, estabeleçam uma mudança de hábitos e a valorização real do dente como órgão. Toda e 
qualquer atividade de um BDH deve ser divulgada para conhecimento e entendimento da comunidade, 
sejam através de programas, projetos, palestras ou publicações em mídia escrita ou falada, tornando 
possível a manutenção das atividades do BDH (COLLARES et al., 2003). Colaboração com a 
implementação de outros bancos de dentes: Depois de instituído, o BDH deve prestar consultoria para 
formação de novos Bancos de Dentes, por meio de palestras, revistas científicas, matérias em jornais, 
etc., propiciando a troca de experiência entre os pesquisadores e promovendo a melhoria do sistema de 
Bancos de Dentes Humanos.  
 
CONCLUSÃO: Sabe-se que a demanda ainda é maior que a disponibilidade de tais órgãos, e que o 
aumento no número de doadores depende da qualidade da informação que é dada aos pacientes. A 
comunicação exaustiva a cerca do tema deve ser trabalhada para que se consiga de forma efetiva um 
aumento de doadores. A conscientização sobre a importância de uma boa saúde bucal; com a 
valorização do dente como órgão do sistema estomatognático, devem ser enfatizados antes do paciente 
aceitar um tratamento radical baseado na extração dental. O paciente tem o direito de escolha por 
outros tratamentos conservadores. A extração do órgão dental é ainda um ato comum nos 
estabelecimentos de Assistência Odontológica e, na maioria das vezes, não existe um destino 
apropriado para esse elemento extraído. O BDH pode ainda desenvolver função social, no que diz 
respeito a campanhas e conscientização sobre a doação desses órgãos tanto in vivo como post mortem. 
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Logo, cirurgiões-dentistas e acadêmicos devem estar cientes de suas obrigações éticas e dos aspectos 
legais que envolvem tal procedimento. Pelo exposto, fica evidente que o profissional que não se 
adequar às normas vigentes estará infringindo os dispositivos legais, podendo, assim, sofrer desde 
punições administrativas, como uma simples advertência confidencial até a cassação do exercício 
profissional, sanções essas previstas no Art. 40 do Código de Ética Odontológica, além de 
consequências na esfera civil e penal, ocorrendo em pena restritiva de liberdade. Espera-se que esta 
revisão, ainda que escassa consiga orientar as ações de implantação de BDHs e reforce sua 
importância, despertando nos profissionais e estudantes um espírito humanístico, tendo como meta a 
preservação da dignidade humana e a melhoria da qualidade vida das pessoas. 
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RESUMO: Atletas que fazem exercício físico de alta intensidade contínuo estão expostos a um alto 
nível de estresse nas fibras musculares. O estresse oxidativo é definido como um estado de  
desequilíbrio. As espécies ativas de oxigênio acima dos seus níveis fisiológicos, podem provocar 
danos no seu DNA. As espécie reativas de oxigênios (ERO) produzida  pelo organismo é na mesma  
intensidade  que o exercício físico ocorre. Esse trabalho tem como objetivo identificar a formação do 
estresse oxidativo no exercício físico intenso. Este estudo é de cunho teórico referencial. Concluindo 
que com esse aumento do estresse oxidativo poderá levar a danos oxidativos  nas  fibras  musculares  
gerando  prejuízo  nas  contrações  musculares,  podendo diminuir o rendimento físico de um atleta de 
alto rendimento. 
 
PALAVRAS CHAVE: atletas; atividade física; estresse oxidativo. 
 
INTRODUÇÃO: Marroni  et  al.  (2012)  refere  se  ao  estresse  oxidativo  como  situação  na  qual  
um aumento  na  concentração  das  espécies  ativas  de  oxigênio  acima  de  seus  níveis  
fisiológicos.As  substâncias  oxidantes  excedem  os  sistemas  de  proteção  antioxidantes,  a  
oxidação  nos organismos vivos causada por espécies reativas endógenas e exógenas pode levar a um 
dano no DNA, com esse dano poderá provocar mutações genéticas e se não reparado o dano pode 
levar a alteração genética.  Devido a esse desequilíbrio entre a produção das espécies ativas de 
oxigênio e o sistema de defesa antioxidante, há formação do estresse oxidativo.  Os  radicais  livres  
(RL)  são  qualquer  espécie  química,  que  contenha  um  ou  mais elétrons  desemparelhados,  
possuem  reatividade  química  e  uma  vida  de  médio  a  curto  prazo. As  espécies  reativas  de  
oxigênio  recebe  apenas  um  eletro  por  vez,  com  isso  o  pequeno  número de moléculas de 
oxigênio acaba favorecendo a formação de diferentes ERO. Tanto as ERO como os RL em excesso 
causam efeitos deletérios para a saúde das células (HOLMQVIST, 1994). Segundo  dados  de  Marroni  
et  al.,  (2008)  que  geralmente  1-5%  do  oxigênio  total consumido no metabolismo leva a formação 
de espécie reativa de oxigênio. Que durante um exercício físico intenso aumenta até 10 a 15 vezes 
mais que níveis em repouso. O consumo de oxigênio no músculo esquelético ativo pode elevar até 100 
vezes, ou seja  então intimamente ligados,  á  relação  direta  entre  os  níveis  de  estresse  oxidativo  
com  a  intensidade  da  atividade física.   
 
MATERIAL E MÉTODOS: Este é um estudo de cunho teórico conceitual, baseado em referencial 
teórico. Realizada no período de fevereiro 2018 à junho 2018. O trabalho dispõe como assistência ao 
referencial teórico, artigos dos últimos 10 anos obtidos  dos  bancos  de  dados  da  Scientific  
Electronic  Library  Online  (SCIELO),  Google Acadêmico, e revistas, livros, sites, de acordo com o 
tema abordado. Ao decorrer deste estudo serão  utilizados  artigos  e  livros  a  partir  da  década  de  
90,  necessários  para  formação  do referencial teórico.    
 
RESULTADOS E DISCUSSÃO: O estresse oxidativo é definido como  um estado de desequilíbrio,  
no qual os agentes oxidantes  excedem  os  níveis    de  defesa  antioxidante,    favorecendo  a  
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formação    das  espécies reativas de oxigênio (ERO), espécies reativas de nitrogênio (ERN) e radicais 
livres (RL).  Em níveis  altos  de  EO  pode  ocorre    uma  oxidação  nos  organismos  vivos,  causadas  
por  espécies reativas    endógenas  e  exógenas  podendo    levar  a  um dano  no  DNA.    Quando  
ocorre  uma modificação  no  DNA  devido  aumento  do  EO  resulta-se   em    danos    mutagênicos  
e citotóxicos.  Quando  não  reparado  o  dano  genético  do  DNA  pode  levar  a  iniciação  e  a 
promoção de doença como a carcinogênese que está totalmente ligada ao EO. Os organismos  vivos    
possuem  processos    de  reparação  no  qual  os  antioxidantes  que  se  dividem    em enzimáticos  e 
não enzimáticos  previnem estas alterações no DNA (DIZDAROGLU, 2015).Portanto, pode-se   dizer   
que   os   ERO   produzidos   pelo   organismo   estão   ligados diretamente com a intensidade da 
atividade física. Quanto mais alto o nível de intensidade do exercício mais ERO são  produzidos o que 
leva o  aumento do estresse oxidativo. Com isso a intensidade dos exercícios se dão como variáveis no 
estudo do estresse oxidativo.  A  atividade  física  pode  ser  classifica  como  baixa, moderada  e  
intensa.  Para  essa classificação deve ser levado em conta o tipo de atividade  exercida, a duração, 
repetição e  a freqüência  de  treinamento.  Sendo  que  a  idade,  sexo condicionamento  podem  
interferir  na classificação de intensidade (PASSOS, 2015). Para  intensidade  relativa  de  esforço  em  
exercício  físico,  baseasse  no  percentual  da frequência  cardíaca  máxima  (FCmáx)  é  igual  a  
(FR)=220  –  idade,  no  percentual  de    reserva da  frequencia  cardíaca  máxima  e  no  percentual  
de  volume    de  oxigênio  (VO2máx)  também chamado de consumo máximo de oxigênio. Faz se uso 
da escala Borg um instrumento valido na motorização de intensidade, utilizados em atividades físicas, 
dentro da escalade Borg pode se obter o índice de percepção de esforço (IPE) (MEDICINA DO 
ESPORTE, 1998). Durante   a   atividade   física   ocorrem   diversas   adaptações   fisiológicas,   
sendo necessários  ajustes  cardiovasculares  e  respiratórios  para  compensar  e  manter  o  esforço 
realizado.  O  exercício  físico  intenso  induz  a  formação  excessiva  de  espécies  reativas  de 
oxigênio  associadas  ao  metabolismo  energético  acelerado.  Essas  espécies  podem  contribuir para  
danos  tissulares  e  celulares  e  prejudicar  o  desempenho  do  atleta  (MEDICINA  DO ESPORTE, 
1998). Na  atividade  física  intensa  há  um  aumento  de  10  a  20  vezes  no  consumo  total  de 
oxigênio do organismo e um aumento de 100 a 200 vezes na captação de oxigênio pelo tecido 
muscular,  favorecendo  o  aumento  da  produção  de  espécies  reativas  de  oxigênio  (CORREA, 
2003). Independentemente  do  tipo  de  exercício  realizado,  indivíduos  que  se  submetem  a 
exercícios intensos e prolongados ou treinos exaustivos, ou ainda, que possuem freqüência de 
treinamento  muito  elevada  estão  expostos  a  graves  lesões  musculares,  conseqüente  processo 15 
inflamatório e estresse oxidativo, fatos que implicam em prejuízo no desempenho, redução do volume 
de treinamento e, possivelmente, overtraining (GUNDERSEN, 2008). As lesões musculares em atletas 
são comuns em esportes, porém  quando associados a extresse  oxidativo  são  bem  mais  fácil  de  
acontecer.  Podendo  ser  causadas  por  estiramento, distensão,  esforço  repetitivo  ou  por  contusão.  
Estiramentos  são  lesões  que  ocorrem  devido  a pequenos  rompimentos  de  fibras  musculares.  A  
distensão  é  o  rompimento  de  todas  as  fibras do  musculares,  que  também  pode  ser  ocasiona  
por  contusões.  A  contusão  ocorre  quando  o músculo  é  exposto  a  uma  súbita  força  de  
compressão.  Os  estiramentos  da  fibras  musculares podem ser  classificada em: grau I, quando 
ocorre ruptura estrutural mínima e retorno rápido a função normal; grau II, quando há ruptura parcial 
com dor e alguma perda de função; e grau III,  quando  há  ruptura  tecidual  completa  com  retração  
muscular  e  incapacidade  funcional. Sendo um atleta com alguém tipo dessas lesões citadas vai 
diminuir seu rendimento físico ou impossibilitar de praticar sua atividade física (RAMOS et al., 2017). 
 
CONCLUSÃO: Podemos concluir através das informações que o extresse oxidativo pode levar a 
danos musculares graves quando relacionado a atividade física intensa. Pois a espécie reativa de 
oxigênio produzida pelo organismo é na mesma intensidade que o exercício físico ocorre. Em um 
atleta de alto rendimento de exercício físico ele produz mais espécie reativa de oxigênio, tendo assim 
seu extresse oxidativo aumentado. Podendo levar a danos oxidativos  musculares graves, o que a perca 
de rendimento físico devido a lesões musculares diminuindo a rendimento em sua performance. 
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RESUMO: Os flavorizantes são usados nas formulações para melhorar o gosto dos fármacos de modo 
a aumentar a palatabilidade e aceitação pelos pacientes. A escolha do flavorizante adequado cada 
fármaco é primordial para que o mesmo seja bem aceito durante os tratamentos farmacológicos. O 
objetivo desse trabalho foi avaliar os flavorizantes presentes nos fármacos albendazol, nistatina e 
ranitidina como estratégia para melhorar a adesão ao tratamento a esses fármacos. O método utilizado 
foi análise das bulas dos medicamentos onde observou-se que para um mesmo fármaco, os 
flavorizantes eram diferentes nas classes genérico, referência e similar, o que faz com que os pacientes 
optem pelo sabor mais agradável.  

PALAVRAS CHAVE: flavorizantes; formulações; medicamentos. 

INTRODUÇÃO: Para obter-se um efeito terapêutico esperado no tratamento medicamentoso, faz-se 
necessário a adesão e uso racional do medicamento. Em linhas gerais, entende-se como adesão ao 
medicamento, a administração dos medicamentos prescritos, bem como outros procedimentos em pelo 
menos 80% de seu total, atentando-se aos horários, doses e tempo de tratamento (LEITE, 
VASCONCELLOS, 2003). Existem diversos fatores que contribuem para a interrupção precoce 
medicamentosa, incluindo o nível de escolaridade, aceitação da doença pelo paciente, tratamento 
longo, efeitos colaterais da terapêutica, falta de acesso aos medicamentos, esquema terapêutico 
complexo, e ausência de sintomas (MALDANER et. al, 2008). O desconforto na deglutição e sabor 
também são razões para a não adesão ao tratamento. Para solucionar este problema, a indústria 
farmacêutica tem criado alternativas farmacotécnicas, como adição de flavorizantes e edulcorantes nas 
formulações. Segundo Balbani et al., (2006), os flavorizantes tornam certos medicamentos palatáveis e 
contribui para a adesão do tratamento (BALBANI, et. al, 2006), como por exemplo a nistatina 
(AGUIAR, 2007) e ranitidina (BATISTA, 2009), que possuem um sabor desagradável, e por sua vez, 
estimulam o abandono da medicação. Logo, é importante apontar a influência da flavorização na 
adesão ao tratamento, bem como sua complexidade devido as preferências individuais. O objetivo 
desse trabalho é avaliar o uso de flavorizantes nos fármacos nistatina, ranitidina e albendazol, 
considerando que são fármacos de sabor desagradável como estratégia para melhorar a adesão ao 
tratamento medicamentoso. 

MATERIAL E MÉTODOS: Neste trabalho realizou-se uma análise das bulas dos fármacos 
albendazol, nistatina e ranitidina no âmbito de referência, genérico e similar, administrados por via 
oral em suspensão. Os flavorizantes foram tabulados e comparados com literatura científica com a 
finalidade de verificar a correta aplicação destes excipientes, de acordo com o sabor apresentado de 
cada fármaco. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO: Mediante a pesquisa realizada nas bulas dos fármacos albendazol, 
nistatina e ranitidina, na forma farmacêutica de suspensão oral, em suas versões genérica, referência e 
similar, encontrou-se os flavorizantes abaixo listados na tabela 1:  
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Tabela 1: Flavorizantes encontrados nos fármacos albendazol, nistatina e ranitidina em suspensão oral 

Fármacos  Flavorizantes  

 REFERÊNCIA GENÉRICO SIMILAR 

ALBENDAZOL Aroma de banana 

+ 

Aroma de manga 

Essência de abacaxi Aroma de banana 

+ 

Aroma de caramelo 

NISTATINA Óleo de hortelã 

+ 

Essência de cereja 

Aroma de menta 

+ 

Aroma de cereja 

Essência de cereja 

+ 

Essência de baunilha 

RANITIDINA Essência de menta Essência de hortelã Aroma de banana 

+ 

Aroma de groselha 

Os fármacos citados acima foram escolhidos por compreenderem uma característica em comum, 
possuem um sabor desagradável, visto que é um fator primordial relacionado a não adesão dos 
indivíduos a tratamentos com esses fármacos. Segundo Thompson (2006), a indústria farmacêutica 
utiliza de substâncias chamadas de flavorizantes, que são veículos adicionados nas formulações com 
sabores característicos, para mascarar o sabor desagradável dos fármacos, onde a escolha do 
flavorizante adequado está diretamente relacionado com a aceitação do paciente ao tratamento, 
principalmente quando se trata de pacientes pediátricos. O autor descreve ainda que para auxiliar na 
eficácia e no sabor mais agradável dos medicamentos, associa-se na formulação com os flavorizantes, 
substâncias chamadas de edulcorantes, que é a parte doce atribuída ao medicamento, o que torna o 
medicamento mais docinho e mais agradável ao paladar, que pode ser uma substância natural ou 
sintética (THOMPSON, 2006). Como pode-se observar na tabela 1 descrita acima, os fármacos 
pesquisados possuem flavorizantes diferentes em suas três classes, genérico, similar e de referência, o 
que significa que um mesmo fármaco possui sabores diferentes em suas diferentes apresentações, o 
que ainda pode ser motivo de confusão para o paciente, por um mesmo fármaco, ser encontrado com 
gostos distintos, outro fator observado foi que os flavorizantes encontrados variaram entre aromas, 
essências e óleos, o que denota a vasta variedade de flavorizantes encontrados no mercado. Allen, 
Popovich e Ansel (2013) determinam que é preciso usar o flavorizante correto para cada característica 
do fármaco, para que sejam mais eficazes que outros em mascarar ou disfarçar o sabor desagradável, 
os autores denotam ainda que mesmo que a preferência seja individual, cada flavorizante possui uma 
eficácia maior para determinados medicamentos, explicam ainda que fármacos de sabor amargo ficam 
mais agradáveis com flavorizantes de sabor de coco, fármacos de sabor azedo ou ácido são melhores 
com flavorizantes de frutas cítricas, como laranja, limão, cereja, e fármacos com sabor metálico se 
tornam mais agradáveis com alguns flavorizantes como menta, chocolate, framboesa.Batista e Siqueira 
(2009) realizaram um estudo, no qual foram associados diferentes flavorizantes e edulcorantes com o 
intuito de mascarar o sabor amargo da ranitidina, onde concluiu que o flavorizante de framboesa é o 
mais eficaz para mascarar o sabor desagradável do fármaco, outro meio de conseguir essa melhora é 
com o uso de edulcorantes para adoçar a fórmula, o que potencializa a ação dos flavorizantes e os 
tornam mais agradáveis.Outra pesquisa realizada por Aguiar (2007), onde avaliou-se uma nova 
formulação de nistatina como meio de melhorar a adesão do tratamento, devido ao seu sabor amargo, 
observou-se que o uso de flavorizantes e edulcorantes adocicados foram mais eficazes no 
desenvolvimento das formulações, onde o principal destaque foi a associação de edulcorantes que por 
si já tornava o fármaco mais agradável.Vale ressaltar que a preferência por um flavorizante está ainda 
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correlacionada a idade, pois crianças tendem a preferir sabores mais doces, de frutas ou parecidos com 
chiclete, no entanto adultos usualmente preferem sabores mais fortes, como chocolate, café, caramelo 
ou até mesmo de licores, outro fator a ser considerado é que existem ainda indivíduos que associam o 
sabor amargo de alguns medicamentos à eficácia e potência do fármaco (THOMPSON, 2006). 
Mediante as características dos flavorizantes para cada sabor de fármaco, é possível observar que o 
albendazol em suspensão, poderia se tornar mais agradável com o uso de flavorizantes adequados para 
sabor amargo, como menta, chocolate e framboesa, visto que a semelhança nas características faria 
com que o flavorizante mascarasse o sabor do fármaco, e ainda pode-se associar com edulcorantes 
naturais para tornar a aceitação ainda maior, já para a nistatina e ranitidina sugere-se que o uso de 
flavorizantes de frutas mais tropicais, como o coco, abacaxi, cereja.Dentre as bulas dos fármacos 
pesquisados, nenhum deles possui um sabor considerado agradável ao paladar, relacionado a suas 
características organolépticas, todos possuem sabores que fogem do esperado referente ao sabor do 
fármaco, o que pode resultar na baixa aceitabilidade do tratamento pelos pacientes, o esperado é que 
haja uma revisão de sabores nos medicamentos descritos e se possível, uma troca por sabores mais 
característicos que mascarem melhor o sabor desagradável dos mesmos, visto que pode associar-se 
vários flavorizantes e potencializar seu efeito com o uso de edulcorantes para aumentar a intensidade 
dos sabores oferecidos através da flavorização. 

CONCLUSÃO: Mediante as pesquisas realizadas nas bulas dos fármacos albendazol, nistatina e 
ranitidina de via oral em suspensão, nas classes genérico, referência e similar, conclui-se que mesmo 
sendo o mesmo fármaco, os flavorizantes são diferentes para cada uma dessas classes, o que diferencia 
o sabor dos mesmos, ainda que em mesma forma farmacêutica e mesmo princípio ativo, o que faz com 
que os pacientes escolham pelo que tem o sabor mais agradável das três classes, conclui-se ainda que 
para melhorar a palatabilidade e eficácia dos flavorizantes utilizados, é preciso escolher o mais 
adequado para cada característica organoléptica do fármaco, para a nistatina e ranitidina, que possuem 
sabor amargo, observou-se que flavorizantes com sabores frutais são mais agradáveis, e para o 
albendazol que possui sabor metálico, o flavorizante de framboesa e menta se mostraram muito 
eficazes ao paladar dos pacientes.  
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RESUMO: A atividade física é amplamente aceita como estratégia fundamental na promoção da 
saúde e qualidade de vida das pessoas. Participaram do estudo 26 funcionários. O presente trabalho 
teve como objetivo avaliar o Nível de Atividade Física (NAF), percepção de estresse e Distúrbios 
Osteomusculares (DO) em funcionários de uma empresa multinacional em Palmas-TO. Os 
instrumentos utilizados foram os seguintes, IPAQ - versão curta; Escala de Percepção de Stress (EPS-
10); Questionário Nórdico de Sintomas Osteomusculares (QNSO). Em relação ao NAF, constatou que 
23,1% são muito ativos e 30,8% são ativos, já para a percepção de estresse foi obtido 17,3 (±5,4), e 
tratando-se de DORT foi verificado maiores prevalências nas regiões cervical (50,0%) e região lombar 
(42,3%). 
 
PALAVRAS CHAVE: atividade física; distúrbios osteomusculares; estresse. 
 
INTRODUÇÃO: Com a industrialização global, mecanização do trabalho agrícola e utilização de 
tecnologias e computadores nas empresas, novos problemas de saúde estão surgindo, como, por 
exemplo: hipertensão arterial, distúrbios no sistema locomotor, doenças respiratórias crônicas (WHO, 
1985). Com isso, a World Health Organization (WHO) sugere que todo indivíduo adulto deva 
alcançar níveis mínimos suficientes de atividade física: 150 minutos de atividade física aeróbia de 
intensidade moderada ao longo da semana ou 75 minutos de atividade física aeróbia de intensidade 
vigorosa (WHO, 2010). Nesse sentido, alcançar NAF suficientes também tem importante relação com 
a redução do risco de morte, visto que não cumprir as recomendações suficientes de atividade física 
pode se transformar em um fator de risco para a saúde. Por outro lado, atualmente, os trabalhadores 
têm apresentado altos níveis de estresse, refletindo diretamente sobre o desempenho no trabalho, 
manifestando-se quando os funcionários têm pouco apoio e suporte vindo dos superiores e colegas, 
além de alta demanda de trabalho (WHO, 2003). Não obstante, os Distúrbios Osteomusculares 
também aparecem como fator de diminuição do rendimento no trabalho, devido a alta demanda de 
trabalho e ambiente desfavorável, impactando diretamente na saúde do trabalhador. Assim, a condição 
socioeconômica apresenta-se como importante fator relacionado a capacidade de trabalho 
(AITTOMÄKI; LAHELMA; ROOS, 2003; MARTINEZ; LATORRE, 2006), pois a remuneração 
advinda do trabalho é elemento essencial relacionado a motivação e a capacidade de executar tarefas 
(MORIM, 2001; BALASSIANO; SEABRA; LEMOS, 2005). Desta forma o presente estudo tem 
como objetivo avaliar o Nível de Atividade Física (NAF), percepção de estresse e Distúrbios 
Osteomusculares (DO) em funcionários de uma empresa multinacional em Palmas-TO. 
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MATERIAL E MÉTODOS: Esta pesquisa caracterizou-se como quali-quantitativa, descritiva e 
transversal. A investigação foi realizada com funcionários de uma empresa multinacional do setor de 
fertilizantes, localizada na cidade de Palmas-TO, durante os meses de fevereiro a março de 2017. A 
presente pesquisa foi aprovada pelo Comitê de Ética e Pesquisa do CEULP/ULBRA (parecer 
1.859.738/2017).  O estudo teve como população 55 funcionários de uma empresa multinacional, 
sendo todos convidados, para inclusão foram adotados os seguintes critérios: funcionário registrado na 
unidade de Palmas-TO, ter 18 anos ou mais e exercer cargo de função administrativa. Como critério de 
exclusão foi: não concordar em participar, não responde os instrumentos e não ter assinado o TCLE. 
Na pesquisa, foram disponibilizados quatro questionários validados para coleta de dados. 1°) 
Questionário Internacional de Atividade Física, versão curta, para avaliar os NAF (MATSUDO, et al., 
2002), que permite que permite estimar o gasto calórico em METs de acordo com o tempo gasto em 
diferentes tipos de AF, de diferentes intensidades (moderado e vigoroso) e em diferentes contextos do 
cotidiano, tais como; trabalho transporte, tarefas domesticas e lazer. 2°) Escala de Percepção de 
Estresse (EPS-10) que avaliou os níveis de Estresse Percebido (EP), sendo este um questionário 
composto por 10 perguntas onde o entrevistado responde de acordo com a sua percepção, o que 
permite verificar em que grau as situações da vida são percebidas como fatores estressores (REIS, et 
al., 2010). 3°) Questionário Nórdico de Sintomas Osteomusculares (QNSO), composto por duas 
partes, sendo a primeira para avaliar os distúrbios osteomusculares (DO) quanto à ocorrência de 
sintomas nas diversas regiões anatômicas, devendo considerar os últimos doze meses, já a segunda 
parte traz perguntas de múltiplas escolhas relacionadas aos fatores que influenciam na prevalência de 
Doenças Osteomusculares Relacionadas ao Trabalho (DORT) (PINHEIRO; TROCCÓLI; DE 
CARVALHO, 2012). 4°) Questionário Socioeconômico que aborda perguntas sobre itens do domicilio 
para efeito de classificação socioeconômica, além de saneamento básico, infraestrutura e grau de 
instrução do chefe da família (ABEP, 2016). Para análise estatística foi realizada a tabulação dos 
dados em planilha no programa Microsoft Excel, posteriormente foram submetidos às análises 
estatísticas descritivas por meio do software Statistical Package for the Social Sciences (SPSS) 22.0, 
sendo realizado teste de normalidade de Shapiro-Wilks. Para análise de correlação entre as principais 
variáveis medidas foi utilizado o teste de correlação de Spearman. 
 
RESULTADOS E DISCUSSÃO: As variáveis quantitativas do estudo (Estresse, classificação 
socioeconômica e NAF) são descritas na Tabela 1. Tratando-se do estresse percebido os participantes 
apresentaram escores médios de 17,3 (±5,4). Sendo que, pelo instrumento utilizado quanto mais 
próxima a pontuação estiver de 40 maior é a percepção do estresse, e quanto mais próximo de zero 
menor é a percepção do estresse. 
 

Tabela 1 – Análise descritiva das variáveis (n=26) 
 Variável Mínimo Máximo Média Desvio Padrão 

Estresse 7,0 29,0 17,3 5,4 

Classificação Socioeconômica 19,0 51,0 32,3 7,7 

MET 0,0 6597,0 1787,5 1936,6 

MET = Metabolic Equivalent of Task (Estimativa do equivalente metabólico) 

 

Quanto aos NAF, destaca-se que 53,9% dos participantes apresentaram níveis suficientes de prática de 
atividade física, conforme tabela 2. 
 

Tabela 2 – Níveis de Atividade Física (NAF) 
Classificação n % 
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Muito Ativos 6 23,1 

Ativos 8 30,8 

Insuficientemente Ativos 8 30,8 

Sedentários 4 15,4 

 
Conforme observa-se na tabela 3, destaca-se a região lombar com o maior porcentual de participantes 
que relataram “sempre” sentir dor, desconforto ou formigamento (19,2%) e, também 30,8% relataram 
que com frequência sentem os sintomas na mesma região. A região do pescoço/cervical também 
apresentou alta prevalência dos que relataram sentir dor “com frequência” (46,1%), valor próximo dos 
relatados também para ombros (34,6%) e região dorsal (38,5%). 
 

Tabela 3 – Análise da prevalência de Distúrbios Osteomusculares (DO) 

Local 
Não Raramente Com Frequência Sempre 

N % N % n % n % 

Pescoço/cervical 3 11,5 10 38,5 12 46,1 1 3,8 

Ombros 5 19,2 10 38,5 9 34,6 2 7,7 

Braços 12 46,6 14 53,8 0 0,0 0 0,0 

Cotovelos 19 73,0 6 23,0 1 3,8 0 0,0 

Antebraços 19 73,0 6 23,0 1 3,8 0 0,0 

Punhos/mãos/dedos 12 46,1 6 23,1 6 23,1 2 7,7 

Região dorsal 11 42,3 4 15,4 10 38,5 1 3,8 

Região lombar 6 23,1 7 26,9 8 30,8 5 19,2 

Quadril/membros 
inferiores 

14 53,8 6 23,1 6 23,1 0 0,0 

 
O QNSO nos permite avaliar qual relação o participante considera que os DO relatados anteriormente 
(Tabela 2) tem com a atividade laboral. Com isso, foi observado que a região do pescoço/cervical é a 
que tem maior relação (50,0%), seguida pela região lombar (42,3%), o que pode se confirmar com os 
dados da Tabela 2, que trazem essas regiões como maiores prevalentes de dor. 
 

Tabela 4 – Relação dos sintomas osteomusculares com o trabalho (DORT). 
Local n  % 

Pescoço/cervical 13 50,0 

Ombros 3 11,5 

Braços 4 15,4 

Cotovelos 1 3,8 
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Antebraços 2 7,7 

Punhos/mãos/dedos 7 26,9 

Região dorsal 7 26,9 

Região lombar 11 42,3 

Quadril/membros inferiores 4 15,4 

 
Reis et al. (2005) relatam em um estudo com professores universitários na região Sul do Brasil  que o 
nível de estresse percebido foi de 17,1 (±7,37), valor muito próximo ao aqui encontrado e considerado 
baixo em comparação à outros estudos (HAIDER; MASROOR, 2017). Um dos fatores que pode ter 
levado ao baixo nível de estresse percebido é devido a idade média da amostra 29 anos (±5,2), valor 
também abaixo de outros estudos (VIANA et al., 2010; CACCIARI; HADDAD; DALMAS, 2016).  
Por outro lado, em estudo realizado por Petroski et al. (2005) onde foram avaliados professores 
universitários, obteve-se NAF de sedentários em 8,2% (n=30), 32,3% (n=118) insuficientemente 
ativos, 45,3% (n=166) ativos e 14,2% (n=52) muito ativos, destacando que 59,5% da amostra 
apresenta níveis ideais para a prática de atividade física, valor correlato ao encontrado no presente 
estudo (53,9%). Por outro lado, em documento apresentado por (BERNARD et al., 1997), 35 estudos 
apresentaram prevalência de DORT na região pescoço/cervical acima de 70%, enquanto 3 tiveram 
menos que 70%, sendo discutido como uma região que se deve dar atenção devida à alta prevalência. 
No presente trabalho, 50% dos participantes relataram DORT na mesma região. Tratando-se de DORT 
na região lombar, Merisalu et al. (2011) verificaram em trabalhadores de escritório a prevalência de 
DORT na região lombar, tendo como resultado 42%, valor similar ao encontrado neste estudo 
(42,2%), destacando a especificidade do trabalho com a utilização de computadores aliada à alta 
jornada de trabalho. 
 
CONCLUSÃO: Concluímos através do presente estudo que indivíduos mais ativos, com melhor 
condição socioeconômica e menor estresse percebido apresentaram uma menor tendência para 
prevalência de distúrbios osteomusculares. Ainda, das variáveis analisadas, somente as características 
socioeconômicas e estresse percebido se correlacionaram significativamente. Com isso, sugere-se que 
a adoção de um programa de ginástica laboral, associado a um programa de valorização quanto a 
remuneração dos funcionários pode ser uma importante estratégia para a manutenção da saúde dos 
trabalhadores. Levando em consideração a escassez de estudos regionais/nacionais com o público em 
questão. 
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RESUMO: liberação miofascial (LM) trata-se de uma técnica realizada por profissionais da área da 
saúde que consiste em movimentos de cisalhamento entre a pele e a fáscia, sua realização pode ser 
feita com as mãos, cotovelos, dedos ou instrumentos específicos. A fáscia é uma rede tensional de 
tecido conjuntivo, que envolve todas as estruturas do corpo humano, assim como os outros 
componentes articulares moles sua tendência é acumular tensões, com isso, a finalidade da LM é 
diminuir regiões fibrosas nas redes fasciais e melhorar a funcionalidade da fáscia. A pesquisa 
elaborada será de princípio teórico, por meio de levantamento de artigos publicados sobre o assunto, 
com publicações feitas dos últimos 5 anos, com textos completos, nas bases de dados Google 
Acadêmico, LILACS, BIREME, MEDLINE e Scielo, nos idiomas português e inglês. Sendo assim, o 
objetivo desse estudo é investigar os efeitos da utilização da Liberação Miofascial em atletas 
fisiculturistas. 

PALAVRAS CHAVE: fisiculturismo; treinamento de resistência; liberação miofascial. 

INTRODUÇÃO: O Fisiculturismo é a modalidade competitiva da musculação, ela exige do atleta sua 
hipertrofia muscular máxima, o que permite que extrapolem seus limites fisiológicos humanos para 
alcançá-la através da exaustão muscular na prática da musculação. Segundo Prado et. al(2015), o 
termo fisiculturismo, Body building ou culturismo pode ser definido como um esporte que, através de 
uma preparação específica para competições coletivas ou individuais, buscam a melhor forma 
muscular por meio da musculação. Frezza (2015) afirma que, dentre os objetivos principais buscados 
durante a preparação está a definição muscular, volume e proporção. De acordo com Castro et. al 
(2015), além da avaliação postural, também é recomendado o acompanhamento durante o treinamento 
esportivo, visando à prevenção de alterações posturais e de lesões. O fisioterapeuta é um dos 
profissionais indicados para este acompanhamento, que juntamente com o educador físico, através de 
um trabalho multidisciplinar, poderão gerar vários benefícios ao praticante. Embora a população 
entenda a importância do acompanhamento fisioterapêutico durante a prática da musculação, ainda 
nota-se a falta destes profissionais nas academias por motivos desconhecidos. Cruz et. al(2017) 
descreve uma técnica muito utilizada na área desportiva,  que é a Liberação Miofascial (LM), sendo 
um método que utiliza uma pressão nos tecidos moles, que promovem reajustes mecânicos, 
bioquímicos e estruturais nos músculos, permitindo um deslizamento mais fácil entre as unidades 
musculares e melhorando os padrões de movimentos. Portanto, através dos benefícios encontrados na 
utilização destes dois métodos na área desportiva, pode-se observar que a utilização destes meios de 
intervenção será de grande valia para a preparação física de atletas fisiculturistas. 
 

MATERIAL E MÉTODOS: O método empregado neste estudo foi o teórico, de revisão bibliográfica. 
Para a construção da revisão bibliográfica, serão utilizados artigos publicados entre os anos de 2014 a 
2018, conforme pesquisas feitas nas bases de dados do Google Acadêmico, LILACS, BIREME, 
MEDLINE e Scielo, nos idioma português e inglês. 
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RESULTADOS E DISCUSSÃO: Os resultados esperados com a realização destas buscas consistem 
em identificar os resultados obtidos por fisiculturistas, citados na literatura, através da liberação 
miofascial. Segundo Castro et. al (2015), os exercícios na musculação, se executados e acompanhados 
adequadamente, são benéficos, seguros e com baixos índices de lesão, quando comparados com outras 
atividades e esportes. A avaliação e o diagnóstico precoce das alterações posturais e a adoção de 
medidas preventivas em diferentes períodos de treinamento podem prevenir lesões e contribuir para o 
desempenho do praticante de exercício físico, mas devido à escassez do acompanhamento e avaliação 
adequada esses praticantes de atividades físicas acabam ficando expostos às lesões e tendo maior 
chance de acentuação de desvios posturais e musculares pré-existentes. Sendo a LM uma técnica que 
contribui para diminuição de aderências miofasciais e melhora da função muscular. Bantin (2017) 
realizou um estudo para avaliar se a LM apresenta efeito agudo no aumento da força muscular- FM. A 
FM foi avaliada antes e após a LM, e os resultados não demonstraram resultados agudos 
estatisticamente significativos na FM antes e após a aplicação da liberação, sugere-se que sejam 
avaliados em outros estudos o efeito crônico desse recurso. Já na revisão sistemática de Silva et. al 
(2017) foram buscados artigos até 2017, no Google Acadêmico, com os descritores “liberação 
miofascial”, “flexibilidade” e “foam roller”. Esse trabalho teve como objetivo a identificação das 
evidências dos efeitos da liberação miofascial sobre os ganhos de flexibilidade, e durante suas 
pesquisas foram encontrados em sua totalidade resultados que apontam a LM como recurso eficiente 
para promover aumento nos ganhos de flexibilidade, de forma aguda ou crônica. No estudo de Salvini 
et. al (2017) foi verificado o efeito da auto liberação miofascial (ALM) nos músculos agonistas e 
antagonistas com desempenho de repetições máximas, tempo sob tensão, índice de fadiga e percepção 
subjetiva de esforço. Não houve influência no número de repetições realizadas, porém, nos agonistas 
observou-se menor tempo sob tensão quando comparado ao protocolo tradicional, com isso foi 
concluído que a LM pode ser um recurso favorável quando o objetivo do treinamento for melhorar 
desempenho de potência muscular em membros inferiores de forma aguda. Cruz et al (2017) analisou o 
efeito imediato da Auto Liberação Miofascial (ALM) no desempenho da flexibilidade , onde foi 
realizado o teste e após a ALM, em seguida realizou-se a ALM com uma bola de tênis sobre os 
músculos posteriores do tronco. Como resultados houve melhor desempenho de flexibilidade, com 
ganho de 13,9% após a liberação. Com isso, a ALM pode ser indicada para uso nas rotinas de 
aquecimento em treinamentos e competições no desporto coletivo para contribuir na flexibilidade de 
jovens atletas. Este estudo poderá contribuir para a sociedade, principalmente ao público que sofre com 
dores, desordens e/ou lesões musculoesqueléticas devido à prática de esporte ou atividade física, uma 
vez que o melhor conhecimento sobre as técnicas da Liberação Miofascial (LM), se benéfico, possa 
servir para tratar e prevenir estes problemas. Este estudo também trará benefícios para os atletas 
fisiculturistas, pois a pesquisa agregará para o melhor conhecimento e aplicação destas técnicas durante 
a preparação física dos mesmos, sendo utilizadas como meios de prevenção de dores e lesões, e como 
meio de otimização dos resultados buscados. Para a área acadêmica, contribuirá para a ampliação de 
formulações teóricas a respeito das respostas produzidas pelos métodos estudados voltados ao 
tratamento e prevenção de lesões esportistas e sua aplicação na preparação de atletas fisiculturistas, 
através do aumento do leque de informações para acadêmicos e profissionais da área da saúde sobre o 
assunto, servindo como base ou ponto de partida para novas buscas, proporcionando respostas 
relacionadas ao assunto. 
 
CONCLUSÃO: Conforme apresentado os conceitos e os benefícios obtidos com as técnicas da 
liberação miofascial nos atletas, espera-se estimular o interesse de fisioterapeutas para a realização de 
mais estudos sobre o assunto abordado, despertando o interesse destes profissionais na área da 
Fisioterapia desportiva servindo como base ou ponto de partida para novas buscas. 
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RESUMO: A frenulotomia é o tratamento mais indicado nos casos da anquiloglossia, sendo de 
extrema importância o diagnóstico precoce com o teste da linguinha. Esse teste é uma avaliação do 
frênulo da língua nos bebês, é indolor e após a determinação do tratamento será possível liberar os 
movimentos da língua. A dificuldade do recém-nascido na amamentação prejudica a saúde como a sua 
nutrição com o leite materno, e consequentemente leva ao baixo peso que prejudica no 
desenvolvimento e a mãe sente dor no ato de amamentar. A importância do leite materno é 
inquestionável devido ser o alimento mais completo para a criança nos primeiros anos de vida, 
portanto se faz necessário o acompanhamento tanto da mãe quanto do bebê para solucionar essa 
dificuldade que gera prejuízos físico e emocional. Explicar a importância da frenulotomia como o 
tratamento mais utilizado para a anquiloglossia que limita os movimentos da língua e impede a melhor 
alimentação e desenvolvimento da criança, relacionar como o processo da amamentação influência na 
saúde, levantar a importância do diagnóstico precoce da anquiloglossia e relacionar os fatores de 
dificuldade do recém-nascido com a indicação da frenulotomia. Esse tratamento deve ser analisado 
para solucionar a dificuldade da criança, é através do procedimento cirúrgico de remoção do freio 
lingual, que promove movimentação adequada da língua, conforto e desenvolvimento através do 
aleitamento materno. 

PALAVRAS CHAVE: amamentação; odontopediatria; frenulotomia. 

INTRODUÇÃO: A frenulotomia ou também conhecida como frenotomia consiste no tratamento 
cirúrgico mais utilizado para remoção do freio lingual. Esse procedimento está relacionado a 
anquiloglossia que é uma anomalia no desenvolvimento da língua, que dificulta os movimentos da 
mesma (PROCOPIO; COSTA; LIA, 2017). Os freios orais são considerados estruturas anatômicas 
normais presentes na cavidade oral, porém podem apresentar variações no que diz respeito à sua 
forma, composição e inserção. A frenulotomia irá promover a alteração do freio lingual e aumentar a 
mobilidade da língua, nomeadamente nos movimentos de protusão, lateralização e elevação, e 
consequentemente melhorias na pronúncia (COSTA, Sofia; 2014,p.41). Nos recém-nascidos que 
possuem essa anomalia é identificado dificuldades no processo de amamentação, de forma que a 
sucção e apreensão são prejudicadas devido ao inadequado vedamento do mamilo com a língua do 
bebê. O processo da amamentação com essa dificuldade afeta no ganho de peso e crescimento da 
criança, dor no ato de sucção do leite no seio da mãe e devido a essa situação é possível que aconteça 
desmame precoce e a criança não absorva todos os benefícios essenciais do leite materno e da relação 
estreita no ato de amamentar (PROCOPIO; COSTA; LIA, 2017). A importância da frenulotomia para 
o processo da amamentação está relacionado ao crescimento, nutrição, fala e a higiene oral do recém-
nascido. Portanto, a indicação da frenulotomia é realizada conforme o diagnóstico precoce que pode 
ser obtido com o teste da linguinha que identifica as limitações da língua e é necessário para ter o 
tratamento mais rápido possível (PROCOPIO, et al, 2017, p.2). 
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MATERIAL E MÉTODOS: Este trabalho se caracteriza como revisão de literatura aplicada sobre o 
trabalho da Odontopediatria no Banco de Leite Humano e revisão bibliográfica, tendo como suporte 
ao Referencial Teórico, artigos de bancos de dados da Literatura Latino-Americana e do Caribe em 
Ciências da Saúde (LILACS),ScientificEletronic Library Online (SCIELO), Google acadêmico e 
Centro Latino-Americano e do Caribe de Informação em Ciências da Saúde (BIREME), assim como 
em  livros relacionados ao tema abordado. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO: Por meio de base de dados para a revisão de literatura, foram 
analisados 30 artigos relacionados sobre Frenulotomia, nos anos de 2017 e 2018, tendo como suporte 
caso clínico em relação ao referencial teórico, assim como em livros relacionados ao tema, com 
informações adicionais para melhor entendimento do assunto abordado. A literatura é unânime em 
confirmar a importância do aleitamento materno e seus benefícios para o bom desenvolvimento físico 
e emocional de um bebê e de sua mãe. É evidente também, a relevância da Frenulotomia para resolver 
e/ou amenizar os problemas ortodônticos dos bebês durante a amamentação. Passo a passo da cirurgia 
de frenulotomia e seus benefícios: 
 

 

       Figura 1: M.F.S 2 meses.      Figura 2: Bebê com perda de peso.   Figura 3: Aspecto clínico pré- 
operatório. 

 

                 Figura 4: Frenulotomia.        Figura 5: Pós-operatório.   Figura 6: Após uma semana. 

 

    Figura 7: Amamentação antes da frenulotomia.        Figura 8: Amamentação depois da frenulotomia. 
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                                                Figura 9: Bebê com ganho de peso.  

CONCLUSÃO: A frenulotomia deve ser analisada para solucionar a dificuldade da criança, através 
do procedimento cirúrgico de remoção do freio lingual, que promove movimentação adequada da 
língua, conforto e desenvolvimento através do aleitamento materno de forma que garante saúde e 
somente amor no momento da alimentação do bebê. Amamentar representa um encaixe perfeito entre 
mãe e filho, cumprindo uma função de cordão umbilical externo. O afeto no encontro da amamentação 
é a certeza que se gera vida através do alimento que brota do corpo. 
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RESUMO: Define-se Hábito Parafuncional, o comportamento adotado pela criança que pode levar a 
um prejuízo na alimentação, fonação, oclusão e até estética dos dentes. Este trabalho pretende 
esclarecer e auxiliar na detecção e avaliação das parafunções existentes, quais as suas consequências 
no desenvolvimento oral infantil, de modo a prevenir alterações de solução complicada ou até mesmo 
irreversível. Nas crianças, são citados como hábitos parafuncionais a sucção não nutritiva, interposição 
lingual, deglutição atípica, respiração bucal, onicofagia e bruxismo. Desse modo, torna-se necessário a 
criação de ações educativo-preventivas visando à remoção desses hábitos e a promoção da saúde 
bucal. 
 
PALAVRAS CHAVE: odontopediatria; saúde bucal; má oclusão. 
 
INTRODUÇÃO: Os hábitos ditos como automatismos adquiridos, quando realizados com frequência 
e de forma inconsciente, podem resultar em alterações tanto nos tecidos musculares, como dentários e 
ósseos. Quando há a presença desses hábitos até os três anos de idade, ainda existe a possibilidade de 
correção, de possíveis desarmonias oclusais de maneira menos traumática (GISFREDE et al., 2016). 
Estudos de prevalência tornam-se importantes, para que se conheça a frequência desses hábitos. 
Este trabalho pretende esclarecer e auxiliar na detecção e avaliação das parafunções existentes, quais 
as suas consequências no desenvolvimento oral infantil, bem como no bem-estar e saúde dos mesmos, 
de modo a prevenir alterações de solução complicada ou até mesmo irreversível. O crescimento 
craniofacial é o resultado da interação de mecanismos genéticos, hormonais e neurológicos, 
influenciados pela ação do meio ambiente e da função. As variações das funções normais de 
respiração, mastigação, deglutição, sucção e fonação, podem, devido à sua interdependência 
morfofuncional com o crescimento da face, resultar em má oclusão, as quais exercem importante papel 
no desenvolvimento da criança. O conhecimento do processo de crescimento craniofacial, e a forma 
pela qual ele pode ser alterado pelos hábitos parafuncionais, é de fundamental importância para todo 
profissional da saúde. O conhecimento clínico possui limites, porém, este fato não se caracteriza como 
impedimento para a elaboração de hipóteses sobre determinados comportamentos patológicos, através 
de determinados sintomas e sinais apresentados pelos indivíduos. É neste âmbito que, aprendemos a 
visualizar e a diagnosticar os hábitos parafuncionais, que quando existem e persistem para além do que 
é considerado normal, tornam-se prejudiciais para o sistema estomatognático (VASCONCELOS et al, 
2009). 
 
MATERIAL E MÉTODOS: Para a realização deste trabalho recorreu-se a pesquisa de material 
bibliográfico disponível em língua portuguesa, no período entre 2001 a 2016, sem restrição de tipo de 
estudo. A pesquisa bibliográfica foi realizada através da Biblioteca Virtual de Saúde (BVS), por meio 
das expressões e palavras-chave “odontopediatria”, “má oclusão” e “saúde bucal”, onde foram 
encontrados 27 trabalhos relacionados ao tema, sendo: sendo 22 artigos; 2 relatos de caso e 1 tese. A 
literatura revela que a gravidade desses hábitos está diretamente relacionada à frequência, a 
intensidade e a duração do processo. 
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RESULTADOS E DISCUSSÃO: Hábitos orais são definidos como comportamentos repetidos, 
prazerosos e inconscientes. Estão diretamente relacionados com as funções do sistema 
estomatognático como a sucção, deglutição, mastigação, respiração, fala e até estética dos dentes. 
Pode ser de origem cultural ou emocional (ansiedade, estresse, tensão ou medo). Instala-se pelo fato de 
ser agradável e proporcionar satisfação. No início será realizado de forma consciente, porém, pelo ato 
de repetição, se tornará inconsciente (MATOS et al., 2017). Entretanto, é importante distinguir os 
hábitos orais nutritivos, que estão relacionados com a obtenção do alimento e o desenvolvimento da 
criança, como a sucção do seio materno nos primeiros meses de vida, dos não nutritivos, que dizem 
respeito aos hábitos que não têm um papel nutritivo e podem assumir sérias implicações no 
desenvolvimento orofacial da criança, consoante a sua intensidade, frequência e duração, a 
predisposição individual e a idade da criança, são eles: sucção da língua, bochechas, lábios ou de 
objetos, morder a língua, bochechas, lábios ou objetos, bruxismo (ranger os dentes), onicofagia (roer 
as unhas). De acordo com vários autores, o surgimento destes comportamentos podem ter por base 
uma situação de insegurança, frustração, ansiedade ou angústia da criança, assim como a ausência de 
amamentação do seio materno nos primeiros meses de vida. Por outro lado, os hábitos orais podem 
surgir apenas como um comportamento acidental que, progressivamente, começou a ser realizado de 
forma repetida, perpetuando-se (BARRETO et al., 2003). Os hábitos parafuncionais alteram o padrão 
de crescimento normal e danificam a oclusão, uma vez que rompem o equilíbrio natural entre os 
dentes, determinando o aumento da força muscular que, durante o crescimento, distorce a forma da 
arcada dentária e alteram a morfologia normal (GISFREDE et al., 2016). O crescimento craniofacial 
resulta de diversas e diferentes interações entre mecanismos genéticos, hormonais e neurológicos, os 
quais são influenciados pelo meio ambiente que nos rodeia, assim como pelas funções do nosso 
sistema estomatognático. As variações que ocorrem interferem nas funções normais de respiração; 
mastigação; deglutição; sucção e fonação podem conduzir a alterações morfológicas que resultam em 
anomalias de oclusão. A alteração morfológica, após a instalação do hábito irá depender de três 
fatores: frequência, intensidade e duração (Tríade de Graber). Sucção digital: A sucção é uma atitude 
instintiva do ser humano. Logo que nasce, o bebê já se mostra capaz de sugar o seio materno, e este 
instinto desenvolve-se ainda mais no 1° mês de vida. Nos primeiros 6 meses de vida o bebê quando 
esses instinto não é saciado, o bebê apresenta necessidade de sucção para satisfação emocional e, por 
essa razão, chupa o dedo, os pulsos e mãos e, por essa razão, esses hábitos de sucção prevalecem no 1° 
ano de vida (PEREIRA, 2013). O processo de sucção digital, quando ultrapassa a fase de dentição 
decídua, pode causar prejuízos ao maxilar como: a mordida aberta anterior com interposição de língua. 
Nessa situação, podem ocorrer duas situações: primeiro, o dedo polegar se projeta contra o palato, 
gerando uma desoclusão dos dentes posteriores e segundo, pode ocorrer ainda um estreitamento da 
maxila, pela alteração da pressão entre a língua e a musculatura da bochecha. Quando inserido na 
cavidade bucal, o polegar abaixa a língua e diminui a pressão contra as superfícies dentais dos dentes 
superiores posteriores. Após esse contato, os dentes sofrem ação do músculo bucinador que se contrai, 
aumentando a pressão nas laterais da boca, formando então a “arcada dentária em V”. Chupeta: É o 
hábito mais frequente e causa muitos danos à oclusão e as estruturas musculares, levando a prejuízos 
na fala (pois limita o balbucio, a imitação de sons e a emissão de palavras); respiração; deglutição e 
mastigação (altera o movimento da língua e da musculatura oral). Se a chupeta já é hábito da criança, 
deverá ser retirada até os 2 ou 3 anos de idade. Assim, alguns de seus efeitos negativos, como a 
mordida aberta anterior, tendem a regredir. Mamadeira: As funções da mamadeira são de alimentar e 
satisfazer a musculatura conferindo estabilidade emocional ao bebê. Muitas crianças não se satisfazem 
somente com o uso da mamadeira, sendo necessário recorrer à chupeta. Diferente do aleitamento 
materno, a sucção por mamadeira não cansa o bebê, pois não exige um grande esforço muscular, pois 
o leite sai com maior facilidade, provocando rápido enchimento do estômago. O tempo de uso quando 
prolongado pode levar a alterações na fala, crescimento craniofacial inadequado, atraso na introdução 
de outros alimentos, mastigação ineficiente, estreitamento de mandíbula e maxila. Outro efeito 
extremamente grave provocado pelo uso inadequado da mamadeira é a cárie dentária, também 
conhecida por “cárie de mamadeira” que afeta crianças de 1 a 3 anos de idade, nesses casos, o 
agravante ocorre pelo uso do açúcar para adoçar o leite, sendo oferecido em livre demanda sem que 
seja feita a higiene bucal após a alimentação. De acordo com a literatura, a prevalência desses hábitos 
(sucção digital, mamadeira e chupeta) é menor e menos expressiva em crianças que receberam 
aleitamento materno exclusivo pelo período de 6 meses. Onicofagia: Caracterizada pelo hábito de roer 
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unhas, tem início por volta dos quatro ou cinco anos de idade. Está relacionada a períodos de 
mudanças de comportamento, como estresse; ansiedade e tensão ou pelo simples fato da criança 
querer “imitar” outra pessoa que tenha esse hábito. Por vezes, o hábito pode evoluir passando de 
“apenas” roer as unhas para roer também a ponta dos dedos. O crescimento das unhas além de 
prejudicado leva a uma deformidade. O risco de contaminação por germes presente nas mãos é maior 
nessas crianças, podendo levar a infecções como a gripe, por exemplo. Ainda que na maioria dos casos 
a onicofagia desapareça com a idade, é importante que a criança não persista com esse mau costume 
devido os seus riscos. Além das visíveis feridas nos dedos, roer as unhas pode provocar infecções nas 
gengivas, prejudicar o crescimento dos dentes, favorecer o aparecimento de verrugas e gerar 
problemas de autoestima por questões estéticas. Feridas podem ser formadas, provocando dor e 
facilitando a entrada de novos microorganismos. O hábito desaparece pela modificação do 
comportamento de forma gradativa. E, para que isso aconteça, o que os pais devem fazer é eliminar as 
causas que produzem a onicofagia. levando em conta que a onicofagia tem uma origem nervosa. 
Quando a criança pratica uma atividade física, ela canaliza melhor a sua energia. Em todo o caso, se o 
problema persistir, isso pode estar escondendo algum transtorno emocional mais grave que deve ser 
tratado por um especialista.  Bruxismo: É o contato entre dentes antagonistas por meio de pressão ou 
deslizamento que ocorre fora dos movimentos fisiológicos de mastigação e deglutição, resultando em 
um desgaste não funcional das superfícies dentárias. Ocorre por contatos oclusais prematuros 
associados a uma má oclusão ou por alterações na cronologia de erupção dentária, resultando num 
“ranger” ou “apertar” de dentes. É frequentemente observado em dentes decíduos, e os sintomas são 
semelhantes ao desenvolvido em dentes permanentes. É de origem multifatorial, podendo ser oclusal, 
psicológica e sistêmica. Entretanto em crianças, acrescentam-se ainda a prematuridade ocasionada pela 
transição da dentição decídua para a mista. Ocorre com maior frequência em crianças com lesão 
cerebral, que apresentam, entre outras características, sinais de imaturidade e retardo no 
desenvolvimento fisiológico do aparelho estomatognático. O tratamento é multidisciplinar, e abrange 
vários aspectos como terapia odontológica direta (ajuste oclusal e restauração) e indireta (placas 
oclusais, fisioterapia, farmacologia e psicologia). O correto plano de tratamento deve ser precedido de 
um correto diagnóstico, fazendo-se necessário o conhecimento de todos os mecanismos formadores de 
lesões não cariosas, bem como suas manifestações dentárias e suas consequências clínicas 
(FERNANDES NETO et al, 
2013). 
 
CONCLUSÃO: No presente trabalho foi possível avaliar a importância dos hábitos parafuncionais 
infantis e o seu impacto na cavidade oral, bem como a sua relação com anomalias de oclusão. Com 
base numa revisão bibliográfica, abordando estudos sobre o tema em questão, foram obtidas as 
seguintes afirmações: hábitos parafuncionais (não nutritivos) são um dos fatores etiológicos das más 
oclusões, e que apresentam impacto na qualidade de vida das crianças. O desequilíbrio está 
relacionado à frequência, duração e intensidade desses hábitos. O aleitamento materno é de extrema 
importância durante os seis primeiros meses de vida, e segundo pesquisas, crianças aleitadas pelo seio 
materno têm menor chance de desenvolver algum tipo de hábito deletério bucal. O uso de chupeta é 
considerado o hábito de pressão anormal mais comum entre as crianças, havendo desta forma uma 
associação positiva entre a presença deste hábito com a má oclusão. O bruxismo encontra-se associado 
à sucção digital, labial e durante a transição de dentes decíduos para permanentes, no entanto, uma 
maior tensão emocional como mecanismo de defesa psíquica, pode favorecer o ato de apertar e ranger 
os dentes. Os hábitos parafuncionais antes de serem removidos devem ser evitados de forma precoce, 
no entanto a primeira atitude terapêutica para a eliminação de um hábito parafuncional consiste na 
consciencialização do mesmo. Em nível de tratamento existe uma interação entre a Odontologia, a 
Psicologia e a Fisioterapia. Para tal, é necessário que exista o envolvimento e o compromisso por parte 
da família e dos cuidadores, de forma a garantir que haja consistência nas estratégias desenvolvidas. 
De um modo geral, a literatura recomenda a eliminação dos hábitos orais até aos 3 anos de idade, 
como forma de prevenir e diminuir o impacto futuro ao nível das estruturas orofaciais e das funções 
estomatognáticas (sucção, deglutição, mastigação, respiração e fala) pois a persistência do hábito 
aumenta significativamente a probabilidade de alterações nas arcadas dentárias na dentição decídua. É 
necessário, desta forma, verificar a intensidade, frequência e duração dos hábitos parafuncionais de 
modo a evitar o desenvolvimento e manutenção de más oclusões. O hábito deletério encontrado na 
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pesquisa com maior frequência é o de sucção digital e/ou uso de chupeta, sendo que muitas crianças 
acabam desenvolvendo dois ou mais hábitos ao mesmo tempo. Dentro desse contexto, o que se 
percebe é que para que ocorra à remoção desses hábitos deve existir uma abordagem não somente feita 
por odontopediatras, mas também um controle psicológico que proporcione a criança um atendimento 
multidisciplinar.  Sempre bom considerarmos que cada criança é única e cada família tem suas crenças 
que devem ser respeitadas. Cabe ao profissional de saúde esclarecer sobre os prós e os contras de cada 
atitude em relação ao desenvolvimento de cada criança e cabe à família escolher qual atitude adotar 
visando sempre o bem-estar do indivíduo que está em desenvolvimento. 
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RESUMO: A hipertensão arterial sistêmica (HAS) é considerada um dos principais fatores 
predisponentes ao desenvolvimento de doenças cardiovasculares bem como a morbimortalidade no 
mundo. A HAS têm se tornado cada vez mais comum em crianças e adolescente, esse aumento 
ocasionado pelo padrão alimentar e estilo de vida. Nessa perspectiva, o trabalho teve por objetivo 
avaliar a saúde da Comunidade Quilombola Barra do Aroeira-TO. Para tanto, utilizou-se da 
abordagem quali-quantitativa, onde se avaliou os fatores associados a hipertensão de moradores da 
Comunidade Quilombola da Barra do Aroeira em Santa Tereza/TO pesquisa de campo, instruída com 
aplicação de questionário e aferição da pressão arterial. 
 
 

PALAVRAS CHAVE: hipertensão arterial; criança; adolescente.  
 
 

INTRODUÇÃO: O Brasil concentra a maior população negra (englobando pretos e pardos) fora da 
África e a segunda do mundo, atrás apenas da Nigéria. Mais de 40% da população brasileira 
corresponde a afrodescendentes (Brasil, 2001). Os quilombolas estão distribuídos por quase todo 
território nacional, muitos ainda vivem em comunidades formadas por forte vínculo de parentesco, 
mantendo ainda vivas tradições culturais e religiosas. Estas comunidades são marcadas por um forte 
estigma de grande exclusão histórico-social em todo o seu contexto, incluindo na atenção a saúde, fato 
que pode contribuir para a ocorrência de algumas patologias neste grupo (BEZERRA et al. 2013). No 
que se refere às causas de morte por doenças não transmissíveis, temos que destacar o Diabetes 
Mellitus que tem tido uma prevalência de 1,4 vezes maior entre os negros do que entre brancos 
americanos e tem sido considerada uma epidemia em expansão no mundo, além de uma causa 
importante de insuficiência renal crônica, pois na população diabética a hipertensão é duas vezes 
maior do que na população em geral (OLIVEIRA, 2002). O motivo dessa associação negativa entre 
negros e hipertensão arterial ainda não é totalmente conhecido. Várias sugestões têm sido lançadas na 
tentativa de se justificar esse fato (VELTEN et.al.  2013). Todavia, percebe-se que no grupo de negros, 
grupo o qual incluem os quilombolas, no decorrer da história, sempre tiveram condições 
socioeconômicas menos favorecidas em relação às demais etnias, como baixos indicadores sociais e 
exclusão social; o que também pode estar relacionado com o pior prognóstico da hipertensão arterial 
na cor/raça negra, já que, quanto pior o nível socioeconômico, maior o risco para a hipertensão 
(BARBOSA ET AL., 2008).  
 
MATERIAL E MÉTODOS: O presente trabalho consistiu em uma pesquisa aplicada, quali-
quantitativa, onde se avaliou os fatores associados a hipertensão de moradores da Comunidade 
Quilombola da Barra do Aroeira em Santa Tereza/TO e as condições sanitárias de seu ambiente. A 
população objeto deste estudo é parte dos remanescentes quilombolas que moram no local 
denominado Barra do Aroeira, origem da denominação da comunidade, situada no município de Santa 
Tereza do Tocantins, quatorze quilômetros, a leste da sede municipal. Os critérios de inclusão foram: 
Idade entre 6 à 18 anos, ser residente e descendente da comunidade Barra do Aroeira em Santa 
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Teresa/TO; Responsável assinar o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido – TCLE; 
Criança/Adolescente assinar o Termo de Assentimento Livre e Esclarecido – TALE. A participação 
foi voluntária e não houve identificação pública do participante, os dados serão apresentados de forma 
coletiva. Essa pesquisa foi encaminhada previamente ao Comitê de Ética em Pesquisas com Seres 
Humanos do CEULP-ULBRA. A pesquisa iniciou somente após aprovação do CEP e concordância 
por parte das lideranças da comunidades quilombolas selecionadas. Os indivíduos foram convidados a 
participar da pesquisa voluntariamente. O convite foi realizado às crianças, adolescentes e seus 
respectivos pais. Um questionário foi aplicado aos participantes para identificar os fatores sociais bem 
como a utilização do questionário da Associação Brasileira de Empresas de Pesquisa (ABEP) 
(BRASIL, 2015), ambientais (condições de moradia e saneamento básico), 12 características 
familiares (história familiar de diabetes mellitus, dislipidemia, doença renal, infecções urinárias 
recorrentes, acidente vascular cerebral, doença arterial coronariana prematura ou morte prematura e 
súbita de familiares próximos homens menor que 55 anos, mulheres menor que 65 anos), 
comportamentos e hábitos (tabagismo, etilismo, uso de medicamentos) que afetem as condições de 
saúde ou contribuam para o surgimento de doenças associadas à hipertensão arterial, sendo, portanto, 
fundamentada no contexto epidemiológico da população quilombola. Para verificação da hipertensão 
arterial sistêmica foi considerado como média (de duas medidas) da pressão arterial sistólica e/ou 
diastólica no percentil ≥ a 95 para a idade e sexo, ajustadas para o percentil de altura. Utilizou-se 
manômetro de mercúrio, de marca Tycos, com braçadeiras de três dimensões diferentes (adulto, 
adolescente, criança) e estetoscópio pediátrico de marca Littman. Todas as medidas foram realizadas 
pelos mesmos pesquisadores (acadêmicos de enfermagem), após receber treinamento específico. 
Foram seguidas as recomendações metodológicas da VI Diretrizes Brasileiras de Hipertensão (VI 
DBHA, 2016). Todas as análises foram realizadas no programa estatístico Data Analysis and 
Statistical Software for Professionals (Stata) versão 11.0®. O projeto foi aprovado na Plataforma 
Brasil número 5695416200005516. 
 
RESULTADOS E DISCUSSÃO: Participaram da pesquisa 73 pessoas e dentre os principais 
resultados destacam-se: Sociodemográfico. Os integrantes da comunidade quilombola, são 
predominantemente pessoas de classe social D-E (renda entre R$277 a R$485 reais), não trabalham, e 
recebem dinheiro de programas sociais do governo como bolsa família. 
 

 
 
 
Avaliação da pressão arterial - Com base nos resultados encontrados foi estimada a prevalência de 
Pressão Arterial em crianças e adultos o Figura 1 demonstra esse resultado que indica 29,6% de 
adultos com hipertensão arterial e 2,4% em crianças. 
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Figura 1. Prevalência de hipertensão em crianças, adolescentes quilombolas e adultos. 

 
Resultados semelhantes foram encontrados em estudos realizados por Silva (2014) com 87 indivíduos 
da comunidade de Santo Antônio dos Pretos (MA), onde evidenciou-se que 47,2% da população 
estudada encontravam-se hipertensos. Bezerra et al. (2013a) verificou 45,4% dos 797 indivíduos 
estudados das comunidades quilombolas de Vitória da Conquista (ES) estavam hipertensos. Já entre os 
55 indivíduos das comunidades pertencentes ao conjunto de quilombo “Mola” (PA) estudados por 
Melo; Silva (2015) o percentual foi de 15,4%. Resultados semelhantes quanto ao predomínio do sexo 
feminino (53,0%) foram encontrados por Pinho et al. (2015) em estudos realizados com 475 habitantes 
das comunidades de Araruba e Caxambu que pertencem ao quilombo de Brejo do Crioulo no norte de 
Minas Gerais, fato que pode estar associado a migrações dos homens para outras regiões do país em 
busca de trabalho. De acordo com Silva (2007), dos 562 indivíduos que compõe a comunidade 
quilombola Caiana dos Crioulos (PB) há um equilibro entre os sexos, sendo 50,19% do sexo 
masculino e 49,81% do sexo feminino e majoritariamente autodeclarados de cor negra (39,19%), preta 
(2,7%), morena (19,59%), mulata (14,86%) e parda (17,57%), perfazendo um percentual de 94,08% 
da população entrevistada. Essa autodeclaração de identidade do ser negro ou negra está vinculada ao 
estigma culturalmente construído a respeito de homens e mulheres negras, opondo-se à ideologia da 
mestiçagem e da democracia racial, que por sua vez apagariam as diferenças étnicas e culturais. 
 
CONCLUSÃO: O presente estudo foi realizado com residentes na comunidade quilombola Barra do 
Aroeira, onde avaliou-se o perfil socioeconômico-demográfico e a prevalência de hipertensão entre 
adultos com idade acima de 18. E entre as crianças e adolescentes com idade entre 10 e 17 anos que 
fizeram parte da pesquisa. Os resultados obtidos evidenciaram que 2,4% das crianças e adolescentes e 
29,6% dos adultos estudados apresentaram PA com valores elevados, configurando-se em hipertensos. 
Já os indivíduos que apresentaram pressão arterial normal devem ser orientados para que faça a 
verificação periódica da pressão arterial, de seis em seis meses, pois, embora com valores pressóricos 
dentro das normalidades, pode alterarse sem sinais ou sintomas aparentes, causando danos 
irreversíveis a órgãos-alvo como cérebro, coração e rins que impossibilitam o indivíduo de ter uma 
vida normal. A prevalência de hipertensão entre os adultos foi elevada, já os casos de adultos jovens 
hipertensos é um dado ainda mais preocupante, mostrando à vulnerabilidade desta população. 
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RESUMO: Devido ao aumento do uso da polifarmácia, o estudo sobre as interações entre os 
medicamentos vem ganhando notoriedade por estas integrarem a lista de principais causas de 
problemas relacionados com medicamentos. Portanto, o presente trabalho tem por objetivo identificar 
possíveis interações entre antiinflamatórios e analgésicos com antibacterianos fornecidos pelo Sistema 
Único de Saúde (SUS) de Palmas-TO. Para atingir tal objetivo, utilizou-se monografias dos fármacos 
da base de dados Micromedex® que está disponível no site do Portal Saúde Baseada em Evidências. 
Não foi encontrado nenhuma interação entre os fármacos listados, porém constatou-se evidencias de 
interações entre alguns antimicrobianos disponíveis na Relação Municipal de Medicamentos e outros 
antiinflamatórios de ação similar. 
 
PALAVRAS CHAVE: interações; antiinflamatórios; antimicrobianos. 
 
INTRODUÇÃO: Os problemas causados por medicamentos são bastante imprevisíveis, muitos deles 
estão associados à ação farmacológica. Porém, na prática clínica as informações prévias podem não 
ser suficientes, pois, muitas vezes, os pacientes fazem uso de vários medicamentos, levando a 
interações medicamentosas, causadora de muitos problemas. Essa interação é quando um fármaco 
interfere na ação do outro, ou de um alimento ou nutriente. Essa interação pode ter resultados 
benéficos, onde o efeito final serve de auxilio no tratamento da doença, como por exemplo a redução 
dos efeitos adversos, como também pode ter resultados indesejáveis, onde não há incremento no 
benefício terapêutico (BRASIL, 2010; SEHN et al., 2003). Em síntese, o problema das interações 
medicamentosas e do conhecimento sobre o uso de medicamentos parece ser de natureza bastante 
complexa, envolvendo diversos fatores. Entretanto, torna-se imprescindível o envolvimento do 
profissional farmacêutico, principalmente para um maior conhecimento da natureza do problema, 
buscando melhorar a adesão dos usuários e reduzir possíveis problemas relacionados aos 
medicamentos que possam surgir durante o tratamento (ARAÚJO et al., 2008). Devido ao aumento do 
uso da polifarmácia, o estudo sobre as interações entre os medicamentos vem ganhando notoriedade 
por estas integrarem a lista de principais causas de problemas relacionados com medicamentos. 
Algumas dessas interações apresentam manifestações clínicas de início lento, o que leva muitas vezes 
a serem diagnosticados como uma nova doença, dificultando o cuidado adequando (MAZZOLA, 
2010). Desta forma, o presente trabalho tem por objetivo identificar possíveis interações entre 
antiinflamatórios e analgésicos com antibacterianos fornecidos pelo Sistema Único de Saúde (SUS) de 
Palmas-TO. 

MATERIAL E MÉTODOS: As interações medicamentosas foram analisadas com base em um dos 
métodos descrito por Sehn et al (2003), que é a utilização de monografias dos fármacos da base de 
dados Micromedex® que está disponível no site do Portal Saúde Baseada em Evidências. Após 
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analisadas foram desenvolvidas tabelas para identificar as interações existentes e em seguida 
comparadas com registros da literatura buscadas em bases de dados como o Scielo e PubMed. 
 
RESULTADOS E DISCUSSÃO: Analisando os dados fornecidos pelo programa micromedex, 
encontrou-se que não há interação medicamentosa entre fármacos da classe dos antiinflamatórios e 
analgésicos com fármacos antibacterianos, como o descrito na tabela 1. 

 

Tabela 1 Interações medicamentosas entre antiinflamatórios e analgésicos com antibacterianos. 
 A
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o de 
Dox
icicl
ina 

Metr
onida
zol 

Dipirona 
Sódica  

NE NE NE NE NE NE NE NE NE NE 

Fosfato de 
Codeína  

NE NE NE NE NE NE NE NE NE NE 

Ibuprofeno  NE NE NE NE NE NE NE NE NE NE 

Nimesulida  NE NE NE NE NE NE NE NE NE NE 

Paracetamol  NE NE NE NE NE NE NE NE NE NE 

Dexametasona  NE NE NE NE NE NE NE NE NE NE 

Dipropionato 
de 
Beclometason
a  

NE NE NE NE NE NE NE NE NE NE 

Fosfato Sódico 
de 
Prednisolona  

NE NE NE NE NE NE NE NE NE NE 

Prednisona  NE NE NE NE NE NE NE NE NE NE 

Budesonida NE NE NE NE NE NE NE NE NE NE 

NE: Não encontrado. 

Mesmo não havendo interações entre os medicamentos antiinflamatórios e analgésicos com 
antimicrobianos listado na REMUME do município de Palmas-TO, encontrou-se em uma pesquisa 
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realizada por Nicolini e colaboradores (2006), com 149 pacientes de uma unidade de farmácia pública, 
da região Oeste de São Paulo, SP, que em aproximadamente 8% dos casos houve presença de 
interações medicamentosas e em duas receitas ocorreu mais de uma interação. Destas, cerca de 42,9%, 
de gravidade moderada, interagiram com antimicrobianos (norfloxacino com diclofenaco, 
ciprofloxacino com diclofenaco). O uso concomitante de antiinflamatórios não-esteroidais com 
fluoroquinolonas aumenta o risco de estimulação do sistema nervoso central e de convulsões. Em 
outro estudo, realizado por Furini e colaboradores (2009),  constataram em sua pesquisa realizada no 
município de Mirassol-SP, com receituário de 100 gestantes internadas no hospital filantrópico 
denominado Hospital e Maternidade Mãe do Divino Amor na Providência de Deus, provenientes do 
Sistema Único de Saúde (SUS), interação entre cefalexina e cetoprofeno, com base no programa 
Vade-Mécum®; porém, segundo a análise no programa Drug Interaction Facts on Disc®, não 
detectou-se interações entre os medicamentos analisados. 
CONCLUSÃO: Mesmo não encontrado interação entre os fármacos pesquisados, faz-se necessário 
maior investigação baseada em evidencias de possíveis interações, uma vez que tais medicamentos são 
constantemente usados concomitantemente e há relatos de interações entre fármacos de ações 
semelhantes. É também papel do farmacêutico presente nas farmácias municipais orientar o paciente 
quanto a possíveis sintomas e orientá-lo sobre o uso correto de cada medicamento, para assim diminuir 
a probabilidade de ocorrer problemas relacionadas ao medicamento. 
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RESUMO: O cerrado brasileiro é considerado como um pool de espécies de interesse para várias 
industrias, dado que utilizam microrganismos para a produção em larga escala de bioativos para o uso 
em processos industriais a custo reduzido. Nesse contexto, este estudo teve por objetivo identificar 
fungos do cerrado tocantinense produtores de enzimas celulases para aplicabilidade em processos 
industriais. Para tanto, utilizou-se da abordagem descritiva de caráter qualitativo. A coleta, cultivo e 
isolamento foram realizadas conforme a metodologia descrita por Pimentel (2001). Para o cultivo em 
meio de indução e teste de produção de celulases utilizou-se a metodologia citada por Dingle e 
colaboradores (1953) e Sena (2006). Os resultados evidenciaram reação enzimática positiva no teste 
de produção de celulases por três fungos do Cerrado Tocantinense, indicando que os fungos dessa 
região são boas opções para obtenção de bioativos com destino industrial. 
 
PALAVRAS CHAVE: fábricas biológicas; indústria; enzimas.  
 
INTRODUÇÃO: O Cerrado Brasileiro destaca-se como o segundo maior bioma do Brasil, sendo 
considerado como a savana mais diversificada do mundo e apresenta mais de 7.000 espécies o que 
permite que esses seres vivos sejam utilizados como fábricas biológicas (RESENDE, 2012). As 
indústrias de alimentos, farmacêuticas e cosméticas utilizam microrganismos para a produção em larga 
escala de bioativos para o uso em processos industriais, o que chamamos de biofábricas. Esse processo 
biotecnológico possibilita a produção de muitos metabólitos de interesse industrial. (FLORENCIO, 
2011). Dentre um dos principais produtos representantes dos processos biotecnológicos figuram-se as 
enzimas. Um grupo de enzimas presentes nas mais diversas aplicações são as celulases, utilizadas 
como enzimas chave na bioconversão de materiais celulósicos em biocombustíveis (CHANDRA et al., 
2010). As celulases podem ser produzidas por diversos fungos e bactérias. A seleção de cepas fúngicas 
possuindo alta capacidade de expressão e uma diversidade de enzimas celulolíticas com elevada 
atividade específica é essencial, a fim de obter complexos enzimáticos capazes de hidrolisar biomassa 
vegetal a custo reduzido. Conforme Mallagutti (2015) os fungos são os organismos mais estudados, 
devido à sua capacidade de produzir complexos celulolíticos completos e em grandes quantidades. As 
celulases destacam-se entre as diversas enzimas utilizadas industrialmente, sendo aplicadas nas 
indústrias de alimentos em processos de fermentação de álcool de grãos, fabricação de cerveja e 
vinhos, extração de sucos de frutas e vegetais, além de alimentação animal. São também aplicadas nas 
indústrias de papel e celulose, têxtil e detergentes. Nesse contexto, este trabalho teve como objetivo 
isolar, identificar os fungos coletados no cerrado tocantinense, e explorar as enzimas produzidas para 
aplicabilidade na indústria cosmética e alimentícia.   

MATERIAL E MÉTODOS: O método empregado neste estudo foi o descritivo de caráter qualitativo 
para avaliar o potencial de produção enzimática por fungos isolados do cerrado Tocantinense. As 
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amostras foram coletas no município de Palmas – TO em locais distantes da zona urbana, onde 
coletou-se folhas caules e flores com auxílio de coletores estéreis. Uma vez coletado, o material foi 
devidamente acondicionado e levado ao Laboratório Universitário de Microbiologia do Curso de 
Biomedicina, do Centro Universitário Luterano de Palmas – CEULP. As amostras foram isoladas 
conforme a metodologia descrita por Pimentel (2001), onde as folhas foram cortadas em fragmentos 
de 6mm, cada amostra apresentou 6 fragmentos, os quais foram transferidos para placas de Petri 
contendo Ágar batata dextrose e incubadas a 280 C. À medida que colônias macroscópicas eram 
visíveis, estas eram transferidas para placas com ágar batata dextrose para assim crescerem 
isoladamente. Depois de isolados cada fungo recebeu um código de identificação, onde P para plantas, 
F para folhas, L para flores, C para caules e A referente às placas. Foram submetidos ao teste de 
atividade celulolítica em duplicata, os seguintes fungos: P1F2A1; P1C1A1; P1F1A1; P1F4A1; 
P1F5A1. Após o cultivo e isolamento, os fungos foram transferidos separadamente a um meio líquido 
de indução enzimática, a metodologia do meio de indução se baseou na descrita por Dingle e 
colaboradores (1953) e Sena (2006), onde a este meio adicionou-se carboximetilcelulose (1g/L) para a 
verificação da produção de celulase. Em seguida, os fungos foram adicionados em tubos de ensaio 
contendo 5 ml de meio de indução e incubados a 27 0 C por 24 horas. A metodologia para 
determinação da atividade de celulases foi modificada a partir da descrita por Digle et al. (1953) e 
Sena et al. (2006), sendo realizada em meio sólido. Nos meios de caracterização foram adicionados 
cerca de 2% de ágar. Após ocorrer o plaqueamento foram realizadas perfurações nos ágas (6 mm). 
Nestas perfurações foram adicionados 150 uL de solução sobrenadante do meio de indução. Após este 
processo, incubou-se as placas a 37ºC por 24 horas. A produção enzimática foi constatada pelo 
surgimento de halos ao redor do ponto de aplicação. A atividade celulase foi evidenciada com adição 
de 10 mL de vermelho congo (0,1 g/100 mL), pH 8,0 sobre as placas como revelador. Após 30 
minutos, desprezou-se o revelador e sobre a placa foram adicionados 5 mL de uma solução de NaCl 
(0,5M) pH 8,0. Após 5 minutos descartou-se a solução e observou-se a formação de um halo 
translúcido para reação enzimática positiva.  
 
RESULTADOS E DISCUSSÃO: As Figuras 1 e 2 demonstram o crescimento fúngico e a produção 
enzimática constatada pelo surgimento dos halos translúcidos ao redor do ponto de aplicação 
evidenciados após adição do revelador, vermelho congo.  
 

 
Figuras 1 e 2. Placas contendo culturas fúngicas com produção enzimática celulolítica. 

 
Na Tabela 1, estão expressos os resultados referentes aos valores médios obtidos após reação 
enzimática positiva no teste de produção de celulases por fungos do Cerrado Tocantinense. 
 

Tabela 1. Valores médios para os resultados obtidos no teste de produção de celulases. 

Código dos Fungos (Placas) Tamanhos (mm) 

P1F2A1 1,4 
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P1C1A1 (4) reação negativa 

P1F1A1 reação negativa 

P1F4A1 (2) 1,2 

P1F5A1 1,6 

 
 
De acordo com a Tabela 1, das 5 placas 3 obtiveram resultados positivos para celulases – P1F2A1; 
P1F4A1; P1F5A1 e duas apresentaram reação negativa – P1C1A1 e P1F1A1. Dessa forma, 
considerando que quanto maior o tamanho do halo, maior a atividade enzimática, a placa com maior 
atividade foi a P1F5A1, com média de 1,6 mm e a de menor atividade foi a P1F4A1, com média de 
1,2 mm. Conforme esses resultados, dentre as linhagens testadas nem toda parte da planta teve bons 
resultados quanto a produção de celulase. No entanto, outros testes enzimáticos podem ser realizados 
para essas linhagens. A celulose é o polímero orgânico mais comumente encontrado no mundo e o 
componente mais importante da parede celular das plantas (KLEMM, 2005). As enzimas celulolíticas 
podem ser sintetizadas por diversas espécies de fungos e tem sido estudada devido ao seu potencial em 
biotecnologia, incluindo uso em alimentos e bebidas, detergente, indústria têxtil, polpa e papel 
(PEREIRA, 2012). Devido à grande diversidade microbiana e a importância dos fungos como 
produtores de enzimas muitos trabalhos são realizados em busca de novos biocatalisadores. Pereira 
(2012) em seus estudos avaliou o potencial enzimático de fungos filamentosos e otimização da 
produção de celulases, onde utilizou quarenta isolados de fungos filamentosos de seis gêneros. Destes, 
15 produziram celulases (37,5%). Deshpande e colaboradores (2008), utilizaram cultura mista de 
fungos do gênero Trichoderma e Aspergillus para a produção de celulases por fermentação em estado 
sólido, as quais apresentaram produções maiores do que utilizando os fungos filamentosos 
separadamente. Dentre todos os microrganismos produtores de celulases, os fungos filamentosos são 
os mais utilizados no processo industrial. Suas propriedades fisiológicas, enzimológicas e bioquímicas 
permitem seu crescimento em substratos sólidos e a bioconversão dos mesmos, aumentando assim a 
capacidade de hidrólise por estes microrganismos A atividade enzimática ótima das enzimas 
microbianas ocorre na mesma condição em que se produz o crescimento máximo dos microrganismos 
(SOCCOL et al., 1994). 
 
CONCLUSÃO: Conforme os resultados obtidos no presente estudo, os fungos do Cerrado 
tocantinense são importantes biofábricas para obtenção de diversas enzimas, como a celulase. 
Possuem grande aplicabilidade na indústria química e farmacêutica, detergente, têxtil, alimentos, 
biodiesel e cosméticos por produzirem em larga escala bioativos para o uso em processos industriais, 
não sendo nocivos à saúde humana. 
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RESUMO: Com o advindo da biotecnologia, os processos industriais se voltaram para a utilização de 
biofábricas, ou seja, organismos produzindo uma gama de substâncias, estas sendo aplicadas nas áreas 
alimentícias, agrícola, farmacológicas, cosmética e têxteis. A fim de avaliar o potencial de produção 
enzimática de fungos isolados do cerrado Tocantinense utilizou-se a metodologia descritiva, com 
abordagem quantitativa. A quitinase é uma enzima que apresenta potencial uso biotecnológico em 
várias áreas. Os resultados desse estudo indicaram que os fungos testados não obtiveram resultados 
satisfatórios em relação à produção da enzima quitinase. Entretanto se faz necessário à realização de 
novas pesquisas em buscas de outras técnicas ou ate mesmo de outros fungos para produção dessa 
enzima. 
 
PALAVRAS CHAVE: fungos; quitinase; enzima. 
 
INTRODUÇÃO: Com o advindo da biotecnologia, os processos industriais se voltaram para a 
utilização de biofábricas, ou seja, organismos produzindo uma gama de substâncias, estas sendo 
aplicadas nas áreas alimentícias, agrícola, farmacológicas, cosmética e têxteis (GELLEN et al., 
2014).Os fungos são organismos que apresentam elevada importância, pois são os decompositores 
primários em todos os ecossistemas terrestres e possuem significativo potencial para utilização na 
agricultura e produção biológica e biotecnológica (BAKER et al., 2008; CHAMBERGO; 
VALENCIA, 2016).Grande parte do potencial biotecnológico dos fungos se deve a diversidade da 
produção de enzimas hidrolíticas que são secretadas em meio extracelular como as lipases, proteases, 
quitinases, amilases, celulases, hemicelulases e as xilases, entre outras (CHAVAN; DESHPANDE, 
2013). A quitinase é uma enzima sintetizada por uma ampla gama de organismos que incluem fungos, 
vírus, bactérias, insetos, plantas e mamíferos (KARTHIK; AKANKSHA; PANDEY, 2014). As 
quitinases em fungos possuem múltiplas funções como: metabolizar a quitina na degradação e síntese 
da parede celular durante seu desenvolvimento, germinação de esporos, desenvolvimento de micélios 
e ramificações, crescimento de hifas, nutrição e parasitismo (GOODAY et al., 1986; HAMID et al., 
2013). Muitas pesquisas apontam para o potencial uso biotecnológico das quitinases em diferentes 
áreas, como agricultura, medicina e no setor industrial, com aplicações que vão desde a 
biorremediação, a insumos para aplicações farmacêuticas, além da bioconversão de resíduos 
quitinosos em etanol para indústria de biocombustíveis (RAMPINO et al., 2013). Este artigo te como 
objetivo isolar, identificar os fungos coletados no cerrado tocantinense, e explorar as enzimas 
produzidas para aplicabilidade na indústria cosmética e alimentícia. 
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MATERIAL E MÉTODOS: O método empregado neste estudo foi o descritivo a fim de avaliar o 
potencial de produção enzimática de fungos isolados do cerrado Tocantinense. Com a finalidade de 
desenvolver o objetivo a que se propõe, utilizou-se da abordagem quantitativa. Utilizando a 
metodologia de Pimentel (2011), as amostras foram coletadas no município de Palmas-TO, o material 
foi devidamente acondicionado e levado ao Laboratório Universitário de Microbiologia do Curso de 
Biomedicina, do Centro Universitário Luterano de Palmas – CEULP. Para o isolamento as amostras 
seguiram a metodologia descrita por Pimentel (2001), onde as folhas foram cortadas em fragmentos de 
aproximadamente 6mm, sendo estes transferidos para placas de pétri contendo Ágar batata dextrose. 
Após semeadura foram incubadas a 280 C em estufa com temperatura controlada. À medida que 
colônias macroscópicas eram visíveis, estas eram transferidas para placas com ágar batata dextrose 
para assim crescerem isoladamente. Foram submetidos ao teste de atividade quitinolítica em duplicata, 
os seguintes fungos: P1C1A1; P2F3A1; P1F4A1; P1F5A1, P1F6A1. Após o cultivo e isolamento dos 
fungos, os mesmos foram acondicionados a placas com meio líquido de indução enzimática, a 
metodologia do meio de indução se baseou na descrita por Sena et al. (2006). Foi adicionado ao meio 
1,2 g/L de quitina purificada obtida da casca do camarão e incubou as placas em 37ºC por 24 horas. 
Nos meios de caracterização foram adicionados cerca de 2% de ágar, esperou-se ocorrer o 
plaqueamento e foram realizadas perfurações nos ágars (6 mm). Nestas perfurações foram adicionados 
discos contendo o fungo teste. Confeccionou-se 10 placas que foram incubadas a 27ºC por 24 horas. A 
produção de enzimas é constatada pelo surgimento de halos ao redor do ponto de aplicação, não tendo 
a necessidade de um revelador.   
 
RESULTADOS E DISCUSSÃO: Das 10 placas confeccionadas, apenas 4 apresentaram crescimento 
fúngico, e dentre essas nenhuma desenvolveu  halos ao redor do ponto de aplicação, como demostra a 
Tabela 1.  
 

Tabela 1: Desenvolvimento fúngico. 
FUNGOS RESULTADOS 

P1C1A1 Negativo 

P2F3A1 Negativo 

P1F4A1 Negativo 

P1F5A1 Negativo 

 
Deduz-se então que não houve produção da enzima quitinase, entretanto novas pesquisar podem ser 
desenvolvidas utilizando outras variedades de fungos para se alcançar altas taxas de produção. Nos 
estudos de Baldoni (2016) constatou-se que o número de quitinases varia consideravelmente entre 
espécies diferentes, como por exemplo, as leveduras produzem poucos tipos enquanto que os fungos 
filamentos produzem uma diversidade muito grande destas enzimas. Alguns fatores restringem uma 
exploração comercial mais ampla das quitinases, dentre os quais destaca-se a escassez de 
microrganismos com altas taxas de produção, o alto custo de produção, e a baixa atividade e 
estabilidade das quitinases purificadas disponíveis (BINOD et al., 2007a; SURESH; KUMAR, 2012; 
HALDER et al., 2013). 
 
CONCLUSÃO: Os resultados desse estudo indicaram que os fungos testados não obtiveram 
resultados satisfatórios em relação à produção da enzima quitinase. Entretanto se faz necessário à 
realização de novas pesquisas em buscas de outras técnicas ou ate mesmo de outros fungos para 
produção dessa enzima, uma vez que esta apresenta alta aplicabilidade em várias áreas da indústria. 
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RESUMO: As acentuadas e rápidas mudanças culturais e ambientais vividas pelas diversas 
comunidades indígenas influenciaram o estado nutricional e a condição bucal. Este projeto de pesquisa 
visa avaliar e descrever a presença de lesões de mucosa oral na população indígena da Ilha do 
Bananal, localizada em Formoso do Araguaia no Estado do Tocantins. No total de 266 indígenas 
avaliados, foi observado que 15 indígenas (31,1%) possuem lesão de mucosa oral, sendo 0,8% com 
suspeita de malignidade onde foi realizado biópsia, porém o resultado não foi concluído. É necessário 
conscientização por parte do governo para financiar prevenção e promoção de saúde e fazer avaliações 
regulares para analisar se está tendo uma melhora no quadro clínica da população indígena. 

PALAVRAS CHAVE: saúde das populações indígenas; epidemiologia; lesão de mucosa oral. 

INTRODUÇÃO: Historicamente, foram diversas e intensas mudanças que os povos indígenas 
sofreram após o contato com culturas ocidentais, sendo marcado por alterações ambientais e pela 
introdução de doenças (MCSWEENEY; ARPS, 2005). As acentuadas e rápidas mudanças culturais e 
ambientais vividas pelas diversas comunidades indígenas influenciaram o estado nutricional e a 
condição bucal. No âmbito da saúde bucal indígena, vários autores ressaltam a necessidade de 
fomentar pesquisas acerca desses povos, na medida em que se deve aprofundar o conhecimento sobre 
a multiplicidade de fatores condicionantes e determinantes das principais doenças e agravos bucais 
que os afetam, no intuito de gerar informações para o planejamento e organização dos serviços de 
saúde (ARANTES, 2003). Os resultados de pesquisas têm demonstrado uma relação entre as doenças 
bucais e as condições socioeconômicas, e também entre essas doenças e o acesso e utilização dos 
serviços de saúde (MOYSÉS, 2000). Sendo o principal objetivo do trabalho avaliar e descrever a 
presença de lesões de mucosa oral na população indígena da Ilha do Bananal, localizada em Formoso 
do Araguaia no Estado do Tocantins. 

MATERIAL E MÉTODOS: O presente estudo realizou uma pesquisa transversal com avaliação da 
saúde bucal dos povos indígenas residentes na Ilha do Bananal. O objeto deste estudo foi realizar o 
levantamento epidemiológico das lesões de mucosa oral dos residentes da Ilha do Bananal, a 
população do estudo foi constituída por todos os residentes nas aldeias indígenas da Ilha que se 
propuserem a participar do projeto, possuindo termos de inclusão e exclusão , sendo realizado no ano 
de 2017 e 2018. A pesquisa fora realizada por meio de exame clínico para preenchimento da ficha de 
lesões de mucosa. A ficha de coleta de dados foi preenchida pelos acadêmicos calibrados e treinados 
para o diagnóstico das condições de saúde bucal.  O treinamento e calibração seguiram as normas do 
Projeto SB Brasil 2010 e foram realizados no Centro Universitário Luterano de Palmas com todos os 
acadêmicos durante o período de 2016/2 e 2017/1. Os dados relacionados as lesões de mucosa oral 
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foram coletados pelos acadêmicos pertencentes a liga de patologia bucal do Centro Universitário 
Luterano de Palmas, todos com treinamento e especificações para essa coleta. Todos os participantes 
da pesquisa assinaram o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido e foram alertados sobre o 
trabalho. 

                                                      

Figuras 1 e 2. Avaliação da saúde bucal dos residentes da Ilha do Bananal e entrega de kits de higiene 
bucal.                            

RESULTADOS E DISCUSSÃO: A Ilha do Bananal é considerada a maior ilha fluvial do mundo, 
localizada no Estado do Tocantins entre dois grandes rios, que são o Javaés e o Araguaia.  No total 
foram avaliados 266 indígenas entre as duas aldeias.  Foi observado que o maior número de avaliados 
foi do gênero feminino (55,4%) e a faixa etária mais prevalente foi de adultos, sendo no total 35,2% da 
população avaliada. A média de idade apresentada foi de 24,41 anos (DP: 20,51), sendo o mínimo de 1 
ano e o máximo de 91 anos (Tabela 1). 

Tabela 1. Dados sociodemográficos da população avaliada 

Variáveis Canuanã 
N  (%) 

Txuiri 
N  (%) 

Total 
N  (%) 

SEXO    
      Masculino 77 (44,0) 41 (44,6) 118 (44,2) 
      Feminino 97 (55,4) 51 (55,4) 148 (55,4) 
FAIXA ETÁRIA    
      Infância 
      Criança 
      Adolescente 
      Adulto 
      Idoso 
  PESSOAS NA CASA 

32 (18,3) 
28 (16,0) 
31 (17,7) 
64 (36,6) 
20 (11,4) 

18 (19,6) 
20 (21,7) 
20 (21,7) 
30 (32,6) 
04 (4,3) 

 

50 (18,7) 
48 (18,0) 
51 (19,1) 
94 (35,2) 
24 (9,0) 

      1 ou 2 pessoas 04 (7,1) 01 (1,9) 05 (4,7) 
      3 ou 4 pessoas 9 (16,1) 17 (31,5) 26 (24,5) 
      5 ou 6 pessoas 16 (28,6) 16 (29,6) 32 (30,1) 
      7 ou mais 27 (48,2) 20 (37,0) 47 (44,3) 
  QUARTOS UTILIZADOS    
      1 ou 2 quartos 34 (64,2) 23 (42,6) 56 (52,8) 
      3 ou 4 quartos 17 (32,1) 28 (51,9) 45 (42,4) 
      5 ou 6 quartos 02 (3,8) 03 (5,6) 05 (4,7) 
   RENDA (em salário mínimo)    
      Menor que 1 salário 24 (64,9) 24 (57,1) 48 (45,2) 
      Entre 1 e 2 salários 09 (24,3) 13 (31,0) 22 (20,7) 
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      Entre 2 e 3 salários 03 (8,1) 02 (4,8) 05 (4,7) 
      Maior que 3 salários 01 (2,7) 03 (7,1) 04 (3,7) 
   ESCOLARIDADE    
      Analfabeto 09 (17,0) 04 (7,5) 13 (12,2) 
      Até a quinta série 07 (13,2) 0 (0,0) 07 (6,6) 
      Ensino Fundamental Incompleto                                                        15 (28,3) 23 (43,4) 38 (35,8) 
      Ensino Fundamental Completo 10 (18,9) 03 (5,7) 13 (12,2) 
      Ensino Médio Incompleto 05 (9,4) 08 (15,1) 13 (12,2) 
      Ensino Médio Completo 05 (9,4) 12 (22,6) 17 (16,0) 
      Ensino Superior Incompleto 01 (1,9) 02 (3,8) 03 (2,8) 
      Ensino Superior Completo 01 (1,9) 01 (1,9) 02 (1,8) 

 

Foi observado que 15 indígenas (31,1%) possuem lesão de mucosa oral, sendo 0,8% com suspeita de 
malignidade.  
 

 

Figura 3. Avaliação da Quantidade da Lesão de Mucosa. 
 

No presente estudo foi relatado que a lesão de mucosa oral mais prevalente na população indígena da 
Ilha do Bananal foi a pápula em 6 avaliados (2,2%) sendo vesícula  e bolhas lesões que não foram 
identificadas na população pesquisada. Segundo Silva (2018) as lesões orais variam nos grupos ao 
longo dos anos, sendo a mucocele (bolhas) as lesões de mucosa oral mais prevalentes em crianças, e 
cistos em segundo, sendo que, as lesões orais e maxilo-faciais envolvem diferentes sítios anatômicos 
tendo que lábios são os locais mais comumente afetados, representando 34,5% das lesões. Cada estudo 
pode apresentar diferenças devido a diferentes delineamentos, incluindo a duração do mesmo, um 
limite superior de idade, a procura de cuidados de saúde, a região geográfica e cultura do país. 
 
CONCLUSÃO: Diante dos dados obtidos, percebe-se dados significativos, revelando a verdadeira 
condição da saúde bucal da população indígena. Com isso, a pesquisa contribuiu com dados 
epidemiológicos confiáveis para sociedade e enfatizar que a presença do cirurgião-dentista é 
positivamente influenciável no quadro de evolução e prevenção de alterações sistêmicas. Sendo assim 
necessário conscientização por parte do governo para financiar prevenção e promoção de saúde para 
possíveis melhoras no quadro clínico da população indígena.  
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RESUMO: O Traumatismo cranioencefálico (TCE) é causado por uma lesão externa ao cérebro por 
trauma ou impacto direto, onde provoca comprometimentos neurológicos além de alterações da 
consciência, levando o indivíduo geralmente a necessitar de suporte ventilatório logo após o trauma. 
Entretanto, se tem visto que o uso prolongado da mesma pode provocar efeitos prejudiciais ao 
organismo. Sendo assim este estudo teve como objetivo analisar o tempo de VM em crianças 
vitimadas de TCE e suas possíveis consequências. Para tanto foi realizado um estudo documental 
retrospectivo baseado na análise de 100% dos prontuários da Fisioterapia, arquivados na UTI 
pediátrica de um hospital público em Palmas – TO, com abordagem quantitativa que ficaram em VMI 
por mais de 24h. Os dados obtidos foram organizados em tabelas no Microsoft Excel 2007, sendo feito 
a analise estatística percentual das variáveis pesquisadas. 
 
PALAVRAS CHAVE: crianças; TCE; ventilação mecânica.  

INTRODUÇÃO: O traumatismo Cranioencefálico (TCE) está entre as principais causas de morte no 
Brasil e no mundo entre crianças e adultos, sendo mais predominante no sexo masculino e as causas 
mais frequentes são: acidentes de trânsito, quedas e agressões físicas (LIZ; ARENT; NAZÁRIO, 
2012). A criança com TCE precisa de internação por tempo prolongado em unidade de terapia 
intensiva (UTI), aumentando assim os riscos de morbidade e mortalidade além de demandar altos 
custos financeiros (CARVALHO et al., 2007). Um dos principais recursos utilizados para reduzir os 
danos secundários causados pelo trauma é a ventilação mecânica, contribuindo para uma melhora na 
ventilação do paciente ofertando O2, e protegendo as vias aéreas evitando assim a broncoaspiração 
devido ao rebaixamento do nível de consciência e perda dos reflexos protetores das vias aéreas 
(SABACK; ALMEIDA; ANDRADE, 2007). Entretanto o uso de suporte ventilatório invasivo por 
tempo prolongado tem gerado complicações como fraqueza dos músculos respiratórios devido à 
imobilidade e o desenvolvimento de pneumonias associadas à ventilação mecânica (PAV) por 
diminuição das defesas imunológicas do organismo durante a ventilação mecânica invasiva 
(RODRIGUEZ et al,. 2013; PASCOTINI et al,. 2014). 

MATERIAL E MÉTODOS: Foi realizado um estudo documental retrospectivo baseado na análise 
de prontuários da Fisioterapia, arquivados na UTI pediátrica de um hospital público em Palmas – TO, 
com abordagem quantitativa, onde foram analisados 100% dos prontuários, no período de janeiro de 
2016 a junho de 2017, dos pacientes vítimas de TCE, que ficaram em VMI por mais de 24h. Foram 
excluídos 3 prontuários por óbitos e 4 por não ter feito uso de VMI. Os dados obtidos foram 
organizados em tabelas no Microsoft Excel 2007, sendo feito a analise estatística percentual das 
variáveis pesquisadas.  
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RESULTADOS E DISCUSSÃO: O estudo contou com uma amostra de 16 pacientes que estavam 
internados na UTI pediátrica do HGPP, com diagnostico de TCE que necessitaram de suporte 
ventilatório invasivo e que tiveram alta confirmada. De acordo com a literatura, o tempo médio de 
ventilação mecânica invasiva em crianças é de 6 a 7 dias, sendo que sua utilização por tempo 
prolongado está associada a maiores complicações e risco de morte para o paciente (I Consenso de 
Ventilação Mecânica em Pediatria e Neonatologia, 2009; Edmunds et al., 2001), no presente estudo, o 
tempo de ventilação mecânica em crianças com TCE variou entre o mínimo de 1 e máximo de 21 dias, 
obtendo uma média de tempo de 7,06, corroborando com o encontrado na literatura. 

 
Tabela 1 – Tempo de ventilação mecânica 

Variáveis N % 
Sexo   

Feminino 5 31,25 
Masculino 11 68,75 

Idade   
Menor de 1 ano 2 12,5 
1 a 4 anos 4 25 
5 a 8 anos 6 37,5 
9 a 12 anos 4 25 

Gravidade do TCE  
Leve 3 18,75 
Moderado 1 6,25 
Grave 12 75 

Desmame  
Simples 11 68,75 
Prolongado 2 12,5 
Difícil 3 18,75 

Tempo de ventilação  
1 dia 3 18,75 
2 dias 1 6,25 
3 dias 6 37,5 
8 dias 2 12,5 
17 dias 1 6,25 
18 dias 2 12,5 
21 dias 1 6,25 

 

A analise dos dados mostrou uma predominância do sexo masculino (tabela 1) 68,75% da amostra, a 
faixa etária mais atingida foi de 5 a 8 anos e a principal causa dos traumas foi acidentes de trânsito, 
segundo Liz, et al. 2012 e Porto et al., 2007 relatam em seus estudos o sexo não é fator relevante ou 
preditivo de mortalidade nesses casos. Não foi encontrado relatos se o sexo apresenta relevância no 
tempo de permanência das crianças ou adultos vítimas de TCE sob suporte ventilatório. Segundo 
Andrade. et al, 2009 e Liz. et al, 2012,  a gravidade do trauma tem relação direta com a causa do 
trauma, prevalecendo casos de acidente automobilísticos. Em seu estudo, Liz. et al. (2012), diz que a 
taxa de mortalidade foi maior em pacientes com trauma grave e que esses pacientes apresentaram 
complicações associadas, fatores que contribuíram para maior letalidade . No presente estudo em 
relação à gravidade do trauma se destacou o TCE grave 75% dos casos, os resultados demonstraram 
50% dos pacientes com TCE grave permaneceram em VMI por um período de até 72 horas; e que os 
pacientes que tiveram um tempo de ventilação mecânica prolongada entre 17 e 21dias, 33,3% da 
amostra, em 50% dos casos evoluíram com complicações respiratórias (tabela 2). 
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Tabela 2 – Fatores que influenciaram o tempo de ventilação mecânica invasiva nas crianças 
 Traumatismo Crânio Encefálico Complicações Respiratórias 
Tempo de 
Ventilação 

leve moderado grave Sem complicações Com complicações 
N % n % n % N % n % 

1 a 3 dias 3 100 1 100 6 50,0 3 100 3 30 
8 dias 0 0 0 0 2 16,7 0 0 2 20 
17 a 21 
dias 0 0 0 0 4 33,3 0 0 5 50 

 

Em relação ao tipo de desmame prevaleceu o simples 68,75%, com 18,75% dos desmames realizados 
nas primeiras 24 horas de VMI; com relação as complicações respiratórias, pode se notar que estavam 
presentes na maior parte dos casos, exceto em alguns de desmame simples 21,4%, a pneumonia 
associada a ventilação foi a complicação mais encontrada presente em 100% dos casos. Dentre as 
complicações respiratórias, a fraqueza muscular esteve mais presente em 14,29% do desmame 
prolongado e a PAV prevaleceu nos pacientes em desmame difícil.  
 

Tabela 3 – Repercussões ao sistema respiratório devido ao uso prolongado de ventilação mecânica 
Complicações respiratórias x 

desmame 
Simples Prolongado Difícil 

n % n % n % 

Fraqueza muscular respiratória 0 0 1 14,2
9 1 11,11 

Pneumonia associada a ventilação mecânica 4 28,6 2 28,5
7 3 33,33 

Sem complicações 3 21,4 0 0 0 0 

Outras complicações 7 50 4 57,1
4 5 55,56 

Total de complicações em cada desmame 14 100 7 100 9 100 
 
Portanto, observa-se que um maior o tempo de ventilação esta associado a mais complicações, 50% 
dos pacientes que ficaram de 17 a 21 dias em VM tiveram complicações (tabela 2), por conseguinte 
maior o tempo e mais difícil o desmame do paciente (tabela 3), o que corrobora com o encontrado na 
literatura, Soares, J.L. et al. (2017); Lima, M.V.C. et al. (2012) e Pascotine, F.S. et al.(2013) em seus 
estudos relatam que o uso do suporte ventilatório apesar de necessário, podem gerar complicações ao 
paciente a longo prazo, podendo aumentar o risco de mortalidade e o tempo de internação dentro da 
UTI.   
 
CONCLUSÃO: Diante dos dados apresentados concluímos que, no grupo estudado as complicações 
respiratórias estiveram presentes na maioria dos casos de crianças com TCE, exceto em alguns com 
desmame simples, todos os casos de TCE grave apresentaram complicações respiratórias, sendo que 
os que permaneceram por mais tempo em ventilação mecânica de 17 a 21 dias cerca de 33,3% da 
amostra tiveram mais de uma complicação associada. Dentre as complicações a mais frequente 
encontrada em 100% dos casos foi a pneumonia associada a ventilação mecânica, tendo uma maior 
prevalência nos casos de desmame difícil 33,33%. Portanto conclui-se que a gravidade do trauma esta 
relacionado a um maior risco de complicações o que prolongam o tempo de internação e dificultam o 
desmame da ventilação mecânica em crianças com TCE.  
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RESUMO: Os produtos que tem proteção ultravioleta destinado ao uso capilar, criam uma película 
protetora no fio do cabelo, fazendo assim uma blindagem e selando as cutículas, aumentando ainda 
mais o efeito hidratante e protegendo também da ação do sol. O excesso de exposição solar, danifica a 
estrutura interna do cabelo, provocando o enfraquecimento e a quebra das camadas das cutículas, 
formando assim as famosas pontas duplas indesejadas. Pensando nisso a indústria de cosméticos 
capilares produziu cremes de deixar, que contém fator de proteção UV que evitam esses impactos 
nocivos. Nessa perspectiva, o trabalho teve por objetivo levantar quais são os filtros solares mais 
utilizados entre as marcas analisadas e verificar o espectro de ação. 
 
PALAVRAS CHAVE: proteção; filtro solar; cabelo. 
 
INTRODUÇÃO: A parte externa do cabelo é uma estrutura de fibra de queratina de "fio de cabelo" 
sensível aos efeitos externos, sejam eles mecânicos, físicos ou químicos. A exposição excessiva ao sol 
é a causa mais frequente de comprometimento estrutural do cabelo. O comprometimento fotoquímico 
do cabelo inclui a degradação e a perda de proteínas capilares, bem como a degradação do pigmento 
capilar. “As fibras capilares passam por constante envelhecimento e renovação, conforme o ciclo de 
vida do folículo piloso, que é dividido em três fases: anágena (crescimento ativo), telógena (repouso) e 
catágena (queda). Os danos mais perceptíveis da exposição solar não estão relacionados apenas à 
superfície do fio, a estrutura interna do cabelo fica comprometida, ocorre diminuição da elasticidade e 
da força, levando ao aumento de quebras e à formação de pontas duplas” (VILELA, 2018). A radiação 
UVB é responsável pela perda de proteína nos cabelos e a radiação UVA é responsável pelas 
mudanças de cor. Absorção de radiação em aminoácidos fotossensíveis do cabelo e sua degradação 
fotoquímica está produzindo radicais livres. Eles têm um impacto negativo sobre as proteínas do 
cabelo, especialmente na queratina. A melanina pode parcialmente imobilizar os radicais livres e 
bloquear sua entrada na matriz de queratina. Também absorve e filtra as radiações UV adversas. 
Portanto, a melanina é importante para a proteção direta e indireta das proteínas capilares. Mas 
independente se o cabelo for escuro, proteger a cutícula dos cabelos é fundamental para manter sua 
integridade. Existem filtros solares capilares com proteção UV que evitam esses impactos nocivos. 
Eles costumam ser em creme ou spray para melhor aplicação e têm textura leve e fluida. Pautado 
justamente na necessidade de proteção do cabelo, o presente trabalho teve por objetivo levantar quais 
são os filtros solares mais utilizados entre as marcas analisadas e verificar o espectro de ação. 
 
MATERIAL E MÉTODOS: Foram pesquisadas seis marcas de cremes para pentear com filtro solar, 
em lojas de produtos de cosméticos, no município de Palmas, Tocantins. Os produtos denominados A, 
B, C, D, E e F tiveram sua INCI (Nomenclatura Internacional de Ingredientes Cosméticos, da sigla em 
Inglês) tabulada, destaque para os ingredientes que são filtros solares. Após foi verificado quais filtros 
estão mais presentes nas amostras analisadas e o tipo de proteção ultravioleta que oferecem. 
 
RESULTADOS E DISCUSSÃO:  
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Quadro 1-Creme para pentear com proteção uv 

 

MARCA 

 

COMPOSIÇÃO 

 

ELEMENTOS DE 
PROTEÇÃO 

 

 

 

A 

Aqua Glycerin, Propylene Glycol, 
Amodimethicone, Trideceth-12, 
Cetrimonium Chloride, Behentrimonium 
Chloride, Behentrimonium Methosulfate, 
Cetearyl Alcohol, Quaternium-80, 
Dimethicone, Laureth-4, Laureth-23, 
Divinyldimethicone, Dimethicone 
Copolymer, C12-13 Pareth-23, C11-15 
Pareth7, Laureth-9, Cocos Nucifera Water, 
Laurdimonium Hydroxypropyl, Hygrolyzed 
Wheat Protein, Plysorbate 20, Parfum, Cetyl 
Alcohol, Disodium EDTA, Ethylhexyl 
Methoxycinnamate, Citric Acid, 
Methylchloroisothiazolinone, 
Methylisothiazolinone. 

 

 

 

 

 

Ethylhexyl 
Methoxycinnamate 

 

 

 

 

B 

Aqua, Cetearyl Alcohol, Macadamia 
Ternifolia seed oil, Butyrospermum parkii, 
Behentrimonium methosulfate, Cetrimonium 
chloride, Cocos nucifera oil, Hydroxyethyl 
Urea, Benzyl salicylate, Coumarin, 
Limonene (d-and- l-Limonene), Linalool, 
Hydrolyzed wheat protein, Quaternium-70, 
Propylene glycol, DMDM Hydantoin, 
Hydroxypropyl starch phosphate, PEG-90M, 
Quaternium-87, Disodium EDTA, 
Ethylhexyl methoxycinnamate, BHT, Citric 
acid. 

 

 

 

 

Ethylhexyl 
Methoxycinnamate 

 

 

 

 

 

 

C 

Disodium EDTA, Cetearyl Alcohol, Cetyl 
Alcohol, Citric Acid, Phenoxyethanol (And) 
Methylparaben (And) Ethylparaben (And) 
Propylparaben (And) Butylparaben, 
Cetrimonium Chloride, Cyclopentasiloxane 
(And) Dimethicone, Dimethiconol (And) 
Tea-Dodecylbenzenesulfonate, Glycerin, 
Mel, Helianthus Annuus Seed Oil, 
Pentaerythrityl Tetra-Di-T-Butyl 
Hydroxyhydrocinnamate, Stearamidopropyl 
Dimethylamine, Cinnamidopropyltrimonium 
Chloride, Coffea Arabica Seed Oil 
(And) Ethyllhexyl Methoxycinnamate, 

 

 

 

 

 

Ethylhexyl 
Methoxycinnamate 

Ethylhexyl Triazone 
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Ethyllhexyl Triazone (And) Isodecyl 
Neopentanoate (And) Cyclodextrin, Parfum, 
Aqua (Water). 

 

 

 

 

D 

Aqua, Cetearyl Alcohol, Behentrimonium 
Chloride, Cyclopentasiloxane, Parfum, 
Phenoxyethanol, Panthenol, Ethylhexyl 
Methoxycinnamate,Isopropyl Alcohol, 
Quaternium-80, Propylene Glycol, Disodium 
EDTA, Hexyl Cinnamal, Butylphenyl 
Methylpropional, Butyl 
Methoxydibenzoylmethane, Alpha-
Isomethyl Ionone, Silk Amino Acids, 
Limonene, Linalool, Benzyl Salicylate, 
Citronellol, Hydroxyisohexyl 3-Cyclohexene 
Carboxaldehyde, Methylisothiazolinone, 
Amyl Cinnamal, Eugenol. 

 

 

 

 

Ethylhexyl 
Methoxycinnamate 

Butyl 
Methoxydibenzoylmethane 

 

 

 

 

 

 

 

E 

Aqua (Water), Cetearyl Alcohol, 
Behentrimonium Methosulfate, 
Caprylic/Capric Triglyceride, Elaeis 
Guineensis (Palm) Oil, Polyquartenium-55, 
Helianthus Annus (Sunflower) Oil, 
Cetrimonium Chloride, Cocos Nucifera 
(Coconut) Oil, Parfum (Fragrance), Alpha-
Isomethyl Ionone, Benzyl Salicylate, 
Butylphenyl Methylpropional, Geraniol, 
Hexyl Cinnamal, Hydroxyisohexyl 3-
Cyclohexene Carboxaldehyde, Limonene, 
Linalool, Ceteareth – 20, Ethylhexyl 
Methoxycinnamate, Diisopropyl Adipate, 
Glycerin, Panthenol, DMDM Hydantoin, 
Phenoxyethanol, Hydrolyzed Rice Protein/ 
Hydrolyzed Soy Protein/ Hydrolyzed Wheat 
Protein/ Hydrolyzed Corn Protein/ 
Polyquaternium-7/ Polyquaternium-10/ 
Polyquartenium-22, Adansonia Digitata 
(Baobab) Oil, BHT, Disodium EDTA, PEG-
180M. 

 

 

 

 

 

 

 

Ethylhexyl 
Methoxycinnamate 

 

 

 

Aqua, Ethyilhexyl Steatate, Cetearyl Alcohol 
/ Behentrimonium Methosulfate, Cetearyl 
Alcohol, Aqua / Amino Bispropyl 
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F 

Dimethicone / Trideceth- 12 / TEA-
Dodecylbenzenesulfonate / Cetrimonium 
Chloride, Cetrimonium Chloride,Ethylhexyl 
Methoxycinnamate, Hydolyzed Wheat 
Protein, Panthenol, PEG-75 Lanolin, 
Tocopheryl Acetate, Parfum, Disodium 
EDTA, 
Methylchloroisothiazolinone/Methylisothiazo
linone, BHT Benzyl Banzoatem Benzyl 
Salicylate, Eugenol, Hydroxycitronellal, 
Linalool. 

 

 

 

Ethylhexyl 
Methoxycinnamate 

Fonte: Costa (2018) 
 

Percebe-se que o ingrediente mais utilizado na composição dos produtos analisados é o Ethylhexyl 
Methoxycinnamate (também chamado Octil Metoxicinamato - OMC). Conforme a tabela acima todas 
as marcas analisadas utilizam esse elemento. “O Octil Metoxicinamato, é um dos filtros solares mais 
utilizados mundialmente, tem fator de proteção UVB e uma pequena faixa insignificante do espectro 
UVA. É prontamente dissolvido em óleo, virtualmente inodoro, altamente fotoestável e permanece na 
forma líquida a temperaturas tão baixas quanto 10°C. Devido a sua insolubilidade em água, o filtro é 
ideal para uso em formulações de filtro a prova d’água” (Central das essências, 2007). Em dois 
produtos analisados, foi observado que possuem dois tipos de elementos de proteção, a marca C e D. 
O produto C possui o Ethylhexyl Methoxycinnamate, e o Ethylhexyl Triazone, ambos são 
responsáveis pela absorção do raio UVB. O Ethylhexyl Triazone é altamente efetivo onde apenas 
pequenas concentrações são necessárias para atingir produtos com alto FPS. Possui excelente 
resistência a água para protetores solares devido a sua natureza polar de molécula, formando afinidade 
com a queratina da pele. É também insolúvel em água. Possui alta estabilidade mesmo em intensa 
exposição UV. Utilizado na preparação de protetores solares, óleos, loções, batons, etc. E por fim, o 
produto D oferece uma proteção UVB com o elemento Ethylhexyl Methoxycinnamate, e UVA com o 
Butil Metoxidibenzoilmetano (BDM), sendo o único produto a disponibilizar o fator de proteção 
contra os raios ultravioleta tipo A, significamente oferece proteção de amplo espectro. O Butil 
Metoxidibenzoilmetano é um elemento que possui a capacidade de absorver a luz ultravioleta em uma 
ampla faixa de comprimentos de onda e depois convertê-lo em radiação infravermelha menos 
prejudicial (calor). Ele é utilizado na formulação de produtos de proteção solar, bem como produtos 
para banho, pele, limpeza, cabelo, unhas e fragrâncias. Nos Estados Unidos, quando este ingrediente é 
usado em produtos de proteção solar, ele será listado no rótulo como Avobenzona. 
 
CONCLUSÃO: Portanto, em todas as marcas podemos concluir que foi utilizado o ingrediente 
Ethylhexyl Methoxycinnamate, significamente responsável pela proteção contra os raios de tipo B. O 
produto C e D possuem dois ingredientes de proteção, porém o produto C possui apenas fator de 
proteção UVB e o produto D é o único dos seis que possui proteção de amplo espectro, ou seja 
disponibiliza proteção tanto para o raio UVA quanto para UVB. É importante salientar que a radiação 
UV, acelera o processo de envelhecimento e afinamento nos folículos pilosos. Em posse desse 
conhecimento, muitas empresas lançaram produtos que reduzem o dano UV nos cabelos. Mas como 
podemos observar, existem marcas que não oferecem em um mesmo produto, a proteção necessária 
para manter a cor e a fibra capilar saudável na exposição solar. O consumidor deve manter-se bem 
atento antes de adquirir o produto e optar por marcas que possuem amplo espectro de ação protetora. 
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RESUMO: O Cerrado brasileiro apresenta uma flora diversificada, dentre as quais se encontram as 
plantas nativas com potencial medicinal, contudo é um dos Biomas mais degradados devido ao 
desmatamento, queimadas, pecuária ou plantio de monoculturas. Dessa forma, o presente trabalho tem 
como objetivo caracterizar as plantas nativas com propriedade medicinais de um fragmento de 
Cerrado, levantando o levantamento de dados por meio de bibliografias, para verificar a família, nome 
popular, nome científico, parte utilizada, forma de uso e indicação terapêutica. Infere-se que as plantas 
nativas, com propriedades medicinais foram representadas por 20 espécies em uma área de 4,15ha, 
onde observou-se a prevalência de espécies pertencentes à Vochysiaceae, que apresenta indicação 
como antimicrobiano e Anacardiaceae com indicação antiinflamatória. 

PALAVRAS CHAVE: planta medicinal; cerrado; fitossociologia.  

INTRODUÇÃO: O Brasil é um dos países conhecidos por sua grande biodiversidade, em torno de 
20% do total mundial, com destaque para o cerrado brasileiro segundo maior bioma,ocupa uma área 
de 2 milhões de km2, cerca de 25% do território nacional. Abriga nascentes das bacias amazônica, do 
Prata e do São Francisco. Contudo, é um dos ecossistemas mais degradados do planeta, cerca de 80% 
do Bioma foi modificado pelo homem e apenas 5% da sua área é protegido por legislação, e sua taxa 
de desmatamento é alarmante. Abriga aproximadamente 24% da biodiversidade para as plantas 
superiores, com mais de 13.140 espécies de plantas nativas catalogadas. Sendo elas utilizadas como 
matéria-prima para a fabricação de fitoterápicos, medicamentos e utilizadas na medicina tradicional 
(BRASIL, 2006; CONCEIÇÃO et al, 2011; AGUIAR et al., 2015). Essa diversidade de famílias e 
gêneros ocasiona maior variedade taxonômica, maior distanciamento entre as espécies e maior 
diferença fitoquímica entre elas (CONCEIÇÃO et al., 2011). Entende-se como planta medicinal toda 
planta ou parte dela, que contenham substâncias ou classes ativas, responsáveis pela ação terapêutica. 
Sendo uma espécie vegetal, cultivada ou não utilizada com propósitos terapêuticos (BRASIL, 2010). 
Dessa forma, a auto-regulação na utilização é importante, pois, para realizar a coleta de uma planta 
nativa, ela deve ser feita em área preservada. Porém, os impactos ambientais que afetam esse bioma 
são preocupantes, devido ao aumento da pecuária e de monoculturas (MICCOLIS, 2016). Assim, a 
conservação da biodiversidade do Cerrado brasileiro é de extrema importância. O presente estudo tem 
como objetivo caracterizar as plantas nativas com propriedade medicinais de um fragmento de 
Cerrado. 
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MATERIAL E MÉTODOS: O estudo feito no Terraquarium do CEULP/ULBRA no município de 
Palmas, no Estado do Tocantins, nas coordenadas 10°16'27.173" S e 48°20'05.670" W, alcançando 
uma elevação de 254m. Com área de 4,15ha, que é preservada e utilizada como fonte de coleta de 
informações a respeito do Cerrado, conforme se observa na Figura 1. 

 

 

Figura 1. Localização do Terraquarium do CEULP/ULBRA, em Palmas - TO. Fonte: Google Maps 

Por meio, de levantamento fitossociológico realizou-se a quantificação das plantas nativas deste 
fragmento de cerrado, onde as espécies levantadas foram identificadas pelo mateiro Gilvan e, 
posteriormente classificada por família e espécies. A caracterização das plantas nativas com potencial 
medicinal medicinais foi realizada através de revisão bibliográfica, tendo como parâmetros a família, 
nome popular, nome científico, parte utilizada, forma de uso e indicação terapêutica. Em seguida, foi 
realizada uma análise qualitativa e quantitativa dos dados tabulados em planilhas do Microsoft Excel 
2007 e, organizados em tabelas. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO: A composição de plantas nativas da área revelou a presença de 13 
famílias de 18 gêneros e 20 espécies arbóreas e arbustivas com potencial medicinal, de acordo com a 
Figura 2. Dessa forma, a família Vochysiaceae foi representada com o maior número de 
espéciesnativas (27,17%), seguida por Leguminosae-papilionoideae (17,40%), Leguminosas-
caesalpinioideae (14,13%), Caryocaraceae (11,96%) e Anacardiaceae (5,43%), essas contribuindo com 
76,09% das plantas levantadas. Segundo Asssunção e Felfili (2004), a família Leguminosae e 
Vochysiacea tem apresentado maior riqueza em espécies nos levantamentos realizados no Cerrado, e a 
família Vochysiacea tem a característica de fácil adaptação e alto grau de espalhamento. 

 

 

Figura 2. Espécies nativas identificadas no Terraquarium, em Palmas - TO. 
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No levantamento sete espécies amostradas apareceram em evidência na área como Vataireopsis 
araroba (Leguminosae- Papilionoideae), Sclerolobium paniculatum (Leguminosae-Caesalpinioideae), 
Anacardium occidentale (Anacardiaceae), Qualea grandiflora (Vochysiaceae), Qualea parviflora 
(Vochysiaceae), Caryocar brasiliense (Caryocaraceae), Xylopia brasiliensis (Annonaceae)essas 
espécies que vem sendo exploradas de maneira predatória devido ao seu valor extrativista.As plantas 
nativas, com propriedades medicinais foram representadas por 20espécies, e foram classificadas 
conforme, a família, nome popular, nome científico, parte utilizada, modo de uso e indicação 
terapêutica, como se verifica na Tabela 1.  

Tabela 1 - Espécies de plantas nativas com propriedades medicinais, localizadas no Terraquarium do 
CEULP/ULBRA, no município de Palmas- TO 

 

As plantas nativas apresentam diversas indicações terapêuticas como à espécie Anacardium 
occidentale, indicada para diabetes e diarréia. Já a espécie Bastardiopsis densiflora vem sendo 
indicada para a menopausa e casos de impotência sexual. Para o combate da Helicobacter pylori é 
indicada a infusão da casca da Qualea parviflora, amplamente encontrada no Cerrado brasileiro. Para 
tratamento de gripe e resfriado a espécie Tabebuia aurea é indicada. As espécies Pterodon 
emarginatus e Bowdichia virgilioides apresentam atividade analgésica importante para o tratamento de 
reumatismo e dor muscular. As plantas medicinais nativas são indicadas no tratamento de diversas 
enfermidades como patologias do trato digestivo e respiratório (LORENZI e MATOS, 2008). Nas 
Figuras 3 e 4, são mostradas o cajuí e o pequizeiro. 
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Figura 3 e 4. Anacardium occidentale e Caryocar brasiliense localizado no Terraquarium, no 
município de Palmas - TO 

Quanto à forma de preparo, podem ser feitas através de infusão que é realizada através da fervura da 
droga vegetal e, depois abafada, sendo indicada para partes de consistência menos rígida. A maceração 
consiste na preparação da droga vegetal tendo contato com água em temperatura ambiente, por 
decocção é realizado através da fervura da droga vegetal em água, método indicado para parte vegetal 
de consistência rígida (BRASIL, 2010), no levantamento a forma de uso com maior proporção foi à 
maceração (43%), seguida de infusão (39%) e decocção (18%), de acordo com Figura 5. 

 

      

Figura 5. Proporção das formas de uso das espécies nativas identificadas no Terraquarium, em Palmas 
- TO 

As partes das drogas vegetais utilizadas são as cascas, raízes, rizomas, caules, sementes, folhas, flores, 
inflorescências e frutos (BRASIL, 2010). Nesse estudo, as partes vegetais mais indicadas foram as 
cascas (38%), folhas (35%), seguida de fruto (12%), de acordo com a Figura 6.  

 

    

Figura 6. Proporção das partes utilizadas das espécies nativas identificadas no Terraquarium, em 
Palmas - TO 
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A utilização de plantas nativas com propriedades medicinais é indispensável, pois as espécies vegetais 
do Cerrado são prioritárias para manejo e conservação, apesar do Bioma ocupar grande parte território 
brasileiro, apenas uma parcela se encontra protegida por legislação, as espécies que correm risco são 
aquelas cujo órgão vegetal utilizado é as raízes, casca e caule, pois compromete a planta nativa. 

CONCLUSÃO: O levantamento apresenta uma variedade de espécies nativas com potencial 
medicinal, uma vez que as referências apresentam indicação terapêutica para varias doenças. Mesmo 
os estudos em áreas do Cerrado, sendo escassos, é importante destacar a diversidade de espécies e 
enfatizar as ameaças da coleta predatória das plantas medicinais nativas. 
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MEDICAMENTOS ANALGÉSICOS E ANTITÉRMICOS DE USO PEDIÁTRICO: 
FLAVORIZANTES, EDULCORANTES, CORANTES E SUAS ORIGENS COMO 
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RESUMO: As reações adversas a medicamentos – RAM – em crianças tem sido referenciadas como 
consequências de excipientes farmacêuticos constituídos nas formulações pediátricas. O objetivo do 
trabalho foi identificar a presença de flavorizantes, edulcorantes e corantes e relacionar sua origem 
com indução de reações adversas. Foram analisadas bulas de medicamentos analgésicos e antitérmicos 
de uso pediátrico dos fármacos mais vendidos. A detecção dos excipientes foi realizada através da 
observação da composição dos produtos e a identificação dos excipientes a partir da consulta à 
literatura. Das 9 apresentações farmacêuticas, os excipientes mais encontrados foram o ácido cítrico, a 
sacarina e o corante amarelo, respectivamente, e notou-se inadequação de um nome de flavorizante e 
oscilações na apresentação de denominações o que pode induzir a equívocos e manifestações clínicas, 
requisitando maior controle e adequação das bulas.  
 
PALAVRAS CHAVE: excipientes; reações; pediátricos. 

 
 

INTRODUÇÃO: No Brasil, os analgésicos e antitérmicos são os medicamentos mais utilizados na 
faixa etária pediátrica. Regulados pela RDC N° 98, de 1° de agosto de 2016 (ANVISA, 2016) que 
dispõe sobre os medicamentos isentos de prescrição, MIP’s, a dipirona, ibuprofeno e o paracetamol 
são os mais dispensados. Entretanto, podem causar possíveis reações adversas, toxicidade e interações 
medicamentosas indesejadas (FERREIRA; LOPES, 2015). Os excipientes têm como finalidade 
assegurar a estabilidade, propriedades físico-químicas e organolépticas dos produtos farmacêuticos. 
Exemplos destes são: corantes, conservantes, aromatizantes ou flavorizantes, emulsificantes, 
estabilizantes, adoçantes ou edulcorantes espessantes e antioxidantes (SILVA et al., 2008). Assim, a 
falta de orientação básica e a imprecisão de informações que facilitariam o reconhecimento dos 
pacientes usuários aos constituintes do produto e sua origem, direcionam o uso às RAM, ocasionando 
riscos à saúde (BALBANI; STELZER; MONTOVANI, 2006). Os flavorizantes podem ser de origem 
natural, como óleos essenciais extraídos de plantas e frutas, ou artificiais, como álcoois, aromáticos, 
aldeídos, terpenos e fenóis. Edulcorantes naturais, xilitol, e os artificiais, como aspartame e sacarina. E 
os corantes de origem artificial, derivados principalmente do petróleo e do carvão, e natural obtidos 
através de matérias-primas vegetais, animais e minerais (THOMPSON; 2013). Visto isso, as indústrias 
são obrigadas a discriminar os ingredientes nas bulas dos medicamentos, porém, às vezes, não são 
citados em uma linguagem acessível à população, contribuindo para o índice de intolerâncias e reações 
com incidências de 0,6% a 18%, principalmente relacionadas a corantes (TONAZIO, 2011). O 
objetivo do presente estudo é identificar os principais excipientes encontrados nos medicamentos 
destinados ao uso pediátrico e suas origens relacionadas a possíveis reações adversas. 
 
MATERIAL E MÉTODOS: Neste trabalho realizou-se uma análise das bulas dos medicamentos 
analgésicos e antitérmicos de uso pediátricos, onde escolheu-se a dipirona, ibuprofeno e paracetamol 
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na classe de genérico, referência e similar, administrados por via oral em gotas. Deste modo, 
comparou-se os resultados obtidos com a literatura para analisar as origens desses flavorizantes, 
edulcorantes e corantes citados nas bulas, utilizados nas formulações, observando se as informações 
sanam a necessidade de evidenciar agentes potencialmente causadores de hipersensibilidade e 
intolerância imediata ou tardia em crianças. 
  
RESULTADOS E DISCUSSÃO: Os resultados das análises das bulas encontram-se dispostos no 
quadro 1.  

Quadro 1. Flavorizantes, edulcorantes e corantes encontrados nas formulações farmacêuticas dos 
medicamentos em gotas analisados. 

Analgésico/ 
Antitérmico Tipo Flavorizante Edulcorante Corante 

Dipirona 

■Novalgina® essência meio a meio sacarina, sorbitol 
corante amarelo de 
quinoleína B&C nº 

10 
●Dipirona 

monoidratad
a 

aroma de acerola, 
caramelo, 

sacarina não consta 

▲Maxalgina 
ácido cítrico, 

essência framboesa 
sorbitol, sacarose corante vermelho 

ponceau 

Ibuprofeno 

■Alivium® 
ácido cítrico, aroma 
artificial de frutas 

roxas 

sacarina, 
ciclamato de 

sódio, sucralose. 
sorbitol 

não consta 

●Ibuprofeno 
ácido cítrico, aroma 
de baunilha, cereja, 

morango 

ciclamato de 
sódio, sacarina, 

sucralose 
não consta 

▲Doraliv 
ácido cítrico, aroma 

de morango 
sucralose, sorbitol não consta 

 
 

 

Paracetamol 

■Tylenol® 

ácido cítrico 
aromas caramelo, 

aniz/menta, e 
morango 

sacarina, 
ciclamato de 

sódio 

corante amarelo 
crepúsculo FD&C nº 

6 

●Paracetamol 
ácido cítrico, aroma 
de bala e natural de 

hortelã-pimenta  

sacarina, 
sucralose 

corante amarelo 
crepúsculo 

▲Tylemax 
ácido cítrico, 

essência tutti fruti 
sacarina corante amarelo 

Legenda: ■ referência; ● genérico; ▲ similar. 
Referência: ALIVIUM®: Brainfarma Indústria Química e Farmacêutica S.A.; DIPIRONA 
MONOIDRATADA GENÉRICO: Sanofi-Aventis Farmacêutica Ltda; DORALIV: Aché 
Laboratórios Farmacêuticos S. A.; IBUPROFENO GENÉRIO: Sanofi-Aventis Farmacêutica Ltda; 
MAXALGINA: Natulab S. A.; NOVALGINA®: Sanofi-Aventis Farmacêutica Ltda; 
PARACETAMOL GENÉRICO: Donaduzzi. Paraná: Prati, Donaduzzi & Cia Ltda; BULA DO 
TILEMAX: Nutrilab Laboratórios S. A.; BULA DO TYLENOL®: Laboratório Janssen-Cilag 
Farmacêutica Ltda.  



528 
 

 
 

XVIII Jornada de Iniiciação Científica - ISSN: 2318-3756 

 

 
Todas formulações farmacêuticas analisadas eram de uso oral em gotas, e todas as bulas citavam os 
excipientes inertes, mas não detalhavam sua substância cientifica e sua origem. A sacarina foi o 
adjuvante mais encontrado dos edulcorantes, sabendo-se que os edulcorantes são substâncias que tem 
a eficiência de adoçar, o que pode ser um bom suplente ao açúcar. Porém a grande maioria destas 
substâncias são de compostos sintetizados, assim entende-se que não podem ser consumidos em 
excesso, podendo causar danos à saúde (THOMPSON, 2013). Nossos achados mostram que os 
flavorizantes não trazem nome químico da substância utilizada, dessa forma não foi possível 
diferenciar a origem e o possível potencial adverso. Sabendo que os flavorizantes são substâncias 
capazes de intensificar o aroma e ou sabor dos alimentos (THOMPSON, 2013). Em nossa pesquisa 
foram encontrados diferentes tipos de corantes com termos inespecífico, o que não é o certo, pois pode 
confundir o prescrito e o consumidor, podendo gerar equívocos. Os corantes são utilizados com o 
intuito de transmitir cor, lembrando que eles devem ser atóxicos e inativos do ponto de vista 
farmacológico. (THOMPSON, 2013). Resulta-se que no analgésico dipirona, começando pela 
classificação do medicamento de referência, foi encontrado flavorizante do tipo meio a meio, um 
termo inespecífico, e edulcorantes sacarina e sorbitol, a sacarina é conhecida por sua derivação do 
petróleo deixando um sabor residual amargoso e metálico, mas não contém calorias e pode ser usada 
por diabéticos e o outro edulcorante encontrado sorbitol se encontra em algumas frutas, como maçã e a 
ameixa possuindo um valor calórico, assim torna não recomendando para diabéticos. O corante 
encontrado foi amarelo de quinoleína B&C nº 10, que pode causar hiperatividade em crianças quando 
associado ao benzoato de sódio. No genérico apresentou-se os aromas de acerola e caramelo, e o 
edulcorante encontrado foi apenas a sacarina e não consta corante. O medicamento similar apresentou 
os mesmos edulcorantes, mudando apenas nos flavorizantes que foram ácidos cítrico, essência de 
framboesa e o corante encontrado foi o vermelho ponceau tem relação com anemia e doenças renais, 
associado à falta de concentração e impulsividade. No Ibuprofeno comparando entre os medicamentos 
de referência, genérico e similar não houve muita diferença em questão aos flavorizantes. Já no 
edulcorante o de referência é o que mais possui, sendo eles a sacarina, sorbitol, ciclamato de sódio 
também produzido do petróleo, não possui calorias, mas não é indicado para pacientes hipertensos, 
sucralose que é extraído da cana de açúcar e é modificado para não ser absorvido pelo organismo 
humano, não contém calorias, não causa cáries, não aumenta a glicemia, podendo assim ser usado por 
diabéticos, gestantes e hipertensos e não apresenta corante. Na classe de medicamentos do 
paracetamol, não há muita diferença nos flavorizantes e edulcorantes, o de referência apresentando 
sacarina e ciclamato de sódio e no genérico contendo sacarina e sucralose ambos apresentam corante 
amarelo crepúsculo, que pode provocar reações anafilactóides, angioedema, choque anafilático, 
vasculite e púrpura. O similar apenas com edulcorante sacarina e corante amarelo. Considerando aos 
fatos, as indústrias farmacêuticas têm a devida obrigação a expor todos ingredientes presentes no 
medicamento, na bula. Sabendo-se que mesmo em concentrações baixas, podem causar intolerância, 
reações anafilactoides e idiossincrasias.  
 
CONCLUSÃO: As indústrias farmacêuticas utilizam amplamente excipientes na produção de 
medicamentos, dado que, necessitam para tornar mais atrativa e aceitável a palatabilidade dos 
medicamentos ou mascarar sabor desagradável de substancias ativas, além de tornar visivelmente mais 
atrativo, reduzindo a resistência ao tratamento pelas características organolépticas principalmente pelo 
público pediátrico. Contudo, a apresentação em bulas não é igualitária em dados sobre a composição 
reduzindo o conhecimento de coexistência entre reação adversa e excipiente. Dentre a análise 
realizada, todos os 9 medicamentos apresentaram flavorizantes e edulcorantes, e destes, 5 
apresentaram corantes, dentre os quais o mais utilizado de cada classe foram: ácido cítrico, sacarina e 
corante amarelo, respectivamente. Encontrou-se uma denominação inadequada de um flavorizante de 
essência e utilização de denominações ora comuns ora código que pode confundir o 
prescritor/dispensação e consumidor. Portanto, observou-se que a maioria das indústrias farmacêuticas 
expõe padronizado os nomes dos componentes dos seus produtos nas bulas, não especificam o tipo de 
origem dos excipientes, nem todas tinham advertência referente a presença de excipiente e seus efeitos 
adversos e, há uma redução de utilização de corantes, pelos recorrentes estudos indicarem como o 
maior causador de reações adversas. Então, torna-se necessário, para maior segurança, especificar nas 
bulas todos os excipientes de forma adequada e uniforme, especialmente para os medicamentos de 
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venda livre que muitas vezes são administrados sem orientação de um profissional da saúde. 
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RESUMO: A dor lombar constitui grande responsabilidade para os sistemas nacionais de saúde e de 
previdência. O Isostretching favorece melhora da consciência corporal, analgesia, flexibilidade 
muscular e melhora da qualidade de vida. O objetivo do estudo foi verificar o efeito do Método 
Isostretching na qualidade de vida e flexibilidade muscular no indivíduo portador de lombalgia crônica 
inespecífica. Tratou-se de um estudo com objetivo metodológico exploratório de natureza quantitativa, 
foi utilizado o instrumento de avaliação da Qualidade de Vida SF-36 e um flexímetro para avaliação 
da flexibilidade muscular. Os resultados mostraram progresso na maioria dos domínios do 
questionário SF-36 e na flexibilidade muscular foi possível observar evolução em todos os 
movimentos da coluna vertebral lombar.   
 
PALAVRAS CHAVE: lombalgia; qualidade de vida; isostretching. 
 
INTRODUÇÃO: Definida como dor localizada na margem inferior das últimas costelas, 
especificamente na margem costal e superiormente às linhas glúteas podendo ter dor ou não nos 
membros inferiores, 90% das lombalgias são inespecíficas, aquelas em que não é identificável a causa 
(LIZIER; PEREZ; SAKATA, 2012). Estudos epidemiológicos apontam a prevalência das lombalgias 
na população mundial em algum momento da vida de 80%, tornando-se um grave problema de saúde 
pública e privada e ainda, a principal causa de absenteísmo (SOUZA, 2008). Segundo Flek (2000) a 
qualidade de vida é conceituada como a concepção que o indivíduo tem de sua posição cultural e 
social em relação aos seus propósitos e perspectivas e, além disso, de acordo com Barbosa (2011) é o 
nível de satisfação encontrada no âmbito familiar, profissional, social e físico. Para Cubas e Ribas 
(2017) a flexibilidade muscular é a capacidade que o músculo tem de alongar-se, após os 17 anos essa 
flexibilidade tende a diminuir sucessivamente e após os 80 anos torna-se progressiva. Entre os vários 
recursos utilizados pela Fisioterapia no tratamento da lombalgia está o Isostretching, criado em 1974 
pelo Francês Bernard Redondo, os exercícios propostos permitem um trabalho postural global 
consistindo na manutenção de posturas e alongamento simultâneo dos músculos posteriores da coluna 
vertebral e dos membros durante uma expiração prolongada, enquanto é solicitado ao indivíduo o 
autocrescimento do tronco (WILHELMS et al., 2010). Considerando os benefícios que o Isostretching 
proporciona, o estudo visa embasar a conscientização do indivíduo quanto a busca pela prática de 
atividade física, visto que tais alterações podem ser revertidas proporcionando uma forma em melhorar 
a qualidade de vida. O objetivo do estudo foi verificar o efeito do Método Isostretching na qualidade 
de vida e flexibilidade muscular no indivíduo portador de lombalgia crônica inespecífica. 
 
MATERIAL E MÉTODOS: Tratou-se de uma pesquisa com finalidade metodológica aplicada, 
objetivo metodológico exploratório de natureza quantitativa. Após a aprovação pelo Comitê de Ética 
em Pesquisa pelo CAAE nº084939/2016 de acordo com a resolução 466/12 do Conselho nacional de 
Saúde – CNS. A pesquisa foi desenvolvida no Núcleo de Atendimento a Comunidade – NAC do 
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Centro Universitário Luterano de Palmas, TO – CEULP/ULBRA no segundo semestre do ano de 
2017. Foram recrutados sete (7) voluntários da lista de espera do NAC, ambos os sexos e os mesmos 
passaram por uma triagem para se os conformes enquadrariam nos critérios de inclusão, após os 
sujeitos terem passado pela triagem e enquadrado aos critérios de inclusão, assinaram o Termo de 
Consentimento Livre e Esclarecido – TCLE e foram submetidos a uma avaliação fisioterapêutica 
abordando anamnese e exame físico no início e no final do tratamento. A qualidade de vida foi 
avaliada pelo instrumento SF-36 e a flexibilidade foi avaliada pelo flexímetro também no início e final 
do tratamento. Os sujeitos foram submetidos a 20 sessões de exercícios do Método Isostretching, três 
vezes na semana com duração de 45 minutos. Os critérios de exclusão obedeceu: pacientes que 
apresentasse compressão radicular, prolapso ou hérnia de discal, espondilolistese ou retrolistese, 
escoliose severa ou grande alteração do alinhamento da coluna vertebral, espondiloartrose avançada, 
fraturas ou presença de tumores na região da coluna vertebral. Pessoas que não comparecessem nos 
atendimentos ou faltarem 2 (dois) dias seguido e 4 (quatro) no total das sessões, ou realizarem 
qualquer outro método de tratamento fisioterapêutico, praticantes de atividades físicas regular e os de 
inclusão: indivíduos com lombalgia crônica não específica com duração de dor superior a 3 meses sem 
sintomas radiculares, faixa etária maior ou igual a 18 anos de idade, de ambos os sexos e se 
dispuserem a participar do estudo firmando o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido. 
  
RESULTADOS E DISCUSSÃO: A amostra final do estudo foi composta por quatro (4) indivíduos 
com dor lombar crônica inespecífica. Na avaliação inicial e final foi aplicada uma ficha de avaliação 
específica fisioterapêutica constando anamnese clínica englobando identificação, dados clínicos, 
queixa principal, EVA (escala visual analógica da dor), história da doença atual, história pregressa, 
comportamentos e hábitos de vida relevantes e história familiar. O exame físico englobando os sinais 
vitais, inspeção geral e específica, palpação, perimetria, amplitude de movimento, reflexos, força 
muscular, sensibilidade e testes especiais . O Questionário de Qualidade de Vida SF-36 abrangendo 11 
questões agrupadas em 8 domínios, seus valores variam de zero (0) pior nota a cem (100) a melhor 
nota para cada domínio. É possível verificar o efeito do Método Isostretching sobre a qualidade de 
vida em pacientes com dor lombar crônica inespecífica sobre os domínios do Questionário de 
Qualidade de Vida SF-36 (tabela 1).  
 
Tabela 1 – resultados da comparação pré-avaliação e pós-avaliação do Questionário de Qualidade de 

Vida SF-36, em seus respectivos domínios. 
 PACIENTE A PACIENTE B PACIENTE C PACIENTE D 

DOMÍNIO
S 

Pré 
avaliaçã

o 

Pós-
avaliaçã

o 

Pré-
avaliaçã

o 

Pós-
avaliaçã

o 

Pré-
avaliaçã

o 

Pós-
avaliaçã

o 

Pré-
avaliaçã

o 

Pós-
avaliaçã

o 

Capacidad
e funcional 

45 70 5 80 60 30 55 90 

Limitações 
por 
aspectos 
físicos 

0 0 0 25 50 25 75 100 

Dor 20 41 10 62 20 20 61 74 

Estado 
geral de 
saúde 

60 55 42 62 47 32 5 72 
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Vitalidade 30 40 35 70 35 60 85 85 

Aspectos 
sociais 

37,5 50 25 62, 5 50 37,5 75 75 

Limitações 
por 
aspectos 
emocionais 

0 33,3 33,3 66,6 0 0 66,6 100 

Saúde 
mental 

52 36 12 48 48 36 32 76 

 
Através dos dados obtidos na (tabela 1) pode-se observar que o paciente A obteve progresso nos 
domínios capacidade funcional, dor, vitalidade, aspectos sociais e limitações por aspectos emocionais, 
comparado o antes e o depois. Em relação aos domínios limitações por aspectos físicos, estado geral 
de saúde e saúde mental o indivíduo não mostrou progresso, no domínio limitação por aspectos físicos 
os resultados obtidos mostra que o indivíduo não advinha de limitação física, por isso os resultados 
não progrediram. O paciente B obteve evolução em todos os progressos quando comparado o antes e o 
depois, mostrando dessa forma que o Método Isostretching é eficaz na melhora da qualidade de vida 
de indivíduos portadores de lombalgia crônica inespecífica. O paciente C obteve progresso nos 
domínios capacidade funcional, limitações por aspectos físicos, dor, vitalidade e limitações por 
aspectos emocionais, já em relação aos domínios estado geral de saúde, aspectos sociais e saúde 
mental o indivíduo não obteve evolução. O paciente D igualmente ao paciente B obteve progresso em 
todos os domínios do Questionário de Qualidade de Vida SF-36. Tendo em consideração, o domínio 
com maior pontuação no paciente A foi o domínio capacidade funcional, sendo antes 45 (quarenta e 
cinco) e depois 70 (setenta). No paciente B o domínio com maior pontuação igualmente foi o domínio 
capacidade funcional antes 5 (cinco) e depois 80 (oitenta). O paciente C teve maior pontuação no 
domínio vitalidade. O paciente D teve como maior pontuação o domínio estado geral de saúde. Em um 
apanhado geral é possível observar que o paciente A e C mostram uma involução nos mesmos 
domínios: estado geral de saúde e saúde mental. Já o paciente C mostra uma involução a mais, no 
domínio aspectos sociais. O paciente B e D mostraram evolução em todos os domínios do 
Questionário. Para avaliar a flexibilidade foram realizadas mensurações com um flexímetro dos 
movimentos de flexão da coluna lombar, hiperextensão lombar, flexão lateral direita e esquerda da 
coluna lombar. Na Figura um (1) é possível verificar o efeito do Método Isostretching sobre a 
flexibilidade ao comparar o antes e o depois. 
. 
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Figura 1.  Resultados da flexibilidade dos movimentos da coluna vertebral lombar pré-avaliação e pós-

avaliação com o Flexímetro 
 

Na Figura acima, os resultados mostram o antes e o depois da intervenção com o Método 
Isostretching. É possível observar que em todos os movimentos da coluna vertebral lombar houve 
ganho ao comparar pré e pós-intervenção em todos os indivíduos. Observa ainda, que o paciente A 
antes da intervenção com o Método Isostretching usufruía de 110º graus de flexão da coluna lombar e 
após o Método obteve 115º graus. Hiperextensão da coluna lombar apresentava 18º graus antes da 
prática com o Isostretching e depois obteve 34º. Flexão lateral direita do indivíduo era de 34º e obteve 
uma leve evolução de 36º após os exercícios e igualmente para flexão lateral esquerda, antes o 
paciente tinha 35º e alcançou 42º. O paciente B apresentava flexão da coluna lombar de 94º e após o 
método o paciente usufruiu de um ganho de 98º graus, na hiperextensão paciente apresentava 30º 
graus e após os exercícios obteve ganho de 32º graus, sua flexão lateral direita da lombar de 34º 
passou para 35º e flexão lateral esquerda de 40º graus passou a ter 45º graus. O paciente C usufruía de 
uma flexão da lombar de 112º e obteve 120º após a prática com o Isostretching, hiperextensão de 45º 
passou a ter 48º, flexão lateral direita de 50º graus para 55º graus, flexão lateral esquerda de 47º graus 
para 50º graus. O paciente D com uma flexão da lombar de 110º passou a ter 120º graus, hiperextensão 
de 25º passou a ter 32º, flexão lateral direita de 20º usufruindo de 35º e flexão lateral esquerda de 20º 
para 33º graus. Queiroz et al., (2016) realizou um estudo para a avaliação a influência do Método 
Isostretching sobre os movimentos da coluna lombar, porém, a flexibilidade foi avaliada com outro 
método: o teste distância mão-chão e distância de C7 ao chão e os resultados foram semelhante a este 
estudo, mostrando que em todos os movimentos da coluna vertebral lombar houve evolução, 
evidenciando dessa forma, o efeito do Método Isostretching sobre a flexibilidade da coluna lombar, 
sendo a perda da amplitude de movimento  capaz de gerar diversas patologias e o Método pode ser 
também, uma forma de prevenção dessas patologias. Segundo Kovalhuk e Santos (2013) realizaram 
um estudo a fim de avaliar a efetividade do Isostretching e alongamento estático na dor e flexibilidade 
de indivíduos portadores de lombalgia, para avaliação da flexibilidade utilizaram Schober, teste de 
flexão do tronco em pé, teste de flexão lateral do tronco e goniometria. Houve diferença nos resultados 
pré e pós-intervenção. Os dois tratamentos mostraram-se eficazes, porém, o Isostretching teve maior 
significância tanto para diminuir a dor quanto para melhora da flexibilidade dos movimentos da coluna 
lombar. Segundo Adorno e Neto (2013) realizaram um estudo com o objetivo de avaliar a qualidade 
de vida de pacientes com lombalgia crônica inespecífica conforme os respectivos domínios do SF-36 
antes e após as intervenções fisioterapêuticas e após dois meses de acompanhamento. Trinta (30) 
voluntários foram divididos aleatoriamente em três grupos compostos por 10 voluntários: grupo 
Isostretching, submetidos apenas aos exercícios do Isostretching; grupo Reeducação Postural Global – 
RPG, submetidos ao alongamento global e duas posturas do RPG e o grupo Isostretching+RPG, 



535 
 

 
 

XVIII Jornada de Iniiciação Científica - ISSN: 2318-3756 

 

submetidos aos exercícios do Isostretching e posturas do RPG. Os resultados alcançados evidenciam 
que todas as técnicas foram eficazes na melhora da qualidade de vida conforme os domínios do SF-36, 
porém, o Isostretching foi mais eficaz quando os pacientes foram reavaliados no acompanhamento. 
 
CONCLUSÃO: Após a intervenção com o Método Isostretching foi possível verificar os efeitos na 
melhora da qualidade de vida conforme os domínios do Questionário de Qualidade de Vida SF-36 e 
flexibilidade muscular avaliada com o flexímetro em indivíduos portadores de lombalgia crônica 
inespecífica.   
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RESUMO: Os acidentes representam grave situação de problema público e são em sua totalidade 
considerados como evitáveis. Palmas - TO ocupa o sexto lugar dentre as capitais brasileira na taxa de 
mortalidade por acidente de trânsito. Objetivo: Estimar a mortalidade de mulheres em idade fértil 
vítima de acidente de trânsito em Palmas – TO. Métodos: estudo epidemiológico, retrospectivo, de 
abordagem quantitativa utilizando dados do Programa Vida no Trânsito (PVT) e declaração de óbitos 
(DO) referente aos períodos de 2011 a 2016. Resultados: foram registrados 54 acidentes fatais em 
mulheres em idade fértil, 25,93% encontrava na faixa de 22 a 27 anos, 42,59% era solteiras, 48,15% 
pardas, domingo apresentou o maior índice com 33,33% sendo a faixa de horário de maior ocorrência 
das 18h00min às 20h59min com 20,37% , as colisões representa 59,26%, sendo os motociclistas 
44,45% dos acidentes fatais. Conclusão: O perfil das mulheres em idade fértil que foram a óbito no 
período do estudo por acidente de trânsito, demonstra uma necessidade de reforçar as ações de 
prevenção dos acidentes voltadas para mulheres visto a importância desse grupo da população na 
sociedade e a vulnerabilidade das mesmas no trânsito em especial as motociclistas.  
 
PALAVRAS CHAVE: acidente de trânsito; epidemiologia; mortalidade.  
 
INTRODUÇÃO: A população de mulheres em idade fértil, representa uma parcela importante da 
população geral, constituindo ainda fração considerável da força produtiva do país (BRASIL, 2012). 
Esse grupo desempenha um papel social para a constituição e manutenção da família, incluindo a 
concepção e o cuidado durante o crescimento dos filhos. A sua participação no mercado de trabalho 
tem apresentado significativa progressão, em função dessa mudança, ocorreram também mudanças 
nos seus hábitos e costumes, tornando cada vez mais expostas a novos riscos de adoecer e morrer 
(CARVALHO et al., 2016).  Estatísticas mostram que o índice de mortalidade em mulheres em idade 
fértil no Brasil é alto, e entre as causas de morte de mulheres em idade reprodutiva, destacam-se as 
causas externas, que no Brasil constituem-se na primeira causa de morte de mulheres de 15 até os 35 
anos, O mais habitual é que as mortes em consequência de acidentes de tráfego ocupem o primeiro 
lugar nesse grupo de causas (CARDOSO; FAÚNDE, 2006). 

MATERIAL E MÉTODOS: Trata-se de um estudo epidemiológico, retrospectivo, de abordagem 
quantitativa sobre as mortes por acidentes de trânsito em mulheres em idade fértil. O estudo será 
realizado no município de Palmas - TO, no período de 2011 a 2016 utilizando o banco de dados do 
Projeto Vida no Trânsito de Palmas – TO. Serão incluídos os registros de acidentes por trânsito em 
mulheres de 10 a 49 anos de idade, que tenham morrido no local do acidente ou até 30 dias após em 
consequência do acidente, na área de abrangência do Projeto Vida no Trânsito.  

RESULTADOS E DISCUSSÃO: O estudo realizado no banco de dados do Projeto Vida no Trânsito, 
referente ao período de 2011 a 2016, envolveu a análise de 54 acidentes de trânsito fatais, média de 9 
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mortes de mulheres em idade fértil por ano.  
 

Tabela 1 – Distribuição dos acidentados segundo faixa etária, estado civil, escolaridade, raça/cor, na 
abrangência do PVT, no período de 2011 a 2016, Palmas – TO, 2018. 

Variáveis n % 

Faixa etária   

16 – 21 11 20,37 

22 – 27 14 25,93 

28 – 33 13 24,07 

34 – 39 3 5,56 

40 – 45 7 12,96 

46 – 49 6 11,11 

Estado civil   

Solteiro 23 42,59 

Casado 9 16,67 

Viúva 1 1,85 

Separada  1 1,85 

União estável 4 7,41 

Ignorado 16 29,63 

Escolaridade   

Fundamental  1 1,85 

Médio (antigo 2º grau) 3 5,56 

Superior incompleto/completo 20 37,04 

Ignorado 30 55,56 

Raça/cor   

Branco 17 31,48 
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Parda 26 48,15 

Ignorado 11 20,37 

Total 54 100 

 
Dos acidentes de trânsitos, constatou o predomínio dos acidentes na faixa etária entre 22 a 27 com 
25,93% dos casos, seguido da faixa etária de 28 a 33 anos com 24,07% e de 16 a 21 anos com 20,37%, 
totalizando um percentual de 70,37% adultos jovens da faixa etária de 16 a 33 anos, sendo na sua 
grande maioria pardos com 48,15%, branco 21,48%. A vulnerabilidade da população de adultos 
jovens já foi confirmada em diversos estudos anteriores, acredita-se que a sensação de liberdade dos 
jovens contemporâneos leva-os a necessidade de experimentar novos limites o que resultam na 
associação de álcool e direção, excesso de velocidade, a sensação de invulnerabilidade causando 
impressão de imortalidade, resultando em um significativo número de jovens envolvidos em acidente 
de trânsito.  Com relação ao estado civil, 42% das envolvidas com acidentes fatais eram solteiras, 
seguidos das casadas com 16%. Esses dados estão em consonância com outros estudos encontrados na 
literatura, que enfatiza a predominância de solteiros acidentado (BIFFE et al., 2017; MEDEIROS et 
al., 2017) sendo associado pela ausência de companheiro (a) ou filhos, fazendo que os condutores 
tomem menos cuidados com a vida. No que diz a escolaridades, 55,56% das informações foram 
ignoradas, seguido dos com nível superior completo/incompleto com 37,04%, nível médio com 5,56% 
e fundamental com 1.85%, não estando em consonância com diversos estudos que apresenta pessoas 
com nível educacional mais elevado envolvendo menos em acidente de trânsito (MEDEIROS et al., 
2017; BALDOINO et al., 2018). 
 
Tabela 2 – Distribuição espacial dos acidentes na área de abrangência do PVT, no período de 2011 a 
2016, Palmas – TO, 2018. 

VARIÁVEL n % 

Dia da semana   

Domingo 18 33,33 

Segunda-feira 5 9,26 

Terça-feira 5 9,26 

Quarta-feira 6 11,11 

Quinta-feira 8 14,81 

Sexta-feira 2 3,70 

Sábado 10 18,52 

Faixa hora   

Manhã 13 24,07 

Tarde 13 24,07 

Noite 19 35,18 



539 
 

 
 

XVIII Jornada de Iniiciação Científica - ISSN: 2318-3756 

 

Madrugada 9 16,67 

Região   

Área central 2 3,70 

Norte 5 9,26 

Sul 25 46,30 

Taquaralto 8 14,81 

Aureny’s 7 12,96 

Taquari 1 1,85 

Taquaruçu 1 1,85 

Não informado 5 9,26 

Total 54 100 

 
No que tange os dias da semana a maior parte dos acidentes ocorreram no final de semana (51,85%) 
sendo sábado 18,52% e domingo 33,33%, o que pode estar associado aos retornos de festas e passeios, 
onde o consumo de álcool intensifica mais nos fins de semana. A distribuição por faixa de horário 
revelou que o período noturno representa 35,18% dos acidentes, sendo a faixa de horário das 
18h00min – 20h59min que representa 20,37% dos acidentes fatais.  A avaliação por bairro da 
ocorrência dos acidentes, objetivando identificar os locais de maior risco a acidentes fatais dentro na 
área de abrangência do PVT. A região sul apresentou o maior índice, representando 46,30% da 
ocorrência, seguido de Taquaralto com 14,81%; Aureny’s 12,96%, Norte com 9,26%. Essas quadras 
são compostas, nas grandes maiorias por áreas residenciais. 
 
Tabela 3 – Distribuição dos acidentes na área de abrangência do PVT, segundo tipo de acidente e 
vítima, no período de 2011 a 2016, Palmas – TO, 2018. 
Variável n % 

Tipo de acidente   

Atropelamento 5 9,26 

Capotamento 5 9,26 

Choque 6 11,11 

Colisão 32 59,26 

Queda 4 7,41 

Não informado 2 3,70 

Vitima   
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Motocicleta 24 44,45 

Automóvel 12  22,22 

Veículo pesado 1 1,85 

Pedestre 5 9,26 

Ciclista 3 5,56 

Não informado 9 16,67 

Total 54 100 

Com relação ao tipo de veículo envolvidos no acidente de trânsito, os motocicleta correspondendo a 
44,45% dos acidentados, seguidos dos automóveis com 22,22%; pedestre com 9,26% e ciclista 5,56%. 
Costuma associar o número de mortes por motocicleta devido a maior vulnerabilidade proporcionada 
pela motocicleta, comparada aos demais veículos. Em relação dos acidentes de automóveis apenas 
8,3% era condutoras do veículo e 91,65% era passageira. As colisões apresentam o maior índice dos 
acidentes, desses 59,38% era condutora e passageiras de motocicletas, 18,75% passageiras de veículos 
leves, 9,38% ciclista e 3,13% condutoras de veículos pesados. 
 
CONCLUSÃO: Em Palmas – TO, no período estudado, morreram mais no trânsito, mulheres jovens, 
solteiras, pardas, nos finais de semana, no período noturno, sendo os motociclistas a principal vítima: 
Percebeu-se a importância de conhecer o perfil das mortalidades de mulheres em idade fértil por 
acidente de trânsito, tanto para possíveis intervenções na redução da mortalidade, quanto para o 
planejamento e estabelecimento de prioridades das políticas de saúde pública direcionadas a esse 
grupo da população. A quantidade de itens ignorados no preenchimento da declaração de óbitos sendo 
muitas vezes de percentual maior que os dados informados. Essa falta de informação prejudicou a 
análise epidemiológica. Esse problema pode ser minimizado utilizando os dados de outros setores que 
fazem parte do PVT, retroalimentando o SIM e qualificando o sistema de mortalidade. 
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RESUMO: A pesquisa de novos medicamentos tem avançado atualmente, o que com certeza poderia 
ser melhorado se tivesse maiores investimentos em alguns fatores. O estudo de Pesquisa e 
Desenvolvimento (P&D), deve ser estudado com o objetivo da obtenção de novos medicamentos. O 
objetivo deste estudo foi discutir acerca da obtenção de novos medicamentos e sua importância. Foi 
realizado uma revisão de literatura científica em algumas plataformas digitais, separando alguns 
artigos por um período de tempo. O processo de obtenção de um novo medicamento inicia-se por um 
estudo de moléculas, após este procedimento, realiza-se o ensaio pré-clínico (in vitro) e em seguida 
outros ensaios clínicos (in vivo), que são divididos em fases I, II, III e IV que finalmente poderá ser 
concluído com um novo medicamento que poderá ser usado para o tratamento de uma doença. 

PALAVRAS CHAVE: pesquisa; ensaios clínicos; novos medicamentos. 

INTRODUÇÃO: Os avanços tecnológicos vêm trazendo benefícios para a junção da química e da 
biologia para a produção de novos medicamentos. A área Pesquisa e Desenvolvimento (P&D), tem 
tido um grande crescimento no Brasil, o que poderia ser melhorado se houver investimentos em 
infraestrutura, qualificação profissional e na pesquisa, realizando parcerias entre governo, 
universidade e indústria (GUIDO, 2010). O processo P&D está entre uma das áreas mais importantes 
para serem estudadas, pois seu resultado pode trazer novos fármacos, possibilidades de tratamento 
para algumas doenças e até mesmo a cura, podendo resultar em uma melhoria da qualidade de vida da 
população (NASCIUTTI, 2012). A mudança na molécula (modelagem molecular) é uma de suas 
etapas que é a latenciação é de grande importância para o desenvolvimento de novo protótipos. Tais 
modificações possibilitam novas descobertas como medicamentos de diferentes classes terapêuticas ou 
da mesma classe, mas com características distintas (AVER, 2015). O objetivo do estudo foi discutir 
acerca do processo de obtenção de novos medicamentos, enfatizando os estudos clínicos que são 
necessários para a comprovação da eficácia do medicamento. 

MATERIAL E MÉTODOS: Este estudo trata-se de uma revisão de literatura científica, utilizando 
livros periódicos indexados em bases de dados como Scientific Eletrônic Library Online (SCIELO), 
National Library of Medicine (PUBMED) e Google Acadêmico, usando palavras-chave como: 
obtenção de novos medicamentos; pesquisa e desenvolvimento; ensaios clínicos. Foi definido como 
critério artigos publicados no período entre 2008 à 2018, iniciando com uma pesquisa exploratória e 
em seguida seletiva para a escolha de artigos adequados para o assunto estudado. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO: A partir do momento em que uma nova molécula com potencial 
terapêutico é descoberta, o processo de obtenção de medicamento pode levar entre 5 a 10 anos. Neste 
processo são levados em consideração as características físico químicas da molécula, bem como a 
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estabilidade dela na futura forma farmacêutica. As fases do processo de pesquisa e desenvolvimento 
de novos medicamentos estão descritos na figura 1. 

 

 

 Após o processo de descoberta, inicia-se a fase pré-clínica (in vitro) com a duração em média de 1 a 5 
anos. (RANG et al., 2011). Essa fase tem o objetivo de analisar os efeitos biológicos em animais de 
laboratório, para que assim, possa ser iniciado estudos em seres humanos. Segundo (RANG et 
al.,2011) e (GOMES et al.,2012), a segunda fase é o ensaio clínico (in vivo) dura cerca de 5 a 7 anos 
onde é subdividido em estudos de fase I, no qual são administradas algumas dosagens do medicamento 
em um pequeno grupo de altruístas sadios (normalmente 20-100), com objetivo analisar a tolerância e 
segurança de novo medicamento. A fase II, ingressam pacientes (100-200) e perpetrados para ensaiar a 
eficácia nas condições clínicas, tendo a finalidade de avaliar a efetividade em um curto período de 
tempo do medicamento para tratar a doença-alvo, obtendo informações sobre a segurança, efeitos 
adversos e risco potenciais. Na fase II o medicamento será testado em pacientes que possuem sinais e 
sintomas semelhantes aos que futuramente poderão precisar do tratamento, dessa forma, ao final das 
pesquisas e dos ensaios clínicos, espera-se que tenha um medicamento eficaz para o uso e com 
possíveis curas. Se aprovado será acometido para a fase III, que consiste no ensaio terminante, duplo-
cego, tendo em vista a comparação de novos fármacos com os habitualmente utilizado 
sucessivamente. A fase IV, é um estudo de pós comercialização que avalia os efeitos colaterais 
desconhecidos ou não esperados, e a estratégias de tratamento, conhecido também como 
farmacovigilância. De acordo com (CALIXTO et.al.,2008), a cada 30.000 moléculas sintetizadas, 
somente 20.000 (66,7%) adentram na fase de estudos pré-clínicos, 200 (0,13%) ingressam na etapa I; 
40 (0,13%) passam para o estágio II; 12 (0,14%) entram na fase III e apenas 9 (0,027%) são aprovados 
pelos órgãos regulatórios, porém, somente 1 medicamente aprovado (0,003%) satisfaz o mercado. 

CONCLUSÃO: O processo de obtenção de novos medicamentos inicia-se a partir da descoberta de 
uma nova molécula, onde é analisado as suas propriedades farmacológicas, passando pelas fases pré-
clínicas no qual é submetido testes no laboratório, ou em animais, com o intuito de analisar os efeitos 
biológicos em animais. A fase clínica é subdividida em estudos de fase I que observa a tolerância de 
segurança do novo medicamento, fase II o medicamento será testado em pacientes que possuem sinais 
e sintomas semelhantes aos que futuramente poderão precisar do tratamento, a fase III que consiste em 
estudos multicêntricos, que será avaliado a eficácia e segurança da nova medicação com um 
medicamento padrão, fase IV que é o estudo pós comercialização. 
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RESUMO: O trabalho tem como objetivo a revisão integrativa sobre ortodontia preventiva, 
interceptativa e corretiva na rede de atenção básica do Sistema Único de Saúde (SUS). Método: busca 
de artigos na base de dados PubMed, Lilacs e Scielo sobre o tema citado tendo como descritores 
"Primary Health Care"[Mesh] AND ("Orthodontics"[Mesh] OR "Orthodontics, Preventive"[Mesh] OR 
"Orthodontics, Interceptive"[Mesh] OR "Orthodontics, Corrective"[Mesh]). Foram excluídos os 
estudos onde não foi possível identificar relação com o tema. Resultados: Após a exclusão de 84 
artigos, 20 foram revisados e 5 artigos foram incluídos no estudo. O maior enfoque de estudos 
encontra-se no Brasil com 3 artigos, seguido de Estados Unidos e Canadá com 1 artigo cada, entre o 
ano de 2005 a 2016.  É desejável que a população disponha de tratamentos ortodônticos na atenção 
básica, de acordo com os profissionais da área, desde que haja um correto planejamento das ações e 
treinamento para os mesmos, bem como a ampliação do acesso que ainda é limitado nos centros de 
especialidades. Sugere-se a necessidade de ampliação das ofertas de procedimentos ortodônticos, pois 
estão na relação de serviços que podem ser ofertados pelo sistema, e o comprometimento dos 
municípios na sua estruturação para ampliar e qualificar seus atendimentos de saúde pública. 
Conclusão: O tema ainda é pouco abordado na literatura indicando a necessidade de novos projetos de 
pesquisa e continuar consequentemente, a evolução do sistema único de saúde e suas ações em 
benefício à população, capacitando seus profissionais e através de uma boa organização e 
planejamento executar procedimentos ortodônticos desde a sua prevenção. 
 
 

PALAVRAS CHAVE: atenção básica; ortodontia, ortodontia preventiva; ortodontia interceptativa; 
ortodontia corretiva. 
 
 

INTRODUÇÃO: A Organização Mundial da Saúde, através de suas “políticas nacionais de saúde 
bucal”, - Brasil Sorridente, oferta a saúde de forma integral e vem evoluindo em suas práticas e na 
variedade de serviços disponíveis pelo Sistema Único de Saúde (SUS). A ampliação do acesso aos 
serviços públicos odontológicos conta com o crescimento das equipes de saúde bucal, com a criação 
de 865 centros de especialidades odontológicas, com a habilitação de 674 laboratórios de próteses 
dentárias, distribuição de 72 milhões de kits de escova e pasta dentária, a ampliação do acesso à água 
tratada e fluoretada, a ampliação do acesso aos serviços públicos odontológicos, elevando o Brasil ao 
grupo de países com baixa prevalência de cárie (MINISTÉRIO DA SAÚDE, 2004). Os resultados 
obtidos na quarta Pesquisa Nacional de Saúde Bucal, denominada SB 2010, forneceu dados 
importantes para o planejamento de programas de promoção, prevenção e tratamento em âmbitos 
nacionais, estaduais e municipais (MINISTÉRIO DA SAÚDE, 2004). Dentre as condições de saúde 
bucal avaliadas, destaca-se a presença de oclusopatias. Segundo a Organização Mundial da Saúde 
(OMS), as oclusopatias estão na escala de prioridades no diagnóstico de problemas bucais, e a elas se 
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caracterizam anomalias do desenvolvimento esquelético e dentário no período de crescimento das 
crianças e adolescentes, tais alterações podem provocar comprometimentos estéticos e agravos de 
funções como a oclusão, mastigação, fonação, respiração, deglutição e hábitos posturais do paciente 
(ORGANIZAÇÃO MUNDIAL DA SAÚDE, 2018). A importância do diagnóstico precoce das 
oclusopatias tem um impacto importante na prevenção de futuras anormalidades, disfunções e 
desarmonias faciais, sendo ofertados, principalmente, pelo setor privado. O atual perfil da atenção às 
oclusopatias no Brasil caracteriza-se por elevada prevalência e insuficiente capacidade de cobertura, 
mesmo nas regiões mais desenvolvidas, tendo em vista que há uma baixa cobertura das necessidades 
epidemiológicas pela rede privada, ficando restrita a uma parcela da população que possui condições 
financeiras de utilizar este serviço (MINISTÉRIO DA SAÚDE, 2010). Do ponto de vista clínico, é 
necessário diagnosticar e intervir de forma adequada em benefício da evolução normal da dentição e 
do crescimento crânio-facial. Tendo em vista os prejuízos que podem ser ocasionados pelas 
oclusopatias, torna-se preocupante a falta de acesso ao seu tratamento à maior parte da população. 
Segundo Guzzo, mordida cruzada, hábitos deletérios e pequenos movimentos dentários são exemplos 
de oclusopatias que na fase da dentição mista, não existe tratamento nas Unidades Básicas de Saúde 
(UBS) (GUZZO, 2012). Procedimentos simples de ortodontia preventiva e interceptativa podem 
atenuar e até mesmo prevenir a severidade das oclusopatias. Clinicamente é necessário diagnosticar e 
intervir de forma adequada em benefício da evolução normal da dentição e do crescimento 
craniofacial. Desta forma, o objetivo do presente estudo é desenvolver uma revisão integrativa sobre o 
panorama atual da ortodontia preventiva, interceptativa e corretiva na atenção básica de saúde na 
perspectiva nacional e internacional. 
 
MATERIAL E MÉTODOS: Para o desenvolvimento deste estudo, foi realizada uma revisão 
integrativa, visando apreender o que existe na literatura científica nacional e internacional sobre a 
temática “Ortodontia preventiva, interceptativa e corretiva na atenção básica de saúde”. Sem filtros 
para determinar período de tempo, foram feitas buscas nas bases de dados, PubMed, LILACS e Scielo. 
Para dar início a busca, foram utilizados os termos indicados pelos descritores de Ciência da Saúde 
(DECS) e Medical Subjects Heading (MeSH).  Os termos utilizados foram os seguintes: "Primary 
Health Care"[Mesh] AND ("Orthodontics"[Mesh] OR "Orthodontics, Preventive"[Mesh] OR 
"Orthodontics, Interceptive"[Mesh] OR "Orthodontics, Corrective"[Mesh]). Foram incluídos estudos 
baseados em dados primários e secundários, bem como revisão de literaturas, com foco na saúde 
pública. Aqueles estudos onde não foi possível identificar relação com a temática foram excluídos. Os 
títulos e resumos de todos os artigos encontrados foram lidos por um pesquisador de forma 
independente. 
 

RESULTADOS E DISCUSSÃO: A partir da busca nas bases de dados estabelecidas, e com os 
termos descritos obtiveram-se 104 artigos. Após leitura de todos os títulos e resumos, respeitando-se 
os critérios, excluiu-se 84 estudos, totalizando, então 20 estudos para leitura na íntegra. Na última 
etapa, foram incluídos apenas 5 estudos para análise descritiva. Quanto à distribuição territorial dos 
artigos incluídos, nota-se que o maior enfoque de estudos encontra-se no Brasil com 60% das 
publicações, seguido do Canadá (20%) e Estados Unidos (20%). Nas considerações de abordagem 
primária e secundária em relação ao tema central, foram classificados primários, quando o texto 
contemplava prevalência e aspectos específicos sobre ortodontia preventiva, interceptativa e corretiva 
na atenção básica, em contrapartida quando este tema era citado juntamente com outras variáveis, 
considerou-se como abordagem secundária. O resultado mais relevante deste estudo foi a identificação 
do baixo número de publicações envolvendo ortodontia preventiva, interceptativa e corretiva que 
tivessem enfoque na atenção básica de saúde. Apesar das oclusopatias serem relevantes na prioridade 
dos problemas bucais, este assunto ainda é deficiente e pouco trabalhado em benefício a população 
que necessita dos serviços de saúde pública. Dados do Brasil mostram que a atenção básica vem 
evoluindo suas práticas e ações de forma bem estruturada, organizada e planejada juntamente com 
profissionais de saúde bucal treinados, com condições de desenvolver programas ortodônticos 
preventivos, interceptores e corretivos, incorporados por outros programas de saúde preexistentes no 
sistema. Os tratamentos ortodônticos, desde a dentição decídua, visam a minimizar a gravidade dos 
problemas oclusais que possam acometer a dentição permanente, caso a anomalia não seja tratada 
precocemente. Se as intervenções preventivas e interceptoras forem realizadas de forma correta, 
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aquelas oclusopatias que ainda necessitarem de intervenções corretivas, serão menos graves e menos 
complexas para resolução, reduzindo a demanda para os níveis de atenção (CRUZ et al.,2012). A 
grande demanda de necessidades de tratamento nos centros especialidades odontológicas e o acesso 
limitado para especialidades específicas na Odontologia, torna difícil a realização dos cuidados 
necessários na atenção básica de saúde. Os centros de referência de especialidades odontológicas 
capacitados para esses tratamentos, não foram implementados na grande maioria dos municípios, 
havendo a necessidade de ampliar a disponibilização de verbas para implantação do serviço e 
investimentos na área. Além disso, devem ser analisadas as disponibilidades e qualificações dos 
trabalhadores e as parcerias necessárias para o sucesso dos programas, como serviços laboratoriais 
protéticos e serviços de radiologia (CASTRO, 2010). Outro tópico que merece atenção é que, embora 
exista o desejo para que a população disponha de tratamentos ortodônticos no setor público, muitos 
profissionais atuantes nesta área se consideram pouco ou nada aptos para realizar tais procedimentos 
de ortodontia, mesmo que sejam básicos (manutenção de espaço, recuperação de espaço, controle de 
hábitos bucais deletérios, tratamento para mordida cruzada e tratamento para mordida aberta), e 
julgam necessária a capacitação e atualização para os profissionais da rede (CASTRO, 2010). Nos 
EUA, dados de estudo de série caso controle mostram, que o uso da teleodontologia que otimiza 
assistência e educação em saúde bucal à distância, também poderia facilitar o tratamento ortodôntico 
interceptativo para reduzir a gravidade das oclusopatias, desde que o profissional pudesse usufruir do 
acesso com tempo real do procedimento ortodôntico e fosse treinado para tal (FRAZÃO, 1999). No 
Brasil, o serviço de telessáude está disponível para todo o território brasileiro, todavia, os cursos na 
área de ortodontia ainda não foram disponibilizados (KARAISKOS, 2005). Por fim, sugere-se a 
necessidade de ampliação das ofertas de procedimentos ortodônticos na rede pública, já que eles estão 
na relação de serviços que podem ser ofertados pelo sistema, assim como o comprometimento dos 
municípios na sua estruturação para ampliar e qualificar seus atendimentos de saúde pública. Além 
disso, deve-se investir na capacitação dos cirurgiões dentistas a fim de qualificar a atenção à saúde 
bucal prestada à população. 

CONCLUSÃO: Os resultados obtidos através dessa revisão integrativa demonstram que o tema sobre 
ortodontia preventiva, interceptativa e corretiva com enfoque na atenção básica ainda é pouco 
abordado na literatura, indicando a necessidade de novos projetos de pesquisa para chamar atenção 
deste tema tão importante e que poderia ajudar a população no que diz respeito a oclusopatias. Urge 
que a ampliação da oferta de serviços seja realizada em benefício a população, capacitando e 
qualificando seus profissionais, através de uma boa organização e planejamento executar 
procedimentos ortodônticos desde a sua prevenção. 
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RESUMO: O nervo ciático ou nervo isquiático está localizado nos membros inferiores sendo muito 
acometido com a ciatalgia, e pode gerar fortes dores, hiperestesia e sensação de choques. A ciatalgia 
tem diversos fatores de acometimento, como hérnia de disco, síndrome do piriforme, consequência de 
uma luxação, fratura de quadril.  O objetivo do trabalho é analisar os diversos tipos de ciatalgia e a 
eficácia do tratamento fisioterapêutico em pacientes, verificar os fatores etiológicos que levam o 
aparecimento da dor ciática, descrever as técnicas dos tratamentos fisioterapêuticos e a anatomia no 
nervo isquiático. Este estudo é de cunho bibliográfico. Espera-se que os resultados obtidos através 
desta pesquisa venham despertar. Aprofundando o conhecimento sobre as etiologias e tratamento. 

PALAVRAS CHAVE: nervo ciático; ciatalgia; lombociatalgia. 
 
INTRODUÇÃO: O comprometimento nas raízes nervosas leva uma ciatalgia, sendo referida como 
dor forte, aguda disseminando para o glúteos e membros inferiores, podendo chegar até o dorso e a 
planta do pé. Essa síndrome pode promover alterações dos reflexos, e o seu tratamento não deve ser 
resumido a minimizar a dor, mas sim em encontrar a causa e tratá-la. Umas das causas mais frequentes 
é a contratura do músculo piriforme e glúteo mínimo (NEGREIROS; ONGI, 2014). O nervo ciático, 
também conhecido como isquiático, é o maior nervo do corpo humano, chegando a inervar todo o 
membro inferior. Esse nervo chega a ser muito acometido com a ciatalgia, mais reconhecida como um 
sintoma do que uma manifestação patológica. Geralmente a cialtagia afeta pessoas acima de 30 anos, 
com fortes dores na região do glúteo que irradia para os membros inferiores, e pode causar 
hiperestesia e sensação de choques. A ciatalgia tem diversos fatores etiológicos, como por exemplo: 
hérnias de discos lombares; compressão da raiz nervosa; degeneração do disco intervertebral, e a 
síndrome do piriforme. A síndrome do piriforme é um distúrbio classificado como comum no Brasil, 
em que devido a uma alteração na fisiologia do músculo piriforme irrita o nervo ciático. Pacientes que 
foram acometidos por fraturas, luxação de quadril e traumas diretos podem desenvolver a ciatalgia.  
Diversas técnicas do tratamento fisioterapêuticos foram criados e aperfeiçoados para diminuir o 
quadro álgico, assim podem reduzir a dor ou eliminá-la.  

MATERIAL E MÉTODOS: Este estudo é de cunho bibliográfico, tem como base o Referencial 
Teórico, artigos retirados de bancos de dados da Scientific Electronic Library Online (SCIELO), 
Literatura Latino Americana e do Caribe em Ciência da Saúde (LILACS), Google Acadêmico e livros 
que se referem ao tema, bem como em revistas e periódicos relacionados ao tema abordado. Para o 
desenvolvimento deste estudo, serão utilizados artigos publicados entre os anos de 2000 e 2017, 
ressaltando que, alguns artigos mais antigos  foram utilizados pois continham estudos importantes para 
o atual trabalho, bem como referências de livros que foram consideradas de grande valia para o 
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trabalho. As palavras utilizadas para a busca dos artigos publicados serão: etiologia da ciatalgia, 
atuação da Fisioterapia na dor ciática, nervo isquiático, nervo ciático e lombociatalgia. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO: O nervo ciático é considerado o maior nervo do corpo humano em 
relação a sua espessura, sendo responsável pela sensibilidade do pé e de grande parte da perna, além 
de ser formado pelas raízes de L4, L5, S1, S2 e S3. Esse nervo gera também motricidade e 
propriocepção dos músculos posteriores da coxa, os quais são os mais superficiais da perna e pé 
(ABREU et al.,2015). Vários fatores podem ocasionar dor e sensibilidade no nervo ciático, são alguns 
exemplos: hérnias de disco lombar, espasmo muscular, síndrome do piriforme ou traumas diretos 
(HOPPENFELD, 2007). Segundo Paulsen e Waschke (2015), a dor pode ser devida às diferentes 
passagens do nervo isquiático pelo músculo piriforme, fraturas de pelve, luxações, cirurgia de quadril, 
injeções intraglúteas e lesão ou compressão do nervo. Leal et al. (2013) afirmam que o período de 
gestação aumenta a incidência de ciatalgia. Mallmann et al. (2009) afirmam que 80% da população 
sofre de dores lombares, dessa incidência 35% desenvolve lombociatalgia. A hérnia de disco tem uma 
grande importância para esse desenvolvimento, outros fatores de incidência são devidos a luxações 
traumáticas do quadril, síndrome do piriforme e anomalias congênitas. Os sintomas estão referidos ao 
quadro doloroso na região lombar irradiando para membros inferiores no trajeto do nervo isquiático, 
podendo ter alterações sensoriais e fraqueza muscular. Portanto, a ciatalgia pode ser causada por 
diversos fatores fisiológicos ou traumáticos. Algumas causas que podem levar uma ciatalgia são 
demostradas na figura abaixo;   

 
  
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Disponível em <http://Fisioterapia.com/wp- /uploads/2016/07/dor ci%C3%A1tica.jpg>. 

Silva e Mejia (2007) afirmam que a Fisioterapia possui tratamentos para os indivíduos com ciatalgia e 
lombociatalgias, proporcionando uma diminuição de dor. Porém, é preciso uma avaliação minuciosa 
com testes especiais e conhecimento da história da dor. Os recursos terapêuticos têm objetivos de 
oferecer um alivio na tensão muscular; melhorando a amplitude de movimento (ADM); equilíbrio; e 
orientações para uma correção na postura e marcha durante as atividades diárias, diminuindo assim as 
recidivas. Tem-se o tratamento inicial com o repouso por alguns dias, mas não por muito tempo, pois a 
inatividade tem suas consequências negativas na mecânica do corpo humano.As principais técnicas de 
tratamento da ciatalgia são: mobilização neural, método pilates, acupuntura, hidroterapia e reeducação 
postural global (RPG). Negreiros e Onogi (2014) relatam que a ciatalgia está cada vez mais atingindo 
a população, sendo assim, técnicas e tratamentos são desenvolvidas para conter essa patologia. Um 
dos recursos da Fisioterapia é a acupuntura, técnica utilizada com agulhas em dores crônicas e agudas, 
proporcionando a prevenção e tratamento, tendo um baixo índice de efeitos colaterais. Pinto, Zeinedin 
e Vieira (2010) afirmam que a intervenção da mobilização neural no quadro de lombociatalgia tem 
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grandes resultados com a eficaz diminuição do processo doloroso, tornando a capacidade funcional 
melhor, como também proporcinando ganho de ADM no quadril e na região da coluna lombar. Para 
Lara (2011) indivíduos diagnosticados com ciatalgia precisam ganhar aumento de flexibilidade, que 
alongam musculatura, ligamentos e tendões, mantendo seu tamanho normal e permitindo uma boa 
nutrição ao disco. Quando a ciatalgia ocorre devido uma hérnia de disco, o fortalecimento dos 
músculos vertebrais é a forma adequada para o tratamento na fase crônica. Os exercícios de trabalho 
muscular e ganho de flexibilidade diminuem o acúmulo de hidrogênios, aumentam a propagação de 
oxigênio, assim tornando a nutrição eficaz e diminuindo a dor. Freitas e Mejia (2015) ressaltam que a 
hidroterapia proporciona grandes efeitos positivos, devido seus exercícios serem dentro da agua, onde 
não tem a força da gravidade. Na água é permitido assim a realização de movimentos que não são 
efetivos no solo. Usando também as propriedades físicas da água como flutuação, pressão hidrostática, 
tensão superficial, viscosidade, fluxo e temperatura a favor do tratamento, permite-se resultados na 
diminuição da força de compressão articular, pressão intradiscal e espasmo muscular, proporcionando 
um relaxamento. Estudos comprovam que pacientes com lombociatalgia devido a degeneração do 
disco intervertebral após um tratamento de 4 semanas, com 2 sessões por semana, conseguem melhora 
na capacidade funcional, além da facilidade para realizar atividades diárias. Pereira et al. (2006) 
afirma que o RPG e bastante usado para tratamento a ciatalgias e a postura mais adotada para 
utilização dessa técnica é conhecida como rã no ar. Os autores relatam em seus estudos realizados em 
mulheres que a eficácia da técnica de tratamento RPG proporciona uma melhora no quadro álgico da 
dor, em média ocorre a redução de 5 pontos na escala de dor (varia de 0 a 10 pontos). 

CONCLUSÃO:  O ciático tem a grande importância da inervação sensitiva, motora e das articulações 
dos membros inferiores, que ao ser bloqueado pode causar fortes dores.  A ciatalgia é considerada um 
desequilíbrio devido uma dor transferida para um ou mais dermátomos sacrais ou lombares, sendo 
considerada como um sintoma em vez de patologia, sua dor origina-se na região do glúteo prologando-
se até aos membros inferiores, joelhos e tornozelos. A Fisioterapia tem um papel importante para 
intervenção neste quadro doloroso, proporcionando diversos tipos de tratamento com o objetivo de 
diminuir a dor e o desconforto.  
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RESUMO: A Doença Falciforme é uma doença crônica, genética e hereditária com elevadas 
ocorrências no Brasil e no mundo. Já nos primeiros meses de idade há diversas transformações clínicas 
que perduram por toda a vida. Nessa perspectiva, o trabalho teve por objetivo levantar o percentual 
dos portadores da Doença Falciforme e analisar a diferença por faixa etária e sexo. Para tanto, utilizou-
se da abordagem quantitativa com objetivo metodológico exploratório e levantamento de dados 
secundários fornecidos pelo Hemocentro Regional de Araguaína-TO (HEMARA). A partir dos dados 
coletados realizou-se cálculos das frequências absolutas e relativas, o que possibilitou a construção de 
representações gráficas para melhor assimilação das informações. A partir de então, foi possível 
evidenciar as taxas percentuais dos portadores da doença, necessárias para direcionar as ações de 
saúde para este público. 
 
PALAVRAS CHAVE: doença falciforme; prevalência; Araguaína-TO. 
 
INTRODUÇÃO: As hemoglobinopatias são doenças genéticas mais habituais no mundo, dentre elas, 
a Doença Falciforme (DF) de condição hereditária autossômica recessiva. (BRASIL, 2014). No Brasil, 
a doença é muito presente devido às migrações populacionais, ou seja, a base ser constituída de 
afrodescendentes. Expressando uma das populações de alta heterogeneidade genética do mundo, a 
maior prevalência da doença ocorre nas regiões Norte e Nordeste. Mesmo com esta predileção étnica, 
a DF está existente em todos os continentes devido aos fortes contingentes de povos africanos. 
(MORAES et al., 2017). A justificativa da relevância da temática se dá pelo fato da patologia ser 
considerada um problema de saúde pública desde 1996, requisitando medidas de saúde, realizações de 
vários estudos e na implantação de programas voltados ao doente falciforme (FERREIRA, 2015). Por 
essa razão, foi instituído no âmbito do Sistema Único de Saúde, o Programa Nacional de Atenção 
Integral as Pessoas com DF e outras Hemoglobinopatias, que objetiva transformar a história genuína 
da DF no Brasil, proporcionando longevidade com qualidade de vida, informando as pessoas com 
traço e a população em geral, conforme Portaria n°1.018, de 1º de julho de 2005. (BRASIL, 2014). A 
significância deste estudo é em mostrar o percentual dos portadores de DF assistidos pelo HEMARA 
no ano de 2018, segundo as variáveis: sexo e faixa etária, com intuito de direcionar as ações de 
enfermagem para este público. Dada sua complexidade, é desafio para os profissionais de saúde os 
cuidados globais à pessoa com DF, pois envolve o conhecimento científico sobre a doença, 
capacitação para conhecer o doente e realizar os cuidados necessários, ser educador fortalecendo o seu 
papel com aconselhamento genético, prevenção das crises dolorosas e orientação à aceitação do 
tratamento. (BRASIL, 2016). 
 
MATERIAL E MÉTODOS: Trata-se de um estudo da área da saúde, de abordagem exploratória, 
caráter quantitativo e análise com base na estatística descritiva. Foi realizado por meio de coleta de 
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dados secundários, fornecidos através de ofício enviado ao HEMARA. A técnica de coleta de 
informações utilizada foi por levantamento de dados, fornecidos pelo mesmo, correspondendo ao 
período de janeiro à agosto do corrente ano. As seguintes variáveis foram estudadas: sexo (feminino e 
masculino); faixa etária (de 0 a 05 anos, 06 a 14 anos, 15 a 19 anos, 20 a 39 anos e mais de 40 anos). 
Em posse dos dados, os mesmos foram tabulados e analisados com auxílio do Microsoft Office Excel, 
após realização dos cálculos das frequências absolutas e relativas, o que possibilitou a construção de 
representações gráficas para melhor assimilação das informações, subsidiando assim a construção dos 
resultados e discussão. As variáveis de estudo sofreram análise levando em consideração outros 
estudos publicados, que alicerçaram a discussão. 
 
RESULTADOS E DISCUSSÃO: No ano de 2018, até o mês de agosto, encontram-se registrados no 
Hemocentro Regional de Araguaína – TO, 121 pacientes em tratamento da Doença Falciforme 
residentes no município de Araguaína-TO, que foram objeto deste estudo. Destes, 46,28% são do sexo 
masculino e 53,71% do feminino, demonstrando assim maior prevalência do sexo feminino sobre o 
masculino, conforme demonstra a Figura 1. Por se tratar de uma doença genética que não está 
relacionada ao sexo existe uma escassez na literatura que aborde o gênero na doença falciforme. 
Entretanto, Lopes et al. (2014), ao abordar a prevalência dos casos de DF em um munícipio, obteve 
resultados semelhantes ao demonstrar predominância do sexo feminino sobre o masculino. Os dados 
vão de encontro ao constatado por Almeida (2017), com maior número de mulheres com DF (56,7%) 
do que comparado aos homens (43,3%). Tal dado diverge do encontrado por Nunes et al. (2017) em 
sua amostra de estudo, que relatou que a ocorrência da DF no gênero masculino sobrepõem-se ao 
feminino, com 60,92% contra 39,08%.  

 

Figura 1. Percentual dos portadores da Doença Falciforme por sexo registrados no HEMARA, no ano 
de 2018. 

 
Em relação a faixa etária percebe-se que a população em estudo foi de 0 meses a mais de 40 anos, 
sendo dividido por sexo. Observou-se que os indivíduos com Doença Falciforme do sexo masculino 
eram, em geral, relativamente jovens, com 26,78% entre 0 e 5 anos, 36,78% entre 6 a 14 anos, 12,5% 
entre 15 a 19 anos, 30,35% de 20 a 39 anos e 3,57% mais de 40 anos, conforme se observado na 
Figura 2. A literatura aponta para o predomínio dos casos durante a idade reprodutiva e na infância, 
este último podendo ser explicado em razão do diagnóstico ao nascer, fato este que pode ser observado 
nos dados, revelando a efetividade da triagem neonatal, que refletem positivamente na qualidade de 
vida da pessoa com DF, na diminuição da morbimortalidade e, consequentemente, no aumento da 
expectativa média de vida. (JESUS e SANTANA, 2015) 
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Figura 2. Percentual por faixa etária do sexo masculino dos portadores da Doença Falciforme 
registrados no HEMARA, no ano de 2018.  

 
No sexo feminino, o percentual para 0 e 5 anos foi de 10,76% entre, 6 a 14 anos, 32,30%, entre 15 a 
19 anos, 15,38%, de 20 a 39 anos, 30,76% e 10,76% para mais de 40 anos, conforme observado na 
Figura 3. Resultado semelhante foi demonstrado por Almeida (2017), evidenciando que sua amostra 
de estudo era composta maioritariamente por jovens com média de idade entre 07 a 13 anos, com 
maior número de casos da doença nessa faixa etária. 

 

 
 

Figura 3. Percentual por faixa etária do sexo feminino dos portadores da Doença Falciforme 
registrados no HEMARA, no ano de 2018.  

 
No geral, observa-se que, em ambos os sexos, o percentual da população de mais de 40 anos 
apresentaram-se com os menores valores. Amaral (2015), em seu estudo observou que, em 
comparação com outras faixas etárias, a população com idade mais elevada é a que apresenta menor 
prevalência da DF, apontando como razões a baixa expectativa de vida dos portadores da doença. No 
Brasil, as pessoas com DF possuem medida de vida de aproximadamente 48 anos. Diante disso, é 
posto a importância de conhecer tais dados, que deveras contribuem para aperfeiçoar a atuação dos 
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profissionais de saúde, tendo suas ações fundamentadas na realidade local destes indivíduos, tendo em 
vista a melhora da qualidade de vida. 
 
CONCLUSÃO: O Brasil apresenta uma população de grande miscigenação, sendo a Doença 
Falciforme prevalente no mesmo, se tratando de uma patologia genética e de grande incidência. É um 
agravo de grande impasse na saúde pública, sendo assim, essencial visar o diagnóstico precocemente, 
uma que vez que a métodos para detecção da doença vem aperfeiçoando gradativamente, com o intuito 
de serem tratadas previamente em vista de proporcionar um melhor bem-estar as pessoas que são 
portadoras desta patologia, auxiliando no melhor resultado do tratamento terapêutico. Em razão do 
percentual de DF, o portador demanda um olhar holístico por parte das instituições de saúde. Por fim, 
espera-se que este estudo seja de proveito para o desenvolvimento da área em estudo, sinalizando 
possíveis consequências, para que as políticas públicas se centralizem em reduzir os impactos da 
Doença Falciforme e que sirva de subsídio para os profissionais de saúde no desenvolvimento de sua 
assistência, com o intuito de promoção da saúde das pessoas com DF. 
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PERFIL DOS ACIDENTES DE TRABALHO COM EXPOSIÇÃO A MATERIAIS 
BIOLÓGICOS NOTIFICADOS NA CIDADE DE PALMAS– TOCANTINS 

 
 

PEREIRA, T. N.1; MEDEIROS, P. C.2; SESTI, L. F. C.4 
 
1Acadêmica do curso de Biomedicina  no Centro Universitário Luterano de Palmas – CEULP/ULBRA, Voluntária no PROICT do 
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RESUMO: Os profissionais de saúde são expostos a diversos riscos ocupacionais, dentre eles o risco 
biológico. Com a finalidade de identificar o perfil dos acidentes de trabalho notificados, que envolvem 
exposição a materiais biológicos na cidade de Palmas – Tocantins foram analisadas 288 fichas de 
investigação do Sistema de Informação de Agravos de Notificação (SINAN), do Centro de Referência 
em Saúde do Trabalhador (CEREST) de 2009 a 2014. A partir da análise dos resultados obtidos 
observou-se que o ano com o maior número de notificações foi o de 2011, com 79 casos. Pessoas do 
sexo feminino representaram 86,1% (n=248) dos casos. Os técnicos de enfermagem foram os que mais 
sofreram acidentes ocupacionais X% (n=194). A manipulação de teste laboratorial remoto (Dextro) foi 
a principal causa em 16,32% (n=X). Um achado alarmante é de que 98,61% (n=X) dos profissionais 
acidentados não se encontrava vacinada contra hepatite B (3 doses). Após o contato com o material 
biológico cerca de 60% tiveram alta sem conversão sorológica, em aproximadamente 30% houve alta 
por paciente-fonte negativo e em 10% dos casos houve o abandono do tratamento. É necessária uma 
maior conscientização e treinamento do profissional evitando os acidentes e suas consequências. 

PALAVRAS CHAVE: riscos ocupacionais. exposição ocupacional. exposição a agentes biológicos. 

INTRODUÇÃO: Acidentes com materiais biológicos são ocasionados por contato direto e sem 
proteção com amostras de: sangue, fluidos orgânicos (sêmen, secreção vaginal, líquor, líquido 
sinovial, líquido pleural), fezes, urina ou outros líquidos como suor, lágrima e saliva. Grande parte dos 
acidentes que envolvem os fluidos orgânicos acomete os profissionais da saúde expostos aos 
riscos¹.Patologias como a Hepatite B, doença infecciosa e muitas vezes silenciosa, responsável por 
provocar a inflamação do fígado ocasionada pelo vírus (HBV); ou a Hepatite C, também de caráter 
infeccioso e que causa inflamação do fígado pelo vírus (HCV); e a Síndrome de Imunodeficiência 
Adquirida- AIDS, provocada pelo contato com o vírus HIV, são apenas algumas das doenças cuja 
transmissão pode ocorrer a partir do contato direto com fluidos orgânicos contaminados ou através do 
uso e/ou manuseio de instrumentos que contenham esses materiais². Profissionais da área da saúde 
como biomédicos, enfermeiros, auxiliares e técnicos de enfermagem, médicos, dentistas, 
farmacêuticos, técnicos de laboratório, auxiliares de serviços gerais, são as principais vítimas de 
acidentes com materiais biológicos. Isso ocorre porque esses trabalhadores se encontram em grande 
parte do tempo, em contato direto com as fontes primárias e também por não fazerem uso ou 
utilizarem de forma incorreta os equipamentos de proteção individual³. O objetivo deste estudo foi, a 
partir do levantamento de dados notificados, identificar o perfil dos acidentes de trabalho ocasionados 
por exposição de profissionais da saúde aos materiais biológicos, no município de Palmas, estado do 
Tocantins, entre os anos de 2009 a 2014, sendo analisado o número de acidentes notificados, o sexo 
desse profissional, a relação entre os trabalhadores acidentados e as suas respectivas ocupações, o tipo 
de exposição, se faziam uso ou não de equipamentos de proteção individual e quais eram as 
circunstâncias no momento do acidente, o tipo de material utilizado no procedimento técnico, o 
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material orgânico presente no momento do acidente, a situação vacinal do acidentado em relação às 
três doses contra hepatite B, a conduta  tomada em relação ao acidente, os testes sorológicos do 
paciente-fonte e teste sorológico anti-HBs dos profissionais, as unidades de atendimento, o município 
de residência dos trabalhadores e a evolução do caso. 

MATERIAL E MÉTODOS: Foram analisadas 607 fichas de notificação de acidente de trabalho com 
exposição a material biológico, de 2009 a 2014, cadastradas no Sistema de Informação de Agravos de 
Notificação- SINAN, do Centro de Referência em Saúde do Trabalhador- CEREST do município de 
Palmas -Tocantins, das quais foram utilizadas 288, como amostras para a pesquisa. Como critério de 
inclusão de amostra no estudo, foram utilizadas apenas as fichas de investigação, que possuíam todos 
os campos obrigatórios preenchidos, segundo critério preestabelecido pelo SINAN, sendo eles: Data e 
Município de Notificação, Idade, Sexo, Ocupação, Tempo de Trabalho na Ocupação, Tipo de 
Exposição, Material Orgânico, Circunstância do Acidente, Agente, Uso de Equipamentos de Proteção 
Individual (EPI), Situação Vacinal do Acidentado em relação à hepatite B (3 doses), Paciente- Fonte 
Conhecido, Resultados dos testes sorológicos do paciente- fonte, Conduta no momento do Acidente e 
Evolução do Caso. Os dados quantitativos obtidos foram armazenados no programa Microsoft Excel 
2010, analisados através de ferramentas de dados, classificação e filtros disponíveis no mesmo, 
apresentando frequências absolutas e relativas em forma de gráficos e tabelas, com informe 
comparativo e de discussão dos fatores utilizados. 
 
RESULTADOS E DISCUSSÃO: Os acidentes ocupacionais são aqueles ocorridos durante o 
exercício de uma determinada função, todo profissional está exposto a riscos correspondentes ao 
trabalho que exerce. Após a análise dos resultados obtidos das 607 fichas de Acidente de Trabalho 
com Exposição à Material Biológico (ATEMB), notificados a partir do dia 1º de janeiro de 2009 até o 
dia 30 de dezembro de 2014, com registro no CEREST do município de Palmas - TO, 288 delas se 
adequaram aos critérios de inclusão citados anteriormente e foram analisadas (Figura 1). 
 

 
Figura 1. Número de acidentes com material biológico notificados por ano em Palmas – Tocantins, no 

período de 2009 a 2014. 

Fonte: SINAN (2015) 

Os números de acidentes notificados no município de Palmas variam de 16 a 79, entre os anos de 2009 
a 2014, tendo uma média geral de 48 acidentes em relação aos anos citados. De todos os anos 
analisados o que apresentou um maior número de acidentes notificado foi o de 2011, assim como 
consta na figura 1 acima. A partir da correlação feita entre o tempo de trabalho na ocupação (meses e 
anos) e o número de acidentados na função que exerciam, pode-se observar que o menor número de 
profissionais acidentados está na faixa que corresponde até 1 mês no exercício da função, 2,09% dos 
casos, tendo os profissionais com mais de 1 ano e menos de 6, um registro de 33,33%, sendo até então, 
o maior número registrado ( Tabela 1). Esse fato se confirma em um estudo realizado no Hospital 
Geral da cidade de Palmas- Tocantins em que se analisa o tempo de serviço em relação á exposição 
acidental a material biológico feito com profissionais de enfermagem, apresentando resultado de 
menor ocorrência entre os indivíduos com menos de 1 ano no exercício da função.  
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Tabela 1. Número de acidentados em relação ao tempo de trabalho na ocupação 

Tempo de Trabalho na 
Ocupação 

Nº de Acidentados 
Porcentagem de 

Acidentados 

0 a 1 Mês 06 2,09 % 

>que 1 Mês até 6 Meses 42 14,58 % 

>6 Meses até 1 Ano 64 22,22 % 

>que 1 Ano até 6 Anos 96 33,33 % 

>que 6 Anos 80 27,78 % 

Total de 0 a 372 Meses 
Total de Acidentados 
288 

Total de Acidentados 
100% 

 
Fonte: SINAN (2015) 

 
Existem diversas circunstâncias de caráter laboral que estão diretamente ligadas ao tipo de acidente 
ocorrido durante o cumprimento de uma determinada função, e algumas delas foram analisadas neste 
estudo (Figura 2).  

 

Figura 2. Circunstância do acidente notificado 

FONTE: SINAN 2015 

Os resultados obtidos mostram que apesar da realização de procedimentos complexos e supostamente 
reconhecidos como mais propensos aos acidentes ocupacionais como; o ato de reencapar agulhas 
utilizadas, realizar procedimentos de punção venosa e arterial, a realização de lavagem de material, 
manipulação de caixas com perfurocortantes, ou procedimentos cirúrgicos por parte dos profissionais. 
A circunstância do acidente que se obteve um maior número em porcentagem identificada neste estudo 
foi a que ocorreu a partir da manipulação de teste laboratorial remoto, comumente conhecida como 
dextro, procedimento considerado simples, que consiste na realização de um pequeno furo da polpa do 
dedo do paciente, sendo utilizada para isso uma agulha ou lanceta, de onde se extrai uma pequena 
quantidade de amostra sanguínea, para dosagem rápida de pesquisa laboratorial específica, sendo essa 
a responsável por 16% dos casos analisados. Quando os profissionais sofrem algum tipo de acidente, 
um tratamento profilático é indicado. Antes da indicação da profilaxia é necessária a realização de um 
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teste rápido que indique se o organismo do paciente fonte já está produzindo anticorpos, esses 
resultados podem ser observados  na Tabela 2 e foram realizados os testes anti-HBv, Hbs-Ag, Ant-
HCv e anti- HIV e desses, o único resultado positivo foi para o anti HIV com 2,44% (n = 7)  dos 
casos. 

 
Tabela 2. Resultados sorológicos paciente-fonte 

 

 

Nº de 
Resul. 

HBs-Ag 

% de 
Resul. 

HBs-Ag 

Nº de 
Resul. 

Anti- HBc 

% de 
Resul. 

Anti-
HBc 

Nº de 
Resul. 
Anti-
HCV 

% de 
Resul. 
Anti-
HCV 

Nº de 
Resul. 
Anti-
HIV 

% de 
Resul. 
Anti-
HIV 

Inconclusi
vo 

3 1,05 % 3 1,05% 3 1,05% 1 0,34 % 

Não 
Realizado 55 19,09 % 57 19,78% 56 19,44% 23 7,98% 

Negativo 230 79,86 % 228 79,17% 229 79,51% 257 89,24% 

Positivo 0 0 % 0 0% 0 0% 7 2,44% 

 
CONCLUSÃO: Os dados utilizados na elaboração da pesquisa proporcionaram a identificação do 
perfil de acidentes ocupacionais por exposição a materiais biológicos, notificados pelo Sistema de 
Informação de Agravos e Notificação (SINAN) no município de Palmas- Tocantins. Foram 
identificados pontos importantes, que sugerem a reformulação de conceitos, práticas e gestão em 
relação à prevenção e aos cuidados pós-acidentais.. 
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RESUMO: Injúrias dentárias em escolares representam significativo problema de saúde pública em 
decorrência da alta prevalência, impactos na qualidade de vida, custo de tratamento e eventuais 
consequências de longo prazo. Objetiva descrever a prevalência de traumatismos dentários em 
escolares matriculados nas Escolas Públicas municipais de Palmas estado do Tocantins. Trata-se de 
um estudo descritivo transversal com 5 % de erro amostral. Foram incluídos na amostra 622 alunos 
entre 5 a 13 anos de 8 escolas municipais de Palmas- Tocantins. Aprovado pelo Certificado de 
Apresentação para Apreciação Ética (CAAE) com o número do parecer: 1.256.951. 
 
PALAVRAS CHAVE: criança; saúde bucal; trauma dentário. 
 
INTRODUÇÃO: A qualidade de vida está também relacionada à saúde bucal Oral health-related 
quality of life  - OHRQoL caracteriza a percepção de uma pessoa de como a saúde bucal influencia a 
qualidade de vida e o bem-estar geral de um indivíduo (BASAVARAJ et al., 2013; GOMES et al., 
2014). “O trauma dental causa dor, oblitera a cavidade da polpa e leva à mobilidade dentária, 
sensibilidade à percussão, descoloração da coroa, necrose da polpa, reabsorção radicular e hipoplasia 
patológica ou malformação completa dos dentes permanentes”(FIRMINO et al., 2014). É sabido que 
estes traumas podem levar e acarretar um desconforto também em crianças, podendo sofrer bullying, 
levando-os a uma baixa autoestima, precisando de uma intervenção por parte de um profissional 
cirurgião dentista para melhor condição de qualidade de vida da mesma. Por muitas vezes, tamanha 
importância não é dada ao trauma dentário infantil, mas conforme Basavaraj et al., (2013) ressalva que 
o bem-estar de um indivíduo: pode atingir de maneira funcional, psicológica (no aspecto e autoestima 
de uma pessoa), social (interação e percepção), bem como pode levar experiências de dor e 
desconforto. 

MATERIAL E MÉTODOS: Trata-se de uma pesquisa descritiva transversal, aprovada pelo comitê 
de ética e pesquisa com parecer: 1.256.951. Inicialmente foi feita uma busca no Decs com as seguintes 
palavras-chaves “traumatismos dentários”,“fraturas dos dentes”,“estudos epidemiológicos” e“ 
criança” , pesquisado nas seguintes bases de dados , PubMed , lilacs, google acadêmicos, web of 
Science. Foram 622 alunos incluídos neste método com as seguintes idades de  5 e 13 anos, de oito 
escolas de Palmas- Tocantins. As variáveis utilizadas foram idade, gênero e trauma dental. Sendo 
analisados estatisticamente pelo SPSS20.0 . 

RESULTADOS E DISCUSSÃO: : A faixa etária é considerada uma variável de risco e 
imprescindível para caracterização de perfil de morbidade por traumatismo dental. Totalizaram 622 
alunos analisados,  318 do gênero masculino com ocorrência de 17 traumas, e no feminino foram  10 
traumas para as 305 investigadas. No Quadro 1 pode-se observar a prevalência de traumatismo na 
faixa etária de 6 a 12 anos. Estes dados corroboram com achados de Oldin et al. (2014) onde em seu 
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estudo a faixa etária mais prevalente para o traumatismo dentário compreende crianças com idades de 
6 a 12 anos.  

Quadro 1. Idade em anos Frequência absoluta dos traumatismos dentais dos escolares, segundo a faixa 
etária. Palmas-TO, 2015 a 2017 

 

O Quadro 2  revela que o gênero mais prevalente foi o sexo masculino, os dados reforçam achados na 
literatura que reafirma a maior incidência no sexo masculino. Acredita-se que o risco maior de deve ao 
fato da maior exposição de meninos a atividades esportivas, bruscas e de impacto. Hansen et al. (2007) 
fortalece esta propositura concluindo que as atividades esportivas dos meninos são mais impulsivas e 
estimulam o uso da força. 

Quadro 2. Frequência absoluta dos traumatismos dentais dos escolares, segundo gênero. Palmas-TO, 
2015 a 2017. 
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Figura 1. Análise de trauma em escolares                 Figura 2. Acadêmicos na pesquisa 
 
Foram 622 alunos 318 corresponderam ao gênero masculino com 17 traumas, tendo prevalência de 10 
traumas para os 305 do gênero feminino. Relacionado à idade, houve maior ocorrência de traumatismo 
de 10 a 11 anos (13%), seguido por 8 a 9 (11%), 12 (1%), 6 a 7 (1%) e ausência naqueles com 5 a 13 
anos. Além disso, os traumas envolveram apenas esmalte e dentina coronária, com ausência de 
comprometimento pulpar, concussão, subluxação e avulsão. Portanto, percebe-se que houve correlação 
significativa entre o sexo (p=0, 001) e a idade (p= 0,051), prevalecendo o sexo masculino e as idades 
de 10 a 11 anos. 
 
CONCLUSÃO: Quanto à idade, houve maior ocorrência de traumatismo de 10 a 11 anos (13%), 
seguido por 8 a 9 (11%), 12 (1%), 6 a 7 (1%) e ausência naqueles com 5 a 13 anos. Além disso, os 
traumas envolveram apenas esmalte e dentina coronária, com ausência de comprometimento pulpar, 
concussão, subluxação e avulsão. Portanto, percebe-se que houve correlação significativa entre o sexo 
(p=0, 001) e a idade (p= 0,051), prevalecendo o sexo masculino e as idades de 10 a 11 anos. Por tudo, 
recomenda-se a conscientização das crianças dos riscos decorrentes de trauma, alertar aos serviços de 
saúde em relação à orientação e a ampliar a capacidade operacional de atendimento para evitar a perda 
precoce desses dentes. 
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RESUMO: A prática do Triathlon por atletas amadores é crescente e por se tratar de um esporte que 
conjuga a prática desportiva de três esportes com características desgastantes, que resulta em uma 
elevada ocorrência de lesões. Objetivo: avaliar a prevalência de lesões em atletas amadores de 
Triathlon em Palmas/TO. Participaram do estudo 21 triatletas amadores, mais grupos controle, um 
composto por 30 praticantes de musculação e outro por 28 sedentários, todos do sexo masculino. O 
instrumento utilizado foi o questionário Inquérito de Morbidade Referida (IMR). 55% dos praticantes 
de Triathlon tiveram a maior prevalência de lesões nos membros inferiores (MMII), praticantes de 
musculação 18,2% de lesão nos ombros e os sedentários apontaram 17,4% de lesões nos braços, destes 
66% relataram sentir dores na região lombar e cervical. 
 

PALAVRAS CHAVE: atletas amadores; lesões; Triathlon. 
 

INTRODUÇÃO: O Triathlon é um desporto que tem duas de suas três modalidades quase que 
exclusivas na utilização dos membros inferiores, como o ciclismo e a corrida, com quilometragens 
bem superiores as da natação – onde tem a utilização dos membros superiores com mais efetividade 
que os membros inferiores. Podendo dizer que haverá um excesso de uso dos membros inferiores em 
relação aos membros superiores e que resultará em um efeito cumulativo das lesões mais comuns de 
nadadores, ciclistas e corredores (BEZEM, BEZEM, 2009). Apesar disso, atletas amadores geralmente 
desenvolvem hábitos semelhantes aos de um atleta profissional, a expandir o compromisso com o 
esporte ao estilo de vida. Dedicando grande investimento de tempo e meios financeiros ao treinamento 
e competições, com responsabilidades e objetivos que aproximam de desportistas profissionais, porém, 
por se tratar de atletas amadores e não obterem rendas provenientes das competições, tais praticantes 
dedicam-se aos estudos e/ou trabalho (VARGAS, ADÃO, 2010). Não obstante, uma das práticas de 
exercícios mais difundido é a musculação, uma atividade onde coloca-se uma resistência para ser 
vencida, podendo essa ser desempenhada com halteres, anilhas, barras livres, peso corporal e 
aparelhos específicos (AZEVEDO et al., 2012). Por sua vez, as lesões são aquelas em que há ruptura 
de fibras musculares, podendo ser na junção músculo-tendão, no tendão ou mesmo na inserção óssea 
de uma unidade músculo-tendínea (PINTO, CASTILLO, 1998). As lesões são as principais causas 
para a intermitência temporária do treinamento de triatletas (JACOMEL et al. 2008). Desta forma, o 
presente estudo teve como objetivo avaliar a prevalência de lesões em atletas amadores de Triathlon 
em Palmas/TO. 
 
MATERIAL E MÉTODOS: Esta pesquisa é do tipo transversal aplicada de natureza quantitativa e 
qualitativa, com objetivo metodológico descritivo, de campo e com coleta de dados. A presente 
pesquisa foi aprovada pelo Comitê de Ética e Pesquisa do CEULP/ULBRA (parecer 2.112.530/2017). 
A amostra foi composta por atletas amadores de Triathlon das três maiores assessorias esportivas da 
cidade de Palmas\TO. Os grupos controles foram compostos por praticantes de musculação das duas 
maiores academias da cidade de Palmas\TO e sedentários formado por alunos do Centro Universitário 
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Luterano de Palmas (CEULP/ULBRA). Foi adotado o seguinte critério de inclusão: ter pelo menos 
seis meses de treinamento, nos grupos controle ser praticante de musculação há pelo menos seis meses 
e sedentários não praticar exercícios físicos de maneira regular. Como critério de exclusão: aqueles 
que não aceitaram participar ou não assinaram o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido 
(TCLE), não responderam os questionários corretamente e atletas de Triathlon profissionais. Na 
pesquisa foi disponibilizado o questionário Inquérito de Morbidade Referida (IMR), validado e 
proposto por Pastre et al. (2004) o mesmo é classificado por seis itens; o primeiro item são os dados 
pessoais de identificação, como: nome, idade, peso, altura, para avaliação do Índice de Massa 
Corporal (IMC), ocupação atual e horas trabalhadas. O segundo item foi composto por questões sobre 
atividade física, como: o tempo de prática, o número de dias que pratica por semana, se pratica algum 
outro esporte, quantas vezes por semana o pratica e quanto dura cada sessão de treinamento. No 
terceiro item, o atleta foi indagado sobre prevenção: se utiliza algum equipamento de proteção e qual 
(is). Já o quarto item questiona sobre lesões, o tipo de lesão sofrida, no qual o atleta identificou através 
das opções: corte, abrasão, contusão, distensão, lesão ligamentar, ruptura do tendão, luxação, entorse e 
fratura. E em qual região do corpo deu-se essa lesão: cabeça, face, pescoço, ombro, braço, antebraço, 
mãos, coluna, costas, dedos das mãos, dedos dos pés, cotovelo, tórax, abdome, quadril, coxa, joelho, 
panturrilha, perna (canela), tornozelo, pés, orelha, punho, boca, outros. Ainda na quarta sessão, o atleta 
identificou em qual momento da prática ocorreu determinada lesão de determinada região, se 
consultou um médico ou não, e qual foi o diagnóstico, caso o tenha consultado. No item cinco, o atleta 
apontou outras lesões, seus agravos e região corporal onde ocorreu a lesão. O sexto item questionou se 
a lesão ocorreu em treinamento ou em competição. Para análise estatística foi realizada a tabulação 
dos dados em planilha no programa Microsoft Excel, a análise foi efetuada de maneira descritiva com 
dados de médias e desvio padrão, frequência e percentuais.  
 
RESULTADOS E DISCUSSÃO: Amostra foi composta por 79 indivíduos sendo 21 triatletas 
amadores; 30 praticantes de musculação (grupo controle); e 28 sedentários (grupo controle) todos do 
sexo masculino e suas características entre idade e índice de massa corporal (IMC) estão apresentadas 
nas variáveis idade (40,4±8,2; 27,1±7,9; 22,9±3,5 anos; respectivamente), IMC (23,5±5,9; 24,3±1,8; 
23,7±3,8 kg/m²; respectivamente). A maioria dos praticantes de Triathlon são os que praticam a 
modalidade entre 2 a 5 anos (50%), já os praticantes de musculação são em seu maior número os 
indivíduos que treinam acima de 5 anos (46,7%), um triatleta não respondeu o tempo de prática. Em 
relação à frequência de treinamento, 65% dos triatletas e 66,7% dos praticantes de musculação treinam 
entre 4 a 6 vezes semanais. Quanto a prática de outros esportes, 81% dos triatletas não praticavam 
outro esporte e os praticantes de musculação 63,3% não praticavam outro esporte, um triatleta não 
respondeu a frequência de treinamento. Os praticantes de musculação, 54,5% relataram jogar futebol. 
Já entre os sedentários 35,7% praticavam esporte, porém a frequência da prática não os caracterizou 
como fisicamente ativos; dos que relataram praticar esporte 70% jogavam futebol (Tabela 1). 
 
Tabela 1 - Características da atividade física dos participantes 

Variáveis 
Triatletas 

(n=21) 

Praticantes de 
Musculação 

(n=30) 

Sedentários 
(n=28) 

n % n % n % 
Há quanto tempo pratica a modalidade 
Menos de 1 ano 1 5 4 13,3 - - 
De 1 a 2 anos 5 25 7 23,3 - - 
2 a 5 anos 10 50 5 16,7 - - 
Acima de 5 anos 4 20 14 46,7 - - 
 
Quantas vezes por semana 
1 a 3 1 5 9 30 - - 
4 a 6 13 65 20 66,7 - - 
7 ou mais 6 30 1 3,3 - - 
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Pratica outro esporte 
Sim 4 19 11 36,7 10 35,7 
Não 17 81 19 63,3 18 64,3 
 
Qual Esporte 
Funcional 1 25 - - - - 
Tênis de mesa 1 25 1 9,1 - - 
Stanf up Padle 1 25 - - - - 
Pilates 1 25 - - - - 
Futebol - - 6 54,5 7 70 
Futsal - - - - 2 20 
Mountain bike - - - - 1 10 
Judô - - 1 9,1 - - 
Corrida - - 2 18,2 - - 
Handebol - - 1 9,1 - - 
 
Utiliza equipamento de segurança 
Sim 21 100 29 96,7 - - 
Não - - 1 3,3 - - 

 
Quanto às atividades em que ocorreram as lesões, 44% dos triatletas (n=11) relataram ser durante 
quedas, enquanto 36,4% dos praticantes de musculação (n=4) relataram ser durante batidas em 
equipamentos de treino (Tabela 2). 

Tabela 2 - Atividades em que ocorreram as lesões 

Atividade em que ocorreu a lesão 
Triatletas  

(n=21) 

Praticantes de 
Musculação 

(n=30) 
Sedentários (n=28) 

n % n % n % 
Corrida 10 40 2 18,2 - - 
Natação 1 4 - - - - 
Ciclismo 1 4 - - - - 
Esforço repetitivo 2 8 - - - - 
Queda 11 44 1 9,1 7 41,2 
Moto - - - - 3 17,6 
Futsal - - - - 1 5,9 
Faca - - - - 1 5,9 
Porta de casa - - - - 1 5,9 
Futebol - - - - 4 23,5 
Alongamento - - 1 9,1 - - 
Batida em equipamento - - 4 36,4 - - 
Caiu anilha - - 1 9,1 - - 
Treino - - 2 18,2 - - 
       

 
A prevalência de lesões entre os triatletas foram, 24,4% entorse (n=10), 17,7% distensão (n=7), 17,1% 
abrasão (n=7), 9,8% fratura (n=4) e 9,8% lesão ligamentar (n=4), já os praticantes de musculação, 
36,6% lesão ligamentar (n=4), 27,3% contusão (n=3), 18,2% abrasão (n=2), os sedentários, 42,9% 
corte (n=6), 28,6% abrasão (n=4) (Tabela 3).  
 
Tabela 3 - Tipos de lesão 

Tipo de lesão Triatletas (n=21) Praticantes de Sedentários (n=28) 
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Musculação (n=30) 

n % N % n % 

Corte 2 4,9 1 9,1 6 42,
9 

Abrasão 7 17,
1 2 18,

2 4 28,
6 

Contusão 3 7,3 3 27,
3 1 7,1 

Distensão 7 17,
1 1 9,1 - - 

Lesão ligamentar 4 9,8 4 36,
4 1 7,1 

Ruptura de tendão 3 7,3 - - - - 
Luxação 1 2,4 - - 1 7,1 

Entorse 10 24,
4 - - 1 7,1 

Fratura 4 9,8 - - - - 
 
Além dos dados apresentados nas tabelas, foi possível observar qual a região corporal e quais as 
principais lesões acometidas no desporto. Constatou-se que os praticantes de Triathlon tiveram 55% 
das lesões nos membros inferiores, sendo acometido mais nas coxas, nos pés e no quadril. Sendo que, 
a maioria dos triatletas sofreram essas lesões durante o treinamento. De acordo com Clements, Yates e 
Curran (1999) a maioria das lesões crônicas no joelho de triatletas ocorre durante a corrida (72%). Os 
praticantes de musculação tiveram 18,2% de lesão nos ombros, um estudo de Rolla et al. (2004) com 
356 pessoas praticantes de musculação, composta de 55% de homens em sua amostra, o ombro foi o 
segmento corporal frequentemente citado 30%, seguido por coluna 20%. No estudo realizado por 
Oliva et al. (1998) o ombro foi o segmento com mais lesões na prática da musculação, seguido por 
coluna e cotovelo. O grupo dos sedentários, embora tenha menores índices de lesão advindos de 
alguma prática de exercícios, apresentou um percentual de dor de 66,7%, sendo o local de maior dor, a 
região lombar da coluna. Segundo Jesus e Marinho (2006) a dor pode surgir em decorrência de alguns 
movimentos comuns, como após um espirro, prática de exercícios físicos, traumas, esforços violentos, 
ou mesmo por causas extrínsecas não relacionadas com a coluna lombar. 
 
CONCLUSÃO: Apesar dos sedentários não praticarem nenhum exercício físico, a região lombar foi a 
mais acometida por dor. As dores nessa região podem ser acometidas por falta de exercícios físicos, 
má postura durante o dia a dia, fraqueza muscular na região abdominal, excesso de carga ao 
transportar ou pegar algum objeto, entre outros. Em relação aos sedentários, mostra-se a importância 
da prática de atividades físicas com prevenção das dores ou agravos decorrentes do sedentarismo. 
Quanto aos membros com maior prevalência de lesões no Triathlon conforme ratificado pela literatura 
são os MMII, causados pelo excesso de uso no conjunto das três modalidades, com destaque especial 
para a corrida e o ciclismo. Como sugestão para reduzir os casos de lesões em triatletas, seria a 
redução ou reorganização do volume de treinamento semanal. Embora não tenhamos avaliado, 
historicamente sabe-se que estes atletas treinam com volumes de treinos muito além do necessário, ou 
ideal. Outra sugestão seria a prática de atividades de fortalecimento muscular nas regiões mais 
afetadas como forma de prevenção.  
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RESUMO: O objetivo deste estudo foi fazer um levantamento de publicações nas principais bases de 
dados, sintetizar e analisar as evidências da literatura sobre a qualidade de vida e atividade física 
utilizando os questionários WHOQOL e IPAQ. Desta forma, seguiu-se os passos necessários para 
estruturar uma Revisão Integrativa sobre o tema. Foram utilizadas as seguintes bases de dados: 
SciELO, MEDLINE, PubMed, LILACS, BVS e Portal de Periódicos CAPES. Foram encontrados 
inicialmente nas bases de dados 96 artigos. Depois da análise dos artigos, foram selecionados 7 
estudos que atenderam aos critérios de inclusão. Os resultados apresentados demonstram a relação 
positiva entre o nível de atividade física e a melhoria da percepção de qualidade de vida. Afinal, a 
percepção de qualidade de vida pode estar diretamente relacionada com a capacidade funcional do 
idoso e sua independência que por sua vez é influenciada pela prática de atividade física.  
 
PALAVRAS CHAVE: qualidade de vida, atividade física, idosos. 
 
INTRODUÇÃO: O crescimento do número de idosos em termos absolutos e relativos vem 
acompanhando o desenvolvimento mundial e é caracterizado por taxas cada vez menores de 
fecundidade e por taxas maiores da esperança média de vida (CARVALHO, 2006; MATSUDO et al., 
2000). O envelhecimento é um processo multidimensional que engloba mecanismos de reparação e de 
destruição, desencadeados ou interrompidos em momentos e ritmos diferentes para cada ser humano, 
sendo a velhice entendida como um processo inevitável e perfeitamente natural (BERGER, POIRIER, 
1995). Ilano et al. (2004) descrevem os efeitos do envelhecimento, ou seja, as consequências deste 
processo involutivo no organismo do indivíduo, o que afeta fundamentalmente três dimensões básicas: 
o plano psico-afetivo, o social e o físico. Em geral, o envelhecimento é um processo que envolve um 
declínio das funções psicológicas, cognitivas, sociais, fisiológicas e funcionais (SPIRDUSO et al., 
2005). É justamente na tentativa de amenizar os efeitos associados ao processo do envelhecimento 
que, para Mota (2008), atualmente o maior desafio dos profissionais da área é proporcionar para essa 
população um envelhecimento ativo, saudável, independente e com qualidade de vida. A maior 
característica do conceito de qualidade de vida é a sua natureza multidimensional. Sendo que é 
definida por um conjunto de dimensões: disposição física, bem-estar emocional, socialização; além de 
outras atividades, tais como: satisfação de vida e percepção de saúde (CARVALHO, MOTA, 2002). 
Além de depender da realidade que está sendo empregada depende ainda de variáveis humanas 
(domínio bio-psico-social), materiais (econômicos) e do envolvimento (naturais e artificiais) (MOTA, 
2008). Ao longo do processo de envelhecimento, os idosos sofrem mudanças no seu dia-a-dia, neste 
sentido, a atividade física é uma forma de garantir a independência e qualidade de vida dos idosos. 
 
MATERIAL E MÉTODOS: O presente estudo utilizou-se da metodologia da Revisão Sistemática e 
sua respectiva sucessão de etapas bem definidas. Iniciando pela identificação do tema (definição do 
problema); estabelecimentos dos critérios de inclusão e exclusão (uso da base de dados e busca dos 
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estudos pelo título e critérios); identificação dos estudos selecionados (leitura dos resumos e palavras-
chave); categorização dos estudos selecionados (leitura e análise crítica dos estudos selecionados), 
análise e interpretação dos resultados, apresentação da síntese do conhecimento. (BOTELHO, 
CUNHA, MACEDO, 2011). Assim, a importância de estudar a estreita relação entre os fatores 
essenciais na vida do idoso: qualidade de vida e atividade física. Neste estudo para investigar os dois 
eixos propostos serão investigados os diversos estudos que utilizaram os dois questionários usados 
internacionalmente WHOQOL (World Health Organization Quality of Life) e IPAQ (International 
Physical Activity Questionnaire). Portanto, a pergunta central: Quais são as evidências científicas da 
associação entre qualidade de vida e atividade física, utilizando os questionários WHOQOL e IPAQ? 
O objetivo deste estudo foi fazer um levantamento de publicações acadêmicas nas principais bases de 
dados, sintetizar e analisar as evidências da literatura sobre a associação entre qualidade de vida e 
atividade física utilizando os questionários WHOQOL e IPAQ. Desta forma, seguiu-se os passos 
necessários para estruturar uma Revisão Integrativa sobre o tema. Foram utilizadas as seguintes bases 
de dados: SciELO (Scientific Electronic Library Online); MEDLINE – PubMed (produzido pela 
National Library of Medicine do National Institutes of Health); LILACS (Literatura Latino-Americana 
em Ciências da Saúde); BVS (Biblioteca Virtual em Saúde) e Portal de Periódicos CAPES/MEC 
(Portal da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior). Para a busca das 
evidências foi determinado os termos ou palavras-chave (descritores): WHOQOL E IPAQ. A 
combinação dos termos foi realizada com a utilização do operador “AND”. Foram encontrados 
inicialmente nas bases de dados 96 artigos (11 artigos no SciELO; 8 artigos PuBMed; 15 artigos 
LILACS; 6 artigos BVS; 56 artigos portal CAPES). A partir dessa pesquisa inicial, foram excluídos 
dissertações e teses, estudos de cartas ao editor, resumos de congressos, livros ou capítulos de livros.  
Foram considerados os artigos nos idiomas Espanhol, Inglês e Português e que tenham sido publicados 
nos últimos dez anos. Após a leitura dos títulos foram excluídos os artigos repetidos. Após a leitura 
dos resumos foram excluídos os artigos que não reportaram a utilização de ambos os instrumentos de 
coletas, e artigos que não tinham a população idosa na sua amostra. Foram considerados somente os 
artigos disponíveis na íntegra.  Depois da análise dos artigos, foram selecionados sete estudos que 
atenderam aos critérios de inclusão.  
 
RESULTADOS E DISCUSSÃO: No que diz respeito a amostra dos estudos selecionados, quatro 
estudaram somente mulheres idosas (CONTE E LOPES, 2005; MAZO et al., 2008; CARCALHO et 
al., 2010; VAGETTI et al., 2012) e três estudaram mulheres e homens idosos (GUEDES et al., 2012; 
PORTO et al., 2012; GUTIERRES et al., 2014). Somente um estudo (MAZO et al., 2008) definiu a 
amostra com idosos com idade igual ou superior a 65 anos, isso talvez devido ao fato do estudo ter 
sido publicado em Portugal, os demais definiram a idade a partir de 60 anos. Afinal de acordo com a 
OMS são considerados idosos nos países desenvolvidos aqueles com idade igual ou superior a 65 anos 
e nos países em desenvolvimento indivíduos com idade igual ou superior a 60 anos. De forma, geral os 
estudos se caracterizaram com uma amostra grande, só dois estudos tinham menos de 60 idosos, os 
demais tinham acima de 190 idosos, destacando o estudo dos autores Guedes et al. (2012) com 1204 
idosos. Sobre o questionário para avaliar a percepção de qualidade de vida, podemos dizer que dentre 
os artigos selecionados, três utilizaram o WHOQOL-Bref (CONTE e LOPES, 2005; MAZO et al., 
2008, PORTO et al. 2012), um estudo utilizou o WHOQOL-Old (CARVALHO et al., 2010) e dois 
estudos utilizaram o WHOQOL-Bref junto com WHOQOL-Old (VAGETTI et al., 2012; 
GUTIERRES et al., 2014). A partir de um projeto para elaborar um instrumento internacional que 
avaliasse a qualidade de vida foi criado o WHOQOL-100 composto por 100 itens, que está traduzido 
para 20 idiomas. Este instrumento foi desenvolvido na versão em português, na Universidade Federal 
do Rio Grande do Sul, sob a coordenação do Dr. Marcelo Pio de Almeida Fleck (FLECK et al., 1999). 
Na intenção de desenvolver um questionário curto e de rápida aplicação, foi desenvolvido o módulo 
WHOQOL-BREF que contém 26 questões (WHOQOL GROUP, 1998). O WHOQOL-BREF foi 
validado no Brasil por Fleck (2000). Tendo em vista os diversos estudos e pesquisas com idosos o 
Grupo WHOQOL elaborou um módulo para adultos idosos (WHOQOL-OLD) com intuito de 
complementar os instrumentos já existentes, na mesma perspectiva internacional e transcultural 
(CHACHAMOVICH e FLECK, 2006). O módulo WHOQOL-OLD foi traduzido para o português sob 
a supervisão dos autores Chachamovich e Fleck (2006). Sobre o questionário para perceber o nível de 
atividade física, três estudos utilizaram a versão 8, na forma curta (CONTE e LOPES, 2005; 

http://www.capes.gov.br/
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VAGETTI et al., 2012; PORTO et al., 2012), três estudos utilizaram o questionário na versão longa 
(MAZO et al., 2008; CARVALHO et al., 2010; GUTIERRES et al., 2014) e um estudo não foi 
possível identificar o seu formato. O Questionário Internacional de Atividade Física (International 
Physical Activity Questionnaire – IPAQ), versão 8, forma longa, foi adaptado para idosos por Mazo e 
Benedetti (2010), validado para a população brasileira por Matsudo et al. (2001) e validado para 
população idosa por Benedetti et al. (2004) e Benedetti et al. (2007). O questionário pode ser aplicado 
em entrevista por telefone ou auto aplicação, pode ser na versão longa e curta. A versão curta do IPAQ 
refere-se aos últimos 7 dias, a forma longa, refere-se à semana usual e é recomendada para 
investigação que exige uma avaliação mais minuciosa (MARSHALL e BAUMAN, 2001). As 
pesquisas selecionadas de forma geral tinham como um dos seus objetivos a relação, comparação ou 
associação entre a percepção de qualidade de vida e o nível de atividade física. Apenas o estudo dos 
autores Vagetti et al. (2012), utilizou o IPAQ para caracterizar a amostra, sendo o objetivo central a 
predição da qualidade de vida global idosas ativas. Gutierres et al. (2014) se destaca por se tratar de 
um grupo de idosos com deficiência em instituições de longa permanência. Os autores Gutierres et al. 
(2014) concluíram que os idosos com maiores escores nos domínios da autonomia e da intimidade, 
menor tempo sentado, menor escore no domínio morte estão associados com maiores escores de 
qualidade de vida. Porto et al. (2012) perceberam que a melhoria da autopercepção de qualidade de 
vida está significativamente associada à atividade física e que somente o domínio meio ambiente 
(WHOQOL-Bref) não foi associado com inatividade física. No estudo de Mazo et al. (2008) 
verificaram que idosas com piores resultados no domínio físico da qualidade de vida têm um risco três 
vezes maior de serem menos ativas fisicamente, e ainda que a atividade física desempenha um papel 
importante na qualidade de vida das mulheres idosas.  Para Conte e Lopes (2005) o nível de atividade 
física apresentou-se associado positivamente com o domínio físico. Carvalho et al. (2010) constataram 
que as mulheres despendem muito tempo na posição sentada e relacionou a prática de exercícios 
físicos para contribuir para uma melhor qualidade de vida. Vagetti et al. (2012) entenderam que nos 
programas de atividade física é importante ter um envolvimento social para uma melhor qualidade de 
vida. Guedes et al. (2012) averiguaram que os resultados indicaram que o alto nível de atividade física 
pode contribuir para uma melhoria da qualidade de vida. 

 
CONCLUSÃO: Os resultados apresentados demonstram a relação positiva entre o nível de atividade 
física e a melhoria da percepção de qualidade de vida. Afinal, a percepção de qualidade de vida pode 
estar diretamente relacionada com a capacidade funcional do idoso e sua independência que por sua 
vez é influenciada pela prática de atividade física. A participação em atividade física regular pode 
retardar declínios funcionais, pode reduzir o início de doenças crônicas tanto em idosos saudáveis 
como nos doentes crônicos. Uma vida ativa melhora a saúde mental e frequentemente promove 
contatos sociais (OMS, 1997). Já é consenso na literatura que a atividade física regular e orientada 
ajuda a minimizar os efeitos degenerativos no organismo durante o processo de envelhecimento 
(ACSM, 2006; RIKLI e JONES, 2001; FIATARONE et al., 1990).  
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RESUMO: Este artigo tem como objetivo conceituar e abordar a atuação fisioterapêutica em 
pacientes com diagnóstico de Paralisia Facial Periférica (PFP), sendo esta, a perda temporária ou 
permanente da sensibilidade ou da função, ou perda da capacidade de mover ou controlar os 
movimentos, podendo ser Central ou Periférica. Foi realizado um estágio de caráter observatório na 
Clínica Escola do Instituto de Ensino e Pesquisa Objetivo (IEPO) – Palmas/TO, com intuito de 
acompanhar as condutas fisioterapêuticas no tratamento de um paciente com PFP. Foram realizadas 
técnicas de estimulação dos pontos motores faciais, exercícios de mímicas faciais, bem como, 
fortalecimento da musculatura da face, possibilitando uma melhora significativa no quadro clínico do 
paciente. 

PALAVRA CHAVE: paralisia facial periférica; Fisioterapia; reabilitação. 

INTRODUÇÃO: Segundo CHEVALIER (2003), a PFP resulta da lesão neuronal periférica do nervo 
facial, podendo situar-se a qualquer nível do seu trajeto. Trata-se de um Nervo que tem função tanto 
motora quanto sensitiva. VANSWEARINGEN (2008), o apresenta como um nervo misto, que após 
atravessar a glândula Parótida, divide-se em dois ramos principais que originam múltiplos ramos 
secundários que inervam os músculos faciais. Coloca ainda que, as expressões faciais são resultado de 
uma combinação de contrações de músculos faciais e que as expressões voluntárias são geralmente 
mediadas pelo córtex cerebral, enquanto que as reacionais (surpresa, espirro, riso) são subcorticais. De 
acordo com BENTO (1998) e GILDEN (2004) Seu quadro clínico está baseado pela presença de sinais 
de diminuição da força muscular facial unilateral, que tipicamente envolve os dois andares da 
hemiface; diminuição/ausência de rugas na região frontal; dificuldade/incapacidade de mobilizar a 
sobrancelha; lagoftalmo (dificuldade/incapacidade de fechar o olho); Sinal de Legendre (contração 
diminuída do músculo orbicular das pálpebras); sinal de Mingazzini (com o olho fechado é fácil 
levantar a pálpebra superior; Sinal de Bell (rotação do globo ocular para cima quando fecha o olho); 
não elevação da asa do nariz com a inspiração e assimetria da comissura labial 
(dificuldade/incapacidade de mobilizar a comissura labial). O tratamento fisioterapêutico tem como 
objetivo restituição total da simetria facial. Para isso, faz uso de técnicas de treinamento miofascial 
para hemiface afetada, para favorecer a propagação da excitação nervosa (BECKER, 2008). Também 
faz uso da crioterapia para aumentar o tônus da hemiface afetada (VALENÇA, 2001), bem como, 
utiliza a Facilitação Neuromuscular Proprioceptiva (VELOSO, 2007) e o FES (MEDEIROS, 2013). 
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Este trabalho tem como objetivo conceituar e abordar a atuação fisioterapêutica em pacientes com 
diagnóstico de Paralisia Facial Periférica (PFP). 

MATERIAL E MÉTODOS: O presente trabalho é um estudo descritivo do tipo relato de caso 
(MARQUES & PECCIN, 2005) onde o sujeito da pesquisa foi um paciente com 57 anos de idade, 
sexo masculino, que apresenta diagnóstico clínico de Paralisia Facial Periférica à Esquerda, com 
diagnóstico fisioterapêutico de dificuldade na mobilização da sobrancelha, incapacidade de fechar o 
olho, rotação do globo ocular para cima quando fecha o olho, diminuição da assimetria da comissura 
labial. Foi realizado um estágio de observação na Clínica Escola do Instituto de Ensino e Pesquisa 
Objetivo (IEPO) – Palmas/TO, onde o paciente citado era acompanhado duas vezes na semana por 45 
minutos, por uma acadêmica em fase de estágio final do curso de Fisioterapia, tendo um professor de 
estágio supervisionando o trabalho efetivado. Foi realizada uma pesquisa em bancos de dados da 
literatura, em sites da SCIELO e PUBMED. Logo em seguida, foi analisado à avaliação e tratamento 
fisioterapêutico implementado no paciente em questão.  

RESULTADOS E DISCUSSÃO: As características clínicas encontradas em nosso paciente não 
indicaram uma etiologia específica, sendo classificada a paralisia como idiopática. Em seus estudos, 
CORREIA ET. AL (2010), apontam que 65% dos casos acometidos de PFP são de origem Idiopática e 
que outros fatores têm sido estudados como possíveis causas desta patologia, entre eles, fatores de 
caráter infeccioso, inflamatório, traumático, iatrogênicos e neoplásicos (Quadro 1). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

De acordo com EDWARDS (1994) no tronco cerebral costumam acometer vários nervos cranianos, 
mais freqüentemente o abducente, o facial e o trigêmeo, além de causar compressão nas fibras do trato 
corticoespinhal, lemnisco medial e feixe espinotalâmico. Segundo JACKSON ET. AL (1980) a 
existência de casos clínicos semelhantes ao descrito salienta a importância da suspeita etiológica da 
paralisia facial e da localização da lesão em relação ao núcleo facial. Um paciente com quadro de 
paralisia facial periférica, muitas vezes classificada como idiopática por uma falha na investigação 
clínica pode apresentar sua origem no sistema nervoso central (KRAUSS ET. AL, 1993). Estudos 
sugerem que o quadro clínico pode esta relacionado com uma infecção por bactérias (doença de 
Lyme) ou vírus que atingem o nervo facial, tais como o vírus do herpes simples (labial e genital), e do 
herpes zóster (varicela/catapora), o Epstein-barr (mononucleose), o citomegalovírus, o adenovírus e os 
vírus da rubéola e da gripe, bem como, o estresse, fadiga extrema, mudanças bruscas de temperatura, 
baixa da imunidade, tumores e traumas, distúrbios na glândula parótida, otite média podem também 
estar envolvidos no aparecimento da doença, sendo assim, são raros os casos, descritos na literatura, 

Quadro 1. Etiologia da PFP 
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que possuem como fonte causadora o sistema nervoso central. Diante disso, faz se necessário uma 
correta e minuciosa investigação com vários critérios a serem adotados para classificar as paralisias 
faciais e uma destas classificações pode se basear na localização da lesão, o que permite não só um 
correto diagnóstico, mas também estabelecer o melhor prognóstico e tratamento, diminuindo dessa 
maneira, as sequelas permanentes. Em seu estudo CORREIA ET.AL (2010), também aponta que, 
quando existem sequelas importantes, cujo potencial de recuperação é diminuto ou ausente (baseado 
em critérios temporais – seis meses de doença – e neurofisiológicos), os doentes devem ser orientados 
para consultas de Cirurgia Plástica e Oftalmologia uma vez que algumas técnicas cirúrgicas 
(transposição de músculos, anastomoses nervosas, ressecção de pele, suspensão da fáscia, implantes de 
pesos nas pálpebras superiores) podem ter resultados estéticos e funcionais positivos. As sequelas 
resultantes da PFP surgem pela regeneração incompleta das fibras motoras originando paresia facial 
permanente (4% na PFB e até 25% no HZO) que se manifesta por incompetência oral (perda ou 
acumulação de alimentos e saliva do lado afetado), lagoftalmo e epífora (queda da pálpebra inferior 
com alteração da dinâmica de drenagem das lágrimas), contraturas e aumento do risco de úlcera de 
córnea (xeroftalmia causada pela não oclusão palpebral). A reinervação aberrante origina sincinesias 
(movimentos involuntários, quando se tenta executar outra ação) ou a apresentação menos frequente 
da síndrome das lágrimas de crocodilo (reinervação das glândulas lacrimais com fibras 
parassimpáticas destinadas às glândulas salivares). Por último, a regeneração incompleta das fibras 
sensitivas pode manifestar-se por digeusia ou ageusia (alteração ou perda do paladar nos dois terços 
anteriores da língua) e disestesias no território sensitivo do nervo facial. No entanto, vários estudos 
têm mostrado que é na fisioterapia que estes pacientes têm encontrado diminuição das sequelas 
permanentes sendo indispensável com o objetivo principal de restabelecer o trofismo, a força e a 
função muscular (GARANHAN EL. AT, 2007). Ainda neste estudo, temos que, numa análise de 12 
pacientes acometidos de PFP, com comprometimento motor total, mostrou-se que destes, sete 
evoluíram para recuperação parcial e cinco para recuperação total. Na análise do comprometimento 
inicial e final, todos os pacientes com comprometimento motor total evoluíram, ou para um quadro 
normal ou para parcial sendo que alguns casos com quadro de paresia evoluíram para um quadro 
normal. JUNIOR ET. AL (2007) em outro estudo sobre a atuação da fisioterapia na reabilitação de 
pacientes com PFP descreve os resultados cientificamente respaldado para uma paciente do sexo 
feminino (36 anos) com PFP onde foram realizadas 10 sessões de 45 minutos realizadas no Hospital 
das Clínicas Samuel Libânio durante o estágio supervisionado de fisioterapia neurológica da Univás. 
O tratamento instituído constou de calor superficial com infravermelho em ambas hemifaces, 
Estimulação Elétrica Funcional (frequência de 50 Hz e duração de pulso de 250 μs em hemiface 
comprometida com em média 50 contrações por sessão), Facilitação Neuromuscular Facial (conceito 
Kabath), massagem e orientações domiciliares. Ao final do tratamento observou-se melhora 
significativa na expressão da mímica facial e a paciente relatou plena satisfação com os resultados e 
obtendo alta fisioterapêutica. Esta melhora foi também relatada pelo paciente descrito em nossa 
experiência. Para realização do seu tratamento foram aplicadas técnicas de estimulação de pontos 
motores faciais utilizando inicialmente tapping com gelo por 10 minutos, depois tapping manual e 
massagem facial manual para estimular percepção sensorial. Exercícios resistidos como: fechar o olho 
do lado acometido e abrir/fechar a boca com resistência manual do terapeuta, ambos com várias 
repetições; usou-se o palito de picolé para abrir e fechar a boca e produção de rugas frontais. 
Exercícios ativos como: mímicas faciais e movimentos oculares; Exercícios para fortalecimento da 
musculatura labial com uso de aparelho respiratório (espirometria de incentivo); Vale ressaltar que 
todos os exercícios foram realizados com o paciente de frente para um espelho visando à 
conscientização corporal e acompanhamento da evolução clínica, bem como, é importante destacar 
também, que este paciente, em algumas sessões fez uso de eletroterapia (FES). O tratamento realizado 
condiz com um estudo retrospectivo da literatura (GARANHAN EL. AT, 2007) que demonstrou os 
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recursos terapêuticos mais utilizados para esses pacientes: estimulação sensorial, exercícios de 
facilitação neuromuscular proprioceptivos e orientações (100%); massagem (95,7%); alongamentos 
(69,6%); pompage (26,1%) e eletroterapia (26,1%). O recurso da eletroterapia utilizado foi a 
estimulação nervosa elétrica transcutânea, com objetivo de analgesia, concordando com o estudo de 
PAULA ET AL. (2014), sobre Paralisia Facial de Bell, onde coloca o uso da eletroestimulação e sua 
importância na recuperação desses pacientes. Ultimamente os tipos de correntes mais usadas para este 
tratamento são as correntes pulsáteis, de baixa e média freqüência com duração de pulsos largos, a 
corrente direta interrompida tem a função de estimular diretamente fibras musculares desnervadas 
(LIMA & CUNHA 2011). Em seu estudo de revisão bibliográfica, ROCHA ET. AL (2010) aponta que 
a fisioterapia neurológica tem como papel um importante elemento não medicamentoso para o 
tratamento da PFP, melhorando a motricidade facial, reduzindo assimetrias e recuperando as 
sensibilidades. 

CONCLUSÃO: Embora frequentemente sejam de causa idiopática, as paralisias faciais periferias 
podem ser decorrente de alterações que comprometem o Sistema Nervoso Central. A exatidão e a 
precocidade no diagnóstico são fundamentais para o adequado tratamento. O tratamento escolhido 
para o paciente deste trabalho condiz com estudos de GARANHAN (2007); JUNIOR (2007); PAULA 
(2014), ROCHA (2010) abordando como principal objetivo da fisioterapia na PFP a reaquisição da 
funcionalidade motora e sensitiva dos músculos faciais em um menor tempo possível, não sendo 
necessário realizar intervenção cirúrgica citada por CORREIA ET. AL (2010) em seu estudo. O 
paciente abordado nesse trabalho, em apenas duas semanas, já relatou melhora quanto a aspectos de 
sensibilidade e parte motora da face, colocando o acompanhamento fisioterapêutico como satisfatório.  

AGRADECIMENTO: À Douglas Santos, fisioterapeuta, especialista em Terapia Intensiva, professor 
de estágio do Curso de Fisioterapia no Instituto de Ensino e Pesquisa Objetivo/Palmas.  
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RESUMO: A Realidade Virtual (RV) é uma tecnologia de interface avançada, onde há interação do 
indivíduo versus máquina, proporcionando ao usuário estímulos multissensoriais (visuais, táteis, 
sensoriais e auditivos) através de jogos, no entanto, a reabilitação convencional muitas vezes se torna 
repetitiva e cansativa podendo deixar os pacientes menos participativos nas sessões de fisioterapia. A 
utilização da Realidade Virtual como forma lúdica de tratamento complementar torna-se um 
instrumento terapêutico importante, permitindo que as sessões sejam mais prazerosas e motivadoras. O 
objetivo desse estudo é conhecer relatos de casos sobre como é o uso da Realidade Virtual na 
fisioterapia, e demonstrar que é possível ter uma efetividade utilizando este tratamento. Sendo assim 
optou-se, pelo método de pesquisa de revisão de literatura, através de artigos, teses, dissertações 
referentes ao tema proposto. 

PALAVRAS CHAVE: realidade virtual; Fisioterapia; tratamento fisioterapêutico. 

 
INTRODUÇÃO: No contexto de Saúde os autores Caiana, Nogueira e Lima (2016) abordam a 
questão do olhar de cuidado que o terapeuta tem com o paciente, fazendo com que a forma de 
reabilitação possa ser mudada para dar um ambiente mais confortável e lúdico aos pacientes, podendo 
participar bastante das atividades. E as sessões de fisioterapia devem ser diferenciadas para cada 
paciente, pois cada um apresenta obstáculos diferentes, com objetivos colocados entre o fisioterapeuta 
e o paciente para possibilitar a aprendizagem e aperfeiçoamento das habilidades, melhorando assim a 
parte sensoriomotora, absterem e diminuindo as malformações. Sendo de grande importância que a 
reabilitação do paciente seja prévia, ainda no hospital (PARATELLA, 2011). Com essas novas 
praticas e o grande avanço tecnológico a fisioterapia esta buscando meios de encaixar aparelhos de 
Realidade Virtual nas sessões de fisioterapia sendo que o primeiro estudo a ser feito com 
Nintendo®Wii foi para verificar se esse mecanismo oferece benefícios motores ao grupo de paciente 
com paralisia cerebral (SOUZA et al., 2011). 
 
MATERIAL E MÉTODOS: Trata-se de um trabalho de revisão bibliográfica. A metodologia teve 
como base artigos, em diversas bases de dados tais como: Scielo e Lilacs. Como descritos, Realidade 
virtual; Fisioterapia; Tratamento fisioterapêutico. Foram utilizados artigos dos últimos 10 anos. Os 
artigos encontrados foram todos na língua Portuguesa e inglesa. A pesquisa foi realizada com o intuito 
de colher  os  dados já realizados, no que diz respeito à aplicação da Realidade Virtual na Fisioterapia. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO: Segundo Rezende et al., (2009) mostra que o objetivo da 
Fisioterapia é poder reabilitar, tratar dificuldade de movimentar-se dentro do seu convívio diário, 
fazendo com que seja mais eficiente de livre acesso, evitando maiores prejuízos aos que possuem 
algum problema. O autor Balista (2013) ressalva que as formas de tratamentos de fisioterapia 
consideradas convencional são repetitivas e longas, fazendo o paciente ver como algo cansativo 
desanimador, sendo assim, a fisioterapia busca alternativas para melhorar as sessões com o uso de 
vídeo games tornando o tratamento mais agradável ao paciente. Neste sentido a fisioterapia esta 
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usando a realidade virtual como ferramenta lúdica para uso terapêutico em crianças, jovem adulto e 
idoso para que tenham motivação ao realizar algumas tarefas repetidas, dando ao paciente resposta 
estimulo sensorial (NASCIMENTO, 2015). De acordo com Rodrigues e Porto (2013) essa tecnologia 
é uma interface do computador e o usuário, onde ocorre a interação de ambos, havendo uma simulação 
do mundo real ou algo fictício, mas dando a sensação de realismo para o usuário proporcionando 
estímulos sensoriais. Suas características são de imersão, interação e desenvolvimento. A imersão o 
usuário tem a sensação de estar realmente dentro do mundo virtual, sendo capaz de manipular objetos 
que estão presentes no jogo como se fosse real. A interação é quando as ações do jogador sobre o 
mundo virtual causam reações imediatas e para parecer mais real tem os efeitos sonoros. O 
desenvolvimento é o nível de incentivo do usuário empenhado em uma atividade. E a utilização desse 
mecanismo é para que os procedimentos de fisioterapia sejam inovados, compreendendo sua 
importância e incentivando a sua utilização (SANTOS; RAMOS; SOUSA, 2011). Já que na 
reabilitação usar a forma lúdica de tratar é um estimulo animador para o paciente fazer os exercícios 
(DIAS; SAMPAIO; TADDEO, 2009). O Parkinson é uma enfermidade do sistema neurológico com 
sinais de tremores, movimento involuntário diminuído, equilíbrio instável postural, sendo uma doença 
crônica provavelmente com origem hereditária e ambiental (SOUZA et al., 2011). Agindo em varias 
categorias esse procedimento proporciona estímulos sensórios nesses pacientes contribuindo para o 
equilíbrio, melhorando a qualidade de vida nos aspectos cognitivos emocionais e psicológico por meio 
de jogos usados no console Nitendo Wii e Xbox Kinect, sendo esses os mais utilizados para os estudos 
(SILVA et al., 2017). Também pode ser visualizada no tratamento da dor fantasma, essa dor que a 
grande maioria dos amputados sente a forma de tratamento mais comum é a terapia do espelho, 
acupuntura, hipnose e medicamentoso, oque não é sempre eficaz para a maioria dos pacientes, no 
estudo realizado o paciente usa para combater essa dor fantasma a mão da realidade virtual para 
enganar o cérebro desse paciente, e para movimentar o braço na tela foi acoplado eletrodos 
(eletromiografias) na parte preservada do braço do paciente com o intuito de captar sinais musculares 
fazendo com que o paciente realizasse o movimento do braço e na tela se via o braço mexendo. 
Relatou que após algumas sessões a dor fantasma diminuiu de forma bastante significativa a ponto de 
conseguir melhorar a qualidade de vida. Esse alivio sentido é causado por mistura de um feedback  
visual e reativação da área motoras do córtex (CATALAN et al., 2014). Um projeto que esta sendo 
executado no Hospital Geral do Goiás tem como objetivo auxiliar na recuperação motora de pacientes 
neurológicos, com limitações motoras e portador de doença proporcionando através do jogo estímulos 
multissensoriais, trabalhando na marcha, coordenação motora e cada jogo são escolhidos de acordo 
com a necessidade do paciente e sua dificuldade (CLÍMACO, 2018). 

CONCLUSÃO: Conforme pode ser observado existe vários relatos de casos usando a RV como 
reabilitação, possibilitando melhoria ao paciente, mas estudos práticos devem ser feitos com maior 
numero de participantes para que haja uma real comprovação da eficiência da RV. 

REFERÊNCIAS: 
 
BALISTA, V. G. Sistema de realidade virtual para avaliação e reabilitação de déficit motor. 
Proceedings do XII Simpósio Brasileiro de Games e Entretenimento Digital, p. 16-18, 2013. 

CAIANA, T. L.; NOGUEIRA, D. L.; LIMA, A. C. D. A realidade virtual e seu uso como recurso 
terapêutico ocupacional: revisão integrativa. Cad. Ter. Ocup., São Carlos, v. 24, n. 3, p. 575-569, 
2016.  

CATALAN, M. O. et al. Treatment of phantom limb pain (PLP) based on augmented reality and 
gaming controlled by myoelectric pattern recognition: a case study of a chronic PLP patient. Frontiers 
in neuroscience, v. 8, p. 24, 2014. 

CLÍMACO, M. Hopital usa videogame para auxiliar na recuperação motora de pacientes na UTI e 
clínicas. 2018. Disponível em: https://gazetadoestado.com.br/uploads/arquivos/2018/02/3439.pdf/>. 
Acesso em: 13 fev. 2018. 



583 
 

 
 

XVIII Jornada de Iniiciação Científica - ISSN: 2318-3756 

 

DIAS, R. S.; SAMPAIO, I.; TADDEO, L. S. Fisioterapia X Wii: a introdução do lúdico no processo 
de reabilitação de pacientes em tratamento fisioterápico. In: VIII Brazilian Symposium on Games 
and Digital Entertainment. 2009. p. 8-10 

NASCIMENTO, N. F. Treino com realidade virtual no alcance manual de crianças com paralisia 
cerebral: ensaio clínico randomizado cruzado. 2015. 76 f. Dissertação (Mestrado em Ciências da 
Saúde) – Universidade Federal do Rio Grande do Norte, Natal, 2015.  

PARATELLA, D. N. A utilização do vídeo-game Nintendo wii na reabilitação de paciente com 
acidente vascular encefálico (AVE). 2011. Disponível 
em:http://repositorio.unesc.net/bitstream/1/687/1/Daniel%20Nunes%20Paratella.pdf/>. Acesso em: 28 
mai. 2018. 

REZENDE, M. et al. A equipe multiprofissional da ‘Saúde da Família’: uma reflexão sobre o papel do 
fisioterapeuta. Ciências & Saúde Coletiva, Rio de Janeiro, v. 14, n. 1, p. 1403-1410, 2009.  

RODRIGUES, G. P.; PORTO, C. M. Realidade virtual: conceitos, evolução, dispositivos e aplicações. 
Interfaces Científicas – Educação, Aracajú, v. 1, n. 3, p. 97-109, jun. 2013. 

SANTOS, E. C.; RAMOS, A. S.; SOUSA, E. A. Atendimento pediátrico humanizado, reação da 
criança e satisfação dos pais no serviço público e privado de fisioterapia respiratória. Estação 
Científica (UNIFAP), Macapá, v. 1, n. 2, p. 69-84, 2011. 

SILVA, A. M. et al. Funcionalidade, atividade e participação de idosos com doença de parkinson 
tratados com exergame: uma série de casos. Revista Pesquisa em Fisioterapia, Salvador, v. 7, n. 4, p. 
489-497, 2017. 

SILVA, A. M. et al. Funcionalidade, atividade e participação de idosos com doença de parkinson 
tratados com exergame: uma série de casos. Revista Pesquisa em Fisioterapia, Salvador, v. 7, n. 4, p. 
489-497, 2017. 

SOUZA, C. F. M. et al. A doença de Parkinson e o processo de envelhecimento motor: uma revisão de 
literatura. RevNeurocienc, Rio Grande do Norte, v. 19, n. 4, p. 718-23, 2011. 

SOUZA, L. B. et al. Uso de um ambiente de realidade virtual para reabilitação de acidente vascular 
encefálico. Acta Fisiatr, São Paulo, v. 18, n.4, p. 217-21, 2011. 

 

  



584 
 

 
 

XVIII Jornada de Iniiciação Científica - ISSN: 2318-3756 

 

 

REALIZAÇÃO DE ATIVIDADES LÚDICAS PARA CRIANÇAS NA 
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RESUMO: Atividade lúdica é considerada como um método que auxilia no processo de ensino e 
aprendizagem. Para este trabalho foram pesquisados jogos infantis para a criação destes foi utilizado 
Corel-Draw 8. Os jogos foram: tabuleiro, jogo da memória, sete erros, palavras cruzadas, caça-
palavras, quebra-cabeça, álbum de figurinhas e figura para colorir. Os jogos foram entregues para 
crianças de 5 a 8 anos, na clínica do CEULP/ULBRA em 2018. Foi aplicado um questionário onde 
mostrou que todas as crianças gostaram dos jogos. Com relação à preferência pelos jogos, Em 1º lugar 
ficou o jogo de tabuleiro com 40% da preferência, em 2º o jogo da memória com 23% e em 3º os jogos 
dos sete erros e quebra-cabeça, ambos com 5% da preferência.  Conclui-se que jogos lúdicos sobre 
saúde bucal permitem que a criança entenda melhor o universo da Odontologia. Recompensar a 
criança com o oferecimento desses jogos faz com que haja uma interação frente ao atendimento. 

PALAVRAS CHAVE: educação, odontopediatria, atividade lúdica. 
 
INTRODUÇÃO:  Para COSCRATO; PINA; MELLO (2010) a atividade lúdica é considerada como 
um método alternativo que auxilia no processo de ensino e aprendizagem, onde busca chamar atenção 
da criança para um determinado assunto com a intenção de gerar intencionalidade e reciprocidade por 
parte do paciente infantil, fazendo com que todo o conhecimento oferecido pelo desenvolvimento 
dessas atividades possa ser levado para o âmbito da realidade. A brincadeira possui uma grande 
importância no desenvolvimento da criança e está relacionado aos aspectos de desenvolvimento 
cognitivo, social, afetivo e físico e, pode ser uma estratégia utilizada por profissionais da Odontologia 
para estimular o desenvolvimento e aprendizagem infantil (CORDAZZO et al., 2007), pois o ato de 
brincar proporciona à criança a oportunidade de acesso a uma linguagem que ele domina (MITRE; 
GOMES, 2004). Para conquistar a colaboração da criança em Odontopediatria, esta deverá ser de 
forma voluntária e consiste em ações de troca onde, se a criança colaborar ela irá brincar 
(POSSOBON et al., 2003). A criação de instrumentos lúdicos e pedagógicos revela vários benefícios 
em termos de qualidade de serviços, e a técnica de recompensar a criança pela colaboração durante o 
atendimento é capaz de reduzir a ansiedade, por isso oferecer brindes deixa na memória da criança 
lembranças agradáveis durante a consulta (OLIVEIRA, 2014). Para preparar a criança para o 
atendimento odontológico o uso de atividades lúdicas, em ambientes específicos ou mesmo na sala de 
espera, é uma estratégia muito importante, pois elas são empregadas com a intenção de estabelecer 
uma relação amigável entre o paciente e o cirurgião-dentista, apresentando também utilidade para 
gerar a colaboração da criança e ensinar conceitos de saúde bucal (CORTELO et al., 2014). A 
Odontopediatria utiliza atividades lúdicas para promover uma aproximação do mundo infantil por 
meio de brincadeiras e jogos, pois essas atitudes estão latentes nesta faze da vida, e para isso as 
atividades lúdicas possuem a capacidade de envolver a criança e tornar possível a criação de vínculos 
e apoio ao tratamento odontológico (OLIVEIRA, 2014). O uso de jogos educativos na odontologia se 
baseiam no interesse pelo lúdico e estabelecem um forte recurso para estimular o desenvolvimento do 
paciente, pois os jogos tem a possibilidade de proporcionar um ambiente de aprendizado chamativo e 
gratificante para quem faz uso deles (CORTELO et al., 2014). Este trabalho tem o objetivo de realizar 
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atividades educativas, voltadas à Odontologia, através de jogos lúdicos relacionados à saúde bucal 
com crianças de 5 a 8 anos. 

MATERIAL E MÉTODOS: Este trabalho trata-se de uma pesquisa transversal de caráter 
exploratório, descritivo e quantitativo. Como amostra desta pesquisa foram selecionadas 20 crianças 
de 5 a 8 anos, de ambos os sexos atendidas na clínica de Odontopediatria do CEULP/ULBRA no 
período de agosto a dezembro de 2018, antes do atendimento. Para a criação das atividades foram 
pesquisados modelos de jogos infantis educativos em sites de busca de acesso livre. Para a confecção 
das atividades foi utilizado o programa Corel Draw 8, onde foram criadas as imagens e toda a estrutura 
visual destas atividades. Os jogos foram entregues, de forma gratuita para as crianças dentro da faixa 
etária a ser analisada. Os pais ou responsáveis assinaram o TCLE e as crianças participantes assinaram 
o TALE, este que foi lido com a ajuda do colaborador do projeto ou de seus pais/responsáveis. Em 
seguida foi estipulado um prazo de até trinta minutos para que as crianças brincassem com as 
atividades entregues. Logo após o tempo estipulado ocorreu a aplicação do questionário, este que tem 
a finalidade de analisar se as crianças gostaram das atividades e se as mesmas foram prazerosas de 
desenvolver.  Após a aplicação do questionário, as crianças foram liberadas para o atendimento 
odontológico. Foram selecionados e elaborados oito tipos de atividades esta pesquisa:  jogo de 
tabuleiro, jogo da memória, quebra-cabeça, jogo dos sete erros, palavras cruzadas, caça-palavras, 
figura para colorir e álbum de figurinhas. Os cinco últimos citados foram reunidos e transformados em 
um formato de revistinha, que foi entregue para a criança folhear e desenvolver, de preferência com o 
auxílio do colaborador do projeto ou dos pais/responsáveis.  

RESULTADOS E DISCUSSÃO: A avaliação dos jogos permitiu analisar se as crianças participantes 
da pesquisa gostaram de desenvolver as atividades e qual (is) delas mais gostou. Dentre a amostra 
apresentada 60% das crianças eram do sexo feminino e 40% do sexo masculino. Com relação à idade, 
a grande maioria dos entrevistados apresentavam 8 anos de idade representando 40% da amostra, 
seguida das crianças de 5 anos com 25%. As crianças com 7 anos representaram 20% da amostra e as 
de 6 anos 15%. Ao se tratar do conhecimento por parte das crianças entrevistadas sobre a consciência 
de que os cuidados com os dentes são importantes 100% da amostra afirmou estar ciente desta 
informação. Ao perguntar se as crianças participantes da pesquisa tinham medo de dentista 95% da 
amostra afirmou não ter medo e apenas 5% disse ter medo do dentista. Todas as crianças entrevistadas 
afirmaram que gostaram de brincar com as atividades desenvolvidas, totalizando 100% de aprovação. 
Após a aplicação dos jogos foi possível avaliar o nível de preferência das crianças pelos mesmos. As 
atividades que as crianças entrevistadas mais gostaram apresentadas em ordem decrescente foram o 
jogo de tabuleiro com 47,5%, seguido do jogo da memória com 25%, quebra-cabeça com 12,5%. As 
atividades de álbum de figurinhas, caça-palavras e jogo dos sete erros se apresentaram empatadas com 
2,5% e o jogo palavras cruzadas não foi votado apresentando 0% da preferência. Ainda com relação à 
preferência pelos jogos, agora em critério de ranking de preferência, onde cada participante da 
pesquisa pôde enumerar as três atividades que mais gostou em ordem de importância, sendo o 
primeiro lugar a que mais gostou e as demais colocações em ordem decrescente. A atividade que se 
destacou em primeiro lugar foi o jogo de tabuleiro com 40% da preferência, em segundo lugar o jogo 
da memória com 23% e em terceiro lugar os jogos dos sete erros e o quebra-cabeça, ambos empatados 
com 5% da preferência 
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Figura 1 – A – jogo de tabuleiro/ B – jogo da memória/ C – quebra-cabeça/ D – palavras cruzadas e 
caça- palavras/ E – jogo dos sete erros e figura para colorir/ F – álbum de figurinhas 

 

CONCLUSÃO: Com base na pesquisa apresentada neste trabalho pode-se concluir que a utilização 
de jogos e atividades lúdicas relacionadas à educação em saúde bucal são de grande importância na 
área de Odontopediatria, pois permitem com que a criança perca o medo e tenha confiança durante o 
atendimento odontológico. A utilização de jogos e atividades lúdicas possibilitam à criança entender 
melhor o universo da saúde bucal através de uma linguagem divertida e prática. Recompensar a 
criança com o oferecimento desses jogos faz com que haja uma maior colaboração por parte dela 
frente ao atendimento odontológico. 
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RESUMO: Este presente estudo é uma revisão teórica-conceitual que teve por objetivo identificar os 
riscos de cardiopatias em atletas amadores e profissionais, apontando a importância do 
acompanhamento fisioterapêutico desses atletas para minimizar os riscos de complicações ou de 
comprometimento do seu desempenho no esporte. A partir da análise de estudos científicos com a 
temática concluiu-se que a prevalência de morte súbita de origem cardíaca em atletas jovens é duas 
vezes maior que em um indivíduo não atleta. O estudo confirmou que a presença do fisioterapeuta na 
equipe multidisciplinar esportiva contribui com um trabalho preventivo por promover alterações 
metabólicas e físicas benéficas ao sistema cardiovascular prevenindo complicações e melhorando 
segurança e desempenho do atleta. 
 
 

PALAVRAS CHAVE: cardiopatias; atletas de alto rendimento; Fisioterapia. 
 
 

INRODUÇÃO: Avaliar riscos, adequar a intensidade dos exercícios, monitorar as atividades 
esportivas são importante medidas para evitar descompensações e mortes. A detecção de doenças 
cardíacas adquiridas em atletas profissionais e amadores, assintomático ou oligossintomático, com 
menos de 35 anos que, entre outros problemas médicos, podem levar à morte súbita durante ou logo 
após a atividade física, deve ser objeto de minuciosa procura, pois, apesar de aparentemente serem 
pouco frequentes, continuam a preocupar profissionais da saúde em relação as causas de cardiopatias. 
Weineck (1999)cita que as regras gerais do treinamento desportivo devem respeitar as etapas do 
desenvolvimento prolongado do desempenho, as regras específicas para grupo de modalidade 
esportiva e as condições de desempenho humano de cada indivíduo. A fisiologia do exercício de 
domínio de fisiatras, fisioterapeutas e educadores físicos pode contribuir com a avaliação pré-
desportiva e no desenvolvimento do desporte com segurança. E assim este estudo pretende descrever 
sobre os riscos de cardiopatias em atletas ressaltando a importância do profissional fisioterapeuta nesta 
atenção. 

  
MATERIAL E MÉTODOS: Durante os meses de agosto a setembro de 2018, procedeu-se a uma 
revisão sistemática da literatura por meio de pesquisa utilizando as bases de dados da Scientific 
Electronic Library Online (Scielo), Lilacs e Pubmed, em consulta a referências publicadas na língua 
portuguesa entre os anos de 1995 a 2018. Os critérios de exclusão foram artigos nacionais que não 
envolviam a prevenção de cardiopatias em atletas com idades inferiores a 35 anos. 
 
 

RESULTADOS E DISCUSSÃO: Foram consultados 12 artigos, dentre eles 3 trabalhos práticos e 3 
de revisões bibliográficas estiveram relevância na pesquisa e 6 foram excluídos por serem artigos 
nacionais que não envolviam a prevenção de cardiopatias em atletas com idades inferiores a 35 anos. 
Através dos mesmos foram visto que a atividade física é considerada, por muitas pessoas, apenas um 
meio de manter e aperfeiçoar a forma física ou de adquirir status para se destacar em alguma 
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modalidade esportiva; infelizmente a maioria da população não consegue perceber a importância da 
prática regular de uma modalidade esportiva para a sua saúde física e mental (VARGAS; VIEIRA; 
BALBURNO; 2016). Segundo Guyton (2006), desde que não seja excessivamente a ponto de lesar o 
coração, o exercício aeróbico faz com que o músculo cardíaco aumente sua massa e força contrátil, do 
mesmo modo como o exercício intenso faz com que ocorra hipertrofia do músculo esquelético. Em 
virtude disso, é comum que os corações de corredores aumentem suas massas por até 50% a 75%. Isso 
eleva o nível do platô da curva do débito cardíaco, por vezes, por até 60 a 100%, permitindo que o 
coração bombeie quantidades muito maiores que a normal do débito cardíaco, e para isso faz-se 
importante compreender as regras, os princípios e os riscos do treinamento desportivo. Segundo 
Ghorayeb (1995) o supertreinamento é o provável causador das disfunções cardíacas ou da “fadiga” 
cardiológica extrema, detectada nos exames de alguns atletas como o desencadeamento ou 
exacerbação de distúrbios do ritmo e da condução, sem doenças conhecidas de base que os 
justificassem, causando síncopes e até morte súbita por extrema inibição vagal, distúrbios iônicos, 
alterações metabólicas, elevação da concentração plasmática de catecolaminas para um mesmo nível 
de exercício. A avaliação clínica pré -participação (APP) para atividades físico-esportivas deve ser 
entendida como uma avaliação da saúde sistemática, uniformizada, capaz de abranger a ampla 
população de esportistas e atletas antes de sua liberação para treinamento físico. Tem como proposta 
identificar doenças cardiovasculares que sejam incompatíveis com a realização de atividades físicas 
visando a rendimento. Tanto a American Heart Association, como a Sociedade Europeia de 
Cardiologia e a Sociedade Brasileira de Medicina do Esporte são concordantes em recomendar a APP 
para todos os atletas profissionais, e que esta seja implementada e executada por uma equipe 
multiprofissional, que inclui o profissional fisioterapeuta. Estendendo a participação do fisioterapeuta 
como participante na diminuição de riscos aos atletas no tocante à cardiopatias Mair, et al. (2008) 
refere que esse profissional utiliza o exercício físico e a biomecânica como instrumentos de trabalho 
para eliminar ou reduzir limitações físicas e sociais causadas por afecções agudas e crônicas(MAIR, et 
al., 2008).A fisioterapia possui um papel fundamental também no processo de Reabilitação Cardíaca 
do público geral e nos atletas, com ênfase de atuação nas fases 1 e 2. O exercício físico e a 
biomecânica são fundamentais para eliminar ou reduzir as limitações físicas e sociais advindas das 
patologias cardíacas (Mair et al., 2008). Na fase 1 o fisioterapeuta deve trabalhar com exercícios 
físicos de baixa intensidade e também educar o paciente ou atleta quanto aos fatores de risco 
associados. Além do fisioterapeuta, a equipe profissional ideal deve ser composta por médico, 
enfermeiro, nutricionista e psicólogo (Cortez et al., 2006).Os princípios definidos do treinamento 
desportivo da sobrecarga, ciclização da especificidade e da proporcionalidade devem ser respeitados a 
fim de se obter a melhor performance atlética do indivíduo com menor desgaste da sua aptidão. 
Segundo Norton, Macedo e Constantini (2007). Os artigos identificados evidenciaram a importância 
da avaliação pré-participação na tentativa de se detectar os riscos a atletas com alguma patologia 
cardíaca sendo a forma mais eficiente para se prevenir um evento cardiovascular fatal. (GHORAYEB 
et al., 2013). Os exames clínicos preventivos incluem a participação da avaliação física 
fisioterapêutica especializada. E que o desempenho do atleta perante seus treinos específicos deve 
estar associado a exercícios aplicados e monitorados por fisioterapeutas especializados. 
 
 

CONCLUSÃO: O presente estudo confirmou que a presença do fisioterapeuta na equipe 
multidisciplinar esportiva contribui com um trabalho preventivo e de reabilitação de cardiopatias por 
promover alterações metabólicas e físicas benéficas ao sistema cardiovascular prevenindo 
complicações e melhorando segurança e desempenho do atleta. Há poucas pesquisas publicadas na 
língua portuguesa e se faz muito importante, e necessária, a continuidade de pesquisas nesta área 
visando prevenir os riscos de doenças cardiovasculares nos mesmos. 
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RESUMO: Frente à relevância dos estudos epidemiológicos, este trabalho propõe o desenvolvimento 
de um sistema online – o Epiodonto – para capturar dados em levantamentos que visam avaliar a 
saúde bucal de uma população. Este suporte lógico apresenta-se como uma compilação do html, php, 
css e JavaScript para seu funcionamento. Contudo, além deste perfil virtual, este estudo também 
investe na validação do algoritmo através de um questionário que avalia se estudantes de odontologia 
preferem utilizar o sistema eletrônico ou o manual para a coleta destas informações. Em uma análise 
parcial, nota-se que o Epiodonto foi mais bem classificado dentro de uma assertiva que o pontuava 
como sendo muito útil, mas ainda há preferência pelo método manual. 
 
PALAVRAS CHAVE: Odontologia; informática odontológica; estudos epidemiológicos. 
 
INTRODUÇÃO: Uma abordagem histórica, descrita por Schleyer et al. (2012), descreve que a 
informatização aplicada à odontologia teve seu início marcado pela informatização das universidades 
em 1980. Contudo, apenas em 1990, com o Consórcio para Sistemas de Informação Clínica (CCIS) da 
“American Association of Dental School” (AADS), observou-se o início das discussões sobre o 
desenvolvimento de registros em saúde bucal baseados em computador. Por conseguinte, estes ideais 
foram aplicados à contemporaneidade, com o desenvolvimento dos registros odontológicos 
eletrônicos. A partir deste processo de informatização, Jordi et al. (2016) pontua que outras vertentes 
da tecnologia passaram a ser aplicadas à ciência odontológica. Os autores enquadram esta perspectiva 
às realidades educacionais, por meio da Telessaúde promovida por sistemas como os da Universidade 
Aberta do Sistema Único de Saúde – UNASUS, por exemplo. Expandindo esta análise à realidade das 
avaliações em saúde bucal, Carvalho et al. (2011) indicam que, até o momento de seus estudos, não 
havia nenhum sistema eletrônico de captura de dados na epidemiologia odontológica com ênfase na 
relação das aplicações de índices em saúde bucal e questionários socioeconômicos aos participantes. 
Nesta temática, o objetivo do presente estudo é de discorrer sobre o desenvolvimento e a validação de 
um sistema online para coleta e armazenamento de dados em levantamentos epidemiológicos em 
saúde bucal. Com este sistema, ressalta-se a relevância das análises epidemiológicas e as discute sobre 
um ponto de vista financeiro e na qualidade do arquivamento de suas informações.  
 
MATERIAL E MÉTODOS: Para a compreensão do tema abordado, foi realizada uma análise da 
literatura para verificar a relevância deste sistema frente à existência de outros processos similares. 
Através de um método baseado em uma busca por artigos científicos nas bases de dados da Biblioteca 
Virtual em Saúde (BVS); PubMed; Lilacs; Scielo e Cochrane Library com os descritores 
“epidemiologia”; “estudos epidemiológicos”; “informática odontológica”; “aplicativos móveis” e 
“odontologia”, obtidos pela página dos Descritores em Ciências da Saúde (DeCS). Na temática do 
procedimento metodológico da pesquisa, infere-se que ela é caracterizada como sendo aplicada, de 
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natureza quantitativa, objetivo exploratório, sendo uma pesquisa-ação desenvolvida em campo. Este 
local de atuação refere-se a uma sala de aula no Centro Universitário Luterano de Palmas (CEULP). 
Com esta lógica, desenvolveu-se o sistema online de captura de dados - o Epiodonto - e ainda se 
realiza sua validação em uma população representada por acadêmicos de odontologia matriculados na 
disciplina de Odontologia e Sociedade II. Para o desenvolvimento deste programa, foi elaborado um 
algoritmo utilizando o html, php, css e JavaScript como linguagens de programação compiladas no 
programa Notepad ++ versão 7.6.5. Assim, desenvolveram-se diversos códigos com finalidades 
diferentes dentro da perspectiva do Epiodonto, uma vez que, para seu correto funcionamento, 
necessitou-se de uma página de login e logout dos usuários; a página principal, que, através de radio 
buttons programados pelo html 5, deve colher os dados de aplicação dos índices em saúde bucal; além 
disso, necessitou-se de um banco de dados suportado pelo software phpMyAdmin. Na página 
principal, enfatizou-se a aplicação de um questionário com os mesmos ideais implantados pela 
Pesquisa Nacional em Saúde Bucal – Projeto SB Brasil 2010. Assim, o preenchimento de dados que 
caracterizam um indivíduo se inicia pela obtenção de suas informações gerais como seu sexo, cor ou 
raça e seu perfil de realização dos testes (BRASIL, 2009). Deve-se pontuar que estes últimos testes 
caracterizam-se pela aplicação de índices de condições bucais como os de fluorose dentária; cárie 
dentária e necessidade de tratamento (este representado pelo índice CPOD – Dentes Cariados, 
Perdidos e Obturados); condição periodontal descrita pelo CPI - Índice Periodontal Comunitário – e 
pelo PIP – Índice de Perda de Inserção Periodontal; Índice de Higiene Oral Simplificado – IHO-S e 
avaliação de tecidos moles bucais (BRASIL, 2009). Além disso, foi estabelecido um questionário 
socioeconômico que tem como objetivo comparar a realidade em que o indivíduo está inserido com 
sua saúde oral. Logo, o Epiodonto leva as opções geradas pelo projeto nacional a uma perspectiva 
virtual, abandonando o uso de fichas em papel para a coleta dos dados. Em outra análise, para a 
validação do sistema desenvolvido, as atividades passaram a envolver a participação humana, 
portanto, este projeto está aprovado pelo Comitê de Ética e Pesquisa (CEP) do CEULP/ULBRA por 
meio do número de parecer 2.737.711. Infere-se que a continuidade desta validação persiste até o 
primeiro semestre de 2019. Para a realização desta validação, organizaram-se as turmas de 
Odontologia e Sociedade II em dois grupos de alunos para uma avaliação com duas semanas de 
duração. Na primeira semana, foram apresentados casos clínicos em imagens expostas via Datashow 
aos alunos, onde um grupo ficou responsável por fazer testes indicadores de saúde bucal diretamente 
em uma ficha manuscrita baseada naquela utilizada pelo Projeto SB Brasil 2010 (BRASIL, 2009). 
Após isto, este primeiro grupo foi solicitado a transferir suas respostas a uma planilha do Excel 
previamente elaborada pelas orientadoras deste projeto. Ainda nesta primeira semana, o outro grupo 
colhe os dados dos índices de saúde das mesmas imagens projetadas, mas utilizando o sistema 
desenvolvido. Portanto, esta equipe não precisou digitalizar seus dados em uma tabela. Contudo, na 
segunda semana de experimento, os grupos trocam de função, ou seja, os que uma vez colheram os 
dados manualmente, agora utilizam o Epiodonto, e vice-versa. Ao final da coleta de dados, nesta 
semana, os alunos preenchem um questionário que os incentiva a pontuar sua opinião sobre qual forma 
de coleta de dados era melhor. Apos isto, os dados deste questionário são tabulados e analisados 
estatisticamente no programa SPSS versão 20.0. 
 
RESULTADOS E DISCUSSÃO: A partir da utilização da tecnologia dos radio buttons programados 
em html 5, o sistema Epiodonto pode ser postado à utilização dos usuários, em março de 2018, através 
do domínio online “epiodonto.com". Já com esta página liberada aos usuários, pontua-se que até 9 de 
junho de 2018, o sistema contava com o cadastro de 858 pacientes avaliados. Desta forma, a partir da 
identificação do usuário, é possível preencher uma ficha com os dados iniciais dos pacientes. Seguido 
disto, discorre-se sobre a aplicação dos índices de saúde bucal para dentição permanente e decídua – 
esta última, indicada pelo botão base “ceo-d” (índice de dentes cariados, com extração indicada e 
obturados). Contudo, em um contexto de ampla aplicação do sistema, já se instalou uma rede para a 
captura de dados relacionados à higiene oral, uma vez que este tipo de análise se sustenta, 
principalmente, em crianças na idade de escolares. Ainda, querendo atingir todos os públicos, instalou-
se um formulário de descrição de lesões orais, ampliando a ação de serviços epidemiológicos 
odontológicos a um nível que se estende além dos tecidos mineralizados da boca. Ademais, ampliando 
o algoritmo desenvolvido à visão de Carvalho et al. (2011), um questionário que vista capturar as 
condições socioeconômicas do sistema foi implantado. Portando, na visão das análises do Epiodonto, 



592 
 

 
 

XVIII Jornada de Iniiciação Científica - ISSN: 2318-3756 

 

o paciente deixa de ser apenas um agente passivo das análises estabelecidas, mas agora tem a chance 
de demonstrar como seu estado social reflete em sua saúde, aumentando sua participação pública na 
organização governamental local (ADLAKHA, 2017). Com a publicação deste sistema em uma 
plataforma online, seus testes se iniciaram com alunos da disciplina de Odontologia e Sociedade II, 
que, após terem conhecido os métodos de coleta de dados manual e virtual, responderam um 
questionário indicando qual era, em sua percepção, a utilidade e qualidade de cada um dos métodos. 
Os resultados parciais desta coleta (representada por uma população de 31 estudantes), que persistirá 
até o primeiro semestre de 2019, encontram-se nas Figuras 1, 2, 3 e 4. 

   

 
 
 

 
 
 
 
A partir de uma análise inicial destes gráficos, é possível notar que um maior número de pessoas 
considera que o Epiodonto possui um grau de utilidade mais significante que a coleta manual de 
dados, uma vez que este processo deve ser seguido pela digitalização dos dados em tabelas, para que 
estes não se percam. Em outra perspectiva, neste sistema analógico, os acadêmicos de odontologia 
devem memorizar códigos que quantificam a caracterização bucal do paciente, mas, no sistema 
planejado por este projeto, isto não é necessário. Em uma análise que parte da qualidade de cada uma 
das metodologias aplicadas, nota-se que 26% dos estudantes consideram a coleta eletrônica muito boa, 
conta 23% dos que afirmam isso sobre o processo manual. Todavia, deve indicar que mesmo com esta 
representatividade, 2 pessoas avaliadas (7%) não observaram serventia na utilização do Epiodonto. 
Para uma análise mais conclusiva, a última pergunta do questionário constava de uma pergunta 
dicotômica: o questionado deve assinalar se ele prefere o sistema manual ou eletrônico. O perfil de 
respostas (presente na Figura  5) indica que, mesmo com as características de economia de tempo de 
pesquisa e gastos com impressão proporcionados pelo sistema online, muitos usuários ainda estão 
adaptados ao perfil manual para a coleta de informações em saúde. 

Figura 2. Percepção sobre a qualidade 
da coleta manual

Figura 1. Percepção sobre a utilidade da 
coleta manual 

 

Gráfico 3. percepção sobre a utilidade 
da coleta eletrônica 

 

Gráfico 4. percepção sobre a qualidade 
da coleta eletrônica 
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Figura 5. Sistema de escolha pelos usuários 
 
Entretanto, quando questionados sobre possíveis sugestões de melhoras ao sistema, apenas 17 alunos 
(54,8%) desta amostra parcial sugeriram algo. Destas opiniões recebidas, 9 sugeriram que 
unificássemos todos os índices para agilizar a análise dos pacientes, mas isto contraria a abordagem 
individual para cada variável de pesquisas epidemiológicas; 7 eram pedidos de alteração das 
informações diretamente no banco de dados que se encontra no perfil da empresa que hospeda o 
sistema e 1 constava de uma observação sobre a cor dos botões utilizados. 
 
CONCLUSÃO: Diversos aspectos da atuação profissional encontram a epidemiologia como um de 
seus denominadores comuns e, como o uso do Epiodonto, suas metodologias tornam-se mais 
facilitadas. Uma demonstração prática desta pontuação relaciona-se à aplicação do sistema dentro das 
esferas de ensino, como em seu uso na disciplina de Odontologia e Sociedade do CEULP/ULBRA; em 
atividades de extensão, uma vez que pode ser aplicado em projetos como “Prevenção: o caminho para 
a saúde bucal”, também cadastrado na universidade e em atividades de pesquisas epidemiológicas em 
saúde bucal, como a denominada “Situação da saúde bucal dos escolares do município de Palmas-TO, 
2015-2020”. Portanto, é esperado que a utilidade e a qualidade deste tipo de sistema fossem 
reconhecidas pelos usuários. Contudo, esta validação deve ser algo recorrente, de forma a verificar a 
necessidade de alterações nas metodologias aplicadas na tecnologia odontológica. Assim, esta 
discussão se trata de uma análise ainda parcial sobre a preferência de estudantes em relação à coleta de 
dados epidemiológicos. 
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RESUMO: O mieloma múltiplo é uma patologia onco-hematológica rara, que ocorre devido a 
proliferação clonal e anormal de plasmócitos. Ocorre principalmente em idosos do sexo masculino. O 
estudo trata-se de um relato de caso sobre o Mieloma Múltiplo, em que tem como objetivo, demonstrar 
a importância das manifestações clínicas e o rápido diagnóstico da doença. A paciente é do sexo 
feminino, 75 anos de idade, que inicialmente apresentou-se com diminuição do nível de consciência 
acompanhado de astenia. Foi transferida para o serviço de emergência do Hospital Geral de Palmas – 
TO (HGP-TO)  no qual, a equipe que lhe admitiu, teve a suspeita sobre tal doença, confirmando logo 
em seguida o diagnóstico.  

PALAVRAS CHAVE: mieloma múltiplo; suspeita clínica; diagnóstico. 

INTRODUÇÃO: O mieloma múltiplo trata-se de uma doença onco-hematológica de células 
plasmocitárias que apresenta como característica principal a proliferação clonal anormal dessas células 
na medula óssea, resultando na formação de imunoglobulinas monoclonais, que normalmente são 
detectáveis em exames laboratoriais básicos como por exemplo o hemograma e/ou exame de 
elementos e sedimentos anormais de urina (proteína de Bence Jones). Segundo Howlader et al (2016), 
aproximadamente 30.280 novos casos e 12.590 mortes são esperados ocorrer nos Estados Unidos 
anualmente. Dentre os principais fatores de risco, temos: idade ≥ 65 anos, sexo masculino (3:2), 
história familiar e exposição à radiação. De acordo com Bacal et al (2005) as manifestações clínicas 
surgem em decorrência de infiltração nos órgãos, principalmente os ossos, de plasmócitos neoplásicos, 
de produção de imunoglobulinas em excesso e da supressão da imunidade humoral normal. Como 
consequência, observa-se anemia grave, lesão óssea, insuficiência renal e infecção recorrente. O 
diagnóstico clínico pode ser dado quando se tem dois dos seguintes achados: presença em excesso de 
plasmócitos (acima de 10%), presença sérica ou urinária de imunoglobulina monoclonal (proteína m) e 
lesões ósseas, nessa última será muito importante a realização de exames de imagem (radiografia 
simples e Tomografia Computadorizada) para identificação das lesões. Esse estudo tem como objetivo 
demonstrar um diagnóstico de uma doença rara através do raciocínio clínico e alertar a médico da 
necessidade deste. 

MATERIAL E MÉTODOS: relato de caso sobre suspeita clínica e diagnóstico de Mieloma Múltiplo 
em uma paciente de 75 anos. Responsáveis pela paciente esclarecidos a cerca do estudo e privacidade 
da paciente através do Termo de Consentimento Livre e Esclarecido.  

RESULTADO E DISCUSSÃO: Paciente sexo feminino, 75 anos, parda, viúva, procedente de Porto 
Nacional – TO, trabalhadora do lar, atualmente aposentada, deu entrada no serviço de emergência do 
Hospital Geral de Palmas encaminhada de outro serviço devido a um quadro de rebaixamento do nível 
de consciência e astenia. Apresenta-se na admissão confusa, agitada, com disfagia a alimentos sólidos. 
Ao exame físico: ausculta pulmonar sem alteração, ausculta cardíaca com ritmo cardíaco regular, dois 
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Figura 1 – tomografia computadorizada de crânio com 
lesões osteolíticas diversas. 

Figura 2 – lâmina com presença excessiva de plasmócitos 

tempos sem sopros. Ao exame abdominal constatava-se que sem alterações a palpação superficial e 
profunda. Não apresentava edema em membros inferiores, sem ulceração lombossacra. Teve a história 
de astenia e de que o seu nível de consciência decaiu após a sua internação no outro serviço e de que 
diminuiu com o passar dos dias. Diante dos dados clínicos da paciente foi realizado exames para a 
investigação da causa da diminuição do nível de consciência e da hipercalcemia. Nos exames 
laboratoriais de admissão teve como resultado anemia com hemoglobina de 8,2 g/dl; leucócitos de 
12000mm³; plaquetas 185000mm³; glicemia 110mg/dl; creatinina 2,7mg/dl; ureia 71mg/dl; potássio 
2,6mmol/L; sódio 137mmol/L; cálcio total  13,1 mg/dl; PCR 12,90mg/dl; lactato 27mg/dl. A 
Tomografia Computadorizada de Crânio apresentava áreas osteolíticas diversas (figura 1). 

 

 

 

Diante do sexo, idade, sinais e sintomas, exames de imagem e laboratoriais com hipercalcemia, 
começou-se a suspeita e investigação para mieloma múltiplo. Foi realizado punção de medula óssea do 
esterno. O resultado do mielograma da punção realizada foi  hipercelularidade, presença de 80% de 
plasmócitos, dissociação da maturação núcleo-citoplasmática, com diagnóstico de mieloma múltiplo 
(figura 2).  

 

 

 

CONCLUSÃO: O Mieloma Múltiplo é uma doença que afeta as células plasmática ocorrendo 
predominantemente em idosos do sexo masculino, seus sinais e sintomas não são muito específicos o 
que dificulta o seu diagnóstico. A suspeita clínica e o rápido diagnóstico da doença ainda no serviço de 
emergência, mesmo com a paciente sendo do sexo feminino, sexo não predominante na ocorrência dos 
casos, e devido a esse rápido diagnóstico tem-se um melhor prognóstico da paciente. 
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RESUMO: Esta pesquisa teve como principal objetivo analisar a efetividade no acesso à Justiça 
através da atuação do Serviço de Assistência Jurídica (SAJULP) do Centro Universitário Luterano de 
Palmas - TO. Neste contexto apresentam-se o Núcleos de Práticas Jurídica das Universidades de 
Palmas - TO, que tem a principal finalidade de resolver os conflitos, através de mecanismos 
extrajudiciais sendo eles: a mediação, a conciliação, a negociação, e entre outras formas consensuais 
de se resolver as lides, esta prática adotada pelos Escritórios Modelos das faculdades, vem 
conseguindo desafogar a Defensoria Pública de Palmas - TO, pois diversas pessoas carentes são 
atendidas pelos NPJs, que proporcionam assim, aos cidadãos meios eficazes de acesso à Justiça. A 
metodologia utilizada para o desenvolvimento do presente estudo foi um levantamento bibliográfico e 
uma pesquisa de campo com coleta de dados no SAJULP. 
 
 

PALAVRAS CHAVE: acesso à justiça; núcleos de prática jurídica; função social. 
 
 

INTRODUÇÃO: A necessidade do homem se organizar em grupos para solucionar os conflitos 
inerentes, a qualquer sociedade, e para diferenciarem-se da barbárie; tempo em que a Justiça era 
realizada com as próprias mãos e não se obtinha soluções pacíficas nas resoluções dos conflitos, por 
isso os povos modernos criaram o Poder Judiciário, que tem como responsabilidade e função; dirimir 
as controvérsias de forma civilizada e de acordo com as leis. Ocorre que, nem sempre o acesso a essa 
nova forma de sanar conflitos, a chamada Justiça, foi fácil para uma grande parcela da sociedade, 
devido aos inúmeros empecilhos como: as elevadas custas processuais, os vultosos honorários 
advocatícios, a precariedade do sistema Judiciário, a escassez de servidores e Juízes e o número 
elevado de processos no Judiciário, que acabam por dificultar a efetividade do acesso dos cidadãos à 
Justiça, que por muitas vezes é interpretado apenas como o acesso ao Judiciário. Um Poder Judiciário 
digno encontra-se nos direitos e garantias fundamentais dos cidadãos, consolidados no artigo 5º, inciso 
XXXV da Constituição Federal do Brasil (CF) de 1988, que assim dispõe: “XXXV - a lei não excluirá 
da apreciação do Poder Judiciário lesão ou ameaça a direito”. Assim o legislador se preocupou em 
garantir a inafastabilidade do crivo do Judiciário quando alguém estiver com ameaça ou lesão do seu 
direito, portanto o acesso à Justiça é um princípio essencial ao completo exercício da cidadania, pois 
mais do que o acesso ao Judiciário, alcança também o acesso ao aconselhamento, à consultoria, enfim, 
à Justiça social. Também o Novo Código de Processo Civil, Lei nº 13.105 de 16 de Março de 2015, 
em seu Art. 3º define que “não se excluirá da apreciação jurisdicional ameaça ou lesão a direito”. 
Reafirmando o texto do inciso XXXV do artigo 5º, expresso na CF para enfatizar o princípio da 
inafastabilidade da jurisdição que também é conhecido como princípio do acesso à Justiça, que 
assegura a todo aquele que se sentir lesado ou ameaçado em seus direitos o ingresso aos órgãos 
judiciais. O referido princípio não está somente para o legislador, pois alcança principalmente o 
Estado-Juiz, que deverá colocar à disposição dos interessados os meios que lhes garantam um 
processo rápido e eficiente, eliminando os empecilhos que possam se apresentar aos cidadãos menos 

https://www.jusbrasil.com.br/legislacao/174276278/lei-n-13-105-de-16-de-marco-de-2015#_blank
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cultos ou economicamente hipossuficientes, a fim de proporcionar às partes litigantes igualdade de 
condições, pois essa garantia da inafastabilidade do controle jurisdicional corresponde ao direito 
fundamental à efetividade do processo, ou a efetividade da jurisdição, porque de nada adianta garantir 
o ingresso à justiça, se a mesma, não pode ser oferecida de forma célere, dando ao pretendente, no 
menor tempo possível, a tutela prevista no ordenamento jurídico. (AMBAR, 2017). Diante disso esta 
pesquisa buscou analisar o trabalho do Núcleo de Prática Jurídica do CEULP/ULBRA e suas 
diversificadas formas de promover o acesso à Justiça às pessoas carentes. 
 
MATERIAL E MÉTODOS: O método utilizado para o desenvolvimento do presente projeto fora o 
dedutivo, eis que se buscou a tabulação de dados dos atendimentos jurídicos do Escritório Modelo do 
CEULP/ULBRA, para verificar as diversificadas formas de promover o acesso dos cidadãos à Justiça. 
Desta forma têm-se, através da combinação dos dados, uma pesquisa quantitativa e qualitativa, 
decorrente das várias técnicas de leituras presentes nos requisitos da pesquisa bibliográfica, que 
pretende esclarecer os mecanismos de acessibilidade à Justiça por meio do NPJ da ULBRA. E com a 
finalidade de desenvolver o objetivo a que se propõe, utilizou-se da busca de materiais para o referido 
trabalho através das seguintes fontes do direito: legislações, resoluções, doutrinas, jurisprudências, 
revistas jurídicas eletrônicas, manuais e os dados do Núcleo de Prática Jurídica do CEULP/ULBRA. 
Ressalta-se que nesta pesquisa de campo foram-se contabilizados os números de atendimentos do 
SAJULP por mês, entre o ano de 2012 a 2018. 
 
RESULTADOS E DISCUSSÃO: Devido ao tamanho do resumo científico, apresentam-se alguns 
dados que foram contabilizados no Serviço de Assistência Jurídica do CEULP/ULBRA no período de 
2012 a 2018. Preliminarmente cumpre esclarecer que nos meses de janeiro e julho não há atendimento 
por serem períodos de férias, e que os meses de atendimentos a seguir expostos estão de acordo com 
os dados obtidos do NPJ do CEULP/ULBRA. Conforme os dados pesquisados, ressalta-se que, 186 
(cento e oitenta e seis) pessoas foram atendidas pelo Núcleo de Prática Jurídica do CEULP/ULBRA 
no ano de 2012. Conforme os dados pesquisados, ressalta-se que, 82 (oitenta e duas) pessoas foram 
atendidas pelo Núcleo de Prática Jurídica do CEULP/ULBRA no ano de 2013. Conforme os dados 
pesquisados, ressalta-se que, 113 (cento e treze) pessoas foram atendidas pelo Núcleo de Prática 
Jurídica do CEULP/ULBRA no ano de 2014. Conforme os dados pesquisados, ressalta-se que, 99 
(noventa e nove) pessoas foram atendidas pelo Núcleo de Prática Jurídica do CEULP/ULBRA no ano 
de 2015. Conforme os dados pesquisados, verifica-se que, 274 (duzentos e setenta e quatro) pessoas 
foram atendidas pelo Núcleo de Prática Jurídica do CEULP/ULBRA no ano de 2016. Conforme os 
dados acima, se pode verificar que, 464 (quatrocentos e sessenta e quatro) pessoas foram atendidas 
pelo Núcleo de Prática Jurídica do CEULP/ULBRA no ano de 2017. Conforme os dados pesquisados, 
ressalta-se, 148 (cento e quarenta e oito) pessoas foram atendidas pelo Núcleo de Prática Jurídica do 
CEULP/ULBRA no ano de 2018 até o mês de maio. A figura 1 demonstra que este estudo foi 
realizado com base no número de dados total que foram pesquisados do atendimento jurídico realizado 
pelo Escritório Modelo da ULBRA, entre o período de 2012 a 2018, analisando a quantidade de 
processos por mês e seu percentual, e o total de processos por ano, onde, no texto a cima há uma 
pequena amostra, devido ao tamanho do resumo científico.  

Figura 1: número de atendimentos do Serviço de Assistência Jurídica do CEULP/ULBRA, por mês 
entre os anos de 2012 a 2018. 
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Torna-se de suma importância explicar, que conforme o Regimento do Serviço de Assistência Jurídica 
do CEULP/ULBRA, quando as pessoas mais necessitadas chegam ao SAJULP, elas preenchem uma 
ficha de atendimento, e uma declaração de hipossuficiência, para serem asseguradas pelo benefício da 
Justiça gratuita que está previsto na Lei Nº. 1.060/1950, conhecida como a Lei da Assistência 
Judiciária, e no Artigo. 98 da Lei 13. 105/2015 do Novo Código de Processo Civil (NCPC). Essas Leis 
se constituem como um instrumento eficaz da cidadania, que deve ser disponibilizado para todos os 
que comprovarem que não podem arcar com às custas de um processo. E esclarece-se que o NPJ da 
ULBRA é regulado pela Lei nº 8.906/1994 (Estatuto da Ordem dos Advogados do Brasil) e pela 
Resolução CNE/CES (Conselho Nacional de Educação, Câmara de Educação Superior) nº 9 de 29 de 
setembro de 2004, que instituem as diretrizes curriculares nacionais do curso de graduação em direito. 
A figura 2 representa o caos do sistema Judiciário brasileiro, onde a cada 100 processos em 
tramitação, somente 29 recebem sentença definitiva. 

Figura 2: pesquisa sobre o sistema Judiciário brasileiro 
 

Diante do exposto analisa-se que o Núcleo de Prática Jurídica da ULBRA objetiva colaborar de forma 
eficaz com a Defensoria Pública de Palmas – TO, os Tribunais, e entre outros, órgãos que são 
reconhecidos, como; instituições de natureza educacional que proporcionam as pessoas carentes o 
acesso à Justiça que “pode, portanto, ser encarado como o requisito fundamental, o mais básico dos 
direitos humanos de um sistema jurídico moderno e igualitário que pretende garantir, e não apenas 
proclamar os direitos de todos” (CAPPELLETTI e GARTH, 1988, p. 12). Promovendo assim uma 
Justiça mais célere e acessível para a sociedade. Ao ingressar no universo acadêmico, o estudante 
deverá ter contato com as atividades de ensino, pesquisa e extensão. Em especial neste último, qual 
seja, a extensão, fica evidenciado o pilar do aprender a fazer, que decorre da proposta de um ensino 
humanístico, que envolve o olhar da prática social, na essência a aplicação do conhecimento para o 
bem comum. Nesse sentido, considerando o objetivo da educação e dos cursos de Direito, os Núcleos 
de prática Jurídica promovem a realização de atividades extensão, interação entre o curso e a 
comunidade que está inserida, na medida em que propiciam aos acadêmicos uma melhor formação 
profissional, ressaltando o aspecto humanitário da profissão e estreitando os laços de relacionamento 
com a comunidade. 
 
 

CONCLUSÃO: Com a efetiva participação dos escritórios modelos dos cursos de Direito, forma-se 
uma relação triangular interessante entre Comunidade/Universidade/Poder Judiciário, onde somente 
existem pontos positivos para todos. A comunidade passa a ter oportunidade de conhecer e buscar seus 
direitos; o Poder Judiciário realiza a sua função social precípua, qual seja, de promover a justiça; e o 
curso de Direito fortalece seus vínculos institucionais, enaltece sua função e comprometimento social 
e oferece uma educação consistente e ampla, na área humana e jurídica, em sintonia com a sociedade, 
para a formação de um profissional comprometido com a ordem social. Diante disso conclui-se então 
que o SAJULP (Serviço de Assistência Jurídica Gratuita do CEULP/ULBRA) tornou-se uma 
ferramenta de acesso à Justiça eficaz, produtiva e célere para toda a sociedade e que o mesmo também 
contribui para desafogar órgãos como a Defensoria Pública de Palmas - TO.  
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RESUMO: O estudo que ora se apresenta tem como escopo um estudo sobre a figura do Habeas 
Corpus coletivo para a substituição da prisão preventiva, por prisão domiciliar, em mulheres presas 
que estejam gestantes ou estejam amamentando (sejam lactantes). A grande maioria dos juristas 
considera o HC como sendo um “remédio jurídico” extraordinário, cabível quando houver 
constrangimento ilegal ao direito de locomoção das pessoas, por violência ou coação, ou ainda quando 
houver iminência desse constrangimento. No caso de mulheres gestantes ou lactantes esse remédio é 
substancial para que se preserve a dignidade do princípio da pessoa humana, uma vez que a gestante 
ou lactante leva consigo um ser completamente inocente e indefeso ao qual não pode ser imputado 
culpa alguma, ainda sendo protegido legalmente pela Lei do Nascituro ou pelo Estatuto da Criança e 
do Adolescente, bem como por outros diplomas congêneres. 
 
PALAVRAS CHAVE: habeas corpus coletivo; direitos; garantias; direitos da mulher. 
  
INTRODUÇÃO: A pesquisa pretende apontar que é substancial compreender que, o HC não é um 
recurso, embora o Código de Processo Penal o enquadre como tal. Isso porque a utilização de recursos 
pressupõe uma decisão não transitada em julgado, e o remédio constitucional em questão pode ser 
impetrado a qualquer momento, ainda que esgotadas todas as instâncias. Além disso, ele pode ser 
impetrado tanto contra uma decisão judicial, quanto contra um ato administrativo, bastando que haja a 
ameaça ou a violência ao direito de ir e vir de determinada pessoa. Desse modo, é mais correto afirmar 
que o HC é uma ação, ou melhor, uma ação penal popular, já que pode ser impetrado por qualquer 
pessoa do povo. Para tanto, são necessários a presença de todos os requisitos da ação penal, quais 
sejam, a possibilidade jurídica do pedido, o interesse de agir, a legitimidade "ad causam" e a justa 
causa. O caso do HC coletivo especificamente para mulheres gestantes/lactantes encontra substância 
jurídica no artigo 318 do CPP (Código de Processo Penal). O citado artigo declara que o juiz poderá 
substituir a prisão preventiva pela domiciliar quando a detenta for gestante ou mulher com filho de até 
12 anos de idade incompletos, entre outros casos. Isso seria uma exceção, no entanto, atualmente 
grande parte julgadores definem isso como regra, não a exceção. E é sob essa linha de pensamento que 
se desenvolveu o trabalho sobre o tem em questão em pauta. Por ser o Brasil, um país democrático e 
possuir uma Constituição vigente rígida, ou seja, é necessário a existência de um processo legislativo 
diferenciado para sua alteração, necessário se faz a análise das decisões que mudam relevantemente 
princípios  consagrados na atual Carta Magna. Desse modo, compreende-se que o tema é relevante e 
faz parte das discussões acadêmicas em todas às esferas do judiciário e do legislativo, sendo de grande 
importância sua discussão em termos acadêmicos e sociais. Assim,  se tenta discutir este assunto de 
forma científica dentro do extremo rigor acadêmico, procurando esclarecer os aspectos que 
caracterizam o fenômeno, está-se com certeza construindo mais um instrumento social de reflexão e 
de interferência positiva para melhorar a qualidade da justiça brasileira. Diante do exposto já é 
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possível traçar o objetivo geral do estudo que é revelar através de uma investigação bibliográfica. Em 
termos mais específicos os objetivos foram: conceituar Habeas Corpus no ordenamento jurídico 
brasileiro; caracterizar a natureza do HC na justiça brasileira, inclusive traçando seu histórico e 
aplicabilidade no caso específico apontado por este estudo.  
 
MATERIAL E MÉTODOS: A metodologia utilizada para o desenvolvimento da presente pesquisa 
foi o levantamento bibliográfico e documental. Por meio de estudos nas referências bibliográficas 
aplicadas a temática, em doutrinas, pesquisa na internet de cartilhas, artigos científicos publicados em 
revistas jurídicas e a base das normas jurídicas publicadas no site da Presidência da República. Ainda, 
foi realizada uma análise das jurisprudências que versam sobre as garantias e direitos fundamentais 
que envolve a mulher e o sistema penitenciário, sobretudo os dispostos na Constituição Federal de 
1988 e no Estatuto da Criança e do Adolescente. 
 
RESULTADOS E DISCUSSÃO: Em uma nação democrática para que seus cidadãos vivam em 
harmonia é preciso que se respeitem as regras básicas de convivência. A sociedade deve funcionar de 
forma harmoniosa, sem conflitos, mas isso é uma utopia. Os conflitos existem e sempre existirão como 
característica própria da existência humana. Em uma sociedade organizada e “gerenciada” pelo “Pacto 
Social”, o Estado é instituição responsável pela resolução dos conflitos (HOBBES, 2008. In: 
ARAÚJO, 2015). Uma vez quebrada a harmonia quebra-se também o pacto social e por vez as regras 
básicas da boa convivência em sociedade. Daí vem as sanções sociais, que podem estar em nível de 
repreensões, supressão de alguns direitos e o indesejável cerceamento da liberdade (a 
prisão). Contudo, mesmo nesse caso, o princípio da dignidade pessoa humana deve ser preservado, 
fundamentalmente a liberdade de ir e vir.  No Direito Brasileiro não há sanção penal que justifique a 
supressão desse princípio (ARAÚJO, 2015). Em outros termos, tem-se que a aplicação de uma pena, 
seja por qualquer delito, especialmente quando é com restrição da liberdade, não pode ocorrer sem que 
se respeite o princípio da dignidade da pessoa humana. É nesse aspecto que se criou a figura do 
Habeas Corpus, instituto que garante constitucionalmente a tutela da liberdade de locomoção do 
cidadão. Assim, o "habeas corpus" é um remédio constitucional cabível sempre que alguém tiver 
sofrendo constrangimento ilegal no seu direito de ir e vir, ou quando estiver na iminência de sofrer tal 
constrangimento. Preceitua o art. 5º, inciso LXVIII, da Constituição Federal que, "conceder-se-á 
"habeas-corpus" sempre que alguém sofrer ou se achar ameaçado de sofrer violência ou coação em sua 
liberdade de locomoção, por ilegalidade ou abuso de poder" (TOURINHO, 2014). Importante destacar 
que, o "habeas corpus" não é um recurso, embora o Código de Processo Penal o enquadre como tal. 
Isso porque a utilização de recursos pressupõe uma decisão não transitada em julgado, e o remédio 
constitucional em questão pode ser impetrado a qualquer momento, ainda que esgotadas todas as 
instâncias. Não obstante ele pode ser impetrado tanto contra uma decisão judicial, quanto contra um 
ato administrativo, bastando que haja a ameaça ou a violência ao direito de ir e vir de determinada 
pessoa (MACHADO, 2013). Conforme assegura Azambuja (2008) a preservação dos princípios da 
dignidade da pessoa humana passa pelo pleno exercício da democracia que exprime as liberdades 
individuais e coletivas e que devem ser exaustivamente conservadas. O quadro geral de 
apaziguamento e implementação da paz social, neste sentido, abre espaço para a expansão da 
democracia. Esse é um dos pilares em que se sustenta o Estado Democrático de Direito. Embora o 
tema central deste estudo que se refere ao habeas corpus seja bastante específico, ou seja, aborda a 
figura do habeas corpus coletivo para a substituição da prisão preventiva, por prisão domiciliar, em 
mulheres presas que estejam gestantes ou sejam lactantes, convém se fazer uma apanhado geral sobre 
esse instituto, a fim de que se tenha uma compreensão mais ampla sobre esse diploma. Inicialmente 
caracteriza-se a situação carcerária do Brasil, que é preocupante frente às questões da cidadania, do 
Princípio da Dignidade da Pessoa Humana e da existência de um Estado Democrático de Direito. Em 
2017 o Departamento Penitenciário Nacional (DEPEN) divulgou a mais atualizada versão do 
levantamento de Informações Penitenciárias (INFOPEN).1 Soube-se, então, que o Brasil atingiu a 
terceira posição no ranking de países com as maiores populações carcerárias do mundo, com o 
insuportável total de 726.712 (setecentos e vinte e seis mil, setecentos e doze) seres humanos presos, 
aumentando, entre 2000 e 2016, em 157% (cento e cinquenta e sete por cento) o índice de 
aprisionamento de um sistema já brutalmente superlotado (BOITEUX; FERNANDES, 2017). Neste 
cenário destaca-se o encarceramento feminino. O INFOPEN informa um total de 42.355 (quarenta e 
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duas mil, trezentas e cinquenta e cinco) mulheres presas no Brasil, o que por sua vez atinge o 
desonroso lugar de quarta maior população carcerária feminina do mundo (BOITEUX; FERNANDES, 
2017). O mais grave é que o estudo mostra que 74% das mulheres encarceradas tem, ao menos, um 
filho. Tal porcentagem é bastante expressiva, sobretudo quando se pondera que a informação sobre a 
quantidade de descendentes só estava disponível em 9% do total de casos consultados no 
levantamento, que tampouco leva em consideração questões socioeconômica ou recortes de gênero. 
Essa importante negligência estatística, que despreza uma enorme quantidade de sofrimento imposto a 
crianças inocentes, é agravada por inadmissível falha na coleta dos dados por parte do DEPEN, que 
inclui somente 1.422 (mil quatrocentas e vinte e duas) unidades prisionais em seu cálculo, em 
contraste com a informação do Conselho Nacional de Justiça (CNJ), que trabalha com o número de 
2.641 (dois mil quatrocentos e quarenta e um) estabelecimentos penais no país (BOITEUX; 
FERNANDES, 2017). Boa parte deste drama carcerário feminino se estende aos filhos de mães presas, 
a ratificar a impressão de que o Estado brasileiro sequer considera essas pessoas dignas de registro.  
Para piorar esse aspecto indigno da prisão de mulheres seus filhos são também punidos de maneira 
acessória. Articula-se essa situação com os estigmas sociais determinantes da criminalização 
secundária, que realiza a seletividade penal de maneira brutalmente nítida, como instrumento de 
controle social preferencial contra a classe trabalhadora.  
 
CONCLUSÃO: Assim, cogita-se que a justiça brasileira adote como prática a transformação da 
prisão de mães gestantes/lactantes em prisão domiciliar, desse modo, pelo menos minimizando o 
drama feminino acima explicitado. O instrumento jurídico usado para isso é a concessão do Habeas 
Corpus, mesmo que seja em situação muito especial. Recentemente, um fato típico ocorreu com a 
transformação da prisão da mulher do ex-governador Sérgio Cabral, em prisão domiciliar, isso com a 
alegação de que ela precisava cuidar de filhos menores. A situação já indica que a transformação da 
prisão de mães gestantes em prisão domiciliar pode se tornar uma prática jurídica mais frequente na 
justiça brasileira. Observa-se na sequência deste estudo os princípios gerais que caracterizam o habeas 
corpus, a começar por um breve histórico desse instituto. Segundo Dos Anjos (2006) o habeas corpus 
foi instituído no Brasil após a partida de D. João VI para Portugal, quando expedido o Decreto de 23 
de maio de 1821, referendado pelo Conde dos Arcos, portanto, já próximo ao acontecimento da 
independência política de Portugal. Essa instituição passou a estabelecer que nenhuma pessoa livre no 
Brasil poderia ser presa sem escrita do Juiz do território a não ser em caso de flagrante delito, quando 
qualquer do povo poderia prender o delinquente; e que nenhum Juiz poderia expedir ordem de prisão 
sem que houvesse culpa formada, por inquirição de três testemunhas e sem que o fato fosse declarado 
em lei como delito.Com a promulgação da Constituição de 1824 as condições para o cárcere privado 
ainda ficaram mais exigentes, uma vez que ela proibia explicitamente as prisões arbitrarias e mais 
tarde, foi regulamentado pelo Código de Processo Criminal de 24 de novembro de 1832, nos artigos 
340 a 355 e estabelecia que qualquer Juiz poderia passar uma ordem de habeas corpus de ofício, 
sempre que no curso do processo chegasse ao seu conhecimento que alguém estivesse detido ou preso. 
Com o advento da República, a partir de 1889, o Decreto de 11 de outubro de 1890 determinava que 
todo cidadão nacional ou estrangeiro poderia solicitar ordem de habeas corpus, sempre que ocorresse 
ou estivesse em vias de se consumar um constrangimento ilegal. Era o aparecimento, entre nós, do 
habeas corpus preventivo. Daí em diante a instituto habeas corpus, não sofreu mudanças substanciais, 
ficando, no entanto prejudicado em dois períodos: O Estado Novo (ditadura de Getúlio Vargas e nos 
21 anos da Ditadura Militar). Tudo, no entanto, voltou à normalidade com a promulgação da 
Constituição de 1988, a qual prevê em seu art. 5º, inciso LXVIII que o habeas corpus será concedido 
sempre que alguém sofrer ou se achar ameaçado de sofrer violência ou coação em sua liberdade de 
locomoção, por ilegalidade ou abuso de poder. Na atualidade o habeas corpus é um instituto jurídico 
específico para a pessoa física, não se prestando como instrumento que possa ser usado em prol de 
pessoas jurídicas, ou similares. Não se permite que o habeas corpus seja usado de forma aleatória e 
sem critérios, pois comprometeria sua função social e tornaria seu uso muito vulgar. Mas isso, não 
raras vezes ocorre. Ele continua sendo um instrumento de validação do Estado Democrático de 
Direito, mas deve ser usado com critério. O habeas corpus, muitas vezes, é solicitado por advogados 
criminais buscando a liberdade de clientes que se encontram reclusos. Geralmente a alegação que é a 
pessoa encarcerada não oferece nenhum risco à sociedade e por isso pode responder ao processo em 
liberdade, uma vez que o habeas corpus é concedido em casos onde a liberdade está sendo proibida. O 
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deferimento inidôneo do habeas corpus, que não implique na suspensão da coação da liberdade de ir, 
permanecer e vir se torna um constrangimento para a justiça em geral e para seus operadores. 
 
REFERÊNCIAS: 
 
-----. CPP - Código Penal Brasileiro - Decreto-Lei no 2.848, de 7 de dezembro de 1940. Brasília – 
DF: Gráfica do Senado Federal, 2000.  

BAHIA, Alexandre Gustavo Melo Franco de Moraes; SILVA, Diogo Bacha Silva; PEDRON, Flávio 
Quinaud; OLIVEIRA, Marcelo Andrade Cattoni de. Julgamento do Habeas Corpus n.º 126.292 
Presunção de Inocência: uma contribuição crítica à controvérsia em torno do julgamento do Habeas 
Corpus n.º 126.292 pelo Supremo Tribunal Federal. São Paulo: Empório do Direito, 2016. 
Disponível em: <http://emporiododireito.com.br/tag/julgamento-do-habeas-corpus-n-o-126-292/> 
Acesso em 10 de junho de 2016.  

BOITEUX, Luciana; FERNANDES, Maria. Mulheres e crianças encarceradas: um estudo 
jurídico-social sobre a experiência da maternidade no sistema prisional do Rio de Janeiro. 
Luciana Boiteux; Maíra Fernandes. Universidade Federal do Rio De Janeiro, 2017.  Disponível em: 
<http://fileserver.idpc.net/library/M--es-encarceradas-UFRJ.pdf>. Acesso em: 06 de junho de 2018.   

BRASIL. Constituição da República Federativa do Brasil: promulgada em 5 de outubro de 1988. 
Disponível em: <http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/Constituicao/Constituicao.htm>. Acesso em: 
22 de ago. 2018. 

DOS ANJOS, Cynthia Lázaro dos. Habeas Corpus. São Paulo: DireitoNet, 2006. Disponível em: 
<http://www.direitonet.com.br/artigos/exibir/2862/Habeas-Corpus> Acesso em 10 de junho de 2016.  

FERREIRA, Pinto. Teoria e Prática de habeas corpus. 10. ed. São Paulo: Saraiva, 2002.  

MADALENO, Rolf. Curso de direito de família. 8. ed. Rio de Janeiro: Forense, 2016. p.86. 

MORAES, Alexandre de. Direito constitucional. 15. ed. São Paulo, Atlas: 2004. 

NORONHA, Magalhães. Curso de Direito Penal. 27. ed. São Paulo: Saraiva, 2013.  

OLIVEIRA, Eugênio Pacelli de. Curso de processo penal.16. ed. rev.atual. ampl. Belo Horizonte: 
Del Rey, 2015. 

PACHECO, José Ernani de Carvalho. Habeas corpus. 12. ed. Curitiba: Juruá, 2008. 

TOURINHO FILHO, Fernando da Costa. Manual de Processo Penal. 11ª ed. São Paulo: Editora 
Saraiva, 2015. 

 

  

http://legislacao.planalto.gov.br/legisla/legislacao.nsf/Viw_Identificacao/DEL%202.848-1940?OpenDocument
http://legislacao.planalto.gov.br/legisla/legislacao.nsf/Viw_Identificacao/DEL%202.848-1940?OpenDocument
http://legislacao.planalto.gov.br/legisla/legislacao.nsf/Viw_Identificacao/DEL%202.848-1940?OpenDocument
http://emporiododireito.com.br/presuncao-de-inocencia-uma-contribuicao-critica_/
http://emporiododireito.com.br/presuncao-de-inocencia-uma-contribuicao-critica_/
http://emporiododireito.com.br/presuncao-de-inocencia-uma-contribuicao-critica_/
http://emporiododireito.com.br/presuncao-de-inocencia-uma-contribuicao-critica_/
http://emporiododireito.com.br/presuncao-de-inocencia-uma-contribuicao-critica_/
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/Constituicao/Constituicao.htm


607 
 

 
 

XVIII Jornada de Iniiciação Científica - ISSN: 2318-3756 

 

                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                          
A GESTÃO AMBIENTAL DE RESÍDUOS SÓLIDOS DO SUPERMERCADO 
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RESUMO: Os resíduos sólidos foram considerados “lixo” durante muitos anos, sendo definidos como 
incapazes de reaproveitamento. Entretanto essa situação está começando a se alterar, na mesma 
medida em que os governantes e a sociedade estão desenvolvendo uma preocupação com o meio 
ambiente, que apesar de crescente, segue em um ritmo muito lento. Diante disso e utilizando a Lei 
12.305/10 como parâmetro, decidiu-se estudar o supermercado Atacadão localizado na cidade de 
Palmas – TO, para analisar se a empresa cumpre todos os requisitos exigidos pela Politica Nacional de 
Resíduos Sólidos. Para tanto utilizou-se o método dedutivo, uma abordagem quanti-qualitativa, visitas 
técnicas ao local e uma  entrevista com o gerente comercial. Constatou-se que o supermercado atende 
a todas a exigências da Política Nacional de Resíduos Sólidos. 
 
PALAVRAS CHAVE: atacadão; resíduos sólidos; meio ambiente. 
 
INTRODUÇÃO: A geração de resíduos sólidos iniciou-se após a revolução industrial, pois antes 
disso os resíduos gerados eram formados basicamente de restos de alimentos (STEINER, 2010). 
Resíduos sólidos são todos os “restos” sólidos ou semissólidos, resultantes de atividades humanas ou 
não humanas (FARIA, 2017). Com o avanço das técnicas de reciclagem os resíduos sólidos deixaram 
de ser um assunto sem importância, provocando a mudança do cenário em que o resíduo era apenas 
descartado, e passou a ser inserido novamente no ciclo de consumo passível de ser aproveitado tanto 
para a reciclagem como para a sua reutilização. Atualmente, empresas de diversos segmentos 
passaram a ver o meio ambiente com um olhar mais atento, demonstrando assim uma maior 
responsabilidade ambiental e social, principalmente no que se refere a uma gestão ambiental de 
resíduos sólidos. No entanto, o número de empresas que ainda não possuem essa preocupação ainda é 
muito alto, entre elas, pode-se destacar o setor supermercadista, considerado como um grande gerador 
de resíduos sólidos em toda a sua cadeia produtiva, desde a chegada do produto ao centro de 
distribuição até o descarte feito pelo consumidor final. De acordo com a Lei Federal n° 12.305 
instituída no ano de 2010, as empresas comerciais e prestadoras de serviços são responsáveis por 
gerenciar e dar a devida destinação aos resíduos gerados em suas atividades ou em função de suas 
operações (BRASIL, 2010). Diante disso decidiu-se se analisar se existe um real cumprimento dessa 
lei pelos supermercados de Palmas – TO. Por essa razão foi escolhido à filial do supermercado 
Atacadão localizado na cidade, para analisar se a empresa  possui uma boa gestão ambiental de seus 
resíduos sólidos. 
 
MATERIAL E MÉTODOS: O presente estudo foi realizado por meio do método dedutivo, que 
possibilitou a correta interpretação das  observações e informações que foram disponibilizadas, sobre a 
gestão de resíduos sólidos no supermercado Atacadão de Palmas – TO. A abordagem empregada foi a 
quanti-qualitativa, aplicada juntamente a pesquisa exploratória, foram feitas três visitas técnicas a 
empresa: no dia 19 de maio de 2018 analisou-se a forma e o local em que cada tipo de resíduo é 
armazenado temporariamente na empresa e como é levado ao seu destino final através da parceria com 
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a empresa Ecossence Ambiental; no dia 21 de maio de 2018 observou-se a retirada dos resíduos 
orgânicos pelo Mesa Brasil e no dia 26 de maio de 2018 foi realizada a entrevista com o gerente 
comercial da empresa, na qual constavam doze questões abertas. A pesquisa também se fundamentou 
no levantamento bibliográfico, realizado através de artigos, revistas, livros, leis e teses relacionadas ao 
tema. 
 
RESULTADOS E DISCUSSÃO: O supermercado Atacadão de Palmas – TO, está localizado na TO 
– 050 uma das vias mais movimentadas da cidade. A empresa conta atualmente com 259 funcionários, 
sendo esses do gênero masculino e feminino. A empresa possui uma política de sustentabilidade 
interna, que tem por objetivo orientar os colaboradores para o correto gerenciamento de resíduos 
sólidos, visando à destinação adequada dos resíduos gerados nas operações ou em função das 
necessidades da empresa, e essa pratica deve-se o cumprimento do Art. 3, inc. V, da Lei da Educação 
Ambiental - Lei n° 9795/99. O Atacadão considera os resíduos sólidos como matéria prima em 
potencial, que quando bem armazenados podem representar lucro para a organização, a pratica adotada 
com relação à gestão desses resíduos é a de buscar alternativas para seu aproveitamento e/ou 
tratamento, em busca das melhores tecnologias disponíveis e na inclusão, quando possível, de 
cooperativas de reciclagem e outras formas de associação de recicladores nos processos, como forma 
de beneficio social e de promoção humana, conforme exigência da Política Nacional de Resíduos 
Sólidos. A política de sustentabilidade do Atacadão é norteada por alguns princípios básicos, que 
podem ser observados no Quadro 1. Sendo que esses princípios estão em conformidade com a Politica 
Nacional de Resíduos Sólidos (PNRS).  

Quadro 1. Princípios básicos da política de sustentabilidade do Atacadão 
Princípio da Política de Sustentabilidade do Atacadão 

Responsabilidade: todo colaborador, assim como prestadores de serviços terceirizados têm 
responsabilidade compartilhada na geração de resíduos sólidos, quer seja quanto á não geração e a 
redução da quantidade gerada, quer seja nos processos de descarte, transporte e armazenamento 
temporário. 

Não geração/redução:  dentro da escala de prioridades na gestão de resíduos sólidos, a não geração e 
a redução virá em primeiro lugar. 

Reutilização/reciclagem: na impossibilidade de não gerar ou reduzir a quantidade de resíduos 
sólidos, será realizada a prospecção de alternativas para a reutilização ou reciclagem dos mesmos 

Disposição adequada:  deve-se dispor  os rejeitos em estrita concordância com a legislação vigente, 
quer seja em aterros sanitários, sistemas de incineração e/ou processamento ou alternativa 
prospectada. 

Sócio ambiental e da saúde humana: as parcerias firmadas em qualquer etapa do tratamento de 
resíduos sólidos devem se preocupar em minimizar e diminuir impactos ambientais negativos, bem 
como buscar alcançar positivamente a sociedade como um todo, nas comunidades onde o Atacadão 
está inserido. 

Fonte: Autores, 2018 

A politica de sustentabilidade da empresa, possui ferramentas, que a auxilia á ter uma maior eficiência 
na gestão, armazenamento e descarte dos resíduos gerados nas operações da empresa, conforme 
demonstrado no Quadro 2.  

 
Quadro 2.  Ferramentas da política de sustentabilidade do Atacadão. 
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Ferramentas da Politica de Sustentabilidade do Atacadão 

Plano de gerenciamento de resíduos: é o documento elaborado especificamente para a loja, com 
informações referentes às quantidades, tipos áreas de geração, formas e armazenamento temporário 
de resíduos sólidos. 

Treinamentos: a execução periódica de treinamentos de sensibilização e operacionais será utilizada 
como ferramenta desta politica com foco na melhoria da eficiência na gestão dos resíduos 

Avaliação adequada à legislação: a avaliação de legislações especificas aplicáveis e suas 
determinações devem ser entendidas como ferramentas funcionais para a correta gestão dos resíduos 

Coleta seletiva: o Atacadão disponibiliza postos de coleta seletiva para seus clientes e público em 
geral com foco na melhoria de índices gerados no sistema de gestão de resíduo 

Fonte. Autores, 2018 

Para manter a gestão dos resíduos sólidos, em conformidade com a Politica Nacional de Resíduos 
Sólidos, a empresa mantém critérios de classificação,  que são quanto à origem de geração e a 
periculosidade de cada resíduo. e após a devida separação os resíduos são encaminhados para sua 
destinação temporária. O Atacadão valoriza métodos que possam amenizar os impactos ambientais e 
gerar sustentabilidade. Pode-se destacar entre eles: a reutilização de aproximadamente 1.000 folhas de 
papel e a doação de produtos alimentícios secos e molhados e quaisquer outros produtos que estão em 
bom estado para o consumo, mas que são impróprios para a comercialização, para a Mesa Brasil Sesc 
conforme demonstrado nas Figuras 1 e 2, sendo que na empresa são gerados diariamente entre 50 e 80 
kg de alimentos. 

Figuras 1 e 2. Retirada de resíduos orgânicos pela Mesa Brasil. 
Fonte. Autores, 2018 

 
O Atacadão gera aproximadamente 800 kg de papelão e 200 kg de plástico diariamente, provenientes 
da área de venda, cafeteria, refeitório, depósitos, frios e triagem, que após a sua utilização são 
prensados e formados fardos para a venda, conforme parceria com a Ecossense Ambiental, de acordo 
com o  demonstrado nas Figuras 3 e 4.  
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 Figura 3.Compactação de papelão                             Figura 4. Fardos de sacos plásticos 
               Fonte. Autores, 2018                                           Fonte Autores, 2018 

 
Além disso, a empresa em consonância com a Politica Nacional de Resíduos sólidos, também possui 
um sistema de logística reversa, que consiste em disponibilizar postos de entrega voluntários (PEVs) 
que recebem pilhas já utilizadas e que são encaminhadas para o descarte correto, conforme 
demonstrado na Figura 5. 
 
 

Figura 5. Posto de entrega de pilhas. 
Fonte. Autores, 2018 

 
CONCLUSÃO: Fundamentada na pesquisa realizada  e na obtenção de dados informativos, conclui-
se que atuar segundo a Lei 12.305/2010 gera custos financeiros para a empresa, pois é necessário a 
compra de máquinas especializadas para a realização de procedimentos específicos e qualificação de 
profissionais para o seu correto manuseio e realização de procedimentos, principal motivo, pelo qual 
inúmeras empresas não adotam tão política, porém, em contra partida, pode-se destacar as possíveis 
parcerias que as empresas podem fazer com cooperativas de reciclagem, com a venda  dos resíduos 
sólidos produzidos por elas que são passíveis de reciclagem ou reaproveitamento, desse modo, a 
empresa consegue obter lucro com tais resíduos. O supermercado Atacadão, mantém a gestão dos 
resíduos sólidos gerados em função e/ou nas operações da empresa, em conformidade com as 
exigências da Lei 12.305 instituída no ano de 2010, assumindo assim sua responsabilidade ambiental. 
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RESUMO: Entre os avanços almejados e contemplados com o novo código de processo civil estão 
previstos novas possibilidade de saneamento do processo. O problema da pesquisa reside no 
questionamento: as formas de saneamento previstas no art. 357 do CPC são aplicáveis ao processo do 
trabalho? Nesse sentido o objetivo da pesquisa é, mediante análise principiológica do direito 
processual do trabalho, analisar se as formas de saneamento previstas no art. 357 do CPC são 
compatíveis. A pesquisa utilizou-se de um método dedutivo para construção de suas conclusões, 
caracterizando-se por ser uma pesquisa do tipo qualitativa e exploratória quanto aos seus fins. Ao final 
concluiu-se que, embora exista uma cláusula geral de abertura de regras procedimentais previstas no 
art. 769 da CLT, as novas formas de saneamento previstas no art. 357 do CPC são incompatíveis com 
a principiologia do direito processual do trabalho. 
 

PALAVRAS CHAVE: saneamento do processo; aplicação supletiva do CPC; princípios processuais. 
 

INTRODUÇÃO: O Código de Processo Civil de 2015 tem como paradigma três eixos 
fundamentais: o neoprocessualismo, o princípio da cooperação e a teoria do precedente judicial. O 
Direito está em constante mudança e, como ciência que é, busca incessantemente se adequar as 
mudanças e avanços da sociedade, e como instrumento de materialização dos anseios da população, 
deve se por cada vez mais próximo da sociedade. Para isso, inúmeros são os institutos que visam 
estreitar a relação entre o direito material e o direito processual, afim de que o jurisdicionado obtenha 
de forma rápida, eficaz e satisfatória a tutela jurisdicional, sendo esse um dos principais objetivos do 
Novo Código de Processo Civil instituído pela Lei n° 13.105, de 16 de março de 2015, com vigência 
posterior a um ano de sua publicação. Nesse sentido, o referido diploma normativo trouxe de forma 
expressa em seu art. 6º que “Todos os sujeitos do processo devem cooperar entre si para que se 
obtenha, em tempo razoável, decisão de mérito justa e efetiva”, cristalizando o princípio ou dever de 
cooperação processual. Em suas normas princípiológicas ficou consignada de forma expressa a 
aplicação supletiva e subsidiária do CPC ao direito processual do Trabalho, o que em tese reforçaria 
a previsão contida no art. 769 da CLT. Nesse sentido, diante da novidade do diploma processual 
comum a presente pesquisa se torna relevante na medida em que se pretende estudar a aplicação das 
formas de saneamento previstas no CPC se seriam, ou não, compatíveis com o direito processual do 
trabalho. A bibliografia sobre o tema ainda é pouca, considerando o pouco tempo de vigência da 
nova lei processual comum. 
 

MATERIAL E MÉTODOS: Para se alcançar os objetivos propostos e, levando-se em consideração 
que o método científico é a linha de raciocínio adotada no processo de pesquisa, ao longo da pesquisa 
será utilizado o método dedutivo, pois serão utilizadas premissas para, a partir delas, chegar a uma 
conclusão lógica. Quanto à técnica de obtenção de dados será utilizada pesquisa bibliográfica 
elaborada a partir de material já publicado, constituído principalmente de livros, artigos de periódicos 
e com material disponibilizado na internet. Quanto à abordagem, a pesquisa é qualitativa uma vez 
que tentar-se-á no transcurso da pesquisa analisar os reflexos do princípio da cooperação na 
consolidação dos atos pertinentes ao saneamento do processo previsto no processo civil e se esta 
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nova modalidade é consistente, ou não, com a sistemática princípiológica do direito processual do 
trabalho. No que se refere aos fins, a pesquisa será exploratória, uma vez que visa proporcionar maior 
familiaridade com o problema, sobretudo com vistas a compreender a relevância e preponderância do 
princípio da cooperação como elemento estruturante e balizador do Novo Código de Processo Civil e 
este, enquanto norma subsidiária, que poderá refletir nos procedimentos.   
 

RESULTADOS E DISCUSSÃO: Em vigor a partir de 18 de março de 2016, a Lei 13.105, de 16 de 
março de 2015, instituiu o novo Código de Processo Civil, sendo implementadas significativas 
mudanças paradigmáticas na aplicação do direito processual brasileiro, entre as quais se destaca a 
perspectiva de ampliação da dialética, a valorização da autonomia da vontade das partes e, 
principalmente, o princípio da cooperação processual, o que resta evidente por meio do procedimento 
de tentativa de saneamento compartilhado em audiência, uma exigência do art. 357, § 3°, do Código 
de Processo Civil de 2015 para as causas que apresentarem complexidade em matéria de fato a serem 
esclarecidas na instrução ou complexidade de direito a ser enfrentada no julgamento do mérito. O 
Processo do Trabalhista, apresenta características desde o seu começo e que justificam o fato de ter 
determinada independência, porém continua sendo um ramo do direito processual civil. Pode-se 
constatar que tal ramo processualista foi criado a partir do momento que se constatou a necessidade 
de uma legislação que amparasse o trabalhador brasileiro, criando a Consolidação das Leis 
Trabalhistas. Antes da CLT o trabalhador não era assistido pelo estado e nem tinha seus direitos 
garantidos, vivendo uma relação totalmente sem nenhum grau de paridade nas relações trabalhistas, 
porém sabemos que práticas abusivas que estão enraizadas na cultura levam tempo para serem 
modificadas, prevendo que as mudanças necessárias na área trabalhista levaria um tempo sem prazo 
definido para serem modificadas afim de garantir os direitos de fato dos trabalhadores, a CLT 
determinou que em casos aonde houvesse lesão de direitos, e o trabalhador tivesse necessidade de 
recorrer à justiça, seria aplicado o código de processo civil, respeitando as devidas proporções. O 
atual CPC trouxe inovações que tem se mostrado de uma importância jurídica e até mesmo histórica 
ímpar, para a busca da real justiça a quem dela necessita para resolução de conflitos, entre as 
inovações trouxe a possibilidade da aplicação do princípio da cooperação, principio este que 
discutiremos nesse artigo se e possível ou não ser aplicado ao processo trabalhista, afim de 
resguardas e garantir os direitos dos trabalhadores brasileiros, quando se faz necessário acionarem o 
poder judiciário afim de buscar a afirmação e garantia de seus direitos, bem como coibir práticas 
abusivas, assim como também pode resguardar o outro polo que conhecemos como patrões de 
possíveis acusações infundadas, mas sobretudo trabalhar pela celeridade da justiça que mostra-se um 
problema real em nossa realidade. O Princípio da Cooperação: O Princípio da Cooperação tem como 
base o devido processo legal, considerando o que e está positivado no atual CPC, conforme seu 
artigo 6º: Todos os sujeitos do processo devem cooperar entre si para que se obtenha, em tempo 
razoável, decisão de mérito justa e efetiva”. Este artigo, expõe e aponta como fundamento o que pode 
ser classificado como o ativismo do judiciário, que pode ser compreendido como uma atuação além 
do que determina a legislação, porém com tendo como objetivo contribuir para as resoluções da lides, 
contando com colaboração entre as partes do processo, afim de que se tenha uma solução, fazendo 
com que as partes tenham participação ativa no processo, sendo possível salientar que Juiz atua 
também como participante ativo para se chegar a solução, não sendo mais um mero fiscalizador de 
regras e atos processuais burocráticos. E ressaltado pela doutrina que, tal cooperação em 
reciprocidade entre partes e juiz, deverão ser assimiladas a partir de quatro conceitos, prevenção: 
Aonde o magistrado aponta as partes do processo que contenham deficiências processuais, afim de 
que seja aplicado o princípio do saneamento, esclarecimento: Que consiste no fato do magistrado 
estar à disposição das partes para sanar quaisquer dúvidas processuais, auxílio: O juiz deve prestar 
auxílios as partes, afim de que seja equilibrado a relação processual, consulta: engloba a ideia que o 
juiz deverá estar à disposição para ouvir as partes da lide, desta forma aplicando o princípio da 
cooperarão em sua essência ao processo havendo nesse caso uma maior chance de resolução do que 
está sendo demandando. E importante que se ressalte que a participação efetiva do juiz, não 
interferirá em sua imparcialidade, na cooperação uma vez os deveres dos agentes envolvidos no 
processo são recíprocos, sendo que todos estão em igualdade condição para se achar a solução. 
Quando o legislador visou aplicar esse dispositivo na lei tinha como objetivo, que a atuação 
monótona do juiz perante o processo (a legislação em vigência anterior limitava tal atuação), 
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tornando-o dentro da relação processual um colaborador de fundamental importância, afim de que se 
alcançasse de forma célere um resultado que atendesse o anseio das partes. O Código de Processo 
Civil em vigência defende que o magistrado contribua no processo para que haja a efetiva cidadania 
na justiça, inovando assim a forma de se ter o acesso à mesma. Objeto da prova: O objeto da prova 
tem como finalidade os fatos, ressaltando que o direito deve ser conhecido pelo magistrado. Segundo 
de Pereira (2013) O objeto da prova são os fatos. Os Fatos deverão ser provados, uma vez que é o 
juiz que conhece o direito (jura novit curia). Os fatos que estão relacionados na lide e que se 
mostram controversos, são objeto de prova. “O fato a ser provado deve ser relevante e pertinente ao 
esclarecimento do processo, ou seja, que possa influir na convicção do juiz. Além disso, há a 
necessidade de que haja controvérsia sobre sua existência. Vale dizer: que o fato seja afirmado por 
uma parte e contestado pela outra”. (SCHIAVI, 2016, p. 655). Os fatos não controvertidos, como 
regra não podem ser classificados como objeto da prova, pois não sendo controversos serão 
admitidos como verdadeiros na lide. O Princípio da Prova Aplicado Ao Processo Trabalhista: A 
prova no direito processual trabalhista, será norteada pelos princípios constitucionais da ampla 
defesa, do devido processo legal e do contraditório. Também deverá ser observado os princípios 
trabalhistas aplicados ao processo da verdade real e lealdade processual e da oralidade, porém e 
preciso ressaltar que existem princípios que são específicos, sendo eles: Princípio da Necessidade da 
Prova: Os fatos que forem alegados serão acompanhados de provas que possibilitarão o 
reconhecimento do direito. Princípio da Licitude e Probidade da Prova: as provas ilícitas serão 
vedadas em nosso ordenamento jurídico, não bastando apenas ser idônea, deve ser obtida por meios 
lícitos. Princípio do Livre convencimento Motivado do Juiz: E classificada pela doutrina como o 
princípio da persuasão racional, de acordo com esse princípio, e permitido ao juiz formar seu 
convencimento, não estando necessariamente vinculada à prova, desde que seja fundamentada sua 
decisão, cabendo ao magistrado ter liberdade para analisar a legitimidade dos fatos da causa proposta. 
Princípio da Aquisição Processual da Prova no Processo do Trabalho: as provas pertencem ao 
processo, a partir do momento que a mesma é produzida, passa a integrar os autos, mesmo que não 
tenha sido uma das parte que a tenha apresentada, o juiz tem a faculdade, conforme seu entendimento 
de poderá privilegia-la, tendo por base o artigo 371 do CPC que dispõe: “O juiz apreciará livremente 
a prova, independentemente do sujeito que a tiver promovido, e indicará na decisão as razões da 
formação de seu convencimento. Princípio da Aptidão Para a Prova: a prova deverá ser produzida por 
aquele que apresenta melhor condição diante da lide. Princípio da Oralidade: a oralidade possibilitará 
que o magistrado colha informações relevantes para o seu conhecimento e entendimento, buscando 
assim aplicar uma sentença mais justa. Ônus da Prova: A CLT desde a sua criação teve como 
objetivo, a impor regras afim de que fosse regulamentado as relações trabalhistas, uma vez que na 
época de sua implantação  não se respeitava a dignidade do trabalhador, sendo possível levantar a 
possibilidade de que seja esse o motivo das omissões existentes na redação das leis do trabalho, afim 
de que fosse atendido uma necessidade que se mostrava urgente, porém não havendo um tempo hábil 
para um planejamento que pudesse possibilitar a contemplação de todas as questões trabalhistas que 
se mostram tão complexas até os dias atuais, porém a legislação buscando preencher essa lacuna 
determinou  conforme o seu artigo 769, a aplicação do CPC ao processo trabalhista, para sanar 
omissões, observando, o que houver compatibilidade, como pode-se exemplificar com relação ao 
ônus da prova. Com relação ao ônus da prova no processo do trabalhista, e possível estabelecer 
conforme o artigo 818 da CLT, que a prova das alegações fica a cargo à parte que as fizer. Logo não 
basta as alegações da parte para a que o juiz forme para seu convencimento, mas deverá prová-las. 
Mostrando-se essa uma grande dificuldade no processo do trabalhista, diante da informalidade em 
muitas relações patrão e empregado, com possibilidade de fraudes de todas as formas, considerando 
também que há dificuldade para a produção de provas por parte do empregado (parte com menos 
força processual), de violações de direitos veladas. A inversão do ônus da prova no direito processual 
do trabalho: Conforme Pereira (2013), a inversão do ônus da prova é uma medida excepcional, 
permite que o reclamante apenas alegue os seus direitos, mas sem a necessidade de trazer a respectiva 
prova de suas alegações, transferindo assim, o ônus probatório para a reclamada que terá a obrigação 
probatória, o ônus de provar os fatos modificativos ou extintivos do direito do autor. Ressalta-se 
ainda conforme que “segundo a regra geral de divisão do ônus da prova, o reclamante deve provar os 
fatos constitutivos do seu direito e o reclamado, os fatos impeditivos, modificativos e extintivos do 
direito do autor (art. 818 da CLT e 333 do CPC). No entanto, poderá haver a possibilidade, em que 

http://www.jusbrasil.com.br/topicos/10700550/artigo-371-da-lei-n-5869-de-11-de-janeiro-de-1973
http://www.jusbrasil.com.br/legislacao/91735/c%C3%B3digo-processo-civil-lei-5869-73
http://www.jusbrasil.com.br/topicos/10647746/artigo-818-do-decreto-lei-n-5452-de-01-de-maio-de-1943
http://www.jusbrasil.com.br/legislacao/111983249/consolida%C3%A7%C3%A3o-das-leis-do-trabalho-decreto-lei-5452-43
http://www.jusbrasil.com.br/topicos/10704289/artigo-333-da-lei-n-5869-de-11-de-janeiro-de-1973
http://www.jusbrasil.com.br/legislacao/91735/c%C3%B3digo-processo-civil-lei-5869-73
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determinadas situações o juiz inverta esse ônus, ou seja, transferir tal encargo probatório a parte 
contrária na lide. Desse modo, se ao autor pertence o ônus da prova do fato constitutivo do seu direito 
ele se transfere ao réu, ou seja, o réu deve comprovar a inexistência do fato constitutivo do direito do 
autor. ” (SCHIAVI, 2016, p. 683). O grande questionamento é que a legislação não determina qual 
seria o momento de melhor adequação adequado, afim de que o magistrado conceda a inversão do 
ônus de prova, porém na esfera processual trabalhista as provas serão colhidas em audiência e 
ficando entendido que se torna esse o local e momento adequado para que o magistrado ao 
comtemplar as circunstâncias que envolvem a lide conceda de fato a inversão, ressaltando que tal 
decisão deverá ter fundamentação  e a parte pertencente ao polo contrário deverá tomar ciência. O 
Princípio da Cooperação dentro da esfera processualista comum tem se mostrado eficaz, uma vez de 
modos geral tal princípio contribui de forma significativa afim de se alcançar uma solução mais justa 
para ambas as partes da lide e a celeridade do processo, porém como já foi ressaltado o processo 
trabalhista tem a necessidade de tratado certa independência, ou seja aplica-se o CPC resguardando 
as devidas diferenças e proporcionalidades, sendo assim mesmo que tal princípio seja se mostra tão 
eficaz, ao menos no momento atual da forma que esta positivado, se torna inaplicável ao ramo do 
processo trabalhista, baseando em duas razões para essa conclusão. 
 

CONCLUSÃO: A primeira no fato que na maioria dos casos não se é possível a composição entre 
partes da lide, principalmente por se tratar de busca de direitos que envolvem diretamente valores 
morais, de honra e pecuniários, aonde a relação que devia ser respeitosa já foi rompida, 
transformando a ação por efeito comparativo e claro em verdadeiros campos de batalhas, registrando 
uma crítica às partes envolvidas que entendem que só são passivas de direitos, que tiveram seus 
respectivos direitos lesados, e frisando também que em muitos momentos aqueles os devidamente os 
representam, os fazem entender que a parte contrária não agiu de quebrando o princípio da boa-fé 
ferindo assim seus direitos que são resguardados pelo ordenamento jurídico. No segundo momento, 
se mostra com grande dificuldade no  processo trabalhista a possibilidade do saneamento do 
processo, pois há unidade das audiências do processo, ou seja acontecendo, a unidade da audiência só 
não irá ocorrer não se o juiz entender que e necessário que o processo em foco seja fracionado, 
verificando que o momento mais adequado para o magistrado faça a distribuição de forma  dinâmica 
que deve estar entre a réplica, ou seja, a manifestação sobre a defesa e a instrução processual. 
Frisando também que dentro do rito processualista o saneamento pode dificultar que a parte que ficar 
determinada para a produção de provas poderá ser prejudicada em virtude dessa economia de tempo 
processual, uma vez que conforme foi frisado o entendimento do magistrado sobre a resolução da 
lide será determinado a partir de uma série de fatores, sendo o fator de maior peso para que o 
entendimento seja determinado as provas produzidas e aceitas pelo magistrado. 
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RESUMO: A pesquisa pretende demonstrar a importância da utilização do portal da transparência 
como mecanismo de controle social no combate a corrupção e na correta aplicação dos recursos 
públicos. O portal da transparência é um dos meios pelo qual o direito ao acesso às informações e o 
princípio da publicidade são materializados, e compreende a uma importante ferramenta através da 
qual o cidadão pode exercer uma das formas de controle da Administração Pública, qual seja, o 
controle social, que é imprescindível para garantir a transparência na gestão pública. 

PALAVRAS CHAVE: portal da transparência; controle social; instrumento; publicidade. 

INTRODUÇÃO: Através dessa pesquisa, busca-se demonstrar a importância do portal da 
transparência, como forma de exercício do controle social, visando garantir a correta aplicação dos 
recursos públicos, a transparência na gestão pública, o acesso às informações e combatendo à 
corrupção. O portal da transparência foi uma das inovações trazidas pelas Leis de Acesso à 
Informação (Lei nº 12.527/2011) e de Responsabilidade Fiscal (Lei Complementar nº 101/00), que 
visam garantir maior clareza para a população acerca das despesas e receitas dos entes públicos através 
da divulgação por meio eletrônico desses dados atualizados e em tempo real e sem que necessária a 
solicitação das mesmas. Para (DINIZ; MACHADO e MATOS, 2016 apud CULAU e FORTIS, 2006) 
“a transparência na gestão pública está ligada à divulgação periódica de relatórios, à realização de 
audiências públicas e à prestação de contas dos chefes dos poderes, constituindo-se como um requisito 
fundamental para a boa governança e um elo entre Estado e sociedade civil, porquanto amplia o nível 
de acesso do cidadão às informações sobre gestão pública”. Segundo o exposto no site do 
(MINISTÉRIO DA TRANSPARÊNCIA E CGU, 2018) “o Portal da Transparência é uma ferramenta 
desenvolvida para permitir que a sociedade acompanhe o uso dos recursos públicos e tenha uma 
participação ativa na discussão das políticas públicas e no uso do dinheiro”. O objetivo é promover a 
transparência da gestão de recursos públicos, para que o cidadão possa acompanhar e fiscalizar a 
utilização desses recursos. Para (CARVALHO, 2015) “O princípio da transparência não pode ser 
estudado de forma isolada, uma vez que ele, apesar de ser relativamente novo no âmbito do direito 
administrativo, pode ser encontrado na realização de outros princípios, tais como os princípios da 
publicidade, motivação, imparcialidade, eficiência e legalidade”. Uma das formas de promover a 
transparência é a publicidade, pois é através desta que o Estado disponibiliza ao cidadão às 
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informações necessárias para que o mesmo exerça o controle social. A divulgação dessas informações 
deve ser feita através de linguagem simples, de fácil compreensão e em um canal de fácil acesso. 
Nesse sentido, o exercício da cidadania abrange, não apenas o direito de escolha dos seus 
representantes através do voto, mas também o direito de acompanhar, supervisionando e avaliando, 
durante o mandato, as tomadas de decisões ligadas à gestão dos recursos públicos. Para que o cidadão 
possa então exercer a cidadania deve haver o acesso às informações que se referem à gestão pública, 
acesso esse que é possível graças aos princípios da transparência e da publicidade. Um dos meios pelo 
qual o cidadão pode acessar as informações acerca da gestão pública disponibilizadas pelo Poder 
Público exercendo assim uma das formas de controle social é o portal da transparência, que será o 
objeto de estudo da presente pesquisa. 

MATERIAL E MÉTODOS: Para o desenvolvimento da presente pesquisa foi utilizada a 
metodologia de levantamento bibliográfico, em doutrinas e artigos científicos publicados em revistas 
jurídicas, simpósios e congressos, bem como cartilhas informativas do governo federal. Foi realizada 
também, análise da legislação referente à publicidade e transparência das informações pela 
Administração Pública, principalmente o que dispõe a Constituição Federal de 1988 e a Lei nº 12.527, 
de 18 de novembro de 2011. E, ainda, foram utilizados os dados e as informações disponíveis nos sites 
da Controladoria-Geral da União e do Ministério Público Federal, principalmente quanto os 
percentuais do mapa da transparência no Brasil. Enfatizando que os dados apresentados se referem ao 
exercício de 2016, e segundo a pesquisa empreendida trata-se da última avaliação divulgada. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO: Em um Estado Democrático de Direito onde todos os atos de 
gestão estatal devem ser voltados para o benefício da coletividade é necessário que, não apenas os 
governantes, mas também os governados entendam o seu papel na sociedade. A partir da promulgação 
da Constituição Federal de 1988, sugiram valores como a transparência, publicidade e eficiência que 
buscam promover reformas na Administração Pública. O foco se tornou o cidadão e as necessidades 
da sociedade, exigindo-se dos gestores públicos qualidade no exercício das funções estatais e na 
prestação de serviços públicos, desenvolveu-se uma visão mais ampla acerca do papel dos indivíduos 
no exercício do controle social. Segundo o entendimento de (SERAFIM e TEIXEIRA, 2008), “a 
participação da sociedade debatendo em suas organizações, dialogando com o Estado e realizando o 
controle social é muito importante para garantir que as políticas atendam, de fato, às necessidades 
prioritárias da população, para melhorar os níveis de oferta e de qualidade dos serviços e também para 
fiscalizar a aplicação dos recursos públicos. A participação ampla da sociedade no controle social 
fortalece as políticas públicas, tornando-as mais adequadas às necessidades da coletividade e ao 
interesse público, e mais eficientes”. Porém, alguns fatores que dificultam o controle e a fiscalização 
das ações governamentais pela sociedade brasileira, entre eles: a descentralização dos órgãos públicos; 
a grande extensão territorial, e; a falta de consciência da população acerca de seu papel como sujeito 
de direitos e de deveres. Apesar disso, uma mudança vem ocorrendo nesse ultimo cenário, atualmente, 
pois está se disseminando a cultura da transparência na gestão da administração pública e, cada vez 
mais, está havendo incentivos para a participação e exercício do controle social pela população. De 
acordo com a Cartilha “Controle Social” da (CGU, 2012), “o controle social pode ser entendido como 
a participação do cidadão na gestão pública, na fiscalização, no monitoramento e no controle das ações 
da Administração Pública. Trata-se de importante mecanismo de prevenção da corrupção e de 
fortalecimento da cidadania”. A sociedade pode exercer seu controle junto ao poder público por 
diversas formas, destacando-se: portais da transparência que são meios eletrônicos através dos quais o 
poder público divulga informações acerca de suas receitas e despesas, entre outras; Conselhos 
Municipais, aqueles em que a sociedade atua definindo o planejamento futuro para diversas áreas da 
Administração ou fiscalizando determinada atividade; Audiências Públicas são aquelas nos quais a 
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sociedade é convidada para debater acerca de determinado assunto e Conferências, onde a sociedade 
realiza debates de políticas públicas e opina acerca dos processos e decisões específicas em 
determinadas atividades. Para (BARROS, 2017) a “transparência na administração pública é uma 
necessidade evidente, já que o poder político pertence ao povo, e é ele que provê os recursos para as 
despesas gerenciadas pelos administradores públicos. Assim, à população deve ser franqueado o 
acesso à informação suficiente para o exercício de seu direito de controle e de avaliação dos serviços 
ofertados pelos governos”. De acordo com (BARROS, 2017) “no Portal, o cidadão encontra 
informações sobre: recursos públicos federais transferidos a estados, municípios e Distrito Federal; 
recursos transferidos diretamente aos cidadãos, como o bolsa família; gastos realizados pelo próprio 
Governo Federal em compras ou contratação de obras e serviços, por exemplo, incluindo os gastos de 
cada órgão com diárias, material de expediente, compra de equipamentos e obras e serviços, e também 
os gastos realizados por meio de Cartões de Pagamentos do Governo Federal; valor que foi repassado 
pelo Fundo de Manutenção e Desenvolvimento da Educação Básica (FUNDEB) do Ministério da 
Educação para qualquer município do País ou mesmo quem são os beneficiários do bolsa família, 
quanto receberam e em que meses”. Ocorre que o prazo final instituído na lei para que todos os entes 
da Administração implementassem os portais da transparência já expirou, portanto, todos os entes, 
inclusive os municípios, devem possuir um portal da transparência com todos os dados determinado 
pela a lei. Contudo, importa registrar que os prazos para os gestores promoverem adequação as 
normativas foram gradativos, de acordo com o número de habitantes, tendo se esgotado, para todos os 
casos, em maio de 2013. Devido a esta problemática o Ministério Público Federal (MPF) instituiu o 
Ranking Nacional da Transparência com a finalidade de avaliar divulgar os dados acerca do 
funcionamento dos portais da transparência dos Governos Federal, Estadual e Municipal, e apresenta a 
média Nacional de 5,21% de transparência na segunda avaliação, revelando um aumento de 32% em 
relação à primeira. Tratam-se das avaliações mais recentes realizadas pelo MPF, a última ocorreu 120 
dias após prazo legal para a implantação do portal da transparência em todos os municípios, no 
período entre 11/04/2016 a 27/05/2016. A seguir têm-se as demais médias de acordo com o Mapa da 
Transparência, fazendo uma comparação entre as duas avaliações realizadas pelo MPF nos portais da 
transparência de todo o Brasil:  

 

Fonte: http://combateacorrupcao.mpf.mp.br/ranking 
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Observa-se que nos municípios onde não houve o cumprimento das disposições legais e das 
recomendações do MPF foram tomadas medidas como ação civil pública; ação de improbidade 
administrativa contra o prefeito; recomendação para que a União suspenda os repasses de 
transferências voluntárias, e; Representação propostas pela Procuradoria Regional da República contra 
os gestores inadimplentes. Registra-se que os dados referentes a implementação dos portais da 
transparência do ano de 2017, ainda não foram disponibilizados. 

CONCLUSÃO: Para que haja um controle social satisfatório, o Estado deve fornecer as informações 
da gestão administrativa para a sociedade e, por outro lado, deve a sociedade buscar e acessar tais 
informações. Conforme é possível notar nos índices apresentados, ocorreu uma melhora considerável 
em todos os entes da federação no que tange à disponibilização dos dados referentes à transparência, o 
que indica que o Poder Público está se esforçando para cumprir as disposições legais e, aqueles que 
não as cumprem sofrem as devidas consequências judiciais. Entretanto, além disso, é necessário que 
haja uma participação efetiva da sociedade aliada à disponibilização de todas as informações devidas 
pelo Poder Público para que se possa garantir a transparência e o uso correto dos recursos públicos. A 
corrupção sistêmica que afeta o Brasil só poderá ser totalmente combatida quanto todos os cidadãos 
tiverem consciência do seu papel na sociedade e da importância dos seus direitos e, principalmente, de 
seus deveres como sujeitos membros de um Estado Democrático de Direito. Não é suficiente apenas a 
divulgação das informações orçamentárias e financeiras da Administração Pública, o cidadão deve 
desenvolver o seu papel de fiscalizador e acompanhar todos os atos praticados pelos gestores, 
denunciando sempre que encontrar irregularidades. E, para isso, devem ser utilizados os instrumentos 
de que dispõem para exercer o controle social, sendo um deles o Portal da Transparência. Trata-se de 
um trabalho em conjunto em que, ambos os lados realizam os seus papéis e, somente assim, será 
possível garantir uma prestação de serviços que satisfaça as necessidades da sociedade de forma 
eficiente, promovendo-se também o maior objetivo da Administração Pública, qual seja, o bem-estar 
social. 
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RESUMO: Com o crescimento populacional e a expansão das cidades, se veio a degradação e 
consumo exacerbado dos recursos naturais, sendo a causa de problemas ambientais como o 
aquecimento global. Preocupado em diminuir esses efeitos no ambiente, países se ‘uniram’ tendo a 
elaboração de documentos como a Agenda 21. Logo essa preocupação chega a construção civil, 
trazendo a criação das certificações ambientais visando medir a sustentabilidade das edificações. 
Dessa forma com base em pesquisas documentais, se desenvolveu essa análise das certificações 
ambiental quanto a sua eficiência no conforto térmico dos ambientes. 
 

PALAVRAS CHAVE: certificação ambiental; conforto térmico; sustentabilidade 
 

INTRODUÇÃO: O crescimento populacional alavanca vários setores da sociedade e um deles é o da 
construção civil, esta atividade que aponta e que acompanha o “homem e as suas civilizações” 
evidenciando uma forma de “organização e de procura de melhores condições de vida”, abarca a 
construção de edifícios habitacionais, industriais, agrícolas, dentre outros. (PINHEIRO, 2006, p.18). 
Os reflexos ambientais aparecem nestas atividades devido à ocupação do solo, consumo de recursos 
naturais renováveis e não renováveis, produção de resíduos em grande escala além da alteração de 
ecossistemas inteiros (OLIVEIRA, 2014).  Após a movimentação em prol da sustentabilidade alguns 
documentos propondo melhorias foram assinados entre os países, entre eles está a Agenda 21, que no 
setor de construção civil apontou como necessário a alteração da projeção, construção e gerenciamento 
dos edifícios, gerando então, a longo prazo, a procurada eficiência energética e de recursos, o melhor 
uso do solo, além de fortalecer a economia. Assim as edificações consideradas ambientalmente 
corretas se difundiram e tornou-se necessário um meio de avalia-las e classifica-las (BUENO E 
ROSSIGNOLO, 2010). Esses sistemas para certificar vão além do que é estabelecido legalmente em 
cada país, utilizando assim como base a legislação e critérios de desempenho. A justificativa 
econômica para a aplicação destes métodos ocorre devido a beneficiação do empreendimento no 
sentido de atrair investimentos e compradores além de valorização no mercado devido ao prestigio 
dado pela sociedade ao sustentável. Sendo assim, este trabalho tem como objetivo analisar de forma 
comparativa segundo critérios adotados para aferição e classificação dos sistemas de certificação de 
desempenho ambiental quanto ao Conforto Térmico. 
 

MATERIAL E MÉTODOS: Este trabalho utilizou como método de pesquisa revisão bibliográfica de 
cunho exploratório e quantitativo, realizando uma análise comparativa entre os cinco sistemas de 
certificação analisados até aqui com ênfase nos critérios utilizados para avaliar o conforto térmico das 
construções. 
 

RESULTADOS E DISCUSSÃO: ENQUADRAMENTO: diante da necessidade de avaliar e 
certificar ambientalmente as construções civis “múltiplos países têm vindo a desenvolver sistemas 
próprios de avaliação e certificação ambiental dos edifícios” (PINHEIRO, 2006, p.155). Entre elas se 
destacam a BREEAM, o SELO CASA AZUL, o AQUA, o LEED e o PROCEL EDIFICA, explanados 
mais detalhadamente a seguir, mas que como característica comum, buscam a quantificação da 
sustentabilidade e os critérios de desempenho de um projeto, de uma construção e de um edifício.  
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BREEAM: Criado no Reino Unido e baseado na atribuição de créditos a requisitos especificados o 
sistema BREEAM possui várias versões que podem ser aplicadas em setores como explica Pinheiro 
(2006). Como todos os outros métodos de certificação o principal objetivo é incentivar algo além da 
legislação para as melhores práticas com o meio ambiente em todas as fases das construções, 
distinguindo essas edificações das outras no mercado (Pinheiro et al, 2002). Ele observa as várias fases 
da construção, desde a Avaliação Inicial, Dimensionamento, Inventário e Compra de Materiais, Gestão 
e operação, Controle de qualidade (OLIVEIRA, 2014). SELO CASA AZUL: Este certificado, lançado 
em 2010 com a Caixa Econômica Federal como Instituição Responsável, possui um viés social. 
Segundo Mendes et al. (2014, p.202) este certificado foi o primeiro criado com características voltadas 
para o Brasil, focando nos quesitos socioambientais com o intuito de classificar empreendimentos 
residenciais da Caixa Econômica Federal (CEF). A Caixa Econômica Federal no CEF (2010, p.21) 
destaca que o Selo Casa Azul busca reconhecer neste tipo de empreendimento aqueles que adotam as 
“soluções mais eficientes aplicadas à construção, ao uso, à ocupação e à manutenção das edificações, 
objetivando incentivar o uso racional de recursos naturais e a melhoria da qualidade da habitação e de 
seu entorno”. Ao todo são 53 critérios de avaliação: 05 na categoria Qualidade Urbana, 11 na categoria 
Projeto e Conforto, 08 em Eficiência Energética, 10 critérios na categoria Conservação de Recursos 
Materiais, 8 critérios na categoria Gestão da água e 11 critérios de avaliação para categoria Práticas 
Sociais. Para a obtenção de cada gradação um número mínimo de critérios é necessário.  
 

Tabela 1: Níveis de gradação do Selo Casa Azul. Fonte: (CEF, 2010, p.21). 
Gradação Atendimento mínimo 
BRONZE 19 Critérios obrigatórios 

PRATA Critérios obrigatórios e mais 6 critérios de livre escolha = 25 
critérios 

OURO Critérios obrigatórios e mais 12 critérios de livre escolha = 31 
critérios 

 

AQUA: Esta certificação tem objetivo de caracterizar “um edifício saudável e confortável, com bom 
desempenho energético, cujos impactos ambientais e econômicos são os mais controlados possíveis 
em seu contexto territorial e no conjunto de seu ciclo de vida” (FCAV e CERWAY, 2016a, p.12). A 
exigências para os Edifícios em construção estão divididas em 14 categorias do processo AQUA e 
agrupadas em 4 temas: 

Tabela 2: Temas e Categorias AQUA . Fonte: FCAV e CERWAY (2016). 
TEMAS CATEGORIAS 

Meio Ambiente 
1-Edifício e seu entorno;  2-Produtos,sistemas e 
processos construtivos;  3- Canteiro de obras;  6- 
resíduos. 

Energia e Economias 4-Energia; 5-Água; 7-Manutenção 

Conforto 
8-Conforto térmico; 9- Conforto  acústico; 10- 

Conforto visual; 11- Conforto olfativo. 

Saúde e Segurança 
12-Qualidade dos espaços; 13- Qualidade do ar; 14- 

Qualidade da água. 

 
Os edifícios Construídos possuem três referenciais para seguir nos seguintes eixos: “Uso sustentável”, 
“Edifício Sustentável” e “Gestão Sustentável”, sendo que no primeiro a avaliação não é feita por 
categorias como ocorre naqueles em construção e nos outros dois eixos, mas é realizada uma avaliação 
global do certificado e de seus 4 temas, sendo cada tema avaliado na escala das 5 estrelas da forma que 
segue (FCAV, segue (FCAV, 2017, p.17): 
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Tabela 3: Avaliação por tema certificação AQUA. 

Energia Meio Ambiente Saúde Conforto 

4 estrelas disponíveis 4 estrelas disponíveis 4 estrelas disponíveis 4 estrelas disponíveis 

Cálculo em função da 
% de pontos obtidos 
em relação à % total 
de pontos aplicáveis 

na categoria 4 
“Gestão da energia” 

Cálculo em função da 
% de pontos obtidos 
em relação à % total 
de pontos aplicáveis 
nas categorias “Meio 

Ambiente” (categorias 
1, 2, 3, 5, 6 e 7) 

Cálculo em função da 
% de pontos obtidos 
em relação à % total 
de pontos aplicáveis 

nas categorias 
“Saúde” (categorias 

12, 13 e 14) 

Cálculo em função da 
% de pontos obtidos 
em relação à % total 
de pontos aplicáveis 

nas categorias 
“Conforto” (categorias 

8, 9, 10 e 11): 

 

LEED: Nos Estados Unidos foi elaborado pelo US Green Building Council, USGBC12 um sistema de 
avaliação chamado LEED que semelhante à maioria das certificações ambientais também objetiva 
promover a sustentabilidade por meio da promoção de construções lucrativas e responsáveis 
ambientalmente, além de priorizar lugares saudáveis para viver e trabalhar (OLIVEIRA, 2014). No 
Brasil é representado pelo GBC – BRASIL – Conselho de Construção Sustentável do Brasil, que foi 
criado no ano de 2007. Assim como o BREEAM o LEED dispõe de um conjunto de versões para 
conseguir atender as variadas edificações. Essa certificação utiliza uma lista de pré-requisitos para 
certificar os edifícios, atribuindo créditos baseada em objetivos pré-selecionados. “Quatro diferentes 
níveis de certificação de edifícios verdes são concedidos (Certificado, Prata, Ouro e Platina), com base 
em um total de pontos obtidos em seis categorias” (BUENO e ROSSIGNOLO, 2010, p.46). Mesmo 
com esse impasse a LEED é apontada por Santos (2014) como a certificação sustentável com mais 
aceitação no Brasil, sendo também a mais popular.  As dimensões avaliadas pelo LEED são: 
Espaço sustentável, Eficiência do uso da água, Energia e Atmosfera, Materiais e Recursos, Qualidade 
Ambiental Interna, Inovação e Processos e Créditos de Prioridade Regional. A avaliação no Brasil 
considera sete quesitos, sendo eles: uso racional da água; eficiência energética; redução, reutilização e 
reciclagem de materiais e recursos; qualidade dos ambientes internos da edificação; espaço 
sustentável; inovação e tecnologia; atendimento a necessidades locais (que variam de empreendimento 
para empreendimento). PROCEL EDIFICA: Após a criação do AQUA, o Brasil continuou buscando 
novos caminhos na certificação ambiental em geral pela crescente preocupação com a sustentabilidade 
na construção civil. Em 2003 foi instituído O Programa Nacional de Eficiência Energética em 
Edificações, o chamado PROCEL EDIFICA, que ampliou as ações do PROCEL, que já funcionava 
promovendo o uso racional de energia, agora todos os recursos naturais (água, luz, ventilação, etc) tem 
sua importância e fazem parte da certificação nas edificações para minimizar desperdícios e impactos 
no ambiente (ELETROBRAS, 2006). Este selo, que certifica a eficiência energética, em edifícios 
comerciais, de Serviços e Públicos e Residenciais é emitido pelo Programa Brasileiro de Etiquetagem. 
As classificações concedidas se dão pela pontuação alcançada pelo edifício, que é calculada com base 
no resultado de cada sistema individual. Sendo a classificação “A” (mais eficiente) e “E” (menos 
eficiente). 
 

CONCLUSÃO: De modo a avaliar os sistemas de certificação, com relação aos critérios utilizados de 
Conforto térmico fora criado 5 (cinco) categorias: Condicionamento Artificial; Desempenho no Verão 
e Inverno; Eficiência da Envoltória; Medidas Arquitetônicas; e Ventilação Natural; onde cada 
categoria apresenta variáveis que são avaliadas pelos sistemas e posteriormente verificado qual das 
categorias se faz presente individualmente nas exigências de cada sistema. Os quadros abaixo trazem 
as variáveis analisadas discriminadas em qual categoria se encontra e a distribuição das categorias por 
Sistema de certificação. 
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Tabela 5: Agrupamento das Variáveis em Categorias. Fonte: Autores, 2018. 
CATEGORIAS DE 
AVALIAÇÃO DE 

CONFORTO 
HIGROTÉRMICO 

VARIAVEIS ANALISADAS 

CONDICIONAMENTO 
ARTIFICIAL 

Ventiladores de teto; Condicionadores de ar; Projeto do 
sistema de aquecimento e resfriamento 

DESEMPENHO NO VERÃO E 
INVERNO 

Simulação Computacional 

EFICIÊNCIA DA 
ENVOLTÓRIA 

Transmitância térmica;  Capacidade térmica; Absortância 
solar 

MEDIDAS 
ARQUITETÔNICAS 

Orientação ao sol;  Orientação aos ventos; Contribuições do 
Paisagismo 

VENTILAÇÃO NATURAL 
Ventilação natural; Ventilação cruzada; Ventilação 
controlável; Ventilação das fachadas; Aberturas para 
ventilação 

Tabela 6: Comparação das Certificadoras em relação ao Conforto térmico. Fonte: Autores, 2018. 
 

EGORIAS DE AVALIAÇÃO 
DO CONFORTO 

HIGROTÉRMICO 

IFICADORAS AMBIENTAIS 

REEAM  CASA AZUL AQUA EED EL EDIFICA 

cionamento Artificial   
✓   

✓  

penho no verão e inverno   
✓    

ncia da Envoltória 
✓  ✓  ✓  ✓  ✓  

as Arquitetônicas 
✓  ✓  ✓  ✓  ✓  

ação Natural 
✓  ✓  ✓  ✓  ✓  

 
Quanto a analise realizada pode-se verificar que o sistema AQUA é o mais criterioso apresentando 
maior número de obrigatoriedades entre os critérios analisados. Em um contesto geral as categorias 
que foram contempladas em todos as certificadoras foram Eficiência da Envoltória, Medidas 
Arquitetônicas e Ventilação Natural, demonstrando que tais critérios devem ser avaliados na execução 
de uma residência que visa ser ambientalmente correta. 
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RESUMO: O presente artigo inicia com a introdução do sensemaking como metodologia, que apesar 
de ser um conceito antigo, ainda é desconhecido pela maior parte das pessoas, na parte seguinte de 
materiais e métodos, é abordado as principais correntes teóricas de sensemaking, de acordo com a 
visão do autor e acompanhado do foco e aplicação da metodologia. Já na parte de resultados e 
discussão, é definido qual seria a metodologia mais adequada para a realidade de uma PME de Palmas 
- TO, através da análise do contexto e circunstâncias encontradas. Por fim, são apontadas orientações 
futuras para a pesquisa na conclusão.  
 
 
 

PALAVRAS CHAVE: metodologia; sensemaking; teorias.  
 
 
 

INTRODUÇÃO: Metodologia é um termo extremamente abrangente, e pode ser aplicado nas mais 
diversas áreas. Tal comportamento é devido sua natureza etimológica. A palavra metodologia é a 
combinação de duas palavras gregas, METHODUS, que refere-se a maneira de realizar determinada 
atividade, e LOGIA, que refere-se ao estudo propriamente dito. Como campo de pesquisa metodologia 
trata-se do estudo dos métodos, padrões e paradigmas de pensamento mais eficientes para abordar 
determinado assunto. Os resultados desses estudos proporcionam abordagens mais eficazes para 
determinado objetivo. Quando o objetivo está relacionado com pessoas, a situação torna-se mais 
delicada. Pois muitas vezes o objetivo não é alcançado em sua completude devido a falta de 
engajamento dos envolvidos. Essa problematização vem chamando cada vez mais a atenção dos 
pesquisadores, que se empenham em elaborar metodologias que promovam  esse engajamento de 
pessoas ao planejamento e resultados a longo prazo. Esse tipo específico de metodologia chama-se 
“sensemaking”. Brenda Dervin foi a primeira pesquisadora a abordar essa perspectiva de metodologia, 
logo em seguida, outros autores como Gary Klein, Karl Weick, David Snowden, e Russell, também 
posicionaram-se em relação ao tema, adotando outras perspectivas. Este artigo tem como finalidade, 
avaliar as principais metodologias de sensemaking a fim de elencar uma perspectiva que mais possa se 
adequar a realidade de uma PME de Palmas - TO. 
 
 
 

MATERIAL E MÉTODOS: O ponto de partida para a análise dos principais modelos de 
sensemaking existentes, é o artigo do Peter Hayward Jones, Sensemaking Methodology: A liberation 
Theory of Communicative Agency. Pois nesse artigo, Jones descreve brevemente a partir de sua 
categorização, cada uma das metodologias ao apresentar o seguinte quadro: 
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Figura 2. Diagrama das metodologias de sensemaking 

 
Nesse quadro podemos ver que Jones dividiu as metodologias em relação a seu foco, interna ou 
externa e em relação a sua aplicação, coletiva ou individual. Nesse artigo cada um dos autores vão ser 
abordados para uma maior explanação, a partir da publicação mais antiga até a mais recente. As 
publicações de Dervin datam dos anos noventa, como podemos ver no quadro, sua metodologia tem o 
foco interno e aplicação individual. Pois como jornalista de formação defende que as informações 
precisam ser passadas para os indivíduos de acordo com o contexto em que ele está inserido, dessa 
maneira é possível prevenir o que ela chama de hierarquia do conhecimento.  
 

 
Figura 2. Metáfora da metodologia de Sensemaking de Dervin. 

 
A metáfora utilizada pela autora para representar a situação é que existe uma lacuna entre o indivíduo 
e a informação, e cabe ao transmissor da informação preencher esse espaço da maneira mais adequada. 
Mas esse processo muitas vezes é complexo, devido a individualidade que cada ser humano apresenta, 
a pesar de toda carga cultural, étnica e social partilhada com outros indivíduos. A partir dessa 
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constatação Dervin dervin elaborou uma metodologia focada no comportamento humano, com o 
objetivo de identificar as necessidades informacionais do indivíduo, para que o sistema em que ele está 
inserido responda às suas intervenções. Seu contemporâneo, Weick, tem mesmo foco, porém aplicação 
coletiva, suas publicações são datadas no início dos anos 2000. Seu trabalho está localizado nesse 
quadrante por realizar uma relação entre o sentido pessoal e o organizacional. Weick defende que o 
processo de criação de sentido organizacional inicia-se na perspectiva do indivíduo, de superar suas 
diferenças e interesses compartilhados. Pois durante os seus estudos ele identificou que apesar das 
mesmas circunstâncias, as pessoas tinham interpretações diferentes. Esse comportamento pode 
proporcionar resultados negativos para a organização. O objetivo de Weick é reduzir essa diferença de 
interpretações e sentido individual, a fim de obter uma interpretação e sentido organizacional comum. 
O próximo autor a ser abordado é Klein, com publicações também datadas no início dos anos 2000, 
tem uma abordagem externa e foco individual, o resultado da relação entre esses dois aspectos é um 
modelo mental. Pois o modelo mental utilizado para lidar com uma situação externa influencia 
diretamente na maneira como será a sua criação de sentido pessoal. A teoria de Klein, tem como 
proposta, uma estrutura básica para que o modelo mental seja mais eficiente na criação de sentido. 
O penúltimo autor a ser abordado, Russell, tem as publicações mais recentes, sua abordagem tem foco 
coletivo e aplicação externa. Suas publicações são mais recentes pois é a adaptação da metodologia do 
sensemaking na era digital, onde a geração de dados tanto pelo mercado, quanto pelas organizações é 
tremenda e aumenta a cada dia. O processo desenvolvido por Russell e seus colegas cobre desde a 
extração dos dados em várias fontes a criação da história. Apesar da publicação de Snowden datar de 
meados dos anos 2000, sua abordagem abrange um contexto maior, em que as outras teorias podem se 
encaixar de acordo com as circunstâncias apresentadas. Snowden defende que é preciso identificar em 
qual sistema estamos, caótico, estruturado ou complexo, para gerenciar de maneira mais eficaz, a 
partir dessa identificação e esclarecimento para os envolvidos é possível facilitar o processo de 
sensemaking. 
 
RESULTADOS E DISCUSSÃO: Depois da análise das metodologias de sensemaking, é possível 
elencar quais melhor se adaptariam ao contexto empresarial de uma PME de Palmas - TO. Apesar de 
cada empresa apresentar circunstâncias únicas, como setor de atuação, localização geográfica, nível de 
instrução dos funcionários, entre outros aspectos, também apresentam características em comum, que 
se levadas em conta, podem contribuir significativamente no processo de escolha de uma metodologia 
mais adequada. Algumas das característica em comum, relevantes são o número de funcionários, que 
varia entre 50 a 100 funcionários e ultrapassa o faturamento de R$3.600,00. Por ter um número 
relativamente pequeno de funcionários, geralmente suas atividades são diretamente dependentes da 
mão de obra disponível. E quanto mais a empresa tende a crescer, mais funcionários operacionais são 
necessários para arcar com as demandas. Devido a essas observações, acredito que as metodologias 
com foco interno são as mais adequadas, pois como as empresas tem um contingente de funcionários 
pequeno é possível fazer abordagens individuais de sensemaking através de estratégias de capacitação 
ao decorrer do ano, utilizando a metodologia da Dervin. Atrelada, a metodologia do Weick, para criar 
um sentido organizacional coletivo, pela  dependência operacional da empresa de seus funcionários, 
que por muitas vezes lidarem diretamente com os clientes e representarem a imagem da empresa 
 
CONCLUSÃO: A partir da definição das metodologias mais adequadas, acrescentar a visão do 
Snowden, e ao decorrer da viabilidade e capacidade da empresa em aderir às outras metodologias de 
foco externo pode proporcionar complementaridade no processo de criação de sentido. Essa direção 
como orientação futura, acompanhado de um estudo de caso de uma empresa específica, pode 
possibilitar ferramentas eficazes de implementação e gerar resultados satisfatórios. 
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RESUMO: A seguridade social mundialmente possui raízes históricas ligadas à evolução da 
sociedade. No Brasil ela ganhou maior destaque na CF/1988 ao trazer expressamente os direitos que 
norteiam à saúde, previdência social e assistência social. Os regimes previdenciários, geral e próprio, 
são de caráter obrigatório, enquanto a previdência complementar é facultativa. Este regime está 
garantido constitucionalmente sendo regulamentado pela União e a nível estadual implantado 
mediante legislação específica. Este estudo de caráter reflexivo buscou analisar os impactos 
decorrentes desta adesão do servidor público ao regime complementar. Em suma, pode-se concluir que 
tal regime ainda apresenta muitos pontos obscuros no que concerne aos direitos já adquiridos pelos 
servidores, além de ficar a adesão do servidor, especificamente o estadual, a mercê da sua implantação 
a nível Estadual, “podando”, assim, a sua livre opção de adesão. 
 
PALAVRAS CHAVE: seguridade social; previdência complementar; servidor público. 
 
INTRODUÇÃO: A previdência complementar do servidor público está amparada 
constitucionalmente no seu artigo 40 e traz expressamente que será livre a opção do servidor em optar 
por este regime e que estará sujeito à fixação do limite máximo estabelecido para os benefícios, desde 
que instituído por Lei pelo poder executivo e no que couber, por intermédio de entidades fechadas de 
previdência complementar, de natureza pública (LENZA, 2012). Apesar dessa garantia constitucional, 
a previdência complementar ganhou impulso e reconhecimento apenas a partir da edição da Lei N° 
12.618, de 30 de abril de 2012 que trouxe novas nuances para este regime, dentre elas a reafirmação 
da livre opção do servidor em aderir a este modelo (BRASIL, 2012). Embora este modelo de 
previdência permita a incrementação do valor da contribuição e, consequente complementação do 
vencimento, é oportuno refletir acerca da constituição federal e legislação específica, no que concerne 
a adesão do servidor, a exemplo dos servidores titulares do cargo efetivo do Estado, que apesar da 
existência da Lei específica da previdência complementar, faz-se necessária a implantação do regime 
de previdência complementar nesse âmbito. Todavia, é condição sine qua non que o servidor público 
entenda os efeitos dessa migração em seu plano de aposentadoria, considerando a amplitude dos 
efeitos e reflexos nos seus direitos garantidos constitucionalmente e por meio de lei específica. Diante 
desse direito assegurado restam algumas indagações, dentre elas: “o servidor público após a 
implantação do regime, no caso em nível Estadual, e opção pelo regime, o mesmo terá direito na sua 
plenitude quanto à incorporação das suas contribuições para fins compensatórios e dos seus direitos 
assegurados pela modalidade anterior? Assim sendo, este trabalho visa analisar as implicações da 
adesão e transição do regime de previdência complementar para o servidor público. 
 
MATERIAL E MÉTODOS: Trata-se de uma pesquisa de cunho descritivo com abordagem 
qualitativa com vistas a uma análise reflexiva mais subjetiva da temática suscitada, buscando seus 
conceitos, princípios e correlação com o objeto de estudo para um resultado mais valorativo.  O estudo 
foi realizado por meio da seleção de materiais eletrônicos e impressos, artigos, leis, jurisprudências, 
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doutrinas, dentre outras fontes. Para tratamento das informações oriundas do material selecionado foi 
realizada uma leitura flutuante do conteúdo, seguida do agrupamento dos núcleos do sentido e, por 
fim, atribuição de um título genérico das categorias originadas (MINAYO, 2014). 
 
RESULTADOS E DISCUSSÃO: Em segmento à proposta do estudo, o conteúdo dos discursos 
escritos acerca da compreensão sobre a previdência complementar do servidor público no que tange 
aos seus aspectos normativos e conceituais, emergiram quatro categoriais, a saber: Considerações 
sobre a previdência social; Princípios aplicáveis à previdência social; Dos regimes previdenciários 
sociais; e, Repercussões jurídicas do regime de previdência complementar do servidor público. 
CONSIDERAÇÕES SOBRE A PREVIDÊNCIA SOCIAL: A seguridade social se faz presente na 
sociedade desde muito tempo, a qual pode ser vista nos primórdios da Roma antiga, na extensão do 
cuidado/proteção pelo amo aos filhos menores dos servos, seus dependentes. No Brasil, a Constituição 
de 1824 já trazia uma preocupação com os socorros públicos e a de 1891 trouxe expressamente o 
termo aposentadoria apesar de ainda esse benefício estar restrito aos servidores públicos. Apesar deste 
avanço constitucional, o tema da Previdência Social ganhou o seu destaque legal com a Lei Eloy 
Chaves a partir da criação da Caixa de Aposentadoria e Pensões para os empregados nas empresas de 
estrada de ferro que, seguidamente, passou a organizar-se por categorias profissionais, dando início 
aos Institutos de Aposentadoria e Pensões (BALERA; FERNANDES, 2015; FILIPPO, 2007). A 
Constituição de 1946 iniciou a sistematização da previdência social, porém a Constituição Federal de 
1988, no seu artigo 194, trouxe de maneira mais ampla a evolução do conceito para Seguridade Social, 
definindo-a como uma rede de proteção social formada pela soma de esforços dos Poderes Públicos e 
da sociedade, com vistas a resguardar os direitos referentes à saúde, à previdência e à assistência social 
(BRASIL, 1988; FILIPPO, 2007). Santoro (2001) ratifica essa relação da seguridade social com a 
sociedade e amplia a sua discussão pontuando o seu papel enquanto agente social e possuidor de 
direito, âmbito jurídico e como agente econômico, no que concerne a distribuição de renda. Destaca 
ainda, que a seguridade social guarda uma estreita relação com o modelo europeu de sociedade, cuja 
base está pautada no respeito aos direitos humanos, organização democrática do Estado, economia do 
mercado e bem-estar social. Sendo assim, o objetivo maior da seguridade social em resguardar a 
sociedade contra os riscos sociais ou no seu sentido mais amplo, existenciais. A esse respeito o autor 
supracitado suscita uma discussão em torno do papel estatal para que ocorra este “asseguramento”, 
pontuando como algo que não pode ser compreendido como um favor, ou seja, gentileza do Estado, 
mas sim como uma obrigação, compromisso político, vez que a sua negligência causará prejuízos não 
apenas ao indivíduo, mas a sociedade como um todo (SANTORO, 2001). Segundo entendimento de 
Alexandre de Moraes (2018), a Constituição Federal adotou a competência concorrente, cumulativa ou 
vertical vez que a competência da União está limitada a estabelecer normas gerais e, por conseguinte 
incube aos Estados e Distrito Federal especificá-las em suas relativas leis. Dessa forma, com base na 
competência concorrente ora elencada e sua garantia constitucional, pode-se afirmar que a seguridade 
social e seus respectivos benefícios estão ancorados na lei maior, constituição, no que tange a sua 
gestão e administração por se tratara de matéria específica de interesse social e do serviço público 
regional. PRINCÍPIOS APLICÁVEIS À PREVIDÊNCIA SOCIAL: A Previdência Social tem seus 
direitos garantidos constitucionalmente, no artigo 6° da Constituição Federal de 1988 pertencendo aos 
direitos sociais, dentre eles educação, saúde, alimentação, trabalho, moradia, transporte, lazer, 
segurança, previdência social, maternidade, infância e assistência aos desamparados (BRASIL, 1988). 
A Constituição Federal de 1988 reservou ainda um capítulo específico para tratar da seguridade social, 
com fins de assegurar os direitos relacionados à saúde, previdência social e assistência social, 
norteados por princípios básicos para sua organização. Englobam a seguridade social os seguintes 
princípios: universalidade, uniformidade, seletividade e distributividade, irredutibilidade, equidade, 
diversidade e democracia. Assim sendo, a previdência social tem suas origens nos direitos 
fundamentais sociais e mais especificamente na seguridade social, e conforme demonstrado deve 
resguardar os seus princípios fundamentais. DOS REGIMES PREVIDENCIÁRIOS SOCIAIS: Os 
regimes previdenciários, atualmente se fazem presentes em duas modalidades, a saber: regimes 
previdenciários obrigatórios e facultativos. Por sua vez, os regimes obrigatórios subdividem-se em 
Regime Geral de Previdência Social – RGPS, reservado aos trabalhadores que estão ligados ao INSS 
por meio da Consolidação das Leis Trabalhistas – CLT e Regime Próprio de Previdência Social – 
RPPS e Regime Próprio dos Militares – RPM, voltados aos servidores públicos e militares, 
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respectivamente (AGUIAR, 2017). Os regimes facultativos englobam aqueles de caráter 
complementar, sendo eles Regime de Previdência Complementar - RPC, operados por Entidades 
Fechadas de Previdência Privada; e regime de Previdência Complementar dos Servidores Públicos - 
RPCSP, operados por Entidades Fechadas de Previdência Privada (AGUIAR, 2017). O RPPS envolve 
servidores públicos de cargos efetivos da União, Distrito Federal, Estados e Municípios, além de suas 
autarquias e fundações, tendo como características próprias, conforme artigo 40 da CF/1988, caráter 
contributivo e solidário, equilíbrio financeiro e atuarial (LENZA, 2012). Ao analisar o artigo 
constitucional supracitado é explícita a exclusão dos servidores ocupantes de cargos comissionados e 
temporários. No tocante as outras características inerentes a RPPS, Aguiar (2017) faz um link com os 
princípios da seguridade social ao destacar que este regime tem cunho contributivo devido o servidor 
contribuir financeiramente para no futuro ou mesmo, em condições especiais desfrutar do benefício e a 
solidariedade diz respeito ao custeio do servidor não apenas para o seu benefício própria, mas também 
para todo o sistema previdenciário, com vistas a beneficiar a minoria com o remanescente da 
coletividade. No que diz respeito ao equilíbrio financeiro e atuarial, o doutrinador acima, complementa 
ainda que esses pontos são essenciais para um planejamento equânime entre as receitas e despesas, 
bem como um dimensionamento compatível de custeio e benefício ofertado, sendo, portanto, esses 
fatores essenciais para uma garantia dos beneficiários. Em paralelo, o RPC é de caráter privado e 
funcionam debaixo da autonomia exercida por entidades complementares de previdência, sejam elas 
abertas ou fechadas. Em suma, a ideia desse tipo de regime é adicionar uma renda aos trabalhadores 
que desejam ampliar seus ganhos, além do plano previdenciário oficial, por motivo de idade avançada 
ou inatividade. REPERCUSSÕES JURÍDICAS DO REGIME DE PREVIDÊNCIA 
COMPLEMENTAR DO SERVIDOR PÚBLICO: Antes de adentrar no ordenamento jurídico nas suas 
particularidades, faz mister destacar que a faculdade de adesão do servidor à previdência 
complementar, para aquele que assim a optou será de caráter irrevogável e irretratável, conforme art. 
92, parágrafo único, da Lei N°. 13.328/16. A esse respeito Queiroz (2017) suscita uma discussão 
quanto à migração do RPPS para o RPC no tocante ao dilema se o servidor garante o que contribuiu na 
sua totalidade ou fica a mercê de mudanças oriundas de reformas previdenciárias que afetem os seus 
direitos já adquiridos no antigo regime. Tomando ao “pé da letra” a opção ao regime de previdência 
complementar como irrevogável e irretratável pode-se concluir que tal faculdade implicará na renúncia 
aos direitos decorrentes das regras previdenciárias anteriores. Outro ponto polêmico e muito 
questionado juridicamente é quanto à personalidade jurídica da FUNPRESP. Há, portanto, no plano 
normativo, um conflito quanto esta personalidade, de um lado a EC nº 41/2003 prevê sua 
personalidade jurídica de “natureza pública” e em contrapartida a PL nº 1.992/2007 de “natureza 
privada”. Esse último entendimento tem seu embasamento legal nas Leis complementares nº 108 e nº 
109/2001 e no artigo 202 da Constituição Federal (SILVEIRA et al, 2011). Apesar deste conflito entre 
a personalidade jurídica, a Emenda Constitucional nº 20/98 permitiu a aplicação suplementar das 
regras do RPPS e RGPS. Ainda, em seu parágrafo 14 autorizou a União, os Estados, o Distrito Federal 
e os Municípios a limitarem o valor das aposentadorias e pensões do RPPS ao teto de benefícios do 
RGPS, desde que instituam regime de previdência complementar para os seus servidores, limitados ao 
teto do RGPS. Assim sendo, o respectivo ente deverá criar uma previdência complementar, com fins 
de complementar as aposentadorias e pensões dos servidores sob sua governança. É oportuno destacar 
novamente quanto à opção de adesão do servidor público ao regime complementar, opção esta 
expressa taxativamente no artigo 40 da CF/88: “Somente mediante sua prévia e expressa opção, o 
disposto nos §§ 14 e 15 poderá ser aplicado ao servidor que tiver ingressado no serviço público até a 
data da publicação do ato de instituição do correspondente regime de previdência complementar”. 
 
CONCLUSÃO: O regime de previdência do servidor público está amparado legalmente na 
Constituição Federal e tem na sua forma obrigatória o RPPS para os servidores públicos de cargos 
efetivos da União, Distrito Federal, Estados e Municípios e de maneira Complementar, o RPC. Assim 
sendo, a previdência complementar do servidor público surge como nova modalidade, ou melhor, 
outra “opção” do servidor público adquirir e garantir direitos futuros, desde que implantada a nível 
estadual e municipal, haja vista a União regulamentar esta modalidade, porém garantir na Constituição 
de maneira concorrente que estes entes tenham competência para legislar conforme sua realidade 
local. Destarte, frente à tímida implementação a nível Estadual e consequente inércia da maioria dos 
Estados federativos em implementar leis ordinárias para criação do regime de previdência 
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complementar, e ainda, diante das fragilidades e repercussões ora apontadas pode-se dizer que está 
havendo uma violação dos princípios da seguridade social garantidos ao servidor público, vez que não 
está havendo universalidade, uniformidade e equidade dos servidores para sua opção e plena 
democracia, em decorrência de não haver implementação no seu Estado, sendo também excludente e 
centralizador, contrariando assim, os princípios da seletividade e distributividade. Diante da inovação 
do regime de previdência complementar e da sua obscuridade, resta, portanto, a necessidade de uma 
reflexão crítica e estudos que sirvam de subsídios para novas discussões da temática com fins de se 
obter uma melhor compreensão e apreensão dos direitos assegurados aos servidores públicos. 
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RESUMO: O Tocantins é o estado mais novo do país e tem a necessidade de aumentar a sua 
competitividade. Este estudo se enquadra neste contexto ao analisar o setor de agronegócio, principal 
fonte de receita do Estado, propondo ações para influenciar o crescimento do setor. Assim, realizou-se 
um comparativo dos dados coletados com a empresas Granol, empresa que lidera o segmento da 
agroindústria no Estado, com as características que circundam o entorno de clusters reconhecidos por 
sua competitividade, como o de Araripina (PE) e o de Caxias do Sul (RS). Os resultados obtidos 
mostram que uso dos pilares de competividade recomendados pelo banco mundial e o Modelo 
Diamante proposto por PORTER (1989) possibilitam ações para impactar positivamente o setor. 
 

PALAVRAS CHAVE: arranjos produtivos; agroindústria; competitividade; cluster. 
 

INTRODUÇÃO: Criado em 1988, o Tocantins tornou-se o mais novo estado da federação. O impacto 
da emancipação tardia da região antes considerada norte goiano, influenciou e influencia a indústria, a 
economia e a sociedade. A economia do Estado está condicionada aos ramos da agroindústria, 
produção de grãos, construção civil e prestação de serviços. Segundo dados da Federação das 
Indústrias do Estado do Tocantins (FIETO, 2018), 99% das indústrias do estado são de micro, pequeno 
e médio porte, enquanto somete 1% pode ser considerada de grande porte. A representatividade do 
Produto Interno Bruto (PIB) do estado no âmbito da região norte é de 8,3%, já em esfera nacional o 
montante é de 0,5%, (FIETO, 2018), não foram encontrados números referentes a agroindústria no 
banco de dados da FIETO. Há que se destacar que o estado do Tocantins possui uma localização 
geográfica privilegiada, potencial para a industrialização, acessibilidade, uma vez que quase toda sua 
extensão tem acesso a uma das principais rodovias federais, a BR-153, e em especial, a proximidade 
dos polos industriais do estado, os quais estão localizados nas cidades de Palmas, Porto Nacional, 
Paraíso do Tocantins, Araguaína e Gurupi. Além da localização centralizada no país, a ferrovia Norte-
Sul dará acesso ao Porto de Itaqui (MA) para acesso ao mercado internacional. O que faculta ao 
Tocantins seguir os modelos implantados em outras regiões do país, como é o caso dos vários clusters 
encontrados na cidade de Caxias do Sul, no estado do Rio Grande do Sul, a qual se tornou referência 
no assunto. Dentro deste contexto, este estudo usa os indicadores adotados pelo Fórum Econômico 
Mundial para ampliar a compreensão dos pilares de competitividade no setor do agronegócio. Para 
isso, toma a GRANOL que é uma das maiores agroindústrias instaladas no estado, a empresa foi 
fundada em 1965 e atua no ramo de produção e comercialização de grãos, farelos, óleos vegetais e 
biodiesel, este último que é a atividade chefe do complexo analisado (GRANOL, 2018). Portanto, 
foram identificados os principais aspectos que circundam o tema, para então analisar os pilares de 
competividade estabelecidos pelo Fórum Econômico Mundial (WEF) e o Modelo Diamante de Porter 
para explorar os fatores que podem alavancar a competitividade do agronegócio na região. 
 

MATERIAL E MÉTODOS: Trata-se de uma pesquisa aplicada, iniciada com um levantamento 
bibliográfico, posterior coleta de dados primários (entrevistas e visitas in loco) e secundários (artigos 
de revista, mídia pública e documentos fornecidos pelas empresas), para então realizar a análise 
usando os pilares do WEF e o Modelo Diamante do Porter e finalizar as discussões e conclusões. 
Assim, foram evidenciadas as principais características para a constituição de um arranjo produtivo 

mailto:eliezer@ulbra.edu.br
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local e comparadas aos polos de Araripina (PE) e Caxias do Sul (RS) com o agronegócio do 
Tocantins. Tomou-se a cadeia produtiva da Granol, vide figura 1, e empresas correlatas, como nós 
centrais e o uso dos Pilares de Competitividade do WEF (2017) e do modelo Diamante do Porter para 
analisar o seu setor de atuação. Para limitar o critério de pesquisa não foi utilizado o fator geográfico, 
não haverá utilização de ferramentas estatísticas para quantificação da amostra, uma vez que o 
presente estudo parte de uma análise qualitativa. O critério utilizado na pesquisa foi a 
representatividade da empresa no mercado e o modelo de aglomeração industrial para análise da 
competitividade. A área de estudo apesar de ampla teve as cidades de Caxias do Sul (RS) e Porto 
Nacional (TO) como pontos de referência, onde foram analisados os modelos de clusters como fator 
de competividade das empresas de Caxias do Sul. Assim como foi analisado a agroindústria voltada 
para o cultivo da soja na região de Porto Nacional -TO, de forma que foi possível reconhecer os 
pilares de competividade e o os pontos fortes e fracos que contribuem para o crescimento econômico. 

 

 
Figura 1:Implantação da usina de biodiesel em Porto Nacional -TO 

 
RESULTADOS E DISCUSSÃO: No tocante relacionado à expansão agrícola e da agroindústria do 
Tocantins é necessário lembrar que até três décadas atrás a região fazia parte do estado de Goiás, e a 
maior parte da área de cerrado era considerada com improdutiva. A emancipação do estado é fator 
importante para o início da expansão agrícola e agroindustrial da região, Fornaro (2012) enfatiza que o 
projeto de desenvolvimento econômico do Tocantins foi alicerçado na expansão do agronegócio na 
região. Segundo Porter (1990) para entender o cenário competitivo da agroindústria do Estado é 
necessário a visão da vantagem competitiva como uma habilidade e capacidade centrada em utilizar 
produtivamente seus insumos e recursos por meio da formação de clusters. Compartilhando dessa 
ótica Dias et al. (2014) colocam que um país tende a exportar produtos que fazem uso de seus 
respectivos fatores de produção disponíveis, por exemplo o Brasil é o maior exportador de soja do 
mundo, fazendo uso da extensão de áreas cultiváveis. O Tocantins vem ganhando força no cenário 
nacional na produção de soja, ratificando Porter (1990): “... as chances de êxito ao atuar em 
determinado setor, se contiver fatores produtivos a seu favor, tais como: demanda favorável para sua 
comercialização, fornecedores com alta influência internacional, administração adequada e baixa 
rivalidade relativa no setor em que deseja atuar”. Por reunir várias das características que podem 
possibilitar o desenvolvimento do agronegócio na região, o Tocantins acaba por representar uma das 
mais recentes áreas da expansão das fronteiras agrícolas modernas no Brasil. E para um melhor 
entendimento da metodologia utilizada para avaliar a competitividade  da empresa  Granol S.A.  fez-se 
necessário o uso dos doze  pilares da competitividade adotados pelo WEF que são os seguintes: I – 
instituições, II – infraestruturas, III – ambiente macroeconómico, IV – saúde e educação primária, V – 
educação superior e formação, VI – eficiência dos mercados, VII – eficiência dos mercados de 
trabalho, VIII – eficiência dos mercados financeiros, IX – tecnologia disponível, X – dimensão dos 
mercados internos e externos, XI – sofisticação dos processos de produção e XII – inovação. O outro 
modelo usado foi o Modelo Diamante do Porter apresentado na figura 2 
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Figura 2 – Modelo Diamante do Porter 

 
A expansão da área de produção de soja ne região de Porto Nacional foi alavancada por programas de 
incentivo ao produtor do governo, em áreas onde só havia pequenos produtores,  passou a  atrair  
fazendeiros para  produção para mecanizada de grãos provenientes do sul do país. Essa mudança no 
cenário da produção de grãos nas regiões antes improdutivas renderam o título de nova fronteira de 
expansão agrícola para o Tocantins. É relevante ressaltar a questão climática da região que influencia 
diretamente na produção dos grãos, segundo o site Climate-data (2018) ao observar o Mapa Mundial 
da  Classificação Climática de Köppen-Geiger, a classificação do Estado é Aw (equatorial, inverno 
seco) com temperatura média de 26,1º com volume de precipitação pluvial de 1622mm por ano, tendo 
como mês mais seco o mês de junho e o mais chuvoso o de março, com volume de 4mm e 262mm de 
pluviosidade respectivamente. Fator climático que limita os meses de produção da soja. Segundo 
dados da Secretaria de Agricultura e Pecuária do Estado do Tocantins (SEAGRO) a produção de grãos 
no estado se divide entre: soja que representa 63,4% da produção total, seguido do milho (19,6%) e do 
arroz (14,4%), essas três culturas movimentam a maior parte da agroindústria do estado. Partindo para 
análise dos pilares da competitividade do setor, pode se relacionar o primeiro pilar com os órgãos do 
governo que incentivam a implantação de novas industrias, como foi o caso da implantação da planta 
industrial da esmagadora de grãos da Granol em Porto Nacional que contou com o incentivos fiscais 
através do Conselho de Desenvolvimento Econômico do estado(CDE). No segundo pilar, a empresa 
apresenta uma infraestrutura completa contando com várias centrais de armazenamento e uma usina 
esmagadora de grãos a primeira a ser implantada no Tocantins. No terceiro pilar a empresa se mostra 
bem evoluída, pois a empresa está presente em vários estados do país, com atividades variadas desde o 
armazenamento até a produção de biodiesel, atendendo o mercado interno e externo, obtendo 
vantagens competitivas frente às suas concorrentes, sendo várias delas multinacionais com mais de 
cem anos de história. O quarto índice de competitividade vem a analisar um fator interno da empresa, 
porém a carência de dados nesse item limitou essa parte dos resultados. O grande diferencial que 
garante a competividade da empresa está pautado nos pilares: IX – tecnologia disponível, X – 
dimensão dos mercados internos e externos, XI – sofisticação dos processos de produção e XII – 
inovação. Neste último quesito, destaca-se o investimento constante em pesquisa e inovação tanto para 
dentro da empresa quanto para os produtores, de forma a afetar toda cadeia produtiva da soja, a 
ampliação das unidades produtivas e diversificação do mix de produtos se faz presente na análise da 
competividade. A Granol S.A. tem seu mix dividido em cinco (5) complexos industriais, sendo três (3) 
usinas de biodiesel, duas (2) usinas de glicerina e uma fábrica de lecitina, além das atividades mais 
básicas e subprodutos ligados a compra/venda, armazenagem e comercialização de farelo de soja. 
Ao integrar esta análise ao Modelo Diamante de Porter aplicado ao setor do agronegócio no TO 
observa-se como condição de fatores, aspectos ligados a mão de obra, recursos naturais, capital e 
infraestrutura. A Granol tem destaque no capital investido em infraestrutura, a figura 1 exibe a 
implantação em 2017 da usina de biodiesel e uma esmagadora de grãos. Além disso, mantém 
programas de capacitação e treinamento de produtores familiares e tem como parceiros e clientes os 
grandes produtores de grãos provenientes do sul do país, essas mudanças no cenário da produção de 
grãos nas regiões antes improdutivas rederam o título de nova fronteira de expansão agrícola para o 
Tocantins. 
 

CONCLUSÃO: Todos os fatores apresentados formam um mix de características competitivas que 
garantem o marketplace da empresa tanto no mercado interno quanto no mercado externo. As  
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atividades de empresas como a Granol fortalecem o agronegócio do Estado tornando-a mais sólida, 
mesmo sendo alicerçada por commodities agrícolas. A figura 3 consolida os fatores analisados e 
sintetiza os aspectos a serem trabalhados para aumentar a competitiva de do Estado no setor do 
agronegócio.   No item 1, o Estado já detém tecnologia  e apoio de instituições como a EMBRAPA 
para fazer uso das condições climáticas e da tecnologia para produção de três safras anuais O aumento 
da população mundial garante a demanda de grãos, desde que nenhum acidente envolvendo questões 
sanitárias aconteça. Como pontos essenciais para consolidar a competitividade do setor aponta-se a 
formação de APL´s agrícolas, um cluster tecnológico e fortalecimento da tripla hélice voltada para o 
agronegócio. A tripla hélice é a aproximação e o trabalho cooperativo-integrado entre as diferentes 
esferas do poder público, todas empresas da cadeia agrícola e as instituições de educação e pesquisa. A 
formação de APL´s no norte, centro e sul do Estado,  com polos  respectivamente em Araguaína, 
Palmas e Gurupi fortalecem a cooperação local, captação de demandas para atuação da tripla hélice e 
facilita a atualização e compartilhamento de boas práticas. 

 
Figura 3: Análise de competitividade. 

 
O investimento e o estimula a tripla hélice cria as condições favoráveis para a formação de clusters 
semelhantes aos de Caxias do Sul e de Araripina. O cluster de Araripina do estado de Pernambuco foi 
estudado com o objetivo de verificar possíveis aspectos culturais que pudessem coibir a formação de 
um cluster. Sendo constatado que o diferencial é o movimento cooperativo e associativo, apoiado 
intensamente pelas instituições de ensino e governo criaram elos que fortalecem o setor e consequente 
aumento de competitividade. Dados que reforçam ainda mais a necessidade das empresas aqui 
instaladas colaborarem entre si para manterem a competitividade frentes às concorrentes. Em 
contrapartida, o crescimento do setor contribui na geração de empregos diretos e indiretos e o 
desenvolvimento da região. O que já entra do assunto abordado no último determinante do Modelo 
Diamante que são as estratégias e rivalidades das empresas, pois o crescimento de empresas que atuam 
no ramo da agroindústria e seus insumos vem crescendo. A Cargill, que ficou com a primeira 
colocação entre as empresas do ramo em 2016, a Bunge, terceira maior empresa do ramo em 2016, 
assim como as empresas Agrex do Brasil, CHS, Pioneer, Fiagril, Algar entre outras da cadeia 
produtiva desde holding à implementos e peças agrícolas já estão instaladas no Estado. As 
universidades locais têm reforçado cursos de graduação e de pós-graduação na área, portanto os 
fatores que norteiam a competividade estão presentes e para que se mantenham constantemente 
renovados a formação de um cluster com ênfase em tecnologia no agronegócio seria de vital 
importância para manter a competitividade do Estado no setor. 
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RESUMO: O partido arquitetônico, elemento que compreende a inspiração para o desenvolvimento 
do projeto, se faz importante na justificativa das tomadas de decisões como: volumetria, fluxos e 
setorização dentre outros. Logo é papel do profissional de Arquitetura e Urbanismo utilizar estas 
ideias na definição de uma proposta que atenda às necessidades do usuário. A fim de comprovar sua 
importância para a concepção de uma edificação a metodologia teve como base as pesquisas 
documentais como: artigos, dissertações, estudos de casos e documentários. Por fim, a influência do 
partido para um bom resultado projetual, além de proporcionar personalidade e estilo para edificação 
se desenvolveu de modo eficaz criando um edifício humanizado e de ciente do seu papel edilício e 
urbano. 
 

PALAVRAS CHAVE: arquitetura; partido arquitetônico; edifício multiuso. 
 

INTRODUÇÃO: O partido arquitetônico, como o nome já sugere, é o ponto inicial para o projeto. De 
modo geral, o partido — também conhecido como estratégia ou conceito — compreende a discussão de 
aspectos que irão nortear a implantação e distribuição de um programa, estrutura e relações de espaço 
de um projeto arquitetônico (BISELLI, 2011). Desse modo serve para conceituar e justificar os 
elementos adotados no projeto, tais como: forma, volumetria, técnicas construtivas, dentre outros. No 
caso de um edifício de uso misto, tipo de construção que reúne, em um mesmo espaço, 
apartamentos residenciais, salas de escritórios, lojas (ou shopping), restaurantes, área de lazer e até 
mesmo escola, hotel e hospital, torna-se uma solução para problemas de mobilidade urbana e garante 
melhor qualidade de vida aos habitantes (AECweb, s.d.). O partido vem para auxiliar no 
desenvolvimento dos espaços, de forma a organizar os fluxos, acessos, estrutura, soluções 
bioclimáticas e bem-estar dos usuários e, quando bem aplicado, traz personalidade e estilo para a 
edificação tornando-se assim, atemporal. Diante disso, teve como estudo o projeto desenvolvido na 
matéria de Prática de Projeto III do curso de arquitetura e urbanismo (CEULP/ULBRA), para avaliar a 
aplicação do partido e ressaltar sua relevância para a concepção do projeto. 
 

MATERIAIS E MÉTODOS: Esse estudo de caso utiliza metodologia de pesquisa documental, como 
artigos, dissertações, estudos de casos e documentários. Informações estas que visam contribuir com a 
composição e aplicação do partido arquitetônico para o edifício de uso misto desenvolvido na 
disciplina de Prática de Projeto III do curso de Arquitetura e Urbanismo do CEULP/ULBRA. 
 

            RESULTADOS E DISCUSSÃO: Pensando em melhor atender a proposta de um edifício de uso 
misto e baseado no programa de necessidades, adotou-se como partido: o design e propaganda dos 
anos 1980, o estilo de vida minimalista, a casa grande do período colonial, além da análise de 03 
correlatos que subsidiam a proposta, sendo eles: One Airport Square (2015), Edifício Energy Living 
(2015) e Aldar HQ (2010). O design e a propaganda dos Estados Unidos nos anos 1980, era voltada 
para atender a sociedade consumista em ascensão da época e usava de muita criatividade na 
elaboração de ilustrações. Com um misto de surrealismo e pop arte (quadrinhos), criavam-se cartazes, 
propaganda de tv e rádio, sendo sempre irreverente e muito humorada, apesar do sexismo existente. 

http://www.galeriadaarquitetura.com.br/i-t/projetos/arquitetura-residencial/11/
http://www.galeriadaarquitetura.com.br/i-t/projetos/arquitetura-hospitalar/12/
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Inspirado nas cores e geometrias usadas nas propagandas, foi desenvolvida a forma e volumetria da 
edificação, além do caráter decorativo, conforme figuras 1, 2 e 3. 

 

 

 Fig. 1: Estampa geométrica 
anos 80's 

 www.buzzfeed.com   

 

Fig. 2: Propaganda anos 80's. 

Fonte: www.buzzfeed.com 

 

 Fig. 3: Desing anos 80's. 

Fonte: www.buzzfeed.com 

 
             O minimalismo como estilo de vida, preza pela qualidade de vida indo contra o ideal de aparências e 

glamourização da atual sociedade consumista.  Essa sociedade do consumo sempre busca se renovar 
de forma exagerada, tendo então um ideal inalcançável a ser atingido. O estilo de vida minimalista 
vem propondo a libertação da sociedade desse ideal consumista, como se adequar a moda durante as 
“52 estações do ano” o que segundo o documentário Minimalism (2016) a indústria da moda 
aumentou o número de estações do ano de acordo com a frequência que lança novas tendências para 
manter a lucratividade dos negócios, enquanto escraviza a sociedade em um looping infinito de 
consumo passando de 4 tendências anuais para 52. Considerando o estilo consumista, se tem também 
o aumento da produção de resíduos, que é também um dos pontos a serem otimizados de acordo com o 
minimalismo, sendo assim é possível ser feito um paralelo com “A Vida Líquida” de Bauman (2005, 
pg.17):  O lixo é a principal e comprovadamente o mais abundante produto da sociedade líquido-
moderna de consumo. Entre as indústrias da sociedade de consumo, a de produção de lixo é a mais 
sólida e imune a crises. Isso faz da remoção do lixo um dos dois principais desafios que a vida líquida 
precisa enfrentar e remover. O outro é a ameaça de ser jogado no lixo. No que tange a arquitetura, este 
preza por espaços adequados e/ou sob medida, para evitar superdimensionamento desnecessários e não 
geração de detritos e espaços inúteis. Sendo assim, pensando nesses conceitos foram desenvolvidos os 
pavimentos tipo, adotando, na medida do possível, a otimização dos espaços por meio de plantas mais 
livres.  

 

 
    Fig. 4. Casa Grande do Engenho Sapucaí 

(PE).   Fonte: www.pinterest.pt. 
             Fig. 5. Planta baixa da fazenda   

capão   do bispo (RJ) 

         Fonte: http://www.infohab.org.br, 
adaptada pela autora (2018). 

 

           As casas grandes do período colonial do ciclo do açúcar, eram casas de porte médio, com até 2 
pavimentos, telhados em quatro águas que se estendiam para cobrir os alpendres em volta da 
construção e, em alguns casos, a presença do pátio interno. Inspirado nas casas coloniais e sua relação 

PÁTIO 

http://www.infohab.org.br/
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com espaço interno, será proposto a inclusão de um pátio interno e varandas protegidas (cobertas) com 
jardins, fazendo alusão aos alpendres, conforme figuras 4 e 5.  Os correlatos contribuíram, cada um, de 
maneira específica.  Sendo o One Airport Square (2015), inspiração para o conforto térmico da 
edificação, usando de beirais salientes e a abertura interna para levar iluminação e ventilação aos 
espaços. O Edifício Energy Living (2015), como composição de fachada e volumetria de cheios e 
vazios. O Aldar HQ (2010) como o que não ser feito: excesso de vidros, fraude estrutural¹ e total 
discrepância em relação a paisagem do local. Quando a aplicação do partido arquitetônico embasado 
no partido acima referenciado, a forma da edificação vem da junção de geometrias (triângulos, 
retângulos, quadrados) usadas nas estampas dos anos 80’s, com um pátio interno central vindo de 
inspiração das casas coloniais e a planta mais livre e liberta possível dos pilares. A logo da edificação 
foi inspirada em uma carteira de cigarros, pois na década de 80 se investia em propagandas por parte 
da indústria do tabaco, devido os estudos que constatavam como o cigarro é prejudicial à saúde, e o 
nome da edificação veio de como era chamado os publicitários norte-americanos da época: Mad Men, 
como na figura 7. 

 

 

  Fig.6. Vista Oeste (pilotis) 

 Autores, 2018 

 

Fig. 7. Logo da edificação 

 Autora, 2018 

 

    Fig. 8. Vista sul (lazer) 

   Autores, 2018 

 
            No térreo da edificação foi utilizado pilotis para facilitar o acesso e atender a demanda do 

estacionamento de uso público, tendo assim um estacionamento parcialmente coberto. A área de lazer 
foi locada no térreo para facilitar a retirada em emergências e pânico, barateando o custo com escadas 
e também mantendo o desnível do sítio minimizando gastos com movimentações de terra, além de 
manter as árvores existentes no terreno, conforme figura 6 e 8. 

 

 
   

        Fig. 9. Vista Oeste (pilotis) 

       Autores, 2018 

           Fig.10. Layout Apt. Tipo 

           Fonte: Autores ,2018 

 
             Os apartamentos e duplex, atendem ao programa básico de necessidades, aliado com conceitos do 

minimalismo como: ambientes integrados otimizando os espaços e o uso de divisórias não estruturais; 
dando liberdade ao morador de alteração do layout interno.  A varanda dos apartamentos da face oeste 
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possui floreiras para auxiliar na proteção das fachadas quanto a incidência solar no horário mais 
intenso (entre 14hrs e 17hrs), estas floreiras foram mantidas para os outros apartamentos, pois além da 
questão estética, ajudam a filtrar o ar, refrescando o ambiente e, oferecendo a sensação de aconchego. 
Ainda na parte oeste, as varandas se sobressaem umas das outras, protegendo da insolação, mas 
preservando a vista do lago. Pensando ainda na proteção dos ambientes voltados para essa fachada, foi 
desenvolvido muxarabis com design inspirado nos anos 80’s, como nas figuras acima 9 e 10.            
Nos pavimentos foram dispostos entre 3 e 4 habitações para manter a edificação mais baixa, não 
causando tanto impacto na paisagem e para criar o aspecto de comunidade entre os moradores. Alguns 
pavimentos possuem terraços que contribuem para a passagem da ventilação além de criar espaços de 
convivência para os moradores, conforme figura 11 e 12. 

 

Fig. 11. Varandas face oeste. 

Fonte: Autores, 2018 

 

Fig. 12. Terraço (esp. Convivência) 

Fonte: Autores , 2018 

 
            As cores na edificação foram usadas para trazer um aspecto mais agradável e descontraído para a 

edificação, com intenção de trazer sensação de pertencimento aos usuários e quebrando um pouco do 
cenário frio da cidade, perfazendo assim a utilização das cores existentes nas propagandas da década 
de 80. 

 

CONCLUSÃO: O partido arquitetônico é uma importante ferramenta para a tomada de decisões tanto 
estéticas quanto funcionais no projeto arquitetônico. Sendo assim, cada item do partido foi pensado 
para melhor atender o usuário por meio de uma edificação mais humana. Evidenciado a partir das 
concepções volumétricas e composições de fachadas: brises, forma, cores, setorização, paisagismo, 
entre outros. Alcançando então uma edificação com personalidade e identidade própria, a fim de 
quebrar a monotonia do cenário da cidade. 
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RESUMO: Entre os avanços contemplados a partir da Constituição Federal de 1988, destaca-se a 
participação democrática que ganhou notoriedade e importância histórica, tornando-se uma ferramenta 
para o fortalecimento princípio democrático a ser zelado e consolidado, tal princípio tem como 
objetivo introduzir os cidadãos de forma ampla nas esferas de poder e governo, afim de que se alcance 
uma democracia ainda mais fortalecida. Este resumo tem como objetivo demonstrar a sociedade quais 
os potenciais que a participação democrática de forma plena trará a coletividade, consolidando assim a 
democracia almejada pela carta magna. Para comprovar a proposta da presente pesquisa, foram 
utilizados os seguintes métodos científicos: levantamento bibliográfico é pesquisa nas 
regulamentações e legislações em vigor. 
 

PALAVRAS CHAVE: participação; democracia; cidadão. 
 

INTRODUÇÃO: É possível se constatar que nos últimos anos, o país passou por profundas 
transformações, em sua estrutura social e política, todo esse processo de ebulição, tem feito com que a 
sociedade volte a se interessar pelas ações políticas, porém temos acompanhado que esse processo será 
de forma lenta, pois mesmo com o interesse político crescente há ainda uma profunda desconfiança de 
modo geral com nossas estruturas de governança, contudo tal interesse tem despertado na população a 
diligência quanto aos instrumentos que o ordenamento jurídico possui para que seja fortalecido a 
participação democrática, sobretudo no tocante ao acompanhamento das ações de governos bem como 
dos representantes legislativos. Esse interesse demonstrado pela coletividade, terá reflexos sobre os 
serviços sociais prestados, uma vez que a presença do ator popular na gestão, contribuirá para que se 
tenha uma maior eficiência, pautado em ações que irão corresponder com a real necessidade da 
população usuária que tanto necessita abordando aqui a área da saúde. No atual modelo democrático 
conquistado a partir da Constituição Federal de 1988 os cidadãos têm igualdade de escolha através do 
voto, porém pouco poder efetivo de influência sobre o voto e as decisões de agentes políticos. Essa 
contradição ocorreu devido a uma instalação de processo democrático, tomada por visões incompletas, 
porém e importante ressaltar que houveram parlamentares na época que compreenderam que a 
consolidação da democracia se daria através do fortalecimento da gestão participativa. Nesse sentido, 
serão demostrados alguns benefícios sociais desse instrumento aplicado ao conselho municipal de 
saúde em Palmas -TO, fazendo a análise de quatro grandes avanços e benefícios que a população terá 
de forma geral, sendo eles: a consolidação da democracia direta, cidadãos responsáveis e politizados, 
menor insatisfação da sociedade com os serviços prestados, demandas solucionadas de formas 
criativas. 
 

MATERIAL E MÉTODOS: O método empregado neste estudo foi o explicativo, segundo Marina de 
Andrade Marconi e Eva Maria Lakatos, é possível defini-lo como: “registro de fatos, definir leis mais 
amplas, estruturar e definir modelos teóricos, relacionar hipóteses em uma visão mais unitária do 
universo ou âmbito produtivo em geral e gerar hipóteses ou ideias por força de dedução 
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lógica” (Lakatos e Marconi, 2011), este estudo procurou definir de forma teórica quais serão os 
benefícios que a sociedade terá com as aplicações destes princípios, bem como demostrar quais as 
hipóteses decorrentes dos mesmos, ressalta-se que afim de uma melhor interpretação para se alcançar 
os resultados foi observado também a Constituição Federal, e Leis Federais, Leis Municipais, 
regulamentação através de legislação e decretos: 

Espécie de documento Identificação 

Legislação Federal Art.° 198 da CF/88 

Lei n° 8.142/1990 

Legislação Municipal Decreto n° 99438/1990 de 07/08/1990 

Lei n° 142/1991 de 20/12/2017 

Decreto n° 05/1992 de 17/11/1992 (Regulamentação) 

 
RESULTADOS E DISCUSSÃO: A participação da sociedade no conselho municipal de saúde é de 
fundamental importância para que as decisões tomadas, atendam os anseios da população que 
necessita de um sistema de saúde bem mais eficiente, tal modelo de governança tem como foco uma 
nova forma de se fazer gestão pública, pois ao contrário de termos decisões centralizadas apenas na 
figura dos gestores do conselho, se terá uma gestão compartilhada por meio do debate, consenso e 
sugestão de todos os atores envolvidos (conselheiros e cidadãos), trabalhando assim de forma 
cooperada nas soluções e nos projetos a serem executados. Conforme é possível visualizar na figura 
abaixo em que podemos visualizar uma reunião do Conselho Municipal de Saúde.  

     
Figura 1. FONTE: http://www.palmas.to.gov.br/secretaria/saude/noticia/1499665/nova-diretoria-do-
conselho-municipal-de-saude-e-empossada/. 
 
CONSOLIDAÇÃO DA DEMOCRACIA DIRETA: Inúmeras transformações nos últimos anos no 
ambiente democrático, sobretudo no tocante ao interesse político dos cidadãos, porém esse interesse se 
manifesta ainda de forma tímida na atuação de fato dos cidadãos na gestão participativa, tendo está 
uma importância fundamental em todas as áreas, não sendo diferente na saúde, ressaltando que a 
participação efetiva levará há um novo patamar a nossa democracia, segundo Sherry Phyllis Arnstein: 
“Diferentes formas de participação cidadã pode ser comparada a uma escada que se distribui ao longo 
de oito degraus, que vai desde a manipulação (situada na base), terapia, informação, pacificação, 
parceria, poder delegado até ao controle pelos cidadãos (no topo) dos processos de tomada de decisão. 
A escada da participação torna-se, portanto, ilustrativa dos vários níveis que a arquitetura institucional 
sobre envolvimentos dos cidadãos nas decisões tem assumido, embora nem todos os degraus traduzam 
formas de participação efetiva” (ARNSTEIN, 1969). É Importante ressaltar que mesmo que ainda de 
forma tímida, verifica-se que está em fase de construção, a participação-cidadã brasileira mais ativa 
nas esferas de governança pública, por isso e importante frisar que a atuação da comunidade nas ações 
do conselho municipal de saúde contribuiu para o alicerçamento desse processo de mudança social que 

http://oferta.vc/omhS
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é a democracia direta, sendo possível afirmar que a participação de forma direta da coletividade fará 
com que tal objetivo, uma vez que o processo de participação democrática direta promoverá uma nova 
visão administrativa política, é a consolidação de uma consciência crítica, ou seja, não alienada é com 
fundamentação básica, sendo essa hoje uma realidade a ser transformada. CIDADÃOS 
RESPONSÁVEIS E POLÍTIZADOS: Conforme a participação ativa dos cidadãos na gestão do 
conselho municipal de saúde, os mesmos passaram a exercer virtudes de natureza política 
administrativa, como a identificação dos problemas, a busca de soluções por meio do debate 
objetivando o consenso, a implantação das decisões é a segurança de que as soluções encontradas 
serão cumpridas. Segundo Emir Sader: “Ser politizado é entender como funcionam as relações de 
poder em cada sociedade e no mundo em geral. É compreender que, por trás das relações de troca no 
mercado existem relações de exploração. Que, por trás das relações de voto, existem relações de 
dominação. Que, por trás das relações de informação, há um processo de alienação” (SADER, 1995). 
Mesmo que com certa hierarquia dentro do conselho municipal que deve ser respeitada na gestão, a 
partir do momento em que uma sociedade com cidadãos politizados, todos se tornam responsáveis 
pelas decisões bem como pelo cumprimento do que foi estabelecido, assim todos ganham maturidade 
política, tornando-se agentes plenos de direito, fazendo assim com que a gestão do CMS consiga 
alcançar seu grande objetivo e missão que é fiscalizar o serviço público de saúde de forma eficaz. 
MENOR INSATISFAÇÃO DA SOCIEDADE COM OS SERVIÇOS PRESTADOS: Há sim crescente 
interesse pela atividade política de nosso país, grande parcela de tal interesse se deve pela insatisfação 
de uma grande parcela da sociedade, segundo Pipas Norris: A análise dos fatores que favorecem a 
satisfação com a democracia é importante para compreender o cenário de “déficit democrático” que 
perpassa grande parte das democracias atuais (NORRIS, 2011), sendo possível ainda afirmar conforme 
José Alvares Moisés: O tema da (in)satisfação com o regime democrático “realmente existente” e está 
em pauta no país desde o início da experiência brasileira de democracia recente, chamando atenção 
para o fato de que os cidadãos percebem que a promessa democrática parece não ser realizável 
(MOISÉS, 1995 e 2010).Visto que as decisões do conselho municipal de saúde serão tomadas de 
forma coletiva por meio da participação popular efetiva  nas reuniões e encontros promovido, ouvindo 
as sugestões e claro a visão sobre como cada ação deve ser implantada a possibilidade de insatisfações 
da sociedade, tende a ser menor do que normalmente podemos constatar atualmente de forma geral, 
uma vez que solução determinada sairá deste consenso transformando assim todos os atores 
envolvidos em corresponsáveis quer seja pelo que foi estabelecido bem como pela implantação e 
fiscalização. DEMANDAS SOLUCIONADAS DE FORMAS CRIATIVAS: Quando soluções são 
buscadas a partir da ótica de vários cidadãos, devendo valorizar aqui os usuários do sistema de saúde, 
a possibilidade de ideias criativas e inovadoras surjam cresceram, Segundo Tamires Nathália Pedrosa 
Brumer: “Entretanto, apesar de não existir competição de mercado, o Estado sofre uma pressão social 
pela prestação de diversos serviços públicos de qualidade, de forma a atender os diferentes grupos 
sociais. Dessa forma, esse ambiente externo de pressão social denota a necessidade constante de 
transformação e modernização do poder público” (BRUMER, 2017). Através da participação 
democrática no CMS, sobretudo com a confluência de diferentes gerações, com perspectivas e 
experiências, criara um ambiente propicio para tal inovação, vemos que muitos gestores, tem-se 
prezado por tal questão, sobretudo em uma época em que temos um acesso tão facilitado a tecnologias, 
se mostrando em muitos momentos um forte aliado, sendo assim a gestão só tem a ganhar com o 
adotar do incentivo a busca de um ambiente criativo, com respeito ao interesse e claro a verba 
pública.  “A inovação no setor público funciona como uma mudança de cunho radical que se justifica 
por fins estratégico, estrutural, humano, tecnológico, cultural, político e de controle” (QUEIROZ e 
CKAGNAZAROFF, 2010). 
 

CONCLUSÃO: Enquanto o cidadão que vive em uma democracia é almeja que ela se torne mais 
plena e eficaz, compreendendo-se que estamos no início de uma transformação social política, aonde 
surgem as mais variadas formas de visões e ideias, bem como novas demandas nos mais variados 
campos, não sendo diferente na área de fiscalização e controle social sobretudo em áreas de 
fundamental importância como é a saúde. Toda a sociedade precisa despertar para participação 
democrática, deixando apenas de criticar em diversos momentos usando de senso comum, partindo 
para a consolidação do exercício da cidadania, porém e importante ressaltar que mesmo ainda de 
forma inicial estamos caminhando para que esse princípio seja cada vez mais ativo é sólido. Uma 
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postura diferenciada por parte da coletividade, fundamentada na compreensão da importância desse 
tipo de participação política social, resultará na consolidação da democracia direta, ou seja o cidadão 
passará a ser um agente de fato da transformação social que tanto almejamos, se tornara também cada 
vez mais politizado combatendo assim a forma equivocada com que hoje esse instrumento de 
importância fundamental é exercido, bem como a sociedade e não só os conselheiros passaram a ser 
atuantes seja na fiscalização e até mesmo no auxílio da implantação da soluções para as demandas que 
hoje enfrentamos nesta área, se garantira também um menor grau de insatisfação por parte dos 
usuários dos serviços públicos de saúde, uma vez que atuação cidadã fará com que os serviços 
prestados tenham uma abrangência maior sobretudo para a população que faz uso do mesmo, se 
garantirá que soluções inovadoras e criativas sejam adotadas afim de que a Fiscalização bem como 
inserção de novas medidas contribuam para que a saúde pública municipal tenha mais qualidade na 
sua execução. É preciso que o cidadão continue sim criticando, mas não só isso, se coloque a 
disposição é trabalhe para que o nosso sistema municipal de saúde se torne mais eficaz e assim 
comece a atender aquilo que se demanda não só nos tempos atuais, bem como no futuro, contribuindo 
para que os equívocos que até agora são cometidos sejam novamente praticados. 
 
 

REFERÊNCIAS: 

______. Constituição (1988). Constituição da República Federativa do Brasil. Brasília, 05 de 
outubro de 1988. Disponível em: 
<http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/Constituicao/Constituicao.htm>. Acesso em: 9 jun. 2018. 

______. Decreto Municipal n °05/1992 17 de novembro de 1992. Dispõe sobre a regulamentação e 
desempenho do conselho municipal de saúde. Disponível em: 
<www.palmas.to.gov.br/servicos/conselho-municipal-de-saude/202/>. Acesso em: 9 jun. 2018. 

______. Lei n° 8.142 de 28 de dezembro de 1990. Dispõe sobre a participação da comunidade na 
gestão do Sistema Único de Saúde (SUS) e sobre as transferências intergovernamentais de recursos 
financeiros na área da saúde e dá outras providências. Disponível em: 
<http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/leis/L8142.htm>. Acesso em: 9 jun. 2018. 

______. Lei nº 10.295 de 17 de outubro de 2001. Dispõe sobre a Política Nacional de Conservação e 
Uso Racional de Energia e dá outras providências. Diário Oficial da União, Brasília, 18 out. 2001. 
Disponível em: <http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/leis/leis_2001/L10295.htm>. Acesso em: 24 
mar. 2016. 

ARNSTEIN, Sherry (1969), “A Ladder of Participation”. Journal of the American Institute of 
Planners,  v.35 n.4 p. 216-224. Disponível em: <http://aeessp.org.br/escada.pdf>. Acesso em: 9 jun. 
2018. 

BRUMER.Tamires Nathalia Pedrosa.  Os caminhos para a inovação no setor público. Disponível 
em: < http://www.administradores.com.br/artigos/academico/os-caminhos-para-a-inovacao-no-setor-
publico/107919/> . Acesso em: 10 ago. 2018. 

MARCONI, M. A.; LAKATOS, E. M. Metodologia científica. 6. ed. São Paulo: Atlas, 2011. 
Disponível em: 
http://www.editorarealize.com.br/revistas/conedu/trabalhos/TRABALHO_EV056_MD1_SA18_ID10
212_17082016184752.pdf. Acesso em: 9 jun. 2018. 

MOISÉS. José Álvaro. Aspectos do desempenho democrático: estudo sobre a adesão à 
democracia e avaliação do regime. Democracia e confiança. Por que os cidadãos desconfiam das 
instituições públicas? São Paulo: EdUsp, 2010. 

NORRIS, Pippa (org.). Critical citizens: global support for democratic governance. Oxford: Oxford 
University Press, 2011. Disponível em: <https://w ww.cesop.unicamp.br /vw/1IMHwSaowNQMDA_  

http://www.palmas.to.gov.br/servicos/conselho-municipal-de-saude/202/
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/leis/L8142.htm
http://aeessp.org.br/escada.pdf
http://www.administradores.com.br/artigos/academico/os-caminhos-para-a-inovacao-no-setor-publico/107919/
http://www.administradores.com.br/artigos/academico/os-caminhos-para-a-inovacao-no-setor-publico/107919/
http://www.editorarealize.com.br/revistas/conedu/trabalhos/TRABALHO_EV056_MD1_SA18_ID10212_17082016184752.pdf
http://www.editorarealize.com.br/revistas/conedu/trabalhos/TRABALHO_EV056_MD1_SA18_ID10212_17082016184752.pdf


649 
 

 
 

XVIII Jornada de Iniiciação Científica - ISSN: 2318-3756 

 

60331 /Satisfa%C3%A7%C3%A3o%20com%20a%20democracia_Fabiola_2016.pdf/>. Acesso em: 
10 ago. 2018. 

Prefeitura Municipal de Palmas: Conselho Municipal de Saúde. Disponível em: 
http://www.palmas.to.gov.br/servicos/conselho-municipal-de-saude/202/. Acesso em: 24 jun. 2018. 

QUEIROZ, Roberta Graziella Mendes e CKAGNAZAROFF, Ivan Beck. Inovação no setor público: 
uma análise do choque de gestão (2003-10) sob a ótica dos servidores e dos preceitos teóricos 
relacionados à inovação no setor público. Disponível em: 
<www.spell.org.br/documentos/download/2300/>. Acesso em: 10 ago. 2018. 

SADER, Emir. O que é ser politizado. Revista Caros amigos, pg. 40° edição 264. Disponível em: 
<http://www.clipping.uerj.br/0009495_v.htm>. Acesso em: 10 ago. 2018.  
 
  

http://www.palmas.to.gov.br/servicos/conselho-municipal-de-saude/202/
http://www.spell.org.br/documentos/download/2300/
http://www.spell.org.br/documentos/download/2300/
http://www.clipping.uerj.br/0009495_v.htm%3e.%20Acesso%20em:%2010%20ago.%202018.


650 
 

 
 

XVIII Jornada de Iniiciação Científica - ISSN: 2318-3756 

 

 

AVALIAÇÃO PÓS OCUPACÃO DO PALÁCIO DA JUSTIÇA ELEITORAL 
JOAQUIM RIBEIRO MAGALHÃES FILHO EM PALMAS–TO 

 
OLIVEIRA, D. V.1; SANTOS, G. S. M.2; FREITAS, T. P.3 

 
¹Acadêmico do curso de Arquitetura e Urbanismo do Centro Universitário Luterano de Palmas – CEULP/ULBRA. E-mail: 
danielvieira.arqulbra@gmail.com. 
2Acadêmico do curso de Arquitetura e Urbanismo do Centro Universitário Luterano de Palmas – CEULP/ULBRA.  
²Doutorando em Ambiente Construído e Patrimônio Sustentável. Mestre em Ciências do Ambiente. Arquiteto e Urbanista. Professor do curso 
de Arquitetura e Urbanismo e Engenharia Civil. Coordenador do Laboratório de Conforto Acústico, Luminoso e Térmico – LACALT do 
CEULP/ULBRA. 

 
RESUMO: Os arquitetos têm buscado o desempenho do espaço para compor ambientes funcionais, 
confortáveis e produtivos e, nesse intuito, surgem os projetos de arquitetura e a avaliação pós 
ocupacional. Hoje a importância desse estudo deve-se ao custo gasto em uma obra durante a 
construção e após para obter conforto ambiental interno e a produtividade do homem naquele espaço. 
O objeto de estudo foi o Tribunal Regional Eleitoral do Tocantins e seus servidores para verificar 
como é a interação dos usuários com o prédio nos quesitos mencionados. Para obter tais informações 
foi aplicado questionário eletrônico junto aos servidores, passeios guiados no prédio e análise de 
informações e documentos técnicos. As avaliações feitas no local nos apresentam um projeto conciso e 
uma ocupação onerosamente produtiva, contudo destaca-se a insatisfação de alguns usuários como 
edifício. 
 

PALAVRAS CHAVE: avaliação pós-ocupacional; conforto ambiental; produtividade. 

INTRODUÇÃO: Embora ainda pouco fomentado no mercado imobiliário no Brasil a Avaliação Pós 
Ocupacional (APO) tem o intuito em “gerar dados que se tornam base para a criação de edifícios 
melhores no futuro” em determinado local, além de analisar a necessidade de intervenção em 
determinada construção (RHEINGANTZ et al., 1999, p 02). Bogo et al (2017) defende que avaliação 
pós-ocupação em empresas ou órgãos sugere tanto investimentos por parte da construtora quanto uma 
economia para o usuário através da melhoria da saúde do funcionário e do aumento do nível de 
satisfação com relação ao seu ambiente de trabalho, podendo gerar um melhor desempenho e maior 
produtividade. O questionamento para base dessa pesquisa então foi: As propostas bioclimáticas 
aplicadas ao projeto do prédio sede do Tribunal Regional Eleitoral do Tocantins - TRE - Joaquim 
Ribeiro Magalhaes Filho em Palmas correspondem as necessidades de um prédio de serviços 
públicos? Dentre os diversos âmbitos a serem analisados é importante mencionar que atualmente, 
compõe os gastos do governo com prédios públicos que chegam a 8% do total do país em energia 
elétrica segundo dados do Procel (2018) e por esse motivo incentivar estratégias naturais de conforto 
nesse tipo de construção são importantes. Outra análise é a preocupação com bem-estar dos servidores 
públicos quanto ao rendimento de trabalho que pode ser interferido diretamente pelo ambiente físico, o 
que de acordo com Soethe e Leite (2015) a falta de controle sobre o ambiente pode estar relacionada à 
produção e ao aumento de estresse.  

MATERIAL E MÉTODOS: Para essa Avaliação Pós Ocupacional (APO) serão utilizados alguns 
instrumentos de pesquisa no intuito de analisar alguns resultados acerca do conforto ambiental do 
objeto de estudo. Villa, Saramago e Araújo (2018) defendem que esse tipo de estudo visa incentivar na 
busca por soluções projetuais de maior desempenho, apontando caminhos para a melhoria de 
propostas e a aplicação destas. A análise consistiu em observar o conforto térmico, lumínico e acústico 
no edifício atualmente, passados 15 anos da construção da sede do TRE-TO, uma vez que, segundo 
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Reis, Menezes e Marx (2017) o projeto inicial já previa estratégias de conforto ambiental.  Dentre os 
instrumentos que se utilizou estão: (1) Análise Técnica Documental no qual foram avaliados os 
documentos o plano de setorização, plantas e projetos; (2) Avaliação do Usuário por meio de 
Questionário Eletrônico aplicado aos servidores dos diversos setores em funcionamento no prédio, 
sendo que o total de respostas obtidas foi 13.33% dos servidores, sendo esta aplicada entre os dias 13 e 
28 de agosto de 2018. (3) Avaliação Técnica Presencial onde realizou-se um passeio guiado - com um 
servidor da área de infraestrutura do prédio. Com os dados coletados por meio dos instrumentos e 
visitas, os resultados obtidos foram analisados, comparados e interpretados juntamente, confrontando 
as diversas informações (técnico x usuários x documentais) gerando um diagnóstico que abrange o 
funcionamento das estratégias bioclimáticas aplicadas ao projeto. Por fim, estas análises foram 
apresentadas por meio de quadros-síntese e gráficos, que permitam à aplicação e uso das estratégias, 
além de melhorias em consideração ao clima quente e seco de Palmas - TO. 
 
RESULTADOS E DISCUSSÃO: Segundo o setor de assessoria de comunicação e o de infraestrutura 
do TRE-Tocantins, o prédio conta com cerca de 105 servidores fixos distribuídos em 24 setores. O 
edifício está localizado na Av. Teotônio Segurado, AA NE 20, Conjunto 01, Lotes 01 e 02, Palmas - 
TO, conforme figuras 1 e 2. Analisou-se a condição bioclimática do prédio quanto suas orientações e 
implantação; e relacionamos as respostas dos servidores à pesquisa considerando a localização dos 
seus setores no prédio. Foi fornecido pelo setor de infraestrutura o plano de setorização atual do prédio 
e, através deste e do passeio guiado, foram feitas as diretrizes de análise das respostas.  

 

 

Figura 1 – Maquete Física 

Fonte: Arquivo Pessoal 

 

Figura 2 – Prédio T.R.E – TO 

Fonte: Arquivo Pessoal 

 
No que tange aos questionário aplicados, quando questionou-se se o ambiente em que trabalham é 
prejudicial a saúde por questões térmicas, lumínicas ou sonoras é quase unanime a negação, conforme 
figuras 3 e 4. O que percebe-se é que estes usuários trabalham em condições confortáveis ao seu ponto 
de vista. Entende-se por essa questão a satisfação dos servidores quando o seu ambiente de trabalho e 
que, por esse ponto, o prédio atende as solicitações. 

 

Figura 3 – O ambiente é prejudicial à saúde. 

 

Figura 4 – O ambiente afeta seu conforto? 
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Fonte: Autores, 2018. Fonte: Autores, 2018 

 
Quanto ao que pensam sobre a relação ambiente de trabalho x saúde, o resultado foi diferente. Do 
ponto de vista técnico, outras respostas nos chamam atenção quanto a influência do prédio na saúde 
dos servidores. Apenas 14,3% dos entrevistados consideram a utilização da ventilação natural 
adequada e outros 35,7% confirmam que não há ventilação natural no setor, mas deveria ter para 
higienização do local, conforme figura 5.  

 
Figura 5 – Ventilação Natural 

Fonte: Autores, 2018 

 

Identificou-se com a visita técnica que há janelas distribuídas em todos os setores, mas que na maioria 
deles, não é aberta por opção dos próprios servidores. Observa-se também que no projeto de 
construção do prédio são previstas janelas distribuídas em todos os pavimentos na intenção de obter a 
ventilação cruzada. Quanto a iluminação natural a única opção não respondida foi: Boa, durante o dia 
não precisamos de iluminação elétrica, isso significa que a iluminação natural não é suficiente e não 
atende a edificação, conforme figura 6. 
 

 
Figura 6 – Iluminação Natural 

Fonte: Autores, 2018 

 
Embora 57,1% dos entrevistados acreditem que é a iluminação natural é suficiente, todas as salas ou 
repartições utilizam algum tipo de proteção (cortina). Foi esclarecido em uma das visitas ao prédio 
que, no projeto inicial foi proposto um quebra-sol que circunda todo o prédio para a proteção das 
janelas, seguindo as diretrizes da NBR 15.220/2003, mas ao executar o quebra-sol a empresa 
responsável não observou a inclinação das lâminas o que prejudicou todo o sombreamento das 
aberturas, deixando passar a insolação direta a parede e as aberturas. O conforto acústico é dado pelas 
divisões em gesso acartonado e vidro o que de acordo com Voitille (2012) pode ser usado nesta função 
pois tem a característica  de impedir que o som se propague para a “vizinhança”. Ficou claro o 
funcionamento desses materiais como isolante acústico, conforme figura 7. 

http://www.cliquearquitetura.com.br/site/busca.php?profissional=1
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Figura 7 – Percepção Acústica 

Fonte: Autores, 2018 

 
Além do bem-estar do funcionário público, outras preocupações são expostas quando se há um estudo 
sobre um prédio público: o gasto de energia e a produtividade dos servidores esperada para atender as 
solicitações do poder ao qual estão submetidos. Ao serem questionados sobre a influência da 
ventilação e iluminação natural em sua produtividade, 42,9% não souberam responder enquanto o 
restante dividiu opiniões em 28,6% cada. Se entendermos desse resultado que apenas 28,6% afirmam 
que sua produtividade não sofre com as condições climáticas atuais, concluímos que há características 
no prédio que ainda precisam ser revistas, pois esta margem de quase 30% representa muito quando 
comparamos com o total de servidores existentes no edifício. Como já era um pressuposto a afirmação 
anterior, no questionário foi incluso a questão: o seu setor de trabalho já sofreu alterações para atender 
melhores condições bioclimáticas? E as porcentagens foram as mesmas: 42,9% não souberam 
responder; 28,6% disse que sim e os outros 28,6% que não. Uma correlação entre o resultado das 
respostas sobre a influência climática na produtividade e as alterações de infraestrutura no prédio é 
que 50% dos que tiveram alguma alteração no seu setor responderam que talvez a produtividade deles 
poderia aumentar caso houvesse uma intervenção do meio externo. Reafirma-se a conclusão anterior, 
visto que os autores de tais respostas já estiveram inseridos em tal contexto. Por fim, alguns textos 
relatados na avaliação com os servidores demonstram que os que ficam no subsolo e no terraço são os 
mais prejudicados quanto ao conforto térmico, acústico e lumínico. Os funcionários expõem a 
ineficácia do ar-condicionado isoladamente sem outras medidas de controle de clima. Logo, embora 
71,4% considerem o ar-condicionado obrigatório no seu setor e a NBR 15.220 também o considere 
obrigatório para a zona bioclimática 7, ele deve ser acompanhado de outras estratégias capazes de 
otimizar o seu desempenho quando da não eficiência do sistema em caso de pane energética. 
 
CONCLUSÃO: Foi possível observar o funcionamento de poucas das estratégias bioclimáticas 
aplicadas ao projeto. Algumas, por reformas necessárias, erros de execução ou adequação de custos 
não são mais percebidas, nem do olhar técnico tampouco pelos usuários. Conclui-se então que há uma 
ineficiência termo energética no prédio e essa gera para a entidade gastos que poderiam ser privados 
do orçamento geral do governo com energia elétrica e ainda incidem na necessidade de melhorias para 
adaptações buscando a funcionalidade e o bem-estar dos servidores. 
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RESUMO: Os fluxos migracionais mundiais são tidos, sobretudo do ponto de vista antropológico, 
como marcos históricos que impulsionaram o crescimento da humanidade, sejam no aspecto psíquico, 
tecnológico e intelectual, ainda que muitas vezes incitados por catástrofes sociais. Verifica-se desde os 
períodos após a segunda Grande Guerra uma preocupação em reconhecer o direito daqueles que foram 
expurgados de sua pátria. Todavia, a despeito do asilo humanitário a refugiados juridicamente 
garantido, esse direito é hodiernamente transgredido mediante inúmeros episódios de descaso, 
xenofobia e até mesmo violentas agressões consubstanciadas em discursos de ódio. Neste viés, o 
presente estudo finda-se na análise da problemática exposta in retro, sob a ótica do eminente colapso 
social pelo quais estão hoje submetidos os estados do norte brasileiro que fazem fronteira com 
Venezuela, pais que enfrenta grave crise institucional, financeira e democrática. 
 
PALAVRAS CHAVE: direitos humanos; refugiados; Venezuela. 
 
INTRODUÇÃO: A questão imigratória no Brasil, se analisada sob o contexto histórico nacional toma 
relevante significação, uma vez que os componentes que arraigaram a construção social, cultural e 
material brasileira passam diretamente pela miscigenação cultural oriunda dos grandes fluxos 
transmigratórios experimentados ao longo de sua história. Segundo Klein (2000, p. 13), a questão 
básica que envolve o fenômeno da migração está no “peso dos fatores de expulsão ou de atração e a 
maneira como se equilibram”. Para o autor, as condições econômicas constituem o fator de expulsão 
mais importante, na medida em que afetam diretamente a sobrevivência das famílias. Partindo do 
pressuposto trazido pelo doutrinador, é que as garantias legais destinadas aqueles em situação de 
refúgio, pautadas no fato de que a Carta das Nações Unidas e a Declaração Universal dos Direitos 
Humanos afirmaram o princípio de que os seres humanos, sem distinção, devem gozar dos direitos 
humanos e das liberdades fundamentais, foram legalmente instituídas no Brasil, através da 
promulgação do Estatuto dos Refugiados em 1951. Nesse contexto, têm crescido a procura por refúgio 
no Brasil por venezuelanos que experimentam a grave crise econômica e social enfrentada por seu país 
de origem. Portanto, o presente trabalho tem por objetivo analisar as medidas, até então, cogitada por 
governantes para tentar solucionar a situação. 
 
MATERIAL E MÉTODOS: A presente pesquisa classifica-se como descritiva, por delinear a 
questão ligada ao direito de refúgio, se processará numa abordagem direta por meio de pesquisa 
bibliográfica. Quanto a metodologia, optou-se pelo método dedutivo uma vez que se partiu de leis 
gerais para a compreensão de aspectos pontuais. O trabalho utilizar-se-á da análise de documentos, 
legislação e produção científica ligada a área de conhecimento trabalhada que permitem a construção e 
análise da problemática estabelecida para o estudo. 
 
RESULTADOS E DISCUSSÃO: A lei nº 9.474, de 22 de julho de 1997, que traz em sua redação 
mecanismos de aplicação e efetivação das garantias proporcionadas pelo Estatuto dos Refugiados, 
elenca as condições por meio das quais um estrangeiro será reconhecido refugiado no Brasil e inova ao 
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estabelecer a possibilidade de refugia àquele que deixe seu país de  origem para fugir de violação, 
grave e generalizada, de direitos humanos. A disciplina da questão relacionada ao refúgio pelo 
legislador brasileiro foi aclamada pelo mundo jurídico ante vanguarda na defesa e proteção de direitos 
humanos. Nesse diapasão o tema ganhou relevância com a eclosão da crise econômica que assola a 
Venezuela desde o segundo semestre de 2016, que trouxe consigo um contundente índice de 
venezuelanos que ingressaram no Brasil com pedidos formais de refúgio. Segundo dados da Polícia 
Federal, cerca de 70 mil entraram no país em 2017, sendo que apenas 17,8 mil solicitaram refúgio 
formal durante todo o ano. Até fevereiro de 2018, 18 mil venezuelanos já haviam solicitado 
formalmente o abrigo humanitário em terras brasileiras (O GLOBO, 2018). Este cenário foi ponto 
primordial para desencadear um panorama de incongruência jurídica e até mesmo política, por meio 
do qual decisões divergentes, provocadas a partir de requisições feitas por autoridades estatais com 
fito a propor o fechamento das fronteiras entre Brasil e Venezuela, trouxe à tona grande discussão 
acerca da viabilidade constitucional de tais medidas. Em abril de 2018, a então governadora do estado 
de Roraima ingressou com uma ação no STF pedindo para que a União fechasse a fronteira, tendo em 
vista não concordar com a política de entrada de Venezuelanos. Em decisão liminar em sentido coeso 
ao requerido pela governadora, o juiz da 1º vara federal do estado de Roraima proibiu a entrada e 
admissão de venezuelanos no Brasil, decisão cassada posteriormente pelo Tribunal Regional Federal 
da 1º região (COELHO, 2018). A população também vem se manifestando diante do exacerbado 
aumento populacional nas regiões de fronteira, sendo que em determinadas localidades os imigrantes 
já superam 10% da população local. Este fator, agregado aos já graves índices de desemprego e 
violência que acometem tais regiões do país, acabam ocasionando um cenário de grande instabilidade 
social, acarretando até mesmo conflitos culturais de cunho xenofóbico, como por exemplo o episódio 
ocorrido no município de Pacaraima-RR, no dia   18/08/2018, quando grupos de brasileiros 
perseguiram refugiados venezuelanos, queimando seus pertences, após um comerciante local ter sido 
assaltado, supostamente, por venezuelanos, ocorrido que causou grande repercussão nacional, 
destacando-se como um  dos símbolos da crise social (MELLO, 2018). Nesse contexto caótico, surge-
se o debate acerca de que providências e decisões tomar a fim de garantir que os preceitos 
constitucionais de apoio ao estrangeiro no Brasil sejam respeitados, mas sem ocasionar 
desdobramentos negativos como os já vislumbrados no continente Europeu, em que vem crescendo 
ideias de segregação entre os nativos e os novos habitantes e aumentado a pressão populacional para 
medidas mais drásticas em relação aos refugiados da guerra da Síria. A medida mais disseminada 
atualmente é o fechamento da fronteira pelo Brasil, no entanto tal medida além de ferir pactos 
internacionais dos quais o país é signatário, ressai como uma medida que beira o impossível, visto as 
dimensões continentais do território brasileiro. Tal ação apenas dificultaria o acesso, aumentando o 
caos na linha de fronteira, mas não impediria que venezuelanos entrassem de alguma forma em solo 
nacional. Tal entendimento, vai de encontro direto com bases doutrinariamente conceituadas como 
patriotismo constitucional. O professor Flávio Martins, ao discorrer sobre o tema, explica tratar-se de 
uma expressão oriunda do alemão (Verfassungspatriotismus), que foi utilizada originalmente pelo 
historiador Dolf Sternberger (professor de Direito de Heidelberg,) na década de 1970. Nesta esteia, 
esclarece que embora a priori a expressão aparente remeter a uma ideia de nacionalismo embasado em 
pilares étnicos, territorialistas e de segregação cultural, o real conceito é exatamente o contrário 
(MARTINS, 2018).  
 
Nesse sentido conceitua-se Patriotismo Constitucional:  
 

“Patriotismo constitucional” é afastar-se no nacionalismo exacerbado, totalitário 
(ultra-nacionalismo), que ensejou a xenofobia, o preconceito e o holocausto no 
nazismo, na tentativa de buscar um novo modelo de identificação política, dotada de 
um profundo multiculturalismo e fundada no respeito à Constituição, substituir o 
nacionalismo, ou seja, o Estado-nação é substituído por um Estado Democrático de 
Direito que encontra sua identidade não em características etnoculturais, mas na 
prática dos cidadãos que exercitam seus direitos de participação no processo político”. 
Enseja o multiculturalismo pois, independente da raça, cor, etnia, as pessoas se 
congregam em torno de valores mais universais” (MARTINS, 2018) 
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Logo, iniciativas e proposições ideológicas de cunho segregador, como as ocorridas recentemente no 
cenário político brasileiro, embora compreendidas em um cenário de desespero, onde se busca uma 
solução imediata e aparentemente eficaz, mais do que serem incognoscíveis do ponto de vista jurídico, 
tornam-se verdadeiros atentados à dignidade da pessoa humana. 

Conforme Souto (2017, apud SILVA, 2005, p.93): 

 Dignidade da Pessoa Humana é um valor supremo que atrai o conteúdo de todos os 
direitos fundamentais (...) o conceito de dignidade da pessoa humana obriga a uma 
densificação valorativa que tenha em conta o seu amplo sentido normativo-
constitucional e não uma qualquer ideia apriorística do homem, não podendo reduzir-
se o princípio da Dignidade da Pessoa Humana à defesa dos direitos pessoais 
tradicionais, esquecendo-a nos casos de direitos sociais, ou invoca-la para construir 
‘teoria do núcleo da personalidade’ individual, ignorando-a quando se trate de direitos 
econômicos, sociais e culturais.   

Mediante o quadro exposto, partindo-se da premissa de que “fechar as portas” definitivamente não é o 
caminho para a resolução da celeuma apresentada no presente estudo, deve-se adotar medidas que 
visem a implementação de políticas públicas de integração e inclusão social, de forma a que se 
viabilize a efetivação dos direitos e garantias convalidadas constitucionalmente à essas pessoas em 
situação de vulnerabilidade, sem que assim se comprometa a estabilidade nacional. Deste prisma, 
embora seja árdua e profunda a análise socioeconômica a ser formulada a fim de que se encontre uma 
saída equânime à essa absorção populacional que o país tem como desafio, recorrer a princípios 
básicos da economia que inclusive já foram a solução aos demais fluxos imigratórios já enfrentados 
pelo país. Cabe ratificar que grande parte da população que hoje integra o país descende de um 
semelhante colapso econômico que acometeu a Europa após a segunda guerra mundial, quando o país 
se viu mediante as mesmas dificuldades de recepção. Contudo, sem que se despreze as diferenças 
socioeconômicas transcorridas décadas desde então, é valido ressaltar que o fluxo emigratório 
provocado após o término do conflito e seu potencial econômico já havia sido identificado desde os 
primeiros anos da década de 1940. FISCHLOWIT (1947, n. p.) advertiu sobre as correntes migratórias 
pós guerra entre a Europa e as Américas que modificaram e moldaram esses dois continentes sob 
inúmeros aspectos. Saskia Sassen (apud FGV 2012) foi uma das primeiras a argumentar a necessidade 
de identificar os processos que transformam os fatores condicionantes das migrações como requisito 
para que se possam criar mecanismos que permitam valer-nos dos fluxos migratórios como vetor de 
desenvolvimento socioeconômico. Em decorrência da reestruturação da economia global, a circulação 
de trabalhadores deve, cada vez mais, ser considerada segundo suas inter-relações com a circulação de 
capital, serviços, informações etc. Logo, a realocação geográfica do excedente populacional nas 
regiões mais afetadas pelo fenômeno em estudo, aliada à parcerias entre Estado e iniciativa privada, 
além evidentemente do oferecimento de um plano mínimo de capacitação técnica, nas áreas onde o 
suprimento de mão de obra ainda é simplificado no país (industrias, agronegócio e comércio de 
serviços), apresentam-se como um norte à resolução do conflito. Neste contexto, é que se faz vênia a 
ressaltar o trabalho já realizado pela ONG “PARR” (Programa de Apoio e Recolocação de 
Refugiados), vinculado à Entidade Caritas Arquidiocesana de São Paulo,  que desde o ano 2011 já 
prestou apoio a mais de 2 mil refugiados, por meio de parcerias entre empresas que aceitam dar 
oportunidades a estes cidadãos (PARR, 2018). Programas como o supramencionado, poderiam ter um 
alcance inimaginável se visto sob a perspectiva da força estatal, analisado o amplo leque de fomentos 
os quais o Governo é detentor, como por exemplo as políticas de isenções/amortizações fiscais, que 
tanto atraem as grandes empresas, considerando a alta carga tributária sob o qual são submetidos.  

CONCLUSÃO: O Brasil, um país que nasceu da imigração, possui leis que admitem a concessão de 
refúgio, desde que se encaixe nas hipóteses previstas no Estatuto do Refugiado. Dessa maneira, não 
pode negar que estes adentrem o território brasileiro, virando as costas para aqueles que enfrentam 
crises institucionais e econômicas graves que além de figurar como uma transgressão ao mínimo 
existencial do ser humano, deslinda-se ainda como um verdadeiro contrassenso histórico em um país 
essencialmente multiétnico. Tal atitude fere não só tratados internacionais, mas a própria essência 
humanitária, que rege e personifica os direitos e garantias de todo ser humano que se encontre em 
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situação de vulnerabilidade. Sabe-se que a viabilização desses direitos e garantias aplicáveis ao 
refugiado no Brasil não limita-se à leis, tratados ou convenções, se faz necessária a implantação e 
investimento em políticas públicas que visem o acolhimento e integração destes por meio de órgão 
públicos em parceria com entidades internacionais e, até mesmo, instituições nacionais privadas 
dispostas a ajudar. 
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RESUMO: O atual Estado Democrático de Direito, marcado por uma intensa luta até a sua 
implementação, trouxe em seu bojo um dos direitos mais importantes em uma democracia em 
essência, que é hoje a razão de existência da nossa magna carta, também conhecida como constituição 
cidadã que foi os direitos fundamentais pautado no princípio universal da dignidade da pessoa 
humana, a presente pesquisa será estruturada a partir de três subprincípios da dignidade da pessoa 
humana, com o objetivo precípuo de analisar a incongruência de gênero sobre o paradigma do 
principio da dignidade da pessoa humana. 
 

PALAVRAS CHAVE: incongruência de gênero; proteção jurídica da identidade sexual; dignidade da 
pessoa humana. 
 

INTRODUÇÃO: Na atual fase do conhecimento científico, a identificação do sexo do ser humano 
ocorre no momento da concepção, dependendo do número de cromossomos em cada célula. Sabe-se 
que todo ser humano recebe um cromossomo X da mãe, quem herdar um cromossomo X do pai, será 
do sexo feminino (XX), e quem herdar o cromossomo Y, é do sexo masculino. Assim, no momento 
em que a criança nasce, e que o médico anuncia - com base na observação dos órgãos sexuais externos 
do recém-nascido - “é uma menina” ou “é um menino”, o mundo em torno dessa criança começa a 
ensinar certas lições. Isso porque ela não nasce sabendo o que significa ser um menino ou uma 
menina. Pois  desde o primeiro dia de vida a sociedade impõe padrões de comportamento nos quais, a 
depender do gênero, o ser humano deve-se “encaixar”. No entanto, o gênero é mais do que expectativa 
de comportamento masculino e feminino. Sendo assim A Incongruência de Gênero é uma condição 
psicológica na qual o indivíduo se identifica com o gênero diferente daquele que lhes foi atribuído no 
nascimento. Convém por em relevo que o termo “Incongruência de Gênero” é recente, pois em 18 de 
maio do presente ano a Organização Mundial de Saúde - OMS anunciou durante o lançamento da 
Classificação Estatística Internacional de Doenças e Problemas Relacionados à Saúde (CID 11) a 
retirada dos transtornos de identidade de gênero do capítulo de doenças mentais. Segundo a OMS, 
embora a incongruência de gênero tenha deixado de ser classificado como um transtorno mental, 
existe necessidade de garantir o atendimento às demandas específicas de saúde da população trans. 
Razão pela qual foi inserida no capítulo intitulado de “Condições Relacionada à Saúde Sexual”. Sendo 
assim, o resumo será desenvolvido a partir de uma análise da criança transgênero sobre o aspecto 
jurídico do princípio da Dignidade Humana. 
 

MATERIAL E MÉTODOS: O método utilizado na presente pesquisa foi o uso do Referencial 
Bibliográfico para a formulação da presente pesquisa, como em Doutrina, Jurisprudência, Tratados 
Internacionais em que o Brasil seja Parte, artigos científicos, entre outras. Tais Métodos foram 
utilizados para melhor fundamentar a pesquisa, tendo como ponto de partida a criança transgênero, e 
no decorrer da pesquisa arguir sobre a análise jurídica da incongruência de gênero na ótica 
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principiológica da Dignidade humana que são inerentes a qualquer individuo, liberdade, igualdade, 
identidade e personalidade. E ainda foi utilizado das seguintes legislações: 
 
ESPÉCIES DE LEIS IDENTIFICAÇÃO 
CONSTITUIÇÃO FEDERAL Art. 1º III; Art. 3º, IV; Art. 4º, II; Art. 5º, I e Art. 227. 
ESTATUTO DA CRIANÇA E DO 
ADOLESCENTE 

Lei nº 8.069 de 13/07/1990 (Art. 3º; Art.4º; Art.5º; 
Art.6º; Art. 7º e Art.15. 

CÓDIGO CIVIL Lei nº 10.406 de 10 de janeiro de 2002. 
PROJETO DE LEI Lei nº 134, de 2018;  Projeto de Lei nº 5002/2013. 

 
RESULTADOS E DISCUSSÃO: A transexualidade (ou incongruência de gênero) vem sendo 
discutida cada vez mais nos últimos anos. Isso se deve ao surgimento de inúmeros casos, tanto no 
convívio social, quanto na mídia, bem como os avanços na medicina em relação a cirurgias e 
tratamentos hormonais. Especialmente com o advento da Magna Carta de 1988 que foi o ponto de 
partida para a discussão acerca do princípio da dignidade humana conjuntamente com os três 
subprincípios da dignidade, quando o constituinte originário trouxe o princípio da dignidade da pessoa 
humana, ele elencou como uns dos fundamentos da República Federativa de 1998, art.1º, II da 
Constituição Federal de 1988, in verbis: 

“Art.1º A República Federativa do Brasil, formada pela união indissolúvel dos Estados 
e Municípios e do Distrito Federal, constituindo em Estado Democrático de Direito e 
tem como Fundamentos: 
II - A dignidade da Pessoa Humana” 

Diante de tal explanação do art. 1°, II entende que ao Estado incumbe a função de proteger a dignidade 
da pessoa humana mediante quatro características fundamentais: 1 – não interferência na vida  privada 
consoante a intimidade sexual, 2 – universalização de direitos, 3 – proteção da Dignidade humana 
subjetiva e objetiva de cada um, 4 – igualdade paritária de direitos plurais. Tais características são 
essenciais para a integridade da criança transgênero e seus direitos fundamentais. Pelo fato do Direito 
resultar, justamente de toda uma evolução social a respeito do que significa este ser humano e de que é 
a compreensão do que é ser pessoa e de quais os valores que lhe são inerentes que acabam por 
influenciar ou mesmo determinar o modo pelo qual o Direito reconhece e protege esta dignidade,  
consoante nesse entendimento os transgêneros de modo geral tem seus direitos assegurados e 
preservados pela lei, por se firmar na qualidade humana como valor axiológico de cada individuo no 
gozo dos seus direitos fundamentais,  de tal modo que a dignidade perpassa a idéia de materialidade 
humana( integridade física, intimidade, vida, propriedade, etc) sob a fundamentação teórica por assim 
dizer três sub princípios da dignidade da pessoa humana: liberdade sexual, Maria Berenice 
Dias(2010), leciona com a seguinte fundamentação: 

“A liberdade compreende o direito á liberdade sexual, aliada ao direito de tratamento 
igualitário, independentemente da tendência sexual. Trata-se, assim, de um  liberdade 
individual, um direito do indivíduo, e como todos os direitos do primeiro grupo, e 
inalienável e imprescritível. É um direito natural, que acompanha o ser desde o 
nascimento, pois decorre de sua própria natureza.” 

A dignidade também pressupõe a ideia de igualdade jurídica mediante a liberdade sexual, que pode ser 
entendido como uma paridade de tratamento perante a sociedade, assegurada pelo ordenamento 
jurídico, sendo assim, uma criança transgênero que não se sentem a vontade com o seu gênero, tem-se 
em razão desse dois subprincípios autonomia para mudar de gênero no momento que lhes convier, 
pois como já foi explanado o Estado não pode intervir na intimidade das pessoas, tal limitação 
compreende a liberdade e a igualdade jurídica perante a constituição e demais normas 
infraconstitucional, como pode ser observada no seguinte art. 5º, caput da constituição federal, in 
verbis: 

“Art.5º Todos são iguais perante a lei, sem distinção de qualquer natureza, garantindo-
se aos brasileiros e aos estrangeiros residentes no País a inviolabilidade do direito à 
vida, à igualdade, à segurança e à propriedade.” 

Devem assim, ser assegurados por lei, os mesmos direitos, prerrogativas e vantagens, com as 
obrigações correspondentes, o que significa tratar os iguais e desiguais na medida da sua igualdade ou 
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desigualdade, mediante essa igualdade somada com a liberdade sexual da criança outro subprincípios 
justifica a dignidade da criança transgênero, denominado de princípio do reconhecimento ou 
identidade porque determina que todos tem uma identidade personalíssima, decorre principalmente do 
direito de imagem, a sua autodeterminação de ser o que melhor se satisfaz, o certo que tal princípio 
deve ser respeitado incumbindo em crime seu desrespeito e diante disso as crianças transgênero tem 
plena autonomia para escolher qual é o seu sexo. Mas tal Dignidade é constantemente violada, porque 
as pessoas são por assim dizer ainda intolerantes, justamente pelo fato de  a criança ser impossibilitada 
de exercer sua liberdade de escolha pela própria família como por exemplo é o caso retratado no 
Jornal Folha de S. Paulo de Oliver, criança transgênero que nasceu menina e com cinco anos despertou 
- se como do sexo masculino, mas o fato é que a mãe de Oliver conta que na festa de aniversário de 
Oliver , levou a para compra roupas masculinas e um sapato masculino, pois era o seu aniversário e tal 
feita na casa da família do pai de Oliver e o relato da mãe foi o seguinte: 

“Até que um dia, meses depois, eu comprei um sapato masculino para ele usar numa 
festa na casa da família do Pai. Me chamaram de louca, quiseram me bater. Me 
acusaram de querer ter um casal e por isso estava influenciando a criança. jamais! Eu 
amo menina, queria ser mãe de menina desde o primeiro momento que olhei para 
Olivia. Jurei que nunca mais iria na casa da família do pai dele, por mais que ainda seja 
muito.( Folha de S. Paulo, 2018)” 

Nesse sentido, Noberto Bobbio ( 1998, p.86), lesionando sobre as razões da tolerância no contexto 
social, afirma o seguinte: 

“Quando se fala de tolerância nesse seu significado histórico predominante, o que se 
tem em mente é o problema da convivência de crenças (primeiro religiosas, depois 
também políticas) diversas. Hoje, o conceito de tolerância é generalizado para o 
problema da convivência das minorias étnicas, linguísticas, raciais, para os que são 
chamados geralmente de “diferentes”, como, por exemplo, os homossexuais, os loucos 
ou os deficientes.” 

Como pode observar, quando a sociedade não tolera a diferença do seu semelhante, torna-se 
preconceituoso, foi o que aconteceu com o caso Já mencionado anteriormente que a família de Oliver 
acusou a mãe de induzi-la a ser do sexo oposto, pois a primeira pessoa a sofrer com essa falta de 
tolerância é justamente a mão e consequentemente mais tarde a criança. No entanto o Estado deverá 
assegurar que a criança transgênero venha a ter seus direitos fundamentais resguardado em decorrência 
do princípio da Dignidade humana e da Limitação do estado constitucional frente aos direitos 
fundamentais, que bem é subentendido nas palavras de Luiz Roberto Barroso( 2010, p.25) ao lesionar 
sobre os três tipos de limitação do Estado Constitucional: 

“Em um Estado constitucional existem três ordens de limitação do poder. Em primeiro 
lugar, as limitações materiais: há valores básicos e direitos fundamentais que hão de 
ser sempre preservada, como a dignidade da pessoa humana, a justiça, a solidariedade 
e os direitos à liberdade de religião, de expressão, de associação. Em segundo lugar, 
há uma específica estrutura orgânica exigível: as funções de legislar, administrar e 
julgar devem ser atribuídas a órgãos distintos e independentes, mas que, ao mesmo 
tempo, se controlem reciprocamente (checks and balances) 9. Por fim, há as limitações 
processuais.” 

Em consequência disso, nota-se a relevância do tema no âmbito jurídico. Uma vez que o Direito é 
dinâmico, e deve observar as mudanças nos valores e fatos que ocorrem na sociedade. Também o art. 
227 da Carta Magna, bem como o art. 4º do Estatuto da Criança e do Adolescente dispõe que é dever 
da família da sociedade e do Estado assegurar, com absoluta prioridade a efetivação dos direitos dos 
menores. A proteção dos direitos da criança e do adolescente parte do pressuposto de que tais pessoas 
não são detentores de capacidade e exercício, por si só, de seus direitos, necessitando assim, de 
terceiros (família, sociedade e Estado) que possam resguardar os seus bens jurídicos fundamentais até 
que se tornem plenamente desenvolvidos físico, mental, e  moral. 
CONCLUSÃO: Em verdade, ainda que se pudesse  a dignidade da criança transgênero pudesse ser 
universal, isto é, comum a todas as pessoas em todos os lugares, não haveria como evitar uma 
disparidade e até mesmo conflituosidade sempre que se tivesse de avaliar se uma determinada conduta 
é ou não ofensiva da dignidade, pois a sociedade contemporânea herda uma cultura ocidental 
apostólica romana, que a cultura ainda se pactua  na moral religiosa mediavaleza, de que as crianças 
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transgêneros devem seguir o padrão conservador social, sendo que a sociedade evolui de acordo com a 
cultura, sendo assim deve se respeitar a cultura do próximo, pois vivemos em uma sociedade 
pluriculturalista e sobre o respeito maior do princípio da Dignidade da pessoa humana que precisa ser 
resguardado. Pois a suprema lei deve r, por intermédio de uma adequada construção e compreensão da 
noção de dignidade da pessoa humana proteger seus direitos inerentes do valor subjetivo da criança. 
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¹Acadêmica do curso de Direito no Centro Universitário Luterano de Palmas – CEULP/ULBRA. Acadêmica do curso de Jornalismo na 
Universidade Federal do Tocantins – UFT.  E-mail:isacaldass@gmail.com.  
²Orientadora. Professora do Centro Universitário Luterano de Palmas – CEULP/ULBRA. Mestre em Direito Internacional pela Universidade 
Católica de Brasília – UCB (2013). Advogada com experiência na área de Direito, com ênfase em Direito Processual Penal.  

RESUMO: Os meios de comunicação influenciam cada vez mais a sociedade e, como consequência, 
o Direito teve que se adequar as frequentes mudanças, principalmente no que se refere a relação dos 
indivíduos com as redes sociais, mídias de massa e a privacidade. Nessa perspectiva, a pesquisa 
discute como o direito ao esquecimento vem sendo reinterpretado como direito de personalidade, 
aplicado nas mais diversas searas legais, e porque ainda há opiniões divergentes quanto a sua aceitação 
no ordenamento jurídico brasileiro. A discussão é levantada com base em pesquisa bibliográfica, além 
de se respaldar na legislação atual. 
 
PALAVRAS CHAVE: direitos; internet; esquecimento. 
 
INTRODUÇÃO: Com a constante evolução de novas tecnologias no século XXI, a sociedade se 
tornou ainda mais dependente dos meios de comunicação de massa. A todo momento há um 
bombardeio de milhares de notícias por minuto, sobre as mais diversas áreas. Informações pessoais, de 
interesse público, que interessam ao público são sempre divulgadas, e tudo é filmado, registrado e 
compartilhado na grande rede. Por causa disso, a privacidade se tornou relativa e, assim, passível de 
ser tutelada – já que foi transformada em mais um objeto mercantil. A “invasão” da vida privada pode 
se tornar prejudicial ao indivíduo, ao passo em que fatos do passado podem ser explorados pelas 
mídias, impedindo que ele viva uma vida normal. Relativamente novo no ordenamento jurídico 
brasileiro, o direito ao esquecimento pode ser entendido como uma ramificação do princípio da 
dignidade da pessoa humana, uma vez que resguarda a honra do indivíduo, permitindo que fatos que 
poderiam ofende-lo moralmente são “apagados” da memória coletiva, segundo Lima (2014, online), já 
que se trata de “uma espécie de caducidade, onde a informação, pelo decurso do tempo e por sua 
proximidade com os direitos fundamentais afetos à personalidade, perece ou deveria perecer, ainda 
que por imposição de lei.” (CHEHAB, 2015, online). Desde o direito ao desenvolvimento da 
personalidade de pessoas transexuais àqueles que cumpriram pena judicial, e que desejam deixar o 
crime cometido no passado, o direito ao esquecimento vem como uma forma de socorrer aos que 
necessitam prosseguir sem lembranças de certos acontecimentos, que correm o risco de ressurgir na 
mídia em algum momento. O presente trabalho terá por objetivo analisar o posicionamento do sistema 
jurídico brasileiro em relação a esse direito, que vem sendo cada vez mais discutido nas mais diversas 
searas e como pode, eventualmente, se chocar com outras garantias constitucionais. 
 
 

MATERIAL E MÉTODOS: O tipo de pesquisa utilizado fora o teórico conceitual, uma vez que tem 
como base pesquisa bibliográfica, a fim de analisar o posicionamento doutrinário quanto à 
aplicabilidade do direito ao esquecimento. O método dedutivo fora empregado, já que se buscou 
compreender as mudanças sociais que ocorreram com o advento da internet, e como, por 
consequência, o direito ao esquecimento foi reinterpretado para se adequar a essas mudanças, 
fundamentado em dissertações, teses e doutrinas referentes ao tema, além da legislação vigente. 
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RESULTADOS E DISCUSSÃO: O Direito ao esquecimento foi discutido incialmente na esfera 
criminal, originado no instituto da ressocialização criminal, pelo direito daqueles que já cumpriram 
sua pena de serem reinseridos na sociedade, mas que acabavam prejudicados por carregarem uma 
mancha em seus históricos. Isso porque, como lembra Martinez (2014 apud Penna, 2017, online) esse 
direito não está apenas relacionado com a possibilidade de estar só, mas com não obrigar o indivíduo a 
conviver com pedaços já esquecidos de seu passado, que são trazidos à luz por “atores sociais” 
interessados na sua exploração, sem qualquer justificativa razoável para divulgação da informação. 
Além de aparecer como uma visão contemporânea dos Direitos Humanos, o direito ao esquecimento 
pode ser visto como uma figura híbrida, já que está tanto ligado à garantia constitucional que protege a 
privacidade e a honra do indivíduo, quanto faz referência à identidade pessoal, quando se fala no 
direito a esquecer. Segundo Moreira e Alves (2015, online), esses dois pontos de vista são figuras 
complementares que formam o direito ao esquecimento. Apesar de já ser discutido no âmbito 
internacional há muitos anos - desde a década de 1970 nos Estados Unidos, além de suas noções atuais 
terem tomado força na União Europeia em 1990, como aponta Chehab (2015, online) -, tal assunto 
ainda é pouco comentado no Brasil. O direito ao esquecimento foi trazido à luz somente em 2013, 
quando o Supremo Tribunal Federal julgou casos relacionados ao direito ao esquecimento. Um deles 
foi o Recurso Especial 1.334.097/RJ, que trata de um programa televisivo sobre o episódio conhecido 
como Chacina da Candelária. 
 

No Brasil, o STJ reconheceu expressamente o “direito ao esquecimento” 
no julgamento do REsp 1.334.097/RJ, no caso relativo a um cidadão que, 
não obstante absolvido da acusação de ter participado da Chacina da 
Candelária, foi objeto de programa televisivo (Linha Direta – Justiça) 
veiculado pela TV Globo, que o apontava como envolvido no crime, mas 
que fora absolvido. O STJ entendeu, naquela oportunidade, que “a 
permissão ampla e irrestrita a que um crime e as pessoas nele envolvidas 
sejam retratados indefinidamente no tempo – a pretexto da historicidade 
do fato – pode significar permissão de um segundo abuso à dignidade 
humana, simplesmente porque o primeiro já fora cometido no passado. 
Por isso, nesses casos, o reconhecimento do ‘direito ao esquecimento’ 
pode significar um corretivo – tardio, mas possível – das vicissitudes do 
passado, seja de inquéritos policiais ou processos judiciais pirotécnicos e 
injustos, seja da exploração populista da mídia” (MAZZUOLI, 2015, 
online). 
 

Na sociedade superinformacionista atual, o direito ao esquecimento acabou ganhando novas 
interpretações, saindo da esfera criminal e sendo adotado por diversas searas do direito, o que acabou 
destacando sua importância. Um exemplo é a aplicabilidade do direito ao esquecimento nas relações 
consumeristas, como ressalta Abílio e Mendonça (2018, online), positivado no Código de Defesa do 
Consumidor em seu artigo 43, parágrafo 1º. O Código traz um marco temporal de cinco anos para a 
supressão de dados negativos do consumidor inadimplente de cadastros públicos. Ainda, pode-se citar 
os artigos 20 e 21 do Código Civil, que trazem de forma mais explícita a possibilidade de proibição da 
divulgação de imagem e o resguardo a vida privada, tratando-se de direito de personalidade. No direito 
penal, o direito ao esquecimento vem ganhando força graças às transformações sociais ligadas ao uso 
da tecnologia que acontecem a todo momento, em todas as partes do globo. Isso porque a invasão de 
privacidade é mais nítida atualmente. “A crescente necessidade de se tutelar a privacidade advém da 
transformação desse bem jurídico em objeto de valor mercantil, a ponto de as pessoas não se 
importarem com a progressiva exposição de sua intimidade e seus dados pessoais.” (MOREIRA e 
MEDEIROS, 2016, online). Os crimes, principalmente os que geraram uma grande repercussão, 
acabam sendo relembrados ao longo dos anos, não permitindo que se apaguem da memória coletiva. A 
violação da imagem, da honra e da vida privada do indivíduo por parte da mídia é constante, antes, 
durante ou depois do seu julgamento, e o direito de permanecer sozinho, deixado em paz, não se 
aplica. O indivíduo atingido é obrigado a conviver com o fato, e ser julgado pelo acontecimento, 
mesmo depois de ter cumprido a pena estipulada pela justiça, o que vai de encontro com a 
Constituição Federal, que proíbe a pena em caráter perpétuo em seu art. 5º, incisos III e XLVII, 
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alínea b. A discussão em relação ao direito ao esquecimento está na aplicação do mesmo ao caso 
concreto. O tema ainda precisa de maiores esclarecimentos, já que ainda gera dúvidas e desafios ao 
judiciário brasileiro, como ressalta Lima (2014, online). Isso ocorre porque, em certos casos, é difícil 
decidir até onde o direito individual ao esquecimento pode ser aplicado em detrimento dos direitos de 
expressão, informação e a imprensa livre, que são a base de qualquer democracia. Permitindo-se o 
direito ao esquecimento, a proteção a esses direitos seria diretamente prejudicada. “Críticos ao 
controle da história refutam o reconhecimento do direito ao esquecimento, sob o argumento de que 
não se pode alterar ou apagar o passado, apontando diversos perigos decorrentes de tais pretensões, os 
quais se refletem em restrições à liberdade de expressão.” (TRIGUEIRO, 2017, online). Tendo em 
vista essa divergência, é importante sempre ressaltar que, como lembra Nucci (2014), os princípios 
constitucionais não são absolutos; eles dependem de interpretação conciliatória, para que haja 
harmonização entre todos. Apesar das fortes oposições, fica claro que o direito ao esquecimento 
acabou por se tornar essencial para o pleno desenvolvimento da identidade pessoal do indivíduo. O 
enunciado 531 da VI Jornada de Direito Civil colocou o direito ao esquecimento no rol dos direitos de 
personalidade, sendo assim, o direito de não ser lembrado por fatos ou erros passados e dos quais já se 
cumpriu a pena estabelecida é uma forma de proteger a dignidade humana. “Desta forma, pode-se 
dizer que o direito ao esquecimento teve origem na ideia de privacidade, porém desenvolveu-se como 
um direito de personalidade autônomo” (LIMA, 2014, online). Há que se citar também o Enunciado 
404, editado na V Jornada de Direito Civil do CJF, que determina que deve haver o consentimento do 
indivíduo para a divulgação dos dados pessoais, portanto a autodeterminação informacional. 
 

A tutela da privacidade da pessoa humana compreende os controles 
espacial, contextual e temporal dos próprios dados, sendo necessário seu 
expresso consentimento para tratamento de informações que versem 
especialmente o estado de saúde, a condição sexual, a origem racial ou 
étnica, as convicções religiosas, filosóficas e políticas. (V JORNADA DE 
DIREITO CIVIL DO CJF apud LIMA, 2014, online) 
 

É a partir daqui que não se foca apenas na área penal. O direito ao esquecimento é necessário como 
um todo ao ordenamento jurídico brasileiro, já que o acesso a informações de qualquer gênero fica 
cada vez mais fácil. Ele não mais se restringe aos conflitos que acerca da privacidade, e a liberdade de 
expressão ou de imprensa, como por exemplo “o direito ao esquecimento para o transexual representa 
a realização da sua dignidade, livre desenvolvimento da personalidade e proteção da sua 
vulnerabilidade.” (MOREIRA e ALVES, 2015, online). Trata-se de um direito de personalidade 
autônomo que se torna cada dia mais necessário para que o indivíduo possa viver sem medo que seu 
passado seja trazido para lhe constranger de algum modo. No que se refere a proteção no mundo 
virtual, o ordenamento jurídico brasileiro também conta com a Lei 12.965/2014, conhecida como 
Marco Civil da Internet. A lei permite, sim, a exclusão definitiva de dados pessoais em seu art. 7º, 
inciso X. Para Lima (2014, online), isso significa que o direito está expressamente reconhecido em lei, 
se respaldando nos artigos 11 do Código Civil, e 1.º, inciso III da Constituição Federal. Ainda há que 
se achar um modo, no entanto, que essa informação não chegue a ser publicada, nem compartilhada. É 
preciso conciliar o direito ao esquecimento com outros direitos garantidos constitucionalmente, até 
porque, também não se pode usar a proteção da vida privada como forma de censurar a liberdade de 
informação e de expressão. Como lembra Lima (2014, online) o direito ao esquecimento resulta do 
equilíbrio entre o direito à privacidade e direito do público ao conhecimento e a ter fácil acesso à 
informação, tão importantes na manutenção do Estado Democrático de Direito. Sua devida aplicação 
trata apenas de impedir que injustiças ocorram, e permitir ao indivíduo interessado uma vida normal.  
 
CONCLUSÃO: O direito ao esquecimento é uma nova visão do direito que precisa ser levada em 
conta nas decisões judiciais de agora em diante, quer esteja previsto no ordenamento jurídico ou não. 
Cabe aos juízes e aos legisladores encontrar uma forma de fazer com que não haja choque entre 
direitos individuais e coletivos, a fim de impedir que aquele que busca auxílio do Estado para ser 
‘deixado em paz’, esquecido se torne ainda mais refém da tecnologia. Para tanto, percebe-se a 
importância de discussões referentes a esse novo direito, garantindo que aqueles que realmente 
precisem possam evocá-lo, sem que vire uma forma de cercear a imprensa.  
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RESUMO: Um dos grandes segmentos do turismo está aliado a natureza, como os parques 
ecológicos, cidades que apresentam cachoeiras, trilhas, rios, entre outros. Diante disso, o meio 
ambiente é ferramenta essencial para promover o turismo, sendo muitas vezes a principal atividade 
econômica da cidade. As recomendações das diretrizes de preservação e conservação, se fazem 
necessário para que dessa forma, qualquer intervenção que venha a sofrer o permaneça intacto e 
prolongue seu tempo de existência. Na região norte do Brasil, o setor turístico do estado do Tocantins 
abrange paisagens naturais como as serras e lagos, praias e lagoas, ilhas e vales, todos estes dispersos 
nos vários pontos do estado. A aproximadamente 300 km da capital está localizada o Parque Estadual 
do Jalapão (PEJ), um dos polos mais visitados que contempla cenários naturais de beleza indescritível. 
A prática do ecoturismo nesse território é regida por planos de desenvolvimento, legislações e órgãos 
fiscalizadores que garantem sua proteção e capitalização.  
 
PALAVRAS CHAVE: ecoturismo; Tocantins; parque estadual do Jalapão. 
 
INTRODUÇÃO: O Ministério do Meio Ambiente (MMA), em conjunto com o Instituto Brasileiro do 
Turismo (EMBRATUR), define o conceito de ecoturismo como sendo atividades turísticas realizadas 
em meio a natureza contendo caráter sustentável, incentivo à sua conservação e a conscientização 
ambientalista, proporcionando bem-estar as populações. Tal prática é desenvolvida em várias cidades 
de países no mundo todo, sendo que o Brasil possui vantagem devido a sua ampla biodiversidade. 
Diante de tal fato, o Estado do Tocantins está localizado em uma área com boas condições de 
desenvolver esta prática, localizado na Região da Amazônia Legal, contempla paisagens naturais e 
formações rochosas peculiares. O próprio estado incentiva o desenvolvimento do turismo na região, e 
o Parque Estadual do Jalapão (PEJ) é um dos principais polos que desenvolve atividades voltadas para 
a prática do ecoturismo. Suas belezas são ímpares e já serviu de cenário para produções televisivas 
nacionais e internacionais, difundindo ainda mais suas qualidades visuais de paisagem e 
proporcionando aumento no número de turistas que o visitam. Pode-se afirmar então que o Parque 
Estadual do Jalapão (PEJ) é um importante destino turístico do Estado do Tocantins que utiliza o 
ecoturismo como forma de contribuir para a conservação do meio ambiente, utilizando-se da 
sustentabilidade e fortalecendo a economia local. 
   
MATERIAL E MÉTODOS: Foram realizadas análises literárias acerca da temática ecoturismo, bem 
como realizada visita ao Parque Estadual do Jalapão (PEJ), a fim de descrever com maior propriedade 
as experiências de algumas atividades que os turistas podem desfrutar.  
 
RESULTADOS E DISCUSSÃO: De acordo com o Plano de Desenvolvimento Integrado do Turismo 
Sustentável (PDITS) estabelecido pelo Ministério do Turismo (Mtur), o ecoturismo está ligado a 
valorização das atividades ambientais, culturais, sociais e econômicas com a vantagem de que o fator 
ambiental é o fundamento de toda a prática turística. Quando se trata de meio ambiente, percebe-se 
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que a população vem adquirindo consciência sobre os impactos que este vem sofrendo no decorrer do 
tempo, isso provoca uma preocupação por parte dos seres humanos em tentar preservar o que ainda 
resta da natureza. Tal afirmativa se reflete nas mudanças ocorridas por parte dos investimentos 
econômicos que são crescentes no segmento voltado para o desenvolvimento sustentável e pelas 
conferências realizadas a cada certo tempo para reavaliar as condições do meio. Em 1992, foi realizada 
a Eco-92 ou Conferência das Nações Unidas sobre Meio Ambiente e Desenvolvimento (CNUMAD), 
que reuniu diversos países para discutir sobre a temática do meio ambiente. Nesta reunião foi lançado 
o documento chamado Agenda 21, que definiu diretrizes para alcançar o desenvolvimento sustentável. 
Conforme o Ministério do Meio Ambiente (MMA), a Agenda 21 serve como instrumento de 
planejamento e zoneamento das cidades, conciliando métodos de proteção ambiental, justiça social e 
eficiência econômica. Isso priorizará as áreas de ocupação para esporte, lazer, cultura, educação, 
saúde, indústrias, entre outras, determinando projetos e ações de curto, médio e longo prazo. Dessa 
forma, a Agenda 21 considera o potencial de danos que os empreendimentos podem acarretar ao local 
e estipula medidas de preservação ao meio. Nos anos 70, era necessário algum tipo de medida para 
proteger a natureza, visto que aos poucos o meio ambiente sofria com as diversas maneiras 
equivocadas que o homem usufruía de seus bens, provocando danos muitas vezes irreparáveis.  
Segundo o Ministério do Turismo (MTUR), o ecoturismo surge no Brasil com o motivo de preservar a 
natureza e ao mesmo tempo torná-la contemplativa às pessoas, promovendo por meio de técnicas 
sustentáveis a utilização das paisagens naturais para realizar o turismo de forma mais responsável 
(ECOTURISMO, 2017). Posteriormente, em 1992 com a Eco 92, o turismo ecológico ganhou 
visibilidade e alavancou o mercado brasileiro (MENEZES et al., 2017). Em 1994 surgem as Diretrizes 
para uma Política Nacional de Ecoturismo, que em resumo trata a temática ecoturismo como segmento 
de maior acréscimo na indústria de turismo e viagens, além de delegar ao Instituto Brasileiro do Meio 
Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis (IBAMA) e ao Instituto Brasileiro de Turismo 
(EMBRATUR), a responsabilidade de monitorar e fiscalizar as atividades ligadas ao ecoturismo no 
Brasil. O Brasil apresenta amplo potencial para desenvolver o Ecoturismo, já que possui uma grande 
biodiversidade com os biomas da Amazônia, Mata Atlântica, Caatinga, Cerrado, Campos Sulinos, 
Pantanal e Zona Costeira e Marítima e múltiplos ecossistemas (ECOTURISMO, 2017). Cada um 
desses biomas tem características peculiares que competem a paisagens naturais diversificadas. A 
grande procura por conhecimento e turismo da natureza vêm sendo uma aliada para a economia, visto 
que há um crescimento contínuo destes não só no Brasil como no mundo (ECOTURISMO, 2017). 
Para respaldar a prática do Ecoturismo, foram criados regulamentos que oferecem suporte legal para o 
desenvolvimento perante os princípios da sustentabilidade, são eles: segmento da atividade turística, 
utilização sustentável do patrimônio natural e cultural, incentivo à conservação destes patrimônios, 
promoção do bem-estar das populações, proteção e conservação dos recursos naturais, interpretação 
ambiental e educação ambiental (ECOTURISMO, 2017). Atualmente “Estima-se que mais de um 
milhão de pessoas no Brasil pratiquem o ecoturismo, que deve empregar milhares de pessoas, através 
de, no mínimo, 10 mil empresas e instituições privadas.” (ECOTURISMO, 2017). O ecoturismo deve 
atender as condições de “... respeito às comunidades locais; envolvimento econômico efetivo destas 
comunidades; respeito às condições naturais e conservação do meio ambiente e interação educacional 
...”. Todas essas condições devem provocar nos turistas a consciência de preservar a natureza e os 
patrimônios históricos e culturais. O estado do Tocantins possui diversos lugares que são destinos de 
muitos turistas, para consolidar esta afirmação, de acordo com o Plano de Desenvolvimento Integrado 
do Turismo Sustentável (PDITS), o fluxo de pessoas no estado é superior ao crescimento proporcional 
da sua população, podendo delegar que uma parte deste crescimento é resultado do turismo ativo na 
região. Localizado a pouco mais de 300 Km de Palmas, capital do Estado do Tocantins, está o Parque 
Estadual do Jalapão (PEJ), um dos pontos turísticos do estado mais conhecidos pelos praticantes do 
turismo de aventura e ecoturismo, contém em seu território cachoeiras, corredeiras, chapadões, serras, 
fervedouros, dunas, rios e outros atrativos naturais que encantam cada vez mais os turistas, tornando-
se um dos principais destinos do ecoturismo nacional. Ademais, esse paraíso natural tornou-se cenário 
de novelas e séries, sendo explorada tanto a parte paisagística como a parte cultural. Em 2018, tornou-
se cenário para a novela Do Outro Lado do Paraíso, transmitida pela emissora Rede Globo, aquecendo 
o mercado do ecoturismo da região, recebendo turistas do mundo todo. Uma das cidades que 
apresentam maior destaque no ponto de vista socioeconômico do Parque Estadual do Jalapão é a 
cidade de Mateiros, localizada dentro do perímetro da APA Jalapão. Segundo o Plano de 
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Desenvolvimento Integrado do Turismo Sustentável (PDITS), a cidade de Mateiros faz parte dos “65 
destinos indutores” do Ministério do Turismo (Mtur), já que concentra grande parte dos atrativos 
turísticos do Parque Estadual do Jalapão. Além disso, faz parte também deste município as 
comunidades quilombolas Mumbuca, Carrapato, Formiga, Ambrósio e Prata, que são importantes 
indicadores culturais e difundem o artesanato com o capim dourado (PDITS, 2017). Os pontos 
turísticos do Parque Estadual do Jalapão são diversos, espalhados por todo o parque. Tais pontos têm 
acesso pela rodovia TO – 247, de onde partem estradas secundárias. Na figura 01, é possível 
identificar o local de cada atrativo. 

Figura 01: Pontos Turísticos do Parque Estadual do Jalapão. 

 

Fonte: www.venturas.com.br. Editado pela autora, 2017. 

Cada atrativo tem sua beleza peculiar, o que torna único diante do cenário natural. A maioria destes 
estão em área privadas, onde os proprietários cobram um determinado valor aos turistas que querem 
conhece-los. Cada ponto tem uma taxa de entrada e tempo estimado de permanência. Os lugares 
turísticos são localizados em média a 30 km da cidade de Mateiros, sendo acessados pela TO – 247 e 
TO – 110. As estradas são precárias devido ao constante fluxo transitório de veículos e por não possuir 
pavimentação. Grande parte dos pontos têm placas de sinalização, o que facilita a identificação de 
cada ponto e a sua distância. A Cachoeira do Formiga que fica a 28 Km de Mateiros é um dos pontos 
mais visitados, segundo relato dos guias turísticos. Sua beleza natural está além das águas azuis 
cristalinas que possui, apesar de não ser alta, esta tem uma forte queda d’água. Todo o entorno 
favorece para um ambiente equilibrado, tranquilo e aconchegante em meio a natureza, como mostra a 
Figura 2. É permitido acampar na Cachoeira do Formiga, porém não é permitido o consumo de 
bebidas alcoólicas na área de banho. O camping fica mais afastado da área de banho e próximo ao 
acesso principal para a cachoeira, como mostra a Figura 3. 
Figura 2 e 3: Cachoeira do Formiga e Área para camping. 

  

Fonte: Autora, 2017. Fonte: Autora, 2017. 
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A flora local possibilita enxergar as diversas espécies desconhecidas até então. Tudo favorece para a 
concepção de um ambiente natural e aconchegante. Elas emolduram toda a paisagem de forma 
harmoniosa e excepcional, ressaltando ainda mais as tonalidades do corpo hídrico, como mostra as 
Figuras 4 e 5. Para desfrutar do fervedouro localizado a 19 Km de Mateiros, é preciso pagar um valor, 
que é de R$20,00 permitindo 20 minutos de banho, a capacidade máxima é de 10 pessoas por vez. 
Figura 4 e 5: Fervedouro do Lino. 

  

Fonte: Autora, 2017. Fonte: Autora, 2017. 

Os fervedouros, que na região possui ao menos uma dezena, são um dos atrativos mais visitados, 
sendo conhecidos pelo fato de ser impossível afundar nas suas límpidas águas. É possível nota-lo nas 
Figuras 6 e 7, onde têm-se uma pequena percepção de movimento da areia ao fundo. 
Figura 6 e 7: Fervedouro do Lino. 

  

Fonte: Autora, 2017. Fonte: Autora, 2017. 

CONCLUSÃO: Consoante os fundamentos levantados, verificou-se que o Polo do Jalapão é um 
importante polo turístico do estado do Tocantins, sendo principal destino dos praticantes do 
ecoturismo. Suas belezas naturais atraem cada vez mais turistas e profissionais que tenham ligação 
direta com comunicação visual, como por exemplo fotógrafos, diretores de filmes e novelas, entre 
outros. Isso faz com que aqueça a economia local, garantindo a disseminação e divulgação dos 
aspectos sociais e ambientais de caráter sustentável. 
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RESUMO: O estudo consiste em uma análise sobre o desempenho da iluminação artificial em postos 
de combustíveis e sua influência direta sobre o bem-estar dos trabalhadores e consumidores que o 
utilizam. O tema surgiu a partir da percepção e da necessidade de maior atenção a esses 
estabelecimentos comumente esquecidos arquitetonicamente. Os projetos luminotécnicos, em sua 
maioria, ainda são vistos como supérfluos, sendo ignorados, uma vez que nem sempre os 
empreendedores têm conhecimento de sua importância para o desempenho adequado de seu negócio. 
Como metodologia foram aplicados questionários semiestruturados e uso do luxímetro digital da 
marca Instrutemp. Dessa forma, foi possível constatar que os valores aferidos in loco estavam em 
discordância com os recomendados pela NBR 5413/1992 sendo necessária uma readequação deste 
sistema de iluminação artificial. 
 
PALAVRAS CHAVE: iluminação artificial; bem-estar; postos de abastecimento. 
 
INTRODUÇÃO: A história da iluminação e da humanidade se correlacionam desde o princípio. No 
período Pré Histórico com a utilização de fogueiras com objetivo de proporcionar calor, a criação do 
queimador central no século XVIII, permitindo a iluminação a gás e a difusão da iluminação elétrica, 
sendo que todos os momentos históricos evidenciam e reforçam o quanto evoluímos para a completa 
dependência da energia elétrica ao exercer as funções do cotidiano. Sobrevindo a difusão da 
iluminação, veio a facilidade de locomoção e os meios de transportes foram substituídos. A partir da 
Primeira Guerra Mundial, com a produção em série de veículos e, como consequência, dezenas de 
novos fabricantes passaram a produzir popularizando o sistema de produção conhecido como fordismo 
(NEWLIGHTDESIGN, 2012). Para subsidiar os novos meios de locomoção foram necessários postos 
de abastecimentos, sendo que a demanda pelos combustíveis cresceu proporcionalmente, obrigando-os 
a estenderem os horários de funcionamento. Devido a isto, na atualidade, é impossível manter um 
estabelecimento sem iluminação artificial, pois muitos destes espaços se mantem abertos 24 horas por 
dia. Essa pesquisa, portanto, buscou analisar a situação atual da iluminação de alguns postos de 
abastecimento de combustíveis na cidade de Palmas – TO, de acordo com a influência causada por ela 
na exposição diária e prolongada de seus funcionários e consumidores.  
 
MATERIAL E MÉTODOS: O procedimento adotado para a pesquisa foi o estudo de caso, fazendo 
uso de material bibliográfico através de artigos e da norma brasileira 5413/1992 que aborda sobre a 
iluminância de interiores. Os instrumentos utilizados foram um questionário já validado e adaptado 
para o objeto de estudo, junto do equipamento luxímetro digital portátil ITLD260 marca Instrutemp, 
para medir o índice de luminância do local. Foram selecionados seis postos de combustíveis, em 
diferentes localidades da cidade de Palmas - TO, sendo que os nomes dos mesmos não serão 
divulgados por motivos éticos. A pesquisa foi realizada in loco, no período de 10 e 17 de março de 
2018, conforme figura 1. 
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Figura 1: Mapa dos Postos de Abastecimento. 

Fonte: Autores (2018). 
 
A aferição foi realizada, nas extremidades e na área central de cada um dos postos escolhidos, onde o 
aparelho foi posicionado na altura do tórax, no sentido horizontal, enquanto que simultaneamente o 
sensor era erguido, também na horizontal, para obter os resultados.  O questionário possuía 11 
perguntas e, em cada um dos postos de abastecimento, foram selecionados pela amostra dois 
funcionários para a realização da pesquisa, totalizando 12 entrevistados. Aspectos como: sexo, idade e 
tipo físico, não foram levados em consideração, para não comprometerem a integridade da proposta 
uma vez que tais características nesta análise influenciam muito pouco no resultado. 
 
RESULTADOS E DISCUSSÃO: A estrutura dos Postos de Abastecimentos - PAC é feita sem 
vedação, de modo a maximizar iluminação e ventilação natural. Acrescidos de pé direito elevado, 
proporcionam maior segurança aos usuários, já que os combustíveis são altamente inflamáveis, sendo 
assim, economizam no período do dia e no período da noite oferecem apenas iluminação artificial, 
conforme figura 2 

.  

Figura 2: Corte Esquemático de um PAC 
Fonte: Autores (2018). 

 
Apesar de antigamente serem espaços apenas para abastecer veículos, hoje os postos apresentam, 
conveniências, área de calibragem de pneus, bares, dentre outros espaços, tornando-os locais de 
socialização. Suas tipologias não apresentam significativas alterações ao longo dos anos, variando 
apenas de corredor único para duplo. É perceptível que, além da carência em pesquisas sobre esses 
estabelecimentos, há certa indiferença quanto a sua arquitetura. Por conseguinte, o foco limita-se em 
apenas ser atrativo aos clientes, algo nítido nas fachadas cada vez mais chamativas, que são 
inversamente proporcionais ao conforto oferecido para os funcionários. Em visita ao posto 1, 
localizado no Jardim Aureny I, os valores aferidos pelo Luxímetro foram de 64 lux na extremidade e 
79 lux no centro. De acordo com a NBR 5413 (1992), no item 5.3.7  ele indica os valores de 150, 200 
e 300 lux, sendo assim, está muito abaixo do ideal. Como ilustra a figura 3, existem diversas 
luminárias sem funcionamento, em conversa, os funcionários do local, afirmaram que a ausência de 
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iluminação adequada prejudica significativamente a execução de serviços no período noturno, tais 
como visualizar o painel das bombas e a máquina de cartões.  

 

Figura 3: Posto 1 - Jardim Aureny I. 

Fonte: Autores (2018). 

 

Figura 4: Posto 2 - Quadra 701 Sul. 

Fonte: Autores (2018). 

 
O mesmo é constatado no Posto 2 localizado na 701 Sul, conforme figura 4. Os valores indicados 
foram 13 de extremidade e 52 próximo as bombas. Funcionários do local afirmaram que a iluminação 
atual deixa o ambiente disperso, facilitando a letargia no período noturno. Nesse caso, além da 
iluminação dificultar os serviços dos funcionários, desestimula a circulação de clientes na 
conveniência locado ao fundo do posto. Localizado na Av. Teotônio Segurado no Aureny III, o Posto 
3 apresentou dados entre 170 de extremidade e 263 no centro. Valores estes dentro dos parâmetros da 
NBR, porém nota-se excessiva iluminação em toda sua área, observando, por exemplo, o contraste 
com a iluminação pública a direita da figura 5. A iluminação do local foi considerada pelos 
funcionários suficiente e não prejudicial. Antagônico a este, se mostra o Posto 4, localizado na Av. 
Tocantins no Aureny III, que apresenta valores de 68 lux na extremidade a 131 no centro. Embora 
todas as luminárias estejam funcionando, a luminância é nitidamente insuficiente, visto que, os tons de 
azul existentes, como observados na figura 6 tem absortância maior a luz deixando o espaço menos 
iluminado. 

 

Figura 5: Posto 3 - Jardim Aureny III. 

Fonte: Autores (2018). 

 

Figura 6: Posto 4 - Jardim Aureny III. 

Fonte: Autores (2018). 

 
O posto 5 foi dos que mais se adequou ao conforto visual dos funcionários, apesar de não estar de 
acordo com a norma. Localizado na 704 Sul onde os dados indicados foram de 107 na extremidade e 
134 no centro. Os funcionários do local não apresentaram queixas sobre a iluminação, apesar de 
notarmos que a substituição das luminárias por outra tipologia sendo mais viável no sentido de 
distribuir melhor a luminosidade, como demonstra a figura 7. Contrastando com os demais 
estabelecimentos, o Posto 6 localizado na 604 Sul, conforme figura 08, apresentou os maiores valores 
aferidos. Na extremidade foram medidos 115 luxes, enquanto na área de bombas 494. Sendo o único 
que excedeu o valor indicado pela norma, recebendo reclamação de clientes e funcionários, que se 
mostraram descontentes, pois os problemas com iluminação excessiva não seria algo recente. 
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Figura 7: Posto 5 - Quadra 704 Sul. 

Fonte: Autores (2018). 

Figura 8: Posto 6 - Quadra 604 Sul. 

Fonte: Autores (2018). 

Os dados coletados pelas entrevistas dizem que 50% dos entrevistados afirma que a iluminação atual 
dos postos de combustíveis é suficiente, 30% insuficiente e 20% as consideram excessivas, como 
ilustrado no gráfico 1.  
 

 

Gráfico 1: Avaliação da Iluminação. 

Fonte: Autores (2018). 

 

Gráfico 2: Gráfico sobre a Iluminação no Ambiente. 

Fonte: Autores (2018). 

 
Durante as visitas foram encontrados contrastes interessantes de opiniões e aferições, pois, apesar de 
grande parcela dos postos possuírem um índice de iluminação abaixo do que a NBR 5413 exige, 
clientes e funcionários a consideram em demasia ou suficiente, o que indica a necessidade em revisão 
da norma vigente, conforme gráfico 2. Somados a falta de estrutura adequada para os funcionários e 
jornadas exaustivas, provocadas a longo prazo e rendimento insuficiente, além de descontentamento e 
outros sintomas relacionados a cansaço e fadiga visual, pois de todos os postos visitados, todas 
lâmpadas presentes possuem temperatura de cor fria, causando nos clientes e funcionários a sensação 
de alerta. Na tabela 01 percebe-se os valores coletados in loco nos PAC’s e os valores atribuídos pela 
norma para estes espaços sendo destacado as discrepâncias de valores na referida tabela. 
 

Posto de 
Abasteciment

o Localização 

Valor de Referência NBR 
5413/1992 (Lux) 

Valores Coletados 

(Lux) 

Mínim
o 

Médi
o 

Máximo Extremida
de 

Centr
o 

1 Av. Tocantins, Jardim 
Aureny I 

150 200 300 64 79 

2 ARSO 71, LO-15 150 200 300 13 52 

3 Av. Teotônio 
Segurado, Jardim 

Aureny III 

150 200 300 170 263 
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4 Av. Tocantins, Q 104, 
Jardim Aureny III 

150 200 300 68 131 

5 ARSE 71 Av. NS-4 150 200 300 107 134 

6 ARSE 61 Av. NS-2 150 200 300 115 494 

Tabela 1: Postos de Abastecimento e os valores aferidos. 
Fonte: Autores (2018). 

 
CONCLUSÃO: Com base na pesquisa realizada, conclui-se que os postos de abastecimento de 
combustíveis analisados, em sua maioria, apresentam iluminação de forma precária ou excessiva, 
quando tem seus valores comparados com os valores recomendados pela NBR 5413/1992. Nesse 
contexto, atribui-se toda a problemática à ausência de conhecimento, tantos dos proprietários, como 
dos funcionários, sobre a importância de uma iluminação adequada para um melhor desempenho, livre 
de riscos e capaz de garantir conforto a todos os usuários desse espaço, além disto deve-se destacar a 
necessidade de revisão do projeto luminotécnico deste estabelecimentos com vistas a mitigar estas 
interferências e produzir espaços bem iluminados e que auxiliem na prática laboral dos usuários. 
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RESUMO: A pesquisa pretende demonstrar às inovações das normas jurídicas aplicadas a pessoa 
idosa, bem como a atuação do conselho municipal do idoso, no município de Palmas- TO. O conselho 
tem como principal objetivo auxiliar os senis para que se efetivem na integra certamente as garantias e 
direitos da pessoa idosa, que estão em construção contínua na democracia brasileira. A metodologia 
utilizada para o desenvolvimento da presente pesquisa foi o levantamento bibliográfico e documental. 
O envelhecimento não deve ser visto como algo triste mas um momento de troca de experiências e 
melhor compreensão do ser humano nesta faixa de idade, ações prejudiciais à saúde da pessoa idosa 
fere a dignidade da pessoa humana, um dos princípios bases da Constituição Federal em vigor. 
 
PALAVRAS CHAVE: conselho; direitos; garantias; idoso. 
 
INTRODUÇÃO: A pesquisa pretende apontar as inovações das normas jurídicas aplicadas ao idoso, 
ressaltando a importância da atuação dos conselhos municipais da pessoa idosa como forma de 
efetivação dos direitos e garantias fundamentais do idoso, uma vez que esses direitos estão em 
construção na democracia brasileira. Os direitos da pessoa senil não se principiaram com a Lei nº 
10.741, de 1º de outubro de 2003 - Estatuto da Pessoa Idosa -, mas com os princípios democráticos 
constitucionais estabelecidos na Constituição Federal de 1988, especialmente nos seus artigos 229 e 
230 que estabelece diretrizes a pessoa senil. Desta forma o idoso se tornou uma pessoa de direito, 
assim, os Estados, municípios são responsáveis em obrigação solidária por preservar e garantir os 
direitos da pessoa anciã, no âmbito municipal é visível essa responsabilidade do poder público através 
dos conselhos municipais da pessoa idosa. Assim ao idoso é proporcionada uma nova subjetividade a 
cidadania brasileira, uma atenção ao envelhecimento da população, que é algo natural em que o ser 
humano se torna mais limitado em suas capacidades. A Carta Magna, apenas estabeleceu os 
princípios, assim, necessário que uma norma infraconstitucional trouxesse a lume para que ocorresse a 
efetivação dos direitos da pessoa decrépita, ocorreu em 2003 com a promulgação do Estatuto da 
Pessoa Idosa (Lei 10.741/2003), proclamando direitos e garantias para efetivação dos direitos desta 
classe. 
 
MATERIAL E MÉTODOS: A metodologia utilizada para o desenvolvimento da presente pesquisa 
foi o levantamento bibliográfico e documental. Por meio de estudos nas referências bibliográficas 
aplicadas a temática, em doutrinas, pesquisa na internet de cartilhas, artigos científicos publicados em 
revistas jurídicas e a base das normas jurídicas publicadas no site da Presidência da República. Ainda, 
foi realizada uma análise das jurisprudências que versam sobre as garantias e direitos fundamentais da 
pessoa senil, sobretudo o disposto na Constituição Federal de 1988 e na Lei nº 10.741, de 1° de 
outubro de 2003. 
 
RESULTADOS E DISCUSSÃO: O Estatuto do Idoso completa em 2018, 15 anos de vigência, está 
legislação é ponderada como um avanço, por colocar nas pautas do dia a dia as pendências da parcela 
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da população com 60 anos ou mais. Com gradual envelhecimento da população brasileira, a precisa 
aprender muito mais do que as legislações, é necessário se preparar para lidar com os mais velhos e 
para quando atingir a terceira idade. Segundo dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística 
(IBGE), o número de idosos no Brasil alcança 22,9 milhões, 11,34% da população. De acordo com a 
Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios (Pnad), a proporção de idosos de 60 anos ou mais 
passou de 9,7%, em 2004, para 13,7%, em 2014, sendo o grupo etário que mais cresceu. Em 2030, 
essa proporção seria de 18,6%, e, em 2060, de 33,7%, ou seja, a cada três pessoas na população uma 
terá ao menos 60 anos de idade.Com essa ampliação expressiva do número de idosos, ter uma 
legislação que olhe para eles é bastante importante, isso faz com que a sociedade abra os olhos para o 
envelhecimento e para os idosos.  

 
O Estatuto do Idoso (Lei 10.741 de 01 de outubro de 2003), uma legislação 
contemporânea com o objetivo protetivo assistencial quanto às pessoas com 
idade igual ou superior a 60 (sessenta) anos, assegurou-lhes, com tutela legal 
ou por outros meios, todas as oportunidades e facilidades, para preservação 
de sua saúde física e mental e seu aperfeiçoamento moral, intelectual, 
espiritual e social, em condições de liberdade e dignidade [...]. 
(MADALENO, Rolf. 2016, p. 85) 
 

Apesar de ser considerado avançado o estatuto do idoso ainda se depara com obscuridades, 
sobretudo na sua implementação. Dentre as negligencias, como atualmente é notório o Sistema Único 
de Saúde está sobrecarregado e com diversas omissões, como o direito que o idoso têm a ter 
acompanhante nos hospitais quando estão internados, mas acontece que na maioria da vezes que aos 
acompanhantes não é dada condições mínimas para que executem este amparo. É necessário que o 
poder público, em vista ao envelhecimento gradual da população brasileira, crie ou aperfeiçoe através 
de políticas públicas uma cultura de reverência aos mais velhos e de cuidado com a própria saúde.  

 
[...] o postulado fundamental da ordem jurídica brasileira é a dignidade 
humana, enfeixando todos os valores e direitos que podem ser reconhecidos 
à pessoa humana, englobando a afirmação de sua integridade física, psíquica 
e intelectual, além de garantir a sua autonomia e livre desenvolvimento da 
personalidade. (FIÚZA, César; GAMA, André Couto e. 2014, p.12) 
 

O Brasil assiste atônito à violações de direitos da pessoa idosa cotidianamente, que estampa os jornais 
e comove pela indignação da sociedade pela falta de punições e legislações que sancione 
adequadamente os agressores dos preceitos do Estatuto do Idoso. Entretanto, muitos idosos não sabem 
que seus direitos vão além de preferências em filas e assentos nos ônibus. O poder legislativo 
brasileiro por meio do judiciário que é o fiscal ao cumprimento das normas jurídicas, tem-se 
posicionado atualmente em vários pontos de defesa a pessoa idosa. Dentre as inovações, destaca-se o 
acesso ao transporte urbano gratuito com garantias de disponibilidade aos maiores de 65 anos com 
renda igual ou menor a dois salários mínimos, vagas em cada veículo de transporte interestadual e 
caso essas vagas já se apresentam completadas, os senis nessa conjuntura têm desconto de 50% no 
preço da passagem. No caso dos estacionamentos, sejam públicos ou privados, 5% devem ser 
reservados a idosos. Também a assistência social é garantida a pessoa que possui a partir de 65 anos, 
tendo como direito a um salário mínimo por mês, mas para receber este benefício o idoso não poderá 
estar recebendo algum outro tipo de assistência governamental, e sua renda familiar deve ser menor 
que um quarto de salário mínimo por pessoa. Também, as pessoas maiores de 60 anos e têm direito a 
desconto de pelo menos 50% no valor dos ingressos para eventos culturais, artísticos, esportivos e de 
lazer. No meio processual os idosos maiores de 60 anos têm prioridade na tramitação em qualquer 
instância, fazendo-se necessária a formalização do pedido. Dentro das inovações que o judiciário 
brasileiro tem apresentado em defesa a pessoa idosa se destaca no cenário atual as decisões referentes 
a práticas abusivas dos planos de saúde, no sentido de aumentarem suas taxas em relação ao sujeito só 
por ser idoso. A 27ª Câmara Cível do TJ/RJ no processo n°0399635-82.2014.8.19.0001,  considerou 
abusivo reajuste por sinistralidade de plano de saúde ao julgar caso de um sujeito que objetou tal 
correção, a decisão se fundamenta em planos de saúde antigos que em sua maioria são utilizados por 

https://www.migalhas.com.br/Quentes/17,MI279398,61044-Reajuste+por+sinistralidade+e+abusivo+quando+nao+ha+comprovacao+do
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idosos. Para o colegiado, o reajuste é abusivo porque não houve a constatação do aumento dos custos 
médicos e hospitalares. Ao analisar a lide, relator, deu provimento ao recurso, advertindo que “apesar 
de ser admissível o reajuste por sinistralidade em contratos coletivos, é cogente a comprovação do 
emprego acima da média normal ou aumento dos custos”, argumentando que: 

 
Em que pese ser desnecessária a prévia autorização da ANS para os reajustes 
em planos antigos e coletivos, tal conclusão não afasta a possibilidade de 
reconhecimento de onerosidade excessiva e de abusividade do reajuste 
praticado, ante a incidência das regras consumeristas à hipótese.(TJ-RJ – 
Apelação Cível: 0399635-82.2014.8.19.0001, Relator: Desembargador 
MARCOS ALCINO DE AZEVEDO TORRES, Data de Julgamento: 
26/03/2018, VIGÉSIMA SÉTIMA CÂMARA CÍVEL).  
 

Nesse sentido foram deferidos os pedidos do autor e declarando a abusividade dos reajustes por 
sinistralidade, determinando que operadora deverá restituir, em dobro, os valores adquiridos 
indevidamente, com acréscimo de correção monetária desde liquidação e de juros, bem como a 
compensação dos valores desembolsados pelo sujeito a título de honorários contratuais e a 
remuneração das custas processuais e dos honorários advocatícios. Ainda, é oportuno registrar que 
tramita no Congresso Nacional o projeto de Lei n° 7.118 de 2017, em que propõe alterar o art. 43 do 
Estatuto do Idoso a fim de garantir a adoção de medidas urgentes de proteção ao idoso vítima de 
violência. Este projeto de lei tem por objetivo assegurar a adoção de medidas urgentes de proteção. O 
Estatuto do Idoso constitui fundamental e substancioso marco protetivo às pessoas maiores de 60 anos. 
Segundo a Deputada Federal Laura Carneiro, autora do projeto, o Estatuto do Idoso é tão importante 
para os brasileiros e este necessita de constantes inovações e aperfeiçoamentos, a fim de que 
acompanhe a evolução da sociedade e solucione com mais eficácia e efetividade os litígios ainda 
existentes, como os casos de violência contra a pessoa idosa. De acordo com o art. 43 do Estatuto do 
Idoso, as medidas de proteção são aplicáveis sempre que os direitos nele reconhecidos forem 
ameaçados ou violados, vejamos: 
 

Art. 43. As medidas de proteção ao idoso são aplicáveis sempre que os 
direitos reconhecidos nesta Lei forem ameaçados ou violados: 
I – por ação ou omissão da sociedade ou do Estado; 
II – por falta, omissão ou abuso da família, curador ou entidade de 
atendimento; 
III – em razão de sua condição pessoal. (Brasil, 2003, online) 

 
Mas como exemplifica a autora do projeto, o estatuto não prevê expressamente o bom emprego de 
medidas de proteção na hipótese em que o idoso é vítima de violência, seja essa perpetrada no âmbito 
das relações domésticas e familiares ou por terceiros, assim é necessário a aprovação de medidas que 
visem o combate a violência da pessoa idosa. Tais fatos demonstram algumas ações dos poderes em 
busca de resguardar e preservar a população idosa do Brasil, mas precisa-se avançar muito e tornar 
mais efetiva as políticas públicas. Em relação ao Conselho Municipal da Pessoa Idosa em Palmas –
TO, tem se mostrado atuante em relação as propostas de inovações legislativas, procurando garantir o 
cumprimento do Estatuto do Idoso e da Política Nacional do Idoso, também incentivando o controle 
social por meio da ampla participação popular. Como consta no diário oficial da prefeitura de Palmas, 
n° 2015, através da Secretária de Desenvolvimento Social, o conselho municipal da pessoa Idosa 
realizou em junho de 2018 várias ações de conscientização sobre o enfretamento da violência a pessoa 
idosa. É possível que outras instituições não públicas resguardem o direito da pessoa idosa e façam 
parte da linha de atendimento e utilização de benéficos por meio da pessoa idosa, é uma forma assim 
de a sociedade participar do zelo ao idoso. Essas instituições filantrópicas devem esta inscritas na 
vigilância sanitária para fiscalização das entidades e nos Conselhos Municipais da Pessoa Idosa com a 
mesma finalidade, acaso o município não possua, será inscrito a instituição no Conselho Estadual ou 
Federal do Idoso, existem muitos municípios brasileiros que não possuem ainda o Conselho Municipal 
da Pessoa Idosa, devido às estruturas municipais serem diferentes e muitas vezes falta compromisso 
do governante em implantar o conselho. Dentre as formalidades exigidas para tais instituições são a 
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apresentação do seu estatuto e o estabelecimento de pessoas idôneas no comando da instituição. Estas 
entidades destinadas aos anciãos são fiscalizadas pelo Conselho do Idoso, Ministério Público Estadual 
e vigilância sanitária, enfatizando que devem apresentar a prestação de contas de forma transparente 
ao poder público e a sociedade. 
 
CONCLUSÃO: As constantes mudanças e inovações por parte do poder legislativo e 
consequentemente o judiciário, são necessárias para que os idosos da contemporaneidade não sofram 
omissões no que tange a sua proteção jurídica. Para isso os Conselhos da Pessoa Idosa resguardado 
através das normas legais brasileiras, buscam uma proteção a pessoa idosa, que possui tantos direitos e 
garantias que sem um fiscalizador (conselhos) o senil fica sujeito a sofrer danos de ação e omissão. 
Essa proteção visa banir o tratamento desumano, violência, discriminatório em razão da idade, 
vexatório e constrangedor ao decrépito. Este tratamento diferenciado em que a pessoa anciã recebe nas 
normas jurídicas é devido também a sua saúde, nos campos do bem-estar físico, sociológico e social, o 
idoso assim não pode sofrer medidas que ocasione desconfortos emocionais e físicos, ocasionado 
devido às limitações em analogia a outras faixas etárias da sociedade. O envelhecimento não deve ser 
visto como algo triste mas um momento de troca de experiências e melhor compreensão do ser 
humano nesta faixa de idade, ações prejudiciais a saúde da pessoa idosa fere a dignidade da pessoa 
humana, um dos princípios bases da Constituição Federal. 
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INVESTIGAÇAO DAS CONDIÇÕES TÉRMICAS DA PRAÇA DOS GIRASSÓIS 
ATRAVÉS DA APLICAÇÃO DE SIMULAÇÃO COMPUTACIONAL 

OLIVEIRA, I. N.1; TORK, L. D.2 
1Acadêmico do curso de Arquitetura e Urbanismo do Centro Universitário Luterano de Palmas. Bolsista no PROICT do CEULP/ULBRA. E-
mail: ignavesoliveira@gmail.com.  
2Professora do curso de Arquitetura e Urbanismo do Centro Universitário Luterano de Palmas-CEULP/ULBRA 
 
RESUMO: Entre as competências do profissional de Arquitetura e Urbanismo está proporcionar 
conforto ambiental aos usuários através de seus projetos. Para isso, existem estratégias e ferramentas 
para investigar e garantir índices satisfatórios de conforto térmico, acústico e luminoso utilizando 
simulação computacional. Sendo assim, esse estudo tem por objetivo avaliar as condições térmicas da 
Praça dos Girassóis situada em Palmas/TO, no que tange a temperatura do ar, aos materiais utilizados 
no recobrimento da superfície do solo e arborização local usando de simulação computacional com 
programa ENVI-met. Entre os resultados encontrados, os maiores valores de temperatura acontecem 
no meio da tarde até o período noturno e os materiais aplicados contribuem para o aumento da 
temperatura do ar. 

PALAVRAS CHAVE: conforto térmico; simulação computacional; Envi-met. 

INTRODUÇÃO: A capital está localizada na latitude 10º12’ 46’’ e longitude 48º21’37’ e possui 
temperaturas elevadas durante a maior do ano, sendo considerado o período seco entre os meses de 
maio a setembro, com umidade relativa baixa em virtude do reduzido índice de chuvas nesse período, 
por outro lado nos meses de outubro a abril, tem-se o período úmido que apresenta chuvas abundantes 
(NASCIMENTO, 2009). As normais climatológicas do Instituto Nacional de Meteorologia (INMET, 
2010) mostraram que a temperatura máxima média registrada na capital foi de 36,60°C no mês de 
setembro e a mínima média de 18,80°C no mês de julho, enquanto a temperatura média anual foi de 
26,70°C. Segundo Freitas (2016) chega-se a registrar no período seco temperaturas iguais ou 
superiores a 40°C. Palmas foi concebida a partir da locação da praça cívica central denominada de 
Praça dos Girassóis, estratégia usada por urbanistas para a concepção de uma cidade (FERNANDES, 
2011). Existe um intenso uso da praça para atividades físicas, sendo um dos principais fatores que traz 
vitalidade à praça, seguido de usuários que a utilizam para passear, brincar com crianças ou exercer 
suas atividades religiosas. Quanto aos horários de uso, observou-se que a praça é predominantemente 
utilizada no período noturno. Acredita-se que esse horário seja escolhido devido a ausência de 
incidência solar, além da a pouca arborização dos passeios públicos e uso de materiais de 
pavimentação altamente reflexivos como a pedra portuguesa, visto que baixo sombreamento somado a 
alta reflexão de materiais são fatores que geram intenso desconforto em espaços abertos. Entre as 
ferramentas tecnológicas disponíveis para avaliar as condições térmicas locais de espaços abertos de 
uma porção da cidade, utiliza-se as tecnologias de simulação computacional como o ENVI-met. 

MATERIAL E MÉTODOS: Esta pesquisa é do tipo aplicada e de método dedutivo, possuindo 
abordagem qualitativa com objetivo metodológico explicativo. O procedimento metodológico se 
caracteriza como de estudo de caso e experimental. O objeto de estudo escolhido foi a Praça dos 
Girassóis, entretanto devido as suas grandes dimensões e limitações computacionais do programa, a 
área de estudo da simulação foi limitada. Sendo assim, foi preciso dividi-la em 4 quadrantes iguais a 
partir do centro do Palácio Araguaia. Cada quadrante mediu 430m de comprimento e 370m de largura. 

mailto:ignavesoliveira@gmail.com
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Para esta pesquisa foram feitas as simulações de apenas 1 quadrante (figura 1). Segundo Fernandes 
(2011), a Praça dos Girassóis está localizada em uma área de 560.000 m², sendo composta por áreas 
verdes que ocupam 240.000 m², calçamento em pedra portuguesa totalizando uma área de 175.000 m², 
playground, 145.000m² de área para estacionamentos e edifícios públicos. Os edifícios existentes na 
praça são: Palácio do Araguaia no centro, Assembleia Legislativa e o Tribunal de Justiça a norte, oito 
Secretarias de Estado a oeste e quatro a leste, Memorial Carlos Prestes e a Catedral ao sul (figura 1). 

) 

 

 

Figura 1- Edifícios da Praça dos Girassóis (em vermelho quadrante investigado  

Fonte: Google Maps, adaptada pelo autor, 2018 

                                                                                     

Primeiramente, realizou-se um levantamento dos materiais do local e das condições climáticas 
existentes através de pesquisa bibliográfica e visita no local. Isso foi necessário porque o programa 
utiliza de dados matemáticos para cada material inserido na modelagem, além de dados de 
temperatura, ventilação, umidade relativa e específica. Sendo assim, fez-se necessário realizar uma 
compatibilização dos materiais reais existentes e dos materiais disponíveis na biblioteca do software 
para alcance de maior confiabilidade dos resultados alcançados. Quanto as configurações utilizadas na 
simulação, tem-se a mesa de trabalho configurada em 100mx100mx15m, 1 pixel de borda, dimensão 
do pixel no eixo x de 3.7m, no y de 4.3m e em z de 2m, inserção de dados de latitude, longitude e 
horário ajustado para Palmas. Nas edificações aplicou-se valores de alturas reais. As vegetações 
especificadas foram grama (gg), árvore de 10m de copa com folhagem bastante densa (T1), árvore 
com 15m de copa com folhagem bastante densa (SK) e árvore de 20m de copa com folhagem densa 
(BS). Para solos e superfícies foram utilizados o asfalto (ST), solo natural (LO) e pavimento granito 
(single stones) por equivaler em suas configurações ao pavimento de pedra portuguesa existente na 
praça. O dia selecionado para a simulação foi o dia 1 de fevereiro e 1 de setembro, sendo o dia de 
fevereiro por apresentar chuvosas abundantes e o mês de setembro por apresentar as temperaturas mais 
altas. Os horários estabelecidos para análise foram as 9:00h, as 12:00h, as 15:00, as 18:00h e as 
21:00h. Para que o programa realize os cálculos necessários, foi necessário inserir dados climáticos 
referentes a Palmas- TO, então utilizou-se como fonte de pesquisa o site ProjetEEE que é uma 
plataforma governamental que utiliza dados do Instituto Nacional de Meteorologia (INMET). Para 
valores de velocidade de vento aplicou-se o valor de 3.0m/s, direção predominante a leste, rugosidade 
do solo padrão do software, temperatura inicial da atmosfera para fevereiro de 22,21°C e para 
setembro de 23,6°C, umidade relativa para fevereiro de 77,71% e para setembro 53,61%, variação de 
temperatura de fevereiro mínimo de 22,21°C e máxima de 30,24°C, para setembro inseriu-se variação 
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de 23.6°C para mínima e máxima para 35,24°C, para variação umidade de fevereiro aplicou-se 
57,86% a 89,93% e para setembro 31,43%  a 76,27%. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO: Após as simulações computacionais dos dados de temperatura do 
ar para o dia 1 de fevereiro, aferiu-se que os valores de amplitude térmica, diferença entre a 
temperatura máxima e mínima, variaram em cada um dos horários simulados (09:00h, 12:00h, 15:00h, 
18:00h e 21:00h) entre aproximadamente 1°C a 4°C. Ocorreu também um aumento de temperatura do 
ar a cada 3 horas simuladas, variando de 2°C a 3°C (figura 2). 

 

Temperatura do ar as 09:00h dia 1 de fev. Temperatura do ar as 12:00h dia 1 de fev. 

    

Temperatura do ar as 15:00h dia 1 de fev. Temperatura do ar as 18:00h dia 1 de fev. 

    

Temperatura do ar as 21:00h dia 1 de fev.  
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Figura 2- Temperatura do ar as 09:00h, 12:00h, 15:00h, 18:0h e as 21:00h no dia 1 de fevereiro  

Fonte: autores, 2018 

Nas simulações de temperatura do ar no dia 1 do mês de setembro, foi possível perceber que a cada 3 
horas ocorreu o aumento de temperatura variando entre 3°C a 5°C. A amplitude térmica nos horários 
simulados variou entre 2°C a 5°C. Entende-se que esses valores foram maiores do que no mês de 
fevereiro em função das altas temperaturas registradas nesse período. Percebeu-se também que das 
9:00h às 15:00h, as superfícies em asfalto e pedra portuguesa possuem os mais altos valores de 
temperatura, e a região mais arborizada (próximo aos edifícios) possui menores valores de temperatura 
do ar. E somente a partir das 21:00h os valores de temperatura começam a declinar (figura 3).  

 

Temperatura do ar as 09:00h dia 1 de set. Temperatura do ar as 12:00h dia 1 de set. 

   

Temperatura do ar as 15:00h dia 1 de set. Temperatura do ar as 18:00h dia 1 de set. 
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Temperatura do ar as 21:00h dia 1 de set.  

  

 

Figura 3- Temperatura do ar as 09:00h, 12:00h, 15:00h, 18:0h e as 21:00h no dia 1 de setembro 

 Fonte: autores, 2018 

CONCLUSÃO: As simulações contribuem para a investigação e avaliação de espaços simulados 
contribuindo para a tomada de decisões projetuais urbanas. Para as simulações do quadrante da 
quadra, conclui-se que embora as amplitudes de cada horário sejam pequenas, a diferença de 
temperatura entre a menor temperatura e a maior do dia alcança aproximadamente 12°C, ou seja, tem-
se uma variação de mais de 10°C em apenas 1 dia. Sendo ainda, que as maiores temperaturas se 
encontram no horário em que as pessoas começam a utilizar da praça para atividades físicas, ou seja, a 
partir das 18:00h. Mesmo que as temperaturas comecem a baixar após esse horário, a temperatura 
ainda é considerada elevada para a prática de atividades, visto que esta gera aumento de temperatura 
corporal em função do metabolismo humano. Dessa forma, entende-se que os maiores valores de 
temperatura do ar no quadrante analisado acontecem após as 15:00h e se estende até o período 
noturno, e que os materiais aplicados na superfície corroboram para esse aquecimento do ar. 
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O PORTAL DA TRANSPARÊNCIA COMO MECANISMO DE CONTROLE SOCIAL NA 
ATUAÇÃO DO CONSELHO MUNICIPAL DE SAÚDE DE PALMAS–TO 
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RESUMO: O presente resumo abordará sobre a importância da utilização do portal da transparência 
como mecanismo e instrumento para o exercício do controle social, nas ações que são desenvolvidas 
pelo Conselho Municipal de Saúde em Palmas – CMS. Será demonstrado que quanto maior a atuação 
e participação da sociedade em conjunto com o CMS, menor serão os riscos de danos e desvios de 
recursos públicos por parte dos gestores dos recursos públicos. A pesquisa foi desenvolvida através de 
uma análise empreendida no portal da transparência da Secretaria Municipal de Saúde de Palmas, 
localizado n no site da Prefeitura Municipal de Palmas, por meio da verificação dos recursos que são 
repassados do Fundo Nacional de Saúde-FNS ao Fundo Municipal de Saúde em Palmas-FMSP e à 
Secretaria Municipal de Saúde, fazendo uma análise comparativa dos anos de 2016 e 2017, bem como 
a coleta de dados retirados do site do Fundo Nacional de Saúde. 

PALAVRAS CHAVE: conselho municipal de saúde; FNS; FMS; portal da transparência. 

INTRODUÇÃO: A aplicação consciente e responsável dos recursos públicos, de modo geral, tem se 
constituído num grande desafio para a sociedade contemporânea. Na busca de romper com a visão 
corruptiva e de impunidades que marcaram o País por décadas, a Lei n° 12.527 de 18 de novembro de 
2011, conhecida como a Lei de Acesso à Informação-LAI, que regulamentou os portais da 
transparência surge como um mecanismo efetivo frente aos problemas de má aplicação dos recursos. 
Entretanto, o referido mecanismo só terá efetividade através da participação popular juntamente com 
os conselhos gestores temáticos (saúde, educação, assistência social, idoso, tutelar, entre outros), como 
forma de concretização do controle social. A presente pesquisa irá demonstrar a importância das 
informações referentes aos recursos públicos que são disponibilizados no portal da transparência, 
destinados a saúde pública, bem como a atuação do Conselho Municipal de Saúde de Palmas. O portal 
da transparência pode ser entendido como uma forma de interlocução permanente entre o gestor 
público e a sociedade, de modo que se tenha como objeto precípuo a transparência e divulgação dos 
recursos repassados do Fundo Nacional de Saúde-FNS ao Fundo Municipal de Saúde em Palmas-
FMSP e à Secretaria Municipal de Saúde, o período delimitado para a pesquisa foram os anos de 2016 
e 2017. Ressalta-se que existem os seguintes blocos de investimentos na saúde (assistência 
farmacêutica, atenção básica, gestão do SUS, investimentos, média e alta complexidade ambulatória e 
vigilância em saúde), contudo a pesquisa será delimita na análise dos blocos que recebem maiores 
valores previstos e percentuais de gastos públicos que são: média  e alta complexidade ambulatória e 
hospitalar, atenção básica, investimentos e vigilância em saúde. Assim, a pesquisa teve como base os 
dados extraídos do portal da transparência da prefeitura municipal de saúde de Palmas - TO, bem 
como a compreensão de como funciona esse importante mecanismo de fiscalização a termos práticos 
para que se efetive atuação do controle social na fiscalização dos recursos públicos. 
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MATERIAL E MÉTODOS: A metodologia utilizada para o desenvolvimento da presente pesquisa 
foi o levantamento bibliográfico e coleta de dados. O estudo realizado nas referências bibliográficas, 
servindo para o fornecimento de informações teóricas, em doutrinas, pesquisa na internet de cartilhas, 
manual do conselho municipal da saúde, manual do ordenador de despesas. A coleta de dados ocorreu 
através da pesquisa empreendida no portal da transparência no site da Prefeitura Municipal de Saúde 
de Palmas – TO referente ao repasse do Fundo Nacional de Saúde ao Fundo Municipal de Saúde nos 
anos de 2016 e 2017, no seguinte endereço eletrônico www.palmas.to.gov.br/. com./. Ainda, foram 
utilizadas para fundamentar a pesquisa nas seguintes normas: 

DOCUMENTO IDENTIFICAÇÃO 

Legislação Federal arts.196,197,198 e 200 da CF/88, art.37, caput da CF/88, inciso XXXIII, 
art. 5 da CF/88, Lei nº 12.527 /2011 e a lei nº  8.142/90, art.35 da lei nº 
8080/90 

Legislação 
Municipal 

 Lei Orgânica do Município de Palmas – TO e a Lei nº 2.310/2017 

Decreto Federal nº 1.232/94 expendido pela Presidência Nacional da República 

Resoluções  nº 333 expendido pelo Conselho Nacional de Saúde – Ministério da Saúde 

Regimento Regimento Interno do Conselho Municipal de Palmas - TO 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO: Inicialmente é importante registrar que todo cidadão poderá 
exercer o papel de agente fiscalizador da aplicação dos recursos públicos que são destinados a saúde 
no município de Palmas – TO. Em razão disso o art. 9º da Lei Federal nº 12.527, de 18 de novembro 
de 2011-LAI, assim dispõe: 

Art. 9º.  O acesso a Informações Públicas será assegurado mediante: 

I – Criação de serviço de Informações ao Cidadão, nos órgãos e 
entidades do poder público, em local com condições apropriadas 
para: 

a) Atender e orientar o público quanto ao acesso a informações; 

b) Informar sobre a tramitação de documentos nas suas respectivas 
unidades; 

c) protocolizar documentos e requerimentos de acesso a informações; 
(grifo nosso). 

Ainda, é importante registrar que o município de Palmas – TO, concernente as ações realizadas pela 
Secretaria Municipal de Saúde tem a obrigação de criar um serviço de informações cidadão – SIC, o 
qual deve ser inserido no próprio portal da transparência, para que o cidadão possa exercer seu papel 
de agente fiscalizador da aplicação dos recursos públicos que são destinados a saúde, bem como 
acompanhar as demais políticas de saúde. Conforme explica Gilmar Mendes (2018, p.931) “A criação 
dos portais da transparência dos diversos entes estatais, nos diferentes níveis de governo, tem 
proporcionado a experimentação social da relação cidadão-Estado e o exercício do controle social dos 
gastos públicos em novas perspectivas.” Sendo assim, o portal da transparência possibilita a “relação 
cidadão-Estado”, permitindo que todos possam ter acesso a informação dos recursos que são 
repassados do FNS ao FMS – Palmas. Assim, o portal da transparência deve ser acessível a todos, 
permitindo “a participação do usuário na administração pública direta e indireta” (Mazza, 2018, 
p.107). Quanto às ações destinadas à comunidade ou bairro, é necessário acessar o site 
www.palmas.to.gov.br/secretaria/saude/. Após o acesso, o cidadão será direcionado ao portal da 

http://www.palmas.to.gov.br/
http://www.palmas.to.gov.br/secretaria/saude/
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transparência da Secretaria de Saúde integrado no site da Prefeitura Municipal de Palmas – TO, senão 
vejamos:  

 

 

 

 

 

 

                                 
Figur

as 1 e 2  - Portal da transparência da Secretária da Saúde de Palmas 

Fonte: http://www.palmas.to.gov.br/secretaria/saude/ 

Enfatiza-se que existem várias possibilidades de delimitação da pesquisa no portal da transparência, 
tais como: serviços, projetos e ações, notícias, compras realizadas, orçamento, investimentos, 
ouvidoria. Quando cidadão ao clicar em uma dessas funções terá acesso as informações que lhes são 
asseguradas pela Constituição Federal de 1988, em especial no inciso XXXIII, art. 5º, que assim 
dispõe: “todos têm direito a receber dos órgãos públicos informações de seu interesse particular, ou de 
interesse coletivo ou geral, que serão prestadas no prazo da lei, sob pena de responsabilidade, 
ressalvadas aquelas cujo sigilo seja imprescindível à segurança da sociedade e do Estado”. Analisando 
o  portal da transparência, verifica-se que dentre as mais variadas possibilidades, a opção serviços, 
amplia os horizontes do controle social, uma vez que ao consultar o órgão à qual se interessa, é 
oportunizado o acompanhamento dos gastos públicos e das prestações de serviços, através de 
relatórios que demonstrem os repasses para as mais variadas áreas, no entanto as vezes as informações 
disponibilizados no portal da transparência estão desatualizados, o que é um grande obstáculo para 
quem deseja acompanhar os gastos referentes a saúde, mas é possível acessar diretamente pelo 
endereço eletrônico http://portalfns.saude.gov.br/ onde são disponibilizados dados atualizados, e 
diante da consulta nesse  endereço eletrônico foi possível extrair as seguintes informações constantes 
aos recursos repassados do FNS ao Fundo Municipal de Palmas – TO, no ano de 2016 foi repassado o 
valor de R$ 74.933.564,44 e no ano de 2017 R$ 75.366.682,49,  referente a todos os blocos 
delimitados nesta pesquisa, e o valores gastos serão demonstrados nas seguintes tabelas: 

 

Ano Blocos Valor 
Repassad
o 

Despes
as por 
Bloco 

%  Ano Blocos Valor 
Repassa
do 

Despesa
s por 
Bloco 

% 

201
6 

Média e 
Alta 
complex
idade 
Ambulat
ória 

74.933.56
4,44 

 

37.090.
602,40 

49,4
9 

2017 Média 
e Alta 
comple
xidade 
Ambul
atória 

75.366.6
82,49 

38.884.5
99,68 

51,5
9 

201
6 

Atenção 
Básica 

74.933.56
4,44 

24.196.
406,00 

32,2
9 

2017 Atençã
o 
Básica 

75.366.6
82,49 

26.921.0
03.84 

35,7
2 

http://portalfns.saude.gov.br/
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201
6 

Investim
entos 

74.933.56
4,44 

7.300.9
16,70 

9,74 2017 Investi
mentos 

75.366.6
82,49 

3.613.34
0.00 

4,79   

201
6 

Vigilânc
ia em 
Saúde 

74.933.56
4,44 

4.865.5
18,44 

6,49 2017 Vigilân
cia em 
Saúde 

75.366.6
82,49 

4.217.83
4,34 

5,59 

 

 Figuras 3 e 4 – Tabela com o comparativo de valor repassados e gastos. 

Fonte: http://portalfns.saude.gov.br/ 

Diante da análise dos dados acima em comparação do ano de 2016 e 2017, observa-se que na 
totalidade dos recursos repassados do FNS ao FMS Palmas – TO teve um aumento de apenas R$ 
433.118,05 (quatrocentos e trinta e três mil, cento e dezoito reais e cinco centavos). Contudo, a 
Secretaria Municipal de Saúde de Palmas – TO teve um aumento da despesa de média e alta 
complexidade ambulatória, saindo do percentual de gastos em 2016 de 49,49, para o percentual de 
51,59 em 2017, correspondendo o valor de gastos de R$ 1.793.997,28 (um milhão, setecentos e 
noventa e três mil, novecentos e noventa e sete reais e vinte e oito centavos). Outro comparativo 
preocupante é referente a atenção básica, que teve um aumento na despesa de 32,29 para 35,72, 
correspondendo o valor de R$ 2.724.597,84 (dois milhões, setecentos e vinte e quatro mil, quinhentos 
e novecentos e sete reais e oitenta e quatro centavos) superando as despesas do bloco. Entretanto, 
observa-se que ocorreu uma redução do percentual de gastos em investimentos de 9,74 para 4,79, bem 
como a redução de gastos no bloco da vigilância em saúde de 6,49 para 5,59. Analisando os dados 
coletados, constata-se um desequilíbrio na aplicação dos recursos públicos no âmbito da saúde 
pública, ficando o questionamento quanto aos critérios de planejamento orçamentário que são 
utilizados pelos gestores públicos em priorizar alguns blocos e reduzir recursos de outros. 

CONCLUSÃO: O conselho de Saúde municipal de Palmas - TO apesar da estrutura física mediana, e 
da falta de recursos, vem desempenhando seu papel de agente fiscalizador dos recursos públicos e da 
efetivação das políticas públicas na área da saúde. Contudo, o CMS não tem adotado medidas eficazes 
para cobrar da Secretária Municipal de Saúde de Palmas – TO a divulgação e atualização anual dos 
relatórios de repasses do FNS ao FMS – Palmas – TO. Dentre as dificuldades encontradas para extrair 
os dados diretamente do portal da transparência da Secretária Municipal de Saúde de Palmas – TO, 
destaca-se a falta disponibilização de informações atualizadas, tendo em vista que os dados 
disponibilizados quanto aos investimentos e gastos públicos são referentes ao ano de 2015. Para obter 
os dados com valores atualizados que foram demonstrados das figuras 3 e 4 da presente pesquisa, foi 
necessário o acesso diretamente ao site do Fundo Nacional de Saúde no  seguinte endereço 
http://portalfns.saude.gov.br/, haja vista os mesmos não estarem disponíveis no no portal da 
transparência. Portanto, a ausência de publicações dos valores repassados e gastos em saúde no portal 
da transparência, dificultam o acesso a informação, prejudicado o exercício do controle social, por 
parte dos cidadãos. Sabe-se que a “sociedade atuante” é uma das peças mais importantes para a 
efetivação do controle social, especialmente com relação ao controle e acompanhamento dos recursos 
públicos por meio do portal da transparência que é um “catalizador” no combate a má gestão dos 
recursos que são repassados ao Município de Palmas – TO, especialmente do Fundo Nacional de 
Saúde ao Fundo Municipal de Saúde. Tal, problemática tem se tornado cada vez mais debatida no 
CMS de Palmas, pois a divulgação atualizada das informações auxilia o cidadão na fiscalização e 
efetivam a atuação do Conselho. Por fim, considerando que a Lei n° 12.527/2011-LAI, prevê a 
participação social, a fiscalização e ainda vem assegurado ao cidadão o acesso a informação, 
concluímos que é de suma importância a atualização dos dados no portal da transparência da 
Secretaria da Saúde de Palmas, pois é o principal meio para se fiscalizar as ações dos gestores de 
saúde, sobretudo quanto aos valores recebidos por meios dos Fundos e quanto aos valores dos gastos 
públicos. 

 

http://portalfns.saude.gov.br/
http://portalfns.saude.gov.br/
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RESUMO: A pesquisa tem por finalidade explicar a necessidade de se compreender sobre a 
importância da bioética para com questões ambientais e para a equidade intergeracional, em uma 
sociedade de risco. Para tanto, valeu-se da abordagem dedutiva, realizando análise descritiva de casos 
paradigmáticos. A descrição foi cotejada com doutrina e legislação correlata ao tema. Estruturou-se o 
estudo de acordo com o que se segue: tratou-se sobre laços entre ética da vida e meio ambiente, em 
proporções globais, trazendo à baila reflexos advindos de movimentos ambientais internacionais, 
como a Conferência das Nações Unidas sobre Desenvolvimento Sustentável. Posteriormente, teceu-se 
comentários sobre crise ética, consumismo e desastres ambientais por meio de uma visão panorâmica 
sobre resíduos sólidos, alterações climáticas, recursos hídricos, tragédia em Mariana – Minas Gerais. 
Constatou-se da necessidade de maior percepção, por parte da população e Governos, em se considerar 
diretrizes bioéticas, no que tange à proteção ambiental e saúde humana. 
 
PALAVRAS CHAVE: bioética; crise ética; consumismo; desastres ambientais; meio ambiente. 
 
INTRODUÇÃO: A O termo bioética é bastante amplo, com vários conceitos e linhas de 
desenvolvimento. Em princípio, a bioética busca trazer harmonia para a vida em sociedade, por meio 
de estudos e metodologias. Essa vida em coletividade acarreta, assim, o interesse de um todo, tornando 
uma temática de bastante desenvolvimento para os seres humanos. A bioética surgiu como um meio de 
reflexão sobre o uso de tecnologias e pesquisas, bem como possíveis impactos ocasionados ao homem 
e à natureza, no intuito de se compreender a interferência dos meios técnicos na vida e na saúde 
humana. A tecnologia oferta agilidade e facilidades aos seres humanos. Contudo, há de se ressaltar 
possíveis reflexos advindos de tal movimento evolutivo, como a perda de convivências pessoais e 
afinidades. O uso de meios de comunicação virtual – que dispensam o contato pessoal, ocasionando 
perdas de possibilidades de convívio – exemplifica bem a situação. Tal tema é exaustivamente tratado 
nos dias atuais, marcados por uma sociedade de risco em uma modernidade líquida. Enfatiza-se sobre 
as consequências bioéticas não somente quanto à saúde humana, mas também no que tange ao espaço 
onde todos os seres encontram-se inseridos, o meio ambiente. Reflexões e estudos de questões 
bioéticas para com o meio ambiente são vitais para ofertar possibilidades de manutenção e/ou 
melhorias ao bem-estar dos seres humanos. Face ao exposto, busca-se, neste estudo, trazer à lume um 
panorama sobre a temática. Trata-se do vínculo existente entre bioética e questões ambientais, por 
meio de apontamentos concernentes a dispositivos constitucionais pátrios, bem como por tratativa 
internacional, especificamente a Declaração do Rio sobre Meio Ambiente e Desenvolvimento. 
Abordam-se, em seguida, crises impulsionadas pelo consumismo, advindas da sociedade de risco. 
Utiliza-se, para a construção da pesquisa, o método dedutivo, por meio de análise qualitativa de 
doutrinas, legislações e tratativas correlatas, com o fito de se responder à seguinte indagação: de que 
forma diretrizes bioéticas podem auxiliar no cumprimento do que é solicitado pelo que se entende por 
meio ambiente equilibrado, em uma sociedade de risco e consumista? 
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MATERIAL E MÉTODOS: A metodologia utilizada para o desenvolvimento da presente pesquisa 
foi o levantamento bibliográfico e documental. Por meio de estudos nas referências bibliográficas 
aplicadas a temática, em doutrinas, pesquisa na internet, cartilhas, artigos científicos publicados em 
revistas jurídicas e a base das normas jurídicas publicadas no site da Presidência da República. Ainda, 
foi realizada uma análise das jurisprudências que versam sobre o princípio constitucional da 
solidariedade intergeracional, sobretudo o disposto na Constituição Federal de 1988. 
 
RESULTADOS E DISCUSSÃO: A expressão “bioética” veio a lume para tratar da “ética da vida”. 
Todavia, o entendimento no que tange à contextualização do que se entende por “vida” passou por 
algumas modificações no decorrer dos tempos. A primeira utilização do termo bioética data da década 
de 1920, especificamente em 1927, por meio de ensinamentos do teólogo alemão Fritz Jahr, 
denominados “Bioética: uma revisão do relacionamento ético dos humanos em relação aos animais e 
plantas”. Os ideais de (JAHR, 2010) convergiam com diretrizes altamente preservacionistas, no fito de 
se estabelecer mais que uma relação harmônica com a natureza, tratando-a como uma irmã. Décadas 
depois, precisamente em 1971, nos Estados Unidos da América (EUA), o bioquímico Van Ressenlaer 
Potter (POTTER, 1971) utilizou a denominação bioética em seu livro “Bioética: Ponte para o Futuro”, 
no intuito de demonstrar a necessidade de percepção de conexão entre meio ambiente, tecnologia e 
meio ambiente equilibrado. Dizia o referido cientista que, como um câncer que se aloja e pode se 
alastrar em todo um organismo, o homem – por meio de sua contínua necessidade de dominação, 
exploração e consumo – tem o poder de devastar e destruir o ambiente no qual se encontra inserido. 
Percebe-se, portanto, a visceral ligação entre bioética e meio ambiente. Some-se, a esta constatação, 
tratar a década de 1970 como grande expoente na defesa ambiental, destacando-se, neste contexto, a 
Conferência de Estocolmo, no ano de 1972. Tal evento fez reunir dezenas de sujeitos internacionais, 
na finalidade de se compreender qual a melhor forma de desenvolvimento econômico frente à 
necessidade de preservação ambiental, tendo como finalidade a proteção de presentes e futuras 
gerações humanas. A preocupação com a solidariedade intergeracional passou a ser mais expressa e 
latente a partir do momento em que atores e sujeitos internacionais passaram a se reunir para tratar, 
especificamente, sobre questões ambientais. A Declaração da Conferência da Organização das Nações 
Unidas no Ambiente Humano (1972)1 trouxe, de maneira expressa, tal preocupação. Dita, em seu 
preâmbulo, que “A defesa e o melhoramento do meio ambiente humano para as gerações presentes e 
futuras se converteu na meta imperiosa da humanidade”. Estabelece, em seu Princípio 1, relação 
obrigação entre o homem e o meio ambiente, afirmando que aquele possui a “a solene obrigação de 
proteger e melhorar o meio ambiente para as gerações presentes e futuras”2. Esta preocupação também 
se encontra inserida nos Princípios 2 (preservação de recursos naturais) e 19 (educação ambiental). O 
assunto também é tratado na Declaração do Rio sobre Meio Ambiente e Desenvolvimento (1992). O 
Princípio 3 estabelece que “o direito ao desenvolvimento deve ser exercido de modo a permitir que 
sejam atendidas equitativamente as necessidades de desenvolvimento e de meio ambiente das gerações 
presentes e futuras”3.  Frisa-se a preocupação em salvaguardar o ambiente para o devido proveito de 
atuais e futuros cidadãos, bem como a preocupação em se fazer tentar convergir interesses sociais e 
econômicos para com questões ambientais. O lapso de 20 anos que as separa (1972-1992) repete-se 
(1992-2012), tendo como marco temporal a Conferência das Nações Unidas sobre Desenvolvimento 

                                                           
1 ORGANIZAÇÃO DAS NAÇÕES UNIDAS. Declaração da Conferência das Nações Unidas sobre o Meio 
Ambiente Humano. Disponível em: <http://www.onu.org.br/rio20/img/2012/01/estocolmo1972.pdf>. Acesso 
em: 12 ago. 2018. 
2 Neste sentido, Weiss confere o caráter de guardião a todos os seres humanos, de gerações presentes e futuras, 
no tocante à preservação do ambiente em que todos se encontram inseridos. WEISS, Edith Brown. In Fairness 
To future generations and sustainable development. American University International Law Review. v. 8. 1. 
ed. 1992, p. 19-20. Disponível em: <http://digitalcommons.wcl.american.edu/auilr/vol8/iss1/2/>. Acesso em: 22 
ago. 2018. 
3 ORGANIZAÇÃO DAS NAÇÕES UNIDAS. Declaração do Rio sobre Meio Ambiente e Desenvolvimento. 
Disponível em: <http://www.onu.org.br/rio20/img/2012/01/rio92.pdf>. Acesso em: 12 ago. 2018. 
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Sustentável (Rio + 20), bem como por sua Declaração conhecida como “O Futuro que Queremos”4. 
Em 2012, a referida reunião internacional, realizada no Estado do Rio de Janeiro (RIO +20), expôs 
diálogos com o intuito do compromisso para com questões de desenvolvimento sustentável: 
 

Há vinte anos, houve a Cúpula da Terra. Reunidos no Rio de Janeiro, os 
líderes mundiais concordaram com um projeto ambicioso para um futuro 
mais seguro. Eles buscaram equilibrar os imperativos de crescimento 
econômico robusto e as necessidades de uma população crescente contra a 
necessidade ecológica de conservar os recursos mais preciosos do planeta - 
terra, ar e água. E eles concordaram que a única maneira de fazer isso era 
romper com o velho modelo econômico e inventar um novo. Eles o 
chamaram de desenvolvimento sustentável. (KI-MOON, Ban. p.4. 2017) 
 

Segundo informações do sítio do governo do Estado do Rio de Janeiro (2012), “realizada há quarenta 
anos, a Conferência de Estocolmo representou o primeiro grande passo em busca da superação dos 
problemas ambientais”5. A origem veio da forma de pensar de que os recursos da terra são 
inesgotáveis, bem como de marcos como acidentes ambientais, a exemplo a contaminação ocorrida na 
usina nuclear de Tcheliabinski, Chernobyl, que ocasionaram vários desastres ao maio ambiente. Frisa-
se, mais uma vez, a preocupação devida para com possíveis situações inesperadas, advindas do que se 
entende por sociedade de risco: atual sociedade, eternamente preocupada com a possibilidade da 
ocorrência de tragédias advindas do avanço tecnológico e industrial, a qual (BECK, 1998) denomina 
de “Idade Média Moderna do Perigo”. Encontra-se o meio ambiente em uma frágil posição frente a 
possíveis desastres que possam vir à tona. Mister se faz, frente a tal situação de vulnerabilidade, reunir 
esforços globais no intuito de apontar diretrizes seguras, para com o desenvolvimento. A Rio+ 20 
buscou consolidar um liame entre o desenvolvimento sustentável e a economia verde. O Brasil 
também facilitou o diálogo e se abriu para o entendimento dessas discussões. Desde 1992, busca-se 
desenvolver um trabalho mais expressivo em conjunto com a Organização das Nações Unidas (ONU), 
com a finalidade de se consolidar a preservação do meio ambiente. Com a globalização desenfreada, 
acompanha-se uma “crise” ética quando se envolve economia e o meio ambiente. Faz-se necessária, 
assim, uma reflexão e enfrentamento da problemática ambiental na contemporaneidade, campo 
analisado pela bioética ambiental. Essa crise ética, ou especificadamente, crise na bioética ambiental, é 
decorrente da falta de cuidado do homem para com o meio no qual habita, consistindo em ações 
agressivas e prejudiciais à natureza. O ambiente sempre consistiu em um meio de contendas alegóricas 
ou culturais, ora como um recurso a ser empreendido, ora a ser preservado. Verifica-se, portanto, 
diferentes problemáticas ligadas ao lado social, à justiça, à economia, à saúde humana.  Ressalta-se 
que a Revolução Industrial, ocorrida no século XVIII, trouxe impactos referentes à ação do homem 
com o meio no qual vive, oriundos da agilidade que a produção em larga escala começou a necessitar, 
sem avaliar os riscos e problemas ofertados ao meio ambiente. As paisagens e os recursos naturais 
sofreram e sofrem variáveis alterações por meio de ações antrópicas. Necessita-se, portanto, que o 
homem, ao utilizar tecnologias no meio ambiente, não ignore os riscos que – potencialmente – podem 
surgir. Sem dúvida, “o homem se tornou o agente transformador do meio ambiente” (VERNIER, 
1994), pois, desde sua origem, produz alterações e impactos. Com pouca massa volumar da população, 
o consumo não se tornava tão devastador à área ambiental, confiando em uma inesgotabilidade de 
recursos naturais. Algo que, com o aumento populacional e o consumo, tornou-se uma utopia, 
olvidando-se o homem de que o lugar em que explora ou preserva é o seu lugar de organização social 
e habitação, necessitando conhecer os limites e as especificidades sobre o meio ambiente que o 
contorna. Observa-se, mediante este olhar para as catástrofes ocasionadas pela ação do homem, a 
necessidade de lideranças mundiais voltarem sua visão para essa problemática, pactuando documentos 
e buscando a sua efetividade. Essa temática não possui limites territoriais, abrangendo-se por todo o 

                                                           
4 ORGANIZAÇÃO DAS NAÇÕES UNIDAS.  Declaração da Conferência das Nações Unidas sobre 
Desenvolvimento Sustentável. Disponível em: <http://www.mma.gov.br/port/conama/processos/61AA3835/O-
Futuro-que-queremos1.pdf>. Acesso em: 11 ago. 2018. 
5 Para o acesso da cartilha: <http://www.rio20.gov.br/sobre_a_rio_mais_20/rio-20-como-chegamos-ate-
aqui/at_download/rio-20-como-chegamos-ate-aqui.pdf>. Acesso em: 18 ago. 2018. 

http://www.rio20.gov.br/sobre_a_rio_mais_20/rio-20-como-chegamos-ate-aqui/at_download/rio-20-como-chegamos-ate-aqui.pdf
http://www.rio20.gov.br/sobre_a_rio_mais_20/rio-20-como-chegamos-ate-aqui/at_download/rio-20-como-chegamos-ate-aqui.pdf
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globo, necessitando da atenção e cuidado de todos os povos. Faz-se necessária, para tanto, uma 
contemplação menos centrada nos anseios consumistas do homem (e, consequentemente, na área 
econômica), voltando sua visão para como o meio ambiente irá reagir às ações efetuadas, buscando 
amenizar ou até extinguir a degradação ambiental. Nesta mesma ocasião das tragédias climáticas e 
hídricas, o ano de 2015 também foi marcado pelo pior acidente da área da mineração já visto no 
Brasil. No município de Mariana no Estado de Minas Gerais (MG), uma das barragens da mineradora 
Samarco se rompeu, provocando uma enchente de lama no Rio Doce e arredores, com incalculáveis 
impactos na natureza e no homem. O drama da cidade mineira, segundo inquérito levantado pela 
Assembleia Legislativa de Minas Gerais, trouxe 19 mortes e uma comunidade destruída. Os resíduos 
da barragem avançaram por todo o Rio Doce chegando até o Oceano Atlântico, ocasionado vasta 
destruição por onde passou6. Ainda hoje é possível visualizar a devastação causada pela enxurrada de 
lama. A demora na recuperação explana o descaso com a problemática. A Assembleia Legislativa, em 
sua Comissão Extraordinária de Barragens, em sessão no dia 16 de fevereiro de 2016, por meio do 
Deputado Estadual Rogério Correia (PT-MG), afirmou que houve facilitação para a instalação da 
barragem rompida: “A licença de operação provisória foi dada pela SUPRAM, e na pelo órgão central, 
o COPAM. Então houve uma facilitação para que esta barragem fosse instalada com uma série de 
problemas7”. A área da mineração é muito próspera no Brasil, algo facilmente demonstrado por cifras 
e lucros. Entretanto, faz-se necessário um olhar ambiental e solidário. Vale pontuar que existe, desde 
1967, um Decreto-Lei que regula a mineração no país e, devido à data, necessita de aprimoramentos. 
Tramitam, no Congresso Nacional novas regulamentações para a mineração. Contudo, necessário se 
faz que os representantes da população analisem as consequências desta atividade econômica como 
ponto fundamental do projeto. 
 
CONCLUSÃO: Uma nova visão, por parte da sociedade, faz que a bioética se torne um 
enfrentamento à crise ambiental, vivida e sentida por todos os seres vivos em todos os cantos do 
mundo. Mister se faz que o homem utilize os recursos naturais de uma forma sustentável e efetiva, que 
traga a vida ambiental em curto prazo o retorno aprazível oriundo de sua exploração. Existem, para 
todas as catástrofes citadas, leis e regulamentos que normatizam a exploração e uso dos recursos 
ambientais, mas nada disso foi capaz de evitar tragédias com graves consequências tanto para o meio 
ambiente quanto para a humanidade. Nunca se noticiou tantos conhecimentos e tratados envolvendo a 
área ambiental, mas ainda assim nada disso tem evitado os grandes dramas visualizados no meio 
ambiente. Necessita-se, de forma premente, que a justiça ambiental seja algo vivido e posto em prática 
pelos homens. Vale destacar uma meditação na frase que se tornou mundialmente conhecida por meio 
da organização não governamental Greenpeace: “Quando a última árvore tiver caído, quando o último 
rio tiver secado, quando o último peixe for pescado, vocês vão entender que dinheiro não se come”. 
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RESUMO - A participação popular assegurada na atual Constituição Federal através do Controle 
Social e Conselhos Municipais, Estaduais e Federais permite que o cidadão participe de políticas 
públicas, aprove e decida sobre projetos e fiscalize verbas destinadas à saúde, à educação, à assistência 
social, ao idoso, ao conselho tutelar e à alimentação escolar. O Conselho de Alimentação Escolar- 
CAE, e responsável por garantir que a alimentação básica de alunos, incluindo crianças, jovens e 
adultos, chegue ao seu destino sem desvios, com qualidade, cumprindo com sua função, qual seja 
alimentar os alunos da rede pública municipal de forma saudável e correta, é um dos mais importantes, 
porém, qual impacto terá com a EC nº 95/2016. Partindo desta perspectiva, o presente resumo tem por 
finalidade apresentar à sociedade a atuação desse conselho, as dificuldades que impedem sua atuação 
de forma efetiva e apresentar os resultados obtidos através de pesquisa e bibliográfica de material 
produzido pelo Programa Nacional de Alimentação Escolar -PNAE-, pelo Tribunal de Contas da 
União –TCU é pelo próprio CAE em 2017. A fim de alcançar o objetivo de cumprir com o propósito 
da pesquisa, foram utilizados os seguintes métodos: levantamento bibliográfico, pesquisa das 
regulamentações e legislações vigentes, análise das atas do Conselho de Alimentação Escolar de 
Palmas de 2017 e de materiais produzidos pelo Conselho Nacional e Municipal. 
 
PALAVRAS CHAVE: gestão participativa; controle social; conselho de alimentação. 
 

INTRODUÇÃO: O fornecimento de alimentação escolar iniciou em 1930, no governo provisório de 
Getúlio Vargas, através de inquéritos nutricionais realizados por Josué de Castro, que expos o 
problema de saúde pública no Brasil e desencadeou as primeiras ações governamentais direcionadas à 
alimentação e à nutrição. Em 1940, no Estado Novo, iniciou o embrião do PNAE, o Instituto Nacional 
de Nutrição que defendia oferecer alimentação aos alunos através do Governo Federal. O PNAE desde 
1979 divide as ações em quatro etapas: 1) Planejamento; 2) Compra de alimentos; 3) Armazenamento 
e distribuição; 4) Prestação de contas. Com a promulgação da Constituição Federal de 1988 ficou 
assegurado o direito à educação, efetivado por meio de atendimento à alimentação escolar no seu 
artigo 208. Com isso, ocorreu a descentralização do órgão, passando a ser gerenciado pelo Fundo 
Nacional de Desenvolvimento da Educação - FNDR- que dá autonomia aos Estados, DF e Municípios. 
Em 2005, regulam-se as atribuições dos nutricionistas com incentivo à compra de alimentos oriundos 
da agricultura familiar e em 2013 são incluídos no programa o Ensino Integral, Atendimento 
Educacional Especializado (AEE) e EJA (Educação de Jovens e Adultos).  O Congresso Nacional 
promulgou a Emenda Constitucional nº 95 no dia 15 de dezembro de 2016, foi instituindo o “Novo 
Regime Fiscal”, congelando, o orçamento fiscal e da seguridade por vinte anos. A alimentação escolar 
faz parte do orçamento da educação e, certamente, impactará nos repasses para as escolas de forma a 
atingir os direitos fundamentais de cada aluno. No município de Palmas-TO, o Conselho Municipal de 
Alimentação Escolar – CMAE- foi criado pela Lei Municipal nº 516, de 07 de março de 1995 e 
alterado pela Lei nº 1623, de 17 de julho de 2009.  O CMAE é composto por 14 (quatorze) membros, 
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sendo um representante indicado pelo Chefe do Poder Executivo, dois professores indicados pelo 
Sindicato dos Trabalhadores da Educação do Tocantins – SINTET -, dois representantes de pais de 
alunos, dois representantes da sociedade civil organizada com mandato de 4 (quatro) anos, permitida a 
recondução e um suplente para cada membro titular. O CMAE é órgão deliberativo, fiscalizador na 
aplicação dos recursos financeiros destinados à alimentação escolar, e como, órgão de controle social 
acompanha a transferência e utilização dos recursos financeiros do PNAE e zela pela aquisição e 
preparo de gêneros alimentícios qualitativos para os educandos contando com dois nutricionistas desde 
2005 que elaboram os cardápios, de acordo com cada faixa etária e necessidades nutritivas. O foco 
principal do conselho é garantir uma melhor aprendizagem através da alimentação e formar hábitos 
alimentares saudáveis, com produtos orgânicos da agricultura familiar. Por isso, fast food e bebidas 
artificiais não fazem parte do cardápio tendo em vistas as regras impostas pelo programa. Este resumo 
será pautado na atuação do CMAE, no âmbito nutricional e na eficácia da fiscalização através da 
representatividade social, na forma como é repassada essa informação à sociedade e como são 
calculados os valores para esse fim. 
MATERIAL E MÉTODOS - O método escolhido para se empregar neste estudo foi o indutivo que é 
possível definir como o método científico que obtém conclusões gerais a partir de premissas 
individuais, sendo o mais usual, que se caracteriza pela observação, a análise, a derivação indutiva, a 
classificação, a generalização o registro dos fatos de acordo com MARCONI e LAKATOS (2010), a 
análise de fatos para a construção deste estudo ocorreu através da análise da observação da 
Constituição e Leis Federais, regulamentação através de legislação e decreto, sendo o principal 
instrumento da pesquisa a coleta de informações nas atas, programação anual e resoluções produzidas 
pelo próprio conselho disponibilizadas no site da prefeitura municipal bem como pesquisa realizada na 
sede do conselho. 

 
Quadro 1. Listas de Documentos usados pelo o Conselho Municipal de Alimentação Escolar de 

Palmas-TO  e pelo PNAE e FNDE 
Espécie de documento Identificação 

Legislação Federal Artigos : 205, 208 e 211 da CF/88;  

Emenda Constitucional  nº 95/2016; 

Lei n° 9.394/1996/ N° 11.947/2009. 

Legislação Municipal Lei n° 516/1995, Nº 1.210/2003, N º1.623/2009, Nº 1.915/2012   
Nº 11.947/2009.  

Atas 2017/ APOSTILAS/ 
REGIMENTO INTERNO 
MATÉRIAL 2017  

21(vinte e uma) atas sem numeração, Regimento; apostilas; 
materiais de uso do conselho; cardápio de 2017. 

Resoluções CD/FNDE Nº 05/2016, FNDE/MEC Nº 026/2013, Nº 031/2003, 
Nº38 /2009   

DECRETOS/ 

PORTARIAS 

N° 7.691/2012, nº 05/2016, Nº 6094/2007; Portaria MEC Nº  
1.145/2016; 

 

.  
RESULTADOS E DISCUSSÃO - Na área da educação e alimentação escolar, a legislação federal 
conta com a participação da sociedade na gestão pública e distribuí, gratuitamente, cadernos, cartilhas 
e manuais esclarecendo e explicando, passo a passo, a estrutura e a organização do conselho, e, da 
mesma forma, o conselho municipal o faz. Nesse sentido, será demonstrado como vem atuando o 
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CMAE Palmas, tendo como método de avaliação, verificar se a finalidade do conselho está sendo 
cumprida na parte nutricional e de controle social e se é efetiva e eficácia a participação das 
deliberações, bem como o acesso às informações. O valor destinado à alimentação escolar será 
alterado, tendo em vista que houve reajuste dos valores per capita para a alimentação escolar através 
da Resolução nº 1 de 2017 pelo FNDE. Portanto, verificar-se-á se os valores estão adequados para se 
ter uma noção de como serão os próximos reajustes levando em conta a EC nº 95/2016 que deve 
resguardar o direito da alimentação escola da educação básica pública através do PNAE, cujo objetivo 
é de contribuir para o desenvolvimento biopsicossocial, aprendizagem, rendimento escolar e formação 
de hábitos alimentares. QUANTO A FORMA DE CÁLCULO DO REPASSE PARA CADA 
INSTITUIÇÃO: O repasse total de recursos que cada instituição receberá deve ser calculado pelo 
número de alunos declarados no censo do ano anterior, e multiplicado pelo valor per capita definido 
pelo Fundo Nacional de Desenvolvimento da Educação - FNDE e multiplicado pelo número de dias 
letivos, que atualmente são 200 dias. O FNDE de acordo com a Resolução nº 1/2017 fez os seguintes 
reajustes por aluno: ensino fundamental e médio R$ 0,36; a pré-escola e o atendimento educacional 
especializado no contra turno R$ 0,53; escolas de tempo integral, creches (incluindo áreas indígenas e 
quilombolas), os Programas Mais Educação R$1,07 e Educação de Jovens e Adultos - R$ 0,32 e as 
escolas indígenas e remanescentes de quilombos R$ 0,64. De acordo com BITTENCOURT (2017) 
“em relação à saúde e educação, o mínimo a ser aplicado anualmente em cada caso, a partir de 2018, 
passa a ser um valor monetário previamente conhecido, corrigido pelo IPCA”. QUEM PODE 
FISCALIZAR E DENUNCIAR IRREGULARIDADES? Qualquer pessoa, física ou jurídica, pode 
denunciar irregularidades a um dos órgãos de fiscalização e controle, quais sejam: Conselho de 
Alimentação Escolar (CAE), FNDE, Tribunal de Contas da União (TCU), Controladoria Geral da 
União (CGU) e Ministério Público (MP).  
CONCLUSÃO: O CMAE apresenta problemas de participação efetiva, com muitos cancelamentos de 
reuniões. As comissões e relatórios com atuação do conselho “in loco” impossibilita ter 
disponibilidade de tempo para todas as demandas. Outro fator de impedimento para participação nas 
reuniões e vistorias é o gasto com deslocamentos e alimentação do dia de trabalho, pois, para quem 
não é funcionário público, onera. Por isso, a medida implantada para 2018 de ajuda de custos, 
certamente, contribuirá para que mais membros participem das reuniões e possam exercer sua função 
ativa no conselho. Outra questão está relacionada ao número de escolas e instituições que são 
atendidas pelo conselho, o que exigiria uma grande equipe de tempo integral. Se o membro não for 
funcionário público para dispor de muitas horas de dedicação, fica inviável a participação efetiva de 
alguns membros para fazer parte desse controle, que não é somente de participar de reuniões, mas de 
controle local, elaboração de relatórios e acompanhamento de denúncias e irregularidades. Por outro 
lado, é necessário evitar a sobrecarga aos membros ativos, que acabam deixando de exercer suas 
funções para atender as demandas dos conselhos. Por isso, propõe esse trabalho indicar dois pais 
representantes de cada escola para atuar dentro da própria escola para apoiar o conselho. Além disso, a 
sociedade não tem informações e incentivos à participação mais ativa, visto que o site do conselho 
disponível na Prefeitura não é atualizado desde 2012 e as ações e transparência de valores destinados a 
cada instituição não é de fácil acesso. Ainda, quando da realização da coleta de dados para o 
desenvolvimento da presente pesquisa, constatou-se, a dificuldade de obter informações, o que impede 
a efetiva participação popular nas ações do conselho. Outra questão importante, pois falta divulgação 
que qualquer cidadão pode participar das reuniões, ressalvados os casos de irregularidades, que só 
após sua conclusão poderá ser publicada. Com relação ao cardápio apresentado no ano de 2017, 
verificou-se que as expectativas foram superadas, pois nem suco artificial as crianças podem ingerir, 
por não conter nutrientes e não ser saudável e, em algumas escolas consomem o que produzem nas 
hortas orgânicas e comunitárias. Também, o cardápio é pensado para cumprir com a legislação de 
obter produtos da agricultura familiar. Para concluir, a alimentação escolar, também, está vinculada à 
Emenda Constitucional nº 95/2016. A questão envolve os reajustes em 2017. O reajuste foi atualizado 
com os seguintes valores: 20% (vinte por cento) de aumento para o Ensino Fundamental e Médio e o 
restante em torno de 7 % (sete por cento) sendo que inflação acumulada de 2013 a 2017 foi de 29,28 
% (vinte e nove vírgula vinte e oito por cento), de acordo com o IPCA, calculados pelo ADVFN. O 
reflexo da EC nº 95/2016 se dá em relação a esses índices, visto que a inflação de 2017 foi a mais 
baixa dos últimos anos, ficando somente em 2,90% (dois vírgula noventa por cento), porém, a inflação 
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sentida pela sociedade foi bem maior e não acompanhou a inflação do período total. Portanto, pode 
impactar nos repasses futuros. O ponto positivo da Resolução nº 1/2016 é que os estudantes 
contemplados com o Programa de Fomento às Escolas de Ensino Médio em Tempo Integral receberão 
complementação financeira de forma a totalizar o valor per capita de R$ 2,00 (dois reais). A questão 
do “congelamento” de vinte anos nos gastos da educação poderá impactar na alimentação escolar e 
comprometer a sociedade brasileira, que historicamente, corre o risco de perder uma conquista para a 
saúde e aprendizagem dos alunos. Um aumento mal calculado da inflação pode reduzir o incentivo à 
agricultura familiar, desfortalecendo as redes regionais de comercialização, desvalorizando, desta 
forma, a agrobiodiversidade e a produção orgânica e agroecológica, o que pode desestimular o 
associativismo e o cooperativismo rural, sendo, portanto, um grande retrocesso para a sociedade e 
meio ambiente. Portanto, se não houver representatividade no Controle Social, o governo não será 
mais um governo popular. Por isso, é de extrema importância disponibilizar informações e divulgar 
esses conselhos para se alcançar a almejada representatividade social e pleno controle social. 
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RESUMO: Acredita-se que a dança é tão antiga quanto a própria existência humana e é uma forma de 
expressão cultural que se manifesta por meio de movimentos corporais, capaz de contribuir para o 
desenvolvimento humano enquanto ser físico, social e emocional. Frente à essa realidade, este artigo 
apresenta uma proposta arquitetônica de um centro de dança em Palmas-TO, para crianças e 
adolescentes de uma região carente. Através da metodologia exploratória, realizou-se entrevistas com 
professores acerca das estruturas físicas das escolas de dança da cidade e constatou que estas são 
simples e adaptadas. A revisão bibliográfica auxiliou na elaboração do programa de necessidades e na 
definição dos materiais de conforto ambiental e sustentável. Analisou-se o terreno da intervenção 
observando os condicionantes legais e sociais, que aliados à escolha do partido arquitetônico, 
subsidiaram a composição espacial, formal e construtiva do projeto. 
 
PALAVRAS CHAVE: centro de dança; educação; projeto arquitetônico. 
 
INTRODUÇÃO: Embora não se saiba precisamente como e quando a humanidade começou a dançar, 
encontram-se vestígios de que o ser humano se movimenta ritmicamente desde os primórdios para 
comunicarem entre si, expressar sentimentos, adorar deuses ou aquecer o corpo antes de polir pedras 
para construir abrigos (FARO, 1986). Segundo Ossona (1988), é o impulso, motivação ou algo 
esplêndido que leva o homem a dançar. Para ela, a dança nasce da necessidade interior do homem em 
expressar-se, está intimamente ligada ao campo espiritual e é capaz de fortalecer e desenvolver o 
corpo físico e mental. Portanto, faz-se necessário repensá-la e disponibilizá-la a todos os públicos, 
principalmente à crianças e adolescentes que vivem um momento de constantes transformações no 
corpo, na mente e na vida social. Cunha (2006, p. 11), afirma que a dança propicia a proteção e 
desenvolvimento da criança e pode ser utilizada como ferramenta facilitadora do processo de inclusão 
através de programas que abranjam as áreas de recreação, lazer, conhecimento, arte e cultura. Dessa 
forma, a proposta de um Centro de Dança Municipal visa reforçar a importância de uma instituição 
que tem como indutor positivo a dança, ofereça atividades educacionais e culturais e proporcionem a 
garantia de direitos, tais como: educação, esporte, lazer, saúde, profissionalização e cultura a fim de 
favorecer o desenvolvimento da autoestima e o protagonismo juvenil. A temática deste artigo, aborda 
a importância da elaboração de um equipamento cultural voltado aos ensinamentos práticos e teóricos 
da dança e a proposta de implantação do projeto em terreno localizado em Taquaralto, na região mais 
segregada da cidade, visa proporcionar a integração social por meio de espaços acessíveis a todos os 
públicos, contemplando biblioteca, circulações e praça de apresentações ao ar livre, estimulando a 
presença de pessoas, promovendo a inclusão, favorecendo a troca de conhecimentos e 
consequentemente a divulgação da dança na capital. 
 
MATERIAL E MÉTODOS: Quanto ao objetivo metodológico utilizou-se a pesquisa exploratória, 
onde envolve levantamento bibliográfico, entrevistas com pessoas com experiência na área do 
problema pesquisado e prática de campo. Gil (2002) afirma que este tipo se caracteriza por aprofundar 
as questões propostas de realidade específica, Marconi e Lakatos (2003), complementam que a 
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estratégia de ir ao campo é utilizada para elencar informações e/ou conhecimentos acerca de um 
problema, que se queira comprovar. Do ponto de vista da forma de abordagem do problema, a 
pesquisa se caracteriza como qualitativa, que conforme Minayo (2001, p. 14), trabalha com o universo 
de significados, motivos, aspirações, crenças, valores e atitudes, o que corresponde a um espaço mais 
profundo das relações, dos processos e dos fenômenos que não podem ser reduzidos à 
operacionalização de variáveis. O universo da pesquisa ocorreu na cidade de Palmas-TO, tendo como 
suporte a participação de professores e diretores de escolas de dança da capital. Foram realizadas 
entrevistas acerca das estruturas físicas, funcionais e das atividades de dança oferecidas pelas 
instituições. No que tange ao procedimento técnico, aplicou-se a pesquisa bibliográfica através de 
materiais que poderiam contribuir para o alcance do objetivo deste artigo. Para Gil (2002), os 
exemplos mais característicos desse tipo de pesquisa são sobre investigações, sobre ideologias ou 
aquelas que se propõem à análise das diversas posições acerca de um problema. Levantou dados sobre 
a história da dança e os benefícios da mesma para o desenvolvimento humano, para a saúde física e 
mental e para a sociedade, através do manuseio de acervos bibliográficos e documentais. Dessa forma, 
o desenvolvimento do presente artigo, se dá a partir de materiais já publicados de teses, livros, 
revistas, monografias e outros capazes de formar diretrizes que pudessem auxiliar no embasamento 
teórico, bem como no programa de necessidades para o projeto arquitetônico. Em seguida, analisou-se 
de forma ampla o sítio escolhido, levando-se em consideração o potencial, condicionantes legais e 
sociais, paisagem, infraestrutura, topografia, clima e o entorno do terreno da intervenção. Todos os 
recursos utilizados para o desenvolvimento desse artigo subsidiam a elaboração do projeto de 
arquitetura para o Centro de Dança Municipal em Palmas-TO. 
 
RESULTADOS E DISCUSSÃO: Palmas, capital do Tocantins, localizada no coração do Brasil foi 
inaugurada em 20 de maio de 1989, sendo assim, foi a última cidade planejada do século 20. 
Caracterizada pelas largas avenidas e com população estimada para o ano de 2017 de 286.787 
habitantes, conforme panorama apresentado na população do último censo, realizado no ano de 2010 
(IBGE, 2017), numa área de 2.219 Km², ainda apresenta um baixo nível de excelência quando se trata 
de espaços destinado à prática de dança. Após entrevistas e visitas in loco, percebeu-se que os espaços 
destinados aos ensinamentos de dança, não possuem instalações com dimensionamentos necessários 
para a prática da mesma como, por exemplo pé direito alto e espaços amplos (Figura 1). Sabe-se 
também que a maioria das instituições não foram projetadas especialmente para as atividades de 
dança, mas sim abrigadas em edifícios já existentes (Figura 2 e 3). 
 

   

Figura 1: Sala, Evidence Ballet 

Fonte: Acervo do Autor (2017) 

Figura 2: Evidence Ballet 

Fonte: Acervo do Autor (2017) 

Figura 3: Com Classe Ballet 

Fonte: Acervo do Autor (2017) 

 
Além disso, a maioria das escolas de dança da capital são privadas e estão localizadas no centro da 
cidade. Já na região sul, não possuem espaços próprios para aulas de dança, sendo difundida em 
algumas escolas de ensino regular como parte das aulas de educação física ou em academias de 
ginástica como atividade de musculação. Dessa forma, optou-se por uma área localizada em 
Taquaralto (Figura 4), situado na região sul da capital e um dos bairros mais densamente habitados do 
município. Para a escolha da área de intervenção, levou-se em consideração o entorno, os acessos e as 
dimensões do terreno. 
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Figura 4: Localização e entorno do terreno 

Fonte: SigPalmas (2017), adaptado pelo autor (2017). 

 
O terreno escolhido, localiza-se próximo as principais avenidas do bairro, onde concentram comércios, 
serviços e linhas de transporte público. Após avaliar o entorno e as dimensões do terreno para a 
implantação da edificação, criou-se quatro acessos independentes, sendo estes: acesso para pedestres, 
acesso de veículos aos estacionamentos, acesso ao bicicletário e acesso a carga e descarga (Figura 5). 
O centro de dança foi projetado em quatro níveis de elevação (Figura 6), acompanhando a topografia 
natural do terreno, sendo eles: subsolo, térreo, primeiro e segundo pavimento. Os ambientes 
especificados no programa de necessidades foram distribuídos verticalmente conforme o fluxo e 
importância da proximidade entre os espaços. No subsolo foi locado um auditório aproveitando o 
desnível de cinco metros e seu acesso acontece por meio de rampas com inclinação de 8,33%, 
respeitando a norma 9050 de acessibilidade em edificações. 
 

 
 

Figura 5: Implantação do projeto 

Fonte: Autor (2017) 

Figura 6: Níveis de elevação do projeto 

Fonte: Autor (2017) 

 
O auditório foi concebido para a realização de espetáculos, concertos e solenidades comemorativas, 
destinado a atender as atividades do centro de dança e a comunidade de forma geral. No térreo (Figura 
7) estão locados o setor administrativo, a galeria, o restaurante e as piscinas. As piscinas têm 
finalidades recreativas e esportivas, seu acesso é restrito aos alunos matriculados no centro de dança, 
que passam por uma triagem antes de utilizá-las. Ainda no térreo, foi locado um restaurante como 
forma de extensão da proposta pedagógica e para atender as necessidades nutricionais dos dançarinos, 
visto que o centro de dança atenderá principalmente crianças e adolescentes de uma região carente, as 
refeições serão oferecidas aos alunos antes do horário de início das atividades, evitando que iniciem 
seus exercícios em completo jejum. Foi prevista também, uma galeria no projeto, locada acima do 
auditório, o espaço é destinado a exposições relacionadas a trajetória da dança. No primeiro pavimento 
(Figura 8) foram setorizados ambientes com conteúdo voltados a educação e capacitação do bailarino. 
Possuem salas de idiomas, informática, um ateliê de costura pensado tanto para a profissionalização do 
bailarino como no auxílio do processo criativo. Foi previsto ainda, uma biblioteca aberta a 
comunidade, para acolher principalmente crianças e adolescentes matriculados nas escolas da região.  
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Figura 7: Setorização térreo 

Fonte: Autor (2017) 

Figura 8: Primeiro pavimento 

Fonte: Autor (2017) 

 
Por fim, no último pavimento (Figura 9), foram distribuídas as cinco salas de dança presentes no 
complexo, foram planejadas levando em consideração a ocupação dos bailarinos em função dos 
exercícios realizados durante uma aula típica da dança clássica. Dessa forma, resultou em dimensões 
capazes de atender tanto as aulas diárias, quanto aos ensaios para espetáculos, uma vez que é comum 
nesse meio promover apresentações com a participação de todo corpo de baile. O segundo pavimento 
foi pensado inteiramente para as aulas práticas de dança, sendo assim, recebeu um pé direito maior que 
os demais, pois permitem aos dançarinos o conforto, a liberdade e a segurança para movimentarem-se 
livremente. Para solucionar questões de conforto térmico, as salas de dança possuem esquadrias de 3m 
de altura, que protegidas pelos elementos vazados, proporcionam a ventilação cruzada, a iluminação 
natural e a renovação do ar (Figura 10). 

  

Figura 9: Segundo pavimento 

Fonte: Autor (2017) 

Figura 10: Corte esquemático – Sala de dança 1 

Fonte: Autor (2017) 

 
Levando em consideração que o terreno não possui lotes confrontantes, facilitando a visibilidade geral 
da edificação, as fachadas foram pensadas de modo a apresentarem similaridade entre si. Para isso, 
utilizou-se elementos vazados que atuam como brise e envolvem toda a edificação, no qual estão 
dispostos de forma contínua, resultando em uma arquitetura limpa e de única composição estética. 
Tais elementos singulariza o centro de dança (Figura 11) e o transforma em um símbolo de referência 
para a cidade de Palmas. Foi implantado uma praça de apresentações ao ar livre, um espaço aberto 
pensado tanto para a prática da dança, quanto para a práticas de esportes, ginásticas, capoeiras e até 
pequenos shows. Após todo estudo acerca da dança, pensou-se em uma edificação capaz de transpor 
importância e identidade, a proposta é referenciar o conceito “monumental, não no sentido de 
ostentação, mas no sentido de expressão palpável, por assim dizer, consciente daquilo que significa”, 
conforme Lúcio Costa idealizou para Brasília. 
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Figura 11: Centro de Dança Municipal proposto para Palmas-TO 

Fonte: Autor (2017) 

 
CONCLUSÃO: O desenvolvimento desse artigo, chama a atenção para a importância da implantação 
de um equipamento voltado aos ensinamentos da dança e suas interfaces, em uma região carente de 
espaços adequados para a realização de atividades de lazer e cultura. Percebeu-se através da produção 
deste projeto, um tema extremamente relevante para a sociedade e com grande potencial educativo, 
cultural e social. Foi possível compreender que a dança contribui de forma direta e eficaz para 
desenvolvimento humano enquanto ser físico, social e emocional. Encontrou-se na referência 
bibliográfica, particularidades fundamentais para a concepção do projeto onde foi possível criar um 
programa de necessidades funcional e humanizado. Para tanto, elaborou-se um projeto arquitetônico, 
com uma estrutura física adequada as aulas de dança, acessível e aberto a possibilidades, inspirador e 
com fortes características de integração social, seus ambientes foram pensados para atender a 
comunidade e promover a cultura e divulgação da dança na capital. 
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PROPOSTA DE ECO RESORT IMPLANTADO NO MUNICÍPIO DE MATEIROS-

TO¹ 
 

BISPO, T . S. S. C.²; CORADIN, M.³ 
¹Trabalho de Conclusão do curso “Eco Resort Natuur: Hospedagem, natureza, turismo e lazer.” 
²Arquiteta e Urbanista pelo Centro Universitário Luterano de Palmas-CEULP/ULBRA. E-mail: thayresserpa@gmail.com. 
³Orientadora, Arquiteta e Urbanista. Mestranda em Engenharia Ambiental pela UFT, Professora do curso de Arquitetura e Urbanismo do 
CEULP/ULBRA. 
 
RESUMO: O acolhimento em meio a natureza, que há tempos foi esquecido e deixado de lado, hoje é 
muito procurado e disputado pelo mercado. Isso se deve as consequências da ampla urbanização e a 
manifestação da percepção de enclausuramento que as pessoas têm ao se verem cercadas por grandes 
arranha-céus e paredes de concreto, começando então uma busca pelo sentimento de liberdade que 
pode ser encontrado quando se está em contato com a natureza, harmonizado também com atividades 
do ecoturismo. A tradução do sentimento de liberdade pode ser entendida com lugares e espaços que 
despertam emoções. Isso favorece a ideia de implantar um resort que tenha em sua concepção 
projetual as características que permitem fluir sentimentos, como por exemplo a liberdade e 
tranquilidade em meio a natureza. Os aspectos sociais e culturais que a realização deste edifício 
proporcionará a comunidade estão nas oportunidades de empregos e divulgação da cultura local, tendo 
em vista o comprometimento e colaboração com as práticas ecológicas e sustentáveis de preservação 
do patrimônio, que são medidas essenciais para o lugar e os habitantes. Por meio do projeto, tais 
benefícios estão presentes nos espaços destinados a apresentações culturais, bem como a venda do 
artesanato produzido pelas comunidades quilombolas. 
 

PALAVRAS CHAVE: ecoturismo; parque estadual do Jalapão; resort 
 

INTRODUÇÃO: O Parque Estadual do Jalapão é um importante polo turístico do estado do 
Tocantins, com vários atrativos que abrangem o ecoturismo. Sua principal economia está voltada para 
a prática deste segmento, portanto se faz necessário mais empreendimentos que envolvam esta 
temática para esta região, fazendo com que aqueça a sua economia. 
   
MATERIAL E MÉTODOS: Foram realizadas análises literárias acerca da temática ecoturismo, bem 
como realizada visita ao Parque Estadual do Jalapão (PEJ), a fim de descrever com maior propriedade 
as experiências de algumas atividades que os turistas podem desfrutar. Para obter os dados físicos da 
cidade de Mateiros e do terreno que foi implantado o empreendimento, utilizou-se de alguns 
instrumentos, tais como: dados meteorológicos do Instituto Nacional de Meteorologia (INMET); 
dados topográficos do local através do programa ArqGis; dados arbóreos pelo programa Google Earth; 
a união de todos os dados foi passada para o programa Revit 2016, onde desenvolveu-se todo o projeto 
do Eco Resort. 
 
RESULTADOS E DISCUSSÃO: A grande demanda por edificações de hospedagem surge logo 
depois da Segunda Guerra Mundial, quando o turismo passou a ser destacada como uma atividade 
econômica significativa devido ao grande consumo no setor de lazer e turismo pela sociedade 
(ANDRADE; BRITO; JORGE, 2013). Segundo o Ministério do Turismo (MTur), existem alguns tipos 
de hospedagem, dentre eles o resort, que possui as seguintes características: Resort: empreendimento 
de hospedagem aliada ao lazer e ao entretenimento, acrescentando serviços para a saúde, estética, 
atividades físicas e recreação, todas em harmonia com a natureza. A elaboração do projeto no ramo da 
hotelaria envolve uma complexidade entendida não só no componente econômico, mas também no 
fato de este ter um dimensionamento adequado que favoreça a circulação, vínculo ao mercado e a 
localização estratégica para então atender a demanda solicitada (ANDRADE; BRITO; JORGE, 2013). 
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O resort tem segmento de mercado característico que “... abrange a busca pelo descanso e 
fortalecimento físico e mental em ambientes afastados, com paisagens ricas e características... 
contraponto à vida urbana moderna, que provoca tensão e estresse...” (ANDRADE; BRITO; JORGE, 
2013). Além disso, este ainda oferece unidades habitacionais de aluguel aos turistas, aliando as 
atividades disponíveis no empreendimento e o repouso necessário para se recompor. Andrade, Brito e 
Jorge orientam para a concepção projetual a partir alguns preceitos, onde diante da definição do 
público alvo surge o entendimento da classe social a que se destina, a sua tipologia e posteriormente o 
local ideal de implantação do empreendimento. Segue na Figura 1 os diagramas com os tópicos 
relacionados. 

 

 

Figura 1: Diagrama para elaboração inicial do projeto com suas respectivas respostas. 
Fonte: ANDRADE; BRITO; JORGE, 2013, elaborado pela autora. 

Após a escolha do público alvo, todos os outros quesitos foram adquiridos, como o público está 
destinado aos praticantes do ecoturismo, estes devem estar num local que seja próxima a cidade de 
Mateiros e ao Parque Estadual do Jalapão, onde existem os pontos turísticos e estando a poucos 
quilômetros da área urbanizada. Diante disso, a classe social é média e alta pois são nelas que se 
inserem o público alvo dos praticantes de ecoturismo. Andrade, Brito e Jorge (2013) orienta que o 
resort deve estar localizado em um terreno com grandes dimensões, em contato com a natureza, ser 
acessível não só por meio terrestre, mas aéreo também, em virtude de ter mais opções possíveis para 
os usuários e ser de fácil localização em relação as vias (ANDRADE; BRITO; JORGE, 2013). Diante 
de tal fato, as estradas apesar de serem precárias, são viáveis para circulação de veículos que tenham 
tração 4x4. De acordo com PDITS (2017), 50% dos turistas disseram que contratam empresas para 
realizar os deslocamentos. Assim, o empreendimento contará com veículos adequados para a 
condução dos seus hóspedes, prevendo também a implantação de um heliponto para receber os que 
optam pelo veículo aéreo de Palmas até a cidade de Mateiros. Tendo como estudo de caso o Zagaia 
Eco Resort fica localizado na cidade de Bonito no estado de Mato Grosso do Sul, Brasil. Que possui 
área total é de 600.000 m² e foi desenvolvida pela Terra Empreendimentos Imobiliários.  
 

ZAGAIA ECO RESORT 
Autor do projeto Desconhecido 

Localização Bonito, Mato Grosso do Sul, Brasil. 
Área total 600.000 m² 

Atividades 

Piscina de Biribol; Mini Golf; Sala Kids; 2 Piscinas aquecidas; 2 
Hidromassagens; Sauna panorâmica; Sala de Ginástica; Sala de 
Massagem; Trilha Ecológica para caminhadas e passeios de quadriciclo; 
Lago para pesca; Playground; Sala de mamadeiras; Boutique; Coffee 
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Shop; 2 Restaurantes; Campo de Futebol. 
Quantidade de 

unidades habitacionais 
(apartamentos) 

Possui 152 apartamentos. Sendo 36 premium, 34 premium luxo, 14 
suítes, 50 suítes máster, 2 adaptados, 16 suítes Family. 

Contribuições 

A grande área do resort distribui de forma eficiente todos os diferentes 
blocos de apartamentos, além de contar com paisagismo integrado ao 
lazer, entretenimento e hospedagem. O apreço cultural é fortemente 
presente na gastronomia e nos traços arquitetônicos, com uso de 
materiais locais. 

Fonte: Vieira, 2017. Adaptado pela autora. 
 
O terreno escolhido está na zona rural a 5 Km da cidade de Mateiros, seguindo pela TO – 247 em 
direção a cidade de São Félix do Tocantins, conforme a Figura 2. Esta área localiza-se na Área de 
Preservação Ambiental do Jalapão (APA Jalapão). 
. 

 
Figura 2: Localização do terreno em relação a área urbanizada de Mateiros 

Fonte: Google earth, editado pela autora 2017. 
 
O terreno possui 24,20 Ha, a área designada para a reserva legal é de 8,47 Ha e a faixa de Área de 
Preservação Permanente é de 30 m em cada margem do corpo d’água. Ao final, excluindo a área de 
APP e da reserva legal, a área útil será de 15,47 Ha. O abastecimento de água do Eco Resort Natuur se 
dará pela perfuração de poços artesianos, sendo de responsabilidade dos órgãos competentes pelo 
saneamento básico do município de Mateiros. O reservatório de água terá capacidade para 90.000 
litros, implantado na parte mais alta do terreno e distribuída para os blocos. Os efluentes serão 
destinados a um sumidouro e posteriormente à fossa séptica, fazendo seu tratamento corretamente 
conforme previsto pela legislação. A obtenção de energia elétrica será principalmente pelo 
fornecimento de energia advinda da cidade de Mateiro na rodovia TO – 247. Além de conter as placas 
fotovoltaicas, implantadas na cobertura do Bloco Principal de Hospedagem voltadas para o sentido 
norte, por conter maior taxa de insolação e capitar mais raios solares. Todas as atividades que 
envolvem recursos hídricos devem estar em conformidade com a Agência Nacional de Águas (ANA). 
Segundo Consult (2017) para a perfuração de poços, é necessário cumprir alguns requisitos quanto à 
documentação solicitada pela ANA, são eles: outorga de direito de uso de recurso hídrico, o cadastro 
de poço na Covisa (Coordenadoria de Vigilância Sanitária) e o cadastro junto ao CNARH (Conselho 
Nacional de Recursos Hídricos da Agência Nacional de Água).  
O Programa de Necessidades que o empreendimento incorpora tem: 

● Setor Serviço, 1.202,31 m²: 
● Setor Público, 5.639,25 m²:  
● Setor Hospedagem, 5.038,96 m²: 2.527,20 m² nos apartamentos e 2.511,76 m² nos bangalôs. 
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A parte de hospedagem possui: 

→ 48 unidades habitacionais de padrão médio, destes 22 comportam uma cama de casal e as outras 
23 comportam duas camas de solteiro. 

→ 3 unidades habitacionais adaptadas. 
→ 8 Bangalôs simples com capacidade para 4 pessoas, que possui: Varanda, sala, copa/cozinha, 

garagem para um carro, uma suíte casal, um quarto com duas camas de solteiro e um banheiro 
→ 4 Bangalôs família com capacidade para 6 pessoas, que possui: Sala, copa/cozinha, garagem 

para dois carros, duas suítes casal, um quarto com duas camas de solteiro e um banheiro. 
 

Torna-se primordial a oferta de empreendimentos que forneçam aos turistas atividades a mais das que 
são oferecidas pelo ecoturismo, sendo possível expor eventos ligados a história e cultura do local, 
além disso, as atividades ligadas a saúde, observatórios e demais que serão oferecidos pelo resort, pois 
segundo Ecoturismo (2017), o seguimento do ecoturismo cresceu cerca de 20% ao ano, enquanto o 
próprio turismo cresceu apenas 7,5% ao ano, comprovando a grande procura por lugares que 
promovem o turismo aliado a natureza e as práticas sustentáveis. 
 

 

CONCLUSÃO: Por todo o exposto, a implantação de um resort que evidencie a prática do ecoturismo 
contribuirá significativamente para o desenvolvimento da cidade de Mateiros e região, visto que sua 
principal atividade econômica é desenvolvida com base no turismo. Trata-se de uma cidade pequena 
com diversos atrativos turísticos naturais na região, na qual a maioria se localiza em locais privados 
onde os proprietários aproveitam para fazer desta uma oportunidade de se obter renda. Concluindo, a 
figura 3 demonstra a proposta de projeto que contempla o programa de necessidades obtido após os 
quesitos avaliados. 

 

 

Figura 3: Proposta final do projeto. 

Fonte: Autora, 2017. 
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RESUMO: O movimento cultural das festividades juninas na cidade de Palmas – TO, tem seu ponto 
de destaque e relevância, onde, a partir do entendimento desse universo, do seu princípio histórico até 
o momento atual, elaborou-se um anteprojeto de um espaço multiuso para apresentações culturais do 
Tocantins, com destaque para as quadrilhas juninas. A exemplo de outros estudos de casos com usos 
similares, foi possível compreender a importância para a preservação e fomento de movimentos 
culturais, quando esses ganham um espaço fixo. Outro aspecto levado em consideração para realização 
deste trabalho, trata-se da importância social que o espaço propiciará aos moradores do seu entorno, 
contribuindo de forma econômica com outros grupos de manifestações e movimentos culturais 
existentes na cidade.  
 

PALAVRAS CHAVE: quadrilha junina; espaço; cultura. 
 

INTRODUÇÃO: O Brasil conta com inúmeras manifestações populares, este trabalho se refere a uma 
das maiores manifestações populares/folclóricas do país, as quadrilhas juninas, evidenciando seu 
contexto histórico, a importância dessa manifestação nos lugares onde ela acontece, e como se 
apresenta no cenário atual, diante de uma geração que vem mudando ao longo dos anos 
(ALBUQUERQUE, 2013). As quadrilhas juninas têm passado por diversos momentos 
transformadores em seu histórico, principalmente com relação a sua produção artística, utilizando-se 
de elementos que chamem atenção do público, tais como cores vibrantes, efeitos especiais e grandes 
alegorias (MENESES, 2017). Porém, hoje em dia, não há um espaço voltado quase que 
exclusivamente para apresentações e desenvolvimento dessa manifestação e desta forma, percebe-se a 
necessidade de infraestrutura compatível com o tamanho do evento, que comporte principalmente as 
apresentações das quadrilhas juninas e o público que aprecia essa cultura. Acredita-se ainda, que um 
espaço fixo multiuso, além de evitar gastos exorbitantes com estruturas efêmeras8, mudará a forma de 
produzir, apresentar e apreciar tais manifestações, ao passo que o público começa a reconhecer as 
apresentações como verdadeiros espetáculos, fenômeno esse que ocorreu com as escolas de samba ao 
ganharem espaços fixos, como os sambódromos e também com o bumbódromo (BARONETTI,2017). 
Por meio de estudos realizados nesta pesquisa, constata-se a necessidade e importância da construção 
de um Quadrilhódromo9 visando à conservação dessa manifestação popular tão rica, que ao longo dos 
anos tem sido apresentada na cidade de Palmas - TO, que tem mostrado força no segmento cultural, ao 
mesmo tempo em que também cumpre uma função social importante para a comunidade.  
 

MATERIAL E MÉTODOS: O estudo a que se refere este projeto tem caráter exploratório, onde 
objetiva-se, por meio de pesquisa bibliográfica e estudo de casos, possibilitar uma melhor 
compreensão do problema exposto. Quanto à abordagem metodológica, ela será dedutiva, o que, 

                                                           
8 Algo passageiro, que dura pouco tempo. 
9 Neologismo criado da junção da palavra “quadrilha” e do termo grego “drómos”, que significa "caminho", ou 
seja, espaço para apresentação (peregrinação) da quadrilha.    
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segundo Marconi e Lakatos (2001), explicam que a pesquisa parte de uma situação em maior escala, 
para uma de menor escala, dessa forma é possível entender as procedências do objeto em estudo. 
Também foram realizados estudo de casos onde, por meio de análise de edificações comuns ou 
similares ao desta pesquisa, conforme figuras 1 e 2, auxiliaram em descobertas relativas à temática; 
descobertas que foram implementadas ao projeto em questão. Posteriormente, realizou-se a análise dos 
condicionantes do terreno escolhido, levando em consideração os problemas e potenciais do terreno, 
de forma que essas considerações venham a contribuir na concepção formal do projeto. Por último, 
após estudos bibliográficos, estudo de casos e análise dos condicionantes do terreno, foi possível 
construir o partido arquitetônico e o programa de necessidades adequados à proposta apresentada. E, 
desta forma, após a finalização de todas as etapas, há a possibilidade de realizar um anteprojeto de 
arquitetura, articulado com todas as análises citadas na metodologia 
 

 
Figura 01: Festival de Parintins  
Fonte: Google Imagens, 2016 

 
Figura 02: Frisas ocupadas do Sambódromo do 

Rio Fonte: Google Imagens, 2015 
  

RESULTADOS E DISCUSSÃO: Palmas - TO possui atualmente 21 grupos de Quadrilhas Juninas, 
divididas em três grupos: a) grupo especial; b) grupo de acesso e c) grupo comunidade. A seguir, o 
Quadro 1 com a relação das quadrilhas juninas de Palmas - TO.  
 

Quadro 1. Quadrilhas Juninas de Palmas-TO 
Quadrilhas Juninas de Palmas –TO 

Quadrilhas Grupo Especial Fundaç
ão Quadrilhas Grupo de Acesso Fundaç

ão 
0
1 

Quadrilha Junina Cafundó do 
Brejo 

1993 1
0 

Quadrilha Junina Caipiras do 
Sertão 

2012 

0
2 

Quadrilha Junina Caipiras do 
Borocoxó 

2001 1
1 

Quadrilha Junina Encanto 
Luar 

2015 

0
3 

Quadrilha Junina Coronéis da 
Sucupira 

2008 1
2 

Quadrilha Junina Fogo na 
Cumbuca 

2002 

0
4 

Quadrilha Junina Estrela do 
Sertão 

1995 1
3 

Quadrilha Junina Já Vim Já 
Vou 

2002 

0
5 

Quadrilha Junina Explosão 
Amor Caipira 

2009 1
4 

Quadrilha J. Mastigado da 
Jumenta 

2010 

0
6 

Quadrilha Junina Girassol do 
Cerrado 

2007 1
5 

Quadrilha Junina Matutos da 
Noite 

1997 

0
7 

Quadrilha Junina Luar de Santo 
Antônio 

2008 1
6 

Quadrilha Junina Nação 
Junina 

2014 

0
8 

Quadrilha Junina Pizada na 
Butina 

2010 1
7 

Quadrilha Junina São João das 
Palmas 

2014 

0
9 

Quadrilha Junina Pula Fogueira 2014 1
8 

Quadrilha Junina Tanakara 2015 

Quadrilhas Grupo Comunidade Fundaç
ão 

1
9 

Quadrilha Junina Fulô de Mandacarú 2017 

2
0 

Quadrilha Junina Paixão Junina 2014 
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2
1 

Quadrilha Junina Princesinha do Sertão 2017 

Fonte: Autores, 2017 
 

As Quadrilhas relacionadas acima, além de estarem inscritas na Fundação Cultural, precisam cumprir 
uma série de requisitos estabelecidos pelo edital do Arraiá da Capital, este por sua vez, (conforme 
edital nº 008/2017 FCP – 25º ARRAIÁ DA CAPITAL) tem por finalidade integrar as famílias por 
meio da festa junina, acreditando que a valorização dessa cultura popular possa fomentar a cultura na 
cidade. O evento conta com o concurso de quadrilhas juninas; barracão do forró; praça de alimentação; 
apresentações regionais; cidade junina cenográfica e parque de diversões. Visando obter o direito de 
sugerir junto à Fundação Cultural de Palmas (FCP), bem como poder sugerir dispositivos ao edital do 
evento, os presidentes das quadrilhas juninas de Palmas, criaram a Comunidade Junina de Palmas 
(COJUPA). No entanto Percebe-se que o edital, com suas 32 páginas, explora muito pouco sobre a 
estrutura mínima para realização do evento, uma vez que as quadrilhas juninas necessitam cada vez 
mais de espaços dinâmicos que deem subsídios para realização de seus espetáculos. Visando o 
aprimoramento no espetáculo a ser apresentado, a fim de garantirem condições de competição, muitas 
quadrilhas, contratam para execução de seus “projetos temáticos”, diversos profissionais, desde 
coreógrafos, a diretores artísticos. Outro ponto em destaque nas quadrilhas juninas é inclusão social e 
a valorização da cultura. Mahatma Gandhi (2017), presidente de Quadrilha junina Moleka 100 
Vergonha, de Campina Grande-PB, em um documentário produzido pelo canal do youtube 
“Quadrilhas.tv”10, afirma que: 

 
A Quadrilha junina é o ambiente de inclusão mais democrático que conheço, 
aqui não temos distinção de raça, religiosidade, classe, gênero sexual, de 
forma nenhuma, todos aqui estão envolvidos em um projeto 
igualitariamente. O médico aqui ajuda a carregar o caminhão, o gari, o 
pedreiro, ele está conosco sendo o “rei” (personagem de destaque na 
quadrilha), ou noivo da quadrilha, então, não existe essa distinção, onde se 
cultua um ambiente sadio e prazeroso para todos. Muitas mães e familiares 
nos pedem para que seus filhos possam integrar nossos grupos, porque eles 
enxergam um ambiente de cultura de arte de dança, que é um ambiente 
propício para que eles possam ter um desenvolvimento pessoal e social 
melhor. 

 
As regiões norte e sul de Palmas é onde encontram-se localizadas todas as quadrilhas juninas, sendo a 
região sul, a maior concentração. Tendo em vista que a capital mais nova do país com 27 anos possui 
grupos de quadrilhas juninas prestes a completar 25 anos de existência, percebe-se, com isso, a 
estabilidade e a força do movimento junino na cidade. Por tal fato, vale ressaltar o sentimento de 
pertencimento que as comunidades das regiões norte e sul da cidade têm com esta cultura. Apesar da 
quantidade expressiva de quadrilhas juninas apresentadas na cidade de Palmas-TO, percebe-se que não 
existe um espaço apropriado e de tipologia exclusivamente voltada para as necessidades e logística das 
quadrilhas juninas durante a apresentação na arena. Levando em consideração o evento, “Arraiá da 
Capital”, que acontece há mais de 25 anos, entende-se que essa festa está dentro do calendário de 
eventos já aguardados pela população palmense, onde a cada ano há sempre reclamações referentes à 
falta de uma localização fixa específica. Vislumbra-se que a construção de um espaço destinado 
exclusivamente para apresentações das quadrilhas juninas, traria benefícios à cidade, além de prever 
que uma estrutura fixa funcionará de forma dinâmica e com usos também para outros eventos 
culturais; espaço para lazer e entretenimento; ponto de encontro e referência na cidade, visto que sua 
forma estética permeará entre os aspectos: social; cultural; educacional e funcional. Um dos principais 
aspectos para a escolha da área para construção do quadrilhódromo deu-se, principalmente, pelo fato 
de que a maioria das quadrilhas juninas de Palmas -TO estão localizadas na região sul, sendo que das 

                                                           
10 O canal, “Quadrilhas.tv”, do youtube, é um parceiro da Confederação Brasileira de Quadrilhas Juninas 
(CONFEBRAQ), responsável pela transmissão ao vivo de todos os concursos nacionais. 
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21 quadrilhas juninas 16 encontram-se localizadas no bairro Aureny III. A figura 04 mostra a 
localização para implantação do quadrilhódromo em um terreno na região sul de Palmas.  
 
                                     

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
Figura 04: Localização do terreno.  

Fonte: http://geo.palmas.to.gov.br/Autor, 2017 
 
O programa de necessidades do quadrilhódromo, contará com diversos espaços destinados a produção 
e apoio para manifestações folclóricas, dentre elas, um espaço multiuso, com salas para ateliês de 
produção; coreografias; estúdio de música e outros, conforme figuras 05 e 06.  
 

 
Figura 05: Planta térrea do espaço multiuso 

Fonte: Autores, 2017 

 
Figura 06: Sala de coreografia 

Fonte: Autores, 2017 
 

A modulação estrutural edificante do quadrilhódromo será composta pela arena de apresentação e o 
espaço multiuso. A principal estrutura para compor a arena de apresentação será de concreto e 
estrutura metálica, devido a capacidade dessa composição alcançar grandes vãos e manter a estrutura 
aparentemente mais leve. A arena de apresentação receberá em seus “pilares paredes” pinturas com as 
cores secundárias e terciárias, conforme demostrado na figura 07, recebendo as cores, amarela; azul; 
laranja; verde e rosa.  
 

 
Figura 07: Fachada sudeste da arena de apresentação 

Fonte: Autores, 2017 
 

Um outro fator importante para escolha do terreno nesta localização deu-se devido ao fácil acesso ao 
local, tanto para moradores da região norte, quanto para os moradores da região sul, pois o terreno está 
localizado às margens da Av. Teotônio Segurado, APM 01 (equipamento público 01) situado no 
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Jardim Aureny III, que recebe a linha de ônibus coletivo “eixão”, que cruza a cidade no sentido norte-
sul. O terreno possui uma área de 23.000m², tamanho suficiente para comportar todos os espaços 
propostos pelo programa de necessidades, que permeia pelo entretenimento cultural, espaços e lazer, e 
ações sociais. 
 

CONCLUSÃO: Após a análise deste trabalho acadêmico, é possível, a partir de uma visão mais 
crítica acerca do assunto aqui abordado, compreender a importância da implantação de um espaço 
multiuso para apresentações culturais na Região Sul da cidade de Palmas-TO. O espaço também 
proporcionará opções de entretenimento, lazer e serviços sociais às comunidades do seu entorno com 
ênfase aos grupos das quadrilhas juninas da capital. Informações relativas à estrutura organizacional 
das quadrilhas juninas também contribuíram para elaboração de elementos deste trabalho, tais como o 
pré-dimensionamento do programa de necessidades. Espaços como o quadrilhódromo Luiz Gonzaga, 
voltado para o segmento cultural, inserido dentro de uma zona periférica, onde a comunidade local 
valoriza uma cultura popular como as festas juninas, merecem atenção de atores políticos e sociais, 
que enxergam, nos grupos juninos, um canal de integração entre classes sociais e como mecanismo de 
profissionalização e ressocialização de pessoas envolvidas nesse universo. 

REFERÊNCIAS: 

ALBUQUERQUE, Teresa Katia Alves. As quadrilhas juninas e suas transformações culturais nos 
festivais folclóricos em Boa Vista – Roraima (2001-2011) - Manaus: UFAM/UFRR, 2013. 
Disponível em: < http://www.ppgsca.ufam.edu.br/dissertacoes-e-teses/123-dissertacoes-e-teses-em-
2013/250-dissertacao-09 >. Acesso em: 25 ago. 2017. 

BARONETTI, Bruno Sanches. Da oficialização ao Sambódromo: Um estudo sobre as escolas de 
samba de São Paulo (1968 – 1996); São Paulo, 2013. Disponível 
em:<portal.iphan.gov.br/uploads/ckfinder/.../Da%20oficialização%20ao%20sambódromo.pdf>  
Acesso em: 02 out. 2017. 

CASTRO, Thiago Silva. A QUADRILHA JUNINA EM UM CONTEXTO DE 
PROFISSIONALIZAÇÃO: um estudo sobre a cultura quadrilheira em SOBRAL/CE. Disponível 
em: < www.30rba.abant.org.br/arquivo/downloadpublic> Acesso em: 01 set. 2017.  

CAVALCANTI, M.L.V de C. O Boi-Bumbá, de Parintins, Amazonas: breve histórico e etnografia 
da festa. Rio de Janeiro. 2000 

MARCONI, Marina de Andrade; LAKATOS, Eva Maria. Fundamentos de Metodologia Científica.  
São Paulo, 2003.  

MENESES, Verônica Dantas; RIBEIRO, Carla Josyane Schultes. Reelaboração e Inversão nas 
Quadrilhas Juninas do Tocantins; Ponta Grossa – PR, v. 13; 2015. Disponível em: 
<http://www.revistas.uepg.br/index.php/folkcom/article/view/1817>. Acesso em: 16 ago. 2017 
 
  



717 
 

 
 

XVIII Jornada de Iniiciação Científica - ISSN: 2318-3756 

 

 
RELAÇÃO ENTRE AS COMUNIDADES QUILOMBOLAS E O PARQUE 

ESTADUAL DO JALAPÃO (PEJ)¹ 
 

 
BISPO, T. S. S. C.²; CORADIN, M.³ 

 

¹Parte do Trabalho de Conclusão do curso “Eco Resort Natuur: Hospedagem, natureza, turismo e lazer.” 
²Arquiteta e Urbanista pelo Centro Universitário Luterano de Palmas-CEULP/ULBRA.  E-mail: thayresserpa@gmail.com. 
³Orientadora, Arquiteta e Urbanista. Mestranda em Engenharia Ambiental pela UFT, Professora do curso de Arquitetura e Urbanismo do 
CEULP/ULBRA.  
 
RESUMO: O Parque Estadual do Jalapão (PEJ) está localizado no estado do Tocantins e é um dos 
seus Polos Turísticos, sua extensão fica na parte central leste do estado e abrange cidades e o 
município de Mateiros. Os habitantes deste lugar possuem histórias que afluem ao mesmo ponto, suas 
origens não fazem esquecer o passado de lutas que viveram e continuam a viver em meio a terras 
áridas e quase sem nenhum sustento. Estes povos utilizam o capim-dourado para fabricar artesanatos 
que auxiliam na renda familiar. As Comunidades Quilombolas que se abrigam em meio as matas do 
parque, revelam que os costumes dos seus antepassados são presentes que os diferem e transformam 
os predicados que o cerrado oferece.  
 
PALAVRAS CHAVE: capim-dourado; povos quilombolas; parque estadual do Jalapão. 
 
INTRODUÇÃO: O Parque Estadual do Jalapão (PEJ) possui área é de 34.284,80 Km², 
aproximadamente 3.428,4 ha e abrange 8 municípios, sendo eles a Lagoa do Tocantins, Lizarda, 
Mateiros, Novo Acordo, Ponte Alta do Tocantins, Rio Sono, Santa Tereza do Tocantins e São Félix do 
Tocantins. A densidade existente é de 30.629 Hab, sendo 0,89 hab./Km². Além da APA Jalapão, existe 
a Estação Ecológica da Serra Geral do Tocantins, criada conforme o Decreto Dec s/nº de 27 de 
setembro de 2001, esta ocupa 707.078,75 hectares (ICMBIO, 2017). Além disso, faz parte também 
deste município as comunidades quilombolas Mumbuca, Carrapato, Formiga, Ambrósio e Prata, que 
são importantes indicadores culturais e difundem o artesanato com o capim dourado (PDITS, 2017). 
Os povos Quilombolas que estão presentes nessa área, de acordo com o Zoneamento Ecológico-
Econômico (ZEE) passaram por alguns conflitos de terra, pois a comunidade se localiza dentro do 
perímetro do Parque Estadual do Jalapão e do Parque Nacional das Nascentes do Rio Parnaíba, sendo 
então áreas protegidas. Quando houve a criação destes não levaram em consideração as comunidades 
já existentes no local, apenas delimitaram as áreas dos parques (SEPLAN-TO, 2016).  
 
MATERIAL E MÉTODOS: Foram realizadas análises literárias acerca da temática ecoturismo, bem 
como realizada visita ao Parque Estadual do Jalapão (PEJ), a fim de descrever com maior propriedade 
as experiências de algumas atividades que os turistas podem desfrutar.  
 
RESULTADOS E DISCUSSÃO: Segundo Zoneamento Ecológico-Econômico (ZEE), desenvolvido 
pela Secretaria de Planejamento e Orçamento do Estado do Tocantins, o Parque Estadual do Jalapão 
(PEJ), fica localizado na porção leste - central do estado do Tocantins com divisa nos estados da 
Bahia, Piauí e Maranhão (Figura 01).  
 

. 
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Figura 1: Área de abrangência do Parque Estadual do Jalapão (PEJ), APA Jalapão e Estação 

Ecológica da Serra Geral do Tocantins  
Fonte: BRASIL, 2012. Editado pela autora, 2018. 

 
O capim dourado (Syngonanthus nitens), planta típica do cerrado que tem fios dourados e uma flor 
branca na extremidade é a matéria prima para vários acessórios de artesanato criados pelas populações 
quilombolas que estão presentes no Parque Estadual do Jalapão, conforme Figura 2. Seu cultivo é de 
forma sustentável e consciente, sendo colhidas em setembro, quando as hastes estão maduras e as 
sementes já foram produzidas. Além disso, deve estar atendo para na hora de o cultivo retirar as 
“cabecinhas”, que é onde estão as sementes, deixando-as no local, permitindo que elas germinem, 
cresçam e produzam novas plantas. Uma parte da renda dos povos quilombolas advêm dela, por isso a 
necessidade de saber como realizar a coleta de forma correta, garantindo a existência de mais plantas 
no futuro (SAMPAIO et al., 2017). 

. 

            
Figuras 2: Capim dourado  

Fonte: www.cerratinga.org.br/capimdourado/ 
Em maio de 2007, a Naturatins apoiada pelo Governo do Tocantins elaborou regras de coleta e manejo 
do capim dourado, trata-se da Portaria Naturatins nº. 362. Em síntese, a portaria estabelece datas para 
início e término para colher o capim, no caso quando a haste estiver seca ou madura. A coleta só 
poderá acontecer por pessoas credenciadas, comunidades de artesãos e extrativistas da região, tudo 
isso para garantir a forma correta e sustentável de se utilizá-la (NATURATINS, 2007). A fabricação 
do artesanato com o capim dourado é uma prática feminina. As mulheres quilombolas utilizam além 
dessa matéria prima um fio dourado feito com este capim. Este fio é que faz a amarração das peças e 
as deixam ainda mais bonitas. Segundo relatos das mulheres quilombolas, os acessórios são fabricados 
em suas residências ou na loja que vende o artesanato, e cada peça tem o nome da pessoa que a 
confeccionou (Figura 03). 

. 
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Figura 3: Artesanato com capim dourado  

Fonte: Autora, 2017. 
Quilombolas são povos cuja identidade étnica se difere do resto da sociedade. Sua origem é africana e 
durante o período da cana-de-açúcar foram deslocados ao Brasil para virar escravos, algumas vezes 
eles conseguiam fugir das fazendas e aglomeravam-se em pequenos povoados no meio da mata 
(GASPAR, 2017). A influência destes povos está presente em todas as regiões do Brasil, sendo que a 
maior concentração está nos estados da Bahia, Maranhão, Minas Gerais e Pará. No Tocantins existem 
38 comunidades, sendo que 13 delas estão na cidade de Mateiros, conforme segue no Anexo 08 
(TOCANTINS, 2017). De acordo com o Zoneamento Ecológico-Econômico (ZEE) são as 
comunidades do Ambrósio, Carrapato, Formiga e Mumbuca. Nessas áreas existem alguns conflitos de 
terra, pois a comunidade se localiza dentro do perímetro do Parque Estadual do Jalapão e do Parque 
Nacional das Nascentes do Rio Parnaíba, sendo então áreas protegidas. Quando houve a criação destes 
não levaram em consideração as comunidades já existentes no local, apenas delimitaram as áreas dos 
parques (SEPLAN-TO, 2016). As comunidades sofrem com problemas relacionados a queimadas e 
desmatamento, além de não terem uma infraestrutura adequada. Há carência quanto a parte de 
saneamento, a maioria possui água encanada, porém sem tratamento, os acessos são difíceis devido à 
falta de manutenção das estradas, a saúde precária e são altamente dependentes dos benefícios sociais 
(SEPLAN-TO, 2016). Os povoados do Ambrósio, Carrapato e Formiga localizados a 30 Km em média 
da cidade de Mateiros, possuem atividades que auxiliam na sua subsistência, como a caça, pesca, 
extrativismo e os rios como recursos naturais. A agricultura familiar com cultivo de milho, mandioca, 
feijão, abóbora, batata-doce, arroz, melancia e criação de gado e galinha fazem parte da produção 
exercida por estas comunidades. Os pontos turísticos existentes em suas terras são o fervedouro, rios e 
cachoeiras (SEPLAN-TO, 2016). O povoado do Mumbuca, fica a 28 Km da cidade de Mateiros e 
possui 52 famílias e foi reconhecida em 16 de janeiro de 2016. Na sua extensão existem dois corpos 
hídricos, o Rio Soninho e o Rio Novo, que são essenciais para a agricultura familiar onde se cultivam 
arroz, feijão, mandioca, abóbora, banana e para criação de gado. O extrativismo fica por conta do 
buriti, raízes, madeira e capim-dourado, este último é característica marcante na cultura destes povos, 
como mostra nas Figuras 04 e 05 (SEPLAN-TO, 2016). 
 
 

  
 
 

 

 
 

Uma das atividades que auxiliam na renda das famílias dessas comunidades é a fabricação de 
acessórios que tem a planta capim-dourado como matéria-prima. Existem várias casas que vendem 
estes produtos, como a Casa do Artesão que existe na cidade de Mateiros, Figuras 06 e 07, e a sede 
própria que fica na Comunidade do Mumbuca Figuras 08 e 09. 

Figuras 4 e 5: Exposição de peças feitas com capim-dourado 
Fonte: Autora, 2017. 
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Figuras 8 e 9: Loja  Comunidade Mumbuca para venda das peças de com capim-dourado. 
    .  

 
O Mumbuca e o Carrapato são povoados pequenos a 30 Km de Mateiros, mas bem integrados. As 
habitações são próximas umas das outras o que permite a socialização, conforme as Figuras 10, 11, 12 
e 13. 
  

  
  

  

  
  

 
 
 
CONCLUSÃO: Diante dos estudos realizados, conclui-se que a há uma intensa ligação entre o 
Parque Estadual do Jalapão (PEJ) e as Comunidades Quilombolas, definindo seus costumes de vida e 
fazendo perpetuar a cultura que prevalece a certo tempo. 
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Fonte: Autora, 2017 

Figuras 6 e 7: Loja na cidade de Mateiros para venda das peças de capim-dourado 
  Fonte: Autora, 2017 

 

Figuras 10 e 11: Comunidade do Mumbuca. 
Fonte: Autora, 2017. 

 

Figuras 12 e 13: Comunidade do Carrapato. 
Fonte: Autora, 2017. 
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RESUMO: Este estudo faz parte da análise parcial dos resultados do programa “TCE com você na 
Escola”, realizado pelo Tribunal de Contas do Estado do Tocantins-TCE/TO, sendo instituído e 
regulamentado pela Instrução Normativa do TCE/TO nº 04/2012, de 06 de junho de 2012. O programa 
foi a aplicado em 27 escolas públicas do município de Palmas-TO do 6º ao 9º ano, durante os anos de 
2012/2013, e tem como avaliar as políticas públicas em educação sob a responsabilidade dos 
Governos Estaduais e Municipais, realizando o acompanhamento nas escolas, com o envolvimento dos 
alunos, professores, pais e toda a direção. Os resultados demonstrados foram extraídos do relatório do 
primeiro monitoramento das deliberações do TCE/TO acerca da avaliação do programa, sendo 
delimitado por amostragem o demonstrativo dos resultados das Escolas de Tempo Integral-ETI Beatriz 
Rodrigues da Silva e Marcos Freire. 
 
PALAVRAS CHAVE: programa; fiscalização; escolas públicas.  
 
INTRODUÇÃO: É notória a necessidade dos órgãos de fiscalização, como o Tribunal de Contas, 
acompanhar e monitorar os gastos realizados pelo governo e pela prefeitura de cada cidade, nesse 
sentido Madrigal (2017), expõe que, a transparência das contas públicas pode inibir a prática da 
corrupção na gestão pública através da influência do controle social e a participação da sociedade. No 
exercício de suas competências e atribuições constitucionais o Tribunal de Contas do Estado do 
Tocantins-TCE/TO, elaborou e executou o programa “TCE com você na Escola”. O programa foi 
implementado em 2011 e regulamentado pela Instrução Normativa nº 04/2012, promovendo o 
acompanhamento de 27 escolas públicas municipais do 6º ao 9º ano, no período de 2012/2103. Teve 
como objetivo contribuir com o aperfeiçoamento da gestão pública de forma preventiva e mediante 
orientações, tornando-se num importante instrumento para subsidiar os processos de decisão e 
organização das políticas públicas em educação. Como instrumento de trabalho da equipe de auditoria 
aplicou um formulário/questionário, para que os pais ou responsáveis dos discentes pudessem avaliar 
as condições de cada escola, sendo que após esta classificação esses questionários eram depositados 
em uma urna, para análise das informações prestadas, que poderiam ser anônimas. Para construir a 
identidade visual do programa foram confeccionados: banners, camisetas, bonés, canetas, plotagem de 
veículo, construção de sistema para a coleta de dados. Nas escolas, foram avaliados os seguintes 
aspectos: os estudantes, os professores, a merenda, a cozinha, a guarda e a conservação dos alimentos, 
o transporte escolar, as instalações físicas das quadras, as instalações sanitárias, as salas de 
informática, as condições estruturais, as formas de limpeza e a conservação do ambiente e também a 
segurança das escolas. Segundo informações divulgadas no site do TCE/TO “participaram da pesquisa 
716 alunos, 285 professores e 388 pais, do total de instituições de ensino visitadas.” (internet, 2018). 
O ordenamento jurídico brasileiro através da Constituição Federal de 1988, artigo. 205 consagrou o 
direito social da educação, disciplinado que: “A educação, direito de todos e dever do Estado e da 
família, será promovida e incentivada com a colaboração da sociedade, visando ao pleno 
desenvolvimento da pessoa, seu preparo para o exercício da cidadania e sua qualificação para o 
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trabalho". Diante disso justifica-se que a formação com qualidade dos cidadãos é algo imprescindível, 
pois ela é a ferramenta para o alcance de uma vida melhor, com mais dignidade, além de promover o 
acesso à cidadania e ao cumprimento de direitos e deveres. Trata-se de uma forma de buscar a Justiça 
social, haja vista que todos merecem um lugar de respeito na sociedade e a educação é o mecanismo 
capaz de transformar uma nação, de proporcionar a todos mais igualdade de oportunidades além do 
desenvolvimento pessoal e profissional. O estudo demonstrará os dados apresentados pela 
Coordenadoria de Auditorias Especiais do TCE/TO, no relatório de primeiro monitoramento da 
avaliação realizado nas escolas municipais do 6º ao 9º ano do município de Palmas, com abrangência 
do exercício de 2013, sendo escolhidas por amostragem duas escolas de temo integral Beatriz 
Rodrigues da Silva e Marcos Freire. Alguns itens que foram confeccionados destinados a identidade 
visual do projeto: 
 

 
 

Figuras 1 a 4:banner, plotagem do veículo, camisetas, boné e formulário informatizado. 
 
MATERIAL E MÉTODOS: O método aplicado para desenvolvimento da presente pesquisa foi o 
dedutivo, buscando dados referentes ao programa “TCE com você na Escola”. Segundo SEVERINO 
(2002), o “raciocínio dedutivo é aquele cujo antecedente é constituído de princípios universais, 
plenamente inteligíveis, através dele se chega a um consequente menos universal”. Enfatiza-se que 
para o desenvolvimento do presente estudo ocorreu também um levantamento bibliográfico e 
documental, pautado em: doutrinas, artigos científicos e legislações aplicadas a temática, 
principalmente as diretrizes previstas na Instrução Normativa do TCE/TO nº 04/2012, de 06 de junho 
de 2012.A coleta de dados teve respaldo no “Relatório Consolidado da Avaliação realizada em 27 
escolas da rede municipal em 2011 e 2012” e no “Relatório de Primeiro Monitoramento da Avaliação 
das Escolas do município de Palmas-TO”, elaborado pela Coordenadoria de Auditorias Especiais-
COAES, bem como as informações extraídas do Relatório, Voto e Resolução nº 443/2017 -TCE/TO-2ª 
Câmara, partes integrantes dos processos nº 11.982/2013 e 12.303/2012. Importante registrar que os 
resultados demonstrados neste resumo serão parciais, sendo que para fins da presente publicação, 
foram selecionadas duas escolas de tempo integral do município de Palmas-TO, dentre as que tiveram 
um maior e menor número de recomendações apontadas no relatório de monitoramento: ETI Beatriz 
Rodrigues da Silva e Marcos Freire 
 
RESULTADOS E DISCUSSÃO: A avaliação das escolas Beatriz Rodrigues da Silva e Marcos 
Freire, no programa “TCE com você na Escola”, mostrou os verdadeiros problemas e as situações 
precárias em que as instituições públicas de ensino muitas vezes se encontram. Com o intuito de 
mudar esse quadro, esse projeto fiscalizou e monitorou as referidas escolas, por meio de visitas in 
loco, determinando o cumprimento das necessárias ações resultantes da avaliação constatada, que 
deveriam ser adotadas para garantir uma melhor estrutura para as escolas. Pois à educação 
corresponde a um importante papel na promoção da justiça social, na mobilidade social e na 
diminuição das desigualdades sociais. Mais do que isso a educação e um bom ambiente escolar se 
consiste em um eficiente mecanismo de ação política. (FREITAS, 2014).Nesse sentido o TCE/TO 
executou uma abordagem quanti-qualitativa, da pesquisa de campo, utilizando-se também do método 
exploratório, com o intuito de viabilizar melhorias nas escolas municipais. Quanto às considerações 
em relação aos resultados da pesquisa, é imprescindível ressaltar que os dados apresentados foram 
coletados através da aplicação de um questionário aos professores, pais, alunos e aos diretores de cada 
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escola. Ainda, foram realizadas visitas in loco e inspeções físicas nas estruturas das escolas, e foram 
elaborados relatórios individualizados para cada escola visitada. Como forma de avaliar o grau de 
implementação das deliberações do Tribunal, foram adotados quatro níveis de classificações das 
recomendações: “a)cumprida; b) em cumprimento; c) parcialmente cumprida e d) não cumprida. A 
classificação “parcialmente cumprida” agrupa recomendações que foram objeto de adoção de alguma 
medida não há perspectiva de adoção de outras em curto prazo, mas os resultados não foram 
considerados suficientes. A classificação “em implementação” abrange as recomendações que foram 
objeto de algumas medidas e que ainda estão sendo trabalhadas”(BRAGA; FREITAS, 2013,p. 
107).Assim, considerando as informações extraídas do relatório de monitoramento, apresenta-se a 
seguinte situação de implementação das recomendações na Escola de Tempo Integral Marcos Freire: 
 

 
Figura 5: resultado do monitoramento realizado em 30/10/2013. 

 
Nesta escola, foram apresentadas 7 recomendações, sendo que 3 foram cumpridas: melhorar ambiente 
da cozinha, limpeza, higiene e organização, recarga nos extintores de incêndio, corrigir fiações 
expostas, e4 recomendações não foram cumpridas: botijão de gás acondicionado dentro da cozinha, 
realizar projeto preventivo contra incêndio, sinalização, melhorar depósito de alimentos, ventilação e 
tela de proteção e implantar laboratório de informática na escola. O próximo gráfico demonstra os 
resultados da situação de implementação das recomendações na ETI Beatriz Rodrigues da Silva: 
 

 
Figura 6: resultado do monitoramento realizado em 19/09/2013. 

 
Nesta escola, foram apresentadas 26 recomendações, sendo 23 foram cumpridas: melhorar ventilação, 
trocar portas de madeira danificadas das salas de aula, corrigir pintura danificada por infiltração, 
substituir portas de madeira dos banheiros, trocar válvulas estragadas, trocar válvulas estragadas, 
trocar sifão da pia, instalar portas em alguns sanitários, substituir interruptores sem espelho, instalar 
barra de apoio nos banheiros destinados aos portadores de necessidades especiais, trocar vidro 
quebrado no banheiro, trocar revestimento e parede dos banheiros, instalar lavatórios para a 
higienização das mãos dos manipuladores de alimentos, disponibilizar uniforme para merendeiras, 
arrumar janela corroída por ferrugem na cozinha, instalar botijão fora da cozinha, melhor a 
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higienização da cozinha, colocar lixeira com pedal na cozinha, colocar espelho em interruptor na 
cozinha, arrumar prateleiras do almoxarifado de alimentos, arrumar fiação exposta no almoxarifado de 
alimentos, instalar tela de proteção cozinha e almoxarifado de alimentos, retirar infiltrações na laje da 
parte externa e trocar luminárias. Foi considerada 1 recomendação parcialmente cumprida: concluir as 
obras da quadra de esporte falta arquibancada, e 2 recomendações não cumpridas: substituir porta de 
madeira da cozinha, retirar infiltrações na laje da parte externa e trocar luminárias. Importante registrar 
que para se obter um resultado eficaz e coerente, a equipe do TCE/TO sempre interagiu com a 
Secretaria Municipal da Educação, seja por reuniões presenciais realizadas ou através dos relatórios 
preliminares, sempre encaminhados e recebidos pelos gestores responsáveis. (BRAGA; FREITAS, 
2013, p. 107). E, conforme item 10.13 do voto do Relator, quando verificado no monitoramento o 
descumprimento do Plano de Ação proposto pelo gestor, todas as não conformidades serão incluídas 
na prestação de contas do gestor do exercício em que estiver sendo realizado o monitoramento. 
 
CONCLUSÃO: Considerando que o programa “TCE com você na Escola”, fiscalizou 27 escolas 
públicas do município de Palmas-TO, o presente trabalho apresentou os resultados parciais acerca da 
avaliação e monitoramento realizado nas escolas de Tempo Integral Marcos Freire e Beatriz Rodrigues 
da Silva. Verificou-se que das recomendações apontadas nos relatórios, ainda persistem algumas 
falhas relacionados à falta de manutenção da estrutura predial das escolas e quanto aspectos de 
natureza meramente gerencial e administrativa. Os apontamentos remanescentes no processo de 
monitoramento nº 11982/2013, são de cunho propositivo, com propostas de correções e melhorias nas 
escolas, conclui-se que programa cumpriu o objetivo para o qual foi constituído, atendendo o seu 
caráter pedagógico e contribuindo para o aperfeiçoamento das políticas públicas em educação. 
Entretanto, faz-se necessário que o poder público e os órgãos de fiscalização como o TCE/TO se unam 
em busca de mais investimentos e melhorias para as escolas públicas. 
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RESUMO: Neste artigo serão apresentadas duas propostas de estudo sobre iluminação natural da 
lanchonete central do CEULP/UBRA sob a ótica da eficiência de iluminação promovida pelas 
aberturas existentes na mesma. Como percurso metodológico foi realizado a análise por meio da 
plataforma virtual Revit® e no equipamento manual Heliondon por meio de maquetes físicas e 
digitais. Os horários catalogados pelos autores referem-se aos horários de maior utilização do espaço 
por meio de observação indireta. Tais experimentos contribuem para uma análise prévia dos espaços 
ainda não concebíveis e para os espaços já construídos prever medidas paliativas para resolução da 
problemática no que tange ao campo da iluminação.  
 

PALAVRAS CHAVE: iluminação natural; protótipos; simulação. 
 
INTRODUÇÃO: A luz natural é uma das fontes de energia mais importantes para o homem 
desenvolver suas atividades, pois é ela que proporciona a visão nítida do mundo. Além disso, todo ser 
vivo depende da exposição à luz natural para ativar o ciclo de funções fisiológicas (ciclo circadiano). 
A luz natural sempre teve um papel importante na arquitetura, do ponto de vista estético e simbólico, e 
em relação ao conforto e à iluminação funcional, estas podem proporcionar efeitos singulares em um 
determinado espaço, dando-lhe identidade própria, criando aspectos cenográficos e características 
relevantes marcantes. Contudo, Garrocho (2005, pg.01) ressalta que, “no entanto, para se projetar com 
a luz natural garantindo uma iluminação eficiente na realização de qualquer tarefa proporcionando um 
ambiente visual agradável, torna-se necessário conhecer suas vantagens e desvantagens”. O autor 
ressalta ainda que a iluminação natural no objeto arquitetônico deve ser monitorada e não é uma tarefa 
simples sendo necessário ao profissional da área de arquitetura analisar o máximo de aproveitamento 
da luz natural. Portanto, estudar formas de análise referente a iluminação natural é importante para ser 
tangível a análise luminosa, sendo assim esta pesquisa busca evidenciar a iluminação natural do 
refeitório do CEULP/ULBRA, por meio de ferramentas tecnológicas físicas e eletrônicas e, 
consequentemente, detectar as condições de iluminação do espaço e propor melhorias. 
 
MATERIAL E MÉTODOS: A lanchonete central do CEULP/ULBRA é um espaço considerável em 
relação a sua dimensão com tamanho de 30 m x 30 m, o que resulta em 900m² e, neste caso, devem ser 
levados em conta alguns critérios para a captação de uma iluminação eficiente, pois a profundidade é 
um empecilho para que a iluminação natural transcenda todo o espaço, conforme figura 01. 
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Figura 1 Planta baixa-esquemática 
Fonte: Autores, 2018 

 
Para esta pesquisa de cunho analítico do comportamento da iluminação neste espaço foi confeccionada 
uma maquete física em papel paraná, bem como uma maquete eletrônica projetada no software 
Revit®. Com a maquete física foi realizado um teste de análise do comportamento da iluminação 
natural no LACALT – Laboratório de Conforto Acústico, Lumínico e Térmico- do CEULP/ULBRA 
com o uso do Heliodon sendo este um instrumento utilizado para simular as variações da incidência da 
luz solar, (HOMELABBLOG, 2018).conforme figuras 02 e 03. 
 

 

 

Figura 2:Equipamento Heliondon 

Fonte: Autores, 2018 

 

 

Figura 3: Maquete de estudo 

Fonte: Autores, 2018 

 

 

 

Figura 4:Posicionamento da maquete 

Fonte: Autores, 2018 

 

 

Figura 5: maquete na base 

Fonte: Autores, 2018 
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Com a maquete física, testou-se toda a parte do equipamento para fins de registros fotográficos e teste 
de funcionamento, após, posicionou-se a maquete no centro do equipamento com norte determinado 
por uma seta da mesa conforme figura 04 e 05. Identificou-se onde situava o equinócio de outono (22 
de setembro) no equipamento (demarcado acima com a seta) e iniciou-se o estudo, sendo que cada 
lâmpada correspondente a trinta minutos com início às 06:00 horas (seis horas) até as 18:00 horas 
(dezoito horas). Assim o processo foi realizado com base nos horários onde há maior concentração de 
pessoas conforme percepção visual do local, sendo as 08h30, 09 horas, 10 horas, 12 horas, 13h30, 
15h30 e 17h30 e registro fotográfico de cada transição. Já no que tange a utilização da maquete 
eletrônica, a mesma foi desenvolvida no programa software Revit® que é uma plataforma BIM 
(Building Information Modelling - Modelagem de Informações de Construção). Através das suas 
ferramentas é possível usar o processo para que seja feito modelos para planejar, projetar, construir e 
gerenciar edifícios e infraestruturas (CAD, Plataforma. REVIT®, 2018). Dentre inúmeros ferramentas 
no programa que auxilia a concepção de projetos arquitetônicos, utilizamos o estudo solar existente no 
software, onde pode-se adicionar dados da cidade a ser pesquisada com fins de simulações eletrônicas 
para insolação, conforme figura 06 e 07. Com a análise no software Revit® inseriu-se os dados 
necessários como Equinócio de outono, a ser estudada e coletou-se os dados utilizando os mesmos 
horários estipulados no estudo da maquete física para fins de comparação. 
 
RESULTADOS E DISCUSSÃO: O espaço analisado atende desde o estudante com o intuito de 
apenas alimentar-se, como os que estão dispostos a transformar o local como ambiente de estudo. 
Sabe-se ainda que ambientes assim requerem um estudo de iluminação mais enfático para atender as 
variedades de públicos e com interesses diferentes, sem contar que a iluminação natural é bem-vinda a 
qualquer espaço dentro dos limites aceitáveis, conforme figura 08, 09, 10 e 11. 
 
 

 

 

Figura 08: Entrada leste e Sul 

Fonte: Autores,2018 

  

 

 

 

 

 

 

 

Figura 09: Entrada Leste 

Fonte: Autores,2018 
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Figura 10: Entrada Norte 

Fonte: Autores, 2018 

 

Figura 11: Lado Oeste 

Fonte: Autores, 2018 

 
De acordo com as imagens 12, 13, 14, 15, 16, 17, 18, 19, 20, 21, 22 e 23 das simulações 
computacionais do Revit® e manual do Heliondon, percebe-se uma similaridade positiva para ambos 
os métodos de simulação, ou seja, o resultado obtido para cada um, não houve diferenciação no 
resultado de análise de projeto. Onde o sombreamento do espaço analisado nos permite ver como se 
comporta a penetração dos raios diretamente nas aberturas e quais áreas serão mais atingidas com a 
insolação em determinado horário do dia.  
 

 
 

Figura 12, 13, 14, 15, 16 e 17: Entrada Norte 
Fonte: Autores, 2018 



731 
 

 
 

XVIII Jornada de Iniiciação Científica - ISSN: 2318-3756 

 

 
 

Figura 18, 19, 20, 21, 22 e 23: Entrada Norte 
Fonte: Autores, 2018 

CONCLUSÃO: Após as análises nos 02 tipos de sistema, foi verificado a similaridade de dados 
coletados na metodologia física e eletrônica referente a iluminação natural. Entende-se que ao realizar 
o estudo entre ambas as propostas e de acordo com os dados coletados, obteve-se assim, uma 
intensidade e qualidade de luz insatisfatória para o recinto. Aponta-se desta forma a necessidade de 
uma solução para uma reforma no projeto do local com vista a atender e auxiliar na permeabilidade da 
iluminação natural sobre o projeto, obtendo assim a eficiência energética da edificação e bem-estar 
dos usuários. 
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VOZES DE VAQUEIROS: O QUE ELES DIZEM E/OU SILENCIAM?¹ 
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RESUMO: A fim de identificar o repertório de vaqueiro, foram realizadas transcrições de registros 
audiovisuais em que os informantes – vaqueiros aposentados – tiveram a oportunidade de compartilhar 
suas histórias. Então, os registros foram transcritos e discutidos a partir de estudos sobre como fazer 
transcrição e também de poética oral, performance e narrativa para que fosse possível identificar 
elementos do repertório do vaqueiro-narrador. Nessa jornada, a análise do silêncio por trás de seus 
discursos teve fundamental importância para a melhor compreensão da história de vida e constituição 
dos vaqueiros, que os levaram, por meio da memória, a manifestar e também omitir experiências de 
suas vidas como cuidadores de gado. O trabalho realizado revelou a dor e a saudade por trás dos 
discursos. 

PALAVRAS CHAVE: vaqueiro; silêncio; transcrição. 

INTRODUÇÃO: Por trás do vaqueiro como cuidador do gado, há a figura do narrador, aquele que 
conta histórias. E, mesmo diante da dinamização de informações, na realidade atual, que põe as 
narrações em risco de extinção (BENJAMIN, 2012), a partir da memória de inúmeras experiências, 
esse trabalhador é capaz de tecer conselhos e compartilhar saberes por meio de narrativas. Em 
registros audiovisuais, os vaqueiros contaram suas vidas e, a partir desse material, foi possível 
conhecer um pouco a rotina, as intempéries, os prazeres e as dificuldades que o serviço lhes impunha, 
como também a diversão, ainda que pouca, na época em que trabalhavam com o gado em grandes 
fazendas no vale do Pampã. Apesar de tratarem-se de textos estruturalmente simples, são carregados 
de poesia que, muito além da questão linguística, envolve emoção, voz, corpo e, principalmente, o 
momento narrativo por meio de performance, impossível de ser reproduzida do mesmo modo 
(MEDINA, 2016; ZUMTHOR, 2014). A fim de evitar que a narração do vaqueiro caia no 
esquecimento, houve necessidade da transcrição, processo pelo qual foram transpostos para a escrita 
os textos orais compartilhados pelos sujeitos. Além disso, a partir dos textos transcritos, tentamos 
fazer a identificação dos contextos daquilo que não foi falado. O silêncio, como constituidor do 
próprio significado, repleto de segredos, histórias, crenças, medos, revoltas, construído longe da 
linguagem falada e difícil de ser vislumbrado (ORLANDI, 2007). Assim tentamos demonstrar a 
relevância e a necessidade da preservação do repertório de vaqueiro frente ao contexto de substituição 
da narrativa oral pela escrita urbana.  

MATERIAL E MÉTODOS: Há muita subjetividade envolvida no processo de transcrição, vez que 
ela deve adequar-se aos objetivos de cada trabalho e pesquisador pela utilização de regras que 
favoreçam às suas pretensões (MARCHUSCHI, 1986). Levando em consideração que, neste trabalho, 
o conteúdo das transcrições possui primazia sobre seus aspectos técnicos, não houve necessidade em 
ater-se fielmente às tecnicidades compartilhadas por autores consagrados da área. Todavia, na busca 
por um padrão entre as transcrições realizadas, foram utilizadas algumas normas sugeridas por 
Castilho e Preti (1986, apud Fávero, Andrade e Aquino, 2000). Entre elas, destacam-se: a) utilização 
de parênteses vazios quando ocorreu incompreensão de palavras ou seguimentos; b) hipótese do que se 
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ouviu colocada entre parênteses; c) pausas representadas por reticências; d) comentários descritivos do 
transcritor entre parênteses duplos; e) aspas quando foram realizadas citações literais durante os 
registros. Dentre as diversas dificuldades encontradas durante o trabalho de transcrição, a maior foi a 
identificação do silêncio no discurso. Isso porque o silêncio é subjetivo e oculto demais para que seja 
possível apreciá-lo com clareza e objetividade cada vez que se ouve um discurso. Não existe método 
para identificá-lo. Por ter natureza própria de significação, talvez nem fosse ideal buscar atribuir-lhe 
significado (ORLANDI, 2007). Mas, na tentativa de compreender melhor os sujeitos da pesquisa, 
buscamos nos olhares e suspiros entender o que poderia haver por trás das falas. Foi possível, apenas, 
criar teorias genéricas, partidas de meras suposições acerca do pouco que se sabia sobre a vida dos 
informantes. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO: Em aproximadamente 02 (dois) anos, foram transcritos 13 (treze) 
registros em vídeo, com 06 (seis) informantes diferentes, totalizando o tempo de 2 (duas) horas, 41 
(quarenta e um) minutos e 55 (cinquenta e cinco) segundos. Dos principais assuntos abordados, houve 
predominância do que se refere à rotina dos vaqueiros e aos momentos de diversão, seguido da 
saudade e, por fim, dos sofrimentos vivenciados na época, como é possível observar  no Quadro a  
seguir: 

Quadro 1. Principais assuntos abordados nos registros 

 

Nos registros realizados com os informantes Laurindo Lopes e Valdomiro Francisco Medina, os 
principais assuntos abordados fizeram referência às mais variadas dificuldades e sofrimentos que 
ambos encontravam e viviam no trabalho com o trato de gado. Desde terem que trabalhar sob chuvas e 
tempestades, presenciarem a morte de várias cabeças de gado em decorrência de afogamento, até 
trabalharem, de madrugada, em meio à lama e ao barro, sem sequer disporem de botas de borracha, 
que seria o mínimo em termos de equipamentos laborais. 

Tudo que nóis fez, nóis sofreu, trabalhou com sofrimento ((apontou 
com o dedo de maneira afirmativa)). Até tirar leite, descalço, dentro 
da (...) lama. E não tinha bota de borracha. (Registro MIV_0537: 
Laurindo e Valdomiro, em 27/12/2013, São Pedro do Pampã-MG). 

Curiosamente, Edevaldo, outro vaqueiro entrevistado, trouxe à tona o mesmo assunto. Ele acrescentou 
à fala uma declaração que, talvez por ser dolorosamente verdadeira, é chocante: de que seu trabalho se 
assimilava à escravidão. 

[Levantava] TRÊS HORAS DA MADRUGADA, debaixo de chuva 
ou tempo firme. Não tinha horário. O curral não tinha cobertura, não 
tinha nada, era na lama mesmo, na lama. Naquele tempo que eu 
comecei, não existia bota de borracha, não existia nada, né? Era 
escravidão, né? (Registro MIV_0549: Edevaldo, em 02/01/2014, 
Teixeira de Freitas-BA). 
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E é aquela vida de sofrimento, que é tirar leite na lama, de madrugada, 
aquela rotina de escravo, né, aquela vida era de escravo. (Registro 
MIV_0549: Edevaldo, em 02/01/2014, Teixeira de Freitas-BA). 

Outro tema tratado pelos informantes disse respeito ao abuso emocional praticado pelos patrões que, 
por medo de perderem seu principal meio de sustento, o vaqueiro, criavam situações e até mesmo o 
inseriam no núcleo familiar da sede da fazenda a fim de sempre mantê-lo sob sua vista. 

[O patrão falou]: “Cê num vai de jeito nenhum. Cê morre aqui dentro, 
cê num vai”. Eu falei: “Não, eu já tô cansado, bicho, num guento 
mais”. Falei: “Uai, cê imagina que eu já acidentei dentro da sua 
fazenda três vezes, tem três vezes que eu acidento dentro da sua 
fazenda”. (Registro MIV_0538: Laurindo e Valdomiro, em 
27/12/2013, São Pedro do Pampã-MG). 

(...) festinha que teve lá no (rio), foi um aniversário, não sei o que lá, 
pedi o gerente, falei assim: “óh, eu tenho um aniversário do meu 
sobrinho lá em ( ) e eu vou passar o domingo lá com eles, lá”, pois eu 
não tava... quando foi umas sete horas da noite, meu patrão, nem foi o 
gerente, me ligou que tinha um incêndio na fazenda aqui, óh ((apontou 
para trás)). Aí, eu saí às vinte, ainda bem que tinha carro lá pra vim 
pra cá, eu peguei carona, me voltei lá, cheguei lá tinha um lixo 
queimando na beira da pista, nem dentro da fazenda não era. Só pra 
não me ver fora, né. (Registro MIV_0550: Edevaldo, em 02/01/2014, 
Teixeira de Freitas-BA). 

Justamente por saber que o trabalho do vaqueiro garantia o sustento da fazenda, o patrão buscava 
estabelecer com ele relação de maior intimidade, se comparado aos demais empregados da fazenda 
(RIBEIRO, 1998). Pelo menos é o que se pretendia fazer parecer.  

Mas, apesar das dificuldades e de pouco tempo livre, ainda existiam momentos de diversão e folia, 
quando os vaqueiros e suas turmas saíam para beber, conversar, dançar e contar histórias. 

A gente contava proeza, contava sofrimento. (...) Não sabia se contava 
proeza ((riu)) ou se era sofrimento ((riu)). (Registro MIV_0537: 
Laurindo e Valdomiro, em 27/12/2013, São Pedro do Pampã-MG). 

(...) minha diversão era final de semana a gente ia pra Itabaiana ali 
pertinho né, tomar uma cervejinha com a turma de vaqueiro, tinha até 
um conjunto, assim, a gente bebia por quinzena, de quinze em quinze 
dia nós ia pra Itabaiana. (Registro MIV_0549: Edevaldo, em 
02/01/2014, Teixeira de Freitas-BA). 

Ôh menino, nóis dançava a noite toda. (Registro MIV_0534: Inêz, 
Moysés e Valdomiro, em 27/12/2013, São Pedro do Pampã-MG). 

De fato, a vida deles foi muito sofrida, comparada, inclusive, como apontado anteriormente, com a 
escravidão. Entretanto, puderam se divertir quando houve oportunidade. E, a partir da convergência de 
memórias e experiências, frutos dos momentos bons e dos momentos ruins, dos sofrimentos e 
tristezas, das alegrias e liberdade, da nostalgia e da lembrança, surgiram, dentro dos vaqueiros, 
narradores que não só compartilharam histórias entre si, mas também, por meio dos registros, puderam 
contar parte de suas vidas e reviver pedaços da própria história (BENJAMIN, 2012). 

É justamente das experiências e da memória que se constitui o narrador (BENJAMIN, 2012). E os 
narradores deste trabalho encontraram na própria vivência do ofício a base das suas histórias. Puderam 
relembrar, em conjunto e individualmente, os passos que deram e a vida que levaram. Além de olhar 
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para o passado e enxergarem a si mesmos sob uma nova perspectiva, de forma que, talvez pela 
primeira vez, tenham podido externalizar e materializar parte do que sentiam.  

Nas suas falas foi possível identificar um sem-número de palavras, expressões, gestos e até mesmo 
silêncios extremamente poéticos. Não se enquadram nos moldes literários consagrados, entretanto, em 
razão do contexto histórico e pessoal de cada informante, da sinceridade, leveza, entonação e emoção 
que demonstraram, esses momentos, essas performances inconscientes foram atualizadas com muita 
poesia (ZUMTHOR, 2014). 

Aquilo é o espelho da saudade, uma sombra da lembrança. (Registro 
MIV_0537: Valdomiro e Laurindo, em 27/12/13, São Pedro do 
Pampã-MG). 

A poeticidade aí não se resume às belas e simples palavras, mas também ao que está implícito, ao 
silêncio que “aquilo” representa. Mas, como o silêncio não é exatamente traduzível, por ser matéria 
significante própria, o que resta a fazer são deduções do que pode ter sido dito no que não é dito 
(ORLANDI, 2007). E, normalmente, há muito mais sendo silenciado do que falado. Toda a história de 
vida está entranhada no silêncio daquilo que eles não ousaram compartilhar. Seus sofrimentos, as 
lembranças da juventude e da antiga disposição, os momentos bons que tiveram, os momentos ruins 
que foram superados, os amigos e os laços que criaram, as oportunidades que perderam, os sonhos que 
um dia tiveram, as conquistas e as perdas.  

Ao se observar os assuntos abordados por informantes que até hoje são proprietários de fazenda, o que 
se nota é uma leveza nas conversas. Não foram trazidos à tona assuntos como sofrimento e 
dificuldades, ou mesmo racismo, embora muitos vaqueiros fossem negros. Pelo contrário, se falou, na 
maior parte, de situações divertidas e inusitadas, sem muita profundidade. Trata-se de, talvez, mais um 
silêncio. Dessa vez, assume-se que seja em decorrência da não percepção ou da falta de vontade em 
admitir os erros que foram cometidos no passado. Vergonha, quiçá. Não foi possível, como se percebe, 
ter certeza sobre os silêncios, muito menos clareza e objetividade. Pelo contrário, há uma neblina que 
impede que seja enxergado o que há por trás dos discursos e que abre espaço para suposições e meras 
teorias, apenas, deixando em branco um outro lado, completamente oculto, do que foi compartilhado 
nos registros. 

CONCLUSÃO: Quase tão difícil quanto o trabalho de transcrever, foi identificar os silêncios 
presentes nos textos. A transcrição foi trabalhosa, demorada e requereu muita atenção e disposição. 
Além disso, como já se foi evidenciado, houve muitos fatores que a tornaram ainda mais complicada, 
como palavras desconhecidas, sotaques difíceis de serem compreendidos por falta de convivência com 
os informantes, desconhecimento do contexto por parte do transcritor e ainda problemas técnicos 
típicos de registros audiovisuais. Mesmo assim, foi possível finalizar as transcrições pendentes e, 
ainda que nelas tenham permanecido algumas lacunas, a essência dos textos pôde ser compreendida. 
Quanto aos silêncios, não foi possível identificá-los de forma clara. Não houve como estabelecer em 
um texto o que é um silêncio e o que não é. Há muita subjetividade nesse assunto e é necessário um 
conhecimento muito mais aprofundado acerca de cada informante, sus histórias de vida, crenças e 
ideologias para se ter a mínima noção do que seus silêncios podem significar. Assim, não houve como 
“inserir silêncios” nas transcrições. Não existe maneira de analisar um texto e determinar onde há ou 
não um silêncio e muito menos o que ele pode significar. O que se pôde fazer foi supor, de forma 
extremamente genérica e abrangente, sobre o que haveria por trás das palavras não ditas pelos 
informantes, pois o real significado dos silêncios presentes no discurso dos informantes cabe apenas a 
cada um deles. 

REFERÊNCIAS: 

BENJAMIN, Walter. “O narrador: considerações sobre a obra de Nikolai Leskov”. Magia e técnica, 
arte e política: ensaios sobre a literatura e história da cultura. 8 ed. São Paulo: Brasiliense, 2012, p. 
213-240. 



736 
 

 
 

XVIII Jornada de Iniiciação Científica - ISSN: 2318-3756 

 

FÁVERO, Leonor Lopes; ANDRADE, Maria Lúcia; AQUINO, Zilda. Oralidade e escrita: 
perspectivas para o ensino de língua materna. 2 ed. São Paulo: Cortez, 2000. 

LIMA, Inêz Bossi; LIMA JÚNIOR, Moysés Rodrigues; MEDINA, Valdomiro Francisco. Registros de 
vídeo nos. MIV_0534 e MIV_0535, realizados em São Pedro do Pampã, Minas Gerais, no dia 27 de 
dezembro de 2013. 

LOPES, Laurindo; MEDINA, Valdomiro Francisco. Registro de vídeo nos. MIV_0537 e MIV_0538, 
realizados em São Pedro do Pampã, Minas Gerais, no dia 27 de dezembro de 2013. 

MEDINA, Maria de Fátima Rocha; MEDINA, Maria Aparecida da Rocha. Do cotidiano nas 
fazendas à realidade estético-memorial: a poética oral de vaqueiros. E-book do V Congresso de 
Estudos Linguísticos e Literários na Amazônia. Organização: Tânia Sarmento Pantoja, et al. Belém: 
Programa de Pós-Graduação em Letras. UFPA, 2016. ISBN: 978-85-67747-09-5. pp. 219-232. 
Disponível em: http://www.ciella.com.br/. Acesso em: 13 de jul. 2018. 

ORLANDI, Eni Puccnelli. As formas do silêncio: no movimento dos sentidos. 6.ed. Campinas: 
Editora Unicamp, 2007. 

PEREIRA, Edevaldo Alves. Registros de vídeo nos. MIV_0549, MIV_0550, realizados em Teixeira 
de Freitas, Bahia, no dia 02 de janeiro de 2014. 

RIBEIRO, Eduardo Magalhães. Vaqueiros, bois e boiadas – trabalho, negócio e cultura na pecuária 
do nordeste mineiro. Estudos Sociedade e Agricultura, 10, abril 1998, p. 135-164. Disponível em: 
http://bibliotecavirtual.clacso.org.ar/ ar/libros/brasil/cpda/estudos/dez/ eduard10. htm. Acesso em: 11 
de jul. 2018. 

SOUZA, Lolita Pedra de. Registros de vídeo no. MIV_0547, realizado em Carlos Chagas, Minas 
Gerais, no dia 29 de dezembro de 2013. 

ZUMTHOR, Paul. Performance, Recepção, Leitura. Trad. Jerusa Pires Ferreira e Suely Fenerich. 
São Paulo: Cosac Naify, 2014. 
 
  



737 
 

 
 

XVIII Jornada de Iniiciação Científica - ISSN: 2318-3756 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
ÁREA 

ENGENHARIAS 
 
  



738 
 

 
 

XVIII Jornada de Iniiciação Científica - ISSN: 2318-3756 

 

 
ADIÇÃO DE ROL EM CONCRETOS LEVES ESTRUTURAIS: INFLUÊNCIA NAS 

CARACTERÍSTICAS FÍSICAS E MECÂNICAS 
 

CARVALHO, R. S.¹; D’OLIVEIRA, M. C. P. E.² 
 

 
¹Acadêmica do curso de Engenharia Civil no Centro Universitário Luterano de Palmas – CEULP/ULBRA. Bolsista no PROICT do 
CEULP/ULBRA em 2017.  E-mail: rayanecarvlh@gmail.com. 
²Coordenadora.  Mestre em Engenharia Ambiental. Professora  do curso de Engenharia Civil no CEULP/ULBRA e UFT. 

 
RESUMO: Diante da desenfreada geração de resíduos, nasceu a necessidade de ações que confrontem 
e minimizem os impactos causados. A sustentabilidade, quando consolidada como princípio básico, se 
apresenta como a chave para o desenvolvimento equilibrado que reintegra os valores da natureza para 
os grandes setores. O enfoque deste trabalho é conciliar a reutilização na construção civil através da 
integração de resíduos de óleos lubrificantes (ROL) em concretos leves estruturais, visando promover 
um descarte racional para esses materiais. Foram produzidos traços com adição de resíduos com teores 
de 1,5%, 3% e 6% sendo posteriormente analisados em estado fresco e endurecidos a fim de 
identificar o comportamento dessa adição nas propriedades físicas e mecânicas do concreto. 
 
PALAVRAS CHAVE: resíduos; concretos; sustentabilidade. 
 
INTRODUÇÃO: Os resíduos gerados em todos os processos industriais trouxe para as cidades a 
preocupação com a política ambiental devido à dificuldade encontrada em descartar corretamente 
esses materiais sem que o meio ambiente seja afetado por eles. A manipulação de forma inadequada 
de óleos lubrificantes ‒ resíduos que tem aumentado substancialmente no Brasil ‒ gera danos 
irreversíveis ao meio ambiente e a saúde humana por se tratar de um derivado do petróleo e conter em 
sua composição aditivos que intensifica sua toxicidade. Quando o ROL (resíduo de óleo lubrificante) é 
dispensado no solo à fertilidade da superfície é afetada de tal maneira que os nutrientes, micro-
organismos e a vegetação existente são eliminados tornando a área “estéril”. Além disso, segundo o 
portal online eCycle, um litro de óleo lubrificante tem a capacidade de contaminar um milhão de litros 
de água e quando entram em contato com lençóis freáticos através do solo danificam a qualidade da 
água tornando-a imprópria para consumo. A construção civil tem se destacado por apresentar novos 
métodos e propostas construtivas que visam reduzir impactos gerados ao meio ambiente através da 
reutilização de resíduos gerados por outras indústrias. Na construção do edifício do Banco da América 
em Nova Iorque, por exemplo, a quantidade de cimento portland foi substituída em 45% por resíduos 
provenientes da siderúrgica. Diante da busca em incentivar a expansão de reuso de resíduos na 
construção civil, este trabalho tem como enfoque estudar as possíveis influências desses insumos 
quando incorporados em misturas aglomerantes através de um programa experimental composto por 
ensaios físicos e mecânicos. 
 
MATERIAL E MÉTODOS: Para alcançar os objetivos citados, fez-se necessário a divisão da 
metodologia em quatro partes: Revisão de Literatura, Caracterização de Materiais, Confecção dos 
Corpos de Prova e Ensaios laboratoriais. Em relação à Revisão de literatura, consultaram-se dois 
materiais: a dissertação de Michael Melo disponível por meio eletrônico para o programa de mestrado 
pela Faculdade de engenharia UNESP intitulada “Estudo da influência da adição de resíduos de Óleo 
em concretos para aplicação em Pavimentos” e o livro (disponibilizado pela biblioteca Martinho 
Lutero) de P. Kumar Mehta e Paulo J. M. Monteiro do departamento de Engenharia Civil e Ambiental 
da Universidade da Califórnia com o título “Concreto: Microestrutura, Propriedades e materiais”. A 
partir das observações encontradas na literatura, foi possível estabelecer os materiais utilizados para 
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compor os traços estudados, dando inicio a segunda parte da metodologia. Os materiais escolhidos 
foram: Água para hidratar o betão, Argila expandida (que permite o concreto ser do tipo leve), Areia 
grossa, Cimento Portland CP II F e ROL.  Durante essa etapa, realizaram-se os seguintes ensaios 
laboratoriais de caracterização: Determinação do módulo de finura para agregados miúdos através do 
peneiramento no agitador mecânico conforme especificado na NBR 7212:2012, Determinação do 
Diâmetro Máximo característico do agregado graúdo por peneiramento mecânico − NBR 7211:2009, 
Determinação da massa unitária de agregados graúdos e miúdos − NBR NM 45 do ano de 2006, 
Determinação da massa específica e massa específica aparente do agregado miúdo conhecido por 
método do picnômetro especificada NBR NM 52 e Determinação da massa específica, massa 
específica aparente e absorção de água de agregados graúdos segundo a NBR NM 53:2003. Após a 
realização dos ensaios de caracterização, iniciou a etapa das confecções dos corpos de provas.  
Os traços foram calculados através do método proposto por Mehta & Monteiro revisado e traduzido 
pela Associação de Cimento Portland − ABCP, adotando-se os insumos cimento e agregados em 
massa e o resíduo de óleo lubrificante na unidade litro. Na execução experimental foram 
confeccionados nove corpos de provas cilíndricos para os quatro traços (O traço referência, 1,5% de 
adição,3% de adição e 6% de adição) moldados com 10 cm de largura por 20 de altura para os ensaios 
de compressão. A moldagem seguiu as especificações da NBR 5738. A idade de rompimento de cada 
traço foi de 7 e 28 dias após submetidos à cura úmida do Laboratório de Materiais e Estruturas do 
CEULP/ULBRA. A última parte da metodologia foi realizada em laboratório através de ensaios 
técnicos. Em estado fresco, os ensaios realizados foram: Slump Test e Determinação do tempo de pega 
e em relação ao estado endurecidos realizou-se ensaio de Compressão Axial.  
 
RESULTADOS E DISCUSSÃO: ESTADO FRESCO - LUMP TEST - As quantidades adicionadas 
de ROL foram determinadas em cima do teor de cimento das misturas, mantendo constante a relação 
água/cimento de 0,57. Todos os traços foram dosados com a mesma quantidade de materiais do Traço 
Referência e a quantidade de água não foi reduzida mesmo nos traços com ROL. Os resultados obtidos 
no ensaio do tronco de cone (Slump Test) estão apresentados na tabela 1.   
 

Tabela 1− Resultados obtidos nos ensaios de Abatimento do tronco de cone (Slump Test) 
Traço  Relação a/c  Abatimento em mm  
Referência  0,57  95  
CP 1,5  0,57  170  
CP 3  0,57  215  
CP 6  0,57  250  

 
Durante o cálculo do traço, determinou-se um abatimento de 100 mm sendo o traço referência o único 
a apresentar o teor especificado. A trabalhabilidade determinada pelo ensaio de abatimento pelo tronco 
de cone é a característica em que mensura e classifica a facilidade do concreto em ser manuseado, 
julgando-o apto ou não a desempenhar a função em que deseja ser aplicado.  Com os resultados 
obtidos, pode-se comprovar que o ROL torna o concreto mais fluido e melhora sua consistência, 
podendo este ser empregado de forma controlada quando se necessita melhorar a taxa de fluidez da 
mistura. O fato de nenhum dos traços com adição alcançarem o abatimento esperado pelo traço 
referência, deve-se a não variância do teor de água - óleo. TEMPO DE INICIO E FIM DE PEGA -  
Para a realização desse ensaio, foram produzidos somente a argamassa base e outra com adição de 
1,5% por ROL devido os outros teores serem relativamente altos, sendo descartados para uso. Em 
ambas as amostras, utilizou-se o fator água−cimento do traço (0,57).  A amostra referência apresentou 
tempo de pega mais lento que a amostra com adição de ROL, levando tempo total de 2h39min 
enquanto a segunda amostra de 1,5% apresentou tempo de pega de 1h52min. Em relação ao tempo de 
fim de pega, amostra contendo 1,5% demorou 3h35min para alcançar seu estado endurecido enquanto 
a amostra base correspondeu a um período de 4h08min. Os resultados obtidos neste trabalho estão de 
acordo com os estudos de Abdelaziz (2007) em que observou a eficácia do ROL como aditivo 
acelerador de tempo de pega. ESTADO FRESCO-COMPRESSÃO AXIAL- O resultado das 
resistências à compressão axial aos 7 e 28 dias estão apresentados na tabela 2.  

 
Tabela 2  Resultado de tensão máxima de resistência à compressão axial (MPa) 
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Traço  
 

Resistência aos 7 dias 
(MPa)  

Resistência aos 28 dias 
(MPa)  

Referência  16,20  20,25  
CP 1,5  9,00  11,25  
CP 3  6,30  7,88  
CP 6  3,20  4  

 
Como esperado os corpos de provas com adição de ROL apresentaram uma tensão máxima menor que 
a amostra de concreto referência, não alcançando a especificação mínima para concretos leves 
estruturais. Esse fator pode ser justificado por não haver a combinação dos teores de Água/ROL, 
evidenciando que para alcançar resistências de concreto leve estrutural, necessita-se diminuir o teor de 
água na mistura.   
 
CONCLUSÃO: De acordo com os objetivos propostos, os métodos empregados apresentaram 
resultados para parâmetros comparativos de concretos leves estruturais com ROL e concretos leves 
estruturais convencionais.  A adição de resíduos resultou influência negativa em relação às 
características de resistência a compressão, redução já esperada. Essas perdas percentuais de 
resistência à compressão deram-se pelo alto teor da relação água−cimento apresentada pelo método de 
dosagem segundo as características dos materiais e por não haver uma redução desse insumo a cada 
adição de ROL, ou seja, comprovou-se que para permanecer os valores exigidos pelo traço deve-se 
variar de forma que haja a combinação dos teores água-óleo. Em relação ao estudo do concreto fresco, 
os resultados provenientes do Slump Test salientaram o efeito do resíduo quanto à coesão e fluidez das 
misturas. Observou-se que quanto mais aditivo introduzido ao concreto mantendo o fator 
água−cimento constante, maior sua fluidez e trabalhabilidade. Essa particularidade comprova a 
potencialidade aditiva em misturas de concretos em obras que necessitam concretos mais fluídos, 
podendo reduzir a quantidade de água de amassamento mantendo os teores de abatimento requeridos 
pelo traço.  Quanto aos valores obtidos no ensaio de Tempo de Inicio e Fim de pega utilizando o 
mesmo fator água cimento para o traço, a argamassa produzida com 1,5% de ROL apresentou valores 
inferiores à argamassa referência. Essa adição acelerou os processos de inicio e fim de pega, podendo 
evidenciar que o ROL também pode ser utilizado como aditivo acelerador de pega. A partir do 
conjunto de informações obtidas pelo programa experimental, observou-se a influência do ROL 
quando adicionados em teores combinados com a quantidade de cimento da mistura. Em síntese pode-
se atestar a viabilidade do resíduo para concretos leves estruturais, abrindo uma possibilidade para o 
reuso do ROL - resíduo de aproveitamento limitado. Vale apenas ressaltar para que não haja  
interferência em resistências mecânica, o teor de água deve ser reduzido conforme a quantidade de 
óleo introduzido ao concreto.  
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RESUMO: A partir do processo de verticalização de forma acelerada na cidade de Palmas/TO, com a 
construção de edifícios cada vez mais altos e esbeltos, surge a necessidade de estudos específicos 
sobre o comportamento da estabilidade global da estrutura de edifícios altos, uma vez que, quanto 
mais alto e/ou esbelto for mais exposto o edifício estará às ações horizontais. Para a realização deste 
trabalho foi utilizado o software Eberick, onde foi lançado o edifício modelo com seus respectivos 
sistemas de contraventamento. No primeiro modelo estrutural foram empregados Pórticos de 
contraventamento, no segundo os Pórticos de contraventamento com Pilares-parede e no terceiro os 
Pórticos de contraventamento com Pilares-parede e Núcleo rígido. A partir dos modelos processados 
foi apresentada a avaliação e comparação da estabilidade global do edifício. Os resultados obtidos 
reforçam a importância da utilização de núcleos rígidos em edifícios de concreto armado quanto à 
análise da estabilidade global das estruturas. 
  
PALAVRAS CHAVE: estabilidade global; altoQi eberick; coeficiente γz. 

INTRODUÇÃO: A escassez e o custo elevado de terrenos em grandes cidades resultam em projetos 
arquitetônicos que além de aproveitar, dentro dos limites das normas regulamentadoras, a área 
horizontal do terreno, busquem maximizar a altura das edificações para um melhor aproveitamento do 
espaço. (CASTRO NETO, 2015). Para Souto (1993) quanto maior a altura e/ou esbeltes de um 
edifício, mais significativos são os efeitos das ações horizontais perante o comportamento de sua 
estrutura. Ao receber um carregamento horizontal, a estrutura do edifício se deforma a ponto de gerar 
momentos que não existiam em sua geometria inicial. Esses momentos gerados a partir da condição 
deformada da estrutura são os que caracterizam os efeitos de segunda ordem. São considerados os 
efeitos de segunda ordem na estrutura quando estes representam mais de 10% dos efeitos de primeira 
ordem, e assim esta estrutura é dita como de nós móveis. Quando os deslocamentos dos nós da 
estrutura são pequenos e, por consequência, os esforços de segunda ordem são desprezíveis (inferiores 
a 10% dos esforços de primeira ordem) estas estruturas são ditas como de nós fixos. Para tanto, a 
Norma Brasileira Registrada (NBR) 6118:2014 apresenta o parâmetro α e o coeficiente Ɣz, processos 
para verificação da possibilidade de dispensa da consideração dos esforços globais de segunda ordem. 
(NBR 6118, 2014). O modelo estrutural deve ser definido a partir da diretriz arquitetônica, altura do 
edifício, tipo de esforços existentes, qualidade do solo, prazos e custos. Vários modelos estruturais 
podem atender quanto à segurança e rigidez do edifício, e a partir destes deve-se verificar o modelo 
que atende também a custos relativamente baixos de projeto e execução. (CARNEIRO; MARTINS, 
2008). 
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MATERIAL E MÉTODOS: O presente trabalho envolve uma pesquisa teórica com aplicação prática 
baseada em estudo de caso. Basicamente, o procedimento metodológico deste trabalho consiste na 
verificação de modelos estruturais que proporcionem a estabilidade global do edifício em estudo. 
Todos os parâmetros dos modelos foram escolhidos levando em consideração a região de Palmas/TO, 
com uma classe de agressividade II moderada por ser solo urbano com baixo risco de deterioração. Os 
cobrimentos dos elementos e a resistência do concreto (35MPa) foram definidos conforme a classe de 
agressividade. A edificação fixada como residencial, em um terreno plano de rugosidade de categoria 
II e a velocidade média do vento, conforme a NBR 6123:1988, de 33m/s. A análise da estabilidade 
global da estrutura será feita através da coleta dos dados no AutoQi Eberick V8 Gold após o 
processamento da estrutura. 
 
RESULTADOS E DISCUSSÃO: O processo de cálculo e dimensionamento dos modelos estudados 
foi feito através do processo em pórtico espacial com uma redução na rigidez dos elementos 
estruturais considerando a não linearidade física dos mesmos. Também se utilizou o processo P-delta 
(PΔ) para a consideração da não linearidade geométrica dos modelos estruturais. Todas as estruturas 
foram lançadas respeitando os limites impostos pelo projeto arquitetônico de forma que houvesse uma 
maior quantidade de pilares alinhados para assim formar os pórticos de contraventamento, que devido 
a sua grande rigidez ás ações horizontais, resistem à maior parte dos esforços decorrentes dessas 
ações. Os valores informados no pré-dimensionamento foram seguidos pela NBR 6118:2014, que por 
norma estima os valores mínimos aceitos para as seções de pilares, vigas e lajes. Após conclusão do 
lançamento da estrutura, adotando os valores mínimos estabelecidos por norma, foi feita a verificação 
dos alinhamentos, do lançamento e o processamento da estrutura. Após o primeiro processamento, o 
software Eberick informou que as seções de algumas peças estruturais não atendiam a área de aço 
necessária para dimensionamento de vigas e pilares. Assim, as seções foram reajustadas conforme 
necessidades. Abaixo se têm as legendas utilizadas em algumas ocasiões para definições dos modelos 
estruturais: EP – Modelo Estrutural com Pórticos de Contraventamento; EPP – Modelo Estrutural com 
Pórticos de Contraventamento e Pilares-parede; EPPN – Modelo Estrutural com Pórticos de 
Contraventamento, Pilares-parede e Núcleo rígido. Os pórticos principais são aqueles com maior 
número de pilares alinhados e possuem maior influência na rigidez da estrutura, e os pórticos 
secundários são os pórticos com um menor número de pilares alinhados, e consequentemente com 
menor influência na rigidez da estrutura. A planta de forma do pavimento “tipo” a seguir (Figura 1) 
expõe os pórticos principais e secundários sublinhados, respectivamente, com retângulo e elipse. 
 

Figura 1 - Planta de forma do pavimento tipo - Modelo EP. a) Pórticos de contraventamento na direção 
“x”; b) Pórticos de contraventamento na direção “y”. 

Fonte: Autor (2017). 
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Após processamento da estrutura através do software foram obtidos os resultados da Análise Linear e 
Modelo Estrutural em 3D, conforme Figura 2. 

   
Figura 2 - Resultado do primeiro modelo processado (EP).                                 

  Fonte: Eberick V8 Gold (2017). 
 
Conforme Kimura (2007, pag. 560), “edifícios de concreto armado com valores de yz superiores a 1,30 
possuem um grau de instabilidade elevado. O ideal é projetar estruturas com um yz inferior ou igual a 
1,20”. A diferença dos coeficientes Gama-Z nas direções X e Y demonstra que a maioria dos pórticos 
principais do modelo está na direção X, o que levou o coeficiente γz na direção Y não atingir um grau 
de estabilidade ideal, com um Ɣz de até 1,20. No modelo EPP foram empregados os pórticos de 
contraventamento partindo do modelo EP, porém, com a mudança das seções de alguns pilares que 
passaram a ser pilares-parede. A proposta do modelo EPP é a inserção de pilares-parede de forma a 
enrijecer a estrutura para diminuir e equilibrar em ambas as direções os coeficientes Gama-Z obtidos 
no modelo EP.  
 
Quadro 1 - Modificação da seção dos pilares para os diferentes modelos estruturais (EP para EPP). 
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Fonte: Autor (2017). 

Após processamento da estrutura através do software foram obtidos os resultados da Análise Linear 
onde o coeficiente Gama-z para a direção “x” apresentou 1,15 e para a direção “y” apresentou 1,20. 
Logo, nota-se uma redução modesta do coeficiente Gama-Z na direção Y, mas que levou a um grau de 
estabilidade ideal da estrutura em ambas as direções quanto ao coeficiente, conforme Kimura (2007), 
com valores de Ɣz até 1,20. No terceiro modelo foram empregados os pórticos de contraventamento e 
os pilares-parede com a substituição de dois pilares da caixa do elevador por um núcleo rígido em 
volta da mesma. O Quadro 2 destaca os pilares que sofreram alteração do modelo EPP para o modelo 
EPPN. 

 
Quadro 2 - Modificação da seção dos pilares para os diferentes modelos estruturais (EPP para EPPN). 

 
Fonte: Autor (2017). 

 

Com a inserção do núcleo rígido no modelo estrutural obteve-se um equilíbrio dos coeficientes Gama-
Z onde para a direção “x” apresentou 1,12 e para a direção “y” apresentou 1,13. 

CONCLUSÃO: Um edifício requer o emprego de diferentes tipos de peças estruturais adequadamente 
combinadas para a formação de um conjunto resistente. Assim, o presente trabalho buscou combinar 
diferentes sistemas de contraventamento. A escolha dos modelos se fez com base em dimensões 
mínimas, regularidade na distribuição dos pilares, uso de modelo já estudado para os outros 
comportamentos e desempenhos usuais, e possibilidade de utilização. A partir dos resultados dos 
coeficientes Gama – Z, todos os modelos estruturais foram classificados como de nós móveis, sendo 
assim necessária a consideração dos efeitos de segunda ordem em todos os modelos estruturais 
processados. A diferença de resultados das direções ‘’X’’ e ‘’Y’’ nos modelos EP e EPP é devido aos 
principais pórticos de contraventamento estarem direcionados em ‘’X’’. Já o modelo EPPN apresentou 
resultados equivalentes dos coeficientes, uma vez que o núcleo rígido em U inserido ao modelo 
minimiza bem aos esforços horizontais aplicados em “Y”. Logo, o modelo EPPN obteve melhores 
parâmetros de estabilidade. 
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RESUMO: Em um cenário de competição e recessão econômica, cresce a importância do papel das 
práticas de gerenciamento de projetos nas empresas do ramo da construção civil, visando melhorias 
nos processos de gestão, resultados financeiros e garantindo a sobrevivência da organização. Assim, o 
presente trabalho teve o objetivo de implantar a metodologia Scrum, prática de projetos ágeis, em dois 
canteiros de obras e analisar os resultados dessa implantação. Os resultados obtidos mostram que a 
implantação trouxe redução de gastos, flexibilidade e agilidade da execução, entusiasmo e 
comprometimento dos colaboradores em ambas as obras. 
 
PALAVRAS CHAVE: gerenciamento; projetos; Scrum. 
 
INTRODUÇÃO: Para garantir um bom nível de competitividade, características como velocidade e 
flexibilidade se mostram cada vez mais necessárias em qualquer ramo. Este contexto impulsiona 
mudanças nas estruturas organizacionais das empresas, de um organograma vertical para estruturas 
horizontalizadas, que favorecem a inovação e a tomada de decisão. Há tendência para um trabalho 
integrado, com maior participação e envolvimento de toda a equipe, promovendo colaboração e a 
coordenação ágil de todos os serviços e atividades. Para que a qualidade final do produto seja 
alcançada de maneira eficiente, torna-se necessária uma boa relação entre todos os atores envolvidos 
no projeto como clientes, projetistas, construtores, fiscais, certificadores e fornecedores. Nesse 
cenário, torna-se fundamental a presença de um gerente de projeto que regule, comunique, imponha as 
boas práticas, e que agilizem o processo. O projeto ágil, de origem na engenharia de software, tem se 
mostrado como uma alternativa para mudar a prática de gerenciamento das empresas de construção, já 
que esta propõe maior flexibilidade e adaptabilidade, adequado ao cenário atual de incertezas (Pmi 
Publications, 2017). Entre as metodologias ágeis mais difundidas no mercado, destaca-se o Scrum 
como a mais adotada. De acordo com a Scrum Alliance (2017), o termo é uma posição de 
agrupamento da equipe, de um esporte chamado rúgbi. Segundo a pesquisa da VERSION ONE (2015) 
realizada com organizações de outros países que se utilizam de metodologias ágeis, 56% das empresas 
do setor de construção civil pesquisadas afirmaram utilizar o Scrum. No Brasil, o método ainda é 
pouco conhecido e difundido pelo setor de edificações. Assim sendo, objetiva-se com este trabalho 
aplicar o Scrum, acompanhando a sua execução no dia a dia de duas obras, sendo um canteiro de obra 
comercial em Paraíso do Tocantins e uma construção de uma residência e galpão em Goiânia, GO. 

MATERIAL E MÉTODOS: A pesquisa seguiu o fluxo apresentado na Figura 1, os procedimentos 
de cada etapa da metodologia são apresentados de forma sintética a seguir. O primeiro passo foi 
realizar um estudo sobre as práticas de gerenciamento de projetos, os métodos existentes e o método 
ágil, conhecido como SCRUM aplicadas à Construção Civil. A seguir foram selecionadas duas obras 
para aplicar o SCRUM e realizar os objetivos do estudo. Na obra1, o pesquisador, atuou como 
estagiário, em contato direto com a obra, com os colaboradores e fornecedores. Além, de acesso aos 
processos executivos e administrativos, teve liberdade para incorporar as recomendações do SCRUM. 

mailto:ronyspablo@hotmail.com
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Figura 1 – Fluxograma da pesquisa. 

Fonte: elaboração do autor (2018). 

 

 

Durante o estágio os processos foram mapeados, detectando as dificuldades e os pontos de melhoria. 
Com os conhecimentos adquiridos no Passo 1 foi possível propor soluções e alternativas para a 
melhoria destes processos, enfocando as recomendações do Scrum. Com os novos templates e 
procedimentos, estes foram aplicados e acompanhados na obra comercial de Paraíso. O próximo passo 
foi verificar a possibilidade de replicação da proposta em uma obra gerenciada por um engenheiro que 
não participou do processo de elaboração. Assim, foi escolhida uma obra residencial e de um galpão 
em uma chácara na região. Metropolitana de Goiânia. O gerente da obra foi orientado nas práticas e 
uso dos templates e procedimentos propostos do SCRUM e os resultados foram acompanhados ao 
longo da execução. 

Nos Quadros 1 e 2 ,encontra-se  a caracterização das duas obras estudadas: 

Quadro 1. Primeira Obra 
Local da obra Paraíso do Tocantins - TO 

Descrição da obra Reforma e ampliação de um centro comercial 

Tipo da obra Obra pública 

Área 500 m² - 380 m² (ampliação) e 120 m² (reforma) 

Valor da Obra R$323.246,30 

Duração da obra 6 meses (Novembro a Abril) 

Equipe de 
Execução 

11 funcionários: 4 pedreiros, 4 ajudantes, 1 mestre de obra, 1 engenheiro e 1 
estagiário 

 

Quadro 2. Segunda Obra 
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Local da obra Goiânia - GO 

Descrição da obra Construção de uma residência e um galpão em uma chácara 

Tipo da obra Obra particular 

Área 170 m² - 100 m² (casa) e 70 m² (galpão) 

Valor da Obra R$90.000,00 

Duração da obra 4 meses (Abril a Julho) 

Equipe de 
Execução 

6 funcionários: 2 pedreiros, 2 ajudantes, 1 engenheiro e 1 estagiário 

 
RESULTADOS E DISCUSSÃO: A aplicação da metodologia nos dois canteiros de obras se deu de 
maneiras distintas e trouxeram inúmeros benefícios, dos quais ressaltam: a motivação da equipe, 
envolvimento das partes interessadas, ganhos financeiros com a redução de desperdício, tempo e 
retrabalho. Para aplicá-la, o autor contou com a colaboração de um segundo engenheiro que levou a 
metodologia para uma obra em Goiânia. Como fator crítico de sucesso pode-se destacar a reunião 
inicial de compromisso com os diretores e donos dos empreendimentos para autonomia necessária 
para a realização de reuniões diárias, para organização da equipe, para definição de ajustes nas etapas 
construtivas. O que aconteceu sempre mantendo os donos informados e com informes do andamento 
das obras. Alguns pontos que foram ser apresentados e valem a pena ser reiterados: 

● A empresa precisava ter em mente que poderia “quebrar” os seus projetos e produtos em 
etapas de 1 a 4 semanas; 

● A empresa precisaria ter equipe de trabalho pequena, o que já acontecia no caso; 
● Com a implementação do Scrum, as equipes e a hierarquia se tornam mais horizontais, e a 

figura do mestre Scrum seria mais ativa e faria um papel de líder da equipe; 
● A base do Scrum é o empoderamento da equipe para se auto organizar e gerenciar a entrega de 

tarefas, este ponto precisava da concordância da liderança da empresa; 
● A empresa deve ter ciência que alguns mecanismos de controle deveriam ser substituídos para 

se tornar mais ágil. 
Uma vez acordado isso, o próximo passo foi definir mestre Scrum, equipe, backlog (itens a concluir) 
dos produtos e os sprints (itens a serem realizados na rodada de execução). Assim feito, observou-se 
vários resultados após a implantação, mostrados nas tabelas a seguir: Na OBRA 1, os resultados 
obtidos mostram que a metodologia ágil trouxe, de fato, agilidade à construção, uma vez que, as 
medições iniciais davam sempre acima do planejado, o que mostra que a obra estava adiantada em 
relação ao planejamento feito. 

       Etapa Valor Proposto Valor Obtido 

1 R$ 24.000,00 R$ 28.000,00 

2 R$ 56.000,00 R$ 59.000,00 

3 R$ 84.000,00 R$ 88.000,00 

4 R$ 98.000,00 R$ 53.000,00 

 

Na construção da chácara, OBRA 2, houve economia em relação ao orçamento original, fato raro nos 
dias de hoje. A redução ocorreu por conta da produtividade da mão de obra, uma vez que o tempo 
gasto foi reduzido em relação ao planejado. 
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Etapa      Proposto Aprox.      Gasto Aprox. 

Limpeza e preparação do terreno 24.000,00 20.000,00 

Fundação; 56.000,00 53.000,00 

Infraestrutura; 84.000,00 84.000,00 

Superestrutura; 98.000,00 98.000,00 

Alvenarias e cobertura; 61.000,00 60.000,00 

Piso e acabamento; 24.000,00 24.000,00 

Pintura e acabamento; 56.000,00 56.000,00 

Além dos ganhos financeiros mencionados, houve uma melhora na organização e ambiente das duas 
obras. Isso se deve ao fato de que, pela metodologia, as relações se tornam mais horizontais e os 
colaboradores se sentem importantes para o processo, ganhando motivação e capricho. Como 
principais pontos seguidos pelo mestre scrum nas duas obras, observados como diferenciais para obter 
o compromisso da equipe cita-se: Estabelecer Desafios: muitas pessoas vivem para superar desafios, 
eles os incentivam a ir além, buscar algo mais. Procurou-se criar estes desafios no decorrer de cada 
entrega do projeto; Clareza nas informações do projeto: o pesquisador buscou manter sempre sua 
equipe por dentro de tudo que estava acontecendo, como prazos, dúvidas no projeto, atrasos, etc.; 
Conhecimento das expectativas da equipe com relação ao projeto: conhecer o que cada pessoa espera 
do projeto, trabalhando sempre com a ideia de que receber em dia não era a única vantagem de manter 
os serviços em dia. Assim é possível analisar e detectar os motivos de uma possível perda de foco de 
um integrante do time; Clareza das expectativas de desempenho da equipe: sempre foi deixado bem 
claro para todos os envolvidos, o que a empresa esperava deles, responsabilidades e a importância de 
cada um a cada momento do projeto; Organização: processos bem definidos, onde cada pessoa tinha a 
visão de onde vem o que ele recebe, e para onde vai tudo o que ele produz, e principalmente suas 
responsabilidades; Estar aberto a mudanças e novas ideias: a equipe precisava sentir que as suas 
opiniões eram sempre levadas em conta, e isso os deixava motivados; Elogios em público e tratamento 
de problemas em particular: sempre que possível, os elogios eram feitos afim de fazê-los sentirem-se 
reconhecido pelo esforço, gerando sempre incentivos. Já críticas e problemas foram sempre tratados 
com um cuidado maior sempre em particular para evitar desconfortos maiores; Remuneração: sempre 
que possível metas eram criadas e caso e as mesmas fossem alcançadas, buscava-se uma maneira de 
retribuir os colaboradores, como folga, lanche durante uma tarde, e até mesmo um dinheiro extra; Ser 
exemplo para a equipe: cumprir horários, concluir tarefas, respeitar as normas eram sempre buscadas 
pelo mestre Scrum; Promover o conhecimento: no caso da Obra 1 envolver a equipe em reuniões com 
os fiscais e com o pessoal da prefeitura era algo pregado com o objetivo de fazê-los conhecer como 
funcionam as medições e o aspecto financeiro por fora da obra; Ambiente agradável: criar um 
ambiente confortável para a equipe é de extrema importância para o sucesso da metodologia; Ter um 
bom relacionamento com todos: ser um líder próximo a equipe e respeitá-los era a garantia de ter o 
respeito deles, sempre dosando até onde a amizade poderia ir com cada um. Ao seguir os pontos 
mencionados pode-se garantir um bom clima de trabalho e a motivação da equipe, gerando o 
envolvimento e possibilitando o alcance das metas previstas, evitando atrasos e perdas financeiras. 

CONCLUSÃO: Em meio à correria do dia a dia e a crise financeira enfrentada no país, alcançar bons 
resultados no gerenciamento de projetos, mantendo-os dentro do tempo e dos custos pré-estabelecidos 
é, com certeza, um desafio para qualquer profissional e equipe. No final das contas, os principais 
pontos do Scrum são: acompanhamento de perto (e com isso também é mais fácil motivar a equipe) e 
manter o registro das tarefas de forma visual (quadro Kanban). Mais do que um método ou modelo, o 
Scrum é uma mudança de paradigma para os quais a empresa precisa se preparar para poder obter os 
ganhos que a técnica proporciona (Schwaber e Sutherland, 2015). A aplicação do Scrum nos dois 
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canteiros de obra foi um sucesso, e trouxe ganhos financeiros e benefícios em relação tanto para a 
equipe como para os gestores, com motivação maior e consequentes melhores resultados e qualidade.  
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RESUMO: Situado no município de Porto Nacional no estado do Tocantins, o reassentamento Flor da 
Serra, foi criado frente a realocação de ribeirinhos a partir da construção da Usina Hidroelétrica Luiz 
Eduardo Magalhães. Uma das principais preocupações com o reassentamento está ligado a 
concentração das áreas verdes. O presente trabalho buscou através de técnicas de sensoriamento 
remoto avaliar e monitorar o reassentamento Flor da Serra do ano de 2008 a 2018. Para atingir essa 
meta foi utilizado o método quali quantitativo NDVI (Índice de Vegetação da Diferença Normatizada), 
com o auxílio de ferramentas SIG (sistemas de informações geográficas), foi possível perceber que ao 
passar dos anos houve um aumento significativo de área verde, onde os atuais moradores trabalham 
com a terra de forma sustentável. 

PALAVRAS CHAVE: índice de vegetação normatizada; reassentamento rural; sensoriamento 
remoto.  

INTRODUÇÃO: Em função da construção da Usina Hidroelétrica Luiz Eduardo Magalhães que 
ocorreu entre os anos de 1998 e 2002, na fase de desapropriação muitos ribeirinhos que outrora 
residiam nas proximidades dessa construção, foram realocados para o reassentamento Flor da Serra 
localizado em Porto Nacional. Na fase de licenciamento ambiental estimou-se que 1239 
estabelecimentos rurais poderiam ser afetados, de forma parcial ou total, a maior parte desses 
estabelecimentos rurais encontram-se nos municípios de Palmas e Porto nacional, com 
respectivamente percentuais de 47,4% e 33,1%, sendo assim, apresentam um percentual superior a 
80% do total de estabelecimentos. (THEMAG, 1996). Por consequência, parte da população foi 
deslocada para o reassentamento Flor da Serra no município de Porto Nacional no Tocantins, uma das 
principais preocupações foi com preservação das áreas verdes, pois, a presença de fazendas, área de 
reserva legal e áreas de preservação permanente, podem se tornar um fator preocupante quando se 
produz de forma sustentável. Quando se trata de fiscalização nas áreas rurais no Brasil, há um grande 
impasse na questão estrutural, principalmente pelo fato do país apresentar grandes extensões 
territoriais sendo assim, necessário uma quantidade de recursos significativos (SANTOS, 2013). Já 
quando se utiliza o monitoramento por satélite a questão estrutural e os recursos físicos são 
diminuídos, pois através de imagens disponibilizados de forma gratuita pelos órgãos ambientais é 
possível realizar uma análise de qualidade. O presente trabalho teve por objetivo avaliar e monitorar o 
reassentamento ao longo de 10 anos do ano de 2008 à 2018 utilizando –se do método quali 
quantitativo NDVI (Índice de Vegetação da Diferença Normatizada), com o auxílio de ferramentas 
SIG (sistemas de informações geográficas), além de verificar o desenvolvimento das áreas verdes. 
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Figura 2. Fluxograma da metodologia 

MATERIAL E MÉTODOS: Caracterização da área de estudo: A área de estudo observada 
compreende o reassentamento Flor da Serra em Porto Nacional no estado do Tocantins, com uma área 
de aproximadamente 12,11 km², e contem em sua estrutura áreas de fazenda, reserva legal e área de 
preservação permanente, conforme se observa na Figura 1. 
 
   

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 1. Mapa da Área de estudo do reassentamento Flor da Serra, em Porto Nacional - TO 

MATERIAL E MÉTODOS: A pesquisa apresenta natureza quali quantitativa, pois a metodologia do 
índice de vegetação normatizada propõe a classificação da vegetação de forma visual através de falsas 
cores, e enumera as áreas com alta vegetação com o número 1 positivo e áreas sem vegetação como o 
número 1 negativo, além de quantificar as mesmas. A obtenção desses dados está descrita na Figura 2. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
    
 
 
 
 
Segundo, Jessen ( 1996) o método pode ser descrito da seguinte forma: 
 

𝑁𝐷𝑉𝐼 =
𝑁𝐼𝑅 − 𝑅𝐸𝐷
𝑁𝐼𝑅 + 𝑅𝐸𝐷

 
Sendo: 
 
NDVI: é o índice de vegetação da diferença normalizada;  
NIR: é a refletância no comprimento de onda correspondente ao infravermelho 
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RED: é a refletância no comprimento de onda correspondente ao vermelho  
 
Além disso, as plantas são caraterizadas pelo satélite, devido a quantidade de clorofila que produzem, 
sendo que as mesma apresentam uma refletância da região da luz vermelha com comprimento de onda 
de 0,63 a 0,69 μm (micrometros) e infravermelha de comprimento 0,76 a 0,90 μm. Para a pesquisa foi 
utilizado as bandas 4 e 5 do satélite LandSat 8 e as bandas 3 e 4 do satélite Landsat 5, correspondente 
aos comprimentos de ondas de luz vermelha e infravermelha. Além disso, a análise foi classificada em 
falsas cores em uma escala de verde ao vermelho, conforme verifica-se na Figura 3. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Para a análise foram divididos os possiveis resultados em 6 cartegorias diferentes bem como: alto, 
médio alto, médio, médio baixo, baixo e desertico. Para essa análise, depois do Software gerar o 
NDVI da área de estudo em questão, os pontos foram tranformados em pixes com numeração de 1 à -
1, e esse pontos foram contabilizado para melhor classificar a área estudo, confome é possivel 
observar na Tabela 1 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
RESULTADOS E DISCUSSÃO: Como se bem sabe, as matas ciliares tem um papel de extrema 
importância para o equilíbrio natural do ecossistema. Foi verificado que houve um aumento de 
vegetação principalmente onde se localizam as principais áreas do reassentamento como é caso da 
fazenda brejão em seus lotes, esse aumento pode ser verificado na Figura 4. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Figura 3. Conjunto de falsas cores que serão atribuídas a cada valor 

Tabela 1. Tabela da Classificação do NDVI  quanto aos valores 

Classificação

Alto 1 à 0,749

Médio alto 0,748 à 0,578
Médio 0,577 à 0,406

Médio baixo 0,405 à 0,234

Baixo 0,233 à 0,062

Desertico 0,061 à -1

Intervalos
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No ano de 2008, o reassentamento não se desenvolvia de forma sustentável no que é referente as áreas 
verdes, tratando em termos de percentual sobre a área de NDVI, foi encontrado um valor mínimo de -
0,07 que corresponde ao índice de vegetação desértico com percentual de 15,68% com frequência 
elevado, e um valor máximo de 0,92, para o índice de vegetação alto com percentual de 2,35%, e para 
o índice de vegetação médio alta um percentual de 11,83%, ou seja, os dois índices apresentaram uma 
frequência baixa, já para o ano de 2018 foram obtidas índices de vegetações altas e médias altas com 
percentuais nulos, porém as áreas correspondentes aos índices de vegetação média, média baixa e 
baixa obtiveram os seguintes valores respectivamente de 3,78%, 53,04% e 43,98% com uma 
frequência alta, além disso, a vegetação desértica diminuir substancialmente para 0,19%, essas 
informações são evidenciadas na Figura 5 
 

Figura 5 Comparativo entre 2008 e 2018 do índice de vegetação normatizada 
 

CONCLUSÃO: No reassentamento Flor da Serra em Porto Nacional – TO, foi possível verificar que 
no ano de 2008 o percentual de área verde era diverso entre as 6 classes adotas como parâmetro para 
análise, a mesma ainda apresentava um certo grau de desmatamento elevado. Já em 2018 observou-se 
o crescimento das áreas verdes, pois, a parcela referente ao desmatamento diminuiu substancialmente, 
entretanto a áreas de florestas, perderam vegetação, tal fato se dá em função da existência de algumas 
fazendas, mas é possível deduzir com base no que foi analisado, as áreas verdes desse reassentamento 
tende crescer ainda mais. Dessa forma, o termo produzir de formar sustentável se torna coerente 
quando é feito esse estudo multitemporal, através do método de índice de vegetação da diferença 
normatizada. 
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RESUMO: A pesquisa aborda a avaliação da degradação ambiental da sub-bacia do Ribeirão 
Taquaruçu Grande, com sua área de 46.307,31 ha, situada no município de Palmas, Tocantins. Foi 
produzido o mapa da vegetação em diversas camadas, desde baixa degradação à alta da vegetação 
presente. Com o auxílio de ferramentas computacionais, como o ArcGis, foram estabelecidos mapas 
criados com o auxílio das imagens de satélites Landsat 5 (no período de 2008) e Landsat 8 (no período 
de 2017) em conjunto com os dados SRTM processados no software SIG para a captação e análise do 
espaço e em contrapartida os fenômenos que nele agia. Os critérios de avaliação foram embasados 
através do solo e vegetação local, sendo então avaliado um período de 9 anos entre 2008 e 2017 em 
todo território da sub-bacia. A ratificação da vegetação houve um crescimento significativo, haja vista 
que, as áreas que em dez anos atrás não estavam ocupadas, hoje se consolida na urbanização. 

PALAVRAS CHAVE: urbanização; solo; vegetação. 
 

INTRODUÇÃO: Bacia Hidrográfica ou até mesmo chamada de bacia de drenagem, é uma área de 
uma região definida para captar água da chuva, água subterrânea e de rios que escoam no mesmo 
sentindo de um curso d’água afim de lhe abastecer.  A sub-bacia do Taquaruçu Grande apresenta 
nascentes em diversos locais no território compreendido como a Serra do Lajeado, desaguando assim 
em Palmas. Gilson Marcos (2011), relata que o homem é o único animal que modifica a natureza com 
seu trabalho, muitas vezes de forma irreversível, já visível nos problemas causados pela poluição do 
solo, do ar e da água, na extinção de animais e vegetais, escassez de água e muitas áreas foram 
destruídas em nome da urbanização e do crescimento. O processo de erosão desencadeia no 
deslocamento de uma parte de uma superfície; com a ação de fenômenos naturais ou por ações 
indevidas do ser humano. Segundo Santos (2006), o impacto ambiental corresponde a uma 
interferência num ambiente, que pode ser positiva ou negativa, ocasionada pela própria dinâmica 
natural ou pelas atividades socioeconômicas. Um ecossistema terrestre é degradado quando tem a 
cobertura vegetal e a fauna destruídas, perda da camada fértil do solo, mudanças na vazão e qualidade 
do sistema hídrico, por ações como mineração, processos de erosão, terraplanagem, deposição de lixo 
e construção civil, entre outras (DUARTE & BUENO, 2006). O objetivo foi de quantificar a diferença 
de vegetação dentre os anos de 2008 e 2017, da sub-bacia do Taquaruçu, o processo de 
georreferenciamento foi utilizando os satélites Landsat 5 e 8 com o auxílio das bases vetoriais, e 
imagens SRTM.  

MATERIAL E MÉTODOS: A sub-bacia se localiza em uma região de Palmas/TO sendo delimitada 
pelos paralelos 10°10’41'’ S e 10°25’05'’ S e os meridianos 48°03’46'’ W e 48°18’34'’ W. Para a 
elaboração dos mapas foi utilizada a base de dados geográficos do Tocantins e da bacia estudada, 
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sendo baixados diretamente do site da Secretaria Estadual de Planejamento (SEPLAN, 2012). Análise 
através do satélite LANDSAT-A metodologia aplicada na pesquisa se deu por Veneziani e Anjos 
(1982), com o mapeamento com ferramentas do ArcGis, versão 10,5 com satélite Landsat, que 
estabeleceu a área de estudo, bem como a identificação e análise. Com a ferramenta de SIG, foi 
realizada a produção do mapa da área de estudo com bandas do Landsat 8: Bandas 5 Infravermelha e 4 
Vermelha; Landsat 5: Banda 4 Infravermelha e 3 Vermelha  para a análise da vegetação.  As bandas 
utilizadas denotaram as áreas de vegetação e separação das áreas em que em 2007 havia reservas 
verdes próximas às águas da bacia, em que dez anos após em 2017 já não estavam mais, sendo o 
território acometido pelo desmatamento ou pela malha urbana. A utilização do NDVI se detém sob 
uma aplicação de processos como a estimação da biomassa. NDVI é a abreviação da expressão em 
inglês ára Normalized Difference Vegetation Index, o que equivale em português a Índice de 
Vegetação Normatizada com o intuito de analisar a condição da vegetação natural ou agrícola nas 
imagens geradas por sensores remotos. A vegetação local e assim as mudanças do decorrer dos anos 
da parcela terra em estudo. O mapeamento aéreo denota que a maior parte da sub-bacia está localizada 
em boa parte de zona rural, passando por alguns bairros ao sul da cidade. A área foi dividida como 
área de Alta Vegetação sendo 1 positivo e a área sem vegetação como -1. A análise ocorreu seguindo 
os passos que podem ser observados na figura 1: 

  
 
 
 
 
 
 
    
 
 

 
 

 
 
    

 
 

Figura 1. Fluxograma da metodologia 

RESULTADOS E DISCUSSÃO: A distribuição da vegetação dentro da conformidade das cidades 
está diretamente relacionada aos seguintes fatores: modelo de desenvolvimento proposto pelo 
planejamento urbano; distribuição das áreas verdes na malha urbana; processo de colonização e 
urbanização; fatores ambientais e processos culturais (MARCONDES, 2002). A vegetação 
classificada nos intervalos de 1 a -1, alta e baixa, respectivamente. A diminuição da vegetação em 
especial da Alta vegetação ocorreu no ano de 2017, bem como no ano de 2007 havia uma maior taxa, 
como mostra os gráficos abaixo. No ano de 2008, havia uma maior taxa de vegetação alta em 
comparação com a baixa, haja vista que, no houve quase que uma uniformidade entre o intervalo 0 
chegando até o 1 de uma grande leva de alta vegetação.  Com a utilização do ArcGis, foi possível a 
elaboração dos mapas com a vegetação no local, conferido abaixo: Conforme se observa, no ano de 
2017 a vegetação alta não chegou nem ao intervalo máximo mensurado na pesquisa, tal qual 1 
positivo, sendo interceptada na metade 0,50, podendo dizer que foi significante a diminuição dessa 
vegetação no intervalo de 9 anos, principalmente por meio do desmatamento. Análise feita com os 
gráficos: 

DADOS 

NDVI LANDSAT 8 LANDSAT 5 

BANDAS: 5 E 4 BANDAS: 4 E 3 

AVALIAR/COMPARAR 
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Figura 2. Quantitativo da vegetação da sub-bacia do Ribeirão Taquaruçu Grande, no ano de 2008 

 
Figura 3. Quantitativo da vegetação da sub-bacia do Ribeirão taquaruçu Grande, no ano de 2017 

Como relata o mapeamento, os locais onde há a menor taxa de vegetação, caracterizada pela cor 
laranja e vermelho, como parte das águas da sub-bacia e também onde se encontra a malha urbana. Em 
contraponto disso há as áreas verdes como a parte direita na qual a uma vegetação média até alta, 
porém são locais onde a urbanização não adentrou, pois se trata de ambientes com terra dura e até 
rochas.  

 
Figura 4. Vegetação da sub-bacia do Ribeirão Taquaruçu Grande, no ano de 2008 

Conforme a figura 4, quantificada como -0.07, a baixa (quase escassa) vegetação no 2017 se encontra 
nos locais próximos ao leito do rio, como também de 0,02 à 0,1 caracterizadas como baixa e média 
baixa vegetação estão localizadas na malha urbana da cidade de Palmas, em bairros como, Aureny III, 
Taquaralto, Taquari, dente outros. Sendo assim, com a vasta degradação ambiental na sub-bacia, suas 
riquezas naturais e paisagísticas se modificaram ao longo dos anos com o desmatamento de sua 
vegetação, queimadas, assoreamentos e etc. 

 

Figura 5. Vegetação da sub-bacia do Ribeirão taquaruçu Grande, no ano de 2008 
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Conforme se observa na figura 6, existe ainda uma área que se dá por uma grande elevação gerando 
assim um desnível quanto ao restante do território. A vegetação no ano de 2008 em especial na área 
mais alta estava com um grande percentual de vegetação alta com presença de vegetação média, o que 
não acontece em 20017, pois a taxa de vegetação alta já diminuiu ficando assim preenchida pela 
vegetação média e pela média alta.  

 

Figura 6. Mapa 3D da Sub-bacia 

CONCLUSÃO: Na sub-bacia do Taquaruçu é visível sua mudança no decorrer dos anos, 
principalmente relacionada à suas áreas de preservação, caracterizada pelo uso desordenado e sem 
informação da terra local bem como sua vegetação. No ano de 2007foi verificado que a grande parte 
da vegetação presente na sub-bacia é um conjunto de média e alta vegetação, sendo desconstituída nos 
anos seguintes quando esses números variaram e não alcançaram as mesmas metas, chegando ao ano 
de 2017 com um grande déficit de vegetação especialmente na área em que se encontra a maior parte 
da urbanização da bacia. Por outro lado, há uma grande área de vegetação alta que se encontra nos 
grandes picos da bacia, sendo rodeadas também por rochas.  

REFERÊNCIAS: 

DUARTE, M. R.; BUENO, M. S. G., Fundamentos ecológicos aplicados à RAD para matas ciliares do 
interior paulista. Manual para recuperação degradadas do Estado de São Paulo; Mapas Ciliares do 
interior Paulista Guaratinguetá; SP, 2006. 

MARCOS, GILSON. O homem e a degradação ambiental. Revista MF Meio Filtrante Julho/Agosto 
2011 – Edição Nº 51 

MARCONDES, IONARA. A influência da Urbanização na distribuição da vegetação na cidade 
de Curitiba. Dissertação (Mestrado em Conservação da Natureza). Universidade Federal do Paraná, 
Curitiba – PR, 2002. 91p 

SANTOS, J .O. do. Vulnerabilidade Ambiental e Áreas de Risco na Bacia Hidrográfica do Rio 
Cocó – RMF, (Dissertação de Mestrado) UECE, 2006. p. 212. 

SEPLAN. Imagens de Satélites: Território Tocantinense via imagem espacial. Palmas – TO: 
SEPLAN, 2012. 

SHIMABUKURO, Y. E. Índice de Vegetação e Modelo Linear de Mistura Espectral no 
Monitoramento da região do Pantanal. Instituto Nacional de Pesquisas Espaciais (INPE) 1998. 

 
  



761 
 

 
 

XVIII Jornada de Iniiciação Científica - ISSN: 2318-3756 

 

 

AVALIAÇÃO DA ESTABILIDADE GLOBAL DE UM EDIFÍCIO DE 40 
PAVIMENTOS, ADOTANDO DIFERENTES FCK PARA OS PILARES 

 

ARAUJO, W. B.1; ARAUJO JUNIOR, R. P.2 

 
1Egresso do curso de Engenharia Civil do Centro Universitário Luterano de Palmas – CEULP/ULBRA. E-mail: wallasb85@gmail.com. 
2Orientador. Mestre em Engenharia de Estruturas. Professor de Engenharia Civil no CEULP/ULBRA e UFT. 

 
RESUMO: O aperfeiçoamento tecnológico dos últimos anos tem contribuído de forma significativa 
na construção de edifícios cada vez mais altos e esbeltos. Nesse sentido, o desenvolvimento na área da 
tecnologia do concreto, também, permite a obtenção de estruturas mais resistentes e duráveis, com 
maior rigidez frente aos deslocamentos. Dessa forma, análises estruturais associadas a avaliação da 
estabilidade global vem se tornando desafiadoras. O desenvolvimento de softwares para a modelagem 
de estruturas permite a análise de grandes edifícios com maior complexidade. Neste trabalho foi 
utilizado o software Eberick para avaliar a estabilidade global de um edifício de 40 pavimentos, a 
partir do coeficiente Gama-Z, com a variação do fck dos pilares do edifício, em 5 diferentes modelos, 
para analisar os efeitos gerados por essa alteração, assim como, os deslocamentos horizontais, esforços 
solicitantes, o custo e o consumo de materiais dos pilares.  

PALAVRAS CHAVE: estabilidade global; deslocamentos; gama-Z; rigidez; concreto. 
 
INTRODUÇÃO: Os avanços tecnológicos dos últimos anos têm contribuído de forma significativa na 
engenharia estrutural. Os computadores com processadores de altíssimo desempenho permitem o 
desenvolvimento de softwares que auxiliam na modelagem de estruturas e criação de métodos 
numéricos para a análise de grandes edifícios e seus efeitos laterais com maior grau de complexidade. 
Dessa forma, pode-se garantir maior segurança e simplicidade para os projetistas (CARNEIRO; 
MARTINS, 2008). Nessa perspectiva, o avanço na área da tecnologia do concreto permite a obtenção 
de materiais duráveis e resistentes, podendo assim, contribuir com a maior variabilidade de peças 
estruturais de diferentes formas e menores dimensões, e favorecer modelos arquitetônicos mais bem 
trabalhados. Porém, partir do princípio de que o concreto armado não é um material elástico, com vista 
aos efeitos de fluência e fissuração, por exemplo, conferem a um comportamento não linear, cabendo 
ao fato de avaliar a consideração da não linearidade física do material (PINTO; RAMALHO, 2002).  
Para a estrutura manter a sua integridade física e geométrica dentro do estado limite de serviço, são 
necessários estudos do comportamento estrutural. Dessa forma, cabe ao engenheiro entender como a 
construção transforma as ações em tensões para garantir a sua estabilidade. Diante das considerações 
de cálculo para um modelo mais realístico, dependendo da situação, é preciso adotar a condição de 
equilíbrio da estrutura em uma configuração deformada, isto é, em uma posição deslocada. Essa 
análise é denominada não linear geométrica e é considerada em casos onde os efeitos de segunda 
ordem são importantes para a análise estrutural (PINTO; RAMALHO, 2002).  Dado ao exposto, para 
considerar a estrutura na sua condição final de equilíbrio, a estabilidade global da estrutura deverá ser 
avaliada. Dessa forma, as possíveis considerações dos efeitos da não linearidade física (NLF) do 
material e da não linearidade geométrica (NLG) poderá ser realizada. Para empregar a análise da NLF, 
é tomado um modelo simplificado com a redução média na inércia dos pilares-parede. E a 
consideração da NLG foi realizada com o cálculo dos efeitos de segunda ordem através do processo p-
delta, e poderá ser avaliada com o parâmetro γz. As considerações não lineares são adotadas se a 
estrutura é classificada como “estrutura de nós móveis” ou “estrutura nós deslocados” (γz≥1,10). Para 
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a realização deste trabalho foi utilizado o software Eberick para avaliar a estabilidade global da 
estrutura, que está relacionada com a classificação desta quanto a deslocabilidade dos nós. No estudo 
foi usado cinco modelos com diferentes resistências a compressão do concreto (fck) para os pilares de 
contraventamento. É importante ressaltar que a única variável em estudo é o fck do concreto, que foi 
analisado na estrutura de contraventamento do edifício. No presente caso, todos os pilares dessa 
subestrutura são considerados de contraventamento, ou seja, todos os pilares são classificados como 
pilares-parede com exceção de pilares reduzidos no topo do edifício e na garagem. 
 
MATERIAL E MÉTODOS: A aplicação prática da pesquisa teórica consiste no lançamento de um 
edifício de 40 pavimentos com a utilização do software Eberick. No projeto em estudo todos os pilares 
são classificados como pilares de contraventamento, isto é, são pilares-parede, com exceção de alguns 
pilares no pavimento garagem. O fck desses elementos são diferente nos modelos empregados, que por 
hipótese, modifica o comportamento da estrutura com relação a sua estabilidade global. Esse processo 
foi realizado em cinco fases: Na primeira, o comportamento da estrutura foi avaliado com um fck de 
40MPa para os pilares, sendo este modelo o de referência; na segunda, os pilares serão lançados com 
um fck de 30MPa; na terceira situação, os pilares terão 35MPa, na quarta um modelo misto com 45, 40 
e 30MPa, e na quinta terão somente 45MPa distribuídos ao longo da subestrutura. A figura 1 ilustra de 
modo esquemático os modelos que foram adotados no trabalho. 

 

Figura 1 – Diferentes modelos adotados no trabalho 
Fonte: Autor 

 
O modelo misto, assim como o de 45MPa, terá a finalidade de manter a rigidez global da estrutura 
dentro dos limites admissíveis do parâmetro indicador (γz), de forma que os elementos estruturais não 
sofram alterações quanto a mudança de geometria e disposição quanto a concepção estrutural, ou seja, 
sem redimensionamentos. Essa limitação é prevista em virtude dos critérios de segurança para a 
manutenção da estabilidade da edificação. Dessa forma, existirá a possibilidade da consideração dos 
efeitos de segunda ordem, já que, a NBR 6118 (ABNT, 2014) permite no processamento de cálculo 
considerar as estruturas quanto a deslocabilidade dos nós como sendo de nós fixos ou móveis. É 
importante frisar que no projeto de pesquisa não partirá do pré-dimensionamento do edifício, visto 
que, o projeto estrutural já se encontra executado na prática. Porém, não se descarta a possibilidade de 
sua alteração devido as condicionantes de projeto e programa de cálculo utilizado. Dessa forma, foi 
realizado a avaliação da estabilidade global com a adoção da variável (fck) em diferentes modelos para 
a conclusão dos objetivos. 
 
RESULTADOS: Nesse estudo foi determinado os deslocamentos horizontais, os esforços solicitantes 
nos pilares e nas fundações, assim como, o consumo de materiais empregado nos pilares dos diferentes 
modelos, e também, foi comparado a relação entre o custo de aço e concreto utilizado nesses pilares. 
Todos esses resultados foram obtidos através do processamento da estrutura no software de cálculo.  
Todas as ações atuantes na estrutura, levando em conta os estados limites últimos e os de serviço, 
foram considerados diante das configurações realizadas no programa. Através do processamento da 
estrutura, com a realização da análise estática, foi possível ter acesso as informações referentes ao 
comportamento da estrutura e estabilidade global conforme os objetivos do trabalho. Nos cinco 
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modelos avaliados foram considerados os efeitos globais e locais de 2ª ordem no processo de cálculo, 
ou seja, os efeitos das não linearidades físicas e geométricas no dimensionamento da estrutura. 
Comparando todos os modelos de análise pode-se constatar a redução do coeficiente Gama-Z com o 
aumento da rigidez do edifício através da mudança do fck dos pilares, como ilustra a figura 2. 

 

Figura 2 – Coeficiente Gama-Z 
Fonte: Autor 

Com vista aos deslocamentos horizontais no topo da edificação, foi verificado um decréscimo linear 
nas duas direções, tanto em X com também em Y. Quanto aos esforços solicitantes na base dos pilares 
e na fundação é plausível apontar que quanto maior a rigidez da estrutura maior serão os momentos 
fletores, tanto na direção X como na direção Y conforme as descrições detalhadas no trabalho de 
conclusão de curso. Isso pode ser explicado com a afirmação de Kimura (2007), os esforços 
solicitantes provenientes da aplicação das ações na estrutura são distribuídos de acordo com a rigidez 
relativa entre os elementos do edifício. Os esforços sempre irão se dirigir para as regiões de maior 
rigidez. No resumir dos fatos, conforme a análise dos gráficos de momento fletor, é condizente dizer 
que quanto maior o coeficiente Gama-Z maior será os momentos fletores na fundação devido ao 
aumento de rigidez. Quanto ao custo, os modelos que apresentaram menor eficiência com relação ao 
custo da edificação foram os modelos de maior consumo de aço devido ao seu preço. Para visualizar 
melhor são apresentadas no gráfico da figura 3 o consumo dos materiais utilizados nos três modelos.  

 

Figura 3 – Consumo de materiais da estrutura dos pilares 
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Fonte: Autor 
Nesse gráfico é possível perceber que quanto maior a resistência do concreto menor é o consumo de 
aço. Dessa forma a estrutura é barateada devido ao custo elevado do aço, porém, cabe ao projetista 
casar o melhor modelo a ser utilizado com relação ao desempenho e custo da edificação. 

CONCLUSÃO: No processamento das informações no software foi levado em consideração as não 
linearidades físicas e geométricas com o cálculo dos efeitos de segunda ordem através do processo P-
Delta. Assim a variação do coeficiente Gama-Z nas duas principais direções, os deslocamentos 
horizontais, os esforços solicitantes na fundação e consumo de materiais foram determinados. Na 
comparação dos resultados, foi verificado a redução do coeficiente Gama-Z com o aumento da rigidez 
do edifício através da mudança do fck dos pilares, principalmente nos primeiros pavimentos do 
edifício, como apresentou-se no modelo misto, para refinar a estabilidade global. Essa discussão 
também é válida para os deslocamentos horizontais no topo da estrutura, dado que, essas grandezas 
são diretamente proporcionais. No confronto das cargas axiais de compressão e momento fletores nas 
duas principais direções a partir do modelo de referência, foi verificado a ligeira mudança dos esforços 
de compressão sem grandes diferenças e regras na apresentação dos resultados. Os momentos fletores, 
diferente do anterior, apresentaram-se de maneira organizada. Nessa perspectiva, é aceitável afirmar 
que a rigidez da estrutura é diretamente proporcional aos momentos devido a migração dos esforços 
para as regiões de maior rigidez com maiores solicitações na fundação. Comparando o consumo de 
materiais, a falta de resistência do concreto para alguns modelos fez com que o programa de cálculo 
compensasse os esforços solicitantes com o auxílio de aço. Por consequência, houve aumento de custo 
hora por excesso de aço ou preço elevado de concreto. No geral o modelo misto é o que apresenta os 
melhores resultados em razão das compensações de aço e concreto estarem equilibradas de modo a 
favorecer economia no custo final da construção. Além do mais, todos os parâmetros analisados 
favorecem a esse modelo.  
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RESUMO: A necessidade de acompanhar os processos de evolução principalmente dos centros 
urbanos desencadeou o surgimento dos concretos especiais, tal como o concreto auto adensável 
(CAA). Uma problemática atual é a destinação de resíduos sólidos gerados por estes centros, a partir 
disto foi desenvolvido um estudo para avaliar a influência da utilização do pó de vidro como agregado 
miúdo nas propriedades mecânicas do concreto auto adensável. 
 
PALAVRAS CHAVE: concreto auto adensável; pó de vidro; sustentabilidade.  
 
INTRODUÇÃO: A construção civil é fortemente é diretamente impacta pela evolução espacial 
principalmente dos centros urbanos, o que faz do concreto um dos materiais mais utilizados no mundo. 
Segundo a Federación Iberoamericana de Hormigón Premesclado (2009) no mundo o consumo de 
concreto está estimado em aproximadamente 11 bilhões de toneladas, no Brasil a produção está em 
torno de 30 milhões de toneladas, isto é justificado principalmente pela capacidade de resistência a 
água e intempéries, a facilidade de conseguir moldá-lo conforme a utilidade desejada pelo usuário e 
suas propriedades físicas, o que o faz ser preferível em relação a outros materiais para confecção de 
peças estruturais. Atrelado ao processo de crescimento das cidades necessitou-se de aprimoramento 
tecnológico em concretos, o que fez surgir os concretos especiais. O concreto auto adensável (CAA) é 
uma constante na engenharia civil, o que segundo a revista Concreto e Construções (2018) é 
justificado pelo fato de o CAA ter maior capacidade de fluidez e dispensa o uso de vibradores o que 
reduz a mão-de-obra e consequentemente o tamanho das equipes de concretagem. Vinculado ao 
processo de evolução tecnológica e espacial, uma problemática ambiental foi desencadeada. Buscando 
amenizar este problema o desenvolvimento urbano sustentável é uma constante atual, o que se fez 
necessário estudar formas de introduzir resíduos sólidos, por exemplo, na composição do concreto 
auto adensável, desta forma a substituição agregado miúdo por pó de vidro é uma forma de contribuir 
com o desenvolvimento sustentável associado ao aperfeiçoamento das propriedades mecânicas do 
CAA. 
 
MATERIAL E MÉTODOS: Os materiais que compõem o CAA são cimento, adições minerais, 
agregado e água. Como possui um alto teor de materiais finos utiliza-se também aditivos super 
plastificantes e, quando necessário, modificadores de viscosidade. Cimento - O cimento empregado 
para a realização dos ensaios laboratoriais e da utilização no traço foi o CP-II F 40 por apresenta 
grande versatilidade e tem diversas possibilidades de aplicações e destaca-se pelo maior grau de finura 
que proporciona uma cura em curto período de tempo e com alta resistência em todas as idades. 
Aditivo - Para a confecção do concreto auto adensável foi utilizado um aditivo super plastificante de 3ª 
geração, este a base de policarboxilatos, isento de cloretos. O fabricante assegura que, se usado de 
forma correta, algumas propriedades são atribuídas ao concreto em estado fresco, tais como: Redução 
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acentuada da água de amassamento para uma mesma consistência, aumento da fluidez com 
manutenção desta por tempo prolongado além do aumento de coesão do concreto, já no estado 
endurecido, proporciona elevadas resistências mecânicas iniciais e finais, melhora a aderência e 
textura da superfície do concreto, reduz a permeabilidade, reduz retrações e fissuras de origem 
plástica, aumenta a durabilidade, prolonga a vida útil das estruturas. Adição Mineral - Foi utilizada a 
sílica ativa, que no concreto auto adensável a fim de garantir elevado aumento da coesão, redução 
acentuada da exsudação e segregação, melhores condições de fluidez em função do formato esférico 
das partículas. Agregado Graúdo - O agregado graúdo utilizado foi a brita 1 de origem granítica e 
proveniente da região de Palmas/TO. Seguindo recomendação de Tutikian a dimensão máxima 
utilizada não ultrapassou 19 mm. 

Quadro 1. Composição granulométrica da brita usada nos traços  
Composição Granulométrica Agregado Graúdo - Brita 

  1º Amostra 2º Amostra % 
Retida % Retida 

Peneira
s 

Massa 
Retida 
(kg) 

% 
Retido 

Massa 
Retida 
(kg) 

% 
Retido Média Acumulad

o 

25 0,0000 0,00 0,0000 0,00 0 0 
19 0,1200 2,40 0,0000 0,00 1,20 1,20 
12,5 2,2799 45,63 2,4630 49,27 47,45 48,65 
9,5 0,9860 19,70 0,9120 18,24 18,97 67,62 
6,3 0,9160 18,33 0,8260 16,52 17,43 85,05 
4,8 0,2000 4,00 0,1800 6,96 5,48 90,53 
2,36 0,1100 2,20 0,1500 3,60 2,90 93,43 
1,16 0,1700 3,40 0,0800 3,00 3,20 96,63 
600 0,0950 1,90 0,0400 1,60 1,75 98,38 
fundo 0,1200 2,40 4,9990 0,80 1,60 99,98 
TOTAL 4,9970 100,00 0,5000 100,00 100,00   
Diâmetro Máximo 19 mm Módulo de finura 6,82 

(AUTOR, 2018) 
Agregado Miúdo - Os agregados miúdos foram empregados tanto a areia média, que é proveniente da 
região de Palmas/TO.  
 

Quadro 2. Composição granulométrica da areia usada nos traços  
Composição Granulométrica da Areia Natural 

  1º Amostra 2º Amostra % 
Retida % Retida 

Peneira
s 

Massa 
Retida 
(kg) 

% 
Retido 

Massa 
Retida 
(kg) 

% 
Retido Média Acumulad

o 

4,8 0,0000 0,00 0,0000 0,00 0 0 
2,4 0,0364 7,28 0,0393 7,86 7,57 7,57 
1,2 0,0608 12,16 0,0656 13,11 12,64 20,21 
0,6 0,0750 15,00 0,0770 15,39 15,20 35,40 
0,3 0,2187 43,75 0,2321 46,39 45,07 80,47 
0,15 0,0920 18,40 0,0738 14,75 16,58 97,05 
fundo 0,0170 3,40 0,0125 2,50 2,95 100,00 
TOTAL 0,4999 100,00 0,5000 100,00 100,00   
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Diâmetro Máximo 4,8 mm Módulo de finura 2,41 
(AUTOR, 2018) 

Água - A água utilizada na mistura do concreto auto adensável foi proveniente do canteiro de obras da 
Universidade Luterana do Brasil (ULBRA), Campus Palmas, fornecida pela empresa de abastecimento 
da cidade. Pó de Vidro - O pó de vidro utilizado na pesquisa foi feito de vidro laminado moído no 
moinho de esferas e passado em sua totalidade na peneira 150 mm a fim de que se obtesse apenas 
material fino para verificação do efeito filler e comportamento na coesão do concreto. A partir da 
dosagem do traço por meio do método de Tutikian e Dal Molin (2007) de fck 40 Mpa, o traço foi 
executado e moldes cilíndricos foram confeccionados a fim de obter a porcentagem ideal de 
substituição do agregado miúdo por pó de vidro. Os traços foram baseados em 20, 30 e 40% de 
substituição. Foram moldados corpos de prova com dimensões de 100x200 mm, para os ensaios de 
compressão e tração por compressão diametral.  
 
RESULTADOS E DISCUSSÃO: Foi realizado o ensaio de compressão contendo os valores de 
resistência a compressão, resistência média, desvio padrão e variância. Foi possível observar um 
aumento de ganho de resistência em todos os corpos de prova, no entanto estes valores não foram tão 
significativos, estando dentro dos valores admissíveis para um concreto dosado para 40 MPa. A figura 
2 apresenta os resultados do ensaio realizado. 
  Quadro 3. Resultado do ensaio de resistência à compressão  

Teor de 
substituição 

(%) 
Idade Resistência 

(Mpa) 

Resistência 
Média 
(Mpa) 

Desvio 
Padrã

o 

Variânci
a 

0 

3 29,6 30,2 29,9 0,42 1,42 
7 37,2 35,5 36,4 1,20 3,31 

14 39,1 36,8 38,0 1,63 4,29 
28 39,8 40,4 40,1 0,42 1,06 

10 

3 28,0 29,4 28,7 0,99 3,45 
7 37,6 39,2 38,4 1,13 2,95 

14 39,1 37,9 38,5 0,85 2,20 
28 40,1 40,7 40,4 0,42 1,05 

20 

3 21,0 20,9 21,0 0,07 0,34 
7 36,9 40,5 38,7 2,55 6,58 

14 38,5 39,4 39,0 0,64 1,63 
28 40,7 39,8 40,3 0,64 1,58 

40 

3 28,2 28,1 28,2 0,07 0,25 
7 34,3 31,8 33,1 1,77 5,35 

14 38,7 36,9 37,8 1,27 3,37 
28 39,9 41,4 40,7 1,06 2,61 

(Autor, 2018). 
 

Quadro 4. Resultado do ensaio de resistência à tração por compressão diametral  

Teor de 
substituiçã

o (%) 
Idade Resistência 

(Mpa) 

Resistênci
a Média 
(Mpa) 

Desvi
o 

Padr
ão 

Variânc
ia 

0 
3 2,6 2,7 2,7 0,04 1,42 
7 3,3 3,2 3,3 0,13 4,10 
14 3,5 3,3 3,4 0,14 4,29 
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28 3,5 3,6 3,6 0,04 1,06 

10 

3 2,5 2,6 2,6 0,11 4,24 
7 3,3 3,5 3,4 0,10 2,95 
14 3,5 3,4 3,4 0,08 2,20 
28 3,6 3,6 3,6 0,04 1,05 

20 

3 1,9 1,9 1,9 0,01 0,45 
7 3,3 3,6 3,4 0,23 6,58 
14 3,4 3,5 3,5 0,06 1,63 
28 3,6 3,5 3,6 0,06 1,58 

40 

3 2,5 2,5 2,5 0,01 0,25 
7 3,1 2,8 2,9 0,16 5,35 
14 3,4 3,3 3,4 0,11 3,37 
28 3,6 3,7 3,6 0,07 1,82 

(Autor, 2018). 
 
CONCLUSÃO: A substituição parcial do agregado miúdo pelo pó de vidro trouxe um ganho de 
resistência, tanto à compressão quanto à tração por compressão diametral, em todas as idades 
analisadas. Ainda sim o percentual de ganho de resistência foi relativamente baixo, deixando os 
concretos dentro da média fixada pela dosagem, corroborando com a viabilidade desta substituição, 
pois há um aumento de resistência e ainda contribui-se para a diminuição de resíduos descartados no 
meio ambiente.  
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RESUMO: Os processos de reciclagem e reutilização dos materiais empregados na construção civil é 
uma tendência para o desenvolvimento sustentável. Adequar os métodos construtivos e desenvolver 
novos materiais com vista a sustentabilidade é uma das soluções para preservar o meio ambiente. 
Nessa perspectiva, o trabalho buscou destinar de forma adequada o resíduo gerado nas etapas de corte 
das rochas ornamentais com a incorporação na composição do concreto com a substituição parcial do 
agregado graúdo nas frações de 10%, 25% e 50% da massa total do agregado. A dosagem de 
referência teve como objetivo a produção de um concreto com fck de 25Mpa. Através desse parâmetro 
foi possível certificar a não adequabilidade do resíduo na integração do concreto através dos resultados 
obtidos nos ensaios de compressão. Esses ensaios qualificaram o concreto de maneira negativa devido 
a queda significante de resistência. 

PALAVRAS CHAVE: construção civil; desenvolvimento sustentável; rochas ornamentais; concreto. 
 
 

INTRODUÇÃO: A grande quantidade de resíduos sólidos gerado nos processos industriais é um 
fator preocupante para a sociedade em função dos prejuízos que podem trazer ao meio ambiente. É 
notório que a construção civil é um dos setores que mais degrada a natureza, porém, também pode 
absorver os resíduos gerados nos processos construtivos. É importante, nesse caso, estudos 
experimentais que comprovem a aplicação desses resíduos sem interferir na qualidade e no custo final 
da edificação. A falta de qualidade nos processos de produção resulta em grandes perdas de materiais, 
gerando entulhos. Dessa forma, a aplicação de técnicas que buscam o reaproveitamento dos resíduos 
gerados, que viabiliza o desenvolvimento sustentável, é uma das necessidades para a manutenção da 
reserva natural dos materiais. De acordo com Moreira (2010), a reciclagem ou reutilização dos 
materiais provenientes da construção civil, que é o setor que mais consome materiais naturais, pode 
também ser o grande reciclador. A reciclagem pode não só baixar o custo final do produto, mas 
também melhorar o desempenho de outros materiais empregados na obra, com por exemplo, o 
concreto. A utilização dos resíduos do corte, que também é um grande poluidor, na composição 
granulométrica do concreto para fins estruturais, pode reduzir os desperdícios gerados na produção das 
peças, beneficiando o meio ambiente, e também gerando aspectos positivos no desempenho do 
concreto no estado endurecido. Além disso, há também, justificativas econômicas, pois assim é 
possível economizar agregados para a composição do concreto. Caracterizar os agregados residuais e 
verificar a sua viabilidade técnica-econômica é o principal objetivo do trabalho. No estudo foi 
avaliado o desempenho de concretos produzidos com o resíduo gerado no processo de corte e 
reaproveitamento de peças inutilizadas, isto é, que sofreram avarias na fabricação das chapas. O 
trabalho será transcorrido com substituições parciais do agregado graúdo por resíduos gerados do 
processo de confecção dessas chapas. 
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MATERIAL E MÉTODOS:  A metodologia da pesquisa consiste na execução de ensaios de 
dosagem de concreto com resíduos provenientes do corte de rochas ornamentais. A proporção ótima 
do agregado graúdo, proveniente do resíduo, é determinado de forma a atender o menor custo possível, 
destinando o resíduo de forma adequada. Nessa perspectiva, o agregado graúdo de granulometria 
definida, será substituído de maneira parcial pelo agregado graúdo de origem natural. Dessa forma, 
será possível verificar o comportamento mecânico do concreto moldado a partir da composição com 
resíduos. Na execução experimental foi preparado quatro modelos de corpos de prova. O primeiro 
modelo, de referência, consistirá numa resistência de 25MPa, sem resíduos na sua matriz. O segundo 
modelo consistirá com a substituição parcial de 10% da quantidade total de agregado graúdo. O 
terceiro modelo com substituição parcial de 25% da quantidade total e o quarto com 50%. Essas 
quantidades deverão expressar de maneira significativa os efeitos mecânicos do resíduo no concreto. 
Os resíduos do corte das rochas foram britados no laboratório do curso de Engenharia de Minas do 
Centro Universitário Luterano de Palmas (CEULP/ULBRA). Os materiais foram britados e peneirados 
de forma a obter a granulometria adequada. Após esse processo, as britas foram lavadas para a retirada 
do excesso de material pulverulento para evitar a má aderência da pasta cimentícia, garantindo o bom 
desempenho do concreto. A quantidade dos demais elementos da composição dos corpos de prova 
foram mantidos constantes. Assim, foi possível analisar os efeitos do resíduo na composição. O 
cálculo das composições dos materiais constituintes fora realizado em massa. O trabalho foi realizado 
na sequência: Seleção dos materiais; caracterização dos materiais; dosagem do concreto; moldagem 
dos corpos de prova; ensaio mecânico do concreto no estado endurecido. Todos os corpos de prova de 
referência foram moldados com agregados naturais, quanto a seleção desses materiais, para a 
moldagem dos corpos de prova, foi utilizada areia média como agregado miúdo. Para o agregado 
graúdo, foi utilizado brita de origem granítica, com a granulometria de 19mm de diâmetro. Os resíduos 
utilizados foram do processo de beneficiamento dos granitos, devido a grande demanda desse material 
no mercado e alto volume de rejeitos produzidos. O cimento utilizado será o CP II-Z-32 (doado pela 
CIPLAN) devido a adequabilidade do material, no experimento, e disponibilidade no mercado. Para a 
caracterização do cimento e agregados, tanto de origem natural como reciclados, foram realizados os 
ensaios para a determinação da massa específica e módulo de finura do cimento, e composição 
granulométrica, massa específica e aparente e massa unitária para os agregados miúdos e graúdos, de 
acordo com as normas pertinentes.  Na dosagem do concreto, as massas dos materiais serão calculadas 
para 1m³ de concreto. A partir dos resultados foi definido o traço utilizado.  A dosagem foi ajustada 
para os diferentes materiais, já que, o estudo envolve substituições parciais dos agregados de origem 
natural por reciclados. Dessa maneira, a porcentagem será aplicada no desenvolvimento do traço. 
Todo o cálculo do traço foi realizado por meio da metodologia da ABCP (Associação Brasileira de 
Cimento Portland). Para os traços de concreto utilizado foi moldado corpos de prova cilíndricos, com 
diâmetro de 10cm e altura de 20cm, para os ensaios de compressão axial, conforme as prescrições da 
NBR 5738. Para os ensaios de compressão diametral, foram utilizados corpos de prova com diâmetro 
de 15cm e altura de 30cm. O Quadro 1 resume a quantidade de corpos de prova que serão utilizados, 
de acordo com o ensaio empregado, com as respectivas datas de rompimento e porcentagem de 
substituições do agregado de origem natural por reciclado. A consistência do concreto seguirá a NBR 
NM 67, medida pelo abatimento de tronco de cone e a metodologia de cura será definida pela NM 
101.  
Quadro 1. Quantidade de corpos de prova para ensaios de resistência a compressão axial e diametral 

 

                                                                       Fonte: Autor 
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Dentro dos prazos para o concreto atingir a resistência necessária, foram realizados ensaios de 
resistência a compressão axial e diametral, para verificar a viabilidade técnica do agregado reciclado 
na composição do concreto. Para a definição dos resultados foi considerado o valor médio dos 
resultados aceitáveis, ou o maior entres eles, dos corpos de prova para cada traço. Os ensaios foram 
realizados na prensa hidráulica informatizada elétrica EMIC 3000 do laboratório do curso de 
Engenharia Civil do CEULP/ULBRA. 

RESULTADOS: Conforme as prescrições normativas, foi definida a granulometria do agregado 
miúdo. De acordo com o ensaio a areia foi definida como fina, apresentando módulo de finura igual a 
1,93 para a dosagem do concreto. A massa específica e a massa unitária também foram determinadas 
de acordo com as prescrições normativas. A massa específica da areia utilizada no traço foi de 2700 
kg/m³ e a massa unitária foi de 1500 kg/m³. O agregado graúdo proveniente do aproveitamento das 
placas graníticas apresentou a dimensão máxima característica de 25mm, porém, essa dimensão não 
influenciou no cálculo da dosagem do concreto. A granulometria do agregado de origem natural 
também seguiu a mesma metodologia, portanto, definida com o diâmetro máximo característico de 
12,5mm. A massa específica e massa unitária também foram determinadas de acordo com as 
prescrições normativas. Com os ensaios pertinentes, a massa específica do agregado de origem natural 
utilizada no traço foi de 2500 kg/m³ e a massa unitária foi de 1400 kg/m³. Quanto ao agregado de 
origem artificial, a massa específica 2857,14 kg/m³ e massa unitária de 1380 kg/m³. os traços foram 
definidos a partir da caracterização dos materiais. Neles foram fixados a quantidade de cimento, areia 
e água, com variações apenas na quantidade de agregado graúdo, devido as substituições parciais pelo 
agregado de origem artificial para o cálculo dos traços T10, T25 e T50. Os parâmetros de cálculo do 
traço foram definidos a partir da metodologia da ABCP. O Quadro 2  ilustra a quantidade calculada 
dos materiais em massa. 

Quadro 2. Quantidade em massa dos materiais para os diferentes traços 

Fonte: Autor (2018) 

A consistência do concreto para os traços com agregados artificias não atingiram os valores de cálculo. 
O aumento de trabalhabilidade do concreto pode ser explicado pelo tamanho dos agregados utilizados, 
com 25mm de diâmetro máximo característico. Outra explicação válida é a superfície de contado 
desses agregados com a pasta cimentícia, pois os mesmos apresentam uma parte lisa, que aumenta de 
modo significativo a trabalhabilidade do concreto. Conforme os resultados ilustrados na Figura 1, 
pode-se observar a perda decrescente de resistência do concreto aos 28 dias, a medida do aumento de 
agregados de origem artificial. Não atingindo, portanto, as resistências esperadas. Uma das 
explicações cabíveis dessa perda é devido a zona de transição do agregado artificial com a pasta 
cimentícia, visto que, a parte “lisa” desse agregado aumenta demasiadamente a fragilidade do produto 
final, deixando o concreto mais susceptível ao rompimento prematuro nos testes de compressão axial. 
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Figura 1. Perda de resistência do concreto aos 28 dias 
Fonte: Autor 

CONCLUSÃO: A realização do trabalho experimental possibilitou, além do conhecimento para a 
produção de novos materiais para a construção civil, mesmo não possuindo os resultados esperados, a 
oportunidade de desenvolver técnicas para trabalhos futuros que advém do trabalho desenvolvido com 
emprego de agregados artificiais provenientes do corte de rochas ornamentais.De acordo com o 
desenvolvimento do trabalho e resultados obtidos, foi possível concluir que as proporções mínimas de 
material na composição do concreto não interferem de modo significativo no desempenho mecânico 
do concreto, porém, esse material não é descartado em proporções significantes, isto é, de acordo com 
a quantidade esperada para contribuir de maneira positiva para o meio ambiente. Ainda, não foi 
possível obter valores que poderiam contribuir em aplicações para peças estruturais com menores 
exigências de carregamentos. Os pontos positivos da dosagem do concreto, com agregados artificiais 
na sua composição, podem ser descritos em torno do ganho de trabalhabilidade. A sua aplicação para 
substituições de 25 e 50%, que são quantidades significativas para reduzir custos e descartar de 
maneira apropriada o material residual, podem ser realizadas em peças que demandem pouco ou 
nenhum carregamento, como calçadas, por exemplo. 

REFERÊNCIAS: 

BAUER, L.a. Falcão. Materiais de Construção. 5. ed. Rio de Janeiro: Ltc, 2016. 488 p. 

CARRIJO, Priscila Meireles. Análise da influência da massa específica de agregados graúdos 
provenientes de resíduos de construção e demolição no desempenho mecânico do concreto.2005. 
146 f. Dissertação (Mestrado) - Curso de Engenharia Civil, Escola Politécnica da Universidade de São 
Paulo, São Paulo, 2005. 

GIACOBBE, Silvia. Estudo do comportamento mecânico do concreto de cimento portland com 
adição de borracha de pneus. 2008. 106 f. Dissertação (Mestrado) - Curso de Engenharia Civil, 
Escola Politécnica da Universidade de São Paulo, São Paulo, 2008. 

GONÇALVES, Jardel Pereira. Avaliação da influência da utilização do resíduo de corte de granito 
(RCG), como adição, em propriedades mecânicas do concreto. Antac, Porto Alegre, v. 1, n. 2, p.53-
68, mar. 2002. Trimestral. 

MILITO, José Antônio de. TÉCNICAS DE CONSTRUÇÃO CIVIL E CONSTRUÇÃO DE 
EDIFÍCIOS.Campinas: Faculdade de Engenharia de Sorocaba, 2007. 303 p. 

MOREIRA, Licia Hiromi Higa. Avaliação da influência da origem e do tratamento dos agregados 
reciclados de resíduos de construção e demolição no desempenho mecânico do concreto 



774 
 

 
 

XVIII Jornada de Iniiciação Científica - ISSN: 2318-3756 

 

estrutural. 2010. 106 f. Dissertação (Mestrado) - Curso de Engenharia Civil, Escola Politécnica da 
Universidade de São Paulo, São Paulo, 2010. 

SILVEIRA, Paulo Moreira et al (Org.). Estudo do comportamento mecânico do concreto com 
borracha de pneu. Revista Matéria, Solteira, v. 02, n. 21, p.416-428, 12 jan. 2016. Trimestral. 

 
  



775 
 

 
 

XVIII Jornada de Iniiciação Científica - ISSN: 2318-3756 

 

 

ENGENHARIA SIMULTÂNEA (3DCE) COMO VANTAGEM COMPETITIVA PARA 
EMPRESAS DE CONSTRUÇÃO CIVIL EM PALMAS-TO 

FEITOSA, A. M.1; SAKAMOTO, A. R.2  
1Acadêmico do curso de Engenharia Civil do CEULP/ULBRA. E-mail: adriano.marinhof@gmail.com. 
2Professora  dos cursos de Administração de Empresas, Engenharia Civil e Engenharia de Minas, Coordenadora do Núcleo de 
Empreendedorismo e Inovação (NEI) no CEULP/ULBRA.  
 
RESUMO: A competição e busca por espaço no mercado da construção civil está a cada dia mais 
intensa. Hoje, em meio a um mercado acirrado, despesas originadas por erros, seja de projeto ou por 
processos construtivos, podem pôr em risco a estabilidade financeira das corporações. Para combater 
esses transtornos muitas empresas têm buscado utilizar a organização simultânea no desenvolvimento 
de seus processos. A Engenharia Simultânea, como é conhecida no Brasil – ou 3DCE, acrônimo usado 
para Three Dimensional Concurrent Engineering – chega com a intenção de integrar todos os setores 
de desenvolvimento do produto, incluindo também as cadeias de suprimentos. Segundo Alves e 
Tommelein (2007) as empresas hoje competem com base nas suas cadeias de suprimentos como um 
todo, não mais como entidades isoladas. Neste estudo foi aplicado a Engenharia Simultânea em uma 
obra de construção civil residencial multifamiliar e analisada a sua importância para a obtenção de 
vantagem competitiva. 
 
PALAVRAS CHAVE: engenharia simultânea; 3dce; cadeia de suprimentos; construção civil 
residencial. 
 
 

INTRODUÇÃO: A indústria da construção civil sempre teve grande importância no desenvolvimento 
de um país. Segundo Souza et al (2015), este é um setor amplo e suas atividades relacionam-se de 
forma direta com a economia, pois é uma grande geradora de emprego, renda e tributos. Tendo em 
vista a grande importância do setor da construção civil, faz-se perceber o seu grande poder de 
participação no crescimento econômico nacional. Com a crise enfrentada por muitos países, a 
construção também acaba sendo afetada. Segundo Venturini (2015), a situação atual de escassez de 
recursos obriga as empresas a realizarem modificações para poderem subsistir. Frente a grandes 
dificuldades, as empresas foram obrigadas a procurarem alternativas para reduzirem as perdas de seus 
recursos. A Engenharia Simultânea integra todos os setores envolvidos no desenvolvimento do 
produto, tendo em vista que as empresas hoje competem com base nas suas cadeias de suprimentos 
como um todo, não mais como entidades isoladas (ALVES; TOMMELEIN, 2007). Conforme 
Bandeira, Mello e Maçada (2009), o relacionamento nas cadeias de suprimentos é um tópico 
estratégico para o sucesso das empresas. Com o crescimento da disputa no setor da construção civil, as 
vantagens sobre os concorrentes podem ser alcançadas por meio de uma gestão eficiente da cadeia de 
suprimento. É necessário, portanto, que haja uma gestão coesa da rede de fornecedores e parceiros 
envolvidos (Corrêa e Corrêa, 2011). De acordo com Marcondes e Cardoso (2005), o gerenciamento da 
cadeia de suprimentos só pode ser alcançado de forma eficiente, se houver uma ação conjunta e 
integrada entre todos os agentes da cadeia produtiva da construção civil. Para que haja a comunicação 
na gestão da cadeia de suprimentos, atingindo seus objetivos, é necessária uma maior proximidade dos 
agentes envolvidos. As empresas do ramo da construção civil têm buscando terceirizar os seus 
processos de produção. Conforme Bajec e Jakomin (2008), esse processo tem ocorrido como 
alternativa para se cortar custos e pela necessidade de focar nas competências essenciais das empresas. 
Mas é preciso cuidado, pois, requer a análise dos fatores envolvidos para se ter uma melhor tomada de 
decisão. É necessário identificar quais são os processos complexos ou essenciais críticos à 
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rentabilidade da empresa e, portanto, seriam os candidatos errados para terceirização (SHORTEN; 
PFITZMANN; KAUSHAL, 2006). Terceirizar processos essenciais para o funcionamento de um 
projeto podem gerar contratempos como: perda de qualidade, baixa confiabilidade e atrasos. Enfim, 
problemas que podem interferir significativamente no andamento de um empreendimento. Portanto, a 
decisão deve ser baseada em uma compreensão clara da estratégia do fornecedor (cadeia de 
suprimento), a operação (processo) e do produto, inclusive a estrutura de custos, vide figura 1.  
 

 
Figura 1 – Elementos do 3DCE. 
Fonte: Adaptado de Ellram, Tate e Carter (2008). 
 

 
Figura 2 – Engenharia Sequencial X Simultânea. 

Fonte: Fabricio (2002). 

Para uma boa execução de projeto é necessário que o planejamento seja visto como princípio 
fundamental. Segundo Vieira (2014), o planejamento tem por objetivo permitir que o empreendimento 
seja executado de maneira ordenada, de acordo com prazos, custos pré-estabelecidos e qualidades 
conforme os projetos elaborados. Para que os resultados esperados sejam alcançados com maestria, o 
cuidado com o planejamento deve estar presente desde o início da criação de um projeto. De acordo 
com o Guia PMBOK® (2013), projeto é um esforço temporário empreendido para criar um produto, 
serviço ou resultado exclusivo. A natureza temporária dos projetos indica que eles têm um início e um 
término definidos, com a engenharia simultânea sugere-se que a visão sequencial de projetos também 
seja ajustada, como apresentada na figura 2.  
 
MATERIAIS E METÓDOS: O presente estudo tem por finalidade desenvolver um projeto voltado 
para a análise de uma obra residencial multifamiliar na cidade de Palmas-TO. Foram realizadas 
análises para a identificação da implantação da metodologia 3DCE, no processo de execução do 
empreendimento. Portanto, é uma pesquisa aplicada, via estudo de um empreendimento, acompanhado 
desde o planejamento até a execução, analisando os aspectos de Engenharia Simultânea nas técnicas 
construtivas adotadas pela empresa. Também é de cunho qualitativo, com a intenção de alcançar 
resultados satisfatórios que auxiliem profissionais do ramo da construção civil residencial a tomarem 
melhores decisões. Para tal, foi realizado um estudo bibliográfico sobre o tema 3DCE no planejamento 
e execução das obras, olhando para os três pilares que a sustentam: Produto, Processo e Suprimento. O 
estudo de caso foi realizado na cidade de Palmas-TO, tendo como objeto de pesquisa uma obra 
multifamiliar, que se encontra em fase de construção, possuindo uma área construída total de 
aproximadamente 23.212,48 m² tendo um total de 484 unidades habitacionais. 
 
RESULTADOS E DISCUSSÃO: Segundo Fabricio (2002) a Engenharia Simultânea consiste em 
conceber de forma sistemática, integrada e simultânea os produtos e os processos que lhes são ligados. 
Este método conduz os desenvolvedores a considerar todos os elementos do ciclo de vida do projeto, 
da concepção à entrega aos usuários, e compreende: a qualidade, os custos, a programação e a 
satisfação das necessidades e requerimentos dos usuários. Tem como linha condutora a execução onde 
todos os setores da produção trabalhem de forma integrada, fazendo com que os seus recursos sejam 
melhor aproveitados, diminuindo os riscos de erros no meio de um processo definido. A obra em 
estudo se trata de um empreendimento da construtora MRV Engenharia. Uma empresa conhecida no 
mercado nacional e internacional por suas obras habitacionais. Segundo Relatório de Informações 
Trimestrais da Mrv Engenharia e Participações S.A., revisado por KPMG Auditores Independentes 
(2018), a MRV Engenharia é atualmente a maior empresa da América Latina no setor, com mais de 
40.000 unidades habitacionais entregues ao ano, com perspectiva de crescimento. O empreendimento 
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analisado está em execução em Palmas-TO, adota como técnica construtiva o sistema de paredes de 
concreto, que são moldadas in loco, por meio de formas. Os gestores do empreendimento se orgulham 
da velocidade da execução, sendo quatro apartamentos concretados por dia, com aproximadamente 
40m² cada. Mas, para que isso ocorra, a Engenharia Simultânea é posta em prática, ou seja, os setores 
de controle de qualidade, validação de serviços e fiscalização e suprimentos atuam de forma 
perfeitamente alinhada. Por se tratar de obra com paredes de concreto armado, o volume de materiais 
como concreto, aço, elétricos, hidráulicos, entre outros, são muito elevados. Como há a concretagem 
de um pavimento por dia – 4 apartamentos e hall de escada, sendo paredes e laje – um erro seja por 
projeto, planejamento, baixa qualidade de serviços executados ou falta desses materiais podem acabar 
acarretando muito outros problemas como, a paralização de 35 homens na montagem de formas, 6 
homens na execução de elétrica, 4 homens na armação das paredes de concreto, 5 homens na execução 
do hidro sanitário, e muitos outros problemas, gerando grandes prejuízos a empresa. Ou seja, 50 
pessoas pagas sem realizar suas funções. O ciclo de produção usado para a execução do 
empreendimento segue um controle de qualidade e processos bastante rigorosos. O planejamento e a 
elaboração de projetos são atualizados sempre que necessários, evitando falhas no processo e todos os 
setores estão em constante comunicação. O processo produtivo ocorre da seguinte forma: inicia-se 
com a montagem das malhas das paredes, posicionando-as de acordo com os projetos estruturais, com 
malhas ideais para os esforços exigidos pela estrutura e respeitando a seção de aço e os reforços de 
armaduras. Em seguida, é feita a montagem dos equipamentos elétricos, como caixas de passagens, 
mangueiras, quadros de distribuição, entre outros. Todo esse processo é feito um dia anterior a 
concretagem. Neste dia é realizado a montagem das formas, e seus acessórios para garantir prumo, 
nível e esquadro de todas as paredes e lajes como, pinos, cunhas, gravatas, alinhadores, escoras, entre 
outros. Após a montagem das formas, inclusive da laje, são concluídos serviços de elétrica, sendo 
colocados pontos de iluminação, esperas para apartamentos superiores, serviços do sistema hidro 
sanitário, com a instalação de pontos de alimentação e queda d’água e arranques para futuras armações 
de paredes. Seguindo a execução de todos esses serviços, são vistoriados a qualidade dos mesmos, 
preenchendo um check list – Ficha de Verificação de Serviço (FVS) – tendo como referência o padrão 
de qualidade da empresa, baseando-se nas normas regulamentadoras. Quando comparado o sistema 
utilizado na obra em estudo com os métodos executivos tradicionais, paredes de concreto possuem 
algumas vantagens como, a velocidade de construção. Utilizando a metodologia convencional em 
obras semelhantes, o tempo gasto para a execução de um pavimento com 8 apartamentos demoraria 
aproximadamente 40 dias trabalhados, divididos em estrutura, alvenaria e revestimento argamassado. 
Tempo precioso no modelo de paredes de concreto, que seriam executados 20 pavimentos de 8 
apartamentos. No processo de execução de paredes de concreto, o controle de concretagem é feito com 
bastante cuidado, como testes de Slump, para obter uma melhor trabalhabilidade do concreto, evitando 
o aparecimento de brocas por deficiência na percolação do concreto. São coletados 10 corpos de 
provas para cada caminhão, duas amostras para cada idade – os rompimentos são realizados com 12h, 
3dias, 7dias, 14dias e 28dias – devendo assegurar uma resistência mínima de 3Mpa nas primeiras 12 
horas, para que possa ser feita a desforma. O setor de qualidade, juntamente com o laboratório de 
concreto controlam diariamente o concreto utilizado, fazendo a sua rastreabilidade em paredes e lajes, 
moldagem dos corpos de prova, para obter através dos relatórios, curvas de concretos, e outros 
documentos a aprovação para dar procedimento a próxima concretagem. Como exposto, a obra em 
estudo possui uma velocidade de execução muito maior que obras que se utilizam de técnicas 
construtivas convencionais. Mas, os cuidados tomados devem ser maiores, para que a qualidade e 
segurança do empreendimento não sejam afetadas. Evidenciando, que é possível construir com 
agilidade, desde que haja cuidado redobrado e controles superiores aos tradicionais. Mas o modelo de 
paredes de concreto possui algumas desvantagens como, um custo elevado com a aquisição e 
manutenção das formas metálicas. As formas também não permitem alterações de projetos, pois são 
peças dimensionadas e fabricadas sob medidas para cada obra. Para que o custo com a aquisição de 
formas seja compensado é necessário a sua utilização em grande escala. A sua utilização para apenas 
uma obra, de pequeno porte, torna seu custo muito elevado, tornando sua aquisição inviável. 

CONCLUSÃO: A Engenharia Simultânea na construção civil procura fazer com que as pessoas 
envolvidas no desenvolvimento considerem, desde o início, todos os elementos do ciclo de vida do 
produto (PEDRINI, 2012). Com o intuito de facilitar o planejamento dos projetos, buscando um 
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melhor controle das atividades a serem realizadas, surge a necessidade de se analisar os projetos com 
um olhar mais profundo as etapas de um empreendimento. Um dos questionamentos presentes no 
estudo realizado era a importância do uso da metodologia 3DCE nos processos construtivos das 
empresas como vantagem competitiva. Foi verificado a sua importância para o estudo de caso, 
constatando que a falta dessa comunicação simultânea pode acabar acarretando muitos problemas para 
a empresa. Apesar de ser uma obra que possui uma técnica construtiva diferente das empresas 
concorrentes no mercado local, a importância do 3DCE é reconhecido fator de competitividade. 
Também se conclui que para adotá-la é necessário maturidade em gerenciar projetos. De acordo com 
Bandeira, Mello e Maçada (2009), a dependência mútua entre os membros da cadeia incentiva a 
cooperação. A busca de bons resultados, por meio do gerenciamento dos processos, se faz necessário 
que todas as engrenagens desse mecanismo funcionem de forma plena. Segundo Fabricio (2002), o 
desafio contemporâneo de projeto está na concepção integrada dos múltiplos aspectos do ciclo de vida 
dos produtos, considerando se desempenho e impactos em diferentes fases da fabricação ao uso. A 
interoperabilidade dos processos faz como que todas as etapas do projeto sejam planejadas, trazendo 
consequências positivas à empresa, principalmente a redução dos riscos de falhas, prejuízos, atrasos e 
perca de qualidade. Mas para que o sistema continue avançando é necessário feedback entre todos os 
setores, mesmo após a execução para que sempre haja melhorias no processo. Não há como afirmar 
que um modelo é melhor ou pior, um possui uma velocidade construtiva muito superior ao outro, mas 
é necessário um investimento inicial muito maior, não permitindo mudanças de projeto, e deve ter um 
controle muito mais rigoroso no seu processo. Devem ser analisados todos os parâmetros para se 
tomar uma melhor decisão. 
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RESUMO: O presente estudo visa realizar um comparativo entre dois métodos de desmonte 
secundário de rochas, aplicado em uma mineração de calcário, levando em consideração fatores 
Técnicos-operacionais. Neste caso, o estudo analisou o setor de extração do empreendimento 
considerando tempo de ciclo, eficiência e produtividade aplicados com o uso dos métodos Drop Ball e 
Rompedor Hidráulico. Produtividade é todo método, qualificação, padronização ou aperfeiçoamento 
que indique um aumento na produção. Quando se trata de mineração busca-se adequar as necessidades 
da empresa à modernização de técnicas e equipamentos que melhore e agilize o método de 
carregamento e transporte de minério, facilitando assim o serviço e consequentemente aumentando a 
produção. 

PALAVRAS CHAVE: desmonte secundário; mineração de calcário; produtividade. 

INTRODUÇÃO: A mineração muitas vezes pode ser considerada como indicativo de 
desenvolvimento para uma determinada região, principalmente quando se trata da exploração de 
minerais que supram a demanda do consumo interno do país, auxiliando no crescimento econômico-
social. Uma das escolhas mais importantes que rege um estudo de viabilidade econômica está a 
escolha do método de lavra, que deve levar em consideração a estabilidade da mina, recuperação do 
minério e máxima produtividade do empreendimento mineiro, juntamente com parâmetros geológicos, 
sociais, geográficos e ambientais. Entre os métodos de extração mais aplicados em minas de calcário 
está o método de lavra a céu aberto, com o uso de bancadas as quais sequencialmente são desmontadas 
com a operação de desmonte. Todavia, com a aplicação deste método de desmonte a utilização de um 
desmonte secundário na fragmentação de blocos de rocha maiores que a abertura do britador se faz 
muito comum. Visando um baixo custo na execução deste desmonte as empresas com o passar do 
tempo aboliram o uso de explosivos e passou a empregar o uso do método Drop Ball e Rompedor 
Hidráulico (SILVA, 2005). Admitindo que a aplicação de tais métodos é de alta frequência e possui 
influência direta na produtividade do empreendimento, este estudo visa realizar um estudo 
comparativo entre os métodos de desmonte secundário de rochas. 

MATERIAL E MÉTODOS: Este estudo foi realizado em um empreendimento mineiro, atuante no 
setor de calcário, que possui como produto final calcário para correção de solo, brita para construção 
civil e em breve calcário para ração animal. A empresa em questão está situada no município de 
Xambioá -TO distante cerca de 500 km da capital do estado, Palmas. O estudo foi realizado no setor 
de extração do calcário onde atua os serviços de perfuração, carregamento e transporte do minério. O 
empreendimento analisado neste estudo realiza uma projeção de desenvolvimento da mina e 
consequentemente de todo o processo de beneficiamento de acordo com a demanda de calcário exigida 
pelos clientes junto com a empresa. No período de maior saída de minério, que está entre os meses de 
Julho e Novembro existe uma alta demanda do produto, porém a produção do material nem sempre 
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consegue acompanhar a saída do mesmo fazendo com que a empresa e seus equipamentos rodem 24 
horas. Com base nisso foi realizado um acompanhamento em todos os setores que abrange as 
operações de lavra cronometrando-se os tempos quando se utilizou o método Drop Ball no 
carregamento e transporte e quando se fez o carregamento e transporte utilizando o material já 
fragmentado pelo Rompedor Hidráulico. A partir destes resultados, pode-se realizar uma comparação 
acerca da eficiência e produtividade de ambos os métodos de desmonte secundário. Quanto aos 
métodos aplicados, o projeto foi caracterizado como estudo de caso, visto que abordará uma análise 
detalhada dos setores que conduzem a produção. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO: Realiza-se o desmonte secundário em fragmentos rochosos 
provenientes do desmonte primário com dimensões superiores a abertura do britador primário, 
conhecidos popularmente como matacos. Para que haja a operação unitária do desmonte secundário 
deve-se realizar o espalhamento dos mesmos. Com os matacos separados e espalhados inicia-se o 
desmonte secundário, tal operação pode ser realizada utilizando-se um rompedor hidráulico acoplado a 
uma escavadeira hidráulica ou com o Drop Ball.  

   Figura A                                                           Figura B 

      
Figura 1 – a) representação da praça de matacões antes da fragmentação feita pelo Rompedor Hidráulico; b) 

representação da praça de matacões depois da fragmentação feita pelo Rompedor Hidráulico; 

 

Subsequente a operação de desmonte secundário, o material fragmentado é carregado em unidades de 
transporte e enviado a britagem primária. O carregamento se dá através de uma Escavadeira VOLVO 
360. A princípio acompanhou-se o carregamento utilizando o método Drop Ball que mostrou como 
resultado que em 1 hora de operação se faz cerca de 6 carregamentos, onde utilizou-se a bola 80 vezes 
gastando 39,57 minutos somente com a quebra de matacos. Outro importante fator que deve ser levado 
em consideração é o número de conchas utilizadas para se encher o caminhão, pois este fator depende 
do tamanho que as pedras são ou não fragmentadas, atendendo sempre a abertura do britador que neste 
caso, possui uma abertura de 50 cm e a largura da mandíbula de 80 cm. Como outro lado do 
comparativo, acompanhou-se o carregamento em áreas em que o Rompedor já havia feito a 
fragmentação dos matacos. Tal resultado nos mostrou que em 1 hora de operação foram realizados 8 
carregamentos, onde utilizou-se a bola 13 vezes gastando 5,45 minutos com a quebra de matacos. Este 
comparativo mostra que o uso do Rompedor diminuiu a utilização da bola em cerca de 83% e 
aumentou o índice de carregamento em 25%. Quando se refere ao número de conchadas utilizadas 
para fazer o carregamento de um caminhão, observa-se que com o uso do Rompedor ela se mantém 
mais constante e homogênea, devido o operador manter um padrão no tamanho do material 
fragmentado. Outro importante ponto a ser analisado dentro do carregamento além do tempo de ciclo, 
é a produtividade dos operadores tendo em consideração o total de carregamentos feito pelos mesmos. 
Diante disto realizou-se um acompanhamento acerca da produtividade dos operadores quando se 
aplicou o método Drop Ball e quando se utilizou o Rompedor Hidráulico. No que se refere ao total de 
carregamentos realizados ao longo do período de estudo, pode-se concluir que houve um aumento de 
20,23% no total de carregamentos feitos pelos operadores a fim de se abastecer o britador, conforme 
se observa na Figura 2. 
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Figura 2 – Comparação na produtividade dos operadores na operação de carregamento empregando o 
uso do Drop Ball e Rompedor. 

No transporte utilizam-se quatro caminhões rodoviários basculante com caçambas adaptadas para 
mineração, os quais possuem uma capacidade média que varia de 30 a 35 toneladas. Com base nisso, a 
Escavadeira VOLVO 360 gasta em média cerca de 11 conchadas para encher cada caminhão o 
equivalente a uma média de aproximadamente 10,35 minutos quando o carregamento parte com o uso 
da Drop Ball e 4,35 minutos quando o carregamento é feito com base no Rompedor, considerando que 
estes tempos estão baseados entre carregamento e uso da bola.  Em se tratando de tempo de ciclo de 
transporte, quando se aplica o método com uso do Rompedor cada caminhão gasta em torno de 21,56 
minutos para ser carregado, ir até o britador primário descarregar e retornar à frente de lavra. Porém a 
maior diferença em se tratando de tempo está no tempo de espera para um novo carregamento, que 
está em torno de 6 minutos, o que totaliza um ciclo mínimo de aproximadamente 30,31 minutos 
incluindo manobra do equipamento. Por outro lado, quando se aplica somente o método Drop Ball o 
tempo de ciclo de transporte passa a ser de 29 minutos para carregar, ir até o britador primário 
descarregar e retornar à frente de lavra. Porém o tempo ocioso na espera de um novo carregamento se 
torna maior e está em torno de 22,8 minutos, o que totaliza um ciclo mínimo de aproximadamente 51,8 
minutos. Tal comparativo mostra que o uso do Rompedor Hidráulico trouxe uma otimização de 41,5% 
no tempo de ciclo do carregamento, o que permite concluir que são transportados até o britador 
primário uma maior quantidade de minério permitindo um aumento na produtividade da planta de 
beneficiamento. 

CONCLUSÃO: Este estudo visou realizar uma comparação na utilização dos métodos Drop Ball e 
Rompedor como desmonte secundário. Com base nas informações apresentadas pode-se concluir que 
para uma aplicação eficiente do método Drop Ball o empreendimento deve conter um ciclo de 
carregamento (escavadeira) e transporte (caminhões) em que não exista tempo ocioso para nenhum 
dos equipamentos e que a malha de perfuração esteja ajustada favorecendo o desmonte de rocha em 
blocos de uma dimensão que facilite o desmonte secundário. Em contrapartida, outro fator a ser levado 
em consideração é o aumento da produtividade da mina com o uso do Rompedor, todavia para que ele 
seja viável economicamente a planta de beneficiamento do empreendimento deve estar preparada para 
suportar este aumento na produtividade sem a necessidade de aquisição de novos equipamentos, a 
menos que esteja previsto uma expansão na capacidade de produção. A partir deste fato, a empresa 
deve estar ciente da relação (capacidade de produção x aumento da produtividade) e se o uso do 
método Drop Ball ou Rompedor Hidráulico atende à demanda na época de maior saída de minério.  
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RESUMO: Em um cenário de competição e recessão econômica, cresce a importância do papel das 
práticas de gerenciamento de projetos nas empresas, visando melhorias nos processos de gestão, 
custos e, consequentemente, garante a sobrevivência da organização. A indústria da construção civil é 
um exemplo de mercado que atua essencialmente baseado em projetos e que vem passando por um 
período de desaceleração nos últimos anos. Uma das ferramentas que permitem balizar o sucesso de 
um empreendimento é a avaliação dos riscos no processo de construção. Assim, o presente trabalho 
teve como objetivo aferir os riscos numa obra residencial da cidade de Palmas-TO.  
 
PALAVRAS CHAVE: gerenciamento de riscos; projetos residências; construção civil. 
 
INTRODUÇÃO: Todo projeto na construção civil, independentemente do tamanho, está sujeito a 
riscos, em todas as fases. No entanto, os mesmos podem ser mitigados e até mesmo impedidos, se 
gerenciados. O termo risco é adotado e trabalhado em diversas áreas de conhecimento, neste estudo 
tomou-se a definição de risco como: “o efeito das incertezas nos objetivos”. Ou seja, tudo aquilo que 
está relacionado ao evento e que de alguma forma pode impactar, positiva ou negativamente, no 
sucesso dos objetivos. Assim, no escopo de um projeto, o gerenciamento de riscos tem como o intuito 
identificar, atenuar, ou mesmo aceitar os riscos, controlando os efeitos negativos durante a sua 
execução da obra. A construção civil é uma indústria ligada aos índices de qualidade de vida da 
população, já que propõe soluções de urbanismo e tem como produto final edificações indispensáveis 
para o bem-estar e evolução da sociedade. Sua execução está sujeita a interrupções de natureza 
variada, podendo estar relacionada: com a divisão dos tempos, mudanças no escopo, condições do 
canteiro de obras, clima, materiais críticos, equipamentos, paralisações do trabalho, escassez de mão 
de obra e acidentes. Estes acontecimentos justificam a relevância de antecipá-los, porque geralmente 
são inesperados e em tais casos trabalha-se para corrigir ou evitar impactos. Os projetos residenciais, 
com o pretexto da baixa complexidade, têm esses fatores menosprezados ou dado o porte os riscos são 
aceitos, causando problemas de atrasos em cronogramas e estouros de orçamento além do previsto. 
Fatos que motivaram este estudo e a aplicação de práticas para o gerenciamento de riscos em uma obra 
residencial unifamiliar, acompanhando in loco o direcionamento e distribuição dos recursos humanos 
e materiais durante todo seu ciclo de vida. Assim foi possível verificar o alcance dos objetivos pré-
determinados do escopo e o impacto dos riscos no custo e tempo, derivados das decisões relativas a 
qualidade, integração, recursos humanos e suprimentos tomadas em tempo de execução. O presente 
trabalho se enquadra dentro das iniciativas do Núcleo de Empreendedorismo e Inovação (NEI) do 
Centro Universitário Luterano de Palmas (CEULP/ULBRA) e contou com um grupo de pesquisadores 
para analisar os diversos aspectos inerentes no projeto residencial. 
 
MATERIAL E MÉTODOS: Esta pesquisa quanto à natureza trata-se de uma pesquisa aplicada e 
segue a técnica de pesquisa-ação, conforme os conceitos de Thiollent (1947). Logo, é também um 
estudo de caso onde a pesquisa se une à prática, com uma ligação direta entre os integrantes de forma 
coletiva e de caráter qualitativo. O procedimento metodológico foi de cunho bibliográfico e aplicado, 

mailto:em_eduarda@hotmail.com


785 
 

 
 

XVIII Jornada de Iniiciação Científica - ISSN: 2318-3756 

 

o primeiro pela importância do debate teórico entre autores e estudiosos da área, por meio de 
pesquisas em livros, fontes eletrônicas, artigos e monografias publicados. O segundo, porque a 
pesquisadora aplicou uma obra, onde atuou desde o início como parte da equipe técnica. Assim, pode 
observar e acompanhar os fatos e fenômenos exatamente como ocorreram, coletando dados referentes 
aos mesmos, interagindo tanto com a proprietária como com o responsável e a equipe técnica do 
projeto. Por fim, com o uso da técnica de pesquisa-ação, pode-se analisar e interpretar os dados, com 
base numa fundamentação teórica consistente, e, intervir nos problemas identificados. A pesquisa foi 
realizada na cidade de Palmas – TO, a coleta, análise dos dados, definição dos resultados e conclusão 
do estudo aqui apresentado foi realizada durante os meses de março a agosto de 2018. 
 
RESULTADOS E DISCUSSÃO: nesta etapa foram utilizadas técnicas, para análises das variações e 
tendências, que requerem o uso das informações de desempenho geradas durante a execução do 
projeto residencial. As observações e coletas tomaram como base questionamentos relacionados sob a 
validade das premissas iniciais do projeto, de forma que as análises evidenciam se um risco avaliado 
foi modificado ou se pode ser desativado. Ressalta-se que as políticas e os procedimentos de 
gerenciamento dos riscos foram seguidos desde o início; e as reservas para contingências de custo ou 
cronograma foram modificadas de acordo com a avaliação corrente dos riscos. O fator crítico para o 
monitoramento e para o controle dos riscos é a comunicação e para atender essa necessidade foi 
estabelecido um cronograma de reuniões para revisão dos riscos do projeto. Assim, os fatores que 
poderiam vir a interromper as atividades da obra como: acidentes, escassez de material e ausência de 
equipamentos foram discutidos e os impactos incorporados no cronograma e nas previsões de 
desembolso, divididos em grupos seguindo as orientações do PMBOK (2017), vide quadro 1. O 
quadro 2 foi usado para apresentar a síntese dos resultados avaliados numa matriz de impacto vs. 
probabilidade, mapeando as probabilidades de ocorrência dos riscos identificados ao longo da obra, 
conforme a estrutura analítica dos riscos utilizada no PMBOK (2017). 
 
Quadro1: Definição dos grupos de ações dos 

riscos 
     Quadro 2: Análise qualitativa dos riscos 

Probabilida
de    

Alto A A B 

Médio A B C 

Baixo B C D 

   Alto Médio Baixo    
    Impacto 

       Fonte: Autora (2018) 

 

 

Grup
os de 
Ações 

Tipos de Riscos 

A 
Risco técnico; escopo, tecnologia, 

 Restrições e definição de requisitos. 

B 

Risco de gerenciamento do projeto, da  
operações, de organização, recursos $,  

mão de obra e comunicação. 

 C 

Risco comercial; aquisição interna,  

fornecedores, prestadores de serviços, 
subcontratos, estabilidade do cliente. 

 D 

Risco externo; legislação, local, 

instalações, meio ambiente/clima e 
regulamentação. 
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Fonte: Autora, adaptado de PMBOK (2017) 

Os Planos de Respostas aos Riscos foram monitoradas e controladas quanto à sua implementação. O 
PMBOK (2017) afirma que o processo de Monitorar e Controlar os Riscos também corresponde à 
atualização dos ativos de processos organizacionais, sendo inclusos bancos de dados de lições 
aprendidas e novos modelos de gerenciamento de projeto, com intuito de beneficiar futuros projetos. 
No decorrer do projeto, os riscos associados à construção da residência unifamiliar foram perceptíveis 
e sua gestão foi fator primordial para manter as partes interessadas, os stakeholders, notificados e 
envolvidos nas tomadas de decisão. Entre os fatores mais impactantes cita-se a chuva e os erros na 
concretagem: - CHUVA: um fator de risco previsto e aceito, porém o volume pluviométrico no 
período foi superior a de 2017, vide a figura 1. Tendo assim aumento do cronograma, aumento de 
custos, paralisações do trabalho aos longos dos dias, pode-se contabilizar um atraso de uma semana 
por mês, contando todas as paralisações que teve ao longo dos dias por conta da chuva. - 
CONCRETAGEM sapatas e dos pescoços: os desacertos durante a fase da concretagem foi outro fator 
que veio a afetar a edificação inteira, fazendo com que a obra começasse a percorrer no caminho 
crítico do cronograma, erro esse que passou despercebido pela equipe inteira, sendo assim foi iniciado 
um passo a passo de conferência para a concretagens seguintes visando diminuir os riscos. - 
CONCRETAGEM superestrutura: devido ao slump test do concreto estar muito baixo, fez com que o 
concreto tivesse menos índice de água, logo menos trabalhável, gerando falhas ao longo dos pilares 
conforme a figura 2, falhas que para serem consertadas gerou aumento de custos, prazos e mão de 
obra. 

 

Figura 1: Período de paralisação por conta da chuva 

Fonte: Autora (2018) 

 

Figura 2: Falha na concretagem 
do pilar 6 

Fonte: Autora (2018) 

 

Já no mês de junho houve a ocorrência da greve dos caminhoneiros que reivindicarão a redução do 
preço do combustível, com isso sucedeu um desabastecimento de cimento na cidade de Palmas-TO, 
gerando um atraso de uma semana na concretagem dos pilares do pavimento superior. Fato que levou 
a nova quebra nas previsões, demandando uma nova reestruturação do cronograma, aumento de custo 
pela parada da mão de obra (MAO) pela escassez de material. A falta de matéria prima não pode ser 
prevista pela a equipe, pois a mesma foi anunciada um dia antes de acontecer, o estoque insuficiente 
levou a reorganização do procedimento de compra, incorporando uma previsão de material semanal e 
mensal. Por volta do dia vinte de junho teve uma queda no rendimento dos profissionais envolvidos no 
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empreendimento, devido a elogios feitos ao mesmo, tais como: “Nossa! Assim a obra vai voltar ao 
normal tanto no cronograma quanto ao custo bem mais rápido do foi previsto” ou “Nossa! Como está 
rápida essa alvenaria!”. O quadro 3 exibe a pontuação adotada, o quadro 4 representa a avaliação dos 
principais riscos identificados e o quadro 5 a matriz de classificação dos riscos do projeto. 

Quadro 3: Pontuação dos fatores         Quadro 4: Avaliação dos Riscos do 
Projeto 
 

Escala 
Probabilidad

e 
Pontuação 

Impacto 
Pontos  

Alto 
Acima de 

70% 
4 e 5  

8 a 10 
4 e 5  

Médio 31-70% 
2 - 3 

5 – 8 
2 - 3  

Baixo 01-30% 
1 

1 – 4 
1 

Fonte: Autora (2018) 

 

Quadro 5: Risco classificados 

Probabilid
ade   

Alto A (IX e 
IV) A (III) B (I 

e VI) 

Médio A (VIII) B (II e 
VII) C 

Baixo B (V) C D 

  Alto Médio Baix
o 

  Impacto 
 

Fonte: Autora (2018) 

 

Riscos 
Avaliação 

Custo
s Prazos Qualid

ade 
Ausência de 
equipamento

s (I) 11 

2 1 2 4 1 1 

3 6 2 
Comunicaçã

o (II) 10 
1 2 1 4 1 1 

3 5 2 
Chuva (III) 

15 
1 2 3 3 4 2 

3 6 6 
Escopo (IV) 

18 
3 5 2 2 5 1 

8 4 6 
Escassez de 
material (V) 

10 

1 2 3 2 1 1 

3 5 2 
Fornecedor 

(VI) 11 
1 3 2 3 1 1 

4 5 2 
Falta de 

MAO (VII) 
11 

1 3 1 2 1 3 

4 3 4 
Acidentes 
(VIII) 12 

2 3 2 2 3 3 
5 4 3 

Retrabalho 
(IX) 22 

4 4 3 5 2 4 
8 8 6 

 

CONCLUSÃO: Há possibilidade de algo dar errado em um projeto é quase um fato, portanto o risco 
está embutido ao longo da execução de qualquer projeto, inclusive o residencial. No caso, os riscos 
estão associados, tanto a fatores externos como: tecnologia, econômicos, ambientais e sociais; ou 
internos, como: mão de obra, disponibilidade de recursos financeiros e materiais, assim como a 
capacitação dos gestores. A metodologia utilizada para o levantamento dos dados foi a de pesquisa-
ação. Da mesma forma, a pesquisa traz uma indicação de que a prática de gerenciamento de risco 
ainda é incipiente no Brasil, e que existe um desconhecimento da aplicação das técnicas de 
identificação risco conforme especificado pela literatura bem como as de avaliação de risco gerando 
falhas ao longo dos pilares conforme a figura 2, falhas essas para serem consertadas e acabam 
suscitando aumento de custos, mão de obra, cronograma. O objetivo deste trabalho foi o de apresentar 
o processo de identificação de risco no ambiente de trabalho de uma construção residencial. De forma 
que os quadros 3, 4 e 5 exibem a aplicação proposta para o projeto em estudo. Os quadros exibem as 
probabilidades e os impactos dos fatores identificados ao longo da edificação. O gerenciamento de 
risco foi realizado por meio da análise de dados coletadas in loco, no decorrer da construção, que 
foram divididos em grupos de ações de acordo com os riscos persistentes no local, seja derivado de 
condições internas ou externas. Os riscos foram classificados de acordo com seus impactos e sua 
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probabilidade de ocorrência na edificação através de pontuação, vide quadro 3. Os valores foram 
divididos em alto, médio e baixo de acordo com sua gravidade. A proposta é que os riscos 
classificados como A tenham um planejamento e ações de contingência previamente estabelecidos e 
os do grupo B sejam monitorados e mitigados constantemente, porém sem a necessidade de uma 
contingência prévia. Para projetos do porte estudado não se identificou a necessidade de 
monitoramentos específicos para o rupo C e D. Assim os principais como fatores de maior relevância, 
que podem vir a paralisar as atividades nas construções futuras, são evidenciadas no quadro 4. Tendo 
como aprendizado, que todas as tomadas de decisões devem ser trazidas e definidas antes do início da 
construção, evitando assim; falta de comunicação, diminuição da qualidade, aumento do custo, 
aumento do cronograma, para assim tentar amenizar ao máximo os riscos embutidos em projetos.  
 
REFERÊNCIAS: 

Associação brasileira de normas técnicas. NBR ISO 31000: Gestão de riscos - Princípios e diretrizes. 
Rio de Janeiro, 2009. 24 p. Disponível em: <https://gestravp.files.wordpress.com/2013/06/iso31000-
gestc3a3o-de-riscos.pdf>. Acesso em: 12 fev. 2018. 

BUZZI, Daniele Cristine. Diretrizes para o gerenciamento de riscos em incorporadoras da 
construção civil uma abordagem utilizando lógica difusa. 2010. 273 f. Dissertação (Mestrado) - 
Curso de Programa de PÓs-graduaÇÃo Engenharia Civil, Centro TecnolÓgico, Universidade Federal 
de Santa Catarina, FlorianÓpolis, 2010. 

FERREIRA, Bilmar Angelis de Almeida et al. Gestão de Riscos em Projetos: Uma Análise 
Comparativa da Norma ISO 31000 e o Guia PMBOK®, 2012.. Revista de Gestão e Projetos, [s.l.], v. 
04, n. 03, p.46-72, 1 dez. 2013. University Nove de Julho.  Disponível em: 
<http://dx.doi.org/10.5585/gep.v4i3.173>. 

MARÇAL, Ana Sofia Cysneiros; FREITAS, Bruno Celso Cunha de; BELCHIOR, Arnaldo 
Dias. Estendendo o SCRUM segundo as Áreas de Processo de Gerenciamento de Projetos do 
CMMI. Disponível em: <http://www.luizhoffmann.com.br/docs/Projeto/artigo11.pdf>. Acesso em: 06 
abr. 2018. 

NOGUEIRA, R. M. C. Diagnóstico do gerenciamento de projetos nas construtoras da cidade de 
recife. Dissertação (Mestrado em Engenharia de Produção) – Universidade Federal de 
Pernambuco,Recife, 2007. 

PROJECT MANAGEMENT INSTITUTE. Um Guia do Conhecimento em Gerenciamento de 
Projetos - Guia PMBOK. 6a ed. Newtown Square, Pennsylvania, USA: Project Management Institute, 
2017. 

SILVA, Thalita Cristina Rodrigues; ALENCAR, Marcelo Hazin. Gestão de riscos na indústria da 
construção civil: proposição de uso integrado de metodologias. In: xxxiii encontro nacional de 
engenharia de producao, 10., 2013, Salvador. A Gestão dos Processos de Produção e as Parcerias 
Globais para o Desenvolvimento Sustentável dos Sistemas Produtivos. Salvador: Enegep, 2013. p. 
1 - 12. Disponível em: 
<http://www.abepro.org.br/biblioteca/enegep2013_TN_STP_177_007_22548.pdf>. Acesso em: 09 
fev. 2018. 

THIOLLENT, Michel. Metodologia da pesquisa-ação. 2. ed. São Paulo: Cortez, 1947. 

 
  

http://dx.doi.org/10.5585/gep.v4i3.173


789 
 

 
 

XVIII Jornada de Iniiciação Científica - ISSN: 2318-3756 
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RESUMO: Projetos na construção civil favorecem o planejamento, controle e análise das atividades a 
serem executadas para obter um produto de qualidade, no custo e prazo preestabelecidos. A pesquisa 
foi realizada em uma obra residencial em Palmas/TO, gerenciada durante todo o ciclo de vida e 
analisou-se os fatores principais que contribuíram para o atraso das atividades, como: chuvas em 
excesso no início do ano, demora nos projetos executivos e a falta de materiais no canteiro de obras 
(greve dos caminhoneiros). O estudo apresenta as estratégias empregadas para agilizar as etapas do 
caminho crítico, gestão de riscos e custos, resultando-se em experiência e aprendizados para o 
gerenciamento de futuros projetos. 

PALAVRAS CHAVE: gerência de projetos; gestão de prazo; projeto residencial; 

INTRODUÇÃO: Os projetos na construção civil demandam elevados investimentos financeiros, 
exigindo do seu gestor a adoção de práticas reconhecidas para aumentar as chances de sucesso. O 
Instituto de Gerência de Projetos, o Project Management Institute (PMI), é uma associação 
internacional sem fins lucrativos que congrega os profissionais da área e consolida em seu Guia do 
Conhecimento em Gerenciamento de Projetos (Guia PMBOK® - Project Management Book of 
Knowledge) (PMBOK, 2017) boas práticas em projetos. O guia é dividido em dez áreas de 
conhecimento: escopo e a sua Estrutura Analítica de Projeto (EAP), gestão de prazos, custos, 
qualidade, recursos humanos, riscos, gestão das partes envolvidas (stakeholders), aquisição e 
contratos, integração e comunicação. Portanto, mesmo com o foco na gestão do tempo, se reconhece a 
importância de analisar as outras áreas de conhecimento, visto que há interferência direta no 
desenvolvimento do projeto, quando um desses é negligenciado. Aplicando-se à construção civil, o 
objetivo é finalizar o projeto no tempo determinado, dentro do orçamento, de forma segura e com o 
melhor nível de qualidade possível (CHEN et al., 2013). Diante disso, ressalta-se a importância da 
gestão de tempo e cronograma, estabelecida como um plano detalhado do tempo necessário e das 
condições de entrega de determinado produto ou serviço, sendo idealizado a partir do escopo e 
analisado a partir de reuniões, comunicação com as partes interessadas e verificação do desempenho 
da equipe (PMBOK, 2017). Tory et al (2013) relatam ainda que na construção civil as várias 
atividades realizadas demandam um controle constante quanto à atualização e acompanhamento do 
progresso ressaltando a importância de se utilizar alguma ferramenta computacional específica para tal 
função. Visando a interoperabilidade, tem-se o BIM (Building Information Modeling) muito além de 
uma ferramenta, como citam Antwi-afaria et al. (2018), trata-se de uma plataforma cuja 
implementação tem revolucionado o ramo da Arquitetura, Engenharia e Construção (AEC). O projeto 
de pesquisa foi conduzido em uma obra residencial de alto padrão, este trabalho analisou as formas de 
adaptação das boas práticas para a gestão de projetos de pequeno porte, com foco nas variáveis que 
impactam o cumprimento do cronograma e a contribuição da plataforma BIM nesse contexto.  
 
MATERIAL E MÉTODOS: Este trabalho avaliou o gerenciamento de tempo e cronograma de 
acordo com o Guia PMBOK® (PMI, 2017) em uma obra residencial. Para tal, foi realizado um 
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embasamento bibliográfico de pesquisas envolvendo a gestão do cronograma e relacionadas ao BIM e 
seus impactos em projetos da construção civil, delineando-se assim a pesquisa aplicada. Caracteriza-
se, também, como uma pesquisa qualitativa evidenciando-se o uso do método de estudo de caso 
apresentado por Yin (2010), no qual se propõe a investigação empírica de todas as variáveis que atuam 
no fenômeno estudado, nesse caso, os fatores de projeto e execução que agem sobre o cumprimento do 
cronograma. Define-se o uso da técnica de pesquisa-ação, de acordo com Thiollent (1994), a qual 
exige uma interação entre o ambiente pesquisado e o pesquisador, não apenas participando, mas 
também propondo estratégias de melhorias e intervenções para as questões estudadas e diagnosticadas. 
Assim foi possível intervir para o bom desenvolvimento da execução do projeto, empregando-se 
alternativas para atrasos da obra, correlacionando com o custo, qualidade e comunicação entre as 
partes envolvidas. O presente estudo faz parte do projeto de pesquisa sobre Redes de Colaboração e 
Inovação do Núcleo de Pesquisa e Inovação (NEI) do Centro Universitário Luterano de Palmas 
(CEULP/ULBRA) constituído por acadêmicos de diferentes cursos envolvendo as áreas de Construção 
civil, Administração e Tecnologia da Informação (TI), desenvolvendo estudos para suas respectivas 
áreas de pesquisa visando a inovação sob diferentes aspectos. Desta forma, foi possível interagir com 
os demais pesquisadores, atuando de forma conjunta no processo de tomada de decisões e no cotidiano 
vivenciado na obra. O autor ainda ressalta a importância de um embasamento teórico consistente, 
considerando que “com maior conhecimento a ação é melhor conduzida” (THIOLLENT, 1995, p.18), 
ponderando a prática e a teoria. 
 
RESULTADOS E DISCUSSÃO: O cronograma inicial da obra residencial localizada no município 
de Palmas – TO, nomeada HH, foi definido de acordo com os boletins de medição da Caixa 
Econômica Federal (CEF) considerando que tais desembolsos correspondem ao recurso financiado a 
ser liberado pela instituição. Dessa forma, era fundamental a compatibilização do cronograma físico-
financeiro considerando sua relevância não apenas para a gestão das atividades a se desenvolver, como 
também a entrada do capital financeiro contrabalanceando com os gastos da obra. Entretanto, a 
primeira versão do cronograma, o Cronograma I não apresentava boa aplicabilidade considerando que 
era superficial, visto que a instituição financeira não solicita detalhamento das atividades. Buscou-se 
então analisar as futuras atividades e suas predecessoras, nessa fase encontrou-se empecilhos 
considerando que os softwares mais comumente utilizados para este fim são de licença paga, como o 
Microsoft Project, e alguns outros que apresentam falhas de operação. Optou-se então pela adoção do 
GanttProject sendo uma ferramenta gratuita e de manuseio não muito complexo. A atualização para o 
Cronograma II evidenciou a necessidade do conhecimento teórico disponibilizado em estudos técnicos 
como publicado por Yazigi (1998), considerada uma das principais literaturas para a execução de 
obras da construção civil. Além das bibliografias já citadas, Mattos (2010) orientou a elaboração da 
nova versão, contemplando uma ordem de execução de cada etapa da obra, com atividades que 
poderiam demandar maior tempo e atenção do gerente de projetos. O resultado foi um cronograma que 
delineava o planejamento de execução, sendo analisado nas reuniões semanais para acompanhamento 
da obra, o uso da ferramenta computacional demonstrou algumas dificuldades quanto a apresentação e 
layout considerando não ser muito intuitivo e impossibilitando aproximações para cada grupo de 
atividades. Durante o desenvolvimento da obra, após a execução da fundação e dos pilares do 
pavimento térreo, os contratantes optaram por alterações no projeto arquitetônico, tal decisão impactou 
nos projetos complementares (estrutural, hidrossanitário e elétrico) demandando atualizações para a 
compatibilização. Nessa fase ressaltou-se a importância do BIM, considerando que as informações dos 
componentes e as alterações realizadas facilitaram a visualização do projeto final e a comparação do 
projeto inicial com a versão modificada. Resultou-se consequentemente no Cronograma III, tanto a 
atualização no GanttProject quanto ao cronograma físico-financeiro requerido pela CEF. Dessa vez, se 
objetivou a detalhar as fases de execução para o cronograma aplicado na obra. Verificou-se que o 
ganho de conhecimento com o acompanhamento diário da equipe de obra e a troca de informações 
durante as reuniões com a equipe de gestão e análise do feedback facilitaram esse processo. As fichas 
de feedback foram importantes para a documentação e rastreabilidade dos fatos ocorridos na HH, 
sendo passíveis de estratégias de mudanças para as atividades futuras, fatores relevantes ao 
cronograma, custo, risco e comunicação eram sempre evidenciados. Avaliada com relação aos “6 M’s” 
(método, materiais, mão de obra, medição, máquinas e meio) documentou-se os aspectos 
significativos, ponderando conceitos de relevância de boas práticas julgando seu emprego ou 
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eliminação para futuros projetos. Nessa fase era nítido o atraso da execução, acumulando-se cerca de 
um mês, sendo gerado por três fatores principais: o primeiro e mais crítico foi a condição do meio, a 
obra teve início no dia 9 de janeiro do ano de 2018, a região onde se localiza tem características de 
chuvas frequentes que se tornam amenas em março, porém este ano se estende até meados do mês de 
maio. As atividades de locação e escavação, por exemplo, são predecessoras de todas as outras, 
durante a incidência de chuvas foram suspendidas considerando a impossibilidade climática de realizá-
las, Figura 1. 

 
O segundo fator teve relação com as atualizações dos projetos, mesmo antes da mudança já citada no 
projeto arquitetônico, verificou-se sempre a correta adoção das medidas e compatibilização entre o 
executado com o projetado o que requer o estudo de todos os projetos visto que existe uma correlação 
entre eles, demandando em alguns momentos várias verificações para evitar-se erros. Contudo, cita-se 
um caso de equívoco, no qual ocorreu a locação de um pilar da fundação contrária ao constado no 
projeto percebendo-se apenas depois de sua concretagem, foi realizada então a condenação daquele 
componente e o retrabalho para sua correta posição. Pontua-se ainda a falta de materiais como o 
terceiro fator. Logo de início a equipe gestora não se apresentava completamente ajustada, previsões 
de materiais e desembolso eram inconsistentes e impactaram na diminuição da produtividade da 
equipe de obra sem os utensílios para desempenharem suas funções. Após uma revisão quanto a esses 
fatores, definiu-se um responsável por tal atividade possibilitando um planejamento dos custos 
semanais e mensais de acordo com os materiais, equipamentos e mão de obra. Os atrasos cumulativos 
ocorreram justamente nas etapas que compõe o caminho crítico, em vermelho na Figura 2. De acordo 
com Mattos (2010), este é a ordem das atividades que integram o caminho mais longo para a 
finalização do projeto, qualquer alteração no tempo de execução dessas etapas altera todo o 
cronograma. O autor cita também a adoção do diagrama PERT/CPM (Program Evaluation and 
Review Technique / Critical Path Method) no qual é possível identificar facilmente as atividades que 
precedem cada etapa, revendo o caminho crítico e avaliando formas de diminuir a distribuição de 
recursos executando o projeto no menor tempo possível. Na Figura 2 estão representadas algumas 
atividades críticas e secundárias da fase inicial da HH, constituindo o caminho crítico e prioridade 
secundária respectivamente.  

 
Figura 4 – Escavação de uma sapata completamente saturada. 
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CONCLUSÃO: A obra analisada ainda está na fase de acabamento, contudo, possibilitou-se estudar e 
caracterizar inúmeros aspectos que interferem na execução de um projeto. A aplicação dos conceitos 
pautados no Guia PMBOK® (PMBOK, 2017) possibilitou o entendimento e a prática quanto ao 
gerenciamento de projetos, considerando-se que os pesquisadores envolvidos apresentavam pouca 
experiência com o canteiro de obras e com as boas práticas para o seu desenvolvimento. As diferentes 
metodologias abordadas nesse projeto, pelos demais pesquisadores do NEI, envolveram aspectos 
distintos e de igual relevância. Quanto à comunicação e planejamento, além do gerenciamento de 
tempo e cronograma, empregou-se o uso de SCRUM o qual compõe uma metodologia ágil obtendo-se 
resultados positivos. Os conceitos de construção enxuta ou lean construction, também foram 
empregados e possibilitaram um canteiro de obras organizado, diminuindo-se a possibilidade de 
acidentes e desperdício de materiais. Com relação aos fatores de risco da obra foram utilizadas 
estratégias para se mitigar as interferências negativas no cronograma, custo e principalmente na 
qualidade da obra. Os colaboradores da obra também tiveram boa receptividade quanto às diferentes 
técnicas apresentadas, executando-as de acordo com as instruções passadas. Por fim, de mesma 
relevância foi a análise de comprar ou fazer, make or buy que corresponde ao processo de decisão para 
as atividades que poderiam ser terceirizadas ou executadas na própria obra, ajudou para agilizar e 
reduzir o custo total na obra. Toda a documentação escrita e gráfica gerada nesse projeto, 
fundamentada nos conhecimentos absorvidos, possibilitam a execução de futuros projetos de modo 
mais eficiente. Como conclusões do projeto ressaltam-se para o início da obra deve-se: definir uma 
equipe concisa, garantir a finalização dos projetos, predefinir o planejamento de desembolso em 
paralelo ao cronograma e compra de materiais, definir a forma de interação e feedback da equipe. 
Durante a execução considera-se como fatores críticos de sucesso as reuniões com a equipe gestora 
(incluindo o cliente), acompanhamento diário da qualidade, calendário de compras e o não atraso de 
materiais são cruciais para que se atenda às expectativas iniciais. Portanto, a interação arquiteto-
cliente-engenheiro, se realizada de forma adequada, reduz as alterações para o mínimo necessário e a 
qualidade da comunicação engenheiro-equipe de execução melhora a qualidade do produto e por fim, 
conhecer profissionais para possíveis terceirizações e contratação acelera a obra, melhora o preço e 
atende a qualidade esperada. 
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RESUMO: A indústria mineradora é responsável por gerar direta e indiretamente vários empregos, 
tem como característica básica ser o suporte de outros ramos indústrias, sendo na atualidade um dos 
setores mais importantes da economia, mas nem só de glorias vive a mineração, alguns incidentes 
como o desastre de Mariana, expõem o principal calcanhar de Aquiles desse nicho de mercado, que é 
o potencial gerador de impactos ambientais e a saúde humana, o objetivo desse presente estudo é 
realizar um levantamento sobre a influência da atividade mineradora no meio ambiente e na saúde das 
pessoas, utilizando-se para isso de uma pesquisa de revisão literária, em meio a artigos e livros, 
permitindo assim descrever da forma mais verossímil possível esse problema, levantando uma 
discussão sobre os aspectos mais relevantes desse assunto que se faz cada dia mais atual. 
 

PALAVRAS CHAVE: mineração; impacto ambiental; problemas a saúde. 
 
INTRODUÇÃO: A mineração é uma atividade que abrange vários segmentos, por via de regra se 
caracteriza por extrair compostos minerais em reservatórios subterrâneos, esse processo pode ser 
responsável pela extração de substancias das mais variadas possíveis, indo desde a água até o gás 
natural, porem o mais comum é se associar essa atividade apenas à retirada de minérios, como ferro e 
ouro. A indústria mineradora é uma das bases da sociedade tecnológica moderna, esse postulado se 
embasa no fato, que vários dos bens de consumo atuais (computador, smartfone, veículos 
automotores) têm seus principais componentes derivados de produtos da mineração (BRITO, 1976). A 
história do homem se confunde com a historia da mineração, isso acontece por que desde a 
antiguidade, os minérios são utilizados como base para confecção de ferramentas e utensílios, que 
servem de auxilio para atividades cotidianas. No período neolítico o homem pré-histórico iniciou sua 
empreitada em meio às minas, na Europa em algumas das regiões da França e Inglaterra. A princípio 
esses ancestrais do homem moderno, valorizavam a beleza das gemas de pedras preciosas, que eram 
utilizadas como moeda de troca ou como objeto ritualístico (MOTA, 2000). Com o passar do tempo a 
sociedade pré-histórica começou a voltar sua atenção para as ligas metálicas, com o surgimento da 
metalurgia, a indústria da mineração sofreu uma grande mudança. Na idade do cobre a exploração 
desse minério para fins bélicos e econômicos foi acentuada; o controle sobre as jazidas, como também 
sobre a tecnologia de manufatura, eram símbolo de poder e ascensão social, dos povos antigos 
(FIGUEIRA, 2005). Durante a idade média surgirão vários focos de conflitos armados, que tinham 
como principal motivação o domínio sobre veios minerais; milhares de pessoas foram mortas, envoltas 
sobre a mística da busca de riqueza para os poderosos, um destes conflitos que apresentou notoriedade 
na historia humana foi a Guerra Púnica, que entre outras causas tinha o controle sobre jazidas de prata 
como justificativa (PETIT, 1976). Como o advento das explorações marítimas, os habitantes da 
Europa vislumbravam a possibilidade de encontrar no “novo mundo” (a América), uma nova e 
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confiável fonte de recursos minerais, e foi essa crença que fez inúmeros europeus se arriscarem em 
perigosas excursões atravessando o oceano, e que posteriormente também impulsionou o genocídio 
deliberado e a escravização de milhares de índios americanos (astecas, incas, etc.) (ELLIOT, 1999). A 
historia da mineração envolve tramas de poder e é pintada de vermelho (a cor do sangue dos mortos), 
mas com o decorrer do tempo a exploração mineral foi se tornando mais pacifica, e os problemas se 
tornaram outros, na idade contemporânea, as preocupações se dão pelas consequências diretas, dos 
impactos ambientais e a saúde humana, dessa atividade econômica tão emblemática. O objetivo deste 
presente trabalho é de forma sistemática, demonstrar às implicações negativas, das atividades 
desenvolvidas no nicho de mercado, voltado a mineração, mostrando e conjecturando de forma 
minuciosa e holística, cada elemento dessa cadeia produtiva, que é antiguíssima e tem grande peso na 
economia nacional e mundial; utilizando-se para esse fim de levantamentos bibliográficos, com base 
em artigos, livros e relatórios institucionais, levantando todas as perspectivas que por ventura 
pudessem corroborar com o escopo dessa pesquisa. 
 

MATERIAL E MÉTODOS: O levantamento biográfico foi realizado no departamento de tecnologia 
e pesquisa do Centro Universitário Luterano de Palmas (ULBRA), as informações referentes a esse 
trabalho, foram sintetizadas por meio de avaliação de bancos de dados em meios impressos e online, 
buscando-se sempre variedade e veracidade dentro das informações; foram consultados inúmeros 
periódicos e artigos, com intuito de se levantar um alicerce científico, que pudesse representar os 
principais problemas ambientais e sanitários da indústria mineradora ao meio ambiente e a saúde 
humana. No tocante à natureza da pesquisa, a mesma tem caráter qualitativo, pois buscou avaliar cada 
uma das peculiaridades da indústria mineradora, por meio de filtros (distratores), restringindo o foco 
da analise ao que se mostra pertinente para o publico acadêmico e a sociedade civil, trazendo uma 
visão multivariada à interpretação dos dados, similar ao que é encontrado em sistemas de estudo de 
caso, amplamente empregados nesse tipo de produção cientifica. O principal agente motivador dessa 
pesquisa foi o desastre de Mariana, que lançou luz sobre a influência negativa da mineração na 
dinâmica ambiental, do local onde se encontra instalada. O acidente em Mariana Minas Gerais foi uma 
tragédia que ocorreu em cinco de novembro de 2015, que aconteceu depois da abertura da barragem 
de Fundão, que provocou uma enchente de lama, que acabou por assolar o povoado de Bento 
Rodrigues, provocando uma trilha de destruição em toda a localidade, além das enumeras mortes 
provocadas pelo evento, à enxurrada de lama desaguou no Rio Doce, causando problemas ambientais 
severos (GONÇALVES, 2015). A quantidade de rejeitos, aproximadamente 60 milhões de metros 
cúbicos e a composição química dos mesmos, óxido de ferro e lama; foram fatores decisivos para a 
aniquilação da fauna e flora aquática dos cursos hídricos locais, a espeça camada de dejetos estéreis, 
acabou por limitar a biodiversidade das redondezas, restringindo o aparecimento de novas plantas. O 
acidente de mariana se tornou um ícone, e é considerado por especialistas como maior desastre da 
mineração brasileira (SANTOS, 2018). Goyer (1996) avalia em seu trabalho que todos os metais 
gerados como            subproduto da mineração, apresentam algum nível de potencial contaminante, 
que varia com base na quantidade e na natureza química dessas substancias, sendo que a exposição 
direta desses compostos a organismos vivos (animais, plantas, humanos), pode acarretar problemas 
metabólicos graves; sendo que esse fato está diretamente ligado a biodisponibilidade apresentada pelo 
elemento. Alguns metais pesados, como o mercúrio, apresentam uma extensa lista de estudos, que 
apontam os efeitos prejudiciais, desse elemento, ao se disseminar no meio ambiente, ou a entrar em 
contato com o metabolismo humano. Pesquisas realizadas com peixes, apontam que mesmo em 
pequenas concentrações o mercúrio expõe auto teor de toxidade; experimentos conduzidos em trutas 
mostraram que dozes de 2 Mg/L já são suficientes, para provocar mudanças significativas na 
reprodução dos animais (MACLEOD; PESSAH, 1973). Outro estudo conduzido com coelhos, 
mostrou que em mamíferos concentrações a partir de 29 Mg/m3  de gás de mercúrio, já são suficientes 
para provocar problemas neurológicos, pulmonares e cardíacos, podendo causar até mesmo o colapso 
completo do sistema respiratório. Segundo dados do programa internacional de segurança química 
(1976) os casos de contaminação humana com mercúrio, apresentam um padrão sintomático, com 
quadros clínicos de perda de memoria, redução da visão e dificuldades auditivas, além de problemas 
relacionados ao sistema nervoso (ASHE et al., 1983). Alguns testes conduzidos em plantas de Pfaffia 
glomerata, mostraram que o mercúrio tem auto poder contaminante, com efeitos fisiológicos graves, 
como danos aos tecidos das folhas, causando erupções; concentrações de 25 e 50 μM/Hg, já são 
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consideradas prejudiciais; um fato importante é que o mercúrio tem poder acumulativo, podendo a 
planta ao ser consumida repassar as quantidades por ela absorvida, para o animal que a consumiu 
(CALGAROTO, 2009). Outro metal pesado derivado da indústria mineradora é o Arsênio, um rejeito 
da mineração, que de acordo com dados do programa internacional de segurança química (1976), pode 
afetar organismos humanos, tanto na sua forma orgânica com na sua forma inorgânica, causando 
problemas no sistema imunológico, cardiovascular, reprodutivo entre outros. Estudos feitos em ratos, 
com doses de 50 μM/L, durante o período de dois anos, mostraram o aumento indiscriminado do 
surgimento de tumores que iam desde a pele, até o pulmão. No tocante a influencia desse metal pesado 
em peixes, pesquisas feitas com trutas, revelaram que concentrações de 30 mg/kg, causava alteração 
no crescimento e na fertilidade nesses animais (OLADIMEJI et al., 1984). O cromo também apresenta 
um potencial contaminante alto, em seres humanos, a ingestão dessa substancia na proporção de 50 a 
70 mg/kg, provoca gangrenas nos rins e no fígado, mostrando elevada probabilidade de letalidade; 
alguns estudos, feitos com o acompanhamento de trabalhadores da indústria que lidam diretamente 
com o cromo, apontam que esses operários tem uma maior propensão a apresentar perfurações no 
septo nasal, além de renites e pneumonia (MUNIZ, 2006). Em roedores de laboratório, testes 
envolvendo compostos hexavalentes de cromo, se mostraram altamente cancerígenos, enquanto que 
em peixes o cromo atua baixando os níveis de proteção do sistema imunológico (GALVÃO; COREY, 
1987c ). O cádmio que é amplamente utilizado na indústria para fabricação de baterias, apresenta 
entres os metais pesados, talvez o segundo maior poder contaminante, em peixes acaba por provocar 
problemas na formação da espinha dorsal, enquanto que em mamíferos, causa problemas gravíssimos 
no pulmão, sendo um fato recorrente o aparecimento de câncer nesses animais; no tocante aos 
humanos, em meados de 1970 uma população de japoneses que trabalhavam em jazidas de cádmio, 
foram contaminados por ingestão desse metal, esse grupo após a exposição apresentou gravíssimos 
problemas ósseos (MUNIZ, 2006). Existe uma associação quase automática, de danos ambientais 
causados pela mineração, aos metais pesados e a intoxicação química, mas é importante salientar que 
toda a atividade mineradora, apresenta intrinsicamente consequências que geram alterações 
ambientais, que podem ser a extração da vegetação nativa, a contaminação do solo e da água, poluição 
e assoreamento de rios, contaminação do ar, retirada da fauna nos locais onde a exploração é 
executada, contaminação das águas subterrâneas como também a poluição sonora causada pelas 
instalações, todos esses elementos em conjunto devem sempre ser levados em consideração, devendo 
ser estudos para uma possível mitigação (PENA, 2018). 
 
RESULTADOS E DISCUSSÃO: A mineração é atualmente um dos setores mais estratégicos da 
economia brasileira, sendo responsável por movimentar aproximadamente 5% do PIB nacional, esse 
segmento do mercado tem um papel de dinamizador, pois são os produtos da indústria mineradora que 
estimulam a siderurgia, a metalurgia, as petroquímicas e produtoras de fertilizantes; na idade 
contemporânea o minério de ferro e o barril de petróleo são duas das principais commodities 
brasileiras, influenciando de forma direta a balança comercial do país (VALE, 2018). Desde os 
primórdios as explorações de lavras de minério tiveram grande interferência na vida econômica do 
Brasil, foi esse fato que influenciou o reconhecimento e a colonização do interior do país que foi 
protagonizada pelos bandeirantes que adentravam os rincões dessa nação continental, em busca de 
ouro, prata e pedras preciosas. A relação entre os interesses econômicos e estatais, com a mineração, 
sempre foram muito intimas, mas sempre apresentaram ônus, que no Brasil colonial foi à dizimação 
indígena, além dos danos ambientais inerentes a atividade (MARTINS; BRITO, 1989). Quando se fala 
da cadeia produtiva da mineração e o seu impacto nos arranjos produtivos locais, é importante 
salientar a necessidade de um exercício de reflexão, por que são muitos os desafios a serem avaliados, 
toda atividade que tem como derivados a alteração das dinâmicas ambientais, deve ser ponderada 
sobre a perspectiva humanitária, pois é imperativo que as pessoas tenham consciência que os recursos 
devem se perpetuar por meio das gerações, garantindo um futuro prospero. Tomando por base essa 
premissa, esse presente trabalho fez um levantamento sobre os principais impactos da indústria 
mineradora, reavivando o debate, e comprovando por meio de levantamento bibliográfico, que são 
vários os efeitos negativos a saúde e ao meio ambiente, que devem ser analisados de forma a garantir a 
disseminação dessas informações, entre todos, permitindo assim uma massificação do conhecimento. 
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CONCLUSÃO: A contaminação do solo e da água por derivados da indústria mineradora é um fator, 
que muda a qualidade do meio ambiente e estabelece risco eminente de intoxicação dos seres vivos. 
Nas ultimas décadas, desenvolveram-se inúmeros estudos com o objetivo de analisar os possíveis 
problemas ambientais relacionados ao aumento da contaminação de metais pesados e afins, no aspecto 
ambiental, essas substâncias, tem origem nos processos de exploração antrópicas, de jazidas das mais 
variadas possíveis. O aumento das quantidades de rejeitos no solo e nos cursos hídricos, próximos as 
áreas de mineração estão interligadas, com artifícios químicos e biológicos que coordenam a 
solubilidade, a disponibilidade biológica e a mobilidade dessas substancias. A diminuição dos 
problemas gerados pela poluição do solo e da água é fundamental, para o progresso ambiental e 
garantia de qualidade de vida da população. O mineral bruto, muitas das vezes contem impurezas que 
reduzem a plena utilização pela siderurgia e metalurgia, assim se torna necessário o tratamento desse 
material, permitindo que o mesmo se torne apto ao emprego com implicação econômica, e é 
justamente nesse processo que muitas substâncias químicas são desprendidas e acabam por contaminar 
o meio ambiente. Outro fato corriqueiro são as extensas áreas devastadas, pelo avanço da produção 
mineradora, onde toda a flora e fauna são condicionadas, e alteradas por essa atividade, que costuma 
deixar um rastro de erosão em todo o sistema, produzindo rejeitos com pouco poder de 
reaproveitamento. O problema se torna mais grave ainda, quando acontece a formação de depósitos de 
contaminantes em profundidade no solo, o que potencializa enormemente o risco de geração de danos 
ambientais. Conclui-se que com base em todos esses dados e informações, que esse projeto se 
desenvolveu, como uma iniciativa conscientizadora, trazendo luz sobre um problema antigo, que se 
mostra muito atual, garantindo que as pessoas tenham consciência das dificuldades atreladas à 
atividade mineradora, que apesar de ser estigmatizada deve ser respeitada pela sua importância dentro 
do quadro econômico nacional. 
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RESUMO: O BIM é uma plataforma que permite a interoperabilidade dos projetos e a integração dos 
diferentes profissionais, inicia antes mesmo da execução e dura até depois da construção finalizada, ou 
seja, acompanha todo ciclo de vida da construção que vai até o fim de sua vida útil. O GIS, opera com 
informações espaciais em um banco de dados digitais e usa como principal meio de referência o 
sistema de coordenadas espaciais, que tem por objetivo fazer a análise, gerenciamento, interpretação 
dos dados, com isso melhorando a tomada de decisão e facilitando a comunicação das equipes de 
trabalho. A integração do BIM com o GIS dá poder aos envolvidos no projeto enxergar de forma 
ampla as condições do empreendimento, criando condições para otimizar a execução, reduzir falhas, 
melhorar a comunicação e a tomada de decisão, melhorando a gestão financeira. Este estudo integrou 
o BIM e o GIS para um trecho rodoviário, sob responsabilidade do DNIT. 
 
PALAVRAS CHAVE: princípios; direitos; comunidade. 
 
INTRODUÇÃO: O Building Information Modeling conhecido pela sigla BIM, é uma plataforma que 
tem por objetivo unir os projetos de diferentes setores de um empreendimento em um único ambiente, 
tornando a comunicação e a detecção de possíveis interferências entre as partes mais efetiva, com isso, 
visa aumentar a eficiência e produtividade. Não só isso, mas ainda é possível acompanhar e manter o 
empreendimento durante toda sua vida útil, que é o acompanhamento iniciado após a finalização da 
construção. O Geographic Information System, conhecido como GIS, é a plataforma que utiliza um 
banco de dados espaciais que é vinculado a uma referência espacial nos auxiliando na interpretação de 
dados, por meio de visualização, análise e dados estatísticos. Com ele é possível gerenciar todas as 
informações geográficas referenciadas e integrar todas as camadas analisadas de forma paralela, sem 
ter que analisar uma por uma, retirando a necessidade de se ter um trabalho prolongado. Com a 
integração do BIM e o GIS, os profissionais envolvidos podem ter uma visão ampla do todo, 
aumentando a compreensão e melhorando a tomada de decisão sobre o empreendimento. Pois, o 
desenvolvimento se dá muito antes da parte executiva, na fase de projeto já é possível observar e 
analisar a melhor maneira de projetar e definir como será executado, em menos tempo e custo. O 
Departamento Nacional de Infraestrutura de Transportes (DNIT) é o órgão federal responsável pelo 
modal rodoviário, hidroviários e ferroviários e possui sede em Brasília, no Distrito Federal. É também 
responsável pela manutenção, fiscalização, construção e outras atividades relacionadas aos modais. A 
partir de entrevistas, coletou-se que as ferramentas utilizadas no setor de projetos do órgão são 
convencionais e não compatíveis às plataformas BIM-GIS. Porém, a alguns anos atrás o DNIT passou 
por um processo de implantação do BIM, contudo, o projeto foi interrompido por falta de uma 
administração efetiva dos processos e incentivos para continuar com a implantação, segundo o 
Instituto de Obras Públicas (IOP, 2015). Este projeto pesquisou alternativas para a integração das 
plataformas BIM e GIS no DNIT de Palmas-TO. Para tal, foram trabalhadas as ferramentas já em uso 
no próprio órgão e comparadas com outras ferramentas utilizadas pelo mercado, assim foi identificado 
os desafios para a sua adoção. 
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MATERIAL E MÉTODOS: A pesquisa é classificada como aplicada, pois busca soluções para 
problemas reais, de abordagem qualitativa e exploratória, já que realiza descrições da situação atual e 
o processo metodológico foi por meio bibliográfico e estudo de caso, em que se usa de conhecimento 
de um assunto feito no passado, segundo Cervo e Bervian (1996). A pesquisa teve seu início em 
agosto de 2017 e foi até junho de 2018. Para sua execução, foi necessário delimitar um objeto de 
estudo em que fosse possível testar as ferramentas BIM com GIS. Diante disso, o DNIT de Palmas-TO 
disponibilizou o projeto de rodovia em um trecho da BR-010, mostrado abaixo (Figura 1), que liga a 
cidade de Natividade a Príncipe, que possui 36,3 km de percurso no formato de AutoCAD Civil 3D. 
Com o objeto de estudo delimitado, a principio se utilizaria as ferramentas já utilizadas dentro do 
órgão, utilizando como base um trabalho feito anteriormente dentro do DNIT de Palmas-TO sobre as 
ferramentas utilizadas, com essa análise foi possível identificar os obstáculos e testar outras 
ferramentas BIM-GIS que pudessem melhorar o fluxo de trabalho do setor de projetos no órgão. 

                        Figura 1. Trecho da BR-01                     Figura 2. Ponte projetada no Infraworks  
                    Fonte: Autor (2018).                                         Fonte: Google Earth (2018).           

 
Para testar outras ferramentas BIM-GIS foi utilizado o software Autodesk Infraworks, com o trecho 
delimitado para o estudo, uma superfície já georreferenciada, foi aplicado a função de “Projetar 
Rodovias”. Esta função permite adicionar todas as características de projeto como, por exemplo, 
material utilizado, geometria e atributos da pista e outros. Além disso, com o software também foi 
possível inserir à obra as propriedades construtivas do objeto, quando necessário. No caso do objeto de 
estudo foi necessário o uso da função “Projeto de Pontes” para transpor um corpo hídrico, como 
mostrado na figura 2. Todas as características adicionadas ao software foram baseadas no projeto 
disponibilizado pelo próprio DNIT e com o apoio do Google Earth Pro com a função “Street View”, 
para efeito de comparação. Dessa forma, buscou analisar a eficiência e a interoperabilidade das 
informações dentro do ambiente de projeto. 
 
RESULTADOS E DISCUSSÃO: O Setor de Planejamento e Projetos do DNIT de Palmas-TO possui 
um longo processo de análise de seus projetos, no qual muitas das vezes há retrabalho dependendo da 
complexidade do projeto o que dificulta a verificação de possíveis inconsistências. Logo, o processo 
acaba sendo complexo e burocrático fato gerado pelas poucas instruções técnicas (não automatizadas) 
e normativas relacionados aos projetos. O setor é o responsável pelo recebimento, análise e aprovação 
dos projetos das estradas, onde as empresas projetistas são contratadas pelo órgão e recebem as 
instruções para a concepção do empreendimento, enviando o projeto teoricamente pronto para 
possíveis correções. Ao detectar necessidades de correção, o setor de projetos devolve os pontos de 
revisão para a empresa contratada para as correções, quando concluídas o projeto é enviado 
novamente ao órgão para análise e assim sucessivamente, se tornando não um processo, mas um ciclo. 
Muitas dessas limitações ocorrem pela pouca difusão de novas tecnologias no contexto empresarial e 
universitário. Embora o tema venha sendo amplamente discutido no Brasil por meio de palestras, 
meios de comunicação e outros, não se percebe uma aplicação efetiva dessas ferramentas. O BIM 
ainda no Brasil está a passos lentos para a sua adoção, principalmente na parte de infraestruturas de 
estradas, onde as ferramentas são subutilizadas. Apesar disso nos últimos anos o Brasil vem 
demonstrando interesse na aplicação do BIM. Existem algumas dificuldades que devem ser 
ultrapassadas para a sua aplicação nos órgãos públicos, a falta de integração entre os envolvidos, 
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treinamento para o uso do BIM e do GIS, aversão ao uso de novas ferramentas e falta de investimento 
são fatores que atrapalham o seu uso. A adoção da plataforma requer uma mudança significativa na 
rotina de trabalho, modo de pensar e no processo colaborativo, gerando envolvimento dos setores 
internos do órgão. A padronização dos procedimentos de análise dos projetos é uma parte muito 
importante e necessária para que as aplicações dentro das plataformas integradoras sejam efetivas, 
diminuindo assim a quantidade de revisões dos projetos, o que torna os processos e atividades mais 
simples e enxutas e de forma integrada entre si, fazendo com que o ciclo de análise dos projetos seja 
menor. Outro obstáculo encontrado é a parte de hardware, pois muito das aplicações que operam as 
plataformas BIM e GIS necessitam de maquinário com maior poder de processamento. O que sugere a 
necessidade de modernização dos computadores em uso no DNIT Palmas, pois com o hardware atual 
o desempenho desejado para o fluxo de trabalho não seja possível. Guimarães (2017), fez essa 
observação dentro do órgão do DNIT de Palmas-TO, e foi verificado que os computadores não têm 
processamento suficiente para um fluxo de trabalho prático, colaborando ainda menos para o uso das 
plataformas. O Autodesk Infraworks opera basicamente com as ferramentas integradas BIM-GIS, 
portanto a recomendação é de uso obrigatório, sobretudo para concepção de novos projetos. Assim, o 
uso desta ferramenta tem efeito visual mais abrangente e sendo utilizado logo no início com uma 
topografia previamente georreferenciada com banco de dados GIS oferecerá uma riqueza de 
informações que serão úteis para quem projeta. Além disso, permitirá em tempo de concepção 
adicionar os materiais que serão utilizados na construção e integrar com os demais projetos na 
plataforma BIM, como viabilidade de custo (BIM 4D) e prazos (BIM 5D), incorporando as análises 
dos benefícios, aumentando a segurança nas decisões e o entendimento compartilhado sobre o projeto.  
O ciclo de vida do empreendimento também se faz presente no uso do BIM-GIS podendo ser 
prolongada. Já que é possível inserir dados para uma possível manutenção, de acordo com o material 
empregado, é possível agendar manutenções preventivas antes que se deteriore e chegue a sua total 
perda, evitando maiores custos de manutenção e aumentando o tempo de vida. A integração BIM-GIS 
impacta positivamente nos problemas relacionados à conservação das estradas do Brasil. Pois, 
possibilitará o direcionamento inteligente dos recursos financeiros, cada dia mais escassos, que são 
muito comuns e trazem incômodos a todos os cidadãos que a utilizam. Esta solução passa pela coleta e 
descrição por pontos nas rodovias com marcador de GPS nos trechos a serem monitorados e depois 
exportá-los para dentro do software, assim facilitando a tomada de decisão sobre o tipo de manutenção 
a ser executada. 
 
CONCLUSÃO: Utilizando as plataformas BIM e GIS de forma integrada no Infraworks em projetos 
rodoviários, a percepção do todo é ampliada e a tomada de decisão se torna mais firme, além de 
agregar maior eficiência na hora de projetar uma rodovia. A adoção da plataforma BIM-GIS dentro de 
um fluxo de trabalho padronizado constitui um importante marco para a concepção de projetos 
confiáveis, não só em termos de custos, mas também de prazo e de qualidade. Além de possibilitar o 
aumento do tempo de vida útil das obras entregues, pois as manutenções e obras de conservação 
poderão ser programadas e a qualidade do empreendimento assegurada durante todo uso. No contexto 
atual, ele se torna mais necessário no instante de análise do projeto, onde os analistas do DNIT 
poderiam em tempo real avaliar toda a situação do projeto e dar o feedback para realizar as possíveis 
correções, assim reduzindo expressivamente o ciclo de análise. A plataforma provê aos analistas 
condições de verificar se o projeto atende requisitos técnicos e se estão coerentes com as condições 
geográficas da região, tornando os empreendimentos mais baratos, sendo executado dentro dos prazos 
e custos estabelecidos. Portanto, é necessário que mais estudos na área sejam feitos, principalmente 
em obras e infraestruturas, onde há um investimento alto do dinheiro público na execução e que o 
incentivo a essas novas tecnologias seja mais divulgados e explanados, quanto os seus benefícios e uso 
sejam de fato cobrados, gerando obras públicas de qualidade com mais transparência e eficiência. 
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RESUMO: O presente trabalho aplica o conceito mineração enxuta, lean mining, na produção de 
agregados para construção civil com o intuito de aumentar a eficiência e produtividade da empresa. 
Foram identificados estudos de aplicação com sucesso de ferramentas e princípios de produção enxuta, 
mostrando o ganho de flexibilidade e melhores resultados na produção. A partir disso, o presente 
trabalho focou na implementação da ferramenta lean e os 6M’s na busca de soluções para o processo 
de perfuração da empresa, de modo a minimizar desperdícios, aperfeiçoar o processo e a medição dos 
resultados por meio dos indicadores chaves de processo. 
 
PALAVRAS CHAVE: mineração enxuta; processo produtivo; gestão das operações. 
 
INTRODUÇÃO: Em relação ao volume utilizado, o concreto é o material mais consumindo no 
mundo, sendo que cada ano é produzido mais de um metro cúbico por pessoa. Para a produção do 
concreto utilizado nas obras civis, construções de casas prédios e rodovias, são necessário a utilização 
de agregados, sendo um deles a brita. A produção de brita no Brasil, de acordo com Luz e Almeida 
(2012), envolve oficialmente 600 empresas, gerando cerca de 21.000 empregos diretos. Os dados 
mostram que 60% das empresas produzem menos de 240.000 toneladas por ano, 30% entre 240.000 a 
480.000 toneladas por ano e 10% produzem mais de 480.000 toneladas por ano. Normalmente, faz-se 
necessário que as jazidas sejam próximas do seu mercado consumidor, o que constitui característica 
fundamental para sua viabilidade econômica. A produção enxuta é uma filosofia que é aplicada à 
indústria e relaciona ferramentas de gestão, produção e qualidade, suprimindo desperdícios e criando 
valor no produto ou serviço, satisfazendo assim o cliente (PEREIRA, 2010). Essa abordagem 
possibilita a eliminação gradual de fontes de desperdícios com procedimentos simples, que buscam 
melhorar os processos de modo que haja um aperfeiçoamento contínuo. A adoção de boas práticas da 
filosofia lean no processo de perfuração, ainda na sua fase inicial possibilitou à empresa bons 
resultados, como aumento da disponibilidade de máquinas, ganho da produtividade e agilidade no 
transporte do material da mina para a planta de britagem. O objetivo dessa pesquisa foi mostrar que 
quando as operações não estão em ordem, elas prejudicam a produtividade da empresa e que a partir 
de aplicações da filosofia lean no contexto dos processos de uma mineração, há ganhos em eficiência 
produtiva e maior flexibilidade na produção. 
 
MATERIAL E MÉTODOS: Este estudo mapeou e analisou o processo produtivo de uma pedreira de 
granito para produção de agregados para obras civis, propondo melhorias no processo e capacitação 
técnica e identificando ferramentas para apoiar a gestão enxuta. Portanto, usou a abordagem de estudo 
de caso, com a investigação de variáveis que foram definidas ao longo da interação com o a empresa. 
Entre estas variáveis pode-se citar a priori: definição da matéria prima ser utilizada, logística da 
empresa, disponibilidade de recurso e estoques, layout da mineradora, lead time de produção, 
capacitação da mão-de-obra. A pesquisa teve início com uma pesquisa bibliográfica sobre “o que é” e 
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“como funciona” a filosofia da gestão enxuta, avaliando seu uso na mineração e na indústria de 
agregados. Em seguida, definiu-se a mineradora, foco deste estudo. Os processos de negócio foram 
mapeados in loco: rotas de logística; layout da fábrica; nível da capacitação para as tarefas da mão-de-
obra e a disposição da matéria-prima e produtos acabados. De posse do mapeamento foram analisados 
os dados, mão-de-obra e as capacidades das máquinas. Com a aplicação dos conceitos e princípios 
lean na produção, identificou-se oportunidades de melhorias e mudanças nos processos produtivos, 
visando o crescimento sustentável. Por fim, os resultados consolidados foram apresentados à direção, 
validados e um conjunto de indicadores chaves de desempenho, ou KPI´s acrônimo para Key Process 
Indicators, visando o monitoramento e melhoria contínua dos processos.  
 
RESULTADOS E DISCUSSÃO: Após o mapeamento e análise do processo atual, foi proposto um 
estudo e discussão com profissionais experientes que atuam no mercado de mineração para verificar e 
definir a lista de recomendações indicadas para mudança. Os critérios utilizados para elaborar as 
diretrizes de aplicação, foram: minimizar custos; privilegiar a qualidade das operações; aumentar a 
vida útil de peças e componentes dos equipamentos; manter as boas práticas de operações; reduzir 
desperdícios; e, melhorar os processos, como é proposto dentro da filosofia lean. No quadro 1 é 
apresentado as propostas de aplicação em relação aos 6M’s (ME – Método; MP – Matéria prima; MO 
– Mão de obra;  MQ – Máquinas e equipamentos; MD – Medições; MA – Meio ambiente) e em qual 
princípio cada item se enquadra. A proposta foi apresentada para o setor de engenharia e 
gerenciamento da mina, para verificação e validação do que poderia ser aplicado na no processo. 

Quadro 1 - Boas práticas na operação 
Boas práticas lean 6M Princípio Lean  

Antes de iniciar uma nova bancada, analisar a condição do 
local de perfuração. 

M
D 

Reduzir o número de 
atividades que não agregam 
valor 

Realizar inspeção dos materiais utilizados para a perfuração 
antes de ir para a bancada. 

MP Focar controle em todo o 
processo 

Analisar o sequenciamento de perfuração de modo a reduzir a 
quantidade de manobras do equipamento 

M
D 

Reduzir o tempo de ciclo 

Focar controle em todo o 
processo 

Gerenciar a compra de materiais, não compre materiais que 
não serão utilizados na etapa de perfuração que está sendo 
executada, evitando estoque e utilização de recursos em itens 
sem retorno imediato. 

MP Focar controle em todo o 
processo 

Estudar bem o orçamento antes de iniciar cada etapa. Verificar 
o quanto pode gastar. Verificar o custo benefício em relação a 
material e mão de obra. Quando necessário deve-se abrir mão 
de matérias mais nobres, mas sempre observando a qualidade. 

M
D 

Aumentar o valor do 
produto de acordo com as 
necessidades  

O engenheiro responsável deve focar no gerenciamento da 
mina. É necessário pessoal para realização de cotação de preço, 
compra de material, RH, etc, cabendo ao engenheiro somente a 
tomada de decisão. 

M
O 

Focar controle em todo o 
processo 

Realizar o controle de mão de obra, para que quando exigir 
uma determinada especialidade, o profissional já esteja pronto 

M Focar controle em todo o 
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para o serviço, evitando esperas por não ter o profissional 
necessário. 

O processo 

Contratar mão de obra que se adapta as mudanças de demanda 
M
O 

Aumentar a flexibilidade de 
saída 

Sempre que possível realizar a substituição de operários por 
máquinas, que contribui para uma melhor produtividade do 
serviço. 

M
Q 

Simplificar através da 
redução do número de 
passos e partes 

Identificar através de visuais, se o estoque dos materiais (que 
são utilizados regularmente) está na média ou abaixo do 
exigido. 

M
A 

Aumento da transparência 
do processo 

Difundir, por meio de painéis visuais, informações pertinentes 
aos serviços, para os membros de operações da mina, de modo 
a saber o planejamento prévio. 

M
O 

Aumento da transparência 
do processo 

Realizar o planejamento das atividades da semana, organizar a 
sequência e o prazo das atividades, a mão de obra e o material 
que serão necessárias. 

M
D 

Focar controle em todo o 
processo 

Realizar abastecimento das maquinas após o expediente ME 
Reduzir o número de 
atividades que não agregam 
valor 

Utilizar indicadores de desempenho da produção: Informar o 
desempenho das equipes e cobrar melhorias  

M
O 

Introduzir melhoria 
continua ao processo 

Valorização da mão de obra: Premiação dos colaboradores pelo 
bom desempenho. 

M
O 

Introduzir melhoria 
continua ao processo 

Coletar sugestões de todos os envolvidos  
M
O 

Introduzir melhoria 
continua ao processo 

Benchmark 

Identificar, por meio avaliação do sistema de produção, os 
pontos fortes e fracos afins de alcançar melhorias 

M
O 

Introduzir melhoria 
continua ao processo 

Controle de processo global: controle e monitoramento da 
qualidade nas atividades realizadas. 

M
D 

Focar controle em todo o 
processo 

Realizar manutenção preventiva dos equipamentos 
M
Q 

Introduzir melhoria 
continua ao processo 

Monitorar desempenho equipamento 
M
Q 

Focar controle em todo o 
processo 

Inspeção do desempenho dos insumos utilizados  MP 
Focar controle em todo o 
processo 
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Controle de inclinação e nivelamento ME 
Focar controle em todo o 
processo 

Limpeza do equipamento no fim da operação ME 
Introduzir melhoria 
continua ao processo 

Fonte: Autor (2018) 
 
Indicadores de desempenho de processos, estão focados em como a tarefa é realizada, medindo seu 
desempenho e se estão conseguindo atingir os objetivos determinados. O indicador deve ser 
quantificável por meio de um índice que retrate o andamento do processo como um todo ou em parte. 
Para medir o desempenho do processo de perfuração foi utilizado indicador de eficiência, efetividade, 
produtividade. Foi utilizado a disponibilidade mecânica, de forma a entender a eficiência mecânica da 
máquina. No gráfico da figura 1 mostra a disponibilidade do equipamento para efetuar a perfuração. 

 

Figura 1. Disponibilidade mecânica. 

 

Figura 2. Grau de efetividade 

 
A partir da análise do gráfico pode-se observar que durante o mês de abril cada hora do turno 65% 
dessa hora em média o equipamento de perfuração estava disponível para o uso, no mês de maio a 
disponibilidade é de 84%. Nota-se que do mês de abril para maio houve um ganho de 19% na 
disponibilidade da máquina para o uso. Para medir a efetividade do uso do equipamento foi analisado 
quantas horas do turno de expediente de trabalho o equipamento realmente trabalhou, vide figura 2. A 
partir da contabilidade das horas trabalhadas em função das horas disponíveis da máquina no turno 
chegou a efetividade. Ao observar o gráfico pode-se notar que, no mês de abril a efetividade de 
trabalho da máquina de perfuração foi de 89% das horas que tinha disponível o equipamento, no mês 
de maio a efetividade foi maior chegando a 95% de efetividade tendo um aumento de 6% na 
efetividade de trabalho. Para indicar a influência da perfuração na produtividade, foi analisada a 
produção dos caminhões basculantes que faz o transporte da rocha desmontada da mina até a planta de 
britagem. A produtividade é mostrada no gráfico da figura 3 é demostrada em toneladas por hora na 
média do mês. 
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Figura 3 Produtividade dos caminhões por hora em média no mês. 

A partir da análise do gráfico, no mês de abril quando foi iniciado a implementação das melhorias 
pode-se notar um significativo aumento na produtividade dos caminhões em levar material da mina 
para a planta de britagem e permanece em crescimento no mês de maio o ganho de produtividade, 
demostrando que as melhorias tiveram desempenho positivo na produção da empresa. Além do ganho 
produtivo ouve a redução do custo operacional da perfuração em relação à tonelada produzida como 
mostra a tabela 1. 
 

Mês Custo por tonelada (R$) 

Fevereiro 0,60 

Março 3,64 

Abril 0,46 

Maio 0,44 

 
CONCLUSÃO: Essa pesquisa explorou o impacto na melhoria e eficiência dos processos de uma 
mineração a partir da aplicação da filosofia lean. A interação com o campo possibilitou com o uso da 
filosofia lean, melhorias de pequenas ações que de imediato geraram resultados positivos. O maior 
controle no desempenho do equipamento, bem como a sua manutenção, minimizou os gastos com 
peças e componentes, fazendo a manutenção do equipamento antes da quebra ou falha. No processo de 
perfuração, foi possível obter bons resultados, como a maior disponibilidade mecânica, refletido na 
produtividade do transporte do material da mina para a planta de britagem. A partir dos resultados do 
mapeamento dos processos, confirma que se a produção não está em ordem afeta a sincronização das 
atividades e piora o lead time dos processos, gerando atrasos, perca de produtividade e aumento do 
custo operacional, pois este está diretamente lingado a eficiência da produtividade. 
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RESUMO: Ao longo dos anos, a construção civil, tem atravessado sérias dificuldades. Perante uma 
situação econômica de grande variabilidade, torna-se um desafio realizar um orçamento, controlando 
os custos ao longo da execução e mantendo a lucratividade do projeto. Mediante isso, o mercado tem 
exigido algumas mudanças no comportamento gerencial, para continuar operando em meio a esse 
cenário de variabilidade. Este estudo teve como objetivo, a partir do acompanhamento de uma obra 
residencial, propor um processo para elaborar o orçamento e recomendações para a sua gestão, num 
contexto de uso de financiamento da Caixa Econômica Federal (CEF).  
 
PALAVRAS CHAVE: gestão de custos; ciclo de vida de projeto; orçamento. 
 
INTRODUÇÃO: Vários desafios são impostos ao setor da construção, dentre eles a entrega ao cliente 
de um orçamento fidedigno, ou seja, o mais próximo possível do valor a ser realizado. Na gerência do 
custo de uma obra há grandes impasses, que muitas vezes inviabilizam determinadas execuções, 
afetando de forma direta os valores anteriormente orçados. Há necessidade de reconhecer os fatores 
que impactam os custos, visto que as partes interessadas trabalham com os custos de forma diferente e 
em temporalidades diferentes. Um erro de projeção pode implicar numa paralisação, acarretando 
danos irreversíveis ao projeto. Portanto, o gerenciamento de custos é o componente que descreve 
como os custos do projeto serão desenvolvidos, estruturados e controlados. De acordo com o PMBOK 
(2017), um projeto de escopo reduzido deve interligar os custos num único processo, realizado por 
uma pessoa, em um prazo reduzido e perpassando todas áreas de conhecimento. Muitas empresas 
realizam os levantamentos físico financeiro fora do contexto do projeto e definir orçamentos eficientes 
é fundamento para o desenvolvimento do empreendimento, garantindo a lucratividade do negócio 
(PMBOK, 2017). Muitos orçamentistas têm buscado métodos confiáveis para definir composições que 
proporcionem uma análise dos custos mais realista. De acordo com Cordeiro (2007), a determinação 
do custo se dá a partir de uma análise técnica de viabilidade de produção e do levantamento prévio dos 
serviços, com auxílio de dados técnicos e documentos do projeto, como: o memorial descritivo, taxas e 
encargos, todos projetos compatibilizados, custos de mão-de-obra, matéria-prima e demais custo 
administrativos. O ) Sistema Nacional de Pesquisa de Custos e Índices da construção Civil (SINAPI) 
surge como um balizador para a orçamentação da edificação, e atuou de forma direta na elaboração do 
escopo da obra. Assim, este estudo teve como foco, entender o SINAPI e acompanhar a execução de 
uma obra, do início ao fim, para estruturar recomendações para orçar uma obra residencial e meios 
para gerir os custos ao longo da execução. 

MATERIAL E MÉTODOS: A presente pesquisa, foi realizada dentro das atividades desenvolvidas 
no Núcleo de Empreendedorismo e Inovação (NEI) do CEULP/ULBRA, voltada ao setor da 
construção civil. Está inclusa nas ações voltadas a apoiar as pequenas empresas a gerenciar seus 
projetos. Trata-se de um estudo de caso de uma obra residencial unifamiliar, acompanhada durante 
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todo o seu ciclo de projeto, do planejamento à entrega. Foi adotada a estratégia de pesquisa-ação de 
Thiollent (1974), que une a pesquisa à prática, com isso à medida que um problema surgia, o 
referencial teórico era retomado e os integrantes de forma coletiva buscaram a solução. Portanto, teve 
caráter qualitativo e é uma pesquisa aplicada em campo. Como apontado por Oliveira (2011) para 
evitar a ausência da gestão dos custos e uma precificação errônea dos produtos e serviços, os valores 
usados no SINAPI foram decompostos e detalhados em planilhas para verificar os valores dissonantes 
da realidade. Seguindo as recomendações de Mattos (2006), buscou-se entender o SINAPI e adaptá-lo 
ao tipo de obra, distribuindo os custos dentro dos itens da composição final. Seguiu também as 
orientações de Santos (2014) para abordar o orçamento integrado à tarefa de gerenciar todo o 
empreendimento, com o auxílio dos setores responsáveis, buscando construir recomendações para 
desenvolver cada pacote de trabalho especificados na planilha de custos e alinhados com as 
recomendações do SINAPI, uma vez que a obra usou parcialmente os recursos da CEF.  

RESULTADOS E DISCUSSÃO: Por meio da execução da obra, foram possíveis compreender como 
os processos construtivos se comportam. Os principais aspectos que geram custos foram claramente 
identificados, uma vez que, a cada pacote de serviço, foram realizadas reuniões para discutir os 
impactos no desenvolvimento da edificação. O quadro 1 apresenta a síntese das principais 
recomendações identificadas a cada etapa do ciclo de vida da obra para elaborar um orçamento e os 
aspectos para mantê-los sob controle durante a execução da obra. 

Quadro 1. Síntese de recomendações 
Etapa Recomendações Pontos de Atenção 

Inicialização 

 

- Verificar os itens que podem ser terceirizados 

- Levantar os custos, conforme SINAPI 

- Recuperar os desvios em projetos anteriores 

- Incorporar a margem de segurança 

Garantir que todos projetos 
estejam concluídos e 
aprovados. 

Observar fatores climáticos e 
macroeconômicos. 

Planejamento - Acompanhar os processos de compra 

- Definir pacotes de serviços  

- Atender aos valores cotados no orçamento 

Analisar o tipo de obra a ser 
edificada. 

Execução & 
Acompanhame
nto 

- Verificar in-loco cada fase da execução 

- Identificar os principais itens que geram 
desvio no custo 

- Verificar a qualidade da execução dos 
serviços 

Manter reuniões periódicas 
envolvendo o cliente e equipe 
técnica 

Encerramento  - Fechar os desvios para cada item da EAP 

- Analisar os fatores e consolidar índice para 
os projetos futuros. 

Criar uma base de 
conhecimento para projetos 
futuros 

Fonte: Autor (2018). 

Uma das variáveis que elevaram o custo da obra foi o retrabalho, ou até mesmo a necessidade de 
reparos, que incialmente não foram previstos no orçamento inicial. Mesmo com uma equipe de serviço 
regular, muitos serviços acabaram sendo prejudicados, por atrasos como: falta de material, conferência 
de serviços, efeitos climáticos, dentre outros, afetando a produtividade da obra. O cronograma foi 
desenvolvido com o intuito de balizar o andamento do empreendimento. No entanto, toma-se como 
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ponto principal a importância da orçamentação, uma vez que, várias tomadas de decisão foram 
norteadas pelo escopo inicial da obra. Havia uma preocupação em atender os valores que haviam sido 
orçados, e mesmo com todos os cuidados tomados, os valores dos serviços aplicados a obra variava, 
para mais ou menos, em relação ao valor do orçamento. Com a análise da melhor relação custo-
benefício, optou-se pela contratação de alguns serviços terceirizados, de forma que os valores que 
atendessem o que havia sido previsto no orçamento baseado no SINAPI. Todo o orçamento foi 
executado de acordo com o SINAPI, que hoje é a principal fonte de consulta para orçamento de obras, 
atuando como uma tabela de referência para fornecer dados. Todos os levantamentos dos quantitativos 
e composições são feitas de forma digital, o que facilitou todo o levantamento dos materiais e serviços 
da obra. Além do fato de que a obra conta com um financiamento realizado pela CEF. De acordo com 
a execução da obra, foram feitas as chamadas medições, que são visitas técnicas para aferir o nível de 
comprometimento da execução com o cronograma apresentado a CEF. Com todo o escopo da 
edificação pronto, ao realizar a contratação dos serviços e matérias, se identificou algumas variações 
de valores. De um modo geral, o custo global foi próximo ao orçado, mas algumas composições 
tiveram variação de valor, quando comparadas ao mercado local, onde foram realizadas as compras 
para obra. As principais fontes de variação foram: cobertura, acabamentos e mão obra.Em relação aos 
serviços que o compõe o SINAPI, muitos foram suficientes para a execução, já em outros casos, foram 
necessários uma quantidade maior matéria para elaboração do serviço, juntamente com a mão de obra 
que não se comportou como a do SINAPI, como por exemplo, a mão de obra de um pedreiro no 
SINAPI foi estipulado em um determinado valor, já na obra HH, o valor pago, foi acima do 
encontrado na tabela de referência. Quanto os métodos construtivos na obra, como a razão unitária de 
produção (RUP), que opera como um medidor de produtividade, gerando um quantitativo entre a  
execução da tarefa e os equipamentos houve dificuldades de obter a medida. A dificuldade se dá por 
que alguns funcionários foram mais produtivos, em relação a outros. Dado que, na execução das 
alvenarias, por exemplo, foram medidas as produtividades da equipe, aferindo as quantidades de m² 
executados por cada pedreiro. Portanto, houve dificuldades em aferir a produtividade real da obra, pois 
a cada pacote de serviço, existiria a necessidade de medir a produtividade de cada colaborador. Por 
exemplo, na execução dos rebocos da edificação, alguns funcionários precisaram de auxilio, tornando 
impossível a aplicação do RUP em sua concepção original. Além do RUP outro método de medição 
muito usado é o Custo Unitário Básico (CUB), que atua como determinador do custo de construção de 
imóveis no mercado por m². Com mais de 40 anos mercado tem sido uma das principais fontes de 
levantamento de valores para imóveis. Com relação à obra, o custo por m² foi orçado em R$1.850,00 , 
uma vez que, se trata de uma edificação de alto padrão. Tanto o RUP como o CUB tem como foco 
principal fornecer ao cliente final e aos engenheiros parâmetros que possibilitam não só o cálculo do 
orçamento, mas, também parâmetros para acompanhar o desempenho da execução. A inicialização do 
projeto, onde o valor da obra é orçado, é uma das fases de maior importância na nova engenharia, pois 
“ganha” o cliente e pode definir a lucratividade da construtora. Na maioria das obras, há uma 
dificuldade de apresentar de forma clara, os valores e serviços necessários para o cliente final. Os 
dados apresentados só de forma técnica dificultam a exposição ao cliente, impossibilitando a 
interpretação e a ligação com o que está sendo executado na obra, sendo necessário, o uso de meios 
para dar visibilidade e envolver o cliente, como cada integrante da obra.   

CONCLUSÃO: O campo da orçamentação tem tido muitos avanços, mas ainda se faz necessário um 
olhar mais claro, tantos nos dados das tabelas de referência, como com relação ao cliente, que muitas 
vezes não consegue compreender como cada parte da obra se comporta. De uma forma prática, nem 
uma das variáveis aplicadas a obra pode ser desconsiderada, buscando cumprir cada meta estabelecida 
no orçamento. Conclui-se que para se realizar uma orçamentação de qualidade, é necessário enxergar 
todo o contexto que envolve a edificação, suas finalidades e os principais impasses que afetam custos. 
Como fator crítico de sucesso o estudo apontou a interatividade entre o cliente e a empresa 
responsável pela execução do serviço. Assim, o gerente de projeto deve manter o cliente a par da 
execução, o envolve nas decisões que impactam a qualidade e custos. Outro fator relevante observado 
foi a relevância de alinhar os projetos técnicos o mais cedo possível, evitando futuras modificações no 
escopo do projeto, que pode gerar atrasos e retrabalhos. 
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RESUMO: O saneamento básico no Brasil faz parte das políticas públicas governamentais, mas ainda 
se encontra em níveis muito abaixo da real demanda populacional, fator esse que impacta diretamente 
na saúde e qualidade de vida dos brasileiros. Buscou-se assim, desenvolver o anteprojeto para a 
captação de recursos do Governo Federal, como voluntário, para o capital necessário na execução do 
projeto de esgotamento sanitário do município de Rio dos Bois/TO localizado a 123 km de 
Palmas/TO, investigando-se o processo de elaboração da proposta, levantando dados técnicos e 
práticas orientados pela Fundação Nacional de Saúde (FUNASA) e pelo Ministério da Saúde. A partir 
dos dados do município e das referências bibliográficas correspondentes ao tema, resultou-se no 
anteprojeto para o sistema citado, o qual pode ser utilizado como base para o orçamento e 
cronograma-físico financeiro. 

PALAVRAS CHAVE: esgoto sanitário; captação de recursos; saneamento básico; 

             INTRODUÇÃO: Hoje no Brasil, o sistema de saneamento básico é precário, pois o esgoto não 
tratado contém muitos transmissores de doenças, micro-organismos, resíduos tóxicos e nutrientes que 
causam o crescimento de outros tipos de bactérias, vírus ou fungos. Os sistemas de coleta e tratamento 
de esgotos são essências para a saúde da população, porque combate a contaminação e transmissão de 
doenças, além de manter o meio ambiente saudável e agradável (SABESP, 2017). Os resíduos sólidos 
são coletados em apenas 40,7% dos domicílios, ressaltando-se a ocorrência da disposição inadequada 
de resíduos sólidos, sendo jogados em terreno baldio ou logradouro público (29,4%) e queimados 
(25,7%), conforme dados do IBGE (Censo Demográfico, 2000). O Sistema de Gestão de Convênios e 
Contratos de Repasse, conhecido como SICONV, renovou a relação entre a Administração Pública 
Federal com os Estados, o Distrito Federal, os Municípios e as Organizações da Sociedade Civil, 
automatizando os processos de transferências e desburocratizando as atividades fins, com foco na 
substituição do processo físico pelo eletrônico e no registro de todos os procedimentos, o que permite 
maior transparência e celeridade na execução das transferências voluntárias da União. De acordo com 
o Decreto Regulamentador nº. 8.629/2015, todo município brasileiro é obrigado a elaborar o seu Plano 
Municipal de Saneamento Básico (PMSB), até a data de 31 de dezembro de 2017. (BRASIL, 2016; 
ALVES, 2016). Neste contexto, o objeto deste estudo é o município de Rio dos Bois/TO, onde 
abrange uma área de 845 km² e integra 1.113 habitantes e está localizada a 123 km de Palmas. Assim, 
este estudo contribuirá na complementação do PMSB de Rio dos Bois, e apresentará os meios legais 
para captação de recursos junto ao governo federal através do SICONV por meio de proposta 
voluntária, visando melhorar a qualidade na saúde da população evitando doenças infeciosas 
ocasionadas pela falta de tratamento de esgoto. 
 

            MATERIAL E MÉTODOS: O presente estudo foi elaborado com o objetivo de investigar o 
procedimento para a elaboração de uma proposta voluntária junto ao Sistema de Gestão de Convênios 
e Contratos de Repasse (SICONV), de acordo com os dados levantados pela Agência Tocantinense de 
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Saneamento (ATS) e as práticas recomendadas pelo Ministério da Saúde assim como as orientações 
prescritas no manual de orientação técnica da Fundação Nacional de Saúde (FUNASA). É um 
desdobramento do Núcleo de Empreendedorismo e Inovação (NEI) do Centro Universitário Luterano 
de Palmas (CEULP/ULBRA), o qual realiza várias pesquisas e atividades envolvendo acadêmicos e 
docentes dos cursos de engenharia civil e de minas, administração, tecnologia da informação e 
arquitetura voltadas para o desenvolvimento regional. Foi adotado o método de estudo de caso 
definido por Yin (2010), dado a necessidade da análise empírica de todos os aspectos que podem 
interferir sobre o objeto de estudo, enquadrando-se as necessidades e características técnicas para a 
realização do anteprojeto de esgotamento sanitário. Foram observadas as ponderações de qualidade de 
acordo com o Ministério da Saúde, as etapas necessárias para a captação de recursos do Governo 
Federal e o desenvolvimento do projeto com o apoio dos órgãos gestores do Estado e responsáveis 
técnicos do município do Rio dos Bois. De acordo com Thiollent (1994), a pesquisa-ação possibilita 
uma interação direta entre o pesquisador e o ambiente de estudo, analisando todo o contexto e 
avaliando ações estratégicas para a elaboração de possíveis melhorias. Dessa forma, pode se 
compreender a realidade do município de Rio dos Bois com os procedimentos técnicos e de demanda 
de recursos, é possível a elaboração de tal proposta para o projeto de saneamento da localidade. 

 
            RESULTADOS E DISCUSSÃO: Para assegurar o sucesso do trabalho, utilizou-se para o 

desenvolvimento deste projeto o Manual da FUNASA e as normas pertinentes do ministério da Saúde 
para a sua elaboração. O objeto de estudo foi um pequeno município do Estado do Tocantins que 
dispõe de poucos recursos para elaborar e executar um projeto de esgoto sanitário para atender as 
necessidades da sua população. Para a implantação da Estação de Tratamento dos Esgotos (ETE) 
estudou-se as áreas mais propensas à implantação, avaliando-se os critérios de localização referente à 
disponibilidade de área, corpo receptor, condições de acesso à área, disponibilidade de energia 
elétrica, características do solo e a propensão a inundações.  A área para sua implantação está 
localizada próxima à área urbana do Município de Rio dos Bois, representada na Figura 1, de acordo 
com a coordenadas dos marco georreferenciados em UTM, Fuso 22L: M1=770979.046mE e 
8966974.630mS; M2=770990.238mE e 8967081.579mS; M3=770885.362mE e 8967271.849mS; 
M4=770678.097 e 8967310.814mS; M5=770749.810 e 8967107.280mS; M6=770773.439 e 
8966998.673mS. 

                  Figura 1 – Localização das ETE em Rio dos Bois. 
 
A rede coletora de esgotos foi dimensionada para receber apenas os esgotos domésticos e as águas de 
infiltração. Pois, no Brasil é adotado o sistema separador absoluto, no qual a água proveniente de 
drenagem pluvial deve ser encaminhada em tubulação independente, específica para esse fim. 
Funcionando, ainda, como conduto livre, para o dimensionamento hidráulico-sanitário foram 
estabelecidos alguns critérios e parâmetros preconizados pelas normas NBR-9648 (ABNT, 1986) que 
versa sobre os Sistemas de Esgoto Sanitário e a NBR 9649 (ABNT, 1986a) de Redes Coletoras de 
Esgoto Sanitário. A rede coletora foi dimensionada considerando-se a população de saturação, que 
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nesse caso, é considerada para o ano 2033, considerando sua prospecção de crescimento populacional. 
Os valores dos coeficientes de projeto estabelecidos para o dimensionamento da rede coletora foram 
norteados pela NBR-9648 (ABNT, 1986), conforme o Quadro 1 mínimo igual a 1,0 Pa, calculada para 
vazão inicial (Qi), com coeficiente de Manning (n) igual a 0,013 (MARTINS, 2004). 
 
 
 

Consumo “per capita” de água (q):                                                                                150,0 L/hab x 
dia  
Coeficiente de retorno (C):                                                                           0,80 
Coeficiente de máxima vazão diária (K1):                                                                               1,2 
Coeficiente de máxima vazão horária (K2):                                                                             1,5  
Coeficiente de mínima vazão horária (K3):                                                                              0,5  
Contribuição de infiltração (qinf):                                                               0,15 L/s x km 

 
             Segundo os dados da ATS, dado à conformação topográfica local o município de Rio dos Bois há 

necessidade de duas bacias de esgotamento. A SB-01 encaminhará os esgotos coletados por recalque 
para a SB-02 que também terá uma estação elevatória mandando os esgotos coletados por recalque a 
estação de tratamento de esgoto. A rede deve ser projetada com o intuito de atender toda a população 
do povoado. A extensão de rede projetada para a cidade será um total de 10.145 metros de DN 
150mm.  

            Na 1ª Etapa (Etapa Útil Mínima) do projeto de Rio dos Bois serão executadas apenas as unidades 
descritas a seguir: 

Sub-bacia SB-01 – 4.709 m de rede coletora DN 150mm 
Ligações domiciliares: 219 unidades 
Estação elevatória de esgoto EEE-01 
Linha de recalque LR-01: L= 915,28m DN 100mm. 
Estação de tratamento de esgotos 
A população atendida nesta etapa útil mínima será de 716 habitantes. 

            Para a 2ª Etapa de implantação do Projeto de Rio dos Bois serão executadas apenas as unidades 
descritas a seguir, para atingir 100% de atendimento da população urbana: 

Sub-Bacia 02 – 5.436m / DN 150mm 
Ligações domiciliares: 253 un 
Estação elevatória de esgoto EEE-SB02 
Linha de recalque LR-SB02: L= 369.34m DN 75mm. 
A população atendida na 2ª Etapa será de 827 habitantes. 

As ligações foram previstas para atender no mínimo 100% da população abastecida com água com a 
implantação de no mínimo 472 unidades de ligações domiciliares. A planilha de dimensionamento da 
rede coletora, obtida na ATS apresenta a concepção da rede coletora almejada. O dimensionamento 
das estações elevatórias deve levar em consideração os critérios e recomendações da NBR 12.208 – 
Projeto das Estações Elevatórias de Esgoto Sanitário (ABNT, 1992). As elevatórias do tipo circular 
empregadas neste projeto são de pequeno porte, por isso possuem pequenas cargas e exercendo uma 
tensão relativamente baixa no solo. Para tais elevatórias foi considerado um radier armado, este tipo de 
fundação pode ser usado de forma econômica quando as cargas são pequenas e a resistência do terreno 
é baixa, sendo uma boa opção para que não seja usada a solução de fundação profunda. Cada uma das 
sub-bacias terá uma estação elevatória para vencer o desnível que impede à interligação das sub-bacias 
a estação de tratamento de esgoto. De maneira geral, as unidades foram concebidas do tipo de poço 
úmido com conjuntos motor-bomba de eixo horizontal, submersível e deslocamento positivo. A 
escolha do modelo e tipo da bomba é feita através do dimensionamento de cada unidade através da 
vazão e altura manométrica, verificando a que terá um melhor rendimento, as mesmas serão protegidas 
com gradeamento tipo cesto, com espaçamento entre barras compatível com o diâmetro do rotor da 
bomba adequada. Para se evitar que o sistema de recalque concebido fique totalmente dependente da 
eficiência e constância do suprimento de energia elétrica, estabeleceu-se que um dos conjuntos motor-
bombas deverá estar acoplado, paralelamente, a uma unidade autônoma de geração de energia 
(gerador operado a diesel). Tal unidade autônoma deverá ser perfeitamente caracterizada por ocasião 

Quadro 1. Parâmetro de Projeto do município Fonte: adaptado de ATS (2018). 
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do detalhamento executivo do projeto, prevendo-se abrigo adequado para receber o equipamento, além 
das facilidades para receber as interligações com o sistema elétrico convencional e espaços para o 
armazenamento de combustível. A determinação do diâmetro da linha de recalque foi definida através 
da fórmula de Bresse (k~1). No detalhamento executivo, onde couber, proceder-se-á a pesquisa do 
diâmetro econômico. O dimensionamento das estações elevatórias levou em consideração os critérios 
e recomendações da NBR 12.208 (ABNT, 1992). Quanto às vazões foram calculadas as mínimas, 
médias e máximas somando-se às de infiltração, de acordo com a indicação da norma. A altura 
manométrica total considerou a altura geométrica com as perdas de cargas localizadas e distribuídas, 
aplicando-se à metodologia de cálculo de Hazen Willians e Bresse. Então, para a seleção dos 
conjuntos motor-bomba obedeceu aos seguintes critérios: a) No cálculo da vazão de recalque das 
bombas deverá se considerar as variações da vazão afluente, combinando-as adequadamente com o 
esquema de entrada em operação das bombas; b) o número mínimo de unidades instaladas de motor-
bomba será de 2 (dois), sendo um deles reserva e cada um com capacidade de recalcar a vazão 
máxima; e, c) Apresentar a curva do sistema indicando o ponto de funcionamento da bomba. Após 
definido o conjunto motor-bomba, determinou-se as dimensões corrigidas do poço de sucção, em 
função das condições operacionais e hidráulicas. O volume útil do poço, considerando operação 
alternada dos grupos elevatórios e os volumes úteis pré-determinados pelos tempos de operação dos 
motores para um ciclo máximo de 6 partidas/hora (10 minutos), foram determinados ainda de acordo 
com a norma. A unidade foi prevista para vencer os fundos de vale que impediam o desenvolvimento 
por gravidade dos coletores-tronco. A estação elevatória EEE-01 será instalada nas coordenadas UTM 
770959 mE e 8966419 mS que receberá todo o esgoto coletado da SB 01, a mesma recalcará até a 
Estação de Tratamento de Esgoto. O posicionamento da estação e o caminhamento da linha de 
recalque foram adotados para se conseguir que a correspondente linha de recalque pudesse apresentar 
um traçado totalmente ascendente, de forma a serem evitados órgãos acessórios (ventosas) que 
prejudicam a boa operacionalidade do sistema. Esta unidade terá conjuntos motor-bombas re-
autoescorvantes. A sucção será protegida com gradeamento tipo cesto, com espaçamento entre barras 
compatível com o diâmetro do rotor da bomba a ser implantada, dando uma maior proteção e 
durabilidade ao equipamento. 

 
             CONCLUSÃO: A captação de recursos com o SICONV demanda ainda a elaboração do orçamento e 

cronograma físico-financeiro para que se resulte no projeto como um todo. Entretanto, a partir do 
anteprojeto de esgotamento sanitário e todos os outros aspectos requeridos pelo sistema, torna-se o 
processo facilitado e possibilita a realização de pesquisas posteriores para dar continuidade às 
ponderações analisadas. A partir desse estudo tem-se maior clareza quanto aos procedimentos para a 
composição de projetos de cunho voluntário, melhorando a qualidade de vida de alguma porção da 
sociedade, para a obtenção de capital financeiro disponibilizado pelo Governo Federal. Pode-se 
elaborar projetos referentes a resolução de diferentes problemáticas, desde que se cumpra as 
normativas pautadas pelo SICONV. 
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RESUMO: Um bom gerenciamento evita desperdícios e garante a entrega de uma edificação de 
qualidade dentro das diretrizes básicas de normas de segurança, desempenho e conforto. A partir desta 
premissa buscou-se um modelo para gerir uma obra residencial, a adoção do PMBOK completo foi 
descartada pelo seu nível de detalhamento para um projeto de pequeno porte. Assim, utilizou-se o 
framework SCRUM como base para propor um processo para gerenciamento ágil de uma obra 
residencial. A estratégia adotada em campo foi à pesquisa-ação, após o levantamento bibliográfico, 
houve a interação do pesquisador com o cotidiano da obra e a medida do progresso da construção, 
templates e procedimentos foram propostos, implementados e melhorados de acordo com a 
necessidade. Este projeto faz parte das ações do Núcleo de Empreendedorismo e Inovação (NEI) da 
instituição, da qual o acadêmico é integrante, que tem como propósito colaborar com procedimentos e 
práticas para apoiar Pequenas e Médias Empresas da região (PME).  
 
PALAVRAS CHAVE: gerenciamento de projetos; SCRUM; construção civil. 
 
INTRODUÇÃO: A sexta e mais recente edição do Guia do Conhecimento em Gerenciamento de 
Projetos (Guia PMBOK® - Project Management Book of Knowledge) de outubro de 2017 do Project 
Management Institute (PMI) apresenta projeto como um esforço temporário com a finalidade de criar 
um produto, serviço ou resultado. Sendo seu gerenciamento com emprego de técnicas, habilidades e 
conhecimentos adquiridos empiricamente ou bibliograficamente, com processos que executem o 
projeto de forma eficaz e eficiente. Obras possuem custo elevado, com alto risco de gastos excessivos, 
perda de tempo e retrabalho, que oneram ainda mais o custo final. Esses fatores podem ser 
minimizados com um bom gerenciamento. Ainda no Guia PMBOK (2017), metodologia é definida 
como “um sistema de práticas, técnicas, procedimentos e regras usadas por aqueles que trabalham 
numa disciplina”. Este também descreve projetos ágeis como adaptativo e gerenciado com iterações, 
ou seja, com período curto e fixo, onde a equipe realiza revisão retrospectiva ajudando na verificação 
dos planos e mudanças necessárias para atingir a finalidade exigida. Um Guia para o Conhecimento 
em Scrum (Guia SBOK™ - Scrum Body Of Knowledge) do SCRUMstudy™ define o SCRUM como 
uma metodologia de gerenciamento de projetos ágeis, adaptável, iterativa, rápida, flexível e eficiente. 
Esta abordagem tem como proposta agregar valor ao projeto, pelo foco na: transparência, 
comunicação e criação de um ambiente de responsabilidade coletiva e contínua. Na indústria da 
construção civil, as obras residenciais são por vezes executadas sem planejamento ou 
acompanhamento constante, o problema dessa prática é o não cumprimento de normas técnicas que 
garantem as especificações mínimas para bom desempenho de uma edificação, algo que acomete 
desde aspectos arquitetônicos à própria segurança dos usuários com estruturas mal executadas. Obras 
residenciais possuem uma finalidade definida e sendo o SCRUM ágil, de rodadas com tempo 
determinado, este proporciona melhor detalhamento das etapas. Este estudo adotou o SCRUM ágil 
como técnica, explorou seus métodos e sua aplicação ao longo da execução de uma obra residencial, 
obtendo resultados que ratificam a facilidade e ganhos do uso desta abordagem para obras de pequeno 
porte. 
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MATERIAL E MÉTODOS: este estudo é uma pesquisa participante, que conforme descreve 
Severino (1999), consiste de uma pesquisa onde o investigador vivencia com os pesquisados, durante 
toda a pesquisa, suas atividades, interagindo, acompanhando e participando das ações e situações do 
cotidiano. Utilizando-se das considerações de Bertucci (2011) e (1999) a pesquisa aplicada foi a 
finalidade metodológica utilizada na investigação, sendo sua abordagem qualitativa com objetivo 
metodológico exploratório e procedimento de  pesquisa-ação, no qual, conforme Severino (2007), faz-
se a aplicação dos conceitos e métodos estudados propondo mudanças que aprimorem as práticas 
analisadas. A pesquisa foi realizada em interação com o campo e aconteceu no município de Palmas, 
Tocantins. O objeto de estudo foi uma obra residencial unifamiliar, constituída de pavimento térreo e 
um pavimento superior, construída em estrutura de concreto armado e alvenaria de vedação em tijolo 
cerâmico, financiada com recursos do proprietário e da Caixa Econômica Federal (CEF). Neste 
empreendimento foi aplicado o framework de gestão de projetos ágeis, SCRUM. A obra contou com 
um engenheiro civil e quatro estagiários em seu gerenciamento, sendo o pesquisador um dos 
estagiários. O acompanhamento da obra fez parte das ações do Núcleo de Empreendedorismo e 
Inovação (NEI) do CEULP/ULBRA.  
 
RESULTADOS E DISCUSSÃO: o estudo teve início em fevereiro de 2018, a princípio, ocorreu a 
observação das rotinas e comportamentos dos integrantes da equipe. Durante esse período iniciou-se a 
pesquisa bibliográfica buscando sua aplicabilidade em obra. Esta observação foi muito importante na 
definição dos Papéis Centrais do SCRUM que, segundo o Guia SBOK (2016) são aqueles que devem 
estar presente para que ocorra a execução do serviço ou produto do projeto, vide quadro 1.  

Quadro 1 – Processos adotados 
Processo no Guia Processo a adotado 

Criar Visão do Projeto Identificar Dono do Produto 

Identificar o Scrum Master Identificar o Scrum Master 

Formar o Time Scrum Identificar o Time Scrum 

Conduzir o Planejamento da Release Conduzir o Planejamento da Release 

Criar as Estórias de Usuário Criar e Estimar Tempo das Estórias de 
Usuários Aprovar, Estimar e Comprometer as Estórias de Usuário 

Criar Backlog Priorizado Criar Backlog Priorizado 

Criar as Tarefas 
Criar e Estimar Tarefas 

Estimar as Tarefas 

Criar Backlog do Sprint Criar Backlog do Sprint 

Criar os Entregáveis Criar os Entregáveis 

Conduzir a Reunião Diária Reunião Semanal – Gestão do Sprint 

Retrospectiva do Sprint Retrospectiva do Sprint 

Envio dos Entregáveis Entrega da Obra 

Retrospectiva do Projeto Retrospectiva do Projeto 
Fonte: Elaborado pelo autor (2018). 
 
Foi definido como Dono do Produto – papel responsável por sistematizar as vontades do cliente, 
atingir a máxima importância possível do negócio no projeto e manter a razão para o qual o projeto foi 
elaborado, ou seja, preservar a entrega do produto ou serviço (GUIA SBOK, 2016) – o engenheiro 
civil, responsável técnico pela obra. O papel de Scrum Master – responsável por garantir ao Time 
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Scrum um ambiente conveniente para a conclusão do projeto e facilitar, guiar, simplificar e instruir 
sobre os padrões do SCRUM aos envolvidos, retirando os impedimentos descobertos pelo grupo, 
assegurando que sejam seguidos os processos do SCRUM (GUIA SBOK, 2016) – foi dividido entre os 
quatro estagiários, onde, cada um ficou com uma prioridade de gestão, sendo estas: custos, riscos, 
cronograma-físico e gestão do SCRUM, de responsabilidade deste pesquisador. O papel de Time 
Scrum – que é o grupo, ou time, de indivíduos que são os responsáveis pela realização dos trabalhos 
necessários para que sejam feitas as entregas do projeto (GUIA SBOK, 2016) – foi delegado aos 
pedreiros e ajudantes da obra. A figura 1 apresenta a organização e relação dentro do SCRUM e os 
seus Papéis Centrais. A obra também foi gerenciada levando em consideração processos do método 
tradicional de gerenciamento apresentado pelo Guia PMBOK. Isso se deu basicamente pela criação da 
Estrutura Analítica do Projeto (EAP), que compreende a decomposição de entregas e trabalho do 
projeto em elementos menores e com maior facilidade de gerenciamento, por meio da estruturação da 
visão do que deve ser entregue (Guia PMBOK, 2017). 
 

 

Figura 1. Organização do SCRUM 

Fonte: Guia SBOK (2016) 

 

 Figura 2. Scrumboard aplicado na obra.  

A EAP foi elaborada e apresentada por meio do cronograma físico da obra utilizando-se de um 
software livre, o GanttProject. Enquanto ocorria a pesquisa e seleção de uma ferramenta de 
comunicação e gestão ágil, a obra seguia o cronograma elaborado no GanttProject de maneira 
tradicional. O que se observou foram os atrasos ocasionados principalmente por chuvas intensas, 
seguido por mudanças no projeto executivo que causaram falta de projetos na obra, além de falta de 
material. Estes dois últimos poderiam ser evitados ou amenizados com um gerenciamento ágil, já que 
uma de suas bases é a adaptação. Pensou-se incialmente na utilização de aplicativos de gerenciamento 
de projeto ágeis como ferramenta, entretanto, não se tornou viável, pois era preciso que todos os 
integrantes da equipe tivessem acesso, e o uso de celular no canteiro de obras não é viável dado os 
riscos de acidentes. Pensando em melhorar a comunicação, introduziu-se o Scrumboard, quadro de 
tarefas, utilizado no acompanhamento do projeto (GUIA SBOK, 2016), com Kanban, onde 
apresentava-se os Sprints – ciclos curtos de tempo, ou iterações, onde ocorrem a realização das tarefas 
para criação de entregáveis (GUIA SBOK, 2016) – em flipchart conforme a figura 2, levando em 
consideração o que já estava programado no cronograma físico. Notou-se boa receptividade do Time 
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Scrum, visto que por vezes eles não sabiam qual seria a etapa desenvolvida naquela semana e nem 
tinham perspectiva das seguintes. Ocorreu que devido à falta de validação dos Sprints e a concentração 
de gestão no Dono do Produto, eles eram alterados. Logo surgiram novos atrasos e para conter isso, o 
SCRUM como é adaptável, buscou reformular a reunião e elaboração dos Sprints. Um novo ajuste foi 
necessário, passando a ser preparados com antecedência de pelo menos um mês, com pré-validação de 
todos os Sprints programados para o mês e validação semanal do que seria executado na semana 
seguinte, partindo do cronograma do GanttProject, que se tornou o Backlog, lista organizada por 
prioridade de itens diferentes (STREULE et al., 2016), da obra, associado à programação de 
desembolso da CEF. Dessa forma, os resultados esperados estavam sendo alcançados, pois as 
prioridades de gestão dos Scrum Masters ficaram mais fáceis de serem identificadas e aplicadas. 
Entretanto, ocorreu a greve dos caminhoneiros, que desencadeou em liberação do Time Scrum em 
algumas ocasiões, desabasteceu a cidade de cimento, inclusive nas usinas de concreto, atrasando e 
alterando os Sprints já programados. Novamente o SCRUM mostrou-se adaptável e novos Sprints 
foram elaborados.  
 
CONCLUSÃO: Uma das maiores dificuldades encontradas foi a centralização de gestão no Dono do 
Produto que por vezes esteve sobrecarregado por fazer algumas funções que poderiam ser delegadas 
aos Scrum Masters. O SCRUM mostrou-se possível de ser aplicado no gerenciamento de uma obra 
principalmente pela sua característica de adaptação, onde, conforme exposto, foi de grande 
importância devido aos imprevistos ocorridos. Sendo assim, com algumas adequações necessárias para 
o bom funcionamento e empenho de todos os envolvidos para aplicar, identificar as falhas e fazer as 
correções para o aprimoramento da gestão, conclui-se que os processos do framework SCRUM podem 
ser utilizados sem grandes dificuldades em obras residenciais. O fator crítico de sucesso da adoção do 
SCRUM é a interação entre equipe de projeto, executores e proprietário, pois, evita conflitos e a 
medida que as alterações são necessárias as decisões são rapidamente tomadas. 
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